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Á RAINHA
NOSSA SENHORA,

SENHORA.

STE que he o fegundo vo-

lume na hiíloria 5 he o pri-

meiro na ventura. Hoje a logra na ouzadia,

de que eu hoje me viílo pêra o tributar à pro-

tecção de VoíTa Mageílade 5 em cujo ampa-

a ii ro>



ro 5 e aufpicio fe naô atreverá 5 nem a efqui-

vala a enveja 5 nem a mordela a calumnia.

Livre elle , e feguro com eíle feguro real , da-

quella efquivança , e deíla mordacidade 5 en-

tra aos reaes pés de VoíTa Mageílade confia-

do 5 e fahe delles prezumido ^ crefceriaô fuás

prefunçoens a foberbaS) fe eíle vicio naô en-

contrara ) nem defmentira as virtudes religio-

fas que nelle fe trataõ 5 ainda que com eílilo

elegante > em argumento humilde
;

pois he

a humildade monaílica 5 o apoyo a toda a

perfeição evangélica.

Naô he. Senhora , a VoíTa Mageílade

dadiva , he divida ; e divida por muitos direi-

tos , todos procedidos de feu aíTumpto. He
elle a hiíloria de S. Domingos ,

particular do

Reino de Portugal : por fer da Ordem de S.

Domingos 5 he todo , pois he ella toda de

Voíía Mageílade porque fendo Gufmaõ eíle

fanóliíTimo Patriarcha 5 eílá vinculado ao na-

tural fangue de VoíTa Mageílade com hum
travado parentefco 5 cm que fe competem
tantos titulos de Régio , quantos feculos de
antigo. Por fer também hiíloria particular do
Reyno de Portugal, he também todo de Vof-
fa Mageftade poUo Scetro Português que im-

punhou 5 meneado com huma regência , acei-

tada com eftranho valor , dimitida com fm-

gular defapego , continuada com huma pru-

dência, tanto como acertada 5 ditoza digo, já

por lograr, nas perigozas batalhas que V. Ma-
geílade emprendeo 5 taô gloriofas vitorias 5 que
fazendo pezares de tempo ^ e fem dar lugar

ao



ho déícuido ? as eícrôve a fama , mais que eiil

mármores y em diamantes ^ mais que em dia-

mantes 5 cm immortalidades ; já poUos feli-

ciffimos defpoforios da SereniíTima Infante 5

Rainha da gráo Bretanha 5 por lograrem os

ânimos naquelle Reyno Catholicos > defafo-^

go no trato das coufas concernentes à religião

Catholica j com huma porta aberta a mayo-
res efperanças. He finalmente eíle volume to-

do devido a VoíTa Mageílade por fer a maté-

ria 5 de que trata 5 hum trato efpiritual de vi-

das fantas 5 de que VoíTa Mageílade fe paga

tanto , que nas tregoas que faz com as occu-

paqoens do eílado 5 tem por dilicias o retiro

pêra fe recrear neíla liçaô*

E aíTi pôde fervir eíle livro a VoíTa Ma-
geílade j ou de fiador à vontade 5 ou de arre-

fens ao alivio 5 pois foy feu Author o Padre
Fr. Luís de Soufa ^ taô diliciofo na penna j

como auílero na vida. Toda a gaílou neíla

Religião ; foy taõ penitente > que o matou

,

mais do que o mortificou 5 porque pareceo

fempre mais morto 5 que mortificado. Nun-
ca o poderá eílar quem ler eíle livro 5 o qual

no cafl:o das palavras 5 no culto da locução j

no claro das fentenças f he a clareza ligitima

cultura ) no próprio do Idioma 5 faz conhe-

cer 5 e confeíTar na noíTa lingoa Portuguefa

,

huma mageílade elequente 5 >e huma eloquên-

cia mageílofa , fem pedir lizonjas aos hyper-

boles , nem temeridades às lizonjas. Nunca
as fez , nem foube fazer o Author deíle livro

,

nem eu as faço oíTerecendoo ambos a VoíTa

Ma-



Mageflade , a quem peço humilhado a feus

reaes pés 5 feja fervida permittir , que neíla

minha acção pêra que naô fique meu atrevi-

mento queixofo y fique meu animo difculpa-

do. Guarde NofTo Senhor a peíToa de VoíTa

Mageflade por feliciíTimos annos.

Fr» António da Encarnação.
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PROLOGO,
E VIDA DO AUTHOR.

E eíia fegunda parte da Hiftoria deS. Domiri>

gos particular do Reyno , e Conquiílas de

Portugal , parto poílhumo do Padre Frey Luis

de Soufa , fae à luz pefa dar fatisfaçao aos

defejos que moftravao todos , os que o conhecerão y e

ainda os que fomente tiverao lição de fuás obras , de
verem eílampadas as que faltaVao ; e também por ata-

lhar as queixas com que muitos ambiciofos deíle the-

Iburo eícondido arguiao o defcuido com que fe avia a
Religião 5 em o ter tanto tempo íepultado , e quafi ja

efquecido ; e certo que parece foy providencia parti-

cular , que como thefouro de grande preço foíFem dar

os originais da própria letra do Author , no Moíleiro

do Sacramento , como a porto feguro ^ aonde o acha-

mos taõ guardado , como eílimado das Religiofas por

fua lição 5 igualmente devota, edeleitofa pêra naõ fa-

zerem naufrágio , como fizerao outras obras do mefmo
Efcritor.

E fuppofto fae à luz depois de fuá morte , já nos

fica liberdade, enos correjuntamente obrigação de dar-

mos huma breve noticia de feu nafcimento , vida , e

morte : pois nao fe pôde negar que he divida de agra-

decimento , divulgarmos pollo mundo as qualidades , e

virtudes de hum fujeito ,
pofto que com humilde eíli-

lo , que com tao nobre , e levantado methodo , à cut
ta de tanto trabalho feu , honrou tanto a Religião , e

íeus filhos com feus efcritos. Alem de que como nefta

íegunda parte fe trata do Convento de S. Domingos
de Bemfica , e de feus filhos ; e o P. F. Luis de Sou*

fá



X

fa he filho 5 na prófiíTaô do iiiefino Convento , fica

efte lugar devido a feu nafcimento , e virtudes. Ao
nafcimento porque fendo efte tao nobre como foy, fi-

ca realçando mais a refoluçao com que fe retirou do mun-

do 5 e fugio pêra o fagrado da religião em cuja immu-

nidade ficou livre de fer prefo dos aíFeílos delle , e

dando luftre muy notável às heróicas virtudes que em
fua vida obrou : que quando a nobreza vem abraços

com a virtude , nao fe pode negar , que lhe commu-
nica efmaltes tao viftofos , que muitos como envejofos

fe movem , e refolvem a feguilla.

As virtudes , e das virtudes , porque fendo eftas

liçaó viva , e animada , dao nova alma , e tal vida à

elcritura que quem a lê , fica com os olhos da alma

abertos pêra ver que o acerto principal, c único da vi-

da he guiar os paflx>s pollo caminho da virtude. Da
morte finalmente , porque como foy plácida por ter fi-

do acompanhada de boas confianças no Pay das mife-

ricordias , fará enveja a muitos pêra efcolherem antes

viver na Rehgiaõ com pobrezas , e trabalhos pêra ter

felicidades na morte 5 que paflar a vida no inundo com

abundancias pêra morrerem pobres de merecimentos , e

com fuftos nas almas*

Começando pois pollo nafcimento , o Padre Frey

Luís de Soufa , no mundo chamoufe Manoel de Soufa>

Coutinho 5 foy filho de Loupo de Soufa Coutinho , e de

Dona Maria de Noronha , foy feu pay muy celebrado

entre fidalgos do feu tempo , por íeu grande valor , jui-

zo 5 gravidade da peflx)a , prendas fingulares , muita

Philoíophia em faber viver , e faber retirarfe j e fobre

tudo por fer grande Chriftao. O valor moftrou na ín-

dia , lendo Governador delia o grande Nuno da Cu-
nha 5 nas heróicas obras que fez : mormente no cerco de

Dio, em que fe achou. O juizo , no governo com que

foy Capitão na Mina , e no provimento que levou,

e foube diftribuir aos lugares de Africa por mandado
d^elRey Dom Scbaftiao. A prefença , e gravidade dá

peflba era taõ digna de refpeito , que obrigava a fe

comporem por fy , todos os que o converfavaõ , e di^

zem que até o mefmo Rey fe compunha quando falla-^

va com elle , nao era tanto artificio ,
quanto natural

,

* tinha



tinha gfândes obrigaçoens à natureza > e por ílíb teve

raó poucas à fortuna : que de ordinário nao fe compa-

decem humas com outras ; foy taõ Philofopho , que lhe

chamarão o Cataõ Uticenfe de feu tempo ^ e affi fendo

muito aplaudido por fer a gala da converfaçaõ , gran-

de Latino 5 humanifta , baftante antiquário , e hiftori-

co
5
grande Poeta , como moftrarao as memorias que

deixou do Cerco de Dio , e da perdição de Manoel de

Soufa de Sepúlveda ; huma , e outra coufa relatada em
verfo folto , e lingular Matemático , como fe vio em
muitas obras fuás. Sendo pois eíle , retiroufe a Santa-

rém , aonde foube em vida enfinar feus filhos- 5 e mof-

trarfe na morte bom Chriftaó : morreo íem embara-

ços 5
porque em vida ajuftou feu eftado com fuás ren-

das : efcolheo pêra feu jafigo a Capella mor do Salva-

dofi y Freguefia fua em Santarém.

- ' Seu filho Manoel de Soufa Coutinho , fe nao her-

dou feu Morgado por fer o quinto filho na idade de

féis que teve , foy herdeiro de fuás prendas , imitando

como bom filho a taõ bom pay. De pequeno foy logo

moftrando o que defpois veyo a fer j que de ordinário

fe moftra hum nao fei que de bem naquelles , que
Deos tem efcolhido pêra' fy , que logo os dá a conhe-

cer no modo , que nefta vida fe permitte. Ajudou a

boa criação ao bom natural , foy crecendo na Latini^

dade , na Poefia , nas noticias de hiílorias , nas anti^

guidades, e no conhecimento de todas as coufas , no
trato 5 nos termos , na difcriçao , e na Philofophia Chrif-

tãa
5
que parecia já noflb Cara6> em poucos annos , de-

fejado 5 bem viílo , e aplaudido de todos
,
por judicio-

So y entendido, e fingular na converfaçaõ.

Naõ lhe faltou valor pêra as armas : e affi leva^

do delle na primavera de feus annos entrou por No-
viço na Religião de S. Joaõ do Hofpital em Malta

,

mas Deos, que o tinha determinado pêra outra, em que

feus exercicios fofl^em muito diíFerentes , e aventajados

na perfeição , divertioo defta , e deulhe muito differen-

te em hum bom enfayo de fofrimento , e paciência,

pêra ir aprendendo por experiência ò que tinha alcan-

çado polia liçaõ , nas mais defarrezoadas acçoens , e pro-

cedimentos injuílos : e foy que antes de profelTar , o
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cativarão os Turcos ; e devia de naõ fer conhecido por

noviço daquella tao illuftre , e valerofa Religião ; por-

que fe o conhecerão os Turcos , difficultofamente teria

quartel , e com mayor difficuldade refgate ; que aíli o
coílurnaõ ufar , naó fó com os Freires da Rehgiao,
mas ainda com os naturaes da Ilha de Maha, pollo

grande ódio que a todos tem , a refpeico dos danos

que recebem de feu valor , e braço nos recontros da

guerra ; affi os trataõ , quando os deixao vivos , com
notável defprezo , tormento , e tyranla , como quem
defeja que fe acabem aquellas vidas brevemente 'em feu

poder : e aíTi boa efcóla , e boas liçoens de máo tra-

tamento , e de paciência teve nefta vida , o tempo que

lhe durou tao duro cativeiro , Manoel de Souía Cou-r-

tinho ', mas foy Deos fervido que efcapaíle delle com
refgate ; nao lhe foy poífivel continuar o noviciado por

razoens forçozas , veyofe pêra fua pátria , que efta nun-

ca efquece* Por' vezes paíFou às índias , Oriental , e

Occidental
, por cauía de guerras , e de outros reípei-

tos de honra , que a iíTo o moverão ; moftraado fem-

pre nas bccafioens valop, e generofidade de Nobre , e

de Português.

Pofto na pátria outra vez contittuou feus exercir

cios coílumados , honeflos fe-mpre , e de utilidade , até que

veyo a fe cafar com D. Magdalena de Vilhena viuva

de poucos annos Ae D. João de Portugal que ficou jun-

tamente com feu pay D. Manoel de Portugal filho de

D. Francifco de Portugal primeiro Conde do Vimiozo

,

na batalha de Alcácer em Africa , fervindo , e feguin-

-do a elRey D. Sebaftiaõ. Gom efta fenhora efteve ca-

fado alguns annos , fem ter delia mais que huma filha

que falieceo de pouca idade ; até que ambos de com-

mum confentimemo fizeraÕ bum divorcio fanto , efe

meterão na Religião.

Sobre, o? motivo proxií^o que tiverao pêra huma
refoluçao tao notável , oyvin5w>s fallar variamente ; po-

rém tomando inforniaçaõ de peffoas quQ diíTo tinhao

certa fciencia , achamos que foy o feguinte. Moravaó
na fua quinta de Almada , e-fuccedeo, que eftando au-

fente Manoel de Soufa Coutinho , viCtou o Padre Fr.

Joçge Coutipho f^u irmaó hum dia fua cunhada D. Mag-
dale-



dalena ; eftando ambos praticando , IHe derao recado

que lhe queria fallar hum peregrino quevmha de fora

do Reyno. E mandado vir à fua prefença dille : Senho-

ra , fou Português 5 fui por devaçao vizitar os lugares

fantos de Jerufalem ; e querendome já voltar pêra efte

Reyno me foy demandar hum homem Português , fe-

gundo fe colhia de feu fallar, o qual depois de fe m-
formar de quem eu era , e como vinha pêra Portugal

,

me encommendou que paíTalIè por eíla villa j e fendo

volfa mercê viva lhe dilFelTe , que ainda por lá vivia

quem fe lembrava de voíla mercê, lílo he o que me
trouxe aqui. Ficou D. Magdalena fufpenfa , ouvindo

efte recado ; e perguntou , que eftatura de corpo , que

feiçoens , e que cor de rofto tinha o homem que dera

aquelle recado ? O peregrmo foy defcrevendo todos os

accidentes peíFoais aíR como os tinha vifto com os olhos

;

e tudo quadrava ao vivo á peíToa de D. Joaõ de Por-

tugal. Deu hum defmayo a D Magdalena de Vilhena;
o que vendo o Meftre Fr. Jorge Coutinho levantoufe

,

e fahio com o peregrino pêra a falia de fora , aonde
avia muitos quadros , entre os quaes eftava também o
retrato de D. Joaõ de Portugal 3 e dilFe ao peregrino

:

Se virdes a imagem daquelle homem
, que vos deu o re-

cado em Jerufalem, conheceloeis ? refpondeo que fim:

€ correndo os olhos pellos quadros íem demora , apon-

jtou pêra o quadro de D. João de Portugal , dizendo

,

que o homem , que lhe faliara , todo fe parecia com aquel-

la imagem ; e com ifto fe defpedio.

Efte foy o motivo que ouve pêra fe apartar Ma-
noel de Souía Coutinho de D. Magdalena de Vilhena

,

depois de viverem tantos annos tao bem cafados : por-

que chegando elle de fora , ella lhe relatou tudo o que

•tinha paflado com o peregrino , e o mais que tinha

vifto feu irmão o M. Fr. Jorge : e afli que vifle o que

na matéria fe devia fazer. Nao fe fufpendeo , mas ref-

pondeo logo dizendo : Atêgora , fenhora , vivi em boa

fé comvofco ; e creo de vós que na mefma viveftes co-

migo : porque fio de vós que naõ cafarieis outra vez,

fe nao tivéreis por certa a morte de voflb primeiro et
pofo D. Joaó de Portugal , porém fe foy engano in-

culpável , ou ifto he ordem de Deos pêra elcolherinos

Part. II. b ii nie-



melhor vida , defde logo pêra íempfe nos apartemosr.

Nao daremos de nós boa conta a Deos , fe he ordem

fua ; que eftas fempre tem por alvo o que he mais

perfeição : e nem ainda ao mundo, fe ficarmos nelle

apartados ; o que mais convém , he fogir pêra o fagra-

do da Religião. Nao fugiremos de todo ao mundo , fe

fugirmos pêra onde poflamos ver feus tratos , convém

apartar delle de forte ,
que nem nos veja mais , nem

o vejamos. O caminho eftá franco ; pois hum penhor

que tivemos foy Deos fervido de o levar pêra fy em
tenros annos ; eílá no Ceo , aíli o creo ; pêra lá nos

chamaõ as laudades y a idade já nos defengana ; a vai-

dade do mundo a vozes clama , a occafiaõ prefente

nos obriga ; o exemplo dos Condes do Vimiofo , que

com fanto divorcio fe retirarão , elle pêra o Convento

de Bemfica , ella pêra o do Sacramento , novo efpelho

de perfeição , exemplar efcondido de virtudes , em tu-

do deleitofo jardim pêra o Ceo , nos ronvida , e ani-

ma juntamente o feguir feus palTos pollos mefmos ca-

mmhos : efta eleição parece neceíTaria , eíle emprego

julgo por melhor.

Mal tinha acabado de fallar , com mais viva elo-

quência , quando D. Magdalena íe moftrou em tudo

muy conforme , fem o minimo final de fentimento
, por-

que lhe ditava o juízo interiormente , e a vontade abra-

çava tudo quanto eftava ouvindo. Tinhao os Condes

de Vimiofo D. Luis de Portugal , e D.Joanna de Men-
doça fundado naquelle tempo o Mofteiro do Sacra-

mento , que ainda eftava junto ao poftigo do Arcebif-

po , abaixo de S. Vicente de fora , aonde a Condefla

profeflTara ', e o Conde eftava em S. Domingos de Bem-
fica ; feguirao ambos a mefma derrota , D. Magdale-

na tomqu o habito no Sacramento , e Manoel de Sou-

fa Coutinho em S. Domingos de Bemfica ; e polia gran-

de amizade que tinha com o Conde , até o nome de

Manoel renunciou , e tomou o nome de Luis ; ella íe

chamou Soror Magdalena das Chagas , e em quanto

viverão nao fe vlrao mais , nem fe fallarao , nem ain-

da fe tratarão por eícrito. .

Nefte fucceflTo tao eftranho fizerao muitos juizo

de huma fupervivencia , em que fundarão grandes et
peran-



perânças ; mas nao me perfuado nos podemos acõmo-^

dar com eíle parecer , que nao he crivei que peíToas

de tal qualidade , juizo , e de tanta chriftandade como
tmhao 5 notoriamente chegalTem a celebrar fegundo ma-
trimonio fem a certeza da morte , que conforme a di-

reito fe requere : e aíli fomente fe ofFerece , entre fui*

penfao no cafo , fe feria o peregrino do recado algum
Anjo 5 fuppoflo que a refoluçao foy tao admirável que

deixou hum raro exemplo ao mundo : e o bem efpiri-

tual 5 que a ambos fe feguio , pode fervir de efpelho pê-

ra todos 5 que nao he novo no mundo fervir hum ha-

bito de peregrino de caçar caça de almas pêra Deos

,

pois lemos que em trajos de peregrino fe moftrou Chrif^

to S. N. pêra reduzir os dous que pêra Emaus fe reti-

ravaõ , alheos do amor
,
por defconfíados.

Tomou pois o P. Fr. Luis o habito , e profef-

fou em dia do Nafcimento da Senhora , 8. de Septem-
bro de 1614. nas mãos do P. M. Fnjoao de Portugal

que era Prior de Bemfica , e Vigairo também do Mof-
teiro do Sacramento : e a primeira coufa , que pôde cau-

far efpanto , he que vmdo tao tarde à Religião , nao
eftranhou a gaiola da cafa dos noviços : aíli fe acomo-
dou com os officios de humildade , com os exercícios

de mortificação , e penitencia , com a continuação do

Coro , e mais communidades , com a experiência das

obediências no anno de approvaçao , e finalmente com
a companhia 5 e converfaçaõ dos noviços , difFerentes

na idade , e alguns também na condição , como fe lhe

nafcera a penugem nefte modo de viver : nem fe deve

julgar eíla fociedade fraternal por coufa de pouca con-

fideraçaó , porque niíto fe moftra mais ao manifeílo

que as Religioens faõ coufas de Deos ,
porque ver o

grande , e o pequeno, o nobre, € o humilde no mun-
do , o velho , e o moço , todos juntos no mefmo coro

,

na mefma mefa , na mefma converfaçaõ , trato , offi-

cios , e exercidos , he huma demonílraçao particular da

divina Providencia
, que eílá confervando com união

tantos fujeitos tao difFerentes. Aífi parece que o quis

moflrar Deos na fua Igreja pelo profeta Ifaias : Habita-

ráo ( diz o Profeta ) juntamente o lobo , e o cordei-

ro , o leão com o novilho , animais , que por natureza

tem



tem oppofiçao, fem que fe ofFendam huns aos outros,

fendo paftoreados por hum moço de pouca idade : e

nefta igualdade de naturezas , oppoftas entre fy , vemos
refplandecer a aílillencia com que Deos aflifte a fua

Igreja. O mefmo em feu modo vemos na Religião aon-

de o P. Fr. Luís , taõ briofo no mundo em pontos de

honra ,
que chegou a fer Nero de fua própria cafa , por-

que o nao obrigalTem a fe tirar delia ; tao fujeito , hu-

milde na Religião , que fendo o mefmo , moftrava bem
em fua modeftia , compoíiçao , e em feu fofrimento

,

que já nao era o que tinha fido j e que aquella mu-
dança fora verdadeira traça da mao de Deos.

E nao he menor argumento de admiração a per-

feverança que fempre teve em tudo , do dia em que

tomou o habito , até o fim de fua vida : a mefma po-

breza ,;_o mefmo rigor com fua peflx)a , o mefmo final-

mente em todas as virtudes , que nao fe pode negar

que a perfeverança fem alteração no trato , e no pro-

cedimento , he pedra de toque das virtudes : tinha hu-

ma tença groífa em vida , tanto que entrou na Reli-

gião , nao íoube , nem fe quis aproveitar delia pêra

coufa alguma , nem admittio nunca ter dinheiro em de-

pofito da Communidade , couía que he permitida ; o
habito que lhe dava a Religião , eífe trazia em quan-

to íe podia remendar ; na cella nao avia em que pôr

olhos , cama de laa fem coufa que a cobriíTe , como
erao também as túnicas de que ufava ; hum tanho pê-

ra fe Tentar , e nifto fe refumiaõ todas íuas alfayas.

Quis feguir nifto o exemplo do grande Meftre Fr. Luis

de Sotomayor , que nunca admitio na fua cella outro

affento , como também feguio o do Arcebifpo Dom
Fr. Bertholameu dos Martyres

, porque nao fe conten-

tava com jejuar os fete mefes , e outros jejuns da Or-

dem no reftante do anno , mas além difto deixava fem-

pre meya porção de tudo o que lhe davao no refeitó-

rio 5
pêra os pobres , porque nao fe dava por fatisfei-

to com guardar as conftituiçoens à rifca , como fempre

guardou em toda a idade ; mas queria acrecentar de

mais quanto podia. O mefmo era nas penitencias , nas

difciplinas , e no cilicio.

Fez continua guerra ao ócio , como quem enten-

dia



dia bem quantos males nafcem da ociofidade 9 e que

na. occupaçao continua coníifte grande parte do livra-

mento das tentaçoens , conforme o confelho que S. Je-

ronymo deu ao Monge Ruílico. E affi em quanto nao

teve a feu cargo efcrever por ordem da obediência , en-

carregoufe do officio de enfermeiro , em que moílrou

tal defprezo de fua peílba, e taorara humildade, que

metia em confufao , e edificava a quantos o viao , por-

que naõ íó tratava dos medicamentos , e todo o mais

neceflario , de concertar , e alimpar a cella , e cama

aos doentes ; mas também fe empregava nos mais hu-

mildes 5 e afquerofos miniíterios. AíTiftialhes ferapre ali-

viandoos com fua converfaçaõ , que fempre era ou com
Deos y ou de Deos , como a de N. P. S. Domingos

,

fem nunca fe lhe ouvir palavra que pudeíTe oíFender

,

nem que fe pudeíTe julgar por ociofidade.

Na fequella do Coro, enas horas de oração era

infalível , mas nao paíTava com a oração da Commu-
nidade ; fempre ficava mais tempo. E podemos dizer

que a fua oração era continua , nad fó por andar fem-
pre com jaculatórias na boca , mas porque de tudo quan-

to via , e ouvia , fabia fazer efcada pêra fubir com o
penfamento a Deos , vendo fempre as creaturas como
meios pêra conhecer a Deos ,; e affi fallava de tudo co-

mo coufa de Dèos ; paílarinhos de Deos , hefvas de

Deos ,, habito de Deos ^ tudo finalmente na íua boca

€ra de Deos , porque nao queria, njèm entendia coufa

fem Deos. De N. Senhora era devotiffimo , nunca fal-

tava em rezar o Rofario , e outras devaçoens ; mas o

que dizia fallando. com a Senhora , vi fitando todos os

dias feu altar , enternecia a quem .eftava junto delle,

e o ouvia. A devaçao , que teve ao Santiíllmo Sacramen-

'tOí> foy notável: naõ deixou nunca de dizer Mifl^a, por

mais occupaçoens
, que tivellè; ediziaa com tal pauza,

-e demonftraçoens de devaçao que edificava muito aos

ouvintes. Finalmente em tudo o que fazia, e dizia, e

fó com aparecer edificava , porque parecia hum retrata

-de penitencia.

Na obediência foy fingular Religiofo , porque,

como difle Santo Thomás a huns fidalgos Neapolítanos ,

que lhe notaiao aceitar ir por companheiro de bum pro-

cura-



curador que o levava atropelado , porque caminha-

va deprelTa , e nao fabia quem levava configo : Toda a

Religião , diíTe o Santo , confifte na obediência com
que hum homem fe fojeita a outro por amor de Deos^
alTim como Deos fe veyo a fujeitar aos homens por

amor dos mefmos homens. O P. Fr. Luis de Soufa nao

fó obedeceo em tudo , mas com toda a vontade , e fem

replicas , e tal vez deixou de replicar íendo a matéria

da obediência tal , que no parecer dos que o viao , ti-

nha direito , e obrigação de replicar , mas parece que

também tinha fujeito o juizo , que he a obediência mais

cuftofa , e por ilTo de mais merecimento. Pelo que mal

fe lhe pode notar aceitar elle o cargo de e ferever

,

ainda coufas que naô eraô da Religião : que a hum
Rey nao fe refponde naô ; mais que nas matérias que

íaõ contra Deos ; mormente quando feos mandados nos

faõ encarregados poios Prelados. E fe em quem aceita

com eítas condiçoens ouvera culpa , com que fe pode

izentar delia quem a pretende? DiíTe Santo Thom ás no

Opufculo da perfeição da charidade , que fe pode acei-

tar hum Bifpado ,
quando a neceííidade da charidade

o pede : como poderá hum Religioío deixar de acei-

tar huma occupaçaô licita , Útil , e louvável , quando

a obediência lho manda ?

Naõ fe pode izentar de emulação culpável , quem
notar ao P. Fr. Luis de aceitar efcrever livros , quan-

do elle foi nao fomente izento de honras, mas taõ op-

poflo a ellas , que naõ eftudou Theologia na Ordem por

nao fer pregador , fendo que o fora muito infigne , pois

tinha taõ grandes partes da natureza , e da arte , juntas

com íeu efpiritu , e feu exemplo de vida ; e por eftas razo-

ens naõ faltou quem lhe quis pôr culpa
, porque naõ

tfatou''de o fer, queneíla vida naõ ha efcapar de cen-

furas. SpeSlaciãum faSíl fumtis mundo à^c, dilTe S. Pau-

lo 5 mas o P. Fr. Luis jugava lanços adiantados em ma-

téria de humildade , e fegurança ; vio bem o que diz

o mefmo S. Paulo , fendo S. Paulo , que receava ficar

réprobo quando pregava aos outros. Confiderava tam-

bém que fe folTe pregador , podiaõ os Religioíos , ou

os Prelados querer que foffe Prelado, e verle em per-

plexidades j e aíTim achou que mais feguro caminho era

,

íup-



fuppoílo veyo tarde , deixar de fer Pregador. E quem
cuida era nao fer Pregador por naô ter cargos , mal Te

lhe pójem fazer cargos de aceitar a occupaçaõ de ef-

crever hiíloria
,
por obediência.

Obrigado defta , comefou "a efcrever , e fazer

mais cruel guerra ao defcanfo ; porque íendo o trabalho

de revolver cartórios , e papeis velhos com os carafte^

res já tao cegos que cegaÕ quem pafla os olhos por el-

les y teve nefte particular muito trabalho o P. Fr. Luis y

c com tudo efcrevia todos os dias ao menos três fo-

lhas de papel por fua própria mao , e coftumava a di-

zer como as acabava , que já tinha feita a tarefa da-

quelle dia. Podemos dizer , que morreo com a pemia
na mao

,
porém nao efquecido das obrigaçoens de Re-

Jigiofo
,
porque , nao obftante a obrigação , fempre fe-

guio o Coro , e mais communidades ; até lhe dar a ul-

tima doença : nao foy neceíTario defenganalo que mor-
ria , porque em toda a vida depois de Religiofo andou
fempre acompanhado defte deíengano ; e quem viveo
confiderando que o habito, que trazia, era huma mortalha,
nao tinha que temer horrores da morte , antes alegrar-

fe com ella , por fer meio pêra gozar de outra vida que
nao fe acaba. Aparelhoufe , pedio , e recebeo todos os

Sacramentos , pedindo mil perdoens do máo exemplo que
dera , dizendo à volta difto tantas couías , e taõ coníi-

deraveis
,
que era necelfario fazer hum livro pêra as

relatar. Fallcceo em Mayo de 1632. eftá fepuliado no
antecoro de Bemfica junto aos degráos do Coro.

Deixounos o Padre Fr. Luis de Soufa huma me-
moria de fua Poefia na defcripçao da vida de noiTo Pa-

triarcha S. Domingos , nos verfos tao polidos , devo-

tos , e fentenciofos , que fe vem no clauftro do Con-
vento de Lisboa. Em profa compoz nos ultiniQs an-

nos de fua vida, a hiftoria de D. Fr. Bertholameu dos

Marcyres Arcebifpo de Braga Primaz das Hefpanhas

,

chamado de todos Arcebifpo fanto ; eíta fe eílanipoo^ ^

fendo amda vivo , obra taõ digna de feu Author , co-

mo louvada , e eílimada de todo mundo , particular-

mente dos Prelados da Igreja, que a lém como aranzel

de feu governo , e de fuás acçoens. Efcreveo mais a

Chronica de S. Domingos particular do Reyno , e Con»
Part. IL c quiítas



qulftas de Portugal, repartida em três partes; e ultima-

mente por mando delRey DomFilippe IV. de Caftel-

la , no tempo em que governava eíle Reyno , efcre-

veo a Chronica delRey D. João o IIL de Portugal em
dous livros. Efta pedio à Ordem depois de fua morte

,

,quem governava eíle Reyno por mandado do mefmo

Rey , pêra fe dar ao prelo , deufelhe ; mas naô íe im-

primio 5 nem fe pode defcobrir , por mais diligencias

que pêra iíTo fe fizeraõ , depois da feliciílima acclama-

çaó delRey D. João o IV. N. S. Da Chronica de S.

Domingos fomente a primeira parte fe eftampou em
vida do Author : agora fae à luz eíla fegunda , que co-

meça no anno de 1392. eprofegue a hiftoria até o an-

no de 151 3. No difcurfo deíle tempo íe fundarão neíla

Província oito Conventos de frades , e quatro Moílei-

ros de freiras; a faber, o Convento deBemfica, ode
Ceita 5

que defpois fe mudou pêra Tangere ; e o de

Aveiro , Villa-Real , Azeitão , Abrantes , Pedrógão , e

o da ferra de Almeirim. Os Moíleiros de freiras fao

,

p do Salvador em Lisboa, o de Jefu em Aveiro, San-

ta Anna em Leiria , e o de N. S. da Saudação em Mon-
X te mor o Novo.

Fundaraofe os Conventos de Bemíica , Aveiro,

Azeitão , Salvador , e Jefu de Aveiro , pêra recoletas

,

em que fe guardaíFem as Conílituiçoens à rifca , com
obfervancia muy exaéla , governados por hum Vigairo

geral , feito por eleição dos meímos reformados ; com
/ fujeiçaõ porém em algumas coufas aos Provmciaes da

í Provinda. Durou eíla fujeiçaõ até os annos de 1468,
/ mas dahi por diante forao ifentos em tudo por Breve

Apoílolico , que pêra iíFo fe impetrou ; e a experiência

moílrou , que permaneceo a obfervancia em todo feu

rigor , em quanto durou a feparaçao. E como o Autor

neíla fegunda parte encontrou logo com os rigores da

reforma , coufa tanto de feu génio , por fer emprego
de fua devaçao , e efpirito , apurou mais o eílillo ;

por-

que o movia o Amor da obfervancia , que quando o

Amor obriga a fallar , os colloquios deleitao , as ra-

zoens convencem , e as doutrinas tem efficacia pêra mo-
ver , e aín fe moílrou o Author neíla fegunda parte

Poeta em deleitar , Orador em perfuadir , e Philofopho

em



em obrigar a compor a vida ; quê fao as três p artes

,

em que fe cifra a perfeição de hum hiftoriador confum-
mado. Nao fe excedeo a fy mefmo

; porque em tudo

fe dibuxou a fy mefmo , porque tratou na Religião de
dibuxar em fy muito ao vivo tudo o que via , e lia dos

outros ; e afli ficou fendo o exemplar de fua efcritura

em tudo o que efcreveo dos outros. Averá por bem o
benévolo ^ e pio Leitor > que fe lhe naó peça perdão

das faltas defta obra ^ mas antes alviçaras de lhe oíFe-

recer huma lifonja ao gofto dalma , e hum manjar

deleito fo pêra o efpirito.

l^ale.

<':|iX^l!)•^.
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L I C E N q A S
DO reverendíssimo R GERAL.

Os Fr. loannes Baptifta de Mariais Sacras Theo-

logi^ profeffor y Ordinifque Fratrum Prsedicato-

rum humilis Magifter Generalis , &- fervus-

Tetioi'e praefencium noftrique authoritate officij facimus

licentiam P. Fr. António de Incarnatione noftras Pro-

¥incise Portugalliae , ut poíTit pubhcis typis mandare fe-

cundam , & tertiam partem Hiftorise Provincise noílrae

Portugalli^ compofitse á R. P. Fr. Ludovico de Souza

ejufdem Provincise , fervatis fervandis. Datum Romse m
Conventu noftro San£l^ Mariae fuper Mmervam die 25.

lunij. An. Domini 1Í50.

Fr. loannes Baptifta de Marinis

Magíjier Ord.

Rta. foi. 19.

Fr* Bernardinus de Venetús

Magr, à" focius.

Approvafão do M. R. P. Mejlre Fr. Ihomás
Aranha.

DE ordem , e commiíTao do muito Reverendo Pa-

dre Fr. Bertholameu Ferreira Meftre em fanfta,

Theologia , Prior Provincial da Ordem dos Pregadores

neftes Reynos de Portugal , Confultor, e Qiialificador

do Sanílo OíRcio , ly com particular , e trafordinario

empenho de cuidado , e applicaçao efte livro , que fe

intitula Segunda parte da Hiftoria de S. Dommgos par-

ticular do Reyno , e Conquiftas de Portugal, compof-

to peio muito R. P. Fr. Lujs de Souza.

ií ::> E bem



>l;-í E bem pude dizer com Serteca : Accept hhrufn í^^.'/^.

tiiUin ^ qm tanta dutcechne me tenmt , t^ traxtt , lít ;il^

hm fine ulh delefíationê perlegerem. Mas aíli comonõ
hia paíTando , me achava com o juizo roubado ^ e'dN
vidido a hum 5 per ambas as jjartes , bem íiiftentado

problema : fe era mayor a recreação , e alivio , fe ^o,

proveito, que (na efphera, e no tinto de minha fri^

za , e falta de efpn*itu ) de femelhante liçaõ recebia??

e agafalhava? Que bem podia efte noffo grande Ghrcn

nifta prometter também com Seiieca : Ego vero
, quoã Epifi^-^v

à* mihi j & tibi po(fit prodejfie ^ fcribam, là fo\'(^\Q afli

como nos frontifpicios , e fachadas de Hiníptuofos edtfi^

ciôsfe põem as armas , e empre2^s de quem as fi^U

dou , e com cuftoza magnificência fabvico4t, tambenw

na face 5 e prólogos dos grandes livros , e infígnes obras

naõ luftrao mal, nem como impróprias defdizem (an-

tes as vemos muy uzadas , e bem recebidas ) as noti-»

cias , e relaçoens da vida , virtudes , e boas qualidades

de feus compofitores , e authores : pelo que me pare--

ceo naõ fó conveniente , mas louvável , e meritório fa-

zer huma breve menção no papel defte meu íenci-

mento, e eeníura, de alguma das excellentes virtudeíj

e prendas do Padre Frey Luis de Soufa •; âdvirtindaj

que le ouver algum critica* , que diga excedo eu mílí

as leys , e ordem de Revedor, e Qiialtficador do livro^'

naõ poderá negarme farey hum muy grato obíeqúio à

honra de minha fagrada Religião^ e à obrigação
, que

todos temos a hum fogeito, que tanto nos hotiiowr,rJ^

outrofi à fraternal charidade, e boa correfpiôndencia dõ

animo, que eu fempre com elle tive com manifeíta on-

zena de minhas melhoras, e dos fabivlos mtereíles
, que

do fcu trato , e amizade me refultavaõ. ;.

As obras pofthumas coftumaõ defenterrar o noí

me de feu author pêra aconíervaçaõ da memoria (cuf

ja falta, e perda no juizes e cuidado dos vivos ^ he; p
primeiro difpendío , e effelto, que a morte fivx, qx.v^%

configo ) maá- efte volume pofthumo do Padre Frey

Luis de Soufa ,rnaõ fó podia dar nova vida à fua fa^

ma , fe a conlideraflemos jà diminuida , ou fcpultada

;

fenaõ que também eftá reíufcitando fuás virtudes pêra

o exemplo ; mayormente nos que como irmãos feus Ifeç

de-



devemos emula , fanfla \ e proveitofa imitação. E fe

alguém ja diícretamenie diíTe que huma carta era re-

trato dalma , claro eftá que mais copiofo , e vivo o

poderá íer todo inteiro hum livro.

Neíle temos primeiramente aquelle próprio , e

grande valor ,
que fendo fecular o Padre Frey Luis de

Soufa fempre teve pêra todas as pontualidades , e gen-

tilezas humanas , com as guardas mudadas ; e defpois

de entrar na Religião pêra todos os empregos , e ki-

,: :/ zimentos efpirituaes , apoftandoíe como verdadeiro , e

elTencial Religiofo a defterrar da fua alma affeftos hu-

manos 5 e tudo o que cheirafle a refpeitos de carne , e

fangue ; como provou bem , deixando tantos annos de

ir ver a fua querida prenda , a quem pola força do

vinculo conjugal podia chamar : dimidium anima fua ;

com mais razaõ do que teve o outro Poeta pêra pôr ef-

te nome ao amigo que navegava.

i'] Na obfervancia da pobreza religiofa , defpois que

folemnemente a votou , fe fez tamanho lugar , e fe

abalizou tanto , que eftou lembrado de como , indo eu

ao Convento de Bemfica , e entrando na fua pobre cel-

la, e vendoa tam limpa, defenfeitada , e defpejada de

todo o ornato» e concerto (atè dos que religioíamente-

fe permittem ) lhe difle eu que aíli como o outro

Çortefao galantemente fentira que a razaõ de ferem

os Poetas de ordinário muy pobres , era , porque pu-

nhaó toda a prata , e ouro , e todos os diamantes , e

pérolas nos feus veríos , e affi os faziao , e traziao bem
cheos de finiílima pedraria , ficandofe elles com as

mãos de todo , e de tudo bem vazias. Entendia eu , que

todo o cabedal , quadros , brincos , e peças daquelle

feu eftreito ( fe defembaraçado ) apofento tinha elle

tresladado aos livros , e volumes , que avia comporto

:

por onde me nao eípantava de nao achar alli mais,

que dous humildes aíFentos de tanho , que mais ferviao

pêra acodir à precifa neceíTidade de nao eftar fempre

em pé , que ao defcanço , e authoridade de ertar bem
fentado ; occorrendome nefte paflb

, quam ertremada-

Seneca mente diíTe o Séneca : Si ad natiiram vives , nunquam
^'^ ^ ' eris pauper : Ji ad opiniones , nunquam eris diues : exi-

mnm natura dejiderat ^ opinio immenfunu



o feu íncanfavel eftudo, perpetua fadiga , anfias,

e defvelo em revolver papeis , defempoar , e examinar

cartórios 5 e ler os livros, que lhe pareciao neceírarios

pêra a proííílao da hiftoria ^ vence todo o encarecimen-

to ; e quadralhe ajuftadamente aquillo de Horácio : Una

fides optanda labores ; porque mal fe podiaô crer tam
aturadas porfias, e contmuado trabalho, nam perdoan-

do nem de dia , nem de noite a todas as horas
,

que

do feu officio divino , e outras occupaçoens mais impor-

tantes à fua alma , lhe reftavao : e nefta conformidade

fe queixava íèmpre da falta do tempo
; porque a ver-

dade he que íò quem o fabe empregar bem , fabe

fentir , e chorar a falta delle : e huma vez me referio
|

o ditto daquelle Doutor da Univerfidade de Coimbra

,

\

que achando hum eíludante difcipulo feu encoftado a

huma das tendas dos livreiros d^ Almedina com huns

livrinhos nas maons , e perguntandolhe que fazia , ref-
j

ponderalhe o difcipulo : eftou comprando eftes livros
j

pêra paíTar o tempo , e que o Doutor lhe tornara en- -;

taõ : vós fenhor comprais livros pêra paífar o tempo

,

e eu de melhor vontade comprara tempo pêra paífar li-
j

vros : Facilis jaSlura Jepulchri diílb là o Poeta, e eftà

bem advertido , mas nao aífi , facilis jaflura temporis ;

antes como diíle bem o Séneca: Turpljjlma jaStura 11- Epiji.i,

liusejl^ qua per negligentiam fit. E pouco importa fal-

tar fepultura pêra a corrupção do corpo , e importa

muito , e mais que muito , e em fim tudo , o nao fal-

tar tempo pêra a falvaçaõ da alma.

E he na verdade defordem bem Á'm\2i de Iao:ri-

mas o vermos que , fendo o tempo a coufa , que fo-

mente temos de noílb , e tudo o mais alheo: Tempas

enim ( diz o Séneca ) tantum nojlrum ejl ; omnla almioí^ I

funt ; íe ajaõ muitos homens no perdelo , e efperdiçaío

com tam laílimofa, e imprudente prodigalidade, fendo

o de que , com fer unicamente noffo , mayor pobreza,

e falta padecemos. E bem moftrava o noífo Chronifta

(chorando, e poupando o tempo) ter muy prefente o

parecer do Philofopho vVnius temporis honefla eíl atia- í/V'^^'"'
. • flt VítâL

rhíã'^ com fer a avareza hum vicio, e peccado de íua

natureza vil, e afrontofo , fó do tempo podemos , e de-

vemos fer prudente, honrada, e gloriofamente avarentos.

Mas



Mas ja parece fundamos a virtude de xua pronin-

da humildade, poíto que nam fó pode difculpar minha

tardança 5 mas apoyar meu efquecimento (fe nelle cai-

rá) o fuppor , e deixar por bem provada eíla fua vir-

tude , fomente com o titulo da fua primeira parte , que

he o feguinte. Primeira parte da Hilloria de S. Domin-

gos particular do Reyno , e Conquiftas de Portugal

,

por Frey Luis Cacegas da mefma Ordem , e Provín-

cia , e Chroniíla delia. E a mefma renunciaçao do tra^

balho próprio, e confiíTaó do merecimento alheo faz o

Padre Frey Luis de Souza , larga , e generofa , confia-

da , e difcretiíTimamente no capitulo feptimo do quarto

livro defta fua fegunda parte , onde falia do muito

Reverendo Padre Frey Luis Cacegas , a quem attribue,

e encofta toda a íubftancia, trabalho , e merecimentos

defta obra , fendo que nam achou em fuás mãos , e

poder mais , que huns defarrimados , e defarrumados

fragmentos , e huns notados tam confufos , que feria

igual trabalho o entendelos , e penetralos , e o darlhe

a claíTica difpofiçao , predicamento , e ordem , que he

o que fó pêra fy toma o Padre Frey Luis deSoufa : fa-

bendo , e vendo nós , que de huns como informes em-

brioens acrefcentou, e poz tanto de fua cafa , e de huns

tofcos , incultos , e remotos matenaes , que eraó , co-

mo , rudis indigejlaque moles , e de huma narração tan-

to de berço , e tam criança nos formou , e deu huma
tam crefcida, e gigante Chronica, como a que vemos.

Ceder voluntariamente a outrem em matérias de

entendimento , e defraudarfe a fy próprio dos quilates,

e applaufos devidos a hum bomjuizo, he fineza extre-

ma de neceíTidade : porque adi a foberba , como a hu-

mildade nam tem por objeílo os bens alheos , fenam
as coufas que lao, ou fe imaginao individualmente pró-

prias , porque nem o foberbo fe efuaece , incha , e efti-

ra de collo, com as excellencias , que tem , e qualifica

por de outrem ; nem o humilde , por defprezar bens

alheos , fe pôde adquirir merecimentos próprios. E ifto

nos eníinou noíTo Meftre Santo Thomas também ,

r>.T/?.2. quando dilfe : Qua per humilitatem quilibet homo fecun-
2.<7 líi.

^f^jji f/i^j ^ fj^Q^ fuum eji , potejl Je fíibjicere próximo,

Secundam illud , quodJuum eJi ^ no que tem de fy , e

de



de feii, e em "quanto feu exercita o humilde efta virta*

^^i'E Gomó nenhuma coufa feja tam propriamente noC-

fa ^ como he o noflo próprio entender , que por líTo o

noíTo poeta Philofopho Francifco de Sà diíTe tanto à

boca chea : O entendimento, que henoíTo, nam- no Io

querem deixar. Desfazerfe , e foubarfe a fy próprio os

louvores , e acciamaçoens de entendido , e fabio , e per-

feito hiftoriador em favor , e graça do Padre Frey Luís

Cacegas , foy pôr o nôffo Chroniíla o rifco o mais al-

to, e lançara barra c mais longe que podia fer nos

verdadeiros lanços da humildade.

Acreditava também efta com fer o mais frequen-

te termo , que na fua boca fe achava , o de fenhor»,^

tratando por efta lingoagem ate as peffoas de ple-

bea , e menor condição , como fe ( pois ex abundantia

cordis os loquitur^ de rodos interiormente fe reputaífe

efcravo. Nos exercicios, e progreflbs humildes da Re-
ligião fe efmerou , e eftremou tanto , que fe prezava

de ganhar no jogo das mais abatidas , e aviltadas oc-

cupaçoens da caía , nam íó por ter melhores cartas

,

fenam por jogar fempre como de mao , fendo o pri-

meiro, que com alegria, e diligencia nellas fe achava,

trazendonos com ifto à memoria o que là diíle o outro

do grande Pompeo
, quando o vio eftarfe lavando os

pès a fy próprio naquelJa nào , que defpois de vencido

de Júlio Cefar fugia delle pêra o Egypto ( como refere

Plutarcho ) O generojls quam preclara funt omnia , ou , Ptutatá,

quam decent omnia generofos : cafo , e fentença ,
que de-

verão trazer muy diante dos olhos todos , os que tendo

fangue illuftre íe vem fogeitar às humildades ( antes à

mayor nobreza, e fidalguia) da Pveligiao. Sentia mui-

to o louvaremno , e logo atalhava , e cortava o íio a
todo género de adulação, mudando o propoíito, e fat-

iando em outras matérias. Gravius eft humili laudari S.Amh.

(diíTe divinamente Santo Ambrofio ) quam ftiperho vi-.

tuperari. Saneio Agoftinho : Híunilem ejfe , eji nolle laun $, Ang.

dari, S.Bernardo: Humilitas ^ eft excelientla contempttis,
f^/f;^

E o grande Padre S. Gregório : Humiliias magna , afia

Jaudabiliter celat, E aíTi bem creo eu , que (a fer poA
fivel là delfa gloria , onde o coníideramos com toda a

infallibihdade de moral , e chriftaã certeza ) me eíta-

d na



I ia eftranhando, e reprehendendò eftes meus difcurfos >

pofto que efcaíTos , e eítes tenraos , e defmayados , âma-
gos , com que ao argumento de feus louvores , e elo-

gios me abalanço.

De tudo o que. neíle particular tenho praticado

com feriofa , e a meu ver muito formal confequencia ,

recolho
5 qtie fe neíte Reyno fe achar algum Chronifta

delle 5 que mais inadvertida , que madura , e fundamen-

t-e pretenda arguir ao Padre Frey Luis de Soufa de

pouco humilde ; digo que também lhe fera fácil o

in fcirpo noãtrm quarere , ou accufar a Hercules ^ ret

pondendo ao efpanto , e pergunta de quem diífe : Rt
quis Herculem accufat ? E verdadeiramente nam fey co*

mo femelhante Author fe poíla livrar , e limar do acha-

que da enveja, que fempre foy may de mahílimos dif-

curfos 5 e de muy frivolas , e defatadas confequencias.

E com todas as que faz, ou fizer contra o noíTo Chro-

nifta 5 nam avançará mais , que o fazemos confeíFar,

que ainda que o Padre Frey Luis de Soufa foy hum
Alexandre no esforço , valentia , e liberalidade da hif-

toria : com tudo nam teve de Alexandre o fer mayor ,

Tiutarch, q^g x.oà2L a humana enveja ( como delle affirma Plutar-

cho ) pois he força ,
que o reconheçamos com muita

caufa envejado , ao mefmo paíTo , que o vemos fem
razão alguma reprehendido , e cenfurado.

E fe o Pfalmifta dilTe : Mentita eji inifuitasj

bem podemos aqui dizer , que mentita ejl inuidia fihu

Muy em difcredito , e luzimento de fua grave peíToa

difcurfou femelhante efcriptor , faliando mal de hum
morto , fem reparar em que tem tanto de facilidade

,

como de baixeza, e afronta, a Mouro morto dar gran-

de lançada : falvo quando ( como eu agora em mim ve-

jo) obriga a neceflidade de refponder a huma grave,

e evidente calumnia
, que defpois da morte do aggref-

for poderá ainda viver pêra prejuízo, e dano de alhea

honra ; e de contraminar , e rebater hum teftemunho

tam falfo , como fe levantou à cortefia , comedimento,

prudência, emodeftia religiofa , com que o Padre Frey

Luís de Soufa falia em todas as coufas , nam le efque-

cendo daquelle prudente confelho também de Séneca

:

Prajlat cum detrimento caufa , quam inhonejie dicere»

Re-



Refervo pêra outra moiifao mais capaz de nella feeC-

tender a penna , o íatisfazer aos fundamentos , com
que feperfuadio^ e fokar in individuo asrazoens, com
que fe embaraçou , e atou o Chronifta , de quem me
queixo ; e por certo que nos fera mais fácil , que foi-

vere Gordianum noditm.

O génio 5 e talento do noífo Chronifta pêra a

hiftoria foi tamfingular, e admirável, que parece quiz

o Ceo nelle ajuntar , e epilogar todas aquellas proprie-

dades 5 e habilida^.es
, que achamos repartidas , e divi-

didas pelos antigos hiftoriadores : e vem a fer aquella

liíonja de Claudiano diuifa per omnes cum cumulo col-

leSta tenes ; porque no breve , e fuccmto do relatar ve-

mos nelle outro Salluftio, no pezo , c grave das pon-

deraçoens outro Livio ; no politico , e picante das fen-

tenças , e aforifmos outro Tácito ; e na liberdade do

dizer ( pofto que no noflb Chronifta mifturada , e tem-

perada com hum cortefao retiro , ingénuo , e natural

pejo) outro Suetonio.

E permittafeme também ( e mais nam me dou a

cuidar, que nifto me meto pelos arrabaldes da temeri-

dade , ou de alguma precipitada vangloria , e compla-

cência ) o comparallo, e conferillo com o grande João
de Barros noflb Tito Livio Portuguez , Príncipe dos

Chroniftas , nam fó de Portugal , mas de Hefpanha to-

da ; porque entre ambos noto huma quafi parallela con-

veniência 5 e proporção ( e fe fe admittir alguma an-

telaçaoj íerá muy pouco aventajada) pois fallando de

ambos , podemos dizer que João de Barros eripuit a

Frey Luis de Soufa ne ejfet frimus ; e Frey Luís de

Soufa eripuit a João de Barros ne ejfet folus, E maravi-

Ihofamcnte convierao nos aflTumptos das conquiftas , e

defcobrimento de índias , porque fe João de Barros fe

empregou no da nofla índia temporal do Oriente , Frey

Luis de Soufa nos defcobre 5 e manifefta riquezas, He-

roes , e illuftres feitos defta índia efpiritual defte noflTo

Occidente, Provincia de Portugal. Foy efte noflb Chro-

nifta muito vifto , e verfado nas que chamamos amoe-

niores litteras^ ou foy hum confummado humanifta (ter-

mo de que outros ufariao: ) do que dao claro teftemu-

nho as muitas humanidades , que nos íeus livros toca,

d li ,
eas



e as varias fabulas de que, quando lhe vem a pelo, e a

propofito, fe aproveita.

A fua propriedade , e caftidade nos termos do

noíTo idioma he prodigiofa , fendo a fua mayor cultura

a das phrafes 5 e propoííçoens inteiras, e nam das par-

ticulares palavras , e vocábulos ; nos quais fugio ( quan-

to lhe foy poííivel ) daquellas novas inventivas , e deri-

vaçoens , que em alguns authores modernos vemos tam
efcuras , e tam duras , que muitas vezes dao com o Lei-

tor muito contra fua vontade in teneit^as plufquam Cim^
merlas'^ e para formarmos , e alcançarmos o conceito,

opus ejl Delio natatore , e nos fazem dar vozes dizen-

do : Dauus fum , non Dedipus. O neceíTario no propor,

e entabolar, a facilidade, agudeza, e circunfpecçaõ no

conjeílurar, a copia no difcorrer , a fegurança, e for^

mahdade , a verdade no allegar , a moderação no ad-

vertir, e amoeftar, a vehemencia, e força no concluir^

que obferva nefta fua fegunda parte, he tudo tam ger-

manamente parecido a tudo o da primeira , que larga-

mente defmentio o noífo Chronifta , e emendou eíFa

commua praga, e queixa , que corre contra os fegun-*

dos partos , crendofe , que as mais das vezes degeneraõ

muito da perfeição dos primeiros : e quem tiver viílo a

fua primeira parte , e paíFar os olhos por quatro , ou
íinco regras defta íegunda , logo conhecerá feu author

melhor , do que Apelles conheceo a Protogenes pela

íutileza das fuás linhas.

Eu fempre avaliei por hum dos grandes louvo-

res deíle noífo Chronifta o coftume que ha ( fegundo

eftou bem informado) em alguns Conventos da fagra-

da Religião da Companhia de Jefu (fertiliífmio femi-

nario , e feliciífima mãy de tanta multidão de filhos tam
pios , e tam doítos) de fe mandar ler no refeitório por

lição ordinária da mefa , o livro
, que o noífo Chro-

nifta compôs de vida , e obras daquelle grande , e fan-

ílo noífo Arcebifpo de Braga , Primaz das Hefpanhas
Dom Frey Bertholameu dos Martyres ; obra em que o

author fe excedeo a fy próprio , que he o mais gentil

,

e fuperior modo de encarecer íemelhante livro, deixan-

donos com ifto em duvida eftes tam fabios , como re-

li giofos Padres, fe os obrigaõ a efte acordo, e venera-

ção



çao. as boas obras , e os muitos, e grandes benefícios,

que da maõ daquelle excellente Prelado receberão , íe

a bondade , e peregrino eftillo do livro , ou do feu hif-

toriador. Muitas , e grandes demonftraçoens de amor

deve toda a Companhia ao noíTo Sanâo Arcebifpo , e

entre ellas o edifício daquelle feu Coliegio de Braga,

que fera fempre hum firme , e abonado fiador das im-

mortais graças , e eternas correfpondencias de aflfefto,

e devaçaõ , com que os filhos do grande Ignacio lhe

nam faltarão ; porem por outra parte , a elegância , me-

thodo , doutrina , e a todas as luzes abfoluta , e acabada

perfeição do livro , eflaõ fufpendendo o juizo , acerca

de qual dos dous motivos he mais poderofo.

Renovanos também o noflTo Author com efl:a fua

fegunda parte nao fomente os defejos , mas as eípe-

ranças de certa reftituiçao , que fe nos deve da Chro-

nica
, que compôs do noflb grande Rey Dom Joaõ o

III. de fabia memoria (por afli lho ordenarem impe*

riofamente de Caftella ) e a deixou tanto no fim , que
fegundo ouvi á alguns Religiofos

, que o fabiaõ , fo-

mente os dous últimos capítulos faltavaò. E nam temos
na Provmcia nem original, nem copia defl:e volume, e
prefumefe eftar na maõ de algum dos Grandes do Rey-
Ko , de cuja fidalguia , e chriílandade quÍ2;eramos nós

efperar , nos mande ao menos por fua morte entregar

efte thefouro ,
pois com femelhante furto , e retenção

delle fe faz tam confideravel dano affi à honra , como
à utilidade temporal defta Provincia. Qiiero que firva

de remate a eftas minhas confideraçoens (com que tam-

bém de alguma maneira fe pofia defcontar, e aliviar o

largo defl;a nofla cenfura ) hum diftico , que fez hum
Noviço no Convento de Bemfica começando a moílrar

feu bom engenho ,
que no fucceíTo , e continuação de Summus

feus eíludos provou melhor : e podemos perdoar aos Ponttfex

verhnhos a aípereza, e o pouco luave, com que loao, tiusUi.

pela muita alma , e fubida hyperbole do Elogio , com
J^^f4í!4

que chamaÔ ao Padre Frey Luis de Soufa , nam menos Latera^

que o fegundo Athiante ( nam da Igreja Univerfal , co-
^BaTiiTcci

mo foy no (To Santiflimo Pay , e Patriarcha S. Domin- àS. Vo-

go^ ) mas da noífa (agrada Religião nos particulares fiiishum&

templos de Portugal.
í^/f''^'"

Et '



Et pater ^ & natus tentplum fulcívít vtergue;

SuJJinet ale humero , fujiinct hic calamo.

Ao muito Reverendo Padre Meftre Frey Antó-

nio da Encarnação Deputado do Santo Officio , e Vi-

gairo das noílas muito religiofas Madres do Sacramento

devemos nam vulgar agradecimento pelo zelo , com
que fe tem oíFerecido acorrer com efta impreíTao ; fen-

do o emendar os erros delia , particularmente nefte Rey-

no , hum nam pequeno enfado , e moleftia ; mas o mui-

to Reverendo Padre Meftre Deputado fe grangeará

com efte cuidado, e diligencia aquella gloria, e applau-

fos 5 que no maneyo de graves , e importantes negó-

cios faõ devidos à execução das coufas ; da qual execu-

ção podemos dizer
, que aíTi como he ultima , ferve de

coroa 5 e de hum como gloriofo Epiphonema a tudo o

que íe tem compofto , obrado , e trabalhado. Dos au-

thores
, que deixarão compoftos , e acabados feus li-

vros 5 e tomos 5 fem chegarem aos imprimir , fe pode di-

zer que íouberao pelejar, e confeguir fuás viftorias,

mas nam íouberao ufar delias ; e he o que lá fe diíTe

de Annibal : Vlncere [eis Annlhal ; viSiorta vtl nefcis.

Gloriofamente vencedor partio defta vida o Pa-

dre Frey Luis de Soufa , deixandonos , como deixou

,

efta legunda , e terceira parte de fua Chronica j mas

pelo mefmo cafo , que as nam pode dar ao prelo , e ef-

tampa , nam pode , nem foube ufar bem de fua pró-

pria vifloria : porém agora o fará feliciíhmamente o

muito Reverendo Padre Meftre Deputado. E fe hum
livro , e volume, em quanto nam fae a publica luz , e

praça da eftampa,hehum como cadáver da fciencia ; a

efte corpo dará o fogo da vida ( como outro Prome-
theo ) com acção nam digna de caftigo , mas de mui
juftas graças.

Pelo que digo , como nam achei nefte livro cou-

fa alguma diflbnante de nofta Sanfta Fé Catholiça

,

dogmas , e doutrina dos fagrados Concilios , fanflos

Padres da Igreja , e particularmente do noílb Doutor
Angélico Sanáo Thomas , nem coufa

,
que repugne

,

e offenda â decência , fuavidade , e armonia dos bons
coftumes dos Fieis , nem à honra , e efplendor de noíTa

fa-



fagrada Religko , qiie lie o que principalmente , con-

forme noílas fagradas conftituiçoens , e aílas de Capi-

tules geraes , devemos attender , e refpeitar na impref-

íkõ dos nofíbs livros , fou de parecer , que nam fó íe

lhe conceda a licença , que pede , mas íe lhe mande,

íendo neceíTario, com perceito formal, que nam defifta

de femelhante occupaçao , e empreza. Sic fentio , Jlc

cenfeo. Neíle Convento de S, Domingos de Lisboa , i z

de Janeiro de ió()2.

ir. Thofnas Aranha
Magijler.

Approvaçao ão M. Reverendo Padre Mejlre Frey Do-

mingos de SanSlo Thomas , Kegente , e Lente de Pri-

ma da Univerjidade de S. Domingos de Lisboa , e

Pregador de fua Magejiade.

O Padre Frey Luis de Soufa ^ Author deíle volume,
o foy jà de outros dous , que rubricados de feu

nome fahirao a luz, e a derao immortalizada àvida do
Sando , e Primaz Arcebifpo de Braga o fenhor Dom
Frey Bartholameu dos Martyres , e às vidas de muitos

Religiofos , que nefta Provincia de Portugal na Ordem
dos Pregadores florecerao em letras abalizadas , fruti-

ficarão em virtudes heróicas. O efpanto , o applaufo

,

o goílo com que forao recebidos eíTes dous volumes

primeiros, ferve agora mais, que de cenfura , de elogio

a eíte volume , no numero o terceiro , e na hilloria o

fegundo. He elle a fegunda parte delia , mas he o pri-

meiro no puro da elegância , e no apparo da penna;

efcreve a de feu efcritor aqui tam apparada , tam apu-

rada , tam fina , e tam ditoza , que pelo argumento

convida à piedade dos devotos , e pela locução defafia

a curiofidade dos difcretos. Nenhum haverá que noti-

ciado da impreffao deíle livro o nam bufque , o nam
admire , íó por ver que corre nelle o eílillo corrente

( chamalhe eftillo médio a Rhetorica ) tam defafogado

,

tam próprio , e tam térío , que nam íó prefume com-

petências , mas logra viclorias de grandíloquo. Nam cor-

re



ré o eíltllo aqui oú rápido , ou violento; íento corre,

e focegado , íem quebrar hyperbatos , fem forjar ono-

mathopeias , fe uzadas fempre , fempre ou filhas da

ignorância , ou acrédoras da puerilidade. Difle bem Sé-

neca Epiftolay^. que falia podre quem forceja pêra fal-

lar elegante : Quis enim accurate loquitur , niji qui vult

futide loqui ? Saó he , e cafto o phrazeadò defte livro ,

pois faliando elegante fem força , e corrente fem vio-

lência 5 nam lhe impede correr fereno o fer elevado;

outra vez difle Séneca Epiftola loo. do eftillo de Fabia-

no , o que eu digo do defte livro : EleBa verba funt ,

non captata , nec huius faculi more contra naturam fuam
pofita 5 à' inuerfa ; fplendida tamen , quanuis Jumaiitur

e médio : fenfíís honejlos , ^ magníficos hahent ; non coados

in fententiam , fed altius duBos, Sam as palavras fele-

élas nam forçadas, nem tranfpoftas ao coftume do poli-

mento deftas Eras; e de qualquer forte que fe tomem,
e fe pezem , fempre faõ luzidas , fempre fignificadoras de

conceitos agudos, e fentidos magníficos ; nam fe coní^

trangem eftes no fentenciofo, antes fe deduzem do fo-

brelevado. Afli o difl^e Séneca daquelle livro ; e fem

mudar nem virgula odiífera, fe lera eftetomo. Achafe

aqui huma propriedade varia , huma variedade fcienti-

fica , huma fciencia encyclopedica. Achafe aqui entre

muitos defenganos hum fó engano ; engana fazendo

cuidar que forao , ou borradores defta penna , ou en-

fayos defta lima , os Livios , os Curfios , os Tácitos,

os Patérculos. Eu achei aqui tudo o que aqui fe acha

;

e pêra o achar , ly efte tomo duas vezes , mandando-
me que o leffe huma , o noflTo muito Reverendo Padre

Provincial ; mas quis eu eftender a obediência
,
por et

tender a doçura com que efta liçao engoda , e lifongea.

Julguei quando o ly , e defpois de o haver lido , julgo

que nam fó nam tropeça contra as verdades de noífa

Fé , nem contra a pureza dos bons coftumes , antes vai

tam moldado , e anivelado com ella , e com elles , que

abre apoyos firmes , e inflamma ardimentos nobres á

virtude com innumeraveis exemplos , e retratos virtuo-

fos. Julgo finalmente que logo logo fe lhe paflTe a li-

cença de eftampàrfe
, porque o tardar , ou faltar a eí^

tampa , fera roubar hum thefouro de preciofidades , e

im-



impedir hum theatro de virtudes. Ifto me parece. Em
S. Domingos de Lisboa, 25 de Janeiro de 1661.

Fr> Domingos de S. Thomas,

:> j :í>

FRey Bertholameu Ferreira Meftre em fanòla TReò-

logia , Confultor do Santo OíHcio , e Prior Pro-

vincial Apoftolico da Ordem dos Pregadores neftes Rey-

nos de Portugal , &c. Viftas as informaçoens dos Pa-

dres Meftres , a quem commetti o exame da fegunda

parte da hiftoria do noíTo Padre S. Dommgos da Pro-

víncia de Portugal , compofta pelo Padre Frey Luis de

Soufa ; dou licença ao Padre Meftre Frey António da

Encarnação Deputado do Sanfto OfBcio , e Vigai ro do

Mofte^ro do Sacramento , pêra que a pofla imprimir,

fendo approvàda pelo Santo OfRcio , e pella Mefa do

Paço. Lisboa , no Convento de S. Domingos , em 30 de

Janeiro de 1662. • íiljví

Fr. Bertholameu Ferreira y
'''' '

Prior Provincial.

Do Santo Officio.

' ApprovaçaS do M, R. P. D. Fr, Francifco Brandão.

VI efta fegunda parte da hiftoria da fagrada Reli-

gião Dominicana , particular defteReyno de Por-

tugal , reformada em eftilo pelo Reverendo Padre Frey

Luis de Soufa , e me pareceo mais reformada , e po-

lida que a primeira, e tam provida de documentos ex-

emplares, que fem encontrar couía , que offenda anofla

fandlaFé, e bons coftumes, fervirá de incitamento pê-

ra que em tudo fe reformem, e affervorem. Em nofla

Senhora do Defterro, 8 deJunho de 1662.

JFr. Francifco Brandão

Cbronijla mor.

Part. IL e -<^-



jípprovaçao ão M.R.P. P.Fr. Felipe4a Rocha.

VI por mandado de V. S. a fegunda parte da Hiílo-

ria de S. Domingos , Author o Padre Frey Luis

de Soufa : nella nam achei coufa contra noíTa fanfta Fé,

e bons cuftumes , antes repito o que Séneca Epift. 45.
difíe : Indulgentta feio Ifiud effe àonumjuãicij. Qiie o ne-

fíieterfeme por V. S. eíla Chronica , foy mais favor, pê-

ra que eu a leíle , que neceífidade de juízo meu , pêra

^ue a approvalTe. V . S. lhe pode dar licença pêra que faya

a luz. Lisboa , em o Convento da SantiíTima Trindade

^m j. de Julho de 1.662. Sub cenjura.

O Prefentado Fr. Felipe da Rocha.

Víftas as informaçoens , pode-fe imprimir efte livn>^

cujo titulo he fegunda parte da Hiftoriá de S.

Domingos, Author o Padre Frey Luis de Soufa: eim-
preíFa torijará ao Confelho perale conferir comoorigi-

ginal , e fe dar licença pêra correr , e fem ella nam cor-

rerá. Lisboa, 7 de Julho de 1662.

Pacheco, Soufa, Rocha. Álvaro Soares de Cajlro, Magalhães de Menefes,

P
Do Ordinário.

04e-fà. inapriaiir, Lisboa, 17 deJulho de 16í2.

F. Bfffo de Targa.

Do



Do Defembargo do Paço.

jípprovaçao do Doutor Ayres Falcão Pereyra^ Guarda
ilÂíkh fyiQf' ^^ Torre do Tombo-

:.'-r:::s SENHOR, í

POr mandado deV. Mageftade vi efta fegiinda par-

te da Hiftoria de S. Domingos , particular -defte

Reyno^ e fuás Conquiftas ; e nella nao achei coufa , por

onde fe polia negar a licença que fe pede pêra fe im-

primir ; antes me parece obra muito pêra íahir a luz

:

porque de mais das noticias, que nella feachaô dos prin-^

cipios , e fundaçoens de muitos Conventos , e mofteiros

deíla fagrada Religião , contém hum exemplar de gran-

des virtudes de muitos Religiofos , e Religiofas , que

uelles florecerao , de cujo exemplo , e vida , e religião,

he jufto que fe nam perca a memoria para ferem imi-

tados. Lisboa, 20 de Outubro de 1661.

Ayres Falcão Pereira,

POde-fe imprimir , viílas as licenças do Ordinário j

Santo Officio : e imprelFo tornará à Mefa pêra

fe taixar ; e fem iífo nam correrá. Lisboa , 26 de Ovi^

tubro de 1662.

Moura T P. Monteiro. Soufa, Sylva,

4a f
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LICENÇA.
Da Real Meza Cenforia.

POdem correr todos os quatro Tomos deíla Hiíloria,
Meza, 21 de Julho de 1768.Julho de 1768,

Arcehifpo Bjgedor P.

Coelho* Vafconcellos. 'Pereira*

Gama*

\\w': iOt
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PROTESTO.
SUPP0S70 que o Santíffimo Padre Ur-

bano VIIL Papa 5 fez hum decreto com

confelho dajagrada Congregação do San-

to Officío em 17, de Março de 1625 5 e

o confirmou em 5 de Julho de 1634 , cm que

prohibio que fe nao pudefjem imprimir li-vros

alguns de homens que pajfaraõ defia vida mor-

tal celebres em fantidade , ou comfama de mar-

tyres ; nem outrofi que contenhao feitos -, mila-

nês j revelapens j ou mercês algumas 5 como

recebidas de Deos por interceffao dos taes va-

roens injignes
, Jem preceder conhecimento , e

approvaçoens do Ordinariú : contudo em 5 de

"Julho de 163 1 declarou o mefmo Pontífice

que fe naõ imprimiffem elogios de Santo , ou

Beato abfolutamente que caem fobre a pefioa 5

porém que fe podiaõ imprimir as coufas concer-

nentes a [eus cofiumes , e d opinião que dei-

tes houve , com protefto de que as tais coufas

nam tem authoridaàe alguma da Igreja Ro-

mana 5 mas fomente a fé do Author 5 que o

relatar. Por tanto protefio em nome do Au-
thor defia Segunda parte da Chronica da Or-

dem de S. Domingos 3 particular da Provinda

de Portugal 5 compofta pelo Padre Frej Luis

de Soufa da mejma Ordem , que tudo 5 quanto

nella fe contém '^ Jómentefe relata com autho-

ridade humana , conforme a mente 5 e decla-

ração do Summo Pontífice , para edificação

dos Fieis que a lerem , nam como coufas ap-

pro-



provadas por autoridade da Santa Igreja Ro-

mana 5 ou da Sé Apojtolica. Em S. Domingos

de Lisboa^ o primeiro de Outubro de 1661.

Fr. António da Encarnação.
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1391.

SEGUNDA PARTE
DA HISTORIA
DE S.DOMINGOS

PARTICULAR DO REYNÓ D£ PORTUGAL.

LIVRO PRIMEIRO.

CAPITULO I.

Do ejlado em que fe achava a. Religião de S, Domingos no Reyno
de Portugal.

^^sív«

NTRA comboaeíirea

de nome , e fucceíTos

ao primeiro lugar def-

ta íegunda parte de
noíTa hiftoria hum Mo-

fteiro de Religiofas , illuftre por
myíleriofas poi" antiguidades , e

pelo titulo que tem do Salvador.

Yalhanos fua divina graça
, pê-

ra que a poíTamos levar ao cabo
com o que refta da Provinda.
Corria o Anno de 1392. Rey-
nava em Portugal elPvey Dom
Joaó o primeiro deite nome ; e

íeguindo animofamente o curfo

de fuás vi£lorias, hia por hnma
parte reduzindo por amor , ou
conquiftando por armas , os lu-

gares
, que ainda fuítentavao a

Part. II.

voz de feiís contrários : e por
outra mandava, correr com dili-

gencia á grande " maquina que
em feu animo tinha concebido

da cafa de Deos , e que já pro-

cedia no lugar da Batalha, co-t

mo deixamos contado no livro

fexto 5 e ultimo da primeira

parte deita Hiítoria. Aflí fucce-

dia profperamente o negocio da
guerra

;
porque hia de miítura

com taes cuidados : que para fe-

rem de mais merecimento , nao
paravaõ fó na fabrica começada
por voto ; mas paíTavaó a ou-

tros lugares , e outras obras,

todas de augmento do Culto
Divino , e honra do mefmo Se-

nhor. Das que tocaó á Religião

A àc



2 Parte II. da Hiíloria de S. Domingos ^

de S. Domingos , e a noíTo in- diencia ao Antipapa Clemente^
tento ; he primeira em tempo

,
que em França reíidia. A mefma

a que propuzemos do Moíleiro divifaó em que eftava a Igreja,

do Salvador , cafa notável por

feus princípios , e por cafos ad-

miráveis dos annos adiante : que
Í)or lerem tais deraõ occaíiaõ a

e fazer livro delia , e de taõ

corria também na Ordem de S.

Domingos , e ifto aconteceo a

todas as mais Religioens. Ti-
nhamos hum Meftre Geral em
Itália 5 que acompanhava o ver-

Madre
Sor Ma-
ria do Ba-
ptifta

,

hift. do

Salvador,

1378.

boa efcritura
,
que nos pudera dadeiro Pontífice. Era o granel

forrar o trabalho deíla ; fenaõ de Meítre Frey Raymundo de-

correra por conta noíTa darmos- Capua
, que os Efcritores da-

Ihe também memoria. Mas antes quella idade nos daó a conhecer

de entrarmos na relação delia, pollooíEcio, que hum tempo fez

parece que fera conveniente

,

de confeíFor da noíTa Seraphica

para clareza do que fe diífer

,

San£ía Catherina de Sena. Tanto
como ifto he Hiftoria daProvin- poder tem averdadeira virtude,

cia darmos noticia do eftado, que deu nome ao confeFor a

que em tal tempo tinha a mef- confeífada. Havia outro Geral

ma Província no governo tem- em companhia do Antipapa Cle-

poral 5 eefpiritual, e fera bre- mente , feguido , e obedecido

vemente. dos Frades de França , e de to-

Começando pelo temporal, dos os mais Reynos de Efpa-

Durava^na Igreja Catholica a nha que tinhao a voz de Cle-

grande perturbação , e Cifma

,

mente. SeguiaQ.^os. membros^
que por tempo de quarenta an- como he coftume a fuás cabe-

nos affligio a Chriftandade com ças. A mefma divifaõ
,
que ha-

laftimofas calamidades. Começa- via de Pontífices na Igreja , e

ra no anno de 1378. por morte de Geraes nas Ordens feachava

do Papa Gregório Undécimo, nas províncias delias entre os

Succedera a Gregório com legi- Frades. A de Caílella
,
que com-

tima , e verdadeira eleição Ur- pr^hendia entaó os Conventos
bano Sexto: e a Urbano, Boni- de Portugal, como feu-Rèy era

facio Nono. Vivia Bonifácio cor- de parte do intruzó- Eohtifice.

1392. rendo o anno de 1392. Anno hyafe também traz elk jí^com feii

que tomamos por fundamento. Provincial
, que os Efcritores

e principio do qiie temos para Caílelhanos- naÕ da6' notícia

efcrever nefta fcgunda parte, quem por eíle tempo folTe , que
profeguiudo na ordem, que co- he falta notável. Mas os Reli-

meçamos na primeira , e era re- giofos Portuguefes
,
què com

conhecido^ e obedecido porle- todo o Réyno , e feu Rey re-

gi timo íucceíFor de S. Pedro, em conheciaõ por verdadeiro Papa
italiá, e por toda Alemanha, e a Urbano, ^e^a feu fucceíforBo-

tJngiriâ 'y t Inglaterra : e a eílas nifacio levahtbraó a obediência

Províncias acompanhava , e fe- ao Provinciai de CafteJla , nao
guia o^Reyno de PortngaL To- havendo por Prelado ,

quem def-

dos os mais Reynos , e Reys de conhecia ao <ljue o era legitim.a

Efpanhas, que enra6 eraõ três; da Igifeja.Epprnaõ ficarem- fem
de Caftella , Aragaõ -;, -eNavar- Paílor

, que-^os governaife', in-

yá y conío ' de França' davaó obe- troduziraò hum novo género de,
-'

.-A- .gttver-



Livro primeiro Cap. I. 5?

governo- Elegerão entre fy hu- poral de nolTa Religião nefte

ma cabeça , com titulo de Viga- Reyno. ., -j ^

rio Geral , immediato ao Mef- Qiianto ao Efpirítual , rey-']

tre Geral da Ordem
,
que açora- nava em toda , e por todas as

panhavAia Urbano, e defpois,;a mais Religioens ,, o feyo monU--^

Bonifácio verdadeiros Poítores tro da Clauílra. E como he pii^^v

da Igreja Romana. Eefta foy a dinario
,
que a erva má crefce,

primeira origem da íeparaçaõ,,, e arreiga , e fe faz fenhora do

que pouco .delpoisfízçraó ,CQn- campo , com o mefmo tempOJ^^

ítituindofe em Prqvincia por fy. que para as boas lie contrario^.

Para o que também deu occa- aíli com asdifcordias da Igreja,,

liao a divifao de anirrjos
,
que e dos Reys , e Reyuos crefcia^

a guerra tinha criado entre,,.os efte Monftro , e aíTombrava a,

Reys , e vaíTallos dehum, eou- terra com liberdades , e devaf-^^

tro Reyno , como ao diante; fe íidao. Deralhe principio huma
dirá. Dpnde_naíçeo ,

que.poref- grande pefte ( e naó lie de eK,

te teijipo , çm eípaço quaíi,,de, pautar, que de tal may nafcefr^

t-ijnta annos , naó achamos me- íc tal filho ) que ppflos annos «

moria de nenhum Provincial,, do Senhor de 1348. correo to- ^^

que yiíitaíTe , ou.juntaíTe capi- da a redondeza da terra , com.
tulo. em Conventos de Portugal, tanta fúria , e rigor

,
que aílír- xSufato

havendo muitas efcrituras , e mao os Efcritores , matou de 9^^^^

lembrauças ,, que fazem menção dez partes dos viventes , as no- chron.da
de Vigairos Gerais, que gover- ve. Aííi ouve lugares intei ros. Ordem f,

navaó a Rçligiaó , e religiofos afíblados , geraçoens acabadas 7^^ 74-

4efte Reyno, Ettes achamos, de todo , infinitas fazendas , eJ^^^JJ^^^"^

que fe intitulavaó Vigairos Ge- herdades defertas , e fem dono. chron.da

rais de. Portugal , e alguns ef- E quanto as Religioens , fucce-.Ord. foi.

tendiaò mais o titulo, e cha- deo em rnuitos Conventos nao^^^*.^^'

mavaõfe Vigairos Gerais de Ef- ficar nem hum fó frade com vi-,2,Vcaftil

panha. Gomo foy Frey Lopo da. Acompanhoufe a pefte. de.' ihop. 2.1.

de Lisboa , que fe aílina emhu- apertadas etterilidades de todos, i*
Ç- ^ P«

roa.,: que vimos, Prior de S. Do- os fruitos da terra , caufadas
^^ 'i\\^q{.

mingos de Lisboa , e Vigairo parte de grandes , e continua- casHift.

Geral da Provincia de Efpanha. das invernadas, que naõ davao pont.p.2.

Fazia conta a n)eu ver, que co- lugar ^ fe fazerem as fementei- /^* 4-

mo elle fó em todos os Con- ras : parte da falta, e doenças
ventos de Efpanha

,
por meyo dos que as háviaó de fazer. Ajur,

do Ger4
> que refidia em Itália, dandoíe aífi as calamidades hu-

feguia o verdadeiro Paftor da mas ás outras , como a porfia.

Igreja Catholica , com os reli- Seguioas outra tempeftade ge-

giofos
,

que em Portugal tinha ral de miferias nos povos
,
que

a feu cargo : pelo mcfmo cafo efcaparaó com vida : e foy hum
ficava também fendo nella ver- taó grande medo da morte, que
dadeiro, e fupremo Prelado da todo o cuidado , e emprego de

Ordem, com mais rezaó, cmi- todos era bufcar meyos de boa

Ihor titulo
, que os que obede- vida, alegre, e folgada, entre-

ciaó ao intruzo , e Ciímatico

,

gandofe a mimos , delicias , e

e tal era entaõ o governo tem- paíTatempos. E como acontece a

Part.n. À li conva-



4 Parte II. Da Hillorla de S. Domingos.
convalecente de longa , e peri- de ter grande eftima diante dos

gofa enfermidade
,
que tudo o Principes feculares , e Ecclefiaf-

enfartia , de tudo fe offende

,

ticos. Quem perfuadirá ifto hoje

taõ mimofo fica, taõ defconten- aos que fe prezaó de mal con-

tadiíTo , e mao de fervir, como tentes, e agudos calumniadores

fe tornara aos annos da idade delles? quando fe quizermos fa-

pueril : aíli fugiaó todos a tudo zer comparação de tempos a tem-

o que era trabalho corporal, ou pos , eftaónefl^a era jardins fref-

cuidado doefpirito. De filhos de quiííímos , e bem guardados, os

tal gente, e de tal criação, co- que defecos, e abertos naquel-

meçandofe a povoar de novo os la antiga fe perdiaô ; eraó Prin-

Conventos , encheraõfe da mèf- cipes lan£i:os , e prudentes , e

ma froxidaõ , e preguiça. Qiial- eraó Pays. Por fanftos olhavao

quer piqueno accidente fazia re- os defeitos humanos fem mali-

novar a memoria do mal antigo, cia : faziaõlhe laílima , naõ ray-

e o medo delle obrigava os bons va , e achavao em feus ânimos

efpiritus, que nunca faltarão ai- piedade , naó fó perdão, li aífi

guns em tanta pobreza j e em naó podiaó acabar configo dei-

condecender com a fraqueza , e xar de prezar, eamarascafasde
miferia dos pufillanimes : e por Deos , e aos moradores delias,

muito que defejavao acudir ao Por prudentes , notavaõ , que

dezemparo efpiritual , naõ fe entre eífas plantas , ou mal cref-

atreviao a uzar da força
, que cidas

,
por fraqueza , ou niur-

viaó fer necefifaria , humas vezes chás , e defmayadas por falta de

defconfiando dosfujeitos vidren- efpirito
,
produzia o Senhor al-

tos, e para pouco: outras com gumas taõ frefcas , taõ verdes,

medo de lhes faltar quem atu- e copadas » que eraõ em fermo-

raíTe nosMofteitos, que ettavaó fura Cedros do Líbano, em ri- Ffalm.

Ermos. Aífi fe perdeo o rigor, qucza de fruito fertiles Olivei-

e entrou em feu lugar vida dcf- ras
,
quero dizer Santos abali-

cançada, folta, e livre. Chama* zados, que alTombravaõ o mun-
raõlhe os que a confideravaõ

,

do com virtudes , como logo
Clauftra. Nome a meu parecer iremos apontando : e pudéramos
inventado da futileza cortezam, ajuntar bom numero das Pro-

pelia figura que os Rhetoricos vincias de fora , fcnaõ fora de
chamaó Antifrafis

, que he figni- obrigação alheya. Em fim como
ficar a caufa por feu contrario: Pays confideravaõ

,
que todas

vifto como a palavra Clauftra

,

tornariaõ em fi, como lhes naõ

de fua natureza eftá fignificando faltafle maõ amiga de bom agri-

encerramento , fecho , e aperto: cultor.

que he o mefmo
, que entaõ Eíles dous princípios cheyos

faltava , ajudado do pouco va- de charidade chriftam
,
que fo-

lor , que em todo eítado havia: raó amor das religioens em ge-

e tal era a vida , e o efpirito no ral , e hum dezejo vivo de as ver

geral das religioens deita ida- adiantadas em efpirito , e fanfti-

de. E com tudo ao Pay delias

,

dade , tinhaõ no peito de clRcy

Deos immortal, immortais gra- Domjoaõ primeiro dos que en-

ças devemos. Porque em tama- tre nós reynaraõ defte nome , al-

nho dcfcmparo, nunca deixarão tos fundamentos lançados. De
manei-



Livro primeiro Cap. I. f
maneira ,

que a elle podemos re-

ferir todas as boas venturas
, C A P I T L O II.

que em vida , e morte logrou

:

as quais foraó tantas
,
que fe Da origem , e antigíddade , da

aventajou nellas a todos os Prin- Igreja do Salvador da Cidade de

cipes de feu tempo , e quall a Lisboa f^e do primeiro Recolhi-

todos feus anteceílbrcs , e íuc- mento
^
que nella ouve de mulhe*

ceíTores. Deftes princípios pro- res virtuojas.

cedeo a magnificência , e libera-

lidade, com que levantou , e en- fTT^ Emes neíla Igreja huma
riqueceo o íamofo Convento da JL fermofa , e devotiCima an-

Batalha ,
que nos deu remate a tigualha. Hiíloria certa , e au-

primeira parte deíía Kiftoria : tentica , e igiíalmente deleitofa

e dos meímos nalceo procurar para todo bom eípirito. E por*

em quanto vida teve
,
que por que naõ ha duvida, que foycau-

todo leu Reyno fe ediíicaílem fa originaria do primeiro edi5-

muytos outros Sanòluarios ora, cio da Jgieja, e dolegundo da*»

animando, e favorecendo os de- Moíleiro, parece que íerárezao^

votos: ora ajudando, e defpen- começarmos por ella : pêra que

dendo largamente da fazenda toda a narração leve a ordem,
Real: dos quais iremos apontan- e clareza devida. Defpois que o
do os que pertencerem á Gr- famofo. Rey Dom Aiionfo Fen-
dem de S. Domingos , cuja he riques ganhou Disboa aos Kou-
eíla eícritura : fegiindo a conta, ros , tomandoa por aíTalto, em
e conjunção dos annos em que fim de largo, e porfiado cercQ>
cada hum começou. Para o que íucccdeo paliados alguns annos
de preíente temos entre mãos, (naô confia prccifamente quan-

do Moíleiro de Freiras do Sal- tos) que fahindo á caça , hum
vador deu EiRey o Padroado fidalgo principal dos qiie nella

da meíma Igreja
, que era da ficarão, entrou pollovalle, era

Coroa Real , e ajuntou outras que agora vemos a Igreja , qu©
graças , e favores para bem da naquelle tempo era tcdo huma
obra, com que o fundador, que mata ferrada de arvoredo filvef-

foy Dom Joaõ Eítevens Bilpo tre , entrefochado de groça , e

do Porto, que pouco defpois fu- dcfcompoíla penedia, e íoy fua

bio a Arcepifpo de Disboa , e boa ventura, que rompendo, e

Cardeal da Roma , lhe veyo dar paífando ao mais elpeíTo delle

13^2. principio no anno de 1392. pol- chegou a dar com huma fermoía

los meyos , e modo que no fe- pahueira do pé da qual fe levan-

guinte capitulo veremos. tava huma grande Cru/ arrima-

da ao tronco delia. Nomeyoda
Cruz hum bem proporcionado

vulto de corpo humano: pés, e

mãos encravados, roílo defunto,

e caído , a cabeça coroada de i.um

tefcido de muitos efpinhos. Bem
he de crer

, que faria terror a

villa fubita, e o lugar foi i ta rio.

Mas trocouíe logo em devaçaõ,

fazen-
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)

fazendo lembrança no peito chri- Cidade, naõ pondo eia parabo-

ílao ^ aquélla poíkira Mtimofa, las cachado, mas enciiendoade
da caufa porqne aílí fe deixou

,

alvoroço , e alegria com a rela-

eqiiis tratar, quem - era Senhor çao delle. Naó tardou o povo
j^^^ q^

da terra , e Ceo. Crefeeo com a devoto em íe juntar todo no lu-^

devaçaô a confiança
, para che- gar , e agafalhar em breves dias

gar, e coníiderar o que via. Pare- as lanítas Imagens. Qiiebrarao
cialhe tal reprefentaçaó , digna penedos , cortarão arvores , ro-

de eltar collocada fobre hum ri- çoufe ornato: e ficando sò a pal-

co altar, quando nota com ef- meira por memoria levantarao-

panto ,
que naõ faltara em lho lhe huma Ermida pequena em

da^r a natureza. Tinhàlhe com- corpo , e fabrica , fegundo a po-

pòílo como ferva humilde, que breza daquelle tempo : e deraõ-

acode a reconhecer a feu Autor, lhe vocação de S. Salvador da
com o que pode, e como pôde. Mata. Seguirão logo milagres

huma eítendida meza de favos famofos, e muitos enfinou a de-

dé mel
5
que rodeavaõ com per- vaçaó, e a neceííídade levar por

feita arquiteélura de altar o pè caía dos enfermos, ora a coroa

da Cruz;, e palmeira , obra ao dos eípinhos, ora aterra da co-

parecer mais do Ceo
, que da va em que cílivera cravado o pè

ttjrra fendo ominifterio deAbe-. da:Cruz. Era tal o beneficio^

lhas, que como fe forao criatu- que todos fentiraô
,

que acref-.

ras racionais ^ aííí o profeguiaó centando a devaçaô da Cidade^
deligentes, inflando, econtinu- chamou com a fama romagens^
ando a qual mais podia. Rico e concuilo de fora. - E o Bifpo»

Jud. C. caçador com tal achado ,e fei- levado de fan<^o zelo,. ouve que
tò em feu penfamento outro fam- fazia aggravo à fua Catredal em
faó, quiô ver fe oiferecia o ef- confentir eítar fora delia tal ri-i

tránho fino mais
,

que notar, queza : e determinou paíTar o
Começava com fuás maosadef- Crucifixo à Sè ; e fem duvida
montar alguma parte do mato o fizera •, fenaõ- interviera. cafo

tm final de veneração, que era milagrofo
,
queotolheo , e paA

o mais, que entaó podia fazer; fouaífi. Aprazado o dia pêra a

fenaÓ quando apparece novo the- tresladaçaó
, juntoufe o pcvo ,

zouro. Defcobre huma Imagem deíceiife a Cruz do Altar-, guia-

da fagrada- Virgem May, peja- raò pêra a porta da. ermida os

dos fuavemente. os braços com que a levavaô. Ao fair nao ou:?

òtttra do MeninoJefus. Coftuma ve modo , nem arte pêra a pafla-

o Ceo revelar femelhantes fe- rem : naó que íe tornafle inimo-

crctos a efpiritos indignos dei- vel, ou demafiado pefada, fenao

lés.' Afii he de crer
,
que faberia por m.eyo mais eítranho

,
que foi

o bom fidalgo fefi:ejarefi:e, dan- vencendo fempre a porta , e as

dofe mil parabéns em fua alma traças dos que a pretendiaô paf-

por taô ditofa caça. Eícondeu- far : com quanto naõ deixarão

fios i tudo a antiguidade , ou o nenhuma por tentar. Obrigado

defcuido dos homens , e junta- o Prelado da eftranheza do fuc-

mente íeu nome
, que he mais ceíTo , ouveo por manifeélaçaõ

de fentir. Sò nos coníla
,
que da vontade Divina. E naó sò

deu volta apreífadamente.pera a. defiílio da pretençaó, mas pro-

curou
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cnrou acrefcentar , e honrar a

Ermida ; e como crefcia o po-

vo 5 e vezinhança , deulheo ti-

tulo de Freguelia. Continuarão
no mefmo animo os fucceíTores.

Levantaraóna em Priorado, ap-

plicandolhe pêra fuftentaçaó de
Prior , e Beneficiados , os dons

terços dos dízimos dalgrejade
NoíTa Senhora do Emparo do

lugar de Bemfica , e alargaraó-

na em edifício , inda que naô

falta quem aíErme que eíte aug-

mento de pedra , e cal
,
pobre

todavia , e humilde foy de man-

dado , e dcfpefa Real.

Efta foy a origem da fabrica

da Igreja do Salvador , e a oc-

cafiaó do nome, na qual naoha

que difputar , nem armar duvi-

das. Porque de todas nos tira o

que fabcmos de muitas Imagens
amigas , em varias partes acha-

das , deípois da perdição de Ef-

panha , aííi como as terras fe hiaò

livrando do jugo dos Mouros.

Em Portugal temos muitas da

Virgem Benditiffima ; varias em
nome, e fucceffos de como fo-

rao achadas. Todas grandes em
milagres , e mifericordias pêra

com os homens. Huma junto a

Peniche com titulo de Nazareth

,

que foy depofito do mefmo Rey
Rodrigo ultimo dos Godos. Ou-
tra em terras de Vifeu ,

que cha-

Fr. Bem. maò da Lapa. Duas mais vezi-

Íj^T°V nhãs, e quafi entre nós, com ti-
^''"•^^^-

tulo da Luz, e do Cabo , cele-

' bre he junto à Cidade do Porto

por antiguidade , e milagres o

devotiílimo Cruxifixo de Bouees :

e o de Burgos nas montanlias.

JVluy famofas em Caílella a Se-

nhora de Guadalupe , e a de Pe-

nha de França: e em Catalunha

a de Moníarrate. Entravaó os

Bárbaros conquiílando as terras

,

c aíTolando com raiva do mefmo

iro Cap. IT. 7
Mafamede, tudo o que era fa-^

grado. O povo catholico
y que

nem entre os peccados da prof-

peridade , nem no meyo das mi-

íerias
,
que de prefente o cerca-

vaõ tinha perdido a fé , naó fe

atrevia a largar de íi as fagra-

das Imagens
,
que venerava : huns

pêra as guardarem pêra milhor

tempo , ie Deos o déíTe : ou pe-

râ morrerem abraçados com el-

las , fe dos inimigos foíTem al-

cançados. Outros cheyos de boa
efperança

,
que fe lembraria de

fua milericordia o mefmo Se-

nhor, que por entaõ viaó jufta-

mente irado , ou as efcondiao

nas entranhas da terra : ou as

fiavaô das matas , e cavernas dos

montes, e rochedos : entregan*

doas aíli à Divina providencia,

que as guardaífe , como fez a

eílas de Lisboa. Sabido eíle prin-

cipio, agora diremos qual foy o
do Mofteiro.

Com o primeiro titulo, que
a Ermida teve de Fregueíia pê-

ra gafalhado da vezinhança , e
arrebalde

, que a dôvaçaõ come-
çou a juntar no valle , nao fal-

tarão ânimos pios ,
que julgan-

do por obra: fandla dar algum
género de recolhimento aos mui-

tos peregrinos
,
que acudiaòde

longe a . viíitar as fan£las Im.a-

gens , levantarão junto à Igre-

ja, pêra osagafalhar^ huns apo-

fentinhos térreos
,
que naó fen-

do emfeus princípios mais, que

humas pequenas cellas , forao

pouco defpois morada de algu*-

mas boas mulheres ,
que guia-

das de grande efpiritu , foube-

raó inventar Ermo no meyo do
povoado , entaipandofe na eftrei-

teza delias , à imitação de hu-

.ma Pelagia em Jerufalem : def-

pedidas pêra fempre de todo

conforcio da gente y íizeraò coa-

u
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ta de viver fó para Deos , e pe- quaíi naô diffiria de quando ca-

ra fy. Naõ deixarão em cada da huma eftava recluía por fy.

hiima mais
,
que huma eftreita Eftando entre gente , e na Ci-

frefta, ou feteira, que lhes fer- dade , aíTi dependiaõ da Provi-

viaó de luz , e ar , e de tomar dencia Divina , como fe mora-

o neceíTario pêra a vida corpo- raô no coração do deferto. Por-

ra! , e efpiritaaL Fez efpanto a que nem pediaõ , nem bufcavao

determinação , deulhes reputa- o neceíTario pêra fuftentaçao da

çao a conftancia : juntoulhes com- vida , nem por fy , nem por in-

panheiras huma, e outra coufa. terpofta pefloa. Do que a cha-

Mas como de obra
,
que teve ridade dos fieis trazia por efmo-

fracos principios , naó ficou me- la a huma pequena roda
,
que

moria dos nomes , nem cálida- pêra iífo fervia , tomavaó o que

de das peíToas, que nella entra- baftava pêra aquelle dia tempe-

raõ , nem dos annos em que a radamente. O que parecia fobe-

comeíTaraó. Só por convenien- jo , ou o naó aceitavaõ , ou o

cias podemos ir raftejandoo tem- repartiao logo entre os pobres

po ; e faço conta
,
que devia de fora. Por maneira que por

fer o mefmo , em que começou nenhum caio haviaó de guardar,

em Santarém femelhante vida a nem grangear nada de hum dia

noífa Elvira Duranda , de quem pêra outro , armandofe fan£í:a-

p j
efcrevemos na primeira parte mente de viva fé, ou pêra efpe-

c.*22'.&c". defta Hiftoria : ou incitandoa, rarem fó de Deos a fuftentaçao,

5.0.20.
*

ou fendo incitadas delia, pollos como as Aves do ar , e animais

1240. annos do Senhor de 1240. em do monte ; ou pêra padecerem

vida do Santo Frey Gil. Cor- mais , fe aíli fofle feu ferviço.

rendo os tempos vierao a fe con- O veftido era hum pouco de fa-

formartambem com as reclufas de co , ou burel por fora , e o mef-

Santarem O que me confirma mo a rays das carnes. Pêra ca-

rnais na conjeítura
,
que faço ma naõ havia na faude mais

,
que.

da primeira imitação, e do tem- cortiças nuas; na doença era mi-

po em que deraó o principio a mo huma pouca de carqueja. Fe-

tal vida
;
porque fe juntarão

,
ra cabiceiras ,

parece
,
que arrif-

como ellas em communidade. camos o credito da Hiftoria , fe

Mas naõ foy efta mudança par- diíFermos o que nos referem as

te., pêra remittirem nada do memorias, donde tiramos efta

primeiro rigor , em todos os ( tem grande fé a fingeleza , e

mais pontos da vida. Antes com a verdade dos Antigos) aifirmaõ

o exemplo, e a vifta humas das que eraõ pedras. Aífi naõ fará

outras fe efpertavaõ , e aíFervo- maravilha tudo o que fobre tais

ravaõ mais na virtude. Achamos fiindamentos ie diíTer. Qiie fe

nas lembranças antigas
, que naõ verdade , como he

,
que engor-

era a vida
,
que faziaõ menos da , e enriquece o elpiritu das

aeftreita, que aquellas , com que faltas , e pobrezas do corpo,
nos elpantaõ os Efcritores dos bem fe deixa ver qual feria o
Anachoretas da Scithia. Porque fervor das almas, onde a carne

-vivendo juntas , tal era ofilencio, andava taõ tiranizada em cama ,

que guardavaõ , tanta a fepara- mefa , e veftido, quefaõascou-
çaó de converfaçaõ , e trato

, que las em que o mundo faz mais

i. em-
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empregos de mimo, e favor. Se- nem ainda com iíTo

,

garamente podiaó dizer comS.

Ad Phi- Paulo. Comierfatio no/ira in ceslis

lip. cap. e/í. Na terra vivemos , mas o
5' noíTo trato todo he no Ceo. Deu

o Senhor alguns finais de as ter

neíla conta , com fucceíTos em
que quis moftrar quanto vigiao

feus Divinos olhos fobre a po-

breza virtuofa. Crefciaõ em nu-

mero , e começavaó a viver aper-

9
nem com

a eftranheza do cafo referido,

ouve quem nos deixalTe mais cla-

reza delias
,
que o nome de hu-

ma, que chamaó Dona Catheri-

na , e dizem
,
que era de fan-

gue Real.

Faz muito ao cafo pêra man^
ter a virtude cm feu ponto o fa*

vor 5 e bafo dos Reys. Moveo
também o Ceo o animo de hu-

tadas. Dezejavaô alargar o fitio

,

porque também havia novas re-

ma Raynha antiga deíleReyno,
pêra fe dar por remédio, e em-

querentes pêra entrarem na clau- paro das emparedadas. Que elle

fura. Mas efpantavaas a copia, nome lhes ficou defda primeira

e groíTura dos penedos , de que
todo o fitio efiava empachado.

Que até aos ofiíciais de Alve-

naria metia medo o que gaflaria

de tempo , e trabalho , desfazer
,

e gaílar os que baftaífem pêra
efiender hum pouco mais o ían-

£í:o Recolhimento. Andando nef-

ate quereclufaó , e lhes durou

o favor delia lho foy trocando

em outro. Chamavalhe a Ray-
nha , as fuás Beatas. Suas pollo

amor que lhes tinha : Beatas,

polia muita virtude, que feguiao;

e porque as Raynhas
,
que fo-

raô fuccedendo, continuarão em
lhes fazer bem , e mercês , con-

tinuou o povo em as nomear por

te cuidado, aconteceo
,
que le-

vanrandofe huma manham , acha-

rão repentinamente limpa , e def- Beatas da Raynha.
pejada de toda a penedia , tan-

ta parte do fitio, que com ellas CAPITULO IIL
partia

,
quanto pêra fua deter-

minação tinhaõdezenhado, e era Do principio ^ e rczaÕ
^
qtie ouve

fuíficiente. Por maneira
,
que

podemos dizer
,
que foraõ An-

jos , os que aprainaraõ os cami-
nhos , e compuferaô , como gaf-

tadores , a praça
, que avia de

occupar o Molíeiro do Salva-

dor , e porque nao pareça a nin-

guém
, que foy obra de pouca

luftancia , he de faber
,
que ain-

da hoje na claufura preíente ef- te nome em Portugal , efcolher

taô vivos , e inteiros alguns pe- fepultura entre ellas. Chamava-
nedos

, que daó aífaz pejo , hum fe João Efteves ; foy Alcaide mor
no choro debaixo, outro na ca- de Lisboa , cargo, que fempre
fa do Hofpicio. Cercoufe logo andou em peíToas de grande ca»»

o lugar com alegria, e bençoens lidade: e com elRey Dom Fer-

nando teve tanto lugar
,

que
veyo a perder o nome da pia,

no povo , e naó era conhecido

pêrafe fundar nefta Igreja Mof
tetro da Ordem de S. Domingos :

e quem foy o fundador,

ADevaçao das fan£las Ima*

gens , o augmento da Er-

mida , e o bom nome das Bea-

tas obrigou a hum valido d'el-

Rey Dom Fernando único def-

juntas com efpanto do povo. Re-
ceberão mais companheiras , e
entre ellas , confta

,
que foraõ al-

gumas de grande calidade. Mas
Part. U.

por outro fenaô , pollo da valia

:

B eh
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chamavaolhe o Privado. Mas naó meyo das .occiípaçcens , e fcrvi-

era menos lizudo, que privado : ço Rea
porque naõ perdeo a meiíioria

do Ceo, polia valia do mundo.
Qiiando mais viva eftava a glo-

ria da privança , lembroufe da

fepultura , e levantou nefta cafa poíTuir nella , com íeu Pay , e

huma bem ornada , mas mode- tyo na Igreja do Salvador. E
rada Capella. Digo moderada : julgando, que por nenhum meyo
porque fendolhe fácil entaõ ( co- lhe poderia dar mais luftre

,
que

mo tudo obedece aos validos ) fundando huma cafa de religião :

tomar pêra fy a Capella mor, e para o que achava meyo cam.i-

, trazia o bc m Prelado

diante dos olhos a hora da mor-

te , e hia traçando em feu pen-

famento , como honraria o lu-

gar
,
que fazia conta havia de

fabricaíla a íeu modo, fatisfez-

fe com ficar em lugar menos
principal : e eíle dotou de toda

lua fazenda, que pêra os tem-

pos de entaõ era muita , e boa.

Por fua morte fuccedeo na poíTe

da Capella , e na continuação

nho andado , ou quaíl tudo fei-

to , no recolhimento das Bea-

tas : deu conta de fcus dezenhos

a elRey. E achou nelle naõ íó

gofto da obra , como quem to-

das as do Culto Divino febre

maneira eftimava , mas favor,

do edifício delia ( porque a po* e ajuda. Porque defde logo lhe

TOOU primeiro
,
que a acaballe ) fez mercê do Padroado da Igre-

AíFonío Efteves íeu irmaõ , e ja
,
que era da Coroa. E pêra

nella jazem ambos. De AíFonfo que naõ ouveíTe contradição da

Efteves foy filho Joaõ Efteves
,

parte do Prelado da Catredral

efte fendo moço , e criandofe de Lisboa , fezllic manifeftaçao

com o Meftre de Avis, que def- de fua vontade Real , o que foy

pois fuccedeo no Reyno a el- baftante pêra que liberalmente

Rey Dom Fernando feu irmaõ , cedefe logo de todo o direito

continuou em feu ferviço , com- que podia ter , cu pretender

panheiro fiel em todos os tra- nella. No mefmo tempo , e a

balhos , e tranfes da guerra , que paíFo igual hia o Biípo Dom
muitos annos durou nefte Rey- Joaõ Efteves negociando em Ro-
no. Mas pafíadas as alteraçoens , ma

,
por feus agentes , o que

e dando Deos paz , determinou- cumpria pêra o tfcito da íun-

fe em feguir o caminho da Igre- daçaõ do Mofteiro. R cm Por-

ja , e das letras, que hum tem- tugal fazia o meímo peíToalmen-

po eftiídara. Porem naô confen- te. Lá com o Pontifice , e Ge-
tio elRey Dom Joaõ, como co- ral da Ordem : cá com eJRey.

nhecia feu valor
,
que vivefíe O que fe vê nas datas dos Bre-

ociofo. Dandolhe alguns bens , ves , e provifoens em huma , e

e dignidades Ecclefiafticas , em- outra Corte defpachadas : das

pregouo em negócios feus par- quais juntaremos alguns peda-

ticulares , e do Reyno. E acha- ços
,
quanto baftem pêra cer-

mos, que foy duas vezes a Ro- teza , e teftemunho do tempo,
ma

,
por efta conta. Do que el- e faculdades , e favores , com que

Rey fe ouve por taõ íervido o Mofteiro teve principio. Do
delle

,
que tornando, lhe deu o

Bifpado do Porto , e defpois o
paflbu a cuufas mayores. No

Summo Pontifice Bonifácio No-
no alcançou licença ampliílima

pêra o fundar na regra , e confti-

tuiçoens
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tiií.çoens da Ordem dos Prega- fiia commiíTaò pêra os Prelados

dores: e pêra lhe annexar todas da Ordem jem Portugal o admit-

as rendas do Prior , e Beneficia- tirem em íeu governo , e junta-

dos da Igreja ; aíli como foíTem mente confentirem no ponto,

vagando por morte de cada hum. que o Bifpo pedia , e de podei*

O noíTo Geral, que era, como ajuntar alguns Eftatutos de fua

temos dito , o Meftre Frey Ray- pia tenção , aos que a regra pro-

mundo de Capua , e aíliítia em ieíTa. As palavras da Proviíaò

,

Roma com o mefmo Pontífice que elRey paíTou fobre o Pa-

Bonifaciojdurandoa forçadaCif- droado faô as feguintes.

ma. Aceitou o Molteiro , e deu

ENós vendo o que nos ajjl dizia , e pedia Dom João
Bl/po do Porto 5 de nojfo Confelho , e confiderando

os muitos ejiremados fervidos ^ que nós a ejles Rejnos re-

I cebemos do dito Blfpo ^ e efpeclalmente ^ como duas vezes ^

pondo feu corpo em a ventura , foy por nojfo Embaixador

a Corte de Roma , aderenfar nojfos feitos y e negócios^

que nos muito cupiprlao : e os aderenfou , Jegundo a nós

fazlao mljler ; e outro fy dei entendemos receber ao dian-

te, E querendolhe nós conhecer , e galardoar com mercês :

o que cada hum Rey he teudo de fazer áquelles que bem
Jervem : temos por bem ^ e de 7wJJo próprio movimento , e

certa fclencla , poder abfoluto , lhe damos , e doamos , e

lhe fazemos livre , e pura doação entre vivos valedoura ,

defie dia pêra todo fempre , pêra el , e pêra todos feus

herdeiros , e pêra aquel , ou aquellas , a que o el der , ou

lelxar , como fufo dito he ^ do apadroado da dita nojfa Igre--

ja de S. Salvador da dita Cidade de Lisboa,

Efta provifao moftra fer feita, mefmo Anno de 1391. Porque
e aílinada em Leiria ao primeiro declara que fe paíTou no fegun-

de Julho da era de Cefar (que do de feu Pontificado, quepol-
ainda nao era de todo acabado lo que fabemos do tempo de
o coftume de contar por ella) fua eleição , vem a fer efte ao
de 1429. que refponde ao An- jufto. Começa. Ad ea qu£ Dmi-
no de NoíTo Senhor Jefu Chrifto ni cultus migmentum ^ ^c. As

1391. de 1391. claufulas
,

que fervem a noíFo

O Breve foy expedido em propoíito faò as feguintes.

Roma aos 27. de Fevereiro do

NOs Igltur , qul Dlulnum cuJtum temporlbus noflrts

augere Intenjls defiderljs affeSlamus , hujufmodl

fuppUcatlonlbus incllnatl , fraternltat{ tua authorlta-

Part. II. B ii tem
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tem noftram^ parochialis Redefia SanSli Saluatorts Vlif-

bonenfis erigendí in Monafierlum : à^ foflquam ereElumfue-

rtt 5 Priorijfiam , & condecentem Monialtum mimertim or-

^dinandi ^ Ò" in/lituendi. Qua quidem PrioriJJa , à^ monta"

ksfub cura , à^fecundum infiituta Fratrum Ordinis Pra-
àtcatorum viuere deheant. Ac etiam fortiones pradlSlas ,

ctim omnibus juribus , à^ pertinentijs fiiis , eidem Monaf-
terio

, pofiquam ereSíum fuerit ^ ut frafertur , vniendt ,

incorporandi , à" anneSlendu Ita quod cedentibus , vel de-

cedentibus ReBore , & portionarijs pradiSíis , aut Eccle-

fiam ^ à" poftiones eafdem^ aliás quomodo llbet dimitten-

tlbus 5 llceat Prloriffa , b' conuenttii ejufidem Monafierij

Ecclefiam , ò' portiones pradiSias , à^ eariim corporalem

pojjejfionem libere apprehendere , ac licite retinere ^ dioc-

cefani loci v #/ ciijuslibet alterius licentia minime requi-

fita. Et qua circa pramijj^a opportuna , feu neceficaria

fuerint , faciendi , fiatuendi , ac ordinandi plenam y é^

liberam tenore prajentium Ucentiam elargimur.

Nao damos a tradução delias ga , e devota prática toda fua

claufiílas
,
porque já deixamos determinação , e o que pêra bom

atras efpecificada a fubJftancia dei- effeíto delJa tinha procurado , e

ias. Cerra o Breve com huma alcançado noEccleíiattico , e fe-

particularidade eíTencial
,
que he cular , mas eu naõ me perfua-

remeterfe na conceíTaó ao bene- do , nem he rezaó
,
que fe crea

,

placito , e confentimento d'el- que matéria de tanto pefo , e
Rey ) dizendo. Dummodo ad id tratada nas Cortes de Roma, e
Régis accedat ajfenjus. Portugal , com tanta diíFerença

de peíToas , como temos vilto

,

CAPITULO IV. podia fer fecreta , nem ainda

preceder, nem começarfe, fem
DdoBifpoDõmJoaÕ EJlevcs prin- fer primeiro muito particular-

cipio â fundação do Mofteiro, mente communicada , a quem
Aceitafe pollos Keligiofos de S, havia fer a parte mais eíTencial

Domingos pêra a Ordem ; re- nella
,
qne eraõ as Beatas , e

cehem as Beatas o habito daniao precedendo feu confentimento:

do Prior de Lisboa, confirmafe efte difcurfo , com
fabermos

,
que foy grande par-

AChamos nas memorias an- te pêra conchifaó da obra , e

tigas
, que tanto que o das particularidades , que nella

Bilpo teve negociado , e juntos concorrerão, a diligencia, e

todos os papeis , e licenças , e agencia do Meftre Frey Vicen-

mais coufas que apontamos, foy te de Lisboa Provincial , e In-

em pelfoa ao Recolhimento : e quilidor de tofla Efpanha : co-

propos ás Beatas com huma lar- mo ao diante o veremos em fua

vi-



vida ,
quando

a hiftoria ao Convento de Bem
fica. O que íe deve entender

he , que o Bifpo fez com forma-
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chegarmos com mingos : fervidaó de verdadei-

ra liberdade, cárcere, e cadeas

ditoías pêra meyo de reynar.

Por tal julgavaõ , e com tais

lidade\ e toda publicidade ago- nomes engrandeciaÓ o eftado of-

ra , o que dantes eítava trata- ferecido. E por remate convo-

do , e concertado em particular, cavaõ todos os choros dos An*

De qualquer maneira
,
que o

negocio paíTalTe , excede todo

o encarecimento o alvoroço , e

alegria , com que fe éfcreve.,

que as lan£las fêmeas receberão

a nova , ou eftimandoa , como
comprimento do que efperavaó

,

e já andava cm prática ; ou fef-

tejandoa como bem repentino

,

e naò cuidado
,
que (

mais gofto. Eraõ por todas vin-

te , e huma : governavaas hu-

ma , cujo nome era Margaida
Annes , ou Dona MargaidaJoaõ

,

como lhe chama outra memoria.
Proílaofe todas por terra em fi-

nal que o faziaô aos pés do Bif-

po
,
pêra lhos beijar ; naõ ha-

via lingoas
5

que declaraíFem

battantemente o gozo das almas

,

trocaõfe as vozes em lagrimas

,

e com tanta abundância
,
que

obrigarão ao Bifpo , e os que

o acompanhavao a íeguillas com
muitas. Foy a refokiçaó ficar dia tos da Ordem em Portugal , e-

aprazado, pêra receberem o porque feguia o Geral Frey Ray-
habito. mundo de Capua

,
que eílava

Defpediofe o Bifpo pêra fua com o verdadeiro Pontífice em
cafa cheyo de confolaçaõ , e ale- Roma ( como atras tocamos ) fe

gria , e ellas com a mefma ca- nomeava Vigai ro Geral de Ef-

minharao em communidade pe- panha. Eraõ mais prefentes o

ra diante do fanélo Crucifixo; Meftre Frey Vicente de Lisboa

,

dandolhe graças polia grande Pregador , e ConfeíFor d'elRey

mifcricordia
,

que ufava com Dom Joaõ, que fora Provincial

,

fuás fervas , em querer , e or- e Inquifidor de toda Efpanha,

cavaõ todos

jos , todos os Sanftos , e almas

bemaventuradas, que as ajudaf-

fem a dar .dignos louvores a

quem tanto queria honrar in-

dignas criaturas. Etta era fua

principal , e continua occupa-

çaõ em quanto tardava o dia qué

o Bifpo finalara. E o Bifpo ent

tre tanto mandou levantar ai-

nao cuidado
,
que coíluma dar gumas oJficinas no Recolhimen-

Eraõ por todas vin- to , e fazer compor toutras cou-

fas
,
pêra ficar o Mofieiro com

toda deíTencia , e perfeição.

Chegado o prazo., que foy

huma quarta feira-, veípora de

Santo André , vinte , e nove
de Novembro , Anno de 1392.

achoufe o Bilpo na Igreja acom-
panhado de muitos fidalgos

5
pa-

rentes , e amigos feus , e de*

votos da Ordem : e juntamente
do Padre Frey Lopo de Lisboa

,

Prior de S. Domingos da Cida-

de
,
que governava os Conven-

denar com divina traça
,
que o

fofíem por voto , as que já o
eraõ por determinação , e von-

tade : c na companhia de taõ

lan6lo , e bemaventurado avo-

antes da guerra dos Reys. E
com elles os Padres Frey Vaf-

CO , e Frey AíFonfo
, que as me-

morias óhamaõ Doutores ; e o
Padre Frey Bertholameu da Aza-

I3pi.

gado, padroeiro, e Pay, como buja , e outros. Acudio grande

era o grande Patriarcha S. Do- parte da nobreza , e- povo da

Ci-
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Cidade , obrigado da novidade, muito , e alcançado o neceíTa-

Appareceraó logo na grade do rio. Refta fó pêra perfeição de
choro 5 corrida huma cortina , as tudo faber de V. R. Padre Vi-

futuras noviças , cheas de reli- gairo Geral , fe he contente de
giofa modeftia , e devaçao , e o aceitar o governo defte Moftei-

Bifpo pondo os olhos nos Re- ro pêra íua Ordem , na confor-

ligiofos, começou allí. A rezaó
,

midade dos defpachos
,
que lhe

que todos temos de venerar, e tenho mottrado do Reverendif-

honrar as fagradas memorias, íimo Geral. Parou o Bifpo, ef-

que efte Sandluario , em que ef- perando a repofta ; e reípon-

tamos 5 encerra em fy , como dendo o Vigairo
,
que de boa

he geral pêra os mais , aííí fica vontade recebia o Mofteiro à

fendo pêra mim dobrada ,
pol- obediência , e uniaõ da Ordem,

lo depofito
,
que nelle tenho de pellas mefmas rezoens

,
que fua

hum pay , e tyo
;
pelfoas de taó Senhoria apontara , e pollo gof-

grandes partes , e merecimen- to
,
que moílrava delle , acref-

tos , como todos fabem. Eíla centou o Bifpo
,
que lhe fazia

me tem obrigado de muitos tem- a faber
,
que pollo Breve do

pos atraz , a dezejar acrefcen- Pontifice tinha faculdade
,
para

tallo , e ennobrecello a todo ajuntar alguns Eftatutos parti-

meu poder. A traça pêra o fa- culares de fua devaçaõ , aos da

zer , me defcubrio o exemplo, Regra de S. Domingos
,
pêra

e prova da virtude deílas irmãs, fe guardarem naquelle Moítei-

A ellas confeíTo
,
que a devo

;

ro. Mas que fiafle delíe , naõ fe-

traça he em que todos os pre- riaô pefados , nem máos de le-

fentes ficamos de ganho. Ellas var. E dando noticia de alguns
,

com a confolaçaó
,
que tanto ha dilTe

,
que os naõ declarava lo-

procurarão , como he boa tefte- go todos
;
porque queria

,
que

munha vofla Reverencia Padre o diícurfo dos annos lhe foífe

Frey Vicente , de fervirem a defcubrindo , fe feriaõ tanto a

Deos em verdadeira Religião, propofito , e pêra confervaçao

Eu em as ter por mercieiras da Religião , como defejava , e

acrefcentando o Culto Divino

;

imaginava. E poj tanto
,
queria

que he a obrigação em que nos que lhe ficaíTe inteira , e falva,

põem o eftado
, que Deos nos a authoridade que lhe davaõ as

tem dado de Principes de fua letras Apoílolicas
,
pêra ferem

Igreja ; e tais faô todos os Bif- recebidos , e obedecidos , a to-

pos. E a Ordem de S. Domin- do o tempo , que os propuzelTe,

gos , em governar hum Moftei- Tinha o Bifpo dado tantos pê-

ro, começado por gente taó re- nhores de verdadeiro amigo da

ligiofa
,
que íerá fem duvida ou- Ordem , e de Varaõ prudente

,

tro S. Xifto de Roma : pêra re- e Religiofo
,
que o Vigairo Ge-

fufcitar com elle nefte Reyno, ral , e Padres
,
que o acompa-

e nefta Ordem , aquella antiga nhavaó , naõ fizeraó duvida em
obfervancia

,
que as guerras de nada.

^Efpanha , e as perturbaçoens Mandou logo ler em alta voz

jda lan£la Igreja , neftes cança- o Breve do Papa, que continha

dos tempos , trazem taó abati- as licenças, que atraz referimos.

da. A eíle fim tenho trabalhado Leoíe a Provifaó d'elRey , em
que
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qnc lhe dava o Padroado da Igre- das as rendas delia , e as da Igre-

ja ,
pêra o mefmo elFeito. E ja de NoíTa Senhora do Emparo

apoz elias as letras de confenti- do lugar de Bemfica fiia anne-
mento do Bifpo de Lisboa ; e xa , no termo da Cidade : alfí

fendo tudo Jido , e entendido

,

como as foíTem largando por mor-
levantou a voz , e diíTe

, que pol- te , ou ceíTeò voluntária , o Prior

,

lo direito , e authoridade, que e Beneficiados que de prefente

os tais dcfpachos lhe davaó, el- as poíTuiaõ , com declaração,

le Dom Joaõ Efteves Bifpo da que o que faltaíTc pêra côngrua
Cidade do Porto fazia doação fuílentaçaôda communidade,el-
perpetua a Ordem de S. Domin- le o fupriria de fiia cafa. E man-
gos da Igreja do Salvador, pe- dou de tudo fazer hum aífento

ra eíFcito de fer Moíleiro feu, em publica forma
,
que heo fe*

e lhe applicava , unia , e encor- guinte.

porava pêra lua fuftentaçaõ to-

ANno Domini mllleftmo , tercentejtmo , nonagejlmo

fecundo , Dominus loannes Eptfcopus PSf^tuenJls ,

authoritate Apojlolica ^ b' ex con/enju Domini loannis ,

Dei grafia , Regis Portugallia , b* Algarhiorum^
trexít Ecclejiam parochialem SanSli Salvatoris civitatis

Vlixhonenfis , in Monajlerium fororum Ordinis Pradica^
torum.

A traducça6 he. DomJoaó Bif- Iam defamoravel, e feca em ca-

po do Porto levantou em Mof- ma , e veftido , e até a rays das

tciro de Freiras da Ordem dos carnes ; com defterro perpetuo
Pregadores , a Igreja , e Fre- de todo género de linho , ou
puclia de S. Salvador da Cidade outro lenço. E o que pefa mais

de Lisboa
,

por authoridade, que tudo , fogeiçao do enten-

que pêra iíTo teve da SéApofto- dimento , e quebrantamento da
liça , e confentimento d'elRey vontade , em claufura fem ter-

Dom Joaõ por graça de Deos, mo , e fem efperança de nunca
Rey de Portugal. mais tornar ao mundo. Tudo

PaíTado ette auto , começou contradiçoens da natureza , fa-

o Vigairo Geral , como Prior, crificio perpetuo , fempre con-

que era de S. Domingos de Lif- trario á vida ,, ao gofto , á fau-

boa , a entender no que eftava de, e fem outro limite mais que
á fuâ conta. Primeiramente foy o da morte. Ajuntou em refo-

efpecificando por extenfo a to- luçaó o Vigairo
,
que viífe bem

das as noviças em commum os cada huma , com que animo ap-

rigores da Ordem de S. Domin- parecia naquelle a£ío : fe vinhaó

gos , o peixe por mantimento voluntárias , ou conftrangidas

,

quotidiano , e continuo de toda fe traziaõ bem medidas fuás forr

a vida , o jejum de fete mezes

:

ças com o trabalho a que fe of-

as vigias na hora, que mais que- fereciaô : com tempo fe decla-

brantaó, que he a dameyanoi- raíTem , e naó tomaíTem peio,

te: cho;-o , e oração perpetua: que foíle ocwaíiaó de mayor da-

no
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no : viílo como tanto he mais obrava nas noviças
;
porque hu-

perigofa a queda
,

quanto he mas fe abraçavaó com aquelle

mais alto , e mais perfeito olu- pano groíTeiro , e afpero
,
que

era pouco menos
,
que faço : ou-

tras o punhaô fobre os olhos , e

e fobre a cabeça , como fe faz

ao que muito fe preza : todas

fe davao preífa a fe ver vefti-

das nelle. Nomeoulhes o Prior

gar , donde fe cae. Eftava to-

do o fecular encolhido , e mu-
do , e ao parecer cheyo de me-

do com a relação das aufterida-

des pollo Vigairo referidas. Mas
era muy diíFerente o animo das

reclufas. Tamanha alegria fe en- por Prelada a mefma
,
que até

xergava no roílo , e olhos de to- entaô as governara : e por con-

das , com a reprefentaçaõ te- felFor , e Meltre na nova vida o

merofa das afperezas, e diificul- Padre Frey Rodrigo deSetuval^

dades
,
que nem a podia enco- peífoa abalizada em virtude , e

brir a modellia natural , nem qual convinha pêra tal efcolla
,

acquirida polia Religião: e tan- e o Bifpo o encarregou logo de
algumas obras de pedra , e cal,

que mais queria fazer pêra in-

to moftravao eftimallas , como
fejá defcubriraõ nellashuns prin-

cipies da celeftial gloria. Do
que foy bom tellemunho

,
que

quando começou a fazer pergun-

tas a cada huma em particular,

•que foy logo apoz efta pratica,

fegundo ordenaó as conílituiço- Profejfuò as Noviças. Elegem Pre-

mias

teira commodidade das Religio-

fas.

CAPITULO V.

ens , naó ouve nenhuma
,
que

deixaífe de refponder com gran-

de viveza
,
que por mercê gran-

de
,

nhaõ
e mifericordia do Ceo ti-

viver 5 e morrer no ha-

bito do gloriofo S. Domingos.
Arrematou o Prior com pedir a

Deos , délFe profpero , e fan-

€to fim ao que fanftamente ti-

nha fua Divina Mageftade co-

meçado : e dando de fua maó
o habito á Regente Margaida
Annes , mandoulhe

,
que ella

foíFe veftindo as fubditas. E os

frades entre tanto forao entoan-

ladas , e officiaes das -portas

adetitro. Recebemfe algumas don-

zellas ao habito, Daje conta da
ejireiteza da vida

,
que faziaÕ,

D Esfezfe a junta com ben-

çoens do povo. E era o
contentamento de todos os pre-

fentes tal
,
que faziaó duvidar

quais erao os que nelle tinhaÕ

mayor parte. Alegravafc o po-

vo de ver tamanho valor em fi-

lhas de fua Cidade
, que animo-

famente fe obrigalTem , como a

cárcere perpetuo
;

quando as

do o Hymno. Feni Sanãe Spiri- mais Religiofas do Reyno vi-

tus ^ <^c. que fendo por fy de- viao com liberdade de andar pol-

votiffimo
,
quando neíle palTo fe las cafas dos pays , e parentes,

canta , naõ ha peito tao de fer- Os frades porque abominavaõ a

clauftra , e já entaó procurava©

ardentemente reduzir a obfer-

vancia antiga , naó fe fartavao

de dar graças a Deos
,
por ve-

rem começar eíle bem em Por-

tugal
,
polia Ordem de S. Dc-

min-

cera.

ro , que íenaõ finta aballar

compungir , e tornar de
Aílí foy acompanhado de lagri-

mas gerais de todo o auditório
em quanto durou : notando ca-

da hum os vários effeitos
, que
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mingos. O Bifpo eítiinava ver gaida Joaõ ,

que era a mefma,
com feus olhos concluida hixma que ficou prelidindo ás Noviças

,

obra verdadeiramente heróica

,

e primeiro fora Regente , inda

e que muito dczejara. Mas o que as memorias o naò dizem
certo he, que as noviças feaven- declaradamente. Sendo confir-

tajavaõ a todos. Porque feu go- mada nomeou em SuprioreíTa a

zo era fundado em certeza de Madre Sor Margaida Domin-
bens foberanos , e próprios , e

nas promefías de hum Deos
,
que

nenhuma obra boa , nem huma
lagrima , nem hum fufpiro dei-

xou nuucafemfuapaga, egran-

gues 5 de cujas partes faremos

ao diante mayor mençaô. E o
Prior a confirmou logo. Seguio-

fe provizao dos cargos , e das

ofiiciaes
, que he coftume da Or-

de paga. Moítraraó logo eíla ver- dem haver das portas a dentro

ferviço e concertopêra bom
de tudo. .

Apoz efte concerto , come-

çou a correr o da Religião com
toda a pontualidade de hum bem
apontado relógio. Grandes cou-

fas fe contaõ daquelles fanelos

principios : em que nos naó po-

demos deter
,
pollo muito

,
que

temos , que efcrever de toda a

dadc no fervor com que entra-

rão pollo anno do noviciado , e

com que o acabarão
,
que foy

hum exceíTo grande em todas as

partes de fua obrigação. Pare-

cia quererem com a oração , com
as vigias, com os jejuns, emais
rigores fazer força ao anno

, que
abrevialTe o curfo ordinário , e

as chcgafle ao ponto de le ve-

rem profeíTas. Porque pêra o que Província*: e porque na mor
deviaó ao eftado de Noviças, parte dos rigores da Ordem acha-
era aíTaz o que faziaõ antçs de vao eftas Madres menos difiicul-

entrarem nelle. Com taô boa dades
, que naquelles , em que

provação , chegado o fim do an- fe tinhaô criado. Coftumavaò
no

,
profcflaraõ todas nas mãos antigamente os Meítres de dan-

do Prior Frey Lopo de Lisboa
,

çar pêra criarem ligeireza , e

com os extremos da devaçaô, e agilidade nos dicipulos, folarlhe

alegria efpiritual
,
que facilmen- os çapatos de pranchas de chum-

tc fe podem julgar do que fica bo. Adéftrados com o pefo , era

contado. Efperoufe pêra efte au- grande o defpejo , e foltura,

to , e pêra boa eítrea delle o com que defpois corriaõ, e fal-

tavao , livres delle. Podemosdia do gloriofo Nafcimento de

Noífo Redemptor
,
que foy fim

do anno de 1393. pêra fe rece-

berem no melmo dia finco No-
viças ao habito, numero fermo-

fo , e pronoftico fanélo , á hon-

ra das Chagas preciofas do mef-

afíírmar
,
que aconteceo o mef-

rao ás no (Tas Madres. Naó fo-

mente as naò canfava o jejum

aturado da Ordem
;
pollo cof-

tume
,
que tinhaó de grandes

abftinencias : antes fe eícreve

,

mo Senhor primeiro Padroeiro, que havia algumas
, que eften-

e Autor da cafa. Ordenoulhcs
logo

,
que pêra tudo correr pol-

los termos da Religião fizellcm

entre fy livre elciçaõ de Prio-

reíFa. Sahio eleita a Madre Sor
Margaida Annes , ou Dona Mar-

Part. II.

diaó a noíFa quarefma de fete

mezes , a anno inteiro : e ou-

tras , que a faziao continua de
o que mais fazfinco annos • c

pafmar
, que o fim de huma era

principio de outra , ajuntando

C niui-
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muitos dias de pao , e agoa en-

tre anno. Da pobreza naõ mu-

darão nada , uzando do mefmo
extremo ,

que atras diíTemos de

naó deixar das portas adentro

coufa de fuftentaçaõ de hum dia

pêra outro. Todas de lua pobre

pitança haviaó de ter infallivel-

mente por convidado hum po-

bre da porta : e fe efte acerta-

va de faltar , naó faltava guar-

da inviolável do que deixavaó,

pêra fe dar no dia feguinte, co-

mo depolito de fazenda
,
que já

em feu animo era alheya. Gran-

des louvores davaõ a Deos, quan-

do viraõ as camas da Ordem
,

que o Bifpo mandou. Polias cor-

tiças nuas , e pedras das cabe-

ceiras , acharaòfe com xergo-

ens de palha , honrados com
mantas de Alentejo

,
que fe bem

eraô defabrigadas , e leves , íi-

cavaõ fendo na comparação da

pobreza paíFada, mimo notável.

As túnicas de ellamenha , inda

que bafta , e leca, achavaô por

delicia
,
porque as livravaõ do

burel , a que eftavaõ acoíluma-

das. Aífi lhes parecia, que, por

muito
,
que trabalhaífem , a mais

as obrigava , quem taó bom tra-

to , e tanto favor lhes fazia. Os
tou:ados eraó pano de linho grof-

fo. Nos pés naõ havia cortiça,

nem pêra faude , nem pêra fu-

prir deíFeitos da natureza. Com
íeculares nenhum trato. Na ora-

ção , nas vigias , nas mortifica-

çoens do lllencio , e difciplinas,

naó aviaó
,
que fatisfaziaó , fó

com o que manda a Regra. No
choro havia tanto cuidado, que
acudir era fempre antes das ho-

ras , c do íinal do ílno. O aílif-

tir huma modellia , e quietação

do Ceo : e igual o efpiritu , a

pau ia , e a deleitação no cantar

os louvores Divinos. He conf-

iante tradição na cafa
,
que nun-

ca entrarão as Noviças , que
naó achaíTem já candeas acefas,

livros abertos , e regiftados , can-

dieiro poílo. E defta procedeo

outra
; que foy dizerfe

, que
vinhaó as almas fanflas das de-

fun£las , ou cantar primeiro , ou
ajudar fuás irmãs vivas : ou que
eraó Anjos

, que defciaó do Ceo
ao mefmo effeito. E bem fe po-

de cuidar , fazendo conje£lura

de alguns cafos
,
que deite , e

d'outros Mofteiros ao diante con*

taremos
,
que naó podiaó faltar

Anjos onde tudo era fandtidade.

Que fe lemos de S. Raymundo
Frade nofíb

,
gue lhe acontecia

muitas vezes efpertallo o feu An-
jo da guarda ,

pêra cantar os

louvores do Senhor : e fe o Apof- ^j,

rolo encomenda ás mulheres com-

poíiçaõ de trajos nas Igrejas,

refpeito dos Anjos , que alli af-

íiftem : que duvida pode haver
^

de acudirem a acompanhar nos
louvores Divinos almas cheyas

de compofiçaó de virtudes? A
nenhuma

, que tiveíTe officio,

izentava o trabalho delle das

horas do choro
,
por mais can-

çado , que foíTe , e todos o eraó

de muito trabalho. Porque da
claufura pêra dentro naõ havia

naquelles principios fervidoras.

Todas o eraó de fy mefmas , e
da Communidade , e com tanto

goílo, e humildade, que as mais

velhas lançavaó maó do ferviço

mais abatido , fem dar difpen-

íaçaó aos annos , nem á autho-

ridade. E tal foy o principio da
vida deíle Moíleiro , em que
muitos annos perfeverou com
pouca diíFerença. E tal o acha-

va a faníla Raynha Inglefa Do-
na Felipa

,
que o Duque de

Lencaílro feu pay trouxe a efte

Reyno pêra mulher d'elReyDom
Joaó
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João Primeiro. Cafamento feli- de fer muita em cantidade , e
ciílimo, que encheo eíleReyno continuação , era o efpiritu da-
de fandlos , e valerofos Prin- quelle bom tempo taò affervo^

cipes. Achamos efcrito delia, rado, que todas as horas, e até
que viíitava como fan£la eftas as das ferias fe cantavao : do
Madres com particular goílo : e

feftejava a limplicidade , e po-
breza , com que a recebiaõ , fa-

zendolhe eftrado Real de hum
de feus enxergoens , cuberto de
huma manta

, que nenhuma dif-

ferença tinha das do dormitó-
rio , mais que em fer das me-
nos uzadas.

que daõ teítemunho , além da
tradição , os livros do choro an-^

tigos , e manuaes das cantoras

,

em que fe achaó apontadas em
folfa as Antifonas , e Refpon-
forios feriaes , como os dos dias

mayores. Defta moderação conf-

ta que foy Autor o Meítre Frey
João de S. Eftevaó confeíTor da

Mas he muy fraca a difpo- Raynha Dona Leonor mulher
íiçaô das mulheres

, por robuf- d'elRey Dom Duarte, e Vigai-
ta

,
que em algumas fe ache

,

pêra levar a Regra Dominica
em todo feu rigor

, quanto mais
fendo acrefcentada com novas

ro Geral
,
que entaó era da Òb-

fervancia. O íegundo remédio

efteve em fe introduzir comerem
alguns dias da fomana carne.

cargas. A cabo de poucos annos Suplicoufe ao Pontífice em Ro-
foraó opprimidas de vários ge- ma, e impetroufe a difpenfaçaô

,

neros de infirmidades ; de íór- por diligencia do dito Padre,
te, que húmus acabarão depref- E ainda que nos principios ou-
fa a vida. Outras a impoílibijli- ve grande refiftencia de parte
taraõ dando em ethicas , e an- da communidade

, que naó que-
davaõ poucas em pé. Os medi- ria confentir fe troca ífe o rigor
cos

,
que a tudo querem achar em que a cafa fora fundada : co-

caufas naturais , davaó a culpa meçoufe a executar , e ficou em
ao peixe continuado , á comple-
xaô feminina muito contrario

:

e também a calidade do fitio da
cafa , valle fundo, e por eftre-

mo húmido. Mas a verdade era

,

coftume. E com tudo em alguns

dias de feftas , e dcvaçoens par-

ticulares , naó fe pode acabar

com as Madres
,
que admittif-

fem tal comida. E refiftindo nel-

que os exercicios fandlos atura- les conítantemenee , fuccedeo lo-

dos com gofto , e devaçaô , en- go hum cafo
,
que as confirmoa

ganavaôosefpiritus , fem fe en- em fua determinação ; cafo bem
tender o mal , fenaó defpois de de notar , e digno de fe efcre-

incapazes de remédio Defejarao ver. De tempo immemorial fe

os Prelados dar algum meyo, faz nefta cafa folemne fefta á
pêra fenaó perder obra taó bem honra das Chagas preciofas do
começada. Porém he mal anti- Redemptor , na primeira fefta

go , acudirfe devagar a faltas feira , defpois das oitavas de fua

commuas, por grandes, que fe- glonofa Afcençaó: e por Breve
jaó. Defpois de quarenta an- Apoftolico particular fe canta

nos , reynando elRey Dom Du- Oíficio , e Miífa das Chagas. E
arte , fe tratou dous meyos

,
que pêra mais folemnidadc honrafe

deraõ algum alivio. Foy o pri- a vefpora com abítinencia. Ne-
meiro moderar a reza

,
que além nhuma Freira come carne em tal

Part. n. c C ii <iia.
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favor , e amor do Ceo pêra com
eila.

dia. Succedeo hum anno
,
que

pdr fer quinta feira , dia difpen»

çado na nova licença , e ultimo

âo. Oitavario de taó grande fo-

ktnnidade: e também
,
porque

andavao fracas algumas Religio-

fâs, mandou a Prioreíía ( ficou

em memoria que fe chamava a

Madre Breytes Annes )
que fe

déíTe carne : e proveo que fe

rrouxcíFe á quarta feira. PofeíFe

no fogo á quinta. Começando a

cozer , notou huma Madre ,
que

tinha a cargo entender com a

cozinha ,
que vinha a onda da

fervura envolta com humas cou-

fas feyas
, que tinhaõ feição de

bichos. Nao o podendo crer ten-

toua com huma colher y e vio

que erao verdadeiros bichos.

Chamou outras Freiras ,
por-

que fenaó fiava de feus olhos
;

nenhuma duvidou de o ferem.

E fez mais pafmo, que tirados

por muitas vezes huns traz ou-

tros ; fempre a fervura trazia

outros de novo : e era tanto o

numero delles
,
que fazia per-

fuadir ,
que nao havia na panei-

la outra coufa, e claramente fe

via nao fer a coufa natural Pe-

ta mulheres bem criadas, e nao

nafcidas nos montes , hum fó

baftara pêra fugirem de tal co-

mida, quanto mais pêra as en-

faftiar. Foraófe attonitas á Pre-

lada , e confideradas todas as

particularidades, que fe podiaõ

ponderar no cafo
,
julgavaô por

permiíTaò Divina , e avifo cer-

to , de que agradava no Ceo o

bom coílume , e que defta cafa

fenaó efquecia o Senhor delia.

Mas ifto faô coufas menos an-

tigas : e convém tornarmos cora

a Hiíloria , ás que faó mais che-

gadas aos annos primeiros da

cafa, em que acharemos outras,

que com evidencia defcobrem

CAPITULO VI.

De duas myjieriofas lifcens que

o$ive nefie Mojieiro defpois ãè

dado d Ordem. Da(fe conta das

rendas que o Bifpo lhe deixou ,

e dos fuffragios que nelle orde^

nou,

POucos annos erao paíTados

defpois de aífentado o Moí-*

teiro, quando levantandofe hu-

ma noite algumas daquellas fan-

6las , e primeiras Madres , an-

tes das horas de Matinas , fe-

gundo era coftume de muitas

;

alíi pêra as anticiparem com apa-

relho de efpiritu ; como também
pêra que eíliveífem os livros, e

tudo o mais aponto ,
quando

foaíTe a meya noite. Eis que

achaõ tudo feito, quanto vinhad

fazer , candieiro pofto , livros

abertos , e o que foy mais , ve-

las nao fó acefas , mas de ma-
neira ardidas

, que moftravaó ha-

ver muito efpaço
,
que ardiaô.

Notarão com efpanto tudo , e

como naô acharão outra nenhu-

ma Freira no choro
,
pareceolhcs

novidade myíteriofa. Mas nao
fendo fácil a gente fan£la em
cuidar milagres , moftrou o dia

feguinte coufa
, que as obrigou

a crer
,
que o ouvera. E foy

aíli , que efpertando na mefma
noite huma pobre mulher, vezi^

nha da Igreja , vio tanta luz nas

portas
, que fe perfuadio fer

menhã : levantoufe á preíTa , to-

mou feu cântaro pêra hir a fon-

te. Eis que pondo os pés na rua

,

vê aberta a Igreja ; fente den-

tro mufica , e vê luzes. Convi-

díida da occafiaô
,
quis fazer ora-

ção , e achou ,
que fe cantava

huma
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huma MiíTa , oiEciada com to- aílíílir , e cantar naquelle cho*

da foiemnidadc de vozes, e fef- ro ; a outra, que foy fagradaa

ta. Aíliilindo a eila até fe aca- Igreja naô por myfterio de bo-

bar , vi o que por remate fahiaò mcns , fenaõ de Anjos.

os Sacerdotes acompanhados de Mas nao faitao outros fiin-

miiita gente , em huma compri- damentos de mayor certeza ; dos

da prodííaõ , na qual notava q.uais he muy provado hum
,
que

variedade de trajos , e cores

:

íe vio na fanàa Relíquia
,
que

huns que veíliao branco, outros eftas madres tem do verdadeiro

<:armcíi , outros verde , e todos Lenho da Cruz de Chriíto. Foy
levavao cirios acefos : c dando dadiva com que o Bifpo , que
volta á Igreja hiaó linalando cru- tudo o que era de preço bufca-

zes polios cantos delia. Seguio va , e que-rià pêra ellas , enri-

a prociíTaò hum efpaço. Mas queceo o Morteiro : guardava-

lembrada do ferviço, que tinha fe entre aquellas Madres
, po-

pera fazer, tornava pêra a Igre- bres de tudo , fenaó de deva-

ja embufca do cântaro , com que çao , e efpiritu , em hum Al-

entrara ; fenaõ quando , como mario da Sancriftia , bem fecha-

fe fora coufa de fonho , defapa- do: mas na verdade , com me-
rece a prociíTaó , vê a Igreja nos deífencia da que fe devia a
fechada , achafe fem o feii can- tal thefouro. Eis que huma noi-

taro , e fem mais luz
, que a te , levantandofe a communida-

da lua
, que por muita , e cia- de a fuás matinas , e caminhan-

ra , a fizera levantar, e fairde do pêra o coro , fere nos olhos
cafa, antes de tempo ; efte tef- de todas huma grande claridade,
temunho por fer de mulher lím- que fahia da porta da Sancriftia

prés , e de boa vida ; e fe achar com rayos taõ ardentes , e ef*

polia menham o cântaro dentro pantofos
,
que parecia fè abra-

da Igreja , vifto de muito po- íava em fogo. Aberta a porta
vo , acrefcentou aprefunçaõde viraõ que procediaô do Alma-
fer coufa fobrenatural o que as rio da fan6la reliquia : e ouve
Freiras tinhaô viílo na mefma algumas madres

, que aífirma-

noite no feu choro. Juntavafe raò ouvirem vozes de celeftial

a diftinçaó das cores
, que a armonia

,
proftradas por terra

íimplicidade da vezinha recon- em graças , e louvores da gran-
tava , fem atinar na fignificaçao, de mercê, que recebiaõ na-

e peífoas
, que as veftiaó

,
que quella approvaçaó

,
que o Se-

moftravaõ ferem Virgens, Mar- nhor dava á fua fan6la reliquia,

tyres , e ConfeíTores , fegundo deraófe por obrigadas , nao fó

o coftume
, que a Igreja fagra- amoettadas a bufcarem modo,

da , allumiada pollo Efpiritu pêra a terem com mais venera-

San£lo
,
guarda em fe ataviar çao , fenaõ foífe com toda a que

em fuás feftas. Efte fucceíTo , c deviaõ. Ordenarão hum Altar
vifaõ devia dar principio a duas no Choro , e nelle hum Sacra-

tradiçoens recebidas ncfta cafa rio , em que a recolherão. E ar-

por todas as moradoras delia , e de diante , defde entaõ , huma
authorizada com antiguidade de alampada perpetua : e até pe-

muitos annos : huma
,
que atraz ra a chave do Sacrário fizera^

diífcmos , de virem os Anjos caixa em ^que fe Jguarda com
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cuidado , e curioíidade. do , alcançou d'elRey
,
que lhe

Junto com o alimento de de- ratificafíe a doaçaõ , naó íò na

vaçaó 5 e efpiritu , acudio o peíToa delk Bifpo , mas também
Bilpo com o corporal , deze- em favor do Moíleiro : e aííi o

jando , que eíliveíTem as Frei- declara a Carta
, que eIRey lhe

ras , netta parte , taó bem pro- mandou paíTar. Mas iílo foy nos

vidas
,
que nenhum outro cui- principiosda Caía. PaíTados pour

dado tiveíTem mais , que o do cos annos lhe dobrou a renda

;

Ceo 5 e da falvaçaõ. Fora fe- o que he bem , fique defde lo-

nhor da villa de Salvaterra de go declarado pêra naó tornar-

Magos em Riba-Tejo AíFonfo mos a eíta matéria. SubiooBiír
Eíteves pay do Biípo , e de tu- po da Igreja do Porto á de Co-
do o que a Coroa RealpoíTohia imbra j e corno em fua peíToa

na Igreja de S. Paulo da mefma cabia toda a coufa grande, paf-

villa ,
que era a quarta parte fou pouco defpois á Metropoli-

dos dizimos groíTos , emeudos, tana de Lisboa. PoíTuindo efta,

a ella pertencentes. Por morte juntou hum dia Cabido
,

que
de Affonfo Efteves fez eIRey foy aos 5' de Outubro do An-
D. Joaó, primeiro mercê ao Bif- no de N. S. Jefu Chrifto de 1405-. 1405:.

podefta renda , tomando pêra e propoz, naó o goíto, que ti-

a Coroa o fenhorio do lugar ; e nha do que era obra de fuás

e delia lhe mandou paíTar huma mãos ; fenaó a pura verdade da

muy ampla , e honrada Doaçaó. grande perfeição , com que fe

Efta transferio o Bifpo noMof- vivia no feu Mofteiro do Salva-

teiro pêra fua fuftentaçaó , aífi dor. E porque fendo efta favo-

como a ouve d'elRey : e poz recida , crefceria mais , e feria

obrigação por ella ás Religio- milhor fervido aquelle Senhor,

fas ,
porque fe veja o valor , e a quem todos ferviaó, tinha em

agradecido animo defte Varaó, penfamento , e eílimaria
, que

de cantarem em todas asfeftas, fe conformaflem com elle , lar-

que a Igreja celebra de N. Se- gar ás Freiras o que a Sé pof-

nhora , no dia antes de cada íuhia nas Igrejas em que já ti-

huma , huma Mifta folemne da nhaõ grande parte. Foyihes lo-

mefma fefta
,
polia vida dos Reys go trazendo á memoria , o que

D. Joaó , e Dona Felipa , e de atraz temos tocado
,

que por

feus filhos : a qual defpois de Breves Apoftolicos , e licenças

fuás mortes ficafle por fuás ai- Reays , e do mefmo Cabido em
mas

;
juntando entaó mais hum tempos atraz tmha pcra eilasal-

olEcio de defunftos ás vefperas

,

cançado : afli na mefma Igreja

e matinas. E porque naõ ficaífe do Salvador , e em fua annexa

fem algum fuffragio quem lhes do lugar de Bemfica ; como na

fora meyo de taó boa renda , or- de S. Paulo de Salvaterra : e ajun-

denou que defpois de feu falle- tou, que feria obra gloriofa^edig-

cimento lhe rezaftem nodiadcl- nade taó illuftre Cabido, obri-

le , hum Anniverfario perpetuo

,

gar aquellas Madresa íerem per-

€ outro polia alma de feu Pay petiias mercyeiras dô cada hum
no dia em <que fallecera. Aflen- delles , e daquella faníla Sé

,

tadas eftas coufas , como era le- com lhes largar a terça Pontifi-

trado , e queria firmeza em tu- cal
, que tinhaó na Igreja do

Sal-
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Salvador , e de NoíTa Senhora la , e juntamente o Padroado

,

do Emparo do lugar de Bemíí- que também lhes pertencia. Po-

ça : e a quarta parte da de S. rém acharão dura contradição;

Paulo de Salvaterra. Concede- parte em hum fidalgo poderofo,

raó todos fem faltar nenhum

,

que correndo os tempos , veyo

como em obra do Efpiritu San- a fer fenhor da villa , e parte

d:o. PaíTaraôfe letras , confir- nos Miniftros do Arcebifpo , e

mouas o Pontífice Alexandre Cabido. E com tudo a força da

Qiiinto efi:ando em Bolonha , no juftiça lhes deu duas fentenças

primeiro Anno de feu Pontifi- contra taô fortes adverfafios , a

cado, e no do Senhor de 1409. hum Mofteiro de mulheres fra-

por Fevereiro. As caufas , que cas , e defemparadas. Foy a pri-

o Breve traz pêra a confirmação ,
meira nefte Reyno , e a fegun-

íaô as mefmas , com que o Ca- da em Roma. Paífaraòfe longos

bido fe obrigou ao coníentimen- annos , e nelles grandes deba-

to , ouvindoas de boca do Ar- tes ; até que no Anno de 1$$^*

cebifpo. E porque a todos de- fendo Arcebifpo Dom Fernaii-

via fer notória a verdade delias, do de Vafconcellos , e fenhor da

naõ fera rezaõ ficarem fora def- villa Dom Fradique Manoel,
ta efcritura. Diz atU o latim, que a vendia ( como vendeo)
Eí qtiia Momjierij jam diãi fa- ao Infante Dom Luis , fe vie-

fim , ac vit£ odor Angélica , in raó a compor com as Freiras

,

mu/íls htijtis Regni partibusfuit
^ em que ficando com ellas ame-

d^ tjl mirabiliter circunfiijus , ^c. tade da terça Pontifical da Igre-
Como dizendo

5
que fazia a gra- ja da contenda cedeífem todo o

ça polia fama ,
que. corria do mais direito

, que pretendiao.

Moíleiro 5 e poUo cheiro da vi- Era Prioreífa a Madre Dona Mar-
da Angélica, que nelle fe fazia

,

gayda de Mello. Aceitou o que
que era tal, que polia mor par- lhe quizeraô dar, por naõ ar-

te do Reyno fe tinha com efr riftar a juíliça certa , litigando

panto derramado, &c. longe da ca fa , e com dous Prin-

Mas naõ ha negocio tam bem cipes ; hum da Igreja
,
que era

fundado
,
que o engenho da ma- o Arcebifpo ; outro fécula r

,
que

licia humana nao contramíne. Fi- era o Infante Dom Luis
, que

cando o Mofteiro com as duas polia compra da villa fuccedia

quartas partes dos dízimos de no direito de Dom Fradique.

Salvaterra, de feu fe eftava
,
que Celebroufe a Efcritura em oito

por muitas Igrejas
,
que de no- dias do mez de Outubro do mef-

vo ouveíTe na villa , em todas mo Anno. Foy Efcrivao Ma-
havia de gozar das mefmas duas noel Faleyro Notário Apoftoli-

quartas partes, pollo primeiro co.

direito
,
que nas Freiras tinhaò

transferido elRey , e o Cabido
da Sé. Aífi paíFados muitos an-

nos , e fuccedendo edificarfe de
novo na villa a Igreja de S. An-
tónio , acudirão logo as Madres
a pedir as partes , que fem ne-

nhuma duvida lhe tocavaò nel-

CAPI-
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traz muitas vezes o peio , e íiib-

CAPITULO VII. ílancia, com que a conlidcraçao

as digere
,
quando com a pena

Dos Eftatutos ,
que o Bifpo ajtm- le vaô no papel aíTentando Taó

tou aos da Ordem , e de algu- acertados eraó , e tanto em fa-

mas obrigaçoens que mais vor da Religião
, que naô fó fo-

poz. rao aceitados dos Frades , e Frei-

ras , mas por rodos , e todas

Traz contamos , como no louvados. Naó he poíÉvel cfpe-

dia , que as Madres pro- cilicarmos todos ; vifta a brevi-

íeílaraô , lhes declarou o Bifpo

,

dade
,
que vamos procurando^

como tinha authoridade do Sum- Mas por honra do Autor del-

mo Pontifice pêra acrefcentar ai- les , e do valor das que os acei-

guns Eftatutos
,

que conveni- taraô
,
pêra os manter , e cum-

entes lhe pareceíTem aos da Re- prir, daremos noticia de alguns,

gra de S. Domingos ; e logo Foy hum , que em nenhum tem-

prometeo
, que naõ feriaô mui- po fe comeria carne na Gom-

• to pezados , nem fora dos limi- munidade : e fó quando ouvcíTe

tes da prudência: e por tanto neoeíEdadeprecifa de doença for-

refervava a faculdade
,
que as çofa , fe comeíTe em particular

letras Apoftolicas lhe davaó

,

com o refguardo , e pollo mo-
pêra quando foíTe tempo de fe do

,
que a Regra concede. Ou-

declarar. Paífados quatro annos, tro foy
,
que naõ ufariaò nun-

fe veyo a refolver. Em outro ca linho em túnicas , nem em
/ tal dia 5 como o em que as Ma- leytos. Mas naõ poíTo deixar de

dres foraó recebidas ao fanílo refirir as mefmas palavras do
habito ,

que foy huma vefpera Bifpo em outros dous , cuja fub-

de S. André ( devia de fer de- ftancia he , naõ poíTuir coufa

voto defte Sandlo ) do Anno de própria , e naõ ter trato com
13^6. 139Ó. veyo á Igreja , e em pre- feculares ; faõ as palavras do

fença do Prior , e Vigairo Ge- primeiro graviílímas , e teme-

ral Frey Lopo de Lisboa, e do rofas , e que em todas as Re-
Meftrj Frey Vicente, e do Pa- ligioens haviaõ de fer lidas , e

dre Frey Martinho Vigairo do executadas , e dizem aílí. Statii-

Mofteiro , que as memorias cha- entes , 'ut qu.-ecunque foror reper-

maõ Prior ( titulo que entaõ ta fuerit aliquid appropriare vo-

ufavaõ os que agora chamamos ce ^ vel opere ^ à cateris ficiit ex'

Vigairos ) e chamadas as Madres cowmiinicata vitetur : necinmor-
todas, mandou ler hum papel, te inter alias

^ fed extra camite-

que trazia efcrito em linguaLa- riuui fepcliatur\ i^ ad prrditio'

tina , no qual havia muitos ca- nem cum Saphyra^ eb" Ânania "oa-

pitulos. P2 lido cada hum , elle dat. Qj.iaíi dizendo
,
que qual-

o declarava. Saõ as palavras hum quer Freira
, que for achada

retrato do animo , e entendi- poíTuindo alguma coufa como
mento de quem as diz : mas ne- própria , naõ fó em realidade,

nhum he mais vivo
,
que as que mas ainda que naõ leja mais, que

fe dizem per efcrito. Porque a de palavra
,
pollo mefmo cafo,

voz
,
que fae repentina , como como efcomungada , feja evita-

he do primeiro movimento , naó da em vida , do trato , e co-

mercio
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comercio das outras : e na mor^ çaô , e prazeres : e tóáos os

te naò tenha com ellas fepultu- mais dias , até o fabbado def-

ra, mas fique fora do Cemitério pois de Pentecoíle, lhe rézariao

commum ; e fiia alma vá conde^ o mefmo officio. Mas porque Ihô

^ nada com as de Safira , e Anna* pareceo a carga grande , alivi-

nias. No fegundo ponto , def-' oulhes o trabalho por duas ma-

pois de dar licença
,
que poíTaó neiras. Primeira , libertandoas

entrar na Claufura os Reys , e por cftcs dias da obrigação do
Infantes léus filhos, ajunta, que olficio pequeno da Virgem

^ que

fejaó filhos legítimos : e defpois he ordinário da Regra : fegun-

acrefcenta. Priorijfa , et qu£lihet da , finallandolhes em premio
^

^oror velata facie loqttatar pr^e^ como pêra collaçaõ , oú meren-^

diais Dominis. Quer dizer. A da daquelles dias , cento , e fin-

eftes Senhores , a PrioreíTa , e coenta livras em dinheiro , as

qualquer outra Freira falle com quais manda que fe entreguem

o rofto cuberto* Entendido fica á PrioreíTa , é Freiras : com.eftâ

o que difporia com gente de me* palavra
,
pro vino collMionis, A

nos porte
,
quem aííl fe acaute^ força da fignificaçao he

,
pêra

lava com peíToas Reays. Mui* vinho da collaçaõ. E porque fal-

tos louvores devemos a eftas Ma- lou em vinho ^ e aquclla contia

dres
;
porque aceitando comfa^ de livras lhe pagava fua mãy

^

cilidade tais encargos , labiaó por rezao de certa vinha, é af-

naó eftarem fundados com me- fenhas
,
que polTuhia em vida^.

nos obrigação , e pena que hu- e por fua morte aviaó de tor-

ma excommunhaõ Papal. nar ao Morgado , e Capella:
Suçcederaò a eftes outros ajunta ,. e manda

,
que o Admi•^

muito bem aíTombrados, e che* niftrador,
j quando efta fazenda

yos de piedade. Que em nenhum lhe vier, dê ao Mofteiro em
tempo deixariaõ a Regra , nem lugar das livras fincoenta , e dous

o habito de S. Domingos. Que almudes de vinho.

naõ paflaíTe nunca o numero das Mas como eftas obrigaçocns

Religioías de quarenta profeflas, eraõ de portas adentro. j e fica-

e dez Noviças
, prevenindo fa- vaõ quafi em fegredo , naò quis

biamente , naÓ fe impoíTibilitaf que faltafíe , onde tanto bem ti-

a fuftentaç<iô , com gente de- nha feito , hum reconhecimen-
mafiada

,
que hoje dá trabalho to publico , que pêra feus fuc-

em muitos Mofteiros. Que fe- ceftbres foíle de honra , e perá

riao obrigadas dcfdas vefperas elle ferviíTe de memoria ; e or-

da Primeira Dominga da Qua- denou , e obrigou a Communi-
refma , até o fabbado da fo- dade

,
que no primeiro Domin-

mana Sanvíla a rezar o officio das go de cada mez , lhe mandaíTe

anguftias da Virgem NoíTa Se* huma pitança inteira de tudo o
nhora , que foy compofto pollo que em tal diafedéíTe no rcfei-

Papa Joaõ Vigeílímo Segundo

,

tório por jantar a cada Rcligio-
com titulo : de Compafflone Vir^ fa , fazendo conta

, que o tv-

ginis : c na primeira fefta feira nhaõ por feu convidado. Efte

defpois da Pafcoa lhe fariaófefta eftilo guardaíTem pollo tempo
com MiíFa folemne , e prega* cm diante , com quem defpois

çao ; e a reza de fua Confola* de feus dias lhe fuccedeíFc nó
Part. II. D Pá-
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Padroado da Gafa. E aíli dura haviaô íido do ferviço d'elRcy
atéagora , fem nunca fe perder. Dom Dinis

,
que entaó era já

Mas porque a experiência nos boa antiguidade. O lugar de feu

enlina
,

que todos os Ellados
, nafcimento naó duvidamos

,
que

que os homens bufcao de per- foy a villa da Azambuja. Por-
petuar fua fama, faó menos, fir- que no meímo teftamento orde-
mes

,
que. Os dos livros, rezaô na Dom Joaõ, que fe faça na

fcrá ficar nefte viva a memoria Igreja delia hum arco , e íepul-

de quem a foube merecer a Deos

,

e á Ordem de S. Domingos : fal-

loemos brevemente no feguinte

Capitulo.

CAPITULO VIII.

Daffe conta da vida , e morte de

• Dom Joaõ Efteves , e dos car-

gos j e dignidades porque pajpou
-

'
• até alcançar a de Cardeal da

Saneia Igreja.>de Roma.

J
Oaã y < è/ Affonfo Efteves fo-

raõ irmãos i, e xriados ára-

tura , em que fe rccolhaó as of-

fadas de parentes
,
que alli no-

mea ; e que tenhaõ m,emoria

,

e fuíFragios perpétuos : donde
fica claro

, que teve occafiao o
apellido, com que alguns o no-

meaõ de Azambuja. Dos dous
irmãos falleceo o primeiro, que
era Alcaide mór de Lisboa , fem
geração ; e fuccedeo em fua he-

rança dos bens patrimoniais o

fegundo
,
que era AíFonfo Efte-

ves fenhor de Salvaterra. De Af-

fonfo Efteves foy filho Joaó Ef-

teves
, que he o Bifpo do Por-

bos em caía dos Reys Dom to Dom Joaó Efteves, de que

Pedro , e Dom Fernando Pay, tratamos , herdeiro, e fucceíibr

e Filho , ambos únicos defte no- por feu pay , da Capella , e Mor-
me em Portugal , e nella mcre-- gado

, que o tyo fundara no Sal-

ceraô por fuás boas partes , e vador, como deixamos contado,

calidades , as honras , e mercês , Do Bifpo tinha elKey DomJoaó
que delles elRey Dom Joaó feu tanta íatisfaçaó

,
que tudo lhe

íucceíTor no Reyno alcançarão, parecia pouco pêra elle. Vagan-
O primeiro a Alcaidaria morde do o Bifpado de Coimbra , e

Lisboa , como atraz tocamos , pouco dcfpois o Arcebifpado de
com muita , e boa fazenda. O Lisboa , fucceílívamente lhe foy

fegundo o Senhorio de Salvater- dando ambas as Igrejas. E foy

ra de Magos. E ainda que ova- o fegundo Arcebifpo que Lisboa Platina de

lor pelFoal devia fer muita par- teve. Succedeo dcfpois convo-
car Concilio o Papa Gregório
Duodécimo pcra a Cidade de
Pifa em Itália , com dezejo de
achar remédio algum pêra o mal
do Scifma

, que durava. Foy a

te pêra lhes grangeár eftcs bens
,

de crer he , que naó feria fem
fundamento de clareza de fan-

gue. O que fe colhe do tefta-

mento ,
que fez DomJoaó Efte-

ves ,
quando fe partia terceira elle o Arcebiípo Dom Joaó Ef-

vez a Roma, defpois do Arce^ tevês por dous titulos ; hum co-

bifpo de Lisboa
, que tivemos mo Prelado Metropolitano , e

em nofta maó : no qual enco- que íeguia, e obedecia ao ver-

imendando a elRey os parentes , dadeiro fucceíFor de S. Pedro
;

que deixava no Reyno , lhe faz com todo o Reyno de Portu-

kmbrança , que feus mayores gal : outro como Embaixador de

feu

vitis Pon-
tificum.
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fcuRey, qne também reconhe- lhe faria íua

cia .0 Pontífice ; e efta foy a ter-

ceira jornada que fez a terras

de Itália com tao bom fuGceíTo

em hida , e eftada

17
memoria quanda

fe achou no Portal de Belem,
de que o Sandloíe fez perpetuo
morador , trocando por aquella

humilde pobreza as delicias , e

grandezas de Roma. De Itália

pêra fe tornar ao Reyno ten-

cilio, que foy no Annode 1409. tou hum grande rodeyo , atra-

e tendo recebido o Capello de veíTando muitas terras ; e paíTant^

Cardeal , que o Pontifice Joaõ ' " - ^

e com tais

obras
,
que honrou a fy , ca fua

Pátria. Defpois de aílillir noCon-

Vigeílimo Tercio lhe deu á inf-

tancia d'elRey Dom Joaó , co-

mo nos conftou por hum aíFen-

to do livro dos Anniverfarios

do a Fraudes. O que cremos
j

que feria por viíitar a Duqueza
Dona Ifabel , filha d'elRey Dom
Joaõ 5 cafada com o Duque Fe-
lipe de Borgonha , e também

da faníla Sé de Évora
,
que diz por fe defviar de terras de Ef-

aflí. E a preces do Senhor Rey panha. Começava a defcançar

o Papa Joanne XXIII. o fez de taó longas jornadas, e pe-

Cardeal de Lisboa , e teve o regrinaçaó , na villa de Burges
Arcebifpado , e encomenda ; e da Província , e Condado de
foy feito Cardeal a três dias de Frandes , fazendo conta

,
que

Junho da era de M CCCCXLIX. ettava já como a viíla das prayas,

refpondelhe o Anno de Chrifto e ares de Lisboa. Aqui foy fal-

141 1. caminhou pêra Jerufalem teado de forte doença
,
que aju-

vifitar os lugares fanílos , me- dada dos trabalhos paífados , e
monas de noífa

tanto mais pio

quanto

da profperamente a

Red(empçao

;

, e mais devoto

,

mais honrado. Conclui-

fan£la Ro-

da idade crefcida , o enterrou
brevemente , cm 23. de Janei-
ro de 1415'. fegundo Onuphrio.

Tinha o Arcebifpo , como.

tao prudente , feito folemne tef- Panumo

tamcnto ao tcpipo que partio
"®^-^-

do Reyno. Nclle, como adevi-

nhando que naõ avia de tornar*

mana , voltou a Itália , e antes

de fair delia deixou levantadas

duas memorias, dignas de hum
Principe. Huma cm Bolonha

,

em veneração de noíFo Patriarca declara a determinação
,
que le^

S. Domingos : de que os Anti- vava de paíTar á Terra Sandia:

gos nos deixarão noticia com e particulariza o que queria fe

hum termo efcuro , e confufo fizeífe em fuás exéquias , e na

( naó devia fer quererem encu- trazida de feu corpo a Portugal,

brila) dizendo, que folemnizou Nomeando por teítamenteiro o
a íepultura doSanflo. Pode fer Dayáõ da Sé de Coimbra ; or-

que foy , como fe prezava de feu denalhe
,
que fepulte feus oífos

devoto , ornar fua capella , e fe- na Capella de feu tyo , e em
pultura, com novos Mármores, final , que naõ queria mais, que
e fabrica melhorada, e mais ri- fepultura raza , aponta em hu-

ca : vifto , como todo outro fei-

I4if.

Onufrio

tios Car-

deais.

tio era menos digno da tal dig-

nidade. A outra foy em Roma
onde edificou hum convento de
Monges de S. Jeronymo. Devia
fer obrigado da devaçaõ , que

Part. II.

ma campa, que em tempos atraz

tinha mandado trazer de Fran-

des. Notável humildade
,

que
podendo , como Metropolitano ,

e taó grande bemfeitor tomara
Igreja toda ( que nenhuma con-

D ii tradi-
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tradição achará entaõ ) naô quis Mofteiro do Salvador , nomeye
mais que hnm canto delia, éain- nelle hum parente da linha de
da ahy furtou o corpo aos fauf- feu Xyo , ou de feu Pay

,
qual

tos de mármores , e moymcn- milhor lhe parecer. E eíTetaio

tos levantados , que o mundo" haja , e poíTua.

eftima. Da adminiftraçaó do Pa- . Vieraô os oíTos deFrandes':-

droado , e Morgado
,
porque e como eftava taõ frefca a me-

na6 tiríha herdeiro forçado , dif- moria dos benefícios recebidos ,

põem como mefmojuizo. E man- naô ouveraó as Madres, que
da

,
que fucceda nelle hum fo- correfpondiaó a fua obrigação

,

brinho feu por nome Álvaro fi- fe os deixalTem no lítio, que o
lho de Peáro Francifco de Ta- teftamento aponta. Acontece no
vora

,
pondolhe obrigação , que mundo aver homens

, que nem
feja morador em terras de Eftre- a morte balta pêra lhes trocar

madura. Fazia conta como dif- os eftilos da vida. Peregrinou
Creto

,
que as Caías nobres , fe muito vivendo : naó acabarão

vivem longe da Corte , facilmen- de foíFcgar fcus oífos morrendo,
te fe apagaò , ou eícurecem; e Navegarão de Burges peraLif-

logo chama outro, em cafo, que boa. Em Lisboa foraó recebidos

o Álvaro naô viva na Província na Igreja do Salvador. Dalgre-
apontada. Ultimamente fez hu- ja paíFaraõ ao Choro , e nelle

ma ciaufuk de grande honra pe- andarão alguns annos em depo-

rá o Mofteiro , efegurança pa- fito , e em fim tornarão pêra a

cifíca da confervaçaô de fua me- Igteja , onde foraó collocados na

fnoría. Porque declara
,
que fuc- Gapella mor em íitio alto , e

cedendo em algum tempo fal- decente na parede , á parte do
.>T tarlhe direito , e legitimo fuc- Evangelho com a letra feguin-

ceíTor , a Prioreífa
,
que for no te.

Qui jaz o muito honrado Senhor Dom JoaoEJleves
Arcebifpo de Lisboa , e Cardeal de Roma , Varão

fabedor , e virtuofo. Em Bolonha Jolemnizou a Jepultura

de S. Domingos, Em Roma fundou o Mojleiro de S, Je-
rónimo : e em Lisboa ejle , em que fe mandou fepultar.

Mas ainda aqui naô tiveraó re- colhera , e declarara. Requcreo
pouzo. Correrão os annos

,
que em juizo o cumprimento do tef-

em tudo caufao mudanças ; aca- tamento, e deípejo da Capella
baraõ aquellas Religiofas anti- mor. Sobejava juttiça ás Madres
gas

,
que tinhaõ tratado , e co- no que era puro direito , e ri-

nhecido o Cardeal , e gozado gurofo das leys efcritas : falta-

de fua liberalidade , e providen- valhes , ou naó tinhaó nenhu-
cia., como de outro Jofeph os ma

( pêra inquietarem taõ hon-

Egypcios. Entrou huma Prela- rado defunfto ) em outro direi-

da zelofa , ou de melhorar fua to
,
que naó anda efcrito : he

Igreja , ou de que fe cumprilTe íeu nome Equidade , Rezaó , e
a ultima vontade do defunílo, Cortezia : porque fe bem falta-

no enterro, (jue em fua vida ef- ya a prefença de quem lhes fo-

^-^^''í
• -^. .^. ... ...ra
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ra fimclador da Cala , e Acitor qual acabado, levarão: o caixáá *' ' .t|

da vida , e fnftentaçaó : viviaó, em, prociíTaô á Portaria , onde
le eraó prefenres aos olhos rodos o receberão todas as Religiofas

feus benefícios : e fua fiicceíTaÕ juntas ; e o puferaõíino choro;

naõ eftava diminuída da primei- O higar
,
que aqiii' tem .o Car*

ra nobreza ; mas antes acref- deal , he na parede da parte- dò
centada

;
porque havia muitos Evangelho fobre todas as cadeir

annos
5
que tinha entrado, ele ras , em huma caixa forrada de

contentava em hum ramo do apel- fetim-carmeíi, encerrada em ou-

Jido de Noronhas : Apellido

,

tra de bom mármore , e, affen-^

;í,<}ue tem por Autores dousReys. tada fobre dous leoens do mefi-

Hum Dom Henrique de Caftel- mo: e por fima hum painel em
Ia ; e outro Dom Fernando de que fe vê hum Cardeal pintado

Portugal , dos quais foy filho

,

a óleo debaixo dte hum idocel.

c genro hum Conde de Gigion

,

Dizeita as madres í^ que íe acha^

Senhor de Noruenha , autor dei- rao no caixão velho duas oíTa^

le , e de grandes Cafas nefte • das inteiras , e diítinílas , co-

Reyno. Correo a caufa
,
prevar zidas cada huma em feu pano

Caribay. leceo. O -direito dos livros. Sen- de linho groíTojire^' que huma ^'^^^^

tencioufe
, que os oífos pere- delias tinha hurh cheiro fuave ,

^*^^/ ''^

grinaflcm de novo , e largaíTem como de barro novo. Naó fe po-
'

o pofto de quafi duzentos annos dendo alcançar
,
qual era o do

poífuido : era itto já no Anno Cardeal, foraõ ambas envoltas
,

1608. de 1608. poíTuindo o Padroa- e cozidas de noyc^ çm toalhas

do , e o Morgado Dom Mar- de Olanda , e encerradas fepa-

cos de Noronha. Mas entaó def- radamente no caixaò novo. 'O
cobrirão as Madres a verdade, que julgamos he, que juntaria

e fingeleza de animo , que. as o teftamenteiro com, os oífos^do

obrigava ao letigio. Porque pof- Cardeal .os de fou Tyo João
to de parte o rigor da fenten- Efteves , viílo como merecia por

ça , tomarão hum meyo digno inílituidor da CapçHa , e í^or-
' de fua muita Religião , e no- gado a mefma honra

,
que o

breza. Que foy , libertando a fua Cardeal por Fundador, e Pa-

Capella mor , tresladarem o cor- droeiro. Ficarão moílranáo, ks

po do Cardeal pêra o Choro Religiofas neftes officios de pie-

alto ; o que fe fez com toda a dade ao Cardeal amor, e ao fue-

pompa , e apparato a tal titulo ceíToi; refpeito. Porque, fe,:llT^

devido. Porque fe levantou hum tirarão o lugar mais nobre, yí.e

tumulo no meyo da Igreja fo- naõ feu , também lhe deraõ ou-

bre hum eftrado alto com feus tro quaíl igual , e nao confen-

degraos , acompanhado de mui- tiraõ
, que ficaífe no mais humil-

ta cera em tocheiras , e caíli- de , e próprio. Allí o declara

-cais de prata: e fobre o tumu- hum letreiro
, que fica fobre a

lo fe aíFentou o caixão que efta- grade baixa do choro da banda

va na Capella mor, cubcrto de de fora , com pouca diíFerença

hum pano de brocado ; e a Com- do que deixamos referido da

munidade de noíFo Convento de Capella mór. Nelle advirto ao

Lisboa
,
que foy chamada, lhe Leytor, queo Annode fua mor;-

cantou hum ofiicio foiemne. O te foy o de 141 5'.;.como ap:>nta 141 5'.

Onu-
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Onufrio Pamiino Veronenfe , no tigas emparedadas , eftendellas

livro dos Cardeays ; e confta por

memorias da íaníla Sé de Lif-

boa , que nefte Anno era Vigai-

ro Gorai pollo Cardeal, Rafael

Fereftrello , Vigairo de S. Ma-
rinho E advirto mais

,

appellido
,

que lhe dá
,

mandolhe DomJoaõ Efteves Pri-

vado , he coufa
,
que em ne-

nhuma efcritura antiga fe acha;

nem o Arcebifpo uzou em ne-

nhum tempo : porque tal nome
daõ alguns Chroniftas antigos

fomente ao Tyo Joaó Etteves

,

pêra o darem a conhecer polia

valia
,

que teve com os Reys
Dom Pedro , e Dom Fernando.

Mas he tempo de tornarmos á

noíTa principal obrigação , de

que nos divertio o agradecimen-

to.

eAPITULO IX.

^Da reformação que ouve no edifi-

- cio do Mojleiro , e Igreja. E
como fe deu Capella particular

cm officinas , e lançarlhe por li-

ma feu Dormitório ,
por fugir

á humidade do baixo. Rodea-
yaõ as animofas reclufas todo o
pateo

, que hoje he Grafta , cora

feus apofentinhos , como gru-

tas , ou covis 5 e tinhaó entre

íi a Palmeira
5
que fora arrimo,

e guarda do fan£lo Grucifíxo

,

como fucceíToras das que anti-

gamente com o officio de feus

favos lhe mantinhaó Altar , e

com o natural fufurro lhe can-

tavaó louvores. E dura inda ho-

je a memoria , que foy paíTando

por tradição das velhas , do lu-

gar delias , e dos nomes de al-

gumas daquellas bcmaventura-

das
,
que as habitavao. Aponta-

fe em hum canto , a que foy

morada de huma Maria de Tei-

ve, e outra defronte do Refei-

tório , cuja morada , dizem
, que

a deixou por teílamento a huma
fobrinha fua. O teílamento fe

guarda no Gartorio , e parece

feito na era de 1303. que ref-

ao fanão Crucifixo : e do que ponde ao Anno do Redemptor

fuccedeo em duas tresladaçoens de 126^. A Palmeira fe confer-

vou longos annos. EngroíTou,

e fubio a grande altura , até que
que delle fe fizerao.

M
grande

Grécia efte Mofteiro hum
íitio muito eftendido , e

pêra inteira deíTen-

cia , e veneração das fan£las

de que he Gufto-

já temos vifto

que

Imagens ,

dia. Mas já temos vilto como
foy obra do mefmo Deos ,

o naõ defemparaífem poreftrei

to 5 nem por pobre. Aíli fe con-

tentarão as madres primeiras,

de velhice veyo a abrir huma
grande fenda de alto abaixo. E
porque no combate dos ventos

moftrava já fraqueza , e fe te-

meo que poderia cair com dano

do Dormitório , foy cortada pol-

lo pé, no Anno de 1604. Mas
naõ quis o Senhor

,
que fe per-

à^^Q. a memoria do íitio , e ar-

tantos annos deravore que

e fuás fucceíToras do aperto dei- agafalhado, e fombra a fuafan-

le , ainda que muito á cuílade <^a Imagem. Hilava o pé delia

fua vida , e faude ; dandolhe
compofiçaõ , e largueza quanto

o lugar , e os tempos fofriaõ. Foy
primeiro principio desbaratar

a eâreitcza das cellinhas das an-

no melmo lugar , tronco já fe-

co , e fem proveito : e nunca

acabado de arrancar. Porque de

tempos muito atrazados o cer-

cavaó azulejos , ou pêra cuber-

ta

\

126^.

1^04.
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ta das rayzes

,
que eftas arvo- das Madres recolhida

,
pêra com^

res coftiimaõ lançar muito áflor modidade de quando era pe-

da terra , ou pêra ornato da dida dos enfermos ; como atraz

Clauftra , em que eftava. Veyo dilTemos. PaíTados largos annos
^

a ler PrioreíTa pollos annos de fez a devaçaõ outro difcurfo»

16 17. huma Madre de bom en- Pareceo
, que o eítar aíll def-

tendimento, e cuidadofa do bem acompanhado , e pobre de or-

da Religião : fez vir de fora o nato 5 intibiavao aíFeélO) e cria-

ava defcuido , e pouca' eítima

:

anno leguinte outra Palmeira

nova , e mandoua defpor no
mefmo circuito

, que abraçaó

os azulejos , arrimada ao tron-

co velho. Foy confiança fanfía,

tratoufe
, que eftiveíTe com mais

authoridade. Veyo a executarfe

o penfamento no Anno de 15*90.

Fizeraõ os devotos lavrar hum
1S90.

e penfamento taõ acertado
5
que nicho de fina pedraria vermelha

pareceo dado do Ceo : aífi por- no mefmo fitio ; mas foraõ taô

que prendeo logo , fendo pran- pouco advertidos os oficiais no
tada quaíi no Ar , e quafi feili

terra ; como porque no mefmo
dia , e hora ^ e no mefmo lugar

íe vio couía
, que muito o cal-

lificou
,
que adiante contaremos.

A nova pranta vay em fetc an-

nos
,
quando iílo efcrevemos , ro

quecreícefrefca, e verde, efaz

crefcer confij^o a memoria da

paílada , e das maravilhas
,
que

acompanhou ., e juntamente o

tomar das medidas ( como he

fácil de enganar a perfpcéliva

nas diftancias , e lugares altos)

que ao tempo da collocaçaõ acha-

rão
5
que ficara eftreito , e cur^

to. E foy tal a confufaó doer-

,
que os fez cahir era outro

peor
, que o primeiro

;
j)orque

julgarão por menos mal cortar

polia madeira da Cruz
,
que alar-

gar o nicho com poucas pedras.

nome de quem por efte modo a Cortaraôfe do pé da Cruz mais

foube renovar

íabido

Sor Ma-
ria do
Bauciíla

Autora do

livro que
anda da

fundação

deita Ca-
ía.

i^os.

y nome que já fica

,
pois apontamos annos.

Crefcendo o Moíleiro , foy

grande o cuidado com que as

Madres viviaó da veneração , e

devaçao das fan£las Imagens,

como as tinhao por primeiras

,

de três palmos ; e de cada bra-

ço mais de palmo , e meyo
;
gran^

de defacordo ! grande inadver*

tencia ! Defcubrio a viíla de per-

to coufas
,
que muito efpanta-

rao , e juntamente edificarão.

Edificou o feitio da Cruz» Ptíri'

e originais fundadoras delle. Na que moftrava antiguidade muy
primeira reformação de impor- alta em duas coufas : Huma,
tancia ,

que fe fez na Igreja , em eílar o corpo pregado , co-

que fegundo parece
,
pollo que mo eftá , com quatro cravos;

logo veremos , foy no Anno de outra em rematarem todas as

1405'. julgoufe que acrefcenta- quatro pontas da Cruz , emfór-

ria reverencia ao fan6lo Cruci- ma de flor de lys : que era o cof^

tume ,
que a primitiva Igreja

tinha em todas as que fe lavra-

vao , ou pintavaó. Chamaõfeas

fixo , ficar hum pouco afaftado

do trato , e olhos da gente : e

foy fubido ao alto do cruzeiro

,

fobre o arco da Capella mor, Cruzes deíle lavor , floridas, ou

mas fem mais concerto, que ar- florenciadas. Caufou efpanto hú"

rimado á parede fobre huma ta- ma confideraçaó , fundada na ma-

boa. Ficou a Coroa na facriftia teria do corpo do Crucifixo. Por-

que

CalTattKí-.

us de gloi

mundi p.

1. CoricK

7Í' f* 30*
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que fe vio fer vazio , e occo por

dentro , e compofto de huma
junta de pannos , armados fobre

forma , e cubertos por maó , e

oíKcio de Pintor de geíTo , e tin-

tas ; e fendo huma coufa, e ou-

tra fujeita a corrupção ; mor-

mente paíTando de quatro cen-

tos annòs
,
que eítava expoíla a

todas as injurias do tempo ,
quan-

do foy achado
(
que muitos mais

fe contaõ da primeira entrada

dos Mouros em Efpanha
,

que

fuccedeo no Anno de 713. até

a reílituiçaó de Lisboa feita por

elRey Dom Aífonío Henriques

1148. no Anno de 1148 ) Naô pare-

cia poder fer fem myfterio a for-

taleza do pano
5

qtie era muita,

e a frefcura das\ tintas , e co-

res
,
que nenhum dano reprefen-

tavaõ 5 nem quall diíFerença da

primeira maõ. Mas toda a ad-

miração vence o que agora di-

remos. Foy eíla Imagem tirada

da Cruz duas vezes , huma,
quando fe paíTou pêra o Nicho

,

que acabamos de contar ; outra
,

quando foy collocadá na Capei-

la em que hoje eftá , e de am-

bas foy recolhida entre as Ma-
dres por alguns mezes : He cou-

fa fabida
,
que fe juntarão féis

homens
,
pêra a levarem den-

tro ; e com fer da compolhira,

que temos dito , affirmaraõ to-

dos , tinha taó exceílivo pefo

,

que .naó lintiraó mayor , fe fo-

ra de hum grande corpo huma-
no , daquella hora defun^lo. E
porque em tudo ouveífe mara-

vilha , achoufe a madeira da Cruz
ao ferrar dura , e ferrenha , e

juntamente taó verde
(
que faz

contradição ) como fe naquella

hora fora cortada do mato. Fez
devaçaò a medida do corpo

,
que

.;... .^ . ao juílo refpondia á do Sanfto

.0^.1.
í Sudário

, que anda polia chrif-

tandade.

ia de S. Domingos ^

Na primeira deftas duas tref*

ladaçoens , ouve hum novo acha-

do de muita eílima
,
que foy

huma boceta de madeira
,
que

eftava ao pé do Crucifixo , e den-

tro tinha hum envoltório de pa-

no de linho , cozido com linhas :

e fobre elle huma letra
,
que for-

malmente continha o feguinte.

Eftas relíquias fe puzeraõ aqui

na era de NoíTo Senhor Jeíu
Chrifto de 1405. no mez de

Mayo. E he de faber
, que o

pano eftava tao alvo , e novo,
como fe do dia atraz fora aly

pollo : e as linhas taó rijas, que
de novas naõ faziaó differença

;

fendo aín
,
que por boa conta

y

huma , e outra coufa tinha de

reíidencia naquelle lugar cen-

to , e noventa annos. Aberto o
envoltório, achoufe cada reliquía

em feu papel dobrado , e com
feu rotulo

,
que declarava o que

era. Dos nomes , e qualidades,

naó ficou niemoria. Do anno em
que fe puzeraó fica entendido

,

que le deviaõ pôr nefte fitiono

tempo em que nelle fe collocou

o fan£lo Crucifixo. E que tudo
foy obra da devaçaõ do Arce-
biípo.

Defpois de coufas taô raras

,

viftas, e palpadas , naó parece-

rá demafia contar outra) que an-

da em tradição entre as Reli-

giofas , ávida delias
,
por taó

certa , e provada , como as que
mais o faó , fundandofe em a re-

ceberem de algumas velhas fan-

ílas , e taó antigas em annos

,

que quafi foraó teftemunhas de
vifta. Porque he certo ,

que naó

ha muitos havia no Mofteiro

algumas de cem , e cento e quin-

ze annos de idade , com perfei-

to juizo , e inteira memoria. Tan*
to poder tem o tempo bem oc-

cupado, e entregue a cuidados

fan-

1405'.

/
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,
que

por naò

das coiifas:

. 3lr
faè£cOS:?-,A fé do que diíTermos Era gente fanála ; e ordinária

he nao temer, quem naò deve.

A fegunda,.e idtima tresla-

daçaõ fe fez no Anno de 1604.

Achavafe a Communidade com
poder , e largueza , e com Prcrt

Uda devota , e curiofa ; detew
minou fabricar de novo a Igre;?

ja y e logo. tratou de emeudaq
os defcuidos paífados , no qua
tocava ao fanéío Crucifixo ; .edi-

ficoulhe nova

fique coem fuás Authoras

eu fejias: efcrevo , he

^k^r iem nenhuma
myíleriofas da Gafa ; e porque

a damos com titulo de tradicr

çaó humana , que naó obriga -a

ninguém, por miiita força, que
tenha.. O cafo foy

, que eftandó

huma. tarde no choro ém ora-

ção huma Religioía , e com os

olhos- no Crucifixo
,
que eítava no

1^04.

cruzeiro , fobre o arco da Capeila pella com perfeita
,

luór , appareceo na Igreja hum tendida architeftura

home;!! por reprefentaçaõ , de

idade jdifpofiçaò , e trajo , mui-

to venerável : barba branca , e

crefcida , rofto bem afigurado

,

grande calva , roupas largas,

pés defcalços : e com os joelhos

, e particular Ca-

e bem eii-

e nella.o,

recolheo
,
pondoo no lugar onn

de primeiro eílivera hum painel

da Afcençaô.

CAPITULO X.

em terra , e olhos na fanfta Ima-
gem , batia devotamente nos
peitos com huma pedra , e com
Yoz clara, e . intclligivei , dizia

as palavras feguintes. Bem te

vio quem te lavrou. E paíFado al-

gum eípaço , e bom , voltou pê-

ra o choro, e difle como ref-

Dnffe conta- do Jitio , e lugar , eA
qiie ejíaõ as ouÍrQ,s duas Imã'

gens. ContãÕJe ^híms eftranhor

fuccèjfos ,
qtie ^nellas fe ' lirao.

D As duas Imagens da Senho-
ra , e do Minino fe fez>

pondcndo ao dezejo de quem o divifaõ em tempos muito atraz.

efcutava
, que eítava claro nao Com a da May fe honrou a

fer outro, ienaõ de faberquem Capeila dos Padroeiros
,

que.'

era ; eu fou huma das teftemn- com nome impróprio, mas nao
nhãs

,
que haó de vir em fervi- fem fundamento, íc chama , mui-

ço defte Senhor no dia do gran- tos annos ha , do Cardeal. A
de Juízo. Bemaventuradas fois do Minino recolherão as Reli-

as que gozais dofruitodeíla ar- giofas entre fy, e chamaõlhe o
vore ; e o feraô as que vos fuc- Rey Salvador. Temno poUo no
cederem , fe confervarem a in- choro em hum nicho de pedra-
nocencia , que poíluis. Eraõ ho- ria ricamente lavrado , com fuá?

ias
, que a Igreja ellava cerra- alampada diante , que fempre ar4.

da: e fe a entrada foy milagro- de. Aqui he venerado de todas

fa
,
por entrar a portas fecha- com particular devaçao; porque

das , nao o foy menos a fahida

;

naó ha nenhuma, que feJhenaò
parque fazendo huma profunda confeífc obrigada

, por muitos
inclinação ao SantiíSmo Sacra- benefícios.. . i , j ^ ;

mento defapparecco. Cafo era De ambas cftas Imagens , fe

pêra fazer tçrror por fuás cir- contaó cafos extraordinários , e

cunftancias. Mas agentedaquel- muito averiguados, e certos,
le tempo de nada fe cípantava. e todos de myíterio , e dcvaçac>.,r

Part.II. E pe-
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pêra ânimos pios. O Minino fe

leva aos enfermos de cafa , e de

fóra: e remfe notado ,
qutíaqiiel-

les , a quem o Senhor he fervido

de dar íaude , logo aliviaô , e

melhorao com fua villa , e vifi-

ta , com finais notáveis : e aos

gcns fao milagrofas , e amadas
do Ceo 5 e de quem. nelias fe

nos qiúz reprefentar liqiiafi'©

mefmo fe vio naó ha muitos an-

nos j na Imagem da Senhora por

diíFerente termo , e com diíFeren-

te inftrumento ; c paíToii affi.

^4ae:haó de morrer fe abrevia o Feftejavafe na Igreja o íando

prazo ^ pêra fahirem da pena, dia da Piirificaçao
,
puzeraõlhô

íecebencío- favor , huns , e oii-

fjtbs. Mis faz grande maravilha

,

qne fendo dia Imagem tao an-

tiga , jque paíTa de oito centos

annòs'^ tiii;e foy fabricada ; co-

ííiO' fe pi*ova de haver mais de

quatro centos
,
que foy achada

na maõ haraa vela acefa. Foy
continuando a Miíía , e prega*

çaõ , è acabou fem haver quem
ftí IcmbraíTe de tirar , ou apagar

a vela. Gaftoufe até o fogo che-

gar a maô. Entaõ parou , e fé

apagou por fy : notaraófe duas

pollo caçador , e outros 400. que coufas , e ambas de aífaz myíle-

eíleve ao foi, e a chuva na m.a- rio
,
pollos que defpois acudi-

ta , oíkíc fe achou ( como atraz raô , inda ,que acudirão tarde

:

'moftríimos) até hqjé naõ defco- primeira, nao fe abrafar a Ima-

rou o polimento da primeira mao, gem ; e por ella o altar , e reta-

rfeirí desBotaráó as tintas , nem bolo (por fer tudo madeira feca
,

a madeira íente dano da anti- e velha ) e também a Igreja,

guidade , como vemos ém ou- como pudera fucceder : fegun-

trás ,' qiiè por muito
,
que cfte- da acharfe a maó da Senhora,

jaó refguardadas , como, faó de naô fó aílombrada do fogo, mas

madeira , dentro em^fy' criao empolada , e notavelmente in-

quem as come , e acabada. E chada , como fe fora humana

,

eviva. Qiie foy verdadeiro teíle-

munho , de fer tudo obra do
Geo , e deverfe áquella maô

,

naõ paíTar o fogo adiante. Era

qualquer pintura, fó com odif-

curfo do tempo , fem ferem ne-

ceíTarias inclemências do Ceo

,

perde o lullre , e a fineza das co-

res , fe deslava. Porém toda a efte calo antigo : mas perfeve-

admiraçaó ceíTa a vifta de cafo ravaó os finais , com cordial

mayor, que agora diremos. Sue- confolaçaÓ dos que os viraõ,

cedeo cahirlhe hum dia fobre e labiaó a caufa. Entrando o

hum pé huma coufa pefada, por Anno de 15*68. ouve huns de-

defcu ido de quem a tinha na maó, votos, quequizeraó mudar a

pêra ferviço da mefma Imagem, poílura da Imagem , e mudan-
Afii fe magoou , e fentio o lu- doa foy taó indifcreta a deva-

gar , como fe tivera vida, e ai- çaõ
,
que cubriraó , e compu-

ma. Porque logo fe cubrio de zeraó por maÓ de pintor , o que
huma nódoa vermelha , e fez fi- aífi delcompofto , e finatado do
nal de manifeíla inchação , eafii fogo, tinha graça, e myíterio,

.foy vifto , e notado de todo o c fazia devaçaó. Naó ha pala-

IS6S,

Convento.

Mas porque naó^ pafmemos
de tal acontecimento , e enten-

damos
, que todas eftas três Ima-

vras
, que encareçaó baftante-

mente o fentimento , e lagri-

mas
, que cuítoii áquellas ma-

dres a inadvertência : tal foy a

dor,
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que perdendofe os íinais por virtude , e nobreza dos fu-

do fogo , com a pintura , fez

que ficaíTem de novo efculpidos

nos coraçoens de todos por me
moria , como de antes eítavaõ

por devaçaó.

Naó he coufa nova moftrar

o Senhor femelhantes maravi-

lhas em imagens fuás , e dos

feijs San£]:os. He hum meyo de

avivar , e animar a fé , e de

confolar os que vivemos delia :

e juntamente moftrarnos
,
que

fe ferve , e agrada de o vcne-

jeitos
,
que nelle fervem a Deos

:

obra y e memoria da Raynha
Dona Gatherina mulher d'elRey

Dom Joaõ IIL Tem as madres

conligo da claufiira pêra dentro

huma Imagem da fagrada Vir-

gem May
)
que veneraõ com o

titulo de fua lirapiílima Concei-

ção : e ávida por milagrofa
,
por

vários cafos , e muitos benefí-

cios
,
que por fua interceíTaô re-

cebem do Senhor , e a ella re-

ferem. Huma fefta feira , vinte

,

rarmos nas fandlas Imagens , pe- e féis de Mayo, defpois de vef-

ra a confuzao dos Hereges
,
que

nefte ponto fazem miferaveis def-

atinos. Em Efpanha fabemos de

muitas. Apontaremos fó duas

muito averiguadas , e certas,

Huma em Caftella de tempos
antigos ; outra nefte Reyno , e

peras
,
paífando por ella huma

Religiofa moça , e muito no-

bre 5 e que de ordinário he en-

ferma , ao tempo
,
que lhe poz

os olhos , pêra com elles , e com
fua inclinação lhe fazer a devi-

da reverencia , devifou
,
que ti-

nefta Cidade 5 fuccedida de fref- nha a tefta aljofarada , e crefpa

CO , e quaíi entre noíTas mãos. de humas gotas groífas , como
A de Caftella he na Cathedral

da Cidade de Ofma. Ha nella

hum Crucifixo de grande anti-

de orvalho fobre rofas , ou açu-

cenas : e parando hum pouco,
vio que fe foltavaó , e defciaò

guidade , e veneração do povo. pollo rofto abaixo. Attonita com
Succedeo cairlhe fobre acabe- tal vifta bufcou as parentas, deu

Ç4 huma pedra , que o facriftaô

defacordadamente tirava a hum
gallo

,
que fe tinha pofto na

Cruz. Aíli lhe abrio ferida , e

aíli correo fangue delia , como

lhes conta. Acudirão ellas , e

chamarão outras Madres , e jun-

tas notarão
,
que aíIi como fe

desfaziaõ humas gotas , hiaõ bro-

tando outras , e crefcendo , e

fe dera na cabeça do mefmo ia- defpedindo tanta agoa
,
que al-

criftaõ
,
que bem o merecia pol- guma hia em fio até o chão: ou-

lo deíacato de tirar pedra com tra fe embebia ( he a Imagem
tal rifco. Foy tanto o fangue

,

veftida ) em hum gorjal de vo-

que chegou a banhar a toalha, lante, que tinha pofto. Juntou-
com que o corpo eftava ílngi- fe a Communidadc fazendo a ef-

do. Publicoufe o cafo , fez ter- tranheza do que os olhos taõ pu-

blicamente viao, vários eíFeitos

nos ânimos : em huns , medo

,

porque lhes parecia certo final

ror , e ficou tomado por fé de

efcrivaò. Apontafe que aconte-

ceo em 21. de Dezembro do An-
no de 1272. O de Lisboa foy deafflicçaô , e anguftia de quem

2023. no Anno de 1623. He Mofteiro rogava com efficacia , e naó al-

de Freiras de S. Francifco no cançava : em outros piedade , e

arrabalde da Cidade , hum que compaixão. E era voz de todas

,

chamaõ da Efperança , infignc muitas vezes repetida ,
Miferi-

jPart. II.
" E ii cordia,
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cordia, Mifericordia : acompa- merofo , em quem de hum , e

nhando aquella agoa myfterio- outro teve noticia. Mas torne-

la, com outra natural, que dos mos a noíTa hiftoria , e á Ima-

coraçoens eftillava pollos olhos, gem da noíTa Igreja
,
que ainda

Durou eíla maravilha fem cef- nos dará occaíiaó de naó menos
far , tanto tempo

,
que o ouve efpanto.

pêra fe dar avifo ao Padre Guar- Tinha tomado poíTe da Ima-

diaó do Convento de S. Fran- gem da Senhora oAltar, -eCa-

cifco, e ao Padre Miniítro,que pella do Pay , e Tyo do Car-

nelle fe achava. Vieraô , e trou- deal : poíTe taó aíTentada com
xerao conligo outros Padres, e annos , e coftume, que quando

hum Notário Apoftolico
,
que a era nomeada no povo , e entre

cafo encontrarão , e foraó todos as Madres , naõ fe ouvia outro

taô boas tettemunhas
,
que ouve titulo , fenao NoíTa Senhora do

hum Padre
,
que vendo o gor- Cardeal. Mas alguns annos def-

jal todo banhado , e com o pe» pois fe vio coufa
,
que lhe deu

fo da agoa que em fy tinha, in- novo nome. Havia no Mofteiro

clinado , e cahido , chegou a aper- huma Religiofa de muito efpi-

talo com as mãos , e recolheo

,

ritu , e oração ,
que era conti-

efpremendoo ,
quantidade da- nua em lhe fazer particulares de-

quelle humor em hum lenço, vaçoens. Eftando hum dia no

Confideroufe
,
que durou o ef- choro , e encomendandofe a el-

feito boas três horas : e fez no- la com fervor , tanto fe engol-

vo pavor , ficar o rofto todo tro- fou na oraçaó ,
que chegou a

cado, e o lugar, donde nafciaó eftado de lhe parecer
,
que de

as gotas , notavelmente defco- cançada fe vencia do fono , e

rado , e pallido. Também fe no- nefte ponto via
,
que a mefma Se-

tou ,
que naó podia fer obra na- nhora a elpertava ,

pêra que pro-

tural da tinta , e óleos
,
que com feguiíTe em fua devaçao , e lhe

a quentura do tempo coftumaò dizia ( podemos crer
,
que era

correr. Porque ainda que era fim paga do fervor , com que a de-

de Mayo , corria o tempo fref- vota orava ) meu nome naõ he

CO , e fem calma , e foy o veraó o que vós outras me dais do

taó frio , e chuvofo
,
que fez Cardeal , fenaó dos Remédios

,

deter as novidades mais do or- dizeo aífi. Levantoufe cheya de

dinario. De outro femelhante efpiritual alegria , fundando em
fuor ouvimos dizer

,
quefoyvif- tal avifo favorável defpacho a

to no vulto de pedra daRaynha fuás petiçoens , e remédio ge-

Dona Ifabel
,
que por excellen- ral da terra. Pois quem tal ti*

cia , e por lhe fer devido, por tulo publicava , claramente fe

fuás virtudes , achamos a Ray- ficava penhorando , e obrigando

nha Sandia , e hoje o he. Cu- a acudir a todos. Deu conta á

bria efte vulto fua fepultura no Prelada
,
publicoufe a nova in*

Mofteiro de S. Clara de Coim- vocação acreditada com a virtii*

bra. Foy a conjunção , a perda de da meflageira. Ficoulhe def-

d'elRey Dom Sebaftiaó em Afri- de entaó , e naó fó á Imagem

,

ca, perda pêra todas as idades

,

mas também á Capella
,

que

digna de lagrimas. E eíla lem- dantes , e em íua primeira fun-

brança fez o prefente mais te- daçaó , era do Efpiritu Sanílo.

- - CAPI-
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vezes

, que a biifcao , e lhe of-

CAPITULO XI. ferecem feiís Rofarios , enxer-

gão nella
,
que troca o fembran-

De huma Imagem
,
que de novo te ; fegundo a qualidade dos

foy achada no mefmofttto do Mof- Myfterios
, que á fua vifta vaõ '

tetro , e de outra que lhe veyo coníiderando : já fereno , e ri-

àe fora , com algumas particu- zonho , nos alegres: jácahido,

laridades de conftderaçaÕ, e magoado nos triftes. Naõ te*

ve atégora particular vocação

;

REpartidas aíli as fan£las inda que lhe fazem fefta no dia

Imagens
,
parecia

,
que dos Prazeres. Porem no mefmo

ficavaõ as Religiofas defrauda- dia , mez , e anno , em que ifto

,

das em parte do direito ,
que que vamos efcrevendo, aos 14.

nellas tinhaô
,
pois poíTuindo o de Março de 1624. fe vio tal 10I4.

lugar em que foraó achadas , ca- fucceíTo
,
que bem a podemos

reciaô da poíTe de duas delias

:

chamar por elle , NoíTa Senho-

e podiaô dizer
,
que eraó mais ra do Milagre, e foy, que pe-

do povo
,
que fuás. Acudio a gandofe fogo no Altar, em que

Divina Bondade a confolar fuás eftá , taô fubito , e pouco fen-^

fervas nefte ponto
, por hum tido, que ardeo tudo oqueha-

modo fuaviffimo , e muito feu. via nelle defdo frontal , toalhas,

E foy aíli
,
que abrindofe huns e cortinas , até o manto

,
que

alicelfes
, pêra alargar a cafa

,

a Senhora cubria , e huma toa-

logo defpois dedada a ordem, fe Ihinha
, que tinha na cabeça, &

achou huma imagem da Senhora

,

ficando as paredes feyamente tif-

cuja traça he , eílar aíTentadaem nadas da força da labareda , e
huma tripeíFa , dando o peito fumaça : com tudo a Imagem
ao Minino Jefu. O feitio bem naõ padeceo nenhum dano; nem
proporcionado, o geito, quan- ficou nella final de fogo , fendo
to pode fer devoto, o tamanho da matéria

,
que temos dito,

pouco mais de dons palmos, e muy prompta pêra fe abraíar,

meyo. E porque fenaô duvide a refpeito da compoftura , e an-

de ter igual antiguidade com o tiguidade, edo óleo das tintas,

fan£lo Crucifixo, hecompofta dos que a cobrem,
mefmos materiaes de pano , e Mas naó foy menor a pie-

pintura
, que delle diíTemos. dade com que o Senhor foy fer-

Temna as Religiofas no dormi- vido remediar a falta
,
que tam-'

tório com fua aíampada , e luz bem podiaó fentir da vezinhan-
perpetua , e ás vezes com três

,

ça antiga do fandlo Crucifixo,

e quatro. A devaçaõ com que E efta quiz guardar pêra a ida-

a veneraô , e fervem , he de de prefente , como indicio cer-

grande extremo. Porque a hu- to , que naõ eílá diminuida no
ma voz affirmao

, que em todas Mofteiro a Religião , e fan6li-

fuas petiçoens lhes alcança bom dade antiga. He cafo muito de
dcfpacho , em todos os traba- notar polias circunftancias , c
lhos confolaçaó ; e contaó nef- particularidades

,
que nelle con-

te argumento alguns fucceíTos correrão. E era por Mayo do
milagrofos. Ao que fe ajunta Anno de i6i8. Entendia a Pre- iCiZ,
aifirmarem muitas

, que todas as lada cm fazer de novooRefei*
tório.
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tório. Dezejava alguma coufa lavor , notara duas coufas
,
que

ambas , e cada huma delias o
deixarão entaó aíTombrado. Pri-

meira , acabar dentro de três

horas de trabalho , huma obra

,

que aíTentaíTe bem , com o re-

mate , fobre o portal
,
que a

merecia por bem lavrado , e boa

pedraria. Eis que entrando a ver

a obra, no mefmodia, e hora, que pêra a perfeição em que ef-

que acabava de aílíílir com a tava , eluftre que tinha , reque-

Communidade ao defpor da Pai- ria cfpaço de hum mez. Segun-
meira nova , que atraz diíTemos , da , lavrala com ferramentas
huma fella feira, trinta de Mayo: groflas

; porque naõ tinhaó á

chegafe hum dos oíliciaes , e of- maó outras: lendo aíli, que pe-
ferecelhe hum pedaço de mar- ra a miudeza do feitio , convi-

more, em que eftava entalhado nha as mais delicadas , e futis,

hum Crucifixo , alegando
,
que que a arte uza. Ouvirão as Re-

porobra prima, e perfeita efcul- ligiofas tudo com grande atten-

tura, podia honrar acellade hu- çaõ : e confiderando já myfte-

ma Prelada. NaÓ fazia fmal de rio na pedra
,

polia conjunção
,

o aceitar a PrioreíTa ; mas hum e hora em que Deos a trazia,

pintor , que era prefente , con- que era a mcfma em que a Pal-

liderado o feitio , lembroulhe, meira fe defpunha , alegremen-

que o naô largaífe : e fe o naó te , c com devaçaó a receberão,

quizeífe pêra a cella , foífe pêra e fizeraó acommodar fobre o por-

authorifar com elle o portal. O tal : no qual aífentada , fica á

vifta , e defronte da nova pran-

ta. He a pedra do tamanho de
hum grande ladrilho , e quaíl

quadrada. O Crucifixo eílá la-

vrado de meyo relevo , e naô
he mayor

,
que hum palmo. Por

efte modo tiveraó no mefmo dia

,

e quaíi no mefmo lugar princi-

dito do pintor, como de homem
entendido na arte , e a neceíli-

dade do remate , obrigarão a

Prelada a olhar com curiofidade

a Efcultura: e ella, e todas as

que chegarão a vella , foraó ad-

vertindo
, que naquella obra

meuda tinha grande femelhan-

ça com o fanélo Crucifixo da Igre- pio de myfteriofa renovação , aíli

ja. AíFeiçoadas já ao que viaó , a antiguidade do Crucifixo da
e naó pouco admiradas

,
paíTa- Igreja , como a da Palmeira

,

raô a inquirir
,
quem fora o Ef- que tantos annòs lhe fizera fom-

cultor. E naó admirou menos o bra , e companhia,
que fimplefmente contou o olfi-

cial. Dizia
,

que trabalhando

dous annos atraz , em certa

obra de cantaria junto a S. Cla-

ra , com outros companheiros,

fe chegara a elles hum homem
pobre , em habito , e fembran-
te ettrangciro, e pedira que lhe

dcíTcia
, que fazer : logo toma-

ra entre mãos huma pedra tof-

ca , e aparelhandoa brevemen-
te , efculpira nella o Crucifixo

,

que viaó , no qual alem do bom
CAPI-
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CAPITULO XIL

Livro pnmérrl(5X]ap. XIB ^

terrado, n^ CraftcX,jnntQ. ao Re
feitorio , e a hiuna eapellinha

de.S. Annja 5.onde fe ihe poz.hum
fermofo .mármore por campa &

com , hiima pequena pedra vejv

melha na cabeceira-, entalhada

de letras
,
que deciai^avao. íeii

nome , das cafas ,ém que mor-

gitmas vezes padecerão as Reli- reo vivendo , e do íitio
,
que pcr

giofas por naÕ largar a ohedien- cupou na morte. Dura a memor
cia j e fujeiçaõ da Ordem. ria por tradição nas Freiras,

charaandofe ainda hoje , as cafas

MAs he tempo de paíTarmos o Paço ; e conhecendofe o iu-

a coufas de outro gene- gar da íepultura pollo que cur

ApontaÕfe algumas partictilarida-

des [Sy que defcobrem a reputa-

^^'^tt& 'y em que ejiava o Mojleiro

diante do Rey , e do povo , e

àaffe conta do muito
,
que dl-

bria a campa
,
que nao havi-t

outra em toda a Crafta , e ncl-

la durou muitos annos. Ha deír

cuido ordinário na noíTa Reli-

ro , e naõ menos antigas ; de

que também refulta credito , e

honra defta Gafa. Sendo falleci-

do o Cardeal , e naó chegando
as rendas do Mofteiro a fe po- giaô em confervar as memorias
derem fazer todas as obras de antigas , iuigafe por ambição,
pedra , e cal

,
que convinhao e vangloria , o procuralias., ^^

pêra bom gafalhado das Freiras, herança dos Padres antigos, de
que crefciaô em numero : a Ray- que muitas vezes me tenho quei'-

nha D. Leonor mulher d'elRey xado. Culpa lhe chamo, naôfó
Dom Duarte , Princefa de altas

virtudes , polia affeiçaõ que ti-

nha á Ordem , como filha , e

neta de Reys Aragonefes ( era

feu Pav Dom Fernando Primei-

defcuido
;
que por ventura he

caufa de ficarem- enterradas , e

fem luz muita coufas
,
que nos

puderao honrar muito efca eC-

critura , e todo o Revno. Da-
ro ) que todos fe prefaraô de qui nafceo

,
que quando no An-

devotos delia ; tomou á fuacon- no de i5'30. fe fez o refeitório

,

ta edificar tudo o que dentro que entaó chamarão novo, efe
faltava , e á cufea de fuás ren- ladrilharão as craílas , fe lançou

das poz a cafa em perfeição. Da- fora a pedra vermelha
,
que em

qui nafceo
, que a Infante Do- fy tinha o letreiro , e conferva-

na Catherina fua filha , fendo vaonome. Parece, que naò di-

morto Dom Carlos Príncipe de zia bem com o lavor do ladri-

Navarra , com quem a tinha def- lho , e defpois no de i5'95'. tor^-

pofada elRey D. AlFonfo Qiiin- nando-fe a ladrilhar de novo,
to feu irmaó , tratou de fe re- lançarão também fora a campa,
colher nefte Mofteiro, como em E o pior he

, que andando na
cafa , fenaõ feita , ao menos aper- Sacriftia hum cálix de taoboa.
feiçoada por fua mãy. Aíli foy obra

,
que era chamado o CaliX:

nella moradora muitos annos: rico , e fora dadiva da mel-
e eftando fegunda vez concerta- ma Princefa

,
que nos fazia lem-

dapera cazar cm Inglaterra com branca delia com huma letra no
elRey Duarte Qiiarto , defte no- pé , e três targctas de fua de-

me , adoeceo , e paíTou a melho- vaçaõ , e armas ( erao as armas
res vodas morrendo : e foy en- as do Reyiio , em huma , c nas

duas

,

15-30.

^59S'
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a ííglíra de S.Joiao Evan- fo Qiiinto, e por toda a Cidà-aiias

, e Reli-

a procilTao

gelifta em huma ^ e na outra a de com todo oclero
Út S. Ltiis" Biípo com :feus no^ giofos delia , veyo

íAC.s , e iníignias ) também efte parar nefte Mofteiro , e nella £-

caraó depolitadas , até que fe

paíTaraó pêra o feii moymento
do Convento Real da Batalha.

Havendo tantos Saníluarios na

Cidade , nenhum pareceo mais

digno de agaíalhar hum Sanílo

,

que o que era de Sanftas povoa-

do. Bom ílnal , de que o enten-

dia elRey aííi.
" '? T

Mas temos outros muitos de
Provizoens , e Cartas de privi-

légios
,

gtaças , e izençoens

,

fb^' traz a' pedra , e campa , def-

faí^endoíe tudo com pouca ad-

vertência , ou nmita ignorância.

Com tudo inda hoje vivem re-

ligiofas
,
que íe lembraó entrar

Heftâ clauíurà -a Infante Dona
Maria ultima filha d'elRey Dom
•Manoel , e única da Raynha
f>ona Leonor

,
que defpois o foy

de França , dctcríe em rezar fo-

hr-e-a íepultura , e darlhes. no-

ticia da pouca ventura, que ti-

vera quem nella jazia. Pollo que
, que todos os Reys foraõ paflan-

inda que o tempo vay acabando do a efta Cafa , e a fcus fervi-

tantos teítemxmhos : e faz nova dores , e familiares : nas quais

confuíaõ vermos em S. Eloy Ca- o prologo, e caufa principal de

polia , e tumulo em nome deíla as concederem he a grande re-

Senhora levimtado, o certo he, ligiaó, com que nella fe vivia:

t^ue aqui viveo , e morreo , e e por eíTa rezaó queriaõ
, que

nunca íeus oílos dcferr pararão a folie refpeitada até nas pefioas

terra defte Molleiro, que huma dos criados, c procuradores. Fo-

vezacubrio. DomJorge da Cof- ra coufa muy larga ie as ouve-

íí^zea Arceb-ifpo de Lisboa, e Car- ramos de apontar todas : e por
deíneceíTarias peraaHill:oria,as

efcufamos. Polia meíma caufa

deixamos também hum Breve,
em que o Papa Bonifácio Nono
a honrou : no qual concede ás

Religiolás todos os privilégios

,

immunidades , liberdades, gra-

ças, e indultos, até entaócon-

mais preFa do que cuidou. Nao cedidos polia Sé Apoftolica , a

lhe tirarão eílcs , confervar to- todas , e cuaiíquer calas da Ór-
da a vida fuâ memoria, e nome, dem. Efte foy paíTado dous an-

trazendo por emprcza íobre fuás nos defpois do Aíoíleiro funda-

armas huma roda de S. Catheri- do , c aceitado polia Ordem no

na. de 1394. no quinto de leu Pon-

Segue a efl:a antiguidade , ou- tificado. Começa. S^acr^e nojlrs

tra que naó he de menos honra religior.is
^ fuh qtta deuotum , ^

pera eft:a Cafa : vindo de Ber- feáulum exhihetis Dornhio famula-

tiim
,
promeretur honejias ^ (^c.

Sobre todas cfl:as coufas, ne-

nhuma tem grangeado mais cre-

dito , e honra, a eftas Madres,
em Lisboa por elRey Dom Afíon- que huma fineza de conítancia

,

com

deal , como varaõ generofo , ^

agradecido á criação
,
que em

fua caía recebera, e também

,

como tcftamenteiro lhe levantou

o tumu-lo , e fizera a treslada-

çaò , fe lho naÕ tolherão encon-

tros , e luccefíbs
,
que o leva-

rão do Rcyno pera Roma , com

beria as reliquias do fanto In-

fante Dom Fernando , como ef-

crevcmos na primeira parte def-

ta Hiftoria : e fendo recebidas

^394'
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com que fe mantiveraÔ no rigor Mos o do Ceo foy tanto por el-

da obfervancia regular, que hu- las
,
que foportando com valor

ma vez profeíTaraó : fendo naõ a tempeftade , o mefmo Ponti-

fó convidadas
j
pêra a deixarem

,
£ce lhes acudio no fexto Anno

e viverem na liberdade da Cia- de feu Pontificado, que veyo a

uílra, que naqueiles tempos era cahir no de Chriíío de 1463.
mais coftume

,
que vicio. Mas

padecendo polia fuftentar bra-

vos combates de Prelados fecu-

Jares , Prelados ricos , nobres

,

com hum Breve
,
que revoga o

que tinha dado ao Arcebifpo , e

com palavras fanélas , e dignas

de Principe, confeíTa
,
que fora

ambiciofos , c muito poderofos , enganado , e que ícmpre o fe-

e favorecidos dos Reys , e do raô todos os Príncipes
,
que em

povo. Diremos dous fomente

:

pois dous teílcmunhos em toda

matéria , fazem baítante prova.

Foy o primeiro em tempo d'el-

Rey Dom AíFonfo Qiiinto , e

matérias de pefo fe fiarem de
informaçoens

,
que naõ forem

muy fundadas , e certas : faò

muito dignas de andarem neftes

efcritos , e muito mais na me-
intentado por hum Arcebifpo moria dos Reys, e Senhores,
de Lisboa , o nome D. AíFonfo. que olhaõ , e fe governaó ordi"

Efte Prelado
, julgando ,

que fe- nariamentepor ocolos de enten-
ria credito, e honra fua gover- dimentos alheyos : dizem aflíí:

nar gente taó reformada , uzou Romanus Pontifex liiftitia prosei-

de todos os meyos de brandura, -piius conferuator ^é^ atithor , cum
rogos , e grangería , em geral , e naturamforúatur humanam ^quan-
particular com as Religiofas.Def- doque figmentis fallitur , <l^ im*

pois que experimentou
, que Ihé -pGrtunitatihus petentium concedit

^

nao valiao ; converteo a brandu- aliás deneganda qux pojiea veritay

ra , em ira; os rogos , em for- te comporta^ etiam fuadentc hijii""

tia ad debitum Jiattim. reducit. E
mais abaixo reconta as defcom-

poftiiras, que apontamos , dizen-

do, Tamen ipfe Archiepifcopus aã

dade : e porque faltava atrevi- horamvefperarum , per.fonaliter.^

mento aos que levava configo, non fine hominiim Jlrepitti ^ ipfis li-

Temendo , e tremendo os fecu-

ça ; e armandofe de fecreto com
luim Breve em todo fubrepticio

do Papa Pio II. deu bataria ao

Moftciro a viíla de toda a Cl-

lares , elle mefmo fefes minif-

tens , eifdem Monialibus per eum
dehite non infinuatis , ad diEiíim

troda violência. Puzeraó as mãos Monafterimn accejjít \^ ilinis clau-

fagradas , ferro, e machados nas furtam violenta potentia^ cimvfra-

portas fandlas , abre , fende, ãione illitis portee ^ ad í^uam ma-

rompe , arromba , e penetra a nus próprias apfofiiit\^ intraíiit:

fanfla claufura : e nao fendo me- quafãam ex eifdém monialibus in-

nos deltemperado de palavras, jurijs affmt,^ ér quibítfdam 'virn^

que de obra , traz vozes indi-

gnas, e feyas, que foltou , ful-

minou temerofas cenfuras. Eíta-

vaó as pobres Religiofas defem-
paradas de todo o favor da ter-

ra : porque os Frades nao tinhao

é^ certis alijs exeis carcerum mi-

nas intulit , cb" ífi íllarum bano

propoftto tnrbauit , cluiies
,
quas

abunde receperat ^ cuidam perfome

JaiCie covfignauit ^ (l^c.

Ficarão livres^por entaó , mas
animo contra tamanho poder, naó^ lhes valeo pêra eicuzarem

Part. 11.

'
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outra tao forte, ou mayor per-

feguiçaó , nos aniios adiante

:

na qual fe bem faltou violência

' de mãos , íobejou toda a que

podia aver de agencia , e negocia-

ção. Era o Arcebifpo Dom Mar-
tim Vaz da Cofta , irmaõ do
Cardeal D, Jorge da Coita , co-

mo homera fagaz , e muito a£li-

vo ; levou o negocio por termos

ordinários de juftiça
,
pretenden-

do fugeitalas ao Ordinário , e

tomar pêra fy toda a juriídiçao

,

e fuperioridade
,
que a Ordem

de S. Domingos tinha no Mof-
teiro; e porque teve huma fcn-

tença contra fy no Reyno
,
pro-

nunciada pollo Chantre da Sé
de Évora

, Juiz deputado na cau-

fa pollo Summo Pontífice , fez

com manha , e poder , avocar

os autos a Roma, avendo, que
a grandeza do gafto eípantaria

as Religiofas de maneira , que

defemparaíTem a caufa. Porem
achou nellas tanto brio, e conf-

tancia
,
que litigarão naquella

Corte três annos , c alcançarão

contra elle três fentenças con-

formes , huma traz outra , e foy

I5'i4. ^ ultima no Anno de i5'i4. que
foy fegundo do Pontificado de
Leaõ Decimo.

CAPITULO xm.
Em que fe apontaõ os nomes das

Religiofas
,
que derao principio

ao Mojieiro : conta-fe hum ef

. tfanho cafo ,
que a huma delias

^Juccedeo,

NEnhuma Republica do
mundo fubio nunca a hum

grande grão de reputação , ou
foíTe em valor de animo , e bra-

ço na guerra , ou em gloria de

bom governo na paz
,
que naó

criaíTe particulares homens inílg-

nes nas mefmas virtudes. Aquel-

ia de S. Domingos 5

la junta de Cidadoens unidos >

e conformes em procurar huma
felice , e alegre vivenda na ter-

ra
, que tem por pátria (

que

eíla he a ventura das bem go-

vernadas Communidades , e o

fim dos bons governadores ) mal

pode de fy brotar tays eíFeitos

,

fe nos particulares ouver falta

de prudência , esforço , e brio

,

e das mais virtudes
,
que delles

faô produzidoras. Naó he ne-

ceíTario pedirmos fémpre exem-

plosa Roma, e Lacedemonia,
que largamente nos pode con-

firmar eíle Difcurfo , no tem-

po
,
que foraõ crefcendo , e def-

pois fe mantiverao contra po-

derofós inimigos. Em cafa os te-

mos. Qiie mal pudera elReyDom
Aífonío Henriques primeiro Rey
de Portugal eílender, e levan-

tar em Reyno o pequeno tor-

rão
,
que tinha herdado do Con-

de D. Henrique feu Pay, fe o
esforço de valerofos vaíFallos o
nao fizera vencedor de muitos
Reys Mouros, pêra lhes ganhar o
que injuílamente delia terra pof-

fuhiao muitos annos havia , e def-

pois lhe naõ fuílentara o nome , e
Coroa Real , a pezar de grandes
inimigos 3 e contra feu pró-

prio anfangue. Em tempos mais
perigofos manteve no Reyno
a elRey Dom João Primeiro
o braço , e confelho de poucos

,

mas animofos companheiros ; cu-

ja cabeça foy aquelle Rayo de
guerra Dom Nuno Alvares Pe-
reira. E aos netos deite fe de-

ve a conquifta do Oriente , as

armadas vencidas de Mouros,
e Mamelucos , as fortalezas de-

fendidas contra o poder do Gram
Turco , e de muitos Reys con-

jurados. Aíli eílou vendo , que a

fuavidade, e fragrância do bom
cheiro da fama , e virtudes

,
que

• i faina
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fahia àc^Q Molleiro , e feder- profcíTando, deraôgloriofoprin^

ramava por todo o Reyno , e

chegava até Roma
,
procedendo

unido daquelle fanélo ajuntamen-

to tinha fua origem , e princi-

pio em cada huma das morado-
ras delle , como hum caudalofo

Rio
,
que fe compõem de varias

fontes. Deftas fontes fera bem
,

que inquiramos , e apontemos a

virtude particular de cada hu-

ma
,
quero dizer , tudo o que

pudermos alcançar das em que

cada hum dos lugeitos, que po-

voarão ellc Molteiro , fe fize-

raó iníignes, e eftimadas. Mas
he magoa fem remédio , e dor

fem confolaçaõ, de que já nou-

tra parte nos temos queixado;

que parece fizefaô conjuração os ra de hum loldado poder dizer ,

que tinhaó obrigação de efcre- que o foy de hum capitão fa-

ver , com a gente fanfta daquelle mofo ; ou que íe achou em hu-
tempo

,
que quanto fofíe nella ma batalha iníigne , ou cerco ar-

a virtude mais crefcida , tanto rifcado, lem fabermos delle ma-
folFenellesmayoroíilencio.Erao yores feitos : da mefma manei-
noíFos mayores de animo gran- ra nefta efpiritual devemos dar
de : tudo o que hoje nos elpan- grande lugar de fama , e nome
ta tinhaõ por pouco. Daqui vem , ás difcipulas

, que com tais mef*
que ficando delle Convento no trás veftiraó , e exercitarão as

Geral , huma grande voz clara
, primeiras armas da Religião.

e íonorofa dos eftremos com que Contadas todas, juntas fazem nu-

íe efmerava no ferviço de Deos , mero de vinte e féis ; das quais

as particularidades eílao quafi

acabadas , e fe algumas fica-

rão inteiras , faó como hu-

cipio a efte Moíieiro. Delias,

e de feu modo de vida, antes,

e defpois de profeíTas , temos
dito tanto em geral

,
que ainda

,

que digamos nada em particu^

lar , ficaõ baftantemente habili*

tadas
,
pêra entrarem no nume-

ro das muy infignes Religiofas

defta Provincia , e de toda a Or-
dem. E polia mefma rezaõ jul-

go
,
que devemos contar com el-

las as finco
, que juntas começa-

rão ler noviças no mefmo dia,

que as 21. profeíTaraõ : do que
as faz dignas , a fanílidade da
efcolla , e o animo com que a

bufcaraó. Porque aífi como na
Milicia temporal he grande hon-*

nao achamos nomeadas mais que
dezanove no aflento , que o Bif-

po mandou fazer
,
quando lhes

mas cifras. Porem tais cifras , deu os Eftatutos novos
,
que foy

quatro annos defpois , no de

1396. Deílas diremos os nomes,
fentindo faltaremnos neíle livro

os outros
,
pequena falta pêra

ellas, pois naó devem faltar no
Celeftial , e da vida. Nonjes fao

todos , naò fó pouco amb icio
fos em titulo , mas muy popu-
lares , ; e humildes

,
pêra eíH*

marmos mais o alto grão ,
que

teraó diante daquelle Senhor,

Í|ue com o mais fraco da terra

abe confundir o mais forte delia.

F ix Saô

que pêra com bonsjuizos devem
fazer baftante prova das coufas

mayores
, que em fuás trevas

nos enterrou a envejofa antigui-

dade
,

que tudo desbarata , e

acaba. Algumas iremos defcu-

brindo, e acompanhandoas com
as modernas de que ha mais no-

ticia.

Mas demos primeiro lugar

áquellas vinte , e huma Novi-
ças

, que tomando todas junta-

mente o habito., e. juntamente
Part. IL

13P^,
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Saoos feguintes. Margayda An- exemplo de quem prelide)jnri-

iies Prioreira
,
que em huma me- tos com muita idade , vieraó a

moria anda nomeada Dona Mar- lhe caufar humas vertigens , ou

gayda Joaó; mas erradamente, vagados
,

que paíTavaô a mal

porque feguio quem a efcreveo

,

caduco. Porque a derribavaõ , e

a latinidadedo aíTento, no qual privavaó de todos os fentidos:.

o Notário lhe dá por certa loa Succedeo hum dia
, que fendo

de fenhora
,
que a memoria faz vifta fobre tarde na crafta arri-

titulo de Dona. E o de João

,

mada ao bocal do poíTo com feu

polia refpondencia verdadeira Rofario na maó rezando : quan-

do Annes portuguez. A fegun- do foy noite , e hora de fe re-

da he Margayda Domingues

,

colherem as Religiofas em feus

Suprioreífa , cujo nome também leytos : faltou ella íó de toda a

anda errado em algumas memo- Communidade. Deu cuidado a

rias modernas ,
que lhe chamaõ

Margayda Dias , fendo o que

achamos nos originais Domin-
gues. As outras faó Inês Mar-
tins. Catherina Vicente , Inês

tardança
,
por fer de quem ga-

nhava a todas em acudir ás obri-

gaçoens da Religião : foy buf-

cada 5 revolveule o Moíleiro,

parou o negocio em pranto , e

Annes , Inês Vafques , Inês Lou- defconfolaçaó geral
;
porque nin-

rençD , .Gracia Vafques , Anna guem podia fazer juizo , que"

Fernandes ^ Bxey tisAnnes , Mar- naõ foíFe em difcredito da peíFoa ,

gayda Mai>tins a Moça , Anna e aiFronta da Cafa. Paífada ailí

Pires, Barbora Rodrigues , An- a noite ; eis que amanhecendo,

na Vicente , e Anna Pirèz a Mo- começa a foar huma voz de gran-

ça , Leanor Lourenço , Breytis -de alvoroço , que era appareci-

Lourenço ^Florença , Affonfo, da a Suprioreífa. Juntafe oCon-
e Rreytes Annes de S. Thome» yento. Era a Madre Catherina

z A Madre Prioreífa Margay- Arraiz a queo aifirmava , dizen-

da Annes tem por fyapreroga- ^o,que eítava no polfo da Craf-

tiva de naõ quererem as fub- ta , e que IKe fallara debaixo

,

ditas perder feu governo , nem
em tempo de Beatas , nem def-

pois
,
que ella todas erao

chegando ella a tirar agoa.: Mal
fe faz de creri^l.o que fe naó cui-

da , nem efpera. Com tudo nao

iguais no Eftado de noviças , nem ouve nenhuma ,
que naó correíTe

ultimamente
,
quando defpois

de profeíTas a fizeraó fua Prio^

reífa com eleição Canónica.Gran-

des merecimentos deviaó con-

correr em tal fujeito
,
pois em

tanta diverfidade de votos , e

tempos , fempre pare.ceo mere-
cedora do primeiro lugar.

Da Prelada menor temos hum
cafo tal

,
que parecia . baftante

pêra a canonizar por fanéla. Os
rigores da Ordem em que tra-

balhava por fe adiantar , c dar
exemplo a todas (verdadeiro

.a certificarfe com os olhos , do
quenaò criaóaos ouvidos. Vem
a pobre velha , e ouvem que fal-

Java , e pedia
,
que a livraífem

daquelle lago , aifirmando
,
que

eftava fam , e fem danno ; fezfe

-dilligencia , foy tirada, e pofta

em íalvo. E cfpantou ^ i^^ó fó

por livre do perigo da agoa

,

como outro Daniel dos dentes,

e unhas dos Leoês : mas polia

^erem taò fem lezaó
,
que nem

-final trazia da agoa , cm que a

yirao , e ^ftiyçra huma noite in-

.ií. ,:.tèira.
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teira. Aífi trazia a roupa enxu- naó teve nunca cama.pêra po^

ta , e os foccos , :que entaõ uza- der defcançar , oíFerecendo a

vaó,-feccos, como fe no dormi- Deos eíla penitencia , e afilie-

tório com fuás irmãs a paíTara. çaõ por ellas. De tudo o que
Preguntada pollo defaftre , con- comia deixava fempre alguma
tava

, que eftando fobre o bocal parte
,

pêra dar com a mefma
do poíTo, lhe dera o feu vaga- tençaò aos pobres ; e ficou em
do , e quando tornara em fy, lembrança , que pedio hum dia

fe
' "

como
achara na agoa , fem faber

mas que tudo fora hum

,

por grande favor ao Provincial

,

que viíitava a caía , lhe déíTe li-

efpertar com o golpe da queda , cença
,
pêra que , fuccedendo nao

e ver junto de fyhuma Senhora

mais bella
, que as eftrellas , vef-

tida de hum fino azul , cor do

Geo : hum Minino belliífimo nos

braços : a qual até aquella hora

vir á porta quem lhe levafle

o que guardava da mefa
;
pu-

deíTe fem efcrupulo refervallo,

pêra o dar no dia feguinte. Tan-
to a ouro , e fio fe pefava na-

a acompanhara , e lhe diífera
, quella bendita idade o ponto de

que quem a livrara do perigo naò poíTuir nada. Havendo tu-

da queda , e da agoa , também do por pouco ; e dezejando fa-

a pudera pôr fora delia , e do zer mais por aquellas Almas fan-

poíTo; mas que o naõ fazia, por- ítas , e também polia fua , en-*

que feria mais gloria de Deos, finoulhe a charidade
,
que leria^

asme-
poíTo da'

e de fuás maravilhas , fer acha-

da no eftado em que eílava. Fal-

leceo elta Religiofa no Anno de
145*0. i45'o..\Em idade de mais de 8g.

annos.

CAPITULO XIV.

De outras Religiofas ,
que por va-

rias caminhos alcançarão nome

e reputação de Jantas,

A Madre
Sor Ca-
therina

Arraiz.

OmelTemos duas fub'

merecimento , tirar todas

nhãs tanta agoa do
crafta

,
que baftafle pêra o gafto.

da cafa aqueliedia. Alfi o cum-:

prio em quanto teve forças , fem
faltar dia. E daqxii nafceo fer

ella a primeira , que vio no pof-

fo a SuprioreíTa , como atraz fi-

ca contado. Nao encurtao , an-í

tes efteridem a vida os exercicios

fandlos ,
por cuftofos.-que fejaôj

Viveo longos annoS ,; veyo a fal-

tarlhe com elles o vigor da na-;

tureza. Cahio em cama tolhidas

de pés , è mãtjs. Neíle eílador

mantinha a vida
,
quando hum

dia citando toda aCoramunida-

de no Refeitório á mefa primei--

Cumeiiemos por

ditas , e companheiras da

Madre Catherina Domingues,
ambas femelhantes a ella nos no-

mes , e na devaçaó : feja a pri-

meira , a que o foy em alegrar

a Cafa, quando deu novas
,
que ra foaraó altas vozes pollo dor-i

fallava no polTo. Digo a Madre mitorio , repetindo aprelTada-*

Sor Catherina Arraiz; eíla Re- mente," Credo , Credo , coítu*

ligiofa, fobre as mais virtudes , me he fanto de noíTa Ordemy
que em geral temos apontado quando fe -entende

,
que; entra

de todas , tinhafe entregue a em artigo de imorte ; qiialquei

hum particular cuidado , e de- Religioío, convocaremfe-os faoá

vaça6 de fazer bem polias Al- com efte final hims-aòsvoíuros,

mas dp Purgatório. Dizem que
,

pêra acudirem comopçoens aa
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A Madre
Sor Ca-
iherina

Ribeira.
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neceílitado. Fez medo o íinal
,

que me acompanhem na hora da

como he de crer : mas efpanta- morte. Continuando neíla oc-

raõ mais as vozes. Porque eftan- cupaçaõ ^ veyo adoecer de hu-

do aly todo o Mofteiro junto , ma enfermidade ordinária , e ao

naó podiaó entender
,
quem as parecer muito leve. Confefíbu-

fe logo , e commungou no prin^

cipio delia , como he coítume
da Religião : mas paflava fem
fazer cafo do mal. Eis que hum
dia no meyo defte defcuido , fa-

hindo a Communidade do cho-

dava. Acudirão todas as mais,

que de pafíb ao tom que ouvi-

rão : e foraô dar com a fan£la

Velha
,
que eftava entrada em

hum accidente mortal : e alivia-

da com a vifta , e confolaçaó de
fuás irmãs , teve lugar pêra re- ro , foy fentido hum roydo , co-

ceber o mayor dos Sacramentos

,

mo fuíurro de abelhas , tao cref-

e hirfe pêra o Ceo em paz
;
que eido , e extraordinário

,
que en-

foy no Anno de 1445'. íinco an- chia tudo de rumor , e junta-

nos primeiro
,
que a fua Suprio- mente de efpanto. Foraó feguin-

reíTa , a qual lhe antepuzemos do as Religiofas humas traz ou-
por Prelada. E advirto, que foy trás

,
pêra onde foava mais, e

vicio da impreíTaó o anno, que levouas o fom á enfermaria : on-
Ihe dá o livrinho, que andadef- de entrando acharão a Madre
ta Gafa. Naó ouve Religiofa, Catherina Ribeira em feu leito

,

que duvidaíTe
,

que as Almas cuberta de fuores de morte ; íi-

fan£las
,
por quem tanto fizera

,

em quanto pode trabalhar lhe

acudirão no ultimo aperto , com
as vozes

,
que diíTemos. Permif-

faó Divina pêra paga de chari-

dade , efpertamento delia , e

bom exemplo de noíTa frieza.

Por diiferente maneira achou
o mefmo agradecimento nas Al-

mas fieis a Madre Sor Catheri-

na Ribeira. Tudo quanto fazia

de virtude , e quanto orava , ap-

plicava por ellas ; e fazia , e ora-

va muito em particular , naó
paíTava dia

,
que naó tiveíTem

delia hum officio de nove li-

çoens , rezado diante do San-

àiífimo Sacramento : e fempre

nais
,
que pediaó apreíTado foc-

corro : e viraó juntamente todo

o Ar , e o alto da cafa cuberto

de nuvens de Abelhas , tantas

,

taó juntas , e apinhoadas , como
fe foraó muitos enxames juntos.

Começarão logo o oíficio da ago-

nia , e as Abelhas fempre cref-

cendo , e engroíTando em nu-

mero. Acabarão o ofiicio j mas
pareceo

,
que naó acabava a vi-

da. Tomarão entaó o Cântico
de Abacuch. Domine audiui , cÍt^í".

( coílume das velhas antigas,

que amda hoje naó he perdido ,

le a vida dura defpois do oificio )

procedendo nclle
,
quando che-

garão ao verfo , Operuit calos

andava pedindo oraçoens pêra gloria ejus ^ é^c. abrio a Madre
ellas. E era lingoagem fua ordi- os olhos ; e tudo foy hum , ef-

naria
, que as Almas fandlas, pirar ella , e defaparecerem as

d.efpois -de livres de pena , naó Abelhas. Saó eltes animais aquel-

podiaó efqueceríe de quem lhes les , em cuja vida, e oificio , e
fizeífe bem : porque naõhafan- governo moftra a Providencia
ftidade fem agradecimento : e Divina mayores myfterios

, que
eu , acrefcentava , naó quero em nenhum outro do campo,
mais das que tanto íirvo , íenaó Aífi foy opinião das Religiofas

,

'-^ ' que
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que naquelle extraordinário con- malls , <l^c. A contas também Statíuâ

ciirfo quis íignificar o cuidado, lançadas , fuccedeo tirarlhe Deos íí* l' <

que as Almas fieis teriaÔ daquel- o marido : tinha já neíle tempo '

Ia
,
que toda a vida fe empre- huma filha recolhida pêra Frei-

gara em lhes procurar alivio de ra no Mofteiro de Jefu de Se^-

penas , e refrigério do fogo. E tuval. Fez logo conta de íe hir

defde entaô ( corria o Anno de pêra ella. Acudirão os parentes

15 14. e era PrioreíTa a Madre do marido , gente de authori-

Dona Leonor de Albuquerque) dade, e poderofa , eftranhando-

ficou em coftume rczaremfe ca- lhe a determinação : diziaó
,
que

da dia humas nove liçoens pol- em nenhum tempo tivera mais

las Almas , diante do Santit1:if- obrigação de eftar no mundo,

fimo Sacramento. E por naõ ha- Porque , fe té entaõ fizera obri-

ver confufaó , eftorvandofe hu- gaçaô , e olficio de máy , ago-

mas horas com outras , mandao-

fe rezar por duas noviças , em
quanto a Gommunidade canta

Prima.

ra convinha fazello de may , e
mais de pay : trabalho dobrado

;

mas dobrado merecimento , e

mayor facrificio. Deu moílras,

A dous efpiritus de tanta de- que fe convencia. Porem no mef-

vaçaô, e com eíFeitos taó pere- mo tempo fe contratou em fe-

grinos , boa junta faria huma ex- gredo , com o Salvador : e quan-

traordinaria humildade , e mor- do os parentes menos cuidarão ,

tificaçaõ com fucceíTos também
raros , e quafi da mefma era.

Efta temos na Madre Sor Joan

eftava veílida no habito de S.

Domingos. Aqui crefcerao de
novo as queixas : humas de fi-

na da Conceição. Vivia no mun- Ihosmayores, que já tinha, que

do, entrada já em dias , com no- com ferem homens , naÓ queriao

me de Dona Joanna de Figuei- perder o governo de tal may.

redo , cercada de tudo o que Outras dos pequenos
,
que com

nelle fe canoniza ( digamolo afií

)

lagrimas , e defconfolaçao , mof-

por boa ventura , muita rique-

za - marido illuftre , e do mc-

travaõ haviao inda mifter cria-

ção , e bafo maternal. Mas nad

ouve força
,
que a dobraíTe : an-

tes refiftio a tudo com tal conf*

tancia
,
que fuccedendo no fim

do anno de provação , chegar

hum dos filhos a eílado de fe

Ihor do Reyno , e huma mefa

rodeada de filhos. Vida ao pa-

recer cheya de goftos ; mas nao

pêra hum entendimento
,
que

fabia penetrar o centro das cou-

fas. E com ajuda da graça do lhe temer fentença de morte em
Ceo , conhecia

,
que tudo o hum cafo

,
pollo qual eftava em

melhor da terra, era naó fó vai- apertada prifao ; e juntandofc

dade , mas também afflicçaõ de os parentes a pedirlhe quizeíTe

efpiritu , era ouro falfo , e ai- acudir á caufa , fó com appare-

quimiado , luz de crepufculo, cer diante d'elRey
;
que iíTofe-

fol
,

que trafmonta , fem ter ria meyo certo de falvaçao pêra

mais de bem
,
que huma pompo-

fa apparencia, luftrofa de fora,

mas acompanhada por dentro de
milhares de miferias. E como
diíTe hum Antigo: Qloria mtxta filho tinha culpa, também feria

fervi-

o prezo : refpondeo varonilmen-

te
,
que nao entrara no Moftei-

ro
,
pêra fahir mais delle

,
por

nenhum acontecimento : fe feu
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ferviço de Deos
,
que a pagaíTe. Viofe o inimigo delcuberto , mu-

De tal refoluçao, bom juizo fe dou eftyllo. Armou fe de toucas,

pode fazer
,
qual feria a vida. e compoíiçao de Freira honra-

Foy o primeiro fundamento hum da , e fazendofe reípeitar por

profundo aliceíle de humildade, peíFoa de credito, começa a por

efcolhendo fempre , c lançando em pratica defatinos nunca vjP

maô dos mais abatidos miniíle- tos , nem ouvidos
,
que appii-

rios da Caía. O fegundo , foy cava a diíFerentes Madres da

armarfe com grande animo pe- mefma Cafa , e fazendofe mu-
ra hum eftranho pefo de peni- Iher de fegredo , affirmavaos

tencias. Pêra poder confeguir cora juramento. Logo acrefcen-

cíies fins mais dezembargada- tava
,
que tudo o que alli via

mente , naõ quiz paíTar do eíla- de oraçaó , de mortificação , e

do de humilde converfa. E nel- penitencias, erao biocos de vir-

le começou a proceder de ma- tude falfa. E que onde aíli fe

iieira ,
que os rigores ordina- vivia , tempo perdido era fcguir

rios da Cafa , com ferem gran- beatarias , e fingularidades. O
des , lhe ficavao , como cm paf- certo era defcançar também, e

fatempo. He tormento novo pe- levar boa vida. Naô cria nada
Mauh. ra o Inferno , e feus moradores

,
a nova profeífa , mas defconfo-

huma converfaó refoluta , e ver- lavafe muito, e defviandofe quan-

idadeira : como pêra os Anjos to podia, de quem affi fallava

,

occafiaô de fefta. Viofe ifto em da cafa em que vivia, fem faber

Sor Joanna ;
porque no dia que com quem o havia, oíFereciafea

leguio ao de fua profiíTao , a ho- pagar por todas com muitas dif-

ras
,
que as Religiofas fe veíliao cipiinas

,
que a eíTa conta toma-

pera matinas, foraó ouvidas de va , e muitos jejuns de pao , e

toda Communidade ,
junto de agoa. Mas parecendolhe

,
que

feu Icyto , humas vozes medo- nellas obras arbitrarias andava

nhãs de pranto formado
,
que emparelhada com ellas a vonta-

nos eccos, e confufaô , accufa- de própria, que as governava
;

vaõ manifettamente autores in- e por iífo feriaó menos nierito-

fernais. Mas parece
,
que foy rias , bufcou huma amiga fiei ,:

hum m.odo de fe convocarem con- e era horas a propofito entravaõ

tra cila todos os efpiritus ma- em huma cafa da enfermaria

:

lignos. Porque fevio
,
que def- alli fe fazia atar a huma colum-

de aquella hora, começou apa- na;> que em meyo delia eílava
,

decer huma cruel guerra de ten- e ficando nua até a finta, fe

taçoens. Foy a primeira huma mandava difeipiínar fem pieda-

eâranha illufaó , cora que o pay de , até correr o fangue. E por

da falfidade procurou enganai- remate lançava fobre as chagas

ia, acompanhandoa a toda a ho- huma túnica de burel, que nun-

ra com huma luz
,
que ella fó ca d'outras uzou. O que na ver-

via. Pagens tivera de tocha , e dade era íegundadiíciplina, mais

fora fervida ,' agora que naõ que- cruel- ^ ç cheya de fen timent o
,

ria mais que fervir , vendo di- que a primeira dos açoutes. Def-
ante de fy o que por Deos en- pois de compofta , fem tomar:

gcitara, conheceo donde, nafcia hora de rcpoúfo , caminhava pe-

o mimo y naó fazia cafo delle. ra o choro, c paíFavacmoraçaó
-hrjL até*
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até matinas. AíTombrafe o De- ra , em cuja oírença erao , e

monio com as penitencias , e vi- contra os medos , do fantla

gias fanclas dos fieys , como o Apoftolo Bertholameu.

dizia S. Antão no Ermo a feus Em cabo de muitos dias-, foy

difcipiilos : aíli fe valia Sor Jo- o Senhor fervido de fe ap edar

anna contra elle nas noites: gaf- de lua ferva. Continuava nade-
tando defpois os dias inteiros vaçaô aconfelhada , e nos fan-

em ferviras enfermas, que foy <^os exercícios que temos dito.

oíHcio
,

que muitos annos , e Eis que huma noite foa hum
com grande charidade exercitou, defacoftumado eftrondo , e fen-

Mas iogo o Inimigo hia mudan- te com elle fecharfe huma por-

do figuras , e uzando de novas ta , e correr o ferrolho. E lo-

liladas. Perfeguioa muitos dias go ouve huma voz , que dizia.

<:om medos vãos, humas vezes, Já naó fahireis mais daqui; pa-

rodeandolhe o leyto com efqua- rece
,
que foy mandamento di-

droens de demónios , em habi- vino contra os infernais perfe-

to de miniílros de juftíça , va- guidores. Porque defde aquelle

ras , chuças , alabardas , como ponto ficou gozando de huma
que a queriaõ prender , e levar paz perpetua d'alma, e livre to-

do Mofteiro : outras vezes por talmente delles. Bemventurado
outros modos. Porem vendo

, que o trabalho
,
que fendo temporal

,

em quanto fazia , fe bem lhe nao rende menos ,
que huma eter-

dava muito que fentir, eraô ma- nidade de gloria. Tinhaa Sor
yores os ganhos , que tinha de Joanna já quafi á viila

,
porque

merecimento , tirou a mafcara, a longa idade , e o bom fervi-

começa guerra deícuberta. Po- ço lhe promettiaó
,
que eftava

emfelhe hum dia vifívelmente perto : mas davalhe pena hu-

diante , começa a interreirar hum ma neta
,
que configo tinha : pol-

monte de blasfémias ,
primeiro la qual , ou que tiveífe concei-

com graças, echocarrices fobre to, que nao perfeveraria na Re-
o nome

,
que tomara da Con- ligiaó ; ou que feu pay , morren-

ceiçao ; logo com argumentos
,

do ella , lhe trocaria o eftado,

e confequencias , atrevendofe o fazia oração continua pedindo a

maldito a armar duvidas na pu- Deos lhe déíTe o efpofo
, que

reza celeftial da May Sagrada hum San£lo antigo ( foy S. Hy--

de Deos. Era a bataria penofif- lario ) alcançou pêra huma fi-

fima, faziaa mais penofa a vifta

,

lha, que amava. Era a moça fi-

e dcfpejo de Lúcifer. Chegava lha natural de hum dos filhos,

a gritar de affiigida , e em vo- que deixara no mundo ; reco-

zes altas por argumento de fé, Iheraa configo huvia alguns an-

dizerlhe, que mentia como fal- nos , o fangue , a criação , e a

fo , e enganador. Acudia def-

pois a feu confeflbr , davalhe

conta de tudo ; valiafe dos Di-

vinos Sacramentos: masabata-

companhia fizerao amor. Foy ou-

vida fua petição. Adoeceo ella,

adoece a neta. Aggravoufe o mal
em ambas , e a pafiTos iguais , e

lha naó cefíava. Foy confelho do vieraò a acabar em hum mefmo
medico Efpiritual

,
que fe va^ dia, e quafi na mefma hora , fem

leflxi contra as blasfémias , do haver mais
,
que duas horas de

meyo , e favor da mefma Senho- diffcrcnça. A neta primeiro , e

Part. II. G ella
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elladefpois. He coufa muito an- foy pedido por muitas a Deos,

tiga , naó ficou em memoria o e alcançado com oraçoens. E fi-

amio ; fó ficou recebido de ma6, cou taó afíentado entre ellas o

em maô ,
por coufa muito fa- dezejo , e petição de tal gene-

bida 5 e certa
,
que na noite an- ro de morte

,
que fe tinha por

tes appareceo íobre o Motteiro favor , e mercê do Ceo, quan-

huma tao grande claridade
5
que do fe alcançava. E ainda hoje íe

fendo vifta dos moradores da tem por coufa muy nova , falta-

porta do Sol , fitio que fica a ca- rem no Mofteiro as doenças
,
que

valeiro do Convento
,
julgarão, o caufaõ

,
que faò, tifica, eeti-

que naõ podia fer menos
,
que guidade. Ardendo eftava em fe-

a reverberação de algum gran- bres deíla qualidade a Madre
de fogo

, que andaíTe ateado den- Sor Jeronyma de Calvos , exti-

tro. E huma vezinha da mefma nuada , e confumida delias. Ti-

.porta
,
que era lavandeira das nha o que pedira, quanto ádo-

-Freiras , vendo , e ouvindo o ença , e fofriaa com grande ani-

mefmo , foy a todo correr á Por- mo : efperava poUo fim pcra in-

taria , bateo, e chamou, e gri- teiro cumprimento da petição,

tou , dando novas do que vira

,

Entrou hum dia o medico , de-

e de feu medo. claroulhe que era chegado. Af-

fi fe alvoraçou , e alegrou , co*

CAPITULO XV. nio pudera fazer no mundo com
certeza de vida

,
quem muito

Das Madres , Sor Jeronyma de a dezejara. Mas cuíloulhe eí];a

Calvos, Sor Lm/a Bautijia', e alegria huma grande pertiirba-

Sor Margayda de Mello, çaõ. Porque o inimigo commum
de noíTo bem , envejofo de tal

COmo quem foge das ondas efpiritu , tanto que entrou em
do Mundo

,
pêra o foflTe- artigos de morte

,
procurou vin-

g'o , e paz fegura da Religião

,

garíe delia a todo feu poder. E
nenhum outro fim deve ter di- tentandoa variamente , ultima-

ante dos olhos , fenaó a poíTe mente defcubrio fua figura , c

daquellas eternas moradas
^
que tomou por occafiaò de nova ma-

o Senhor promete aquém obuf- licia , ver junto da enferma dous

ca : Obrigado fica por rezaó , e Crucifixos , hum que era do feu

entendimento, empregar todo o Oratório, e outro que a Com-
cabedal de fuás forças por che- munidade trouxera ao receber da

gar a tamanho bem. Levadas Sanfla Unçaó. E começoulhe a

defte penfamento as Religiofas propor com boca infernal , que

defte Mofteiro , achavaó , que im- acertadamente cftavao alli aquel-

portaria muito pêra fegurança da las duas Imagens
,
porque dous

jornada , e do partido , arrema- eraõ os Deofes
,
que por ella ha-

tar a vida com huma morte di- viao padecido na Cruz. Enten-

]atada , c conhecida , inda que deufe a blasfémia polia eflicacia

penofa , e cançada : em que o dos mcneyos
,
que fazia , e pol-

conhecimento rendefife verdadei- lo que dizia , refpondendo com
ra contrição de culpas : a pena vehemencia , e afflicçaõ

,
pêra

ficafíe por fatisfaçaõ , e parte de onde eftavaó os Crucifixos. Erao
purgatório. Ifto nos confta

,
que as palavras; Creyo , c confe fio ,
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Dominum Domimim nop- morte , que já lhe cubria o rof-

to

Vntciim

trum Jefum Chrijium. Foy bata-

lha pêra mayor coroa
;
porque

tirado hum dos Crucifixos , acu-

diolhe o Senhor com huma taó

em júbilos de prazer, e go*

zo , e levantando a voz , Ma*
dres 5 dizia , façaõ lugar

,
que

vem a Ravnha dos Ceos. De-
grande confolaçaõ

,
que tresbor- bruçavaófe todas até o chão com

dava pollo rofto , com
dinarios finais de alegria.

a devida reverencia
, quando a

doente tornandofe a aíTombrar

de nova trifteza , defconfolada-

mente aiErmava
,
que a Senhora

fe fora
,

polia vinda de duas Ma-
dres ,

que então entravaô. Era
o cafo

j que vinhaô deígoítadas

huma com outra, e fallando al-

to , e com paixaõ , e afli entra-

rão. Naõ aftifte a May da Cari-

dade , onde acha deíavença , e

Leanor, dizia , agora he tempo : efpiritu de ira. Cahiraô nacon-

pedi
, pedi. Era o cafo

,
que ef- ta as defavindas , abraçaraòfe

,'

ta Rcligiofa pollo difcurfo da e pediraõfe perdão huma a ou-

enfirmidade , lhe fazia inftancias , tra , e todas juntas á Virgem
novo a

extraor-

Obri-

gadas as Religiofas do que viao
,

naó puderaõ deixar de pregun-

tarlhe polia caufa. E ella refpon-

dia , como me naó hey de ale-

grar , Madres , fe vejo diante de

mim aquella Senhora
,
que he

alegria do Ceo , e da terra. E
logo chamando por huma amiga

fua , que eftava prefente , Sor

que fe lembraíTe delia
, quando Sagrada.

fe viíTe diante da Virgem Sobe-

rana. Acudio Sor Leanor
,
pre-

guntandolhe a que parte eftava

,

e ella refpondia
,
que eftava en-

coílada a Madre Sor Inês da

Conceição. ProítraraÓfe entaó to-

das por terra , entoando o ver-

fo : Maria mater gratia , mater

mijericordia : tu nos ah hqfte pro-

tege , e hora mortis fitfcipe. Re-
petiraono muitas vezes, até que
a bendita alma , defemparado o

corpo , fe foy traz quem a viera

bufcar : pollos annos do Senhor
de 1540. Aífirmava defpois Sor

Leanor , que alcançara , o que
alli pedira , ajudada das ora-

çoens da defun£la.

Com femelhante favor hon-

rou a mefma Senhora 12. annos

adiante, nade 15:
5' 2. outra Reli-

giofa defta Cafa. Eftava penan-

djo cm paroxifmos de morte a

Madre Sor Luifa Bautifta , co-

nhecida por grande , e particu-

Alegrafe de

enferma : e dando com a boa
fombra occafiaó de fer pergun-
tada affirmava

,
que a Senhora

tornara a entrar , acompanhada
da gloriofa Magdalena , e de
muitas Virgens fandlras , todas

ricamente ataviadas , e de va-

rias cores. Eílendiafe a devaçao
a querer faber mais. Atalhou a

enferma , dizendo
,
que a nao

detiveífem com pergimtas : que
convinha feguir aquella fanfta

companhia
,
que tinha que fazer

em outra parte: e efpiroulogo,

Pareceo a todas
,
que era ifto

irem bufcar alguma alma
, que

devia eftar de partida. E eftan-

do com cuidado de quem feria,

foubefe logo
,
que na. mefma hora

fallecera em cafa de Jeronymo
Pires Cotaó , nobre , e virtuo-

fo vezinho do Mofteiro , hum
mancebo

, que no ponto
,
que

fe hia dcfpedindo da vida , acom-

panhado da mulher do mefmo
lar devota fua. Senaó quando fe Jeronymo Pires , e de outras pef-

troca fubitamentc a fombra da foas, lhes pedira
, que fizeflem

Part. IL G ii aga-
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,

agafalhado a hiima fenhora de as Rcligiofas. Sinco dias con-

Real prefença
,
que o vinha vi- tiniios eltevc como crucificada,

fitar 5 acompanhada de huma Frei-

ra Dominica. Chamavafe o de-

fimílo Bernardo de Crafto. Cria-

rão Jeronymo Pires , como a fi- huns gemidos taõ profundos

,

lho , e tal era a criação daquel- e fentidos, que claramente íe via

le tempo
,
que andando no meyo nafcerem de dores que padecia

do trafego da cidade , e da Cor- fem medida. Pafmadas , e com-
te , e na força da idade verde, pungidas todas de ver aííi aca-

confervava tanta pureza de ai- bar huma criatura
,
que tinhaõ

fem fallar , nem ouvir
,

ter mais finais de vida
,
que atroar

a cafa , c laftimar a todos com
huns

ma, que mereceo a celeftial vi-

fita : e pêra que foíTe crida or-

denou o Senhor
,
que affi fabe

honrar os feus
, que lhe prece-

deíTe o teítemunho do Moílei-

ro. Mas pêra que efpante me-
nos , he de faber

,
que o man-

cebo fervia a£lualmente o Infan-

te D. Luís ; cuja cafa era aca-

demia de fabios , e corte de vir-

tudes , e elle gloria dos Princi-

pes de feu tempo. Alcançamos
efta informação na parte em que
falia o livrinho

,
que anda im-

preíTo da fundação doMofteiro
de hum fobrinlio do mefmo Je-
ronymo Pires

,
que nos affirmou

ouvilla referir aos que foraópre-

fentes. Chamava- feFrancifco Pi-

res Cotaô peíToa de grande cre-

dito , e virtude , que por tal

por innocentiílíma. Acudio o bom
Jefu polia honra , e credito de
fua Efpofa , com hum notável

teítemunho de quem ella era«

Porque no ponto
,
que a acaba-

rão de ungir , e entrou em mor-
rer , defcubrio aos olhos de hu-

ma honrada , e virtuofa matro-

na, vezinha doMofteiro , huma
larga procifíao lobre elle de Frei-

ras da Ordem , e algumas conhe-

cidas fuás , e mortas de pouco
na mefma Cafa

,
que íeguiaó o

Senhor veftido em manto Car-

mefi , e na maõ hum fermofo

guiaô da Cruz , como fe pinta

na refurreiçaô , e entoavao o
Cântico. Benediãus Domiaus Deus
Ifrael j é^c. e no mefmo tempo,
e hora , aconteceo

,
que a affli-

gida Madre abrio os olhos , co-

morreo occupado no ferviço d'el- mo quem acorda de profunda ex-

Rey , em officio de muita con- tafis. E começou o mefmo Can-
fiança. tico. Benediãus Dominus DeifSy

Qiiafi pollo mefmo modo quis (f^r. com clara , e quieta pro-

o Pay das mifericordias galar- nunciaçaô , e acabado o primei-

doar com públicos favores o bom ro verfo , efpirou. Succedeoefta
ferviço , e longos annos da Ma- morte no mefmo dia da feíla de
dre Sor Margayda de Mello, Corpus , Anno 15-63. Authori-
fendo netta Cafa terceira vez zoufe o teftemunho , tanto com
Prioreífa. Era illuftre em fangue

, a virtude da defun£la , e circunf-

mas muito mais em virtudes. Ef- tancia dofucceíTo, e conjunção
tas eraõ caufa de fer bufcada pe- delle, como com as qualidades

,

ra Prelada , todas as vezes que que temos dito, de quem o deu;
lhe cabia. Adoeceo gravemente, chamavafe Maria Ribeira, e ti-

<è foy o remate da doença, c da nha huma filiia Freira na Cafa.

vida hum purgatório
, que mui-

to efpantou , e encheo de medo
GAPI-

hV
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CAPITULO XVI.

Da Madre Sor Inês da ÂJpump'
çaÕ.

5orInes /^ Itenta annos de idade con-
da AT-

^ \J tava a Madre Sor Inês da
fumpçaó. Alliimpçaò, quando trocou ávi-

da mortal polia eterna no de
i5'74. Annos taò bem gaitados,

que a reconhecerão por may , e

meílra , todas as mais eíTenciais

Religiofas defta Cafa , e ainda

hoje fe referem a ella algumas
devaçoens particulares

, que de
feu tempo ficarão em uzo. O
officio 5 em que entendeo a mor
parte da vida , foy de Meftra
de Noviças. E fendo cargo, que
requere , e pede tantos requiíi-

tos
,
pêra fe fazer com perfei-

ção
5
que raramente fe acha em

muitas provindas huma peíToa,

que os tenha , nella fe juntarão

de maneira
,
que por todos os

Mofteiros , e por todas as Re-
ligioens pudera fer efpelho , e

modello de huma perfeita meftra.

Confelhos , e boa doutrina
, por

toda parte fe achaõ ; exemplo,

e obras , he coufa rara. E quan-

do ha quem junte dizer , e fa-

zer , ou naó he em todas as vir-

tudes , ou vay com miftura de
imperfeiçoens. Só na Madre Sor
Inês quiz Deos ajuntar , e em
fupremo grão , tudo o que con-

vinha pêra bem , e fundadamen-
te eníinar. Se mandava a fuás No-
viças compor o rofto, abaixares

olhos , moderar o rifo , tempe-
rar a lingoa , aífentar o paílo:

tal compofiçaô guardava conll-

go
,
que em nenhuma hora fe

via nella coufa contraria do que
aconfelhava. De forte

,
que a

mais compotta da cafa , olhan-

do pcra ella , achava que emen-
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dar cm fy , como fe fe vira a

hum efpelho mny claro. Conta-
fe de leu tempo

,
que bailava

apparecer Sorlncs em qualquer
lugar

,
pêra fc recolherem as Re-

ligiofas , como fe fora Prelada

:

e fufpenderem a pratica , fe fal-

Javaõ , como diante de outro

Job. Mas porque o aíTento ex- lob.

terior
( que he primeiro Alfa-

beto da Religião ) e todas as

mais virtudes , fe naó tem fua
raiz no coração , duraó pouco,
e cahem depreífa , como coufa
empreitada, poítiça, e naõ pró-
pria : Aííí as fabia eníinar

, que
fe enxergava nas difcipuias, tra-

zeremnas efculpidas no centro

d'alma : era taô penitente
, que

naõ perdendo nenhum jejum da
Regra , todas as vefperas das

feftas de Noífo Senhor , e NoíFa
Senhora paífava a paó , e agoa

;

e o mefmo fazia nas de alguns
Sanétos , e todas as que erao
de Communhaõ. E a elte modo
eraõ as difciplinas , e rigores

de fua vida. A humildade era ex-

traordinária. Porque fendo Su-

prioreíTa , e Meílra , e velha

,

lançava mao de todos os fervi-

ços mais humildes da cafa. Mas
o que mais efpanta he

,
que ten-

do tantas partes , e dezejando

as Religiofas fazella Prioreífa-^

fempre as defviou , e fe defviou

de o fer. E fuccedendo hum an-

no fahir eleyta com todos os vo-

tos , e com grande alvoroço da

Communidade , defaífombrada-

mente refpondeo
,
que naó era

pêra ella tal cargo : e íe lhe fi-

zeífem força , do Ceo viria re-

médio
,
que alivraíFe. Fundava-

fe em hum profundo conheci-

mento próprio, com que fe per-

fuadia naó fer pêra governo. E
aíE aconteceo

,
que o Provincial

caíFou a elcvçaó. Era Provincial o
Pa-
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Padre Meftre Frey Luis de Gra- mais nos ânimos de todas : e foy

nada , e o Annodei^óo. como aílí. Qiierendo hum Anno cele-

varaó íabio , e taõ efpiritual, brar a fefta gloriofa da AíTiimp-

quis
,
que naó perdeíTe o Mof- çaó da Virgem ( cujo nome ti-

teiro tal Meftra , nem a Meílra nha ) com tudo o que podia
,
que

a confolaçaó de permanecer em eraacrefccntar ao jejum de paõ,

fua humildade. Por eftes mcyos e agoa da velpcra , vigia de to-

fabia aquelle eípiritu negocear. da a noite, e reza dobrada, cha-

Sua vida era andar fempre uni- mou huma amiga por nome Sor

da com Deos por amor, e ora- Joanna dejefu , e juntas no cho-

çaõ continua. E tal fabor acha- ro começarão Matinas rezando

va nella
,

que nenhuma outra a verfos. Naó tinhaó acabado o

coufa queria na terra. Ordina- primeiro nocl:urno
,
quando Sor

riamente em fe tangendo o pri- Inês deixou derefponder, c en-

meiro de Matinas , eftava no coftou a cabeça. Pareceo á com-
choro : c nelle ficava até Prima, panheíra

,
que era força do ío-

A hora de Prima , fe era Mef- no de quem andava cançada, e

tra, chamava as Noviças , e di- fempre falta delle. Nem quisef-

zialhes com grande cfpiritu, que pertalla , nem parar com a rc-

foíFcm veftira Senhora, era lua za. E foy continuando até en-

lingoagcm ,
que lhe dariaò por trar porfegundas vefpcras. Nef-

chapins o Cântico gradual
,
por te paíFo tornou fobre fy , arre-

veftido as horas de feu Officio pendida de a naó ter acordado;

pequeno , e por manto o fanfto e fazendo conta de lhe encubrir

Rofario. Hiaíe com todas dian- como paíTara adiante , chamou
te da Imagem de NoíTa Senho- por ella. Tornou Sor Inês com
ra do dormitório ; com quem hum grande fufpiro , e moftras

tinha particular devaçaò : e no de defgofto , feguidas de pala-

efpaço
,
que havia entre o pri- vras formais. Nunca já terei ou-

jneiro , e fegundo final de Pri- tra hora como cita. Replicou a

ma , fazia rezar o Cântico (que companheira, que acabaíTem o or-

chamava os chapins ) com tal ficio
,
que pêra dormir naó fal-

pauía , e taÓ devotamente, que tariaõ horas. E ella defconfola-

era caufa de grande edificação

:

da : naó feraó , dizia , como a

^; como em toda a Communida- que perdi. Como Sor Joanna a

de era geral a devaçaó da fan- tinha em grande conta
,
pare-

-la Imagem , começarão muitas ceullie
,
que havia myíterio na-

Madres a acompanhalla , e def- quella deiconfolaçaó
;

pergun-

de en taõ ficou em uzo rezarfe toulhe polia caufa. E Sor Inês,

com velas acefas , e grande fo- naó fofrendo a amizade encu-

lemnidade : principalmente nas brilla, ou querendo Deos , que
feftas da Virgem em que afliíle ficafíe publica

,
pêra confolaçaó

fempre a mór parte da Commu- de ânimos pios , começou a coa-

nidade. Deveíe efte coílume fan- tar com fingeleza
,
que enleva-

do á Madre Sor Inês
,
que alem da com todas as potencias na fo^

de o deixar fundado com feu cf- bcrana gloria da folemnidadcj
piriíu , e com a continuação dos que tinbaó prefente , fe fora ven-

Íongo,s annos
, que viveo ; hu- eendo daquelle leve fono , ou

-ma vifaó
j
que teve, oixnprimio íemelhança de fono : no qualfe

llie
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lhe reprefentara a Virgem glorio- dia lhe cantamos. E deleitando-

fa fobre hum riquiííímo Thro-
no : e logo huma comprida pro-

ciíTaÕ de Anjos , e Patriarchas,

e outro grande numero de fan-

£l:os
,
que a demandavaó, can-

tando fuaviííimamente feus lou-

vores com o Hynino. Digna lan-

de Angelorimi , (t)^c. E quando
chegavao perto , fe hiaõ humi-
lhando com profundas inclina-

çoens. E parecialhe
, que como

em dia de triumpho , e mercês
,

cada fandlo chegava a pedir pê-

ra feus devotos. A mageílade da

me eu na vifta da obra , e guar-

nição , ouvi que me diziaò
, que

eu 5 e minhas noviças ajudáramos
aquelle lavor. Efte bem me to-

Iheftes , e forame melhor aca-

bar nelle
, que acordar fem el-

le. Da narração , e difcurfo do
fonho 5 e do alFeílo com que Sor
Incs o referia , ficou a compa-
nheirajulgando, que fora mais re-

velação
,
que fonho : e logo via

coufa com que de todo fe acabou
de certificar. E foy

, que dizendo-
Ihe continuaíTem a reza começa-

Senhora , a gloria de tal vifba , da , e apontando no Pfalmo , em
que a tomara o fono , tornou Sor
Inês: Eífe he o em que ambas
hiamos , mas o em que vós hi-

a melodia da mufica enchia tu-

do de gozo 5 e recreação. E fó

eu , acrefcentava , em alegria

taõ geral

,

ellava defconfolada ; des , he o fegundo das fegun-
por me ver longe de tal compa- das vefperas. E no fegundo ver-

nhia , vendo , e conhecendo fo , Sit nomen Domini ^ à^c. E
nella algumas amigas

,
que nou- era tanto ao jufto

,
que naÕ po-

tros tempos nos acompanharão, dia fer dormir quem afli no-
e viverão nefta Gafa. Mas a Vir- tava.

gem piadofiílíma me chamava, Tanto que rezarão
,
paíTou

e dizia
, que me naó agaftaíTe, Sor Joanna a huma curiofidade

que também era filha , e também
teria alli meu lugar. Neíte pon-

to me chamaftes , e cortaftes o
fio ao mayor deleyte

,
que pê-

ra mim já pode haver nella vi-

em rezao comomuito pofta

Sor Inês fez tantos encareci-

mentos da mufica
,
que ouvira,

e como fe lhe imprimira na me-
moria

;
perguntoulhe , fe teria

da mortal : perderão os ouvidos lembrança da toada do Hymno

,

huma armonia
,
que os tinha traf- que os Anjos , e Sandlos canta-

portados , e inda agora me foaó rao, pois dizia, que era omef-
os eccos nelles , com tal fuavi- mo do Mofteiro. Digna lande

dade
,
que a naô perderão pêra Angelorum , cb"^. E fe lha fabe-

em quanto eu viver. Tiraftes a

eftcs olhos , alem daquelle ob-

jeílo íoberano da Virgem , de
quem os Anjos recebem honra

,

e gloria , outra vifta , em que
eftavao com grande confolaçao

empregados. E foy
,
que no fi-

tio
, que fazia aíTento aos pés

da Senhora
,
pareciaõ efcritos

com letras de ouro , e guarne-
cidos de pedraria , os noíFos quin-

ze Pfalmos graduaes, que cada

na dar pêra a apontarem em
folfa. Erao ambas deftras no can-

to. Mas Sor Joanna com gran-

de ventagem. De maneira lha

loube dar
,
que logo a apontou

;

e por ella fe ficou cantando no
Mofteiro. He toada engrafada, Da Fun-

e devota , e como de tal Ca- daçaó ào

pella , e por tal anda apontada Salvador

no livrinho da fundação da Ca- *
^

fa , e o Hymno com ella. Nin-

guém duvidou
,

que fora efte

fonho
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fonho daquelles ,
que o Senhor com queixas. Seguioíe a poz a

coftuma dar a feus amados
,
quan- Unção o tranfito da fancla Ve-

do os quer confolar com a vifta lha
,
que confirmou a verdade

de huns longes da herança, de amhas.

que lhes tem guardada. Gonfir-

mavafe ifto com o teftemunho CAPITULO XVII.
que dera Sor Jeronyma de Cal-

vos eftando em paíTamento, quan- Bãs Madres ^ Sor Maria Bati-

do perguntada , onde via a Vir- tijia , Sor Ifabel do Prefepio ,

gem, reípondeo, que eílava en- Sor Catherina da Cruz , Sor

coftada em Sor Inês da AíTump- Margayàa do Efpiritu Saneio.

çaó ( como atraz contamos ) que

he a mefma de quem agora ef- ç E ouvermos de fazer memo-
crevemos. Mas nao fe provava Jj ria de todas as Religiofas

,

•menos com o difcurfo de fua que neíle Mofteiro fe fizeraõ ef-

vida , em que tudo era faníli- timar por credito de grandes

dade; e com tudo, ainda no fim virtudes : e de cada huma on-

da carreira a honrou a Senhora vermos de dizer por extenfo o

com ultimo , e grande favor, que fe conta , fera neceíTario

pêra principio dos eternos
,
que crefcer tanto eíta efcritura

,
que

lhe eftavaô guardados. Jazia em nao poíFamos acudir á obriga-

cama confumida , e doente dos çaó em que citamos aos mais

muitos annos , mais, que de ou- Conventos da Província. Ajun-

tro mal
;
porque o que de pre- tafe

,
que como os excrcicios

fente tinha , naó fe havia por Monafticos faõ quafi os mefmos
mortal , nem apreíFado. Ama- em todas , tememos enfaíliar o
nhecendo hum dia , pedio cora Leytor com coufas repetidas,

efficacia ,
que lhe delíem a fan- Por todas eftas rezoens hiremos

£la Unçaõ. Pareceo ás Enfer- encurtando a narração , c tra-

meiras , fegundo o eílado em tando fó daquellas
,
que com

que eílava , que era muito an- cafos, particularmente notáveis
,

ticipar , e que fe devia efperar nos derem motivo de efcrever

confelho de Medico. Mas ella com advertência
,
que naó dire-

mandou requerer á Prelada
,
que mos nenhum , fenaó de peífoa

lhe naó tardaíFem , alegando

,

grande , e calificada virtude. E
que a Virgem do dormitório ef- fique entendido

,
que tal he a

tivera com ella , antes d'ama- de que tratamos , fem nova re-

nhecer , e lhe mandara
,
que a petição de particularidades

;
que

pediífe. Naó havia mifter tefte- na verdade cafos raros
,
poucas

munlio de fora a verdade de Sor vezes fe encontrão , fenaó on-
Ines. Porem ouveo pêra gloria de ha eftribos de valor muy fo-

da Senhora , e honra de fua fer- lidos.

va. Aconteceo paíFar antema- Com tal prefupofto começa- ^ y^^àt^
nham poUo Altar da Senhora hu' remos polia Madre Sor Maria Sor Maria

ma Religioía de grande credi- Bautifta. Eíla Madre fobre o Bautifta

to , c vio que naó eílava nelle. fundamento dito , era devota
Do que ficando fobrefaltada , c do San£lo do feu nome com no-
temendo , fe poderia fer furta- tavcl exceíTo : fe ha exceíTo em
da , foy correndo o Convento fervir , e honrar aDeosemfeus

fer-
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fervos. Amava os devotos do e mageftade de fembrante ; e

Batitifta , como a irmãos. Ao dezejandofaber quem leria, foy-

San£lo venerava com oraçoens lhe dito
,
que era S. JoaôBuu- ,%ç^--

continuas, e até o nomeallo era tiíla
,
que com aquelle acompa-

com reverencia, eamor; em fim nhamento, que todo eradeían-

tudo quanto podia ajuntar def- 6los, efan6las, vinha bufcarhu-

pendia em lhe celebrar fuás fef- ma fua devota enferma, pcralhe

tas. Vindo hum dia a fentirfe miniílrar o Viatico , e Unção

,

indifpoíta ,
pareceo bem leva- e levalla configo ; como em cou-

remna á Enfermaria , e ainda fa tao extravagante paíTou a cu-

que o mal nao ameaçava peri- rioíidade das Religiofas , a ten-

go , foy logo confeíTada , fegun- tarem os lugares em que he ordi- •

do o coftume da Religião. Na narioporemfe os fagrados óleos
;

menham feguinte foy chamada a e aiíírmaraõ muitas
,
que eftavao

Enfermeira por huma Madre an- ílnalados , e húmidos da Unçaõ

,

tiga , e de muito credito na Ga- pêra inteiro cumprimento da re-

fa , e perguntada comoeltavaa velaçao da velha , e confirma-

enferma, refpondeo, que a dei- çaó da fandlidade da defun£la

;

xava bem
, porque vinha do feu e premio de fua devaçaò. Cha-

leyto, e a achara dormindo. Re- mavare a velha Sor Jeronyma do
pliceii a velha. Vede, irmã, naó Prefepio , de que adiante fala-

íeja eíTe dormir pêra acordar na remos ; e a defun£la filha de

ultima refurreiçaó dos mortos. Luis Teixeira Lobo , e de Do-
E naò o digo fem caufa. Porque na Catherina Leytoa. Foy feu

em cafa ha peíToa , cujos fonhos fallecimento em oito de Setem-
ás vezes fahem certos : eeufey, bro de 1581. I5'8i.

que fonhou efta noite
,
que Sor Da Madre Sor Ifabel do Pre-

Maria morria. Tornou a Enfer- fepio ha muitas vivas hoje, que
Ço^j/a^ei

meira , tentou a que tinha por fe lembraó ; feguio hum taõ atu- ao Prefe-

fam 5 e adormecida , e achou

,

rado recolhimento , e amor do pio.

que eftava morta. Gafo foy, que cantinho da fua cella
,
que em

deu nova reputação de fandlida- trinta annos , naó foy nunca vif-

de igualmente a fam , e a de- ta noutra parte, falvo no Gho-

fundla. Porque o fonho moftrou ro, e Refeitório. Oquelheren-
fer verdadeira revelação no fuc- deo efte género de vida, decla-

ceflb : e o difcurfo delia defcu- rou o tempo por hum ellranho

brio
,
que naõ eftava a defunda modo. Paífados tantos annos def-

eíquecida no Geo. Reprefentou- pois de enterrada
,
que pareceo

felíie a velha
, que da parte do podia fem perigo de corrupção.

Oriente , demandava efte Mof- abrirfc a lua cova
,
pêra fe dar

teiro huma comprida prociíTao fepultura nella a outraReligio-

de gente viftofa em pompa , e fa : fendo aberta , tal fuavida-

trajo
,

parte com palmas nas de de cheiro lançou de fy, que

mãos
,
parte com alampadas ace- efpantou , e confolou todo o

fas , toda rcfplandecendo em Mofteiro. Mas o que mais ad-

luz , e claridade. E no coulTe miraçaô caufou , foy
,
que cui-

huma venerável figura de ho- dando achar oíTos fecos , fe achou

mem
, que excedia toda a com- o corpo inteiro , e os hábitos

panhia em fermofura de atavio, taõ faós , como fe daquella ho-

Part. II. H ra,
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ra 5 fora com quem os vettia da- galardoada com prémios de in-

dos a terra. Falleceo efta Madre nocente , mas também do Ceo.

ic'05'. 1^0 Amio de ly^f. em 23 deju- He hiíloria deleytofa , e que

lho. nos eílá convidando a eternos

A Madre
"'" ^^^ ^^^ menos maravilha, louvores da bondade , e miferi-

SorCathe O qiie fe vio na fepultura da Ma- cordia de noíTo bom Deos. To-
rina da ^^Q Sor Catherina da Criiz. Era mou o habito neftaCafa Sor Mar-
^^""^*

fallccida do Annode i^^y. Pai- gaida do Efpiritu Saneio, e qua-
^S97*

fg^f^Q algum tempo ouve occaliaò dravalhe bem o nome em tudo;

de fe abrir. Tanto que fe co- porque era margarita, ou pêro»

meçou a bulir a terra , recen- Ia alviílima , na pureza d'alma

,

deo por toda a cafa huma tao e em todas as virtudes hum ef-

eftranha fragancia de cheiros, piritu raro , e tal
, que acoute-

como fe fe queimarão muitas paf- cendo ficar orfam de pay , e may

,

tilhas , ou ferverão juntas mui- defpois de noviça, eentendendo-

tas caçoulas. Saó vivas hoje mui- fe que naõ tinha competente dote

tas Religiofas
,
que fendo teí- pêra poder profeíTar : todavia

temunhas da vida deftas duas

,

coníentirao as Religiofas , que
também o forao da honra

,
que le lhe fizeíTe profííTaó ; fó pol-

o Senhor quis dar á memoria de lo grande conceito
,
que tinhao

ambas. Mas em Sor Catherina de fua bondade. PaíFara o Anno
quis o mefmo Senhor honrar de provação em todo o rigor da

também fua fagrada May , e Ordem , e fem difpenfaçoens

,

confolar os devotos de feu fan- governada com a feveridadc da

61o Rofario. Porque revolvendo grande Meílra Sor Inês da Af-

o coveiro os oífos fecos , e def- fumpçaó , de quem atraz efcre-

carnados achou na cana do bra- vemos. No mefmo dia da pro-

ço envolto hum Rofario , com fiflaô fallou a Meílra com ella

que todas fe lembravaÔ
, que em particular , encarcceuihe a

fora dada á terra. E viofe
,
que mercê

,
que o Divino Efpofo

eílava fao , e a infiadura
,
que lhe fizera em a receber por ef-

era de feda azul , com taó boa pofa
,
pêra que a foubcííe eíli-

cor , e taõ rija , como fe do mar toda a vida. E acrefcentou,

dia atraz fe fepultara. Deraófe que como ella também de fua

graças ao Rey da Gloria ; tor- parte oíFerecera muito, dando a

nanJo á memoria algumas par- vida , e a liberdade , em facrifi-

ticularidades da devaçaõ
,
que cio, que a Deos muito agrada;

eíta Madre tinha ao ían6lo Ro- foubeííeque era tempo de pedir

fario , e á Senhora delle. Entre muito, a quem podia tudo. Era
as quais era huma

,
que nunca SorMargayda, como temos di-

ninguem fallou com ella
,
que a to , fimples mais que pomba, e

primeira palavra
,
que de fua bo- de ferpente naô tinha nada. Ref-

cafe ouvia, naó foíTe , A'ue Ma- pondeo alegre, e fingelamcnte

,

ria , Mater gratine. que pollo ter aífi entendido , lhe

A Madre Bem dirá com a fanílidade pedira três coufas. Eforaapri-

^a^^da d
"^^^Ç^ deílas três Madres, ga- meira, que quando a levaíTe def-

Èrpiritu lardoada com prémios taõ altos, ta vida , naó paífaíTe pollo Pur-

Sando, como acabamos de contar , hu-- gatorio
;
porque teria por gran-

ma íantla innocencia 4e outra

,

çle pena naó ver logo a Deos,

Em
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Em fegundo lugar pedira, que mais , que nao era coílume vi-

Ihe délTe duas vafquinhas. Por-

que bem fabia ellc
,
que de duas

,

que tinha/ íe lhe queimara huma

rem á Roda as Freiras moças
^

e menos as profeíTas de pouco:
que lhe déífe o recado , ou fe

folTe embora. Riofe o mancebo

,

e fez Jogo ambas as coufas. Poz
na Roda hum pedaço de pano ^

dizend o , que era pêra a profef^

fa nova y e virou as coitas. Ven*

fervindo na colinha ; e a outra

andava taó repaílada de nodas

,

que naó havia fabaô
, que a fi-

zeíTe alva. A terceira petição

fora
,
que tiraíTe á Madre Prio-

reíTa humas fortes fezoens, que do a Rodeira, que fe hia , fez

padecia
,
pois lhe fizera tanto iftancia por faber quem manda-

favor
5
que fe lhe levantara da va o pano , e recebeo a mefma

cama pêra lhe fazer profiífaõ. repofta, que dera primeiro, que
Feílejou a fandla meftra a lim- a profeíla o fabia , e naó parou
plicidade dos requerimentos , ef- mais. Foyle a Rodeira á Prio-

timando , como obra do Efpiri- reífa com o pano. Viofe que era

tu Sanílo , de quem tinha o no- Efcarlatim branco fino. Reque-
me , a lembrança do que toca- rida Sor Margayda, que dicefíe

va á falvaçao. E juntandoíe fo- quem lhe mandava aquelle pano.
bre tarde com a PrioreíTa , e Refpondeo com a fua fimplici-

Communidade , alegroua com a dade , e boca cheya de rifo
, que

hiftoria , que foy recebida de quem lho havia de mandar fe

todas por graça ; fenaô fó da naõ feu Efpofo
,
pêra fazer as

Prioreíia, que de fizo affirmou, vafquinhas, que na profiíTaólhé

tinha já cumprimento do que pedira. Criou efta repofta nova
tocava a fua doença : porque era curiofidade em quantas fe acha-
paífada a hora da fezaÕ , e fe vaó prefentes

,
pêra chegarem

lentia taó bem
, que fe dava por ao cabo com cafo taó novo. Por-

fam. E fe aprofeífa naóouveífe que olhado o pano era doordi-
por outra via as vafquinhas , dei- nario

,
que as Freiras ufavaó

de alli prometia darlhas. No dia em vafquinhas , e medido, ti-

feguinte chamarão a Roda. Era nha féis covados em que havia

rodeira a Madre Sor Branca das ao jutto duas vafquinhas. Gor-
Chagas. Vio hum homem man- rem a Roda, cham.ó pollos que
ccbo, ao parecer, comodefpois
contava , de vinte e finco an-

nos , o geito , e trajo de eftran-

geiro , o veftido roxo , e com-
prido , os pés defcalços , mas
airofo , e gentilhomem. Pergun-
tado

,
que queria , difie

,
que

fallar á profeífa do dia atraz , e

darlhe hum recado
, que trazia.

Perguntado quem era , refpon-

deo
,
que a profeífa o fabia. Tor-

nou a Rodeira , dizendo
, que

naó baftava fabello Sor Margay-
da

, que também o havia de fa-

ber a Madre Prioreífa

Part. II.

quanto

eftavaô de fora
,
que naó eraó

poucos , perguntaó pollo man-
cebo , daó os finais que a Ro-
deira notara. Aqui foy o paf-

mar : porque todos a huma voz
aflírmavaó

,
que tal homem naó

viraó de feus olhos , nem den-

tro , nem fora da Portaria. Afil

honra o Senhor a fancla inno-

cencia. Porque como fe paga
muito de coraçoens fingellos,

parece que fe deleyta em tratar

com elles , ao modo , e pollos

mefmos termos
,
que faz hum

Pay amorofo com hum filho mi-

H ii nino.
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nino , e mimofo, acomodando çbrigaõ a filencio
,
procurando

áquella idade obras <, e palavras^ com vivo zelo
, que fenaõ ciie-

e até geitos , E meneyos pue- braíTe. Pêra poder aturar efia

rys. E quem aíE o fez no que vida , tinha grande remédio no
menos importava , de crer he

,

leyto
,
que a agafalbava. Por-

que no fubílancial da falvaçao que o colchão era taõ íingello,

lhe manteria milhor o cumpri- e mal provido de Iam, que ne-

mento de fua petição , confor- nhuma fubítancia havia nelle,

me a fua Divina fentcnça. Qtii nem mais
,
que ncme de colchão;

in paruo jidelis eji , erip in wag- e pêra que ainda aíii foíTe me-
'iío. Porque fabemos , que Sor

Margayda procedeo até o fim da

vida , com obras dignas da lim-

plicidade da profiflao, e acabou

fan61:amente , recebidos todos os

Sacramentos por Janeiro do an-

I5'p8. no de 1598. e ficou em memo-
ria

,
que era filha de Fernão

Borges , e de Dona Genebra de
Brito; e o fucceíTo referido com
fua profiíTaõ , foy no.de i5'47.

fendo Prioreífa a Madre Sor Mar-
gayda de Mello , e Provincial

^597'

nos o alivio da jazida, tinha le-

meada de pedaços grofíos de

pios , e ladrilhos , a taboa
,
que

o recebia. E as mantas
,
que o

cubriao , eraô de hum pano baf-

to , e feco
,
pouco aventejado

de bure

doente

agudas , nem melhorava de ca-

ma , nem deixava de fcgulr as

Communidades. Como tinha o

nome do Prefepio , era devo-

tiílima do Redemptor nelle. E

E fendo rriuitas vezes

, de. erefipula , e febres

o Meftrc Frey Francifeo deBo- os treze dias, que ha defdoNaf-

vadilha.__.. ; . i- .;> cimento até a vinda dosReys,
era o choro íua continua mor^í

CAPITULO XVIIL

Das Madres Sor Jeronyma do Pre-

i fepiu \<Stír. Guiomar de Saneio

- Ago(linho -^ e Sor AnPonia de t$V

: Paulo.

N

da , dia , e noite , acompanhan-
doo com rios de lagrimas , como
fe com elle fe achara no Portal

de Belém ; e o meímo fazia na
fomana San£la , vigiando as duas

noites de fefta , e labbado da

Paixão até a Relurreiçaõ. Sen-

tio a natureza , inda cjue robuf-

ta , o pefo do trabalho. Gerou-
felhe hum Cancro fobre os pei-

Aõ paíTaraô dous mezes
inteiíios entre a morte da

innoccnte Sor Margayda , e a

muy penitente , e pacientiílíma tos de grande martyrio : e íen-

Sor Jeronynia do Prefepio
, que do taó terrível o mal , andou

aqui tem feu lugar. Porque Sor hum anno , c meyo fem acabar

Margayda acabou porJaneiro de configo largar hum fó dia os ri-

1598. 1 5" 9 8 como fica apontado , eSor gores coftumados. Qiiando foy

Jeronyma em fetc de Março do pêra a Enfermaria , onde a le-

mefraoanno. Sabemos deíla Ma- varaõ á pura força , levava já

dre
,
que em quanto viveo, te- huma chaga aberra taõ podre

,

ve por coftume levantarfe ás duas e afquerofa
, que naó havia cria-

horas defpois da meya noite, tura
,
que lhe pudeiFe ter o rof-

caminhar pêra o choro, e quan- to direito. E ella eílava taô pa-

do delle fahia , hiafe pollos lu- ciente
,
que naó fó fenaó quei-

gares em que as Conííiruiçoens xava , mas acontecia acharemna

Jí.liR'ias
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as Religiofas

,
que a viíltavaó

,

divina Hollia
, que todas as ve-

com as máos juntas, e levanta- zes, que fe achava diante dei-

das ao Ceo , dando graças a la , naó eraò feus olhos menos

,

Deos. E algumas vezes, que a que duas groffas fontes de la-

força do muito, que padecia,

a

grimas. E naó cuide ninguém,
obrigava a dezcjar a morte , di- que hc ifto género de encareci-

zia., como outro S. Martinho; mento , tanta era a agoa
,
que

muito dezejo , meu Deos , che- naó lhe baftavao lenços , nem
gar a vervos. Mas fe vós fois toalhas , corria até o chaó , e
fervido

,
que fe dilate eíle in- regavao de forte

,
que por ella

ferno de dores , e tormento, naó era conhecido o feu lugar. Vi-
refufo o trabalho. Cumprafe vof- vas eftaó muitas Religiofas

,
que

la fan6ta vontade. E todavia

,

viraó o que digo , e o contaó
quando foube que o medico man- hoje , e por feu teílemimho o
dava

,
que a ungiíFem , foy ta- efcrevo. E com tudo

, peço aos

manho feu prazer
,
que partio que faó de duroaffeflo em cho*

com elle dos mimos
,
que tinha rar , e polia mefma rezaó , mais

de doente. E entrou em morrer duros em crer
,
que naó depo-

com tanto animo
, que acompa- nhaó o efcrupulo , até fazerem

nhou a Gommunidade no officio por fy nova informação. He o
da Agonia , e Ladainha , como Divino Efpiritu fonte viva de
fe fora huma das mais fãas ; e fogo eterno, que ateado naquel-

o que mais efpantou , foy
,
que la alma

, por confideraçaó de
acabado o oíficio pedio a huma fua bondade , e da infinita mi-
Madre , que lhe IcíTq alguma fericordia , com que quiz ficar

coufa devota , e começando a comnofco até o fim do mundo

,

Madre a Paixaó , diíFe
,
que naó por modos , e meyos taó amo-

haveria tempo pêra tanto : que rofos , levantava nella incêndios
,

leíTe antes os Hymnos deNolFa que derretiaó , e faziaó eftillar

Senhora. Foylhos rezando ; e pollos olhos o coração , com hu-

quando chegou ao verfo
,
que ma fuave , e voluntária chuva,

diz. Ft Videntes lefumfemper col- E tal era nefte paífo a aprehen-

l£temnr y£oy[Q com clle. Eraefta çaó de todas as potencias da al-

Madre a que teve a revelação ma
,
que paíTando delia ao cor-

da morte de Sor Maria Bautiíia

,

po , como he ordinário , oppri-

e irmã de Sor Ifabel do Prefc- miaó , e faziaó força aos mem-
pio , de quem atraz efcrevemos. bros , e humanidade , com tal

A Madre
Madre Sor Guiomar de violência

,
que a vieraó a fecar.

Sor Guio S- Agoftinho filha de Gonçalo e mirrar : e aos dez annos de
mar de s. Mendes de Menezes , entrou profeífa étyca confirmada. Aqui
Agofti, neíte Mofteiro de idade de féis efpantava mais a abundância do

annos ; e como fe criou entre humor em hum corpo
,
que já

os fervores da devaçaó do San- naó era mais
, que huma noto-

íliífimo Sacramento
, que nelle mia , e armação de oflbs. Pare-

faõ ordinários , como logo dire- cia obra , e dom celeftial , e moP
mos , e que entaó eraó mais troufe, que o era no fim da vi-*

vivos : foy bebendo com os an- da , tendo recebido o fagrado

nos aquelle efpiritu ;' e crefceo Pafto por Viatico : e vivendo

tanto no amor , c veneração da todavia alguns dias mais , tor-

nou
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nou com inílancia , e pedio
,
que mo pode ler , Madres

,
que na6

lho tornaíTem a miniftrar
,
pêra

fatisfazer a feu Amor , e poder

fofrer a dilação
,
que lhe fazia

a vida, em fe hir lograr delle,

face 5 a face. Naõ fe atrevia a

Prelada em confentir tal
,
por-

que a demaíiada fraqueza , a ti-

nha reduzido a termos , que era

vejao a fermofura daquella fa-

grada Hoftia ? bemdito lejais

meu bom Senhor
,
que afli qui-

zeftes confolar efta pobre cria-

tura com voífa Omnipotência.
Durou inda até ultima oitava da

Pafchoa , três dias de Abril de

1 603. e fempre tanto em íy ,
que

forçado pêra naõ acabar de ef- na Ladaynha do oificio da Ago-
piraracudiremlhe por momentos nia

,
quando a Communidade

com apiítos, e fubílancias. To-
davia inflando , e movendo to-

das a piedade comas faudades,

dizia 5 ora pro ea^ refpondiael-

la 5 ora j^ro me.

Com femelhante vifaÓ , e a

que tinha do bom Senhor, foy- mefma companhia acabou fua

lhe refpondido huma tarde
, que carreira a Madre Sor Antónia

fe fe atreveíFe a palTar fem to- de S. Paulo, paíFados 30. dias,

mar nenhuma coufa da meya noi- aos quatro de Mayo do mefmo
te até polia menham , em tal Anno de 1603. ConfeíFo , que
cafo teria licença, e a confola-

çaó
,

que dezejava. Alegroufe

com a promeíTa , animoufe com
a efperança , e foy o Senhor fer-

vido
,

que pode paífar defdas

dez horas da noite , até as féis

do dia feguinte , em que com-
mungou com hum extremo de
efpiritual alegria. Mas naô fe

dezejei deixar correr a pena no
que temos

,
que dizer delia. Por-

que fendo o fim das Hiílorias

Eccleliallicas , naó fó dar me-

moria aos bons fujeitos defun-

ílos , mas também doutrina com
elles aos que vivem , e a quan-

tos ao diante as lerem , fem du-

vida fora emprego de proveito.

acabava de defpedir aquella, mor- polias muitas , e grandes par-

rendo a cada paíFo. Foylhe du- tes de perfeição
,
que nefta Ma-

rando a vida em conjunção
,
que dre concorrerão ; mas vifto, co-

entrava a fomana San61:a , e tor- mo convém abreviar
,
pêra po-

nou a entrar em novos dezejos dermos abranger ao muito que
de ver o Senhor á quinta feira nos refta da Província , oífereço

na Igreja. Inftou , requereo , cho-

rou
,
porque a levaíFem ao Cho-

ro. Porem naõ fe atreverão

ao Leytor a boa vontade , e em
poucas regras o que merecia mui-

to papel. Em três virtudes fe

arantejou Sor Antónia , com ex-

mendo
,
que lhes eípiraíTe en- ceíTos notáveis. Humildade

,
po-

as

Madres a buUir com ella , te-

tre as mãos. Ellava queixofa , c

triíle , fenaó quando fe troca fu-

bitamente em alegre , confola-

da , e rizonha. Dizendo ás que
entravaó a vela

, que fizeífem re-

verencia ao Santiffimo Sacramen-
to

,
que alli cftava , e apontava

o lugar, e modo com que efta

va

vida
, e porque algumas faziaÓ du-

, affligiafe , e dizia» Co-

breza , e oração. Era a fua hu-

mildade no officio de Meftra
de Noviças

,
que fez quin-

ze annos continuos , naõ per-

fuadir , nem mandar nenhu-
ma coufa de palavra

,
que pri-

meiro naõ eníinalTe por obra,
inda que foífe cm exercicios muy
abatidos , a tudo fe humilhava.

As moças eníinaya a ler , e ef-

crevcr

,

1^03.

A Madre
Sor An-
tónia de

S.Paulo.

1603.
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crever, e cantar, e entender p o uzado , com quem lho dava
Ordinário, e ceremonias da Or- remendado. Allí exercitava j na-
dem , com huma eílranha paci- tamcnte humildade com pobre-

encia. E podcndoo fazer por za. O mefmo lhe acontecia no
maó alheya , c livrarfe do tra- poíTe da cella : fe lhe parecia,

balho
,
que he desbaftar aquel- que alguma Religiofa cílava peor

la primeira rudeza, nao queria, agazalha, convidavaa com a fua

:

que deveíTem o eníino a outrem , e aííí a obrigava com rogos, co-

e até com as mininas fazia o mef- mo fe na troca ficara de ganho,
mo oiíício , com huma brandu- Coufa foy averiguada em toda
ra , e entranhas de mãy , mais a Communidade , que nunca oii-

que de meílra. Fazendolhe o ve quem lhe viíTe comer a re-

Convento força em huma eley- çaõ do Refeitório, nemporfef-
çaõ de todos os votos com que ta , nem nos outros dias. Buf-

ficou PrioreíTa , aílí fentio verfe cava a quem a dar , e conten-

obedecida , e refpeitada
,
que tavafe com alguma pouca coufa,

lhe fervio o cargo de fe prover do que fe dava aos pobres da
de letras Apoílolicas

,
pêra nun- porta

, que era quaíi fempre paò

,

ca mais entrar em outro. Mal fc e caldo , fem mais. Perpetuo,

acha em mandar
, quem tem fei- e afperrimo jejum. Sua oração

to habito , e gofto de obedecer, era continua , e aturada mais,

e fervir. Mandando , e obede- do que fe pode encarecer. Fera
cendo , fempre fe efmerou em as horas do Choro fempre fe

fer pobre. Nunca teve tença: adiantou aos íinos , e com tal

nunca depoíito , tendo irmãos pontualidade
, que nunca fe

Commendadores deS.Joaó, ri- achou
,
que fizeíTe vénia

, por
cos , e amigos. Sendo eleyta^ acudir tarde. E com tudo do-

PrioreíTa mandoulhe hum delles brava defpois todo o officio , e

quantia de cem mil reis em pe- ajuntava hum Pfalteiro inteiro

ças de prata , e ouro : tomou- cada dia : pêra fuprir tanta re-

Ihe tudo , dizendo
,
que aceita- za cortava pollo fono , levan-

ria a liberalidade, fe foífe pêra tandofe de ordinário á huma def-

acudir ao ferviço da Communi- pois da meya noite , e a efta

dade , naó ao feu particular; hora, ou a qualquer outra
, que

porque naó havia mifter ouro , acordava , tinha por coftume, fem
nem prata

,
quem fe contenta- paíTar noite alguma , darfe hu-

va de veftir faço , e comer em ma grande bofetada , em lem-

pratos de pao. Na fua cella naó branca , c reverencia das que
havia coufa de valia. Huma bar- recebeo o bom Jefu em fua fa-

rá ordinária , com hum colchão grada Paixaó , e ajuntava as pa-

quaíi vazio , e hum meyo cu- lavras de fua repofta. Si male lo-

bertor em que ficava como amor- ciitiis fiim ^ teftimonium -perhihe de

talhada
,
quando fe cubria , e maio ; fcrviaólhe pêra encurtar

em tal cama dormia fempre vef- o fono , a fraca mantença
,
que

tida. Habito fc lhe naó foube ufava. Porque alem de fer taó

nunca , fenao velho , e remen-
dado : porque bufcava , e acha-

va traças
,
pêra trocar o novo

,

com quem lhe dava o velho . e

íubftancia o que co-

e ordinário , como atraz

pouco em
mia ,

diíTemos
,
jejuava a paõ , e agoa

todas as feitas feiras do anno,
e o
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e o pao naó havia de fer alvo

,

feus trabalhos , adoeceo de fe-

nem mole, bufcavao naõ fó dii- bres
, que a tiverao alguns me-

ro 5 feco , e negro , mas tam- zes na cama. Aqui refplandeceo

bem fe o achava bolorento, epe- fua paciência, fofrendoas com
ra inteira mortificação acompa- tanta paz , e íilencio

,
que fe

nhava tal jejum com três cir- lhe naó ouvia palavra ; fenao a

cunílancias de grande mereci- que naó podia cfcufar. Todo íeu

mento
,
que eraó , difciplina ri- trato era com Deos

,
por mcyo

gurofa , inviolável filencio , e de alta contemplação. Tendo
/particular oraçaó. Também je- recebido todos os lacramentos

,

juava a paó , e agoa todas as é efperando polia hora, que lhe

vefperas das feitas de Noflb Se- havia de defatar as prizoens da
nhor , e de noífa Senhora , e carne , entrou em huma ett ta-

rdos Apoílolos , e Santos da Or- nha quietação , eílranha , e no-

dem. E os dias de fua mayor va pêra em tal paíTo : e pedia

devaçaó feftejava , com ^anter ás amigas
,
que lhe naó fallaf-

/nelles lilencio ; o mefmo fazia fem, que a inquietavaó. Do que
na fomana Sandia

, paíTando as ficando efpantadas , affirmou-

duas noites de feíla , e fabba- lhes , que eftava alli prefente o
do, até a Refurreiçaó em vi- Sanctiííimo Sacramento, que con-

gia, e oraçaó continua. No que vinha eílarem com reverencia , e

tinha por companheira a Madre lem praticas. Acreditou a vifaó

,

Sorjeronyma do Prefepio , co- de que fó ella foy teftemunha

,

mo atraz contamos. No tempo tanto fua vida paíFada , como a

de Prelada era taõ zelofa da ob- conjunção
,
que era de morte,

fervancia , e taõ inteira na guar- E verfe ,
que eftava em todo leu

da delia
,
que nenhum defeito perfeito juizo. Afli acabou na

deixava paíTar , fem a pena , e vifta , e braços do Divino Ef-

fatisfaçaó das Conftituiçoens. Se pofo. E podemos dizer , como
via alguma Religiofa mais cu- Outro Moyíes. /;; ofculo Domini. Gen.

riofamente toucada do ordina- E aconteceo
, que fendo feu rof-

rio : aífife benzia delia, alli gri- to naó fó pallido , e denegrido
tava pollo nome de Jefu , como toda a vida , do muito traba-

fe vira o Diabo : e perguntada lho
,
que levava , mas hum re-

polla caufa , affirmava
, que o trato da morte

,
quando acabou

via em tais cabeças. Aborrecia- de efpirar , ficou claro , fermo-
fe muito dos negócios tempo- fo , e bem corado , como quem
rais , largavaos todos á Suprio- reprefentava a luz da gloria , que
reíFa : e fô vigiava , e aílíftia a efperava. Honrarão as Reli-

nos que tocavaó ao efpiritual

,

giofas fiia fepultura , como de
dizendo fempre

,
que pêra o ef- fanéla , com campa , e letra,

piritual fc ordenarão os Moftci- que dizia aífi: Aqui jaz a Madre
ros : fe efte andaíFe direito , e Sor Antónia de S. Paulo , Prioref-
em feu ponto , Deos acudiria fa ,

que foy dejie Convento : cuja

pollo temporal : e quando ou- ij^da , e penitencia foy de miiiro

veíTe de haver quebras , mais va- exemplo : Falleceo a 4. de Mayo de

lia fofrellas na fazenda
, que no 1603. Efta memoria durou mais

concerto da Religião. Qiiandoo de vinte annos , até que fe la-

Senhor foy fervido dar remate a geou o iitio todo de pedraria de

cores.



Livro primeiro Cap. XIX.
cores. Eiitaõ Jhe aconteceo a

mefma defgraça
,
que teve a da

Infanta D. Catherina neíta mef-
ma Gafa , como atraz contamos.

6s

CAPITULO XIX.

Das Madres Sor Mariana de Je-
fiis ; Sor Leanor do Rafario ^ e

Sor Catherina das Chagas,

c Om as três Religiofas
,
que

via de confentir o Divino Efpo-
fo

, que entraíTe no trago da
morte , fem a confolaçaó de feu

fanílo Corpo em Viatico , e foc-

corro de tal jornada. PaíTaraò

deus dias provandofe vários re-

médios , e fem afroxar o mal
com nenhum. Quando amanhe-
ceo o terceiro , torna fobre fy

cheya de novo esforço , e ani-

mo : chama huraa irmã fua , tam-

que a acompa-bem Religiofa

o titulo deíle Capitulo of- nhava : mandalhe que diga á Prio-

fcrcce, daremos fim ao que acha- reífa, que o Senhor era fervido

mos em lembrança das que po- ^^ a levar daquelle mal , mas
voarão efta Cafa. Tem fua Hif- naó fem a mifericordia de rece-

toria muita ettranheza polia qua- ber feu fando Corpo. Sem em
lidadc dos fucceíTos

,
que nella

veremos , e he juntamente mui-
to verdadeira

( que he o que
mais íc eftima nas que efpan-

taó ) porque todas três viviaó

ha menos de quinze annos ; e

no tempo que a vamos efcreven-

do , vivem tantas Madres das

que as converfaraó , e tratarão,

que quaíi tem por teftemunhas

todo' o Mofteiro.

A Madre Sor Mariana deJe-
fu ,

primeiro nomeada , tinha

dezoito annos de idade, e hum,
e meyo de profiífaó

,
quando a

chamou a morte por meyo de
huma larga doença

,
que veyo a

parar em hum fobimento de fan-

gue á garganta taõfuriofo, que
repentinamente lha cerrou , e

impidio de maneira
,
que nem

huma gota de agoa podia paíFar

,

e o fallar lhe cuftava muito tra-

balho. Mandarão os médicos,
que tratalfe dos remédios da al-

ma , defefpcrados dos da vida.

Era a enferma hum bemdito ef-

piri tu , e devotiílima do San-

ftiífimo Sacramento. ConfeJDTou-

fe , e vioíe ungir , e viafe aca-

bar , e chorar das amigas : mas
naõ fe podia pcrfuadir, queha-

Part. II.

bargo do aperto da garganta,

que por fan£la charidade lho

faça miniílrar logo. Fez efpan-

to a facilidade com quefallava,

tanto na certeza da morte , co-

mo na confiança de poder paífar

o Viatico : e perguntada , don-
de lhe nafcia } contou

,
que pou-

co antes entrara alli huma Frei-

ra
, que naõ conhecera , e a cer-

tificara de huma , e outra coufa.

Mais cuidado deu quem pode-
ria fer a Freira defçonhecida

,

pêra quem conhecia todas. Per-

guntada pollos fmais , confor-

mavao todos em fer Sor Guiomar
de S. Agoílinho , fallecida dez
annos atraz. E vereficaraõfe mais

com outra informação, que deu
ao Confeífor. Pafmavaõ todas

como fe atrevera a fallar coni

ella fem medo ; e a doente ref-

pondia
,
que a vira taõ alva , e

taó gentil mulher
,^
que naó fó

lhe naõ fizera pavoç.,nias lhe

communicara alento , e alegria.

Cumpriofe pontualmente a re-

velação ; porque donde d'antes

naõ podia paífar ,. nepi agoa:

commungou com facilidade de

fam. E porque fe viíTe ,
que era

obra do Ceo , cm acabando de

I com-
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commungsr , tornou a gargan- £la continuação de todos os cxer*

ta ao aperto primeiro , com cicios rigurofos da Religião , e

que fe alFogava. E pouco def- com grande opinião de virtude

pois fe foy em paz pêra o Ceo nos olhos de toda a Communi-
1Ó13. em 26. de Março de 1Ó13. Era dade. Aggravoufe o mal, pare-

efta Religiofa filha de Dom An- ceo que morria quando chegou
tonio de Noronha. o fan£í:o dia da Afceníao. E co-

A Madre Com diíFerente avifo , mas mo he tempo, emqueefteMof-
Sor Lea- também do Ceo , fe ouve por teiro anda todo occupado , c re-

nordo defcnganada da vida , logo no volto , nos apparatos com que
Kclario.

^j^^^q feguiate de 1 614. a Madre no Domingo feguinte celebra a
^^' Sor Leanor do Rofario , filha feíla do Sanftiííímo Sacramento

do Doutor Joaó Luis AíFonfo, por particular privilegio ( como
é de Dona Marcella de Mefqui- adiante largamente diremos) te-

ta 5 nafcida na cidade do Por- miao algumas Madres , que fua

to,'ebautifada na Sé delia. Re- morre lhes poderia dcícompor
,

prefentoufelhe hum dia
,
polias ou embaraçar a folemnidade. En-

oito horas da manhã , eftando tendeo a Ereira o receyo: cha-

,
na cella

,
que via hum ajunta- mouas , e aíHrmoulhes ( c foy

mento de gente , de que fahia fegunda revelação, ouproficia)

hum.a confufa armonia de vozes
,

que nao tinhaó de que tomar pe-

que parecia cantavaô o officio

,

na ,
porque fua morte nao feria

e oraçoens , com que na Ordem fenaò ( foraõ palavras fuás ) def-

fe lançaõ á terra os que fepul- pois de nafcer o foi três vezes.

tamos : e mais diítindlamente Aílí paíTouaquelledia, e a fefta,

ouvia o Refponfo Antequamnof- e o fabbado, crefcendo as dores

cerer , é^c. Ficando aíTombrada fem medida , e efperando fó na

na primeira vifta , valeofe de ultima hora o remédio delias,

conliderar
,
que eftava com boa Quando veyo ao Domingo , que

faude , lançou fora o medo. Mas fe contavao onze dias de Mayo

,

adoecendo dous dias defpois

,

as quatro da manham , nao cef-

logo fe deu por morta , e aflí o fando o tormento das dores , e

publicou , como fe tivera certe- confolandoas com as da paixão

za , e revelação. E na verdade do Redemptor
,
que huma Ma-

coufas fe juntarão nodifcurfoda dre lhe lia , c ella ouvia com
doença

,
que a fizeraõ parecer atenção , e devaçaò de faníta

:

provada, e certa, por mais que eis que fubitamente le trefpaíFa

as Religiofas attribuhiaõ tudo a toda, como de paroxifmo de
malencolia , e força de imagi- morte , fica lem cor , e fem fal-

naçaô. Foy a doença huma go- la, e em eftado
, que pareceo,

ta artética
, que a jarretou de que efpirava. Mas naó tardou

pès , e mãos , martyrifando a com em tornar, e logo levantando a

dores , e a poz em eftado
,
que voz , começou a pronunciar com

qualquer movimento
,
por leve grande affiicçaõ

,
porem clara,

que fofle, e até tomar huma co- e diftinclamente as palavras fc-

Iher de caldo , lhe era tormen- ^lintes. Acudaô , acudaÓ, naó
to intolerável. Andava erti idà- labem o que vay. Arde o mun-
de de vinte, eoito annos , eti- do. Dous homens levaó o San-

hlia paíTado os dez em huma fan» diííimo Sacramento do Altar*

FeffaÓ



Livrp primeir
PeíTao mifcricordia. Imaginarão

as Religiofas
^
que lhes lembra-

va ,
que pediíTem porella, mi-

fcricordia 5 como he coftumeda

Cafa, ao efpirar de quem mor-

re. Refponderaó a eJfte ponto,

naõ entendendo os outros : que

ainda naò era tempo. E ella com
mayor energia tornou , dizen-

do: Sim he tempo
,
peíTaõ a Deos

mifcricordia por todos
,
que ef-

tá mny irado , e feja logo , lo^

go ; naõ cuidem
,
que he tref-

valio
;
que Deos me manda 3 que

diga -tudo ifto 5 e repetia mui-

tas vezes : Arde o mundo , arde

o mundo. Era terceira revela-

ção 5 e as companheiras taó lon-

ge de a entenderem, que ouve-

raõ tudo por defatino de quem
fe finava. Mas ella torcendo as

mãos 5 e apertandoas fobre o
rofto , com geito , e moílras de
grave fentimento , dizia : Já o

levarão : e reípondendolhe hu-

ma
,
que fy levavaõ , e com gran-

de fefta
;
porque a via

,
que fal-

lava da prociííaó
,
que começa-

va a fahir com extraordinária

fcfta : tornou , dizendo defcon-

loladamente. Naõ vay elle por

certo com feftas. E logo levan-

tando os olhos a hum Crucifi-

xo , que tinha diante, começou
a fazer huma muy clara , e ad-

vertida confiíFaó dos myfterios

da fé Catholica , e por remate

tornou a repetir bradando , as pa-

lavras primeiras. Arde o mun-
do , e ajuntava. Mandame Deos,
que o diga. Profeguindoas com
tanta efiícacia , e continuação

,

que as Freiras de cançadas, de
a ouvir , lhe difleraó

,
que a

PrioreíTa mandava
,
que fe cal-

laífe. Mas ella perfeverava , e

dizia
, que nao havia callar

,
quan-

do Deos mandava fallar. E pe-

dindo
, que lhe chamaíFem a Prio-

Part. 11.

O Cap. XIX. 67
reíTa

;
quando a tete diante',

diíTelhe em prcfença de todas,

que dons homens levavaõ furta-

do o Sanftiílímo Sacramento : e
avifoua em fegrcdo de outras

coufas , em que ella naõ adver-

tio , nem quiz fazer cafo de né-*

nhuma
,
julgando todas por def*-

vários da enfermidade, lem cm^
bargo

, que a doente fe afirma-

va
, que eraõ verdades , e nao

delírios. PaíTado ifto, entrou fo-

bre tarde a morrer. E pêra pro-

va de ferem verdadeiras as trcs

revelaçoens apontadas
,

pode^
mos dizer

,
que ouve quarta.

Porque aviíbu as Enfermeiras',

que havia logo de perder a fal-

ia , mas naõ o juizo : que eMf-

velfem advertidas em lhe acudi*-

rem,atc acabar, com o San£lif*

íimo nome de Jefu. E verificou-

fe
,
porque tolheiídofelhe a fal*

la , ficou tanto em fy, que to^

das as vezes
,
que lhe diziaõ o

fanílo Nome , fazia com geílo ,

e olhos, finais de reverencia, e
aífi fe foy a ellc no mefmo dia»

E foy dada á terra a fegunda
feira na própria hora em que vir

ra , e ouvira o ajuntamento, e

mufica funeral
,
que atraz diíTe-

mos. A revelação mayor
,
que

entaõ naõ foy crida , nem en-

tendida , fe averiguou , e con-

firmou dentro de poucos dias

,

com graviflímo fentimento da
Cidade , e de todo o Reyno,
publicando-íe o atrevido infulto,

e nefario facrilegio , com que
no mefmo dia , e hora

,
que a

defun£la o revelou , foy furtada

do Sacrário da Sé do Porto a

Cuftodia do San£lifiimo Sacra*

mento com todas as lagradas

Hoílias
,
que nella havia. E co-

mo em tal caío fez o ladraõ in-

fiel de fua parte toda a injuria,

que pode ao Redemptor , reno-

I ii vando ^
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vando com a defcorteíia , e atre- com guardas., como praças mi-

vimento, as que noutro tempo litares
;
pêra vingar a íiiaí ,-

e

lhe tinhaô feito os Judeos na noíTa injuria : aíli como a reve-

Carne mortal ; ouvefe o Mife- lou no lugar onde o eílavamos

íicordioíilUmo Senhor com eíle venerando ^ e fervindo. Mas -a

Moíteiro , e' com a fan£l:a Don- malicia defta eílá pedindo
,
que

zelIa filha, delle em feu nome, defejemos lavar as mãos em íeu

como fe coftuma haver no mun- fangue , fem efperar fogo a vin-

do hum amigo com outro
,
que ganças do Ceo ; mas he tempo

muito ama , communicandoíhe de tornarmos á nofía Hiftoria.

fua afronta , e fuás magoas. A Madre Sor Catherina das ^ Madrç

Grande , e foberana honra def- Chagas , era tao compaíllva , e
t^çrina^"

ta Cafa
,
grande, e evidentiílí- charidofa , fobre outras fanáas das Cha.

rno final , de que fe agrada do calidades em que fe finalava
, que S^s.

ferviço
,
que nella lhe fazem fuás tudo quanto podia haver , dava

moradoras , eentaó aftualmen- aos pobres. No Dezembro em
te lhe faziaó. Aífi procurarão que acabouoanno de 1618. acon- 1618,

logo as Religiofas authentica a teceulhe ouvir de noite huma
revelação diante do Ordinário, voz magoada , etrifte, de hum
e ficou provada com fentença, pobre

,
que fe queixava

, que

e autos públicos
,
que fera re- perecia de frio. Era iftonarua,

zaô guardaremfe , como eftro- qu^ corre por baixo dos arcos ,

mento de honra , e nobreza. Af- que eftaÕ junto do Choro : tao

írontafte facrilego , e mais que penetrada ficou de piedade
, que

infiel ladraõ hum Reyno intei- fe foy á Prioreífa , e pediolhe

ro
,
que naõ tem mayor bem

,
licença pêra remediar aquelle ne-

que a pureza da fé
,
que por ceflítado com o feu cubertor. Ne-

todas as idades profeíTou : e que goulha ella com prudência , e

por fe prezar de fiel , tem por com a regra deTheologia, que

armas as Chagas do mefmoSal- a Charidade bem ordenada co-

vador. AíFrontafte mais huma meça polia própria peíToa : que

illuftre Cidade
,
que fe preza fe ella naõ tinha mais

,
que hum

de ter dado o nome a cfte Rey- cubertor, em que ley cabia dal-

no
;
porque em ley de cortezia

,

lo , e ficar fem abrigo na força

a affronta
,
que qualquer hofpede do inverno , e de grandes frios ?

recebe em cáfa alheya , mais he quanto mais
,
que ao pobre na6

do dono da pouzada
,
que do faltaria outro remédio , e ella

próprio
,
que a recebe. Poron- nao tinha quem lhe défle outro

de a mefma ley nos eílá obri- cubertor. Detevefe Sor Cathe-

gando a todos os Portuguezes, rina , vendo fe podia dobrar a

e a ella a naó ter hora de gofto

,

Prioreífa, que naó tinha por me-

nem defcanfo , até tomarmos de nos branda ; e em fim conhecen-

ty
, quem quer que fejas , in- do nella, que fentia íua pena,

teira vingança. Poder tem o hof- e a do pobre
,
propôs em par-

pede
;
que defpois de morrer tido

, que lhe deixaíFe dar ame-

pollos homens , tao francamen- tade do cubertor. E dizem
,
que

te fia delles
, que fe oífcrece a ajuntou eftas palavras : Porque

todos como lyrio do campo , e JMadre Prioreífa , eíle já me naõ

nao quer fuás Igrejas guardadas ha de fervir mais
,
que no p re-

lente
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I

fente' inverno ,: e pêra tao pou-

co tempo , ametade , que me fi-

quey he aíTaz. Naó íe atreveo a

PrioreíTa a encontrar tanto fer-

69
atraz , e todas juatas tiro

, que
íem duvida eítou no cabo : e mui^

to cedo hey de acabar. Defpe-
diofe a PrioreíTa fem fazer cafo

vor , e ella cheya de alegria par- do avifo
,
porque a via com per^

tio logo o cubertor em dous , feita faude , e que nao fofria fa*

como- >S. Martinho a capa: e em
amanhecendo fez cubrir o po-

bre. Temos hum Deos taó libe-

ral ; e grandiofo
,
que nenhu-

ma obra boa deixa fem paga , e

as que fao taõ extraordinárias,

nunca lhes alonga o premio. Paf-

fados alguns dias defpois da Paf-

choa do anno de 1619. entrou

efta Madre na cella da Prioref-

laremlhe em vifoens
;
porque fem

as crer lhe faziaó medo. Porem
ella fez fua profecia , ou ma-
lencolia taõ verdadeira

,
que aos

quinze dias defpois deíla prati-

ca , adoeceo , e veyo a acabar

na vefpera da Afcençaó , e no
ponto

, que no Choro fe comer»

cava a cantar o Hymno
, que

no fonho ouvirá. jEtemc Re^

fa , e di (Telhe ,
que podia bufcar altijjime , (trc, E na verdade com

alguíTla Freira em feu lugar: morte de fan£í:a , e merecedora

porque lhe fazia a faber
,
que da companhia

, que vira no fo-

maito depreíTa defpejaria o que nho, eftava morrendo, e dizia

^

alli occupava , e começoulhe a rindo , a PrioreíTa : Já agora nof-

cómmunicar coufas de íua conf-

deílcia ,, e por remate lhe con-

tou ,
que na entrada da Qua-

refm 3 tivera hum fonho , em que

vira huma comprida prociíTaó de

muita , e varia gente , rica , o
pompofamente veftida

,
que paf-

lava , cantando com vozes de

celeítial melodia o Hymno. JEter-

ne Rex altijjime , é^c. E levava

entre fv huma Freira defun£í:a:

e parecendolhe contradição rou-

pas de feíla , e cantos de glo-

ria com mortuorio, perguntara

,

quem era a Freira , e lhe fora

refpondido
,
que Sor Catheri-

fa Madre naõ poderá deixar de
me dar credito.

CAPITULO XX.

Da grande , e particular ãevaçao

com que nejie Mojleiro he fervi"

do o SanãiJJimo Sacramento , e

das cãtifus j e motivos
,
que lhe

dera^ principio,

NA grande , e geral calami-

dade de Peíle com que
Deos NoíTo Senhor foy fervido

caíligar eíle Rcyno no anno de-

1569. coube a Lisboa a mayor
na das Chagas. AíTombroume , parte

,
porque em menos de dous

acrefcentava , o pavor de me ou- - -

vir nomear por morta , e com
elle efpertei. Mas a fermofura

do efpedlaculo
,
que vy , e a fua-

vidade da muíica
,
que ouvi, me

aíTentou na memoria de manei-

ra
, que nunca mais me fahyo que naó penetraíTe a morte; cm

delia, nem poíTo cuidar
,
que fim, como em declarada corrup-

foíTe fonho dos ordinários , o que çaó de Ar, padecia tudo ; e co-

aífi me tem penetrado. Juntaó- mo em íoíío do Ceo , naõ va-

fe a ifto outras couías de tempo lia arte

annos
,
que nella durou ; fe aíEr-

ma
,
que levou mais de feten-

ta mil almas. Naõ ficou coufa

viva
,
que naõ derribaíle o mal

,

ou naõ aíTombraíTc o medo. Nao
havia cafa em tamanha cidade ,

, nem cautela , nem re-

médio

1S6^.
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mçdio pêra efcapar. E pudera- perado, publicarão liberdade ge-
fe temer mina geral , e aíTola- ral

,
pêra todos os Religiofos ,

mento de todo o povo , fe com c Reíigiofas
, que quizeíTem fa-

tempo íenaõ valera dos pés hu- hir pêra cafa de pays, e paren-

ma grande parte. Defpejaraofe tes. Havia nefte Moíteiro pou-
Gs Motteiros quaíi todos. Fugi- cas menos de fetenta mulheres
rao pêra os montes os ricos , e das portas adentro , entre Re-
fenhores de grandes famílias, ligiofas , e fervidoras. As mais
em demanda de Ares mais pu- andavaõ enfrafcadas no mal. Por-

ros ; lo o Moíleiro do Salva- quehumas communicavao com as

dor em tamanho diluvio de ma« mulheres do ferviço da Cafa ( co-
^"' les 5 foy a Arca de Noe

,
que mo era forçado pêra o provi-

perecendo o mundo falvou os mento de fora , e íuílentaçao

que nella fe acharão. Foy a Sar- quotidiana ) que fabidamente , ou
ça de Moyfes , que fercada de andavaõ já tocadas delle , ou ti-

fogo naó ardeo'; quiz o Senhor nhaõ enfermos do mefmo entre

moftrar
^
que de todo o mal da íy. Outras tinhaõ recolhido em

cidade, elle )era o Autor , e a fuás cellas fato inficionado de
caufa , como o diíFe cm tempos parentes , auzentados já com

ler. antigos por hum Profeta. Quiz dano , e doença. O bairro , co-

que viíFemos
,

que elle era o mo he valle fundo , e humi-

guarda, e tinha de fua maó ef- do, ardia em pefte. Nefte cfta-

te Monte Sion. Manifeílo ílnal

,

do eftavao as coufas , e ha\ ia

que fe manda caíligos por pec- já permlífaó pêra fe hirem as

cados , era aqui perfeitamente que tiveífem commodo
,
quan-

fcrvido. Os meyos , e modos di- do a Prioreífa começou com grart-

remos brevemente, inda que fo- de animo a pôr em pratica
,
que

ra jufto , na6 encurtar rezoens naõ ouveífe quem por medo de
humanas, onde as mifericordias mal incerto de cafa, fe arrifcaf-

Divinas fe eftenderaô com gran- fe ao certo das defcommodida-
de largueza. Como paífâva de ács dos montes , do aborreci-

quarenta annos
,
que Lisboa naó mento dos parentes , da força

vira íemelhante praga, ouve nos do foi , e dos mais íltios
,
que

principies muita ignorância na também mata. Quanto mais

,

cura , e pouca cautella na guar- que pois até entaô com tanta

da , e feparaçao dos enfermos

,

trato , e occaíioens de fato , e

que foy o mefmo
,
que ajuntar gente inficionada, Deos as con-

lenha a grande incêndio j e dar fervava em faudade, deviaò ter

occaliao a fe penetrar tudo da por certo
,
que por meyo das

Gontagiaõ. Qiianto aos Moílei- íandias imagens daquellc San-

ros , naõ fe apreíTaraó os Pre- £luario , fe as naõ defemparaf-

lados em dar licença pêra def- fem , lha manteria com fua Om-
pejarem , ou fazendo conta de nipotencia. Chamavafe a Prio-

íuftentarem a claufura em todo reífa Sor Felipa da Anunciação:

acontecimento , ou cfperando era mulher de grande efpiritu:

melhoria no mal. Entre tanto e efte parece
,
que foy do Cco.

crefcco o fogo taô defenfrea- Porque com.o tal infundio em to-

damente
, que deraó por acaba- das confiança , e refoluçaõ de

do tudo j e como em cafo defef- morrerem alli a pé quedo , an-

tes
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tes que fazer mudança. Produ- JcíTe com o Senhor dos fanílos,

zio logo a fan£í:a determinação e nenhuma dera tal nome, fica-

hum confelho também fando. raõ efpantadas , e defcontentes

Tratarão de pedir a Deos hum da Eícrivam paíTar a ordem que

prote61or ,
que diante de fua Di- fora dada : porem ella as efpan-

vina Mageftade avogaíFe por^to- tou mais com o que logo re-

das : e aíTentaraÕ
, que todas , e ferio , aifirmando , que na mef-

cada huma das Religiofas apon- ma noite defpois de ter feito os

taíTe os nomes dos fanítos , e

fandlas de fua devaçao , e poftos

cada hum em feu efcrito , o que
por forte lhes fahilFcj eíFe ou-

veíTem lhes mandava o Senhor
pêra Padroeiro. Aprazoufe dia,

deufe o cargo de fazer os efcri-

tos a huma ReHgiofa de conhe-

cida virtude ( ficou em memo-

efcritos , e começando a repou-

far , fora cfpertada , fem faber

como, nem de quem, e ouvira,

que Ihediziao, que entre os bi-

lhetes dos fanclos , lançaíFchum

com o nome do Santiílímo Sacra-

mento ; e julgando a coufapor
effeito do fono

vez acordada
, fora fegunda

com a mefma re-

ria feu nome , chamavafe SorJo- prefentaçao , e avifo. E naô dan-

ánna de S. Pedro ) foy grande do também por efta , lhe que-

o alvoroço
, grande o cuidado , brarao da terceira o fono : e en-

com que todas eíperavaô o pa- taô fenaõ atrevera a rcíiftir , e
droeiro , dezejando cada huma, por fe quietar, e dormir efcre-

que folTe o feu fanfto. Juntas vera o que alli viaó. Era peíToa

no Choro , na menham do dia de tanto creditoaefcrivam, que
aíTentado , defpois de encomen- juntandofeofucceíTo aoque con-

darem a NoíTo Senhor com par- tava
,
puderaô com rezaó quie-

ticular oração, e naó íemlagri- tar a Communidade. Mas ouve

mas 5 o eíFeito prefente : comef- muitas
, que iníiftiraõ na primei-

fou a Prioreífa a entoar o Hym- ra determinação , e allegavao

,

no doEfpiritu Sandlo : Venicrea- que quando o Rey eftava irado,

tor Spiritus
^
que fcgundo todas e oírendido , era nova oíFenfa,

eílavaô devotas, e da tribula- edezacato requerer o culpado ca-

ção geral affligidas , foy mais ra a cara : e fó ficava negociar

pranteado
,
que cantado. Cha- por meyx); de validos. Aííi fov

moufe logo huma minina de féis acordo geral
,
que a minima ti-

annos
,
que fc criava pêra Frei- raíTe nova forte. Aqui me faz

ra , de nome Maria , e fobre no- duvida o que achamos no livri-

me da Piedade , circunftancias nho, que anda efcrito deftaCa^

bem acommodadas pêra o que fa
,
que attribue a inadverten-

fe pretendia. E pofta em meyo cia , tornar a entrar a mefma
huma boceta com os efcritos, forte, e efcrito com as dos San-

quc a Prioreíla huma , e muitas 61:os ; fendo aífi y^qiie peraonaõ
quererem admittir , era dcma^

fiado defcuido entre tanta gen-

te , e tantos olhos : e pollo me-
nos , fe fuccedco huma vez , naò

alegrou o nome a todas polia fe pode crer
,
que fegundaíFe

:

boa eftrea. Mas como a tenção pois nos diz
,
que fahio também

era bufcar fan£lo
,
que lhes va- em terceira forte : o que finto

he.

vezes , revolveo , e baralhou

,

mandaraõlhe que tiraíTe hum:
tirado , e lido , achoufe

,
que

dizia , San£liífimo Sacramento:

1.2. C. I,
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he
5
que naõ ouve erro : mas tas : hia , e vinha

,
por toda a

que foy confelho , e muy acer- cidade , e quando trazia algu-

tado confelho , deixallo hir na ma couía
, que nao cabia polia

confiança , e verdade da Efcri- Roda , abria fclhe a porta : alli

-vam ; ou que era milagrofo o fazia a entrega , fallava , e com-
que fahio. De qualquer manei- municava com quem achava ; e

ra
,
que fofle , o certo he

,
que andando o contagio taô perni-

a minina foy fegunda vez a bo- ciolo
,

que qualquer Ar fazia

ceta 5 e le tornou a achar o mef- eíFeito de fogo , e pólvora, fe-

'mo nome do Saníliííímo Sacra- rindo , c matando tudo junto

,

mento. E porque inda a humil- aqui nunca danou. Mas ifto nau
dade fenao atrevia com tanto era nada em comparação do que
bem, foy mandado á innocenti- fe fegue. Entrarão dentro huns
nha

5
que provaíTe a maò tercei- trabalhadores a fender lenha

;

ra vez. E foy o Senhor fervido
,

deufelhes de jantar : parecia gen-
que terceira vez fahiíTe a forte, te fam : mas cliegando huns ga-

Entaó nao ouve, fenaõ prottrar tos a aprovei: arfe dos fobejos

,

-por terra com lagrimas de ale- tettemunharaó o contrario , ca-

•gria , e com graças nao fó de hindo logo á viíla mortos. Da
efperança , mas de certeza de mefma maneira aconteceo reco-

faude , coníiderando qne o fi- Iherfe das portas adentro algu-

dcliíTimo Efpofo as naó queria ma roupa , de peíToas fabida-

£ar de outra protecção , fenaõ mente mortas do mal
;
que he

da íiia : no que as confirmava o mayor perigo, que ha nelle

:

-mais a porfia com que tanto lhe e tomarem as Religiofas muitas

tinhaõ refiílido. Em fim como vezes nos braços mininos de pei-

em gente
,
que já tratava de mer- to , filhos das fervidoras vezi-

ce recebida , e paga delia , fa- nhãs
,
que ardiaõ em febre , e

4iio de entre todas hum voto em pouco deípois ou morriaó , ou
nome das prefentes , e de fuás pareciaó cubertos de poítemas
fuccefibras , de celebrarem to- peftilenciais. Ultimamente acon-

dos os annos in perpetuum , com teceo
,
que a huma Madre an-

a mayor , e mais folemne feita

,

tiga na idade , e eílimada por
que pudefiem, a memoria deíla religião ( chamavafe Sor Fran-
merce que tinhaò por verdadei- cifca de Jefu ) fe reprefentou
ro milagre. E pêra comeífarem dormindo, que via fobre o alto

defde logo com algum final de da Palmeira hum Anjo emaílo,
agradecimento , aílentaraõ di- que ameaçava defcarregar fobre
zerlhe a fua Antiphona. O fa- o Moíleiro huma efpada que ti-

crnm conuiuiiim , &c, no fim de nha nas mãos nua , e notava

,

todas as horas Canónicas
, que que fe lhe opunha hum San£lo

,

fe rezarem em Communidade. que polias infignias conhecia fer

E nunca mais até hoje fe per- S. Vicente Marcyr, que lhe di-

deo o cofi:ume. Moftrou logo o zia: aqui naõ
,
que pedem mi-

Senhor feu foberano patrocinio fericordia ; e o Anjo refpondia
,

em vários çafos. Huma veleira

,

naõ fe eícufa ; e dava finco gol-

que comprava , e trazia pêra o pes por fora da Claufura. Con-
Moíteiro o neccfíario , andava fe- tou a Madre a vifaõ conceben-
rida do mal, e com chagas aber- do delia grande medo j e viofe

t-' logo?
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,
que fora mais verdade que

ioiiho^ porque amanhecerão hum
dia feridas juntamente íincopef-

foas , dentro no pateo da roda
,

entre as mulheres
,
que ferviaó

de fora , com as quais , fem po-

der alfer communicava de con-

tino todo o Mofteiro , e todas

íinco acabarão em breve. Deita

vifaó teve origem o coíhime

,

que inda hoje dura de pedirem
todas mifericordia trcs vezes em
voz alta , ao tempo que o Sa-

cerdote levanta o Senhor nas Mif-

fas conventuaes de cada dia : e

com tudo , de nenhum deites co-

mércios refultou dentro nenhum
pequeno aíTombramento domai.

E aíli paíFaraó no primeiro , e

mayor trabalho.

PaíTado o Ímpeto da doen-

ça
,
purificado o Ar, e tornan-

do o bem da faude efquecida

,

tiaó ouve eíquecimento do voto

entre as Madres. Antes trata-

rão logo da execução delle , e

pêra qac a fefta que fi/eíTem luf-

traíTe mais , era opinião efcolher

hum dia de veraõ , e ían£lo , e

livre de outras feitas. Andando
em duvida qual lhes eítaria me-

lhor 5 e naó fe refolvendo , fuc-

cedeo cafo
,
que as fez determi-

nar. Eítavaó á Prima , na Do-
minga

j
que cahe entre as oy ta-

vas da Afcençaõ
, quando vie-

raó á roda certos homens , e íen-

do hora (jue eílava fechada
;
por-

que naô he coítume abrirfe , fe-

nao defpois de Prima : tocarão

a campainha huma vez, e outra,

e taó importunamente
, que a

SuprioreíFa acudioem pefloapor

lhe parecer
,
que feria coufa de

neceíEdade. Perguntou que que-

ria© , diíTeraô que eraõ muíicos

decharamella : ie as Madres qui-

zeífem oíficiar a MiíTa daquelle

dia com folemnidade , folgariaò
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de as fervic por fua devaçaõ , e

fem nenhum eílipendió. Avifa-

da a PrioreíFa
,
pareceo que, ti-

nhaó meya íefta feita ; manda
que fe ordene tudo o que con-

vinha da caía. Cantafe a MiíTa

folemniílimamente, os miniftros

fizeraõ feu oificio com tanta fa-

tisfaçaó
,
que toda a Gommuni-

dadejulgou, que mereciaõbom
premio. Mas foy cafo eítranho

,

que fendo bufcados acabada a

MiíTa
,
pêra fe lhes fatisfazer a

charidade
,

pollo rnenos com
bom jantar , naó foráõ achados,

e feitas, muitas .diligencias , nao

ouve quem déíTe rezaõ delles.

Daqui nafceo, que confideradas

as circunítancias
,
pareceo o ne-

gocio mais myíteriofo , que ac-

cidental : e como o Senhor ti-

nha moítrado tantos outros , e

femelhantes em favor da Gafa,
foy aíTento ficar eíle Domingo
dedicado ao voto.

CAPITULO xxí.
<

'

Da conftancia com que as Religio-

fas fvfientaraÕ Jua claufura nos

medos , e perigos da fegunda , e

terceira contagiaÓ ge ai ^ d con-

ta da protecção do Sanãiffimo

Sacramento : e da celebre con-

fraria
,
que entrefy lhe in/lituí^

rao , e fujientarao,

COmeçou a fegunda peíle no

anno de isj^. mais cruel,

que a primeira, nao poios eíTei tos,

e força da corrupção dos elemen-

tos; mas por fucceder fobre chaga

frefca da perda do Rey , e do me-

lhor do Reyno em Africa: e fobre

a que fe efperava de difcordias nas

pretençoens da fucceíTaó
,
que já

fe litigava. Franquearão os Prela^

dos Dominicos com tempo as

fahidas dos Moílciros • pêra to-

K das
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das as Religiofas , que tiveíTem

faialhado conveniente , aíTom-

rados alem da doença , com o

medo da guerra , e exercito ef-

trangeiro ,
que fe efperava , e

entrou logo no anno feguinte.

Mas naô ouve nehuma neíte , a

quem paçafie polia imaginação

desfazer a fan£l:a companhia. Ti-

nha deixado o mal primeiro no

^óvo alguma doutrina de remé-

dios ,'e defeníivos contra o Ar.

-Acudirão as Religiofas aos feus

antigos',' e- mais certos da deva-

dindo muito a miude mifericor-

dia , com brado geral , e repli-

cado três vezes : que no ponto
fazia notável abalo, e devaçao.

E ardiaõ contmuas três. alampa-

das diante do. feu Altar. Com
eftes meyos , e fem outros de-

feníivos da terra

vo fe defvellava
,

fervido confervalas em perfeita

faude. : :
-

Gclebravafe por toda a terra

com louvores o valor com que
fe tinhaó fuftentado primeira^

j em que o po-

foy o Senhor

çaô do Divino Prote£í:or, pon- e fegunda vez , contra o apeti-

9o nelle toda fua confiança. Foy te de ver as cafas dos pays , e

•primeiro
,
que avendofe de dar parentes , correr as Igrejas , e

o Santiílimo Sacramento por Via- lugares públicos da cidade, lo

grar a largueza de quintas, bof-

ques , e fontes. Engrandeciafc

x mifericordia Divina
,

polias

livrar do fogo da contagiao em
tempo

,
que nenhum outro Mof-

teiro fe gabou de femelhantc

ventura. Obrigou ifto as Reli-

giofas a dezejarem fazer mais

alguma coufa cm ferviço de feu

tico a huma Freira doente de
-enfermidade ordinária , alcança-

Taó da PrioreíTa
,
que* fe diceíTe

'pêra o eiFeito MiíTa dentro , e

'levaíTem o Senhor polias Craftas

em prociíTaõ. Fizeraõ huma , e

outra coufa com toda a mayor
fefta, e folemnidade

,
que a mi-

feria dos tempos confentia ; e o

^ue faltou de brocados , e telas ' fandio Proteftor. Confiderando,

•pêra armarem as Craílas
;
por- que pois as mercês , com que as

•que naó havia quem empreífaífe aventajara a toda a terra, foraõ

nada, fuprirao os ramos verdes
,

publicas, era também rezaó
,

com flores , e hervas cheirofas

,

que as graças
, que pollo voto

c com fe empregarem todas em lhe davao cada anno, naó foíTem

lavarem por fuás mãos o chaõ, fó de portas adentro , e como
por onde o Senhor havia de paf- á furda , e ás efcuras ; com tal

far : e em lugar de danças , e prefupofto foraó tratando de le-

invençoens feílivaes , acompa- vantar entre fy huma confraria

nharaóna com toda a mulíca de ao modo dos feculares , com feus

vozes , e inftrumentos
,
que na Eftatutos , e leys ; de que feria

Cafa havia. Deípois defta pro- a principal , fazeríe huma fo-

ciíFaô , foraó fazendo entre fy lemne prociíTaó cada anno pol-

outras todos os dias fem ficar las ruas , em roda do Mofteiro,

nenhum ; levando no coração por levando nella o Senhor com to-

amor o Senhor
, que naó podiaó da a mayor pompa , e aparato

,

levar por obra em fua Cuftodia. que foííe poífivel : e haveria nu-

E cantando a boca feus Hym- mero de oíficiaes , e mordomas

,

nos. No Choro a todas as ho-

ras Canónicas por fim de cada

hora faziaó fua memoria
,
pe-

que a procuraífem, e eftas naó paf-

fariaó de leis ; nem haveria del-

ias outra eleyçaó , fenaó por for-

tes ,
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em memoria do bom fuc- que nella fe vivia , andou feri-

da do mal três dias , fem mm^
ca fazer differença no ferviço

^

nem em mais refguardo no tra-

,
que por fortes viera do

á Cafa. PaíTaraó tempos^
a executarfe o acordo , e

tes ,

ceíTo

Ceo
VCyO « w^w^w.^.xw ^ «vw.v.v^ 5

foy a primeira prociíTaó no an-

no de 1585. com extraordinária

magnificência celebrada , e igual

alegria das que a forte elegeo.

Aíli foy continuando nos annos

to com as Religiofas ; antes

communicâva todas na roda , e

na porta. A mefma pegou o mal
a hum minino

,
que criava : e

porque os ejffeitos
,
que nella

feguintes com augmento da fo- obrava, eraõ de morte, naõ ca-

lemnidade , e devaçaô : e eíli- hindo as Freiras no que era ; an-

niando as Religiofas a forte de
chegarem ao ferviço fanélo, em
tanto gráo

,
que naò fó entaõ,

mas inda hoje de muitas , ou
das mais , he íobornada ( dito-

fa ambição ) com oraçoens de

todo o anno.

Naõ eraó cumpridos vinte

annos liefpois do fegundo cafti-

go
,
quando no anno de 155? 8.

tornarão a cahir fobre efta cida-

de fetas de nova contagiaõ , taõ

importuna , e continuada
, que

parecia havia de ficar perpetua.

tes prefumindo que feria olha^

do , ou quebranto ( mal que cor-

re muito na idade tenra ) toma-
raôno polia roda ; tiveraóno

muitas nos braços com charida-

de 5 animandoo , e fazendolhe

tomar pedra bafar. Defcubrioíe

o que era a poucas horas , fal-

lecendo o minino , e confeíTan-

do a mãy fua culpa , e a doen-

ça de ambos. Dentro no pateo

da roda fe ferio , e morreo hum
moço : e o amo

,
porque havia

vigilância na cidade em feparai*

Em alguns bairros foy mais vio- os fãos dos doentes , e levar pe-

lenta
,
que noutros. Nefte do Sal- ra fora os inficionados , aífoa-

vador, fe accendeo tanto
, que

deu moftras de Ar corrupto.

Tantas forao as mortes
,
que as

Religiofas chegarão a ver por

feus olhos 5 e quafi tocarão com
as mãos, tantas alaftimas, que

cada hora ouviaó , que as mef-

mas
,
que noutro tempo fe ti-

nhaó moftrado columnas de conf-

tancia , vieraõ a pôr em prati-

ca deixar a Cafa. Cobria lua fra*

qucza , e defconfiança hum pre-

texto de compaixão , e laílima

das mifcrias
,
que viaõ nos pró-

ximos : afiirmavaó
,
que era baf-

tante veneno
,
pêra lhes acabar

as vidas
,
quando o naõ fizeíFe

a pcfte. E na verdade tais eraõ,

que a peitos muy varonis podiaõ

matar de pafmo , naõ fó alfom-

brar de medo. A compradora,
que trazia pcra cafa tudo, o de

Part. 11.

Ihar o fato , e muitas vezes quei-

mallo , temendo o rigor
,
pro-

curou enterrallo de noite , e com
fegredo , e aflí enfralcado en-

trou pollo Moíleiro no dia fe-

guinte a hum ferviço neceíTario

dentro. Hum clérigo
, que na

freguefia fazia officio de Vigai-

ro , fe achou ferido em fefta feira

de Endoenças no mefmo tempo,
que entendia nos fanftos offi-

cios. E porque fe fentio com
forças continuou no ferviço até

dia de Pafchoa ; e teve atrevi-

mento pêra fe encubrir , e en-

tregar ás Madres os ornamen-

tos em que eftivera reveftido,

fem lhes fazer nenhuma adver-

tência. A Igreja era hum hofpi-

tal
,
porque a vifta das Religio-

fas eftava cheya de enfermos^

que vinhaõ bufcar os remédios

K íi da
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da alma , e moítravaô bem cia- ca
,
que já havia de ânimos , moí^

ro , na afflicçaô , e deimayo troii íer obra do Ceo , em hu-

dos geílos ^ o mal
,
que lhes pe- ma valerofa refoluçaó , com que

netrava os corpos : e pêra com todas fe animarão contra o me-
o povo eftava o bairro em opi- do , e tornarão com fervor a fuás

niaó do mais corrupto da cida- dcvaçoens, e ferviço de feu fan-

de : em tal maneira
, que fendo 6to Proteftor. Ordenaraõlhe lo-

chamado hum medico dos que gohuma vigia continua , em que
curavaó enfermidades ordinárias, todas fe revezavao ; e era como
pêra huma que havia no Moftei- lans perennis. Eíla fe uza inda

ro, fe efcufou de hir com me- hoje , com taboa
, que fe faz

do da fama
,
que corria; ehum delia, polia Cantora, como pe-

que aceitou a vifita , foubefe lo- ra os mais officios do Choro,
go

, que indifferentemente cu- fem referva de nenhuma , co-

rava todo género de mal
,
por meífando polia PrioreíTa, e cor-

força de intereífe : e foy peor rendo por todas. Ajuntou aPre-
cafo

, que o fangrador, que le- lada outras devaçoens. Foy a

vou , fe valeo , com enfermas de primeira mandar medir o circui-

catarros fanguinhos , da mefma to do Moíleiro , e fazer hum
lanceta , com que acabava de Rolo de cera do comprilhento

,

fangrar feridos de pefte : e am- que ardia contino. Foy outra,

bos entrarão , fem preceder avi- que todas as vezes
, que o San£lif-

fo, nem cautella. Tantas coufas íimo Sacramento fahia da Igreja

juntas traziaò oMofteiro aíFom- pêra os enfermos, que era mui-

brado com medo; e fendo pro- to a miude , mandava juntar no
poítas ao Prelado delle ,< que he Choro a Communidade ; e fa-

o Prior de Lisboa, naô duvidou zendo conta, que o hiaô acom-
dar fua licença , com nova or- panhando , continuavaó mulica

dem ,
que as que fe quizeíFem Iblemne dos Hymnos da fua fef-

fahir,foírem providas polia Com- ta, até fe tornar a recolher, e
munidade do neceíFario

,
pêra por remate pediao com brados

té San£í:arem onde fe recolhe- mifericordia. E efta foy Deos
riaó juntas no nolfoMofteiro de fervido

,
que alcançarão em três

S. Domingos das Donas.Aceitou- occaíioens diíFerentes , etaõpe-
fe dia. Porem o Senhor, quefe rigofas, fem nunca fentiremne-
pudera dar por oíFendido defta nhum mal das portas adentro,

dcfconfiança , villo como de to- E porque pêra prova de qual-

dos os perigos referidos naó re- quer negocio importante baftaò ,

fultara dano nenhum , uzou de íegundo eftá efcrito , dous , ou
nova mifericordia com as defa- três teftemunhos , ficava pare-

nimadas
,
por huma parte tro- cendo hum género de ingrati-

candolhes a vontade de fazer mu- daô naó fe publicar por mila-

dança em melhor confelho ; e grofo o cafo das fortes
,
que deu

por outra , ordenando ( fem fe principio a tao provados favores

faber, que caufa, ou rezaõ ou- como efta Cafa reccbeo do Ceo.
vera

) que o Prelado lhes man- Entrando oAnno de 1616. pro-
dafle revogar a licença com no- curarão as Madres authentical-

tificaçaó, que delia naóuzaíTem. lo , em forma de direito, dian-

Efta revogação junta eom a tro- te do lUuftriífimo Senhor Dom
Miguel
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Miguel de Caílro , Arcebifpo, fa, que teve mais animo por hu-

e tiveraó fentença por elle aílí- ma parte. Viofe andar o fogo
nada, que fe guarda no Carto- taó fenhor de tudo

,
que fubia

rio , Eícrivao Fernão LuisNo- já ao forro , e a dona da cella

tario Apoítolico, que íe pudef- ( era huma Freira velha )eftava

fe pregar, como milagre celef- taõ entregue no fabor do Tono,
tial , e foberano. que como outro Jonas , nenhu-

ma fé dava do perigo de fuavi-

CAPITULO XXII. da , nem de huma tempeftade de

gritos
, que fobre ella davaó as

De outros particulares cafos em companheiras. Nefte paflbaque

que fe notou o grande favor
^

rompera a divifaõ , entrou pol-

que a devaçaÕ do Sanãiffimo Sa- la cella , e íem outro reparo

,

cramento tem rendido a ejie Mof- nem defeníivo , mais que dizer

teiro : referemfe alguns exerci- em alta voz , Sanftiífimo Sacra-

cios fanãos
,
que as Religiofas mento apagai efte fogo , come-

delle uzaõ em commum. çou a tirar , e apartar tudo o
que ainda eftava livre delle. E *

MAs também receyo pare- o fogo , como fe eftivera obri-

cer ingrato a efte Senhor, gado a obedecer á voz da Frei-

íe,pordezejo de abreviar, dei- ra
,
parou logo; fendo a mate-

xar de ajuntar aqui dous fuccef- ria das cellas cera , e lenço , em
fos em que elle foy fervido mof- que andava ateado , e a do for-

trar
,
que nao ama menos o edi- ro

,
que já tocava , bordo ve-

£cio material defta Gafa , do que lho , e feco , tudo coufas muy
eftimou no mefmo tempo a fau- difpoftas pêra o receber , e ali-

de das moradoras delle. Poucos mentar. He muito de notar pe-*

annos era6 paífados defpois da ra louvarmos ao Senhor, que ar-

ultima calamidade das peftes

,

dendo as mantas da cama , co-

quando huma noite acordou as mo totalmente arderão , fe achou

Religiofas huma gtoça fumaça
,

entre a cinza delias huma nomi*

acompanhada de eftrallos , e la- na em que a Freira tinha hum
baredas de fogo

,
que ardia den- efcudete vermelho com a figura

tro em huma cella do Dormito- de hum Caliz , e Hoftia de pa-

rio. Acudirão todas , e em to- pel
,
que a mefma trazia confi-

das era o terror tamanho, que go em reverencia do Sanéliílímo

nenhuma tinha acordo , nem ani- Sacramento , e juntamente hum
mo pêra acudir aos remédios ne- retalho da capa de noflb Padre

celTarios de abrir o Dormitório, S. Domingos : foy ifto noanno
bufcar agoa , ou tratar de ata- de 1Ó03. í^oj.

Ihar o fogo. Efquecendo tudo

,

Paífados defpois dez annos

,

lembrou lo chamar pollo Divi- no de 161 3. correo o Mofteiro

no Proteílor , e voz em grita outro femelhante perigo , de que

pedirlhe remédio pêra as pare- foy livre por manifefto favor do
des mortas , como noutro tem- mefmo Senhor. Era vefpera da

po o dera ás vivas. Saô as celas

,

Afcençaõ. Andava huma Reli*

ou leytos defte Mofteiro dividi- giofa occupada toda a tarde, é

dos com humas cortinas de en- parte da noite em varrer , econ-

cerado. Rompeo huma Religio- certar as Craílas
,
pêra a pro-

ciíTad
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ciíTao ordinária

,
que fe faz to-

das as quintas feiras ( como atraz

tocamos ) a honra do Sanftiílímo

Sacramento. Recolheofe cança-

da ao leyto : e pêra acabar de

rezar o que lhe faltava do olfi-

cio Divino , poz hum rolo ace-

fo á cabeceira. O trabalho , e a

reza fizeraó fono , e de manei-

ra foy vencida delle
,
que fem

dar acordo de nada , fe gaitou

o rolo 5 e o fogo pegou no tra-

vilTeiro : e lavrando por elle def-

pedia taô grande nuvem de fu-

mo ,
que a força, que fazia na

refpiraçaõ ás Religiofas
,
que

dormiaó , efpertou a todas , e

polia copia delle atinarão com
o fogo, que ainda naó tinha to-

mado força , nem fe defcubria.

Aberta a cel'a, viraó coufa de
nova maravilha , ardia o fogo á

roda da cabeça , e rofto da que
dormia. E fendo baftante fó pê-

ra a afogar a fumaça
,
quanto

mais a labareda
,
que a rodea-

va , nem huma coufa , nem ou-

tra lhe fazia dano , nem tirava

o fono. Dormia defcançada á

conta do Senhor , em cujo fer-

viço canfara. Elle foy o que a

livrou , e que guardou a cafa:

E pêra que fe enxergaíFe
,
que

tudo era obra lua , abrazandofe

o traviíFeiro em que tinha a ca-

beça , naõ fe atreveo o fogo com
o vêo preto , iníignia da Reli-

gião ,
que tinha pofto , e parte

ficava eftendido íobre a cama.

Eltes, e outros fucceífos tem da-

do confiança a eíta Communida-
de pêra geral, e particularmen-

te em todo o aperto , aílí cor-

poral , como efpi ritual naõ fa-

ber , nem querer bufcar outro

valedor ; como vemos
,
que acon-

tece a minino tenro, e mimofo,
que em qualquer dor, ou temor,
a primeira voz que lhe vem á

ia de S. Domingos 5

boca , o primeiro fufpiro que
lhe fahe do peito , he chaman-
do , e bufcando a may

,
por mui-

to longe que efteja. A ifto pa-

rece que tira hum colhime mui-

to devoto , com que na MiíTa

conventual de cada dia, quando
fe levanta a fagrada Hoftia , def-

pois de levantarem todas as que
fe achao no Choro , a voz pedin-

do três vezes mifericordia , vaÓ
entoando o verfo. Tantum ergo

Sacramentum ; e fe alguma vez o
deixaô he em feftas grandes

,
que

por mais folemnidade faó naquel-

le paíFo acompanhadas de canto

particular concernente a ellas,

e com muíica de vários inítru-

mentos.

Ultimamente rematarão íua

devaçao com lhe lavrarem de no-

vo , e muy fumptuoío edifício

a capei la mor , defpois que ti-

veraõ fen tença contra os fuccef-

fores do Cardeal : e a deraó a

Francifco Barreto de Lyma
,
que

foy Vedor da Cafa d'elRey Dotn
Felipe Primeiro de Portugal, e

a Dona Ifabel de Lyma íua mu-
lher pêra feu jazigo , e nella

eftaô fepultados. E pêra mayor
veneração do Senhor procurarão

que íe íagraíTe o Altar com to-

da a folemnidade do Ceremo-
nial Romano : o que fez o Re-
verendiflimo Senhor Bifpo da
China Dom Frey Joaõ da Pie-

dade , Religiofo de S. Domin-
gos em 15". de Outubro do an-

uo de 16 17, com grande fefta,

e pompa. E defde entaó ficarão

ordenadas duas devaçoens no-

vas em íerviço do Santiííimo Sa-

cramento , e ambas muito no-

táveis. A primeira fazeremlhe

feita folemne no dia deita dedi-

cação , como em dia de Cor-
pus , e com oi tavario

;
pêra o

que fe proverão de licença da
Sé

i6v
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Sé Apollolica. A fegunda he can- cabeças , fizeraõ volta pêra a fua

tarem hiima folemniífima MiíTa eftancia. Coiifa he que fenao

cada hiima das finco quintas fei- pode contar fem efpanto , nem
ras

,
que ha da Pafchoa até a affirmar fem teftemunhas Pou^

Dominga , em que lhe fazem cos annos ha, que viviaÕ ainda

fua fefta mayor: e em cada hu* três Madres de grande credito',

ma delias eílá o Senhor defen- que o livrinho impreíTo nomeya,
cerrado , e patente pêra mais que viraô, e contavaó o que te-

devaçao. mos efcrito. Erao Sor Guiomar
Porque nos naô fique por di- da Encarnação , Sor Joanna da

zer nenhum dos fan£l:os exerci- Afcençaó, e Sor Maria dos Fieys

cios que nefta Cafa fe continuaô de Deos. * o

com devaçao , e exemplo, hede Por tradição antiga^íe con-

faber
,
que defdo anno da peite ta , e eftá recebido entre eftas

grande , que por primeira, e Madres, que a primeira repre-

mayor tem inda hoje eíte nome, fentaçao, quefe fez na cidade, do
fazem as Religiofas huma devo- gloriofo Nafcimento do Filho

ta proci/Faõ polias Craftas no de Deos no feu Prefepio de Be-?

dia da gloriofa AíTumpçaõ da lem , foy , e teve origem nefta

Virgem NoíTa Senhora , levan- Cafa , dando occaíiao a iíFo hu-

tandofeaellaámeyanoite,acom- ma devota vifaó de huma Ma-
panhandoa com repique de íl- dre , a qual fez logo pintar o
nos , e toda a muíica da Cafa

,

que nella vira , e no primeiro

e he ainda em graças de ficarem dia de Natal feguinte mandou
falvas daquelle grande mal. Por- levantar no meyo da Igreja hum
que teve principio em outra, edificio arremedado da porta,

que entaô fizeraõ no mefmo dia

,

da cova , e portal de Belém
,

e horas da meya noite , da qual com figuras
, que reprefentavao

fe conta hum eílranho cafo , e o que alli obrou a miíericordia

que naô parece carecer de myfte- Divina , acompanhadas da fua

rio. Refcrilloemos brevemente, pintura. Fez tudo devaçaó na

Tinhaõ recolhido na Grafta hum terra , continuou a fabrica do
grande numero de boys , e va- Prefepio nefta Igreja pollos an-

cas , mandado vir dos montes nos adiante. Gontinuando fem-

por confelho de médicos
,
que pre o paynel da vifaó nelle , e

afiírmavaõ era feu hálito pode- dizem
,
que a efta conta come-

rofo pêra purificar o Ar; e hum çou a devaçao com que a con-

genero de antidotocontrao mal. fraria dos Clérigos pobres vem
Qiiando foy a hora da procilfaô

,

todos os annos polias oitavas do
notoufe

,
que todos aquelles ani- Natal cantar huma MiíFa nefta

mães irracionais , fem ficar ne- Igreja , e daqui fe começarão a

nhum , acudirão a cerrar ocou- fazer por outras Igrejas os Pre-

ce delia, naó fendo chamados, fepios
,
que hoje fe fazem em

nem guiados
, poftos em ordem quafi todas,

de dous em dous; ecomo fe ti- Naó he peraefquecer apron-
veraó ufo , e razaó , e difcurfo

,

ptidaó , e cuidado com que as

acompanharão as Religiofas até Religiofas acodem todas fem dif-

a porta do Choro. Alli humi- ferença, ProfelTas , e Noviças,
Ihandofe , com inclinação das ao Choro na hora

,
que cer-
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randafe o dia, fazem os finos o - A outra antiguidade
,

que

(final;, qi^e o; povo chama das prometemos , he rezarem eftas

Ave Marias. Aquelle humilhar, Madres pollo mez de Outubro

e orar, que os feculares fazem com particular ofiício , e folem-

jera todoohigar, que o ouvem,
y^ãô ellas a toda a preíTa fazer

ao Ghoro ; naó fe contentando

com menos ,
que celebrar com

mufica , e oração de Gommu-

nidade , de San61:a Vi£loria vir-

gem , . e martyr efpanhola da
cidade de Córdova , e irmam
de; S. Afcifclo também martyr.

Nas liçoens da reza fe contao

nidade a memoria daquella; cé? rigurofiíEmos tormentos
,
que a

virgem paíTou , e juntamente

famofos milagres
,
que o Senhor

quiz obrar por fua ferva. Hu-
mas vezes livrandoa dos tormen-

tos , outras confolandoa nelles.

leftiál faudaçaó
,
que, deu prin-

cipio a todo noíTo bem.

Rjeltanos pêra cerrar eíle Ca-

pitulo , e com elle tudo o que
ha

3
que dizer da Cafa , dar

conta de duas antiguidades
,
que Metida em hum forno ardendo ,

naó merecem ficar em filencio. foy livre por Anjos. Lançada
Huma he

,
que nos princípios com pefos no Rio

,
paíleou fo*-

da fundação do Mofteiro de Je- bre as agoas ; cercada de outro

fu de Aveiro
,
paíTaraõ pêra el- fogo em praça publica , ficou

le- duas Religiofas defte
,
que fem dano , abrazando a força

a fundadora muito eftimou ( co- delle mil quinhentos , e fefíen-

mo veremos quando chegarmos ta Gentios
,
que eftavaõ á roda

aos annos de fua fundação ) e

nao he de receber a rezaó
, que

aponta de fua hida a Hiíloria,

que anda eícrita de maõ
;
por-

que diz ,, que as lançou de fy a

Communidade do Salvador por

feftejando o martyrio. Corta-

raõlhe os peitos , íahio leyte

em lugar de fangue. Arranca-^

raòlhe a lingoa , cufpioa no rofT

to do Tyrano Dion. Ultima*

mente acabou aíTéteada. E con-

naõ quererem confentir com el- ta S. Jeronymo em feu kalen-

la em levantar a obediência ao dario
,

que fendo enterrada á

Vigairo dos Conventos Obfer- borda do Rio , e onde era a

vantes. E porque ifto he fallar defembarcaçaõ continua
,

pro-

de Mofteiro alheyo , e de quem dúzia aquelle torraô fermofas

fabemos
,
pollo que fica atraz,

que pugnou fempre por feguir

a Obfervancia , e feus Prelados

,

naó he rezaó darmoslhe credito

nefta parte ; demoslho na que

, com fer pifado a toda a

, e trilhado dos pés de to-

flores

hora

dos ; alem de outras maravilhas

de milagres
,
que nelle fe viaó.

Naó pudemos alcançar
,
que re-

toca ao feu , do qual aífirma , zaó tiveraó eftas Religiofas pe-

que recebeo as duas Madres por ra fellejarem eíl:aSan£la. A tra-

ferem antigas , e muito virtuo- diçaó , como em coufa a que
fas ( faó palavras formais da Hif- fenaó íabe principio certo , he

,

toria ) com muito amor , e boa que em feu dia fez Deos huma
vontade : e hum pouco adiante particular mercê a efta Cafa

,

diz , que Maria Rafael, huma
deTlas , foy eleyta em Vigaira do
Choro , e Inefe Annes

, que
era a oi^tra , em meílra de No--

viças.

fem confiar como , nem quan-

do , nem qual foy.

O numero das Religiofas

,

que hoje fiiftenta a Cafa,he de
oiten-
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oitenta com Noviças , e Con- que deu occaíiao a iíTo o crefci-

verfas , alem de muitas fervido- mento
ras leygas , com que fe achaó rendas

que

que

também ouve nas

he muito aventa-

das portas adentro com cem mu- jado ao que polTuhiaõ em feus

Iheres. Crefceo tanto fobre a princípios,

taxa do primeiro fundador ; por-

#, S.;* ' 'If

Fim do primeiro Livro.

(i\

Part. 11. SEGUN-
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SEGUNDA PARTE

DA HISTORIA
DES. DOMINGOS,

PARTICULAR DO REYNO DE PORTUGAL;

LIVRO SEGUNDO.

C A P I T U LO X
ti ^Ci W l

Do principio , e fundação do Real Convénio de Bemjíca,

ASSAVA já de qua- S.Pedro, que em Itália reíidia*

renta annos
,

que o Eftavaó dividos os Reys , e Prin-

perniciofo monftro da cipes feculares nas opinioens

,

Glauftra entrara nás como atraz largamente conta-

Religioens : e como filho que mos : e tal divifao redundava
fora de Pefte , naó ceíTava de em dano de tudo

,
pollo muito,

fazer eíFeicos , conforme a raiz que depende do bafo , e favor

donde procedera ; introduzindo dos Reys. Nefte eftado nos acu'<

cada dia novas relaxaçoens , e dio o Senhor ( como fempre faz

tantos abufos no commum dei- nos mayores defemparos ) dan-

ks
5
que fe conta do grande Va- do efpiritu, e valor a hum Frey

lenciano S.Vicente Ferrera , San- Gonrado de Pruília , de nafci-.

£lo que no meyo delias névoas mento Alemão
,
que juntando

veyo allumiar o mundo , como coníigo trinta companheiros (co-

claro Sol
,
que fe pudera acon- mo noutro tempo fez S. Bernar-

tecer tornar noíTo Padre S. Do- do) fe determinou em reduzira

mingos á terra por nenhum ca- vivenda relaxada , a toda a per-"
'

fo conhecera fua Ordem. Fo- feiçaó , e rigor antigo. Foy ifto

mentava as miferias a difcordia, por junto dos annos do Senhor
que corria na Igreja Catholica de 1390. Chegou a nova ao Ge- 1390,
defdo anno de 1378. Mantendo ral Frey Raymundo de Capua,
França hum Papa fcifmatico, que em Roma refidia. Alegre
contra o verdadeiro íucceíTor de com ella paíFoulhe huraa Paten-

Part.II. L ii te
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te de grandes favores. E jiil- Religiofos de boa tenção , e ten-

gando ,
que defte principio po-

deria ter remédio , e levantarfe

a cabida obfervancia
,

pollos

mais membros da Ordem: def-

tar outros , rogava , e perfua*

dia , e dizia
,

que já que os

Alemaens tinhao ganhado por
mao , fendo primeiros em obra

pachoufemelhantes Patentes por taô acertada, de que lhes tinha

todas as terras de fua obedicn- aíFaz inveja , naõ deviaô efperar

cia , fervindofe da obra de Frey os Portugiiezes
,
que outra gen-

Conrado pêra exemplo , e ajun- te, fenaó elles , tiveíFem a honra

de fcgundos. Qiianto mais, que

adiantados lhes ficariaõ com qual-

quer pequeno Convento
,
que

tando os mefmos favores pêra

outras Provincias , com enco-

mendar aos Prelados
,
que pro-

curaíTem levantar em cada huma

,

povoaífem
;
pois por boa conta

,

fe quer hum fó Convento refor- mais feria de eftimar , de fete

mado , inda que naó folTe de Conventos que fó Portugal ti-

mayor numero
,
que doze Fra- nha (nao havia entaõ mais) redu-

des : e por aqui fe deixa bem ziremfe á eftrciteza antiga dez,
entender a grande baixa que ti- ou doze Frades : que cm tau

nha dado a Religião em cálida- larga Província , como era a de

de , e cantidade de fujeitos : pois Teufonia
,
juntaremfe trinta no

fenaô eftendia a confiança do Mef- mefmo propoííto. Inílava Frey
tre Geral , a elperar mayor nu- Vicente na matéria em todos

mero em cada Provincia. Con
firmou logo eíle aíTento por au-

thoridáde Apoílolicá do Papa
Bonifácio Nono legitimo fuccef-

for de Urbano Sexto , e poreíta

via verdadeiro Paftor da Igreja.

Tudo ifto coUigimos do Breve
da confirmação

, que ao diante

irá tresladado.

Vivia nefte tempo em Por

feus íermoens , e atodopropo-
fito : aconfelhava de íecreto aos

amigos , e em publico aos que

via bem inclinados. E elta foy

a occafíaó ( pêra obrigar a to-

dos com hum bom principio)

em que meteo as velas de fua

eloquência
,
porque as Beatas

do Salvador fe conformaíTem to-

das em aceitar , e executar fem
tugal o Meftre Frey Vicente de nenhuma difpenfaçaó a Regra de
Lisboa peflba de grandes partes S. Domingos , como fizerao : e

de virtudes, e letras
;
que por o Bifpo do Porto fe déíTe preíTa

ferem tays , defpois de ter ad- na fan£l:a determinação, que ti-

miniftrado os cargos de Provin- nha de fundar o Moftciro , co-

cial de todos os Conventos de mo atraz fica contado.

Cattella , e Portugal , e Inqui-

fidor de toda Efpanha , aíliftia

neíVe Reyno por Confeífor , e

A obra defte Mofteiro , aífi

como alegrou a terra com as par-

tes , que entaó faziaô mais me-
Pregador d'clRey Dom Joaõ. do aos pufilanimes, de claufura.

Tem grande força os bons exen> de jejuns, de pobreza , c ora-

plos com todo o género de gen- çaô perpetua: fcrvio também de

te, quanto mais com quem por

íy ama , e eílima o bem. En-
cheofe de zelo, quando chegou
a ver as letras do Padre Geral.

Começou a tratar com alguns da com valor, e continuada com
ale-

compungir , e confundir a mui-

tos , vendo tal determinação em
mulheres fracas. Naõ fó tenta-

da, com fervor, mas profegui-



em commiim. Que neíTa vida

froxa , neíTa que chamavaõ monf-

triiofa Clauílra , havia particu-

lares , homens infignes em fan-
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alegria, e forças. Aproveitava- mes: que a differença de nomes
fe omeffcre do exemplo pcra no- criaria logo difcordja, bandos,
vas exhortaçoens. Mas havia for- ódios , como a de Guelfos >, e

tes contraftes da parte dos Fra- Gibellinos em Itália
;
que foiTe

des. Porque a huns tinha cati- cada hum fanclo , e reformado

vos a liberdade de reíidir por quanto quizeíTe dentro de fua

cafas de irmãos , e amigos, tan- cella , fem levantar novidades

to , ou mais tempo
,
que nos

conventos : outros o máo coftu-

me de maneyar dinheiro , e fa-

zenda de pays , e parentes
, que

fendo alheya, ou a logravao co- dlidade, e luziao mais na diífe-

mo própria , ou fe deleytavaÓ rença dos coílumes : que deixaf-

em a paíTar polias mãos : mife- fem caminhar os fracos por feus

rave! efpecie de cobiça ! Bem paífos ordinários : que também
lhe acertou com o nome quem chegariao ao fim da carreira , an-

na chamou ferviço de idolos. Ou- dando pouco a pouco: como os que

tros muitos amigos de fy , naõ agora fe matavaÔ por correr , e

fofriaõ haver de paífar do linho, já podia fer , naô por mais va-

e ofanda mimofa, a iam , e ef- lentes, fenaô por mais ambicio-

tamenha feca , e mordente ; do fos : deixandofe hir traz o vcn-

colchaó molle , e amigo da na- to de huma honrinha vam
,
pre-

tureza , ao enxergão duro , e tendida com o povo , e com o
frio ; do gafalhado , e brandu- Rey. Daqui paíTavaò a termos
ra do lençol , ao defamor , e af- mais afperos. Chamavaó hypo-

pereza do faço , ou burel. Ecom creíia á piedade
,
grangeria fe-

tudo inda eftes fe deixavaô pe- creta pêra intereíTes de dignida-

netrar da boa rezaô , conhecen- des , e prelacias , ao rigor pu-

do o beneficio
,
que fariaó a Or- blicado : tudo pretençaó da ter-

dem , e a fuás almas , fe pudcf- ra , nada de Amor do Ceo. E em
fem acabar configo defenreda- fim chegarão acondcnar depou-

remfe das imperfeiçoens da Cia- co prudente a tençaó fabia , e

ullra : formavaò bons propofi- fan£la do Geral. Mas pouco fa-

tos , mas vacillando naó acaba- be dos caminhos de Deos
,
quem

vao de executar nenhum. Co- defconfia nas tempeftades de feu

nheciao o bem pêra o eftimar, ferviço
,
por grandes que fejaò.

naó pêra o feguir. Porem havia Era Frey Vicente fan6lo , e mui-

outros protervos, e duros ,
que to prudente; como fanclo, en-

naó fó naó admittiaó fallarfelhes tendia
,
que convinha perfeverar.

em caminho de perfeição ; mas Pedindo a Deos o remédio , de

como fe a Clauftra fora mãy da quem vem todo o bem : e naó

Religião , e naó madraíta ,' co- defiftindo de apertar com os ho-

mo era , aífi forjavaõ razoens mens por mcyo da palavra Di-

pêra a abonar , e aos que a en- vina
,
que he efpada de fogo

;

contravaó , oíFender , e ainda ca- como prudente , confiderava que

lumniar. Diziaó que era género todas ellas hondas de contrarie-

de afronta pêra o Reyno , e pe- dades , e razoens enfeitadas naf-

ta os Frades fazer diíferenças ciaó de huma ló rays : que era

de vida , de tratamento , e no- cuidarem os fracos , e íroxos

,

que
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que rcduzindofe alguns á vida de todos a largueza , e fabor

perfeita , íeriao notados diante daCíauílra, que com fer o Mef-

do povo, por homens de animo tre Frey Vicente muito eíHma-

^il , e baixo, e indignos do ha- do do Pvey da terra pollos car-

bito de S. Domingos todos os gos
,
que tinha , e muito mais

que de fora ficaíTem. AífinaÕfe doRey dos Ceos
,
por fuás vi r-

efpantava com nenhuma contra- tudes , nenhuma couíii acabava

dição da terra ; fazia conta que com elles.

era a caufa de Deos ; elle na Corria já o anno de 1399. e i35?p-

hora
,
que foíTe fervido , tornaria eraô paíTados alguns mezes. Quiz

de cera os penedos daquelies co- o Senhor moftrar a Frey Vicen-

raçoens. Aos facrificios , e ora- te
,
que queria pêra fy a honra

çoens continuas , ajuntava mor- de lhe dar Cafa , como fora a

tificaçoens de jejuns, e difcipli- de lhe dar os companheiros : e

nas. Em fim naò foy defprezada na calidade delia fe enxergou
- no Geo fua confiança. Pafíados logo, que era dadiva fua. Con-

alguns annos , em que mereceo tentaraíe o Frade com achar hu-

muito com os dezejos , como ma pobre quinta, e qualquer ga-

Daniel. outro Daniel ; e com a negocia- falhado
,
por eftreito que foííe ,

çaó continua, e muito mais com pêra fe encerrar com os animo-

o fofrimento das tachas que ou- fos amigos : c niíTo trabalhava

,

via de fua peíFoa , e dos máos julgando, que naõ convinha co-

nomes que entre os mefmos Fra- meífar em povoado. Andando
des fepunhaó a fuás diligencias : neftes cuidados , deu conta de

deulhe Deos companheiros quan- fy , e delles ao Infigne Doutor

,

tos pareciao neceíFarios pêra co- e grande devoto de noíTa Ordem,

meíTara dezejada empreza, que Joaõ das Regras
,
que na gra-

pollo menos deviaó fer doze
, ça d'elRey poífuhia grande lu-

em conformidade do que o Ge- gar. E aífentaraõ
,
que pois o

ral encomendava. O numero cer- lugar havia de fer folitario , e

to naó ficou em lembrança. Mas naó reparava em gafalhado cur-

ajunta delles defcubrio nova dif- to
,
pediíle a elRey huma cafa

ficuldade , que era do lugar em de recreação antiga, que tinha

que haviaõ de começar lua re- junto do lugar de Bemfica,; fi-

forniaçaó. Porque os Rcligiofos, tio por fontes , e frefcura de-

que eltava(5 fenhores dos Con- leytofo: e por afallado do con-

ventos, faziaofe fortes nelles, curfo da cidade
,
quanto baftava

tanto Prelados, como fubditos: pêra a quietação do efpiritu,

e quando lhe naõ podiaó tirara que pretendia. Pedio o Frade,

gente , e os fujeiros , que já ajudou o valido , naô efperou o

tinha configo
,
queriaõ ver fe po- bom Rey fer rogado , dcua de

diaõ desbaratar a obra , com lhe boa vontade, e depreífa , na

tomaremos lugares. Coufa pare- hora que lhe foy fignificado o

cia faítivel delpejarfe hum Con- intento. Foy ifto trazer pêra fua

vento de fete
,
que havia no Rey- cafa , como outro David , a Ar- j^ç„ ^^

no , elargarfe pêra a nova pran- ca do Senhor
,
pêra lhe crefce-

ta. Mas eílava raõ odiofo o no- rem os bens nella. E ficarão cor-

me da obfervancia entre o com- rendo por fua conta , na hora

mum dos Frades , taó fenhora que deu efte fitio , três Conver\-

: , tos



Livro fegando Cap. 11.^^^'^" 87
tos- de S. Domingos em Portu-

gal. Batalha , Salvador , Bemfi- CAPITULO 11.

ca. Porque ainda, que no do Em qtie fe contém a carta da mer-

Salvador naô tinha tanta parte, ce
,

qiie elRey fez da cafa , e.

como nos dous , todavia obrava outra ProvifaÕ de importância.

nelle feu favor o que neftes o po- Tomao os Rdigiofos pojfe. Bajfe
der. Foy logo paíTada Provifaó conta da pobreza , e rigor em
aos Frades da mercê. Lançallae- que viviao , e como foy nomea-

mos no Capitulo feguinte. do por Prelado o Mejlre Frey

Vicente. ^ — -

AProvifaó , que eIRev man-
dou paílar aos Religiofos,

tirada de feu original
, que íe

guarda no Convento ^ diz aílí.

DOm João por graça de Deos Rey de Portugal^ e dos

Algarves , à^c. A quantos ejla minha Carta virem

fazemos faber , que nós por Amor de Deos , e a rogo do

Doutor João das Regras do jwjfo Confelho : damos , e doa-

mos^ e fazemos livre ^ e pura doação defle dia pêra todojem-

pre á Ordem de S. Domingos dos nojjos Paços de Bemfica ,

a par da cidade de Lisboa , com todos feus pumares , hortas ^

entradas , efahidas , pêra fe fazer delles hum Mofleiro , e

ejlarem ahy Frades a ferviço de Deos. E porem mandamos
a todas nojfas Jufliças , Almoxarifes , e Efcrivaens , Offi^

ciaes 5 e PefjToas , que ejio ouverem de ver por qualquer ma--

neira , que entreguem , e deixem haver a dita Ordem os di-

tos Paços 5 com todos feus pumares , e hortas , e entradas ,

e fahidas <y e nom lhe ponhao ^ nem confmtaofobre ello pôr em-

bargo nenhum , em nenhuma guifa que feja , por quanto nós

lhe fazemos delles doação ^^ como dito he , e mais firmemente

que fer pôde , nom embargando quaefquer leys , direitos , e

outras quaefquer coufas , que contra efla doação fejao , ou a

contradigaõ , câ nós queremos , e mandamos : que naÔ hajaÕ

em ello lugar , nem lhe pojfao empecer. Antes mandamos ,
que

feja firme , e valedoura pêra todo fempre : e fe aqui falece

por fer maisfirme , outra alguma coufa ; nós a havemos aqui

por pofia 5 e repetida. E efla doação lhe fazemos , como dito

he , com efla condiçon , que nos ditos Paços fe faça o dito

Mofleiro de S^ Domingos , ou outros Oratórios em que ef
tem fempre\ continuadamente fraires. E fe fe iflo affi nao

fizer y
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fizer 5 que os altos Paços fiquem defemhargados á Coroa dó

Reyno ; e outro Jy , que por efia doação
, que ajflfizemos ,

a dita Ordem nom pojfa ganhar mais direito nenhum no nof-

reguengo , fobre que os ditos Paços fon fundados. E que

quando nós , ou nojfos filhos , e herdeiros por hy formos , pof-

famos hy poufar , onde ai nao façao. Dada na dita cidade

de Lisboa fi, diãi de Mayo , elRey o mandou, Gonçalo

Caldeira a fez^ era de M. CCCC XXXBIL annos ( ref
ponde ao anno de Chrifio de 13951. ) ElRey.

Nao tardou Frey Vicente em Da vida que faziaò , como
dar principio ao novo Conven- eftiveraõ juntos na Gafa Nova,
toimais dias, que os que paíTa- nao ha pêra que efpeciíícar par-

rao de 22. de Mayo , em que el- ticularidades. Era gente apofta-

Rcy aíSnou a Carta , até 29. do da a trazer ao mundo a primei-

ineímo. Que fácil íic de abalar ra forma, e feitio da Regra de
quem pouco polTue ? Alfayas de S. Domingos

,
que ifto prome-

pobres nao faó cullofas de per- te o nome de reformação : e ti-

cle.r, quanto mais de mudar. Ti- nhao por olheiros , ou aponta-

nha mandado tomar poíTe da Ca- dores , até dos argueiros de íeus

Tài 'paíFoufe logo a ella com os procedimentos, todos os do mef-

còmpanheiros : e por fer dia ce- m.o habito, que faltandolhes ani-

Jebre , e fermofo
; porque ca- mo pêra os acompanharem , eraõ

bio no mefmo a feíla de Corpus fobejos na curioíidade de inqui-

Çhriíli , confagroua nelle , di- rir , e penetrar à vida que fe-

dendo a primeira MiíTa. Qiiem guiaó : fem dizer mais , fica di-

foraó os companheiros , e quais

,

to tudo. Alas na5 fe pôde calar

dezejei , e procurei muito ave- hum grande argumento do ef-

riguar, tanto por honra delles, tremo da pobreza em que viviao.

como pêra gotto dos curiofos. Acontecendo amanhecerem mui-
Mas niíto nos começao dar ma- tos dias fem haver em cafa pro-

térra , e nao leve , de queixa vifaô de paópcra o jantar, nem
eftes primeiros reformadores, e remédio pcra o comprar, man-
reformados; que fora rezaõ, le- dava o Prior colher do pumar
remno menos na fandla modeftia ou fruita, fe a havia, ou laran-

de fe nos encubrirem. De hum jas
,
que nunca faltavaõ , enfei^.

fó fabemos o nome ao certo, ravaas com flores , ou ramos ver-

Foy efte o Padre Frey Diogo des : fazia prefente a hum ve-

Gonçalves Belleagoa , e ficou em zinho, qual primeiro felheoífe-'

memoria
;
porque lhe cahio em recia á memoria : e com cftefi-

forte tomar poíTe do fi.tio em no- nal
, que o era da falta, quefe

me de todos. Por conveniências

,

padecia , naõ havia nenhum
,
que

e conjeíluras
, que em coufas taõ deixaíFe de acudir ,

quando aííi

antigas he forçado feguir , achey era requerido , com retorno baf-

o nome de outros companheiros : tante pêra a neceííidade. A hor-

delle , e delles diremos ao dian- ta fupria de ordinário com fuás

te alguma coufa. hervas
j
pollo que podia dar a
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praça, e â ribeira; os lavradores a primeira, que quando tinhaô

devotos com o paó. Aífi paíTa- faltadeveftido, ou calçado, man-
vaó pobremente, mas com gran- dava5 dar conta delia aogover-

de alegria de eípiritu , e era no da Camará da cidade ; e naq
igual defcuido no temporal; por- le enganava a fanfta confiança

;

que quando fuccedia haver abun- porque aquelle Magiftrado fazia

dancia no Convento, oudecou- tanta eftima dos novos merciey-

ías de doentes , ou de outro pro- ros
( que tal he o olficio de to-

vimento , com que em algumas dos os Rcligiofos nas Republi-

conjunçoens do anno era íoccor- cas
) que nem confentia

,
que em-

rido de gente pia da cidade , via- pregaíFem feu cuidado mais
,
que

fe nelle huma botica aberta pe- em oraçoens ; nem queria
,
que

ra todos os vezinhos , fem lem- íe valeíTem d'outrem. E logo os

branca, que podia faltar pêra os proviaõ. A fegunda colhemos
de cafa. Condifaõ he da pobre- de hum papel

,
que achamos no

za fer liberal: a dosSanílos tem Cartório. He de faber
, que ef-

mais ventagcns
,
porque daô do crevendofe nelle em lingoa la-

que ganhão com trabalho , e fuor tina o dia , mez , e anno , em
de feu roílo. He muito de no- que eíta Cafa foy aceitada pêra

tar hum Alvará
, que achamos a Ordem ; e devendo fer a tal

no Cartório defta Cafa
;
pollo diligencia

,
pêra fe efculpir em

qual o mefmo Rey, que deu, alguma pedra
,
pêra memoria,

manda que das colheres do Con- como he ordinário : naó parece

vento
,
que forem vender á ci- hoje em todo o Convento , tal

dade, fenaó leve liza , nem di- memoria, nem tal infcripçao. E
reito algum pêra a Coroa. Cia- foy Deos fervido , em linal

, que
ro final da pobreza , e que tra- naó tinha

,
por muy culpável q

balhavaò os Frades de mãos, e defcuido
,

que duraífe o papel

que eraõ tao bons de contentar, duzentos , e vinte tantos annos

,

que faziaõ defte emprego ajuda pêra fe paíFar a eíta Chronica;

de fuftentaçaó. Naõ tenho por onde fera de mais dura, que fe

menos indicio do aperto, com fora gravado em bronze; e diz

que eítes Padres viviaõ , duas alfi.

coufas
,
que agora diremos. He

IStud Monajlerium fuit per viSiorioJíJJImum Domlnum
Regem loannem nojlro Ordini concejftim XXII, Malj

an. Domini M, CCCXIX. ad preces Reuerendorum Pa-

trum , Domini fcilicef loannis de Regulis in vtroque jure

DoBoris , & Fratris Vincentij fcientia , vita & honejla-

te Magijlri praclarijjlml : é^ fuit receptum per Fratres

noflri Ordinis , ac Deo dicatum XXIX, die prafati nien-

Jis Maij. infejlo Corporis Chrijii , eodem anno jEra Ca-
faris, M,cccc.xxxxvij.

Part. II. H Ref-*
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Refponde em vulgar.

ESte Moíleiro foy dado a noíTa Ordem pollo muito
invencível Senhor , elRey Dom João aos vinte dous

dias do mez de Mayo do anno do íenhor de 1399. a ro-

go dos Reverendos Padres o Senhor João das Regras
Doutor em ambos os Direitos , e Frey Vicente efclareci-

do Meílre em letras 5 e virtudes , e foy aceitado pollos

Frades da Ordem, e a Deos confagrado aos 29. do meí-

mo mez , e anno na feíla de Corpus Chriíli , correndo a

era de Cefar emM. ccccxxx. vij. annos.

PaíTou brevemente a Itália, íla dos pobres, e humildes Fra-

e Roma o avilo do novo Con- des , aíTi como dava occaliaô aos

vento. Deípachoii o Reveren- bons vezinhos de louvarem a

diíIímoGeral fua Patente ao Mef- Deos, e exercitarem com elles

tre Frey Vicente com ordem
,

charidade , e virtude , fazia ef-

que foíTe cabeça da reformação

,

feitos contrários na gente roim,
de que fora Autor , e gozaíTe de que fempre he mayor o nu-

íitulo de Vigairo feu , fem de- mero. Acontecia hora quebra-

pendencia de outro nenhum Pre- remlhe os canos das fontes
,
por

lado , e de tal preminencia em efcufarem o trabalho de levar

nome, e obrauzaraó defpoisos feus gados a beber ao longe ; ora

que no cargo lhe fuccederao : fó efcalaremlhe os muros , darem
com efta dilferença

, que como faço na fruita, e hortahça, fia-

ouve mais Conventos do mefmo dos na pouca defeza , e fanfto

Inftituto , humas vezes fe cha- defcuido
,
que havia da parte

mavaó Vigairos da Obfervancia

,

dos Religiofos. Sofriaõ elles por
outras Vigairos da Congrega- aílo de humildade , e mereci-
çao reformada. E com tudo fem- mento. Porem naÔ faltarão íe-

pre forao eleytos , e nomeados culares zelofos
, que fizeraõ quei-

pollos Gerais. E iílo durou até xa a elRey , e foraó meyo de
certo tempo , em que pareceo que lhe paíTaíTe huma Provifao
que deviaô correr por eleyçaõ de grande favor : polia qual fe

ao modo dos Provinciais , como fe deixa bem ver a boa conta
ao diante em fcu lugar veremos, em que elRey tinha a nova pran-

Mas a vida folitaria , e fan- ta : e he a leguinte.

DOm João polia graça ãe Deos Rey de Portugal^ e

do Algarve, A quantos ejla Carta viremfazemos
faber , que nós querendo fazer graça , e mercê ao Moflelro ,

e Frades de S. Domingos de Bemfica : por efmolla : temos

por be^n y e tomamos o dito Mojleiro 3 e os Frades delle ,

e tO"
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e todas hortas , agoas ^ e todos outrosJeus hens , e coufas ^

fob nojfa guarda^ e encommenda ^ e fob nojfo defendimento,

E porem mandamos , e defendemos , que naÔ [eja nenhum tao

oujado y de qualquer ejlado^ e condição^ quefeja ^ que ao di-

to Mofteiro , efontes , ftem a outras nenhumasfuás coufas ^

façad nenhum mal^ nem jem rezao ^ nejn outro nenhum def
aguizado 5 em nenhuma guifa , que feja , nem lhe tomem ou-

tra nenhuma coufa , nem quebrem contra feus talantes as

agoas 5 que fom , ou forem do dito Mofteiro : nem lhes to-

mem outra nenhuma coufa do feu por força contrafeus ta-

lantes : fobpena de pagarem a nós os nojjos encoutos defels

mHfoidos 5 que mandamos , quepaguem para nós , qualquer

que lhes a dita agoa , ou outra alguma coufa de feu toma-

rem. Os quais encoutos mandamos ao nofjo Almoxarife da

cidade de Lisboa , que recade , e receba pêra nós : e ao Ef
crivaÕ do dito officlo , que os ponhafobre elle em receitafob-

pena de nolos pagarem de fuás cafas em tresdobro, E em

cafo que lhe alguém contra ello vá , ou queira hlr , manda-

mos a nojfas jujllças , que lho nao conjlntaõ ^ e lhe alcem

dello força , e lhe façaõ correger o mal , e dano , que lhes

affifor feito '^ e o eftranhem áquelles que lho fizerenteoufa-
zer qulzerem, E em gulfa , que fejamos nós certos 5 que o

dito MofielrOj efeus Frades^ e a dita agoa ^ e fuás coufas

fao por nós defezas , e emparadas, Senaõ fejaõ certas as

jufilças 5 que em ello forem negligentes , fendopêra ello re-

queridos 5 que porfeus bens lhe piremos correger ^ epagar

o mal 5 e dano , que em o Mofielro , e nas coufas delie for

feito j e de mais lho efiranharemos gravemente , afi como

áquelles 5 que nem cumprem , nem guardaÔ mandados de

feu Rey , e Senhor : onde huns^ e outros alnao façades. Da-
da em a cidade de Lisboa aos 29, dias de Outubro, ElRey
o mandou por Álvaro Pires Efcollar juls de feus feitos y

que Ifio mandou livrar , era de M, cccc. xxx. vlj, ( refpon-

de aos annos de Chrlfio 1399-)

Mas parece obrigação fazer- Efpanha
,
que refufcitou a an-

mos huma breve relação antes tiga obfervancia , quando de to-

de paíTarmos mais adiante do H- do eftava cahida ; c a Clauítra

tio , e alTento defta Cafa : pêra mais reynava , e na grande re-

os que a naô virão ; refpeitando formação que no tempo prefen-

a fcr ella a primeira de toda a te, por mercê de Deos , fe guar-

Part. II. M ii da
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^

da nefta Província , ainda fe pequeno lugar
,
que pouco adi*

atreveo a intentar hum novoge- ante fe vê. Fazem o vale dous
nero de recolleiçaô, ou rellrin- outeiros deziguais em corpo:

gimento pêra mais rigor : que Hum humilde
,
que fervindo fó

noíTo Reverendiíllmo Padre Ge- de lhe cncubrir a vifta da eftra-

ral o Meílre Frey Serafino Sic- da que diíTemos , naõ lha tolhe

CO Papienfe nella inftituhio , e a de muitos que ao longe fazem
dilatado Orizonte. O outro le-

vanta muito 5 ettendendofe pol-

ferá no Capitulo feguinte.

CAPITULO III.

.Defcrevefe o Convento de Bem-

fica.

la parte donde o foi fe põem de
Inverno, evay rodeando contra

o Sul 5 de maneira que ameaça
querer fechar o vale , e hir fer-

rar com o monte contrario : to-

POrque nao pareça eftranho lhe a determmaçaó hum Rio,
aos Leytores gaitarmos tem- que atraveíTa o vale , faz gar-

po 5 e papel em defcripçao de ganta por entre ambos pêra in-

huma pobre Cafa , e falta das viar feu tributo ao mar. He o

grandezas , e myllerio de archi- Rio pobre de agoas , e quaíi fem
te£luras, com que outra nos ocu- nome de veraõ ; mas groço , e

pou, e defculpou: Façolhes fa- foberbo de inverno , de forte

,

ber ,
que tenho exemplo em que indignado contra o jugo de

dous grandes Santos
5
que forao duas pontes, que no vale o fe-

o devotiiSmo Bernardo , e mais nhoreaõ, lança muitas vezes por

atraz o grande Baíilio , e am- lima fua corrente : e defpoisque

bos occupados em nos porem di- daqui fahe , vay fazendo abaixa

íinte dos olhos , naó íumptuoíi- aíTenhas de bom ferviço. Na la-

dades de edifícios
,
porque ne- deira do monte mayor , eftá li-

nhuns havia onde viviaô : fenao tuado o Convento , e delia ío.

riquezas naturaesdo Ermo, de- eftende com fua cerca até hir

buxadas com termos quaíi poe- beber no Rio, De huma , e ou-

ticos : E tanta brandura
,
que fa- tra parte correm quintas

,
que

zendo mufíca nos ouvidos , ecri- cercão os outeiros , e vale em
ando na alma dezcjos de fugir roda, algumas de bom edifício,

do povoado , acendem fogo de outras mais ao natural : todas

faudadcs doCeo, Imitaremos os ricas de bofques , e pumares,
San6los na tenção , na obra naó e cercadas de fuás vinhas, com
pode fer. A huma piquena le- que a mor parte do anno man-
goa da cidade

,
polia eftrada que tém o vale huma frefcura , e ver-

corre pêra Sintra
,
pouco def- dura perpetua. Fica o Conven-

viado delia pêra a parte do Po- to fenhoreando todas com a ca-

ente , fíca como efcondido , e pacidade , e mais grandeza , e
furtado , a communicaçao da como pagandolhcs com fua fom-
gente hum pequeno vale

,
que bra o ornamento

,
que recebe

fendo naturalmente aprafível

,

da companhia , e boa vezinhan-

por frefcura de fontes , e arvo- ça delias,

redo , mereceo , ao que fe pódc Mal fe comparaô as coufas

crer , o nome que tem de Bem- pequenas com as grandes ; mas
fica. E daqui o devia tomar hum fe he licito fazerfe

,
guardando

a ca-
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a cada hiima fua proporção, qui- em parte. Claraval fervida do
zera comparar a humildade de Rio Alva em todas fuás oifici-

Bemfica em Portugal , com a nas : Bemfica fem nenhum pro-

grandeza de Claraval em Fran- veito no ferviço do feu Rio.
ça. E acho em ambas eftas cafas Mas concertaó eftas dezigualda-

miiitas conveniências que me des com fazer cá o monte , o
obrigaò. Se tratamos do efpiri- mefmo que lá faz o campo : cá

tu , bem conformaõ em fe dar as agoas, que em groífas fontes

nellas principio á reformação da brotaó do monte , o mefmo

,

Ordem
,
que os filhos profeíTa- que lá as copiofas

, que leva o
vaõ : e em comeíTarem com hu- Alva. Se o campo chaô ferve

ma extraordinária pobreza
,
pen- pêra fe aproveitar o Convento

dendo fó de Deos, e quaíi na- da corrente do Rio, e o trazer

da dos homens. Teve Claraval como á maõ vifitando , e regan-

bençao de dar muitos , e gran- do a cafa toda , e cada officina

des fanílos , como cafa grande

,

por fy : A altura do monte com
e famofa. Nao criou menos Bem- fuás entranhas prenhes de ricas

fica em feu tamanho (como pe- fontes, manda cá hum Rio pe-

quena , e pobre ) nem em vir- ra cada oificina : e tanto cora

tude , nem em numero , como mais graça
,

quanto vindo a

naõ façamos comparação com o agoa cuberta , e por canos oc-

altiíGmo monte de fanílidade cultos , engana os olhos , e fazs

Bernardo. PoíTuhe Bemfica hum crer
, que aly a deu a natureza,

particular condão do Ceo ( fo- Onde fe vê borbulhar da terra

,

frafeme o termo próprio Portu- e onde mais ferve , tantas fao

guês) em virtude, e mérito dos as fontes
,
quantas as olficinas.

que aqui viverão , e hoje tem O facerdote quando vencendo o
fuás cinzas

,
que ninguém en- foi na madrugada fe levanta a

tra por eftes Clauílros
,
que fe- íaudar , e oíFerecer facrificio ao

nao finta abalar de hum certo Divino foi de juftiça , acha na

aífe£lo de devaçao , a que pa- facriftia hum rio de agoa viva,

rece eftaó convidando até as pa- com que purificar mãos , e rof-

redes mudas; aífiofintio, e pu- to naõ menos
,
que por quatro

blicou o bom efpiritu do noíTo bicas offerecida : os que vaõ ao

Geral Juftiniano fabio avaliador

,

Refeitório , achao defronte dei-

como noutras partes temos mof- le , e no meyo do Clauftro , ou-

trado , das coufas que vionefta tro rio , e outra agoa; he hum
Provincia , dizendo. En domus fermofo tanque de boa pedraria

,

vndiqtie redolens fancíitatem. O lavrado , em quadro : no meyo
mefmo creyo que deve aconte- delle hum grande prato de fino

cer aos que entraó em Claraval, jafpe
, que criaó os montes ve-

por méritos de S. Bernardo. zinhos : naõ tem os Rçys mayor

Defcendo ao material deílas delicia ; fobre o prato , a quem
cafas , concordando ambas em fenaõ contenta com o tanque

,

eftarem afaftadas do povoado dif- lança agoa ás mãos , hum mi-

ferença faz naõ pequena eftar nino que fe vc no meyo , fer-

Claraval afíentada em hum cam- vindolfie de gumil huma cornu-

po rafo : e Bemfica arrimada a copia , com que eftá abraçado

,

hum monte, e pendurada delle feita por tal arte
, que eííando

boca
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boca arriba , lança igualmente a quem bufca a borta do Conven-

agoa por toda, que por vir re- to dá a poucos paíTos em huma
partida , e efpalhada cabe go- praça empedrada

,
que ficando

teando , e reprefenta femearla- na parte mais alta , e como a

grimas 5 ou derremar aljofres. E mea ladeira da cerca , defcobre

como he grande, fazem as bor- grande parte do vale. Aqui fa-

das, que voítaô , fombreiro ao bem os Religiofos a gozar o fref-

minino , e he de ver bum gei- co da tarde em o veraõ , e o

to graciofo
,
que o eícultor lhe foalheiro de inverno , defpois

deu por eílar nú , de que arre- que deixao o refeitório. Porque

cea molharfc. Qiiem demanda a alem da viíla defabafada , e lar-

portaria acha de fora hum gran- ga pêra fora , tem na mefma
de tanque

,
que tem fempre cheyo praça de huma parte huma gra-

pera ferviço do povo , huma groí- ciofa fonte , e da outra hum ef-

ía vea que fabe do meyo delle. paçofo tanque
;
que cada coufa

Qiiem paíTa da porta encontra per fy alegra , e deleita os olhos,

logo dentro com outra fonte en- A fonte íe faz em hum arco
,
que

tre flores , 'e bcrvas cheiro fas formado de brutefcos vários , e

entre fidreiras, limoeiros, e la- viftofos , arremeda huma gruta

rangeiras. DebuxaÕ aqui as her- natural. Dentro parece aíTenta-

vas com arte , e lavor a terra

,

do hum grande , e bem propor-

que aíl cria , e das arvores hu- cionado fatyro , imitando com
mas vettem as paredes em roda

,

propriedade os que finge a poe-

trepando arruinadas , e aperta- fia. Em toda fua figura moílra

das com ellas : outras obrigadas em rofto rizonho , e alegre huma
com arte a naô paífar de huma fimplicidade montanheza , com
curta medida , fervem ao chão que eftá convidando a beber de

de o dividir , e arruar , e as huma concha natural , que tem
hervas , e boninas de lhe fazer apertada com o braço ,-c mao
agradável guarda , e juntamen- efquerda, da qual fabe hum fer-

te inveja : cerca , e guarda com mofo torno de agoa : e junta-

feus ramos eftreitamente trava- mente com a direita acode co-

dos , e tecidos entre fy : inve- mo arrependido a cobrilla ; e

ja com grandes fruitos penden- faz geito de a querer retirar,

tes , d'ouro quando maduros

,

dando com huma , e negando
de prata

,
quando em flor. Até com outra. A agoa he quanto

com o miniftro da pobre cozi- pôde fer excellente , e de huma
nha , foy liberal o monte. Tam- qualidade própria das que naf-

bem tem lua agoa
,
que lhe en- cem nas ferras , fria , e defne-

che as pias de feu ferviço , e vada na mayor força do foi do
forra o trabalho deabufcarmais Eftyo : temperada no inverno,

ionge. Se Claraval tem fermo- como hum banho. Acompanhaó
fos viveiros de peixe no feu Rio, a gruta de hum , e outro lado

pêra proveito , e recreação: os em igual diftancia dousgrofilbs,

mefmos tem Bemfíca : e naó em e altos pilaílroens
,
que fendo

huma fó parte , nem com hum feitos de boa cantaria pêra ef-

fó género de recreação , e o que tribo de huma abobada , a que
mais he de eftimar dentro da ca- fc arrimao , foy a natureza cu-

fa : porque paíTado o Clauftro

,

brillos de huma Era muito ef-

peíFa,
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peíTa , e viçofa

,
que fubindo de contendas. O lago como fi-

por elles até a mor altura, aíli

cfconde , e lenhorea apedraria,

que faz parecer forao fundados

,

mais pêra honra da fonte
, que

fegurança do edifício : aíli ajuda

a natureza a arte , e o acciden-

tal ao bem cuidado. E porque

ca em parte alta ', e fempre fe

vay refazendo de agoa frefca,

da boca doLeaò, alem de con-

fervar aííí o peixe , ferv^e o Con-
vento em vários ufos. Faz la-

vanderia pêra os hábitos , e rou-

pa de todos 5 defaguando parte

entre gente, que profeíFa letras, em grandes pias de humaoíiici-

he bem
,
que nem nos fatyros na cuberta , e contigua , parte

fe ache rudeza , faz lembrança em outras da cafa de Noviços

,

efte noífo a quem folga de o ver que he vezinha pêra o mefmo
elfcito : e a tempos de cea re-

gar os pumares , e laranjais, e

em fim corre até ajudar a po-
breza do Rio.

Dá entrada na horta, e pu-

mares huma comprida rua ; da

com hum verfo latino entalhado

em pedaços de mármore negro

,

que correm a vida , e os annos

fem parar , nem tornar atraz

,

ao modo daquelle licor, que lhe

fahe das mãos. Advertência de

fabio , naò de ruftico : que agoas
,

parte do muro cobrem as pare-

e annos , fe fenao aproveitao des a eípaços crefcidas gieílas

com bons empregos
,
perdidos com fuás flores amarellas , en-

faó , e pouco deeftimar. Gahe trefachadas derofas, em humas
a agoa

,
por nao pejar a praça, partes brancas , noutras encar-

em hum pequeno tanque, edei- nadas; e acompanhaó os baixos

xandoo cheyo , fomefe nelle, e violetas humildes , e goivos de
vay por baixo da terra , fazer todas cores. Da banda da hor-

outra fonte na boca de hum leão. ta refpondem arvores íllveílres

He de ver aquelle roíto fero cu- verdes, e altas, cafadascom par-.

berto de guedelhas crefpas , e reiras , e com feus ramos , e

medonhas
, que ameaçaò fan- fruitos graciofamente enfeitadas,

gue , e morte , feito miniftro Fazem toucas as voltas, e fref-

de manfas agoas. Verdadeiro po- cura das parras ; colares de pc-

der , e fymbolo da Religião, draria as uvas, fegundo os teni-

que a manfa Leoens , e faz Sa- pos , e as cores delias : já topa-

tyros doutos. Eftas agoas rece- zios
, já rubis

,
primeiro efme-

be o lago que afima dizemos: o raldas. Daqui fe vai defcendo á

qual da parte da praça fica a fa- horta por diverfas partes , fem-

ce da terra , dividido fó com pre por entre arvoredo hum de.

mas Qihum baixo parapeito : e cria no
grande fundo , e largura que
tem, muito peixe , taõ domef-

tico já com a continuação, que
acode ás mãos dos Religigiofos ,

e ás migalhas
,
que cada hum

lhe guarda, como a pitança cer-

ta , e fua : e vindo em cardu-

fruito , outro íilveítre

lilvcílrc tao copado , e frefco',

que nenhuma enveja tem ao fru-

ftifero ; antes , como queixofo

do muito ,
que fe eftima o pro-

veito , fe junta a huma parte

da horta ; fao o mais hollayas ,

e loureiros , c tomando compa-,

mes litigao, qualiem efquadro- nhia de hum efpeíTo fylvado de

ens , fobre o paílo : que nefta ma- mofqueta , fé enreda , e tece

teria nenhum elemento carece com ella de forte
,
que ameaça

tolher
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tolher a entrada de hiima gra- da vida
,
que a honra de perfe-

ciofa ellancia que aqui ha , aos verar cantando. Mereceo efta

que a bufcao. He retrato dehu- eftancia fer eftimada dehumln-
ma camará fubterranea , a que fe fante de Portugal

,
que foy Car-

defce por alguns degraos. A fa- deal , e Rey. E porque no efta-

brica em quadro perfeito , aíTen-

tos em roda encoítados a huma
rede de ladrilho , que veftem

, entravao mofquetas. Noeras

do de Cardeal continuava

a ver

me
bem ha quem aíErma

,
que o me-

eiu

, e honrar , ficoulhe o no-

de fonte do Cardeal. Tam-

meyo hum bocal de poíTo qua- rece polia rentagem que o Car-

deal achava no licor , e porque

a efía conta o mandou affi com-»

por.

Aíli como eftá por baixa ^ c

foterrada 5 e pollo bofque, que

a efconde fe fazeftimar: ha ou-

tra
5
que tem também fua gra-

ça na falta de todo artificio.

to huma mea laranja de perfei- He huma vea de agoa que fahe

drado de boa pedraria
,
que cheyo

d'agoa até lançar por fora , mof-

tra fer fonte viva , ou polTo de

agoas vivas
,
polia que em con-

tinuo movimento eílá crefcendo

,

e curfando. Dos quatro cantos

do bocal fe levantaó colunas de

mármore , que fuftentaó no al-

ta abobada pêra emparo da agoa

,

como o faz a ramada do arvore-

do a toda a camará
,
que aqui

he tao fombrio , e denfo ,
que

naó fó lhe tolhe o foi
,
quando

mais fóbe, e arde; mas quaíi o

Ceo. Alli nos tempos
, que a na-

tureza efperta as lingoas das aves,

a louvar com mais armonia o

Criador , he quali morada con-

no meyo da horta
,
por huma

telha ordinária , e formando lo-

go hum profundo tanque , que

também cria muito pefcado, re-

ga dous eftendidos talhoens de

horta j em que recrea os olhos

a diveríldade das hortaliças , o
concerto , e difpofiçaô de todas

,

miíhirandofe muitas hervas chei-

rofas , e flores varias , com o

1

tinua das que por mais muficas que íerve pêra o refeitório : com
faõ conhecidas. E he tradição , feus paíTeos , e ruas

,
que as di-

que juntandofe nellas huns fe- videm. E faõ barras da divifaõ ,

culares de boas vozes , e come-

çando a cantar ao fom de inf-

trumentos bem acordados, acu-

dirão as que fe tinhaõ por fe-

ou limoeiros , oaou lidreiras

murtas , e craveiros , ou tudo

junto.

Mas naó fera rezaõ deixar-

nhoras do liiio , a defafiaramc- mos em lilencio outra fonte que
lodia humana, earteficial, com em feu. género , e eílranheza,

a fua natural. E ifto com tama- compete com as boas calidades

nha porfia
,
que vencidas as vo-

zes dos homens naó canfaraó as

pobres avezinhas de feguir as

deltas duas.

Deita maneira podemos bem
dizer, que fazem aqui as fontes

violas
,
qne ficarão fuprindo por todos os ferviços , e feitios ,

que

eJles ; e huma íe deixou levar em Claraval faz o Rio Alva ; e
tanto do Ímpeto , e aíFedto de fe humafó fonte, de que lá be-

cantar
,
que veyo a desfalecer, be o Mofteiro,he louvada de fer

&á vifta de todos cahio em ter- vifitada dos primeiros rayos do
ra fem alento , como dizendo

,

foi
,
quando fe levanta

(
quali-

que antes queria perder o bem dade importante das boas agoas )
eíla
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efta prerogativa fe vê em todas

as de Bemfica : porque todas

tem fiia origem no monte de

Ponente , a que o Convento fe

arrima , e fícaô nafcendo com o

rofto no foi da manham.
O natural de agoas , e bof*

quês tinha a Cafa
,
quando el-

Rey fez a mercê a Ordem : o

arteficial foraô fabricando os Fra-

des , e devotos , e ajudando os

Reys
,
que fempre delia mof-

traraó goíto , e tiverao parti-

cular cuidado. A Igreja em feus

97
tin£las ; era fentença irrevogá-

vel de morte vezinha a terceira.

CeíTou efte prodigio com a mu-
dança 'j e feguramente podemos
crer

,
que ceifou hum grande

bem , e indicio de perfeição

daquelles primeiros moradores.

Naó efpantaò novas de morte

aos que andaõ compoílos , e apa-

relhados , e que na Religião nao

buícaó mais
,
que bem morrer.

Onde falta o aparelho , aqui fo-

bejaõ medos. E fe a morte fu-

bita he o mayor mal de todos

,

princípios foy fabrica de pouca grande mifericordia era do Se-

fubftancia , acrefcentoufe cor-

rendo os annos , mas como obra

feita a pedaços , e com defeitos

claros de architedlura envelhe-

ceo depreíTa , e chegou a ameaf-

far ruina no tempo que ifto ef-

nhor o avifo antecipado. Cref-

ceo a Gafa em renda depois

que pareceo neceíTario na Ordem
polfuhiremfe bens de rays. Com
a renda crefceo o numero dos

Frades , e foy forçado alargar a

creviamos. O que obrigou os vivenda. Lançoufe primeiro hu-

Frades a redificalla de propoíl- ma grande fala com janellas raf-

to , e com tanto animo , fendo gadas fobre o jardim da por-^

os tempos aíTaz apertados
,
que taria , e outra no eyrado

, que
o que já hoje eftá feito, moftrà cahe fobre o mefmo. Logo do

que fera obra perfeitiífima , fen- meyo delia hum eftendido , e ef-

do acabada. Das memorias aa
tigas

,
que neíla havia , diremos

em outro lugar : eraó os Reli*

giofos poucos quando comeíTa-

raò a reformação ; e a cafa tam-

paçofo Dormitório
,
que corre

contra o Nordefte , até ficar qua-

li fobre o Rio : o forro de eftu-

que y e em forma ,
que arreme-

da huma bem lavrada abobada

,

bem curta, inda que Real, con- cellas grandes , e bem forradas
;

tentavaõle de hum dormitório portaes , e janellas de pedraria

térreo. Foy moftrando o tempo

,

que era em demazia húmido , e

pouco fadio
,
pêra onde a co*^

mida era peixe continuo. Levan-

toiífe , mas também pobremen-
te , e trocoufc no que agora he

Obra toda ayrofa , e bem tra-

çada , íenaô fizera vifta de fo-

ra , como de huma manga eíli-

rada , e defpegada do mais edi-

fício ; de que nafce fer frio ,. e

defabrigado do inverno. Pagafe

efte mal com algumas commo-cafa de Noviços. Naò he pêra

efquecer o que fe conta daquel- didádcsno reftantedoanno, que

le primeiro , e mais humilde, fau .viverfe helle fem fentir cal-

AíErmao os Antigos
,
que to- ma na mayor força do Eftyo:

das as vezes
,
que havia de mor- e naô tendo mais

,
que três de-

rer algum Frade, havia nelle grãos de fiíbida da parte do edi-

finais manifeftos , fentindofe gol- ficio antigQx, e,,da Igreja , fic^

pes , c rumor de mao invifivel
,' em tanta.altura

,
que dcfcobre,

as mais vezes em treS partes dif- gofa , ^ .fcnhorea todo o vale^

Part. II. N em
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em roda ; e como cortou pollo de efpiritu. Mas naõ lhe durou

bofque , e pumares , dcleytafe anno inteiro efta quietação. Faz

a vifta na frefcura
,

cheiro dos laranjaes

no canto das Aves
taó vezinhas , que

o olfato no mal a muita gente o preftar

, o ouvido pêra muito. Conhecia elRey

,
que ficao Dom Joaó feu grande talento:

ás vezes fe oíFereceraõfe negócios de peio

afigura , ou ferem hofpedes os em Roma: naoosquis fiar d'ou*

Roxinois , ou quererem fazer trem , defpachouo a elle. Nao
officio de efpertadores com os ha memoria de quem por entaô

Religiofos pêra os louvores Di- ficalTe em feu lugar. Só achamos

,

vinos ; ao pé da janella do to- que celebrandofe Capitulo ge-

po mventou a curiofidade hum
género de recreação

,
que pu-

dera ter muito de proveito , fe

as leys da cafa o permittiraõ. He
hum viveiro de muitos coelhos

:

ral de eleyçaõ em Odene , ter-

ra da Hiííria do Patriarchado de
Aquileya , em que fahio eley-

to Meftre Geral
,

por faleci-

mento do B. Frey Raymundo de

temonos detido muito , torne

mos á noífa Hiftoria.

CAPITULO IV.

fervem de vifta , naõ de pafto. Capua , o Padre Meílre Frey
Porque o Refeitório naó ad- Thomas de Fermo 24. Gerais
mitte aqui carne em nenhum tem- em numero dos noflbs , foy pre-

po. A obra do Dormitório fe- fente a elle hum Frey Vicente
guio outra também importante , de Portugal com titulo de Vi-
que foy a da facriftia , e he hu- gairo do Meftre Geral : do qual

ma das fermofas , c bem acaba- naó confta fe fazia efte oíBcio

das cafas ,
que tem a Provincia em todos os Conventos de Por-

por grande > e alta , e bem cu- tugal , ou fó no da reformação
berta, e fervida de huma fonte, deBemfica, epodefe cuidar que
que nella corre fobre prato de lhe pertencia fó efte : vifto co-

jafpe j como atraz tocamos. Mas mo achandofe no Capitulo fez

tresladar cm publica forma o
Breve de que atraz falíamos

,

eomo concernente a coufa fua

própria : o qual tirado de ver-

bo ad verbum de feu original

,

Parte o Meftre Frey Vicente de que fe guarda no Cartório de
Lisboa pêra Roma

,
por manda" Bemfica he o feguinte. E efcu-

do ã^elRey. Succede em feu car- faremos o trabalho de o dar tra*

go o Meftre Frey Vicente de Por- duzido ; vifto como nos Capitu-
tugal\ tresladafe o Breve

^
que los atraz temos dado noticia baf-

trouxe do Capitulo pertencente tante de toda a fuftancia dclle.

d obfervancia.

Governava o Meftre Frey
Vicente de Lisboa o feu

Mofteirinho com paz , e alegria

IN Chrlfií nomlne. Amen, Hoc eft exemplum ctijuídam

Bulia SanSiiJftmi in Chrijlo Patris , & Domini nof-

tri Domini Bonifaçij ^ diuina prouldentla Papa Nofiiy cu-

Jus
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jus vera Bulia plúmbea , more B^oman^ Cur/^e cum fiUs

ferieis rubri , & crocet coloris bullat£ , non vltiata , nec

cancellata , nec in aliqua parte fua fujpeSta^ fed omiti pror-

fus vitio , & fufpicíone carentis ,
per me Petrum Bonum

Notarium infraJcriptum , à fuo vero , ò' authenúco ort-

ginali fumptum , b' tranfumptum , cujus tenor de verbo ai
verbum fequitur y à^ efl talis. Bonifacius Epifcopus feruus

feruorum Dei^ ad perpetuam rei memoriam. Apofiolica fe^

dis benignitas , perjonas fub religionis obferuantia ajfiduo

fludio piíe vita vacantes , ex eorum , ac aliorum conami^

ne 5 Deo lucrifacere cupientes , côngruo fauore profequi-

tur : ac bis , qu^e ad eorum pium defiderium conjequendmn

provide faSia jlnt ^ & ilUbata permaneant , libenter adhi^

bet jolicitudinis fua partes, Dudum fiqutdem pro parte di-

leSli filij Raj/mundi Magiflri Ordinis fratrum Pr/edica-

torum nobis expofito , quod dudum , cum ipfefuum Ordi-

nem vifitaret , repererat inter extcra , muitos Prates ejuf

dem Ordinis deuotionis feruore accenfos ^ é^ defiderantes re-^

guiarem obferuantiam , per B, Dominicmn ,
ò' alios anti^

quos Fratres ejufdem Ordinis ordinatam feruarc : (i^ quod

ipfe confiderans , quod diSíorum fratrum deflderiura falua

confcientia impedire non poterat , nec debebat : imo firmi-

ter putaret fe reum coram Deo., itifi eos adjuuaret
,, & pro-

V, moueret ad perfeêíionem hujufmodi , eorum àefidcrij tam
I laudabilis ,

per dileSlum filium Fr, Conradum de Prufia ^

ejufdem Ordinis profe(forem , virum vtique vit^. commeuT

dabilis 5 ac fama laudabilis in partibus Alemania inceptl ,

qui pradiSlos Fratres ^ vt prafertur , fc deftderantes in

prouincia Theutonia , fecundam confuetudinem dicíi Ordi-

nis , inceperant congregare , & jam in loco diSli Ordinis

fito in Columbria BafiUenfis diacefis , circa triginta Fra-

tres congregauerant , quibus idem Magifler diflum Con-

radum prapojuerat , qui conftitutiones diBi Ordinis inte-

graliter ob/eruàbant cum effefíu ^ & ideo pradicationi Ver-
' hi Dei., à* exemplo B, Dominici virtuose infifiebant ^

quod
ãe tota pátria circunfiante , concurrebant honimes ad au-

diendam doSlrinam. eorum
, quam faSíis etiam virtuose in-

formabant : quodque ipfe Ra^mundus , qui ^ vt ajferebat ^

ipfum ordinem per decem annos , é^* vltra gubernauerat ^

P.^ft. II. N ii pro-
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proponens hoc idemfacere , feu ordinare in qualthet prouln-

cia diBi Ordinis : videlicet , quod in qualibet ex diSiis

prouincíjs ejfet vnus locus diíli Ordinis , in qiio regula-

ris obferuantia diSli Ordinis
, fecundum jlatuta B. Domi-

nici pradiSíi ^ fertiaretur ^juxta tenorein pradiSíarum conf-

titutionum 5 de niultorum fratrmn ejufdem ordinis conji-

lio 5 (2^^ aj^enfu , tam authoritate officij fui , quam Gene-

ralis capitnli diêíi ordinis , tunc vitimo celebrati fM com-

^"^ijfa j per fuás certi tenoris literas ordinauerat , fiatu-

era , decreuerat , & mandauerat , quod infra annum a no-

tttia literarum juarum , hujufmodi Priores , Prouincia-

les 5 /eu Prafidentes , & eorum quilihet in fua prouintia

ordinarent , é^* taliter facerent , quod in fua prouincia ejfet

vnus locus deputatus ad hujufmodi obferuantiam regularem:

in quo pojfent ad minus viuere duodectm fratres Ordinis

pradiSli 5 qui diSlas conftitutiones cojiferuarent , prout in

diclis literis continetur : é^ pro parte ipfus nobis fuppli^

cato 5 vt ordinationem , flatutum , decretum , ò* manda-

tum hujufmodi , à" quacunque inde fequuta rata habere^ ò*

grata j illaque authoritate Apoftolica confirmare ^ debenig-

fiitate ApofloUca dignaremur. Nos ipfus Magiflri in hac

parte fupplicationibus inclinati , ordinationem 5 flatutum ,

Decretum , é^' mandatum ,
pradiSla , ac omnina , ò' fingu-

la in pradiSlis literis contenta ,
quorum tenorem noflris li-

teris 5
éN prajentibus inferi fecimus , rata hahentes à^

grata ^ illaper eajdem noflras Itteras confirmamus ^ &ipfa-
rum literarum patrocínio communimus , prout in noflris in-

de confeSíis literis plenius continetur, Cum autem , fcut
nuper accepimus , non nulli Fratres ejufdem Ordinis , falu-

tis aterna immemores ^ ac Dei timore poflpofito , nolcntes

intelligere vt hene agant , & fecum altos trahere in pr^ci^

pitium fatagentes ;
quamuis ordinationem , flatutum , De-

cretum , ò" mandatum hujufmodi per fe obferuare defidia ,

Ò' inertia ?ion velint 5 neque curent : veruntamen eam ob-

feruari ab alijs nonpermittant '^ & nonnullos Fratres ipfus

ordinis deuotos , volentes pradiSlam obferuationem debite

obferuare^ multis friuolis ,
à" exquiftis coloribus , ab hu-

jufmodi eorum laudabik propoflto , /;/ hac parte damnabili-

ter retrahunt ,
à' pafftm remouere conantur y ac impediunt ,

quan-
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quantum In eis eji ^ quo mtniis ordinatio ^ Jlatíítuní\, de-

cretam , b* mandatum
, pr^diSía , debitum fortiantur ejfe*

cium\ & nihilominus fe jaBant ,
quód vtique ordinabunt^.

é^' procurabunt pro pojje , ordinatlonem , Jlatutúm , decre^

tum 5 à" mandatum pradiBa , etiam in generaii ijlius Or-

dinis Capitulo in fejlo Penthecojles proxime fiituro cele^

brando , per diffinitorcs ipjlus capituli juxta dicii Ordinis-

moremfacere reuocari , /;/ fuarum animarur/i pcritulufii ^ aô

in contemptum feãis ApoJioUca , ò' fcandalumplurimorum.-

Nos 5 quorum interejl hujufmodi prauis conatibus ^ euiden^

ter ad perniciem tendentibus j Jalubriter congruis remedi]

s

obuiare ^ cupientes ne morbus faSíus Chronicus fomenta pof-.

trer/iò defpiciat medicina , onmibus , & fingulis diffinitori-

bus 5 juxta hujufinodi morem ordinis prafati , tam pr£-

fentibus , quam futuris ^ ãc etiam quibuslibet Fatribus ip-

Jius Ordinis , é^ alijs cujufcunque Jlatus ,
gradus , ordi^

ftis 5 vel conditionis exijiant , dijlrtcie y & jiíb excommu^

7JÍcationis pana , quam contrarium facientes ^ authoritate

jípoJioUca incurrere volumus , ipfo faSio iiihibemus expref-

fe y ne aliquem profejforem ipfius Ordinis ^ ob frugem me-

lioris vita 5 hujufmodi obferuationem regularem Jupradi-

Slam 5 prout permittitur , fie proifidé ^ fcque falutifere or^

dinatam , obferuare volentem , perpetuisfuturis te?nporibus ,

aliquatenus publicé , vel occulte , direFíe , vel indireSle , ac

quouis quafito colore impediant per fe ^ vel alium^feu aliúsi

aut ab hujufmodi laudabili propofto , fcilicet , obferuantio-

hujufmodi retrahant
, feu impedire , vel retrahifaciant , vel

procurent quouis modo : nec ordinationem ^ flatutum\ ò*

mandatum pradiSla , maxime cum ad eos non pertineat ,

aufu temerário reuocent : feu etiam contra ea aliquid at-

tentent , aut attentare prafumant : fed ea potius , & qua-

cunque alia ad augmentum plurium conuentuum , in quibus

etiam hujufmodi obferuantia feruetur , per ipfum Magif-
trum forfan ordinanda , concernentia , fi non virtutis amo-

re per (e ad objeruantiar/i hujufmodi forfitan inclinentur j

nec fnt apti ; faltem permittant aquanimiter , vt expedit ,

per alios Fratres diSíi Ordinis obferuari ^ ac ipfos Fra-
tres eandem obferuantiam obferuantes , ò" obferuare volen-

tes
yjuxta illud-i quod in poteflate hominis nonfit , quifpi-

~ -i4
"

ritu
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,

ritu Dei ducuntiir , in ejufmodi eorum laudabili propojito

confoueant potius , cb^ confirment ^ fi Diuinam , & nojlram
grátis offenfionem dejiderant euitare. Nos enhn ex ntmc

irrltum decernimus , (i^' inane 5 Ji fecus ftiper his , á quo-

quam quauis authoritate ^fcienter ^ vel ignoranter attenta-

tum forjitan eft hacíenus , vel impofierum contigerit atten-

tari 5 nihilominus contra transgrejjores inhibitionis nofvra

híijtifmodi 5 fi expedierit , grauius procejfuri» Tenor vero

dtSlarum Uterarum ipfius Magifiri fequitur ^ & efi talis,

Vniíierfis , é^" fingulis Prioribus Prouincialibus , Jcu Pra-
fidentibus , in quibufcunque prouincijs , tam prafentihus ,

quam futuris ordinis fratrum Pradicatorum , Fr, Ray~
mundus ejufdem ordinis humilis Magifter^ à' feruus falu-
tem à^ Cbrifium Dominum efficaciter imitari : quanto in-

fujficientiorem ad regimen tanti ordinis me confpido , tan-

to magis necejfitatirm video ad laborandum folicite pro ip-

fius Ordinis reformatione pariter , & augmento. Sane cum
reformationis vocabulumproprie dicat primaforma refump-

tionem , nullam viam inuenio meliorem ipfum ordinem re-

formandi , quam fi oculis mentis refpiciamus adpetram vn-

de pracifiJumus ^ à^ ad cauernam laci , de qua procejfijnus ,

ad Abraham fcilicet multarum gentium Pairem Beatum
Dominicum^ qui virtute fpiritus genuit nos

'^ i;' adSaram ^

videlicet facram Religionem perfanSlos Patres ordinatam y

quapeperit nos, His diligenter attentisjuxta gratiam mihi

datam ,
ò' dum ordinem vifitarem inuentis quamplurihus

Fratribus 5 qui feruenter defiderant reduci ad primam for-

mam obferuantia regularis per Beatifilmum Patrem nof-

trum Dominicum inchoatam , à^perfanSlos fuccefi^ores ejus

poftmodum confirmatam , pofi longi temporis deliberatio-

7iem 5 multiplicem habitam collationem cum Fratribus ma-

gis ti?nentibus Deum , decreui omnino tam pro inceptione

reformationis totalis , quam pro fatisfaSlione fanSli defi-

derij fratrum fupradiSlorum , taliter ordinare , quod in

qualibet prouincia fupradiBi Ordinis fit ad minus vnus

conuentus , in quo regularis obferuantia teneatur ad vn-

guem ,
juxta noftrarum confiitutionum tenorem , & for-

mam, Quamobrem de multorum fratrum Deum timen-

tium y & religionem nofiram feruenter diligentium , noti

tan-
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tantum confilio , à^ ajfenfu , fed injiantia , &fuppUcatio^

ne feruenti , omni modo , à" via , quibus^ melius pojfum ,

tam authoritate officij mel , quam CapituU Generalis vU
timo celebrati mibi concejfa , ordino ^ Jiatuo , & decerno ,

ac nihilominus cuilibet vejirum pracipio in virtute pro-

mijfa obedienti^ , & fpiritus SanBi , per quem filij Dei
aguntur , & congregantur

,
quatcnus infra annum a no-

titia prafentium 'y quilibet veJlrum ordinet j & taliter fa^

ciat in prouincia fua , quod Jtt vnus conuentus deputatus

ad obferuantiam regularem 5 in quo pojjtnt viuere ad mi^

nus duodecim fratres , ^ deinde fratres voluntários ad

diSíam obferuantiam ibidem a£tgnet , vfque ad numerum
prataxatum , vel amplius , ft tot ei Deus dederit inueni-

re : fin autem , illos
, quos inuenerit , ajfignet in difío con^

uentu 5 in quo feruetur ad vnguem ^ vt ejt diSíum , tenor

conjlítutionum nojirarum , ^ obferuantia regularis ^ ficut

in ipfis conflitutionibus prouinciarum nojirarum per me ad
hanc regularem obferuantiam congregatos , í:^ eorum Pr^-
Jidentes ,

per me deputatos 5 nullo modo molejlare , aut quo-^

modolibet prafumatis impedire : imo ipfos adjuuetis , à^

foueatis j ac in fanSlo propoflto confirmetis juxta gratiam

vobis datam. Caterum quicunque vejirum , quod abfit 5 ex

notabili negligentia , vel , quod deterius ejl , ex propofito di^

fio meo pracepto inobediens fuerit , pojl annum fuperius

prataxatum , ab officio Prioratus ^ fifuerit Prouincialis ^

Prior 5 aut Vicarius , fl fuerit Vicarius Prouincia , ab-

folutuw. in panam , ò' inhahilitatum per decem annos , ad

ílfud officium refumendum ,
quem , vel quos diSli pracepti

mei trajgrefforem , vol tranfgrejfores , ex num prout ex

tunc y i^ ex tunc prout ex nunc , modo , quod fupra di^

Bum efl , abfoluo , à* inhabilito prafentium per tenorem,

In quorum omnium tejlimonium prafentes patentes literas

jieri feci , b* figillo nojlri Ordinis muniri, Datum Ro-

ma anno Domini milejlrno , trecentejimo nonagefimo 5 die

prima menfis Nouembris, Nulli ergo omnino hominum li-

ceat bane paginam nojlra inhibitionis , conjlitutionis ,
ò*

voluntatis infringere , vel ei aufu temerário contraire,

Siquis autem hoc attentare prafumpferit , indignationem

Omnipotentis Dei , & Beatorum Petri , & Paúli Apof
tolorum
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tolorum ejus fe nouerit tnmrfurum. Datum Roma apuã

Sanfíum Petrum Kalend, Decembris^ pontificatus nojlri

•anno quinto.

1401. In Chrijii nomine. Amen. Anno nativitatis ejufdem

Millejimo 5
quadragentefimo primo , IndlBlone vndeclma^

die luna , penúltimo Malj 5 eSimn Vtlnl Aqulleglenjis

Dlacejls In domo habitatlonls VenerablUs , ò' faplentls

Vlrl Domlnl lacobl de Glfcardls de Arplno , egreglj de-

\ cretorum dofíorls Canonlcl Aqulleglenjis , ReuerendlJJlmi

In Chrljlo Patrls , & domlnl , dom Antonlj Del gratla

Aqulleglenjis dlgnljjlml Patrlarcha ; In fplrltuallbus Ul-

carlj Generalls , prafentlbus noblllbus , egregljs , ^ pro-

uldls Ulrls Ser , Artlcho de Bruguelra Ultta de portl-

lljs ^ Ser Mufchino de la Ture de Vtlno , Ser loannls

Sufanna notário quondam Ser Odollcl Sufanna notário de

JJtlno Camellarla prafatl Domlnl Domlnl Patrlarcha. Ia-

cobo .Roncono de Ronconls de Vtlno 5 & Meullchlno filio.

Ser loannls de Aténs notarlj In clultate Hljlrla habitante,

Tejilhus ad hoc conuocatls fpeclallter , & rogatls , ^
alljs : iblque coram memorato Domino lacobo Vicário pra-

llbatl Domlnl noJlrl Patrlarcha Aqulleglenjis pro trlbu-

nall pro prafentl aSíu feãente , ego Petrus Bónus quondam

Ser verltatls de lofeppls de Verona publlcus Imperlall au-

thorltate notarlus Vtlnl habltans fplrltualls Curla Patrl-

archalls Aqulleglenjis fcrlba , fupra fcrlptum exemplum

per me á jua vera orlglnall autentica Bulia non vltlata y

non corrupta , nec In allqua fui parte fuJpeEia , fed omni

prorfus vltlo 5 & fufpltlone carentl ^ ad petltlonem , à^

tnjlantlam venerandl , h" rellglojl Vlrl Domlnl fratrls Vln-

centlj de Portugallla Dlacejls IJllxbonpifis Magljlrl fa-

crapagina-, Ulcarlj Magljlrl Ordlnls fratrum Pradiea-

torumfumptum 5 é* tranjfumptum In prafentla ante dl-

Slorum tejllum , & notarlorum Infra fcrlptorum per me
leBum fult y à^ vna ctim elfdem notarljs dlUgenter , à'

fidellter aufçultatum , prallbato Dojnlno lacoho Ibidem ,

VS. jupra-y pro tribunal!fedente 5 (è^ qula per Ipjum Doml-
num lacobum vlcarlum , vna cum Infra fcrlptls Pranel

f

CO Maçorlò y.^ lacobo notarljs publlcls\ atque mecum

^

repertum fult Ipjum exemplum cum eodem fuo authentlco

orlgl-
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originali per omnta concordare : ideo ipfe Dominus laco-

bus Uicarius , vt eidem exemplo , tanquam fr^fato fuo
vero 5 à- aiithentlco originali , decreto adhibeatur plenafi-
des

j fuam^ à" fui Vicariatus ^ officij authoritatem iíiter- .^\^^^ \

ponit
5 pariter , à' decretum , mandans ante diSíis notarijs

,

& mihi 5 vt nos eidem Jubjcribere deberemus , & fui Vi^
cariatus figtlli appenfwne muniretur ad perpetuam fidem ,

Ò" memoriam pr^ediSIorum.

Com todas as folemnidades

,

que o Notário Petro Bono apon-
ta , cílá concertado eíle treslado

:

e faõ três os Notários
,
que alem

do Petro Bono puferao nelle feus

finais públicos
,
que fao humas

rubricas de formas diííerentes ao
modo que as fazem nefte Rey-
no os Tabaliaens. E porque tu-

do o que contém faz muito ao
cafo pêra honra , e quietação
dos que refidimos em cafas

, que
profeílaõ a reformação antiga,
e nos dá perfeita noticia do que
era dezejada de noíFos mayores

;

naõ peço perdão do papel , ç
tempo

5
que nella empregamos.

CAPITULO V.

T>a vida , e morte , e fepultura do

Padre Mejire Frey Vicente de

Lisboa.

CArga de negócios grandes
fobre idade crcfcida , e mu-

dança de Ares com vida pouco
mimofa ordinariamente abreviaó

o curfo da vida , inda em fuj ei-

tos muy robuílos. Naõ foube re-

fiílir o Meítrc Frey Vicente á

vontade de feu Rey , e enganan-
do com o efpiritu , e bom ani-

mo as forças já quebradas , fez

fua jornada. Mas a poucos me-
zes foy falteado de infirmidade,

que o confumio , e paíTou em
breve ás moradas eternas, Alli

'jh Part. II.

fendo o primeiro feguidor da
refufcitada obfervancia em Por-

tugal , foy também o primeiro
que delia levou o premio , fal-

lecendo á menos de dous annos

defpois de fundada ; e por tan-

to fica por muitos titulos mere-

cendo primeiro lugar entre to-

dos os companheiros , e filhos.
-^j

dette Convento , e lho daremos
no prefente Capitulo. Foy Frey
Vicente natural de Lisboa , naf-

cido 5 e criado na freguezia de
S. Nicolao , e pelo que fe pode
coUigir de feu nafcimento , de
gente humilde. Acompanhava a

fua mãy na hora do parto huma
vezinha mulher pya ; mas igual-

mente fimples , e de pouco fa-

ber. Efta fendo o parto traba^

Ihozo , e tal
,
que veyo a crian-

ça quafi morta
,
quiz fazer o ofli-

cio
5
que em necefíidade hç per-

mitido ás^ comadres : e a occ^*

fiaó amoeftava. Acudiolhe com
o material da agoado baiitifmp,^:

mas a forma foy defe£liiofa , e

como de quem ignorava o prin-

cipal 5 diíferente da que uza a

fan£la Madre Igreja. Convale-

ceo o minino 5 crefccp , fezfe

Frade, eftudou, teve nome na?

letras , e fama na pregação. Con-
tava já annos fobre trinta na ida»-

de , e por boa conta nao deviaõ

fer poucos
j
quando o trouxe fuâ

^

devaçaõ , ou boa ventura a quer

rer fer ouvido na freguezia em
O que
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Chron. que iiafcera. Pregou com ale- ciência , fe fez bautizar , e criP-

deS. Do- gria j e applaufo dos conheci-' mar fiibconditione, e a cautei-
mingosda j^g ^ amiffos , entre os quais la : e fez de novo profiíTaò , e

de Aragão ^^ chegou a clle huma velha , fe ordenou de todas as ordens

I. a.c. i^. que amontoando bençoens , diíTe facras. Naõ permittio o Senhor

pêra os que com outras tantas que fícaíTe fruílrada a tençaó da

o acompanhavaõ , que tinha mais piadofa femca
,
que a elle , e a

auçaó que todos pêra lhas dar: íiia May fagrada encomendara
porque o Padre pregador naõ o afilhado. E clle como quem
íb lhe nafcera nas mãos , mas fo- tal valia tinha no Ceo foy pro-

ra por ellas bautizado. Hiíloria cedendo com tanta virtude, que

he muito celebre, e com geral, fem outro favor mais, que dei-

e antiga tradição confirmada nef- la , fubio a tudo o mais
,
que na

ta Província , e por tal efcrita Religião fe podia alcançar. Def-

de alguns Authores : hum dos pois de Leytor , e Meílre em
Fr. Luís quais he o devotiílímo Padre Fr. Theologia , chegou a fer Pro-
de Grana- Luis de Granada no feu Sym- vincial de todos os Conventos

tojo^^jj^ bolo da fé. Naõ fabemos
,
que de Caítella , e Portugal ,

que

P.2.C.27. fentio Frey Vicente na lingoa- entaõ andavaõ juntos , e faziaõ
parag. 15. gem , OU fimplicidade da velha, huma fó Província , antes da

ou que lhe revelou naquella ho- Cifma ,
que pouco ha contamos

,

ra o Efpiritu: parou, e de pro- e juntamente foy Inquifidorge-

pofito perguntou á boa madri- ral de toda Efpanha. Entrando

nha
,

pollo, que lhe ouvira , e a guerra , e divifaõ de ânimos

com que palavras o fizera. E el- nos Reys , e Reynos de Caftel-

la aiiírmou , ratificandofe huma la , e Portugal , a elle fe attri-

vez j e outra com fmgeleza , e bue o confelho
,
que o gover-

alegria
,
que por fuás mãos o no da Cidade tomou em fazer

bautifara , e as palaVras foraõ

:

voto de tirar os abufos Gcnti-

eu te bautizo, e te encomendo Hcos
,
que duravaõ no Reyno,

a Deos, e a noíFa Senhora. Era como em outra parte temos con-

Frey Vicente naõ fó letrado

,

tado , de lançar fortes , furtar

mas dotado também de agudo agoas, carpir defun£l:os : elle fez

' juíza, é grande Religiofo ; naõ trocar em fanílas , e devotas

guardou pêra mais longe ave- procilfoens as profanidadcs
,
que

riguar tudo , o que tocava pe- o povo mantinha de feftejar cer-

ra matéria taõ importante : per- tos dias do anno por titulo re-

funtoulhe fe foubera , ou ouvira cebido da Idolatria , com outros

izer, que quando defpoisole- mãos coíhimes
,
que em fim por

varaõ á Igreja a receber os fan- fua induftria ficarão defterrados

^os Óleos fora bautizado pol- do Reyno, E como o arrancar

lo Parrocho. AfHrmando ella, yicios he difpofiçaõ pêra pran-

ique tal diligencia fenaõ fizera tar virtudes , inftitiihio, e deu p. j. i.

em confiança da que por íuas principio ás procilfocns da quin- deilaCI

mãos paíTara , deu graças a Deos , ta feira da femana San£la
,
que

^ollo beneficio de tal revelação: Hoje eftaõ á conta das Irmanda-
. fe fazendo todas as diligencias, des da Mifericordia, nunca dan-

que moralmente parecerão ne- tès uzadas. E por lhe naõ ficar

ceifarias pêra fegurança 4a conf- nada por fazer pêra aiigmento
;;... í de
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de devaçaõ dos feciilares, im- donde foy fua morte. Agrade-
Fr. Anto- petrou do Papa Bonifácio Nono cimento, e galardão de grande
niodeSe- {mnia Bulla pêra, todas as peíToás Príncipe, PalFados alguns annos

Chr.f.214. que aííiíliíTem , ou déíTem efmol- mandou hum fidalgo de fua cafa

las nos noíTos Capítulos Provin- por nome Pedro Rodrigues de
ciaes com todas , e as mefmas Moura

,
que os trouxeííe a eílc

indulgências, que a Sé Apofto- Reyno
,
pêra fe quer na morte

iica tinha concedido á cafa de defcanfarem na pátria , e naCa-
noífa Senhora da Porciuncula. fa , e Convento

, que a Deos
Nafciaó eftes bons eíFeitos de fer dedicarão

,
quando tinhaõ vida.

muito dado aos fanílos exerci- Foy Pedro Rodrigues ao eíFeito

cios de Oração, e penitencias, acompanhado de dons Religio-

a íque juntava hum cuidado in- fos de Bemfica , trouxeos a Lif-

canfavel de ajudar , e alumiar boa , teveos em fua cafa reco-

o mundo , compondo livros de Ihidos com fegredo até que el-

fan6l:a doutrina. O que tudo o Rey deu ordem pêra trazerem

fazia amado do povo , e taõ ef- ao feu Moíteiro , com a pompa
timado d'elRey Dom João, que que era devida a quem tinha por

fobre a honra de feu confeíFor, fanílo. E foy aííí
,
que em cer-

e pregador, fe ajudava delle era to dia mandou que foíTem pof-

todas as matérias
,
que fe oíFe- tos no caminho do Convento,

reciao de importância : porque em luim lugar diftante delle hum
era fabio em difcorrer , e acon- bom efpaço : e aly fez que fe

felhar : e como fan£lo livre , e juntaíTe a Camará da cidade

,

defenganado em dizer o que fen- com todos os miniftros do go-

tia. Aííi eílando já em idade, verno delia, e da juftiçadoRey*
no ; e o Cabido da Sé ^ e toda
a nobreza da Corte. E com tal

que mais requeria repouzo, que

o manejar negócios , é fora da

Pátria , inda então nao quis oc- acompanhamento , fendo leva-

dos em hombros dos feus Fra-

des , e feguidos de muito po-

vo
,
que acudio á folemnidadc,

e fama do San6^o , fe meterão

cupar outrem , nos que atraz

di liemos fe oíFerecerao em Ro-
ma , e na jornada acabou íeus

dias.

Grande queixa tenho dos def-

cuidos daquella idade. Ficando

no Convento. Ficou em memo*
ria

,
que dous Religiofos

,
que

1401,

cm memoria o dia de feu falle- governarão efta pompa , íe cha-

cimento, que foy a 5. deJane iro mavao Frcy Rodrigo , e Frey

de 1401. perdeofe a do lugar; Martinho
,
que por boa conta

e fendo certo
,
que em vida , e deviaõ fer os mefmos , que érti

morte confirmou o Senhor com companhia de Pedro Rodrigues
1 o

milagres fua fanílidade, nem hum de Moura haviaó hido bufcaras

fó nos deixarão apontado noíTos fanítas relíquias. E naô he pêra

antepaíFados; e confiando
,
que efquecer por honra delias , e da

efcreveo livros , naò temos ho- opinião em que Frey Vicente

je nenhum ; mas nem feus oíFos eftá na de fan(ílo , hum reque-

tiveramos , fe os merecimentos

de fua fan£la vida , e o bom fer-

viço da joanada naó obrigarão

o mefmo Rey aos mandar vir, PVey Martinho de Cintra Prior

Part. II. O ii do

rimento jurídico
, que em dia

taõ folemne , e em meyo de tan-

ta gente , fe atreveo a fazer
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,

do noíTo Convento de S. Do- Prior pedio o treslado , reque-

mingos de Lisboa. Ailegando reo depoíito , e proteÁou por
com graves , e efficazes palavras

,
cuílas

,
perdas , e danos. E nao

que aquellas relíquias, lemem- damos a copia
,
porque he lar-

bargo
, que as acompanhava por go , e convém hirmos encurtan-

Iho elRey mandar ao Moíleiro do leytura.

de Bemíica
,
pertenciao legiti- Recolhido o corpo no Con-

mamente ao de Lisboa
,
que el- vento lavroufe hum tumulo de

le Frey Martinho governava , e pedra , e entalhado nelle hum
cujos fubditos aly yinhao por letreiro

,
que declara fuás vir-

honra , e decoro da Religião
;

tudes , poUo eílylo , e lingoa-

por quanto Frey Vicente toma- gem daquelle tempo ; e fe fu-

ra nelle o habito , e nelle pro- bio , c embebeo no alto da pa-

feíTara. E melhor titulo era o de rede do cruzeiro , onde o vimos
filho , e fubdito pêra pertencer muitos annos , fronteiro doAl-
a Lisboa

,
queodepay, e fun- tar de S. Sebaftiaó

, que tinha

dador de Bemfica. Dura inda feu íltio fahindo do Choro fo-

hoje no Cartório hum treslado bre a mao efquerda. O que a le-

authentico defte auto , tomado tra continha he o fcguinte.

por fé de Tabaliaó , a quem o

AQul jaz Frey Vicente de fanSla memoria Frade da

Ordem dos Pregadores , e Mejlre em Theologia^

Varão muy excellentijjimo em fciencia , e virtudes , cujas

obras reluzirão ante Deos ^ e os homens : porque por elh

forao dejlruidas as obras do Diabo ^ e as heregias , os er-

rores 5 e idolatrias em ejla Cidade , e em outras partes do

Reyno : e convertidas emprocifsoens , e em outros fervidos de

Deos 5 e proveito das almas : e inda por elle forao compof-

tas muitas obras de Itvros muy excellentes , também pêra

pregar , como pêra difputar. Efclareceo por milagres na
vida 5 na morte , e dejpois da morte. Fundou dous Mojlei-

ros da objervanciã regular da prediSia Ordem , hum em
Lisboa , cojivem a faber , o das Freiras do Salvador , e

ejle, Obijt autem anno Domini 1405. Vigília Fpiphania,

Ainda que nos queixamos de taõ fuave cheiro
,
que paíTou a

naô haver noticia de nenhum mi- fragrância a toda a Igreja , e

Jagre defte fandlo Varaõ: fendo até ao Clauílro. Prova bemcla-
alli

,
que conforma a tradição ra de que nos naó engana a

geral da Província com o que tradição , nem a pedra : pois

o mármore da fepultura refere

,

qualquer grande milagre fica

he coufa certa
,
que buUindofe vencido defte. Por reliqua fua,

haverá letenta annos com ella e argumento da pobreza em
por certa occafiaó , lançou de i^ que vivia , fe guarda , e ef-

tima
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tima hoje hum copo

,
que lhe mefmo. Ninguém era mais hu^

fervia na meza 5 e nos caminhos : milde , ninguém mais charido-

he de pao
,
pobre no feitio, e fo , efpantava com penitencia,

na forte da madeira. Guardafe e dava raro exemplo com a de-

no depoíito do Convento com vaçaò , e oração. Mas fentio a
três chaves como peça rica

, pe- idade canfada com os annos o
ra vergonha dos foberbos do pefo acrefcentado : e tendo cum-
mundo , e boa doutrina dos Re- pridos onze naquella faníla mi-
ligiofos. Anda com elle huma licia , foy receberem milhor vi-

memoria em pergaminho
,
que da a coroa de bom foldado. Ul-

moftra fsr da mefma idade com timo dia do mez de Agofto de
duas regras latinas

,
que o de- 141 o. Tal era a opinião

,
que 141^'

clarão , e dizem aílí. Hic ejl com feus irmãos tinha ganhado

,

fcyphus Egregij Paris , eb" fr^' e em roda a Religião
, que íen-

trisVinceiítijfimdatorishujus Mo- do primeiro fepultado no Ce*
fiajlerij

,
fanciitate ,

à^ fcientia miteriocommum , ouverao^ que
pr£clarijjí?ni. fe lhe fazia aggravo em ficar

nelle : e poucos annos defpois

CAPITULO VI. o paíFarao ao mefmo moymento
de fcu Prelado , e companhei-

Dos Padres Frey Diogo Gonçal- ro Frey Vicente : onde vimos
ves Belleagoa , e Frey João de as reliquias de ambos juntas no
Moura ^ e outros^ qiie foraÕ os moymento, quando fe desfez a
primeiros feguidores da ohfer- Igreja velha , mas feparadas no
vancia. lugar ; e nao fendo poílivel cer-^

teíicarnos quais eraó do Prela-,

O Padre Frey Diogo Gonçal- do , e quais do fubdito , tirou-

ves Belleagoa foy dos pri- nos da duvida , vermos a huma
meiros , e principais companhei- parte todas as peças de huma
ros do fan£lo Frey Vicente : e oífada inteira fem faltar nenhu-

como atraz fica dito, o que' to- ma , e na outra faltarem mui-

mou poíTe da Cafa , tanto que tas. Aíli fizemos juizo
,
que as

elRey a deu á Ordem. Era ve- que tinhaó falta eraoasdeFrey
lho , e letrado , e grande zela- Vicente

,
que como de San£í:o

,

dor da perfeita Obfervancia , mo- e vindas de longe , ouve ao pa-

rando ainda na Clauílra : quan- recer dcvaçaò , e occafiaô pêra

do fe vio em parte , onde o no- chegarem deminuidas. Por bai-

me da vida lhe punha mayor xo do moymento corria a letra

obrigação, determinou refpon- de Frey Diogo em outra pedra,

der a ella , e aventejarfe a fy e dizia aíli.

Qui jaz Frey Diogo Gonçalves Belleagoa Frade da

Ordem dos Pregadores ; Varão approvado em fci-

ência 5 e cojlumes , grato ante Deos por merecimentos ^ è

ante os homens por bons exemplos, EJie foy o primeiro Pa-
dre 5 e padroeiro , que corporalmente povoou ejle Mojlei-

ro y e perfeverou em elle até a morte em muitapendência y

e mà^

A
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e maçeramento da carne. Ohitus ejus fult anno Domlni
141 o. 14 10. ultimo menjis Augujli,

Moílra efta letra no eftillo , e dar o copo do Padre Frey Dio-
na forma , e feitio dos cara£le- go

,
que he peça em tudo fe-

res tanta femelhança com a de meihante á do companheiro , e

Frey Vicente
,
que naó duvida- em ter também íiia letra : cujo

mos ferem ambas em hum mef- treslado merece ficar neíles ef-

mo tempo efculpidas. E porque critos pêra teílemunho da repu-
em tudo ouveíTe conformidade taçaô em que feu dono cftava.

de parte dos fucceífores , tam- E he a que fe fegue.

bem ouve cuidado de fe guar-

Ic ejl fcyphus àeuottjjlml Patris , zelatorls pracipiã

nojlra facra Religionis hujus conuentus , Jcilicet ,

Fratris Didaci Belleagoa , vita 5 comierfattone mirabilisy

humilitate injignis,

Refponde em vulgar.

ESte he o copo do devotilTimo Padre , e zelador prin-

cipal de noíTa fagrada Religião deíle Convento , o
Padre Frey Diogo Belleagoa , admirável em toda fua vi-

da , e trato, e na humildade mligne.

A poz efte companheiro de faó os mefmos
,
que fe acharão

Frey Vicente entraõ três , cujos com as reliquias do faníto Mef-
nomes colligimos do que fica tre , e Prelado

,
quando vinhao

contado ,. que faó Frey Vicente com o triumpho
, que temos

de Portugal
, que achamos em contado ,

pêra o feu Convento
Odene , tirando a copia da Bui- de Bemfica : e confta dos papeis

la do Papa Bonifácio Nono em antigos
,
que hoje temos vivos,

favor da reformação
,
por Mayo que a elles , como a peíToas mui-

do anno de 1401. finco mezes to principais do Convento, foy

defpois de falecido o Meltre Frey feito o requerimento de Frey
Vicente de Lisboa , e dellenaó Martinho de Cintra Prior de S.

fabemos mais, que chamarfe Vi- Domingos de Lisboa , e pôde-

gairo do Geral , e podia ferhir fe crer ,.que feriao os mefmos,
por companheiro do Meílre Frey que foraó bufcallos em compa-
Vicente de Lisboa , e nomeai- nhia de Pedro Rodrigues de

lo lá o Padre Geral por feu Vi- Moura.
gairo da obfervancia ; o que fe Quinto companheiro defta re-

deixa entender do cuidado com formação nos defcubrio a Chro-

t|ne requereo , e trouxe pêra nica d'elRey Dom Aífonfo Qiiin-

Bemfica a Bulia
,
que atraz fica to de Portugal. Saõ de notar as

lançada. Nos outros dous temos palavras : por iíFo irão pontual-

menos
,
que duvidar

,
porque mente como nella fe lem.

d Rainha
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Livro fegundo Cap. VI. i j j

ARaynha Dona Leanor mulher d^elRey Dom Duarte
era muy devota , e de muy reltgiofa vida : porque

defpois de morto feu marido , e ainda cremos que antes:,

continuadamente tragia cilicio , e jazia em cubertas de bu-

rel ^ poendo fua carne em grande afpereza , e havia Jingu-
lar devaçaõ em S. Domingos : e ainda alguns tem ,

que el-

Rey Dom Henrique feu Avó , que era daquella linhagem <y

e polia devaçao y que nejle SanSlo tinha , havia grande con-

verfaçao com alguns Frades da obfervanciã daquella Ordem:
entre os quais era hum Frey João de Moura , que ejlava

em hum Oratório ,
que fe chama Bemfica, EJie homem era

o que muitas vezes a confejfava , e ou pêra Je confejjar ,

ou pêra outra coufa efpiritual^ que lhe delle compria , man-
dava ella por elle : porque era já velho , e ainda quajl ce-

go : pêro muy entendido em toda boa , e fanSía doutrinai

-

Atéqui fao palavras da Hiíloria.

E he de faber
,
que fallecendo

elRey Dom Duarte em Thomar
aprefladamente , como amava
muito á Raynha fua mulher , e

ella por fuás grandes partes o
merecia, deixou. declarado, que
ficaífe criando feus filhos

,
que

•eraó de tenra idade , e junta-

inente governando o Reyno. Era

ô Raynha filha d'elRey Dom Fer-

nando Primeiro de Aragão
,
que

foy Infante de Caftclla , e cha-

Tiiado nelia o Infante de Anté-
•^quera , e ainda que fan£la , e

-prudente , mulher muito mo-
-ça. Havia no Reyno três In-

fantes cunhados feus todos de
madura idade , e de grande va-

lor. Juntos em Cortes com os

-citados , naó ouve quem apro-

rvaífe o aíTento d'elRey defun-

ílo ; falvo alguns homens
, que

Téftando em credito com a Ray-
nha

^
pretendiao ter maõ nos

negócios , e governo , e por ef-

ta via adiantar fuás cafas , e va-

lia : e com os olhos em fy , mais

que no bem publico , e ainda

no particular da Raynha , erao

confelheiros ambiciofos , e inf-

tavaó com ella
,
que naó delif-

tiíFe do governo, nem da confia

anca ,
que feu marido delia :fi-

zera : e fe os Infantes quizef-

fem uzar de força , animofamen-

re lhes fizeífe rollo , defenden-

do fua cauta com a juftiça, que

tinha
,
que Deos naó defcmpa-

raria , e com muitas , e boas

gentes , muitos , e bons criados,

que no Reyno eftavaó por ella»;

e para mais atemorizar os In-

fantes , fe paíTaífe logo a.Caf-

telia , com que fe faria relpei-

tar de maneira , que a leu pq^
far lhe obedecclTem. Inclinava>-

-fe a Raynha aos pareceres, def-

tcs
\
porque naó cahia na ten-

ção de que fahiaó ; e porque ta-

davia a lifongeavaó dczejos oc-

cultos de mandar , taó occultos ,

que lhe pareciaó puro zelo ,
que

tal he a capa com que acomete

,

c vence até os fan£los a fera pcf*

fima da ambição. E. todavia cqp

mo
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mo era muito chriftam , naõ fe por boas , e acertadas
, que fe-

quiz refolver , fem dar conta jaõ. Tal moílrou o fucceíTo
,
que

de tudo a féu confcíTor Frey fora a confulta da Raynha. Paf-

Joaó deMoura. Chamouo, com- foufe a Caftella , e experimen-

municoulhe o eftado das coufas

,

tou brevemente com íeu dano

,

pediolheconfelho. Era FreyJoaó que o bom diícurfo do Confef-

dos olhos corporais quaíi cego; for, naõ fora fódifcurfo, fenao

mas fobcjavalhc nos d'alma agu- tambcm prophecia : acabaraõlhe

dêza de vifta pêra alcançar
,
que a vida defgoftos , e malencolias:

em fe fahir do Reyno , e naó porque naô achou quem polia

aceitar os partidos
,
que os In- remediar quizeíTe dar hum paiFo.

•fantes lhe oJíFereciao, fazia con- Efte era o juizo de Frey João

jtra o Reyno, e contra fy: con- de Moura : e delle nao íabe-

èra o Reyno ,
porque o metia mos outra coufa. ComooChro-

em guerras , e levantamentos, nifta diz
,
que era velho ; e a

(<jue de força haviao de fer cau- hida da Raynha pêra Caítella

-fa de grandes males ; e quan- foy pollos annos de Chriílo de

^dp lhe aconteceíTc vencer, todos 1438. porque clPi.cy Dom Du- ^43<^*

os proveitos da vifloria haviaó arte feu marido falleceo por Se-

de ier daqiielles
,

que lha def- tembro de 1437-5 entendido fi- i437«

fem , com muita perda, e da- ca
,
que foy dos primeiros fe-

aio do Reyno, que moícrava , e guidores da Obfervancia , e pol-

tinha obrigação amar. Contra la mefma rezao dos primeiros

-fy : porque paíTandofe a Caílel- companheiros do fahélo Meílre

la ,
perdia por fua vontade tu- Frey Vicente de Lisboa.

-do o que os Infantes lhe oíFere-
'

-èisiô ^ c huma mulher prudente CAPITULO VIL
devia dezejar

;
que era criar

,

€ doutrinar , e ver crefcer feus Dos mtiy antigos Padres , Frey

filhos , fervida com todo o ef- Mendo , e Mejire Frey Louren-

tado Real , excepto .0 pefo de p, e Frey Fernando de Braga:

entender com o governo da Re- e do irmão leygo Frey Fedro

publica: quanto mais, que naó Galego ^ filhos defie Convento.

fó era engano , mas defatino,

cuidar que os Reys de Caftella, X^ Retenderaõ noíTos antepaír*

-nem outro nenhum Potentado, Jl fados ( e perfeitamente o
haviao de tomar cuidados , e alcançarão ) que antes os tivelr

emprender guerras fó pollo ref- femos por deicuidados , e fro-

peito particular delia : e aílllhe xos em nos dar noticia da per-

•aconteceria perder pêra fcmprc feição , com que nefta cafi co-

•á vifta dos filhos
,
que gerara, meçou , e floreceo por longos

defterrarfe por feu gofto da ter- annos o verdadeiro rigor da Ob-
ra

,
que a amava

,
pêra achar fervancia

,
que naò por agudos

,

nas alheyas magoas , e delef- c ambiciofos aíFoalhadores das

.peraçaó. Ha muitas peíPoas, que virtudes cios particulares : coii-

pedem confelho mais pcra ou- fa , que etn certo modo tor-

yir , que pêra fcguir: mais pe- nava em louv^or próprio; e manr
ra fanear fuás determinaçoens, tiveraô tao conftante íilencio,

que pêra fe obrigarem ás alheyas, que enterrarão configo tudo o
bom,
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bom ,
que aquella idade doura- po eraõ Paços d'elRey : onde

da da reíulcitada reformação pro- eftavaõ dous fervos de Deos de

duzio, que fem duvida foy mui- grande vida , SS. Frey Mendo,
to. Dá bom teftemunho o que e Frey Joaô de Moura. E mais

acabamos de contar da Chroni- abaixo diz aíll. Pois a eftes fe

ca d'elRey Dom AíFonfo Quin- começou a chegar o devoto man-
to : que íe ella nos nao valera, cebo

,
que já começava a fer:

em trevas nos ficara hum tai ef- p qual aílí como creícia em ida-

piritii , como o de Frey Joaó de , muito mais crefcia em vir-

de Moura : e as rnefmas nos ef- tudes , e devaçao. E fendo el-

condcraó outros dous grandes le muito edificado do modo , e
Conventuaes deílaCafa, felhes vida daquelles fervos de Deos,
naõ dera luz hum fanílo Sacer- ouve com elles muy fingular fa-

dote Elcritor da muy religiofa miliaridade, &c. He grande par-

Congregaçaó dos Clérigos re- te pêra hum homem ferfan6lo,

formados de S. Joaó Evange- tratar com fanílos. Daqui veyo
liíla

,
que em Lisboa conhece o inflammaríe tanto em dezejos cie

povo pollo nome do Convento deixar o mundo , e facrificarfe

de Sanfto Eloy em que vivem, com Chrifto nos trabalhos da
e algum Hiftoriador noíFo , fe Religião

,
que defa^ppareceo hum

contentou fignificallos polia cor , dia da cafa de feus pays , e en-

que veftem, chamandolhesFra- trando em Bemfica pedio com
des Azuys. Efcreveo efte Sacer- inttancia lhe deíTem logo o ha-

dote os principios daquella Con- bito ,
que já nao era em fua

1468. g^*'^g^Ç^^ "^ anno de 1468. e o mao viver huma hora abzente
nome com que por humildade daquelle Senhor , a quem de to-

fe nos dá a conhecer he Paulo , do coração fe tinha , muito
Sacerdote de Chrifto. O livro havia , dedicado. Era Meftre
elcrito de mao fe guarda no Joaô filho de gente honrada, e

Mofteiro de Villar de Frades, rica , e filho único em fua cafa,

O que delle faz a noíTo propo- e collaço de leyte de DomJoão
pofito he ,

que tratando dos pri- de Caftro hum dos grandes fe-

meiros annos , e mocidade do nhores do Reyno. Ficarão os

fundador Meítre Joaô
,
que def- Frades fobreíaltados , e duvi-

L. i.c. ^.
pois foy Bi fpo de Lamego. At- dofos do que fariaô. Obrigavaos

do Padre tribue OS princípios , e augmen- a bondade do fogeito , fazialhes
Paulo. todas grandes virtudes, com que medo a certeza

,
que linhaô de

na mayor idade refplandeceo, lho haverem de tirar á força com
ao trato , e continuação

,
que o poder de Dom Joaô. Pediao

tinha com osReligiofos de Bem- ao moço
,
que íe folFreíTc , e

fica. Porem as próprias palavras, guardaíTe a fanfta determinação

faô as feguintes. Polia qual re- pêra mais idade , e melhor tem-

zaô muito a miude hia vifitar po : que pois eftava certo da

huma outra cafa da Virgem Ma- vontade dos Frades , como el-

ria
,
que he dita Bemfica, e ef- les o eftavaô de fua couftancia,

tá mais arredada da Cidade api- pouco íe perdia em íufpender a

ces huma legoa , em a qual fe entrada , até com maduro con-

fundava hum Moíleirodc S. Do- íelho , e com beneplácito de to-

mingos; porque ate aquelle tem- dos fe executar. Mal fe deixa

Pare. IL P ven-
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vencer hum efpiritu refoluto: e que do Mundo naõ queria na-

inftava , chorava
,
pedia miíe- da , tomou Ordens Sacras , e

ricordia
,
quando fentem á por- fezfe Sacerdote. Já nette tempo

taria gente junta com armas, tinha o Senhor communicado á
grita 5 e aíTuada. Entendido o fua ahna hum grande dezejo de
que era, nao ouve que fazer, fe- ver reformado o Eltado Gleri-

naó entregallo a íeu pay , e pa- cal fecular : e achando alguns
rentes : com que foy o corpo. Sacerdotes de bom efpiritu , tra-

ficando a alma no Moíleiro. Fi- tavacom elles ofan£lodezenho.
cou o devoto mancebo fentido

do fucceíTo ; mas nada trocado

,

nem arrependido do intento

;

e oíFcreccndo a Deos aquella def-

confolaçaó deu lugar ao tempo,
e a paixaó dos p^ys. E porque
lhe tinha aíTentado na alma aquel-

le género de vida , e fiava de
Deos lhe daria meyo , e ordem

e hiaos difpondo pêra o fegui-

rem. Porem, ou foífe que por
humildade arreceaíTe o pefo da

obra ; ou que tiveíTe por mais
conveniente tratar fó de fua al-

ma
,
que das alheyas : tornou

a entender em tomar o habito

de S. Domingos , e profeíTar no
feu amado canto de Bemfica.

pêra algum dia fem defgoíto dos Defte penfamcnto , diz a Hifto-

fcus a leguir, determinoufe em ria
,
que o divertirão os com-

eíludar de propofito pêra melhor panheiros , aifirmando
,
quede

fervir defpois a Religião. Co- todo perderia o truito de fua

mo eftudava com fim fan6lo , e

naõ deixava o trato , e familia-

ridade dos feus Frades , adian-

tava maravilhofamente nas le-

tras , e na virtude. Tomou o

grão de Meftre em Artes : e por-

que naquelle tempo era eftudo

dos nobres a Medicina , deufe

a ella , feguindo o gofto dos

Pays
,
que o queriao emprega-

do em profiffaó de gofto , hon-

ra , e proveito ; e parece que

pia tençaõ , tanto que fe fogei-

taíTe a arbitrio alheyo. Affi fc;

ficou no Mundo ,
quanto á pro-

fiífaò , mas quanto ao efpiritu

taõ religiofo , e taó penitente,

e auftero , como quem mais o
era em Bemfica : aonde fe hia

muitas vezes , e fua mor deli-

cia era gaftar com os Frades to-

das as horas , e dias
,
que tinha

de feu , como quem íe havia por

verdadeiro filho da Gafa no amor. Ca». 6.do

dre PauJo.
naõ eftava efquecido o exemplo e devaçaõ : o que fe affirma mof- ^: ^2, ^^"

do Sancro Prey Gil de Sancta- trou por muitas vias , ajudan-

rem , cujo primeiro eftudo foy doa com fua authoridade , e cre-

cfí:e. Sendo muito nobre , e mui-

to rico , chegou Meftre Joaõ a

fe doftorar nefta fciencia , e a

fer Lente delia com tanto no-

me ,
que o Infante Dom Duar-

te Principe , e herdeiro do Rcy-
no , lhe deu titulo de feu me-
dico , ainda em vida d'elRey

Dom Joaõ feu Pay. Mas pêra

moftrar quaõ altas raízes tinha

lançado em feu peito a doutri-

na

dito no efpiritual , e temporal,

dentro , e fora. No efpiritual

confolando os affligidos com fan-

£las amoeftaçoens , e no tempo-

ral acudindolhes com fua fazen-

da , como eracafa nova, e po-

bre , e fazendo ,
que lhe acu-

diíTem os Principes , e Senho-

res do Reyno
,
que todos o ama-

vaõ , e eftimavaõ grandemente.

Ifto he o que achamos na Hifto-

,
que em Bemfica recebera, ria do fandloVaraó MeftreJoaõ,

per-
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pertencente ao Mofteiro de Bem- rígida ao Padre Frey Pedro Diasj

Vigairo Geral
,
que entaó era

da Obfervancia , e já de mais

Conventos , como ao diante o
dirá a Hiftoria. Em virtude del-

ia nomeou o Vigai ro
,
pêra re-;

formador, em primeiro lugar aa'

Padre Frey Joaò Dias Preíenta-

£ca. Mas fe he verdade
,
que

á gloria do difcipulo pertence

em grande parte ao Meftre que
o criou , e doutrinou , muito de-'

vemos eftimar os filhos deíla Ca-
la terfe criado no leyte delia

hum efpiritutao perfeito 5 e que
Deos tinha efcoíhido pêra fim- do em fandla Theologia ( Bacha

rei era a lingoagem d'entaó) e

a poz e.'''e Padre iinalou outros

quatro pêra companheiros do^

trabalho ; todos moradores deite

Convento de Bemfica , e hum
delles filho ,

que era o Padre
Frey Fernando de Braga. Nao

dador de taô fandla religião.

' De mais dos dous Padres,

Frey Mendo , e Frey Joaõ de
Moura , nos dá noticia o mefmo

S^Pado Efcrítor Paulo d'outro Padre de

cíià.'"'" ^ Bemfica
,
quando efcreve a vida

do Padre Baptifta primeiro ; e

uíiííiJt:
^^^ ^^^^ ^^^^^ palavras. Foy re- fe pode deixar de fentír tal in-

querido de muitos Frades de en- veja do tempo , ou tal defcuido

trar em fuás Religioens , aíli dos dos homens , ficando em memo-
Jeronymos , como dos Dommi- ria o nome de hum

,
perderfc

cos , aíJi Clauftrais , como da de três , que pois pêra tal mi-

Obfervancia : com os quais elle nifterio foraó efcolhidos , haven-

havia gram converfaçaó
,

por do já outros Moíleiros obfervan-

caufa do Meftre Lourenço Fra- tes , força he que creamos de-

de da dita Ordem, homem pro- viaô fer pelFoas de grande con--

fundiílimoemfciencia, deqiieel- ta na Religião. Aífiftio Frey
le ouvira

,
principalmente Gram- Fernando com fens companhei-

matica , e Theologia , &c. Co- ros no minifterio a que forao

mo em Lisboa naô havia outro chamados : e procedendo todos

Convento de Frades da Obíer- com fatisfaçaõ do Rey
,
que os

vancia mais, que Bemfica, bem bufcou , e da Provincia que re-

fe deixa entender, que era no f- formarão; fó Frey Fernando of-

fo , efte Meftre Lourenço , e

baftantemente ficaó encarecidas

fuás partes , com o que delle

diz o Efcritor Paulo.

Segue a eftes com novo in-

tervallo de annos o Padre Frey
Fernando de Braga , de que já

nos daó noticia as memorias def-

ta Provincia , e as de Efpanha.

Pedio elRey D. Fernando Ca-
tholico, reynando em Caftella,

ao Reverendiífimo Geral refor-

fereceo a Deos ficar defterrado
,

e fora de fua Pátria : Sacnficio

naô pequeno pêra homem Por-<

tugucz
,
pollo cxceíio , com que

todos amamos eíte noíTo torrão :

e he de faber
,
que ficou feni

cargo , nem mando , nem outra

fuperioridade. Aííinoufe primei-

ro em S. Pedro Martyr de To^
ledo : e pouco defpois, bufcoa

Convento mais retirado , onde
ganhaífe, com fer pouco conhe-.

madores pêra a Provincia Domi- eido, fer também menos refpci-.

nicana de Efpanha. Mandoulhe tado. Chamafe de Sandia Cathe-.

o Geral huma Patente confirma-

da com authoridade Apoftolica

do Pontifice Alexandre VL di-

. Part. IL

rina hum que a Ordem tem na

Vera de Plazenzia: teve novas,

que havia nelle grande cxerci-

P ii cio
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cio deOraçaó, alEiiindo os Re- mimos , e favores de filho que-

ligiofos diante do SandiíEmo rido : e foy hum revelarlhe o
Sacramento com tal continuação, dia , e hora em que havia de

que em nenhuma hora do dia, chegar ao fim da vida mortal,

nem da noite , ficava defacom- e entrar em póíTe da eterna,

panhado. Foyfe a elle com mui-

to gofto : e como tinha grande

fervor deefpiritu, pagoufe tan-

to daquella vida
,
que fe affir-

ma
,
que nunca mais deu hum

paíTo fora da Claufura , fena5

em communidade. Nunca comeo
carne , fenaó por grave doença

,

e em fim aqui acabou fanftamen-

te. Contavaó os Conventuaes,
que o bom velho , ou polia fal-

ta de fono
,
que acompanha a

velhice, quando fobejaó annos,

ou por devaçaô , tomou á fua

DiíTeo muito tempo antes aos

Frades , e fuccedeo ao certo.

CAPITULO VIIL

Do Beato Frey Bernardo Arnao de

Rivo
,
que vulgarmente fe cha-

ma Frey Arnao,

Guilherme Arnao foy hum Parte 2. í.

illuftre Cavaleiro Ingrez ,
^' ^**"-

que, vindo a efte Reyno a Raynha genâca
Dona Felipa , com feu pa)^ o
Duque de Lencaftre a cazar com

conta ooflício de efpertar ás Ma- elRey D. Joaó o Primeiro, tra-,

tinas , e correndo as cellas(pa- zia a cargo o governo de fua

rece que naõ havia na cafa fino
) cafa , como feu Vedor , ou Mor-

chamava cada Religiofo com ef- domo mór. Por morte da Ray-
tas palavras. Meu filho vinde ás nha acoftoufe com o Infante Dom
Matinas de NoíTo Senhor. Pedro feu filho fegundo

, que
Mas naò foy tao avaro o tem- muito o eílimava

,
por achar ncl-

po com hum Irmaó converfoda- le valor de animo
,
junto com

quella idade, como com os três grande prudência , e confelho ;'

companheiros de Frey Fernan- e por tal o honrou , e adiantoa

do de Braga : final que era ho-

mem de muito preço. Chama-
vafe Frey Pedro Galego. Def-

pois de fazer os ofiicios da Com- Qiiinto feu fobrinho
,
que ficou

munidade , que tinha áfuacon- minino por morte d'elRey Dom

em fazenda , defpois que teve

o governo do Reyno , na me-
nor idade d'elRev Dom Aífonf»

ta , com cuidado , e perfeição

;

as horas
, que lhe reftavaô , dava

todas a huma aturada , e devo-

ta oraçaó
,
que fempre acom-

panhava com lagrimas , e difci-

Duarte feu Irmão. E deulhe a
Villa de Sarnache dos Alhos com
as terras de Almalaguez , e So-

vereiro. Mas cuitaraulhe caro

eftas honras ( como hc ordina-

plinas : lagrimas de devaçaó, e rio) a Guilherme Arnao
;
por-

amora todo tempo: difciplinas que obrigado delias naô pode
de rigor no filcncio da noite, acabar configo o animo honrado,

quando os membros canfados do e agradecido , deixar de o fe-

trabalho do dia mais neceífida-
- - - -

de tinhaó de repoufo. E fendo

tal pcra configo , era com to-

dos brando , e maviofo , e cheyo
de charidade. Pagavalhe o Se-

nhor fiel , c benigniíumo com

guir no infelice fucceflb
,
que

indignamente chamarão naquel-

la idade Batalha da Alferrou-

beira : e nelle acabou com feu

Senhor , e amigo. FicaraÕihe

dous filhos , Lançarote , e Ber-.

nai'do.

I
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nardo. Lançarote, que era mais vezes lhe acontecia fazer o oífi-

velho , inda que perdeo as ter- cio de hortelão , e apertar a en-

ras do Pay
,
que foraó por fua xada , como le nafcera pêra el-

morte confifcadas , achou em
Coimbra cafamento rico , e hon-

la. Acudir aos pobres ,
que a

portaria vinhaó bufcar o reme-

jado , com huma filha de Joaõ dio , era toda fua deleytaçaõ : e
Pagem: e delle procedem os poriíFofenaõcanfava com o oíH-

deiíe apellido Arnao , em Por- cio de porteiro , fazendo outros.
5

tugal. E achamos nos

tes de nós efcreveraó

nhaô eftes Irmãos fua defcenden-

que an- O tempo que lhe fobejavadettes

,
que ti- exercidos , dava todo a Deos

em oração , e nao fó entre dia

,

cia dos Condes de Aro , ou Aron- mas a mayor parte da noite. Aífi

dei em Inglaterra, e que a eíFa forao feus paífos taó ligeiros em
conta trazia o Pay por armas

quatro Leoens negros em cam-

po de prata , com feu elmo fer-

rado. Na6 me culpe ninguém
da miudeza com que nos occu-

pamos nefte Eftrangeiro
,
que

rezaõ he ficar vivo , e celebre

nas memorias da Religião, quem

fubir a huma grande , e verda-

deira fandlidade , que fe con-

tao deile maravilhas prodigiofas.

Algumas diremos
,
que faó pu-

blicas , e muy provadas , e an-

daó já de muitos annos em ef-

crito : com que ficaremos for-

rando dar noticia mais miúda dos

lhe deu hum filho taõ fandlo , co- principios de fua vida. Vifto co-

mo foy Bernardo. Vio Bernar- mo nao ha meyo ,
que melhor

do a paga
,
que o mundo dera

a feu valerofo Pay : eftava em
idade madura ; bufcou a Deos
com difcurfo, e confelho (dito-

defcubra as qualidades de qual-

quer arvore
,
que os fruitos

,
que

delia procedem.

Coftumava dizer MiíTa no Al-

fo difcurfo , e ditofo confelho , tar de Jefus ,
que entaõ era o

que nunca fe acha , fcnaò he do que defpois foy de S. Roque

,

Senhor bafejado) confagroufe a encoftado ao Choro da banda do

Evangelho , e celebravaa fem-

pre com infinitas lagrimas , e tal

fe lhe tornava o femblante nefta

hora
,
que nioftrava claro rever-^

beravaó nelle refplandores da luz

eterna. Nos princípios padecia

elle no habito de S. Domingos
em Bemfica. Começou a vida

por afpereza de penitencias , re-

mindo aífi o tempo
, que lhe ti-

nhaó levado as vaydades da vi-

da paíTada. O leyto,em quedef-

canfâva na cella, eraõ hunsfei- no meyo da MiíTa extafis fobre-

xes de vides : a cabeceira hu- naturais, que lhe duravaõgran-

ma pedra : e pêra fazer efcada
, de efpaço , arrebatados ao Ceo

com que fubiííc depreíTa ao alto todos osfentidos, e perdido to-

monte da perfeição, juntava com do o movimento natural, cate

os rigores corporais huma pro- o da rcfpiraçao. Diziaó os igno-

funda humildade de coração, e rantes dos eífcitos do efpiritu

,

hum fogo ardente de charidadc. quando em tal ettado oviaó,
Aífi era continuo nos mais hu- que durmia em pé : e nao falta-

mildes ferviços da cafa ; tendo
por verdadeira nobreza empre-
garfe nelles : e com tanta ale-

gria os exercitava , que muitas

va quem o comparaíFe a Grou.

Acudio o Senhor a manifeftar,

que era o fono celeftial , e qual

ellc coftuma dar aosfervos, que
mui-
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muito ama. Quaíl nunca dizia os encurtar , ou eftender : ou qlie

MiíTa 3 que naó ficalTe levanta- antes de os poíTuir
,

poíTa por
do da terra á vifta do povo to- virtude própria alcançallos , e
do, três, e mais palmos em ai- defpois de alcançados defpedilíos

to. Os mefmos raptos lhe fuc- a feu arbirrio : íeguramcnte Ih^

cediaô de ordinário nas horas

,

podemos dizer
, que nunca (Qn-,

que tomava pêra oração
,
que tio , nem gozou tal mercê,

erao todas as que tinha livres Bufcou Frey Bernardo outro
das occupaçoens , e ferviço da meyo de fugir á gloria doMun*
Gommunidade , como á Noa, do

, já que o naõ podia fazer aa
e completas , e principalmente Ímpeto do efpiritu : determinou
defpois das Matinas : e a pof- furtarfe aos olhos da gente, fé-

tura era quaíi fempre em pé : e chavafe na cella : aly portas tran-

ainda que as memorias , donde ti- cadas íe entregava todo ao Di-
ramos efta , apontaõ que tal poí- vino Amor, íubíndo com acon-
tura era a fim de eftar mais ef- templaçao , e aíFeílo fobre to-

perto ; eu me perfuado
, que a dos os choros dos Anjos : c tan-

rençaõ principal devia fer pêra to com mayores júbilos da alma,
reíillir quanto pudeíTe aos rap- quanto lhe parecia

,
que cftava

tos
,
que levantandoo fempre no mais efcondido. Porem o Senhor

Ar , e a olhos , e face de todos

,

pagandoíe muito do animo de íeli

lhe rendiaõ gloria de Sanfto ; de fervo , tomava occaíiao delle,

que muito fe entreftecia : por- pêra fazer mais publica fua fan-

que em feu conceito fe conde- ctidade. Acontecia, quando aílí

nava , e havia pollo mayor pec- eftava encerrado na cella, fahircíii

cador
,
que lograva a luz do foi. delia tays rayos , e refplatido-

Mas o Sol Divino , como fem- res
,
que viftos de noite parecia ,

pre refplandece com mayores lu- aos que paíTavaõ perto
, que fc

zes nas almas
, que mais fazem abrafava com fogo ; e viftos de

por fe efcurecer, e aniquilar por dia, que naõ podia íer couía
humildade , entaõ mais ao vivo da terra , fenaõ celeftial , tal

uzava de feus poderes , vencia género de luz. E aíli nao ficava

todas as refiftencias , e a pouco menos celebrado por eíta via ,

efpaço de oração faziao ficar que pollos raptos : e com tudo
levantado , e pendurado no Ar

,

ainda Deos quiz pôr mais na pra-
aílí direito , como orava

,
que ça os merecimentos de feu fer-

P . , parecia huma eftatua , ou corpo vo. Coftumaraó fempre osReys

fodeMe- fantaftico. No quecftábem pro- vifitaraefta Gafa: ora com aoc-
ílina J. da vado O que efcreve hum Autor cafiao da paíTagem pêra Cintra :

oração c. moderno bem efpiritual
,
que ef- ora convidados da frefcura do

13'
e 14» tes a61:os Anagogicos , e de Amor fitio, e obrigados principalmen*

unitivo, o final, que trazem de te do amor
, que todos tiveraC»

procederem da maó de Deos, a efta Religião: amor, que fen-

he nao ficar de nenhuma manei- do nelles igual pêra com todas

ra íenhor de fy quem alcança as Religioens da Igreja ; c co-

a boa ventura de os experimcn- mo de Pays prudentes
, que nao

tar ; e fe ouver quem diga, querem fazer diíFercnça entre os

que achandofe nelles , fica toda- filhos
,
por efcufarem os defgof-

via com poder , e forças
,
pêra tos

^
que da defigualdade pro-,

cedem

:
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cedem : com tudo pêra com a noites a Matinas

,
procurando

de S. Domingos moítraraõ fem- naó íer vifto , nem fentido dos

pre huma muito aventajada be^ Religiofos : antes acompanhan-

nignidade. Poílível he, que obrai- do a devaçaò
,
que nelíes via ,

fe parte deftes eíFeitos o fangue

,

com outra muito cordial fua. E
que fabidamente tinhaõ defte fan- de crer he

,
que como Varaô ef- Refende

Ao. Reynava neíte tempo Dom piritual , e coílumado , fegundo «a lua

Joaõ o fegundo : Principe
,
que lemos delle , a obras de peni- ^^'"o".

dcfpois que paíTou da verdura, tencia ,.e rigor , naó faltaria

e azedo da mocidade , e foy en- nellas , onde tudo o convidava,

trando em dias , e idade madu- Viaos bufcar os cantinhos pêra

ra , vencida huma grande tem- orar cada hum a feu modo

:

pclí:ade de defgoftos
,
que com huns proílrados por terra

,
que

leu próprio fangue teve , dos parecia quereremfe fumir no cen-

quais foy boa parte fer natu- tro delia por humildade , outros

ralmente inclinado á defconfian- cm pé com braços eftendidos

,

ça , fácil nas fofpeitas, acre, e e olhos aoCeo, como que que-

acclerado nas execuçoens : paf- riaõ voar a elle. E naô ha du-

fou a hum termo de vida taò en- vida
,
que em todos voavaó as

trcgue a Deos , e aos exercicios almas , fó em Frey Arnao voa-

de feu amor
,
que a boca cheya va também o pefo mortal do cor-

o podemos nomear por fandlo. po
,
que fe hia apoz oefpiritu,

Como tal he coufa fabida
,
que como atraz diíFemos. Era Frey

tinha particular goílo cm fe re- Arnao continuo em orar dian-

tirar alguns dias do anno a eíle te do San£liífimo Sacramento deí-

Convento, quando os negócios pois de Matinas. Ficara huma
lhe davao lugar ; e fe acontecia noite fó na Igreja defpois dei-

ficar de noite , apofentavafe em las : começava a temperar a vio-

huma cafa , cujo íitio era o mef- la do efpiritu
,
pêra lograr aquel-

mo ,
que agora toma a porta la hora , convidado da quieta-

da Igreja. Era a Igreja muito çaó , e elcuridade nodlurna , e

mais curta entad : e como foy de fe ver fó ante feu Senhor:

crefcendo a pedaços, e com pa- parecialhe que podia dizer: In-

rccer aos Frades
,
que algum zieiíi quem diligit anima mea , te-

^\S^^'v\
^^^ teria devida proporção ( dia nui eum , nec ãimittam. Achey

AíFonfo
' ^^ i^ ^^j^ P^^ grande mercê meu Divino Efpofo, achey aquel-

V. de Deos gozamos
,
porque fe le fummo bem

, que minha al-

vay rediíícando com lingular ar- ma fóama, e fó merece fer ama-

chitcftura ) fempre ficou pobre do , lanceime a feus pés , fer-

em fabrica. Tinha o apofento reime com cUes, naó haverá for-

d'elRey fua Tribuna contra a ça do Ceo , nem poder da ter-

Capellamór, que fendo também ra, que me faça largallos. Hia-

entaõ muito curta , e cftreita fe aflí difpondo ; fenaó quando

(
porque a que vemos hoje he eílalla a alampada

, que ardia

obra moderna ) fazia tudo mais diante do Sanéliílímo Sacramen-

pcqueno , e quafi , como hum to, e lhe ficava perto : tinem os

oratório , como he o nome que pedaços do vidro no prato
,
per-

tem nas Chronicas daquelle tem- defe a luz na agoa , fica tudo

po. Daqui aíliftia elRey muitas em trevas. Qual foíFe a occafiaó

do
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do defaftre , nao confta
,
poden- go contaremos outros

,
que paf-

do fer a cafo , ou por obra de faraõ a olhos de muitos, e nao

Satanás
,
perturbador em quan- efpantaraõ menos. Será no Ca-

to pode dos bons efpiritus. O pitulo feguinte.

que fabemos de certo he
, que

acertou elRey de eftar neíta con-

junção no Convento , e naquel-

Ja hora fe achou na Tribuna

,

ou pêra orar também , ou pê-

ra notar como orava o Sandio

:

e vio , e fentio , e notou o que
temos dito : e ouvio logo hum
magoado fufpiro , feguido de

huma fó palavra
, que foy. Ah

Senhor ! Foy palavra de quem

CAPITULO IX.

De outras maravilhas
,
que o Se^

nhorfoyjervido ohrarpor mãos
,

e merecimentos de Frey BernaV'

do.

D Ava Deos virtude ás máos
de Frey Bernardo , como

luas vozes , e oração ;
porque

fcntia ficar a Igreja fem luz
;
por- fe o fervor da oraçaó fazia for-

que fegundo a pobreza do tem- ça ao Ceo na Igreja , o traba-

lho das mãos lha fazia também
em tudo , o que com ellas toca-

va. Tanta era fua charidade

,

que quando fahia moido , e def-

velado , de eftar toda a noite

em pé orando , amanhecia na

horta com a enxada na maõ
, pê-

ra ter com que recrear feus ir-

po 5 nem devia haver outra nel-

la 5 nem na cafa outro vidro

,

nemi outro fogo , nem remédio

fácil de o acender. Mas eítá

o benigniííímo Deos fempre taõ

perto dos que o amaó , e buf-

caõ , e chamao de todo cora-

ção , que immediatamente , e

lem haver tempo pêra Frey Ar- máos do trabalho daquella agri-

nao dar hum paífo , vio elRey cultura. Chegara a neceífidade

donde eítava luz nova , clara

,

da Cafa , e a continuação de
e fermofa , nova alampada , in- fuprir as faltas com a hortaliça,

teira , e refplandecente
,

por a tirar tanto poUo que eílava

eílranho , e repentino milagre prantado
,
que vindo, huma me-

reformada : e o mefmo Rey foy nham á horta , achoua em eíla-

o que o contou, e publicou aos do de naò ter huma erva verde

Frades : Qiie nao quiz o Senhor pêra a cozinha , nem pêra o re-

dar menos honrado teftemunho, feitorio. Magoado FreyBernar-
que o de hum Rey

,
quando a do do que via, começa a toda a

hum fó gemido do fervo humil- preíTa a femear couves , e rabãos.

de faz huma maravilha , em Entendiao as mãos na obra , o
que

' ' ." • - - . ^
tas

fcu Deos.
porque fe tí-

lia muitas maravilhas jun- coração eftava com
, reduzindo a primeira for- Nao pedia nada

,

ma , e inteireza , vafo efpeda- nha por indigno de alcançar. Pro-

tornando a recolher, e punha fomente a falta : e a hum
mefmo tempo penetrava fua ora-

ção o Ceo : e defciaó de feus

olhos rios de agoa fobre a ter-

ra. Como nao frudiificaria mila-

grés horta femeada

çoens

,

Tornou fobre tarde a rever o tra-

balho

çado , tornando a recoiner , e

compor o liquor efparzido , e

confufo , e criando nova luz

,

tudo coufas fora do curfo natu-

ral das coufas. Em qualquer ca-

fo fabemos
, que vai o tefte-

munho lingular do Rey por

muitos teftemunhos : porem lo-

com ora-

e regada com lagrimas?
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balho da menham : acha ( cafo fas : Frey Bernardo via o que
prodigiofo, e nunca vifto ) cou- havia pêra os feiís convidados

:

ves groflas , e grandes , rabaos e como nunca faó muito ricos

cr-efcidos , e perfeitos : entra os fobejos da pobreza , empre-
poUo Convento carregado

,
paf- gava tudo nos que achava pre^

maó os Frades , naó dao credi- fentes , fem refervar nem hu-
to aos olhos , nem confentem, mafó fatia de paó. Mas eis que
que falte Ariftoteles deíuaPhi- hum dia tendo procedido a eíle

lofophia. Nil natiirale in injianti. modo, e defpejado os almarios,
Nenhuma coufa natural fe faz^ apparecem dous pobres

, que fe

fem difcurfo , e proceíTo de tem- vinhaó convidar , e com repre-

po : e he contra natureza darfe fentaçao
,
que haviaõ bem mif-

obra em inftante. Inda que ti- ter o convite. Abrazoufe em cha-

nhao vifto noSandlo outras cou- ridade : era tarde pêra bufca-
fas milagrofas , efta julgaò que rem remédio em outra partem
excede a todas : correm a hor- aly naò havia nada. Que faria?

ta
,
por ver fe achaÕ nella hor- Cerra fua porta , corre ao re^

taiiça femelhante , ou fe viera feitorio
,
pede foccorro ao pro-

de fora a que tinhaô vifto. Aqui curador. Refponde o procurador
foy o pafmar de novo , que vem com o que era pura verdade

, que
canteiros cheyos da mefma hor- naquelie jantar ficara varrida a
taiiça 5 e em igual corpo , epro- arca dopaó ; e que , fe Deos o
porçaõ, onde na tarde atraz era naó trouxeífe de novo, naõ ha-

tudo terra herma , e feca , e em via pêra a noite nem hum bo-

que polia manham viraó come- cado. Inftou Frey Bernardo , nao
çar a fementeira. Então naò por lhe parecer a repofta aftu-

ouve que fazer, fenaõ celebrar

,

cia de homem tenaz , ou inven-

e engrandecer o milagre , lou- çaô de negar ( que os fan£los

var o poder Divino. naó julgaõ mal de ninguém ) fe-

Mas naó pararão aqui os mi- naó perfuadido do grande aíFe-

mos
,
que o Senhor fazia a eíle 6í:o dk piedade ^ e confiança quo

feu amado. Muito adiante paf- tinha em^Deos : que todavia qui->

faraó em numero , e qualidade

,

zeífe bufcar , e ver , fe achava

naó deixaremos nenhum dos que alguma cOufa , com que confo-

á noíFa noticia chegarão. Era lar os novos hofpedes. Antes,
porteiro , e tinha a cargo a re- diíFe , o procurador

,
porque

partição dos pedaços do paó, vejais que fallo verdade , tomay
que os Religiofos vaó deixando efta chave , ou vamos ambos:
como em depofito

,
pêra os que Vereis tudo , dareis fé a voíFos

faó irmãos na pobreza forçada, olhos
,
pois a naó dais a meu

aos que a feguimos voluntária, dito. Chegaó juntos , abre ò
Repartia com gofto , e com lar- procurador a arca, e juntamen-^

gueza : que era o naó refervar te fica attonito , e fem faber

nada por providencia
;
porque formar palavra

,
porque a vê

ha gente
,
que encobre efcace- cheya de paó , fendo afli

, que
za com capa de querer abran- poucas horas antes a deixara de
ger a outros , e ficaó em pé ne- todo vazia : e naó corrido de
ceflídades prefentes , e certas

,
fer acolhido em mentira taó pro-

á conta das futuras , e duvido- vcitofa, publicou o milagre por

Part. II. (i.
' obra
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obra nafcida de fan£l:a confian- villa da Eiriceira
,
que chama6

ça , e charidade de Frey Ber- os Gafais de Ilhas , e rendem

nardo. quali vinte moyos de paõ : e pol-

Outro dia fahia do Refeito- la mefma rezaó continuava mais

rio contra a portaria , com a aba com os Frades. A Raynha D.

do efcapulario feita alforge de Leonor lhe tinha tanta devaçaó ,

muitos pedaços de paô , e com que todas as vezes que o via , o
paflbs apreffados , como quem tratava , e honrava como a

levava riqueza ( erao efta pêra grande Sanfto ; e eftimou alcan-

a fua condição) e ou foíTe que çar delle
,
porque nefte tempo

o Prelado tiveíFe poíto taxa na- era já muito velho , que huma
quelle género ne efmolla , ou vez cada anno a vifitaíTe : e em
ordenado outra hora pêra ella

,

todo tempo foy nelle coufa muy
ou que Fr. Bernardo fofle com rara apparecer fora do Conven-

feu fervor de efpiritu coníide- to.

rando
,
que faõ flores oíferecidas Os doentes

,
que o conhe«-

a Deos , as migalhas
,
que da- ciaô , fe lhe encomendavao : e

mos aos pobres ; dando de rofto era com taô bom fucceflb
,
que

hum com o outro , levantou o Rodrigo Affonfo da Autouguia

Prelado a voz , como que co- fenhor de Bellas , e initituidor

Ihia o fubdito com furtos nas daquelle morgado , naò fe con-

mãos , e perguntou, que leva- tentou com menos, que mandai
va : fem receber alteração , naò lo retratar em hum paynel da

fez mais o porteiro
,
que dizer retabolo da capella que aly tem,

trago rofas , e eftendendo o ef- Foy a cauía ,
que eftando aper-

capulario alegrarlhe os olhos, e tado de huma perigofa doença,

efpantallo , com as mais bellas

,

e fentenceado á morte pollos

e mais frefcas rofas
,
que nunca

no meímo litio criara amorofo

Abril : fendo aíli que foy o fuc-

ceífo em dias de hum frio , e

deftemperado Dezembro.
Acontecia muitas vezes fa-

medicos
,
que tinhaõ defconfia-

do delle , mandou huma ma-
nham

,
que foífem correndo a

vilitar o San£l:o , e pedirlhe foc-

corro diante de Deos. Era con*

junçaõ , que fahia pêra celebrar

:

zeremfe horas de jantar, e naõ prometeo lembrança , e foy ella

haver pao em cafa : acertava de tal , que quando o meíTageiro

vir á noticia do San£í:o ; cami- tornou a cafa , ellava o doente
nhava pêra o choro

,
proftrava- naó fó melhorado , mas inteira-

fe em oração. Andava quaíi a mente faõ , ou pêra melhor di-

par com a petição o remédio

;

zer refufcitado : e fezfe pintar

acudia o mantimento na mefma também a fy
,
poílo de joelhos

hora , donde , e quando menos aos pés do San£lo , como dan-

cra efperado. dolhe graças da faude.

Eltes cafos , e outros lhe ti- Entre couías tamanhas , nao
nhaõ acquirido nome de fan£lo pai»ece menor a que agora dire-

com grandes , e pequenos : el- mos : e fera a ultima de fua vi-

Rey D. Joaó fegundo
,
por feu da, por abreviarmos. Aillftia hum

refpeito folgou de fazer mercê dia a humas completas com to^

a eíte Convento de huma boa da a Communidade : eis que a

fazenda
,
que poíTue , junto i ppucos verfos do primeiro Pfal-
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mo, foaõ apreíTadamente as ta- to ao fegundo , aíErmava

, que

boas ,
que fervem de efpertar nunca deixara de ver o Choro

o Convento. He inftrumento, cheyo , nem lhe faltara compa-

que todas as vezes
, que fora nhia , e repofta em todos os ver-

de horas fe ouve , caufa torva- fos dos Píalmos , até o ponto
çaô : porque he íinal de morte que de novo entoarão. Era a

em algum de cafa Forao fahin- virtude , e verdade de Fr. Ber-

do os Religiofos todos hum traz nardo taó provada
,
que naõ ou-

outro apreíTuradamente : fô Fr. ve ninguém
,
que duvidaífe do

Bernardo , nem ouvio o rumor que dizia : e fazendo reflexão,

das taboas , nem vio fahir os e difcurfo no que podia fer, af-

Frades. Taó enlevado eftava no fentavaõ que o Pay Omnipoten-
que refava , e no Senhor que te Deos de todo o criado, que
louvava ( ditofotrafportamento) em todo lugar faz Corte , e fe

que naô deu fé de nada: e aílí acompanha de milhares , e mi-,

naõ fez movimento, nem dei- Ihares de efpiritus Angélicos,

xou de continuar o Pfalmo. Paf- mandara aos que aly lhe aíliftiaó,

lada a neceííidade
,
que tinha le- que mantiveíícm Choro a Fr.

vado os Frades : que fora hum Bernardo , e fuprilTem a falta

paroxifmo de hum enfermo
,
que de feus irmãos Sinal claro, que

por parecer termo de acabar , a refa deíle feu fervo era muito
dera occaíiaô ao Enfermeiro to- agradável diante do Divino aca-

car as taboas , foraó tornando tamento : e ílnal certo que te-

pera começarem de novo fuás mos comnofco nas Igrejas, on-
completas : mas poftos na por- de eílá Chriílo Sacramentado,
ta do choro , ouvem Frey Ber- exércitos de Anjos

,
que como

nardo, que entoava o veríiculo. humildes miniftros a feu Rey,
In mamis tnas Domine , (l^c. e hia aííí lhe fazem Corte , e perpe-

profeguindo como fe tivera o tua aíííftencia. Pollo que deíde

fb choro cheyo de Frades, que ref- então pêra cá ficou aíTentado, e

pondeíFem. Naô íe eípantarao corrente nefta Provincia
, que

por entaó
,
parecendolhes

,
que todas as vezes que o thuribula-

era força do efpiritu de Frey rio encençaíFe o Choro , como
Bernardo

,
que como andava fe ufa nas feílas , fizeíTe igual-

fempre abforto em amores Di- mente , e fem dittinçaõ a todas

vinos , morava fua alma mais as cadeiras a mefma cerimonia

,

no Ceo
,
que amava

, que no dando por certo
, que nas em

corpo , que animava. DiíFeraó que faltaó Religiofos , aílíftem

fuás Completas. E toda via ou- Anjos. E iftofefegue, fem em^j-

vehuns curiofosque lhe pergun- bargo do que difpoem o noíTo'

taraò deípois
, que queria di- Ordinário

,
que he terferefpei-

zer em homem íifudo , ficarfe no to fomente ás que cftaô ocuipa-
choro

,
quando todos defpcjaraõ ; das de Religiofos , e nao ás ou-^

e já que ficara, hir cantando fó. trás

Reípondeo quanto ao primeiro
,

Era entrado o anno de 15'òi;;

que facilmente lhe foy crido, e Frey Bernardo andava taõ conr

por fer conhecido o enlevamen- fumido da muita idade
,
que era

to perpetuo de feu efpiritu
, que como milagre poderfe terem pé:

naõ vira lahir os Frades : e qiiaa- porque fe he verdade , como acha-

Part. lí. (i.ii mos
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mos em algumas memorias, que honra que fua fan£lidade mere-

naó fó era já nafcido , quando cia. Veyo a ter eíFeito efte pen-

feu pay veyo de Inglaterra com famento no annode i^ió. Abrio- t^i6,

aRaynha Dona Felipa , mas que fe no corpo da Igreja na pare-

o acompanhou na jornada , de de fronteira a Capella , e Al-

força havemos de confeíTar
,
que

,

tar de Jefu , huma concavidade

por muito minino que vieíTe, capaz de hum pequeno Archete,
paíTava nefte tempo de cento

,
que fe fabricou nella , com fei-

e quinze annos. Nefte paíTo de- çaõ de tumulo , ornado por di-

zejo dar graças a Deos em bra- ante de huma taboa de bom mar-

dos
,
que foem pollo mundo to- more , e cuberto de outro a fei-

do
,
pollo grande cuidado

,
que çaõ de tumulo : aqui fe paíFarao

tem dos feus até no temporal, os oíTos fanílos , aíIilHndo a Com-
Nao abrevia os annos a vida munidade a celebrar oaclocom
da Religião, por auftera, e af- toda a pompa poíllvel. Ao paíFar

pêra que feja : a froxa , e deli- eftavaõ alguns Religioíos com
ciofd he a que os corrompe , en- toalhas

, purificandoos da terra

:

curta , e acaba. Em dous de e era o cheiro
,
que dellcs fahia ,

Mayo vefpera da Sanita Cruz taõ vivo, etaõfuave, que ven-

livrou o Senhor a feu fervo Fr. cia todos os âmbares do mundo.
Bernardo Arnao de tao lon- E ouvimos a Frades velhos

,
que

ga , e canfada vida , longa de contava o Doutor Diogo de Le-
dias , cançada de penitencias, mos

, que na MiíFa da treslada-

Foy enterrado no Capitulo: co- çaõ foy Diácono, e também aju-

mo era amado de todos , def- dou a tirar da terra as fandlas

pois que defappareceo aos olhos reliquias
,
que mais de dous me-

entaõ fe enxergou mais quanto zes Jhe ficara nas mãos a mefma
o eftimavaõ. Havia grande con- fragrância. E aííí orefereoMef-
curfo de gente a fua fepultura tre Frey António de Sena na c^^on
de todo o ellado , e fexo ; e o Chronica geral, da Ordem. Foy daOrd.

que cada humfentia em fy de o refpeito defta collocaçaõ que- f-sSi.

hcm com as oraçoens
,
que lhe rerem os Padres conformarfe ^^'^S°^'

fazia , era caufa de fer mais buf- com a lembrança
, que havia da

cado , e mais vifitado morto

,

continuação com que o Sanfto

que quando o tínhamos vivo. Aífi celebrava diante do fan£lo Cru-
pareceo aos Religiofos

,
que fe cifixo

,
quando eftava no Altar,

devia a efta devaçaõ darlhe, que agora he de S. Roque. A
mayor copia do Sanólo, paílan- letra

, que fe efculpio na face

doo pêra a Igreja : o que tam- da pedra, diz aíli.

bem feria meyo de ficar com a

AQuijaz Frey Arnao da Ordem dos Pregadores , ver-

dadeiro Religiofo , que por toda ejla terra deixou

Jinguiar cheiro de janBidades Falleceo a ^. de Mayo de

1-502. annos.

Delire tempo ficou em me- efquinencia
,
julgada dos medi-

moria
,
que adoecendo de huma cos por Jnortal , Ruy Mendes

*

de

y
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de Vafconcellos fenhor do Pe-

drógão grande , e de Figueiró

dos vinhos : e tendo a gargan-

ta tao cerrada , que nenhuma
coufa podia paíTar , e fobre tu-

do padecendo graviílimas dores

,

com que fe dava por morto, to-

mou por ultima medicina o que

pudera matar mais depreíTa: dei

CAPITULO X.

Do Doutor Frey António Freyre»

O Padre Meftre Frey Antó-
nio Frevre

,
que achamos

nomeado com titulo de Doutor
fendo de idade

,
porque

, que naf-

ao uzo antigo
,

xa a cama , e a cafa abrigada, dedezannos, era já entaó devo-

meteíe em humas andas , toma to de NoíTa Senhora

coníigo quem lhe contava as lhe diziao feus pays

virtudes do Saní-lo
,
que era hum cera em hum dia de feita fua.

íobrinho domefmo; caminha pe- Teve hum fonho, que fegundo
ra Bemííca , bufca a pedra fria o íucceíTo bem podemos chamar
depoíitariadefuasreliquias: che- revelação. Parecialhe que via a

ga a ella o roílo, e o pefcoço, VirgemSan£liíííma veftidaderef-

pedelhe fua interceíTaó , e valia plandores eternos, e que lhe di-

com Deos. Acudirão os Reli- zia , que entraíFe na Ordem de

giofos á Igreja
,
quando foube- S. Domingos. DifpoíTe logo a

raó quen:i era
,
pêra o acompa- obedecer como a chamamento

nharem. Divertiofe com elles Divino : e com goílo dobrado

,

em praílica , e pareceolhe que porque tinha já na Ordem dous

fe deícuidara hum pouco do mal irmãos. E daqui em diante com
que trazia , ou o mal delle : e os olhos fempre na Senhora

,
que

delle tivera tal cuidado , todostornando fobre fy , foyfe achan-

do taò defafogado, e taó outro

do que viera
,
que fe atreveo a

entrar com os Frades no Re-

os a£los importantes, que na vi-

da fez
,
procurou que foíTem em

feftas , e dias íinalados feus , of-

feitorio : e com entrar fó por ferecendoíelhe fempre de novo
devaçao , e fem fazer conta de pollo m.eyo delles. Pedindo o
comer, porque nao efperava po- fan6í:o habito, foylhe mandado
der levar nada , foy Dcos fervi- dar no Convento da Batalha,

do crefcer tanto a melhoria
, que Quando o oiive de veílir traçou

diiTe logo ao Prior
^ que fem as coufas de maneira

, que foy

duvida o fanílo fizera milagre em huma feita da Senhora. Do
por elle

,
porque fe fentia faó : anno de provação paífou huma

e era teílemunho comeo defpe- parte naquelle Convento , e ou-

tra nefte de Bemfica , e em fim

fez aqui fua profiíTíiõ. E por ef-

ta caufa tratamos delle , coma

jadamente do que havia no Re-
feitório quem nos dous dias

antes fazia taõ pouca conta da

vida. , que a cada momento fe

dava por enterrado. Dizem que
defpedindofe dos Relio-iofos ,

de filho de Bemfica. Mas a mu-
dança dos Conventos , naõ lhe

lirou efperar dia feílivalda Vir-

Ihes pedio aíFectuofamente, que gem pêra profeíFar : e o mefmo
trataíTemdacanonjíaçaódequera fez defpois , quando ouve de dir

aífi fabia remediar males mor- zer miíTa nova. Nao temos Ef-

tais
,
prometendo ajudaíla cora critura, que nos diga os meyos

huma muito groíTa eímoila, com que comeíTou fua Yià^ ? Ç

como
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como procedeo em noviço ; mas até confumir

,
que os Corporaes

podemos fazer boa conjedlura naó ficavaô em eítado de poder

poUo que fabemos de como vi- celebrar outrem com elles. Na
veo na mayor idade

, que na ver- devaçaó de NoíTa Senhora cref-

de, aílí como huma boa criação ceo grandemente comosannos,
aíTegura bom proceíTo no tem- e a do feu Rofario eftimava tan-

po adiante, aflí o bom proceíTo

da mayor idade , he certo indi-

cio de bem lançados fundamen-

tos no tempo atraz. Sabemos

to
, que fempre trazia hum ao

pefcoço 5 e fobre o capello. Co-
mo fahio das efcollas , e come-
çou a fer ouvida fua pregação

de Frey António defpois de en- em Lisboa , acodialhe a terra to-

da : e muitos annos pregou a

elRey Dom Joa6 em Lisboa , e

Évora , ouvido fempre com gran-

de aceitação. Entrado em dias

,

quiz a Ordem aproveitarfe de
feu exemplo , e bom governo.

Foy eleyto muitas vezes em
Prior 5 huma de Coimbra , outra

trado em annos mayores
,
que

nunca uzou de lenço em túni-

cas , trazendoas fempre de af-

pera eftamenha. Nunca comeo
carne , comia pouco , dormia
menos , e pêra mais tyranizar

efta parte principal , e necefla-

ria da vida humana ,
que he o

fono , dormia veftido , e todas

as noites infallivelmente , des

que anoitecia até polia menham

,

tomava íinco rigurofas , e vaga-

rofas difciplinas , á honra das

íinco preciofas Chagas do bom

no Porto , outra em Bemfica

,

três em Évora , e pollo tempo
em diante , chegou a fer três

vezes Vigairo Geral da Provín-

cia. Mas antes difto fendo eley-

to Bifpo de Portalegre : Dom
Jefus. E tinha feito tal habito, Julião Dalva Gapellaô da Ray-
e goílo deíla penitencia

, que nem
caminhando por eílalagens , e

gafalhados eftreitos , era em fua

maó deixalla. Como a naó fazia

por vamgloria , fenaó fó com os

olhos em Dcos , davalhe pouco
dos juizos

5
que o mundo podia obrigou a reíidir com elle dous

fazer. Com eílas ajudas y e com
a de hum bom juizo , e habili-

dade natural , de que era dota-

do , adiantou muito nas letras,

e fubio ao gráo de Doutor , e

a grande nome na pregação : def-

nha Dona Catherina
,
que com

ella viera de Caftella , dezejofo

o Prelado de aproveitar fuás

ovelhas , nao achou melhor meyo,
que levar conligo a Frey Antó-
nio. Tanto foube fazer , que o

annos , em que fez notável frui-

to por toda a terra
,
pregando

incanfavelmente por todas as

villas , e aldeãs , fem deixar ne-

nhuma , e fundando em todas

as confrarias do nome de Deos

,

contrajuramentos , e blasfémias

:

em que naquelles tempos tinha

MiíFa
; que celebrava preceden- introduzido o inferno geral de-

pois que foy Sacerdote , nunca
lhe paíTava dia fem dizer fua

do fempre confiíFao , e bom ef-

paço de oração. E como levava

tal aparelho , faziaõ efpantoos

cftremos de devaçaõ com que af-

íiftia a ella. Tantas eraó as la-

vaíUdaô. Aííí fe aíErma, que ti-

rou muitos abufos , fuperftiço-

ens , e ignorâncias , com que a

Dioceli ficou , nao fó melhora-

da , mas trocada em outra. Só
grimas

,
que feus olhos vertiaõ Frey António nao fez nunca mu-

des que começava a confagrar, dança em feu modo de vida. Con-
tafe
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por maravilha

, que com annos lhe tardou a morte , def-

comer quotidianamente á meza pois que fez conta que a tinha

do Bifpo, nunca já mais perdeo á porta ; e a vinha receber em
o eftylo fanélo dos Clauftros de Lisboa : e tal vida fez nelles y

S. Domingos de naó tocar car- que he bem de efpantar ^ como
nc. Faltava muitas vezes o pei- a pode aturar tantos : muitos a
xe na meza Bifpal por afpereza vimos com os olhos , e por iíTo

do tempo , e por eftar longe o nao pafmamos delia : fendo cer-

mar , mas naó faltava em Frey to
, que fe de algum muito an-

Antonio feu bom coftume. Gran-
geoulhe efte género, e conftan-

cia de vida tanto nome
, que el-

Rey Dom Joaõ fe confeíTou ai- va as fuás íinco difciplinas , co*
mo atraz diíTemos : todas fe le-^

vantava á meya noite , e aíliftia

nas Matinas de NoíFa Senhora
,

e nellas por fua devaçaô fazia o
officio

, que ordinariamente fe

dá a hum Irmaó moço de cafa

tigo Anacoreta no la contarão,

nos aífombrara. Todas as noi-

tes , fem faltar nenhuma, toma-

gumas vezes com elle , e man
dou ao Principe Dom Joaõ feu

filho
,
que fizeíTe o mefmo. E

contava feu grande valido , e

grande fabio , o Conde da Gaf-

tanheira
,

que fe ouvera Frey
António com elle , como Varaô dos Noviços

,
que he "dizer hum

verdadeiramente Apoítolico : di- verfo , e a Communidade toda
zendolhe com liberdade algumas refponder , e refpondendo , e aU
coufas muito importantes ao fer- ternando outro. Quando erad
viço de Deos , e bem do Rey- quatro horas da manham no ve-

no : e que fentindo em elRey
tenção de lhe querer dar o titu-

lo , e honra de feu confeífor,

elle mefmo com bom termo o
defviou diífo.

Chegando a ter cumpridos
feflenta , e quatro annos , hum
mais fobre o Critico

, que tan-

ta 5 e boa gente tem tirado ao

raô , e íinco no inverno , efta-

va levantado ; e dizia a Mifla
d'Alva , no altar de Jefu , onde
fempre celebrava : e no cabo da:

vida , hum annp , e meyo , an-

tes do fim acrefcenton canto de
Cifne: que foy fazer fempre hu-

ma praáica defpois de MiíTay

na qual tudo era efpiritu , e fer-

mundo , annos bem occupados

,

vor do Ceo. Aífi fe enchia a Igre-

e bem trabalhados todos , reco- ja : porque do mais afaftado da
Iheofe no Convento de Lisboa

:

cidade acudia muito povo a edi-

naõ a defcançar , como pudera ficarfe com o que viaó nelle, e
pretender , mas pêra morrer.

Ordinário he nas coufas natu-

rais fer mais apreífado , e mais
violento o movimento das que

com o que lhe ouviaó. Daqui
fe hia pêra a cella , e deíTa nao
fahia fenaõ era pêra o Choro,

lugares da Communidade , oa
bufcaó o Centro

,
quando eííao a ver algum Frade doente. Na

mais perto delle , e dobrar for- cidade nao vifitou nunca nin-

ças ao remeiro o gofto de vero guem , fenaó em alguma extre-»

porto. Aífi aconteceo a Frey An- ma neceífidade, ou por negocio
tonio : Jubilado citava por mui- muy forçado de charidade. An-
tas razoens ; nenhuma quiz

, que tes de hir a jantar rezava hum
Uie valeíTe. Esforçoufe no cabo
pêra trabalhar mais. Vinte féis

oíficio inteiro de defunílos , e

iílo era tarefa de cada dia em
que
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que nunca faltava. O refto do de 569. que abrafouelta cidade:

dia paíTavaem oração , e eftu- quando naõ havia peito izento

do : efta forma de vida conti- de medo, quando todos fogiao

:

nuou todos os vinte féis annos entaõ animofamente fe deixou íi-

fem delia difcrepar hum ponto; car na cidade, e no Convento,
até dous dias antes da morte. E fez de fua vida a Deos vo-

Ajudavao huma muy robufta dif- luntario facrificio em ferviçodo

poíiçaõ de que era dotado , na6 povo affligido. Taõ defaíTombra-

fendo nunca doente , nem fen- do entrava polia cafa da faude

tindo dores. Dos que as tinhao

,

( efte era o nome do Hofpital

ou padeciaô doenças , ou outros da pefte ) e por entre hum nu-

trabalhos , fe compadecia mui- mero infinito de homens, e mu-
to: confolavaos com charidade, Iheres

,
que ardendo na mifera-

e lembravalhes o dito de S, Gre- vel contagiaô efperavao a mor*

gorio. Mala^qu£nos hicpremtmt^ te, como fe nelles nenhum mal
ad Deum ire compellunt. Qiiali ouvera. Confolava huns , ani-

dizendo , os males
,
que nefta vi- mava outros : ajudava a bem mor-

da nos perfegucm , faõ meyos rer os que hiaô acabando : vili-

de bufcarmos a Deos : e fe a ifto

nos forçaó boas venturas faõ , e

naò males , e acrefcentava. Per

multas trihulationes oportet nos

nava fobre fy , humas vezes

dando graças a Deos polia fau-

de , e boa difpoíiçaô
,
que lo-

grava , até na ultima velhice,

onde tudo coftuma fer labor , e

dolor : outras enchiafe de me-

tava os noífos Religiofos
,
que

naquelle purgatório eraô enta»

os primeiros enfermeiros ; e co-

mo fe viraô hum Anjo doCeo,
intrare- in r.egnum Dei : que pêra aífi fe alegravao com elle. Era
tanto bem , como he reynar com tempo de grande tormenta , e

Deos ,
jufto he , e neceíTario, tribulação, tempo de ganhar o

que nos cufte muita tribulação, Ceo. Aílí o ganharão nefta con-

e muito trabalho. Mas logo tor- junção muitos homens ricos,

abrindo as bolfas por feu confc-

Iho , e repartindo groças efmo-
las , de que elle foy fiel

,
pru-

dente , e cuidadofo defpenfei-

ro. Mas como naõ feria bom re-

partidor doalheyo
,
quem tudo

do , e trifteza
,
porque avia

, que o feu foube dar por Deos ? Sao
como a fraco, e pêra pouco lhe os livros entre todas as alfayas

^

perdova Deos a perfeguiçaõ de a que com mais rezaõ fe ama
doenças , de que tantos fe quei- de quem fabe conhecer o preço
xavaõ , e dizia configo. Que ha das que merecem fer eftimadas*

de fer deíle .peccador ? vida taõ Alguns annos antes da peíle fo-

longa , e taõ poucas dores l re- ra corredor , e meíFageiro delia

partmdo o Senhor tantas entre nefte Reyno huma univerfal ef-

íeus fervos , a ti nenhuma } Me- terilidade de todos os fruitos

,

do tenho
, que he pêra mayor que caufou apertada fome; Era

mal. Aífi le queixava o bom peite dos pobres : porque tri-

velho, e.dezejando acompanhar unfando os ricos , e dando a
feus próximos nos trabalhos , com fuás riquezas as graças de feu
tomar parte nelles : quando veyo remédio , fó os pobres padeciaô
o mayor de todos ,. que foy da de muitas maneiras, já na falta

^peíle geral , e grande do anno da fua fuílentaçaõ própria
, já

na

1S6^
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na dor <íe ver perecer a mulher, Até nefte particular qúlz o Se-

e cílallar o filho. Que faria Frey nhor conceder com a tenção pia?

António neíle paflb ? poíTuhia de feu fervo : adoeceo aos finca

huma copiofa livraria, dadiva, de Mayo deite anno huma quin-

que fora do Bifpo D. Juliaó d' ta feira , acabou ao Domingo ,

Alva , acrefcentada com a libe- que fe contavaó oito : dia em
ralidade de Jorge da Sylva , fi- que no Convento fe fazia a feita»

dalgo muito rico : e igualmen- de Sanita Catherina de Sena.

te largo de condição , e feu ami- Foy doença de moço , cólica com
go : foyfe hum dia ao Prelado, inflammaçao , e dores agudas,
e propoz affi. Tenho , Padre

,

e taó vehementes
,
que em três

muitos livros , e muito bons : e dias o confumiraó. Mas naõ fe

ou porque feu dono he já aca- pode paflar deprefla polia paci-

bado , ou porque todos , e tu- encia , e bom termo com que
do pára niíto , eftao feitos man- neíta afflicçaô fe ouve. Edificai

timentos da traça , das aranhas
,

fempre as palavras , e obras dos

e do caruncho : melhor fera
,
que Varoens exemplares : mas as do

o fejaõ dos pobres de Chriíto

,

fim da vida parece que trazemr

que andaô por efías ruas cahin- fogo , e o pegão nas almas. Na
do com fome. Mantenhaõ aos po- mor força das dores repetia fem-

bres, poítos na praça em venda, pre o dito do Apoftolo. Nonfunt
antes que aos bichos eítando nas condigna pajjiones hujus f£culi ad
eftantes ociofos. Deu o Prelado futuram gloriam

,
qu^e reuelahitur

licença , vendeo todos , ficandofe in nohis. Como fe diíTera , ne-'

fó com alguns de devaçao , re- nhum pefo de tribulaçoens da
medeou muitas neceífidades. vida prefente

,
pode chegar a

Entrou o anno de lyys'. e merecer o bem da gloria que.

clle andava ao jufto nos noven- nos efpera. Parece
,
que fe lhe

ta de fua idade : mas como fe defcubriao já os Onzontes del-

tivera ametade menos , aíli con- la , ou que fallava com experi-

tinuava com todos os exercicios

,

encia, como taó efpiritual. Era-

que atraz temos dito , fem faltar o mal de fogo , caufava fecuras ,

ponto : e todavia fallava muitas abraíavafe com fede. Acudiaó-

vezes na morte, ou porque aef- lhe os enferrneiros com agoaco-

perava por horas j ou porque a 'zida , ordenada pollos médicos

naó temia : e dizia
, que fe Deos pêra temperar a fúria do ardor

lhe ouveíTe de cumprir feus de- fem dano; eelle tomandoa , di-

zejos , e o que em fuás oraço- zia devotamente. Fel , e vina-»

ens pedia , naõ queria deixar o gre achaftes vós meu doce Jefu
mundo com doença comprida

,

na voíTa fede
,
que por falvar

e morte dilatada , como he or- pcccadores padeceítes , e eu fen-

dinario nos que morrem de ve- do o mayor deíFes mefmos pec-

Ihice : no que affirmava naó fe cadores , acho na minha quem>
ter rcfpeito a fy , nem a feu tra- me acode com agoa medicinal,

balho , fenaó fó , confiderando a e boa. O Domine fahium mefac ,

pena , e carga
,
que daó nas Com- quoniam ego feruus tuus fum : fal-

munidades doenças largas com vaime bom Senhor
, que ainda'

trabalho igual dos que ascuraó, que máo, fou fervo voíTo, evos

e dos mefmos que as padecem, a falvar vicítes , e naó a julgar.

Part. H. jp K Na6
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Nao havia quem duvidalTe fer

tal doença de chamamento finai

,

e o bom velho o teve por taõ

certo 5
que no primeiro aíTalto

do mal
5

pedio logo que lhe

deíTem o íanfto Viatico
,
pêra

com tal foccorro entrar com ef-

forço na temerofa jornada. Fez
ofíicio de Parrocho o Provincial

,

e perguntandolhe , como he cof-

tume 5 fe cria
,
que eftava de-

baixo daquelles accidentes , e

contava
, que foy naõ comete-

1 , rem nunca peccado mortal : que
a vida larga, e a curta, era tu-

do huma vaidade , e fombra.

Pois pêra os noventa annos , co-

mo pêra os vinte havia huma fe-

bre , que levava á fepultura : e

ló dava confolaçao na ultima

hora o tempo bem vivido nos

clauílros da Religião , e o fcr-

viço de noíTo Senhor, como ex-

perimentariaó , quando chegaf-

reprefentaçao de paô o verda- fem a verfe a braços com aquel-

deiro corpo de Noflb SenhorJefu le temerofo paíTo em que o via©.

Chrifto , Deos , e homem ver- Acabou taõ longa vida fem lhe

dadeiro ; alegre , e prontamen- faltar dente na boca , nem len-

te, e com abundância de devo- tir outra nenhuma quebra nos

1

tas lagrimas , refpondeo. Nihil

efl aliuà
^
quod verius credi pojjit.

Nao ha coufa nenhuma
,
que com

mais verdade fe poíFa , c deva

crer. Confeguintemente reque-

reo o Sacramento da Unçaõ : e

kmbrandolhe o Padre Provin-

cial , quando lho miniftrou
,
que que , fem mortalmente tropeçar,

pediífe perdaô a todos os Padres : paíTou fua carreira. Jorge da Syl-

fentidos , das que a velhice cof-

tuma executar nelles : que he o
mefmo

,
que de S. Agoftinho fe

ef::reve. E também podemos in-

ferir , naõ do que fallou mor-

rendo , fcnaõ de como proce-

deo vivendo , que foy hum dos

acudio com grande humildade

com eftas palavras. Si peço , e

tenho muitas razoens de lho pe-

dir. Pareceo
,
que as mantas em

que jazia , acenderiaõ mais a in-

flammaçaõ : lançaraõlhe huns len-

va feu amigo lhe honrou a fe-

pultura com campa , e letreiro,

e os Religiofos todos com la-

grimas , e faudades
,
principal-

mente, quando defpoisde mor-

to , fe acharão juntos nas pri-

çois de eftopa pouco mais amo- meiras Matinas de N. Senhora
,

rofos , que o faço das mantas : e ouvirão diíferentevoz daquel-

fofreos , como quem já naõ fen-

tia bem , nem mal ; e íerviraõlhe

dous dias em noventa annos de

vida. Entrando em artigo de

la
,
que de tantos annos feguiaõ ,

e conheciaõ. Tal foy o fenti-

mento, que atou as linguas em
geral , e quaíi naõ ouvequem

morte fez huma breve pradlica refpondeíTe aos verfos. Confo-
a huns irmaoízinhos noviços, laraõfe nluitos com guardar pe-

que o acompanhavaõ. Lembra- ças fuás , como relíquias de pre-

valhes que deviaõ muito a Deos ço.

elles , e todos aquelles que ao

eftado da religião vinhaõ em tal

idade : meninos em annos , e

naõ abocanhados do mundo em
vicios. Qiie ifto valeria aos nof-

fos fan£l:os canonizados
,

pêra

o grande bem , que de todos íe

if^
CAPI-
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tanto o cheiro dos fahílos , fe-

' CAPITULO XI. naó em mãos
,
que o merecem

por pureza , e faiK^idade. So-,

Dos Padres Frey Lopo da Corda ,
bre as virtudes particulares defr

Frey Diogo de Lemos , e Frey te Padre, deulhe fama, e nome
António ã*Azevedo ^ e do Irmaâ hum livro

, que compoz da vi-,

Leygo^ Frey Reginaldo de San- da de noíTo Padre S. Domingos y
ãa Maria. illuílrado de doutrina , e con-;

F
ceitos concernentes á vida re-

Rey Lopo da Corda fe quiz ligiofa , deduzidos todos dos
chamar na Religião hum exemplos do melmo Sanfto , que

tamofo Doutor em Cânones, imprimio no. anno de 1525'. e

que defpois de ter dado a me- dedicou á Madre Dona Joann^ •

Ihor idade ao mundo, e fervin- da Sylva primeira PrioreíTa , e

do longos annos o oíHcio de Def- fundadora do religioíiífimo Mof-
embargador dosaggravos na ca- teiro da Anunciada de Lisboa,

15-25-.

a Raynha Dona Leanor ter-

e ultima mulher d'elRey

ce , e rematar huma larga vida Dom Manoel
,
que pouco deí-

fa , e corte da Supplicaçaó , fou-

be acolherfe a fagrado na velhi^ ceira

com muita fan£lidade. A caufa

de tomar tal nome naó pudemos
averiguar. Parece , que devia fer

devaçaó do Seráfico Francifco
,

feguindo no nome o que naõ
fazia na Ordem. Contafedelle, mais larga menção, quando em

particular tratarmos do ferviçoj

pois foy Raynha de França, man-
dou fazer o gafto da ImpreíTaò.

Filho deite Convento foy q
Padre Frey António de Azeve-
do , de quem ao diante faremos

que de conformidade , e como
em conjuração ( ditofo conjurar)

tomou o habito nefte Convento
de Bemfica com hum fobrinho

,

que tinha, e hum criado que o

fervia , e ficou em memoria
, que

era notável o fruito , que fua

todoque a noíTa Ordem fez a

o Reyno no mal da pefte
, que

por três djftindtas vezes gravif-

íimamente o afligio: porque el-

le foy o primeiro
,
que fe oiFe-

receo , e deu a vida por reme-r

pregação fazia em toda efta vc- diar os enfermos do hofpital pu-

zinhança , refpondendo o eípi-

ritu, com que tallava no púlpito,

ao com que bufcara a Deos no
habito.

Por perfeito Varão celebraó

as lembranças defte Convento
outro Doutor em melhor fcien-

cia
,
que he a landta Theologia.

Chamavafe Frey Diogo de Le-

mos , e foy o mefmo de quem
atraz efcrevemos , que deu tef-

temunho da fan£lidade de Frey

Arnao , com o cheiro
,
que lhe

ficou nas mãos , fò de paíTarem

por ellas os ofíbs fan£los. E bem
podemos crer

,
que fenao pega

Part. II.

blico
,
que fe fez fora da cida-

de com nome de cafa da Saúde
,

tomando íbbre fy toda a admi-

niftraçao delle , temporal , e es-

piritual : e porque a carga era

mayor , do que podiao levar for-r

ças humanas , fendo o numero
dos enfermos infinito, acabou a

vida dentro de poucas femanasj

vencido mais da força do traba-

lho ,
que tomava , em acudir a

todos com os remédios de cor-

po , e alma
,
que do mal da con-

tagiaô. Acompanha a três muy
religiofos Padres, ricos de no-

me , e letras , hum muy religio-

, R ii fo

Adiante

na 5. p.I.

I.C.4.

Aíííante

p.j.l.^c.



quarenta annos
, que aqui reíi-

dio , nunca pedio licença pêra

fahir de Gafa , nunca dormio
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fo Irmaõ Leygo
,
pobre , e def- por obra , nem palavra ( como

conhecido em tudo o mais ; mas hoje vemos muitos
,
que com

criado com elles nos mefmos pouco trabalho logo abafaô , e

Glauftros. Taó defconhecido
,

perdem o tino) mas com muito
que fe aílirma delle

,
que em foíTego, E o que he mais de ef-

pantar , e eftimar , tinha tem-
po pêra muitas horas de oraçaÓ,

fem fe lhe enxergar falta em ne-

Plut. fora delia. Qiier Plutarcho
,
que nhumade tantas obrigaçoens. A

a boa 5 e honrada may de fa- muito abrange o tempo , fe o

fnilias nao tenha nome, nem fc- queremos empregar bem : e fe

'<^;Ã ja conhecida mais
,
que de fuás a vontade anda proinpta , fem-

portas adentro. Aqui parem to- pre ha lugar pêra darmos a Deos
dos feus cuidados : daqui naõ fua parte. Levantavafe FrcyRc-

'^''^ibA faya fua fama: porque aquella
,

ginaldo ante manham , corria

que prudente ^é virtuofamente fuás oiHcinas 3 ordenava , com?

foube governar fua familia , naõ punha , e aviava tudo o que con-

tem pêra que bufcar mais hon- vinha cm cada huma : quando

ra
,
que a que ganha

,
parecen-

do bem áquelles com» quem vi-

ve ; e fendo eílimada dos que
rege , e manda. Efta reclufao

amava Frey Reginaldo de San-

fta Maria
,
que tal erá o nome

começavao as miíTas na Igreja

,

já eftava em oração em huma
pequena tribuna

,
que da varan?

da das Craftas cahia fobre o
Cruzeiro , defronte do Altar de
S. Roque, que então era deje-

do noíFo Leygo. Mas os fins eraô fiL Aqui com os joelhos nús fo-

muy diíFerentes. Sabia que o me- bre o ladrilho fe deixava eílar
,

Ihor coíTolete do profelTor da mi-

lícia Monallica contra os tiros

do inimigo Infernal , he a clau-

fura. Sabia o que já diíTe hum
bom velho Portuguez

,
que nun-

ca tornara pêra cafa taõ honra-

do , como fahira delia : aílí o re-

ate que o arrancavaô as horas

de acudir aos ferviços
,
que ti-

nha á fua conta. E na verdade
arrancado hia, e tirado á força

:

porque todo o momento , que
íem dano da Communidade fe

podia furtar a elles , logo tor-

querimento ordinário, com que nava ao mefmo pofto com tanta

importunava os Prelados , era diligencia , e gofto
,
que ncnhu-

que o naõ mandaífem nunca fò- ma bem apontada agulha de ma-
ra; Ajuntavafe fazer elle fó to- rear bufca com mais ligeireza o
dos os oJficios do governo tem- pólo do Norte , a que o fegre-

poral daquella Communidade, do natural invilivelmente obri-

ga , e move a pedra com que o
Piloto a feva. Ifto era de dia

;

o mefmo fazia de noite , fem

que hoje fazem muitos : era cil-

leyreiro, adegueiro, refeitorei-

ro
,
procurador, enfermeiro, e

em fim cofinhciro, e vinha a íer quafi tomar hora pêra repoufo:

força por efta via , o que polia e tal era a continuação , que vie-

de feu efpiritu era gofto : eftan- rao os ladrilhos a fentilla , e ae-

do no Convento acudia a todos cufalla , imprimindo em fua du-

eftes oflicios , e a todos"^ dava reza as rodas dos joelhos. Naó
expediente: naó fó fem dar pe- me atrevera a fer efcritor de con-

na a ninguém , nem a fignificar fa tao prodigiofa , fe naó conhe-

• ceramos

,



ceramos , e tratáramos religio^ afli o, dizia, a mefmâ-peíròa.dp
fos de grande credito, que fo- N. P. S. Domingos : e .cofn.p

rao teftcmunhas de vifta. De-* mefmo goíto ^ cuidado , concer?

viaó aquelles joelhos ter troca- to , e limpeza
,
preparava ,Jhe>f

do a natureza da carne, e oíTo, partia , e miniftrava pêra o cnâís

em callos de pedra , como acon- pequenino da Cafa, que fe fora

tece , e aíll fazer força ao barro pêra o melmo Sanâoi Mas que
do ladrilho: fenao quizemosdi- faria com; os pobres

,
que Chrift

zer
,
que concorria aqui o po- to nos deixou por retrato feu!^

der Divino com milagre feupe- e em feu lugar ^ quem aílí pro^

ra exemplo noíTo : querendo que cedia.com os de cafa? Naõ era

foíTe publico quanto eftimava menos diligente y nem menos
a oraçaó de leu Servo, como fa- charidofo mihiftrofeu. Viafeno
bemos , que acontecia a noíTa cuidado que tinha de que fenao

Legenda Sandia Ines de Monte Pulcíano

,

esfriaíTe , nem perdeíTe fazaó a

de Mon- 9^^ qualquer lugar em que pu- parte que os Padres lhes deixa>í

te Pule. nha os joelhos perá orar ,' lo- vaõ da meza , fazia chegallaaò

go dava linays do que agradava fogo y em quanto fe dilatava o
nos Geos fua oraçaó , criando levarlha á porta : e quando em
fubitamente fermozas flores. AíIi tempo de frui ta , hya antes do
o celebra a Igreja na oraçaó de foi apanhar pêra o Refeitório,

fua fefta : e porque naó efpante naó fe efquecia de fazer cabaz

a maravilha nos ladrilhos , acre- particular pêra a porta. Efcufa-

ditallaemos com outras
,
que os das diligencias pêra os frios dâ

Prelados affirmavaó naõ menos fome da Portaria, comida quen-

efpantofas. Diziaó que era fora te , e fruita frefca, colhida an*

do natural o muito tempo que temanham , e aljofarada com o

durava qualquer provifaó
,
que orvalho da noite : porem naó ef*

debaixo de fua chave entrava, cufada
,
pêra huma verdadeira

Lançarão contas , huma, e mui- charidade , na qual naó fabia

tas vezes , e averiguavaó
,
que perder lanço. E fe efte he de

tudo o que fe lhe entregava cref- cftimar , naó agradará menos

cia a olhos viílos ; fendo aíII, o que logo diremos. Cojno re*

que nunca ouve Prelado, por partiaporíiia maó a fruita, pon-

muy liberal, nem fubdito, por do no lugar de cada Religiofo

desbaratado que foíTe
,
que lhe fua porção , fcmpre a que pu-

notaíTc efcaceza , ou demafiada nha no do Padre Meftre Frcy

providencia
,
que he a capa dos Francifco de Bovadilha , era no-

avaros
,
pêra com os Religio- tavelmente aventajada em qua-

fos. Ajuntava-fe a ifto fcr pra- lidade , e quantidade. Morava

élica commum entre elles
,
que o Meltre , muitos annos havia,

em tudo , o que por fuás mãos nefte Convento , defpois
,
que

paifava , ou fofle a pobre comi- fe perfilhara nelle , como ao dir

da, que guizava na cozinha, ante o diráaHiftoria , e feguia

ou a fruita que repartia pêra a huma grande conftancianaguar-

meza , fe achava novo fabor, e da dos rigores , e aufteridades

goílo. Obrava aqui a tençaó com da Regra ; e entre outras paf*

que fervia : porque fe lhe repre- feando a miude polia horta , c

fentava em cada Religiofo , e pumares, nunca fe foube delle

,

que

ç*
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que lançaíTe maó de pêra, nem nar fobre fy , e fervi r com for-

ginja I, nem outra fruita pêra ças novas : pudera tomalas na
trazer pêra a cella. Contenta- feu mefmo Mofteiro : naó fe atre-

vafe com delcytar os olhos na veo a viver huma hora ociofo,

vifta : o fabor guardava pêra o onde todaa vida trabalhara: pe-

Refeitorio. Como Frey Regi- dio que lhas deflcm no Conven-
naldo o fabia , fazia obra de juí- to de S. Paulo de Almada

,
que

tiça diílributiva , naõ fó de pie-

dade 9^eia quem lhe arguhia a

diíFerehça dava jufta , e fanda

repofta
,
que o pumar , e horta

,

eraô hum grande prato cm que
comiaÕ os Frades daquella Com- também de pefo de annos , e de-

munidade. Que aífi como, co- feito da natureza, a cabo de dex

entaó nafcia na Ordem. Foyfe
a elle , defcanfou do trabalho

de fervir , mas naó o de con-

tinuar o da Oração, e peniten-

cias : e como a fraqueza nafcia

mendo três , ou quatro compa-
nheiros em hum prato , feria

havido por ruftico , e groíTeiro

o que comefíe aílodadamente , e

com toda a maó , quando os

mais procedeífem com repouzo
,

Ç' temperança : da mefma ma-

neira
,
quem efpreitava tempo

,

e occaíiaó, e fe aproveitava del-

ia
,
pêra fe fazer fenhor do me-

lhor da horta, e do pumar, co-

metia huma efpecie de tyrannia
,

e como latrocinio de tudo o que
mais levava , alem do que por

boa conta lhe pertencia , fobre

cometer vileza, e fazer defcor-

tezia a feus irmãos. E porque
G bom Padre , nem ainda o que

mezes paíTou a melhor vida.

CAPITULO XII.

Dos Padres Frey Jeronymo , e

Frey Fernando de Távora irmãos
,

e tirados ambos da Ordem pei^a

Bifpos,

s Eguem dous irmãos jfílhos da

villa de Santarém poi fan-

gue , e nafcimento : e deite Con-
vento por criação , e profiíTao:

e ambos Bifpos por merecimen-
tos pelToays de virtudes , e le-

tras. Seu pay foy Fernão Cardo-
ío , taó conhecido , e eftimado

na Corte d'elRey D.JoaóTer-
juftamente podia tomar, queria ceiro por excellencias de aviío,

dever a fuás mãos , ficava mere-
cendo achar nas alheyas e nas

delle Refeitoreiro

refpeito.

Víeraó em fim a render aquel-

la humanidade , inda que robuf-

ta , e dura de natureza, tantos

trabalhos juntos , e contínuos

e ditos agudos
,
que fallando del-

le com alguns velhos mo nomea-
femelhante raó pollo grande Fernaó Cardo-

fo. Tinha profundiflimo avifo pê-

ra conhecer , e julgar polia vif-

ta as naturezas dos homens , com
quem tratava : e com tanto en-

genho fabia achar , e defcubrir

porque bailando elles fòs pêra a a cada hum fem femelhante , ho-

derribarem,acompanhavaoscom ra entre coufas animadas, hora
grandes mortificaçoens de cruéis inanimadas

,
que fempre efpan-

difciplinas
,
quafi de cada noite

,

tava com a propriedade da com-
e eftreitas abftinencias em todo paraçaó , e deleytava igualmen-
tempo. Sentiofe desfalecer , e te com a novidade , e agudeza
acabar

, quiz ver fe com tomar dos termos com que íe declara-

humas ferias de alivio podia tor- va. Lembrado eftou ver em maó
- -^j de
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raó de Brito

,
por Dona Joan-

na de Brito
,
que foy fua mãy,

e filha de Domingos Guedes pef-

foa bem conhecida em Santarent

por muitas , e boas qualidades*

Mas tornando aos dous Fra*

des^ he de faber, que como á

de hum' Cortezaô velho , e mui-

to avifado algumas comparaço^
ens deitas polias em eícrito , e
bem eftimadas polia memoriado
feu Au£lor. Foy de geração no-

bre 5 e por tal cafoii em Saníla*

rem cOm Felipa de Brito , fenho-

ra principal irmaa de Manoel competência foraó ambos dando
Serrão de Brito , da qual teve boa conta da criação , e do fan-

muitos filhos : e forao , tercei- gue , ambos de grande habili-

ro , e quarto Jeronymo de Bri- dade nas letras, de grande exem-
to , e Fernão Cardofo

,
que pio na Religião , e como tais

tomarão o habito nefte Conven- alcançarão nella bons lugares*

to , e tiveraõ a boa ventura de Foy natural em ambos huma in-

ferem difcipulos nelle do gran- clinaçaõ a pintura, que íe for^

de efpiritu de Dom Frcy Ber- ajudada com trabalho , e arte,

tholameu dos Martyres Arcebif- os pudera fazer t;a6 infignes,

po de Braga, fendo aqui Prior como os grandes
, que celebrai

antes de fua eleyçao em Arce- a antiguidade. De hum , e ou-

bifpo. Dojeronymodizem, que tro nos ficarão memorias neíte

o Cardeal Dom Henrique lhe Convento, e no de Évora, que
mandou que foífe Frade, e por- defpois de tantos annos daó to-

que honrou o dia de fua entra- davia grande teftemunho do ef-

da com lua prefença , agrade- piritu ^ e da maó. As daqui fao

eido o moço trocou o nome dá humas féis figuras grandes
,
que

pia em Henrique , e o da gera- vemos na caía das horas ; obra
çao em S. Jeronymo, e chamou- da maó de Frey Fernando , e
fe Frey Henrique de S. Jerony- pintura a frefco , como em cafa

mo. O Fernando contando mui- pobre ; as de Évora fez Frey
tos appéllidos honrados na li- Henrique

,
querendo

,
que fi-

nha de fua may , e querendo caíTe aly memoria fua , como
efconderíe ao mundo, poUo mui- feu irmão deixara em Bemfica

;

to que feu pay era conhecido mas pcra forrar tempo
,
porque

nelle , deixou o Cardofo , e cha- era Prior , e muito occupado ,

moufe de Távora : e foy caufa

,

tomou á fua conta os roftos das

que por Tavoras foífem defpois figuras, e ajudou fe pêra os cor-

muito conhecidos ambos os ir- pos de hum pintor de fama, que
mãos. Mas he grande a miferia vivia em Badajos

,
que mandou

da vida
,
grande a preíTa com vir a Évora , chamado Mora-

que tudo nella corre ao fim. Ha- les. Sao três payneis do retabo-

vendo na cafa de Felipa de Brito lo do Altar mor. O do meyo he

finco irmãos , e duas irmãs , e hum retrato da transfiguração de
na de Manoel Serrão de Brito Chrifto : nos dos lados , fe vê
feu irmão muitos herdeiros, ef- no direito huma figura da glo-

tá hoje quafi acabada efta gera- riofa Virgem May : no outro a

çao , e fó delia vemos o Dou- do S. Bautifta ; tudo figuras in-

tor Luís da Sylva de Brito Prior teiras , e grandes , e de tanto

da Igreja do Sanílo Milagre em efpiritu cada huma, que as po-

Santarem , neto de Manoel Ser- dcmos dar por obra dos mais fa-

mofos
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mofos Antigos : porque fe ai- maõ de tudo o que tinha ,' co-

mo fazenda de filho defta Cafa.

Frey Henrique era irmaô mais

velho , tinha fervido bem a Or-
dem , e acompanhado ao fan£lo

Arcebifpo Dom Frey Berthola-

meu dos Martyres feu Meftre

,

e Prelado antigo , na jornada

guma fua enganou a fimplicida-

de de animais brutos, efta mo-
ve 5 e enleva maravilhoíamente

os entendimentos humanos. Das
mefmas mãos he , e os mefmos
eíFeitos faz hum Ecce Homo do
Capitulo.

-;;.; De Frey Fernando fe con-

ta
5 que era tao filho de feu pay

na graça , e fuavidade na lin-

gòagem
,
que fendo Meftre de

Noviços em Lisboa , deixavaô

muitos Religiofos fua quieta-

que fez ao fandto Concilio ; on-

de fe fez eftimar com credito,

c honra da Religião , como o
temos efcrito na vida do mefmo
Arcebifpo

,
que imprimimos em

Viana no anno de lórp. c em
çaõ

,
por hirem ouvir as pra6li- fim eftava adlualmente governan-

ças
,
que fazia a propofito de do o noflb Convento de S. Do-*

algum exemplo
,
que mandava mingos de Évora , de que era

propor a qualquer daquelles fub- Prior
,
quando Deos o quiz igua-

ditos. Em matéria fubita , e nao lar também na Mitra , como ti-

Guidada encantava a agudeza dos nha feito no mais, com feu irmaô

:

conceitos que lhe acudiaõ , os e foy chamado pêra Bifpo da ci-

dade de Sandia Cruz de Cochim
na índia. Era entrado o anno

de s^^' governava inda a Pro-

víncia o Padre Frey Eftevaõ Ley-
taò, e oReyno elReyDomSe-
baftiaÓ. Embarcoufe Frey Hen-

astrocados , as dependências

dirivaçoens , com que períuadia

o que queria , e deleitava fobre

maneira os ouvintes : fendo tal

no officio de Pregador , naó era

jçnenos na converfaçaó , e trato

commum: onde ellefallava, era rique com grande animo: e co-

mufica que levava traz fy tudo. mo tinha procurado retratar em
Aífi tinha grandes , e podero- fy o efpiritu Apoftolico , e vir-

fos amigos
,
que vagando o Bif- tudes de feu Meftre , tal conta

pado do Funchal da Ilha da Ma- deu de tudo no cargo
,
que va-

deira
'

"
------

dado _
meiro anno do Provincial Frey o mandou elRey paíTar a ella

:

Eftevaó Leytao. Foy culpado de e ficou igualando , ou vencen-

, o propoferaò , e lhe foy gando a Cadeira de Goa Metro-

, e elle confagrado no pri- poli , e principal do Oriente

,

receyos de paíFar o mar , fendo

a paflagem breve , e pouco ar-

rifcada , e em fim veyo a renun-

ciar a dignidade , e palFou o ref-

to da vida recolhido no Conven-
to de Azeitão. Falleceo pouco
antes da jornada de Africa , ten-

dolhe elRey Dom Sebaftiao da-

do com mayor dignidade a di-

anteira
,

que feu irmaó mais

moço lhe tomara na promoção.

Tanto que entrou em Goa , e

fez fua vifita da cidade , e ilha

,

tratou logo de reconhecer pef-

foalmente todas as terras de fua

Diocefi. He o eftado , que os

do o cargo de feu Efmoler , ef- Portuguezes pofliiem no Orien-

perandofe que o levantaíTe a cou- te , muy eftendido polia cofta , e

fas mayores. Antes de acabar

mandou fignificar ao Prior de
Bçmfica

, que acudilTe a lançar

prayas do mar ; eftreito , e cur-

to pollo Sertão , e

mais dominio nelle

quafi fem

que quan-
to

$66.
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to lhes vai o refpeito das boas de Meílre D. Frey Bertholameu :

cidades 5 e fovtaiezas
,
que fuf- efte exemplo fem elle tal cuidar

teiitao
5

que faó polia mayor o fez Martyr. PaíTou o cafo aílí.

parte fobre o mar Aílí he ne- Sentiofe hum caítigado , fendoo

ceíTario ao bom Prelado andar por ventura menos do que fuás

íempre embarcado , e experí- culpas mereciaó ; determinou

mentar fobre os pengos da ter- vingarfe : oíFereceolhe a rayva

ra , também os das agoas : em- o meyo do veneno , de que he
barcou , e dcfembarcou tantas taò copiofo todo o Oriente

,
que

vezes
,
quantas erao as cidades mata muitos mais com elíe cm

de fua jurifdiçaô : porque ne- fegredo
,
que a guerra em pu-

nhnma deixou de ver , e com blico , e faô muitos mais os mor-
muita atenção , e miudeza viíi- tos

,
que os remediados com as

tar : obrigandoo a iíTo , alem fiias bazares , abadas , unicor-

de feu efpiritii , as muitas mi- nios , cocos de Maldiva , e ou-

fcrias
,
que padecem os enfer- tros antidotos fem numero , de

mos
,
quando fio curados de que fe ja£la. Jantou hum dia ale-

longe. Grandemente quebranta gremente , e em cafa fem fof-

a inquietação do navegar, a quem peita. Aqui lhe armou o inimi-

he criado no folTego dos Clauf- go , com tal íegredo , e diíll-

tros : que fera lidar com huma mulaçaò
,
que nem o dono da

tormenta de ventos furiofos , e pouzada pode nunca antes-^ nem
mares crufados , onde ate os defpois raftejar o arteficio : e
que curfao a navegação por of- foiíbe tam bem temperar a peço*
ficio perdem as cores , e def- nha , e o modo de a' dar

,
que

mayaõ com medo? que fera èn- naó fòy entendida, fendo maP
contrar com inimigos armados? tigada , e comida: níem foyco-
ver arder o mar em fogo, e tro- nhecida a femente da morte que
voens de artelharia? e4ogotin- levava , fenao dèfpois que os

girfe em fangue , e achar máf^ eíFeitos • a defcobriràó , eíFeitos

tyrio fem o bufcar ? De tudo tao acelerados
, que naò palTa-

iílo vio , e experimentou o Ar- raò da mefma noite. Foraôdous
cebifpo muito neíla primeira; vi" os colhidos na treiçaõ

,
que fó

lita : mas inda fóy o Senhor fér*-^ erao os bufcados : hum oArcé~
vido

,
que achaíFe mais mal -, e bifpo , O outro feu companhei-

mais perigos na terra. Foy! a ro. Efte reíiílio ao mal , como
ultima cidade, que vifitou , a de robuftoj que era de forças , e
CháníL'!:: difta polia coftâ feíTèri-^ idàdé'^, 'è' ajudado de muitos atí-í

ta legoás da Metropoli contra tidotbs , com q.uecfc Ihè acudiíí'}

o Norte : he cidade grande , fer- fuftefitou a vida ': o fan61:o Af-
mofa , e rica : coftumao fer ás^ cebifpo era entrado' em dias, é
que tem femelhantes qualidadesy fraco de compreiçâô , nao Ihèí

grandes mattas de vicios. Afíoií valeoíièíihum' remédio ,e aca^

a lingoagcm nos fermoens , rè- bóu logo: deuíelhe fepultura

prehendeo gravemente os pec^ alta conforme a fuá dignidade
cados , em publico j e em fecré- na Igreja Matriz dá itiefma^ci-

to : caftigou os que achou com- dade em hum mOythénto
,

qufí

prehendidos com rigor , e fem hojefe vcjuntoao AltardeNoíTa.'

medo ,! á imitação de feu grau- Senhora 4o Rofarioy embebid<y
Part. 11. S na
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,

na parede : porque fe na6 dii-

yidaíTe, que fora a morte de re-

finado toxico , deu ella baftan-

te íinal no que ficou vivo , fa-

hindo com a força dos befoarti-

cos 5 e da boa natureza á fuper-
£cíe da carne , e fazendollie tro-

car couro , e cabello.

p CAPÍTULO XIII.

Vida do Padre Mejlre Frey Fran^

cifco de Bovadílha.

SEis annos havia
,
que rell-

diaõ nella Frovincia os Pa-

dres Caftelhanos
, que elKey D.

Joaó o Terceiro mandara vir

pêra reformadores delia. Fazia
Oificio de Vigairo Geral do Re-
verendiílimo , e Provincial noíTo

,

o Meítre Freyjeronymo dePa-
dilha. Era Prior de Lisboa Frey
Chriftoval de Valbuena , quan-

co , e íem embargo de deixar
herdeiro, e filho legitimo , ou-
ve hum irmaó do defunclo, que
pretendeo introduzirfe no eíb*
do , e defapoíTaro fobrinho : ti-

nha Dom Pedrarias de Bovadi-
Iha

,
que aífi fe chamava o thio,

grande força de valias : o fobri-

nho nenhuma, fobre pouca ida-

de , fe naõ era a piedade de Frev
Francifco

, que fendo irmão de
hum , e thio do outro , íentio

a crueza do irmaò , e dczcjava
o remédio do fobrinho. Lcvan-
toufe grande fogo de letigios :

e viafe claramente foçobrar a
juftiça vencida do poder , e fa-

vores. Nelie paíFo fc valeo o mo-
ço de hum refcrito de Roma

,

com Breve do Pontifice avoca-

torio da caufa pêra a Sé Apof-
tolica , como ultimo remédio.

Mas foy principio de nova , e
mayor diíficuldade : porque al-

I5'43. dono anno de 1543. entrou pol- cançado o Breve naõ havia No-
lo Convento o Padre Meftre tario

,
que fe atreveífe a publi-

Frey Francifco de Bovadilha
^

callo : ou foífe por parecer em
peíToa de nome na Província de parte contrario ájurifdiçao real,

Efpanha
,
por letras , e nobre- ou por fer contra Dom Pedra-

za de fangue. Fez eípanto fua

vinda
, porque defpois de ter

lido muitos annos , fora Prior

em algumas Gafas , e huma del-

ias fora Piedrahitta : e a ifto ajun-

tava fer filho dos Gondes de Pu-
nh-aó Roftro : e fabiafe , que nao
fora dos apontados d'eiRev : com

rias homem aíTomado , e fero de
condição. Vendo Frey Francif-

co
, que da publicação do Bre-

ve pendia todo o bem do fobri-

nho , fez conta de perder por
cllc , e irmaò , Pátria , e quie-

tação : e tudo foy hum
,
publi-

car o Breve , e paíFarfe a Por-

t^do juntandofe com os Padres tugal. Devia fer obra muito fan-

feas naturais
, que deviao fer 6la , e juíla : porque nafceodel-

conhecidos , e amigos , aífen- Ja entrar o Padre FVey Francif-

tou ficar na Pxovincia , e no mef- co com taõ bom pé neíte Rey-
mo anno fe perfilhou nella , eno no

, que alcançou na terra alheya

Cpnvçnto 4ejBemfica. Por cujo tudo o que, fc fora muito am-
refpeito nos toca fazer dellc me- biciofo, pudera dezejar na pro-

moria. A caufa deita refoluçao, pria : e fendo aííí
,
que entre

e de fua vinda, fe referia a ne-

gocio particular feu,, que dizem
paífou deita maneira. F^allecera

9;:Gonde irmaõ de Frey Francif-

muitos chamados , he coltume
haver poucos efcolhidos, elle fem
fer chamado , foy efcolhido , e

bufcado pêra cargos , e honras.

A
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A primeira lhe deu logooCon- Ordem

, que antes de cumpri-

vento em que fe perfilhou , fa-

zendoo feu Prior por Mayo de

15-44. Era o Padre Frey Fran-

cifco do habito , e pi-ofiíTaó do

dos dous annos defta dignida-

de , fe vio pofto na mayor da

Provincia
,
que era Vigairo Ge-

ral do Reverendiílimo , e pou-

muy reformado Convento de S. codefpoiseleyto Provincial :por-

Gines de Talaveira , e bem o que elRey Dom João tendo co-

mollrou na obfervancia , com nhecido fuás partes , e queren-

que começou a proceder neíle do acautelarfe pêra o que podia

primeiro governo, que foy a fucceder, fez efcolha de fua pcf-

mefma
,
que fe lhe vio guardar

toda a vida. Eítamenha continua,

fem admittir linho , continua-

ção do Refeitório , fem confen-

tir crefcimento , nem dilFeren-

ça do que fe dava em geral

na Communidade. Veftido , ca-

ma , ceila , tudo pobre com ex-

tremo , mas com limpeza , e

conferto. Na hora mais pefada

do choro , que he a de Matinas,

jiaõ havia faltar , nem confen-

tir
,

que ouveífe defcuido na

paufa , e attençaó , e devaçaó

do cantar: e enxergavafclhe par-

foa pêra õ governo da Provin*

cia , e ouve pêra iífo provimen-
to fecreto do Padre Geral

,
que

tinha em fua maô. Succedeo lo-

go morrer o Provincial Valbue-

na , antes de cumpridos dous
annos de feu cargo

^
por Setem-

bro de 46. e quando a Provin-

cia cuidou tornar ao governo dos

naturais , mandou elRey a Frey
Francifco huma Patente do Ge-
ral em que o fazia feu Vigairo

nella. Aceitada a Patente polia

Provincia , e o cargo por Frey
Francifco , convocou Capitulo

ticular gofto na aíliftencia de to- pêra Lisboa : juntaraófe os Eley-

ào o mais oíficio Divino. Em tores na entrada do annofeguinte

fecreto he coufa certa
,
que fe dei5'47. , efahioeleyto Vigairo

lhe nao paífava noite fem tomar Geral na Dominga entre entre

difciplina: e fenda coníígo fem- as oitavas da Epiphania , e pou-

pre auftero , e no comer muito

^bílinente , era muy fácil em íe

acommodar ( que he grande pro-

va de virtude mociíTa ) com as

neceífidades dos fubditos. Eíte

CO defpois confirmado em Pro-

vincial. Aífi veyo a fucceder,

cafo bem raro
,
que três Padres

de Provincia eílranha , fucceífi-*

vãmente , e lem fe meter natu-

cargo lhe durou pouco tempo

:

ral, em meyo, entraíFem em Prio-

porque fuccedeo elegeremno por rcs de Lisboa : e os mefmos^
feu Prior os Religiofos de S. hum traz outro fahiíFem pêra

Domingos de Lisboa
,
por fim Vigairos da Provincia, e foíTem

do anno de 1 5-44. ficando o cargo Provinciaes. Naô faltou refillen*

vago pollo deixar o Padre Frey cia , e contradicçao ao Elcyto

,

Chriftoval de Valbuena
,
que fuc- de parte dos naturais ,

que to-

cedeo em Provincial , e Vigai- davia dezejavaô governo Por-

ro Geral ao Meftre Frey Jero- tuguez : porque havia muitos

nymo de Padilha , fallecido por fogeitos na Provincia de mere-

Agofto do mefmo anno. Mas cimento , e valor. Mas tinhafe

também no fegundo Priorado foy perfuadido elRey D.Joaõ, que
de pouca dura , dandofe tanta nenhuma coufa convinha mais

preíía a bufcallo as honras da pêra cortar o fio ás parcialida-

1S46.

1547.

Part. IL u desj
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des , e íe confervar melhor o

rigor Monaftico ,
que fer man-

dada por homens independentes

nella , fem parente , nem obri-

gação , nem pretençao : e naó

eípanta pouco
,
que achando na

mefma conjunção na Ordem mui-

polla inclinação das letras , da
mefma maneira achavaó nelle

pay todos os virtuofos
,
pollo

muito que amava a virtude. EU
le foy o que deu principio á

Congregação, que a Ordem tem
na índia , mandando pêra fun-

tas peíToas notáveis por letras, dadores delia , no annodei5'48.

e grande talento
5
que tirava pe- que foy o fegundo de íeu car-

ra feu ferviço , e efcolhia pêra go , doze Religiofos debaixo

Bifpos , e paftores de Provin- do governo do Padre FreyDio-
cias muy eftendidas , e numero go Bermudes , como adiante fe

infinito de almas , defcubrindo dirá
,
quando chegarmos com a

nifto que amava a Religião , e Hiíloria a efte tempo. No fim

tinha boa opinião , e conceito do quarto anno ,
que foy entra-

dos Religiofos : com tudo feguia do já o de i5'5'i. paíFou a Sala-

fua determinação em naó con- manca a alTiílir em hum Capi-

fentir
,
que por então gover-

naífem os feus. Começou feu car-

go Frey Francifco : e fe boas

moftras tinha dado de verdadei-

ro obfervante no tempo de Prior

,

defpois de Vigairo , e Provin-

cial 5 na6 afroxou nada no rigor

da vida : antes vendofe em lu-

gar
,
que ficava alvo de mais ti-

ros , e de mais olhos efpelho , feja , a quem huma vez fe deí^

tulo geral , que aly celebrou o
Meftre da Ordem Frey Francif-

co Romeo. Concluídos feus qua-

tro annos com louvor de hum
inteiro , e acertado governo

,

recolheufe com gofto ao feu Con-
vento , a tratar ÍÒ configo , e

de fy. Mas naó vai deliberação

própria
,
por jufta , e fanfta que

guardou huma invenfivel conf-

tancia , e no governo procedeo

com muita prudência , confelho

,

e cautella , e grande gravidade

junta com brandura. Em feu

tempo tiveraó notável favor as

boas habilidades : porque como
era grande letrado , allí zelava

o bem dos eftudos. Delle acha-

apropriou até da vontade , e al-

vedrio , e tudo a Deos confa-

grou. Érao paflados longos vin-

te annos , elle velho , e a feu

parecer , enterrado no efqueci-

mento dos homens
,
quando de

novo foy bufcado , e eleyto fe-

gunda vez em Provincial. Suc-

cedeo o negocio defta maneira.

mos 5 que foy hum dos homens Juntoufe Capitulo Provincial de
de feu tempo ,

que com mais

applaufo foy ouvido nas cfcol-

las , alfi da Ordem , como fe-

culares
,
por agudeza de enge-

nho claro , e fútil
,
que ajuda-

va xom graça natural de huma

eleyçaó no Convento de Santa-

rém
,
paífada Pafchoa do anno

de 1571. acabava feu tempo de
Provincial o Meftre Frey Fran-

cifco Foreiro : fahio e)eyto do
primeiro banco o Padre Meftre

gravidade defalTombrada , e def- Frey Manoel da Veiga , mas naó
pejo grave

,
partes que o faziaó teve a eleyçaó effeito : porque o

grandemente bem vifto. Em feus Cardeal Infante Dom Henrique

,

efcritos era fentenciofo , e re- que fazia ofiicio de Inquiíidor

foluto, e com clareza breve. Aífi Geral no Reyno, e juntamente-
como favorecia os bons engenhos tinha commiiíaó , e poderes do

flGÍFo

15-4^.

iS$i'
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noíTo Reverendiílimo pêra em
femelhantes cafos , avifou aos

Capitulares
,
que do eleyto ha-

via mais neccflldade no Tribu-

nal do Sanílo OiScio da Inqui-

íiçaò de Lisboa , em que eílava

occupado
,
que no ferviço da Or-

dem , onde nao faltavao homens

;

141

CAPITULO XIV.

Profegue a vida do Padre Mejlre

Frey Francifco de Bovadilha,

TT^ Oy o Meftre fempre ref*

peitado dos Reys defte Rey-
e que por tanto ceíTava a eley- no , e de todos osPrincipes/c
çaõ. Naô ouve lugar de repli- Senhores

, que alcançou nelle

,

caj procedeofe a íegimda eley- muito eftimado, e encarregado
çaô , e achoufe eleyto o Mef- de negócios de importância

, que
tre Frey Franciíco de Bovadi- fendo muitos , e vários , de to-

lha. Acceitou o cargo com toda dos fabia dar fatisfaçaó , e ref-

a repugnância
,
que he de crer ponder ao conceito

, que delle

de homem livre de ambição, íe tinha : porque procedia em
carregado de annos , e que fó todos com muito tento, e cau-

entendia com fua alma. Dizem , lella ; e pêra os levar ao fim

,

c|ue no mefmo dia notou cartas que pretendia , tinha huma fa-^

pêra Roma , em que com toda cilidade , e deftreza natural
,
que

inftancia pedia ao Meftre Ge- lhe defcubria , e fazia acertar

ral Frey Serafino Caballi , naó os meyos , e conclufaõ. A Ray-
confirmaíTe fua eleyçaô ; e aos nha Dona Catherina querendo
amigos , e conhecidos lhe ai- ordenar feu teftamento

,
poz em

cançaíFem efta graça : porem o fua maó tudo o que convinha

Padre Geral , naó fó a confir- pêra defcargo de fua alma , e

mou ,
porque o tinha bem co- mandou que a elle acudiíTem tc-

nhecido ; mas louvandoa , ani- dos os que achaíFem deverlhes

mouo com boas razoens pêra o ella alguma coufa : e neílas ma-

trabalho. E todavia naó deíif- terias chegarão a noíFas mãos
tindo do requerimento , alcan- alguns papeis efcritos da letra

çou abfolviçaó antes de cum- do Padre, que teftemunhaó bem
pridos os quatro annos a inftan- a miudeza , e cuidado com que

cia da Raynha Dona Catherina , lhe perfuadira defcarregar a con-

que como era velha , e entendia fciencia , fazendo efcrupulo a

em fazer feu teftamento
, que- quem era Raynha , e muito te-

ria o Meftre
, que também era ligiofa , de naó cortar todos os

feuconfeíFor, defembaraçado de gaftos fuperfluos , e ainda en-

toda outra occupaçaó. curtar alguns neceíTarios pêra

efcuzar deixar dividas na mor-

te
,
que os fucceífores naó pa-

gão cá ; e na outra vida he du-

ramente executado quem as le-

va fem fatisfaçaó da parte: ca-

los fe contaó
, que lhe aconte-

cerão fazendo efte oíficio ,
que

acreditaó aífaz fua virtude , e

inteireza, Naó nos podemos de-

ter nelles : diremos hum fó ,
que

o mef"
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o mefino Padre contava por gra- deal Infante Dom Henrique. Era

ça,naó lhe faltando lubftancia. Legado da Sé Apoftolica neíle

Pretendia certo homem nobre Reyno : quiz ordenar viíita dos

da Raynha , fatisfaçaõ de hum Frades da Ordem de Chriílo,

ferviço antigo. Tratou de infor- que vivem em Communidade no

mar o Padre; e porque a infor- Convento de Thomar, caza mui-

maçaô foíTe melhor entendida ,
to populofa , e rica. Naó lhe

antecipoua com hum prezente pareceo que tinha no Reyno pef-

de coufas ,
que a feu parecer íba mais a propoíito ; e foy tal

naó mereciaõ engeitadas : olFe- a ejeyçaõ
,
que cumprindo com

receoas confiadamente. Refpon- a obrigação de hum inteiro Juiz ,

deo o Padre com crimeza
,
que e Religiofo Vifitador , fatisfez

fe queria fer ouvido , fe tornaf- a quem o mandou , e dos vili-

fem os criados com tudo o que tados ficou taó amado, como fe

traziaô. Era o requerente ma- de cada hum fora Pay.

treyro : determinou encerlhe os PaíTados muitos annos , fucce-

olhos , pois fe defendiaô as mãos: deo a ruina do Reyno coma
pediolhe ,

que fe quer a vifta infelice jornada de Africa : to-

naò negaíle a hum mimo pobre, mou o Setro elRey Dom Hen-

e de pouca valia
,
que bem fe rique , obrigava tudo ao gran-

podia acceitar em final de amor de efpiritu de Frey FranciTco a

de quem hia pedir. Serrandofe entender fó com Deos , e nao

o Padre com a mefma conftan- cuidar em nada fora dos Clauf-

cia aofegundo tiro , naó faltou tros : quando de novo fe vio

o requerente com o terceiro, inquietado por diíFerentes vias,

Perguntoulhe fe havia de dizer e em fim tirado á força delles.

Mi fia : e que tem v. m. que fa- Deraólhe primeira guerra peí-

zer com a minha MiíTa } Qiie- foas de grande authoridade, quais

ria , tornou elle , ver a meu eraó os Procuradores
,
que el-

Senhor Jefu Chrifto em mãos Rey Dom Felippe Segundo de

taó«limpas. Contava defpois o Caftclla
, que defpois foy Pri-

Meftre , efpantado do muito, meiro de Portugal , enviou a ef-

que todo o homem fabe pêra os te Reyno , a requerer feu di-

negocios do mundo
,
que naó reito na fucceíTaó delle , diante

no vencendo as veras, ficara pei* do Cardeal Henrique, que rey-

tado da zombaria. Naó nos conf- nava. Apertarão confiadamente

ta fe foy nefta conjunção, fe ai- com elle, como com natural,

guns annos antes , a liçaó de e nobre
;
pediraólhe os ajudaf-

Ca7os , e Collegio de pobres fe na pretençaó , vifto o longo

Clérigos , que elta mefma Se- trato, e conhecimento, que da

nhora , fegundo temos em ou- gente principal tinha
,
por to-

tra parte efcrito , fundou na Igre- dos os lugares grandes do Rey-
ja de NoíFa Senhora da Efcada, no : e bem fe deixa entender,

P. i.I. ^. hermida do Convento de S. Do- que naó efqueceriaó promeflas
c.4o.àd- mingos ; mas de peíFoas de cre- de honras

,
que nellecabiaó, e

dito ouvimos, que huma, e ou- da parte do Rey era fácil ocum»
tra coufa nafceo da traça , e con- primento. Refpondeo com iveu-

fclho do Padre Frey Francifco. çaó , e liberdade a huma , eou-

Dellc íe fervio também o Gar- tra coufa , e com huma fó re-

pofta

:

ta Chron.
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poíla : que nao era matéria pe- dar pêra o povo dos Frades

:

ra Frades , entender, nem fal- que le todavn'a permanecera , ef-

larem rucccíra5deReyno,lcna6 enfara a muitos de grandes tra-

foíTe encommcndandoa a Deos bnlhos: mas celFou brevemente,
no canto da íiia cella , e no aí- porque os Governadores

, que
tar : que ifto fazia , e faria : ou- ficarão por morte d'elRey D.
tra coufa naõ quizeíTem dcíle. FTenrique , mandarão fignificar

Mas foy mais pelado ofegando a Fr. Franciíco, que devia lar-

defaíTolbgo. Era entrado o an- gar o cargo
;
que naò convinha

no de 580. partiafe pêra Roma, quando havia Pretenfores eftran-

cleyto poucos mczes antes em geiros á Coroa
,

prefidir quem
Provincial , o Alcftrc Frey An- o era emProvincia de tanta qua-
tonio deSoufa

( que defpois vi- lidade , como a de S. Domin-
mos Bifpo de Viíeu ) pêra liir gos : ouvido o recado

,
paíToufe

atliftir em Capiuulo geral, con- logo a Évora, e naquellc Con-
vocado pcra eleyçaò do novo vento fez fua renunciaçaõ.

Cerai
,
por íer fallecidoem Se- Tornou Frey Francifco nef-

vilha por Novembro de 1579- te Convento a íeu modo de yi-

o Reverendifiímo Frey Serafino ver antigo ,
quando entrou na

Caballi. Confiderou
, que pêra cidade o fogo da peíle

,
que ar-

em tempos revoltos naõ podia dia cm Lisboa , e por outras

deixar a Provincia melhor em- partes do Reyno : chamavaõlhe
parada

,
que entregandoa em afegunda, a diíFerença dagran-

maos de Frey Franciíco : por de, e primeira doannode 13 69, i^^q.
outra parte tinha por certo

,
que foltoufc com^ tanta. ; fúria , que

por via de rogo naõ aceitaria o em poucos dias naõ havia eaza

cargo: uzou de artcficio
,
pozfe livre.de mortes , c defconfolar-

a caminho , e nelle , antes de çao. Era Arcebiípo Dom Theor
fahir do Reyno, lhe defpachou tonio de Bragança, e foy provi»

Patente de Vigairo Geral , coqi dencia Divina
,
que o foífe poc

preceito
,
que accitaíTe : e rne- naõ ficar a terra aíToiada : acu*

dio o tempo de maneira , que dio ás ovelhas , naõ fó como pay,

fe quizeíFe replicar -, o achaíle viílo como em tais occafioens

já a replica tora da Provincia. fogem os pays dos filhos : acu^

Éntendco Frey Francifco o lan- dio como Sancto , e como Prin-

ço : acceitou com humildade , cipe , com peíFoa , coníelho , fa-

c grande defgoíto, vendoíe pof- y.enda , e magnificência no ef«

to em cerco com a obediência, piritual , e temporal , de forte,

e auzencia juntamente de quem que naõ faltando nada do quô
lha punha : e como dezejaya, q. terra podia dar , nem aos en-

que todos os Frades foliem fie fermos ., nem aos sáos , fazia

leu humor em fe naõ embaraça- mais tolerável o açoute do Cco,

rem nas matérias do Reyno; Sobre iílo andava polias ruas,

defpachou hum preceito por to- e praças publicas , animando , e

da a Provincia , toliiendo aos confolando a todos com fua prcT

Religiofos todo género de pra- fença. Vendo o Meítrepor feus

61ica delias : preceito ao pare- olhos , e notando tudo com ad^

cer injufto pêra os que eraõ le- miraçaõ, confiderava quanto da-j

trados, e intolerável de guar- no faria naquelle povo a pçf-

da
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da de tal Prelado , fe aconte- dadeira

ceíTe faltar em tal tempo , an-

dando ( como andava ) taõ ar-

rifcado. O primeiro emprego

,

que fez de fua eloquência , e

entendeo elle o bom
animo : dizem

,
que confentio

na hida ; vieraõ cavalgaduras
?

pêra elle , e outro companhei-
ro. Ao pôr o pé no eftribo foy

do refpeito que o mefmo Prc- coufa demyfterio: moveufe du-

lado lhe tinha ,
que era muito

,
vida com o Almocreve em ma-

foy, hirfe a fua cafa
,
perfua- teria de preço , e ponto taõ le-

dillo , e acabar com elle
,
que ve

, que nem pêra tempo de

fe fahiffc da cidade ; e porque bonança , e muita faude era con-

fe -viíFe a boa tenção , com que lideravel. Defcompozfe o ho-

dava o confelho , tomou pêra mem , arrebatou as beílas , e fem
ly o contrario, recolhendofe no haver coufa

,
que o quietaíTe,

Convento em que já era entra- defappareceo : tratoufe de buí-

da" a contagiaó , e tantos Fra- car outras : mas o Meftre , ou
des feridos , que fó os mortos arrependido de ter moftrado fra-

foráo nove ; aqui refplandeceo queza , ou por ventura julgan-

feu esforço , e animo : era en- do
,

que fora obra do Ceo o

férmaria dos apeftados a cafa dos defconcerto , e que o chamava

Noviços: andava entre elles íem em Évora o fim de feus traba-

nenhum pavor , confolava , e ani- lhos , naò confentio
,
que em fua

mava sãos , é enfermos : e co- hida fe fallaffe mais : tevefe

mo tinha grande entendimento

,

por clara mifericordia de Deos

e 'authoridade , e juntamente efte fucceíFo , entre os mefmos,
grande charidade , com ofaber que lhe perfuadíaó , e negocia-

dava ordens pêra o neceíTario va6 a fugida
,
pollo muito que

da cura , e prefervaça(5 do mal

;

lhes valeo defpois fua prezença

e com as entranhas piadofas af- em outras mortes , e trabalhos,

íiília peíToalmente aos mais tra- que logo fobrevieraó. Mas em
balhados , miniftrandòlhes põr fim a elle cuftoulhe a vida : le-

fuas mãos os Sacramentos , ex- vaildo á cova hum Religiofo
,

hortandoos abem morrer, e def- tornou do acompan^iamento com
pois acompanhandoos á fepul- o mal do que acabava de enter-

tiirá. ' -' -'>•
• rar. Como cravelho, naõ ouve

' Fez todavia grande impref- no fogeito força pêra refiftir

:

faõ nos Religiofos sãos -, e en- recebidos com devaçaÔ todos os

fermos , hum taÕ novo iexem- Sacramentos , acabou em paz.

pio de piedade , e tao reíoluto Muitos annos adiante veyo a fer

défprezo da' vida. Pareceò ato- Prior deíle Convento o Padre

dos ,
que eftavaõ obrigados a Meftre Frey João de Portugal,

confervar tal efpiritiV , e pfocu- que defpois foy Inquifidor de

rar livrallo de perigos taõ má- Lisboa , e agora he meritiíTimo

nifeftos. Fizeraõlhe inftancia, que Bifpo de Vifeu : pêra fe naõ per-

I

der a memoria de tal Varaõ, e

honrar a fua , mandou gravar

no mármore, que cobre fua fe-

pul túra , a letra feguinte. Ma-
deria durar ém huma cafa já gtyier Fr. Francifcus de Bouadilha

íney9 aífoláda. Foy a força veN fmjtis quondam Proutntia bis Prior

Fro-

ós deixaíTe , e poupaífe huma vi-

da digniílíma de longos annos,

|)erà bem , e honra da Religião :

ipois eftava certo
,
que naÕ po-
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l^rotmciaUí ^regulari obferuantia

^

q fazenda, fe ofFereceo.acurar
é^ in Deum pietate çommemoran- a cidade na primeira, mayor,
dus H.S.E, querendo fignificar :- e mais temerofa pefte .do anno
Aqui j,as o Meftre Frey Fran- de 15-09. trabalfiou muito , fez
ciíco de Bovadillia

,
por obfer-, inílgnes curas. Ao colher do frui-

vancia regular , e amordeDeos- to das mercês prometidas, que
digno de, eterna memoria. Mas largamente cumprirão por hu-
naó íe contentava de lembrança ma parte elRey , e por outra
^ _rL- _ . 1

i-v rinr
^ cidade , a todos os mais Gi-tao modeíla o grande Dom Theo-

tonio de Bragança: como fabia rurgioens, Médicos , e Barbeia
muito delle , todas as vezes, ros, que tinhaó curfadono mcf?
que entrava no Convento pol- mo perigo ;, tomou novo confe-?

la Grafta , bufcava fuajfepultu- Ihoo noíFoGirurgiao. Fora com-,

ra no Capitulo
,
pedia hyfope, panheiro dos nofíbs Frades Frey

rezavalhe feu refponío : e hum líidro Akamiráno , e Frey Bel-

dia muito feftejado na Gafa ( era chior de Moníanélo , e dos mais ,

de S. Pedro Martyr ) havendo que no principio do mal toma-
nella grande concurfo de povo, raó a cargo acudir com viíita,

quiz ouvir MiíTa no mefmo lu- e cura a algumas Freguezias ,

gar do Capitulo: e achando nel- como ao diante fe contará mais
le o feu lltial cuberto de flores ,- largamente. Notou nelles o mui-
colheo todas com ambas as máos , to que trabalhavao , como fe

e foyas lançar fobre a fepultura arrifcavao com valor, e fem me-*

do Meftre, dizendo , como fa- do , onde a morte andava tao

zia todas as vezes
, que fallava barata , e preftes : e ifto fó com

com Frades noíFos : eílefoyver- os olhos pm Deos. Coníiderou
dadeiro filho de S. Domingos. . em fy

,
que andava nos mefmos ,

e mayores rifcos : mas com a mi-

ra em prémios humanos ; en*

chi afe de inveja delles , e de ver*

Dos Padres Me/ires Fr, Ga/par gonha , e dó de íy. Eftes , di-

Leytao , e Frey Manoel Coe- zia , arrebataòfe num momento
lho ^ e do Padre Fr. Sebafiiao á gloria eterna

,
pêra que o ho-»

de Góes. mem foy criado
,
porque outra

fim nao tem no que trabalhão ;

DE três filhos defteConven- e eu que ande no mefmo fogo,,

to nos refta por dizer , e em mayores perigos
,
por ai-;

cançarhuma honra vam do mmi'
do , ou mais quatro reis de reni

da ,
que acabaó com a vida ?

contemporâneos : diremos dei- Melhores contas convém fazer ^

les conforme ao tempo em que a quem nao tem inda o fizo per-;

cada hum desfez a companhia, dido. Guardouo Deos no meyo
Aífi fera primeiro Frey Sebaf- das mortes , e da tempeftadc;

tiaó de Góes
,
que a deixou pri- aíli como lhe infpirou o fanílo

meiro , fallecendo no anno de intento : paflada ella
,
quando

1^97. Efte Padre antes de vir ao os outros andavao á prefla , huns

habito foy famofo Cirurgião : tirando portarias de tenças , e

levado de efperanças de honra , moyos de renda : outros enfei-;

. Part. 11. T tan-

CAPITULO XV.

que variamente , e cada hum
por fua via lhe grangearao hon-

ra, e credito. Foraó todos três

15-^9;

:q"ci
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tandofe com hábitos de Chrillo, zer
,
que recufoii três Mitras,

e San£liago , já em feda , e ef- inda que a memoria de fua fe-

carlata -bordados
, já em ouro- pultura nao aponte mais v ^^e

•^^^ efma4tadòs : apparcceo ellé rtò- ditas. Fora difcipulonefía Cafa

Mõfteirô de BemfiGa, requereu- d"Ô grande Primas Dom Frey
dohumâ mortalha^ que he o ha- Bertholameu dos Martyres , có-

bito de S. Domingos ; e logo mo noutra parte efcrevemos: ti-

ínvoltd' íicUa com grande ale- nhalhe alTentado ria alma àquel-

gria de fuá alma 5 e igual ediíí- la doutrina fandla , ehumgran-
caçaõ >do Rey

,
qiié lhe fabia ò de medo dfe perder a paz do ef~

nome , e dá cidade , e povo,'

que o amava. Aqui viveo até o

i^pj. anno
, que diíTemos , de 1597. e'

acabou' ÍUâ carreira no mez dá'

161J,

piri tu , em que fó fe acha ver-

dadeira alegria. Vio executada

pòllo Meftre a fugida do mun-
do , e comefpanto dos homens,

Màyo com grande fentimento , defprezada groíTa renda , fenho-

e faudade de todo efte contor- rio de grande Cidade
J
etitii-

no , à quem acudi ar com chari- lo Primacial de Efpanha , te-

dade nos cazos de cirurgia , e meo parecef indigno difcipulo,

medicina , e com tanta diligen-

cia í^ èomo- fe de cada cafa efti-

vera aíFívraWado.^ -'^ .:.>:í:

Succede o Padrb Mêftre Frey^

Gafpar Leytaõ
>
que falieceo tre--

ze annos idefpois por i^gofto de

^11. merecedor deita memoria

fe naó folTe verdadeiro imitador.

A mefma efcoUá , e ás mefmas
liçoens podemos attribuir hum
r-aro cuidado , com que eíle Pa-

dre vivia de fua confcjencia. Con-
tafe

,
que dez annos antes da

morte , nenhuma noite fe reco-

te letrado : leo quali vinte an-

nbã Theólogia no Convento de

Lisboa ': foy Prior do mefmo
Convento , e efcolhido por ei-

Rey Dom Felipe Primeiro de

pórí muitos ti tulos. Foyeminen-' Iheo pêra a cela íem fe purifi-

car de novo com o banho fandla

do Sacramento da coníiíTaõ j H-

nal do verdadeiro conhecimen-

to de Deos , e verdadeiro te-

mor feu
,
que he principio do

Portugal
,
pêra pregador de fua foberano faber. De quem aíli vi-

Gapella 5 e ' logo pêra Provin- via , fuperfluo fica tudo o que
Ciàl pollo' Capitulo de eleyçaõ , mais fe pode dizer ; mas naô

qne fe juntou em Bemfica por deixaremos em filencio
,
quedef-

Abril de is 9'^- pcra fe dar fuc- pois que foy Provincial feus qua-

ccíTor ao Prefentado Frey Dio- tro annos, fendo convidado, e-

go Ramires
,
que tinha acabado inftado por feus amigos ,

que ti-

feu tempo : e fendo pollo mef- nha muitos , pêra tornar á mef-

líio Rey nomeado pêra Biípo de ma Cadeira , chammente engei-

Sanftiago Ilha do Cabo Verde , tou a honra , afiirmando ,
que

e delpois por duas diftinílas vc- nem efta , nem outra nenhuma
zes da famofa cidade de Mala- aceitaria na Ordem , nem fora

ça
,
que de torraõ de Ouro te- delia: falieceo em Lisboa, eiU

ve o nome entre os Antigos, enterrado no Capitulo,

chamada delles Áurea Cherfo- Terceiro companheiro , eef-

neíTus ; animofamente íefiíUo á timado filho defte Convento , foy

tentação da honra- 5 da renda , o Padre Meftre Frey Manoel
C' dá grandeza : e podemos di- Coelho : defpois delerTheolo-

.. gia

Na ViJa
deD.Frey
Berthoj.

dos Mar.
tyr. Are.

de Braga,
j

1. 2. c.
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ceiro

,

Lisboa

filhos do Convento de
como em outra parte

tocamos : o fegundo de Azeitão

:

e fe ifto foy gloria da Ordem

,

do Prelado

lilencio

e

em
naó deixaremos

,
que vio também

em feu tempo , e no feu Con-
vento de Lisboa hum Arcebif-

po dos Conventos , e chriftan-

dade , que de antiquiíllmos tem-

pos fundou a noíTa Ordem em
Arménia : feu nome Frey Bau-
tifta Fridoni , a caufa da vinda
dar obediência ao Romano Pon-
tifice

5 que o honrou com fagra-

çaó , e pallio.

Na entrada do anno de 1^05'.

celebrou folemniflimo Capitulo

gia longos annos no Convento
da Batalha , vindo a Lisboa foy

admittido pollo tribunal da San-

dia Inquiliçaó a Confultor del-

le , c Galificador dos livros ; e

paíTado pouco tempo nomeado
por Pregador da Capella Real

;

€ em hum , e outro lugar , deu
muita fatisfaçaõ de fy : porque
juntava com a liçaó continua dos
livros fagrados bom entendimen-
to , e graça natural. Por eftas

,

e outras boas qualidades
,
que

iielle concorriaó , celebrandofe

Capitulo de eleyçao em Lisboa
por Abril do anno de 1603. foy

efcolhido pêra Provincial , e he
de faber

,
que nefta elcyçao ti-

nha já per fy o muy religiofo, e geral em Valhedolid emCaftel-
pyo juizo d'elRey Dom Felip- la o noíTo ReverendiíEmo Frey
pe Segundo de Portugal

,
que Jeronymo Xavier ; aíliftindo eí-

dezejando , como femprc , a paz , Rey Dom Felippe Segundo nel-

e bom governo defta Ordem , o le com toda fua Corte , acudio
tinha mandado propor aos Ca- de Portugal o noífo Provincial,

pitulares em companhia de ou- deixando por Vigairo da Provin-

tros dous bem dignos fogeitos , cia o Padre Frey Joaò da Cruz ,

que eraó os Meítres Frey An- que era Prior de Lisboa , levou

tonio Tarrique , e Frey Joaó de por companheiro ao Meftre Frey
Valadares. Vio efte Padre nos Sebaftiaô da Afcenfao

,
que del-

feus quatro annos bufcados na pois foy Bifpo do Cabo Verde

,

Ordem, e tirados delia com gran- e pregou cm hum dos dias mais

de honra pêra Bifpos , três Re- folemnes , fendo ouvinte elRey

,

Lgiofos. Foy o primeiro o Padre e tudo o que havia de bom, e

Frey AntoniodeS. Eftevaô, que grande na Corte. Tornando ao

já era Pregador d'elRey , e de Reyno , e continuando com o
grande nome no Púlpito , ao qual cuiaado no ferviço do Saneio Of-
fe deu o Bifpado de Gongo , e ficio , fez elRey Dom Felippe

Angola na Ethiopia Occidental, mercê á Ordem de hum lugar

O fegundo Frey Joaô da Pieda- perpetuo nos Tribunais fupre-

mos delle nos Reynos de Efpa-

nha. Era ifto pollos annos de
1Ó15'. como o Padre Frey Ma-
noel eftava taõ benemérito do
Tribunal , com muitos annos de

de provido na Igreja da Cida-
de de Macáo na China

,
que no

tempo que ifto efcreviamos vi-

via em Lisboa , renunciada a

dignidade defpois de a ter fer-

vido alguns annos. Terceiro, ferviço delle , e da Capella Real
Frey António Valente ,

que ani- no minifterio da pregação , foy

mofamente paíTou a Tórrida Zo- nomeado pollo Inquiíidor Geral

,

. 1. 1. ^. na fervir a Igreja de S. Thomé , a quem fó toca a efcolha dos ío-

^íj^^*- em fua Ilha. O primeiro, e ter- geitos ; e iícou com titulo do

I^IjT.

Pare. II. 11 Con-
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Confelho de Sua Magettade , e ta , e Brittes Lopes de Carva*

do Geral , e Supremo da San- lho , ambos nobres: crioufe, e

fta Inquiíiçaô : logo no anno de eíhidou Gramática em Lisboa;

1617. ^17* paíTou a Évora com cargo porque o pay fervia a elRey de
de Vilitador do Tribunal domei- Juiz da fazenda, cargo de hon-
mo Oificio Sandlo

, que aly af- ra , e confiança. AíFeiçooufe á

fiíle , no qual íe governou com Ordem defde minmo , fizerao-

niuita inteireza , e prudência. lhe caminho pêra fer recebido

He o falario dos Inquilidores nella , a inclinação , o fangue ,

•quatro centos mil reis por an- a viveza de engenho
,
que já

no : tinha o Padre Frey Manoel moílrava : profeíibu cumpridos
mais lincoenta de Pregador d'el- i6. annos cm 17. de Outubro
Rey : punha elle tudo, como de i^d^. eíhidou Artes no Con-
Yerdadeiro pobre, nas mãos de vento de Lisboa , na Religião,

feus Prelados , e elles refpeitan- e Noviciado teve por Meftre o
do ao fuor de quem o ganhava

,
Padre Frey Fernando de Tavo-

deixavaõlhe por cortezia gran- ra
, que defpois foy Biipo do

^e parte pêra defpender a feu Funchal. Defcubrio habilidade

arbitrio. Deftafabemos, que fa- com o excrcicio de forte
,
que

zia muitas efmollas, guardando vindo a efte Reyno o noíTo Ge-
fempre na fua cella , e gaílo de ral Juftiniano fabio avaliador de

fua peíFoa religiofa moderação, tudo
,
julgou ouvindoo

,
que

Falleceoporfimdoannode 1620. daria homem iníigne fefoífeex*

recebidos todos os Sacramentos, perimentar o mal , e o bem ,
por

/ terras alheyas, como diz o Sa^

•-CAPITULO XVI. bio, afaftado dos mimos da pró-

pria : e deixoulhe licença pêra

Bo Padre Meftre Frey João de Va- fe hir a Lovayna , ou Paris. Ef-

"'"-ladares , fallecido nejie Conven- tavaó começadas a corromper da

to , e do Padre Frey Fernando hercgia as terras de França , e

da Cruz. Frandes , e trocaraólhe os Pa-

dres da Provinda efte favor em

STntome obrigado a contar en- outro mayor
,
que foy manda-

tre os filhos de Bemfica , o remno ao GoUegio de Coimbra

Padre Meftre Frey Joaó de Va- antes de ter Ordens : onde en-

ladares
,

porque nos mereceo trou em 5*. de Outubro de 1567.

Eor direito da fepultura
,

que e forao companheiros Frey Ber-

e filiação , e aflinaçaó doCeo, nardino , e Frey Lopo , ambos

o que lhe faltou polias Icys da de Carnide , Frey Paulo Forei-

terra , e da Província. Obra 1*0, e Frey Eftevaó Caveira em
foy do Senhor de tudo

, pêra tempo
,
que fe naó dava íe nao

que naõ ficaíTe fora deftas me- a homens feitos, e com eftudos

morias. Em breve efcritura a- acabados ,
porque fuccederaef-

pertaremos huma longa vida

;

tar cerrado alguns annos refpei-

porque fe nao queixem os filhos to das obras
,
que fe faz i ao. De

de fazermos mais honra aos per- Coimbra foy mandado por Ley-

flhados. Nafceo efte Padre em tor de Cafos a Elvas ; de Elvas

Guimaraens ; fora6 feus pays por Lente de Artes á Batalha,

João de Valadares letrado jurif- e defpois de Theologi a. Eraami-
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go dos livros , tanto como ha- o Decreto fe revogou com glo-

bil , fezfe eftimar pollo melhor ria fua , e grande gofto do Ge-
engenho da Provinda , e por ral

, que logo o fez Meftre , nao
tal chamado a Lisboa : leo com tendo quarenta annos de idade,

tanto nome , que o mandarão os Tornando a Portugal foy fei-

Padres da Província de novo a to Prior de Bemfica : era conr

Coimbra pêra fe formar polia junção que abalava o mundo a

Univerlidade , e declaradamen- fingida fanélidade de Sor Ma-
te pêra fubftituir na Cadeira de ria da Comceiçaõ da Anuncia-
Prima ao Padre Frey António da , e como fe fora coufa fatal

^

de S. Domingos, que alia: fo- levava tudo traz fy. Quizfeva*
rao os Autos de fama , o gráo ler delle contra algumas quei-

fò de Bacharel. Teílemunhava xas, que fe começavaò alevan-
nao ha muitos annos de huma tar contra as fuás chagas entre
coufa , e outra, o Doutor Ga- as Freiras : diíTelhe o Meftre
briel da Colla infigne Catreda- com liberdade, e charidade ApoG-
tico. tolica

,
que fendo aíli

,
que fe-

PaíTado algum tempo cami- gundo S. Thomas , havia dous
nhou pêra Roma ao Capitulo de géneros deefcandalo, humpha-
eleyçao do Geral, que inílava

,
rifaico, eíoberbo, outro fraco,

nomeado por Eleytor em com- e humilde; que efte humilde,
panhia do Meftre Frey Gonçalo que era o das Freiras , eílava

da Sylva Diífinidor. Ó lugar ai- obrigada a atalhar ; fogeitandcfe

to fez luzir a tocha , o concur- ás mais efcrupulofas diligencias
,

fo avivou o engenho , crefceo que com ella quizeífem fazer : e
em reputação, argumentando , e fe lhe cuftaíTe dor, emartyrio,
defendendo Conclufoens ; a uzo como temia , tudo importava
de Coimbra, de poucas regras

;

menos, que o bem das almas. O
mas muitas queftoens : em que mefmo diífe ao Geral Xifto Fa-

teve por ouvintes , naõ fó le- bri
,
que por efte tempoveyoa

trados religiofos , e feculares

,

Portugal : e foy o mefmo
, que

mas também Cardeais dos íina- apontarlhe com o dedo a falíida-

lados em letras. Aqui lhe acon- de
,
que defpois appareceo.

teceo hum cafo digno de gran- Foy defpois Prior da Bata-

de louvor : fendo eleyto em Ge- lha , e antes de acabar foy cha-

ral o Meftre Xifto Fabri , man- mado , e eleyto de Lisboa. A efta

doulhe o Cardeal Proteftor cer- eleyçao rcíittio com força : mas
to Decreto do Pontífice, tocan- ouve de obedecer a outra força

te aos Mofteiros das Freiras

:

mayor da obediência , acompa-
tal opinião tinha com cUe o Pa- nhada de carta , e rogos do gran*

dre Valadares
, que foy o pri- de Arcebifpo Dom Miguel de

meíro com quem o confultou , e Caftro. Corria o letigio das pre-

fendo de parecer, que fe o Pa- cedências com S. Agoftinho, Car-

pa naõ revogaíTe o Decreto , lar- mo , e Trindade , como adian-

gaíTe a Ordem os Mofteiros, man- te fe fará larga menção. Pareceo
doulhe que foífe difputar a ma- na Província, que convinha hír

teria diante do Prote6lor. Tais huma peíFoa de muita conta a

foraô fuás razoens ; taó doutas

,

clRey , e que nao havia ne-

taô avizadas , e efficazcs
, que nhuma mais a propofito ,

que o
Prior.
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,

Prior. Pozfe a caminho , e foy ro defagradava , e confundia os

de muito eíFeito a jornada: por- poderofos : com o fegundo eí-

que fe juntou com fuás letras, pantava a todos. Tanto que fe

e induílria o muito conhecimen- oíFereciaõ elcyçoens , e via , co-

to 5 que elRey tinha delle , def- mo fempre , inclinação a fua par-

do tempo, que tornando de Ro- te ; a primeira voz que fe lhe

ma eftivera em Madrid. ouvia era
, que fe trataííe do

Tornando a Lisboa, efpan- mais digno ; e delle fefizeífe con-

tava o gofto com que todos os ta , como de homem morto, e

Conventos o queriaõ por Prela- pêra fer havido por tal pêra to-

do : foyo de Sanítarem , e duas do cargo, pedio , e alcançou li-

vezes do Collegio de Coimbra

,

cença do Geral
,
que ninguém

e ultimamente chamado, e eley- o pudeíTe obrigar. Ordinário he

to de novo pollos Padres de Bem- agradar o brio , e valor alheyo

fica , e defpois pollos de Alma- até aos mefmos
,
que por cati-

da. Já fe nao pode acabar com vos , e baixos de animo , naõ
elle

,
que aceitaíTe o cargo ; mas tem nada ( tal he o poder da vir-

agora fera bem
,
que faibamos

,
tude ) aílí era Frey Joaõ havido

que havia nefte Padre pêra fer por modello de hum verdadeiro

tâõ bufcado : porque como por Religiofo : louvado de todos ^

toda parte fe achaõ condiçoens imitado de poucos , e de alguus

de vulgo, que fegue mais opi- defamado : porque era taõ conf-

niaô
,
que juizo : mais parcia- tante no que huma vez deter-

lidàde, e companhia
,
que boa minava

,
que fe fazia julgar por

razaô : acontece muitas vezes teimofo , e ao modo do mefmo
abraçarfe oPeyor, daríedemaô Cataõ , a toda a hora tinha a

ao que mais merece , como le- lingoa prompta pêra reprehen-

mos dos Oftracifmos de Athe- der, em prefentes, e paflados,

nas , donde fe defterrava hum o que feu zelo lhedi£lava, com
Ariílides jufto , e ficava hum tanta energia

,
que ás vezes pa-

Alcibiades diífoluto. Teve Frey recia mais gofto , e foltura de

Joaõ partes taó raras , e taõ fó- dizer
, que liberdade religiofa^

ra do commum do mundo , e mais mormuraçaó
,
que repre-

defta idade
,
que , fe nafcera em hençaõ : o que naõ he poífivcl

Republica de Bárbaros, fora mui- creríe de homem
,
que trazia

toeffcimado, quanto mais viven- como elle, regiftada a vida com
do entre gente de bons enten- todas as regras de virtude , ho-

dimentos. Se o quizermos diíE- neftidade , recolhimento , eftu-

nir em poucas palavras
,
ponha- do : acudir com cuidado ao cho-

mos diante hum Cataõ : taõ ami- ro , e a horas da meya noite,

go era do rigor antigo , da mo- ainda defpois de difpeníado : naõ
deraçaõ , da pobreza , das boas querer mais pafto

,
que o do re-

leys ; taõ livre em feus parece- íeitorio : em depoíito commum
res , taõ independente de opi- nem real , nem nome feu : Mif-
niaõ , taõ izento de ambição

,

fa cada dia com tal continuação

,

e condição. Nunca por feu in- e gofto, que a dilTe até no dia

terelFe feguio partido , ou acof- em que morreo : com tal efpiri-

tou a mayor poder : nem ainda tu, e devaçaõ ,
que a muitas pef-

quiz fer feguido ; com o primei- foas de conta ouvimos dizer, que
qua-
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^uaíi fempre era com lagrimas, to nos deixou delias

151
e íabià

Eftas partes
, que por raras bem

,
qiie fó, com naó deixar

tresbordavaó por fora dos Clauf- paíTar a vida em filencio , nós
tros , e eraô fabidas de muitos ,

'"^

lhe grangearaó fer eleyto pêra
diíFerenfaiíios os homens dos ani-

mais brutos. Mas fe naó efcre-

coufas grandes no peito dos
Re.ys , e miniftros mayores. Frey
Diogo de Chaves ConfeíTor d'

elRey Dom Felippe Primeiro occup^do em juntas , e negor
de Portugal lhe offereceo ocar- cios doR.eyno, inlportantes ; é
go de Inquiíidor da índia ,6
dizia delle

, que. nao vira ho-

mem mais idóneo pêra confef-

for de hum grande Monarcha.
O Bifpo Capeliaô mor Domjor- tava com :a fua Theologia coí-

ge de Attaide tratou com elle nhecimento mais que raeaó de
fazello Prior mor de Palmella.

O Bifpo de Coimbra Dom Af-
fonfo de Caftello-Branco , fen-

do Vifo-Rey defte Reyno , o

veo , naó vivia de todo ocioíp.;

porque GsReys , em quanto te-

ve forças ^ o tivcraa, fempré

de todos) os fenhores Grandes,
e nobres da terra , erá bufcado
pêra confelho ,.podemos dizer",

como hum oráculo: porque jun-

outras muitas fciencias, ehuma
tenacilíima memoria

,
que nuan-

ça perdeo
;
partes que o faziao

outro Neftor em fallar bem , e

chamou da parte d'elRey Dom referir fucceíFos antigos.

Viveo também como Neftor

longos annos ,• pagandolhe Deos
com muitos , e robuftos no mun-
do , a conftancia com que delle

naõ quiz nunca nada. Polia con-

ta , que nos dava no mez de Ou-

Felippe Segundo pêra Bifpo de
Malaca no Oriente : de todos

íc efcuzou com razoens humil-

des. Dignas faõ de memoria,
pêra enfino , e caftigo de huns
indignos , e atrevidos

, que com
afouteza fe abalançaô a pedir, tubro, em quefalleceo, era en-

e aceitar cargos , que naó en- trado em oitenta annos ; e he
tendem , nem merecem. Ao de notar , que nafceo em Outu-
ConfelTor diíTe

,
que pêra jul- bro , em Outubro tomou o fan-

gar vidas , honras , e fazendas, £lo habito , e fez profiíTaó , e erti

como fe fazia na Inquiíiçaô , con- Outubro veyo a acabar. E fe he

vinhaó tanto , como as letras , dita pêra quem morre huma do-

annos de experiência daquelle ença breve , livre de accidentes^

Tribunal , que elle naó tinha: de dores , e de trabalhos
;
pa-

rece
,
que lha deu Deos tal em

paga de virtudes
;
porque em

30. de Outubro de 626. , haven-

do íinco mezes
,
que reíidia em

ao Bifpo Vifo-Rey , refpondeo

com S. Thomás
, que o minifte-

rio Epifcopalera hum Mellrado
de perfeição : o fer Frade era

fer difcipulo delia
;
que fe elle Bemfica por gofto da Cafa , e

em fua confciencia fe naó acha- amor que lhe tinha o Prelado.,

va inda bom difcipulo, como fe e tcndonos dito
, que nelle tii-

atreveria a aceitar fer Meftre ? nha entrado em oitenta annos

:

De huma fó coufa podemos foy Deos fervido levallo pêra fy

culpar efte Padre
,

que fendo com huma morte muito pêra de-

íuas letras
, quais fabemos , a zejar , e envejar de qnieta , e

fua vida bem compleílionada

,

bem aíTombrada. Tinha dito Alilr

tanto, como larga, nenhum frui- fa polia raenham , jantado com
boa
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i>oa graça , mas temperadamen- ferioas com devaçaõ , evirbufe

Te , como fempre , rcpoiífado fobre o lado efqiierdo
;
pareceo,

defpois hum pouco
;
qiiandofoy que quietava : tratandofe dò ul-

isf três hwas y eftando em con- timo foccorro da fanélaUuçao,
verfaçaÔ fentio revolveríelhe o porque o receyo do vomito obrí-

;eôâmago; fobreveyolhehum vo- gou a naò fallar noutra coufa:

•mito 5 com que ficou muito aba- pareceo a quietação demaíiada

,

lado. ^ Cama andava tap fobre chamarão por elle , achoufe , que

•avifo 5 -que cada hora efperava era paffado
;
que de tao fracos

ihe bâteíFe o Senhor á porta , re- vínculos pende a vida humana:
-colheufe*, e deitoufe. Chegou o todavia efpantou a preíTa

,
por-

Prior 5 diffelhe o que convinha que gozava de huma difpoliçao

Padre Prior , refpondeo , muito pêra invejar , ainda em menos an-

tempo ha me aparelho pêra ef- nos. Naõ uzava bordão, nem
te chamamento

,
que me pare- ocolos pêra ler., ferviaõlhe pe-

ide 'he chegado : mas porque ra olharão longe ; todos os mais

;a velhice extrema , e meu def- íentidos promptos , epreíles. A
cuido , me tem tirado fazer pe- naò lhe faltarem dentes, quede
Tiitencia

,
peço a V. R. me dê todo o tinhaò deíemparado , era

íilgum merecimento , reprcnden- fermofa velhice
;
poucos mezes

dome, como meu Prelado : Mif- antes de fallccer o vimos huma
fa diíTe polia menham com pen- manham paíTear deícalçò fobre o

famentos^ como me acontece ha ladrilho , coufa que em hum mo-
muitos dias,' que podiaferaul- ço parecera temeridade. Foy en-

tima-: agora eílou prompto pe- terrado noantechoro, ao. longo

fa o mais
,
que V. R. ordenar, da. cazinha

,
que ferve de ;def-

Tratoufe dos Sacramentos , e pejos da facriítia : o Padre Pre-

confeíToufe ; e diíTe o confelTor

,

fentado Frey Joaó de Vafconcel-

que fora geralmente. Confilfao los Prior lhe mandou pôr naca-

bendita
,
que fendo de 8o. an- beceira huma pequena pedra,

nosdevida , naõpaíFoude meya conformandofe com o efpiritu

hora : entrarão dores com vehe- do defundio , mais que com feu

meneia
,
que lhe fizeraõ crer erao merecimento

,
que declara o no-

de morte, recebeas com Ímpeto me , com mez, eanno do tran-

,de lagrimas , e com as devotas fito. Eíte breve tratado íuprirá

palavras de Ágoftinho. Hicvre^ por mayor mármore.
hic feca , hic non parcas , vt in ' Também naõ he rezao dei-

aternum -parcas. Pediojuntamen- xarmos em íilencio a vida do
te, que Iheleífemhum paíTo do Padre Frey Fernando da Cruz
Concilio Tridentino , apontou a filho deíle Convento

;
porque fe

feíTaô, e o Capitulo onde fe diz, nos tempos antigos ouve nelle

que temos taõ bom Deos
, que baroens tao aífinalados na virtu-

naó fó recebe em fatisfaçaó de de , também nos tempos moder-
"culpas a penitencia

,
que cada nos naõ faltarão. Hum deíles

hum faz , ou por vontade , ou foy o Padre Frey Fernando da
por mandado do ConfeíTor : mas Cruz

,
que em íecular. fe cha-

tambem os caíligos temporais
,

mava Ó. Fernandalvares de Caf-

•que Deos nos dá , fe os levamos tro , Baraõ muy eftimado , e

com paciência. Ouvioas , e re- refpeitado de todo o eftado de

geu-i.
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gente, por fiia grande virtude, ver grandes antigualhas : toda-

nobreza , e prudência, regeitan- via as que forem de tanta ida^

do muitas vezes cargos honro- de , como ella
, já merecem me-

fos em que os Reys o occupa- moria , e honra
,
por lhe cahi-

rem em proporção. Diremos al-

gumas das mais notáveis : fejaa

primeira a venerável finura do'í5*

yao , contentandofe fomentes

com íervir a Deos
;
porque por

cípaço de mais de vinte annos
guardava a regra de S. Domin- noílo Padre S. Domingos , ve-

gos com a mayor perfeição
, que neravel , naõ por riqueza de ma-

téria , nem primores da efcul^

tura , mas por devaçao de todo

o grande povo de Lisboa
,
que

pollo mez de. Mayo deípeja a

cidade pollo vir bufcar , e oíFe-

recerlhe fuás oraçoens : e ainda

que em matéria de romarias tem
muito poder o coítume , ou a

companhia , ou a imitação, nao

pode fer tanta a conftancia em

hum fecular pode guardar, co-

mendo fempre peixe
,
jejuando

fete mezes defde dia de Saneia

Cruz
,

que he a 14. de Se-

tembro, té dia de Pafchoa de

flores : as fextas feiras de todo

o anno , veílindo Iam fobre a car-

ne , rezando o officio Divino,

e outras abftinencias , e aufteri-

dades
,
que fazia: e quem def-

ta maneira procedia em fecular,

com mais perfeição obraria fen-

do Religiofo , donde o caminho

aturar efta , fem haver caufa

,

que a fuftente : quero dizer fem
os que a continuaô fen tirem

he mais acommodado pêra fal- algum beneficio no que preten-

varfe. Entrado na Religião, os dem com ella. He efte Sanílo

hum dos 17. que chamamos au-

xiliadores , e pêra todas as ne-

ceflídadcs da vida grande vale-

dor diante de Deos. Mas aqui

annos
,

que viveo nella , foy

com notável exemplo
;
porque

fendo já de muita idade , naó

faltava em o Choro , aíli de noi-

te , como de dia , nem nas mais particularmente he bufcado dos

communidades : era grande o que efperaõ por parentes , ou
amor , e charidade

,
que íinha amigos abzentes , e que andaó

a todos
,
principalmente aos en- fobreas agoas do mar : e dizem,

fermos. Com os pobres uzavade que começou a devaçaó no mef-

grande piedade , e mifericordia , mo tempo
,
que a Imagem en-

dandolhes muitas efmolas , e buf-

candoas fempre pêra ter que dar,

de maneira
,
que nenhum che-

gava a elle
,
que fe foífe defem-

parado do remédio.

CAPITULO XVII.

trou no Convento , referindoa

ao fucceflb
,
que diremos. Par-

tia pêra Alemanha certo merca-

dor
,
quando os Frades come-

çavaô a povoar a cafa. Aflentou

elRey D. João com elle ,
que

lhe fizeífe lavrar naquellas par-

tes em fino Alabaftro huma ima-

Em qtie fe dd razaô de algumas gem do San6lo pêra a dar aos

antiguidades
,
que ha no Con- Frades. Nao foy defcuidado o

vento. mercador : fez a imagem , e em-
barcoufe com ella. Na viagem

EM cafa moderna , como ef- levantoufe tormenta , e foy o

ta he
, que paíFa pouco de perigo tal

,
que os que manda-

Qu/.entos annos , nao pôde ha- vaó a via federão por perdidos,

Part. II. V tra-



154 I*arte.IL Da Hiíldria de S. Domingos ^

tratando cada hum dos reme- Frade
, que no geito , crime , e

dios da alma , mais que do go*- eíficaz de olhos , e rofto , e mao
verno da embarcação. Nefte ef* levantada eftá pregando. A ma-

tado foy inílinílo do Ceo , lem- teria parece eipecíe de perfola-

brarfe o mercador da peça
,
que na ,. e daquella maíTa de que em

trazia. Cheyo de animo , e con-

fiança , deu viíta delia aos com-
panheiros ; exhortouos a fe enco^

mendarem ao Sanfto: esforçou- campo, em que eftá relevado , ti-

fe a devaçaõ com a neceíSdade :

moftrou o Senhor
, que a inter-

ceíTaó de íeu fervo dava vida

,

e falvaçaó aos affligidos
;
por-

que num momento ceíTou a fú-

ria dos ventos , abrandou o mar

,

Veneza fe faz a louça vidrada fi-

na : porque o rofto he todo vi-

drado V e muito alvo ; e fó o

ra a azul , e fica nellc a modo
de hum Gamafeo : mas de taõ

perfeito lavor , no que toca a

vazaò da efcultura
,
que iíTonos

obrigou a fazer menção delia.

Também he de louvar a compo-

c correrão com bonança até to- fiçaõ do vidro, e barro: porque

marcm a barra de Lisboa , e en- eftando muitos annos há nefte

trarem no Rio. Celebroufe o lugar expofta a todas as injurias

fucceífo como verdadeiro mila- dos tempos , e contra o vento
gre ; e tanto

, que foou na cida- fuefte , donde mais força de agoas

de 5 como fua vida , e fubjftan- lança o inverno : naõ apparece

cia pende de navegaçoens , obri- nella final de damno. Fazendo
g.ou o povo a eftimar , e bufcar juizo de que San£lo da Ordem
a Imagem ; c porque conftou

,
poíFa reprefentar, parece que ne-

que valera aos navegantes
,
que nhum outro , fe naõ S. Vicente

Ferrer , noflb Frade Valencia-

no
,
que no tempo

,
que efta Caía

começou , efclarecia com mara-

vilhas de pregação , e milagres :

e com efta tradição concerta

outra , que anda na Provincia

,

a traziaô em hum Domingo de
Mayo , dura a romagem em tais

dias. Afigura he pequena, ofi-

tio pouco atilado : e pêra me-
nos policia de barba, e circilho

dourado
,
pollo qual he conhe-

cida, e nomeada no vulgo : tem que o mefmo Sandto Arcebifpo

feu afíento no altar do Rofario nos mandou de Itália a fermofa

em hum nicho dourado
, que fi- relíquia

,
que aqui poíFuhimos

ca aos pés da Senhora. He pon- de hum dedo do Angélico Dou-
to de confiderar , e digno de fi- tor San£lo Thomás. Eftá metido

em hum viril de criftal laurado

a modo de pyramide com feus

pedeftalengaftes e remates

car em lembrança
,
que dando

de ordinário femelhantes con-

ciirfos occafiaó a brigas , e def-

compoftur^s , naò ha quem fe de prata dourada : a groíFura do
lembre ver nunca nefte nenhu- oíFo , e comprimento moftrao fer

ma. polegar da mao.
Outra Imagem fe vê fobre Por Varaó iníigne ,

grande
o arco da abobeda da Portaria

,

bemfeitor , e devoto da Reli-

a que dá fama huma tradição giaó de S. Domingos , nos me-

( certeza naó.ha) que a inviou rece memoria , e agradccimen-

pcraeftacafa o noflb grande fan- to neftes efcritos o Doutor Joa6
fto Arcebifpo de Florença San- de Aregas ( e nao das Regras^
^o Antonino , reprefenta hum c-omo erradamente lhe chamaô

ai-
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ftlgiiní) devemoslhe , alem dos

beneíiGios ,
que por íiia via res

cebemos ,dc duas eafas
, que H^;

Rey DomJoaò Primeiro, a quem^^

fervio , e ^^ quem foy eílima-

do , e amado , deu à Ordem

,

querer ficar entre nós, por mor-

te, podendo ter lugar primeiroy

e principal entre feus illuftres

defcendentes , cuja cafa grande-'

mente acrefcentou : porque el-

Rey Dom João tanto que come-

çou a ter quietação no Reyno

,

como os grandes merecimentos

de Joaõ de Aregas o obrigavao

a dezejar fazerlhe mercê , e hon-

ra , a que primeiro lhe fez , foy

câzallo em Coimbra com Dona
Leanor da Cunha, filha herdei-

ra de Martim Vazques da Cu-
nha

;
que nas alteraçoens do Rey-

no , e guerras daquelle tempo,
feguira^as partes de Caftella,

e pafíandofe a ella, foy lá Con-

de de Valença de Campos : e

Í>or efte cafamento deu elRey a

)ona Leanor as terras , e fazen-

da
,
que o pay por tal auzencia

tinha perdido; que eraô as Vil-

las de Lourinham, eCafcaes, e

o morgado de S. Mattheus em
Lisboa , com outros muitos bens,

e rendas : e de tudo foy herder*

ra Dona Branca da Cunha filha

unica
,
que d' entre ambos naf-

ceo : a qual cazando com Dom
Affonfo ,

que chamarão de Caf-

caes , baftardo do Infante Dom
João ,

que foy filho d'elRey D.

Pedro de Portugal , e de Dona
Inês de Caftro , ouve delle hu-

ma fó filha por nome Dona Ifa-

bel y
que caiou com Dom Álva-

ro de Cailro
,
primeiro Conde

de Monfanto : e por efte modo
veyo a lograr a cafa de Monfan-

to a fazenda , e trabalhos do in-

figne BarãoJoaó de Aregas
,
que

vindo a fallecer no anno de 1404.
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fe mandou fepultar qeíle Con-
vento. He a fepultura huma gran-

de caixa de mármore , aííenta-j

da fobrè quatro leocns ^ lavradií-

em torno de efeudos de armas y
quarteados'em afpa ^ e-noscanv-í

pos alto ^ i€ baixo , tm cada humi
fuá Cruz floreada díâ feição dasf

da Ordem de Avis : e nos cam-/

pos de cada lado hufna ferpeP

com azas ameaçando pêra fora :^-

na lagea
,
que a cobre , eftá o

defunâo entalhado de relevo,

veftido em roupas largas , e bar-

rete poíto, infignias de letrado :>

mas acompanhado também dasl

de cavaleiro
,
que fa6 feu efto-

que á ilharga : as mãos juntas

fobre o peito , como quem faz

oração: aos^ pés hum grande li-

breo com fua coleira de tacho-

ens, e lavores arremedados , af-

fentado fobre pés , e mãos em^

adio de vegia Faz orla ao tam->

paó huma letra
,
que contém o^

feguinte. ^qtíi jaz JoaÕ da Re-'^

gas Cavaleiro Doutor em Leys
,

privado d^ eIRey Dom Joaõfunda-
dor defte Mofleiro , finou três dias

do mez de Mayo era de 1442. ( rcf- 1442,
ponde ao anno do Senhor 1 404.) o fi- 1 404.
tio defta caixa foy fempre no cor-

po da Igreja, e no meyo delia:

porque fc compadecia com o lu-»»

gar
,
que entaó tinha a porta

principal
,
que era a hum lado,:

e naõ defronte do Altar mc5r ,'

como agora eftá. Ao trocar da

porta
,
pareceo

,
que impedia a

entrada , e fahida do povo : e que
fe naô perdia nada do reípeito

devido a tal peíToa , fe ficafie

defviada hum pouco fobre a maó
efquerda. Fezfe a faber a quem
tocava: naõ ouve duvida: afaf-

toufe , e aífi ficou. Mas naõ fal-

taô hoje juizos ambiciofos
,
que

medindo os efpiritus grandes an-

tigos poUos miúdos , e intereí*

V ii íeiros
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5

feiros d'agora , fazemr efpanto nem qniz lugar, com que deíTe

de Joaô da Regas na5 occupar pejo á Gafa , nem nos obri-

Gom fua fepultura o melhor da gou com nenhum fuíFragio ,

Igreja
,
que era a Capella mor; contentandofe fó de moílrar o

ao que fe refponde com duas amor
, que tinha á Ordem , c

razoens 5 fundadas ambas em hum a confiança, que fazia dos am-
animograndiofo , qualeraofeu. mos honrados

;,
e agradecidos

Primeira
,
que foy coftume dos delia.

Yaroens famofos da mais alta Defta afíèiçao forao imita-

antiguidade, mandarem aíTentar dores, correndo os annos , mui-
feus moymentos fora das Igre- tos de feus defcendentes , dos

jas nos pórticos delias. O que quais , alem de três diílinftas

começando em rcfpeito de hu- fepulturas, que achamos na Igre-

mildade chriftam , veyo a ficar ja velha arrimadas ás grades do
em uzo de grandeza , como bem Choro, com nomes , e armas
fe colligedoteftamentodeDom deftes fidalgos, Dom Álvaro de
AíFonfo Sanches fenhor de Al- Cattro , filho de Dom Fernan-

buquerque, Medilhim, filho d' do de Caílro
, que foy Gover-

elRey Dom Dinis
,
que man- nador da cafa do Civel , embar-

dandofe fepultarno feuConven- candofe com elRey Dom Sebaf-

to de Sanita Clara de, Villa do tiaõ na infelice jornada deAfri-

Conde
,

por elle fundado , e ca , onde com elle acabou , nao

dotado ; declara
,
que feja fora fe contentou com menos

, que
da Igreja ; c dá por razaÕ naò obrigar a efte Convento em hu-

fer conveniente eftaro fervo taô ma boa porção o melhor de fua

honrado , como feu Senhor. E fazenda , que foy o gran-

naò falta quem afiírme
,
que as de aíTento de cafas , e jardins ,

fepulturas dos Reys Dom Af- que poífuhia em Lisboa junto

fonfo Henriques , e Dom San- a Sandia Martha , acreícentan-

cho feu filho eíliveraó muitos do obrigação , e gofto
,
que cm

annos fora da porta de fua Igre- falta de legitimos , e direitos

ja de Saníla Cruz de Coimbra

:

fucceífores de fua linha , fique

e o mefmo acho
,
que aconteceo ao Convento fem paflar a tranf-

algum tempo a efta de Joaõ de verfais : c juntamente edificou

Aregas, por relação de hum Re- logo , e ornou pêra jazigo feu ,

ligiofo muito velho , e bem vif- e delles a Capella do Capitu-

to nas antiguidades de noflTos lo novo , vezinho ao antecho-

Conventos ; o que também fe ro.

deixa entender da eftrciteza
, A mefma tenção teve outro

que a Igreja tinha
,
quando el- Dom Álvaro de Cattro do mef-

le fallcceo
,
que nem então , nem mo fangue , e defcendencia , e

muitos annos defpois , era mais

,

filho do famofo Governador da
que hum pequeno Oratório. A índia Dom Joaó de Caftro

,
que

fegunda rezaõ he de crer
,
que na Igreja

, que fe derrubou , ti-

foy
,
porque como por feu meyo nha lavrado huma boa Capella

,

alcançamos d'elRey a Cafa , re- com tcnçaõ de paflfar a ella os

cearia
,
que cuidaíTe o mundo., oíTos de íeu Pay

,
que faó os

fe pagava na dadiva álheya, do que hoje vemos na do parente

emprego de fua valia. Aífi
, em hum tumulo cuberto de ve-

ludo
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Judo negro fobre eílrado da mef? de Albuquerque , e de fua ma-
ma guarnição. Iher Dona Leonor de Noronha*

Nao he poíTivel feguirmos Vendeofe em Almoeda á inftan-

todas as memorias
, que ha de cia de hum AíFonfo Gonçalves

Capellas , e enterros nobres, d' Alcanhaens
,
por dividas

,
que

porque feria eftender demaziado o Conde lhe devia ; e mandou
eíla efcritura

,
que he feita; a elRey tomala no meímo preço

^

outro fim. Mas naÔ fera rezao em que foy arrematada, pêra fa-

£car em íilencioGil Vazques de zer mercê delia aos Frades ; e
Altero por fobrinho do grande na Carta

,
que lhes mandou paf-

Condeftable Dom Nuno Alva- far , diz que a dá por fua deva-*

res Pereira filho de fua irmã çaõ , e defcargos : mas com tan-

Inês Alvares Pereira, que ef- ta liberalidade, que valendo per-
colhendo fepultura nefta Gafa ^ to de vinte moyos de renda , de^
deixou pêra fuílentaçaõdosRe- clara

,
que feja pêra veftiaria,

ligiofos liuma boa fazenda de vi- e fuílentaçao de quatro Frades^
nhãs

,
que faô as que cercão a fem lhes pôr obrigação nenhuma,

quintinha de recreação
, que te- Foy feita a mercê em Março de

mos lobre o vale de NoíTa Se- 1487* e como quem nao igno- ^4^/^*

nhora da Luz. Por bemfeitor rava os defemparos das Com-*
aííentou o Convento lavrarlhe munidades , logo no anno fe-

Capella na Igreja velha com Mif- guinte a mandou atombar juri-

fa quotidiana , e altar priveli- dicamente : e aílí nos deu jun-
giado , e fua campa no meyo. to fazenda , e tombo : e fica

fendo a parte mais fubítancial

CAPITULO XVIII. do que a Gafa poíRie , e com
que alimenta de ordinário trin-

Das memorias
,
que nefle Cowven- ta , e finco Religiofos , e ás ve-

to permanecem dos Reys , e de zes mais.

como lhe fy doada a Ermida de Nao paflarao muitos annosy

Isíojfa Senhora do Cabo de Efpi- que ajuntou elRey Dom Manoel
cheL outra memoria digna de fua gran-

de piedade. Forao duas Mifl!as

BEm fera
,
que cerremos o cantadas aos Anjos cada fema-

que ha que dizer defte Gon- na , e a tenção declaradamente

vento com as memorias
,
que os em favor dos navegantes , co-

Reys foraô nelle deixando fuc- mo profeguia os delcobrimentos

ceííívamente. Aílí como elRey da índia ; outras tantas man-

Dom Joaô Primeiro deu o cafr dou juntamente cantar em outros

CO da cafa aos Frades , no efta- dous Mofteiros noíTos , Azeitão ^

do em que a Coroa o pofí\ihia : e Almeirim , confignada a ef-

vindo a reynar outro DomJoaó , mola de todas na efmollaria Realí

que foy fegundo do nome , e e como a tençaô fandla era , alem

bifneto do' Primeiro , acudio a do fuffragio , ajudar a viver os^

íuftentaçao delle com huma boa Religiofos , vindo elRey Dom
fazenda

,
que chamao a quinta Felippe o Primeiro a efte Rey-

de Ilhas
,
junto á villa da Eiri- na , e fendo advertido

,
que a

ceira. Fora eíla quinta do Con- efmoUa , como muito antiga , era

de de Penamacor , Dom Lopo igualmente curta, e ténue pêra

o tem-
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o tempo prefente , mandou afu- tyres S. Cofmo , e S. Severo

j

bir a quantia ,
que hoje fe dá, com feus rótulos em cada nicho:

que he de vinte mil , e oito cen- os engaíles fao grandes , e bem
tos reis a cada Mofteiro. lavrados , todos de prata , e dou-

w Também a Raynha Dona rados , e com leiTs pedeftaes al-

Gatherina quiz que ficalTe feu tos do mefmo
,
pêra quando fe

nome nefta Gafa por hum modo põem no Altar*

muito fanélo. Tinha huma fer- Gomo iílo fao teftemunhos

mofa Cruz de prata ,
que in- da boa opinião

,
que os Reys ti-

cluhia em fy outra do fanílo Le- nhaõ do Convento , e morado^

nho da Vera Cruz, pedaço mui- res delle , e por Reays ficao

to coníideravel : tinha também mayores de toda cxceiçaó , ef-

huma cabeça de Sanfta Gecilia, cufado fora juntar outros : mas
huma das onze mil Virgens

,
que naô me atrevo a deixar fora def-

juntas em hum dia, deraõofan- tes efcritos o juizo de hum fi-

gue polloEfpofo Sagrado: Deu- dalgo muito honrado , e muito

nos huma coufa , e outra , foy cavaleiro , dado por huma ef-

o meyo o Padre Frey Francifco eritura publica , cujo treslado

de Bovadilha* O nome de Ceei- lançaremos aqui Áe verbo ad ver-

Ira me faz duvida , mas eftá ef- bum : porque forrandonos de

crito no mefmo cafco da fanâ:a mayor relação , ordinariamente

caveira : e devemos fé a quem reluz nas palavras tofcas , e mal

aílí a deu : ao redor faz o en- polidas da antiguidade huma cer^

gaite três nichos em que eítao ta pureza
,
que faz grande ef-

oíTos de San£l:a Anna , e dos Mar- tribo á verdade , e diz aííi.

A Quantos efia Carta de àotamento , e perpetua doarão

virem , eu Diogo Mendes de Vafconcellos cavafiei-

ro comendador de Coimbra ^ e de Ourique
, faço faber ,

que eu vendo , e conjlrando da difcriçaÕ , e bondade , e bom
viver dos frades de S, Domingos de Bemfica : e vendo eu

como os ditos frades vivem em confervaiícia , e guardao to-*

da fua regra , e os modos de fua Ordem ^ e Je trabalhão

de acrefcentarem em ferviço de Deos , e de SanSla Maria
fua madre , dezejaõ de haver lugares honeflos , e aparta-

dos , om que elles , eos que poz elles vierem á dita Ordem ^

o Senhor Deos pode/fem fervir , e louvar, E porem vendo

eu todo eflo : e vendo que a hermida , e logar , e limite de

SanSla Maria da Pedra de Mua , que he no cabo de Ef
pichel , termo de Cezimbra , que he bom , e honejio , lo-

gar qera em elle viverem , e ejlarem os Frades da dita Or-
dem y de bom , e honeJlo viver : dou , e outorgo aos ditos

Frades de Bemfica perpetuamente pêra fempre a dita her-

^ida y e logar , e direito delle , e Jeu lemite com todolos

hon-
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honramentos , e direitos , e pertenças

, que a dita hermi-

da há , e lhe pertencem , e podem pertencer ao diante pêra

Jempre ^ por qualquer guiza que JèjaÔ ^ que aella venhao^

que os ditos frades hajao tudo pêra Jy livremente , c fem
contenda y

pêra foportamento , e corregimento da dita her^

mida 5 elogar. Aos quais frades dou , e outorgo toda!as

coujas que ditasfom , polia guijuj que fufodito he , e fu
ro de mim , e leixo todofenhorio , e pojfe^ e propriedade <,

e direito
5
que eu hey , e tenho no dito logar , e hermida >

e ojfrendas , e coufas fufo ditas : e dou , e ponho tudo em
pojfe 5 e fenhorio dos ditos frades hora prcfentes , e dos

que pollo tempo veerem , que tudo hajao pêra fempre , e

izentamente com efla condiçom , que os frades da dita Or-
dem , que no dito logar ejtiverem , tenhaõ aquelle bom mo-*

do de viver , pêra fempre , que hora tem , e teverem os

frades do Mofteiro de Bemfica : e que outro nenhum Pro-
vincial nao haja dever em o dito logar , e frades delle pêra

os vizitar , falvo o que for Prior , e Vigairo de Bemfi-
ca : os quais com feu Convento fejaÕ regedores , e gover-

nadores dos frades , que efiiverem em a dita hermtda , e

logar, E Je algumas claufulas de direito , e verbas de ra-

zom aqui falecem pêra efla efcritura 5 e doarão mais fir-

me fer 5 eu as hey aqui por pofias , e exprejfamente no-

meadas 5 e declaradas , e por ijlo fer firme , e efias cou-

fas nom virem em duvidas por tempo , dey efla minha Car-

ta de firme doarão ^ e dotamento , com outorgamento deto-

dalas coufas , que ditas fom aos ditos frades ; afinada por

mim y e feita por Ajfonfo Martins Tabaliao , a que a eu

mandey fazer , tefiemunhas defle ^oanne Annes Prior de

SanBa Maria de Cezimhra , e Gonçallo Vazques , e Joan^
ne Annes clérigos , e raçoeiros delia , e Gonçallo Louren-

ço Procurador do Confelho , e Diogo Ajfonfo , e Ruy Vi-

cente taballiaens da dita villa : e Pedro de Carvalho , e

Efleves 5 e Affonfe Annes Romeu , e Rodrigo Affonfo ,

e Lope Diz , e outros homens bons da dita villa , que ef-

to affmàrao. Feita em Cezimbra dezoito dias de No-
vembro 5 Affonfo Martins Tabaliao o fez , era do Nafci-

mento de Noffo Senhor Jefu Chrifio de 1428. aíinos, 1428.

Saihao quantos efie inflromento virem y que na era do

Naf-



l6o Part. 11. da Hiíloria de S. Domingos,
Nafcimento de Nojjo Senhor Jefu Chrijio de mil quatro

centos 5 e vinte nove annos , vinteJlnco dias do mez de Julho
emCezimbra^ e em çazadaVereacao^ fendo ahy Lope Diz^
e Rodrigo Affonfo juizes da dita villa , e Lourenço Mar-
tins Calvo 5 e Álvaro Annes Sintrao , e Affonfo Annes
Tamarinho Vereadores , e Gonçallo Lourenço Procurador

do Confelho , e Joanne Annes raçoeiro da dita villa , e

Gonçallo Vazques , e Joanne Annes , raçoeiros em ella

mefma : Fernão Dalvares > e Affonfe Annes Romeu : e

Pedro Carvalho , e EJlevao EJtevens , e Luis Peres , e

Álvaro Domingues ^ e Riiy Vicente j e Fernão Rodrigues
^

e Diogo Affonfo tabaliaens , e outros muitos homens bons

da dita villa , e termo , que em a dita vereação ejlavaõ

:

aos fobréditos em vereaçãofoy moflrada efla Carta deflou-

tra parte efcrita , e vifta por elles por parte do Conjelho
,

outorgarão todalas coujas , que cm a dita Catita fom con-

teudas : e differom , que fe os ditos frades em a dita her-

mida 5 e logar ejleveffem , que todolos moradores dejla ter-

ra ^ e comarca , e termo os ajudariaÔ a foportar , e cor-

reger o dito logar por ferviço do Senhor Deos , e que lhes

prazia muito de fua vinda , e ejlada, E de como ejlo ou-

torgaron , e lhes aprouve , Ejlevao EJlevens , ejcudeiro

vaffalio d'elRey morador na dita villa pedio affi dello hum
ejlromento : e o Procurador do Confelho outro tal com o

theor da dita Carta , pêrajazer na Arca do Confelho : e

os ditos juizes , e officiaes lhas mandarão dar, Teflemu-

nhas os fobreditos , e Gonçallo Diz , e Álvaro Affofifo

Brinto , e Diogo Lopes filho de Kodrigo Affonfo , e ou-

tros : e eu Affonfo Martins Tabaliao geral por elRey em
certos logares da correiçom dantre Tejo , e Odiana , que a

efie prefentefuy , com as ditas tefiemunhas , e efie Eflro-

jnento efcrevy , e aqui meu finalfiz , que tal he.

ADDI-
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A D D I Ç A O
A' FUNDAÇÃO DO CONVENTO

S. DOMINGOS
DEBEMFICA

Dejcrevefe o edifício da Igreja , e mais obras y

quefez de novo o Padre Mefíre Frey João de

Vafconcellos no Convento de Benifica.

DEfcreveo õ Authof nha fora de maõ , antes era muy
nefta Segunda Parte próprio efte lugar pêra fe rela-

a Igreja , e Conven* tarem as coufas do Padre Mef-
to de Bemííca no ef- tre Frey Joaó de Vafconcellos j

tado em que d'antes pois fe defcrevem fuás obras

;

eílava ; mas como ao prefente mas como fua vida , e morte foy

eftá a Igreja , e a mayor parte tao notável na eftimaçaó com*
do Convento taõ mudado , e mua de todos : aquella por fei*

tanto mais aperfeiçoado ) do que dourada de tantas virtudes, co*

foy cm tempo atrazadoj aíll com mo heróicas; efta por fer tao

as obras que nelle fez o Padre gloriofa, e acompanhada de tan-^

Meftre FreyJoaó de Vafconcel- tas maravilhas ; refervaíe a re*

los , como também com a mag- laçaô delias pêra mayor Trata-

nificencia da Capella , e mais do , em que também fe poífao

obras
,
que mandou fabricar o defcrever outras muitas obras

^

Bifpò Inquiíidor Geral Dom em que nos deixou fuás memo-
Francifco de Caílro

,
pêra jazi- rias eternifadas

,
pollo que ló

go feu , e de feus afcendentes, trataremos das que tocaó a efte

parece mate forçado relatar o lugar.

eftado em que ao prefente eftao, Foraô bons de contentar os

porque naõ pareça aquém lera noflbs Antigos, fabricavao com.
defcripçaô , e vir as obras

,
que pouco cufto fuás obras , nao tra-

naô diz huma coufa com a ou- tavaô de recrear com apparen-»

tra , e também pêra que fique cias , nem cançavaõ os Archi-

em memoria a mudança , o Au- te6los com rafcunhos
; pagavaó-

thor delia , e o tempo em que fe de huma faníla íimplicidade
>

foy feita. Bem vejo que nau vi- e cora ella ferviao muy conren-

Part. ÍI. X ^ tes.
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5

tes. Tais eraõ os edifícios defta guma , antes com demonílraço-

£afa 1; Igr^a íimpks^:;^:© -ccim . lens- de^ boa-rcaita^-c ,
pon^do era

pouco cuíto j mas devota
;
pou- duvida íe aceitaria : e nao fe

CO correfDóhdente..^em obra , e^;--enganfivaó>e»- duvidar; porque

arteficio :fhe p temido g^ílado r,'^ o Çacfre A.i|re ,
qiiç entaõ era

e defcobri^r dõs "^ns'da vi- "fómelífe Preientado , fez toda

da ,
j^apdonps maiiifefto defcn- a f^pugiiancra; ^ -C}nç fe petmitte

gano^^dfe fuá pòu(*a "diii^aÇtiô :Me" 'emininiiubditc/^,' allegando por

lorte que nem fortes mármores ,fua parte muitas , e boas rezoens,

lhe fazem rellftencia. Mal podiad Voncernentes á Fveligiaô ; naó

jÁ,2s humildes,..pa^ede^ ^^Igi;^- -fendo menog cíHça?i€s- as quç o.s

j^^gíogortaij o ,çonfinuà,dò! im^ç- Rçligiofós acúm^ilavaõ peraoti-

to-tíe íeus tiros;.; e aíS ertvellíe- j^arem da Cadeira- pêra Piielâdò

cidas dos rigores arpeaçavaõ por
muitas partes talriíiná^ qué era

neceflano acodirlhe com brevi-

d'^ç, ^^ por'Daô arrifcar o edifí-

cio á mayor dario.

de hum Convento da reforma

;

meteofe .a otediencia de por-

meyo ; atalhou as contendas y

pbrigouo
,

qi^e aceitaíFe ; ríáo

ouve mais boquejar , tomou o
Corria o armo de 1623. aca- caminho pêra Bemfíca Apoftoli-

bava de Prior de Bemfíca o Mef- camente , tomou polTe com tan-

tre Frey Manoel Telles , illuf- to gofto dos fubditos
,
que fe

tre por fangue , letras , e vir- davao os parabéns huns aos ou-

t«de
,
que defpois governou a tros de terem feito tal Q^sjipôy

Província y como Provincial
,
que

foy delia , donde foy tirado pe-

isf, Arcebifpo Primas do Orien-

te , onde nao chegou ppr lho

gçâlhar a morte nayiagçrn: tra-

e os fucceíTòs rnoftraraõ
,
que

c pa-

que foy ordem particluar

nao fe tinhaô enganado
rece

, ^ ,

do Ceo 5
que foíTe reftaurador

defta Cafa o Padre Meftrey que
tàvao os Religiofos moradores defpois foy Provincial da Pro-

entap no Convento 5 de dleger vincia , Pregador da Capella

novo Prelado; dezejavaó
,
que Real , e do Confelho Supremo

foífe çm tudo qual convinha pe- do SanClo Officia
,
pêra ter pro-

ra nao deixar afroxar hum pon- porção com o primeiro funda-

tp o rigor da obfervancia , e cref- dor y o Meftre Frey Vicente de
çer muito nas obras neceíTarias : Lisboa,, Pregador também d'cl-

^?;çra^ ^eivfre fy íuas conferen- Rey , Ptovinciál nâ Religião,
cias religjoíks , até que forao e. Inquifídor geral de toda Ef-

defcu^rir entre as efcholas hum panha. :

fujeito ,
que por todas as par- Tanto que tomou poíTe do

tes. era adequado pêra p cargo Convento o novo Prior, toma-
por fe achar nelle tudo oquefe rao delle poífe os cuidados : nao
podia dey^ejar; foy cíle o Padre foy menor o que logo lhe entrou

Meftre Frey Joaó de Vafconcel- de fazer nova Igreja
;
porque o

los , que aàualmente eftava len- requeria alíi o eftadq da antiga

;

do Theolpgia no Convento de e também
,
porque a fervorofa

S. Domingos de Lisboa , com devaçaô que tinha pcra as cou-

igual fatistaçaõ dd todos em tu- fas do culto Divino , nao no
do : entraó; em Capitulo , ele- deixava parar cm emprender a

gemno Priojt fem contradição ai- obra. Entra em confelho dos mais

ydhQs,
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velhos , fem o qual nao podia aquella fundação , aprafafe o
fazer nada , acha contradição em
alguns 5

que conílderando as pou-

cas poíTes do Convento , con-

tentavaôfe com algum reparo

poílível , fem derrubar por ter-

ra a Igreja antiga , movendoos
também a iíTo o amor

,
que ti-

nhaô áquellas paredes velhas,

tácitas teftemunhas das riguro-

fas difciplinas , das fervorofas

oraçoens , das lagrimas , e fuf-

piroá ao Ceo ,
que por tantos

annos fe tinhao continuado na-

quella pobre caza de Oração,
que por pobre incitava mais aos

ditos exercicios. Mas como no
Prior fobejava valor , e naõ fal-

dia
,
que foy o dedicado a fefta

dos San£los Principes da Igre-

ja , Pedro, e Paulo; leva con-

íigo toda a muíica Real ; á fa-

ma de tanta folemnidade acodem
os vezinhos de perto , e de lon-

ge , concorrem os parentes do
Author da obra , levando em
companhia outra muita nobreza

:

celebra o Capellaõ mor Miífa,

pregou o Padre Prior ; e no fim

de tudo deiroufe a primeira pe-

dra , com a folemnidade que a

Igreja pêra iíTo ordenou : nao
continha o

que a memoria
Summo Pontífice

letreiro delia mais
,

do tempo do
Emperador,

confiança na providencia e do Rey
,
que governava eftetava

Divina , allegou taõ vivas ra-

zoens por parte defta
, que re-

duzio a feu parecer os que fe

moítravao mais incrédulos de

fortireífeitoo novo intento. Ti-

nha o Pnor alguma fciencia de
archite£lura , confulta os peri-

tos na arte , vifita com alguns

Reyno ; naõ vay aqui a copia

delle
, porque fe perdeo , como

muitas coufas fe perdem : foy

ifto na era 1624 no dia de Ju-
lho apontado : põem logo as

mãos á obra , com tanto valor,

que ém poucos annos fe defco-

nheceo o Convento do eftado em

tas

pêra

delles os templos de Lisboa, no- queeltava, porque mudou apor-

tando as perfeiçoens , e as fal- taria , fazendo pêra ella huma
que nelles fe deícobriíTem, fermofa caza : fez novo Clauf-

fe imitarem humas , e pe- tro, novo Refeitório , com to-

ra fugir das outras, aprefentao- das as mais oíficinas neceífarias,

fe , e cotejaófe varias plantas, novo Capitulo , e Igreja nova,

tomao aíTumpto na fabrica , man- cuja defcripçao he a leguinte.

da derrubar todo o corpo, e cru- Efta' a Igreja nova do Con*
feiro da Igreja velha , ficando vento de Bemfica no mefmo
fó em pé o Choro , e Sacriftia

,

fitio em que ficava a antiga , he
aquella , nobre jazigo dos Bo- fabricada de huma nave, em for-

telhos , efta , novo defcanfo dos ma de huma perfeita Cruz , co-

nobre Cafa de mo a arte , fundada no myfterio

enfina , crefcem as paredes , fe*

de lançar a chaoie as abobadas, rematafe a

poíTuidores da

Bellas.

Tratoufe logo

primeira pedra ao novo templo; obra no meyo do Crufeiro com
communicou o Prior feu defe- hum tao alrerofo Zimbório

,
que

nho ao Capellaõ mor da Capei- eftando a fabrica em hum vale,

la Real
,
que naquelle tempo fica competindo na altura com

era Dom João da Sylva , da il- os montes vezinhos Saó as pa-

luílriflima Cafa de Portalegre

;

redes groíFos muros
, por todas

olFerecefe de boa vontade pêra as partes guarnecidas de pedra-

Part. IL X ú ria

Defcreve-

fe a Igre-

ja.
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ria bornida , e fobre os cunhais da das duas proteíloras de noíTa

cerca a Igreja huma bem fahida, Religião , a infigne Martyr, e

e pompofa íimalha , donde naf- Doutora Catherina , e o exem»

cem as voltas de quatro arcos, pio de penitencia, incêndio de

em cujas cabeças faz circulo ou- amor , e Apoílola dos Apoíto-

tra que dá principio ao levanta- los a Magdalena ; defcobrefe tal

do Zimbório : occupao as pare- afabilidade na Senhora em dar

des frettas rafgadas , e abriga- ao Filho o retrato do Pay ce-

das com vidraças chriftalinas
,

leftial ; e no Religiofo tal fuf-

com que o templo fica muito pençaõ , com alegria juntamen-

ciaro. Sao as Gapellas defta Igre- te
,
que vendo os melhores pin-

ja por todas nove : a faber, tores de Lisboa cfte quadro pe-

feis no corpo da Igreja , duas ra fazer outro
,
que fè lhe tinha

nos braços do Cruzeiro, e ulti- encomendado, confeífarao ( e he

mamente a Capella mor. As mais muito pêra crer quando o con-

tem refpondencia entre fy , no felTaô ) que naò fe atreviaó a co-

litio, na macenaria dos retabo- piar outra por ella com a mefma
los , fomente diíFerem em ferem perfeição , e fombras.

diíFerentes as Imagens
,
que nel- A fegunda Capella em or-

les eftaô , humas de vulto , ou- dem , he do Efpiritu San6to , em
trás pintadas em quadro ; mas que he muito pêra confiderar a

todas trazidas de fora do Rey- admiração com que fe reprefen-

no
,
poUo Padre Meftre

,
por taõ os fagrados Apoílolos , re-

ferem feitas pollos mais infig- cebendo o fogo Divino ; mas com
nes artifices de Europa. fingularidade admirável fe vê o

Entrando polia porta á maõ Evangelifta , fénix de Amor , en-

direita , he a primeira Capella coitado fobre hum livro , que lhe

dedicada aos Sandlos Auxiliado- cahio da maó , abrindofelhe as

rcs , dezafete em numero, fin- folhas com propriedade taó en-

gulares na perogativa de fe ai- ganofa
,
que quando efic quadro

cançar do Senhor tudo, quanto chegou de fora, defenrolandoa

fe pede por fua interceíTaõ ; baf- o Pintor pêra ver o que era , e

tanre intereífe pêra naõ haver tirando as folhas do papel que
Igreja fem eítes San£los ; e com trazia pcra refguardo da pintti-

tudo cfta he a imica Capella, ra , remeteo com a maó a bu-

que vimos a eftes Sanftos dedi- ma folha do livro pintado , cui-

cada ; tem efta indulgência pie- dando
,
que era também papel

naria annual na Dominga def- pofto de fora : já naõ temos que
pois da fefta dos Sanftos. Ref- nos admirarcomas uvascom que
ponde a efta outra Capella da as Aves fe enganarão , nem ain-

maõ efquerda, cujo titulo he da da da toalha com que outro Pin-

prodigiofa Imagem
,
queaRay- tor fe enganou. A efta íegun-

nha do Ceo trouxe á terra , ae da Capella rcfponde outra da
feu fervo , filho , e Apoftolo

,

AíTumpçaõ da Senhora , aonde
noffo Patriarcha S. Domingos, fe vê taõ prande multidão de
chamafe commummente do So- Anjos , occupados todos em
riano , tomando o nome do lu- feíiejar a Raynha do Ceo, por
gar , em que a maravilha fucce- Mãy de Deos , cada qual occu-

aeo : eftá a Senhora acompanha- pado em feu exercicio
,
que cotn



Livro fegundo 5 Addiçaô de Bemfica. 1 65
difíicaldade fe podem numerar, petencia hiima a outra-, lavra-

A terceira Capella do corpo das ambas com o mefmo debu-

da Igreja , he da gloriofa Tranf' xo de macenaria entalhada ; le-

figuraçaô , he huma admiração rantâõfe quatro colunas
, que

ver a arte com que nos moítra o emparelhadas de duas em duas,
Senhor cheyo de gloria , dadas fuílentao hum ayrofo frontefpi-

as fombras taõ futilmente nos

veftidos
,
que fem fazer algum

eícuro , defcobre a clareza das

fagradas roupas , de que o San-

€ío velho Pedro
, que levado da

CIO de flores , e vários bruteí^

cos : abrefe no meyo de toda
ella obra hum grandiofo nich o

,

cercado poUo interior de re/al-

teados florins do mefmo talhe:

íua viveza , trata de porfiar em fendo eftas Capellas no feitio as

ver contra o impedimento da pro- mefmas , difi^erem nas Imagens

,

pria viíla
,
pêra o que fe ajuda que occupaó os nichos : fao am-

do braço , fazendo delle abrigo bas de vulto
,
que fervem de

aos rayos da luz
,
que reverbe- pintura mais ao vivo; e confia-

ra ,
pêra efpecular a gloria de damente podemos dizer , feraò

feu Meftre. Refponde a efta Ca- as melhores de toda Europa

,

pella a ultima do corpo da Igre- como confefllió todos os que
ja , em que fe reprefentaa def- chegaô aadoralas, naõfefaben'*

cida do Senhor a libertar as Al- do apartar de íua prefença.

mas dos San£los Patriarchas;

admira a fermofura do Senhor

,

a grande alegria dos Cativos com
lua vifl:a , a confufao dos mora*-

dores infernais , com as portas

deitadas por terra , fahindo li-

vre o primeiro Propagador do
género humano com feus def-

cendentes , alegres todos por ver

Tem da parte da EpiftoU
huma Imagem da Senhora do
Rofario , de eftatura natural

,

caufa admiração fua fermofura,
hum roílo mageftofo , e alegre ,

em forma que obriga a refp ei-

to , acende em amor , e deva-
çaô: eftá com os olhos na que-

rida prenda
,
que tem fobre a

já cumpridas as efperànças
, que maó efquerda , dando com a di-

tantos annos os tinhaó affligido. rei ta o Rofario a feus devotos :

Aífi que eftes quadros, como á he muito pêra vero Minino Deos
porfia , fe ertaô realçando huns todo embebido napiadofaMay ,

com huma acçaô pueril , todo
rifonho , fugindolhe com huma

aos outros : fazem guarda a ef-

tas capellas grades bem tornea-

das de páo fan£lo , com feus re-

mates de bronze
, que continu-

ando , fechaò todo o crufeiro

,

e fobre ellas nos cantos de hu-

ma , e outra parte , fazem faca-

flor : vefte a Senhora túnica bran-

ca, femeada de flores de ouro,
e cobrea manto azul com rica

bordadura também de ouro , ao
pincel ; faô tais as dobras , e

da dous peitoris lavrados de pe- mcneyos deftes veftidos , que ou-

dra branca , fobre que eftribaó ve quem fe enganou por vezes,

dous proporcionados púlpitos julgando por feda o que he pu-

marchetados , com fombreiros ra madeira : pifa a Senhora hu-

fobre poftos da mefma obra. ma nuvem cuberta de hum tro-

Entrando no Crufeiro , ve- pel de Serafins, erematafe em-
mos nos topos duas Capellas mais baixo com huma bem traçada pea-

alterofas, fazendo rofto , ecom- nlia: nefte Altar efta amilagro-
fa
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S. Ihores de Portugal

,

Domingos
fa Imagem de noíTo Padre

taô celebrada de
todos

5
que commummente lhe

chamaõ da Barba dourada ; e

o
e levalhe

em muitas coufas grande ven-

tagem.

Subindo três degráos do cru-

foy acertado pêra ellaefte lugar, feiro, fc defcobre o pavimento
porque fendo eíla Senhora fem- matifado de hum xadrez de pe-

pre feu abrigo
,
jufto era que

também agora o foífe.

Refponde na Capella fron-

dras pretas , e brancas : daqui

fe fobem outros três degráos aa
Altar, que fica feparado do re-

teira , outra Imagem do Senhor tabolo
, quanto dá lugar a hu-

Jeíu, damefmaeílatura, emaó, ma franca via Sacra : he o AI-

coufa devotiífima , e excellente ; tar de huma pedra branca , em-
tem os braços cravados ao alto , butida de vários jafpes negros,

e vermelhos , com feu b anco em
íima de hum prolongado também

eftá com os olhos no Ceo , co-

mo intercedendo a feu Eterno
Pay pollos homens , no meyo
de tantas dores : moftra aquel-

le divino rofto eclypfado com

vermelho , lavrado com boa ar-

te
, pêra ferviço dos caftiçais , e

mais ornato. Detraz das pontas

huma anciã taõnafcida da Alma, deíle Altar, afaftado delle quan-

que naõ ha olhos enxutos de to cabe a via que diíTemos, co-

quem a coníidèra: ver a fermo- meífa a obra do retabolo íbbrc

fura daquelles fagrados mem- oito alterofos pedellais de jafpe

bros , aquelle corpo taô bem or-

ganizado , com eftar matifado

de cruéis vergoens , fica taó

agradável á viíta
,
que leva apoz

•fy , e enleva os coraçoens de

iodos ,
por duros que fejao. Vie-

raõ eftas imagens , e outras duas,

que veremos no Altar mor, do

Reyno de Caftella, feitas por

hum infigne oíficial ; e por tal

chamado áquella Corte , Portu-

guez , natural do Porto ; mere-

vermelho , bornidos , e perfila-

dos com diamante em cada face,

e largas molduras j ficao quatro

a huma banda , e quatro a ou-

tra
,
poftos em quadro , de for-

te, que daõ poílo meyo de ca-

da huma baftante ferventia: fe-

bre elle fe levantao oito altcro-

fas colunas
,
que vaô receber hu-

ma fermofa fimalha , fobre a qual

fe levantao dous nichos , hum de
cada parte , nos quais eftaò duas

çe eterna lembrança, por único, valentes Imagens, que faô as

e honra dos engenhos Portugue- que prometemos dizer , feitas
,

zes. Em refpondencia da Ima- e vindas da mefma parte
, que

gcm do noífo Padre S. Domin- as outras : hc a da mao direita

gos fe poz nefte Altar outra de noflb Patriarca S. Domingos,
do Scraphico Padre S. Francif- de eílatura natural

,
por eílre-

co
,
que por feguir em vida o mo fermofo , e devoto : eftá lan-

Senhor com fna Cruz, tevetam- çando a benção a feus filhos, que
bem em vida por premio as Cha- de contino polio difcurfo do dia

,

gas.

Entremos na Capella mór
í:om advertência

,
que temos

muito que ver, e admirar, hu-

ma obra tao fingular na perfei-

ção
, que compete com as me-

e da noite lha vem tomar: tem
na outra maó Cruz de Patriar-

cha , e ao pé o íeu coíliimado

companheiro com fua divifa na

boca : a outra Imagem que cor-

refpondc a eíta, he do glorioíb



|uiy:ro falindo 5>^
S.. Pcd ro.
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artyt ,.

que Gomo;!^^

quílloor ,. Q ^uíhçr da pbra , > na4

quiy. £car fem cl!e., pois lhe fiiçt

pedia. ,no oUícip iho^ da- m^fin^

eíla rtira ,, .roftq penitente , qII^o^

CO Ceo ., e na mao fua .real in-

íignia, Paln>a com três Coroas,

íymbolo das tre,&
,
que na ,g(q-

ria. leftá gozando. Entre .efies

dpHs. nichos cjá volta hum fer-

mofo arco
,
que faz aíTento dé

i:ada pajçe fokífe ^duas das colu-

nas interiores ,.e, jvay fazendo

volta até as outras duas da ou-

tra banda. Sobre o fçcjipdoar^

CO corre outra mais extc^nfaj

e brincada limalha, que toman-

do toda a largura , fe vay unir

com a da pedraria da Capella

;

^aqui fe levanta hum pi^olpn^a?

do quadro da mefma maõ , quQ

os. paíTadQs : contém eíle quadro

tium agradável Preíepio , em que

eftá aSenhora defcubrindo o Mit

nino Jefu aos ruíl.iços hofpedes,

que admirados com hum alegre

temor I, moílraó feu aíFeílo ,aj5

frui to do Co^ ^ nafcido em^fi^g

ditofa terra:, he muito per^vef

o Sánçlo Efpofo , como; enka-

do , e. cuidadofo çn.tre tanto def:

abrigo , ,e pobreza : apparecenj

multidoens Angélicas
,
que vem

adorar, e reconhecer,-íe^í Deos
Minino. '

cj '^'Açompanhao eíle quadro da§

ilhargas dous quartoens
,

que

comeiTando debaixo , fe vaõ def-

enrolando até pegar na ultima

guarnição , de que nafcç huma
arteficiofa concha , que faz prin-

cipio ao retabolo ; acompanha-

da de vários , e alegres brutef-

cos com folhagens , e últimos

remates : toda eíla. obfa he fer-

mofa por efcultura , e traça : e

pêra declaramos bem de todo,

he neceíTario voltar aos primei-

ros pçdeUais de jafpe , e vere^

de Bemí5ç|. 167
mos entre ell^ç, dfçtfaz do AU
tar ,; huma gr^andiofa peanha,,

qup ocçvpa todo o centro , dq
n^efmp^, jaípe ,' e ^tip da .mais;

obr^ : jsií^s' dilefe :fòmente çmç^
corpo oitavado prolongado;, fa*

zendo i^iais larga face a Igreja ^
e ÇhoTOr, que detraz fica : f^n

brç Crfta -peanha fqberp ojtp ay-.

rofas methas
,

que çoméíTan-

do em retroíidos quartoens , con-

tin^uaõ.emífneyos corpos de hii-»

mas alegres figuras
,
que coiii

a§ cabqças fuftçntaóo primeiro^
e ii[iayoç corpo d» Sacrário, eq>
que |'e .çpníprva o Divino dcpo^
urp : cercamno oito ,çolunas na
mefmo. eftyio oitavado. , entre

as quais fe abarem nichos ,-com

yarips,S£^p6tps da Ordem, tiran-

d,p.;fóra ffacç dianteira , aonde fi^

ça a pprt^ .do Sacrário ..no niey.a

4e .hiim,^ taria de vários Serafins j

e. tall?i^.;;_-cp.rrefppndjç np mefmo
tgm^n^o_, ^ <)utra face que fica

ppra.Q, Choro , aonde fe mpftra

hum p^ynel.de meyp relevo
, quQ

contém a-^doraçaõ. dos Sanétos

Magos ^(Piti, que a perleiçap, q
miudeza d^s figuras faz inveja

ao mais delicado pinfel : remar

taf$ efta primeira. pç.ça com 0Í7

to lindos remates ,..qug diviíao

os oito cantos : de entre elles

fahem outras oito colunas mais

pequenas , que
.
hem lavradas 4

farpão , fazem huma defcuberr

ta çharola, e nellá huma figura,

qne a occupa , abraçada com hu-

ma Çru^ ; moftranos fer a Fé,
virtude principal ]^era o conher

cimento deíle Scnhpr Sacramenr

tado, fuprindoa falta dos fen-

tidps hurqanos; coroaô em tor-

no cila charola outros oito re-

mates , naõ menos galantes /que
os paíí^os , íeguindo, ^ mefma
ordem que diíTemos : líp mevQ
deíles aafce a ultima peça mais

peque-;
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pequena, taó bem oitavada , ro- to Divino , devafos, e veftidii^

tlcada de varias methas , e flo- ras fagradas , e de todas ascou-»

Tçs ,
que daô lugar a dous ni- fas concernentes ao culto Di-

chos , hum pêra a Igreja , em que vino , era neceíTario novo livro

;

cftá a figura da Elperança , com porque alem de ferem muitas, fao

fna divifa da anchora ; ouro pe- todas com particular perfeição J

ra a parte do Choro, em quefe aíli fe trata de entaó até o pre-»

recolhe a figura da Charidade, fente neíle Convento o culto Di-

occupada com huns mininos in- vino, como afeyo, limpeza, e

nocentes. perfeição
, que na terra íe pó-

Finalménte fobre ella ultima de fazer,

peça arremata hum globo, cer- Mas nao he rezaõ deixar em
cado de huns quartoens

,
que vao lilencio huma capelinha

,
que deí-

receber o pé de huma Cruz en- pois fe fez por induftria do Pa-

talhada ao viez , cujos remates are Frey Luis Garcês , merece
nas pontas fao flores de Liz

,

íua vida, e obfcrvancia efta me*

muy proporcionadas com a mais rooria. ElfteReligiofojábem ve-

obra. Saô notáveis finalmente as lho , bufcou efmolas com que
íniudezas deftas folhas , a per- fez huma capelinha no canto do
féiçaõ dós paíTarinhos , huns com Grufeiro , da parte da Epiftola ,

as azinhas abertas, outros pican- azulejada com fombrio confor-

mo em os delicados ramos : o me a Capela , fechaíe com fua

fútil das figurinhas , muitas , e porta : o intento , com que a fez y

tariás : e fobre tudo admira o foy pêra encerrar o Senhor, def"

íofrimento da madeira,' e a pa- pois que o tiraó do Sepulchro

ciência do artifice : de forte, que em fefta feira Mayor: fez nella

Ouve votos que fe nao cobriífe feu Altar, fechado com balauír

ét duro 5
por fcnaó encobrir de três ornados de ouro, e preta l,

-

algum modo a perfeição de tao por entre elles fe vê huma Ima-
.delicado feitio; mas nâó era con- gem do Senhor morto, edeita-

veniente ficar alli , villo fer mo- do , cuja vifta á primeira vifta

rãáíí"'de tal Senhor '^l tí
' alS íe faz pavor ; mas o pavor, que naf-

chamarão os mais infignes ofií- ce da vifta de coufas divinas,

ciais , que cOm variedade de ou- logo fe troca em confolaçaõ de
ro , mate , e burnido , o fizeraó nolfas Almas : aífi acontece com
parecer huma rica peça de ouro a viíla defte Senhor : fechafe o
fi«o. cerco de balauílres com duas

Temos relatado as obras , que portas, que cílando abertas , mol-
fez o Padre Meftre Frey Joaó traó dous Anjos pintados dejoe-
deVâfconcellos , comeíTadas em lhos, com poílura de quem ado-

1Ó24. e aperfeiçoadas com o ul- ra com fentimento: fobre oAl-
timó remate em 1632. em que tar eftá hum quadro

,
que con-

fe difiTe a primeira MiíTa na Igre- tém o enterro de Chrifto Senhor
ja nova em quinta feira de En- NoíTo , obra da primeira mao
doenças : diííea O mefmo Padre defte Reyno , com que fica eílá

Meltre , e pregou o Padre Frey Capella muito acommodada pe-

Jofeph da Conceição. Se ouve- ra todos os exercicios religiofos

:

ramos de relatar as miiitas cou- e porque nao fique o Leytor
fas

,
qne mandou fazer pêra o cul- com dezejo de laber que fe fez,

das
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das relíquias do Beato Arnao

,

to como oíFendidas
,
queixoias.

e Jo Aleftre Frey Vicente de Foy o Bifpo Dom Francilco

Lisboa , e íeu companheiro, Deo- de Caítro, filho de Dom Alva-

felhe lugar na parede do Cru- ro de Caítro, iinico Vedor ca

Vida do

Biipo In-

cjuifídot

fazenda d'elRey Dom SebaíHaô

,

feii particular aceito , do Coii-

íelho de Eftado, Embaixador a

Roma, Caílella, França, e Sa-

fei ro , de huma , e outra parte

do Choro, com rotolos abertos

em pedra
,
que aífi o moílraõ.

Pertence também a fabrica

do Convento de Bemfica , como boya , lugares , que fendo na fua

geral, D. parte nao pequena da religiofa qualidade taõ próprios, parece-
Francifco grandeza

,
que hoje logra a Ca- raõ curto premio aos merecimen-

pella
, que nelle lavrou de no- tos dapeííba, gloriofamentequa-

vo o Bifpo Inquiíidor geral Dom lificados nos empenhos em xjue

Francifco de Caítro , e em que no Oriente o puzeraõ feu ían-

efcolheo
,
pêra defcanfo defpois gue , feu zelo , íeu valor ; e de

de morto, a companhia dos mef- Dona Anna de Atayde , filha de

mos Religiofos, que com vivos Dom Liiis de Caítro , Senhor da

aíFedtos fempre acompanhara vi- Cafa de Aíonfanto. Teve por

vo : ultimo , mas íingular argu- Avô paterno ao íempre grande

mento de quaó bem lhes havia Dom Joaó de Caílro , QLiarto

-merecido fua memoria
, pois os Vifo Rey da índia, mayor que

deixava com a obrigação de que fua mefma fama
;
que em íé

entre fy a confervaíFem taó pe- de que íe vio vencida de, fuás

renne como grata. E pois eíta obras
,
por mais que o deíie a

he a occaíiaõ primeira em que conhecer ao mundo , ainda o no-

ella fe nos olFerece a efcritura, mca hoje com temor , ou com
falta de acordo fora naó faber refpeito.

moítrar, que a temos na mefma Nafceo em Agoíto de 15* 74.

conta , em que a aceitamos , e e á poucos annos^. pois naõ paf-

notadeingratidaõconfentir, que favaô de quatro, pagou com du-

fallem, ou appareçaóneíte papei ra pençaõ a ventura de haver

agradecidas primeiro as pedras nafcido bem, perdendo com os

de hum edifício
, que muitas von- Pays , de quem no iiluftre do

tades obrigadas; fendo certo, fangue a recebera , a primeira

,

que tanto mais vivamente exe- e mais opportuna lifonja com
cutaó neítas

, que naquellas, os que ao entrar no mundo nos en-

beneficios
,
quanto vay de conhe^ gana ^ e. nos foccorre a nature-

cellos a ignorallos, e que fedei- za. Se bem em Dom Franciíco

de Caílro
,
pôde parecer eíla

infelicidade prefagio^ naõ infetl

liz dos acertos a que nafcia , co-

mo que delles , mais que do
abrigo dos Pays , ouveffem de re-

les fe deixalifongear até nas pe-

dras a dureza mayor , o ficará

parecendo a 4^ vontades
,
que

naó moílraõ
,

que fe deixa-

rão lavrar delles. Sirvanos pois

de defculpa á breve digreífaõ fultar de juítiça feus augmentor';^

deita memoria a mefma caufa, quando nos mais íe naõ lograo

que a neceílíta
;
porque íe vejaõ fem negociaçoens do favor. NadI

neila de algum modo reconhe- lhe faltou com tudo, i^aquelies

cidas obrigaçoens , que no def- primeiros annos o de fua írmam
cuido. nos pudcraõ arguir , tau- Dona Violante de Caítro Coar,

Part. IL Y deíla
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,

deíTa de Odemira , viuva do ta ao merecimento ; mas fegu-

Conde Dom Affonfo de Noro- rallos nas efperanças , he fiipe-

nha
,
que com elKey Dom Se- rior qualidade da virtude , que

baftiaó fe perdera ; da qual re- fó pode fegurar o que promete,

cebendo no eníino , e criação

,

e em quem fó os fruitos antici-

melhor , e fegunda vida , logrou pados fempre forao de fezaó

,

juatamente affeílos , e demonf- que como izenta da jurifdiçao

traçoens naõ menos officiofas do tempo, em nenhum pode tal-

de Mãy , titulo com que fem- tarfe afy mefma ; e de todos he

pre a reconheceo defpois em cre- taõ natural nos progreíTos , co-

dito do grande amor , e cuida- mo defenganada nas certezas,

do 5 com que ella lho fubftitui- Nefta devia fundarfe a confian-

ra , e merecera. ça , que íingularizou a Dom Fran-

Entrando na idade compe- cifco de Caftro pêra o lugar de

tente , foy enviado a Coimbra Reytor da Univerfidade, edel-

pera íer alli inftruido nos pri- le pêra o de Preíldente da Me-
meiros Rudimentos , dequeco- fa da Confciencia , e Ordens:

mo difpofiçoens neceílita oco- emambos correípondida ,ou def-

nhecimento das Sciencias : cftu- empenhava, com tal cuidado, e

dou a dç Theologia Porcionifta vigilância , que paíTou naquelle

primeiro , Collegial defpois do tempo a íer provérbio authori-

Collegio de S.Pedro. Mas ape- fado na aceitação , ainda dos

nas fe havia defembaraçado da menos , e contentes , e mais ef-

trabalhofa fadiga de difcipulo crupulofos
, que quem ouveíTe

nos Gurfos , e nas Efcholas

,

de fer bom Preíldente , ou bom
quando fe vio chamado , ou pre- Reytor da Univeríidade, pollos

venido de outra
,
por anticipa- didames de Dom Franciíco de

da a feus annos , muito do tempo Caftro havia de regular as ac-

de feus merecimentos : foy no- çoens.

meado Reytor da Univeríidade De Preíldente da Mefa da
de Coimbra , com geral aceita- Coníciencia , foy nomeado Bif-

ça6 ; íingularidade
, que por naô po da Guarda : entaô como quem

favorecida , ou originada em ai- entendia de quanto pezo folTe a

gum anterior exemplo, nemfuc- nova dignidade , aífi lhe appli-

cedida , ou imitada defpois em cou as forças de feu talento gran-
outros, foy também já naquella de

,
que fem que fe vilTem eftas

idade hum lingular teílemunho em occaííao alguma canfadas , ou
de feus ajuftados procedimentos, opprimidas , aquella fe vio em
que toda aquella confiança lhe todas bem fervida, nunca quei-

haviaõ grangeado , e merecido xofa , e fobre tudo favorecida

com quem lhe fiava o governo de hum vivo , e-í*a6 menos effi-

daquelles mefmos , de que ain- caz exemplo
,
que a feus fuc-

da naó acabara de receber a dou- ceíTores faciliraíTe, imitado, ou
trina. Intentar acertos a perfua- de fuás obrig;içoens , ou defem-

íbensdobrio, onda obrigação, penho, ou o conhecimento del-

louvavel emprego he , até na- las.

quelles
, que de todo os naó He aquella Região da Guar-

tonfeguem , lograllos a cuíto de da , por exceflivamente fria , def-

defvelíos felicidade, <jue refpei- temperada j e por eíta caufa de

taô
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taó roim vezinhança nos inver- que o fora do oificio , e das ove-

nos aos que a habitaô
, que a lhas ; e que no refguardo delia

coítumavaô defemperar fem no- defendia ingratamente aquillo

ta os Bifpos feus anteceíTores

,

mefmo
,

que oífendia , tratan-

trocandoa por outra menos def- doa nas conveniências como fua

,

abrida, e maisacommodada pe- nos perigos como alheya: íinal-

ra a defenía de que a natureza mente
,
que fe naó enfaya bem

humana contra as inclemências nasauzencias ocuidado,nos re-

daquelle tempo neceílíta. Por tal tiros a vigilância , nos defvios

efcolheraó a Villa de Caftello- a aíFeiçaó ; e que achandofe a

branco do mefmo Bifpado , na todos eítes encargos devedor,
qual pêra aquella breve , mas todos interpretava mal , fó com
opportuna manfao lavrou a ne- huma apparente reprefentaçaò

,

ceílidade , acompanhada do de- que até nodiífimular osdeímen-
coro , e do refpeito

,
particu- tia. AíE fe deixava ficar todos

lares apofentos
;
porem o Bifpo os invernos na mefma Cidade

Dom Francifco de Caftro , em daGuarda; e na noite, em que

cujo gcnerofo , e religiofo brio
,

a Igreja celebra o Nafcimento
até as taô particulares pratica-^ de Chrifto , fazia todos os an-

das, e vulgares conveniências da nos Pontifical na Sé.

humanidade, chegavaõ a pare- Quem com tanto defpego de
cer culpáveis deíatençoens ao fy mefmo fe dava a fuás ovelhas ,

officio, julgou primorofamente
j

naõ lhes podia faltar em os fa*

que no de Paftor eraó primei- vores
, que naquelle cargo cof-

ras , e mais nobres qualidades tuma , ou deve difpenfara pie-*

aquellas mefmas de quenafcera^ dade aconfelhadadajuíliça. Gaf»

€ que fe em fervir a commodi- tava das rendas do Bifpado em
dade das ovelhas confiília junta- cada anno configo , e fua cafa

,

mente toda a honra , e obriga- o que precifamente era neceífa*

çao de Paftor , até o nome na rio , uzando da moderação
, que

femelhança oífendia quem ven- em todo o difcurfo da vida in-

do cxpoílas as fuás ás inclemen- violavelmente obfervou ; o mais

cias do tempo , já que lhas naó fe dcfpendia com pobres, enos
efcufava , lhes naó fazia nellas encargos do Biípado. Máxima
companhia.Achavaquecomobri* foy de fiia grandeza, ou de fea

gaçaõ de dar a vida poy ellas

,

zelo , tanto nas obras , como
lhas encomendara Chrifto em nas palavras praticada : que era

fé do amor, com que as queria coufa indigna de hum Prelado

tratadas , e que pêra tanto va- fazer morgados das rendas da

lor , e amor tanto , erao con- Igreja : com exemplo a confir-

trarias difpofiçoens as de hum mou em fy mefmo, mas com
taô frio , e defalentado aífcíílo

,

fingulares exemplos
;
pois quan-

que até o temor do frio fe rendia, do largou o Bifpado
, por con-

Qi^ie mal faberia arroftrar con- ta que mandou ajuftar com pro-

fiadamente em fymefmos os pe- tcfto
, que fez diante do Cabi-

rigos
,
quem na mais leve femc- do , tirou fó o que havia jun-

Ihança delles, ou defmayava co- tado da renda
, que tinha an-

varde , ou fe retirava cautelofo

:

tes que entraíTc nelle ; mas por-

que naó era a fua vida defpois quelheforaórefervados porBuI-

Part. 11. Y ii las
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las Apoílolicas linco mil cruza- eicio delle , liizio , nao fc ^úg^í

dos nas rendas do mefmo Bifpa-

do , mandava todos os annos dif-

tribuir quinhentos cruzados com

mentou
; que havendo nafcido

pêra todos grande, a cada hum
fe ajuftava , em cada qual fe

me
pobres , repartidos polias cafas igualava a fy mefmo tao confor-

da Mifericordia dos lugares don-

de as havia , moftrandona cir-

cunftancia defta , de cujo uzo fe

privava
,
que eftimava em mais

5 que fó lhe faltou dividir-

fe juntamente em todos pêra que

foííe a mayor. Aquelle talento

he com propriedade eminente.

ofruito, que o gofto delia. Com cujas forças, em cada emprego
igual grandeza , e mais claro argumentadas , de nenhum fo-

teílemunho de amor grande a fua raõ comprehendidas : tal foy a
efpoCa a Igreja da Guarda já def- do Bifpo Dom Francifco de Caf-

obrigado delia, a proveo de Iam- tro , fempre fuperior, nunca in-

padas , e outras peças de pre-

ço; inftituindo juntamente duas

Capellanias perpetuas, com obri-

gação a feus Capellaens
,
que

ajudaíTem ao ferviço da Sé, pê-

ra os quais, e outros encargos
,

^i<at ^"^ ^ Cabido tomou á fua con-

^fe ta , lhe deixou cento , e vinte

'\ mil reis de juro perpetuo af-

fentado nas rendas da Camará
da Cidade de Lisboa. Pêra a

morte refervou á mais viva , e

defenganada prova da máxima
que praticava, quando já, nem
a aceitação nem o applaufo a

podiao fazer menos firme
,
por

bem vifta; e foy ordenar
, que

o que fobraíFe de fua fazenda,

ferior a fy mefmo.
No cargo de Inquiíidor ge*

ral
,
que exercitou até o anna

de 165-2. em que falleceo , fe

portou com tal inteireza , ze-

lo , e prudência ,
que pode deixar

de fy , á imitação avifos , cre-

dito á opinião, dezejos , efau-

dades á lembrança. Tao cuida-

dofo no refguardo da authori-

dade , e preheminencias do of-

ficio ,
que coftumava dizer, da-

ria primeiro a vida , que con-

fentir nelles a menor quebra ; e

naõ lhe faltarão occaiioens em
que moftrou bem o valor de que
eíla reíokiçaô nafcia.

Em todos os eftados procurou

defpois de comprido feu tefta- com muita vigilância
,
que os

mento, fe appIicaíTe a cafamentos de fua familia (grande fempre)

de orfãas , e reígate de cativos ; viveíTem de forte
,
que nem com

e naõ foy taõ pouco
, que naõ o exemplo oíFendeífem , nem me-

jchegaífe a doze mil cruzados.

Com acertos muy próprios

de taõ defentereíFado animo go-

vernou o Bifpado da Guarda,
do Anno de 1616. até o de 1629.

em que foy nomeado Inquilidor

geral : villtou logo a Inquiíiçáõ

de Coimbra, e de Évora, don-

de fe recolheo a Lisboa.

Naõ crefceo no Bifpo Dom
Francifco de Caftro a capacida-

de com a obngoçaõ do cargo

,

deufe a conhecer melhor no exer-

receíFem nota indigna de cria-

dos de Prelado , animavaos , e

quafi efficazmente conftrangia co-

mo exemplar vivo ,
que em feus

coíhimes ,
gravidade, ecompof-

tura , lhes olFerecia á coníidera-

çaõ , e aos olhos ; e pagoulhc

Dcos efte virtuofo zelo , ven-

doo- logrado nos effeitos , e na

fama
,
pois pêra a confervarera

boa , era merecimento em feus

criados íaberfe , que o ferviaõ.

Obfervou inviolavelmente nao

.
gaílar
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gaftar mais, que o que permi- reis de juro pêra fuítento da
tiaó fuás rendas ; e deíla pru* Monge que a habitaíTe.

dente moderação refultou
, que A Capella que lavrou no nefcríp-

viveo, e morreo fem dividas
,

Convento de Bemfica , e nos çaó da

circunftancia que tanto coíluma fervio de motivo á digreíTaÓ , em Capella,

favorecer o credito das qualida* que atéqui nos -detivemos , de Íq^
'

des
,
quanto a falta delia occa- fua vida , com propriedade fe Bemfica,

lionar tropeíTos. pôde dizer
,
que forma outro no-

Demonftraçoens no exterior vo Convento
j
pois nao fó com-

taó reguladas pollos di£lames da prehende em fy quanto pede hu-

Virtude 5 naó podiaõ nafcer me- ma perfeita Igreja , mas acom-
nos

,
que de hum interior af- panhada poUo lado direito , e

fe£lo, ou impulfo delia : que fe emparada por detraz com hum
bem diílimulado no recato , fe dormitório de dous lanços, que
dava a conhecer em grande par- occupaõ vinte cellas , e mais of-

te naquelles exercicios , que a ficinas : compõem huma Cafa
pezar delle lhe coftumaõ fervir de Noviços

;
que quer parecer

de piadoío alivio , e defafogo. novo , c diftin£io edifício , ma- \

Eraó os do BiípoDom Francif- yormente ajudada polia parte

CO em tudo femelhantes aos.de efquerdia da mefma Capella de.

hum obfervante Religiofo : ao hum palácio com apofentos , e
jejum de todos os fabbados do oiEcinas neceífarias pêra hofpc-?

anno, acrefcentava o das feftas dar hum Senhor com a família

feiras a pao , e agoa ; diícipli- de feu ferviço; naõ fem gofto,

na duas vezes na fomana
,
pòí- e recreação dos fentidos

,
por-

ia quareíma com toda fua fami- quê ao da vifta, a oíFerece pol-

.

lia na Capella ; trazia muy de las' janelas hum breve, mas de*

prdinario o cilicio de que ufao leitofo jardim com cerca parti-

os Religioíos Cartuxos ; outros cular , regado de hum grande
de ferro ,

pêra os braços fe áchâ- tanque
,

que liberalmente lhe

raõ por fua morte, aos quais o communica a agoa que bebe de
mefmo recato indiciava de nao hum fombreiro de jafpe vermc-

ociofos. Nunca veftio feda , e lho ; e juntamente hum fermo*

foy na compoílçaô de fua peíToa fo , e eílendido vale de hortas ^

Jaó honeftamente grave ^ que e arvoredo , pollo qual fe dila-^

nunca fe lhe vio acçaó ;erp que ta fem impedimento , e com
fe naó confervalFe o refpeito. Por agrado fempre a vifta. Aos ou-

eftas , e outras qualidades foy vidos lifongea com brandos , e
Cujeito verdadeiramente grande, faudofos accentos a muíica dos

tm quem fe continuou de feus Roixinoes , e outras Aves, que
^fcendentcs a gloria , e que pe- naquelle retiro ferve de defper»

ra a memoria delles foube gran- tar , e levantar á contemplação

gear com íuas obras quaíi igual b penfamento.

fama com a que já tinhaó mere- He a obra da Capella Do-
cido. rica , a proporção Dupla , com

Acabou á fua cufta no Çon- quarenta palmos de largo, mais

vento da Cartuxa de Laveiras de fetentade comprimento. He
huma cella , a melhor que nelle de huma fó nave de pedraria bru-"

íe vê , e deixou fmcoenta mil nida , o lageamento dè pedras-

de
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de cores 5 também brunidas : fim- íicaó nos Presbitérios ; no da^.

dafe a mais archite£lura delia parte do Evangelho eftá hiima^

em hum proporcionado pedef- porta
, que dá ferventia pêra a^

tal
,
que em torno a circunda Tribuna , e apofentos do Fun-

interiormente. Tem féis arcos dador : no outro da parte da

com pilares interpoftos fobreba- Epiftola , outra pêra o ferviço

les: capiteis, eíimalhas também da facriftia , os outros quatro

ém torno, com féis luzes obra- occupaõ quatro fumptuofas fe-

das com refpeito á architeftu- pulturas , de pedras de cores

ra. A porta principal tem no luftradas
,
que fobre as coftas

clauftro do Convento , e fobre fuftentaõ Elefantes de pedras ne-

ella pende hum cfcudo releva- gras.

do das armas do Fundador. O No primeiro arco ,
que fica

te£lo 3 defpois de coroado com junto ao do Presbitério da par-

a fimalha,he também de pedra- te do Evangelho, eftá a fepul-

ria , apainelada com artezaens

,

tura de Dom Joaõ de Caílro j

e molduras : os dous primeiros com o feguinte Epitaphio,

arcos de féis
,
que a compõem

,

DIoannes de Cajlro XX, Pro Relighne in vtraque

. Mauritânia Jlipendijs faSíis , nauata Jlrenue opera

Thunetano bello falicihus armis penetraio ; debellatis inter

Eíípbratem , & Indum natiqnibus : Gendrojlco Rege , Per^

Jis 5 Turcis vno pralio fufis ^ feruato D/o , imo Reipu^

blica reddito , dormit in magnum diem , non fibi , fed

Deo triumpbator : publicis lachrimis compofitus , publico

fumptu pra paupertatefuneratus : obijt OSiauo Id, lunij.

Amo i^^^^ jEtatis j^Z.

Eftaõ em o feguinte Arco, arco que refponde ao da feput-

junto a eíte , os oíFos de D. Leo- tura de Dom Joaô de Caftro ,

nor Coutinho fua mulher. eftá a de Dom Álvaro feu filho ^
.. Da parte da Epiftola, era o com o Epitaphio feguinte.

DAluarus de Cafiro , Magni toannis primogenitus ^

. cui pene ab infantia àijcriminum focius pugnarum
pr/ecurfor , triumphorum Conjors , amulus fortitudinis ,

hares virtutum , non opum : Regum profirator , & fcp'

titutor in Sinai vértice eques f^íliciter inauguratus\ a R^-
ge Sebafiiano Summis Regni auSlus honoribus ; bis Ro-
ma ^ femel Cafiella , Galli^e ^ Sahaudia , kgatione per^

funSíus , obijt 4. Kaiend. Septemb, Annu 1575. Mtatis

fua 50.

Lo*
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Logo no outro arco junto a oílbs , e corpos dos defundlos.

eíte eftà Dona Anna de Atayde Sobefe do pavimento deíla
mulher do mefmo D. Álvaro. Capella por fcis degráos entre

No vaó defta Capella fefez dous presbitérios, nos quais ef-

luim Carneiro com íeis arcos de tao as fepulturas do Fundador,
pedraria, em hum dos quais ha e fua Irmam : a primeira da par-
Altar pêra fe dizer MilTa , e os te do Evangelho com o Epita-
mais tem repartimentos pêra os phio que fe fegue.

DFranctfcus à Cajlro , Epifcopus olim Mgttanenjls ,

. hujufce SanSiuarij , ac intertoris Canohij fundator ,

hunc Jlhl 5 dum viueret , tumulum pofuit , in quo é^ re-

quiejcet poji mortem.

A fegunda , com efte , da parte da Epiílola.

D Violante de Cajlro Cometijfa rellSla vidua Domi-
. ni Alfonfi de Noronha , Comitis Odomirenjis hic

quiefcit , obijt XlKy Kalendis lulij , anno Domini
DC.XXXXf^L Sorori óptima , feu verius matri^Ffa-
ter amantijflmus dedit 5 pofuit.

Sobre eftes degráos eftá o to , nove de largura , onze de
Altar de jafpes brunidos, apar- groíTura. No frontifpicio dellets

tado do retabolo , em forma que fe vem duas tarjas embutidas át
fica empatando a entrada do Cho- jafpes brancos , cercadas de íuas

ro
,
que detraz do mefmo Al- faxas de outros pretos , na que

tar tem os Irmãos da cafa de fica da parte do Evangelho eílá

Noviços ; e a que fe entra por efcrita a inílituiçaó da Capella

entre dous pedeftaes de jafpes na forma feguintc.

brunidos de treze palmos deal-

AD maiorem ineffahilis Eucbarijlia venerationem , pe-

culiarem Deipara Virginis de Rofario ko7toremj

indiuiduam Patriarcba Dominici , Martyrum Nazarij y

Celji ^ ViBorisj ac Innocentij confejforis memoriam <y adem
hanc in penetralibus Sacratiorem Erexit ^ Condidit^ Dica^

nit D. Francifcus â Cajlro Epijcopus olim jEgitanenJis ,

'

Regis , ad Jlatus conjilia adjidens , rerum Jidei modera-

tor fupremus» Anno Domini M-DCXLJTIIL

Na outra tarja
,
que fica da obrigagoens dos fufragios

,
que

parte daEpiftola, fe contém as por íydeijou o Fundador, diz a líí.

Jfjf
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INJlituit ad ahare tripkx tuge facrlfictum annnuas pro

defunSlls vigílias , iuniorum canobitarum adfciuit ex-

cíibtas 5 habítacula co^àtjicault : fthi religioje ante Domi^
num fepuluira prouija ; maioribus fuis pofuit monumen-

ta , magis pie , quam magnifíce , quorum pojleris fubtus

aram Conditorium fecit , legault in b^c opera pietatis fex-

centos annuos áureos.

Sobre eftes pedeftais fe le-

vantao de cada parte três colu-

nas de folhagem até o meyo
,

que profeguem em Eílriado as

dos cantos mais recolhidas , as

outras duas mais íahidas pêra

fqra , e corpulentas , entre ^
las fe abrem nichos de alto abai-

xo
,

que recolhem varias reli-

quias de Sanftos engaftadas em
cuftodias de preço. Eftas féis

colunas
,
que todas fao de lavo-

res , vaô receber a íimalha do

Altar 5 fobre a qual fe prefenta

á vifta hum quadro da Cea do
Senhor , de íingular pintura,

acompanhado de duas colunas

de macenaria galantemente la-

vradas
,
que vao receber hum

remate do mefmo quadro , uni-

do já com a aboboda da Capei-

la. Aos lados delias colunas fi-

caô dous quartoens ornados com
duas pyramides exteriores.

Por entre as três colunas

,

de huma , e outra parte
,
que

eftaõ fobre os pedeftais , fe fe-

cha hum arco quali da mefma al-

tura das colunas
,
que fica fa-

zendo higar ao Sacrário ( em
que fempre eftá o SanftilUmo

Sacramento alumiado com duas

alampadas de prata ) Do pavi-

mento que fica debaixo defte ar-

co fe levantaó oito colunas em
eftylo oitavado , que recebem
huma charola alterofa com feu

zimbório", que fe remata com

hum Pelicano polia banda de
fora. Debaixo deita charola fe

levanta hum^throno em forma

quadrada com quatro colunas pe-

quenas
5
que fazem os cantos ,

com que fe forma a primeira

peça, na qual fe abrem dous ni-.

chos , hum pêra a parte do Cho-
ro , outro pêra a Capella ; o do.

Choro tem huma Imagem de

noífo Padre S. Domingos , o que

fica pêra a Capella occupa ou-

tra de noífa Senhora de fingu-*

lar eftimaçaõ por antiguidade,

e feitio , he hum meyo corpo

de alabaftro , com o braço ef-

querdo abraça o minino
, que

fe fuílenta em pé fobre huma al-

mofada , e na maó direita tem
hum livro , tudo da meíma pe-

dra. Dá a eftas imagens inefti-

mavel valor a antiguidade, que

em outras naçoens , com mais

primor , e felicidade
,
que na

nofla , avalia fcmelhantes obras
;

porque fegundo a certeza que

difto ha ,,eo Bifpo tinha, efti-

veraô eftas imagens occultas , e

fepultadas no muro da Cidade

de Tunes , defde o tempo, que

os Mouros a tomarão aosChrif-

tãos, até que o Emperador Car-

los Quinto lha ganhou , que en-

tão fe defcobriraò, naó fem myf-

teriofa circunftancia, porque ba-

tendo a artilharia o muro , e

arruinando parte delle , cahirao

as imagens fem padecer lefao

algu-»
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alguma. O Infante Dom Luis, tempo que entre nós viveo nos
que nefta emprefa fe achou com deixou novo exemplo , e novas

o foccorro de Portugal
, gran- laudades: achoufe por fua mor-

diofamente abreviado naquelle te hum jubaó de bicos de ferro

celebre galeaó de ^66, Peças, por dentro, que moftrava haver

e ajudou a ganhar a viftoria
,

ufado bem deile , e quais crao

por defpojo delia efcolheo fó eí- os exercicios em que entretinha

tas imagens
,
que dcfpois deu a velhice.

a Dom Joaõ de Caftro , Avô He a Capella , de que temos
do Bifpo fundador. tratado, da Inítituiçaó doCor-

Na entrada do Choro , de- pus Chrifti , e aílí fe difle riella

baixo do Sacrário , tem fepultu- a primeira Miífa o oitavo dia

ra raza o Padre Frey Fernan- delta fefta
, pregou o Padre Me f-

do da Cruz , no feculo Dom tre Frey Joaõ de Vafconcellos : >

Fernando Alvarez de Caftro, e porque da Efcritura das Tar-*T

Irmaò do Biípo Inquiíidor geral

,

jas , em que diíTemos fe con ti-

que tomando o habito de noíFo nha inftitúiçaõ , e obrigaçoens.

Padre S. Domingos, entrado já delia, aílí polia brevidade , co-^

na idade , e defpois
,
que cha- mo por fer em língua Latina

,

mado de Felippe Quarto de Caf- naó ficara a todos taô notória^

tella , foy naquella Corte do huma, e outra coufa, nos pare-

Confelho de Portugal
,

pode- ceo repetilla com mayor exten-

mos com rezaò dizer deile
,
que çao , e clareza na noifa lingua

fó o habito mudou , naô o inf- vulgar em beneficio dos curioíosi^

tituto da vida
,
por fer a fua, Qiianto ás obrigaçoens , ai

em quanto fecular , huma con- primeira , e principal , he con-^

tinuada , e reformada obfervan- lervarfe nefta Capella perpetua-5

cia das conftituiçoens da mefma mente o Santiílimo Sacramento >^

Ordem em todo o rigor , e af- com a veneração devida , e que
pereza delia ; defpois que as pro- fe efpera de Religioíos tao ob-

feíFou fe vio melhor efta verda- fervantes. Todos os Sabbados

de, porque a pontualidade com fe renovará o San£liífimo Sacra-

que as guardava, acompanhada mento, pêra o que viraô os Re-
de huma rara humildade , naô ligiofos do Convento cantar Mif-

podia naquelles annos nafcer me- fa. Todos os annos no dia oita-

nos
,
que de huma facilidade vo da fefta de Corpus Chrifti

,

rcligioíamente adquirida em to- que he o Orago defta Capella,

dos os mais de fua vida. Alguns virá a communidade cantar a

annos dilatou a mudança de ef- Miífa conventual nella , efe ex-

tado , naó fem grave fentimen- porá o Senhor , antes de come-

to feu , obrigado do efcrupulo cada Terça , e fe recolherá aca-

que lhe faziaó peíToas doutas, bada a Miífa ; tudo com a def-

que pcfavaõbem a falta, que no fencia declarada na inftituiçaó.

inundo faria a pobres
,
que em No dia oitavo de Noífa Senho-

fuasefmollas , e piedade, tinhaó ra do Rofario, cuja fefta fe ce-

rcmediofeguro. Venceo com tu- lebra o primeiro Domingo de

do o efcrupulo o dezejo de fe Outubro , fe dirá a Miífa con-

ver por obrigação religiofo , fen- ventual nefta Capella. Omefmo
doo até entaó lem eila , e do fe fará no dia oitavo do Pátria r-

Part. 11. Z cha
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cha S. Domingos , e no dia dos Papa Urbano Oitavo lhe man-

Santos Martyres , Nazario Ce- dou com indulgência plenária , e

lio , Viílor Papa , e Innocen-

cip Papa 5 e ConfelTor
,
que he

a 28. de Julho , e no dia de S.

iJeonardo
,
que hea 6. de No-

de Altar privilegiado, pêra tirar

huma alma do Purgatório o Sa-

cerdote que diíTer com ella MiíTa,

e , aili a levaõ todos ao pefcoço.

Alem deftas peças , tem a

Capella ornamentos ricos pêra

todas as feílas duplicados , e al-

guns triplicados.:

CAPITULO XIX.

vembro, fatisfazendo fempre com
cftas MiíTas cantadas a huma das

três daquelle dia. . > í. ./ t

Os fuíFragios pollos vivos,

e defundos , fao os íeguintes.

Três MiíTas quotidianas pollo

Inítituidor, por feus Pays , Avós

,

e Padroeiros, que ao diante fo- Fundação do Convento ^eVigairaria

rem dcíla Capella , e pollos mais

a- que cftaó applicadas na infti-

tniçaó , e tençaó do Fundador.

Três Anniverfarios em cada hum

-Vns

da Cidade de Ceita , em queftic-

cedeo a que aOrdem tem depre-

fente na Cidade de Tangerei

anno ; hum no oitavo dia dos

Sanílos , outro na femana fe-

guinte , e p terceiro no dia do

fallecimenta do Inftituidor.

O dote. pêra eftas obriga-

çoens, faó duzentos , e quaren-

ta mil reis., na forma feguinte. dade, conquifta que elRey Dom
Quarenta mil reis pêra a fabri- Joaõ Primeiro fez com as armas.

POrque o Convento que a

Ordem fundou na Cidade
de Ceita em Africa, e osReys
defpois paíTaraó a de Tangere
onde hora eftá , he taó antigo,

como a conquifta da mefma Ci-

ca da Capella , fegundo a or-

dem que fe declara na inílitui-

çaó delia. Sincoenta mil reis pol-

ias MiíTas cantadas , e Anniver-

farios. Cento, e vinte mil reis

de Portugal, e por fua peíToa^r

e braço : jufto parece comeíTar-

mos a Hiítoria por efte fucceí^

fo : que pois pêra elle , e pêra

o Reyno foy de inextimavel glo-

pera efmola de três MiíTas quo^ = ria ^, naó fera defagradavel ao
tidianas. Trinta mil reis , pêra Leytor achallo efcrito nefte lu-

fe acudir ás neceífidades dos Ir- gar; e variar por hum pequeno
mãos defte noviciado

,
polia cuf- efpaço a liçaô Eccleílaítica , com

tgdia , e limpeza da Capella. hum illuftriílímo feito de armas.

. A prata que ha , e deixou Sendo eílabalecidas pazes per-

pêra ferviço da Capella , he a petuas entre eftes Reynos, eos
feguinte. Huma Culiodia , duas deCaftella, defpois das longas,

alampadas ,• quatro piviteiros, e porfiadas contendas que tive-

huma facra, huma eftante , hu- raó,e durarão até lucceder na Co-
mas laminas em que eftaõ ora- roa de Caftella elRey DomJoão
çoens da MilTa, huma coroa do o Segundo , neto que foy do
minino, que eílá fobre o Sacra- que perdeo a Batalha de Alju-

rio , huma Coroa da Senhora

,

barrota ; determinou elReyDom
e outra do Minino

, que tem Joaô de Portugal
,
que foy o

nos braços ; dous cálices , tri- que a ganhou , e todavia vivia,

bulo , e naveta , mais huma converter em danno , e offença

Cruz de ouro pequena y que o dos inimigos - pa fandla fé, as

armas,
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armas ,

que ate então trouxera

ás coftas , e cm defender fiia pef-

foa ,
pátria, e vaíTallos , exerci-

tara. Foy a primeira coufa
, que

a efte fim ordenou , convidar por

fuás Cartas ao Infante Dom Fer-

nando , tutor que era d'elRey

iriinino , e Regente dos Rey-
nos de Caftella

, pêra de mao
commum fazerem guerra aos

Mouros de Granada. Refufouo
Infante a propofta , apontando

inconvenientes : porem o Portu-

guês naô fó naõ esfriou na ten-

ção ; mas criando brios , e ti-

rando coragem da mefma diíE-

culdade , e defvios
,
que achava

nos vezinhos , veyo a dar prin-

cipio ao que dezejava com aoc-

caíiaõ ,
que agora diremos. Ti-

nha elRey D. Joaô linco filhos

baroens legítimos , e os três del-

les com idade competente pêra

receberem a ordem de cavalaria,

fesfundo coítume daquelles tem-

pos , e com gentileza de cor-

pos , e força de membros pêra

'bem a exercitarem. Tratou hum
idia com cUes de os armaç cava-

leiros , dizendo
,
que pêra o tal

auto publicaria , e aperceberia

feitas de tanta íubftancia , e cuf-

to, que o fizeíTem folemniífimo,

e pêra fempre memorável
,
por-

que ordenaria juftas, etorneos,

proporia preços de grande va-

lor , daria faraós Reays , e pú-

blicos , e efplendidos banquetes :

o que tudo juntaria em Lisboa

,

o melhor de todas as Provindas

da chriftandade , naõ fó de gran-

des cavaleiros, mas até dos Prín-

cipes. Erao os Infantes dotados

de animo igual a feu fangue , de

conformidade refponderaõ , que

naó quizefle Deos
,
que filhos

de tal Pay , aceitaíTem nome de

Cavaleiros entre feitas de ban-

quetes , e armas ociofas
,
quais
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eraó as de juílas , e torneos,
fombras de guerras , e brigas

fantafticas : em verdadeiros pe-

rigos, quais elle experimentara,
entre medos , fangue , e mortes

,

efperavaõ merecer , e aceitar a

honra , e doutra maneira na6

;

fe quer pêra em alguma coufa

parecerem feus filhos. Se ifto fal-

tava em Efpanha , naõ ficava

muito longe Africa ^ e a Cida-
de de Ceita , recheada inda da-

quellas mefmas armas
,
que fo-

raõ inftrumentodocaptiveirode
Efpanha, e do atrevimento com
que tantos annos fora pilada de
Bárbaros : foíTem , vingaíTem ef-

tas injurias
,
que em aninhos hon-

rados fempre deviaõ eftar freí-

cas , ficaflfe com titulo de Ca-
valeiro

, quem melhor as vin-

gaífe. Alegroufe elRey dentro

em feu coração
( que no ninho

moftraõ quem faõ os filhos das

Águias ) eftimou o brio , reco-

nl>ecèo a razaô : e aproveitou o
dito; e pollo que defpois fevio,

também defde logo a èmprefa,

PaíTou por então fem mais fe

declarar , nem fazer outra cou-

fa. Mas em cabo de poucos dias

defpachoíi por Embaixadores pê-

ra Cicilia o Prior do Hofpital^

D. Álvaro Gonfalves Camello
^

e o CapiraóÁíFonfo Furtado de
Mendoça , com pretexto de ref-

ponder fobre certo trato de ca-

famento, que aRaynha daquel-

la Ilha intentara nefíe Reyno.

Efte era o mandado publico
;
po-

rem de fecreto aportar de ca-

minho em Ceita ( pêra iíTolhes ^
1 , r^ i

' c " \ Duarte
deu huma Gale em que forao)

j<[unes de
confiderar a fortificação

,
porto Liaó chr.

e defembarcaçaõ. Erao ambos d'eIRey

homens de ornerra : oPriorexer- ^í^^rnan-

1 ^1 r T» I
• ^ doan 1271

Citado nas de luaKeligiao cort-
f^ ^or. Sc

tra Mouros , e Turcos: o Fur- an. 1^82/

tado nas de mar, e terra de Eí^ ^•2^3' ^

Z ii punha

,
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panha, em tempo d'elRey Dom fogo, e fangiie, ao Duque Se-^

Fernando , em que já tinha ti- nhor da Ilha. Foy neceíTario o

tulo de Capitão, e Anadelmór arteficio : porque fegundo era

do Reyno : e defpois nas d'el- grande o movimento no Reyno

,

Rey Dom Joaó Primeiro , fobre e o numero das embarcaçoens

,

a fucceíTaò do Reyno , e conf- armas , e gente
,
que fe aper-

ta
,
que por valerofo era já ef- cebiao , nenhum vezinho , nem

timado d^elRey Dom Pedro. Mouro , nem Chriftaó fe quie-

Entre tanto , determinado tara , e até os Mouros de Afri-

elRey já na cmpreza , hia com ca achara prevenidos , fenaõen-

fegredo , e dillímulaçaõ , en- ganara todos com a publicidade

tendendo nos apercebimentos, do|defafio.

que o tempo dava lugar
;
jun- Encarece a Hiíloria , o nume-

tava dinheiro
,
que he o nervo ro de navios , e gente : mas ne-

da guerra
,
por todas as vias

,

nhuma coufa aponta ao cçrto

:

que podia, fem aggravo , nem falvo dos navios de remo, que

prejuizo do povo. Mas fendo diz foraô quinze galés , e ou-

de volta os Embaixadores , e trás tantas fuftas , as que elRey

dando boas novas do que acha- mandou fazer em Lisboa. No
raó em Geita

,
que eraõ

,
pouca Porto fez o Infante Dom Hen-

força em Gidade grande ,' mui- rique outras fete galés : nellas,

ta confiança , e igual defcuido e em muitos navios de alto bor-

nos moradores ,
porto limpo, do

,
que tinha juntos , fe em-

facil defembarcaçaó
,
porque ti- barcou com a gente de entre

veraõ lugar de fondar tudo : co- Douro , e Minho , e da Beyra»

meçou a proceder com nova, e Do reftante do Reyno correo a

mayor diligencia , fabricando ga- Lisboa : e era tanto o alvoroço

lés , e fuftas, levantar navios de com que todos fahiaõ de fuás

alto bordo, e fretar outros: jun- cafas
,
que fe elcreve de três.

tar mantimentos , lavrar armas
, velhos , que cada hum delles ,

encher almazens , e ao mefmo ou paífava , ou naó tinha menos
palTo efcrever gente por todo o de noventa annos , fe foraó ale-

Reyno. Tal era o aparato, que gremente embarcar como Infan-

foou porEfpanha, e fora delia, te : eraó robuftos de membros,
e fez entrar em cuidado os Rey- e difpofiçao , e de bom nome
nos vezinhos , e afaftados , co- nas guerras paíTadas ; mas accu-

mo he coftume. Pareceo
,
que íando os annos a neve das bar-

convinha cubrir a determinação

,

bas , e cabeça , e dizendo o In-

e communicandolhe inimigo cer- fante a hum delles ,
que trataf-

to , e fabido. Lançou primeiro fe de ficar , e defcançar ,
que

voz
,
que era contra Olanda

,

baftava o bem que tinha fervido

de cujos moradores tinha quei- nos tempos atraz ; refportdeoy

xa
,
por roubos feitos em na- que por nenhum cafo deixaria

vios Portuguezes , e logo pêra de o acompanhar ,
que eíla jor-

fe nao duvidar da fama mandou nada, dizia, quero eu, que fe-

hum valente Cavaleiro, por no- ja pêra exéquias de minha fe-

me Fernão Fogaça , com embai- pultura. Andava a gente exer-

xada folemne , e defafio junta- citada de muitos annos: ninguém
mente de guerra , declarada a receava o embarcar : e na verr

dade
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Cidade , e Comarca huma peíló

miiy aceza , e nao ardia menos
na armada , esforçando o dano
da contagiaó o tempo calmofo,

porque eíles bons velhos chega- e o concurfo da gente. Porem a
raó a ella

,
que naõ foraó ou- ~

fenao a criação virtuoza,

que noíTos mayores

dade bem de invejar he tanta

idade com tal robuíleza de cor-

po , e efpiritu : mas eu quize-

ra ,
qne invejáramos osmeyos^

tros ,

e anile ra

feguiaò na mocidade, e porto*

da a vida.

Juntoufe todo o corpo da

armada em Lisboa : nomeou el-

Rey por General dos navios dal-

to bordo ao Infante Dom Pe-

dro feu filho legando: tomou
pêra fy o cargo dos^ do remo.

Neítes embarcou o Príncipe Dom elle em tanto legredo o fim da
Duarte ( Infante era o titulo, jornada

, que fó oslníantes, e

que entaõ fe lhe dava , como a poucos do Confelho o fabiao.

Providencia Divina
, que por

feus occultos juizos mandava o
açoute

,
que o povo padecia com

a peíle , e os terrores
, que re-

cebia com os prodígios
, que

imaginava , tinha cuidado por
outras vias de animar o bom
Rey a feguir fua emprefa, fem
receyo : e naõ eraõ os caíos , com
que o obrigava , menos prodi-
giofos. Foy hum

,
que tendo

feus irmãos ) foraõ também na

Armada o Condeftabre Dom Nu-
no Alvares Pereira ,,.je«-reu gei>,

ro , o Ccmde de Bâf-e^los , fiiy^j

natural d'elRey : eo MeÔre d^
Chriíh) Dom Lopo Dias de Sou-

za ; m,as fem cargo particular :

e apoz elle toda a flor da no-

hum dia fe foy a elle hum ho-

mem ordinário , e fem nome ,

e lhe prefentou em hum papel
a pranta do fitio , e aíTento de
Ceita* Efpantado elRey em feu

animo , fez lembrante de nao
eftimar o que via: mas reconhe-
cendo fimpUcidade em quem lho

breza do Reyno. Ficou por Go- oíFerecia, levantou os penfamen

vernador do Reyno, e das pef- tos a ter o negocio por hum ge-

foas dos Infantes Dom Joaó , e

Dom Fernando , que pêra as

armas naõ. tinhaó idade , o Mef-

tre de Avis. Sendo junto taó

grande poder , fem extorçaÕ
,

nero do avifodoCeo, peranaô
deiíftir do comeííado. Juntavafe

,

que fendo de fua natureza ta6

tcijeito a fe ^perturbar com o ar

do mar
,
que fó de paífar de

nem dano, nem ainda queixa de Lisboa pêra Couna enjoava pia-

ninguem , naõ faltarão cafos, dofamente ; defpois que Comef-

quQ o vulgo ignorante , e in- fou a entender em lua embar-

clmado fempre a julgar o pior, cação, entrava nas galés, enáos,

toríla pêra pronoftico de fuccef- íem nenhum pejo , nem final de

fos aveíTos , e triftes. Viofe qua- enjoamentó , e num mez que a

íijuntamente em vefperas da par- jornada durou
,
paíTou da meí-

tida a morte da Rayuha Dona ma maneira. Mas o que agora

Felipa, e hum eclypfe do foL, diremos , teve mais de maravi-

que por vir em tal occafiaó , e Ihofo , e de mais confolaçaô.

durar grande efpaço com hum Hum Religiofo do noíTo Con-
aífombramento da luz , ao pare- vento de S. Domingos do Porto

cer fora do ordinário , metia vigiava huma noite em oração

grande pavor. Mas era o tercei- diante do Altar deNofla Senho-

ro mais temorofo : andava na ra do Rpfario , e em aparelho

de

¥



l82 ParteTI.Da Hiíloria de S. Domingôg

Gomeze-
anes Chr.
a^elRcy

DJoaó I.

na toma-

da de Cei-

ta,

i4í3r.

fuade pregação
,
que tinha á

conta no dia feguinte : era no
fervor dos aparatos da guerra

:

devia requerer vi6loria , e bom
fucceíTo nella , eis que fubita-

mente lhe fere nos olhos huma
luz fobrenatural , e íe lhe re-

prefenta nella elRey Dom João

,

nella mandou declaraf

verdade da
diííimu-

nico , e

a todo o exercito a

derrota
, que levava

,

lada até aquella hora por bons

refpeitos com o defaíio de Flan-

dres. Declarou o Pregador por

extenfo todas as rezoens , que
o obrigavaô : das quais eraõ as

que bem conhecia
,
poílodejoc- principais a exaltação do nome

lhos diante da Senhora com as de Chrifto , e de fua fan£l:aFé^

mãos levantadas , e vio que lhe e vingança dos inimigos delia.

punhaÔ nellas huma fermofa ef- Sobreveyo calmaria : foy força

pada , que de luzente lançava efperar até os fete de Agofto*

rayos , como o foi. E naõ com- Nefte dia fe tornou a fazer à

prendendo quem lha dava ; to-

davia notava fer obra celeftial.

Conliderava elRey os fucceíFos

todos : conferia huns com ou-

tros , e como feu animo era in-

vencível., e juntamente muito
pio , e chriftaó , nem com os

5 e ao fabbado
,
que foraó

5 dia de S. Lourenço , foy
vela

dez
anchorar diante das Algueziras.

Saõ as Algueziras dous eminen-

tes cerros na Gofta de Efpanha ,

que divididos entre fy com ef-

paço de terra em meyo
,
pen-

favoraveis recebia vangloria; dem igualmente fobre as agoas

nem fe perturbava com os con» ^ de' huma Bahia
,
que o mar abre

tfarios : offerecia a Deos iguaP (fiiíiíi defronte de Ceita. Em
mente graças por todos , e ten- tempos antigos deraó aíTento a

do avifo, que eílava tudo pref- huma forte Praça, fundação de
tes 5 mandou fazer iinal de par- Araves , como he o nome. Co-
tida. nhecida a fortaleza , e commo-

Era vefpera de Saníliago An- didade do íitio , determinara»

HO de 1415'^ foyfeelRey comas fazello aíFento , e cabeça^de feut

galés lançar ferro em Sanfta Ca- Império em Efpanha. Crefceo

therina
j
pêra que ouveífe In- com efta tenção , e com a ve-

gar de fe embarcarem todos : no zinhança de Africa , e Ceita ,

dia feguinte , feíla do grande e fezfe Cidade tao famofa , que
Patrão de Efpanha , fahio polia fendo deípois conquiílada por el-

barra fora com a mais fermofa Rey Dom Alfonfo de Caftella

Armada em numero ,e grande- Onzeno , mereceo entrar nos

za , e bom aparelho de velas , títulos da Coroa de Efpanha

,

que nunca em nenhum tempo fe como fe fora hum Reyno , nel-

tinha vifto em Efpanha, e man- les , e no íitio permanece o no-

dando navegar contra o Cabo m.e. A povoação acabou , fem
de S. Vicente , foy furgir na apparecer linal do que foy. Já
villa de Lagos no Algarve com ncíle tempo era o Eftreito , que
toda a Armada junta. Aqui fa- os Romanos chamarão Gadita-

hio em terra pêra fazer fefta a no t
dandolhe o nome da Ilha

,

San£liago. Mandou celebrar hu- e Cidade deCadiz: nos de Gi-
ma MiíTa folemne com prega- baltar ,

que por lugar mais vc-

çaô
, que fez fcu ConfelTor o Pa- zinho lhe fica mais próprio : por-

dre Frey João de Xira Domi- que nelle íe juntao as terras de
Euro-
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Europa, e Africa com tamanha refpondc ao mefmo
,
qne prií-

vezinhança
,
que ameaçaó que

reremfe abraçar, e unir.

CAPITULO XX.

Profegue a jornada de Ceita,

G

<:ipio de fermofura. E na ver-

dade quadra bem com o fitio;

porque levantou aqui a nature-

za , como com confelho , huma
montanha de terra alta , e pe-

nhafcofa no meyo do mar, que
) . terá boa meya legoa em roàà\
Rande , e naõ cuidado pa- e eílá , como fe fora huma civ-

vor , cahio fobre toda a

Celta de Africa , e naó menos
beça humana, juntou como cor-

po da terra firme por meyo de
na de Efpanha

, que ainda oc- huma cílrcita ponta ,'-ou pefco-

cupavaõ Alouros. De huma , e ço de terra , de tal feitio, que
. outra, fe via com efpantoomar ficando lavado das agoas de hu-

cuberto de navios
, que faziaò ma , e outra parte , deu baftan-

femelhança de hum grande bof- te aíTento pêra huma grande , e

que, movediço em meyo das fermofa povoação. Per maneira,

agoas , que aíTombrava mar , e qne de hum , e outro lado che-

terra. Qiiem mais temia , eraõ gaõ fuás muralhas a beber qua-

as terras deGibaltar , e feu con- fi no mar : humas -nõ de Poneii'-

torno , cheyas de Mouros, e fu-

jeitas a elRey de Granada
,
por

fe verem abertas , e mal fortifi*

cadas ; mas com mais fundamen-
to eftavaõ attonitos os morado-

te , e outras no déiLeviante :' é

ficando aCidadefeíihorà da mon-
tanha

,
que diíTeitios ( chama5-

Ihe Alminb ) que lhe' fica nâs cóf-

tas , fii7. rofto a toda Berberiaf^

res da grande Cidade de Ceita, com huma refira táõ.eftreita, c(h

onde os que bem entendiaô , fa- rho he a grofiTurà ' do pefcoço-,

ziaó juizo ,
que tamanho movi- que diíTemos.! Ê «pollo melrftò

mento , e poder taó crefcido
j

cafo , he Praça fomílima , e qifè

naó podia demandar , fe naõ Ci* com rezaõ já no tempo 'dos G^ò^

dade Real , e famofa, qual era dos era havida por chave de Eí-

a fiia;; -Todos os Cofmografos panha contra os Bafbaros :ean-
antigos, afli Gregos, como La- dava em mãos dos qtie poí me^
tinos, concordaô

,
que o nome Ihores delia eraó ávido?. Tal

de Ceita teve principio de fete devia fer o aífento-daCidade de

montes
,
que naquella paragem Corintho em Grécia

,
que pol-

fe deixaó ver do mar , taó ai- los refpeitos ditos chamavaô fe-

tos , e iguais entre fy
,
que os nhora de dous mares : e por fua

Gregos lhe chamarão Eptadeh fortaleza fe meterão os Roma-
Geogresb pho^ , e OS Latiuos

, feptem mos tanto delia
,
que por De^

iib.4. mb. Pratres
j
que he o mefmo

, que creto commum foy mandada aí-
'••-'^y^-

fete irmãos. Abilavés Arabè, folar. Era nefte tempo fenhor da
com outros Autores de fua naf- Cidade Salabemfala, homem po-

ção efcrevendo , que foy a pri- derofo: , e rico , lá <Juôm obedé-

meira povoação
,
que ouve em ciaó muitos outros lugares da

Africa , e feu fundador hum Cotta : perfuadido polias rezó-

neto de Nce, a que naò dano- ens dos feus
,
que fó a elle buf-

me y diz que efte lhe chamou cava o poder que Víaõ , deu re^

Sej)ta'y porque nalingoa Caldea bate na -Comarca, apelidou fé a

terra

Cbron.d'

eiHcy D-
3oaõ I.

lildorus

Etymol.I.

4. c. ^ . de

Libijn.

Piholom.

Mela lib.

r- C.4.

Plin, na-

tur. Hift.

1. ^.c. II.
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terra até bem longe ;
gente, a aflentar arrayaes com gente

que polia mór parte vive no cam- enferma , fraca , e neceílltada de

po , ufo paítoril , com poucas mezinha , e defcanfo : quando

alfayas , e pouco que mover.

Naô tardou em acudir ao mar

multidão fem numero.

A íegunda feira , que foraó

dozedomez,pozelRey as proas peleijar , e ifto em terra defua

das galés fobre a Cidade da ban- natureza calidiílíma
, que eftava

da do Pbnente
,
pêra começar a

defembarcar o exercito: deixou

de o fazer ; porque acalmando

pêra levantar vallos , e formar
trincheiras convinhao ânimos

,

e forças dobradas
, pois junta-

mente fe havia de trabalhar , e

o vento , foy a corrente , e pe-

fo das agoas , levando os navios

certo havia de afcender de no-

vo o mal
,
que traziaó. Que o

certo era recolher pêra o Rey-
no com boa ordem , antes que
a peite os confumiíTe de todo

,

dalto bordo pêra dentro do Ef- e íe todavia por reputação que-

treito j e afaftandoos demalia-

damente da companhia. Entre

tanto quiz elRey ver fe teria

çielhor defembarcaçaõ da parte

de Levante , onde chamaõ Bar-

bacote : levoufe com as galés

,

e foyfe a ella em quanto a fro-

ta tornava. Junta toda a Arma-

ria© tingir as mãos em fangue

inimigo y ahi tinhaõ Gibaltar,

que cuftaria menos
, que Ceita ,

e naô faltaria aos valentes em
que moftrar esforço, nem ao po-

vo em que fatisfazer a cobiça.

Neíle ultimo ponto fe affirma-

vaõ muitos ; mas elRey
, que

da em Barbacote , deu elRey fofria mal confelhos pouco ani-

ordem pêra a defembarcaçaõ: mofos , ajudado dos Infantes,

começavaõ alguns mais atrevi-

dos a faltar na praya , e envol-

verfecom os inimigos , queáni-

mofamente a defendiaó : eis que

fe levanta hum temporal depo-
nente ,

que fem remédio fez ef-

refolveo
,
que em todo o cafo

fe acometeíe a Cidade , com ef-

perança em Deos
, que lhe da-

ria viáoria , e bom fucceífo. Era
ifto aos 20. do mez ; mandou
apregoar

,
que toda a armada fe

xorrer de novo as náos groíFas abalaífe logo pêra o mefmo lu-

contra Málaga : e as galés com gar onde primeiro o furgira ,

muito trabalho puderaõ vencer da parte de Ponente , e no dia

a ponta da Almina , c em fim feguinte todo o homem eftiveíFe

ie tornarão a ajuntar no primeiro com fuás armas preftes
,
pêra fe-

porto das Algezerias : daqui fa- guir luas bandeiras com a pri-

hio elRey em terra de efpaíFo

em hum cabo
, que fica perto

,

ijue chamao punta dei Carnero.

Teve coníelho , em que ouve

^ifirmando muitos , que era te-

meridade tentar terceira vez a

defembarcaçaõ
,
que duas vezes

,

como por ordem do Ceo , ef-

torvara o vento; mas dado, que
defembarcaflem muito a íeu fal-

vo y como fe haviaõ de atrever

meira luz. A ordem havia de
levar o Infante Dom Henrique
com os feus a dianteira

,
que afli

o tinha pedido, e alcançado d*

grande differença de pareceres; clRey feuPay, inda antes ,
que"

foífem de Lisboa. Ganhada a

defembarcaçaõ aíFentaraõ arrayal

na montanha de Almina , e for-

tificarão
,
pêra delia combate-

rem a Cidade.

Entre tanto o Mouro , ou de

pouco praélico nas coufas do mar,

ou
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oií porque todo o homem fácil- havia já fetecentos annos. Amaa
mente dá credito ao que dezc- nheceo o dia de 21.. de Agoílo"^

ja , fe anda favorecido da for- (era hunia. quarta feira ) mait^

tuna, attribuhia a medo asdiias claro, efermofo ao parecer dç
retiradas dos noíTos , e julgava todos, e mais quieto do cpílui

de os ver afaftados , e ao pare- mado. Metçofe elRey em hum^
cer quietos no primeiro pofto das fufta ,..vellido em huma cota d?
Algezjras

,
que defconfiavaó da armas,, rofto,ç cabeça dçfcuH

empreza ; e cheyo de alegria^ berta , !dava fua boa fombra , q
e confiança, tratou primeiro.de akgriaLCí^rtos finais de viíloria"^

fe defobrigar dos hofpedes ami- correo . a armada , deu fuás or-r

gos
,
que o vinhaõ foecorrer.^ dens aos Gapitaens , e advcrtio

que já lhe pareciaõ mais pefa- cada hum do que havia de fazer

dos, que contrários , ouporfo- com palavras
,
que em todos in-*

bejos , e defmandados ( dizem fundiaô esforço , e confiança,

que eraõ cem mil Alarves ) ou Foy o primeiro a faltar em ter-

o que he mais certo da avareza ra , e inveJlir nos Mouros
,
que

Mouriíca
,
por medo de fazer a cobriaó., o Infante Dom Henr>

com elles alguma defpeza , co- rique , e junto com elle o Pria-j

mo era jufto , íe mais os deti- cipe Dom Duarte feu irmaoj
veíTe ; mas naó eraõ bem defpc- que tantO:, que vio a elRey feu

didos os Alarves
,
quando ..aos Pay divertido no officio de Ge-

20. do mez fobre tarde , fe\c0- neraf^,determinou ellc tomar o
melTou a mover toda a aripada de foldado : e pêra ferdos prÍ7

contra a Cidade , como eftava pieiro? paflbufe a feu irmaó. pa-
aíFentado. Vivia Salabemfala taó zendofe ambos companhia coin

defcuidado era feu penfamento até cento , e cincoenta foldados ,

do mal, que o efperava, e. da- que puzeraõ em terra , fizera^

vafe por tao feguro de todo o tal impreífaó nos inimigos, que
perigo

,
que vendo tornar os abrirão larga carreira

,
pêra os

noflbs, mandou encher a Cidade que feguiao. Foy grande o pe-

de luminárias com defprezo ^ e fo., que fuftentaraó, porque en-

fonfarrice : como acendendolhe contraraò com os melhores da
faroes

,
pêra que nao erraíTem o Cidade , mas mayor o eftrago,

porto. A Cidade grande , e ai- que fizeraó
,
gente defarmada ,

,

lumiada , fazia famofa vifta no e atrevida, cortava o ferro por

mar , refpondendo no fundo , e elles de íorte
,
que quafi naol

quietação das agoas , e eícuri- havia golpe daquelles braços vi-

dade da noite , outros tantos lu- gorofos dos infantes , e dos que
mes, como em terra ardiao. Mas os acompanhayaó , -tudo gente

acontece muitas vezes fazerem efcolhida , que deixaífe corpo

os homens por fuás mãos , e fem com vida. Entre tanto foyfe en-

o cuidar, agouro tnfte contra chendo a praya da noíFa folda-

fy mcfmos. Vifto como he cou- defca , e havia já nella trezen-

fa natural reveítirfe de nova luz los homens dos melhores; e os

a candea
, que vay acabando ; afli bárbaros efcarmentados de tao

foy final efte fogo demafiado , duro acometimento hiaõ largan-

de haver de fenecer depreíFa o do o campo , e recolhendofe pej

de Mafamede
,
que alli durava ra a porta da Cidade. Reconhé-

Pare. II. . Aa ceraô
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,

ceraõ os Infantes defconfiança guarnição
, qiiizeraõ proceder

nos Mouros : e fazendo conta com prudência na entrada da
que fe fuccedia fazeremfe fenho- cidade : tomarão hum tefo

,
que

res da porta , ou entrarem de acharão entrando; e feitos for-

miílura com os que fe retiravaó, tesnelle, foraõ dando higar a

podiaó naquelle dia dar fim á que acudiíTem mais companhei-
emprefa ) -lançarão maÓdaocca- ros : era já com elles o Conde
liaó

5
que o cafo oiFerecia-, aper- de Barcellos feu irmaõ , c re-

taó as efpadas , c apellidando crefcia por momentos a foldadef-

S. Jorge , e vistoria , daõ de ca. Dividiraófe entaó, eoPrin-
riovo rijamente fobre elles , e fa- cipe foy fubindo aos lugares mais
zemnos apinhar todos fobre as altos, e fazendofe fenhor de to-

portas. Aqiíi- ouve muitas mor- dos até chegar ao mais emmen-
tes y reíiftindo alguns Mouros te da cidade

,
que chamavaõ o

com grande valor , e procuran- Gefto : o que naó foy femgran-
do outros fer primeiro a.entrar

5

de trabalho , e muito íangue;
e falvarfe na Cidade, foygran- porque achavaó tudo cbeyo de
de o aperto, grande a grita , e inimigos , e fobre a fadiga de
tál a matança

,
que -era tudo peleijar , ferir , e matar , era

èheyo de corpos efpedàçados , e infoportavel a força do foi , e

corriaó rios de fangue f èm fim da fede, quehuma, e outra cou-

por muito
,
que os defenfores ía-abrafava os membros abafa-

trabalharao , nem puderaõ fer- dos^ do pefo das armas. O In-

rar as portas , nerfi ' tolher en- fante Dom Henrique , e o Con-
trarem os floflbs de volta com de de Barcellos tomarão polias

èUes. ruas debaixo , fazendo conta,

t Nefte tempo Salabemíala af- que o Principe , como naõ ti-

ífependido tarde de ter deípedi- veíTe que fazer no alto , defce*

dõ os queovinhaó foccorrer , e ria a juntarfe com elles. Mas fuc-

defefperado, com a primeira no- cedeo dilFcrentemente
; porque

va das portas ganhadas , de po- feguindo o Infante polia rua di^

der fuftentar a cidade contra ta- reita adiante , foy dar em outro

manho poder, tratou de fe pôr muro, que fazia divifaõ do ref-

ém falvo com feu thefouro , e to da cidade : e parecendolhe

,

mulheres :e-íem tentar outro que convinha pafiar além , achou
género de refiftencia , ou defen- huma pequena porta junto aon-

ça6
,
poz-fèft'Cavallo, e deferh- de era a Aduana, a qual defen-

paroii a terra. Naó o faziaô alfi diaò tanto numero de Mouros,
muitô^ dos moradores antigos, e taõ inteiros

,
que por muitas

que fem etfibargo de fe verem vezes fizerao retirar os noflbs

,

fcntradóàv^^^ímavaõfe huns aos fem baftar a prezença do Infan-

óiitròs a rnorrer polias cazas, te para os ter. Mas elle fazendo

em que foraò nafcidos , e cria- fó por feu braço mais, que mui-

dos, e to-niando forças da defef- tos homens juntos., era efpan-

peraçaô-, peleijavaõ como leões, to o que fofria , e trabalhava.

Más os Infantes vendofe fenho- Era efte Infante filho terceiro

res da porta , e tendo já confi- d'elRey, e em idade de 21. an-

gohum corpo de quinhentos ho- nos, robufto , e membrudo ; c

mensy- deixada nella baílante taõ parecido com elle em tudo,
^^.^^ que
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que de rofto , e coração , era que tiveíTe o nome do Martyr

iuim retrato do Pay ; do que de fua devaçaô S. Jorge. Aqui DaChro

nafcia ferlhe grandemente aíFei- o vieraô demandar, e darlheos

coado. Conta a Hilloria
,
que parabéns da vidloria o Princi*

pe , e Infante , e Conde de Bar-

cellos
,
quanto podia fer gentif-

homens do pó , e fuor os cobriia

;

nica de

maó 0,28.

foy a briga tao porfiada , lar-

gando ora os noíTos a rua , ora

tornando a levar diante de fy

os Mouros, e matando muitos, e de muito fangue, que os tin-

queemfim, deraó com elles pol- gia , em efpecial ao Infante Dom
la porta dentro , e entrarão de Henrique, que de mais de fan-

miftura o Infante , e os feus, gue inimigo, vinha banhado em
que já a efte tempo nao eraõ muito próprio de algumas feri-

mais, que 17. do que era caufa das, que trazia, de que as mais
ferem as ruas taó eftreitas

,
que era6 nas pernas. Começava ei-

naõ podiaó peleijar fenaó muy Rey a dar ordem no que íe ha-

poucos em fileira : e com tal oc- via de fazer para o dia feguinte

cafiaô davaófe huns a roubar, no acometimento do Caítello,

outros a bufcar remédio contra quando íoube
,
que eftava fem

defenfa , e defpcjado. Mandou
logo arvorar fobre a mais alta

Torre o eftendarte Real , e deu

o fogo da fede , e do foi , e das

armas. Mas parece , que eítava

guardado todo o pelo deíVe dia

para o Infante Dom Henrique, o cargo de guardar a Praça ao

Franqueada a porta que diífe- Alferes delle, chamalheoChro-
mos, encontrou logo outra , e nifta a bandeira de S. Vicente,

nao menos numero, e esforço, Devia fer por trazer pintado efte

e torça de teymofos defenfores. Sandlo, de que elRey era muita

Peleijou com todos , e recebeo devoto , ou por ventura por fer

algumas feridas, até fe fazer fe- a bandeira da gente de Lisboa^
nhor delia : o que foy cauía'de e querer fazer efta honra á Ci-

íe publicar, que era morto, af- dade. E com efte ultimo feitio

íi polia braveza com que feem- ficou elRey Dom Joaõ Primei-

penhou nefte feito , como polia ro de Portugal fenhor da mais

tardança
,
que ouve em appare- infigne povoação de todas as

cer , e por lerem mortos alguns Províncias de Africa ; defpois

homens de grandes pedras , que de fe contarem fetecentos annos,

os inimigos foltavaó dos muros, que os Mouros a tinhaõ ganha-

ElRey entre tanto , tendo do ao ultimo Rey Godo , Dom
pofto em terra todo o poder de Rodrigo.

fua gente , fentouíe na porta da

cidade , e mandou fazer alto,

até íaber fe eftava a cidade de
todo ganhada

;
porque naó ha-

vendo nella refiftencia
, queria

entrar a combater o Caftello.

Era já fobre tarde
,
quando te-

ve avifo, que ió o Caftello ref-

tava por conquiftar : entrou en-

tão até huma Mefquita
,

que
deípois mandou fagrar , e quiz

Part, II. Aa ii CA-
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naô tardou com o devido agra-

CAPITULO XXL decimento a efta ultima vi£loria

,

da maneira
,
que entaô podia,

PurificaÕfe as Mefquitas : Jagrafe <iue foy no Domingo fcguinte

huma com nome de S. Jorgepa- fazer íagrar a Melquita mayor
ra Mofteiro ãeS, Domingos : fi- ^ honra , e nome da Sagrada Vir-

caõ nelle os Frades da Ordem
,
gem , e de fua foberana AlTump-

qtíe hiaÕ na armada. Dajpe con- çao : ouvir MiíTa nella , e do
ta de dotts bravos cercos

,
que noíTo Padre Frey Joaó de Xira

os Mouros poferao d Cidade , ^ a pregação. Nella em nome d'

do gloriújo fim ^
que tiveraÕ. elRey , e de todo o exercito,

deu o Pregador as graças ao Se-

Tlnhafe moftrado eIRey D. nhor dos exércitos , trocando

Joaô taó agradecido de chriftaò, e avifadamente o dito

animo, eobra, às grandes boas taõ fabido de Júlio Cefar , Ve-

venturas
,
que Deos lhe tinha «i , vidi ^ vici , e dizendo, P^e-

dado nos tempos atraz , fazen- «/, vidi ^ vicit Deus, Vim, vi,

doo Rey , e Senhor pacifico de e Deos vencco : e logo armou
hum Reyno, que primeiro pro- cavaleiros o Principe , e Infan-

curava , c defendia para outrem, tes, e Conde de Barcellos.

e defpois teve quaíi todo contra Foy primeiro cuidado dcf-

fy
,
que em paga , e premio def- pois da vidoria , confultar

, que
ta virtude, que m.uito eftimava, íe havia de fazer da cidade. Se
lhe quiz de prezente dar huma feria bem deixalla abrafada , e

Praça nas mãos
,
que era terror pofta por terra , ou metcrlhe

de Efpanha , e gloria de Afri- prefidio , e fuftentalla. Ouve no
ca : e para moílrar

, que fó de caio vários , e muy encontra-

fua Divina maó vinha tal dadi- dos pareceres. Requeria a mayor
va, deulha com tanta facilidade, parte confiantemente , que fe

c taõ íem fangue
, que acome- alTolalTe

,
provando com urgen-

tendoa huma manham , foy fe- tes rezoens
,
que nem a Portu-

nhor delia antes da noite, e fen- gal convinha manter tal Praça,

do o combate taõ arrifcado , naõ nem o Reyno tinha baftantes for-

ouve nclle de noíTa parte mais, ças para a fuítentar: e como ef-

que íete mortos. Foy também tava dividida delle com tanta

circunftancia
, que elRey muitQ terra , e mar em meyo , impof-

eftimou , fuccederlhe tal favor fibilitava a diítancia o foccorro

noOiravariodagloriofa AíTump- em huma neceíUdade: de forte,

çaõ da Virgem May de Deos

,

que o mefmo era ficar nella guar-

a cujos méritos , e intercefiaõ niçaó
,
que entregolla fabida-

referia os melhores fucceíTos de mente ao cutello dos infiéis

:

lua vida. Na vefpera de feudia porque ninguém duvidava, que
nafcera , em fua vefpera ganha- na hora

, que defapareceíTe a

ra a preciofa batalha de Alju- Armada, havia de vir fobre ella

barrota : emfim em fua vefpera toda Berbéria. Edado, que ou-

veyo defpois a fallecer, contan- veíTe tempo de fer foccorrida,

do de vida cheya de profperi- era mayor a difficuldade : por-

dades fetenta , c féis annos , e que em tal cafo naõ devia, nem
quarenta, e oito de Reyno. Mas poderia fer menos poder ,

que
o que
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o que alli eftava junto , nem mor parte da honra

,
que alli le

com menos defpeza , que a da- ganhara , e viaó
,
que ficava en-

quella Armada
,
que todos fa- terrada , e perdida , fe fenao

biaó deixara o Reyno exhaufto fullentavaô aquellas torres , e

de gente , de dinheiro , de man- muros
,
que lha derao : c viafe-

timentos : que para o brio , e lhes nos lembrantes, que fe de-

cavalaria dos Infantes , e honra zagradavaó muito delias. Ale-

de Portugal , fe tinha feito alTaz grouos o Pay , acudindo com a

naquelle acometimento : que refoluçaó de defender a Cidade
pois Deos os ajudara com taó em breves palavras, queaDeos
manifeíto favor íeu , o certo, e tomava por teílemunha

, que o
acertado era cortar todos os ca^ naô trouxera áquelle lugar o
minhos de tentar mais a fortu- gofto de feus filhos , nem nenhum
na em tal lugar : quanto mais, apetite de gloria humana; fenaó

que nao cabia em regras de pru- íó dezejo de empregar leu bra-

dencia tomar Portugal á íua ço , c os de feus filhos , e vaf-

conta defender hum lugar, on- fallos , em ferviço do mefmo
de havia de fer feu todo o tra- Deos , e exaltação de fua fé;

balho, e defpefa, e rifco , e o que aíG como elle conhecendo
proveito fó das terras de Anda- fua tençaó lhe dera taó fermofa

luzia, e Gaftelía, que com elle vidoria : afli confiava de fua mi-

confinavaõ: que olhaíFem para o fericordia lhe daria outras mui-
exemplo

,
que a mefma Africa tas

,
pollo tempo adiante a elle

,

lhes olFerecia na grande cidade e a feus fucceíTorcs : e tanto mais

de Cartago. De a naò aíTolarem avenrejadas
,
quanto conhecia,

os Romanos da primeira vez, como bem lhe dizíao
, que fe

que a conquiftaraô , nafcera te- obrigava a gaftos , e perigos,

rem com ella fegunda , e muy para fegurança,e remédio alheyo,

perigofa guerra ; e fer neceíFa- mais que próprio ; mas que tam-

rio nafcer outro Scipiaõ para bem fe vencia muito de huma
a domar : e porque a experien- rezaó , que lhe fazia lembrar o
cia lhes moftrou o engano do que alli ouvira de fuccefibs da

primeiro confelho , naó fe qui- antiguidade
;
porque lera entre

zeraõ enganar na fegunda guer- elles
, que hum Cidadão dos

ra , e ficou entaó abrafada , e mais fizudos de Roma encontra-

deííruida : em fim aflirmavaõ, ra a deftruiçaó da mefma Cida-

que em quanto Ceita eftiveíTe dade de Cartago, affirmando,

em pé , e por conta de Portu- que na hora, que faltaíFem ini-

guezes , eíldva aberta para elles migos áquella Republica , ou
huma fonte perenne degafto, fe perderia por ociofidade , ou
de trabalhos , de fangue , e vi- converteria contra fy mefma oí

va , e certa huma occafiao para valor de fuás armas. E porque
algum fucceíTor feu, que fofle, o tempo moítrou, que fora ge-
ou fobejamente zelofo , ou de- nero de prophecia aquella boa
mafiado atrevido , fepultar ai- confideraçao , determinava con-

gum dia naquelles campos a (y

,

fervar a Praça de Ceita
,
para

e a todos os feus. Naó eraó bem efcolla de exercício da nobreza

,

ouvidas eftas rezoens dos Infan- e povo de feus Reynos j e aHI

tes; que como tinhaó por fua a o aíTentava, ç queria.

t Tra-



Gomeze-
anes de

Zurara p.

5.daChr.

de maó d*

elRey D.
Joaó I.

190 Part II. da Hiftoria de S. Domingos 5

Tratoufe logo em fegunclo authoridade fua naô podia ter

lugar de quem ficaria com o go- eíFeito : que foy a fundação do
verno da Cidade. Acompanha- Convento de S. Domingos, que
va a elRey Martym AlFonfo de entaÕ ficou começado , aceitan-

Mello , fidalgo velho
,
que nas do a refidencia delle os mais

guerras paíTadas tinha procedi- dos noíTos Frades
,
que hiao na

do em femelhantes cargos com Armada , excepto o Pregador
tanta prudência, e esforço, que Frey João de Xira, que voltou
na opinião commum, ninguém com elRey , como era rczao.

lhe fazia ventagem pêra o pre- Qi^ieixa tenho geral de quafi to-

fente. Declaroulhe elRey, que dos os Chroniílas feculares anti-

gos , e modernos
,
que gaílando

muita tinta, e papel, em qual-

quer expedição , ou fucceíTo de
guerra , ou outra matéria de ef-

o tinha eleyto pêra elle j mas o
bom velho , receoío de perder

em hum dia o credito em mui-

tos annos ganhado : com a con-

fiança
,
que lhe davaõ fuás obras , tado temporal dos Reys , facil-

e vida paíTada , chammente fe

efcufou. He fama
,
que foando

ifto entre os fidalgos , com en-

carecimento do rifcò
, que cor-

reria quem ficaífe , Dom Pedro

de Menezes
,
que fe achava a

caio com outros mancebos em
hum jogo de campo , e de exer-

mente deixaó cubertas de filen-

cio as obras
, que pertencem à

Fé , e à Religião
, que na ver-

dade fao as mais heróicas de to*

das , e que mais louvor gran-
geao aos Príncipes diante de
Deos , e dos homens , como já
em outra parte apontamos. Col-

cicio, levantando hum troço de ligefe da Chronica , como por
páo , com que acodia ao jogo adevinhaçaó

( pudera fer relação

( chamavaolhe os que jugavao

Alço ) diífe alto
,
que com aquel-

le Alço , fem mais armas , fe

atrevia elle a defender Ceita.

Eíla he a fama

hoje dura.

efcrito he

na , e tradição
,
que

Mas o que achamos
que tanto que fou-

clara , e diUindia ) que elRey foy
o que efcolheo para Igreja de
S. Domingos a Mefquita , em
que quando primeiro entrou na
Cidade , foy bufcar reparo do
fervor da calma. Diz a Chroni-
ca , que temos de maô , come-

be
,
que Martym AíFonfo refu- cada por Fernaó Lopes , e pro-

fava o trabalho
, procurou elle feguida porGomezeanes de Zu-

por meyo do Meftre de Chrif-

to, que lhe foífe encomendado

,

e elRey o ouve por bem : e

dieixandólhe dous mil , e fete-

centos foldados , fe fez à vela

para o Reyno em dous de Se-

tembro.

Ain vay cerrando a relação

rara , e acabada por outro Au-
tor lem nome , fallando d' el-

Rey palavras formais : O qual

eftava em outra Mefquita, don-

de agora he o Mofteiro de S.

Jorge : e como em Ceita , nem
entaó , nem grandes annos def-

pols ouve outro Molleiro, bem
defta jornada o Chroniíla , fem provado fica

,
que eíle foy o no-

nos deixar memoria de muita me , e fitio do noífo. As me-
gente Ecclefiaftica , e religio- morias

,
que temos na Provin-

fa, que fe embarcou neila; nem cia , apontaó entre os religio-

de hum auto
, que precedeo a fos, que logo ficarão em forma

partida d' elRey , o qual fem de communidade ,
quatro prin-

cipaes

,
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cipaes , dos quais diz

, que ti- valentes : e poítos ení íetenta

,

nliaó fervido cargos de impor- e quatro galés , com Muley çay-.

tancia na Ordem , e eraó pef-. de . feu íobrinho .pox Gcoeraly
foas de muita conta : a faber, tomarão terra , e fortificarão o
Frey AiFonfo d' Alfama , Frey mefmo íitio da Almina, que el-

Pedro Pinto , Frey Gil Men- ReyDomJoaò dezenhara,quan-
des, Frey Roget Ingres de na- do alli chegou, parft aíTento, e

çao , mas filho deita Provincia, alojamento de feii campo-. Af-

e outros. fentado o Arrayal, foy cílranho

Sabemos deftes Padres, que o animo, e pertinácia, com que
padecerão neíta primeira afiíf- apertarão, a cidade; 'Amiudarão
tencia grandes trabalhos, gran- os combates , hora da parte da
des medos , e fobrefaltos ,-fer- Almina , hora, da banda contra-

vindo aquelle preíidio com cha- ria da terra firme, hora de am-
ridade , e continuação corporal

,

bas juntamente , c tanta era a

e efpiritualmente , a muitos de prelTa , tanta a força , e esfor-

enfermeiros , a todos de medi- ço, que nao davaõ hora de re-?

cos das almas : e iíto em longo poufo aos cercados :e naó fal-j

difcurfo de annos , e em dous tando ao valor boa ordem mili-;

apertados cercos de Mouros, tar , refrefcavaó por momentos
Foy o prinieiro três annos def- a briga com gente nova, e deC-

pois d'elRey hido : juntaraôfe cançada : com o que chegarão

centa, -e viíite mil Bárbaros por os noíTos a grande extremo : por*

terra, e muitas galés, e outros que ainda que dos cercadores

navios por mar : deraô fobre a era infinito o numero
, que mor*-

cidade com fúria de gente
,
que riaô aífi por fua braveza , como

fe tinha por afrontada. Mas acha- poUo cuidado grande , com que
rao em D. Pedro, e feus compa- Dom Pedro acudia a tudo , fen-

nheiros tal refiílencia
,
que fe do fempre o primeiro a defen-

levantarão com perda de mais der, e olFender , e pollo nume-
de três mil , e eíles dos meiho- ro exceílivo de inftrumentos de
res, como he ordinário em fe- defençaò com que tinha provido

melhantes aífaltos. Naó tardou muros , e torres ; todavia a mui-

muito fegundo acometimento: tidaò, com que os inimigos fo-

dcufe por obrigado elRey de brepojavaõ , tinha em pefo , e

Granada a fer valedor a feus igualdade a balança defte feito,

amigos, e parentes: e também Morriao os Granadinos por mof-

havia por fofpeitofa , e mal fe- trar a ventagem , que faziao

gura pêra fy a vezinhança dos íeus braços aos Africanos: aba-

Portuguezes por efta parte : de- lançavaofe a todo perigo teme-

terminou fazer ultimo esforço rariamente , e tendo por certo

:

pollos lançar fora : e defprezan- que fe tardavaó em ganhar a Pra-

do Alarves mal providos de ar- ça , nao tardaria de Portugal

mas, e menos de animo, econf- foccorro aos cercados , fem ne-

tancia
,
juntou tudo o que ha- nhum cuidado de fe poupar, re-

via de bom em íeu Reyno, gen- cebiao a morte: entre os noíTos

te exercitada nas guerras de Ef- naó era o perigo tamanho , co-»

panha, homens de honra, ebem mo o mal, e canfaço de eítarem

armados , tiradores déilros , e fempre com as armas nas niaos:

e com
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e com tudo morriao muitos , e que fizeraô. Foraò em fim en-

qiiaíi todos eraó feridos. E con- trados , vencidos , e desbarata-

ta a Hiíloria ,
que ouve dias, dos , íem efcapar Mouro , de

em que as mulheres veftirao as morto , ou captivo. O mefmoi
armas, e fubiraõ ao muro, naó Sayde acabou peleijando, comol

fó pêra reprefentaçaò de corpo valente cavaleiro , fem qucreti

de gente, mas também pêra ju- falvar ávida, como pudera, fcT)

garcm delias , e pêra ferirem, guido na refoluçao de muitos

e matarem. Alcaides , e da flor da Corte de
Donde fica bem provado, Granada. Aífi foy efpe£laculo

que naó eftariaõ os Religiofbs cheyo de horror , o que os In-

cm tal tempo efcondidos pollos fantes acharão defembarcando

;

cantos das celas ; mas também montes de armas , e corpos de

fobre as muralhas animando , e inimigos mortos. Os noíTos def-

lembrando a todos a honra de figurados todos
,

parte do tra-

Deos , e do Rey ,
por quem balho palTado no cerco

,
parte

derramavaô o fangue : ao mo- do fervor , e aperto da briga

do , que noutro tempo fazia nof- prefente
,
que ainda lhes tinha

fo San£lo Patriarca , contra os os roftos inflados, e os corpos,

herejes Albigenfes. Daqu^ me e armas cubertas de fangue , mui-

perfuado ,
que tinha fua origem to dellc próprio

, porque nao

o grande amor , e refpeito , com foy pouco o que lhes cuílou a

que os fucceíTores defte famofo vi£loria ; mas muito mais dos

Capitão ,
que faó os Marquezes Mouros: e tal foy o principio ,

de Villa-Real , honrarão fempre que teve o noíTo Convento de

a noíTa Ordem. Defpois de va- S. Jorge de Ceita.

rios, e perigofos trances, teve

o cerco gloriofo fim : porque CAPITULO XXIL
defcubrio huma manham de par-

te do Ponente hum fermofo nu*- Do tempo
,
que os Religiofos de S»

mero de velas
,
que logo foy Domingos refiàirao em Ceita ,

entendido fer foccorro de Por- ^ como fe tresladou o Conven-

tugal. EraÕ os Infantes Dom to pêra a Cidade de Tangere,

Henrique , e Dom Joaô ,
que o

capitaneavaõ : e foy tal o animo •^ Ento , e trinta annos havia,

dos cercados, fó com aviftado V^ que os noflTos Frades refi-

mar, que o tiveraô pêra come- diaó em Ceita, quando á peti-

ter hum temerário feito, e que çao d'elRey Dom João Tercei-

Ihes pudera fer muy cuftofo. ro de Portugal foy afíentado em
Abrem as portas , fahem de tro- hum Capitulo Geral da Ordem ,

pel , aíTaltaó os Granadinos den- celebrado em Roma , Anno de
tro em feus alojamentos : pare- 1546. que fe paçafíe pêra Tan- i^^6»
ceo obra de rayva mais , que de gere. Eftá fituada a Cidade de
valor. Acodem os inimigos

, Tangere na mefma Coíla do
travafe furiofa batalha , e ain- Efl:reito, no mar Oceano

, jun-

da que os fazia defmayar o mef- to a hum famofo Cabo, que os

mo ,
que animava os noflbs

,
que Geographos antigos chamaraa

era a vifta do foccorro, foy bra- Ampelufia
,

polias muitas vi-

va , e defefperada a refiílencia, nhãs que tinha , e hoje fe cha-

m»
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ma Cabo de Efpartel , em dif-

tancia de nove legoas de Ceita.

Foy chamada dos Romanos pri-

meiro Tingi Csefarea , dcfpois

Júlia Tradu£la, lugar taó anti-

go , e nobre
, que na repartição

das Provincias de Africa , tomou
delle nome a Mauritânia Tingi-

tana. Dâólhe por Fundador hum
Anthseo , tao rico de forças , e

valentia
,
que lhe achou íitio a

antiguidade pêra fundar nelle

muitas fabulas. Cuftou muito
fangue a Portugal de duas ve-

zes
,
que foy cometida por nof-

fas armadas , e de nenhuma ga-

nhada. Em fim conquiftando el-

Rey Dom AíFonfo Qiiinto Ar-

zilla 5 terra da mefma Coíla

,

fizerao conta os Mouros
,
que a

naõ poderiaó fuftentar. Defem-
parada por elles veyo a noíTas

mãos. Mas naõ foy poílível exe-

cutarfe logo a mudança do Con-
vento : porque os moradores de
Ceita nao acabavaô configo con-

fentir nella , e requeriaõ efi-

cazmente a elRey , que era du-

ra coufa desfazerfe huma ir-

mandade taó antiga , como a

conquifta da mefma terra. Ale-

gavaò
5 que os tinhao por mef-

tres ria doutrina ,- companheiros

nos trabalhos
,
por enfermeiros

,

e alivio nas doenças ; e os Pa-

dres correfpondendo a efta boa
vontade , foraõ diflimulando com
a tranfmigraçao , até que elRey
Dom Sebaíliaõ paíTou a primei-

ra vez a Africa
,
que foy no An-

1^7^. no de 1575'. quaji trinta annos

defpois da aceitação do Capitu-

lo : entaõ mandou elRey a nof-

fos Prelados
, que fem dilação

fizeiTem defpejar o Convento de

S. Jorge de Ceita : e paíFaíFem

os Frades para o que cm Tan-
gere poíluhiao os Religiofos da

Sancliflima Trindade : porque
Part. 11.

Cap.XXTI. 19^
como eftes Padres por particu-

lar inftituto exercitaó a redemp-

çao dos cativos , ficavalhes atraz

mad a reíidencia de Tangere ;

e muito acomodada pêra o Co-
mercio de toda Berbéria a Cidade
de Ceita

,
polia vezinhança

, que
tem com a Villa de Tithuaô , e

polia mefma via com os mayoresí

lugares de Africa. Caminharão
os Frades de S. Domingos pêra

Tangere , e os da Trindade pê-

ra Ceita , com trocadas cafas

:

chegados os noíTos a Tangere

,

a primeira coufa , em que enten-

derão , foy aíFentar com muita
dcvaçao , e concerto a Confra-

ria de Noífa Senhora do Rofa-
rio

,
que fendo recebida com

grande vontade de toda a no-

breza , e' povo da Cidade , com
mais particularidade tomarão à
íua conta o ferviço do feu Al-

tar , e irmandade os Atalayas

,

e Almocadens , e homens do
Campo

5
que como faó os que

fempre anda6 na dianteira , e
na boca dos mayores perigos

,

folgaò tambcmí'd3e-fe adiantar

nefte exercicio , e tem experi-

mentado nelle notáveis mercês

da Senhora , e cafos milagrofos.

He o campo de Tangere muito

fego , e dobrado , é pollo mef-

mo cafo muito fujeito afiladas,

e enganos dos Mouros. Acode
a gente pia aos remédios do Ceo.
Sao de ver os Rofarios lança--

dos fobre os arnezes , como pre-

ciofo Arreyo : e no meyo das

brigas , quç nefte lugar faó mais

continuas, que em todos os mí^is

da Cofta, foa o nome da Vir-

gem gloriofa entre o fogo dos

pilouros , e a fúria das lançadas.

Mas naó he menos de ver
,
quan-

do na entrada dos mezes acode
a cidade toda aos cileiros Reays,
a receber fua porção, e foldo,

Bb que
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que íe lhe paga em trigo ; a li- meyo de largo , em que ha i8.

beralidade , e gofto com que to- regras ao comprimento da pe-

dos os citados de gente, afli Ca- dra, de letras Aravigas , corta-

valeiros , como piaens , repar- das de relevo com tanta delica-

tem do feu paó com a Gonfra- deza, e^ primor, que fcnao po-

ria da Senhora
,
que he o mef- de mais dezejar. Enxergafe nel-

mo
,
que tirallo da boca

,
pêra las

,
que foraõ antigamente dou-

que no feu Altar haja continua- radas , e os campos inda hoje

çao de facrificios , e deíTencia

,

fe moftraõ tintos de verde , e

e, concerto nos ornamentos. azul. Em roda guarnecem o Mar-
He coníignaçao , e ordina- more lavores de geíTo Mourif-

ria perpetua dos Reys pêra os cos em relevo, como por credi-

Religiofos
,
que aqui mandarão to, e honra delle, edoquecon-

aflíftir , dezoito moyos de trigo tem. Como entrarão Padres le-

de Alemtejo , ou anafil de Caf- trados , e bem entendidos , ef-

tella , pêra cada hum anno : e pertoufe a curiofidade
,
procu-

oito botas de vinho , de trinta raraô faber o que continha. Cuf-

almudes a bota; huma pipa, e tou todavia trabalho
;

porque

nieya de azeite , e outro tanto viíto por Mouros , e Judeos,

de vinagre , e cento , e íincoen- que forao bufcados pêra a inter-

ta mil reis em dinheiro , e de pretaçaô , acharão cifrada nas

mais a cada hum quatro mil reis poucas regras huma tao compri-

de viatico pera^quando vao do da leytura , que tomada em pa-

Reyno. -; .• pel , encheo huma grande folha.

Eíta Gafa de Tangere , he Affirmavao
,
que em cada letra

fama, que era tempo muito an- havia particular conceito, e fig-

tigos foy Palácio Real : e dei- nificaçaô de coufas varias. A
xafe ver na curiofidade , c poli- fubftancia he parte louvores da

cia, que em muitas partes tem falfa Ceita , e de feu Autor Ma-
a fabrica

, que naò edifícavaô os famede ,
parte patranhas da an-

Arabes naquella idade fem re- tiguidade , contrarias à verdade

gras , e fciencia de architeílu- fabida das Hiílorias Catholicas.

ra , em hum angulo da Crafta Por iífo deixamos de a lançar

fe vêfumido na parede hum pe- aqui, e tomamos fó delia o que

daço de mármore de fete pai- pertence à Cidade , e obra do
mos de comprido , e dous , e Convento, que he o íeguinte.

DEfpois defte tempo veyo o nojfo convertedor , e Profe-

ta Mafoma , filho de Ahàelà , e começou de conver-

ter em Meca os filhos de Ahraham , e veyo a vencer todas

as terras dos Romanos .y e ajjl a terra de fua Mefquita:
e a ultima terra , que fe converteo , foy efia Cidade de

Tangere, O Rey mouro , que tomou eftas terras , he Rey ,

jilho de Rey , e neto de Rey , he Rey dos Reynos , e nao

hafobre elle , fenao Deos, Seu nome he jfacob Almançor^

fenhor de Levante até Ponente , e hum pouco abaixo. O
qual
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qual nos mandou fazer ejle letreiro em Aravigo, E mais

abaixo, E o dito Rey Almançor nos mandou fazer noven-

ta 5 e féis pedras da mefma maneira defia , pêra mandar
por todo o Jeu Reyno ajfentar em cafas como efla , por me^

moria. Serrafe a letra com os nomes dos meftres de pedra-

ria y e carpinteria da caza , e até dos azulejos , e do fa-
lario que cada hum levava por feu trabalho , e em fim aca-

ba com as palavras y que fe feguem, Ajfnarao nefle letrei-

ro o Regedor , e Governador deflas povoaçoens. E eu Ha-
mete filho de Abdelà o fiz o derradeiro de Agofio , qua-

tro centos quarenta , e três annos defpois da vinda do nof-

fo Mafoma: ( rejponde aos annos de Nojfo Senhor Jefu
Chrifio 1069.) e affi vem a ter efie edtficio , do dia em
que fe acabou até o prezente , em que contamos ( 1627.

)

558. annos.

Fim do Livro fegundo.

Part. n. Bb ii SEGUN-
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SEGU NDAPARTE

DA HISTORIA
DE S.DOMINGOS

PARTICULAR DO REYNO DE PORTUGAL.

LIVRO TERCEIRO.
CAPITULO I.

domo foraÕ com effeito defmemhraãos os Conventos de S. Domingos de

Portugal da Provinda de Cojlella , efizerao provinda particular -

por fy» Apontaofe os Provinciaes
,

qrte a governarão até o

Anno de 15" 13. coni' o tempo da Prtfídencia de cada

hum, ^^

E os doiis primeiros

Livros deíla Segunda
Parte de noíTo traba-

lho tem alegrado os

ânimos religiofos com
os principios , que nos moftra-

raô do defterro da Clauftra : e

fe nelles deleitou os aiFeiçoados

à pátria , vella conquiftadora de

Mouros dentro em Africa , e

em fuás próprias terras , e acref-

centado o Rey,, e Reyno , em
novos títulos ir:treyo

,
que naó

fera menos agradável a huns, e

outros a Hiftoria deite terceiro :

porque veremos nelle nofla Ma-
dre a San£la Igreja Romana,
livre dos trabalhos

,
que por tan-

tos annos padeceo com a difcor-

dia , e Cifma de feus filhos , e

logo com os bens da paz iini-

verfal , veremos comeíTar a par-

ticular dos noíTos Conventos de
S. Domingos de Portugal , fa-

zendo corpo , e Província por

fy, e-governandofe fem depen-

dência de Reyno eílranho. Aííi

nos iremos defempenhando pou-

cp a pouco das promeíTas
, que

deixamos feitas no fim da Pri-

meira Parte.
;

Foy feliciííimo Anno o de

1415-. pêra a Igreja Catholica,

como vimos que o foy também
pêra efte Reyno. Cá deunos vi-

storia de inimigos de fora , lá

dos Domefticos
, que muitas vc-"

zes faõ mais cruéis , e muito
piores de domar. Foy meyo prin-

cipal deíle bem o Chriftianiílima

Emperador Sigifmundo
,

que

procurou , e alcançou o eiíei to

da

V.

1415-.
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âã grande , e fan6la jujtita do Conventos de Portugal pedido
Concilio Conílancienfe : e ou- em dons Capítulos geraes , ce-

vefe por inílromento de muita lebrados em Itália ^ no tempO
importância nelle ó noíTo San- da Cifma da Igreja , e das guer-
S:o Valenciano S. Vicente Fer- ras entre Portugal, e Caftella,'""''"

qiíe lhes foíTeTici to terem feii

Provincial feparado , e fazerem
Província pof fy. DaVaô baila n-;

rer. PoíTuliiaò três onpmé^ que
íô a hum pertencia de fuccelíbr

le<TÍtimo de S. PBdro. Renun-
ciou voluntariamente o que mais tes rezoens : diziaõ

5 que nao
juftamente preíidia

,
que era permittia a largueza das terras

Gregório Duodécimo : forao de- de Efpanha
,^, e a, grande diílan-,

poftos os dous por acordo do cia ,: que havia entre os Con-
San(9:o Concilip : eleyto , e re- ventos, feremViíitados todos por,

cebidò pox toda á Igreja Marti- hum Só Provincial : porque ba-
nho Quinto. Acabada a divifaõ vendo de fer a viíita fempre a
na párte~j5rrncipar, e fuprema

,

pé, como era còílume , vinha a
ceifou também, a que havia nos ler -infoportavel o trabalho ; e
membros, e rias Religioens.Jun- por eífa rezaafe abfolviaò mui-
toufe logo no anno feguinte de tos Prelados muito dignos de

1416. 1416. em Agripina a Ordem de governarem íempre. Juntavafe a.

S. Domingos , e Capitulo gc- difficuldade dos caminhos, e da
ral ,^ nomeou por Meítre Ge- . paíTagem de Reyno a Reyno,
ral. o Padre Frey Leonardo Ef- polias guerras , e difcordias dos:

taco , natural da mefma.cidade, Reys ; e confiava lobrc tudo ter,

que por eífa rezao he chamado» jPprtiígal Frades , e Cõnventosr

de muitos Autores Leonardo tantos , e tais em numero , c
de Florença. Eíle Padre foy o qualidade

,
que bem podiaõ fa-

primeiro
,
que comeíTou a ufar zer familia per fy ; e como fi-

o eftylo
,
que hoje fèguem feus lha que era mais velha da Or-

fucceífores , de fe nomeárerti por dem em Efpanha, emancipar-

Geraes de toda a Ordem dos fe , e faberfe governar fem de-

Pregadores , acenando nifto a pendência doutra. Ajudava os
dezejada uniaò

,
que em fua pef- requerimentos elRey DomJoaõ ,

foa fe fez delia : porque dantes q^ie como metia muito cabedal

fe chamavaó em fuás letras íin- na fabrica do Convento da Ba-
gellamente Meílres Geraes da talha

,
que tinha dado á Ordem ,

Ordem, e daqui teve principio como temos efcrito , naó appro-

huma temerofa excomunhão
, qiíe vavá ficar fubdito a gente eílran-

he coftume fulminarfe em todos geira , e confiderava no caio

os Capitulos. geraes , defde en- muitos inconveaientes. NaÕou-
tao pêra cá , contra os que de ve neftes dous Capitulos contra-

alguma maneira procurarem , ou diçaÕ
;

porque como naquelle

intentarem, que a Ordem fe di- tempo naó acodiaô a Itália os

vida em duas, ou mais cabeças. Frades de Caftella
,
por fegui-

Seguiofe também por entaó no- rem ( como atraz tocamos ) com
va uníaó de todos os Conven- feuRey, ao Antipapa , que re-

tos de Caftella, e Portugal, de- fidia em França, e ló Portugue-

baixo de hum fó Provincial , e zes fe achavaó nelles ; todos os

paífou o negocio aíE. Tinhaõ os Capitulares favoreçiaó a f<?para^^

/
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çaõ , fem haver quem a encon- Provincial noíTo particular.

traíTe. li puderaô os Portugue- Saô as memorias , que def-

zes entaõ proceder ao cfreito tes tempos ficarão na Província

,

delia , fe nao foraó defviados por curtas , e cegas , e tays
,
que

alguns bons efpiritus de entre quafi fenaõ pode por ellas alcan-

os mefmos
,

que propuzeraó

,

çar certeza de nenhuma coufa

que viíto como cada hora fe ef- precifamente: digo curtas, ppr-

perava a uniaó da Igreja uni- que faó pergaminhos , e lemr

verfal
,
polias grandes diligen- brancas de poucas , e mal de-

cias
,
que por toda a chriftan- claradas regras : digo cegas

y

dade fe faziaò , mais fermofo porque quaíi todas nos daô os

feria tratarem de fua cauía par- nomes dos Provinciaes , e ou-

ticular , defpois
,
que a geral trás peífoas notáveis por huma

tiveíTe quietação , e ainda então fó letra : como dizer, o Provin-

feria acertado , e decente efpe- ciai , ou Vigairo Geral , P. ou
rar outra circunjftancia

,
qual era A. e quando muito por hum fó

juntaremfe todos os Frades de nome , como dizer , Francifco

,

Efpanha , crearem feu Provin- ou Gonçalo : fem advertirem

,

ciai
,

que a governaíFe toda, que por hum P. ha Pedro , e

como nos tempos antigos, e an- Paulo , e Payo ; e pêra hum A,
tes da guerra : e a poz ifto com AíFonfo , e António , e Álvaro

:

paz , e amizade
,
pedir a terra e pêra hum Francifco, ouGon-

de Portugal , como boa filha, calo fingello , e defacompanha-
apartamento de cafa , e fato. do de Patronimico , ou de ou-

Ajudou Deos os bons intentos, tra diítinçaó , fe podem appli-

e para facilitar o fim , deulhcs car povos inteiros de nomes.

Prelado de cafa : juntos em Ca- Mas deixando queixas
,
que nao

pitulo todos os Vogaes de Caf- tem remédio, nem fim, fabemos

tella , e Portugal , cahio a for- ao certo
,
que fuccedeo por cf-

te em hum Portuguez , fujeito te tempo a feparaçaô: porque o

bem digno da honra , e filho, efcreve Sufato Autor antigo das Sufato I.

pollo que fe pôde entender, fe coufas da Ordem : e o mefmo das Conf-

valem conjeduras ( que outra fe declara na Chronica abrevia- "^15"!?°^"^

certeza nao ha ) do Convento da, que anda no fim do livro das

de Coimbra , e natural da meí- noÁTas Conftituiçoens : apontan-

ma cidade. Efte foy o Meftre do
,
que foy defpois de eleyto .

Frey Joaô de Sandia Jufta ; e em Geral o Meítre Frey Leo-

naó ouve mais dilação em fepa- nardo. E porque feparaçaô de

rar
,
que quanto tardou a licen- Provincias nao he outra coufa,

ça do novo Meftre Geral Frey fenaõ entrar em cada huma Pre-

Leonardo ,
que como foy eley- lado , e governo particular feu

;

to no Anno de 141 6. fegundo bem podemos aífentar
,
que no

fica dito, faço conta, que o Anno, que temos dito de 1417.

primeiro adio de feparaçaô en- fe juntarão os Conventos de

tre os Conventos de Caftella

,

Portugal , e nomcraô feu Pro-

e Portugal , fuccedeo no feguin- vincial. Foy o nomeado o Mef-
te de 1417. eque foy com eley- tre Frey Gonçalo. Do lugar da

çaô feita já em Portugal, em eleyçaô, e dia em que começou
Capitulo particular noífo , e de leu cargo , naô ha certeza. O

anno
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anno que temos dito, íe alcan- parte a tresladamos , e aqui irá p. i.j. 2^

ça claramente polia pedra de fua também pêra mais clareza da c.^^p.def,

lepultura ,
que temos no Con- Hiftoria. He a letra. ^*

^'^^'

vento de San£larem : noutra

Qui jaz Mejlre Gonçallo , que fqy Provincial da

Ordem de S, Domingos por dezoito annos , e Prior

do Mojieiro da ViSloria for dez annos. Alma fua folga

em faz , e finou era Domini, Mccccxxxxbiij aos dezoito

dias de Outubro.

A conta refponde bem aojullo: levará eíla Segunda Parte de

porque juntos 18. annos de Pro- noíTo trabalho. E aílí como na

vincial 5 e dez mais de Prior, Primeira tomamos por rays , e

fobre o de quatro centos , e de- tronco delia a vida , e annos de

zaíete em que a Provincia fe fe- noíTo Padre S. Domingos , em
parou 5 fazem quatro centos qua- quanto o tivemos na terra: aíli

renta , e íinco , e reftaô fó três daqui em diante levaremos por

pêra comprimento dos que o guia o governo , e peíToas dos

letreiro aponta ,
que naõ teve Provinciaes. E ainda que em

mais o bom velho de defcanfo alguns nos ha de faltar noticia

em Sanítarem , defpois de for- precifa do tempo
,

que gover-

ro da longa occupaçaõ de Pre»- naraó ,
porque o naõ pudemos

lado. defcobrir em todos ; contentar-

Pera boa ordem do que da- nosemos com que naó falte das

qui em diante havemos de ef- peíToas
,
que procede polia or-

crever, pareceome importante, dem feguinte.

e que naò fera trabalho perdi- No Anno de 1417. come-
do , lançar nefte lugar huma çando governo particular , e fe-

lyfta dos Provinciaes
,
que nos parado na Provincia Dominica-

governarao , defpois
, que efta na de Portugal , foy eleyto em

Provincia Portugueza começou primeiro Provincial o Meftre

a fazer cabeça por fy , e fiarfe Frey Gonçalo
,
governou de-

de governo próprio dentro dos zoito annos , abfolveoíe no de
lemites do Reyno. Será luz pe- 1435'.

ra todos os fucceífos , e funda- Succedeolhe , e foy íegundo
çoens dos Conventos : e tao Provincial Frey Gonçalo Men-
acertada diligencia , que fe a des Prior da Batalha : teve o
acharmos feita poUos que an- cargo quinze annos até o de

tes de nós efcrcveraõ , defdo i45'o.

primeiro dia
, que a Ordem cn- Nefte Anno foy eleyto em

trou em Efpanlia, correrá toda Provincial Fr.Joaó Martins Mef-
eíla efcritura com mais clareza, tre em Theologia. Renuncioufe
que hc parte principal de toda no fexto anno, que foy por fim

boaHiíloria. Daremos logo Pro- do de 145" 6.

vinciacs pêra tantos annos, quan- Por lua auzencia foy eleyto

tps faço conjectura
,
que nos o Meílre Frey Diogo do Porto,
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fendo a6lualmente Prior da mef- quatro annos. Sofpeitas ha
, que

também le cumprira já no an-

teceíTor FreyGil Magro.
Em decimo Provincial acha-

mos eleyto o Padre Frey Álva-

ro Dias famofo Theologo , e

ma Cidade , e dizem que natu-

ral delia. Governou a Provincia

dezafeis annos até o de 1472.

Fezfe eleyçaó no anno fe-

guinte do Padre Frey Álvaro

Corrêa ,
que algumas memorias graduado de Doutor polia Uni-

verlidade de Parys. Por excel-chamao Correano. Efteve no car-

go féis annos até entrada do de

1479. '*ííí>

Succedeolhe o Padre Frey

Joaô Martins , fegundo em Ca-

pitulo de eleyçaó, celebrado no

Real Convento da Batalha , de

que era Prior. Governou de 479.

em que foy eleyto , até o de

485. que foraõ fete annos.

/ Seu immediato fucceíTor foy

o Meftre Frey Brás de Évora

,

e tirado do Convento de Villa-

Real , onde era Prior. Apontaò

as lembranças defte tempo
,
que

Icnciaera nomeado na Religião,

e fora delia
,
por Meftre Álva-

ro , e em algumas efcri tu ras, o
Doutor Meftre Álvaro. Gover-
nou feus quatro annos , até cum-
prido o de i5'g8.

Da entrada do Anno de 1 509.
fuccedeo por eleyçaó o Padre
Frey Mendo d'Abreu , teve o
cargo até principio dodei5'i3.
no qual Anno aos 3. de Janeiro
em Capitulo de eleyçaó , cele-

brado em Lisboa , ouve nova
uniaó dos Conventos reforma-

em quanto tardou a confirmação dos com a Provincia : fendo pre-

do Padre Geral , fervio de Vi-

gairo Geral o Padre Frey Joaó
de Guimaraens , Confeífor d' el-

Rey Dom Joaó Segundo, e da

PrincefaDonaJoanna. Naó conf-

ia ao jufto do tempo
, que Frey

Brás fervio ; mas fabemos
,
que

entre elle , e o que por fua mor-

te fe nomeou ,
que foy o Padre

Frey Gil Magro
,
graduado de

lecenciado cm Theologia, e Prior

do Convento de Sandlarem , ou-

ve quinze annos : e aíli fervio

Frey Gil até principio de i^oi.

fobre os annos
,
que tinha fer-

vido Frey Brás.

Fov noveno Provincial o Pa-

zente o Padre Meftre Frey Joa6
Furtado reformador.

CAPITULO 11.

Dõ nome , e lugar com que ficou

a Provincia Dominicana de Por-

tugal j de/pois de feperada de

Cajiella : Dajfe conta do nume'

ro , e nomes dos Vigairos
,
que

prefidiraõ nos Conventos refor-

madosé

xV
Sfentado o eftado da Pro^

virtcia de Portugal
,
quan-

to ao que tocava das portas aden-

tro j ficava em duvida
,
que lu-

dre Frey Thomas Borges Dou- gar havia de poíTuirde alTentOj

e honra nos Capítulos Gerais

,

entre as Províncias que então
fe contavaó na Ordem

, que eraô

dezoito. Succedco apartarfe no

tor graduado em Theologia

:

cumprio quatro annos , até fim

de 15:04. porque já nefte tempo
eftava provido, e decretado em
muitos Capítulos gerais

,
que mefmo tempo Sicilia, que fazia

foífe o cargo temporário , e naó corpo com Nápoles , deufelhe

perpetuo. Parece
,
que nelle fe lugar decimo nono , e a Portu-

começou a cumprir a ley dos gal vigeífimo j e ultimo , fican-

Part. II. Ce do

i;i3<
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do por todas vinte Províncias, gaõ
, quando fe foltou , teve

Aconteceo aqui o que he ordi- linm Provincial de toda Efpa-

nario a quem tarda nos requeri- nha Aragonês
,
que foy Frey

mentos
,
que paga a tardança Domingos de Alquczar : aílí al-

com feu dano. Deu a terra de cançou Portugal na fua diviíao

Portugal os primeiros dous~Pío- outro Provincial de toda Efpa-

vinciaes, e primeiros Conventos panha Portuguez
,
que foy Frey

a Efpanh.a , tinha direito de fi- João de Sanda Juíta , como te-

lha primogénita nella , e na Or- mos referido,

dem
,

polias razoens
,
que lar- Defpois que deixamos dado

gamente ficao referidas na pri- numero , e nomes dos Provin-

meira parte deíla Chronica : ao ciaes, que em Portugal tivemos,

feparar , ficou em ultimo, e in- des que conftituimos Provmcia,
fimo lugar 5 e íendo aíli

,
que até a vinda do primeiro refor-

por antiguidade merecia ao me- mador Frey Joaô Furtado : te-

pos aífcnto igual com Aragão

;

nho por conveniente ajuntarmos

quando naô folTe melhorado, nefte fegundo Capitulo feme-

Ganhou Aragão em dignidade Ihante diligencia , no que toca

quanto fe anticipou em diligen- aos Vigairos
,
que governarão a

cia: perdeo Portugal pollo que Obfervancia até o mefmo tem-

tardou , naõ fó com Aragaò nos po , e nelle tiverao fim
;
pêra

primeiros tempos , mas também que os curiofos achem também
agora nos derradeiros com Si- todos juntos, quando delles qui-

çilia. Tratoufe confeguintemen- zercm faber ; e forrem o traba-

te de nomes: pareceo ao Padre lho de os bufcar pollo difcur-

Geral
,
que a noíTa ficaífe com fo da Hiftoria

;
que às vezes

o nome doReyno , e adeCaf- canfa demafiado. He de faber,

tella com o de Sandiago. Aífi que efíes Vigairos eraò no prin-

anda declarado na Chronica abre- cipio perpétuos , como os Pro-

viada
, que acompanha o livro vinciaes , e viviao fujeitos aos

de noíTas Conftituiçoens : mas Provinciaes. O nome que uza-

pegaófe melhor nomes fauílofos. vaô era Vigairos dos Conven-
Ficava Caítella em primeiro lu- tos reformados , ou Vigairos do
gar , como era rezaó ,

por Pa- Meílre Geral da Ordem,
tria do Fundador, quiz também O primeiro Vigairo dos dous
o nome mayor, ufurpando o to- Conventos reformados, a faber,

do polia parte , chamouíe Pro- Bemfica de Frades , e Salvador

vincia de Efpanha : coníla pol- de Freiras , conftituido pollo

lo que atraz deixamos efcrito, Mellre Geral Frey Raymundo
que Aragão desfez companhia de Capua , foy o Meílre Frey
quafi aos cem annos defpois de Vicente de Lisboa ,

que mais

entrada a Ordem em Efpanha

;

trabalhou por chegarem a ter

porque fe apartou no de 1301. nome , e elFeito de reformação.

e Portugal aos duzentos jufta- Durou no cargo pouco mais de

mente : porque entrando a Or- hum anno : porque foy manda-

dem no de 217. viemos nós a

fepararnos em 141 7. e he curio-

fidade digna de fe faber
,

que

da meíma maneira^ que Ara-

do por clRey Dom Joaó fora

do Reyno , como em lua vida

dilTemos.

Entrou em feu lugar Frey
Vicen-
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Vicente de Portugal

,
que acha- Convento de Aveira ; e peíToa

mos com efte titulo no Capitu-

lo Geral de Odena , como atraz

fica dito : mas como naquelle

tempo fe fervia o cargo em vi*

da , e naó fabemos ao certo os

annos
,
que preíidio , he força

,

que os conjecturemos pollofuc-

ceíTor.

Sabemos
,
que veyo apoz el-

le Frey Mendo de Sanátarem

:

porque o achamos aceitando o

Convento de NoíTa Senhora da

Mifericordia de Aveiro no An-
no de 1423. fundado pollo In-

fante D. Pedro : e também def-

te Vigairo nao temos tempo
certo : mas alcançalloemos a pou^

CO mais , ou menos pollo que

lhe fuccedeo.

Efte foy em quarto lugar o
Meílre Frey Joaó de Sanílo Ef-

tevao
,
que recebeo à Ordem o

Convento de NoíFa Senhora da

Piedade de Azeitão, com elRey
Dom Duarte , e a Raynha Do-
na Leonor fua mulher no Anno
de 1434. e porque coníla

,
que

de grandes partes : foy logo

provido pollo Geral , e gover-

nou quaíi dezanove annos : e

por duvidas
,
que fe levantarão

entre elle, e os Padres da Pro-

vinda , depoz o cargo no An*
no de i^^ 7.

Acudirão os religiofos ao

Núncio da Sé Apoftolica
,
que

proveo em lugar de Frey An-
tão , ao Meílre Frey Joaó Mar-
tins , de quem íe diz

,
que' aca-

bando de íer Provincial , fe ti-

nha recolhido à Obfervancia

:

efte Padre governou a Vigaira-

ria até fim do Anno de 1460.

Em fcptimo lugar tornou a

entrar por fim do Anno de 1460.

o Meftre Frey Antão de Sanfía

Maria de Neiva
,
provido pol^

lo Meftre Geral Marcial Auri-

belli : cumprio defta

vez finco annos.

Entrada do Anno de 146^.'

entrarão duas novidades nos

Conventos da Obfervancia. Foy
huma izentallos o Meftre Geral

fegunda

efte Padre fez auzencia do Rey- da jurifdiçaõ dos Provinciaes :

no, partindo pcra Caftella , em outra darlhes licença pêra cada

ferviço 5 e companhia da Ray-
nha Dona Leonor , cujo corifeu

for era ,
quando no Atino, de

1437. ficou viuva d'elRey Dom
Duarte ; e por defgofto , que

ouve com os Infantes , íe de-

terminou a deixar filhos, eRey-
no , ficamos com quatro Vigai-

ros fabidos neftes trinta , e oi-

to annos.

HS7'

três annos , fe lhes eftiveíFe bem ,

elegerem , ou poftularem novo
Vigairo : e foy o primeiro dos

izentos , e aífi eleytos , o Padre

Frey Bertholameu de S. Domin-^

gos
, que naó aceitou fua eley-

çaó , e governou por elle o
Prior de Bemfica três annos in-

teiros até fim 468.

Paífados os três annos , foy

Eraó já nefte tempo os Con- eleyto em noveno Vigairo , e

ventos da Obfervancia quatro:

A íaber, Bemfica, Salvador, Avei-

ro , e Azeitão : e o Meftre Fr.

Joaó efcreveo ao Padre Geral,

que vifta fua forçofa auzencia

,

devia prover no cargo o Padre
Frey Antaô de Sandia Maria de
Neiva. Era efte Padre filho do

Par;C. II.

fegundo dos izentos da Provin-

cia , Frey Joaó de Guimaraens,
cumprio leu tempo até 472.

Succedeo o Padre Frey Pe-

dro Dias
,
graduado de Bacha-

rel em Thcologia ; fervio até

fim de 478.

Seguiafe o Padre Frey João
Ce ii de

H\
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de Braga ,
que acabava de fer das do tempo fe podia fazer, te-

Prior de Aveiro, cumprio fcus mos neftes cento , e treze annos,

três annos até 481. contando nelles o emqiiecòme-

Entrou traz Frey João de çou a Obfervancia no Conven-

Braga , o velho Frey Joaô Lo- todeBemíica
,
quefoy ode 1599.

pes
;
que fervio muitos annos, dezoito Vigairos diftinftos : dos

opprimido fempre de grandes quais os primeiros fete foraó fu-

infirmidades , e todavia nunca jeitos aos Provinciaes; e oson-

os Gerais lhe quizeraó conceder ze preíidiraó com izençao del-

les immediatoshora de abfolviçaó , e defcanfo,

pollo grande conceito
,
que ti-

nhaó de fua virtude , e bom
governo : e veyo a morrer no
cargo , tendo fervido ( fegundo

parece ) dezafeis annos conti-

nuos até 497.
Seguio por eleyçaõ Frey Ay-

res de Azevedo , e cumprido

feus três annos , deulhes fim na

entrada do Anno fecuiar de

1500.

Com o Anno fecuiar entrou

Frey Thomas Rabello Doutor
em Theologia : e porque fucce-

deo fer chamado a Caftella do
Padre Geral Frey Vicente Ban-

delli , ficou em feu lugar Frey
AlFonfo de Seor Prior de Avei-

ro , e fizerao entre ambos feus

trcs annos.

Succederaõ Frey Mendo de
Eftremos até 1^06. elogo Frey

Jorge Vogado até 1509. e em
fim Frey Lopo Soares

,
que foy pio do feptimo do Meftre Frey

ultimo Vigai ro da Obfervancia, Gonçalo, primeiro Provincial

que a governou até fim de 15-12, de Portugal defpois da fepara-

e primeiros mezes de i5'i3. no çao , teve feu principio o pri-

qual anno ceifou a divifaó , e meiro Convento de S. Domin-
governo de Vigairos , e celíbu gos de Aveiro

,
polia maneira

tambcm o nome de reformados , feguinte. Procedia a reformação
e naó reformados , nome ódio- dos Frades de Bemfica com tan-

fo , defpois que fe acabou de

deílerrar das religioens o da
Clauftra : c ficou toda a Provin-

da unida debaixo de hum fó

Prelado.

Por efta conta
,
que tiramos

com o mayor cuidado
, que em

coufas taõ antigas, e efcurcci-

, e immeaiatos ao Meftre
Geral : e porque na entrada do
Anno de 15 13. acabou toda a

divifao de nomes , e dilferenças

do governo
, que havia na Pro-

vinda : faremos
,
que tenha en-

tão fim a iSegunda Parte deita

Chronica , e dahi em diante
,

como a Província começa com
união em todos feus membros,
e Conventos , e cm fogeiçaõ de
hum fó Prelado , entrará Ter-
ceira Parte : e entaõ teremos
cuidado de dar novo aranzel de
Prelados.

CAPITULO III.

Fundação do Contento de Nojfa
Sefihora da Mi[erteordia da

Villa de Aveiro.

N O Anno do Redemptor
de 1423. que foy princi-

ta pontualidade , c concerto,

que fe fazia amar por todo o
Reyno ; ejuntandofe huma gra-

ça particular
,
que a cafa íobre

outras tem do Ceo, que he fer

bem vifta dos Rcys , e Prínci-

pes : obrigava todos os filhos

d.' elRey Dom Joaó a lhe mof-

trarem

399-
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trarem huma notável aíFeiçaõ. na Villa de Aveiro hum AíFon-

Mas avantejâvafe o Infante Dom fo Domingues , velho de annos,
Pedro ,

que era o fegundo com e de perfeguiçaô de doenças

,

tanta inclinação a toda a Or- que de longos tempos o tinhaò

dem
,
que quando fallava nos tolhido de pés , e mãos , e co-

Religiofos delia , nao fe, con- mo com pregos cravado em hu-

tentava com lhes chamar os feus ma cama, homem conhecido na
Frades

,
que aíTaz honra fora

,

terra pollo mal
, que padecia

,

mas uzava de termo
,
pêra Prin- e por bom chriftao , e devoto

cipe, mais humilde 5 e pêra nós de NoíTa Senhora , antes da do-

de mais favor: dizendo , os nof- ença. Eis que hum dia, era por
fos Frades. Confirmava com iílo Agofto do Anuo de 1422. ama- ^ •

publicar grandes dezejos
,
que nhece faó , e falvo , e em pé á n>o^

'

a obfervancia de Bemfica fe di- porta do Infante
, que a cafo '

'
''^

lataíTe , e crefceíTe em numero fe achava entaó na Villa. Sobe
de Gafas , como a via crefcida as efcadas taó foito , e taõ íe-

em ponto ; e vindo à fua noti- nhor de fy , como quando era

cia
,
que o Prior delia Fr. Men- de 25^. annos : pafmando todos os

do de Sanílarem
,

que junta- que o conheciaó , como fe virão

mente era Vigairo da reforma- íantáfma. Pede audiência , levao-

çaõ pollo Padre Geral
,
preten- no ao Infante, corre toda a ca-

,

dia povoar huma Gafa nova
;

fa traz elle : pofto em fua pre-

porque tinha baftante numero fença , foy contando
,
que na

de fojeitos , como quem tira mefma noite fe ouvira chamar
enxame de colmea rica ; decla- por feu nome , e abrindo os

roulhe
,
que queria

,
quefòlTe olhos "^ vira arder a pobre cafa

em huma de fuás terras. Tinhao em refplandores muito avente-

feito elRey feu pay Duque de jados ao foi do mevo dia, e no
Coimbra , e Senhor de muitas meyo dellcs fe lhe reprefentara

Villas grandes , como Aveiro

,

huma Senhora cercada de tama-

e Montemor o Velho, e outras, nha gloria , e fermofura
,
que

Determinado de dar huma dei- nao pudera duvidar fer a Vir-

ias , nao fe refolvia em qual ef- gem May de Dcos ; e adoran-

taria melhor á Ordem ^ ou por doa por tal, entre perturbação,

divertido, em muitos cuidados, e alegria, eila lhe mandara, que
como Príncipe : ou por pouca tomaíTe huma enxada , e a fe-

agencia dos Frades ; coufa em guiífe. Tal era a minha torva-

que nenhuma idade nos tem me-^ ça6 ,. dizia o bom velho
,
que

Ihorado. Valem muito com Deos fem me lembrar a prifaó de mem-
tençaò , e dezejos firmes no bros

, que tantos annos ha nao

bem : como eraõ tays os do In- mandava, nem eraó meus , ti-

fante , aíli os agafalhou , uzan- ve mãos pêra tomar a enxada,

do com elle hum termo de mi- e pés pêra andar , fem faber o
fericordia grande : e quafi fe- que fazia , nem como o fazia*

melhante ao antigo , com que Fuyme traz a bemdita Mãy de

honrou a Joaô Paíricio Roma- Piedade
,
que encaminhou pêra y^' ju^fi

no
,

polia vontade ,
que tinha a porta do Sol ( he nome de ^ v/

1

de empregar em feu fervi ço a huma das portas da Villa) cche* "
"^

fazenda , que polfuliia. Vivigi gando a ella , notei
, que fe fen^

tou
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tou na efcada ,

que íobe pêra outra foy procurando licença de

o muro , e daqui me mandou, Roma pêra ella
,
que impetrou

que folTe lindando com a enxa- por hum Breve, que temos paf-

da(como fiz) hum bom pedaço fado poUo Papa Martinho Quin-

daquelle defcampado. lílo feito, to em dezanove de Fevereiro de

diíTeme, que logo da íua parte

vosavizaíTe, fenhor Infante, que

lavraíTcis aqui hum Moíleiro da

Ordem de S. Domingos , e que

foíTe do feu nome delia. Até ef-

te ponto , como fe tudo fora íò-

nho, que na verdade aííi mo pa-

recia , naò tinha eu reparado em
nada : mas quando me vi feito

1423. c defte tempo lhe conta-

mos fua antiguidade. Qiiando
veyo aos vinte , e três de Mayo

,

tendo juntos grande copia de
materiaes pêra a fabrica, lançou

o Infante por fuás mãos a pri-

meira pedra :,,e- fazendo logo
levantar hum Altar no mefmo
litio , onde OJa he o da Capel-

embaixador , comeíTei a duvidar lamór, celebrou nelie primeira

comigo , e diziaihe
,
que nin- MiíTa o Padre Frey Mendo de

guem me daria credito , homem" Sandiarem Vigairo dos Conven-
zinho, e coitado, e em negocia

tamanho : e a Senhora tomou

:

Vay, naõ duvides; que bailará,

pêra feres crido , verte o In-

fante pofto em pé, e fao, eva-

tos reformados. Goncedeo a Vil-

la de boa vontade todo o fitio

,

que por mandado da Virgem,
e mãos de AiFonfo Domingues
fe achou dezenhado : e o Infan-

lente , como eftás
,
quando fa- te comprou outro chaó vezinho

bia , que eftavas entrevado :

então parece
, que acabei de

entrrr em mim • e cobrei luz

pêra ver , e entender
,
que ti-

pera mais largueza , acudindo

de fuás rendas com todo o ne-

cefíario : de forte
,

que breve-

mente ouve gaialhado pêra al-

nha cobrado milagrofa faude
,

guns Frades , e começou na ter-

qual nunca efperei , nem me- ra o edifício efpiritual igualmen-

reci. Foy o cafo celebrado na te com o material : porque vie-

Villa.por todos os naturais com raò Religiofos de Bemfica
,
que

efpiritual contentamento, como ficarão logo pregando , e con-

e por feíTando: e do que tocava àpe-grande mercê do Ceo
,

tal ficou nas memorias delia , e

do Cartório do Convento
,
pêra

honra da terra , e da Ordem

:

e he a coufa mais fabida de quan-
tas fe contaõ em Aveiro. O In-

fante ficou cheyode confolaçaõ.

dra , e cal fe entregou a fupe-

rintendencia ao Padre Frey Ni-
coláo de S. Domingos.

Tratoufe da invocação da
Cafa , e como havia de ler da

Senhora , efcolheo o Infante a

e alegria, dando graças fem fim daquelle paíTo , em que mais doi

á Virgem ,
por ver que lhe era res , e mais merecimento juntai

grato hum ferviço, que até aquei- mente teve fua bendita Alma
^

Ja hora naõ tinha pafíado de tra- que foy quando vio em íeus bra-

ça , e dezejos : mas pêra naó çOs ao pé da Cruz a fonte de
haver mais tardança na execu- Vida fem vida : e o Autor da
çao , chamou por huma parteo luz cuberto defombras, e eícur

Vigairo da reformação
, pêra aí- ridade mortal, paíFo , em que o

fiftir na obra da caà ^' que logo Infante tinha particular deva^

queria
,
que começaíTe ; e por çaõ ; e. ficoufe chamando com

. «j lin-

423<
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lingoagem , e coníideraçaõ pia fe alguns annos adiante em hum
daquelle tempo , NoíTa Senhora Capitulo Provincial

,
que pcra

do. Pranto
,
que nós agora dize- evitar confufaò , íe lançaíTem for-

mos milhor da Piedade : porque tes em qual das Cafas havia de
pranto fuppoem dor publicada ficar com a vocação da Piedade}

com effeitos , e moliras exterio- e cahio a forte fobre Azeitão. E
res

5
que muitas vezes fervem

de alivio : e eftas naó confente

aqui o bom difcurfo , confor-

mandofe com as palavras do San^

€ío Simeon
, que na alma lhe

puzerao a eípada
,
por mayor,

e mais encarecido fentimento,

que íignificamos com termo , que

todo fe refere ao efpiritu, qual

he piedade. Mas nem efte nome
lhe durou muito tempo

,
pêra

que o fucceíTo da fundação fi

os Padres de Aveiro contenta-

raófe com o da Mifericordia. E
porque a mayor mifericordia

^

que a Senhora , e o mundo re-

ceberão do Ceo , foy a vinda do
filjio de Deos à terra , he a. fefta

mais folemne defte Mofteiro

,

fua Jan6liifima Encarnação aos

25* dç Março , folemnizada fem-

pre com notável concurío dos

lugares vezinhos , em memoria
dos myíleriofos principios da

caíTe em mais partes femelhan- Cafa. Soube elRey Dom Duar-~
te da devaçaô , folgou de lhe

dar augmento 5 com concedera
Villa huma feira franca, e ge-

ral
,
que começa aos vinte do

mez , e dura oito dias.

E o Infante fundador
,
que

fempre teve olho nos bens eípi-

te ao de Roma , com quem o

temos comparado. Se em Roma
ouve o milagre de cahir neve em
tempo que o foi com mais fer-

vor abrafava a terra , e finelar a

Senhora com ella o templo que
queria : cá o ouve também iem

dar calor a hum corpo humano , rituais do Convento , defpois de
que por frio , e defemparado da lhe dar todos Os temporais , que
natureza cílava meyo morto : e

por feu meyo , e maõ dezenhar

o circuito do Mofteiro
,

que

pode , alcançou do Papa Eugé-
nio (5iiarto no Anno de 1439.
huma indulgência plenária pe-

mandava fazer. A Igreja de Ro- ra todos os Religiofos
,
que nel-

ma teve vários nomes : já Baíi-

lica de Liberio , porque fe le-

vantou em feu Pontificado : já

Sandia Maria dojPrefepio: e em
fim Sandia Maria Mayor

,
que

he o que hoje dura. Afii acon-

teceo a efte Moíleiro : fov do
Pranto o primeiro nome , fe-

gundo da Piedade , terceiro da

Mifericordia , e efte terceiro lhe

ficou como em forte. Foy aoc-

cafiao , que elRey Dom Duar-

le acabafiTem feus dias. O que

era caufa de nenhum velho íòf-

frer auzencia da cafa , tanto que
acabava Priorado > ou Vigai ra-

ria , ou qualquer ferviço da Or-
dem em outra parte. Aíli eílava

fempre acompanhada de gente
venerável por cans , e virtude*

E na verdade criarão aquelles

clauftros abalizados Efpiritos

,

que por elles jazem fepultados
,

e podemos dizer
, que foy ter-

te , edificando poucos annos deí^ ra fértil de fandlidadc , e virtu-

pois o Convento de Azeitão, de da celeftial bençaô de quem
quiz que fe chamaíTe da Pieda- a mandou edificar. De alguns

de: e ficando na Provincia dous iremos dizendo , de "todos na6

de hum meímo titulo , mandou- pode fer : porque , gomo eraò

San-

\YS
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San£los , ouve entre elles mais

cuidado de trabalhar
, que de

notar trabalhos : de exercitar

virtudes
,
que de fazer livros

delias.

louvor leu
,
que o Meftre Frey

Joaó , que era peíToa graviffima
,

havendo de fazer auzencia , e

deixar o cargo, avifou ao Padre
Geral

, que nelle eftaria bem
A Igreja veyo a fagrarfe mui- empregado : e por tal informa-

A j- ç^^ £^^ logo provido. Do tem-
po, que o poíFuhio

,
que foraó

dezanove annos , defta primeira

vezj podemos fazer juizo, qual

pregoeiro das virtudes era fua prudência. De tal arte

fe fabia haver com os fubditos,

que à fama
,

que elles davaõ,
roubava os coraçoens aos Reli-

giofos
,
que viviaõ fora da Ob-

tos annos defpois no Anno de

1464. por Dom Jorge de Al-

meida Bifpo de Coimbra
,
par-

ticular devoto do Convento , e

grande

delle.

CAPITULO IV.

Do Padre Frey AntaÕ de Sanãa
Maria de Neiva

,
primeiro fi-

lho defie Convento.

fervancia
,
pêra fe virem a ella

,

deixarem as commodidades
corporais

,
que a outros tinhao

prefos na Provincia
,
pêra go-

POr filho iníigne entre os zarem do muito
, que agrada

primeiros deíle Convento hum bom governo : que na ver-

nos contaó os Antigos ao Padre dade hum mandar temperado,

Frey Antaó de SanSa Maria de e íifudo , he a mayor felicidade
,

Neiva , infigne em virtudes , e na que na vida pode haver pêra

eftimaçaò dos Gerais da Ordem , mandados, e mandadores. Mas
e dos Principes

,
que em feu nofla natureza tem mal as re-

tempo concorrerão no Reyno. deas àprofperidade : ehegran-
Pollo que parece dos cargos que de lifo naó largar todas as velas

ferviò , e dos annos em que nel-

les entrou , e perfeverou , de-

via fer homem feito
,

quando
veyo ao habito : porque nos conf-

ia
,
que começou a governar os

Conventos reformados , tanto

que elRey Dom Duarte falle-

céo, e a Raynha Dona Leonor
fua mulher levou defte Reyno
comíigo ao Meftre FreyJoaô de

ao vento dos bons fucceíTos. Vio-

fe Frey Antaó naô fó amado,
e eílimado dos de fua obediên-

cia : mas feguido dos mais dou*

tos , e mais graves Religiofos

da Provincia
,
que a fua conta

fe vinhaõ paífando pêra a Obfer-

vancia. Dezejou fazer ferviço a

Deos em unir a ella o Conven-
to de Évora : fabia que era cou-

Sanílo Eftevao, que era Vigai- fa de fatisfaça6 d'elKey (que os

ro delles poUo Reverendiífimo Reys pios fempre querem o que

Geral. E fendo ifto, como foy, eftá milhor á Religião ) e jun-

1438. no Anno de 1438. quinze annos

defpois de fundado o Conven-
to de Aveiro , bem fe deixa

ver que , fe tomara o habito

moço , era a idade muy verde

tamente ao Núncio do Summo
Pontifice, que reíldiana Corte.

Ajuntavafe ter por fy a mayor,
e melhor parte da Communida-
de : apertou as diligencias pe-

pera tamanho cargo. Mas defte ra confeguir o effeito ; mas acbou-

part^cular nao ha clareza , fó fe enganado : porque os que erao

íabcmos > e torna em grande menos em numero , e em bon-

dade ,



e- Livro terceiro Cap. IV". . 209
dade 5 refentidos da pretençao tre Freyjoaó Martins, que acà-.

alheya, e determinados em naò bando de fervir féis annos de

mudar coílumes velhos , nem Provincial da Claujftra defpois

largar caza , em que eftavao a do Padre Frey Gonçalo Men-
feu fabor , tratarão naô fó de des , como atraz fica referido

,

fe defender , mas de offender, eftava de frefco recolhido na Ob-
naõ fó reparar, más fazer guer- fervancia. Vivia entre tanto

ra também. Como havia tantos Frey Antão livre de cuidados ,

annos
5
que Frey Antaó era Pre- e fem nenhum de acudir per fy,

lado , levantaraôlhe
,

que naô na confiança , e bom teftemu-

era , nem nunca fora Prelado nho
,
que lhe dava fua confci-

legitimo da Congregação , e encia : mas o Reverendiífimo

,

menos tinha poder pêra lhe ag- que neíle tempo era o Meftrç
gregar novos Conventos: e dif- Frey Marcial Auribelli, tornou

to fouberao dizer tanto
,
por- por elle , mandoullic huma hon-

que naó faltava quem aíToprafle rada Patente
,

que aqui pore-

o fogo da defavença : que o bom mos em vulgar, pêra que firva

Vigairo amigo de fua paz , e de hifcoria , e de fe ver a repu-

quietaçao , naõ fomente largou taçao em que eftava diante del-

o negocio, pêra quando Deos, le
;
porque além de o reftituir

cujo era , lhe deífe melhor en- na honra de Prelacia , e no pon-

fejo^ mas também a dignidade, to de que os adverfarios o ca-

por naô litigar no que a fua lumniavaô , de naô fer verda-

peífoa tocava : e alegremente ,
deiro Prelado , deulhe fuperio-

comò quem rtada tinha de am- ridade fobre os Conventos re-

bidofo , fe tornou pêra o anti- formados da Província de Ef-

go repoufo , e e.íl:ado de fubdi- panha : e approvou a uniaô ten-

to. Proveo em feu lugar o Nun- tada do Convento de Évora pe^

CIO do Summo Pontifico aòMef- ra osfeus. Diz a Patente aíli."

AO muito amado em Chrijlo Frey Antão de SanSla

Marta de Neiva , Vigairo Geral dos Conventos re-

formados da Província de Efpanha , e Provinda de Por-;

tligai da Ordem dos Pregadores : Frey Marcial Auriheh

li , natural de AvinhaÕ , Mejlre em SanSla Theologia , c

humilde Geral de toda a dita Ordem , e fervo : faude , e

cumprimento de todas as virtudes. Sendo vós jâ outra vez

inflituido em Vigairo Geral dos Conventos reformados da

Provinda de Portugal , alguns Frades dejfa mefma Pro^

vinda dizem
,
que eu vos abfolvi do tal officio : por tan-

to j porque da verdade diflo conjle , e naÕ alguma mà fof^

peita , declaro^ , que vós fofies , ^ ainda agora fois verda-

deiro Vigairo Geral dos Conventos reformados da Provin-

da de Portugal ; a quem eu nunca abfolvi do tal oficio ,

fiem na verdade delle e/lais abjolto ; nao obflante qualquer

Part. II. Dd Car-
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Carta minha , ou Patente , que diga o contrario : a qual

declaro , fe a ouve , que nao procedeo de minha deliberada

determinação , antes foy fuhrepticiamente impetrada, E a

mayor cautella eu de novo vos injlituo , e faço Vigairo

Geral dos ditos Conventos reformados , e dos que daqui

em diante nella fe reformarem , com plenário poder , ajjl

no efpiritual , como no temporal , fobre os Prelados , e

mais Religiofos delia. E fobre os ditos Conventos , e Fra-

des Jellesy vos dou autboridade y pêra os poderdes viftar^

cafligar , e pórlhes preceitos , e mandallos chamar , aJJl-

nar , e defajlnar , receber , e deitar fora , fentenciar , de-

terminar , premiar , fazer concertos , e por filencio ; ah-

folver Priores , e confirmar os eleytos : infiituir Vigai-

TOS 5 e tirar os que eftao pofios, E ifto ajji nos Conven-

tos já reformados ^ e que ao diantefe reformarem na Pro-

vinda de Portugal , como também na de Efpanha : e pê-

ra poderdes fazer todas as mais coufas , e cada huma del-

ias , que eu mefmo poderáfazer , fe ay prefente fora. E
notefico a todos , e a cada hum dos Religiofos y que em tu-

do efiarey pollo que me mandardes avifar , ou efcrever ^

como pejfoa , de quemfummamente confio, E além de tudo

iflo approvo , ratifico , e confirmo terdes aceitado o Con-

vento de Évora , e a reformação , que nelle fizerdes, E
quero , que fique debaixo da vojfa obediência ^ e de vojfos

fuccejfores, E nao confinto , que Prelado algum outro a

mim inferior , vos pojfa efiorvar , por qualquer via , que

feja 5 em todo , ou em parte no que afima dito tenho : fem
embargo de tudo o que em contrario haver pojfa, E em

tefiemunho defia declaração 5 corroboraçao , e infiituiçao

de novo 5 jnan^ei aqui por o fello de meu officio. Tende

faude 5 e encomendaime a Deos em vojfas oraçoens , e nas

deffes Religiofos, Dada em Sena aos nove de Julho do

Afino do Senhor 1460.

Ainda que nefta Patente fe do das paíTadas
,
quiz primeiro

trata da aceitação do Conven- confirmar a Patente por autho-

to de Évora , nao teve eíFeito, ridade Apoílolica , como fez:

fenaô féis annos adiante , como confirmoullia o Papa Pio Segun-
em feii lugar fe dirá

;
porque do por huma Bulia , que come-

Frey Antaõ pêra ficarem corta- ça. Ad Jupyçmum Fatrem fami-

das femelhantes controverfias pe- lias^ ^c,
ira o diante , como efcarmenta- To-
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T^Todas as memorias antigas, de doutrina : e porque os ini-

que trataô deíle Padre , faílao migos do Infante , conheciaô ef-

delle com veneração. Em huma te Religiofo, e a muita autho-

da noíTa Ordem achamos as pa- ridadc
,
que com elRey tinha":

lavras feguintes : Era varaó po- nao confentíraò, que lhcfallaf4

derofo em obras , e palavras , fe ; mas o ameaçavao
, que f^

em tudo digno de louvor, muy naõ tornalTe pêra o Infante com
a repoíla ; e por iífo fe foy trif-

te pêra o Mofteiro de Bemííca.

PaíTadas eílas alteraçoens

,

foy éfcolhido por elRey Dom

douto , mas de mais virtuoíos

coftumes, eexcellentes virtudes.

Aflí lhe paíTaraõ polia maõ os

negócios mais importantes, que

em feu tempo fe oífereceraò no Affonfo
,
pêra feu confeíTor : e

Reyno : e elRey Dom AíFonfo também o foy do Principe Dom
Quinto , e feu tyo , e Regen- João feu filho em vida d'eIRey >

te , o Infante Dom Pedro , o e defpois de feu fallecimento

:

refpeitavaõ de maneira
,
que fe e juntamente da Infanta Dona

tem por certo
,
que fó elle pu- Joanna , aconfblhada pêra iíTo

dera concertar fuás defavenças, do mefmo Prineipe^ E era ta6

que por falta de bons terceiros boa hora foy o confelho
,
que

vieraó em fim a romper em cam- de Frey Antão fe aífirma , fahio

pos formados , e guerras civis, a traça , e ordem de fe reco-

Declarafe o ChroniJfta deíle Rey Iher eíla Senhora no noífo Mof-
teiro de Jefu de Aveiro , comopor eftas palavras.

Entre muitos Religiofos
,
que

ao Infante Dom Pedro
,
que go-

vernava efte Reyno , aconfelha-

raò o que importava pêra con-

fervar íua vida , cujo coníélho

elle cuidava
,
que vinha manda-

do por Deos ; e por iífo deter-

minava de lhes obedecer, e pôr

feus negócios em fuás mãos.

Dentre todos , eícolheo elle , e

fe dirá
,
quando a elle chegar-

mos : e naó fó lhe devemos eíla

Sandia ; mas boa parte da fun^

ilação do mefmo Mofteiro.

Por teílemunho do rigor com
que fazia correr a Obfervancia
nas Gafas

,
que governava , he

de ver hum Alvará d'elRey D.
AíFonfo Quinto

,
paíTado em feu

tempo, e à fua inílancia
,
pêra

apartou ao Padre Frey Antão de fe poder tirar efmoUa pêra ellas

Sandia Maria, que era Prior de polias Igrejas do Reyno
, que

Aveiro; ePrey Dinis, que def- nao pode fcr mais claro argu-

pois foy confeíTor d'elRey ,
pef- mento de ellreita pobreza. Sé-

Ibas de muy fan£la vida , e gran- guefe o Alvará.

NOs ElRey Dom Ajfonfo faço faber a qualquer que

ifto pertencer , que nojfa mercê he , que os Frades

da Objervancia da Ordem de S, Domingos em ejles nojfos

Reynos , poffao por pejfoas interpojlas , devotas de fua
Ordem , demandar , e receber e[molas dos fieis chriflaos

em as Igrejas , e lugares ,
que fom nas comarcas dosfeus

Mojleiros: e que contra ijlo lhes nao fejapoflo algum em-

bargo. Cá nos pra zos ditos Religiojosferem ajfi ajudados

Part. II. Dd u com

•v>
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com as ditas efmollas pêra foportarem Jua prove 5 e devo*

ta Religião: fem embargante a nojfa defeza^ que fizemos

a cerca das bacias , que fe nom tirem
, fenom polia reden-

ção dos Cativos : porque noJfa vontade he , nom fe enten-

der nojfa defefa^ a cerca dejles ditos Religiofos. Feita em

i^s6. Évora a dez de Dezembro ^ Era de Chrijio de 1456. an^

nos.

Chron. Concluiremos com efte Pa-

W^} /t ^^^ ' acrefcentando fó o que del-
Ord.fol.

jg ^..^ ^ y^^ç^^^ P^^y António
de Sena^ e he, que lhe conítou

por hum livro muito antigo, ef-

critodemaó^ e guardado entre

as Freiras do Molleiro de Jefu

de Aveiro , que o Senhor tive-

ra cuidado de honrar as virtu-

des defte feu Servo com mila-

gres em vida. O que a meu pa-

recer fe collige manifeítamente

do que refere a memoria
, que

atraz apontamos , que lhe dá

nome de poderofo em obras, e

-^ palavras. Falleceo cheyo de dias

fC^ , na mefma Gafa de que era fi-

C\^0'^^. ^,^* lho
,
que foy acabar fuavemen-

te entre os braços da boa mãy

:

eílá fepultado no Capitulo.

CAPITULO V.

Vida , e morte do 'Padre Frey Ber-

tholameu ãe S. Domingos,

Lido tenho de hum San£lo

Anachoreta, que fe arrif-

cou a fugir do feu Mofteiro, e

hir viver entre feras
,
por efca-

par a fer eleyto em Prelado.

Atrcviafe antes com a guerra de

Leoens , e Tigres
,
que com a

paz de fiibditos modeftos , e bem
difciplinados. Que fe pôde di-

zer a ifto , feaaõ
,
que o levava

hum profundo ponto de humil-

dade , e verdadeiro conhecimen-

to próprio. Retrato temos bem

natural de tal San£lo no prefen-

te Capitulo. Criarafe o Padre

Frey Bertholameu de S. Domin-
gos neíle Convento de muito
moço , nunca feus penfamentos
fe eftenderao a mais

,
que culti-

var fua Alma com exercicios fan-

ftos, e toda pureza devida. Aílí

começou , aíli creíceo , e chegou
a idade madura. E com viver en-

tre San£los , de que efte Con-
vento em todas as idades teve

muito, refplandecia entre elles,

como a eftrelk da Alva entre

as menores. Efpantava entre as

mais virtudes huma eítranha

paciência , com que levava gra-

viilímas doenças
,
que de con-

tino o perfeguiao. No meyo
delias fe lhe abrio em huma per-

na huma chaga taõ rebelde, e

le ma qualidade, que era mar-
tyrio perpetuo de dores, e aííí

lhe durou toda a vida ; e com
tudo pêra feguir as Communi-
dades , e rigores da Regra , naõ

havia Frade mais faõ , nem mais

valente. Na primeira eleyçaô

,

que ouve de Vigairo izento nos

Conventos da Obfcrvancia
,
que

foy poUos annos do Senhor de

1466. foy nomeado Frey Ber-

tholameu com todos os votos
,

e recebida fua eleyçaõ com ap-

plaufo de Religiolòs , e fecnla-

res. Pareceo a'quelles Frades,

que os cuidados do governo

lhe feriaó , fenaó alivio das do-

res , ao menos diverfao delias

(que

146Ó.
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(que fuccede muitas vezes fer o lugar. E achamos

, que prc"

huma peçonha medicamento dou- íidio entre tanto o Prior de Bem-
tra) mas de maneira ouvio a no- fica , onde fora o Capitulo da

va 5
que naó pudera fer cora eleyçaõ.

Tornado á cella , naó fe far*-

tava de dar graças a Deos
,
pol-

ia liberdade em que fe via , e

rifco em que fe vira ; e como
homem

, que efcapou de naufrá-

gio
,
que traz vivas na imagi-

mais fentimento , íe lha dera6

de huma morte arrebatada , ou
afrontofa , e pêra fe executar

com exquiíitos tormentos : cho-

rou , affligiofe 5 encheofe de ma-
lencolia ; em refoluçaÕ refpon-

deo
, que a toda pena eftaria nação as efpecies do perigo , e

antes, que a huma fó hora de
Prelado. Nao curarão os Eley-

tores de eftar por tal parecer

,

como fabiaó o muito
,
que ga-

nhavaõ em feu governo. Acudi-

rão ao Geral por confirmação :

mandoua de boa vontade
,
pol-

ia noticia , que era publica do

fujeito. Tornarão os Frades a

do medo , a fúria dos ventos j

a braveza das ondas : e até a

agoa leyte prateada do Rio lhe

faz pavor : aííi queixandoíelhe

os amigos que os defempara-

ra 5 entrava em novas defconfo-

laçoens : e aiíírmava
, que toda

a vida lhe duraria a memoria
do deígofto

5 que cora capa de

batalhar com elle ; mas foy de honra , e amor lhe queriaõ dar;

balde : porque determinado a vi- e alFervorandofe , dizia : Padres,

ver, e morrer, fem experimen- Padres
, quem aceita cargo dal-

taros perigos, a que offerecefua mas, por fan£l:as , e puras que
alma

,
quem por fua vontade fejao , ou fenao entende , ou

toma febre fy adminiftraçaó das naó entende o que aceita : por-

alheyas ; deu traça ( nao pude- que a fciencia de governar ho- Greg.

mos alcançar qual foy ; nem mens he a mayor fciencia de ^*^-

todas as fciencias : e a de go-

vernar almas he tanto mais al-

ta, quanto a alma tem mais de
nobre

,
que o corpo. E he final

porque via) pêra fe auzentar da

Frovincia : e o que nao tinha

pés pêra andar fora do Moftei-

ro , nem pêra governar íubdi-

tos, teve huma coufa, e outra, claro de fraqueza de entendi-

pera fugir ao mundo , e gover- mento
,
prefumir de fy hum po-

bre fradinho , criado na fimpli-

cidade da Religião , deíde mi-

nino
,
que efcaíTamente faberá

dar conta de fua alma , de que
he inteiro dono

,
que poderá

dalla boa de muitas
,
que fera

eftar em fua m.aõ toma em ad-

miniftraçaó. Ser Prelado he obra

fandla, e boa ; mas fó pêra gen-

no ; e porque vio
,

que toda-

via efperavaó os Frades por el-

le , com a mefma conftancia

,

que elle fe fabia defíènder , dei-

xoufe eftar fora todo o tempo

,

que lhe ouvera de durar o car-

go
,
padecendo grandes traba-

lhos , e defcommodidades , e

naó tornou fenaó defpois que

lhe conftou de nova eleyçaõ, e te perfeita : e fó poUo mefmo
fucceíTor. Taó amado , e deze- cafo

,
quem fe vir longe de per-

jado era dos Frades
,
que nem feiçaó , fayba

, que abre grande

defefperaraó de fua vinda , até porta pêra fe perder , atreven-

o ultimo dia dos três annos

;

dofe a mandar. Perfuadido def-

nem o Padre Geral quiz prover ta verdade, ç conhecido de mi-

nhas
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nhãs faltas 5 e mi ferias , naò me tado a lingoa, como a de outrc)

dobrey ^ nem dobrarey nun- Job ,
pregoava louvores de Deos,

ca , em quanto íifo tiver , a iíTo , e os olhos
, pregados em hum

que chamais honra , e que eu Crucifixo, davaõ teílemunho com
íey

,
que he caminho de perdi- abundância de lagrimas

,
que tu-

çaôk Tornou o bom Padre a fuás do havia por pouco pêra o que
occupaçoens antigas j e a enten- fe fentia obrigado a padecer por
der fó coníigo , e com Deos ; taõ bom Senhor. Sao Inferno

e como fe no mundo outra cou- novo pêra Satanás femelhantes

fa naó ouvera mais
, que elle, efpiritus ; rayvavade ira, abra-

e Deos , aílí fe recolhia com el- favafe de inveja pollo que via

le o dia todo em oração, e uniaò em Frey Bertholameu. He a tcr-

continua. ra de Aveiro
,
por muito humi-

Sendo velho , foyfelhe cor* da , e cercada de efteiros do
rompendo a chaga da perna , e mar

, que a retalhaô , e pene-

era intolerável o tormento
,
que trao por muitas partes , fujeita

lhe caufavao as dores , e junta- a hum género de bicho taó no-

mente o afco , e máo cheiro da jento
,
que até o nomeallo cau-

corrupçaõ. Mas acudialhe o Se- fa afco ( chamaólhe perfobejo)

nhor com huma paciência tanto bicho taô natural , e familiar

mavor ,
que o trabalho

,
que já em todas as cafas da Villa

, que

naó parecia paciência , fenaó por mais diligencia , e curioíi-

alegria, e triumpho ; chegavaô dade que haja , naõ ha nenhu-

os Keligiofos a confollalo com ma
,
que baile a defterrallo , e

laftima : tays repoílas lhes da- vencello. Parece que o mefmo
va, que tornavaó compungidos , ar o cria , e com tal importu-

""
"

' "" naçaô
,
que tirado , e desbara-

tado à noite
,
quando vem pol-

ia manham
, já as paredes , os

fobrados 3 os forros das cafas

,

e qualquer taboa o brotaó , e

chovem : porque por fy fe cria

,

chaga , e muito mayores dores e oafce fem haver mifter femen-

das que padeceo nefte : porque te , como os outros animays ; e

tudo fora ganho pêra mim , e fobre bellicofo , e bebedor do
mercê de meu SenhorJefu Ghrif- fangue humano , tem outras par-

to
,

pêra lhe fatisfazer por tes
,
que o fazem fobre manei-

meus grandes peccados , e ai- ra afqucrofo, e aborrecido. He
guma parte do muito, que elle a primeira/ hum cheiro peftilen-

fez por mim : eraô dezejos de ciai, fegunda amar, ebufcaros

coração. Parece que foraô ouvi- leytos, e conv>erfaça6 humana,
dos no Ceo. Nao fe pode crer fazendo guerra fem remcdio ao

a tempeftade de males
, quevie- fono, e à limpeza, porque tem

raõ de novo fobre cWe
,
que a muitos pés pêra correr , eden-

longa idade fazia mais pcfados. tes pêra morder; fendo tal pe-

Veyo A ficar tolhido de todos os ra os feculares, que tem, e fa-

membros, e fem movimento na- bem procurar iuas commodida-
tural em nenhum mais

, que na des, entendido fica qual fera pe-

lingoa , e olhos. Mas neíte ef- ra os pobres Frades , onde ca-

d4

e confufos. Dores faô , dizia
^

do Inferno , as que me cercão

;

mas eu tomara ter muitos cor-

pos , e em cada hum muitos

mais membros dos ordinários

,

e em cada membro outra tal
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ãsL hum fe ferve a ly ; e polias cer : fenaõ ver já os princípios

muitas occupaçoens, de que vi- dos bens da gloria , cujos ori-

vem fercados dia , e noite , ef- zontes comeííava a defcubrir

cá^ffamente tem hora fua : e fe com a vitta beatiílíma do bom
jílo he em todos , faça agora Jefa >

que fobre tudo dezejava

Juízo quem ifto ler
,
qual feria Aíli acabou, e acabou na meíma

pêra hum entrevado , corpo vi- hora , e juntamente com elle a

vo , e com valor pêra criar , e praga dos perfobejos no Con-
alimentar o bicho , defun6lo pe- vento : de forte

,
que fenaõ vi-

ra fe defender. Parece
,
que ef- raõ mais nelle : e fe acontecia

pertarao a praga os miniítros vir roupa de fora com alguns,

do Inferno
;
porque eraó infi- entrando das portas pêra den-

nitos fobre elle , e acrefcenta-

vaõ o martyrio das outras do-

res 5 com as picadas , ou den-

tadas , com o nojo , e com o máo
cheiro , aíFerrados na carne,

que naô reíiftia , e bebendo co-

mo fangueíugas fem ceifar a-

tro morriaô logo. Semelhante
favor he o que alcançou San^

6la Therefa pêra as. fuás Defcal-

ças contra os piolhos. Mas lendo

aííí ,
que conhecemos Fadres , e

nao dos mais velhos
,
que alcan-

çarão o Moíleiro limpo defta

quelle fangue fandlo , epacien- miferia, he coufa certa, quede
tiílimo. Muitos annos dizem, alguns annos a efta parte tem
que lhe deu o Senhor de vida, ceifado nelle a maravilha ; econ-

e merecimento neíle eftado, que tinuaó como de antes da morte
fofria alegre fempre , e bem af- do bom velho. Bom avifo pêra

fombrado. Mas feado tantos os que trabalhemos de conformar
géneros de pena ; fó o do bi- noífas vidas com a fua : e que
cho moílrava fentir fobre todas:

porque fe notou algumas vezes
,

que fallando com Deos , fem
pedir pêra fy mais ,

que paci-

ência
,
pedialhe fempre com ef-

íicacia
,
que livraífe a feus irmãos

temamos, fenos falta o milagre

por fob^jarem defeitos nellas.

Deu o Ceo íegundo teftemunho

em honrando Sanílo aos quinze

annos defpois de feu bemdito

traníito. Abriofe a cova pêra

de tao cruel inimigo ; chegou outro defundlo ( eftivera até en-

em fim o termo dos trabalos , e tao refpeitada por quem nella

a hora do premio: entendendo, jazia) eis que apparece eftranha

que o tinha perto, naõ era em maravilha : topao os coveiros

íua maô o diílímular o alvoroço debaixo da terra com capa pre-

com que a efperava. Notarão a ta, e hábitos brancos, taoíáos^

novidade os Religiofos ; e elle e puros , como fe daquella hora

fazendo efcrupulo , fe por ven- forau alli lançados. Paífaraò adi-

tura a attribuiriaõ a gofto do ante : achao o corpo inteiro , e
fim da guerra, e limite de fcas

tormentos , declaroufe com el-

les, aífirmando, que nao era a cau-

fa de feu contentamento acharfe

no cabo de tantos , e taõ im-

portunos , e prolongados males

,

que eíFes tivera fempre por ne-

ceíTarios pêra pagar , e mere*

tao longe de corrupção pêra mais

efpantar, que alegrava, recrea*

va , e conColava hum hálito,

que daquella terra fria efpirava:

terra tao poderofa em virtude

do Senhor , a quem fervira
,
que

baftou a communicar fua incor-

rupçao, ç fragrância, até alam
dos
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dos animais , de que era com-

pofto o vcftido. Digniílimo cafo

pêra fe illuftrar com mais
,
que

efcritura ordinária , fe nos nao

lhe cuílavaõ muito trabalho, co-

mo fenaô tivera mais que hum
fó. Alegremle os bem occupa-
dos , e adlivos : envergonhem-

fizerapufdlanimes em todo tem- fe os preguiçofos. Trabalhando
po , recearmos

,
que nos lance fempre Frey Eftevaô viveo vida

cores ao rofto, celebrar coufas, muy larga , e acabou fanílamen-

que por ferem de nolTos irmãos, te.

ficaô em lugar de próprias. Hu-
ma , e outra ficou a beneficio de

tradição , e memoria dos fuc-

ccíFores ; mas íabidas com tanta

certeza
,
que naõ ha nenhuma

na Província mais averiguada.

CAPITULO VI.

Dos Padres Frey Eftevaô da gran-

de memoria , Frey Tayo , Frey

Palladio , e Frey João Dias

primeiro , e fegundoi

c Om o titulo da grande me-
moria , e fem outro ne-

nhum fobrenome , nos deraõ a

conhecer os Religiofos antigos

o Padre Frey Eftevaô. A razão

dizem ,
que naõ foy fé tella fe-

liciflima , mas merecella também

Dous Padres ambos de hum
nome, que quaíl juntos concor-
rerão nefta Caía, celebrarão as

memorias delia com louvores de
San£í:os : e efcondendonos par-

ticularidades , fó apontaõ
,
que

hum lè chamava Frey Payo de
Lyra , e o outro pêra diftinçao

fe nomeava em alíjumas Efcri-

turas por Frey Palladio. De am-
bos aíHrmaó

, que foy a vida de
raro exemplo , e a morte fan£l:a :

mas na de Frey Palladio ouve
hum prodígio

,
que faz medo,

por extraordinário. Entrando
em artigo de morte appareceo
fobre o Campanário do Conven-
to huma coluna de fogo

,
que

fendo vifta , e notada com eí^

panto, na6 ardeo mais, que em
quanto durou a candea da vida

por obras de grande virtude , do Religiofo. No ponto
, que

que por ferem tays , foy muy íe apagou o fogo dcíla , defap-

aceito a elRey Dom Áffonfo

Qi^iinto. Contaõ delle
,
que ti-

nha huma notável candideza , e

fimplicidade natural , acompa-
nhada de alto faber , com que
reprefentava ao jiifto em fy o
que Chrifto queria nos feus

,
pru-

dência de Serpente , fingeleza

de Pomba. Eftas partes empre-

pareceo o da Coluna. •

Sigao a dous Religiofos de
hum mefmo nome , e de huma
mefma fanítidade outros dous

,

que em ambas eílas partes lhes

foraô bem parecidos. Ambos erao

de nome Joannes , e de fobre-

nome Dias , fc) com eíla diíFe-

rença
,
que o mais antigo era

gadas rios ofiicios
, que- a obe- Mellre em Theologia , o outro

diencia lhe encomendava , ren- Bacharel
, que agora chamamos

diaolhe fazer todos com gran-

de perfeição , e fiar delle mui-

tos juntos
,
que elle por bran-

do, e alegre de condição , acei-

tava fem replica , e por muito
entendido dava de todos boa con-

Prefentado. O Meftrc foy Re-
formador em nome , e obras fora

da Província : o Prefentado en-

tre os naturais , era chamado
por excellencia o Reformador,

e juntamente Reedificador: por-

ta, acudindo a todos, inda que q^ueem toda a Gafa, em que en-

tra-
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trava , naô ceflava de reformar Sandio Eftevaõ de Salainancai

coftumes a todo feu poder , e logo paííbiii ,,a Saneia Cruz de
reedificar o que eftava neceílita- Segóvia ^ .e a. San£lo . Thomas
do de obra de mãos : e tudo lhe de Avila : deUpois vio S. Domiii-

fuccedia bem , obrigando feu gos de Piedrahita , e outros,

grande exemplo aos de Cafa pc- mas poucos :. porque neftes foy

ra o imitarem de boa vontade; tomando conhecimento de toda

e aos de fora pêra lhe acudirem aProvincia: ecomo tinha gran-

liberalmente com efmollas. Mas de juizo natural , e experiência

o Meílre , além deftas partes j era acquirida de governo , ficou lar-

famoío letrado , e pregador in- gamente inteirado de tudo, o que
lignc: eporfertal, pedindo el- cumpria remediar. Era a tenção

Rey Dom Fernando o Catholi- d' elRey nefta vifita reduzir as

CO Reformadores pêra a Provin- coufas da Religião em tudo o
cia de Caftella , e paíTando o que pudeíTefer, a feus primeiros

Padre Geral fua commiífaõ con- princípios : e pêra efte fim def-

firmada com Breve Apoílolico fazer parcialidades , e extinguir

pêra o Vigairo Geral da Obfer- ambiçoens
,
que faõ a pefte , com

vancia deíle Reyno
j

que era que o inimigo eommum corrom-

Frey Pedro Dias
,
que efcolheíFe pe os bens da Religião , desba-

em fua Congregação peíToas ido- rata as leys , afroxa o rigor ; e

neas pêra o negocio^ o primei- em fira aífola as Províncias in-

ro
,
que chamou ^ foy o Meítre teiras

; porque quem folga de
Frey Joaó Dias : e dandolhe mandar , logo arma traças pe-

companheiros de grande conta , ra continuar o mando em fy >

e reipeito a ella , fez cabeça de ou nos alliados : e fap as ordi-

todos, com titulo, e poderes de narias fazer gente;, e criar obe-

Vigairo Geral do Reverendiílí- dientes pêra vir a alcançar por

rno
,

pêra vifitar , e reformar numero , e vozes , o que fenao

como lhe pareceíTe. Os Frades , merecer por virtude , e juftiça.

que levou, fera razão ficarem aqui Aqui entra a perdição
,
porque

juntamente nomeados porhuma luftentar eftes , naõ fe faz fenao

vez , ainda que de cada hum à cuíta da honra de Deos , fo-

per fy , fera poííivel fazermos frendo defcompofturas , nao caf-

mençao no difcurfo da Hilloria , rigando , nem rcprehendendo de-

porque pêra clareza delia , e vaífidoens
, que he o primeiro

honra dos fujeitos , naó fe efcu- mal, que faz contra a Religião,

fa em algumas occafioens repe- e contra fy, quem fem grandes

tiçaô de coufas : poUo pedir, merecimentos quer , e procura

ou antes forçar muitas vezes a íer Prelado. He o fegundo da-

qualidade dcfta Efcritura. Os que no ,
que como nao ha pena pêra

ficarão em lembrança, filhos def- culpados , vem o vicio a prefu-

te Convento , foraò Frey João mir tanto de fy , ou fiar tanto

de Aveiro , e Frey Diogo Ve- de quem aíli manda
, que depref-

Iho. Levou mais do Convento fa íe atreve a pretender , e pe-

de Bemfica Frey Fernando de dir o premio devido à virrudej

Braga, e outros três. O primei- e nunca deixa de alcançar: por-

ro Convento , em que comef- que a maó do difpenfeiro , co-

foii a ufar de feus poderes , foy raohe guiada de intereíTe, e reP

Pare. IL Ee peito
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peito próprio, fabe que fiia vi- conformidade. Chamavafe Frey
da 5 è poder coníifté em o ter Diogo Madanelo, conhecido por
contente. Aíli reynaõ os que grandes letras, e partes

, quais

menos merecem : e morrem pol- convinhao na occaliaõ prefente.

los cantos defconfiados , e deí- Feita eleyçaõ , e confirmada por
prezados os que deviao eftar nos elle, paílbu a outro Auto, que
primeiros lugares. E às vezes nao efpantou menos, mas edífi-

póde tanto o deíprezo , e a def- cou mais. Como tinha a Provin-

confiança (como noíTa natureza cia junta, fezhuma praílica aos

he taô frágil
) que perde a vir- religiofos , na qual lhes decla-

lude os eftribos da fé , e dezem- rou
,
que por iíTo lhes dera Pre-

parando os muros da inteireza, vincial , pêra elle pôr termo à

lançafe com íeus contrários 'y e fuaviíita, e commiflao: porque
ouzaria eu aifirmar

, que fe o fua tenção era deixar o proceíTo

monftro antigo da Clauftra naõ da reforma nas mãos de tantos

entrou por eítesmeyos, ao me- Varoens taõ prudentes, taó le-

hos com elles fe fuftentou. Mas trados , e taô religiolbs , como
tornando aonde nos deviamos

,
na Província havia

;
que fe elles

,

tanto que o Vifitador alcançou que eraó tays , naõ reduziíTem

o eítado das coufas , e conheceo por fy o eílado das coufas a mayor
os humores , e qualidades dos pureza antiga , em vaó fe can*

fujeitos
,
que havia na Provin- fariaõ niíFo os eftranhos : e affir-

cia, foy grangeando , eganhan* mava, que ao credito de todos

do os ânimos de todos , com tan- cumpria governaremfe com paz

,

ta brandura, e prudência, een- e tanto amor da Obfervancia^

caminhando os fins de fua com- que a elles , naõ a elle ficaíTem

miíTaõ com tal deílreza
,

que devendo o Rey , e o Reyno , e

muito fuavemente , e fem lhe o Reverendiífimo todos os bens

,

difcrepar homem , levou toda a que dalH em diante fe contaíTem

Província a confentirem muitas da Província
;
que tinha por cer-

coufas
,
que por entaõ lhe pare- to haviaõ de fer muitos , em vir-

ceraõ neceíTarias. Como a vio tude da grande bondade, e fer-

nefte eílado, publicou Capítulo vor de elpiritu
,
que nella acha-

Provincial. Juntos os Vogais, va. E por tanto defde aquella

era imaginação , e difcurfo dos hora íe defpedia do cargo , e

•mais , naõ mal fundado
,
que delles , e lhes pedia o encomen-

pera confervaçaõ da paz , e def- daflem a Deos : e logo haven-

entabolar parcialidades , fe faria dofc já por fubdito, tomou com
eleger em Provincial a fy , ou humildade a bençaõ ao Provin-

algum dos companheiros. Mas ciai. A cabo de poucos dias, deu
Portuguez limpo de mãos, ede volta pcra a pátria com muita

todo o raílo de ambição, tendo fatisfaçaõ d'elRey : mascomlou-
fó diante dos olhos o ferviço vores nunca ouvidos dos Frades

de Deos , e o bem , e honra da Caftelhanos
, que ficarão pafma-

Provincia
,

propozlhe o mais dos da facilidade , e boa fom-

dígno fujeito
,
que nella achou

;

bra , com qiie fe defpegou de

e inftou com admiração de todo tamanho, e taõ honrado lugar,

o Capitulo
,
porque fahiíFe eley- que pudera lograr annos inteiros,

to , como fahio , com grande íe fora ambiciofo. De todos f<á

Frey
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Frey Pernando de Braga fe atre-

veo a ficar, mas fubdito , e em
Caía das mais reformadas.

O Meftre Frey Joaó defpois

de vindo pêra o Reyno , foy ef-

colhido por elRey Dom João
Segundo por feii confeíTor : e

também o foy da Infanta Dona
Joanna fua irmam ; e fe achou

em fua morte : e a ambos era

muv aceito feu trato , e fua dou

219

CAPITULO VIL

Do Padre Frey Pedro Dias Vi-

gairo da Congregarão refor-

mada»

y^ Padre Frey Pedro Dias foy

_ aquelle ,
que fendo Vigai-

ro dos Conventos Obíervantes ,

efcolheo , e defpachou pêra Caf-

trina. Nefte Convento foy Pre- tella os Viíitadores , de que aca-

lado algumas vezes , e nelle veyo bamos de efcrever. Antes de en-

a fallecer em boa , e fan£í:a ve-

lhice , e fendo anualmente Prior.

Reíta declararmos huma divida

em que eftamos a eíle Padre , e

trar na Religião tinha tomado
gráo de Bacharel formado em
Theologia: e nunca defpois te-

ve outro ; porque os Prelados

nao he pequena a meu ver. Tam- da Congregação naõ confentiaô

,

bem fundada deixou a reforma- que ouvelTe entre elles , quem
çaó com fua doutrina , exemplo , grangeaífe , nem aceitaíFe gráos

e trabalho , naquella Provmcia , de mercê
, que faõ matérias de

que dentro de poucos annos nos oftentaçaõ , naó de juíliça : jun-

veyo a pagar na mefma moeda, tava efte Padre com grandes le-

e femelfiante officio , mandando- trás maravilhofa eloquência no
nos o muy religiofo Padre Frey Púlpito. Huma , e outra coufa

Joaò Furtado pêra reformador lhe rendeo chamallo elRey Dom
dos Conventos de Lisboa, e Ba- João Segundo pêra feu Préga-^

talha , à petição d'elRey Dom dor : e valerfe de feu confelho,

e partes , em negócios de gran-

o aíTento

) t elRey

Manoel , e defpois em tempo

d' elRey Dom Joaó Terceiro

outros Varoens graviífimos
,
que

com fuás virtudes , e prudência

,

fizeraô mais illuftre a memoria
do noíTo Portuguez : e naó na

honra hoje menos o Padre Mef-

tae Frey Domingos Pimentel

irmaó do Conde de Benavente, íatisfaçaõ de ambos os Reys^'
que a£lualmente nos eftá viíitan- fegundo o achamos polias me-"

do no tempo
,

que iílo vamos morias da Ordem. Dos Chro-
efcrevendo ,

por commiífaó do niftas feculares naó ha que fazer

noíFo Reverendiffimo Frey Se- cafo : fempre ficaó curtos em dar

rafino Siccò : e faõ fuás qualida- louvor , e memoria aos Religio-

des taó raras no que toca ao fos ,
por grandes que fejaó as

ponto da Religião , e bom go- couías, que paífaó por fuás mãos.

de pefo : como foraó

das pazes entre èlle

Dom Fernando Catholico : e do
cafamento do Principe Dom Af-

fonfo feu filho com a Infanta

Dona Ifabel filha do Catholico:

e neftes procedeo com grande

verno
,
que fempre faraó fua me-

moria louvada , e celebre nefte

Reyno.

Part. ir.

Eftas tiveraô muitos encontros ,

e diíficuldades , mas todas ven-

ceo a induftria , e prudência de
Frey Pedro : porque em avifo,

e agudçza de engenho , naó ti-

Ee ii nha
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nha igual ; e particiilarmehte era dem , como fora delia. O que
notado de huma facilidadc^ , e fe deixa bem entender de huma
prefteza natural pêra defcubrir commiíTaó

, que elRey Dom
meyos em negócios difficultofòs

,

João fiou delle , naó menos im-
e até pêra os defefperados tinha portante à Coroa Real

,
que ao

maò , e confiança , com que os bem do povo. Lançaremos aqui
fazia chegar a bom fim. Eftas a própria Provifaó

,
que pêra

partes juntas com grandes vir- exercitar lhe mandou elRey paí-

tudes , e religião
, polias quais far : ficarnosha fervindo de hif-

era conhecido , c com huma pre- toria , e teftemunho mais ver-

fença natural de grande autho- dadeiro da grande opinião ern

ridade , o faziaô em todo lugar que eftava na terra: e diz afll.

venerável , e amado , afii na Or-

Om João for graça de Deos Rey de Portugal , e

dos Algarves , da quem , e dalém , mar em Africa

Senhor de Guiné ^ à^c. A quantos ejla nojfa Carta virem

fazemos faber , que jtós damos , e outorgamos ao Doutor

Frey Pedro Dias^ Frade da Ordem de <$*. Domingos em
efla Filia de SanSíarem , toda nojfa authoridade , e intei--

ro j e cumprido poder , pêra elle em nojfo nome , e por

fuás Cartas ajjtnadas por elle , e feitas for Gonçalo Gil

no/fo Efcudeiro mor na dita Villa , que lhe por noJfo Ef
crivao por efla apropriamos , poder dar livramento , e per^

dao dentro no termo de nove mezes primeiros feguintes ,

contados da feitura defle em diante , e mais naÕ^ a toda a

pejfoa y que atégorafor culpada emas culpas abaixo decla-

radas 5 71ao fendo nojfo oficial y nem nojfo Capitão ^ ouEf
crivao de navio , ou trato , e refgate de Guinea, E ejlofa-

tisfazendo a dita fejfoa culpada , for cada huma das ditas

culfas 5 na maneira 5 que fe adiante fegue. Se ouve defem-

largos d' elRey meu Senhor ^ e Padre ^ que Deos teniy ou

nojfos duflicados : ou tem em fy for qualquer maneira al-

guns dinheiros feus , ou nojfos^ ou outras quaefquer cou-

Jas 5 como nom devia , e nos tornar as três fartes delles ,

feja ferdoado da quarta farte , e de toda outra fena cri-

me ^e eivei 5 que for ello merecia. E Je tem havidos ^ ou

fònegados dinheiros , ou coufas dos culfados jjas treiçoens

fajjadas , que a nós fertençaÕ , e fagar atnetade , feja

ferdoado da outra metade ^ e de toda a fena , em que for

ello encorreo
}> e fe deu dinheiro a câmbios fera Guinea ,

m levou coufas: defezas ;> ou refgatou 3 ftn nojfa licença 9

ví4
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nao fendo já por ello demandado por noffa parte : nem fen-^

do nojfo Capitão , ou Efcrivaõ : pagará ametade do que

por nojfas Ordenaçoens havíamos de haver , e Jeja perdoa-^

do da outra metade , e das outras penas , que por ello me-*

recta. E fe meteo de fora do Reyno coufas defezas , pa--

gue a Jíza ^ e a dizima do que nellas montar , ejeja per^

doado das outras penas ^ em quepor ello encorreo. E feine-

teo coufas nao defezas , e nom pagou delias noffos direitos ,

pague ametade , do que oiivera de pagar ; e Jeja perdoado

da outra metade , e de toda a outra pena , que por ello me-

recia. Efe pajfou para fora do Reyno ouro , prata , e qua-»

efquer outras coufas defezas , fem nojfa licença , e pagar

as dizimas do que as ditas coufas valiao y feja perdoado do

mais 5 e de toda a outra pena , em que por ello encorreo

:

e fe paj/ou gados pêra fora do Reyno 5 pague o quinto dei-

tes 5 e feja perdoado do mais , e ajft das penas crimes , e

eiveis 5 que por ello merecia : e queremos , e mandamos ,

que os perdoens 5 que o dito Frey Pedro a cada hum dos

ditos culpados af/i der , das culpas , e coufas , que em eU

les forem efpecíficadas ^ e declaradas , fejao firmes ^ e va^

liofas pêra todo fempre ; afjl como fe por nós , e nojfas

Cartas ajfinadas de nojfo final , e felladas de nojfo fello

pendente fojj^em dados. E em tefiemunbo dello mandamos

pajfar efla noJfa Carta , affinadapor nós , e fellada do di-,

to nojfo fello pendente. Dada em nojfa Villa de SanSía-^

rem a 8. dias de Novembro. António Horta afez^ An^
no do Nafcimento de Nojfo Senhor ^efu Chriflo de 1487. 1487

e os ojjiciaes , que nefie perdão nao hao de entrar , alem

dos que ajfima JdÕ nomeados , fao os de nojfa fazenda , e

outras peffoas ^ que tiverem carrego de ejcrever y receber \

€ dejpender dinheiros , e coufas nojfas , que em fcus of[í-

cios 3 e carregos erra[fem. ElRey. l

Lancei aqui de melhor von- veíTem emboaconfciencia. Gran-
tade cila honrada commiíTaõ de de, efanclo documento pêra to-

Frey Pedro, porque, dandolhe dos os que tem femeihante lu-

elRey a honra
,
julgo que deu gar com os Principes. Advirto,

elie a elRey a traça. Era feu que naõ faça duvida nomearfe
confeíTor, julgou que lhe convi- na Provilaõ Doutor, faõ hon-
nha procurar, por todas as vias ras, que os Reys fazem a mui-

poUiveis
, que os yafíallos eíU- tos çfcreveado , ç. fallando. E

poí-
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poíto eftâ em ufo valeremfeos Congregação , em que pareceo
homens delias : porque naõ tem ao Vigairo Geral delia

,
que con-

òs Reys menos authoridade pe- vinha mandarfe homem próprio
ra dar gráo em feu Reyno , e a Roma, foy elle efcolhido pe^

a feus vaíTallos
,
que a fua Aca- ra a jornada. Era Frey Balthe*

demia por elle inftituida : mas far muito pequeno de corpo , e
Frey Pedro hao ufou nunca def- por eíTa rezaó naô conhecido por
ta na Ordem , nem quiz mais

,

outro nome , fenaó de Frey Bal-

que a que por feu eftudo , e tra- thefarinho : tomando o caminho
balho tinha alcançado. Por naò Apoftolicamente a pé ,

prefen-

deixarmos nada do que os An- toufe diante do Reverendiffimo
^

tigos louvarão neíte Réligiofo

,

aíli fraco de pcífoa , e gefto , e
diremos duas partes

, que na fobre tudo empoado, e maltra-

Religiaô luftraõ muito ; e pêra tado ; mas vai tanto a virtude

,

bem fervir faó muy convenien- que naõ fó lhe pareceo gentil

tes. Era huma , fer muito déf- homem, mas hum verdadeiro fi-

tro , e bom muíico , de que re- lho de S. Domingos; convidas
fulta concerto , e decoro nos of- fuás rezoens , e a íuftancia do
£cios Divinos : outra fer excel- negocio

, que levava , ouveo por
lente Efcrivaó. Que na verdade digno de tornar com honra , além
parece

,
que faz contradição fer do bom deípacho , e de fua ma6

hum homem douto emfciencia, lhe veílio o habito de Frade do
da qual naõ fabe com perfeição

formar os carafteres. Por iíTo

gabo , e he de louvar o coftu-

me de huma Religião , que a

primeira coufa , em que exerci-

ta feus noviços íem faltar nas

do efpiritu , he èfta mecânica

:

Choro : e lhe deu licença pêra
receber todas as Ordens

;
por-

que tinha de latinidade o que
bailava pêra ellas. Era Frey Bal-

thefar antes de Sacerdote mui-
to dado à Oraçaõ : tal fabor fen-

tia nella , tantos favores com-
e daqui vem fer muy raro entre municava Deos a feu efpiritu

,

que, fenaõouvera de permeyo
acudir às occupaçoens em que

elles o que naõ efcreve bera.

CAPITULO VIIL

Do Padre Frey Balthefar de Gui-

maraens.

N
OU

o Anno de i5'oi. veftioo

habito de Irmaõ Leygo

,

Converfo , Frey Baltheíaí

a Communidade o trazia empre-
gado , nunca a deixara. Mas def-

pois que foy continuando a com-
municaçaõ quotidiana do Altar

,

abrafavaíe em fogo do Divino
Amor. Cerrandofe o dia , e com
elle tomando termo as obriga-

çoens do ferviço da Cafa , apro-

de Guimaraens em idade de 24. veitavafe da noite pêra dar a mor
annos

,
pouco mais , ou menos

:

e tal conta deu logo de fy nas

matérias do efpiritu , e nas ou-

tras de fua obrigação , moftran-

do neftas diligencias , e bom
juizo , e nas mais muito amor
de Deos , e da Religião : que

fuccedendo . certo negocio na

parte delia às delicias
,
que fua

alma achava no trato , e con-

templação do Ceo. Crefcia o fo-

go com a continuação , a expe-

riência fevava o gofto : horas

havia , que naõ trocara por to-

dos os bens da terra juntos. Po-

rém Q Inferno ,
que todo noíTo
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bem aborrece , defpois que com rendo efperar pollo jantar , por

lanços fecretos lhe nao pode fa- naõ perderem jornada , dculhes

zer dano na confciencia
,
que de almorçar com charidade , e

com tentaçoens , e varias filadas defpois encheolhes as mangas do

intentou : refolvefe em guerra pa5 que havia, e pediolhes que

campal. Juntafe a inquietalo no levaíTcm de mais humas pefca-

mayor fervor da Oração , com das fecas pêra fe valerem onde
medos, e fantafmas. Bem fabia chegaífem ao meyo dia , e à noi-

Frey Balthefar
,

que lhe naô te , vifto naô haver Convento
podia empeífer em nada fem li- noífo no caminho , nem em Bra-

cença do Senhor do Ceo , e da ga. Fez conta o charidofo Refei-

terra , a quem tudo obedece: toreiro, que por muito que gaf-

todavia perturbavafe a humani- taffe com os hofpedes, nao faita-

dade , com a fealdade infernal, ria o pao ordinário na AmaíTa-
Pera fe valer cottumava pedir a deira , nem o peixe frefco na

algum Religiofo
,
que o acom- ribeira

,
que fempre acode. Mas

panhaífe , ao menos ficando íen- porque as horas corriaõ, e alma-

tado nos degráos da Capella. fiadeira tardava com o paô : man-

Baftava ifto pêra lhe darem os doua avifar da neceflidadc , e da

inimigos menos guerra, mas naõ rezaó delia. Foy a repofta, que
pêra o deixarem de todo. E el- ouvera fucceflb

, que eílorvara

le pêra que o Frade nao temef- cozer o forno , e nao feria pof-

fe , dizialhe, que fe ouvifíe ru- fivel acudir com paõ menos das

mor , foubefie que naò era Cou- duas horas defpois do meyo dia.

fa de importância , que o faziaõ Sobrefaltado ficou , temendo fa-

hum proviços ociofos, que con- zer defeito, mas naõ defcon-

tinuavaõ na Igreja, e aífi pafla- fiado das mifericordias doAltif-

va. A eftes fervores ajudava hu- fimo, que cada hora experimen-

ma inflammada charidade pêra tava. Foyfe diante do SandliíII-

com os pobres, nafcida de gran- mo Sacramento propor a falta

de compaixão
,
que lhe fazia to- com lagrimas ; allegando

, que
da a gente necelfitada , e affli- fora a caufa delia charidade naõ
gida. Alguns cafos ficarão entre intempeftiva , e difcurfo naõ mal
os Religiofos ,

que defcobrem fundado. Tornoufe a aparelhar

diílo muito : e fcrá rezaõ naõ o refeitório cheyo de confiança,

callarmos nenhum: porque, in- que o Senhor lhe acudiria : fe-

da que poucos , faõ como humas naõ quando a cafo , abrindo a

balizas , que nos eftaõ provan- arca do paõ pêra tirar delia hu-

do, eafiirmando, que ouve mui- ma toalha, defcobre , foberana

tos mais
,
que a nós naõ chega- maravilha ! vê a arca cheya de

raõ. paõ até boca
;
paõ mimofo , e

Era ReFeitoreiro ( e a tra- fermofo, e em fim dado do Ceo.

diçaõ he , que fazia efte ofiicio Reconheceo a mifericordia , e

no Convento do Porto ) entra- logo alli com os joelhos em ter-

raõ huma manham muitos Fra- ra , mãos, e olhos ao Ceo, ren-

des juntos , huns da Batalha, deo as graças ao Senhor delle,

outros de Coimbra , outros de e alegremente fez final à fua ho-

Aveiro , e todos caminho pêra ra. Mas o Senhor
, que nunca

Braga a tomar Ordens : naõ que- faz mercês de meyas , e fempre
€xce-
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excede as medidas curtas de nof- bemos
, que fizerao juntos aí-*

fos dezejos
,
quiz também dar guns caminhos , e o modo era

premio á charidade do peixe, e

foy aííí, que hindo fobre tarde

receber opaô aportaria, achou
nella dous mancebos com huma

caminhar a pé lèm alforje , nem
bolfa : capa às coftas , breviá-

rios nas mãos , ou nas mangas,
entrando nos lugares , fe erao

copia de pefcadas frefcas : que horas de comer, mendigar algu-

fem efperar
,
que fe tratafle de ma coufa por efmolla pêra paf-

preço , nem outra palavra , lhas far , de porta em porta. Succe-
deo fahirem huma manham de
Guimaraens pêra Braga hum
pouco tarde , e fem comer. De-

deixaraô diante a e feita fua re

verencia virarão as coftas. Naõ
ignorou Frey Balthefar quem
eraó os portadores : porque a

prefença, o geito , e a cortezia

o obrigava a julgar naõ fer gen-
te do mar , nem da terra. Aílí o

viaos deter a MiíTa , e fer dia

de jejum. Defcubrio o foi , co-

meífou a cahir calma : crefceo

a fraqueza com a quentura , e
affirmou, fendo já muito velho, canfaço , nos corpos por íy de-

a hum Religiofo amigo
,
pêra bilitados de jejum , e pcniten-

honra de Deos : mas ainda en- cias. Sentaraôfe a huma fombra
tao pedindo fegredo pêra em fua pêra defcanfar hum pouco , to-

vida , contava , que tal refplan- mando por alivio louvar a Deos ,

dor vira no fedbrante, e olhos e rezar fuás horas. Tinhaõ re-

de ambos
,
que nunca lhes pu-

dera ter o roíto direito.

Conhecemfe de longe , e j un-

taofe facilmente , e de boa von-

tade os fervos de Deos. Vinha

zado té Noa : mas desfalecia o
alento pêra fubir os montes igual-

mente em ambos : eftava à vií-

ta huma cafa
, que por fó

mal compoíla
, que por lo , e

, prometia pouca
de Caftclla , chamado d' elRey • remédio pêra fcu dono

, quanto
Dom Manoel , o Padre Frey mais pêra hofpedes. Diífe Frey
Joaô Furtado pêra effeito de re- João ao companheiro, que foíFe

formar os dous Conventos de
Lisboa, e Batalha : entrou por
entre Douro, e Minho: pagou-
fe tanto do que fentio, e foube

a ella pedir efmolla , foy confi-

ança de Sanítos o ir ^ e o man-
dar. Pedio efmolla Frey Balthe-

far , e acudio á porta huma po-
de Frey Balthefar ( naó nos conf- bre mulher

,
que pondo os olhos

ta onde fe encontrarão ) que ten- nelle , fegundo defpois contava ,

doo por gigante de efpiritu , fe ficou como efpantada : e devia

bem de corpo Pigmeo , folgou fer ou de ver Frade pedir a

de fe acompanhar com elle. Bem tal porta ; ou de ver tal peflba

he poílivel
,
que como era íobre de Frade : e recolhendofe , tor-

maneira humilde em todas fuás nou íogo com hum pao alvo, e
acçoens , fenao defcuidaífe em hum vafo de vinho

,
que lhe poz

tomar companheiro
,

peíToa em nas mãos. Cauíbu eípanto a am-

quem reluzia humildade por tan- bos acharfe tal paõ em lugar tao

tas vias , como eraõ , alem da ermo, e maravilhou mais a qua-

fama de virtude , e a reprefcn- lidade do vinho bom , e fino pe-

taçao corporal , e o haver fido ra defcançados ,
quanto mais pe-

pouco antes Frade Leygo. De
qualquer maneira, quefoíTe; fa-

rá neceflitados : e huma coufa,

e outra , contra o coftume da-

quella
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onde o pao ordi- to trabalho; mandoulhé por obe-r

nario , até em mezas grandes , dicncia que deixaíTe a continua-

he de milho ,
que chamaõ bo- çaõ do Choro. AíII o fentio

,

roa , e o vinho verde , e tal, como fe fora huma grande aíFron-

que na arvore , a que fe arrima
,

nafce já vinagre ; com tudo foy

cafo
,
que podia bem fucceder

fem myíterio. Mas o que fucce-

deo, eaconteceo outra vez a am-

bos , teve muito de milagrofo. delia , fc lhe queriaó dar alguns

Caminhando huma manhã, en- - - -
-

- -

contraraõ com huma Igreja na

eftrada, que levavao : difpuze-

ta. Qiieixoufe , chorou , alle-

gou
5
que era muito peccador,

e naó tinha já outro jmeyo de far

tisfazer fcnaó aquclla pequena
occupaçaó

;
que o naó livraíTem

dias de vida , e confolaçaò. Em
fim vençeo , tornou a fua allif-

tencia , e nella perfeverou , até

raofe adizerMiíTa, fizeraõ mui- que defemparada do vigor na-

ta detença, e tornarão a feguir rural com a força dos annos aquel-

feu caminho , e muito canfados
,

e já tarde chegarão a huma ven-

da ; nao eraõ bem chegados

,

quando fahe à rua a vendeira

,

e recebeos com ellas palavras.

Acabay de chegar Padres
,
que

ha boas duas horas, que efpero

por vós com o jantar preftes.

Etta mulher naó vira nunca a

nenhum delles , e dizem alguns
,

que chamou por feu nome ao

Padre Frey João.
Viveo Frey Balthefar longos

annos , e veyo a cegar de velhi-

ce , mas eípertou a vifta dos

olhos da alma a falta dos cor-

poraes. Ditofa cegueira pêra

quem naó fabia , nem queria mais,

que eílar fempre com Deos : dan-

tes tomavaôlhe muitas horas os

officios da Communidade : def-

pois de cego naó' havia nenhu-

ma ,
que deixaíTe de fer toda

de Deos , e fua. E porque ti-

nha longa experiência dos ga-

nhos
,
que fe achaô na oração , Deos. Faltava lembrança , e vi-

e reza da Communidade : alli gia nos enfermeiros da terra do
cego acudia ao Choro a todas voíTo Velho Saneio: mandaftef-

as horas do dia, e noite, como lhe Anjo enfermeiro , e taboas

quando era muito moço, e bem do Ceo, que foy a muíica, que
o Leygo ouvio, e tanto a tem7
po

, que o naó ouve pêra mais

,

que tocar as do Convento, jun-

tíxvÍQ sirQommuniásLdQ j e defpe-
' ^ Ff nar

Ia humanidade , cahio em cama

,

contando muitos annos , além
dos oitenta. Aflí cego , e entre-

vado viveo ainda , como em pur-

gatório algum tempo , até que
hum dia do Anno de 1564. paf^

fando hum Irmaó Leygo por
junto da enfermaria , fentio que
fe tocava dentro hum inftrumen-

to" mufico. Eftranhou a novida*

de ; e muito mais a fuavidade

da armonia
,
que lhe parecia cou-

fa muy peregrina ; c acudindo
aonde foava , achou Frey Bal-

thefar em eftado
, que entrava

em agonias de morte. Eítranho

cafo , e de grande louvor do
Altillimo. He ordinário no mun-
do

,
por bem que haja fervi*

do o íbldado , tanto que chega
a perder as forças -, e o brio com
a velhice

,
pagarfelhe o valor

paíTado com delprezo , naõ fó

com pouco favor. Nàô acoute*

ce aífi na vofla milicia meu bom

vifto : e porque fabia tudo de

nao perdia verfo. Parcceocor

todavia a hum Provincial , que

era crueza foffrer hum vçlho taix-

, Part, IL
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,

«aro Velho, vividos 88. annos. Dous Irmãos gémeos fez
Sinaloufelhe a fepultura

, que tem verdadeiramente irmãos o habi-
íia Crafta com huns azulejos na to

, que nefte Convento recebe-
cabeceira, que naõ faomaisvif- raô juntos , e a profiflaò

, que
tofos os Maufoleos , com que a juntamente fizeraô , igual ha-
Religiaó honra nefte mundo feus bilidade no eftudo , e igual gra-
hons filhos. ça em fe declarar no púlpito.

Foy hum o Padre Frey Joaõ Lo-
CAPITULO IX. pes , de quem deixamos efcri-

to
,
que foy muitos annos Vi-

De alguns filhos defle Convento ,
gairo da Congregação. Tal era

que foraS infignes em letras , a fama de fuás letras
,
que o

e Púlpito, Padre Geral o mandou appare-

cer em hum Capitulo geral em
HAvendo de fer efte Capi- Roma , e vendo nelle obras

,

tulo de Letrados , e Pré- que excediaó à fama , lhe deu
gadores eminentes , he força tor- de fua maô o gráo de Meftre.

narmos a nomear alguns Reli- Falleceo no Convento de Evo-
giofos , de que por outros ti- ra , fendo de muita idade: foy

tulos deixamos atraz feita men- o outro Padre Frey Lopo Ro-

»• çaó : e devemos primeiro lugar dfigues em tudo igual aoirmaó,
por eftas partes ao Padre Frey fenaô no gráo. Foy Prior de ai-

Antaó de Sandia Maria de Nei- guns Conventos , e governan-

va
j

porque todos os Antigos dooda^Serra de Almeirim, aca-

Iho deraõ nellas : e (o que he bou nelle a vida , e ahi fe en-^

mais de efpantar ) íem ter , nem terrou.

procurar gráo de nenhuma Uni- Baílantemente ficou acredi-

verfidade. tado o Padre FreyJoaõ de Avei-

Defte Convento era filho o ro, fendo ( como foy ) efcolhi-

Padre Frey Dinis , de cujas par- do pollo Meftre FreyJoaõ Dias,
tes nos dá baftante teftemuho o pêra fer hum dos companheiros
Chronifta d'elRey Dom Aífon- da vifita , e reformação

,
que

fo Quinto Ruy de Pina nas pa- foy fazer a Gaftella , como atraz

lavras, que delle diz, e do Pa- fica dito; porque fe determinou
dre Frey Antaõ

,
que atraz re- em levar gente, que por todas

V
ferimos, dizendo d'ambos, que as qualidades luftraífe muito, e
eraõ peíToas de muy grande dou- tais eraõ todos os que o foraõ

trina , e muy landla vida ; e de acompanhando na jornada. Efte
Cap. 4. Frey Dinis ,

que foy ConfeíFor Fadre antes de entrar na Ordem
^!,Ll'Í <i'elRey D. AíFonfo Quinto. foy graduado deLecenciado cm
na vida de ah* a. t-« t" -» -r^ • n-M i •

Fr.Antaó. Ao Meitre rrey João Dias Iheologia : econtafe delle, que
Vifitador de Caftella , fuás le- com fer nella muito douto : tan-

tras ,e pregação lhe deraõ aquel- to que entrou na Religião , fe

le grande cargo, e o honrarão deu todo à miftica : e a exerci-

deípois toda a vida í e as méf- tava com grande deleytaçaó do
mas, que elle conhecia em Frey efpiritu.

Diogo Velho filho defte Convcn- Contaõfe por de hum mef-

to , o obrigarão a que o levaíTe mO tempo , e de huma mefma
configo a Caftella

, quando foy clafle dous Padres de muito no^

ipor Vifitador. me

,
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fíieÇ nas partes dos que atraz fe verá. Defpois no Anno de

ficaô, que faó o Padre Fr.Joaó 'I5'i3. quando' fe unio roda a

de Guimaraens , c Frey Domin- Província á inftancia do Padre

gos de Tavilla , ambos forao Frcy Joaô Furtado , e tiverao

Priores nos Conventos reforma- fim as diftinçoens dos Conven-

dos , ambos Vigairos da mefma tos reformados , e naó reforma-

reformaçaõ. E bailava naquelle dos , em fua cabeça fe fez a união

tempo pêra credito , e como de todos, e foy o primeiro Pro-

gráo eminente de letras , e elo- vincial delles : e tal foy feu go-

quencia , e bom efpirim , che- verno
,
que na primeira occa-

gar hum Religiofo a fer Prela- Haó ,
que pollo tempo adiante

do de qualquer daquelles Con- fe offereceo , tornou a fer buf-

venros , inda que, nenhum gráo cado pêra o mefmo cargo , co-

tiveíFem de EÍcoíIas. De Frey mo veremos na terceira Parte

Joaó fe faz relação na vida da defta Hiftoria.

íanfla Infante Dona Joanna , ir- Também acontecco ao Pa-

mam d'elRey Dom João Segun- dre Frey Aires de Azevedo

,

1% I do
5
que aquella idade chamou fem fer graduado , ter tanto no-

I
Princefa , e nós lhe daremos me de fabio , e tanta authori-

hum 5 e outro nome fem efcru- dade com os Frades
,
que O fi-

P"

i5'i3.

P.3-^1^

pulo de cometermos erro. Era

elle entaõ Prior do Convento.
zeraô Prelado da Congregação
defpois de ter governado alguns

Do Padre Frey Domingos fe Conventos em particular: e tal

conta fobre grandes virtudes , fujeito achou nelle o Padre Fr.

huma muito particular de con- Joaó Furtado
,
que o ouve por

fervador , e augmentador dos baftante , e como outro elle pe-

bens dos Conventos , onde aílíf- ra reformar o Convento da Ba-

tia , e acquiridor de novas ef- talha
,
pêra que fora chamado

mollas pêra bom governo das de Caílella por elRey Dom Ma-
Communidades. noel , fegundo acharemos adi-

Tambem careceo de gráo das ante. Ultimamente foy eleyto

Efcollas o Padre Frey Joaô de em Prior de Lisboa , e nefta

Braga com fer infigne em repu-

tação de fciencia ; como íe dei-

xa entender do muito cafo
, que

toda a Religião fazia delle

,

occupandoo nos cargos de mais

confiança : o que naó podia fer

fem grandes fundamentos. Aca-
bando de fer Prior nefte feu

Convento , foy chamado pêra

Provincia acabou a vida , no
Anno do Senhor de i^iS,

Frey Álvaro de Infoa , e Fr.

Eftevaõ Soutello , tivera6 gráo
de Meftres , ambos famofos le-

trados , famofos , e utiliífimos

pregadores : nefte Convento aca-

barão cheyos de dias ; mas conf-

ta naõ ferem filhos delle : da-

Vigairo Geral da Congregação

;

mos-lhes o lugar pollo direito da
e governandoa , fez acabar o fepultiTra , e porque lhes nao
Moílei ro de Sandia Anna de Ley- pudemos alcançar Convento pro-

ria , fendo ConfeíTor , e Tefta- prio.

menteiro da Fundadora Conde- Frey Sebaftiaô de Aveiro por
ça de Loulé, filha do Duque fuaslefras, e púlpito, foymui-
dc Bragança , e mulher do Con- tas vezes Prior de Lisboa , e da

de de Marialva , como adiante Batalha , e deite de que era fi-

Part. II. Ff ii lho:

15:18.
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Iko: efem nunca fer Provincial, ro

,
que foy graduado de Dou*

foy mandado viíitar muitos Con- tor emTheologia , e a 1 eo mui*

ventos em particular , e de hu- tos annos na Ordem : e de Frey

ma vez toda a Provincia: falle- Gonçalo de Oliveira Bacharel

ceo no Convento de Villa-Real

,

formado nclla polia Univerílda-

fendo Prior delle. dedePariz: digamos juntamen-
Por grande Efcriturario foy te pêra contarmos de ambos hu-

nomeado em feu tempo o Padre ma fanfta , e humilde devaçaó.

Frey Aífonfo de Seor. Eftudou
âs letras na inligne Univeríida-

de de Salamanca , e os bens da
Religião nefte Convento. E

Eraõ letrados
,
pregadores

,
gra-

duados , e velhos : e quando aos

fabbados fe dizia a Miífa de
NolFa Senhora^ cantavaó ambos

quanto fe levantava fobre todos as fuás profas.
,
que na Ordem

por engenho , e fciencia , tanto fe coftiimao ; e era tanto o gof-

defcia por humildade , e fe ha- to , com que o faziaò
,
que hum

via por inferior aos mais peque- delles
,
porque tinha a viíla cur-

nos , com huma fanfta difcipli- ta ( era o Padre Frey Gonçalo)
na 5 digo difplicencia

, que de apontouas todas em caderno par-

fy tinha : a qual era caufa
, que ticular , e por elle as cantava

Frey Pedro de Abreu eftu-

dou em Paris , e defpois em Sa*

lamanca : e podendo adiantar

muito mundo por elta via , e
polia da pregação , em que era

único , animofamente facrificou

a Deos as efperanças de valer,

e querendo fó valer com cllç
y

bufcouo nefte Convento : onde
fendo Prior , defpois de o fer

em outros, falleceo fandlamen-

te no Anno de lyiS.

De Frey Lopo Soares fica

fomado tudo o que fe pode di^

pois de fer Vigairo da Congre- zer de grandes partes , com fa-

gaçaõ
, governou particularmen- bermos , como adiante largamen-

te todos o Conventos delia. te o contará a Hiftoria
,
que foy

Frey Álvaro de Aveiro , an- eleyto poUo Padre Frey Joaõ
tes de receber o habito foy mui^ Furtado

,
quando veyo a Lisboa

tos annos eftudante de Theolo- no Anno de 15' 13. em Vigairo
gia na Univeríidade de Alcalá Geral da Provincia: ejuntamen-
de Henares. te da Congregação Obfervante

Frey AíFonfo de Madayl
,
por em quanto íe efperava do Re-

verendiífimo a confirmação da
uniaó

,
qiic eftava tratada , e

aíTentada de todos os Conven-
tos da Provincia , e Congrega-

fó dos olficios ,
que outros ti-

nhaõ por abatidos , fe fatisfa-

zia , e nenhum engeitou nun-

ca por indigno , nem por tra-

balhofo deixou de o fervircom

grande efpiritu , e contentamen-

to. Succedendo vir a Efpanha
o Geral Frey Vicente Bandelli

,

e chamando a fy os Padres , Pro-

vincial, e Vigairo daObfervan-
cia , a elle encomendou por fua

Patente ambos os cargos.

Frey Tliomas Rabello gra-

duado de Doutor , antes , e def-

habilidade rara , foy adfliittido

entre os primeiros Collegiais do
novo Collegio

, que elRey Dom
Manoel inftituhio no Convento
de S. Domingos de Lisftoa , e

nelle veyo defpois a fer Prior.

çaó , na peíFoa , e cabeça do
Padre Frcyjoaó de Braga: chc-

De Frey Martinho de Avei- gada a confirmação , foy eleyto

Prior

15-18.



Meftre Frey Joaõ da Povoa : e

veyo a faliecer no Convento de

Azeitão.

f Livro terceiro Cap. IX. 229
Prior de Lisboa na vagante do e logo leo hum Ciirfo de Artes

~ ~ " ~ no Convento de Lisboa : deze-

jando confumarfe nas letras, al-

cançou licença do Geral Jufti-
•í

' Frey Thomas de Quadros niano pêra paíTar à Univeríida-

Prefentado em Theologia , era de de Lovayna nos Eftados de

tao eftimado polia pregação
,
que Fraudes. Nella refidio quaíl on-

o tiveraõ conligo o Bifpo , e ze annos , recebea o grio íÁq

Cabido da Sé de Coimbra , íem Doutor , e foy aceitado por Méf-
confentir faltarlhe fua prefença , tre na Ordem , econíeguinte-

e companhia em muitos annos.
" Doze annos continuos atu-

rou a Univeríidárie de Pariz ef-

tudando Theologia o Padre Frey

mente inftituido em pnmeiro
Regente do noíTo Convento da

mefma Cidade. Aqui fe deu a

efcrever em ferviço da Ordem ,

Pedro Bom
,
que em algumas ecompoz muitos livros com que

partes achamos nomeados por a obrigou aíTaz. Principalmente

Frey Pedro de Aveiro. Nella com o que chamou Bibliotheca

tomou o gráo de Doutor, etor- geral
;
porque com grande tra-

nando à pátria , foy publico Ley- balho , e curiolidade fez huma
tor nas EfcoUas Gerais da Cida- lifta , e aranzel de tdos os Reli-

de de Lisboa onde naquelle tem- giofos Dominicos
,
que alguma

po relidia a Univeríidade
,

qiie coufa efcreveraô , apontando par-^

havia no Reyno, que elRey Dom ticularmente as qualidades dos

Joaõ Terceiro defpois transfe- efcritos , e numero dos livros,

rio pêra Coimbra : como em feu Obra digna de muita eftima nos

lugar fe verá. Defpois de muito tempos prefentes , em que os

velho , e canfado , retiroufe ao inimigos da Fé tem por ócio

Convento de Sanílarem ; d ahi infruííifero a claufura, e traba-

falleceo ; fendo nafcido por re- lho dos Religiofos ; e também
zao de profiíTaó neíle de Avei- pêra os últimos

,
quando com

ro. o revolver dos annos , que tu-

Demos fim a eíle Capitulo do deftruem , vierem a faltar os

com hum filho mais moderno de livros : pêra que nao falte en-

todos , o Doutor Frey António taó huma lembrança do muito

de Sena. Eíle Padre fendo naf- que por todas as idades traba-^

eido em Guimaraens , e rece- Iharao os noíFos Frades. Dos ^'^^^^ ^'

bendo o habito em Aveiro , fe mais que compoz fez também /o^^jtal
chamou da Conceição. Defpois fua memoria: e faô tantos, que 53.54.

por devaçaó da Seraphica Saníla naó gafta pouco papel em nos

CatherinadeSena,devaça6 mui- dar noticia delles.

to própria , e muito antiga da
terra de feu nafcimento , como
em feu lugar deixamos contado

,

trocou o appelido da Concei-

ção em Sena
, ( que naó fe oíFen-

de a Raynha dos Ceos , de mu-
danças naícidas de boa tenção.

)

Acabou feu eftudo no Collegio

de Sandlo Thomas de Coimbra

;

CAPI-
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que naõ acórdão bem preceitos

<''' CAPITULO X. de amor, e charidade com ef-

trondo de bombardas , e fiiria

Do Bifpo de Laodicea D. Frey de ferro , e fogo : e acontece os

Duarte Nunesfilho defteCon- mefmosEfcritores
,
quando tra-

vento, taó femelhantes matérias, tranf-
'^' formaremfe quaíi nellas , e como

AGora he tempo de dizer- fe veíliraõ Arnefes , e feguiraõ

mos alguma coufa dos fi- o fom dos pifaros , e atambores
,

lhos defta Caía
, que fubiraõ a perderem a lembrança do que

dignidades mayores. No Anno toca ao foíTego , e partes da paz.

de 1489. achamos, que fez pro- E todavia naô poífo deixar de
fiíTaõ nefte Convento o Meílre íhes eftranhar ^queixas já nao
Frey Duarte Nunes , foy natu- fervem) que fendo Portugal ter-

ral da mefma Villa : e corren- ra taó limitada , e eílando a fe-

do o tempo polia opinião
, que pultura deite Baraò publica , e

elRey Dom Manoel tinha de íabida , e em lugar , naô dos

fuás letras , ê virtude
, quiz que nltimos , do Reyno , e fobre

foíFe confagrado em Bifpo titu- tudoj>rnada deverfos, que de-

lar de Laodicea, e o mandou à clarão a jornada , que fezaOri-

India no tempo
,
que aquella ente , lhes pairalle por alto fazer

cbnquifta Oriental andava no cafo de tal Barão. PoIIo que fi-

mayor fervor. Devia fer o fim cando efta noífa verdade , como
pêra acudir com o poder, e au- fica

, por teftemunho fiíigular,

thoridade Epifcopal a muitas fera neceíTario darmoslhe tanta

coufas
,
que já o pediriao nas luz

,
que qualquer bom juizo>'

praças
,
que íe hiaó povoando, que ifto ler , ma julgue por li-

em quanto naÔ eílavao capazes vrc de efcrupulo , e fem fofpeí-

de Prelados próprios , e legiti- ta.. O certo he
,
que ellc foy o

mos , que andando o tempo fe primeiro Sacerdote Portuguez,
mandarão. Aífi foy o primeiro que com Mitra paíTou à índia

Bifpo
,
que efta longa peregri- por mandado d'elRey Dom Ma-

nação acometeo, e entre os pri- noel , e achando as íearas ver-

meiros femeadores da palavra , des , e tudo fem fazaõ
,
pêra o

e doutrina Evangélica Portugue- que hia fazer
, por ordem do

fes , o que com Mitra ouvio a mefmo Rey fe tornou pêra o
índia. Mas naõ parece

,
que fo- Reyno ; e pêra o romanfo da

raó muitos annos os que nefte Villa em que nafcera , e Con-
feu minifterio íe occupou , vifto vento em que fe criara. Do tem-

como nenhum Chronifta do Rey- po , e annos precifos , em que

no, nem EfcritornolTo das cou- foy, eveyo, naó ficou entre nós

fas da índia fazem menção dei» memoria , fó fabemos
,
que fal-

le. Podemos cuidar
,
que o nao leceo no Anno de i$2Í. e o 15-28,

levar lugar deftinado de fua Pre- Meílre Frey Lopo de Aveiro
lacia , e a occupaçaõ continua fez gravar em fua fepultura huns
da guerra , em que os naífos an- verfos latinos

,
que nos daô baf-

davaó envçltos , tolheria darfe tante noticia de fua peífoa , e

perfeita attençaó a brandura , e jornada : os quais tresladaremos

manfidaõ das coufas fagradas : ^qui
j
porque , inda que faltos

dç
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de policia, acreditaõ o que te- por peíToa que fabia todo o dif-

mos dito ,
por ferem feitos no curfo de fua vida. Seguemfe os

tempo de feu faliecimeato , e verfos.

f^irtutum fpecimen iacet bic , ò' Praful Eçus ,

Qui primum Jacris initiavit eos

' Indorum popídos y quos Lufitanla vtclt.

Hic Eduardus erat reUigione facra.

InfraSlos Mauros pojlquam non vincere pojfe

Vidlt , ad imperium Principis ipfe redit.

Quem domus hac genuit , hujio hum fufcepit auito :

ReUigio hic peperit , relligio hic tumulat,

Qaaíi dizendo. Aqui jaz Frey Pêra gente de boa rezao , baí^

Duarte Keligiofo , efpelho de tante prova deve fazer efta pedra
virtudes , e Prelado do Orieti- com fua letra , e antiguidade

:

te
, que foy o primeiro

,
que mas pêra demaíiado efcrupulo-

deu ordens aos povos da índia fos ajuntaremps confirmação de
pollos Portuguezes conquifta- authoridade Real. He huma Car-
dos. Mas vendo

,
que naõ podia ta d'elRQ."Y' Dom Joaô Terceiro

vencer a infidelidade , e dureza pêra hum Ouvidor da Villa de
Mahometica , tornoufe por.or- Aveiro ,'efcri ta no mefmo An-
dem d'elRey a fua pátria. Ne^- no

,
que- o Bifpo falleceo , à

la foy recebido nefta cafa , <jue petiça6 do Prior do Convento

,

o gerou 5 c na fepultura de feus perarO eíFeito, que nella íede-
avôs. Aqui o gerou a Religião, clara: e diz afii. 'f^\
aqui a mefma o tem fepultado..

OUvidor António Dias , Eu ElRey vos envio muito

faudar, Frey Sebajliao Prior do Mojleiro de S.

Domingos dejla Villa ^ me enviou dizer y que DomDuar^
te Bifpo , Frade da dita Ordem , que veyo da índia , fat-

iecera na dita Villa 5 e deixara a dita Cafa ^ por herdei^

ra de Jua fazenda, E por elle fallecer em cafa de João de

Couros feu cunhado , donde fe efcondera , e fonegara mui--

ta delia y me pedia , que pollo Corregedor da Comarca y otc

por vós y màndajfe tirar inquirição fobre a dita fazenda ,

e a entregajfem ao dito Convento y fendo elle Prior , t

Convento ouvidos com quem a tivejfe, E viflo por mim
feu requerimento , hey por bem , e vos mando , que tanto

que efta tninha Carta virdes tireis inquirição fobre o dito

cafo y e ouçais fobre ijfo o dito Prior , e Convento com
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as partes a que tocar , e o defpacbeis , como for ju/liça^

dando appella^ao , e aggravo nos cafos em que couber , e

pêra quem pertencer ; e pojlo que nao pojfais conhecer por
auçaÕ nova, O que ajjl compri , como de vós confio. Anto^

[5'i8. nio Godinho a fez em Lisboa a 9. de Setembro de 1528.

Allí como tomamos mal en* das as Gafas , em que morava
;

ganaremfe nefte ponto osEfcri- agradando aos Prelados com Im-
torcs noíTos naturais : aíTi damos mildade , e fujeiçao , e aos fub-
por baftantetnente defculpados ditos feus iguais com maníldaó,
os forafteiros, quôfe forao tra-^ e prudência. Como era conhe-
o que acharap em noíTas Hifto^ eido por eftas qualidades j fuc-
rias , e huns, e outros dao por cedendo hir porBifpo das Ilhas

primeiro Bifpo embarcado pêra dos Açores Dom Frey Jorge de
a índia o Padre Dom Fernando Sandiago Religiofo da mefma
Vaqueiro da Seráfica Ordem dos Ordem ,

pediolhe encarecida-

Menores ; havendo já muitos
, mente

,
quizeíTe fer feu compa-

que era vindo de lá pom Frey nheiro , e aceitar a mayor , e
Duarte Nunes : e paíTando de milhor parte do Bifpado

, que:

ttes^^ que eftava enterrado. defde logo lhe oíFerecia , fó á
-:i.'^ rj/Ti'... , conta do muito, que efperava
< 'CAPITULO XI. adiantar no ferviço de Deos,

^' 1. f ' ajudado de fuás letras, e exem-

Do Bifpo ide Malaca Dom Frey pio. Nao fe fez de rogar, por-

N
Jorge de Sanãa Luzíà» que vio, que havia muito, que

merecer com Deos na jornada

,

O mcfmò Aritlô'
i' cftlè òâ i^ada com o mundo. Embarcou-

Padres defte Convento fe animofamente com o amigo, p
enterrarão o Bifpo de que aca- e achoufe com elle em muitos c^ó^/

^'

bamos de efcrever , trouxe Deos trabalhos , e perigos
, que em

a fazer profífaõ nelle , outro outra parte já contamos : ulti-

iVeligioío pêra Bifpo também da mamente parecendo ao Bifpo
,

índia : ordenando o Senhor
, que que convinha dar conta a el-

afli como efta Ordem , e efte Key , e aos Miniítros da Sé
Convento derao o primeiro Bif- Apoftolica , relidenres em Lif-

po
, que. (Jefpois do defcobri- boa , de algumas coufas tòcan-

mento da índia
, paíTou o Ca- tés aoberti dalgfeja, nao achou

to de Boa Efperança fem de- "peíToa a quem com mais confí-

terminada Diocelí , delTem tam- anca as encomendaíTe
,
que Frey

J)em o primeiro à grande , eopu- Jorge. Era entrada do Anno de

lenta Cidade de Malaca, Eíle
,
15' 5'7. quando FreyJorge de San- 15- 5-7.

foy o Padre Frey Jorge de Sàn- £la Luzia aportou em Lisboa..

fta Luzia
,
que aqui profcífou Nao falta quem affirme que , di-

I5'28. por Julho do Anno de ijciS. zendofe a elRey Dom Joaõ que
íEftudou efte Padre Philoíophia

,

" eftava o Religiofo na antecama-

e Theologia , com fama de.ha- ra pêra lhe fallar, chegado da-

bil , mas mayor de bom Reli- quella hora das Ilhas , diíFera aos

giofo : e etta confervoti por to-' circunftántes , já temos Bifpa
't; ' pêra
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pêra Malaca. Era o cafo

, que cas

dezejava elRey honrar aquella que

235
que ficarão em lembrança^
todas diremos , fe poderi

Cidade com a fazer Epifcopal: conje£lurar quais , e quantas,

feriaõ as mais. Jaz Malaca de-

baixo da linha Equinocial
,
que

he o mcyo , e mais afogueado

íitio da torrid» Zona , na parte

do Oriente, que chamamos ín-

dia alem do Ganges : chamarão-

e ou fenaõ fatisfazia dos íujei-

tos ,
que lhe propunhaõ ; ou

por ventura tinha efcritoao Bif-

po ,
que lhe mandafle efte Padre

( tanta noticia tinha o bom Rey
dos vaíTallos , que o mereciaó^

e principalmente dos Religio- lhe os Antigos
,
polio que ou-

fos ) : na hora , que o vio , lhe de- viaó delia , Áureo cherfoneíTo :

clarou a mercê , que em feu pei- nós pollo que fabemos de expe-

to lhe tinha feito ,. de o efco- riencia, lhe podemos dar nome
Iher pêra aquella Dignidade. Fo- de hum torrão d'ouro ,

polia

raòfe logo procurando as letras grofliira do trato , riqueza dos

da Sé Apoftolica ; e quando che- moradores , e abundância de tu-

gou a Dominga de Ramos do do o que a cubria , e o goíto po-

Anno feguinte de i5'5'8. foy fa- demdezejarna vida. Tudo achoa
;rado em S. Domingos de Lif- o Bifpo , e ainda em mais copia

do que imaginava Porem achott

juntamente huma matta de

boa logo á quinta feira : fez o
primeiro Pontifical na meíma
Igreja ; e porque as Nãos efta-

vaó aponto de partir, foy o fim

do Pontifical ,
principio de fua

embarcação. Chegou a Goa; c

porque aquella Igreja eftava fem

ví-

cios , fruita
, que fegue as de-

licias : acarrea a demafia dos bens.:

temporais, fomenta a proíperi-

dade: com eíles começou a en-

trar em guerFa no púlpito, no.

taftor, entrou no governo dei- confeflionario, enasvifitas, tra-^r

la
,
por ordem ,

que pêra iíTo balhando incanfavelmente por

levava d'elReY : e nella affiftio lhes dar remédio : e mojftroulhc:

quafi quatorze mezes , até que o Senhor
,
que fe agradava de

chegou do Reyno o Árcebifpo feu ferviço com hum cafo admi-

Dom Gafpar de Saníla Maria , ravel. He a terra de Malaca por

que foy o primeiro que levou

titulo de Primas da índia. E en-

tregue a Igreja alheya a quem
tocava , naó tardou em fe em-
barcar pêra a própria.

Muitas coufas fe contaõ def-

te Varaõ ,
que lhe da5 gloriofo

teftemunho , naÓ fó de íandlida-

de , mas também de efpiritu Pro-

fético. Puderafe fazer huma fer-

mofa Chronica delias
,
pêra hon-

ra da Ordem , que o criou , fe

nos Religiofos da Congregação
da índia daquelle tempo ouve-

rezaó da fituaçao
,
que lhe te-

mos dado , íujeita a continuas

agoas do Ceo, e humidades da
terra , com tanto exceífo

,
que

cria efpeífo , e frefquiílimo ar-

voredo , cuja verdura nao he

menos
,
que de huma efmeralda

fina , e muito deleitofa pêra os

olhos. Qiiem perfuadira iilo aos

Antigos , que por ab rafada do
foi a faziaó inhabitavel ? Mas
defconta os bens da frefcura

com criar nella infinitas feras.

Entre outras ha hum género,

ra cuidado pêra notarem , e apon- que cliamaõ Reymoens., feyas,

tarem as particularidades , e tem- e temerofas na catadura , de cor-

pos de cada huma, Mas das pou- pulencia como Tigres , mas na

Part. II. Gg con-
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condição maiS'Carniceiras : e eraô íenaó tirando a vida a quem lho

tantos
,
que nao fó fe entrava tirava. Propozlhe o meyo ordi-

com perigo no matto , mas den- nario nas terras do Oriente , de

tro na Cidade fe vivia com me- veneno, meyo fácil , e fecreto

do , e cautella
,
porque fe vi- (quantos males eílorvao receyo

nhao a ella no lilencio da noite
,

da publicidade , e a tantos faz

e arrebatavaó o ^oço , ou ef- abalançar a confiança do fegre-

cravo
, que encontravaó polias do) compõem a miferavel hum

ruas. Qiie faria o bom Paftor, prato de certo manjar muito acei-

vendofe cercado de monftros de to aos goloíbs da Cidade ( cha-

Inferno contra as almas , e monf- maõlhe como nome da terra Se*

tros da terra contra os corpos? ricaya ) disfarçado com tantas

Defpois de ter negociado com compoíluras,tque ficou fermofa , e

Deos
5
por meyo de ôraçaõ , e cubicada a morte

,
que dentro

jejuns, junta hum dia o Clero
,

levava: bufca terceiros , faz que

vefteíe em Pontifical , arvora cru- fe prefente ao Bifpo enl nome
zes , vayfe ao matto vezinho alheyo a hora de comer. Pare^

com huma devota prociíFaó. Alli ceo a quem tinha cuidado de fua

em nome de Deos , « de feus meza , meza lempre religioía,

San£los , amaldiçoou particular- fem delicias j nem lupctfluidade,

mente osReymoens com as ora-, que lhe dava aquelle dia banque-

çoens , e exorcifmos , que uza te. Mas o Saneio pondo os olhos

a Igreja : e foy o eíFeito
, que ilò prato

, que a todos engana-

defdaquella hora defappareceraô tá" Com a belleza da repreícn-

daquelles contornos pêra taô taçaó , naõ fó naõ quiz tocar

longe, que ficou aterra, emat- nelle, mas mandou, queolan-
to leguro. çaíFem no mar , e ninguém co-

Porem obedecendo os ani- meífe delle. Levantou o Vedor,
mães feros , e irracionais á vir- e levando já boa parte comida
tude das palavras fagradas , mof- em gofto da vifta , e da boa for-

travaófe os racionais mais indo- te, que fe fingia em o haver de

mitos. Havia no lugar algumas lograr fó , fez que lho guardaf-

taó perdidas , e entregues ao fem , fem obedecer a íeu amo

,

máo coftume da vida devalfa, de quem julgava
,
que por abfti-

que naõ baftavaõ amoeftaçoens nente o largara , e por mortifi-

de hum Prelado a quem as fal- cado o condenara ao mar. Aflí

vagens fe hiimilhavaó, nem apro- de fofrego fe fechou com elle,

veitavaó rogos , nem em fim caf- como deixou o Bifpo. Mas dii-

tigos pêra tornarem à eítrada. roulhe pouco o gofto da golo-

Era o Bifpo inteiro , e conftan- dice. Inda o naõ tinha acabado

,

te
,
procurava a toda força o re- quando fcntio a peçonha , que

médio de todas : àias reliílialhe era taõ fina
,
que naõ teve re-

o Inferno com pertinácia , e mal- médio com nenhum antídoto , e

dade fua : e particularmente fe morreo logo.

armou todo contra o fandlo Pre- Foy efte cafo havido por re-

lado, perfuadindo a huma def- velaçaõ Diyina , aíli no fucceífo

compofta fêmea
,
que naõ tinha do criado , como na efficacia com

outro meyo pêra ficar lenhora que o Sanílo o mandava lançar

de fy , e de feu danado trato

,

no mar. Mas logo fe vio outro

,

que
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qne o confirmou com aventa-

gem. Tem a Cidade de Mala-

ca inimigos perpétuos , e como
de cafa

,
que a cercaó na terra

firme , e em grandes Ilhas
,
que
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reforçar as guardas, dobrar, e
efpertar a vigia, e pôr a Cida-

de toda em íom de guerra : era

paíTado o dia , e entrada a noi-

te , íem fombra de medo ; fe-

nao ficaó longe. Sobre todos fao naó quando fobre o quarto da
mais pernicioíbs , e em ódio nof- Alva , comeíTa a luz da lua a def-

fo mais encarniçados os que cha- cobrir o mar coalhado de em-
maó Achens : gente femfé, fem barcaçoens de remo de todoge-
honra, nem palavra , e taó atrei- nero

,
que a boga arrancada, e

coados
, que com ferem muito como gente

,
que fe pcrfuadia

bellicofos , faó mais de temer naó ferfentida, fem medo, nem
no foíTego da paz, que na fúria ordem demandaô a terra , a toda

da guerra. Aíli como quem vive fúria faltaó na praya huns fobre

em fronteira , eftá fempre a ter- outros , e a qual primeiro : fe-

ra provida de foldadefca , armas , re nas nuvens o eftrondo da gri-

muniçoens , artilharia , baluar- ta, e vozes, e inftrumentos bár-

baros. Entaó louvarão os noíTos

a Deos , e reconhecerão a fan-

tes , e fortaleza. Havia tempos

,

que naô faziaó movimento , vi-

viafe no lugar com algum def-

ciiido. Nefte eftado manda o Bif-

po hum dia avifar ao Capitão,

<]ue fobre a Cidade vinha huma
groíFa armada ; e porque naó

£lidade , e prophecia
, que lhes

valeo ficarem as prayas juncadas
de corpos , e armas de inimi-

gos mortos : e os que efcaparao

do ferro , rccolheremfe com per-

âuvidaíTe , e eftivelíe apercebi- da , e vergonha : fendo aífi
,
que

do, lhe fazia a faber
, que das fe naô precedera o avifo , fora

fiiasjanellas a eftava vendo. Pa- fácil
,
perderfc a Cidade , fe-

receo graça ver fó o Bifpo o que gundo o fegredo , e força com
ninguém via : e pior que graça que foy acometida,

deivelarfe o povo todo aquel-

la noiite à conta do avifo : e

quando amanheceo o dia feguin-

I

te , nao apparecer vela , nem fi-

nal de inimigo no mar. He to-

da a gente de guerra geralmen-
te livre de ânimos , e folta de
Jingoa. -Cada foldado fabia di-

zer feu mote , e inventar huma
íutileza, ou derivação, já con-

tra os olhos
, que fem vidraças

viao taõ longe: já contra o co-

ração , que de fraco , e fradef-

à viíta fantafmas

CAPITULO XII.

Profegne a vida , e outros mara-

'vilhofos fuccejfos do Bifpo Dom
Frey Jorge : e como foy eleyto

Bifjpo outro filho defte Convento,

Q
CO affigiirava

Uafi dez annos achamos ^

que refidio o Sanfto Bif-

po Dom Frey Jorge em
Malaca : no cabo dos quais fa-

zendofelhe intolerável o pefo do
governo , ou por infirmidades

,

de exércitos, e navios armados, ou por dezejar de tratar fó de
Todavia o Capitão, que das fua alma fem miítura das alheyas,

veyo a renunciar a Dignidade,
e povoar de novo huma cella en-

tre os íeus Frades na Cidade

de Goa : que ninguém fabe co-

Gg ii nhecer

virtudes , e verdades do Prela-

do tinha conhecimento , e por
juízo militar naõ havia por da-

noia nenhuma cautella, mandou
Part. IL
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,

nhecer a verdade, fermofura , e pollo menos
, que fe embarcaf-

riqiiezas do deíerto da Religião , fe na milhor Náo : vendo
, que

fenaôdefpois de experimentadas naõ acabava nada , determinou

as tormentas, e tormentos, em fazerlhe força com diverfaó
,
que

he meyo de guerra mais pode-
rofo de todos. Manda foldados

à Náo velha
, que lhe prendao

que vivem , ou em que morrem
,

os que folgao de mandar no mar
do mundo. Mas fera bem, que
digamos brevemente o fucceíFo

de fua embarcação , e viagem

;

que em tudo ha muito
,
que ef-

pantar , e muito que louvar a

os marinheiros , como que os

havia mifter pêra ferviço d'el-

Rey : e deixandoa fem marinha-

gem , fez conta que por necef-

Deos . Eftavao no porto de Ma- íidade , fenaõ folFe por vontade

,

laca duas náos à carga pêra Co- ficaria o Bifpo em terra , ou fe

chim. Huma nova , a que concor- paíTaria a outra embarcação. Po-
ria todo o pefo de paífageiros, rem elle, como eítava já embar-

e mercadores , e riqueza de mer- cado , e nao cuidava em fazer

cadorias : outra velha , e mal mudança , nem menos litigar

reparada, em que ninguém pu- contra poder Real , e militar,

nha os olhos. Nefta mandou o que cada hum per fy fe deixa

Bifpo fazer feugafalhado, e em- mal vencer, quanto mais jun-

barcar fua pobre recamara. Aco- tos , tomou huma reíoluçao
, que

diraò a elle os amigos, que fi- a todojuizo pareceo naô íó te-

cavaô em terra , e os que haviao meraria , mas deíafizada. Man-
por boa ventura terem já fuás

fazendas na Náo nova : e pe-

diadlhe naó fizeífe tamanha te-

meridade , como era em viagem
de quinhentas legoas ( que tan-

da chamar à Cidade os irmãos
da Confraria do Rofario natu-

raes Malayos : faz com elles le-

vantar as vergas à força de Ca-
breftante , e logo as anchoras

,

tas fe contao até Cochim ( cheya e defpedidos pêra terra com fua

benção , larga as velas ao ven-

to , em Náo velha , e mal julga-

da , e quaíi fem marinheiros.

Foy devaçaò fua , e bem de no-

tar
,
que fizeíTcm efta obra as

mãos ,
que andavaô empregadas

de contraftes , já por muitos

baixos , e rellingas perigofas,

já por tempeftades , e força de
ventos , efcolher huma embarca-

ção podre , e eftroncada. Nada
movia o Sandto conftante em íua

determinação , ou no que feu no ferviço da Senhora do Rofa-
efpiritu lhe revelava : porem a rio ; e teve tal devaçao poder,
gente honrada, e virtuofa da pêra em quanto a viagem durou,
terra fentida de feu perigo , e fenao amaynar mais véla : coii-

naò menos do em que ficava a fa quafi milagrofa , refpeito de
terra, fem tal Prelado em tempo, muitos baixos

, que a cada paíFo
I

que todos os Reys vezinhos ar

íliaó em guerra contra ella , def-

pois que virão ,
que naõ baíla-

va6 rogos , nem requerimentos
,

fe achaò , e ventos
,
que curfao

contrários : aílí cfpantou a obra ,

e o fucceíFo a quantos delle ,' c
delia fouberaõ : e muito mais.

queixaraófe ao Capitão mor do quando defpois fe vio faltar a
mar, que então era Mathias de Náo gabada de nova , e forte,

Albuquerque , de huma coufa , e e bem marinhada , que com to-

outra. Procurou quietallo , ou das eftas addiçocns navegando no
•. " ineí'
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meímo tempo , e mar , fe per- foy a força com que nos aper-

tarão, acometendo o Eílado to-

dos juntamente a hum tempo
por diíFerentes partes , e todos

com o extremo de feu poder,
que fe temeo muito mal. Aqui
também refplandeceraõ as ora-

deo com quantos , e quanto le-

vava.

De Cochim fe paflbu o Bif-

po a Goa : efcolheo huma celia

no noíTo Convento , alegre de
fe ver na pobreza , e quietação

antiga: quietação, que fempre çoens e os merecimentos do
dezejou

,
pobreza, que fempre noífoBifpo: e juntamente aqucl-

feguio : porque fem embargo , le graciofo dom do Ceo , de an-

que o rendimento do Bifpado,
e a liberalidade dos amigos ri-

cos , e honrados lhe valia mui-
to : elle pêra fy em particular

nada queria. Ao Convento de

Aveiro , como Cafa
,
que ref-

peitava , e reconhecia por may

,

acudia com groíFas efmollas : e

tever os fucceífos das coufas.

Pedia ao Senhor com vozes da
alma continuas vi£loria pêra os

feus , confuíaò , e conhecimen-
to do poder Divino pêra os In-

fiéis. Publicoufe entre tanto

que o exercito contrario tinha

nomeado dia pêra com todas fuás

ao Meftre Frey Francifco Forei- forças juntas acometer hum pai-

ro fez fundador de hum Moftei- fo dos que com pouca agoa di-

ro da Ordem ,
que foy o de Al- videm a Ilha da terra firme : do

mada , como diremos quando qual fe acertava fazerfe fenhor

,

Deos for fervido chegarmos aos ficava a Cidade em manifeílo

annos de fua fundação. Por ma- perigo polia grandeza , e dií-

neira
,

que tomando fobre fy commodidade do fitio mal de-

todo o pefo da fabrica , e cufto fenfavel ; tanto polia capacida-

da renda, que lhe comprou
,
que de delle, como poUo pouco nu-

importou mais de doze mil cru-

zados : deu ao amigo o nome

,

e a honra. Aífi fabem os San£los

fugir à vamgloria do mundo , e

mereidír em fecreto pêra com
Deos. Eftando em Goa , como
quiz eítar , conventual , nunca

mero de defenfores
, que havia.

Soube o San6lojuntamente, que
o Vifo-Rey , e Capitão geral

,

que era Dom Luis de Attayde,
que até então tinha governada
a guerra com grande animo , e

prudência , eftava com a nova
fe valeo do privilegio da digni- poíto em grande cuidado : por-

dade , nem da .authoridade das que via
,
que o neceílitava o efr

cans
,
pêra deixar de ajudar os tado das coufas a entregar tu-

Religiofos nos officios de humil- do à forte de huma batalha , a

dade. Dizem delle
,
que como qual fe perdia ( como os fucceír

áe renunciar Bifpado fora fahir fos da guerra faõ cheyos de riír

das Efcollas ; e aíE aceitou ler- co , e variedade
)
perdia junta-

Jhcs Theologia. mente toda a índia. Nas ondas

Neíte tempo fuccedeo o fa- deftas perplexidades vacillava,

mofo cerco da Cidade de Goa: fem acabar de refolver oquefa*
em que o Hidalcaó poderofiííi- ria

,
quando lhe entra polias porr

mo inimigo conjurado com ou- tas o Sanáfo Bifpo fem fer cha-

tros Reys da índia faziao con- mado : e lhe diz com palavras

ta
, que deíla vez a libertavaó claras , ^ e defembuçadas

,
que

das mãos dos Portuguezes. Tal pofto de parte todo rcceyo, que
como
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como a bom Capitão lhe repre- merece a companhia por letras^

fenraõ as coníideraçoens milita- e púlpito , em que foy iníigne

:

res , vá ,
peleije , e vença

;
que e naô duvidamos

,
que a mere-

fem duvida vencerá. AíKrmafe, cera por todas as mais qualida-

que fe encheo de alegria o va- des , fe o naó atalhara a mor-
lerofo peito : que como he de
prudentes temer, aíli he de va-

ierofos vencer o medo com bom
efpiritu , e acometer os perigos
com confiança no braço daquel-

te. Chamavafe Frey Sebaíliao

da Afcenfaõ. Era Meflre em
Theologia , e Lente de Prima
delia em Lisboa , Regente dos
eftudos , aceito a todos os Gran-

le Senhor
, que fe chama Deos des , e de pequenos , e grandes

dos exércitos , e he fó o que bem ouvido. Sua eleyçaô nos
dá , e tira as vidlorias. Moftrou renovou huma magoa , e queixa
o dia feguinte a verdade da pro- geral da Ordem

;
que he criar

fecia : porque foy huma das mais os filhos com muito trabalho , e
bem feridas , e porfiadas bata- cuidado ; e quando os havia de
lhas campais , que fe deraõ na lograr, roubarlhos o mundo. E
índia , e peleijada de poder a neíle fogeito foy a dor dobra-

poder com tanto esforço , e va- da
j porque foy mandado pêra

lentia de ambas as partes , e por hum deíterro alongado da Pátria ,

tanto tempo, que efteve em gran- nao fó /em diltancia de clima,

de duvida o fucceífo , inclinan- n^^s em qualidades de fitio : li-

do a fortuna já a huma parte

,

tio enfermo , e afogueado do
já a outra , tudo pêra mayor íol , de ares groífos , e peftife-

gloria do nome Portuguez , e ros , onde os eftrangeiros vivem
do Vifo-Rey

, que em fim ficou mais por milagre
,
que natural-

ganhando a mais infigne viéio- mente : e todavia das terras , em
da

, que em muitos annos fe ai- que a força do foi abrafa , e tor-

cançou de infiéis. Viveo o Bif- na em carvão os naturaes , fa-

do alguns annos defpois : e che- zendo a todos negros : efta he
gandolhe o fini dos trabalhos da a menos prejudicial pêra a fau-

vida com huma morte fanfla

,

repartio como Sandlo , o que

de dos eíi ranhos , e mafievezi-

nha do Reyno. Foy já conheci-

ainda poíTuliía. Lembrado do feu da dos Antigos , e apontada
Convento, aventajouo j como a pollos Geógrafos com nome de
boa mãy nos legados , deixan- Promontório PraíTo : nós lho da-

dolhe três mil cruzados pêra mos de Cabo-Verde. A Igreja

,

hum ornamento
, que chegarão e habitação he na Ilha de San-

a falvamento , e fe empregarão £í:iago vezinha ao Cabo , o ti-

como mandou , e he peça mui- tulo foy de honra , amercecheya
to rica. Em feu enterro naó tra- de perigo. Afli o chegar a Pre-

tou mais
,
que de imitar noíTo laciafoyhum nafcer, e morrer,

Sandio Patriarcha : encomendou- quafi tudo junto. Todavia fabe-

fe ao lugar commum dos mais mos, que no pouco tempo, que
Religiofos , e nelle ficou. viveo , tinha dado moftras de

Sem fazermos Capitulos dif- fingular Prelado. O que fe dei-

tinítos , figa logo a hum Bifpo xou bem crer de todos os que
antigo outro moderno , e filho de feu entendimento , e trato

do mefmo Convento
,
que bem tinhaõ noticia : partes de gran-

ia..^^ de
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de eftima , todas mal logradas, o habito, e fazer profiflaô a qual-

Lembrame que o dia , em que quer fujeito ,- que por merece*
o vimos confagrar no Anno de dor tiveíTe , fem mais authorida-. i

1611. i<^ii. diíTehumfecuIar pêra ou- de, que íua vontade, e confor- .

tros : Rezemos hum Pater Nof- midade. dos votos do Capitulo
i

ter polia alma defte Padre : e como paíTaíTem da metade. Du-
acrefcentou

, porque o mefma rou o privilegio até o Capitulo
he hirfer Bifpo em Guiné

, que de Roma de 1612. ,em que foy 1611»
hir a enterrar. revogado , naô por deméritos

,

ou máo uzo dos Prelados , fe-

CAPITULO XIII. naõ por tirar invejas, e diíre-

renças entre os mais Priores,

De outros Religiofos de bom efpi-^ que fentiaó fer Aveiro o Jofeí
ritu filhos dejie Convento ^ Sa- da toga polimita : e também por

i

cerdotes ^ e Converfos, acrefcentarauthoridade aosPro-^e

vinciaes, a quem principalmen-;.-

A6 fera rezao ,. defpois-que te toca a primeira aceitação des-
apontamos todos os filhos Noviços. Entre os que diífemoí-

defte Convento ,
que por letras

,

fe contaô dous Fernandos , hunv*

ou cargos , ou dignidades , ou de Sandra Maria , otitro Appa-»

heróicas virtudes gozarão eícla- ricio. Do Fl*ey Fernando de San«v-

recidonome, deixarmos efque- ^a Maria dizem
,
que pêra ó*

eidos huns filhinhos humildes^ officio de Suprior
, que mui-'

que vivendo no povo da Reli- tos annos fervio , tinha hum na-

giaò, fem fxibir a coufas grandes

,

tural muy próprio y ajuntava tan-

todavia merecerão ficar aponta- ta benignidade , e prudência,

dos nas memorias do Conven-" que trazia os Frades naõfóobri*

to entre- os que muito valerão : gados , mas cativos. Entre ou*

porqíie os fez dignos huma vir- trás virtudes , era devotiífimo da

tudefolida , continuada por mui- Senhora do íeu nome, e nunca

tos annos
;
que naõ tendo fin- faliava nella

,
que naò folFe ef-

gularidades , era fingularmente tranhando muito haver Frade de

eftimada. E pêra que de melhoc S. Domingos
,
que deixaíTe de

vontade fe lea o que delles dif- lhe jejuar os fabbados. O Frey

fermos , faiba o Leytor
, que Fernando Apparicio fobre o tra-

em criar femelhante gente te- balho de Suprior, em que mui-

ve efte Convento tal dom , e tas vezes era occupado , tinha

graça do Ceo
, que como fe to- outro quafi perpetuo de Con-

mar aqui o habito fora o mefmo

,

feífor das Freiras : trabalho
,
que

que criarfe pêra Sandlo
,
quem os Prelados mayores lhe davaó

o tomava , aíli poUo que defte por fer por huma puriftima alma

ponto, entenderão dous Gerais, conhecido. O mefmo , e polias

que vifitaraò pcífoalmente efta mefmas palavras fe refere do Pa-

Província , honrarão o Conven- dre Frey Álvaro de Monte mor.

to com hum fingular privilegio Naô foy menos eftimado,

a nenhum outro de toda a Pro- nem de menos ferviço , e vir-

vincia communicado. E foy dei- tudes , o Padre Frey Brás de

xarem commilTaó , e faculdade Befteiros
,
que as memorias nos

aos Priores
,
que pudeíTem dar daó a conhecer por £lho de hum

%. ... Alva-
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Álvaro Fernandes de Formen- prebenda de merecimentos , c

tellos : efte Padre fendo Prior premio dos velhos virtuofos.

defte Convento, recebeo ao ha- Aqui relidio alguns annos ven-

bito ao Padre Frey Jorge de S. cendo com a força do animo a

Domingos
,

que conhecemos

,

fraqueza da muita idade : até

porque lhe eftendeo Deos a vi- quê desfalleceo de todo aquelie

da até quali cem annos
, que por vigor robuíto ; e durando toda-

fua virtude j e bom exemplo de via o pavio da vida , viemos a

toda a vida mereceo fazermos ver nelle aquelie circulo natural

de fuás partes honrada memo- da vida humana
,
que aos que

ria. Em Lisboa foy muitos an- vivem demafiado , torna aos ter-

nos Sancriílaó acquiridor de ef- mos da idade pueril , e infan-

molas pêra ornamento do Cul- til. Aílí lhe aconteceo tornarem-

to Divino , nada pêra fy , nem
pêra os feus : livre deite cargo

pollo pefo dos annos , naõ fe

atreveo a viver fem trabalhar.

Sendo inftituida de novo em Re-
colleta por mandado do Revê- foy muy apertado de efcrupu-

no a caía de Noviços , alimen-

taremno , e curarem delle , co-

mo minino. Neíles últimos an-

nos ,
porque naô nos faça inve-

ja o numero eftendido delles^

rendiílimo a cafa de S. Paulo de

Almada , e Prior delia o bom
Padre Frey|Cofmoda Coíla, fe

foy acompanhallo , e fervionel-

la todo o tempo que durou

,

igualando os mancebos no rigor.

los
, que lhe deraô trabalho , e

merecimento : e em fim , como
candea, que acaba por falta de
nntrimento , acabou velhiífimo

entre mininos.

_ _ Agora digamos de alguns Ir-

e gofto de trabalhar. Era Frey mãos Leygos
,
que aqui tiveraó

Jofeph por Frade antigo muito fua criação , e trabalharão por
conhecido de todos os fidalgos, imitar os Sacerdotes com tan-

e fcnhores da Cidade ; e dos to cuidado
, que deu eíle Con-

mefmos por fua virtude, ebon» vento muitos muy dignos de lou-

dade grandemente amado. Da- vor. Contafe entre todos por

qui nafcia
, que todas as vezes, efpelho , e como Capitão o ian-

que dava huma volta polia ter- õ:o Irmaô Frey Pedro de Évo-
ra , levava pêra cafa provimen- ra

,
que fendo filho de habito

,

to largo de tudo o que queria, e profiíTaô defta Cafa , fubio a

Acabada a Recolleta de Alma- taó alto gráo de virtude , que
da , e paífados muitos annos

,
pollo muito

,
que delle fe hon-

prantandofe de novo no Con- ra a Jde Évora , e até a mef-

vento de Bemfica, teve animo, ma Cidade , naó nos atrevemos

tentou , e pedio fer hum dos fo- a deixallo de contar por feu

,

geitos delia : mas andava já fo- como na verdade o he pollo di-

bre hum bordão, e taóvezinho reito dafepultura, e longos an-

dos noventa annos
,
que nao pa- nos de bom ferviço : naô da cria-

receo jufto deixallo trabalhar de çaó primeira. Deixounos Frey
novo Mandarão os Prelados, Pedro outro Leygo de feu no-

que fe ficaíFe no Convento de me filho de huma fua irraam,

Lisboa ; e pêra ter em que me- que aqui veyo tomar o habito

,

recer , entregaraolhe a capella- e aquiviveo, e morrco , homem
ma de Noífa Senhora da Efcada , de grande ferviço j mas naó nos

deixa-
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deixarão os Antigos efpecifica- hum rumor com pancadas nota-

do nada delle i falvo íe ouve- veis de mao invilivel
,
que fen-

raô )
que diziao muito com as do ouvidas

,
polia experiência

novas de Teu enterro : porque que tinhaô de muitos annos^

contaõ
,
que eftá enterrado na eraó final certo , naõ íó pronof-

Crafta em huma fepultura de tico de morte de algum Gonven*
pedra : coufa naõ conhecida a tual. Era hum Memento homo,
muita gente de mais authorida- que buícando a hum fó , citava

de no eftado. a todos , efpertava a todos : e

Ajuntaremos outros dousLey- como nenhum fe tinha por fe-

gos : e naõ diremos de mais, guro , todos letemiaó , todos

porque feria eítendermos a Hif- fe aparelhavaõ , e era grande

toria mais do neceíTario , fe ou- beneficio do Ceo tal avifo. Gef-

reramos de tratar de todos os fou com a mudança do Dormi*
que merecerão nome, e memo- tório

,
que he o mefmo , que

ria nefta Gafa. Seja o primeiro deixamos contado do de Bemfi-

Frey Martinho de Sandia Maria, ca : com tudo naõ ha muitos

que eílando com a doença trif- annos ,
que nefta Cala fe vio

te , e carregado
,
porque lhe hum fucceífo , taõ myftcriofo em

eftorvava o merecimento de fer- favor de hum enfermo
, que mof-

vir a Gommunidade , e do cof- tra bem naõ eftar efquecida di*-

tume antigo, e continuo de gaf- ante do Senhor , inda que por

tar muitas horas na Igreja em feus occultosjuizos nos haja fal-

Oraçaõ : no momento
, que o tado com o outro beneficio. Ef-

medico lhe diífe, que eftava às tava doente , e fraco hum Re-
portas da morte , e convinha ligiofo : era o mal acudiremlhâ

aparelharfe pêra entrar por el- a^^efpaços huns defmayos
,
que

las: foyí ao extraordinária a ale- fendo íoccorridos , com reme-

gria de feu efpiritu
,
que tref- dios, que os médicos tinhaõ re-

bordou no rofto , reveftindolho ceitado , tornava facilmente;

de hum geito , e graça
,
que o mas com tudo hyafe confumin-

fazia , naõ fó bem aíTombrado
,

do a paífos contados , fem o en-

mas fermofo : affi efperou , e re- tenderem os enfermeiros. En-
cebeo a morte , eaíÉrmafe, que trarão hum dia a vifitallo dons

aífi ficou defpois delia. Religiofos juntos: aíTentaraõfe

;

Frey Fernando de Efgueira fenaõ quando fica todo efmore-

havia nome o outro Leygo, en- eido , trefpaíTado , e fem cor.

fermeiro de longos annos, cha- Acudiraõlhe com borrifos , e
ridofo , e compafiivo

( partes agoa , havendo ,
que feria algum

principais pêra o ofiicio) e ou- dos defmayos ordinários : mas
trás ,

que muito faz ao cafo pe- o enfermo naõ tornava , e os

ra entre gente defemparada do íãos com a novidade do mal
,
que

inundo , como faõ os Frades, naõ entendiaõ , eftavaõ perple-

queerahum cuidado particular, xos fem íaberem o que fe havia

e extraordinário de limpeza. de fazer, nem fe refolverem em
Gontafe defte Gonvento ca- nada. Ncfte eftado, eisqueaco-

fo femelhante ao que deixamos de o Geo a fuprir a falta dos

Í,

atraz efcrito de Bemfica. Sen- homens por hum meyo nun-
' tiaie a tempos no Dormitório ca já mais ouvido. Soltafe do

. Part. II. Hh forro
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foTj-o do Dormitório
,
junto da mo tempo alcançou do Senhor

porta do enfermo huma meya Dom Jorge , Meftre de San6lia-

taboa, e fem defpegar de todo go hum Padraô de dous moyos
comella a moverfe , e aballarfe

,

de trigo , e íincoenta galinhas
,

e abanar com tanta força , e rui- que muito ajudavaô a pobreza
do

, qua abrio os olhos , e en- do Convento : e de prezente lhe

tendimento aos que o virão pe- fazem muita falta
; porque de

ra julgarem
,
que o doente ti- poucos annos a efta parte tem

nha mayor mal do ordinário : e os Duques mandado fufpendec

que o abalo myíleriofo daquel- efta efmolla : e a cafa he taõ po*
la taboa , era hum linal de en- bre

, que cem o que lhe vai a
trar em paroxifmos de morte

,

facriftia , e humas marinhas , e
e de fer tempo de fe tocarem quintas que tem , fuftenta mal

,

por elle as taboas do Conven- e com trabalho trinta Religio-

to. Cahiraõem fim na conta com fos , que de ordinário nella re*-

grande coníolaçaô de efpiritu
,

lidem. E pois tratamos de ren-

e louvando a Deos polia lem- da
,
jufto he que por obra de

branca 5 que moftrava de feu Ser- agradecimento digamos, que
vo , deraô final na Communi- entre os bens

, que poíFucm , faõ a
dade, que fejuntou logo a aju- quinta *de Cafellas , ehumama-
dar a alma

, que partia com as rinha
,
que lhe deixou Joaô de

oraçoens , e fufiragios coftuma- Albuquerque , cuja he a Capel-

dos , foccorro celeílial da Igre- la
, qiie primeiro fe chamou da

jja. Annunciaçaõ, e agora de Jefu:
Ha nefte Convento huma e nella jaz em hum grande tu-

fermofa relíquia do fan£lo Le- mulo de mármore. Eíle tumulo
nho da Cruz de Chrifto. Pêra teve em feus princípios por fitio

argumento de muito approvado, o meyo da Capella : veyo hum
fabefe, que foy dadiva do Con- Prelado

, que à cufta do tumu-
vento da Batalha: mas hum def- lo, que era grande, quiz fazer

aftre
,
que fuccedeo na íacriftia largueza de ferviço na Capella,

velha
,
que foy queimarfe a ca- que era eftreita , tirouo de feu

fa com toda a prata, e ornamen- lugar, e arrimouo a humapare-
tos , deu mayor prova

;
porque de com tanto defcuido

, que a

ardendo tudo , fó a fanta Reli- face , em que eftava hum letrei-

quia ficou intaíta , e fem lezaó, ro, que nos pudera agora fervir

e pêra final do refpeito , e de de Chronica de hum Fidalgo

que o fogo a cercara de perto

,

muyto illuftre , e muito cavalei-

ficou o Chriftal , em que eftá re- ro , ficou abraçada com a pare-

colhida , arrebentando , e afli fe de. Eu fe aceitey efcrever , foy i

conferva por memoria : o reli- pêra fallar verdade , e naô pai-

quiario de prata dourado , em lear defeitos onde os ouver. AíE
que hoje fe vê defíentemente ficará efte culpado em publico,

j

guardada , achamos que foy cu- ou pêra fe remediar por algum 1

riofidade , e obra do Padre Frey Prelado zelofo , ou pêra fer oc- '

Gonçalo de Oliveira , quando cafiaô de fe nao cometer outro

1541. J^o Anno de i$4i, foy fegunda femelhante.

vez confirmado em Prior. Efte A Capella mór fe deu no
mefmo Padre , e por efte mef- Anno de iSS^* P^^^ enterro de 15-5-1,

Dona
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Dona Catherina de Atayde fi-

lha de Álvaro deSoufa, e logo

juntamente fez o Prior Fr. Dio-

go de Vi6toria contra£lo com
eíte Álvaro de Souza, prefente

o Padre Frey Aleixo de Solier

Vigairo geral da Província
,
pol-

lo qual lhe deu a mefma Capei-

la pêra jazigo feu , e de feus

defcendentes com Mifla quoti-

diana , e fem acrefcentar mais

efmolla aos vinte mil reis de ju-

ro
5
que a filha Dona Catherina

tinha em feu teftamento deixa-

do
,
pêra huma coufa , e outra.

Refpeito foy da qualidade da

gente, mais que de bom nego-

cear.

CAPITULO XIV.

Do Padre Meftre írey Jefonymo

de Padilha y e do Padre Pre-

fentado Frey Chrijlovaa

de Valbuenai
íi •

REílanos peia concluir com
èfta Gafa dizer alguma

coufa de dous Religiofos eftra-

líhos
,
que nella achamos fepul-

tados : peífoas de tanta quali-

dade , e merecimentos
5
que fe

naõ deve honrar menos de fuás

cinzas o Convento de Aveiro,

que dos bons filhos
,
que gerou.

Qiie fe o outro Romano vale-

rofo ouve porbaftante vingança

de huma ingratidão de fua pá-

tria , negarlhe a conlpanhia de

feus oíTos morrendo : bem pode-

mos contar entre as boas ven-

turas deíle Convento ^ ágafalhar

algum tempo em vida , e pgf-

fuir pêra fempre na morte , dous
ta6 infignes íu jeitos , como fo-

raõ o Meílre Frey Jeronymo de

Padilha , e o Prefentado Ffey
Chriftovao de Valbuena, ambos
£lhos da Província de Caíi<;lla y

fítrt. 11.
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que commummentc chamamos
de Efpanha

,
pêra difiinçaó da

de Andaluzia : ambos chamados
a efta pêra Reformadores delia.

E naô carece de myíterio
, que

aífi como em tempos antigos deu
Aveiro Reformadores a Caílei-

la
,
que lá forao tam bem viítos

,

e taõ eílimados , como atraz

deixamos contado: achaíTem tam-

bém os que de Caílella nos vi-

nhaó trazer reformação a mef-

ma correfpondencia de amor , e
igual paga , e tratamento em
Aveiro. E fendo eíta baílante

rezao pêra fazermos delles me-
moria nefte lugar ; outra nos fa'-i

mais força , que he conftarnos,

que foraò encorporados ambos
nefta Província por hum Capi-
tulo geral ( como ao diante ve-

remos ) fem particular perfilha-

ção de Convento , fegundo a

tivefao os Padres Frey Luis de
Granada no de Évora , e Frey
Francifco de Bovadilha no dè
Bemfica. Seja primeiro na Hif-

toria
,
quem foy primeiro nas

honras da terra : e primeiro em
receber os prémios do Ceo. Di-^

go o Padre Frey Jeronymo de
Padilha.

Dèzejava elRcy Dom Joa6
corri aquelleíeu zelo j nunca baf-

tantemente louvado , do íerviço

de Deos
,
que tornaíTem as Re-

ligoens ao antigo , e mais fubi-

do ponto , em que foraó fun-

dadas : porque tinha configo af-

fentado
,
que tanto crefcem os

Reynos em profperidades tem-

porais
,
quanto adiantaò em vir^

tude, e bens efpirituais : e co-

mo eftes dependem principal-

mente do bom concerto das

cafas de Religaó , e da boa vi-

da dos moradores delias : poç

iíTo hia entendendo com todas.

E pêra tratar da noífa , alcan-

Hh ii çou
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çoii huma commiíTaó do Reve-
rjndiílimo Geral Frey Joaô de
Fenario, pêra poder trazer pê-

ra efta Província os Religiofos
,

que lhe pareceíFe das Províncias

de Eípanha , ou Andaluzia
,
pro-

vidos de todos os Poderes ne-

ceíTarios pêra eíFeito da refor-

mação. Neíla conformidade , e

com efte titulo appareceo em
Lisboa , e entrou poUo Conven-
to de S. Domingos principio

do Anno de i5'38. aos 25-. de
^30* Janeiro oMefcre Freyjeronymo

de Padilha , filho do Convento
reformado de S Ginez de Ta-
lavei ra , acompanhado de Frey
Mattheus de Ogeda , de quem
temos cfcrito na Primeira Parte

defta Ghronica no Convento de

Lisboa onde falleceo. As partes

de virtudes, e religião do Mef-

tre Frey Jeronymo fícaó baftan-

temente delatadas , com faber-

mos
,
que foy efcolhido por el-

Rey , centre milhares de Reli-

giofos. Os poderes foraò todos

os do Geral com authoridade,

e titulo de Vigairo feu fobre

os Conventos defte Reyno , e

Viíitador , e Reformador del-

les. Naô ouve duvida em fer

admittido , e obedecido : por-

que alem de lhe alfiftir a autho-

ridade Real , enxergoufelhe lo-

go tanta prudência, e bom ter-

mo pêra com todos ; e tanto ri-

gor , e aufteridade pêra confí-

go
,
que nem os mais mal con-

tentes das peíToas , e governo

de Eftrangeiros achavaõ
,
que

tachar nelles. Mas porque infta-

Ya Capitulo de eleyçaõ de Pro-

vincial ,
pêra Setembro do mef-

mo Anno , em que acabava feu

quadriennio o Padre Fr. Ama-
dor Henriques ; determinou o
yifitador fobreftar na execução

principal de feu cargo , até a

ia de S. Domingos ^

conjunção do Capitulo: toman*
do efte tempo pêra hir efpian-

do , e coníiderando as nature-

zas dos fuj eitos
, que havia de

governar, as faltas , e defeitos
,

que havia de emendar. Chega-
do o Capitulo , foy eleyto Frey
Mendo de Eftremoz em Pro-

vincial , e o Vifitador cm Prior

de Lisboa : porem como elRcy
citava refoluto

,
que pêra bem

da reformação convinha , nao
haver na Província mais

, que
huma fó Cabeça , de maneira

negoceou
,
que foy aíTolto Fr.

Mendo no Capitulo geral de

15*39. ^ celcbrandofe Capitulo
Provincial de eleyçaó em Lif-

boa no Anno feguinte de 1^40,
fahio cleyto o Padre Frey Jero-
nymo de Padilha cm Provincial,

e ficou juntando mais cite car-

go aos que tinha dcfpois de exer-

citado dezafeis mezes o de Prior
de Lisboa.

Começou o novo Provincial

fua vifita com grande admiração
dos fubditos , e do Reyno to-

do; porque correo a Província
ao modo dos primeiros Padres
antigos , caminhando a pé , e
fem alforje , capa às coitas , bor-

dão na maó, breviário debaixo

do braço , e fabemos
, que era

nafcido de pays muito illuítres
;

que tal he o appellido dos Pa-

dilhas em Caftella , c em Cafas
grandes , de que he huma a dos
Adiantados de Caitella , Con-
des de San£ta Gadéa. Fez cite Pa-

dre verdadeiro o que diífe hum
avifado a quem fe queixava das

poucas forças dos homens do
tempo prefente. Naõ culpe nin-

guém , dizia , a natureza de ef-

tar hoje enfraquecida , e debil.

Haja efpiritu , logo fobejaráo

forças. A cite modo procedeo

Frey Jeronymo nas ,mais parti-

,11 .: culâ-

15-40,
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cularidades do oilicio ; mãos lim- No meyo deftes cuidados en-

piílímas , naó querendo dos íub- trou o Provincial em outros ma-
ditos mais

,
que adiantamento yores : porque teve avilb de íer

na virtude: pureza dalma , ne- fallecido o Padre Geral Frey
goceando com Deos , como our Agoílinho Rccuperato , e era

tro Moyíès
,
primeiro que com obrigação acharíe em Roma on-*

os homens por meyo da Oração
^

de le havia de celebrar Capitu^^

e facrificios da MilFa, que nun- lo de eleyçaó. Sahio de Portm
ca perdia : exemplo perpetuo, gal na entrada do Annode i5'42.

e confiante em fugir de mimos

,

tbraõ com elle Frey Mattheus
e diíFerenças na mefa , na cama a de Ogeda feu companheiro , e

e em todo trato. Em fim nao o Meílre Frey Jorge de Sandia-

era Prelado mais
,
que pêra en- go eleyto Diíínidor polia Pro-

tender em fervi ço de todos : e víncia
,
que defpòis foy Bifpo

pêra trabalhar , e canfar mais
,

de Angra , e Ilhas dos Açores,

que todos. No proceífo da ré- Foy a jornada em hida , e efta-

formaçaõ ordenou muitas coiifas da muito profpera : porque no
íábia , e acertadamente: e por- caminho nao ouve defgraça , nem
que lhe nao ficaíTe nada por fa- moleftia : e em Roma , como hia

zeí». pêra perfeição delia
,
pro- muito favorecido d'elRey , é

curou 5 e alcançou do Summo com fua peíToa , e partes acrè-

Pontifice alguns Breves impor- ditava os favores , negoceou
tantes , em que geralmente foy quanto levava traçado , e lhe

louvado feu juizo. Havia neftfe pareceo conveniente pêra o in-

Reyno muitos Frades
,
que com tento da reformação. Mas nao

privilégios da Sé Apoftolica vi- foy igual o fucceflb à volta : quiz
viaõ fora da Ordem veftidos no fazer o caminho por França,
habito delia : Frades na roupa

;

naó fe temendo dos males da
leygos na vida, e liberdade. Foy guerra, que ardia entre Carlos

o primeiro Breve revocatorio de Quinto Emperador , e eIRey
tays graças : acreditou a Reli- Francifco , como era guerra en-

giaô fazendo recolher a todos

,

tre Príncipes Catholicos : porem
ou defpir o habito : apoz efte naõ tinhao bem pofto os pés da
impetrou outro de nao menos Raya pêra dentro Os três com-
importancia , em que o Papa panheiros

^
quando fe viraó fal-

com apertadas claufulas revo* teados de gente de armas , e
gou , e annullou todas as Biil- afperamente tratados j naõ me-
las , e Confeííionarios com que nos

, que com titulo , e nome
muitas peflbas de Eftado, mais de Efpias : e com elle forao lo-

por género de recreação , e gran- go levados onde elRey Fran-*

deza
,
que por outro bom fim

,

cifco eftava. Ameaçavaos gran-

entravaõ nos Moílciros de Frei- de trabalho , e quando menos
ras : e pêra que de todo ficaf- hum rigurofo exame : porque os
íem atalhadas as tays entradas

,

dous eraô manifeftamente Gaf-

fez que comprendefíem as letras telhanos j e o habito , e finge-

Apoltolicas no eílado Eccleíiaf- lezâ de religião, emquefiavao^
tico Bilpos , e Arcebiípos , e fazia contra todos por fer fuc-

no fecular Condes , Marque- cedido, poucos dias havia, co-

zes, Duques, e fuás mulheres* Ihcrem osFrancefes huma Efpia

do
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do Emperador disfraçada em ha-

bito , e tonfura Monaftica , in-

da que de Ordem dilFerente. Va-
leolhes nefte medo , e livrouos

de roda a affronta a prefença

,

e aiithoridade de Dom Francif-

co de Noronha filho feguiido de

Dom António primeiro Conde
de Linhares , que aífiftia em

encontravaõ nos caminhos. Da
fortaleza de animo, com que o
Provincial fe portou nefta ad-

veríidade, de fua modeftia , e
grande humildade no difcurfo

delia , contava Dom Franciíco

muito , e dizia
,
que até aos

mefmos Francefes caufava admi-
ração : porque de ordinário ti-

França por Embaixador de Por- nha por convidados os mais prin-

tugal. Procedia efte Fidalgo na- cipais Senhores da Corte: e en-

quella Corte com hum termo tre elles por honra da Religião,

taõ extraordinário de virtude, que já então comeíTava a defea-

liberalidade , e prudência
,
que hir muito em França , afíenta-

em muitos tempos naò ouve Em- va fempre o Provincial na cabe-

bem vifto

,

e tudo foy

ceira da meza.baixador nella tam
nem taó eítimado :

neceífario pêra remediar os nof-

fos Frades : porque os France*

fes eftavaõ efcandalizados do dif-

fraz ,
que diíFemos da Efpia,

em tanto gráo ,
que nenhum Fra-

de era innocente diante de fua

paixão. E aifirmava o Embaixa-

dor
,
quando defpois contava ef- la mais deite Fidalgo : fe quer

te fucceífo em Lisboa, que com por obra de gratidão: que pois

elRey lhos ter mandado entre- iílo he Hiftoria de S. Domin-

CAPITULO XV.

Profegne a vida do Padre Meftre

Frey Jeronymo de Padilha,

NAó me atrevo paíTar da-

qui fem dizer alguma cou-

gar fobrc fua fé , fenaó podia ver

livre de gente atrevida do po-

vo ,
que a deshoras lhe vigiavaõ

,

e cercavao a cafa : porque o no-

me de Efpias , e a conjunção da

guerra atiçava o rancor , e con-

tradição natural daquella Nação
com Efpanha. E em fim foy for-

çado
,
pêra lhes poder dar li-

berdade dcípois de alguns me-

gos , e o beneficio
,
que foy em

favor de fua Ordem , fe alguma
coufa valerem eítes efcritos

, já
fica immortal nelles

,
jufto , e

devido he
,

que perpetuemos
também com o beneficio a me-
moria de quem o fez. Tornou
Dom Francifco pêra a pátria

,

acabado o tempo de fua embai-

xada : fuccedco no eftado , e ti-

zes de requerimento
, pagar hu- tulo de feu Pay. Como tinha viA

to muito do mundo , e notado o
pouco

, que montão fuás gran-

dezas pêra o fim principal do
Chriftaó

, que he a falvaçaò : de-

terminoufe a huma vida quieta,

e retirada : digo retirada
;
por-

que com afliílir fempre em Lif-

boa , e fervir , como fervio , mui-
tos annos á Raynha Dona Ca-
therina de feu Mordomo mor

:

, que a cada palTo loube fazer deferto da Corte , e

viver

ma efcolta de íoldados
, gente

confidente ,
que os poz em ter-

ra de Efpanha. Feito
,
que com

ter muito de valor , e confian-

ça , e que fó o animo de Dom
Francifco fe pudera atrever a

tomalo fobre fy ; lhe cuftou de
defpcza mais de finco mil cru-

zados , com que fe pagarão as

guardas , e fe vencerão muitas

diíficuldades
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viver no corpo , como izento de poíTiiem de San£lo Elóy

, que

delle, entregandofe todoaDeos, pollo nome do Evangelifta. Ao
com hum animo taô refoluto

,

defenterrar achoufe o corpo in-

que naó fez mudança até a ul- teiro fem íinal de corrupção,.

tima hora
,
que teve de vida. nem na vifta , nem no cheiro y

Rendeullie efta conftancia dei- fendo aífi, que nafepultura , ço-

xarnos na morte grandes finais mo fe fazia conta
,
que havia de

de fua bemaventurança. Foy o fer brevemente tresladado, fora

primeiro vifto logo, e em par- cuberto de cal viva fegundo coftu*

te onde naó teve lugar carne, me pêra effeito de fe comer mais

nemfangue, nem género algum depreíFa. Pafmaraó os Miniftros,

de adulação. Governara a cafa da obra , e com tudo foraõ tao

da Mifericordia de Lisboa , buf- mal confiderados
,
que em lugar

cado pêra Provedor delia duas de fobrellarem nella , e fazerem,

vezes fem fer irmaó. Deufe a publicar, e celebrar a eftranhe-

Irmandade por obrigada a lhe za do cafo
, pêra edificação dos

fazer exéquias com particular, fieis , e confoiaçao dos que fa-

e folemne pompa. Sendo aca- biaò fua vida paífada , dobrarão,

badas , como naquella Cafa cor- e apertarão os membros todos

re tudo com grande conta , ave- à força , e fizeraó
,
que foíFe ca-

riguaraó os Miniftros , que quan- paz de hum corpo inteiro , e que
do fe pezou a cera pêra fe pa- quafi nenhuma diíFerença fazia

gar a gaftada , naó ouve em mui- de vivo , mais que na falta da
ta copia de tochas , e brando- alma , hum pequeno caixão

,
que

ens
,
que grande efpaço arde- fora lavrado com fim de fervir

raô, nem huma fó onça de fal- paíFa oflada defarmada , e feca.

ta. Afii o fizeraô logo faber à Mas perfuadome
, que permit-

Meza; e a Meza à Condeça íua tioDeos efta indeílencia pêra ti-

mulher. Cafo he de grande ma- rar delia mais honra pêra o de-

ravilha ; / e em que a piedade fun£lo ; como fe vio longos an-

chriftam , coftuma com rezaô nos defpois. Quarenta , e féis

fundar prova eflicaz de bom ef- havia
,
que era fallecido , e qua-

tado das Almas. Mas outro nos í^atrta
,
que fora mudado do pri-

moftraraõ nefte defun£í:o os an- meiro enterro
, quando noi de

nos adiante , em muitas partes 1619. tendo Dona Joanna de i^jo
mais efpantofo , e por ventura Noronha fua filha, fabricada de
de mayor fignificaçaõdomefmo, novo, e acabada a mefma Ca- ^

que attribuimos à cera ardida, pella : e ordenando de o paíTar

e naó mingoada. Falleceo o Gon- a hum tumulo, que lhe tinha

de no Anno de i5'73. fepultou- preftes , fe achou, queeftavano
fe em depofito entre os Padres . mefmo eftado , e tao inteiro,

Eremitas de Sandio Agoftinho. como no primeiro dia
, que alli

Paflados quatro annos, quizeraõ fora trazido. Acudirão os Re-
os feus paflallo pêra jazigo pro- ligiofos todos com o Padre Ge-
prio , á Capella mór de S. Ben- rai

,
que fe achava em cafa , e

to de Emxabregas , Mofteiro de atónitos do que feus olhos viao ,

Religiofos de S. Joaó Evange- deraò graças de devaçaô , e ale-

lift:a , mais conhecidos no povo gria ao Senhor
, que he mara-

polla Cafa mayor
,
que na Cida- vilhofo em íuas obras , e em feus

San-
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,

ef- mava fem defcançar , nem ad-

mittir alivio , foylhe fazendo
força a natureza , e veyo aço-

çobrar com o pefo. Viíitando a

Provinda chegou a Aveiro na

Sanílos ; então fe notou , e

tranhou a ignorância dos que
aífiftiraó na primeira treslada-

çaò: e logo com gente pya , e

politica
,
quizeraõ tentar fe tor-

naria eftenderfe , inda que pa- força das calmas de Julho: aqui

fecia naõ fer poílivel , viftaalon- foy falteado de huma febre ar-

ga poífe de eftar encurvado. Aqui
foy o pafmar de novo , e o le-

vantar mãos , e olhos ao Ceo
com louvor<ís da Omnipotência

dente
, que lhe veyo a tirar a

vida aos 8. de Agofto , Anno
de 15^44. conheceo

,
que mor-

ria , e efteve tanto Senhor de

Divina : porque acharão taõbran- fy , até o ultimo fuípiro
,
que

dos, e meneáveis aquelles mem- pouco antes de acabar , notou
bros , fenhoreados quarenta , e huma Carta pêra elRey Dom
leis annos do feyo da morte , e Joaõ , em que lhe dava conta

de feus effeitos
, que fe deixa- de fua morte , e do eftado em

raô eftender , e indereitar com que deixava a Provincia , e do
a mefma facilidade

,
que fe vi- que convinha fazerfe pêra o fim^

vos eftiveraô. E o que foy mais que elRcy pretendia,

fem ficar quebra , nem íinal da O Preíentado Frey Chrifto-

força, e poílura torcida. De tu- vao de Valbuena filho do Con-
do fe mandou fazer aífento

, que vento de San£lo Eftevaõ de Sa-

vimos alllnado pollo Geral , e lamanca, foy immediatofuccef-

por muitos Religiofos* Deufe for do Meílre Frey Jeronym»
avifo a Dona Joanna: ordenou- de Padilha em todos feus car-

Ihe outro tumulo , e outro fitio gos : porque quando o Meftre
pêra elle. Foy o tumulo huma largou o Priorado de Lisboa y

caixa de mármore capaz de to- pêra governar a Provincia , foy

da a eílatura do corpo : foy o eleyto nelleoPrefentado: quan*

fitio o vaõ do Altar mor ; co-

mo premio já de fanftidade.

Mas tornando ao ponto don-

de nos divertimos , entrado o
Provincial no Reyno

,
pollos

meyos que temos dito , tornou

a fuás primeiras occupaçoens,

do foy ao Capitulo geral de Ro-
ma ficou por Vigairo geral o
Prefentado , e na hora que fe

foube da morte do Meftre , te-

ve o Prefentado em Lisboa hu-

ma Patente do Reverendiífimo ,

em que lhe cometia o mefmo
empregandofe todo no adianta- cuidado de feu Vigairo Vifita-

mento da Religião : e foy Deos dor , e Reformador , e logo cor-

fervido honrar efte feu cuidado, meçou a exercitar o ofiício : fem
naõ fó com o eíTencial que mais embargo

,
que a Vigairaria da

procurava : mas com acrefcentar Provincia , fegundo o theor de

a Provincia em numero de Ca- nolTas Conítituiçoens , tocava ao.

fas. Quatro achamos
,
que acei- D. Frey António Freyre, Prior

tou em feu tempo: duas deFra- do Convento de Évora
,
pêra

des
,
que foraõ Amarante , e a onde eftava lançado o futuro Ca-

Yigairaria das Alcacevas : e duas pitulo Provincial. Foy o cafo,

de Freiras em Elvas , e Abran- que como elRey tinha determi-

tes. Todavia o trabalho conti- nado
,
que o noíTo governo na6

nuado ,
que Frey Jeronymo to-; fahiíTe por entaõ dos Padres Ef-

tran-'

15-44.
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trangeiros, eftava prevenido , e

apercebido da Patente
,
que dif- CAPITULO XVI.

femos pêra os accidentes
,
que

O tempo trouxeíTe. Tivemos no FmdaçaS do Convento de S, D(h

Padre Prefentado hum retrato mlngos de Filla-ReaL

da vida , e todo procedimento

de feu anteceflbr ; e com efta fó y^^ Ito annos havia
,

que o
palavra damos por dito tudo o \J Meílre Frey Gonçalo go-

que pudéramos dizer , e enca- vernava efta Provincia
,

prirtiei-

recer de fuás partes : porem aíli ro Provincial eleyto defpois de

como foy dita fua imitar nas defmembrada de Caftella : e cor-

virtudes hum tal fujeito , aíIi riaode Chriftode 1524. quando ic'24,

foy defgraça noífa
,

parecerfe teve principio nclla mais hum
também com elle na brevidade Convento da Ordem

,
que foy

da vida. Eleyto em Provincial á o de Villa-Real : e damoslhe nef-

inftancia d'eJRey por Junho do te Anno feu nafcimento ,
por-

i5'45'. Anno de 1545". e comeíFando a que fem embargo, que três an-

governar a Provincia , naô du- tes tinha o povo alcançado li-

rou mais, que até Setembro do cença d'elRey pêra fe fundar

,

feguinte de i5'46. e veyo a aca- como logo veremos :e havia dous^

bar de fua doença no mefmo lu- que a Camará , e governo da
gar, e Convento de Aveiro pe- Villa nos tinha feito doaçaõ do
ra também nifto ferem ambos litio : nefte de vinte quatro fe

iguais : e eftaó fepultados jun- juntou a terra toda , e de acordo

tos no Capitulo , o primeiro com commum aceitarão o Convento y

o Padre FrevAntaó: eofegun- e no mefmo, aos oito de Mayo
do com o Padre Frey Joaó de dia linelado do aparecimento do
Braga na fepultura mais chega- Anjo S. Miguel tinha levanta-

da ao Altar. do Altar o Padre Frey Vafco
de Giiimaraens em huma peque-

na cafa , e começado a celebrar

os Oificios Divinos , fegundo pa-

rece de hum acordo
, que defde

tal tempo ficou efcrito, e guar-

dado nos livros da Camará , e

he o feguinte tirado de feu ori-

ginal.

A Os fete dias de Julho do Anno do Senhor de 1424.^

fendo chamados por pregão publico todos os juizes y

e Vereadores , Procuradores , e homens bons da Villa de

Villa-Real. Eefiando todos juntos diante daporta do Mop-
teiro de S. Domingos , a todos fez em alta voz pergun-

ta o Juiz de fora , fe lhes aprazia , de fe edificar efie

Mofieiro no lugar demarcado por Martim Affonfo conta-

dor delRey : e meteo de pojfe ao Padre Frey Vafco de

Pare. 11. '

ji Gui-

1424.



Sl^o Parte II, da Hiíloria de S. Domingos 5

Guimaraens em nome de toda a Ordem : o qual começou

em' dia de S. Miguel ^ de Mayo dofohre dito amio , a di-

í^er mijfas , e horas rezadas , e cantadas ^ e de pregar : e

continuou até o diaprefente ^ fiao Jò elle ^ mas outros Fra-
des da fua Ordem, E elles todosjuntamente , quantos alli

ejlavao a huma voz , nenhum nao o contradizendo , ref-

ponderao que grande tempo havia , que lhes aprouvera ; e

agora de prezente aprazia de bons coraçoens , e vontades

de fe o Mojleiro edificar no dito lugar : e das doaçoens ,

que fom feitas pollo Convento : porque era bem convinha-

. vel pêra os Frades , e pêra o povo ^ ouvir as prégaçoens : e

ejfiomedezlhes aprazia ,
que os Frades , que em elle vivefi-

Jfem 5 ouvejfem os privilégios , e liberdades , que haÔ em
os outros logares y e de direito devem daver , e que eraS

muito teudos , e obrigados a dar graças a Deos por lhe

aprazer de lhes dar guiadores , que os encaminhassem pê-

ra o feu Reyno, E ejffo medez a nojfo Senhor elRej ', por-*

que lhe aprouve de os honrar , e igualar aos outros bons

logares de Jeu Reyno : e quafi todos ajfinarao.

Mas pêra que em tudo pro- Martinho Qiiinto , e as licenças

ceda a narração com a ordem de necelTarias do Arcebifpo Primas
vida, he de faber

, que fendo, de Braga, e do íeu Cabido: e

como he , o commum deíla nobre ultimamente valendofe da autho-

Villa
j
gente devota , e amiga ridade, que o Meftre Frey Fran-

da virtude, dezejavaõ havia mui- cifco de Lima filho do Conven-
tos ânuos , terem entre fy hum to de Guimaraens tinha com el-

Convento noíTo , e ouvivem ca- Rcy Dom João , que era mui-
da dia a doutrina de noíTo Pa- ta por fuás letras , e virtude,

dre S. Domingos. Pêra efte fim alcançarão huma Carta fua pcra

tinhao feito fuás diligencias nos o Contador de Trallos-Montes

noíTos Capítulos gerais , e ai- do theor que fe fegue.

cançado huma Bulia do Papa

Or elRey , a Martijn Ajfonfo Jeu Contador em a Co-

marca de Trallos-Montes, Martym Ajfonfo , nós El-

Rey vos fazemos faber , que nós ordenamos hora de fa-

zer hum Mofleiro em Villa-Real à honra de S. Domingos :

e demos difto carrego a Frey Francifco Mefire em Theo-

logia 3 Frade da dita Ordem, Por onde vos mandamos ,

qute vás com o dito Frey Francifco vejades o logar que

mais honejlo , e melhor pôde fer , pêra fe o dito Mofieirt^

edifi'

\
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eãlficar , e ahy ordenai que fe fa^a : hora feja dentro da

Villa 5 ou no arravalde j onde quer que a amhos- milhor

parecer : e ai nao façades. Dada em Lisboa , à^c.

Em virtude deita Carta, fez Yafco de Giiimaraens : e da re-

Martym Affonfo a diligencia- e pofta
,
que ambos deraõ , ema-

em falta do Meftre Frey Fran- nou a licença d'elRey
, que man-

cifco, que pouco defpois adoe- dou dar por huma muy ampla
ceo , e morreo , aííiftio com eí- Provifao , cujo theor he.

le o Prior de Guimaracns , Frey

DOm João polia graça de Deos Rey de Portugal , e

dos Algarves , fenhor de Ceita : em fomhra com o

Infante Duarte meu filho primogénito herdeiro nos ditos

Reynos , e fenhorios : A quantos ejla Carta virem faze-

mos faber , que Meflre Francifco Freyre da Ordem dos

Pregadores em fendo vivo nos dijfe , que os Frades da Or-

dem de S. Domingos de Guimaraens por ferviço de Deos ,

€ honra da Virgem Maria fua Madre ^ e de S. Domin-
gos Fundador da dita Ordem ,

queriaÔ fazer hum Mojlei^

ro da dita Ordem em a nojfa Villa de Villa-Real : pêra o

qual já tinha letras do Padre SanSIo Martinho Quinto ^

fera opoder fazer , e de Dom Fernando Arcebifpo de Brá-*

ga ^ e authoridade , e confentimento ^do Confelho 5 e ho-.

mens bons da dita Villa : e como quer que a dita licença

tinhaõj o que nao podiafundar , nem edificarfem noffa au-

thoridade 5 porque a dita Villa -^'^
e^ terras darredor delia

^

he toda nojfa Reguenga : por quanto elRey Dom Dinis j

que à. edificou ^ e a povoou de certos moradores : e man^

dou 5 que cada hum delles lhe pague! verto fora '^'^pençao

em cada hum Afino : e que nos pediao por mercê , e efmol-.

la , que lhe dejfemos nojfa licença ^ r authorid^de pêra o

poderem fazer ^ e nós vifio [eu dizer ^ e pedir : e porque

entendemos , que iflo era hoà coufa , e JWviço de Deos ,

aproguenos dello : e mandamos nojfa Carta a Martym Af-
fonfo nojfo Contador em a Comarca de Trallos-Montes , que

com o dito Meflre Francifco devifajfem , e demarcajfem o

logar 5 onde fe o dito Mofleiro , e Cafa delle fizefjem. O
qual ajfi o fiz com acordo , e conjelho dos juizes , e Ve^

readores.j e Procurador , e homens bons da dita Villa , e

c Pare. 11. li li dQ

^



'2^2 Parte II. da Hiíloria de S. Domingos

,

íio Doutor Frey Vafco de Guimaraens Prior do dito Mof-
teiro de S. Domingos do dito logo , que pêra ejlo foy cha-

mado : as quais demarcarão , e ajfinarao o logar onde fi
ouvejfe de fazer j que hefora dos muros da dita Villa^ em
fima de todo o arravalde , em herdades dejias pejfoas que

fe feguem. A faber : em parte do Rejfio da dita Villa ,

e em cafas , e chãos de Diego Gomez de Azevedo , e hum
chão de Diego Affonfo , e hum ehao de Vafco Ajfonfo Mou-
tinho 5 e hum chão de Vafco Martins Cao ^ e de Affonfo

Martins Jeu irmão , e em hum chaõ de Vafco Pires mer-

cador 5 e de Maria Salvador ; e em hum chaÕ de Álvaro

Vafques ^ e de feus criados. Os quais todos juntamente

dijferao que davaÕ os ditos chãos , e cafas pêra e7?i elles

fe haver de fazer o dito Mofteiro y livres , e defembarga-

dos 5 fem o dito Mofteiro por elles a nos haver de pagar

nenhum foro, E quefe obrigavaÓ per fy , e por feus fuc-

cejfores de pagarem a nós , e a nojfos fuccejfores , todolos

nojjos direitos livremente , e fem nenhuma briga inteira-^

mente , afp^ , e por a guiza , que os pagavao antes , que

dotajfem as ditas herdades ao dito Mofteiro. E pêra fa-
hermos quanto era de grande o dito chão das ditas herda-

des 5 em que Je o dito Mofteiro com fuás Craftas , e ca-

farias , e hortas ha de edificar , mandamos a Pay Rodri-

gues nojfo Efcrivaô dos Coutos em a dita Comarca , que

foubejfe quantas braças de craveira havia de ancho ^ e de

longo nas ditas herdades ; o qual nos enviou dizer por

fua Carta y
que o medirão , e achara em longo fncoenta

braças y e de ancho vinte nove braças de craveira y de dez

palmos cada huma das ditas braças, E ora querendo nós

fazer graça , e mercê aos ditos frayres por efmolla de

nojfo motu próprio y certa fciencia y poder abfoluto y temos

por bem , e outorgamos y que elles poJJ^ao fazer , e edificar

o dito Mofteiro nasfobreditas herdades , e chãos y naÔ to-

mando mór chão y que o fobredito y que ajji foj medido, E
que as hajaÕ livremente y e defembargadameate , defle dia

pêra todo fempre y fem delias pagarem foro nenhum a nos ,

nem a noffos juccejfores : com tanto que façao em ellas o

dito Mofteiro : e naÕ o fazendo y que entom as ditas her^

dadesfe tornem aos fobreditos ,
que lhas derao y ou a feus

her*
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herdeiros 5 pêra as terem > e haverem como antes faziao >

e pagarem os nojfos direitos : e fazendo ajji o Mojleiro j

que o naÕ pojfaÕ vender , nem dar , nem doar , nem tro-

car , nem efcaimbar , nem por outra guiza emalhear. E
fendo deyibado , ou deftrotdo todo por terra , em algum
tempo 5 que fenaõ celebre em elle o Oficio Divino , que

entom fe tornem a nós ^ e a nofj^os fuccefTores as herdades ,

e terras em que o dito Mofteiro foy edificado : e que as te^

nhaÔ aquelles que antes cinhaÕ , ou feus herdeiros, E man^
^damos , e defendemos , que naofejaõ nenhum taõ oufado ,

que lhes faça mal , nem defaguifado aos frayres do dito

Mofteiro ^ e as coufas fuás delle ; porque nós a tomamos

fob nofa guarda , e defenfom. SenaÔfejaÕ certos os que o

fizerem , que nos pagarão os nojfos encoutos , e mais lho

efiranharemos nos corpos^ e haveres^ como aquelles ^ que

pajfaò mandado de feu Rey , e Senhor. Dada em os nojfos

Paços de Almeirim , vinte dias do mez de Novembro^
Era do Nafcimento de NoJJo Senhor Jefu Chrifto 1421. 1421.

annos,

lor
j
que a terra pretendia , e

CAPITULO XVII. dezejava
,

qiiiz a Camará obri-

gar de novo a Ordem com hum
Fazem- os moradores deVilla-Rçal grande beneficio

;
que foy par-

alguns bons officios pêra fe.abre- tir a agoa
,
que vem áVilla, e

liar a vinda dos Frades ^ e co- dar hum anel delia pêra fe me-
meçar a obra. Dajfe cúnta^âa ter dentro no Convento. Epor-

• refjrmaçaÕ com que fe vivia no que na parte , onde fe traçava'

Convento : e das grojfas efmol- o aífento da Igreja , havia -hum
las com quedos Marquezes lhe pedaço de terra pertencente aa.

acudirão , tanto que foraÕ Se- Reílio do Confelho
,
que mui-

nkores da Villa.'
""

to cumpria aos Frades
,
pêra'

commodidade do edificio , de-

EStando preftes , como ve- terminou também fazerlhe dei-

mos, tudo o que havia
,
que la doação : c eíta lhe mandarão

negociar de fora, emuico pron- os da governança , feita, e afli-

tas ás' vontades dos naturais da nada por todos ao Convento de

ViUa pêra fe poder dar princi- Guimaraens : porque íó com ef-

pio á fabrica, parece que foy tes Padres corriao entaô : eajua-

câufa de alguma fufpençaó fal- taraõ mais huma licença pêra os

lecer nefte tempo o Meftre Frey Padres mandarem tapar certo ca.-.

Francifco de Lyma
,
que por minho , em que a Gamara pri-

parte da Ordem , e dos mefmos meiro duvidava. He de ver a

era principal Promotor delia. E Doação polia boa vontade, que

como naõ procedia com o ca- ncUa moltraóá Religião. Diz aíH.



Í254 P^rt. II. da Hiíloria de S. Domingos 5

NOs os ajjlma nomeados com firme devaçao , e efperan-

^a , que temos em o gloriofo Padre S. Domingos ,

que Jerá rogador a Deos por nós , e por nojfos padres ,

e avós , e parentes , e por aquelles , cujas almas nós fomos
teudos 5 de nojfas próprias ,

puras , e efpontaneas vontades ,

removido todo mào engano ^ oprejfao^ forças , con/piraçaõy

e vicio y damos, outorgamos , e fazemos pura , e durável

doação valedeira pêra todo fempre ao dito Senhor S^ Do-
mingos 5 e à fua Ordem dos Frades Pregadores ,

pêra fe

fazer hum Mofteiro da dita Ordem , na dita Villa , hmn
pedaço de Campo do ReJJlo , que efiã a porta da adega de

Diogo Gomes de Azevedo , que ferao oito , ou dez paffa-

das 5 pêra fazerem a cerca da Igreja do dito Mofieiro , que

fe ha de fazer onde efiá a dita adega, E mais hum anel

dagoa do Cano que vem do Seixo , pêra a dita Villa , que

que po/fa hir dentro pêra o dito Mojleiro
,
por o dito JLeJ/íO»

Outro fy do caminho da Barroca y que vay do dito Rejfio.

pêra a fonte do Chaõ , que o tapem , e pojfao fazer em el-

le o que quizerem , e por bem tiverem, E e/ia doação pro-^

metemos por nós y e por nojfos herdeiros 5 e fuccejfores nun-

ca contradizer ^ nem revogar de feito y nem de direito , em
juizo 5 nem fora delle por nós , nem por outrem y em par-

te 5 nem em todo ^ e pofio que queiramos , nao fejamos a

ello recebidos y e fazendoo y ou attendendoo de fazer , que

peitemos de pena , e em nome de pena y e interejfe , efiima-

do a dita Ordem , e Frades delia , trezentas coroas douro,

E a tal pena levada , ou nao y tadavia efia doação feja

firme , e valiofa 5 e dure pêra fempre como em ella he con-

teúdo y e por efia exprefjamente renunciamos todolos direi-

tô^t^ lejs y ordenaçoens y foros y cofiumes y epofiuras , e gés-

ralmente todo outro remédio , e ajuda , que pudeJJ^e desfa-

zer y ou quebrar efia doação , à^c. A ^. de Dezembro do

1422. Anno do Se.nhor 1422.

Com todas eftas diligencias

,

negocio de Coninninidades tan-

e oíFertas' ansiei padas
,
que os tos contraftes que vencer >

que

Padres fabiaó eftimar , e agra- nao podia acudir o Doutor Frcy

decer, quanto era rezaó , como Vafco de Guimaraens , a dar

penhores de amor, e dezejo de principio à obra , fenaòhumAn-
íua Vezinhança , tem qualquer no.,,e meyo defpois deíla doa-

ção,
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y
que fe cumprio no tempo

,

do aíli
, que fabemos de certo

,

que atraz diíTemos de 8. de Mayo e naô confta menos
,
que por le-

de 1424. no qual dia celebrou trás Reays , ferem tais
,

que

elle a primeira MiíTa , e fez jun- honravaô o Reyno com fuás vii>

lamente comeífar a abrir os ali- tudes : aílí o diz elRey Dom
ceíles do Convento. - Affonfo Qiiinto nos Prólogos

Naó foraó os Religiofos
,
que de duas Provifoens de certa mer-

efta Cafa povoarão , de melhor ce de dinheiro, que lhes fez no
condição

5
que todos os das ou- Anno do Senhor de i45'o. e 145'!. 145^0.

trás antigas , de que fempre nos pêra ajuda de fuíientaçaõ , os 145' i.

queixamos , em nos deixarem quais comeíTao com as rezoens

memorias particulares dos bons feguintes , formalmente toma-

filhos
,
que nella criarão : fen- das dos OriginaiSr

COnJírando nós o grande ferviço de Ueos , e proveito

das Almas , e honra de nojjos Reynos , e o oficio

Divino , que fe faz no Mofieiro de Villa-Real na Cornar-

ca de Traltos-montes , fegundo fomos certificados , . mandar

Efcufamos tresladar aqui as fy he outra grande virtude) on-

Provifoens
,
porque laô largas de huma mercê taô fraca ficava

em leytura, e muito curtas nas fendo remédio de vida. E nao
mercês , fegundo os tempos. Pol- diz mal com efte eftado , antes

la primeira lhes manda dar du- he grande prova delle , outra

centos , e oitenta , e féis reis doaçaó
,
que eftes Padres acei-

brancos, aífentados no Almoxa- taraó dos de Guimaraens , de
rifado da Villa

,
polia fcgunda poucos livros pêra ò Choro , e

quatro centos reays : e eíles de- huns ornamentos pobres pêra o
clara

,
que ferao de finco livras Altar , acompanhados de huma

o real. Mas efta pouquidade

,

Cruz , Turibulo , e Naveta de
aíFi como foy dada por refpcito cobre , aos dous annos , deípois

de virtude aos Frades ; aíli mof- de fundada a Cafa. Por coufa

tra também
,
que fe vivia com notável a lançaremos aqui : diz

eftremos de pobreza (
que por deíla maneira.

VNiuerfis Fratribus , & Patribus Ordinis Pradi^

catorum frafentes literas infpeSíuris pateat euiden-

ter , quod nos Frater Uelafcus Uimarenfis Dofíor , ^ Prior

Conuentus Uimarecenfs , Magifier Francifcus , Fr* Ste-

phanus Rangel Bachalaureus , Fr. loannes de Bafio Ba-
chalaurcus , Fr, Stepbanus Ualafci Dofíor , Fr, loannes

Bracharenfis DoSíor , Fr, loannes de Freitas DoSíor , ex-

terique Patres , & fratres dióJi conuentus , domum villa

Re-
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Regalis tanquam filiam nohis vnigenitam dotare , ^ or-

nare atque promouere cupiejítes , eidem donatámus vnum
Bfeuiarium In duo volumlna dtfilnSlum mânu Fratrls Al-
vari de SanSía lufla fcripUim : quafdam Legendas San-
Borum, Unum Pfaltertum cum apparatu , quoddam tejla*

mentum nouum , trtahaldoarta , vnum vefiimentum anti-

quum de ferico , vnam cappamferiçam , à' alham pro mor-

tuis 5 vnum frontale ex excarlato , ò' ferico miftum , duo

veflimenta de panno lineo^ vnam crucem^ & vnum thuri-

bulum cum vaje thuris de cupro , vnum mijfale ad celebran-

dum Mijfas fine nota , à^ quoddam graduale , atque alia

\ jocalia ^ quibusjamdiSlafilia, tanquam monilihus ^ decore-

$ur. Quam donationem , ac concefillonem perpetuis tempori-

hus irreuocabiliter vohtmusperfpanere. Infuper concedimusy

Ò" donamus in perpetuum , vnum Mijfale completum , pun-

iiuatum 5 ad celehrandum Mijfas cum nota in Conventu :

fub tali conditione , quod diBum Mijfale maneat apud nos ,

quoad vjque confimile , quod ejl in fieri y ducatur ad com"

flementum , quo completo , h' ligato , vt oportet , tunc

Prafidens diSía domus Fill/e Regalis libere pofft diSíum

Mij]ale repetere y et habere^ tanquam fibi donatum ^ et ap-

propriatum fine quacunque conditione, In quorum omnium

teftimonium hanc literam donationis , et perpetua concefilo-

nis ad perpetuam rei memoriam no/Iris manibus fignataruj

ÍT figillo noftri Conventus munitam jupra diSla domui ,

^ ConventuiVilla Regalis gratanter^ ér fponte dedimus.

[426. Septima die menfis lanuarij Anno Domini ij\26.

Naó damos a tradução
,
por- Villa a cahir em mãos de hum

que já deixamos declaradas as fenhor particular : o que fendo

peças
,
que contém. Os raefmos geralmente havido por cafo de

Religioíbs defculpaõ a dadiva, menos valer , nella foy princi-

lembrando, que a ítia Gafa, co- pio de grandeza, e boas ventu-

.mo mãy amorola , parte com a ras. Deua elRey Dom Joaõ o
de Villa-Real de fua pobreza

,

Primeiro a Dom Pedro de Me-
ão modo que fazem no mundo nezes filho de Dom Fernando

as boas mãys com as filhas que de Noronha com titulo de Mar-
dotaô: dandolhe dos bens, que quez. Saõ eftes fenhores muito

poíTue efta pequena parte , co- grandiofos de animo , e dota-^

ino brincos pêra fe enfeitar em dos de condiçoens taõ Reays

,

fua primeira idade. que naó fó fe fazem conhecer

Andando o tempo veyo eíla por verdadeiros fuccelTores do-

tron-
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tronco de que procedem

, que
foraó dous Reys, hum Dom Hen-
rique de Caítella , e outro Dom
Fernando de Portugal. Mas ven-

cem a muitos Príncipes da chri-

ítandade nos efpiritus de mag-
nificência , e liberalidade : e o
que mais fe louva , e eftima nel-

les , he que fendo natural a va-

riedade nas coufas humanas , até

hoje fenaó tem vifto quebrar ef-

te fio em nenhum herdeiro def-

ra Cafa. Aífi levaò traz íy o
amor , naõ fó dos vaíTallos def-

ta ViJla , e doutras grandes

,

que poíTuem
, que todas tem por

dita ferem fuás ; mas de todo o

Reyno em geral : fendo tays pê-

ra com os feus , e pêra com o

commum da terra, íacil fica de

crer
,
que nao feraó menos be-

nigna com os Religíofos. A to-

dos honrao , e amao; porem a

os de S. Domingos com mais

particular inclinação , e favor.

Aqui cabe bem o que diz o Pro-

vérbio Portuguez
,
que o fanguc

naõ fe roga : pois fabemos
, que

poUo que tem de tantos Reys

,

participaõ do illuftrilUmo de nof-

íb Sanfto Patriarcha. Mas quem
com attençaó ler o que fica atraz

efcrito , entenderá , que outro

titulo obriga a eftes Senhores

quafi igualmente, com o da ge-

ração , e fangue. He virtude

muy irmam da nobreza o agra-

decimento entre os animais
,

achafe nos Leoens : entre os ho-

mens he mais natural dos Reys

:

que conta deraõ de fy , fenaó

tiveraó impreífa em feus cora-

çoens , e como em diamantes

gravada , aquella animofa refo-

luçaõ , com que imitando o va-

lor do grande Capitão Dom Pe-

dro de Menezes , fe offerece-

raõ a ficar com elle em Ceita

os mais dos Religiofos Domi-
Part. 11.
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nicos , que tinhaô atély acom-

panhado feu Rey. Affi , tanto

que foy fenhor da Villa o pri-

meiro Marques Dom Pedro de

Menezes , de tal maneira fe ou-

ve com eíle Convento ^ como
fe quizera moftrar

,
que o naâ

eftimava menos
,
que outro gran*

de fenhorio. Senhores ha que
fazem grandezas , e mercês , íó

pêra acreditar novas entradas;

e eftas como faõ accidentes , e

pollo mefmo cafo de pouca du-

ra , fervem mais a quem as faz ,

pollo que grangea
,
que a quem

as recebe
,
pollo mal que per-

manecem. O Marquez deu mui-

to de boa entrada : e quanto
deu no primeiro dia , tanto fi-

cou perpetuo até hoje , fem dimi-

nuição , antes acreícentado com
muitas graças , e beneficios ex-

travagantes todas as vezes
, que

no Convento ouve neceífidade.

Foy o que deu cem alqueires de
trigo , cento de milho , trezen-

tos de centeyo , cem aimudes de
vinho , e dez mil reis em dinhei-

ro. Eí^molla Real em todo tem-

po
,
quanto mais em era

,
que

todas as rendas de Portugal eraó

muito fracas.

PaíTados alguns annos , no

15'09. dezejaraõ os Frades fabri-

car certa officina neceffaria den-

tro da cerca do Convento , e

pretenderão haver pêra iíFo hum
chaÓ

,
que partia com ella. Ten-

tarão o dono fe o queria ven-

der ; e ou foífe fua tenção ar-

rancar mais dinheiro , fazendo-

fe de rogar : ou que na verda-

de tiveífe amor à fazenda de feus

mayores , naó havia cOufa
,
que

o dobraíTe. Chegou à noticia do
Marquez ,

que tinha o eftado

;

mandou diífimuladamente com-
prallo pêra fy ; e na mefma ho-

ra o deu graciofamcnte aosFra-

Kk dçs.
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des. Como eíles Senhores fize- quatro caftiçays de prata , e fua

rao o Convento rico, comeíTou alampada , e frontais de feda,

a Província a carregarlhe Reli- e vay a irmandade em grande

giofos , e fuílenta de ordinário augmento.

quatorze. Pollo mefmo cafo

,

Ao mefmo paíTovay corren-

andando os annos
, pareceo a do a confraria de S. Gonçalo,

hum Prior, que feria bem alar- que com , fer fundada de pouco,

gar o apoíento do Convento

,

tem já feu retabolo de boa pin-

comprando humas cafas vezi- tura na mefma Igreja ; e favo-

nhas. Bufcou dinheiro , oíFere- rece o Senhor a devaçaõ do feu

ceo a quem as poíFuhia mais do fervo , como vimos por hum no-

que valiaõ , naó baftava nada: tavel milagre, que foy authen-

acudionos o Marquez , comprou- ticado pollo Lecenciado Manoel
as pêra fy , e mandouas entre- Dias de Morais Vigairo geral

gar ao Convento por efmolla. da Villa : e foy o cafo
,
que hum

He de advertir ,
que nenhuma Fernaò Gonçalves morador no

deftas , e outras efmollas , nem lugar de Auta guiava hum car-

polla principal , e mais grolfa ro , e hindo em íima , entrarão

puzerao nunca , nem pedirão íuf- os boys em fúria , que foy cau-

fragios de obrigação. Porem pol- fa de cahir. de maneira
, que lhe

lo mefmo caio tem capellaens, ficarão as pernas metidas polias

€ mercieyros contínuos, naó fó aberturas de huma das rodas,

nos moradores defta Caía , mas e ambas miíeravelmente quebra-

nos de toda a Província inteira, das , era pobre, e fobre pobre

Foy natural defta Villa o Pa- tinha fetenta annos : pêra boa

dre Frey Joaõ da Cruz , duas cura faltavalhe fazenda , e pe-

vezes Provincial defta Provin- ra a natureza ajudar lobejava-

€Ía , e polia mefma rezao gran- lhe a idade : aíli vinha à Villa

de bemfeitor do Convento. Elr encoraendarfe ao San£to mila-

le foy o que fez a obra nova de grofo , e havia quinze mezes

,

dez celas
,
que vemos no Dor- que o fazia , arraftando os joe-

mitorio : e com fua induftria lhos por terra , e ajudandofe das

fem nenhum cufto da Cafa lhe mãos por ella. Nefte eftado lhe

fez hum ornamento de tela de acudio o Sanílo , c fua devaçaó.

ouro roxa taó perfeito, que pó- Era primeiro dia de Agcfto do
de fervir em exéquias de qual- Anno de 1617, huma terça feí- 1^17.
quer Príncipe. ra

,
quando ao tempo de que-

De poucos annos pêra cá fe rer deixar a pobre cama , em que
levantou nefta Igreja , e Con- jazia, fe fentío aliviado de todo
vento huma muito frequentada o mal , e efpantado de fy mef-
confraria de Noífa Senhora do mo

,
pedio hum bordão

,
pêra

Rofario , em que concorrem com ver fe fe podia levantar , e lizan-

deraçap cento , e lincoenta ir- do do arrimo , mais por velho

,

mãos feculares, e quinze facer- que por enfermo , foy com ad-

dores , e fetenta , e três mulhe- miraçao de toda a terra dar gra-

res ; e tendo neftes números ças ;ao Senhor diante do Altar
pyas confideraçoens , tem feito do Saneio , a quem fe encomen-
hum fermofo retabolo no Altar dará.

da Senhora, que acompanhaÕ com Naó temos que dizer de fi-

lhos
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lhos defte Convento

;
porque Collegiaes do CoIIegio de San-

como nelle naõ ouve nunca Ga- £lo Thomas de Coimbra : e pol-

fa , nem criação de Noviços
,

la virtude alcançar titulo de San-

refpeito da afpereza do íitio, £lo. Veyo a fallecer na Vigai-

polla mefma rezaò naõ ouve fi- raria das Alcacevas : onde fe lhe

4hos
5
que nos poíTaõ dar mate- fizerao fuás exéquias com folem-

ria de hiftoria , íalvo algum
, que nidade , e aconteceo

,
que pe-

fendo recebido em outra Cafa, fandofe a cera, como he coftu-

Ihe deraô titulo, e filiação por me no principio , e no cabo,

efta , e tal devia fer o Padre naô faltou nellacoufa nenhuma,
Frey Gil de Leyria, que acha- com arder grande eípaço : era

mos contado por filho delia , e particular devoto de NoíTa Se-

merece memoria por homem de nhora do Rofario ; e tinha por
grande habilidade , e de grande gofto , e coftume em todos feus

virtude. Polia habilidade me- fermoens fer pregoeiro de fuás

receo fer hum dos primeiros grandezas.

Fim do Livro terceiro.

Y
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SEGUNDA PARTE

DA HISTORIA
.DOMINGOS,

PARTICULAR DO REYNO DE PORTUGAL.

LIVRO QUARTO.
CAPITULO!

Do ejlado em que ejlavaõ os Conventos da Congregação reformada , â

como corriao entre Jy , e com a Província ^ quando fe aceitou na

Ohfervanciao de Azeitão. Dàffe conta xomo o Príncipe Dom '\

Duarte pajfou Oi3''-t£í de feu Padroeiro,. .

^^^^ Ntramos no Anno de angmentos. Entrava nella cada
1435'' Wp iKl 1435.com quarto Mofr dia gente nobre ; e muitos Re-

ffl^J^ teiro da Obfervançia

,

ligioíps, .que na Clauftra tinhao
^^^^^' que he o de Azeitão

,
nome de letras , fe paíTavaõ aos'

e ficamos com três de Frades, Obfervantès. Do que nafciao

e hum de Freiras. A faber , Bem- manifeftbs defgoftos
,
que os Pa-

fica,. Aveiro,, Azeitão, e odo dres da Província naódiílímul a-

Salvador : fera bem vermos ago-, vao , e ou por mpftrarem fupe*

ra como fe governavaó nella con- rioridade , ou porque a muita ef-

junçaô. Era Vigairo geral dei- tima , em que os Obfervantès eí^

les o Meftre Frey João de San- tavao ( como noíTa natureza fo-.

£lo Eftevao
, que as memorias fre mal deligualdades ) Ihescau-

•çhamaõ Doutor, quéjuntamen- fava nos vanimos alguma defcon-,

te era confeíTor da Raynha Do- fiança, e exercitavaó fobre elles

naLeonor. A Província gover- duro Império; já os fazem acu-

nava' já o Padre Prcy Gonçalo dir aos Caprtulos da Província ^

Mendes
;
porque na entmda do daVaólhes ley , perturbavaólhes

mefmo Anno fe tinha abfolto o o governo: já lançavaó a miude
Meftre Frcy Gonçalo. A refor- os mefmos . íeus Capitulos em
mação eftava taq bem recebida Bemfica : com que a Gafa po-

do Rey , e Príncipes ',e até do bre, e quieta fe havia por ave-

Povój^ qae crefçia comgraíides xada. Com.tudo fofriaó, epai*

ravaó.
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ravaó
,
por moftrar

, que naô taraõ com menos
,
que tomar to-

poíliihiaõ de balde o nome de da a caufa á fua conta : e o Prin-

Reformados : mas ganhão pou- cipe D. Duarte fe adiantou em
CQ com amos injuftos , criados hum extraordinário favor ? que
fofridos : azedavaôfe com fo- foy darfe , e nomearfe por Fa-

frimento , "indignavads õ íilen- droeiro da Obfervancia : e diíTo

cio: eo que era pura virtude, lhe mandou paíTar fuás letras

€ modeítia, toríiaô a pènfamen- Pveays, cujo treslado guardamos
tos 5 e traças de mais izen- peraeíie lugar pêra acompanha-

:çâ6 ; chamavaolhe íoberba , e xem,o novo. Convento .refei;ma-

vamgloria
,

que com c^pa de do de Azeitão, em que^eíleSe-

virtude, palavras humildes, pef- . nhor , e a Raynha Dona Leo-

coços toríldos fé refinava. Em ' nor fua mulher tiveraô grande

figa- veyo_de apertada a reben- parte. Segue o Alvará do Prin-

tar a paciência.» Foraofe os Re- cipe, que ainda entaõ naô uza-
' formados a elRey

,
propuferaò va mayor titulo

,
que o de In-

•fuas queixas diante delle, e dos fante , como qualquer de feus

Infantes. .Gomo eraó Principes irmãos,

pyos, e fan£los, naó fe conten-

NOs o Infante fazemos fahr a vós Provincial , oíi

Vigairo , e qualquer , que hoje tem carrego de re-

ger a .Ordem de S. Domingos em efia Provinda de Por-

tugal^ e iever daqui em diante. E ijfo mejmo aos Diffi-

nidores dos Capítulos Provinciais , quando os fizerdes :

que nós confederando em como for elRey meu fenhor , fo-^

rao dados os Paços de Bemfica , a voffa prediSla Ordem ^

fera fe em elles edificar Mofleiro da Obfervancia, E viflo

outro fy em como os Padres , que o começarão , e outros

Padres^, e Frades ^ que defpois vierao viverom , e vivem

ata hora j fempre viverom^^ e hao fama y que vivem agui-

faddmente y por guifa^que as gentes defia terra tem boa in-

formação j ^ deva^pm de fua fama , e vida, E vifio outro

fy em como elles atã<jui nom tiverom nenhum Padroeiro ,

que delles tiveffe carrego efpecial. Por todas efias rezoens y

e por nós efperarmos fer ajudados polias fuás oraçoens \

nojfa mercê he de tomarmos ^ e tomamos carregb delWry^p

do feu Mofleiro em todas coufas , ajf como [eu Padroeiro

ejpecial: e por tanto vos rogamos , e encomendamos i quan-

to podemos , e em nós he , que elles fejao ejfomedez por vós

fovorados , e ajudados em todo , por gutfa, qi*e de voffiapat^

te nao feja feita cotifa nenhuma ^ porque .elUs fejaõ torva-

dos de. viverem fegundo os coflumes , çom ^ue atá aqui vi-

'veronu
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verom. E logo em efpecial vos rogamos 5 que os nao conf-

tranjaàes , que vao a Cabidos , nem ajflneis Cabido no di-

to Mofieiro , nem difponbais dei , nem delles alguma cou-

fuy a menos de nolo primeiramente fazerdes a Jaber, E Je

o ajjifizerdes , fede certos , que nos fares com ello prazer ,

e JerviçOi Feito em Lisboa primeiro dia de Julho. Alva-

reannes ofez. Era do Nafcimento de Nojfo Senhor 'Jefu

Chrifio M,ccccix, annos. Infante.

Siifpendeo tao grande vale- miilou
,
que os Padres da Pro-

dor os defgoftos
,
que a Provin- vincia , defconfiados delle , de-

cia dava aos reformados : mas raó com ellas na íuprema cabe-

brotarao por outra parte , e ao ça da Igreja
, que era o Papa

longe 5 vendofe os que nella man- Martinho Qiiinto ; e pêra que

davaó, com as mãos atadas pe- tiveíTem mais força por multi-

ra impedirem os augmentos com plicadas ,
juntaraófe por Cartas

que a Obfervancia a olhos vif- com otitras Províncias
,
que ti*

tos crefcia
,
queixaraófe agra- nhaõ femelhante controveríia ; e

mente ao Rcverendiílímo Geral

,

tanto apertarão
, que alcançarão

que os reformados à conta do delle mandaffe juntar hum Ca-

nome , mais que da fuítancia , fe pitulo gerai da Ordem de S. Do-
faziaõ refpeitar , e íeguir de ma- mingos com apercebimento

,
que

neira
,
que cedo ficaria nelles a; acudiire,m a ellenaofó os Vigai-

Provincia : porque pouco a pou- ros gerais dos Obfervances , mas
CO lhe roubarão os melhores , e todos os Frades mais graves, e

mais doutos fuj eitos delia, alar- mais doutos delias
,
pêra com

gavaó feiís Conventos , e po- iíTo tomar o aífento
,
que pare-

voavaó outros de novo, e poUo ceíTe mais conveniente. Grande
muito favor, que tinhaó dos Prin- foy o medo em que ella deterb

cipes , nao valia com elles a au- minaçaõ poz aos pobres da Ob-
thoridade do cargo dos Proyin- fervancia^ porque davaõ por cer-

ciais pêra fe deixarem governar to haviaõ de ganhar feus adver-

della, como era rezaó. Aífi ar- farios por numero , e vozes,

rezoavaô juntando tudo o que quanto quizeíTem : e a eifa con-

Ihes parecia podia indignar o ta cantayaó já vidloria : mas acu-

Reverendiílimo. Mas acabarão dio Deos a defviar a junta com
de cahir tarde, que era occafiao guerras

,
que fe levantarão em

de goílo pêra elle o que preten- Itália, pêra onde eftava apraza-

diaó ,
que foíTe de ira , e pai- da : e porque fe viíFe, como fe

xaõ : porque fe alegrava em fua havia por bem fervido da Ob-
alma de ver, que enfraquecia a fervancia ; acudiolhe com a con-

Glauftra com eftas contradiço- folaçaó de mais outro Moíteiro

ens , e que por fy íe hiria def- de feu inftituto
, que foy o de

fazendo , e mingoando , quanto Azeitão
,

polia maneira feguin-

a Obfervancia foífe adiantando, te.

Diffimulava , e contemporizava Tinha elRey Dom. Duarce.

com as queixas j e tanto dilli- antes de fucceder naCoroa.delr,
:^ . tes
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tes Reynos moftrado tanta de-l-" ' vPublicada pollos lugares da

vaçaò 5 e aíFeiçaô à Ordem de ferra a determinação d'elRey

,

abbreviou Deos a fabrica por
hum meyo aíTaz eílranho , mas
todo feu

,
pêra lha devermos fó

a elle. Poz no coração de hum

e aiíeiçao a

S. Domingos , como pouco ha
acabamos de contar. Tanto que
tomou o fetro , naõ perdeo a

boa vontade ; antes foy mayor

:

porque a companhia da Raynha homem rico , e honrado da nief-

Dona Leonor fua mulher deulhe ma ferra , naó fó dar íitio acom-

occaíioens de crefcer : era filha modado piera o Convento , mas
d'elRey D.Fernando de Aragaõ, pêra fe lhe entregar também a

que antes de fer chamado à fuc- fy mefmo , e o melhor de fua

ceíTaodaquclla Coroa fora Infan- fazenda por meyo delle : cha-

te de Caftella , com titulo de mavafe Eítevaõ Eftevens , e ti-

Infante de Antequera: e por ef- nha titulo de vaífallo d'elRey,
ta já tinha parte no fangue do que entaõ fe dava fó a homens
P. S. Domingos , e polia de Rcy de boa qualidade. Foyfe hum
Aragonês a devaçaó

,
que to- dia a elRey , deulhe conta de

dosa fua Ordem fempre tiveraò. feus penfamentos , moftroulhe,

Ajudava efta inclinação de am- que naô eraô fó traças na ima-

bos o P. Fr. JoaÓ de S. Efte-

vaó ConfeíFor da Raynha. Fora

efte Padre eftudante em Pariz,

e graduado em Doutor por aquel-

]a Univeríidade : e fendo filho de

habito , e profiíTaó de S; Domin-
gos de Lisboa , tanto que tor-

ginaçaõ fantefiadas , fenaó aíTen-

to tomado com madureza entre

elle , e fua mulher , filhos , e fi-

lhas , e até criados , de fe con-

fagrarem todos a Deos. E di-

zia
,
que pois fua Alteza tinha

gofto, como lhe afiírmavaô, de
nou ao Reyno , deixara tudo pol- edificar Convento naquella fer-

io rigor da Obfervancia. Trata- ra , elle lhe offerecia lugar , e
vaó os três a miude , e com gran- fitio afl'az conveniente

,
que era

de gofto d'elRey , do augmento huma quinta fua , com pumares

,

da Congregação ; o que foy meyo e hortas , e boas agoas , e apo-

de fe applicarem os Reys com fento baftante pêra defde logo

muita vontade a procurar acref- fe poderem agafalhar alguns Re-
centala com huma Cafa nova. ligiofos. Deprefenteriaòfealar-

Andando com efte cuidado
5
pa- gava a mais , inda que mais de-

receolhes muito a propofito a fer- terminava fazer : porque queria

ra de Azeitão pêra huma com- primeiro dar afi^ento nas coufas

panhia de Anachoretas , e gen- de fua vida , e alma : pêra que
te de elpiritu, terra fádia, gra-

ciofa , e ÚQ bons ares , afaftada.

do povoado pêra viverem còm
quietação os Religiofos , e pê-

ra terem provimento de peixe

,

e efmollas , acompanhada na6

havia mifter o uzo de fuás ren-

das, e fazenda por algum tem-

po. Agradecido elRey aceitou

a oíFerta : e tanto a eftimou
,
que

logo mandou avifar o Vigai ro

da Obfervancia lhe bufcafíc Fra-

longe das pefcarias de Setuval

,

des pêra virem aílíílir na Qiiin-

e Sezimbra. Só duvidavaõ em ta, e entender na fabrica, que
que lugar da ferra ficariaõ mi- logo queria fe começalFe.

Ihor
, pêra mandar pôr mãos na

obra.

CAPI-
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ÍlPIT ULo II. íua roulher,;l^:Teílamen^o .:, e

.LV^*'"*- \V nelle decIàTaífem q;4n9 (dayao

¥òMa o jTígãiro da Obfervaneia aos Frades , 'pèfá^e'iYi firtude da

pojfe da Qíiinta por"úirtnde do ' declaração poderem' 'tòrriàr pbf-

Tíiftamento d& Ejlevaõ Efte- fedo fitio/^atomeflareiíi a Ga-^

z^j-. fa. Vivo eftá fioj^j\9 .Ç^rtoçioi ,

,.^ .
> -» Jdo Convento; hum tresiado au^

TOd^viá páreceó *
\ que fè

'

'thentico do t^íftâmento
, que lán- •

procedeíTe na Doação da çaremos. aíjiíi na fdf iiià em que
Qiiinta com ordem, e folemni- originalmeníd;vo';acla4mós ^viô

dade jim^ka j fazendo. Eílevaó ...diz \ííSx. - .: ; , , .

.

'. -'V-" í\-,^ tj;\U ^ UVi wV^^vA*^

DEzejàndoeu EJievao EJleves^ e Maria Lourençomthh

a

mulher ^ de nos partir dos negócios, rdo.mtmdoy e de

nos por em ordem de Religião , e nojjm -filhos conmofco ,

fe ao Senhor aprouguer de nolo ajfl ordenar : de todos nof-

Jos. bens fazemos morgado , dos havidos:^..c^Qmo dos por ha-

ver'^ e mandamos j que nojfos bens y nem parte dellei.^ nun-<

cafevendao^nempojfao vender , defpois de noffas mor-

tes a- mnhumas pejfoas , quefejaÕ , ^nem,fàpojfaõ>dar:^ nem
efcaymbar huns .por outros}^ nem apenhfrs'ye qtk\ andem
jempre juntamente, em poder y .e vedoria :do\ queforem nof
fos tefiamenteirosry,efazernos cabeça^ denojfomorgado a

nojfa quinta de Azeitão ^ emquenóshoramordmofx aqual
quinta.y.e. cafarias delia , a nós praz d&x a- .entregarmos y
e metermos em ella de pojfe ^ ^ ^Jfi

de todos os outros, nojfos

bens j que pertencerem ao dito tefianientOj a Fh Mendo
Doutor ^,Frade antigo da Ordem de S-^DomingoS". y^Prim
do Mofleiro de S, Domingos de Bemfica. . ."A vA\ \\\

E\mandamos ^ que todolos outros no[fos benSf':)e her-

damentos: , que nós havemos , e. todos efçreveremos ao. diafi-i

te ,>. e rendas , ejtovidades delks , que fao fora das he-^

ranhas .
, • e pertenças da dita noffa quintant: i se:^^ as da

dita quintam , que xQS ditos Frades tem^yyfi,- quizerem ha-.

ver : que todas as hajaÕ pêra fempre em efmolla y.defpois

de nojfas mortes y.e nós partidas dos negócios dopmndoy
as Freiras da dita Ordem de S. Domingos , que efiao em
Lisboa no Mofieiro do Salvador : por quanto faõ monjas

pobres ye, encerradas ^ que naõ comem carne ^ e vivem em
Communidade de Obfervaneia.'^. .^ porem nos mandamos , e

Pare. II. Li outor^

\
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,

outorgamos ,
que as ditas Freiras y e Frades , mno o ou^

vsrern em £y ejie nojfo tejlamento ^ enós ambos formospar-
tidos dos negócios do mundo , e pojlos em Religião , como,

nós dezejamos , que elles , e ellas , deshi em diante , hajao

emfy pêra fempre a minijlraçao y e regimento , e fenho-

rio y e proveito y e todo uzo^ e fruito de todolos ditos nof-

fos bens , e rendas delles , cada hum Mojleiro ; ajfl com»

lhe forem repartidos , e divifados 5 e que nunca os venHaoy

nem pojfao vender,

E mandamos que o Prior ^ e Frades conventuais, que

ejliverem em o dito Mofleiro de Azeitão ', e a Priore^a ,

e Freiras conventuais , que efliverem no Mofleiro de S.

Salvador de Lisboa ; ajl os que hora JaÔ prejèntes , como

todolos outros <, e outras , que pollos tempos forem morado-*

res y e conventuais em os ditos Mofleiros , que elles , e eU
las fejao pêra fempre nojfos teflamenteiros , e regedores dos

fiojfos bens y e teflamento.

Item ordenamos , que na dita nojfa quintamfaqao os

Frades , que nelfa morarem , hum Mofleiro da fua Ordem
de S, Domingos y que feja de Frades da Obfervancis^de

hom viver em louvor do fervido do Senhor Deos : e todos

em Communidade , e fempre fob a obediência da fanSla

Igreja de Roma : o qual Mofleiro nós mandamos , e outor-^

gamos y que fe fa^a em o dito noffo lugar , e quintam a
honra y e louvor de S, Domingos , e da Senhora Virgem
Maria. E a vocação, e nome do dito Mofleiro, anos praz
que elle feja chamado , e nomeadopêra fempre : SanEla Ma'-

ria da Piedade.

E dizemos y que os Frades y que ejliverení no Mof
teiro de Bemflca , que todos fe hajaS pêrafempre hirmam-*

mente , em huma Communidade , e Obferva?ícia , como fe
todos eflívejfem em hum Mofleiro , e ajfl Je requeirao , e

ajudem huns aos outros pêra fempre, E com tal propofito

ordenamos nós , que Je faça o dito Mofleiro , e no dito

nojfo lugar por Frades da Obfervancia do Mofleiro de Bem-*

fica.-y^

E com tal declaração , que os Frades nao alheem , ven*

dao , nem empreftem , nem eiipenhem coufas da facriflia^

JenaÕ com licença do Provincial , por acordo , e prazimen-

to
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tTd^ãe^koêúsOí Frades Conventuais ^ que no difO''MoJleiro

ejlivèrem. E que, cada hum Anno fefa^a ii/úro de tombo
'^^' em que ponhao as coufasda Sacrijlia : o qual^fe mcjlre 'ao

Provincial ^quando vier vifiar. - .
,

• E que mm'fa^ao os Priores das efmoUas ^ e offrBn"*

das prejenfèP'^. item 'convites loaldiámente a fèjpoas ricaí]^

e honradas ,' á louvaminhas do mundo ; fenm que quando

fucceder cafo , e necejfidade de fe fazerem , fe fa^a por bom

acordo , e afrazimento de todos os Frades , qué no dito Mof
tetro e/liverem* E que fenao dê acolheita no dito Mojteiro

4:.omiziadoS'>y .f^Ho daiíoque fejdi£o figtie* ;/ |

-•r*óEfta he a n,ot^ do Teftamen-
. v;«ú.,uí^' '

'i£^, hx\/^ v^ >«;*

tQ.;^ que Ce mQ%a,fer feito , e ÕA^K-lS^PvfeQ^YlII.^ •'

apprqyado\aos qiimze dias de
, . ,- .. v -..' .,,j.^ .v..,.

1434. Setqmbro .do"'À^onò"de 1434.' e Do àuió j e cerímontas com quefe

'^èiíifta
j

qlie ^<^^ 'por virtude deif princípio àobradóConvenfl
délle^tbVnou p,6ue de todo o af-

.

to y ^* Igreja^^^è^Uzeítao/'^ '

*

fe^\tpde, cafasj^.qjúíita, e p,iima.-

res ,0 Prior àe^Bemflca^
" > .A V

M^éiidb
,
que."dév7a fer v,

iíiò'^Frey Mendo "de San£W
qi;e 'bambem fey tomar páfledo Portugal í^tcvc y foy DeoV" fertí-

litiade Aveiro , como atfaz: fi- .jd(> por feíiç oíienkas juizes
,
que

ca eferito. Ma.s, he de íab.er., ,qu.e IKe coubeíTe o . rvqh calamitofíj

páíTado efte auto entrou no car- tempo de reynado ,
qnè aner

go ''de Vigàiro geral da" Obfer- rihum de ^féus anteCQÍÍbres tiníi|l

vàvcia. o Dou tòr Frey Joaó -de acontecido. Paréceo" qufe ' toáú
Sanf^oEftévaõ.CóhfeíTordaRay- bemaj:abara , e íe enterrara CiSín

,ijli^ , pedido pollo mefmo Rey feuvPay. Emprendeo a jornada

aò tóeral da Ordem Frey Ber- de. Tange^e em-^fiica
,
perde^

tholameu Teixério
;
porque qué- mos liurii bom exercito , e com

ria ter 'junto de íy quem a todo clle hum Infante V como deixa- p.i.I.<í.c.

tempo lhe defle avifo de como mos contado em outro lugar:

pmçed.ia a Reformação , em íi- apoz «fta.perda entrou humapra-
nal ^ © penhor do. muito que a ga de pefte taó cruel

,
que an-

atr^ava. Aílí achamos logo no An- dando elRey defviandofe .dellà

1435'. ííB -fe^uinte de 1435'. o Padre de lugar em lugar, ella em firtí

Frey Joaó, acompanhando o Pa- o veyo a matar com taó poucos

dre Provincial,, e mais Frades, annos de Rey, que nao logrou

que fe acíiarao na folemnidade, o titulo mais, que finco annos

,

que fè .fez ao abrir dos Alicef- morrendo em Agoílo de 143S.

fes , & lançar ' da primeira ptí- c com todos eíles trabalhos na6

dra, que logo contaremos,' fe efquecia do feu Conveiito dè?

Azeitão, em quanto a vid^,;ll^

, durou. Antes fendo elles caufa
' Part. II. LI ii de
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àç íe fufpendçr a fabricg mui- dação do Parto em i8. de De-
tos mezes defpois de toma- zembro do Anno leguinte de

da polTe da quinta por Frey 1435'. e nelle fe deu primeiro 1435^.

Mendo : em fim mandou
,
que principio ao Convento , como

fe juntaíTcm na ferra o Provin- he de ver de hum aflento, que
ciai, e Vigairo geral, e naõ ou- achamos no Cartório , cuja li-

veíFe mais dilaçoens. AíIJfevie- çaÕ.nao fera deíagradavel por

raô a achar ambos com muitos lua! antiguidade , e cerimonias

Padres da Provincia , e Õbfer- daguelle tempo í e he o quefeí

vancia, em companhia dós fun- fegue. - ç

dadores, dia íinelado da Expe- '^^*v:i^rr

Dia de No£a Senhora do O , do Anno do Senhor de

1435'. y^ ajuntarão na dita Quinta , que he Comar-
ca da Vilia de Sezlmbra y e Freguezla fofraganha a Igre-

ja de SanSta Maria da dita Comenda de Sezlmbra , com
grande devaçaS multas honradas companhas de homens , e

de mulheres , e dos vlrtuofos , e honejlos Rellglojos Frey

Gonçalo Mendes Mejire em Theologta , e Pt/lor Provin^

dal da Ordem dos Pregadores * ^ o Doutor Frey JoaS
de SanElo EJlevaô Confe^or daj^jynba Dona Leonor nof-

fa Senhora : e o Bacharel Frey Jrafco da Alagoa Prior

do Moftelro de Elvas , e Frey Martinho de Lisboa j e

Frey Álvaro de Portalegre , e Frey João Vaqueiro , e

Frey João de SanEía Maria , e Frey Martinho d* Azam-
buja 5 e FreyVafco de Portalegre , e Frey Fernando de

Sanfía Maria da Efcada , e Frey Fernando de SanSío

António , e Frey EJlevao da Cruz , e Frey Gonçalo do

Porto , e Frey Affonfo de Chellas , e Frey Martinho de

Córdova , e Frey EJlaço , e outros Frades da dita Ordem ^

ejlando prefentes EJlevaÕ EJieves , e fua mulher Ma-
ria Lourenço ; tomarão os Frades pojfe for huma Bulia

do Papa Martinho Quinto
^y
polia qual dljfe o Padre Pro-

vincial ^ que a Ordem tinha já tomado pojfe do Moftelro

de Vllla-Beal : e lida ahy logo a dita Bulia , e o dito

Frey Gonçalo Mendes Provincial reveflldo em veftlduras

fagradas , e preftespera dizer Mljfa , como defeito dljfe ,

acompanhado de Dlago , e Sodlago , e acólitos , e canto-

res 5 e cruzes , e thurlbulos , e agoa benta ; e ordenados

em frocljfao multo devota , e honefla , vierao todos a Igre-

ja de S. Lourenço
,
que he na dita Comarca de Azeitão , e

ú^. eftfra-
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tntraraS no dito lugar >, e qnintam : e filharão poff^e , co*

mojâ dante haviaofilhada do dito lugar ^ cantanto, e rezan-

do louvores ao, Senhor Deos , e andarão quadrangularmen-

te fazendo fuás efiaçoens polia terra ^ onde havia de fer o

o dito Mofieiro ^-^ Crafiá delle edificada : e ajfiproc^Jfio-

nalmente procédefaÕ todos , e foraÕ com a dita procijfao

contra o lugar , onde a Igreja do dito Mofieiro havia de

fer fundada ^ e edificada. E feito o dito Alice]]e da dita

Igreja , e Capella delia , e abrido , logo o dito Provincial

deitou em elle pedras por fua maõpêra fundamento. E ef-^

creveo em ellas letras com certas candeas de cera afezas da

vocação y e nome do dito Mofieiro. E a]]i revefiido , como

efiava 5 fendo fervido pollos ditos Diago , e Sodiago , e aco^

Jitos , e cantores, e oficiais da dita procijfao , todos revef

tidos de vefiiduras fagradas , como dito he ; e apoz ellés o

nobre Cavaleiro Diogo Mendes Comendador de Sezimbra^

deitou fuás pedras em o dito fundamento de alice]fe : e

apoz elles deitarão fuás pedras o dito Efievaõ Efieves , e

a dita fua mulher doadores do dito lugar : e aJJÍ outros

'muitos, E acabado o dito fundamento de pedra y e cal , e

efpargida agoa benta fobre tudo , com o refponfo de Afper-

ges me > à*c. com feu verfo , e ora^aS logo em o dito lugar

,

e cafas delle , dijferao fua Mi]fa cantada , muy devota , e

honefia , folemnemente feita. O que tudo ouverao por bem ,

firme , e valiofo os ditos EfievaÕ Efieves , eji/a mulher.

O que diziaô que faziaÕ por fervido de Deos No]fo Se-

nhor , e de SanSia Maria fua Madre , e por falvaçao de

fuás almas y e de feus filhos , e parentes y e por prol com-

munal da terra. E o Provincial y e o Doutor Frey João
de SanSlo EfievaS Vigairo dos Mofieiros da Obfervancia y

e Frey Martinho de Lisboa Prior do dito Mofieiro , e Fra-*

des conventuais delle , differao em nome da dita Ordem y

que lhes prazia comprirem o dito Te]lamento y e Efcritura

pêra fempre y como em ella he conteúdo.

Feita a cerimonia , ficou cor- hoje hiirti Alvará defte Rey
,
que

rendo a obra por conta da fa- foy paflado no Anno feguinte

;

zcnda d'elRey , e ajudando a em que dá licença pêra fe cor-

Raynha com particulares efmol- tar nas defefas Reays toda a

las de fuás rendas. Dura inda madeira ncceflaria ; o qual con-

firmou
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firmou defpQi^elRey DomAf- Em quanto Xe hia trabalhan-

fonfo feu filho. Dui:a também a do no ;que era pedra, , e cal,

memoria dè' huma fermoía ef- que 'eíiava a .conta do Vigairo

iiíólla, què''£t^Ráyhhá féz a eílè ^eiul-Frey Joàó, naô fedefcui-

jiofíb Convento ,
pêra: que lhe daVáfdoediiiçiò'èrpirituàloPrior

ficaíTc devendo os primeiros prin-, \>ída 'Gafa Frey 'Martinho de Lif-

cipios de ,íu;^ , fufteataçag. . Go- ^ boa :. , hia 7*.^je^,\niandava os feus

mo as Cáfas reFormàdas naô pof- Frades polias Aldeãs vezinhas a

frihiao beris dè 'fayà ,' quiz efta
;
^clóittrinar y/*e 'eníinar : e faziafe

Senhora por lua piedade ^ar tra- "muito ferviço a -NoíTo Senhor ;

^ça.,1 çonj'\íi^i«:>çft^ tiveíTó, alguma porque nauJhavia menosma tto

cpuía certa^^^je.permanente , fem , nas almas
, que^na fua íerTa. Paf-

parecerreiííí.a formal V de que fav;a6 èambem às Tillas de Se-

lem èfcfu]^.iUo Te puàeíle; ajudar, tuyàl 5 e Sezímtra : onde, def-

'^itíhana-fuaWilla deAlèmquer pois de darem o pafto fangò dá

humas AíFenhas, que eraõ qua- pregação Evangélica , fe ajuda-

.tro- varas dç azeite ,,e quatro vaq também , eomp pobres de

pedras de moer paõ : fez doa- alforge, e brado, pedmdo pol-

çaó delias áòs' Religiòíos dè S. " lás poftas , como entaó fc uzá-

Jeronymo do Mofteiro
,
que chá- ya^ D rémediò dt fuftenta^ao quc^

mao doMatto, com encargo de tidiana ,. conforme ao dito de

acudirem^cada Árino aos de Azei- Ghrifto Noílo^alvadon^ Digm^ Matth.

íao xpm ^iJÍrnolla de finco moyos , ej}, erperamis, . mercede fua : rezao ^^*

<le' trigo ^ e dez cântaros de hb\, que fe pague feu jornal

Azeite , e dez mil rèiâ em di- a quem trabalha. Mas eraõmo-
nheiro. Efta fazenda polTuhe ho- íadores antigois em Setuval os

je-redondamentc o nofíb Con- Padres Menores: e cornai Vil-

\yento de Azeitão; porque vieraó la naõ eílava taó povoada , co-

á fazer ceíTaó delia em noíTos mo agora
,
queixa raõfe de que-

dias os Padres do Matto , em'' rerem os noflbs doutrinar on-

víiiãòs da Raynha Dona Cathe- de fó ellesbaftavaõ: e pedindo

rina mulher d'elRey Dom Joaõ efmollas ,. tirar.emlhes parte do
-Terceiro j, a quem pertencia, pao

,
que hayiaô mifter , e por

como fenhòra que era ào lugar, boa conta era leu. Hetriílecou-

ParèceóJhes péfadó 6 foro' ,' en- ' íácbnteiidás entre "irmãos.
;
por-

camparaô a propriedade. Acei- *<qúé igualmen-te dev'e''doer o
tou a Raynlia- , porque era juf- vencer , ço fer vencido, fe fe

ftiça, as Aflenhas : mas com a Junção., l?oas contas. Acudio cl-

mefma, maõcom queasaceitoiv^ ^py a pacificar como Pay ,.e

'as treípaílou logo aos Frades de ftz à compofiçaô
,
que parece

AzeitãoV tom encargo, e reco- pollo- Alvará feguinte, qne ori-

nhecimento de huma Milfaquo- ginalmente tresladamos pêra me-

tidiana : encargo que a primei- moria de fua grande bondade,

ra doadora naô puzera na pen- e religião,

çaó 9 ou^foro.

ms
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NO's ElRey fazemos faher a quantos ejle Aharà vi-

rem
'y
que ouvemos informação ^ como entre os Reli-

giofos j Frades Menores de S. Francifco da Villa de Se-

tuval ^ e os Frades Pregadores da Ordem de S. Domingos
do Mojleiro de SanSla Maria da Fiédade de Azeitão ^ era

efcandalo a cerca das ejmollas ^ eprégaçoens , que pediaõ ^

e faziao em Setuvah E por a ejlú pormos algum modor,

mandamos chamar Frey Mendopor parte dos Frades de S.

Francifco , e Frey JoaÕ de SáfiSio EJleyao ConfeJJor da

Raynba minha mulher por parte dos Frades Pregadores ;

e em nome ^ e pejfoa de todolos outros, E fohre ello deter-

minamos a cerca das efmollas y que os Frades de S. Fran-

cifco pojfaõ pedir efmollas no dito lugar ao Domingo , e

h fejla feira ^ e os Frades Pregadores pojfao demandar

efmolla ao fabbado , e o outro dia da femana , que naõfeja

Domingo^ nem feJla feira : e mandamos em feito das pré-

gaçoens , que as Domingas j efefias folemnes , que fegun-

do a devaçao do povo , e coflumèfoém pregar no dito lu"

gar , que os Frades Menores , e Pregadores , ordenem en-

treJy , que huns preguem huma Dominga , . e outros outra :

e affi mefmo das fejias. E qu&fe outros Dòrhingas ^ éfan-

Slos fira da ordenação qííizerètfi pregar gfaciofamente , è

virem juntamente pêra pregar dous_ Frades dos ditos Mof
teiros 5 que hum Frade pregue em huma Igreja , e outro

em outra. E porem mandamos a quaifquer que efto perten^

cer , que fobrello nom ponhaÕ nenhum outro embargo , e

que os ditos Frades nom empachem huns aos outros , e cum-

prao o que ajfl por nós he determinado , e ordenado , por

azo de tirarmos dantre elles efcandalo a cerca das ditas ef-

mollas 5 e prègaçoens. Feito em Lisboa nove dias de Agof
to : Diogo Lopes o fez , Anno do Nafcimento de Nojfo

Senhor Jefu Chrijlo de 1437»

CAPI-
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ainda que a gente era virtiiofa^

C APÍTUL O. IV. « honrada ,• naó parecia delFenter

tanta domeíliqueza pêra quem
Compõem elRey ovtra àijfèrença deixara o mundo , e biifcara a-

entre os Frades^ ^ e huns vez i- ferra por Ermo , e deferto. Pro-

nbos. Dajfè conta do trabalho^ pozfe ocafoà clRey poUoPrior,
que ouve no Convento até\fe.pôr pedindolhe remédio : como íe

em pe-feição. tratava de prejuízo de terceiro,^

nao fe deu elRey por fatisfeito

LOgo apoz eftà differençâ fem vifta de. olhos. Foy , e le^

accommodoà çlRey outra vou coníigo os Infantes feus irr

em cafo aíTaz importante perq.- mãos. Achando a informação ver*

os Frades. He de faber que a dadeira, mandou ao Infante Dom
quinta , e cafas /que Eftev^a'6' Joaõ , que era Meílre de San-

Eftevês deu pêra ò Convento, ha- íliago , chamaíTè os herdeiros

viaó íido longos annos poíTuidas de Lourenço Dinis , e lhes com^
com outro - aíTento de cafas^.e praíf^ as cafas, emais fazenda,

puma^es, por hum ío dono ,qíie que por alli tiveíFem, pêra que
fpyhurti Lourenço Dinis, ^Pòr os Frades ficaffemdefabafados,'

maneira , que em tempoâ atraz e livres. ;Naõ tinháõ os homens-

eraô ambas as quintas huma fxS gofto de vender, e. a fazenda va-f

coufa.5 e hum .fó corpo, deapo-. lia m^is com hum Molleiro X
fentp jjçafáí , ; ç iazçnda. Vindo porta : aílegarap em íua defeza'

à faílécèr Loúrenç^ò' Dinis- fém o ponto da CápfeUà , é obriga-^

filhos
^
partiofeá-liéran^a de por çòens-^Eccleíiafticas.- Mas por-,

meyo.gntre ellei,^a,íua mulher, aqui -perderão a caufa : porque
Gatherina .Ma^thçijiS;^ •.levando elR^yníg^^ que fe lhe co-

cada parte quinhão...igual, aíS niaíTe conta delias com -applí-

nas çafas, como eôi toda a mais' cãÇaá logo declarada do que de-

fazcndá. Partido tudo igualitlèfi- veíTem pêra as obras do Conven-
te.\,MOuve Eftevaa Eftevês. por to :v)p forao alcançados com taA

compra tudo o que tocava a.Qa- manha quantia, qúe iíTo os fez

therina Mattheus , e aííí o Igr* defcer a bom concerto, que el-

gou'aòs Frades. O defun^lo dêi- Rey confirmou , nelte mefmo'
xou' o- feu quinhão vinculado ém Anrto de 143 7- ficando os Frá-'

Capella, e carregado de obriga- des íenhores da fazenda , e izen«

çoens a' hum 1-kcrdeiro
,
que ofi- t.o^ da fujeiçao. -

coa logrando , e vivendo nelíe; Mas p tempo,,fempreauthojc
e polia mefma rèzao naõ havia de novidades naó ciiídadas , trou-

entré cUe , e os Frades mayor xe nefte, Anno huma repentina,

diviCaó, que a de huma parede: que foy -caufa , e princípio dé

o que era cauía de grande dif- muitas outras, alterando o Rey-
gofto pêra os Religiofos

,
gran- no todo, e fazendo grande da-

de inconveniente pêra a honef- no ao pobre Moíteirinho
,
que

tidade da Religião
;
porque co- hia nafcendo. Falleceo elRey

mo cafa de fccular , havia mu- apreífadamente , ficarão filhos

Iheres , filhas , e criadas, que mininos, recrefceraÔ duvidas fo-

polla eftreiteza da vezinhança, bre a tutoria delles , c Regi-
íempre fe viaõ , ou ouviaó : e mento do Reyno. Procedeo dcl-
TCf ', '-,

la<j
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lâs defgoftarfe a Pvaynha , e dei- cabo dos quais , vendo a Cafa

xar a terra , cafa , e filhos. Aíli acabada de todas fuás oíficinas

,

vieraô a faltar quaíi em hum dia inda que de pobre fabrica polia

ao Convento feus dous funda- falta dos Reys , deu comprimen-

dores , e pêra inteiro defempa- to à primeira determinação, bem-

ro auzentaríe também o Mettre aventurada ^ e falutifera deter^

Frey Joaó ,
que naõ pode deixar minaçao

,
pollo Ceo dada em feus

de leguir a Raynha. Sentio lo- princípios, por elle favorecida

^

go o edifício o desfavor do tem- e ajudada nos meyos , e por el-

po : porque naô fó parou no le. nos fins executada. Tomou o
que era pedra , e cal ; mas co- fandlo habito no Convento , fe-

meíTou alguma gente de máo ze- guido de dous filhos , e hum
lo a maltratar os Religiofos, ale- criado. Entrou Maria Lourenço
gre de lhes ver faltar o mimo, íur mulher no Salvador, e duas

que tinhaõ nos Reys. Do que filhas com ella. Divifaõ de pou-

alguns tomarão occafiaô de dei- cos annos na terra pêra fegurar

eterno , e gloriofo ajuntamento

no Ceo. Fizeraõ voluntariamen-

te o que de força havia dé fer

em breve , ou acabando a vida
à violência de huma febre ou
cahindo per fy com a demafia.

xar a cafa. He grande confelho

de quem fegue a Deos , mudar
terra pêra efcuzar contendas.

Nenhum ficara em Azeitão , fe

naõ interviera a devaçaó , e mui-

ta charidade de Eftevaó Efte-

vés, efua mulher, e filhos, que e fraqueza dos annos. lilo heao
cóníblavaó com a prezença , é jufto o que diz o Provérbio, fa-

remedeavao com a fazenda. E zer da neceífidade virtude : e

foy Deos fervido
,
que comefía- com tudo temos taõ bom Deos

^

vaó a eftar defembaraçados das que o aceita por facrificio pêra
obrigaçOens

, que ainda os de- o pagar a cento por hum, e com
tinhaõ no mundo : de forte, que eternos pefos da gloria. Gran-
fendo já mais fenhores do feu , de maravilha ! Como fenaõ def*

do que eraõ no tempo atraz
,

povoa o Mundo fe cremos , fe

largarão ao Convento algumas temos íé ? Antes que fe apartaf*

boas peças de fazenda , vinhas , fem , enriquecerão efte Conven-
e olivaes : e com o que lhes fi- to com muitas peças ricas , e

cou , tornarão com dobrado ani-

mo a continuar na obra : e co-

mo gente já dedicada a Deos
com hum novo género de mere- em lembrança

,
que defpois de

cimento , e muito digno de fe repartirem com ambos os Mofv
invejar acudia polia menham à teiros a fazenda da rays

,
que

obra com íeus filhos, e criados
^

pofí'uhiaõ , deraõ a efte huma
naõ fó como fobreftantes , mas Cruz de prata dourada de bom

feitio , e hum Caliz : a Cruz
de finco marcos de pefo , o Ca-
liz de hum marco : e ajuntarão

muita roupa do ferviço pêra o
Dormitório , e muita louça pê-

ra recolhimento das novidades:

e em fim deraõ quanto tinhaõ.

Mm Por

importantes pêra aquelle tempo*
Valem muito miudezas de cafas

grandes
,
qual era a fua.^ Ficou

como jornaleiros , alegravaõfe

de cubrir os veftidos , e roftos

daquelle pó , e caliça da cafa de
Deos , ver empollar as máos , e

fazer callos no íerviço. Em ef-

crito ficou, qiie finco annos atu*

raraõ efte fan£lo trabalho : no
Part. 11.
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,

Por género de agradecimento cipes na Republica : porque co*

particularizamos tudo, efperan- mo fua principal obrigação he
do também na bondade do Se- fazer crefcer, e adiantar a Ob-
nhor , que tal animo lhes deu, fervancia onde aílíftem, ficamos
que na relação prefente recebe- ganhando na vezinhança ; ter-

ráó grande gloria accidental. mos Principes per juizes da vi-

ElRey Dom Duarte , fegun- da ; e por huns perpétuos amo*
do a devaçaô que tinha , muito eíladores das obrigaçoens Mo-
ouvera de fazer pollo Conven- nafticas , no concerto do Culto
to , fe lograra mais annos de
vida : tinhalhe dado muitas pe-

ças boas pêra o choro , e facrif-

tia : e como Varaô Religiofo

ajuntou huma indulgência ple-

Divino
claufura j e até nas miudezas
fem nome. AíII naô fe concede-

ra a outrem o que elles ouve-

, que foy com pequeno re-

, na reza , nas horas , na
; e até nas

rao

nilllma, que alcançou da Sé Apof- conhecimento de foro, largo íi-

tolica pêra todos os Frades

,

tio pêra cafas
,
jardim

, puma-
que nelle viveíTem , e morref- res , e bofques ; e até pêra hum
fem, fermofo Pinhal

, que quizeraó

Seguio oefpiritu detaôbom prantar ao modo dos que elRey
Pay, eIRey Dom AíFonfo Quin- tem na Villa de Almeirim. E
to, tanto que tomou o Setro, porque tudo ifto fem agoa era

moílrandofe com particularidade como perdido
,
partirão os Fra-

devoto deita fua Gafa , cm a des com elles as fuás fontes, e
honrar muitas vezes com fua pre- tudo foy pouco em comparação
íença , e efmollas. E entre ou- do gofto com que fe deu , e com
trás lhe fez mercê de três moyos
de trigo de renda perpetua nos

fornos de Palhays , e mil reis

em dinheiro, que deviaofer pê-

ra paga dos carretos ; eíte trigo

fe paga agora nas jugadas de
San£larem.

Succedeo na mefma devaçaó mefmo Convento , e huma Tri-

muitos annos defpois hum neto buna fobre a Igreja , defronte

d'elRey Dom Affonfo, que foy do Altar mór, de que o Prela-

o Meftre de San£liago Duque do he feu porteiro , e lha man-
de Coimbra

, que fendo fenhor da abrir todas as vezes, que que-

da ferra , e Comarca de Azei-

ue fouberaó eítimar taõ honra-

os foreiros. Começou a fabri-

ca em cafa de Campo : e hoje

he Palácio
,
que pode competir

com os melhores de Efpanha,
cujo mayor luftre , como fica

arrimado ao Convento , he o

taô , com fingelleza , e affabili-

dade Real vinha muitas vezes

bufcar o gazalhado de huma cel-

la entre os Frades : a qual imi-

tando feu filho o Duque Dom

rem gozar da Igreja , e oificios

Divinos , como em Oratório pró-

prio. Pagaraõnos os paíTados

com perpetua correfpondencia

de Amor. Os que de prefente

vivem no Anno de 1624. que

Joaô , e os mais fucceíTores
,
pe- ifto vamos efcrevendo

,
paíFaraò

ra ferem vezinhos mais conti- a obras ; deraônos pêra o habi-

nuos , e menos pefados
,
pedi- to hum dos mais queridos pe-

raõ terra pêra fazerem humas nhores de feu fangue , e coníè-

cafas de Campo. Nunca a Reli- guintemente ,
porque o Prelado

giaó perde com os que faó Prin- tratou de rcdificar a Cafa , que
amea-
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ameaçava ruína ; tomarão pri- fe naõ excedera a proporção dos

mais membros da Cala. O cho-

ro, e Capella mór ^ he fabrica

moderna , e muito boa , degraos

,

e presbyterios de jafpe tao luf-

trofo , e fino, que na variedade

do lavor natural , e fineza das

cores , faz officio de requiífimâ

alcatifa. O retabolo bem obra-

do , a pintura de maô infigne.í

e com íer tal efta Capella , inda

hoje eftá fem dono. Na Igreja,

como eílá em deferto , ha pou-

cas coufas notáveis. Dom Pedro
Dinis irmaó do Duque Dom
Jorge , netos ambos do Mef-
tre , fallecendo na flor da ida-

de , efcolheo com humildade
chriílam hum recanto que fica

entre o choro , e facriftia pêra

fepultiira , taó eftreito
( que pou-

ca terra baila pêra quem vive

,

fenos queremos contentar, quan-

to mais pêra quem morre) que

meiro à fua conta huma parte

,

que he própria de Principes,

que foy a arquitectura de toda

a obra, em que entenderão com
grande gofto ; e defpois fe of-

fereceraó a fazer o edificio da
Crafta

,
que efperamos

,
pois fe

tem obrigado , feja o melhor de
todo o Convento. Bem pode-
mos acommodar aqui o que de
tantos annos atraz eílava por
Deos prometido à Igreja Catho-
lica. Erunt Reges nutritij, Qua-
fi dizendo : grande , e foberana

honra da Religião
,
que viráo

os Grandes , e Senhores da ter-

ra a uzar com ella dos mimos

,

e amores
,
que faz huma ama a

de peito trazello,

criallo , e amallo

hum mmino
nos braços

,

com aíFe£lo de may; e a verda-

de he
,
que os Reys

,
que aífi

reipeitarão a Igreja , e leu fer-

idades ida , ma-
viço , foraó os que mayores prof- hum paynel naó grande de hu-

ma devotiífin;ia Senhora do pé
da Cruz , toma toda a parede

,

e huma pequena campa rafa to-

do o pavimento.

Suílentaofe aqui de ordiná-

rio trinta , e fmco Religioíos,

até quarenta
,
porque tem pro-

vimento de paó , vinho , e azei-

te
, que recolhem de proprieda-

des
, que lhes deixou Eílevao

Eftevés
,
que bafta pêra os mo-

radores ordinários ; e do que fo-

beja , e fe vende acodem ao pei-

xe, e mais gafto ordinário, que

faz muita defpefa , refpeito da

periaaaes contarão na viu*
,

yores vi£lorias ouveraõ de feus

inimigos : fejaò teftemunhas nos

tempos muito antigos hum Conf-

tantino Primeiro , e hum Car-

io Magno : nos mais chegados

a nós hum Rey Dom Manoel de
Portugal , e hum Dom Felippe

Segundo em Efpanha.

Ficarão feitos de obra nova

dous membros principais doCon-
vento : o corpo da Igreja na ca-

pacidade antiga
, que nao he

grande,porque foy forçado acom-
modar com o fitio, e com par-

te da obra velha, que eftavaem abegoaria, e adminiftraçaõ
,
que

eftado de poder fervir. A que
fe juntarão humas três Capellas

novas
,
que faltavaõ pêra cor-

refpondencia das antigas. Ficou

também feito hum refeitório no~

vo , que he huma das mais ay-

rofas ofiíicinas
,
que temos na

Provincia , e bem de ettimar,

Part. II.

fuftentao , e fazem porfy de ter-

ras , vinhas , e olivais. Daqui
nafcco

,
que o dia

, que foy ne-

ceíFario pôr máos na obra
,
que

temos dito , com quanto fe di-

minuirão bocas
, palTandofe al-

guns Conventuais a outras Ca-

fas da Provincia
,

Mm ii

nao fe efcu-

zou
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zou fazer venda de algumas pe- e alcançar a honra de Confef-
ças de fazenda. for daRaynha, a quem naô dei-

emparou
,
quando com pouco

CAPITULO V. acertado coníeiho , e levada de
paixaó molheril fe defterrou vo-

De alguns Religiofos filhos àefte luntariamente do Reyno. Tam-
Convento

,
qtie florecerãõ em bem achamos referido deíle Pa-

virtude y e letras, dr« , nos pergaminhos antigos

de Azeitão
,
que deu ao Con-

PArece que devemos primei- venío de Bcmfica outro numero
ro lugar de filho nas qua- de livros. Deviaó íer de Theo-

lidades propoftas de virtude, e logia
;
porque as memorias lhe

letras ao Doutor Frey Joaõ de chamao livros de eíludar: e cer-

Sanfto Eftevaõ
,

pois paíTando- to ouro , e outras eímollas
,
que

fe^como temos vifto, da Provin- lhe ouve d'elRey Dom Duarte,

cia peraaObfervancia , foyprin- Com titulo de Doutor , e

cipal Promotor da fundação def- agraduado por Pariz , e de fa-

ta Cafa , e nella trabalhou todo mofo Pregador , fazem memo-
o tempo

,
que elRey Dom Du- ria os papeis defta Cafa do Pa-

arte vivco. Mas com que jufti- dre Frey Francifco da Piedade,

ça fe pode preferir nenhum fi- E aífaz nos diz nifto a curteza

lho defta Cafa a Frey Eftevao daquclla idade , contandoo en-

Eftevês
,
que fe entregou a ella tre os primeiros filhos delia.

com dous filhos, e toda fua fa- Também he contado, entre

zenda ; e o que aqui naô cabia os primeiros filhos Frey Duar-
entregou ao Mofteiro do Salva- te Sodre. Era nobre por gera-

dor? Venceo a fciencia dos le- ça6, mas mais por virtude: fuc-

trados , com faber dar a Deos cedeo fallecerem feus Pays fem
huma familia inteira. Venceo to- outro herdeiro de muita fazen-

dos os virtuofos com huma cha- da
,
que tinhaó no lugar da Amo-

íidade taõ inflammada
,
que deu ra, termo de Almada. Tal opi-

tudo fem refervarnada pêra fy: niaô tinha ganhado de bomRe-
logo , fe lhe naõ dermos lugar de ligiofo

,
que a Sé Apoftolica lhe

primeiro filho , na6 lho podere- concedeo aíliílir com o habito na
mos negar de Pay. Mas tornan- adminiftraçaó delia. Ganhou com
do ao Doutor Frey Joaô, delle ifto o Convento edificarlhe hu-
achamos efcrito que , além de ma Capella , em que fepultou

lhe deixar muitos , e bons livros, os Pays , e fobre outras efmol-

que as memorias declaraô vale- Ias lhe deu hum ornamento de
rem muito dinheiro

;
poz tam- brocado ; e por fua morte huma

bem na facriília três cálices de copiofa herança : naô fe fabe fe

prata, e outros ornamentos ne- foy facerdote ; mas fabefc, que
gociados com fua induftria , e podendo enterrarfe com fcus

diligencia por entre amigos, e Pays na Capella, que lhes fez,

conhecidos. E fe por eftes offi- naô quiz ficar, fenaõ na Craf-

cios merece o titulo de filho, ta entre os feus Frades,

naô merece menos por letras , Frey Luis da Cunha dizem
e virtude, que lhe renderão fer as Efcrituras, donde vamos co-

eftimado do Rey, e do Reyno; Ihendo o que neíla lançamos,

que

\
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que fendo fecular , era iiaõ fó

bem vifto , mas valido d'elRey
Dom Joaó o Segundo , e irma6
de quem a£lualmente era feu Ca-
mareiro mor. Muito lie de efti-

mar fer aceito a hum Rey fa-

bio : mas no meyo deita gloria

,

foy tocado de celeftial infpi ra-

ção de defenganos , e verdades.

Moílroulhc que ninguém he Rey
íobre a terra ,- ninguém pode-
rofo, ninguém fabio , fenaõ fó

Deos : e que fó fervillo , he o
que fe deve prezar. Naô tardou
em deixar tudo , e bufcallo nef-

te Convento. Aqui , como ti-

nha feguido no mundo vaida-

de , e foberba , fez empregos
todos ao contrario , efmerando-

fe em defcer tanto por defpre-

zo próprio
,
quanto noutro tem-

po dezejara levantarfe por vam-
gloria. Foy hum efpelho de hu-

mildade : contafe
,
que andan-

do eIRey à caça no termo de
Évora , notou

,
que alguns fi-

dalgos
, que o acompanhavaó

,

corriaó com alvoroço à eftrada

,

e fe apeavaõ. Era o tempo fof-

peitofo pêra elle : porque come-
çava a ter defgoftos do proce-

dimento do Duque de Vifeu
,

e como era ardente de condição

,

naõ fe contentou com menos,
que chegar a ver com fcus olhos

,

o que íeria : fenao quando acha

hum Frade de S. Domingos to-

do empoado , e fuado
,
que fen-

tado no chaó revolvia com rof-

to alegre de hum pobre fardel

pedaços de pa6 , e queijo , e con-

fiadamente os repartia pollos

que o cercavaò
,
que como às

rebatinhas faziaó feíla ao almor-

ço , e a quem lho dava. Alc-

groufe elKey ,
quando conhe-

ceo
5 que era Frey Luis da Cu-

nha , e como andava envolto em
cuidados, diífe alto: Ah Padre

to Cap. V. !277
Frey Luis, e como he fem fof-

peita eíFe voíTo alforge ! Hora
íejais vem vindo , ireis defcan-

çar, evernosemos. Foy o cafo,

que fuccedendo certo negocio

na Communidade de Azeitão,

que convinha communicarfeael-
Rey , encomendouo o Prior a

Frey Luis , como a quem tinha

parentes, e amigos em Palácio,

é elle tomou logo o caminho
Apoftolicamcnte a pé ; e fe le-

vava alforge, era pêra recolher

o que de caminho hia pedindo
polias portas pêra fua fuftenta-

çao. Sendo vifto nefta poftura

pollos fidalgos' da companhia d'

elRey, e conhecido , correrão

a elle , como diflemos
;
porque

de todos era amado : e a pri-

meira coufa , que fizeraó defpois

dos abraços , foy lançaremlhe

mao do fardel , pêra verem a

provifaÕ, que trazia
j
porque a

todos era notório o rigor , e auf-

teridade , com que procedia em
íua peíToa ; e eftimavao aquelles

bocados , como de mao cie San-

ão.
Vivendo efte Padre defpois

no Convento de Bemfica , vifi-

tava elRey a Cafa a miude pol-

lo gofto que levava em tratar

com elle. Entrou hum dia
,
per-

guntou por elle : era tempo de

vindimas. DiíTeraolhe , que era

hido a tirar efmolla de vinho;

mas que nao tardaria : mandou
elRcy

,
que quando vieíTe , naó

fe lhe abriíTe fem o chamarem
primeiro. Na hora em que che-

gou acudio elRey à porta com
todos os fidalgos

, que o feguiaõ

:

c acha a Frey Luis com hum
odre quafi chcyo fobre os horá-

bros , tao alegre , e prazentei-

ro , indaque canfado
,
que fe

edificou elRey , e admirou a to-

dos. Só féu írmaõ, comopode-í
rofo

,
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rofo , e rico ficou corrido , e nella viviaõ. E hum dia foy tan-

diíTe algumas palavras pefadas to o encarecimento com que íe

contra elle
,
queixandoíe de fe alargou , referindo particulari-

qiiercr abater tanto , e com tan- dades
, que delles fabia (que por

ta publicidade , havendo na Or- ventura fe as hoje fouberamos

,

dem outros géneros de merecer, nos foraõ matéria decopiofaef-

e humilhar. Gontafe do bom Pa- critura) que deu occaílaóahum
dre

,
que com os olhos no chaô

,

fucceífo poucas vezes aconteci-

e paz de Sanfto lhe refpondeo do , e de muita honra pêra efte

aílí : Pois , eu meu irmão
,
prezo Convento : c foy aífi. Acharaõíe

mais a mercê ,
que me Deos fez

em me chegar a poder fervir aHi

humilmente taõ fanéla gente

,

como neíta Caía mora , do que
vós podeis eftimar os fauftos , e

grandezas
, que lograis. Foy if-

To hum género de demanda com
feu libello , e contrariedade. Fal-

a cafo preíentes a eftapradlica,

entre outros, três moços da Ca-
mará , moços de bom fangue , e

bom entendimento ; e por ilTa

favorecidos d'elRey. Penetrou-
Ihes os coraçoens o que ouvi-

rão : fez força o teftemunho taó

callificado : que efte bem tem as

tava fentença : quiz elRey dal- converfaçoens fan£las , e mais , íe

la ; e deua logo de palavra , e faõ dos Grandes. Junta raófe fa-

obra , dizendo pêra o Frade : hindo pêra fora
(
parece

,
que

Padre Frey Luis , fabeis que eraô amigos ) conferiaõ entre fy

obrahe eíta, que quero eu, que o que fe tratara , acharaõfe to-

partais comigo do merecimento dos três abrafados do mefmo fo-

della. Chegou fe logo a elle, poz
as máos Reays no odre , e foyo

ajudando até as portas da ade-

ga. Dito , e feito , bem mere-

cedor, que entre os mais ceie

go
,
que já era fogo do Eípiri-

tu Saneio : porque a obra era

toda fua
, pêra bem delles, to-

mando Deos por Orgaó , e inf-

trumento a boca d'elRev. AUi
bres de fua Hiíloria fora pollos logo fe deraÕ as mãos de bufcar

Chroniílas apontado. Honrou a a Deos aíli juntos , como efta-

Religiaó , caíligou a vaidade, vaõ ; e porque nas determina-

Achamos efte fucceífo em hum çoens fan£las naõ ha dilação

livro de pergaminho muito ve- fem perigo , aífentarao , que jfof-

Iho no Convento de Bemíica

,

fe no mefmo dia , e na mefma
que trata de fuás antiguidades. Gafa d'elRey taó gabada. Em

Delles , e de outros cafos, outro tempo ouvio hum Antão
que a nós nao chegarão , nafcia Alexandino cantar na Igreja hum
eftar em grande reputação a vi- Evangelho

, que quem quizeífe

da
, que fe fazia nas Caías refor- fer perfeito vendeíTe a fazenda

,

madas. E a de Azeitão, ou por déífe o preço aos pobres, e íe-

mais moderna
(
que fempre a no- guilFe deíembaraçado a Chriílo.

vidade obriga muito ) ou por- Era Evangelho , eraô palavras

que na verdade andava mais de Chriílo : que maravilha , fc

apontada no rigor, tinha tanto fizeraô grande effei to .'^ Mais pa-

lugar diante domefmoRey Dom rece, que devemos a eftes três.

Joaõ Segundo , fe pradlicava em Tanto fe aíFcrvoraraõ no fervor

matérias de Religião, dava no- alheyo, e na relação delle, que
taveis louvores aos Padres

,
que deixando tudo , naõ cfperara6

mais
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5
que â maré pêra fe em-

barcarem. Vaõfe à praya. Tar- '

dava em fe defpachar a barca da

paíTagem de Couna ; os momen- Dos Padres Frey Jorge Vogado

)
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tos lhes pareciaó annos. Julgou
hum delles

,
que teria horas pê-

ra haviar certo negocio
,
que dei-

xara indecifo , toma licença

,

prometendo naô tardar. Entre

tanto faz o barqueiro fmal de

partida. Naõ quizeraó os dous

perder a occaliao , inda que fal- Religião por* meyo tao extraor-

Frey Mendo de Eflremoz , ^

Frey Lourenço da Cruz j e

Frey Joaô Pinheiro.

OS Padres Frey Jorge Vo-
gado 5 e Frey Mendo de

Fitremoz , affi como vieraó à

tava o companheiro. Embarcao
fe 9 vaó a Azeitão ; e veftirao na

mefma noite o fanílo habito,

hum com nome de Frey Jorge
Vogado , outro de Frey Mendo
de Eftremoz. De ambos faremos

dinario , como temos contado^

afli paíTaraô muito adiante nel-

la , e fubiraô a tudo o que po-

dia dar a Congregação da Ob-
fervancia , e a Provincia. Frey

Jorge eftudou formalmente j foy

aqui , e ao diante larga mençaó ; Meftre em Theologia , e abali-

porque ambos foraó homens de zado Pregador. Defpois de Prior

muita conta na Ordem. Naó he

pêra efquecer o fentimento

em muitos Conventos , fov Vi*
e gairo dos Obfervantes , e logo

fineza do companheiro , tornan- ConfeíTor d'elRey Dom Manoel

,

do à praya , e vendofe fem re- e duas vezes Provincial de toda

médio de poder feguir no mef- a Provincia unida. Da primei*

mo dia os que hiaó diante , de- ra
^
que efte cargo fervio , fuc-

terminou alcançallos por outra cedeo ao Padre Frey Joaô de

ria Da praya donde eftava ^ íe^ Braga y que foy o primeiro eley-

guindo com eftremos de fenti- to
,
quando ceíTou a Vigairia dos

mento a barca
,
que fogia aju- Conventos reformados ^ como

dada do vento , e maré : cami- atraz fica contado ; e ao diante

nhou pêra S. Francifco
,
pedio, fe dirá mais largamente. Servin* Damião

e recebeo o habito. E fe bem do efte cargo , recebeo a Pro- de Góes

faltou na hida de Azeitão , naô vincia o Moíleiro de Freiras da ^gy p/
faltou , nem foy vencido na par* Annunciada de Lisboa ; e acom- Manoel'

te principal do concerto , que panhou a elRey Dom Manoel p 4. c.85^

era bufcar a Deos , e naô paliar em fua morte ^ como feu Con-^

daquelle dia. Aílí foy defpois feíTor que era. Aíílftindo jun-

cminente peíToa naquella Reli- tamente o Bifpo de Évora Dom
giaô. AíFonfo ^ e o de Lamego Dom

Fernando de Valconcellos Ca?
pellaô mór. Acabado feu qua-

driennio de Provincial, foy eley-

to Prior de Lisboa : e ncfte Prio-

rado teve a boa ventura de re-

ceber ao habito dous fiijeitos
,

que muito o honrarão. Hum
Frey Bertholameu dos Marry-
res

, que veyo a fer Arcebifpo
de
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de Braga , e Primas das Efpa- verendiíllmo , e Viíitador , e Re*
ilhas ; o outro Frey Jorge de formador, como adiante fedirá

Lemos Bifpo do Funchal na mais largamente em feu lugar*

Ilha da Madeira. Efe outra cou- E fem embargo de fua prefen-

fa naó tivéramos, que dizer do ça , c de haver contradição de
Padre Jorge Vogado , fenaõ eíla parte dos Miniftros Reays, foy

ultima , aífaz merecedor ficava confirmado pollo Geral , e co-

com ella deíle lugar. Mas era meçou a exercitar feu cargo com
havido em todo o Reyno por taõ grande authoridade

, que
peíToa taò grave , e digno de logo no dilfinitorio penitenciou

toda honra , que querendo el- ao Provincial feu anteceíTor Frey
Rey Dom Joaõ Terceiro man- Amador Henriques por froxo
dar vifitar a Duqueza deSaboya em íeu governo, como adiante

fua irmam , anojada polia mor- veremos em feu próprio lugar»

te de hum filho que muito ama- Mas naó acabou feu tempo Frey
va , foy elÍQ o cfcolhido pêra Mendo

;
porque elRey DomJoa6

efta jornada ; levou configo por Terceiro, como tinha por necef-

companheiro o Padre Frey Pe- fario
, pêra introduzir huma re-

dro Lobato Suprior de Lisboa ; formação geral , que dezejava
,

e partirão por fim do Anno de governarfe a Provmcia alguns

15'^^. 1536. Confoloufemuito ainfan- annos por Prelados eftrangeiros,

te com fua vifia , como de pef- e foraíteiros , mandou negocear

foa, que por religião , e letras no Capitulo geral celebrado em
niuito conhecia, e reípeitava : RomanoAnnofeguintede i5'39.

e na defpedida mandouo cheyo que folTe depofto fem haver con»

de honras , e mercês. tra elle outra rezaô. >rí!

o> O Padre Frey Alendo de Ef- Frey Lourenço da Cruz fby

tremoz correo quafi os mefmos Pi^ior nefte Convento , e Con*
paíFos nas dignidades da Ordem, feflbr da Duqueza Dona Brites

que feu companheiro Frey Jor- mulher do Meílre de Sandliago.

ge Vogado. Governou o Con- Era fua virtude taó notória
, que

vento de que era filho, e o de hum lavrador vezinho do Con-
Bemfica , e foy Vigairo geral da vento , fallecendolhe hum filhi-

Obfervancia,e ultimamente fen- nho
,
que muito amava, na ho-

do ConfeíTor do Senhor Dom 1*^5 que acabou deefpirar, oto-

Jorge Meftre de Sanfliago , e mou nos braços , e fe foy com
Prior de Lisboa , celebrandofe elle a Frey Lourenço, que era

Capitulo de eleyçaõ na mefma Prior , em hora
, que o eftava

153^' caía no Anno de 1538. foy eley- vifitando Dom Luis de Lencaf-

to Provincial do primeiro Ban- tre filho do Meftre ; e dcsfazenr

CO , com applaufo , e alegria nun- dofe em lagrimas
,
pedialhe

,
que

ca vifta de toda a Província: pro- ouvefle piedade daquella criatu-

metendofe todos de fua virtu- rinha , e de feu pay , e mãy,
de ,

prudência , e inteireza gran- que naõ tinhaõ outro bem
, que

des coufas. E eftimoufe mais , lha defie viva
,
pêra que todos

porque era entrado , e eftava vivefíem. Eftranhoulhe o Frade
prelente o grande Meftre Frey o requerimento , dizendo com
JeronymodcPadilha,com autho- humildade

,
que quem era clle

ridade de Vigairo geral do Re- pêra fe lhe fallar tal coufa, po-

91» bre
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bre Frade , e grande peccador. nada delia. Era rigurofo na guar-

Naó bailava nada pêra o affligi- da delia , e da Regra , e nos

do Pay : inflava , e pedia reme- jejuns da Ordem taõ pontual

,

dio com grande fé, e foy talei- que naÕ fónaó perdia nenhum,
le

,
que fazendo o Prior huma mas ajuntava muitos de paó , e

"breve Oração pollo confolar, e agoa. E efpantava iílo mais
,
por-

lançando a bençaó íobre o de- que era homem grande , e en-

fun£lo , no mefmo ponto tor- volto em carnes , e neceílitado

nou da morte a vida : e vivo o por eíla rezaó , e polia do eílu-

levou com grande alegria, quem do , de paílo aventajado. Con-
o trouxera morto. Ficou Dom tavaó os que o tratavaõ com fa-

Luis cheyo de efpanto, dando miliaridade
,
que lhe acontecia

com o Prior graças a Deos : e comer com fcu pay
,
que era no-

elle foy o que publicou a mara- bre, eafazendado, e entre mui-
vilha , contandoa por honra do tos convidados , e tomar à fua

Senhor muitas vezes. E feu fi- conta o officio de Trinchante;

lho Dom Luis Comendador mor e cortando galinhas , e capoens
,

de Aviz , affirmava
, que lha e outras carnes ,

proceder com
ouvira referir muitas vezes : e tanta diíEmulaçao ,

quenomeyo
pêra nos confiar com a certeza, delias fazia perfeito jejum : fi-

que a eíles efcritos convém ; nos cando os aífiílentes perfuadidos

,

mandou dar diíTo huma certidão que os acompanhava em co-

de fua mao aííinada. mer de tudo. Na convocação ge-

O Meftre Frey João Pinhei- ral do fan£lo Concilio Triden-

rò tomou o habito em Tolofa de tino
,
quando a ultima vez fe

França, eftudou emPariz atéfe abrio , foy por Theologo d'el'

agraduar de Doutor , e foy com Rey Dom Sebafliaõ. Pareceolhe

tanta fama de grande habihda- tocar primeiro Roma
,
pêra dar

de ,
que obrigado delia elRey conta ao Summo Pontífice, das

Dom Joaõ Terceiro , o mandou rezoens que feu tyo Dom Gon-
chamar pêra Cathedra£lico de calo Pinheiro Bifpo de Vifeu ti-

Vefpera deTheologia, em Co- nha ,
pêra fenaó achar naquella

imbra , onde-comeflava a aíFen- fan6la jun6la, e mandallo a elle

tar huma florida Univerfidade de por feu procurador ; que eraa

iodas as letras. Vindo ao Rey- carga de annos , e infirmidades.

no ,: como fabia da pontualida- De caminho quiz ver Bolonha,

de de Obfervancia, com que fe vi- e com devaçao de bom filho vi-

via nefle Convento
, perfilhou- fitar as relíquias do noíTo San6lo

fe ncUe. Illuftrava efte Padre a Patriarca. Chegou doente a Ro-
mayor fciencia com huma eflra- ma^, e em breves dias, paflbu à

nha perfeição, que tinha na lin- melhor vida. Efcolheo fepultu-

goa latina , fallandoa , e efcre- ra no noífo Convento da Miner-
vendoa com tanta eloquência, va, fora da Igreja, aos pés do
que em Coimbra era chamado Cardeal Cayetano , onde os ami-

Pay delia , de todos os que mais gos lhe puzeraó fua campa , e

nome tinhaó nas letras humanas , letra por memoria. Edificou , c

como fe perfilhou por Cafa , em admirou juntamente aos que fe

que florecia reformação , fazia acharão a feu tranfito , a reca-

tai vida
,
que naó defdizia em mara de hum Catredatico de

. JP^rt. II. Na Uni-
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Univeríidade infígne fobrinho, tituiçoens querem, que concor-

e procurador de hilmBifpo hon- raô nos chamados a femelhante
rado , e naõ pobre. Era huma lugar. Tal fe julgava

,
que ne-

eftreita maleta, em que naõ ha- nhuma fentia em fy : e com ef-

via mais , que três túnicas de panto de toda a Província re-

lam , dous cilicies , e dous ra- fufou a dignidade
,
que fe affir-

mais de difciplinas
,
que mof- ma lhe foy por muitas vezes of-

travao no trato , naõ andarem ferecida. Quem a fy fe furtava

ociofos com feu dono. as honras , certo eftava ,
que naõ

^
bufcaria efcufas pêra os traba-

CAPITULO VIL lhos. EftavaÕ as Náos da índia

de vergas dalto , e taõ a pique

De outros Religiofos filhos defta de partirem
, que naõ tardarão

Cafa ^ que a houraraõ com vir- dous dias. Dezejavafe huma pef-

tuofos trabalhos : parte defim- foa notável por virtude, e boas

ãos , e parte
,
que vivem de qualidades , pêra acompanhar

prefente. com credito huns Frades man-
cebos

,
que hiaõ : manifeftoulhe

DR quatro animofos pere- o Provincial efta vontade , mof-

grinos, que trocarão a fref- trando, que taõ bem era necef-

cura defta ferra, comos medos, íidade. Foy novo o termo da

e perigos domar, embarcando- repofta , e da aceitação de bu-

fe pêra a índia , fem outro fim ma jornada
,
que aos mais ef-

mais
,
que merecer a Deos , e forçados faz,temer , e tremer,

fervir a Ordem, que os criou: Como fe de muitos mezes efti-

digamos agora, efeja o primei- vera admoeftado do Prelado, e

ro o Pade Fr. António de San- reíohito coníigo , naõ fez mais,

£la Catherina , em quem pêra que pedirlhe a benção , tomar

que efcuzemos longa narração, a capa , efombreiro, e brevia-

louvaremos fó a pedra fundamen- rio, e embarcar. Poy liçaõ ef-

tal de todas as virtudes, quehe pantofa de verdadeira obedien-

a humildade, taõ conhecido vi- cia, ir depreíla , ir fem cuidar,

via do feu nada
,
que fó chegou ir fem fazer alforje , fem pedir

eíle conhecimento afazer extre- nada, e fem querer nada; e em
mos, e finezas naõ viíias , nem fim fem dizer huma fó palavra^

cuidadas. Tinha eftudado bem, como fe tivera a vontade na maõ
e trabalhado em ferviço da Re- do Prelado; e de feu naõ tive-

ligiaõ annos
, que pareceo aos raboca. Refponderaõ^ taisprin-

Padres mayores , e Prelados
,
que cipios os meyos , e fins da jor-

cabia nelle com juftiça a honra nada. Eftcve na índia alguns

^de Pregador geral
,
que naõ pe- annos, aceitou fer Meftredeno-

dia muito milhor
,
queemmui- viços em Goa , ie 'Criòu muitos

tos
, que ambicioíamente a pre- com fingular doutrina : em fim

tendiaõ. - NomearaÕno nella ex- aborrecido das diliciàs Orien-

cluidos todos os mais
,
quando tais , tornou pêra o Reyno : e

o 4oube aífi fe aíFrontou tõm o foy certo, e averiguado por to-

favor, como o pudera fazer ou- da a Provincia
,
que trouxe o

trem com huma injuria. -Conli- mefmo habito , e chapeo , com
dcrava as partes, que ^s Conf- que em Lisboa fe embarcou: fem

total-
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totalmente trazer nenhum ge- a agoa , e fez a fonte do Con--

nero de peça , nem curioíidade vento , obra cuítofa , e impor-

Oriental. Soberana > everdadei- tante. Era velho , e por muito

ramente chriílam temperança
j

ferviçojubilado. Pediraòlhejque

pêra envergonhar a fauftofa Gen- fbíTe Meftre de Noviços emLil-
tilidade nos feus Gurios , e Fa- boa , naó fe íoube negar a hu-

bricios 5 de que tanto fe ja£l:a. mildade ao ferviço , nem a ve-

Qiiatro, ou finco vezes foy oc- Ihiee ao trabalho
j que ha mif-

cupado em Prioratos , que go- ter forças, e robuíteza. Em fim

vernou com grande efpiritu : co- veyo a fallecer cheyo de dias,

mo pêra fy nao queria nada, recebidos todos os Sacramentos,

luzia na Communidade feu cui- nos braços da may que o cria-

dado. No Porto onde foy duas ra
, que he toda a felicidade de

vezes Prelado fez a Quinta, que hum Religiofo: e íucceflb ^
que

he o remédio , e recreação da- hum Antigo eftimava , tendo

quelles Padres. Em Sanclarem por ditofo aquelle a quem acon-

prantou hum grande pumar no tece nafcer j criaríe , e envelhe-

Gonvento. Em Azeitão trouxe eer na mefma Gafa.

Kna domus puerum , quem videt ipfa fenem.

I

Foy fegundo dos quatro o
Padre Frey Jeronymo das Gha-
gas

, que nefta Gafa profeflbu

em primeiro de Abril de i$72.

e acabado feu eíludo fe embar-
cou pêra a Índia.

Apoz elle fe embarcou o Pa-
dre Frey Pedro Ufus Ma ris , ou
Uzadamar, que adiante, quan-
do tratarmos da Gongregaçaõ
da índia ^ acharemos morto às

mãos de Mouros Malabares. Ti-
nha fervido de Prior em algu-

mas Gafas com nome de Prela-

do zeloío. Navegava de Ghaul

,

pêra Goa j e naó falta quem diga

,

que hia chamado , e eleyto Vi-

gai ro geral da Gongregaçaõ. A
embarcação fraça j e mal provi-

da de defenfores , deu oufadia

aos inimigos pêra o cometerem
,

e a rayva Mahometica pêra fa-

zerem o Religiofo em poílas.

O ultimo
,
que fe chamou

Fr. António Lião , era dotado
de taó boas partes , de virtude

,

letras, e púlpito , que foy jul-

Part. IL

gado por digno do cargo de Vp
gairo geral da Gongregaçaõ;
Nomeado nelle fe embarcou em
Lisboa , e chegou com boa via-

gem a Goa : mas naó lhe fuc-

cedeo aífi no cargo , adoeceo a

cabo de quatro mezes , e falle-J

ceo da doença.

Filho mais antigo
,
que os

três últimos j era delia Caía o
Padre Frey Luis Gacegas j a

cujo nome , e trabalho íe deve

a parte mais fubílancial da pre-

fente efcritura , e de outros dons

volumes, que já temos dado na

luz da impreífaó. Hum da vida

do Primas Dom Frey Berthola-

meu dos Martyres
,
que impri-

mimos em Viana de entre Ç)oii-

ro , c Minho, no Anno de 1619; i6i^i

e foy taó bem vifto pollos me-
recimentos do Sandl:o

,
que den^

tro de féis annos ) fe gallou a

impreífaó, e he dezejada íegunda.

Outro
,
que he a primeira Par-

te deita Chronica j foy impref-

ío em Lisboa , por fim do An-
Nn 11 no



1^23-

1284 Part. II. da Hiíloria de S. Domingos ?

no de 1623. em ambos abrimos fempre poíTuhio nome de eíTen^

as portas da obra com o nome ciai Religiofo, como noutra par-

deáe Prdre , dandolhe o pri- te apontamos, muito amigo dos

meiro lugar nella
;
porque na livros, e de ter muitos, e mui-

verdade fe lhe deve. Andou per- to bons: no Anno de 15*71. foy

to de vinte annos polia Provin- a hum Capitulo geral por com-.

cia inveftigando antiguidades panheiro do Meftre Frey Nico-
colao Dias ; onde eípantou os

Eftrangeiros , com paílar veraõ ,.

e inverno íem nunca beber vi-*

nho. E o que mais he
,
que ef-

tendendo a vida por lima dos

fetenta annos , e vivendo os ul-

dos Conventos
toria

,

fallou

,
pêra eíta Hif-

e pêra a vida do Primas

, e tratou com curioíida-

de muitos criados , e outros fa-

miliares feus ,
que entaó viviaõ.

Foy efte feu trabalho meyo pe**

comia, e come peix&contmuo,
naõ bailou nada

,
pêra lhe tro-

car o coílume: no Anno de i^So.;

aíliftio no Convento de Lisboa
por Suprior , e Vigairo in ca-

pite. Defpois que le deu à oc-

cupaçaõ de efcrever , foy nella

taõ continuo
, que a naó dei-

xou fenaõ com a morte
,
que o

ra nos deixar junta a mayor par- timos no Convento de Bemfica

,

te da informação do que vamos onde por rezaô da Recolleta fe

hiftoriando ; e íerviraõme os feus

caminhos
, pêra eu poder efcre-

ver alFentado
,
quieto , e efcon-

dido no canto da Cella. Em ou-

tras partes temos apontado , que

nos deu matéria ,
pêra bom edi-

ficio , naó edificio feito. E da-

qui nafceo mandarme a Ordem

,

que folFe eu o Archite£lo em lhe

dar a traça , e o alvener em o levou defpois de alguns mezes
levantar ; e poUo mefmo cafo, de doença no Anno de 1 610.

ouve quem affirmava , e com Por Varoens illuftres , e fi^

exemplos provava , que naó ef- lhos bons
,
que com feus traba-

tamos obrigados a lhe dar no- lhos , letras , e merecimentos

me de companheiro. Pareceome fouberaó honrar eíta Cafa , e

tentação, ou adulação : naô me raay fua, juntemos os nomes de

deixei vencer , lembrandome, três
,
que hoje vivem , e polia

que fe elle naõ fora primeiro no mefma rezaõ ficamos obrigados

merecimento de trabalhar , nao a íilencio no mais , que delles.

pudera eu ferfegundo no de ef- pudéramos dizer. He hum Dom
crever : porque a idade crcfcida Frey João da Piedade Bifpoda
em que bufcamos a Religião

,
Cidade de Dachao , e da Chi-

fe bem nos deixou entender com na ,
que agora eílá nefte Reyno

,

eíla fabrica , de todo impoílíbi- renunciada a dignidade
,
por re-

litava o defaíToíTego dos cami^ zao de graves indiípofiçoens

,

nhos , e o mendigar das infor- defpois de ter aífiftido alguns

maçoens. annos em fuaDioceíi. Outro he

Ao Padre Frey Luis Cace- o Meftre FreyJeronymo da Pai-

1571.

gas deve logo a Religião o que

elle fez ; e o que eu fiz , e por

grande benemérito delia mere-

ce dobrado louvor, e memoria
,

entre os filhos deita Caía. Mas

16 10»

xaõ, que no Anno de 1624. que i^^
iíto efcreviamos , he Vigairo ge-

ral da Congregação da índia.

He o ultimo o Meílre PVey An-
tónio da Reíurreiçaõ , Catreda-

4-

o que mais faz ao cafo he, que tico de Prima de Theoiogia na
Uni-
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a todos os que a viao prometia
muito de fy pêra o diante : e
aos Infantes obrigava a lhe que-
rerem mais , fobre o que por

Fundação do Mojleiro de Freiras

de Jefu de Aveiro,

Q

feu fangue , e por fervir ao fcii

bafo merecia. Servia no mefmo
tempo ao Infante hum fidalgo

mancebo ( chamavafe Diogo de
Uaíl pollos mefmos paíTos , Atayde , íbbrinho do Conde da
e com os mefmos fuccef- Atouguia , e do Prior do Cra-

to DomJoaó Gonfalves de Atay-
de ) eralhe elle muito aceito,

porque além de ter dado mof-
tras de valente na guerra , e fi-

zudo na paz ; fabia das letras

humanas , c das lingoas , Lati-

na, Italiana, e Francefa, quan-

to bailava pêra dar luftre a hum
fujeito muito nobre. Havia o In-

fante
, que tinha nelle pêra Bri-

fos
,
que deixamos funda-

do ©Convento deNoífa Senho-
ra da Piedade de Azeitão ; en-

tra o de Jefu de Aveiro , e fem
mais differença

,
que fer elle de

Freiras , e o outro de Frades,

Aíli como o Fundador de Azei-

tão deu fitio
,
quinta , e renda

pêra a fua Cafa : da mefma ma-
neira entra a Fundadora de Avei-

ro, dando terra , fazenda, e bons tes Leytoa conforte , e parelha

rendimentos, como vimos na Ser- igual: quando lhe pareceo tem-
ra hum pay de famílias honra- po , tratou da matéria , defpa-

do ajudar corporalmente a obra. chiouO com elRey : e ainda que
Aíli veremos na Villa huma no- ellanaó tinha idade baílantepe-

bre Matrona , naõ perdoar a ne- ra tomar fua cafa , fez o caía-

nhum trabalho de fuás próprias mento , ficando ambos , como
mãos por levantar a cafa de Deos. dantes no ferviço , e cafa da In-

Lá tomou o Fundador o habito fante. Neíleeítado, eisquefuc-
com dous filhos , cá veremos re-

colherfe , e profeífar a Funda-
dora , e duas filhas juntamente
com ella. Mas fera acertado pê-

ra fundamento da Hilloria to-

marmoslhe os princípios hum
pouco atraz. Governando eíles

cede hum dia faltar no Paço Dio-
go de Atayde : ouvefe por no-

vidade. Mandado bufcar em ca-

fa naõ foy achado : bufcado polia

Cidade naõ parecia ; nem por
cafa de parentes , e amigos ha-

via quem delle deíTe nova. Cau-
Reynos na menor idade d'elRey fou fua aufencia efpanto em to-

D. Affonfo Quinto , o Infante dos os que o conheciaô , defgoP
Dom Pedro feu tyo , de quem to emfeustyos, cuidado no In-

fenao pode fallar nunca fem proe- fante. Até que hum dia fe fou-

mios , e faudades de hum per-

feito Governador , criavafe em
cafa da Infante Dona Ifabel fua

mulher huma minina muito no-

bre por nome Brites Leytoa ( nao
nos deixarão os Antigos mais

noticia de fuás coufas) que na-

quelles annos tenros , tinha hum
jeito tao grave, eaflentado, que

be , coufa
,
que mais admirou:

e foy, que eílava no Convento
de Bemfica com o habito de S.

Domingos veílido
, e taõ con-

tente do eílado
, que parecia,

nao haveria força
, que lho fi-

zeífe trocar. Acudirão os tyos,

vierao amigos , fizeraòlhe pra-

ólicas , naõ aproveitava nada.

Em
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Em fim valeraôfe da força ^ e do mo, companhia, e confelho dè

poder do Infante ,
que manda-

va tudo. Notificoufe logo aos

Frades em nome d'elRcy
,
que

lhe defpiíTem logo o habito , e

o lançaíTem do Mofteiro ^ vifto

fer cafado. Repoftàs havia , e

boa defeza em direito pêra em

annos maduros^ e grande con-

formidade com elle em tudo.

Era fenhor de hiima boa fazen-

da , a duas legoas de Aveiro

:

ehamaólhe Oucca. Aqui efcon*-

didos , ou antes enterrados , co-

meíFaraó a fazer vida heremiti-

ca , cultivando as almas com
oraçoens , e jejuns , a que jun*
tavaó huma continua hofpeda-

gem de pobres , e peregrinos ^

as leys tem authoridade com ma- que faziaô com goílo ; como ou-

goa da Communidade , e dor tro Abrahaó , e Sara. Elle gran-

cafo , como eíle era de matri-

monio naõconfumado. Mas con^

tra mandado Real , c força de

validos , haô bafta rezaÔ , nem

do Noviço, que fazia extremos

de fen timento, defpedindofe com
muitas lagrimas do habito , bei

geava a quintapor fuás próprias

máos, dahdofe a prantar vinhas,

e olivaes
,
por fugir à ocioíida-

jandoo muitas vezes, e pondoo de. Ella trabalhava de fuás por-

fobre os olhos, e coração: em
iím fe tornou aos feus. Nao tar-

darão elles em o prender lo-

go cora lhe darem cafa , e lhe

entregarem a mulher: e o In-

fante pollo mais obrigar deulhe

tas a dentro governando a fami-
lia com grande cuidado. No meyo
defta vida íandta , e de verda-

deira Religião , inda que fem
habito , nem regra Monachal,
chamou Deos pêra fy a Diogo

cargo de Guarda mor da Infan- de Atayde. Era poUos annos de
te , com quem ficarão vivendo

em largueza , e com authorida-

de. Paííaraõ annos : tivéráõ duas

filhas , e defpois dous filhos.

Acabou o Infante defeftradamen-

te
,
perfeguido d'elRey moço

,

145-3. quando falleceo , eftá en*

terrado em Leyria no Mofteiro

de S. Francifco : ficou Brites Ley-
toa com quatro filhos , mas tao

moça
,
que naõ tinha mais

, que
vinte, c fcte annos : como era

e dos que andavaõ junto delle havida por rica de fazenda , e

feitos fenhores de fua vontade, muito mais de virtude ; o pri-

e confelhos. Durou pouco a In- meiro trabalho em que fe vio

,

fante fua mulher , confumida de antes de enxutas as lagrimas
,

defgoftos, pagas, que o mundo que devia a hum marido fan£lo,

dá a quem milhor o ferve. Con- foy fer importunada por acei-

vidava elRey a Diogo de Atay- tar outro. Até a Raynha
,
que

de pêra feu ferviço, como fabia delia fabia mais , tratava do meí^

de fuás partes : mas elle defen- mo , c lhe tomou logo a filha

ganado das miíerias da vida em mais velha pêra Dama, com fer

fucceíFos alheyos taó triftes , e muito minina
,
pêra que mais

trágicos , como foraó os deite defembaraçadamente pudeífe en-

Principe , determinou fugir da trar em novo eftado. Mas eraó

Corte , e entregarfe todo a hum muy differentes os cuidados da

fó cuidado , de criar feus filhos , Viuva ; entregue roda à boa me-
moria do defundlo , e a naó tra-

tar mais, que de Deos: cerrou

conítantemence as orelhas a to-

da

e falvar fua alma em vida foli-

taria. Ajudavao muito achar em
fua mulher Brites Leycoa ani-
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da pra£lica de cafamento, e de

mais inundo: e encerrada entre

as paredes da fda quinta de Ouc-
ca ; entendia com efficacia em
cumprir o teftamento do mari-

do 5 e nas obras fanftas
,
que

ambos coftumavao
;
juntamente

pedia a Deos com aíFcdluofas

oraçoens , lagrimas , e peniten-

cias, lhe deíle luz nalma, pêra

efcolher hum tal género de vi-

da , na determinação em que ef-

tava 'de fó a elle fcrvir
,
que

mais certo, e feguro folTe pêra

a falvaçao de fua alma. Pêra ef-

te eíFeito invocava por avogada
,

e interceíTora , e meílra fua , a

Sagrada Virgem May. Erao os-

dezejos da alma, a petição hum
perpetuo emprego , de dias , e

noites ; e parecendolhe ,
que por

feus deméritos naó feria ouvi-

da , bufcava pefíbas devotas , re-

ligiofos , e religiofas
,
por fama

de virtude conhecidas , fazialhes

largas efmollas de feus bens pê-

ra merecer
, que lhas fizeíTem

elles de fuás oraçoens.

Naò coítuma o Senhor , co-

mo' a todos nos quer falvos , cn?

geitar requerimentos fanílos.

Corria, por quatro annos
,
que

Brites Leytoa aturava efta vida.

i45'7' Era entrado o de í^^j. deter-

minou efmerarfe efta quarefma

^
nos fanflos exercícios: c pêra o

fazer com mais fundamento

,

quiz haver pra£lica de hum re-

ligiofo
,
por fama de virtude,

letras , e púlpito , muy conhe-

cido naquellas partes , e que no
mefmo temjw.era Prior do Con-
vento de S. Domingos de Avei-

ro : feu nome Frey João de Gui-

maraens
,
que os pergaminhos

em que efta Hiftoria achamos
efcrita ,. chamao com palavras

formais. Angélico Padre. Man-
doulhe pedir, que avilfe : veyo,
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confeífoufe com elle , deulhe lar-

ga conta de fua alma , e de feus

penfamentos , e determinaçoens.

Admirouíe o Frade , inda que
tinha ouvido muito delia de
quanto mais achava de valor , e

efpiritu , do que a fama publi-

cava ; e parecendolhe
, que ti-

nha Deos alli depoíitado huní
thefouro de fuás grandezas , pê-

ra bem de muitos: pois com annos

floridos , e fangue illuftre , en-

tre liberdade , e muita riqueza

fabia juntar aborrecimento do
mundo , e verdadeiro amor do
Ceo : tomou à fua conta ajudar

a quem por fy corria com ora-

çoens , e bons confelhos : e pro-

poslhe logo o que pêra fubir à

perfeição devida
,
que dezeja-

va, naò era morada convenien-

te a do Campo , longe dos of-

ficios Divinos
,
que adoçaõ , e

enlevaó o efpiritu , longe das

prégaçoens
,
que faó doutrina

perpetua do fanílo Evangelho

;

que pois tinha tomado por Pa-

droeira , e Meílra de luas de-

terminaçoens a Virgem Sagra-

da , o certo feria avezinhar com
ella, paíTandofe à Villa, e jun-

to da cafa onde íe mandara hon-

rar, e era fervida com nome de

Senhora da Mifericordia : pro-

feguio com boas rezoens , fun-

dadas na doutrina , e exemplos

dos Sandlos. Era Brites Leytoa
dotada de bom entendimento,

que as virtudes que feguia fa-»

ziaó milhor, e mais claro. Sen-

tiofe penetrar delias como de

vozes do Ceo : m-is naó fe dan-

do por convencida, fem mayor
deliberação

,
pcdio ao Prior

,

que com muito cuidado , até fe

tornarem a ver outra vez , en-

comendaíTe o negocio a Deos,
pêra que o encaminhaífe a feu

mayor lerviço : e ella entre tan-

to
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to faria o mefmo. Paflados pou-

cos dias refolveofe em aceitar CAPITULO IX,
o confelho do Prior , e chaman-

doo de noTo
,
pediolhe que to- Defcrevefe a traça da nova Caja,

maíTe à fua conta o trabalho de PaJfaÕfe a ella Brites Leytoa ,

lhe efcolher , e comprar lítio e fuás filhas : recebe três com-

acommodado junto do Gonven- panheiras. l~rata de fazer Mof-
to

,
pêra edificar huma pobre teiroi alcança licença defpnis de

Gafa. Obcdeceo o Prior com a muitas dificuldades : lança el'

íingeleza daquelles tenipos , e Rey Dom Affojfo Quinto a pri-

de homem fan£lo , levou dinhei- meira pedra,

ro , e fez logo compra de hum
pedaço de chaó , que he o mef- •^^ Orno a Divina Providencia

mo em que hoje vemos o Mof- \^^ ordenava efta Gafa ,
pêra

I
teiro de Jefu : taó pegado ao nella fer fervida de grandes, e

í noíTo Gonvento dos Frades
,
que valerofos efpiritus ; fegundo ve*

entre elle , e a noíTa Igreja , nao remos ao diante , logo difpoz

\
fica mayor diftancia

,
que a lar- que foíTe a fabrica por tal arte

gura de huma rua ,
que corre traçada , que quando efteve aca-

I
em meyo : era o Kigar baixo

, bada
, parecia a quantos a viaõ

,

corriaõ a elle muitas agoas de e confideravao , hum bem en-

Inverno da parte da Villa, que tendido Mofteiro: mas humilde

o faziao húmido. Pareceo in- em architeftura , e capacidade

conveniente de coníideraçaó ; mas de apofentos , e muy próprio pe-

o Prior naô deíiftio da compra, ra agafalhar gente : amadora de
fazendo conta com bom juizo, pobreza , e fanftidade : e que
que o lugar levantaria com a ter- hia já em vida bufcando fepul-

ra
, que fahiíTe dos aliceíTes , e tura E com tudo neíla eftreite-

com a obra de pedra, c cal en- za nao faltava oíficina nenhuma
xugaria qualquer humidade na- de quantas fe requerem em qual-

tural; e afli aconteceo. Gomef- quer grande Mofteiro. Aíli ad-

fou logo a fabrica , e naó tar- mirava , e fazia devaçaõ junta-

dou em fe acabar. Gafa peque- mente a quem ignorava o fim

,

na , fobejando diligencia , e naô que Deos nella tinha traçado,

faltando dinheiro , brevemente Aqui fe paíFou Brites Ley-
fe poz em eftado de agafalhar toa em 24 de Novembro de 1458. 1458,
feu dono. Parece

, que revelava com fuás filhas Dona Gatheri-

o efpiritu ao Prelado , e fubdi- na , e Dona Maria , e com hu-

tos
,
que edificavaõ pêra a fua ma Dona velha, evirtuofa, def-

Ordem,e naó pêra outrem: por- pedindo, e pagando primeiro

que com o mefmo gofto ajuda- todos os mais criados , e cria-

vaõ a obra , já cozinhando no das : porque a vida que deter- Â
Gonvento a comida dos oíficiaes

, minava fazer
,
queria que foífe ^

já trazendolha por fuás máos

:

defembaraçada , e livre de todo

e outras vezes crefcendo tanto cuidado , e ruido de gente de

a charidade , que naó fc conten- ferviço. Mas he de notar a vi-

tavaõ com menos
,
que acarretar da

,
que fazia defpois

, que aflí

pedra, e cal: efteve a cafa em fua íe encerrou : naó era menos,
perfeição no anno feguinte de que de huma emparedada das

1458. i45'8. mais
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mais aufteras que por efta efcri- mes brandos

,
que 'lefjpertaõ af-

tnra atraz temos encontrado, feiçoens da terra , fenaõ os da
Porcas fempre fechadas pêra to- Pia : c pêra exemplo , nem ella

do género de gente , e trato lhes chamava filhas. A noite naó
exterior, falvo a horas de Mif- confentia recolheremfe em feus

fa , e vefperas , e compleias do leytos , fem terem primeiro re^

noílb Govento : porque entaõ fado o Rofario , e Coroa de Nof- .

acudia com fuás fiíhas à Igreja: fa Senhora: e os leytos eraõ hu-

mas nella guardavaõ tal ordem

,

ma cortiça cuberta com duas à^i
que nem entre íy, nem comne- mantas debruei feco, eafpero, ^r^

nhuma peíToa fallavaô , mais que huma que fervia de colchão , ou-
com feu Confeífor. Tornando a tra de cubertor : pêra a cabecei-

cafa, trancavaófe de novo; efi- ra huma almofada embutida. de
cava fó hum eítreitopoíligo aber- Iam tanto à força, que ficava

to
,
por onde reccbiaõ o necef- como hum madeiro na dureza,

íario pêra a vida: que lhes tra- No Anno íeguinte de i45"9*

zia , e bufcava huma mulher ve- recolheo Brites Leytoa configo

lha, e honefta
, que pêra fervir huma moça nobre da Villa em

das portas a fora tinhaõ aflala- lugar da velha
,
que , ou foíTe

riada. Todooferviço de dentro naó poder aturar a afpereza de
faziaó as quatro reduzas. A co- vida, quealli via, ou faltarem-

mida de todas era peixe conti- lhe as forças na idade crefcida^

nuo. Brites Leytoa nunca mais pedio licença , e deixou a com-
comeo carne : jejuava todo o An- panhia. No mefmo tempo reco-

no , naõ comendo mais
, que hu- Iheo também huma minina de no-

ma vez no dia : guardava filen- ve annos por confelho do Padre
cio , íenaó era em cafo necelTa- Frey Joaô de Guimaraens : cha-

rio , e de doutrina das filhas. O mavaofe Garcia Alvares a mo-
feu veílido era ao caraó da car- ça ; líabel Luis a minina : am^
ne , hum tecido de cilicio afpe- bas deraó defpoispeíToasde mui-

riífimo , a modo de gibão fem ta conta.

mangas : fobre elle huma tuni- Corria o tempo , e a fama
nica de burel apiloado, groíTo, da claufura

,
governo, e fan6li-

e forte
,
que' de ordinário , co- dade de Brites Leytoa , era ce*

mo era muito delicada , a tra- lebre, e voava por todo o Rey-
zia cheya de chagas. As noites no ; o que era occafiaô de lhe

paíTava inteiras no Oratório, a chegarem cada hora recados de
mayor parte em oração , alter- mulheres muito nobres , e ou-

nada com difciplinas , e mui- tros de diíFerentes citados
,
que

tas lagrimas , e fem conhecer lhe pediao lugar pêra em fua

outra cama , mais que o chão do companhia fervircm a Deos. Ef*

Oratório. A criação das filhas cufavafe nos principios , lem-»

era coítumallas aos officios hu- brandolhe , que o fim daquelle

mildes, fazcllas trabalharem tu- recolhimento fora particular, pe*

do o que podiaõ , como mini- ra falvaçaó fua, e de fuás filhas :

nas que eraô. Enfinavaas a ter e que neíle cafo nao cumpria

oração , e amar a Deos : man^ acrefcentar companheiras; viilo

dava, que fenaõ chamaíTem ir- como toda a multidão confunde V

mas , dem uzaífem de outros no- e caufa defordem : com tudo paf-

Part. IL Oo fados



I4Ó0.

290 Part. II. da Hiíloria de S. Domingos 5

fados mais dias , ou foíTe
,
que rafe

,
que os mantos

, que cu*

lhe infpirava já Deos tratar de briaõ , eraõ humas mantilhas

Mofteiro : ou que a obrigaíTe a curtas , trajo , e coftume de gen-

qualidade da peíToa , deixoufe te pobre , e humilde : tornando

vencer de Dona Mecia Pereira, pêra cafa entendiaõ cada huma
viuva também , e moça como em fua coftura , ou outro traba-

ella , e irmam do Conde da Fei- lho de mãos , até horas do meyo
ra. Entrou efta Senhora porMayo dia

,
porque de ordinário nunca

do Anno de 1460. com duas com-

panheiras : ambas de muito ref-

peito , inda que em idades dif-

ferentes , huma entrada em dias, fegundo achamos efcrito , naõ

outra moça. E porque era rica

,

era mais
,
que beber huma pou-

e Q numero de oito peíToas, que ca de agoa; que parece naó po-

já eraõ , requeria mais largueza diaõ uzar mais rigor os antigos

da cafa
,
poz em maó de Brites moradores das ferras de Scythia.

Leytoa copia de dinheiro, com E com eíle trato fe aifirma, que

dia

comiaõ mais cedo. Na mefma
havia íilencio, e liçaó de livros

devotos. A colação de noite

,

que comprou humas cafas vezi-

nhas , cercadas de hortas , e pu-

mares.

Crefcendo a companhia , naõ

afrouxou em nada o rigor co-

melfado : antes crefceo ao mef-

mo paífo em todas as coufas :

porque como fe fora já huma
Communidade concertada , e

Mofteiro muito obfervante , aíll

na hora, que no noflb Conven-
to foava o fino da meya noite a

Matinas , era pêra ellas cfper-

tador pêra fe levantarem todas,

e até as mininas , a rezar , e to-

mar fuás difcipHnas. Dadas a

Deos as horas
,
que parecia , en-

tendiaõ logo no ferviço de cafa , foífe taõ breve jornada , como a

fem tornar aos leytos até ama- largura de huma rua. E forao

nhecer. Amanhecendo caminha- cuidando , que com facilidade

vao juntas em Communidade a podiaò evitar as fahidas , orde-

ouvir MiíTa no noíTo Convento nando huma Capella dentro de
cada dia , com o mefmo concer- cafa , em que os Frades lhes fof-

to, efilencio, que atraz temos fem quotidianamente dizer Mif-
dito. Aos Domingos , e dias fan- fa , recebendo por iíTo huma ef-

ftos , em que havia pregação , af- molla conveniente. No que fíca-
fL' r' _-_L..-_ - -n. xr_/i.:.íí ^- y^^ ganhando acrefcentamento

de renda com pouco trabalho

,

vifta a vezinhança : e ellas quie-

tação , e grande commodidade.
Era todavia Prior do Convento
o Padre Frey Joaó de Guima-

raens

:

andavaó sâs , e alegres, e con-
foladas todas , eaté as mininas,
ajudando Deos a fraqueza natu-
ral , com foccorros celeftiaes

:

em que Brites Leytoa era aven-

tajada
;

porque a perfcguia o
Inimigo do género humano com
medos, e fantafmas ; e quanto
era mayor a perfeguiçaó , tan-

to com mais largueza lhe acu-

dia o favor Divino.

Mas hyalhes moílrando o tem-

po, que dizia mal com o aper-

to
,
que guardava© das portas

adentro, a liberdade , e diftra-

himento de fahirem duas vezes

fora de cafa cada dia , inda que

ftiaô também a ella. Veftiaó to-

das as cores de S. Domingos

,

fayas brancas , e mantos pretos

,

tudo pano vil , e groíTeiro , lem
4iíferença humas das outras. E
naquelles primeiros tempos , con-

>v.
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râens : deraôlhe conta do pen- fundamento, e que naÔ hiria

famento, levantou elle os olhos, adiante. Os Clérigos da Villa

e mãos ao Ceo, dando a Deos
graças , e a ellas louvores

;
por-

que via hir nafcendo por fy , fem
nenhum feitio humano , huma
cafa mais de Deos , em que ti-

nha por certo havia de fer muy

faziaò mais força, temerofos de
lhes encurtarem feus beneíTes de
enterros , fuíFragios , e oíFertas.

Convinha requerer em Roma ao
Summo Pontifice pêra dar licen-

ça , e ao noíTo Geral , e Capi-
fervido. Defpois de lhes louvar tulos gerais , pêra fer recebido

a traça , foylhes moftrando , co- à Ordem. Tudo difficuldades ,

mo aquelle termo de vida, que e dilaçoens
,
que as boas Ma-

feguiaó , inda que bom , e vir- tronas venciaõ com fofrimento ;

tuofo , naò era oem feguro pêra

as almas : porque onde naõ ha-

via vinculo de Religião, ficava

fendo aquelle ajuntamento hum

e principalmente com oraçoens ,

e devaçoens
,
que faziao conti-

nuas. E como guiavaõ por efte

caminho , nada fe lhes negou.

género ( foy palavra fua) de bi- Contafe de ambas , quejejuavao

guinaria , fujeito a perigos
, já

^

de infâmia
, já de erros. Por on-

de o que cumpria , era naô fó

ter Capella dentro , como acer-

tadamente pediao : mas juntar a

ella obrigação de Mofteiro , e

Religião formada , e confagra-

rem a Deos corpos , e almas com
folemnes votos. Foy o confelho

ouvido de todas com alegria , e

como vindo do Ceo aceitado: e

propuzeraõ logo darlhe execu-

ção com toda a brevidade pof«

íiveL Porem he permiíTaõ Divi- des , diificultavaô o ferviço
, que

a paõ , e agoa quartas feiras,

e feftas , e fabbados : e de Bri-

tes Leytoa hum adio de muita
edificação

, que era jejuar com
o mefmo rigor todos os dias

,

que commungava ; e commun-
gava a miude : fan£lo , e cor-

tez, e generofo a£lo. Entretan-

to dava cuidado , e naõ peque-

no, em que parte da Villa edi-

ficariaõ
;
porque fallar em Mof-

teiro demandava campo, e lar*

gueza. Se fe alongavaò dos Fra-

na
,
que quaíi nunca falta , te-

rem as coufas boas , encontro,

e contradiçoens nefte mundo

,

pêra merecimento , e prova da

conftancia de quem as procura.

Que na verdade navegar com
mar bonança

,
qualquer navio o

haviaõ mifter delles ; fe ficavao

onde eftavao , era o fitio aper-

tado. Em fim tendo novas
,
que

em Roma era concedida licen-

ça , e deípachado o Breve del4

la , refolveraõfe em naõ defem-

parar a primeira morada, alar-

faz : mas governar bem com for- garem fó algumas oíEcinas , c

ça de tormenta , cortar ferras levantarem Igreja. Foy expedi**,

de ondas , e mares cruzados

,

do o Breve pollo Pontifice Pyo
íó acontece ao que he firme, e Segundo ,

que foy o que can-

bom. Contradizia o Bifpo de nonizou a noífa Seráfica Sandia

Coimbra, a quem pertence Avei- Catherina de Sena. Em i6, de

ro
,
parecialhe lugar pequeno Mayo de 1461. deu juntamen- 14^1,

pêra fuftentar Mofteiro de Frei- te fua licença o Reverendiílímo

ras , alem do que já tinha de Fra- Marcial Auribelli Meftre da Or-

des. Os MiniftrosReaysdiziaõ, dem pêra ferem recebidas àobe-

que era apetite de mulheres , fem diencia da Ordem ; e lhe damos

Part. II. Oo ii a efte ^
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,

de dilTe pêra os que o acompanha-a efte Mofteiro o principio

fua antiguidade.

Naõ ficava que fazer mais,

que levantar a Igreja : foraõ jun-

tando materiais pêra comeíTar a

obra com o Anno novo. Nefta

conjunção quiz o Senhor honrar foraó prefentes , vendo recolhi-

fuas fervas , e a cafa
,
que ha- da nelle a Infante Dona Joanna

via de gozar o nome do Bemdi- fua filha
,

que ordinariamente

to Jefu feu filho. Era porJanei- chamaõ os Efcritores Princefa

,

1462, ro do Anno de 1462. eftava el- polia rezaó
, que ao diante ve-

vao : PoíUvel íerá
,
que ainda eJP-

te Mofteiro venha a ter coufa

minha : dito taó profético, que
dentro de dez annos o virão

cumprido a mor parte dos que

Rey Dom Affonfo Qiiinto em
Coimbra : alli foube da fabrica

,

que queriaõ comeíTar
;
parece,

que foy inftindlo do Ceo. De-
terminou vella , e vellas : jul-

gando
5 que o mereciaõ por feii

fangue , e virtude ; e pollo va-

lor com que de novo íe difpu-

nhaõ a mayor rigor. Achoufe

elRey em Aveiro aos i2.domez:

vifitouas com Real afí'abilidade

:

oíFereceolhcs novas mercês , e

favores em geral , e hum mais

particular
,
que era querer hon-

rar o edifício com lhe lançar por

fua maó a primeira pedra. E
fuccedeo virfe a fazer a ceremo-

nia em 15:. do mez ; dia que to-

da a Corte feftejava por íer o
em queelRey fazia feus Annos.

Aííiftio o Bifpo de Coimbra Dom
Joaõ Galvão

,
que diífe a MiíTa

em Pontifical : a- qual acabada,

eftava preftes huma fermoía , e

remos
reo.

e aqui viveo , e mor-

CAPITULO X.

aDa diligencia com que corria

obra : daje conta de grandes ef-

torvos
,
que intervieraâ atéfe

acabar : e como a Fundadora
com todas as companheiras vef-

tiraõ o habito de noviças : e cO'

mejfou a correr o Mofteiro em
claufura formada.

DO grande gofto
, que he

pêra todo homem enten-

der em fabrica de pedra, e cal,

nafceo o provérbio
,
que nao ha

meyo mais fácil pêra empobre-
cer , fem fe fentir

, que o edi-

ficar. Se ifto he no mundo, on-

de naó ha mais fim
,
que curio-

fidade

remos
e paífatempo

, que di-

das noífas fundadoras

,

bem lavrada pedra , e pondo- que fó edificavaó por devaçaõ

,

lhe elRey a maó por huma par- e por honra , e amor de Deos ?

te , e o Bifpo polia outra , foy

afíentada no aliceíFe : em que el-

Rey antes de fe aífentar , lan-

çou a mayor moeda
,
que enraõ

corria no Reyno
, que era hu-

ma dobra de ouro. Ficou em
memoria

,
que ao tempo

,
que

elRey acabou a cerimonia , ou
por moftrar fatisfaçaõ do que ti-

nha feito , ou por ventura que-

rendo diículpar hum adio
, que

algunsjulgariaõ por pouco Real

,

Tanto era o gofto , e cuidado
com que fe occupavaõ em fazer

correr a obra
, que voava , e nao

corria. E achamos nas memorias
antigas

,
que os mefmos oificiacs

quando ao amanhecer do dia tor-

navao a ella, fe admiravaó , e
affirmavaô , acharemna muito
mais crefcida , do que a tinhao

deixado na tarde atraz. E como
as autoras eraõ havidas por fan-

ílas , fahio huma voz polia ter-

ra»
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fa

,
que elles trabalhavao de dia ,

e fantafmas
, que atraz diíTemos

:

e os Anjos vinhaô trabalhar de mas defpois que fe vio defpre*

noite. Grande , e foberana hon- zado , chegou a moílrarlhe viíi-

ra delia Gafa ! mas porque fe velmente toda fua fealdade amea-
diceíFe com verdade , as duas çandoa , fe naõ deíiftia , comhu-
Matronas faziaó apertadas dili- ma tcrrivel reprefentaçao do In-

gencias , e naò perdoavao ao ferno. Grande confolaçaõ pêra

trabalho de fuás próprias mãos

,

todas as que hoje fao morado-
e peíToas , repartindo entre fy ras deíle Mofteiro , e o forem
os cuidados , e o merecimento, daqui até o fim do mundo : e

Dona Mecia defpois de ouvir pêra todos os efpiritus
,
que a

Miífa ante menham , acompanha- femelhantes emprefas pêra mais

da de huma filha de Brites Ley- honra , e veneração do Senhor
toa, já vifitava os que arranca- fe applicarem: por mais que as

vaó pedra nas pedreiras
, já acu- encontrarem difcurfos humanos

,

dia aos que a lavravaõ , e o ref- fempre rafteiros , fempre enga-

to do dia continuava com ofE- nados. Na6 fe pode duvidar,

ciaes da Alvenaria, como fobref- que antevia o maldito , como
tante ; e tao folicita

,
que lhe fabe muito por velhice , e por

naó lembrava comer , nem fe fa- difcurfo
, que fe haviaô de po^

zia foi , ou vento , ou chuva. Bri- voar daqui por fandlidade , mul-

tes Leytoa com outra compa- tas daquellas cadeiras
, que el-

nheira foyfe aífiftir à quinta de le , e feus companheiros
,
por

Oucca com os que faziao telha, foberba , e maldade tinhaô per-

/\' e ladrilho. E aífirmafe delia
,
que dido no Ceo. Como naó tirou

^ fe naô contentava com menos, proveito dos aíTombramentos

,

que fazer ferviço dejornaleyro, paífou a novas traças : perfuadio

ajudando a eftender a telha , e a hum Senhor poderofo , e rico

o tijolo ao fahir das formas : e do Re)'no
,
que pediíTe a Qi^iin-

defpois de enxuto a enfornallo

,

ta de Oucca por demanda : e

e cozello. E fobre tudo ella era foy o requerimento taó funda-

a que negoceava a provizaõ de do em boas apparencias de di-

paõ , e vinho, e comida pêra os reito
,
que mandou a juftiça ap-

oíficiaes , mcítres , e íervidores : parecer na Corte
,
pêra refponder

e com tantos cuidados , e tra- a elle , a poíFuidora Brites Ley-
balhos juntos , nem ella , nem toa. Naó fe pudera em tal con-

Dona Mecia aliviavao o trato de junção imaginar mayor eftorvo

fuás peíFoas , ou afrouxavaó hum pêra tudo , e fez muito dano :

ponto de fuás penitencias. Aíli mas a boa Matrona armada de
crefcia o edifício material , nao paciência, e confiança em Deos,
fe perdendo o efpiritual : mas pozfe a caminhoa pé, e fem mu-
abrafavafe cm ira lá nas covas dar nada dos trajos

,
que uza-

infernais o inimigo Lúcifer con- va, acompanhada de hum cria-

tra a obra, e contra as fobref- do velho, que fora de fua caía,

tantes , certo final de que fe agra- e de huma das donzellas
,
que

dava delia , e delias o Senhor configo tinha de mais idade. Aba-
dos Ceos. Particularmente per- lou a Corte , e a Cidade toda

feguia a Brites Leytoa , conti- huma mulher, que noutro tem-

nuando as tentaçoens de medo, po conhecera rica de eftado , ren-

_da,
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dd, e lugar, e gentil prefença, viííímo fentimento. Era Dona
po"')re agora , e humilde por Mecia mulher delicada , fezlhe

amor de Deos , e cuberta de pa- muita imprelTaó a mudança da

nos vis : efpantava o rofto pai- vida : foy cahindo em grandes

]ido , defcarnado , e feco ; os enfermidades a que lhe rende-

olhos fornidos , e lagrimais pi- rao o bem da profilFao
,
que fez

fados ; teftemunhando tudo o que antecipadamente com licença do
a- fama publicava , e pregoava feu Vigairo geral Frey Antão
de fuás penitencias. As Damas de San£l:a Maria : afli foy a pri-

de Palácio, alvoraçadas com fua meira, que defta bemdita com-
vifta

,
pedirão a elRey ( era mor- panhia alcançou efcrever feu no-

ta a Raynha de tempo atraz) me no livro da vida
,
profeífan-

iha deixaíTe agafalhar conligo: e do , e morrendo quaíi tudojun-

naõ fe fartavaõ de conliderar , e to. r

pafmar no valor, e fortaleza do Trabalhavafe com cuidado
efpiritu

,
que naquella notomia no que eftava por aperfeiçoar

,

de oíTos refplandecia : mas foy dezejando a fundadora, que no
Deos fervido

, que naó tardou primeiro dia do Anno lèguinte
,

en^femoftrar de fua parte ajuf- que era o de 1465-. recebeíTem 14^5'.

tiça da caufa , inda que à cuíta todas o fandlo habito , e com
de huma grave , e cumprida do- claufura perpetua começaífem feu

ença : da qual tanto , que fe vio Anno de provação
, pêra elFeito

melhorada , fem ter refpeito à de poderem profeííar em dia do
muita fraqueza

,
que o mal lhe nome de Jefu do Anno adiante

,

deixou , fez volta pêra fua com- porque delle tinhaõ aflentado en-

panhia , dandolhe azas odezejo tre íy ella, eDona Mecia, que
de a ver. havia de ter a Cafa fua vocação

:

Era entrada a Quareíma do porém foy confelho do Padre /

Anno de 1464. quando chegou Frey Joaõ de Guimaraens
, que

ao feu mofteiro : achou acabada fe repartiíTe a cerimonia , fazen-

a Igreja , e outras obras
, que dofe a do habito no dia folem-

deixara começadas. Faltava fó niííímo do Nafcimento do Sal-

guarnecer , e aperfeiçoar : de- vador 25'. de Dezembro do An-
terminou entaõ à inftancia de Do- no

,
que corria , de 1464. e a da

na Mecia receber mais compa- claufura no dia do nome de Je-
nheiras, e tomou féis

,
que fo- fu , dia primeiro do Anno

, que
raó Dona Tareja Pereira , irmam entrava. Conformaraófe todas
de Dona Mecia , Violante Nu- com o Padre FreyJoaô : e elle

nes , Guimar Velha , com Bri- amanheceo no Mofteiro ao dia

tes Velha fua filha , Ifabel Pi- do Natal : diíFelhes a MiíTa da
res, e Catherina Rodrigues , e Alva no Capitulo , e commun-
ficaraó por todas quatorze. Fa- gou de fua maõ a todas as que ,J

ziaõfe em vefparas de Mofteiro haviaõ de receber o habito: dia, 1
perfeito, quando fe vio de no- que por devaçaó jejuarão todas

va tribulação cercada Brites Ley- a paó , e agoa , como era cof-

toa com o fallecimento de fua tume da fundadora todas as ve-

grande amiga , e companheira zes, que áfagradaMeía chega-

Dona Mecia
,
perda pêra todas, va. Foy Brites Leytoa a primei-

mas pêra ella occaliaó de gra- ra
,
que veftio o habito j íegui-

. í»*' raò
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raõ fuás filhas , e todas as mais bem cantarão , mandou que fé

que tinhaó idade: quando veyo fechaíFem todas as portas, elhe

o ultimo de Dezembro eftava íe- tornaíTem as chaves , as quais

vantado na Igreja dos Frades de fua maô entregou à Madre
hum devotiífimo Crucifixo, que Brites Leytoa ; e deíle dia co-

a hora de Vefperas levarão os meífou a claufura , e encerra-

Frades em prociíTaó a Igreja de mento perpetuo. E podemos di-

S. Miguel Matriz da Villa No zer
,
que teve também principio

dia feguinte primeiro de Janeiro o Mofteiro dia íinelado do no-

de 1465-. fe juntou nella folem- medejefu, cujo titulo tomou,
ne concurfo de toda a Clerezia

,

dia primeiro de Janeiro do An-
ç cruzes da Villa , e termo ; e no de 1465'. fendo Vigairo ge-

tanto povo
,
que fc affirma acu- ral da Obfervancia , em que foy

dio muito , nao fó da Camará

,

fundado , o Padre Meílre Frey
mas até das Cidades do Porto, António de San6í;a Maria de Nei-

6; Coimbra : e ordenados de no- va , e Provincial o Padre Meftre

vo com os Frades em devota , e Frey Diogo do Porto,

alegre prociífaõ
, que cerravaò

os Miniílros reveflidos, e acom-
panhados de muitos Cantores,

neíta ordem caminharão pêra o

Mofteiro ; e aíH entrarão por el-

le. cantando : Te Deum , cb"^. e

foraó vifitando , e benzendo to-

das as officinas fem deixar ne-

nhuma ; e até horta, e puma-
res. Ultimamente pararão nas

Craílas ; onde por rezao da mui-

ta gente, que tudo enchia , fe

cantou a MiíTa , ficando o Sa-

cerdote , e miniílros a huma par-

te das varandas, e as Religio-

fas à outra. O púlpito fe poz

CAPITULO xi.

Do concerto , e ordem com que co-

mejfou o novo Mojleiro em Jeu
governo. ProfeJJTaõ as Noviças

^

ajjiftinào elRey D. Affonfo. Mor-
rem algumas : recolbefe no Mof-
teiro a Princefa Dona Joanna

filha á^elRey. Sahefe por occa-

fiaõ de pejle j acompanhada da

Fundadora
,
que morre em fua

companhia.

N-í
dia feguinte tornou ao

Mofteiro polia menham
nas Craftas , e pregou devota- cedo o Padre Frey Joaó de Gui-
njente, e com a fua eloquência, maraens : e deípois de cantar

que entaô naô havia mayor , o huma MiíFa da Cruz
,
que as

Bacharel Frey Pedro Dias, que Religiofas officiavao , fezlhes Cà-
as memorias chamaõ Frey Pedro pitulo , é nomeou por Regente
Dias de Évora. Feftejaraõ asRe- a Madre Brites Leytoa. Logo
ligiofas efte dia com banquete foy repartindo ofEcios pêra ad-

de pobres ; cftendendo mefa fran- miniftraçaó das officinas de por-

ca a todos os que a quizeraõ. tas adentro. Nomearemos al-

A cerimonia da Claufura nao

teve fim , fenao a hora de Vef-

peras Veyo cantallas ao Capi-

tulo o Prior com todos os nof
fos Frades , com folemnidadede

guns com as próprias palavras

,

que achamos nos papeis antigos

do Cartono
,
pêra exemplo i à

humildade , e trabalho , e íu-

jeiçao com que naquelle bom
mufica ,e órgãos : e acabadas com tempo fe difpunhao as Religio-

aCjmpleta, e Salve, que tam- fas a fervir fuás Gommunidades*
Saa
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Saô as palavras. Fez procuradei- às grades. Appareceo de dentro

ra a Madre Gracia Alvares
, pe- a Vigaira com as duas profeíTas

ra ella mandar alimpar o trigo
,

novas , lançados íeus veos fobre

amaíTar , e cozer. O que ella os roílos , e cirios nas mãos : e

por fua virtude fazia , fendo dou- pofta em feu lugar , mandou a

tra ajudada. Fez íanchriftam a huma delias
, que trouxeíFe as

Sor Inês Alvares , criada que Noviças , das quais as duas erao

íby de Dona Mecia Pereira : e íuas filhas. Chegadas diante da
encomendoulhe, que rivefle cui- Prelada fizeraõ fua profiíTaô taõ

dado da horta , e do linho. A devotamente, e com tanta gra-

Ifabel Pires fez enfermeira , e vidade
, que nao ouve coração

,

tecedeira. PaíTado o Anno de que deixaíTe de mandar aos olhos

provação , e chegado o dia ef- teftemunhos claros de piedade
perado do nome de Jefu , dia chriftam , e devaçaõ , e compun-

14.66. pí'ii"neiro do Anno de 1466. acu- çaõ. ElRey contente do que ti-

dio ao Mofteiro , acompanhado nha viíto , fallou à Vigaira , e
de todos os Frades de mais con- honrandoa com muitas palavras

,

ta, o Padre Prior Freyjoaô de e aíFabilidade
, prometeo fazer-

^,.....^ Guimaraens , e fazendo profif- lhe mercê : e nos dias
, que aqui

faõ a Regente , e outras duas, fe deteve, lhe fez algumas , co-

naó tratou efte dia de mais pêra mo foraõ licença pêra as Freiras

que as outras irmãs pudeíFem herdarem, e poíTuirem bens de
profeíTar nas mãos da Regente, raiz ; e poderem comprar outros;

que já agora ficava com titulo a que juntou alguns privilégios'

de Vigaira. pêra a Gafa
, que entaõ eraó de

Achavafe elRey a cafo por eftimar.

efte tempo na Cidade do Porto. Defte d,ia em diante comef*
Naó faltou quem lhe deífe no- fou a florecer eílie Mofteiro em
vas do eíladoem que eftava o todas as boas leys , e governo
Moíleiro, que pouco antes hon- de perfeita Obfervancia. APre-
rara com fua prefença no edifi- lada prudentiífima , as fubditas

cio da Igreja. Encheofe o bom humildes, e fujeitas: armonia.
Príncipe de devaçaó , dezejou e concerto do Ceo. Era de ver
authorifar também efte aíto de o zelo da Prelada em enfinar,

tantas profeíTas juntas ; e man- e mandar ; o cuidado das fubdi-

dou efcrever à Vigaira
,
que fo- tas em aprenper , e obedecer,

breeftivefíem até elle poder íer Fazia Capitulo cada dia acaba-

prefente. E teve tam bom cui^ da a MiíTa , fem exceptuar Do-
dado

,
que fe achou na Villa a mingo , nem fan£lo : todas fer-

vefpera da primeira Dominga viaò , todas trabalhavao , fem
defpois da Epiphania ; e pêra haver veleiras , converfas , nem
mayor folemnidade , como tudo .moças deputadas pêra ferviço de
eftava prcftes pêra o Domingo, portas adentro. Trabalho efpi-

mandou
,
que ouvefle Pontifical

,

ritual no choro , fora corporal

,

e pregação. Sendo tudo acaba- fem haver peíToa , nem hora ocio-

do, levantoufe do feu lugar pe- fa. A cozinha faziaó às íema-
ra ver a cerimonia de mais per- nas , acudindo a ella cada huma
to : e naõ fe contentou com me- por feu termo , e ordem com
nos

,
que eftar em pé arrimado alegria , e charidade : mas com

v^ taò
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taó pouco mimo pêra a fiiftea- o Senhor fervido

^
que vindo

taçaô
,
que acho efcrito

,
que pefte fobre o Reyno , déíTe lo-

por nenhum cafo admittiaó ovos, go em Aveiro , e naõ perdoafle

nem mel, nem manteiga. Ane- ao Mofteiro. Ardia a Villa em
nhuma parte haviaódehir, que fogo de contagiaó , e mortes,

nao foíle companheira a roca. Acudirão as Freiras à Vigaira

,

Algumas vezes a levavaò até à lembraraoihe
,

que trataíTe de

porta do Choro , e alli a deixa- confervar fua vida , e íaude , fa-

vao pêra tornar a entender com hindo fó pêra melhores ares

,

ella fahindo. A Vigaira , inda pois havia quintas próprias : al-

que cercada de occupaçoens do legavaó
,
que aquelle feu reba-

governo , e opprimida de acha- nho era tudo gente moça , fe ella

quês de luas penitencias , tam- faltafle , ficaria fem cabeça , eem
bem por dar exemplo , entendia dezemparo certo. Mas naõ ou-

em ferviço de mãos à vifta de ve couía
, que a dobraíTe , nem

todas, ora fiando , ora torcendo ainda a tratar de fy com mais

fiado. E daqui ganhava confian- refguardo. Era por Julho defte

ça pêra pedir conta ao fabbado meímo Anno de 1466. amanhe- 14^0.

do que cada huma tinha feito pol- ceraó hum dia feridas do mef-

la femana
,
que com humildade mo mal duas Madres

,
que fo-

lhe aprefentavaõ todas , receben- raó as que profeíTaraó primeiro

,

do por premio bençoens, ciou- que todas em companhia daVi-

vor, ou amorofa reprehençaó , fe gaira. Chamavafe huma Sor Inês

convinha. Mas ifto eraõ coufas Alvares , e a outra Sor Ifabel

acccíTorias. No eflencial do of- Rodrigues. Naturezas gaftadas

£cio Divino, oração , vigias, de penitencias, e trabalho defa-

jejuns, difciplmas, havia em to- coílumado. Teve pouco que fa-

das tanto cuidado
, que mais re- zer com ellas a doença. Foy a

queria freyo
,

pêra fenaô ma- morte abreviada , mas gloriofa

:

tarem
,
que efporas pêra fe adi- porque fendo o aparelho ,

que
antarem. Vifitas , e prafticas até tinhaó feito em toda a vida , fó

dos pays evitavaô : pêra todas pêra ganhar efta hora , nem ef-

nao havia mais , que huma pe- pantou a nova da morte , nem
quena grade cuberta com hum entrifteceo o dcfengano. Rece-
ralo de folha de Frandes, e fo- bidos os Sacramentos com de-

bre elle pregado hum pano ne- vaçaó de quem pêra premio cer-

gro ,
que nunca fe tirava : e ef- to caminhava , deraõ as almas a

ta mcfma guarda fechava os con- feu Criador. Adoecerão logo

feífionarios. duas Noviças
,
que por falta de

Mas naó cuide ninguém
, que idade naô profeíFarao com as

ha de efcapar de tentação , e mais ; e outra minina
,
que fe

Eccieí. I. cruz, por muito perfeito que fe- criava pêra Freira. As Noviças,

ja: aperceber pêra ella, amoef- paífado muito trabalho , convale-

ta o Sábio a quem entra pollo ceraô : a minina foyfe pêra o
caminho da virtude. Trabalho Ceo. Aqui refplandeceo muito
ha de haver , ou pêra prova , ou a charidade , e o valor da Ma-
pcra merecimento, ou pêra tu- drc Brites Leytoa. A todas acu-

do junto. No meyo de tao fan- dia fem nenhum cuidado defy,
d.o , e taõ religiofo trato , foy nem lembrança fe havia peíle.

Part. 11. Pp As
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As mortes fentia de forte

,
que

podemos dizer ,
que em cada

huma era Martyr. Mas inda o

Çenhor quiz provar a fineza da-

qúelle ouro com nova tribula-

ção no mais intimo da alma. En-

trando o mez de Agofto deu o

mal em Sor Catherina de Atay-

de fua filha mais velha , arreba- Dona Brites Pereira ; e duas Ma-

teiro ; foy logo importunada de
muita gente do milhor do Rey-
no pêra lhe darem filhas, e ir-

mãs : e recebeo algumas , e en-

tre outras huma fobrínha de fua

grande amiga , e companheira
>ona Mecia Pereira , e de feu

mefmo nome , filha de fua irmãa

toulha como tiro de bombarda.

Naó foy menos a violência , nem
menos acelerada a morte. Sao

os filhos pedaços d'alma : aílihe

dres mais que as memorias do
Cartório chamaô Sor Maria Ra-
fael , e Sor Inefeannes : e di-

zem
,
que fe vieraõ a efte Mof-

cuftofa a divifao. Foy trago pe- teiro defpedidas do do Salvador

nofiífimo 5 refpeito do fangue , de Lisboa ; mas que erao tais

da companhia , e do merecimen- peíToas
, que logo fez Vigaira

to da defun£la : porém de ne- do Choro a Maria Rafael, e a

nhuma Matrona antiga , das que outra Mellra de Noviças : gran-

mais celebra a fama ,
podemos di- de credito da criação, que tra-

zer,que mais varonilmente fe por-

taíFe em femelhante occafiaõ

;

com olhos enxutos , e animo in-

teiro a deu à terra , fendo a

coufa ,
que nella mais amava;

mas applacava o mifericordio-

fiífimo Senhor eíles mares de

ziaó. Mais lançou o habito a
Dona Leonor de Menezes , fi-

lha do Conde de Viana Dom
Duarte de Menezes, o que foy
no Anno de 1471. e logo no fe-

guinte de 1472. veyo honrar ef-

ta Cafa a Sereniífima Princefa

afflicçaô com extraordinários fa- Dona Joanna , vivendo elRey
.vores de fua Divina maó ; hu-

rass vezes fazendolhe ouvir mu-
ficas de Anjos , outras dando-

Ihe vifta da gloria dosbemaven-
turados , com que as mayores

D. AíFonfo Qiiinto feu Pay ; e
cumprindoíe, como fe fora pro-

fecia , o que o mefmo Senhor dif-

fe
,
quando lhe lançou a primei-

ra pedra dez annos antes : e
penas fe lhe trocavaõ em gofo , aqui refidio , e acabou feus fan-

e em dezejos vivos de padecer £í:os dias , como mais largamen-

muito mais por tao bom Deos.
Entre tanto foy cefiando a

fúria do mal , e ganhando gran-

de nome o Mofteiro , e quem o
governava. De forte

, que pa-

feute contaremos adiante em
particular titulo.

Mas já he tempo de conclu-

irmos com a fundação , e fun-

dadora , e he de faber
,
que no

receo ao Vigairo geral da Re- Anno de 1479. tornou a peftea

formação
,
que devia fazer eley- cometer eíla Villa ; e como du-

çaõ Canónica de Prioreífa : e rava a memoria do eftrago
,
que

aífiftindo elle peíFcalmente , foy fizera no Mofteiro , foy manda-
eleyta com grande uniformida- do expreíFo d'elRey

,
que a Prin-

pe a Madre Brites Leytoa
, que cefa fefahiífe delle ; e para que

era Vigaira. Era ifto no Anno
14"^' de 1468. e defde entaò comeA

íou a fazer o ofiicio de Prioref-

fa. Como fó efte titulo faltava

i pêra inteira perfeição do Mof-

Ihe naó faltaíTe a companhia , e

doutrina
, que fobre tudo efti-

mava, e alli a trouxera , da Prio-

reífa Brites Leytoa , mandou lo-

go as licenças neceíFarias dos

1471.

1472.
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dos Prelados , pêra que a folTe do ordinário enteiriíTareinfe os

acompanhando com as madres

,

membros defunftos com o frio

que a Princefa efcolheíTe , a quem da morte , nella eftavaó as máos

,

dava licença pêra fundar novo e braços taó brandos, e menea-

Mofteiro em qualquer lugar que veis , como quando viva eftava.

achaíTe a propoílto , e fofle de Tresladaraófe feus oíTos dous an-

feu goíto. Obedeceo a PrioreíTa

,

nos defpois , fendo PrioreíTa a

mas com grandes repugnancias Madre Sor Maria de Atayde fua

de fua alma , e entendimento : filha : e foraó collocados em par-

porque tomava efte apartamen- ticular fepultura no Choro de-

to por mayor mal
,
que todos baixo, íinelada com fua campa,

os que na vida experimentara

:

como fe devia ao titulo de fun-

e defpedindofe daquellas pare- dadora , e ao exemplo de fua

des
,
que por fua maô edificara

,

vida.

com pranto tao funeral
,
que bem

pronoíticava naó as haver de ver CAPITULO XII.
mais 5 fahio delias em fim , co-

mo arraftada, e a viva força ar- Ba Madre Dona Meda Pereira

rançada. Foyfe feguindo a Prin- primeira filha profejfa dejie

Mojleiro, J-

/

POr mãy , e Fundadora , na6
fó por filha defte Santuá-

rio , he rezaõ que feja contada

cefa , e paífando de huns luga-

res a outros , fegundo apertava,

ou afrouxava o mal da contagiaô.

Defpois de viftos , e corridos

muitos , vierao a parar na Vil-

la de Aviz. He lugar de char- a Madre Dona Mecia Pereira,

neca, enfermo, e quente. Adoe- vifto o muito
,
que nelle fez

ceo de febres a Prioreífa: pare- com fuapelToa, e fazenda. Dif-

ceo à Princefa , que leria reme- femos alguma parte atraz : ago-

dio deixar Alentejo , e bufcar ra diremos o quelánaó tevelu-

melhores ares ; fez caminhar pe- gar. Foy efta Madre filha de
ra Abrantes. Era por Julho na Fernão Pereira , e irmam de
força dos Caniculares , o tem- Dom Rodrigo Pereira

,
primei-

po , e o caminho aggravaraô o ro Conde da Feira : cafaraona

mal ; e em fim deraõ remate à fendo muito moça com Martym
peregrinação da terra , e da vi- Mendes de Berredo

,
peíFoa de

da juntamente huma quinta fei- grande qualidade por fangue,

ra , três de A^oftodo Anno de e partes naturais : e poUo la*

1480. Foy prefente a feu tranfi-

to o Vigairp geral da Congre-
gação, quefempre acompanhou
a Princefa : notaraólhe elle , e

gar
,
que tinha na graça d'el-

.evley Dom AíFonfo
,
que era gran-

de : mas ficou brevemente viu-

va
;
porque foy mandado Mar-

mais Padres
,
que hiaô na com- tym Mendes por Embaixador a

panhia , na ultima hora huma França ,
pouco defpois de rece-

nunca vifta alegria , e quieta- bidos , e adoeceo lá , e veyo a

çao
,
que he natural daquellas fallecerporfimdo Anno de 1458. j^^rg,

almas , a quem os bem vividos Coftumavaõ naquclle tempo as

annos eftaõ prometendo a poíTe mulheres nobres fazer tamanhos

certa do premio ,
porque traba- extremos de fentimcnto na mor-

Iharao. Viofe defpois
,
que fen- te dos maridos

, que pareciaô

Part. II. Pp ii mais
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mais relíquias de coftumes gen-

tílicos
,
qae demonftraçaõ de ver-

dadeira dor. E com tudo con-

tafe de Dona Mecia
, que paíTou

muito além dos defatinos ordi-

rar , nem o maltrataríe com af*

pereza de vida : fó lhe pedia,

que trocaíTe os fins : choraíTe em-
bora , e a toda hora : mas ifto fó

por Deos, e pollo tempo, que
narios. Juntos os merecimentos deixara paíTar íem chorar por ei-

do marido , com o pouco tem- le : continuaíTe as penitencias

,

po
,
que o lograra , deículpa-

vaõ todo o exceflb
, que fazia

,

pranteando feu eftado , tanto,

como a morte alheya. Acudiaó

,

Pay , irmãos , e parentes , vi-

nhaô religiofos lábios , e dou-

tos: huns prégavaõ, outros con- na Mageítade pêra bem da fua

Iblavaõ : nem admittia rezao , alma , e da que tanto amava,

nem confolaçao : nem afrouxava Amolgou em fim hum peito de
no pranto ; e tal eftava

,
que íe bronze a lingoagem , e efpiritu

e máo tratamento ; mas foíTe em
pago das delicias , e vaidades da
vida paíTada , e das oíFenfas,

que com ellas lhe tinha feito.

AÍE tiraria intereíTe de huma
coufa , e outra diante da Divi-

de Brites Leytoa , inda antes

de fe ter obrigado á Religião
com voto. Pafmou a affligida

viuva , como defpois contava de-

vagar no Mofteiro , da impref-

lhe temia perder o juizo , e a

vida. De laílima
,
que lhe tive-

raô huns Frades velhos do noíTo

Convento de Aveiro ,
que forao

chamados ,
pêra lhe fallar, pe-

dirão a Brites Leytoa
,
quando faó

,
que a Carta lhe fez na al-

tornaraõ, que a encomendaíTe a ma, e como fe fentio outra def-

Deos , e juntamente lhe efcre-

vefle huma Carta de fua maõ.

Fez ella huma coufa , e outra

por piedade , e como experimen-

tada em femelhante dor. A ora-

ção penetrou os Ceos : a nota

da Carta o coração contumaz

em fuás magoas , e em feu da-

no- Saò feitiços divinos as pa-

lavras dos Sanétos
,
porque tra-

zem configo daquelle fogo do
Senhor , de quem eftá elcrito.

Jgnitum eloqitium tuum vehemen-

ter. Foy o primeiro effeito en-

pois delida. Affirmava, que lo-

go fe tornara a Deos , oíFere-

cendolhe fuás dores , e as lagri-

mas
,
que naó podia enxugar , à

conta das que o bom Jelu cho-

rara no mundo , e pedindolhe

perdaõ do errado emprego, que
até entaó fizera delias. Succedeo
a efta boa diípofiçaõ da alma

,

hirfe levando de hum fandlo pen-

famcnto de fe lhe entregar de
todo ponto , e naõ cuidar mais

em coufa da terra.

SoíTegado hum pouco o pran-

cher de fuavidade , e amor do to com a nova imaginação , co-

Ceo aquellas orelhas de Afpide mcífaraô apertadas inftancias do
furda , na opinião de fe querer Pay , e irmãos , fem faberem del-

matar com trifteza : traz illo

,

la
, porque trataífe de íegundas

logo achou lugar huma amoro- vodas.

fa reprehenfaõ de dar tantas la-

grimas a hum homem mortal,

partes

da de muitos

Havia em Dona Mecia

,
que a faziaó requefta-

em pouca idade

e morto : feitio de gente fem grande entendimento : com gcn-

fé , e género de idolatria dar a til parecer natural , muita vir-

hum homem o que fó devia a tude , e gravidade , e aíTento

:

Deos : que naõ lhe tolhia o cho- e fobre tudo eftava acrefcentada
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em dote

,
que eftes fao os ido- com Cartas

, que recebia a miu-
ios 5 a que o mundo mais fe hu- de da que já tinha por Meftra

,

milha : porque o marido lhe ti- e May em Aveiro ; determinou-
nha deixado tudo

,
quanto po- fe a hum adio heróico. Chama

de teftar. Foy grande a bateria

,

hum dia feu Pay , e irmaõ , e

de fendeu fe. Sobreftiverao hum dizlhe chammente
,
que nao fó

pouco , fazendo conta de deixar eftava refoluta em naõ receber

alguma coufa ao tempo
, que pó- outro marido , defpois do que

de muito em tíido. Mas ella en- perdera: mas em deixar o mun-
tre tanto hiafe confirmando no do de todo , e bufcar a Deos
fandlo propofito com a graça do em pobreza , e humildade , na
Divino Efpiritu

,
que a bafeja* companhia de huma mulher

,
que

va. E entrando a Qiiarefma, tinha por fan£í:a
,
que era Bri*"

mandou pedir ao Prior doCon- tes Leytoa. Vai muito pêra tu-

vento lhe enviaíTe hum Frade dohuma refoluçaô animofa. Faf-

letrado , e velho pêra a confef- maraõ do brio , da fegurança^'

far. Foy a fubítancia da confif- e da fortaleza, Eraõ chriílãos
,

faó declararlhe a determinação tementes a Deos : nao na per-

em que eftava de deixar o mun* feguirao mais : e em fim quie-

do , e bufcar a Deos em lugar, tou tudo hum partido da fazen-

onde ninguém, fenaô elle , tivef- da
, que aílifevem a comporás

fe parte nella. Era o Confefíbr mais das contendas da terra.

o Padre Frey Vafco de Guima- Contentaraõíe , com que a viu-

raens religiofo devoto , e fifu- va largaíTe ao Pay a legitima de
do. Occorreulhe eftando com el- fua may , com lhe dar quitação
ja , o que fabia de Brites Ley- delia; o que logo fez ; e confe-

toa : e fem fazer mifterios , nem guintemente nomeou dia pêra
encarecimentos , deulhe conta de fua partida,

feu recolhimento, vida, e exer- Era por Mayo do Anno de
cicios: e nao foy neceíTario mais 1460. quando Dona Mecia fe 14^0,

pêra quem fe lembrava
,
que o poz a caminho pêra Aveiro. A»

primeiro movimento bom, que companhouao Conde feu irmaõ^.
tivera em feus trabalhos , nafcera com todos os de fua cafa até a

de huma Carta fua. Ouvindo embarcação em Ovar : e quando
agora a relação do ConfeíTor, menos fe cuidava appareceo às

aíentou coníigo entrar em fua portas do fandlo Recolhimento,
companhia , fe a quizeífe admit- Tinhalhe Brites Leytoa feito

tir; e pediolhe
, que tornando apofento em huma boa caía pe-

a Aveiro lho diceíTe aíli de fua gada com elle : quizera que fc

parte. agafalhara nella , e naõ nos po-

Tornarao entre tanto as im- bres apozentinhos de fua mora**

portunaçoens dos parentes, naõ da. Refpondeo com humildade,
deixando nenhum meyo pêra a que vindo , como vinha , a fer fua

obrigarem , ora mimos, e aíFa- difcipula , e fubdita
, já mais

gos , até lhe trazerem Cartas delia fe apartaria. Logo lhe man-
d'elRey

, que approvavaõ o ca- dou entregar muitas caixas em
zarfe ; ora com afperezas , c que trazia todo feu movei ,

que

defcompofturas. Mas ella firme era aíFaz rico: joyas, dinheiro,

€m feu propofita, e animada já prata lavrada , e tapeçaria : e

def»
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,

dcfpedido o mais acompanha- he fervido , íem pôr tempo em
mento , ficoufe com duas cria- trocar natureza , e coraçoens.

das ,
que profeíTarao , e perfe- Repartidos os cargos

,
que ha-

veraraó na Religião com louvor, via em cafa , cuidarão todas,

Defta hora em diante naó tratou que ficar ella íem tomar pêra fy

mais , que de Deos , e do fer- nenhum íeria a rezaó de aílií-

viço da pobre caíinha : começou tir , como aíliília , nas obras

:

a vida por huma confiflaõ geral

,

mas logo as tirou defta duvida,

e cingindofe hum afpero cilicio

,

dizendo
,
que naó ie defcuidara

gaitou todos os dias
, que fe fe- de fy

,
que muy bom officio ti-

guiraõ, até a vefpara da Trin- nha eícolhido , e tal ^ que nao

dade em oração , jejuns , e áií-

ciplinas. Com eíla preparação

feita
,
quando chegou o dia da

fanfta fefta appareceo defaíFom-

brada dos panos triftes da viu-

dez , e veftida em íaya branca,

e manto , ou mantilha preta da

mefma feiçaó , e da laya de pa-

no , que fe uzava na Gafa , fe-

Ihe tolheria o que fazia de acu-

dir às obras : e declarou
,
que

havia de fer levar fora todo o
cifco , e varreduras da cafa.

Atónitas ficarão ouvindo tal lin-

goagem : mas muito mais paf*

maraó
, quando a virão execu-

tada com taõ boa fombra , e ale-

gria , que nem de fuás criadas

guio a companhia. Do rigor que confentia fer ajudada, fendo fe-

uzava configo , e da"humildade, guida de muitas lagrimas
,
que

com que vivia , temos dito ai- taõ, alta humildade fazia brotar

guma coufa atraz , e por efcu- dos olhos de todos : e o que

farmos dizer muito , fervirá íó mais he , que eftava tanto em
o que agora apontaremos. Co- íy j

que nos officios de trabalho

mo tmha trazido configo tanta das companheiras tomava parte

,

fazenda
,
pedio que fe recebef- e as aliviava todas as vezes

,

fem Noviças , e por fua conta que tmha lugar. Com eíla hu-

entrarao logo algumas
,
que co^ mildade ajuntava grande amor

mo fe foraõ eícolhidas por voto da pobreza , aconíelhava
,
que

fenaó fizefle nada das portas a

defpois a Gafa , e a fora do que foíTe neceíTario , e

fe pudelTe fazer em cafa : que
ella remendaria até o calçado

:

e que pêra remendar os veftidos

nao queria mais
,
que pedaços

de facos velhos. Da dilencia com

Angélico , e naó humano , aífi

honrarão

Ordem : e delias fallaremos ao
diante. Tratou juntamente, que
fe dcíTem officios a todas pêra
terem em que merecer , e em
que fe occupar fempre : e como
a Fundadora lhe tinha grande que fervia nas obras , temos dito

refpeito , aííi por fua peífoa, e atraz.

qualidade , como pollo efpiri- Agora por remate digamos

tu , que em todas fuás obras pêra gloria de Deos , e da Re-
moílrava ,

pediolhe
,

que ella ligiaõ alguns eíFeitos
,
que cau-

quizeífe ordenar tudo a feu mo- fava efte feu género de vida. He
do. Aceitou Dona Mecia a com- de faber, que os nobres da Vil-

miiTaõ, e executandoa, moftrou la , como gente ocioía, eftavaó

claro, quaò liberal he Deos, c quafi fempre íobre a fabrica Do
quaó poderofo pêra fazer votos povo também acudia muito em
de eleyçaó todas as vezes

, que numero j e notando , e confíde-

rando
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rando todos em Dona Mecia o formados de Portugal , e Caf-

eítado paíTado , e as obras de hu- tella o Padre Frey Antaô de San-

mildadeprefentes,feforaô vcn- 6la Maria : vindo a Aveiro , e

cendode tanto amor, e refpei- achandoa nefte eftado , fezlhe

to pêra com ella ( rayos , e for- fua profiíTaó ; e foy o Senhor

ça inviílvel da virtude) que ha- fervido levalla pêra fy aos três

via homens, que fó a eíla conta de Outubro de 1464. aíliftindo 14^4*

vinhaô fcrvir , c trabalhar de com ella o Padre Frey Joaõ de

graça , e os honrados , e fuás Guimaraens , e a CondeíTa fua

mulheres ajudavaó o edifício com cunhada. Foy enterrada no Ca-
muito de fuás cafas. Porem mui- pitulo , e fua fepultura viíitada

to mayor força foy, e mais dig- por muitos dias de todo o povo,
na de fe faber , a que fez a íeu como de Sanfta , levandofe a

próprio fangue. Andava no Pa- terra delia pêra enfermos ; e af- -^

ço Dona Tareja Pereira fua ir- firmandofe
,
que fazia eíFeitos

mam mais moça , rica de efpe- milagrofos. Trouxe efta Madre
ranças por quem era , mais que pêra o Mofteiro , alem do que
de fazenda. Sabendo do eftado, atraz diflemos , hum conto , e

que a viuva tomara , foy acon- fete centos mil reis em dinhei-

felhada
,
que a vizitaíTe

,
que ro , e humas aíTenhas , e mari-

feria occaíiao de partir com el- nhãs. Sua irmam Dona Tareja

la do muito
,
que poffuhia. Mas tomou defpois o habito de No-

quando chegou , e a vio , tudo viça com as mais
;
porém nao

foy hum , vella , e ficar outra, fez profilFaó
,
porque quiz cum-

Taó fermofo lhe pareceo aquel- prir primeiro huma Romaria de
le faço , em que a achou vefti- voto a NoíTa Senhora de Gua-
da , taó engraçado aquelle pó, dalupe : e no caminho falleceo.

e caliça , de que andava cuber-

ta
,
que logo aborrcceo as fe- CAPITULO XIII.

das , e brocado , e vaidades do
Paço: e em fim lhe aconteceo, Das Madres Bona Catherina de

o que diz o Provérbio: bufcan- Atayde ^ Guiomar Velha ^ e

do caça ficar caçada. Bufcando Brites Felha,

joyas pêra o mundo , entregou

as que trazia a Deos : e de tan- TJRimeiro lugar dêmos às Ma-
to bem lhe foy meyo a vifta , e JL dres Brites Leytoa, e Do-
pra£lia de fua boa irmam

, que na Mecia Pereira, fem guardar
alegre de a ter ganhado pêra a a ordem

,
que coftumamos fe-

Rcligiaó , naÓ ceifava de dar guir dos annos em que cada Re^
graças ao Senhor em nome de ligiofo , ou Religiofafallecem,
ambas , e continuar com mais quando fe podem alcançar : por-

fervor em feus exercícios, epe- que fendo, como foraó , funda-
nitencias. Porem eftas juntas ao doras ,

parece que eítavaó me-
máo tratamento

, que volunta- recendo ferem antepoftas a to-

ria , e temerariamente padecera das ; inda que algumas fe lhe
nos primeiros tempos de viuva , antepuzeraó em paliarem primei-
lhe vieraó a caufar huma doen- ro a gozar os prémios eternos
ça incurável de hidropezia. Era com menos annos da vida mor-
Vigairo geral dos Conventos re- tal. Daqui em diante feraó pri-

meiras
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,

meiras as que primeiro íe defa- nal grande preto, em forma de

tarao da prifaó da carne, fepor huma bem feita concha do mar,

alguma particular virtude me- das que chamamos Vieyras
,
que

récerem tratarmos delias : por- toda a vida lhe durou fem íe lhe

que fegundo terá notado quem faber dar mais rezaô
,
que hu-

com attençaô nos ler , naõ hc ma grande devaçaô
, que feu pay

noíTa tençaÓ darmos memoria a tinha ao Bemaventurado Apof-
virtudes ordinárias da Religião ; tolo Sanfliago Mayor , cuja in-

que fe iíTo ouveramos de fazer , íignia antiga fao as Vieyras ; fe-

tempo , e papel nos faltara pe- na6 quizermos filofofar
,
que co-

ra efcrevermos de todos os fu- mo elle foy o primeiro dos San-

jeitos
,
que por efta via a mere- ^os Apoftolos

, que deu feu fan-

cem. Tanta , e tao boa gente gue por Chrifto , aífi feria ella

nos tem dado nefte Reyno , e a que primeiro da familia de fua

fuás conquiftas a Religião de S. may foíFe povoar o Ceo. A ou-

Domingos : aífi daquelles fómen- tra foy
, que vendoa hum pere-

tes fazemos Hiftoria
, que em grino em tempo

,
que era mui-

alguma particularidade da vida, to minina , affirmou
, que feria

ou da morte , nos deixarão cia- Freira de S. Domingos. Pêra

ros finais , e teftemunhos vivos huma , e outra coufa a foy dif-

de humabrazadoamordeDeos, pondo a graça Divina logo na

que he verdadeiro fundamento de primeira idade : porque tirada

fandlidade : fan£lidade pêra fer doPaçopor fallecimentodaRay-

amada , e imitada , naõ certifi- nha, que a pedira pêra Dama,
cada , nem canonizada por nof-

ío dito
,
que iílo fó pertence

ao juizo da faníla Madre Igre-

ja de Roma , inda que naõ di-

zemos , nem diremos coufa
, que

naõ tenhamos averiguada por di-

to de gente virtuofa, e de cre-

dito , ou por fama , e tradição

de grande fundamento recebida.

Por efta conta tem a prima-

cia das filhas deite Mofteiro a

Madre Dona Catherina de Atay-
.de filha da Fundadora Brites

Leytoa : porque como filha de
tal mãy , naõ foy infigne em hu-

ma íó virtude: mas foube retra-

tar em fv tanto ao vivo todas

como atraz contamos, foube a-

commodarfe à vida do encerra-

mento , oração , e penitencias

,

que fua mãy começou a fazer,

como fe vio viuva , de forte,

que fó pêra Religiofa parecia

que nafcera , e íó pêra o Ceo íe

criara. Defpois de mudadas pê-

ra a pobre cafinha de Aveiro

,

vencia a idade com o animo de
fe mortificar, c trabalhar, dor-

mir pouco, e orar muito; e por-

que tinha grande habilidade na-

tural pêra tudo , ordenou Dona
Mecia

,
que ella , e fua irmam

Dona Maria de Atayde apren-

deíTem a efcrever livros de Can-
aquellas em que fua mãy fe ef- to pêra fervirem no Choro. E
merava, que naõ havia diíFeren- foy logo mellra

,
porque junta-

ça entre mãy , e filha mais que va com a boa natureza grande

nas idades , e em mandar huma
,

gofto de fervir ; e com viver taõ

I

e obedecer a outra. Contaõíe

delia duas coufas aflaz eftranhas.

A primeira, que nafcendo trou-

xç fobre huma cfpadoa hum fi-

poucos annos, como logo vere-

mos , deixou feito hum MiíTal

pêra a Eílante , e hum Pfalte-

rio meão , e tinha começado hum
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,
quando veyo a

fazer profiíTao por Janeiro de

146 6. em idade de dezafete an-

nos , e meyo naô perfeitos
;
por-

1448. que nafcerá no de 1448. em Ju-
lho. Fòy ^eftranho o alvoroço

com que fe entregou aojugo fan^

Cio
y
parece que lhe adevinhava

o coraçáô
,
quão perto tinha o

premio : porque de novo le co-

meçou a dar a mayores peniten-

cias , e mais devaçoes. E em fim

corridos fó-fete mezes , e pou-

cos dias mais defpois da profif-

fao a nove de Agofto do mefmo

ia66. -^"^^ ^^ 1466. nas vefperas de

S. Lourenço fe fentio ferida do
mal'€Ía'pefte

,
que andava muy

aceía na Villa : e com tudo íe

fez força pêra continuar até o

fim das Vefperas» Sendo acaba-

dàíj-^ chamou fua ifmam , deu-

lhe conta de fy : e foy cotifa

certa
,
que logo lhe diíFe , fa-

bia de certo Ter chegada fua ho-

ra , e que naó efcaparia : e foy

bnm indicio pedir logo osfacra-

mentos, comopedio , e fem fa-

zer cafo de remédios , nem me-
dicamentos

,
que fe lhe appli-

caraõ , e ella por fua humilda-

de, e obediência confentia, tra-

tou de morrer com fanfta , e va-

ronil refaluçaõ. Quebrou a to-

das o coração com magoa o col-

loquio ,
que ante todas coufas

teve com fua May : era May,
era Mcílra , era companheira,

e Prelada. Forao palavras An-
gélicas as com que p(jr todos

eftes titulos fe foy defpedindo

delia , e coín que lhe encomen-
dou todas as Religiofas , e ella

a todas. Ultimamente como fi-

lha , e fubJita , e difcipula pe-

diolhe perdão de feus erros ; e

a maò pêra lha beijar, e a ben-

ção pcra [norrer;com íua irmam,

e com as companheiras teve par-

Part. II.
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ticularidades de tao alta doutri*

na
, que pareciaô já da outra vi-

da ; e aífiílindo com ella o Pa*

dre Frey Joaõ de Guimaraens
íeu Prelado , e ConfeíTor j en*

tregou o efpiritu nas mãos de
feu Efpofo Jefu , no fim do ul*

timo verío do Benedidlus
, que

mandou lhe rezaífem : e acaban-

do com a mefma paz
,
que no

Verfo fe pede , ficou efpantan-

do a todas com huma alegria
^

que lhe refplandecia no rofto,

e olhos , e hum rifo tao gracio-

fo na boca, que deu occafiao a

todas enxugarem as lagrimas,

e durou tanto
, que nenhuma fe

atrevia a cobrilhe o roílo por*

que de nenhuma maneira parecia

já creatura morta.

Juntemos a quem em tao ver-

des annos fe foy lograr do Ceo

,

huma mãy , e huma filha
,
que

poucos tardarão apoz ella em
hir receber a mefma coroa : feus

nomes , Guimar Velha a may^
e Brites Velha a filha. Eraô da
obrigação de Dona Mecia : en-

trarão por feu meyo , e forao

das primeiras
,
que povoarão o

Mofteiro. A may íobre os mais

exercícios de penitencias , e de-

vaçoens , que a todas eraõ co-

mo pao quotidiano , tmha par-

ticular goílo na devaçaó do San-

61:o Rofario ; e ainda que com ^

as obrigaçoens , e ferviço da
Communidade , andava íempre
falta de tempo , nenhum dia fe

lhe havia de paíTar fem o rezar,

acompanhando© com amorofas

confideraçoens em todos os paí-

fos de maneira
, que da oração

vocal paíTava à mental , e da
mental à contemplação , com a
qual levantada fua alma íobre

os choros dos Anjos , fazia tao

agradável lacrificio ao Senhor,

que foy elle fervido fígnificarlho

Q3 por
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por meyo de hum eftranho myf- Todavia fezlhe o Senhor efta »

terio : e paíTou aíli. Havia de mercê tantas vezes ,• que veyo a

amaíTaro pao da communidade

,

fer publica , e íabida por toda

levantouíe de noite , e começou a cafa , e as rofas viftas : por

a peneirar a farinha ; mas te- onde ficou em efcrito o fucceíTo

mendo faltarlhe defpois tempo nos pergaminhos do Mofteiro,

pêra o feu coftumado exercicio

,

donde o tiramos : tomando da-

como era de noite, e eftava fó, qui liçaô
,
que nap parece fer .

pareceolhe que naõ eftorvaria o Deos fervido de fe levantarem

trabalho de mãos , e braços a nas religioens huns com os of-

obra da lingua , e do entendi- ficios de Martha , e outros fó

mento. Eílende as contas junto com os de Maria , como acon-

de fy fobre a meíma banca em tece , e por ventura por forrar

que trabalhava , começa a en- trabalho; fenao que exercitemos

tender com ellas , e com a fari- huns , e outros juntamente , e

»ha: rezando huma Ave Maria nos façamos força, e preftemos

foltava a peneira de huma par- pêra tudo. Falleceo efta Madre

,

te , eílendia a mao , corria hu- por minha conta , no Anno de

ma conta: e tornava a trabalhar, 1471. 1471^

e rezar juntamente : e affi hia Sor Brites Velha fua filha

revezando huma coufa , e outra, foy verdadeira filha em lhe her-

Eifque huma noite tendo con- dar as virtudes : tanto as foube

tinuado hum eípaço a efte mo- imitar
, que entrando nefta Ga-

do com fua reza , e ferviço

,

fa a Princefa Dona Joanna fe

com grande fuavidade de efpi- lhe affeiçoou com grande eftre-

ritu, que o Senhor lhe commu- mo
^ que he baftante teftemu-

nicava , vê fubitamènte ,
que nho de quem era , cahir em

junto do feu Rofario fe hiaõ graça a hum tao alto efpiritu
,

amontoando verdadeiras rofas que ficou mais claro quando a

brancas , e vermelhas , e com- Princefa por mandado d'elRey

pondo outro Rofario por tal ar- fe fahio delia , e de Aveiro

,

te
,
que erao rofas brancas ca- fugindo da pefte : porque hu-

da dez contas : e vermelhas os ma das que efcolheo pêra levar

extremos. Sobreíaltoufe , e naô configo foy Sor Brites. Falleceo

fe fiando dos olhos, julgou que em Abrantes pouco defpois da

fe enganava : fenaó quando, che- Madre Brites Leytoa no Anno
gando a correr huma conta no de 1480. e com ella foy defpois 1480.
feu Rofario , vio claramente a- tresladada pêra o feu Mofteiro
crelcentarfe no outro outra ro- â inftanciada Princeía. Bem po-

fa , e defpois outra , e outras

,

demos dizer por eftas duas Re-
afli como corriaõ as fuás : e quan- ligiofas , villo o pouco tempo

,

do corria o extremo , via juntar- que lograrão a vida
,
que tive-

felhe huma vermelha. Naõ lábia

,

rao o nome de velhas por con-

que fizeíTe a boa Madre , mais trario fentido, quehe a figura,

que abrafarfe em novos amores que os Rethoricos chamaó An-
da Virgem gloriofa , e darlhe tifrafi.

traças por ta6 alta mifericor-

ia em ferviço taó pequeno , e .

continuava© com mais cuidado.

CAPI-
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lervir a Deos. Crefceó na ida-

CAPITULO XIV. de, e nas fandlas occupaçoens:
e foy cobrando animo pêra o que

Ba Madre Dona Leonor de Me- imaginava , e lhe pedia o eípi-

nezes, ritu
, que era bufcar a Religião ,

e começou a fazer diligencias

DOm Duarte de Menezes fem manifeftar a tenção, porfa-
Conde de Viana cafou íe- ber

, que Mofteiros guardavao
gunda vez com Dona Ifabel de mais rigor

, que Freiras eftavao

Caftro , e delia ouve huma fó mais acreditadas no Reyno. He
filha, que fe chamou Dona Leo- muy ordinário em toda a parte

nor de Menezes. Foy efta Se- fcr o povo grande inquiridor da
nhora criada por feus pays com vidados nobres. Era tanto o que
efperanças de fe aparentarem fe fabia de Dona Leonor

,
que

por feu meyo com a melhor ca- já ninguém duvidava
,
que ca-

ia das terras de Portugal. Mas minhava polia ettrada do Ceo.
foy tanto mayor ventura íua, Chegarão eftas novas à valero-

que a quiz pêra fy o mefmo Se- fa Infante de Portugal Dona Jo-
nhor do Ceo , e da terra. Foraõ anna , a quem

, porque aconte-

os meyos hum rayo do divino ceo em certa conjunção fer ju-

Efpiritu , do qual prevenida, rada por Princeía deite Reyno,
fendo ainda de muito tenra ida- lhe daremos o mefmo titulo al-

de , fe entregou toda a elle : e gumas vezes fem cometer erro.

taò de verdade
,
que quando che- Andava ferida da mefma feta,

gou a annos de íe entender ^ e c do mefmo Efpiritu
,
que em

julgar per íy do que lhe cum- fim aveyo encerrar nos clauítros

pria , fazia já huma vida mais de hum eílreito Morteiro ; como
de reiigiofa emparedada , que adiante veremos.Julgoua por con-

de dama criada pêra poíTuir ef- forme configo na tenção : ale-

tados do mundo
, quais feus pays groufe , . e dezejou communicar-

Ihe bufcavaô. AíII continuava a lhe a fua : foraó os meyos Car-

mayor parte do dia em hum Ora- tas. Aífi fe começarão a enten-

torio : aííi rezava o Officio Divi- der entre fy eftes dous Anjos da
no , como fe já eftivcra obriga- terra , communicando matérias

da a alguma Religião. Tinha do Ceo
, que fe refolverao em

Miífa todos os dias , e o feu aíFervorados dezejos de fervir a

mór entretenimento era rezar, Deos, fan^tos, e firmes propo-

e orar, e ler livros devotos. No fitos de naô quererem nada do
meyo deftas occupaçoens havia mundo. Choravao também os

homens do milhor do Reyno, montes de difiiculdades
,
queca-

que a prentendiaõ, e pediaô por da huma via levantadas contra

cfpofa. Succedco fallarfelhe niflb fy. Ambas muito moças , e em
hum dia por parte de feus Pays ,

poder de pays : e pays de tan-

que tinhaõ refpeito ao grande ta qualidade
, que fe reprefen-

juizo , e partes que nella viaó. tavao impoífivel fazer coufa con-

Soubeos deíviar por entaô com trafeugofto. Mas nao deixe nin-

bom termo , mas dando claras guem por medos do mundo de

moftras de que lhe aborrecia tal agafalhar fanflos penfamentos,

citado : e fó tinha na alma o de e eíperarbons partos delles : por-

Part. II. Q^ ii que
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que quem dá os princípios , te- lhe novidade grande ; mas en-

rá cuidado dos fins. Aííi aconte- ten.dendo
, que naõ podia fem

ceo a Dona Leoçor
, quando o grande fundamento o abalo de

cuidava menos : porque fucce- tantos ânimos juntos , avizoude
deo matarem os Mouros ao Con- tudo a fua amiga pêra que pro-

de feu Pay em Africa , e ficar curaíTe faber
, que myfterios ha-

ella com inteira liberdade pêra via nefte Mofteiro
,
que aíS ti-

executar o que pretendia : epor rava polias gentes. Naó foy el-

rezao da tamanha adverfidade, la vagarofa na diligencia : e de-

tratar com mais vontade de fe paroulhe Deos em Lisboa o Vi-

defenganar das falfidades^ e men- gairo geral dos Obfervantes
,

tiras do mundo. CeíTaraõ dif- que era nefte tempo o Padre Fr.

curfos 5 começou a entenderem Antaò de Sanfta Maria. Fallou

obras. Nos princípios inclinou- com elle , e tal foy a informa-

fe a Ordem de S. Franciíco , e çaó do Mofteiro , e de quem o
tratava de hum dos dous Mof- governava, que do ponto

,
que

teiros : Sanda Clara de Lisboa
,

a teve , fez conta de naó veftir

ou de Coimbra ; mas eftava guar- outro habito , fenao o de S. Do-
dado efte bem pêra outra par- mingos , nem em outra caía,

te. Chegou às orelhas da Prin- fenao na de Aveiro. Seguirão

cefa
,
que fe abalava muita gen- obras a refoluçaó: declaroufe com

te nobre pêra entrar no moftei- fua may, e com o Conde Dom
rodo Bom Jefu de Aveiro, com Henrique feu irmão; e por re-

fer Mofteiro pobre , e moderno

:

mate pediolhe fua benção pêra

foube que fem falta fe hiaõ pe- fehirpera Aveiro : mas achouos
ra elle Dona Catherina da Syl- tao longe de lhe dar a licença

,

va., e Dona Brites de Noronha

,

que lhe aifirmaraó naõ podiao
filhas do Conde de Abrantes: Do- faltar ao concerto , e contraído

,

na ClaradaSylvairmam do mef- que tinhaõ feito com o Duque
mo Conde : Dona Violante de de Bragança Dom Fernando , de
Soufa filha do grande Ruy de lha darem por mulher : e fó ef-

Soufa: Dona Leonor de Atayde peravaó virem de Africa Dom
filha do Conde Dom João de Joaó de Menezes , e de Roma
Vafconcellos : Dona Maria Pe- Dom Garcia Bifpo de Évora feus

reira filha do Conde da Feira

,

irmãos pêra celebrarem as vo-

e fobrinha de Dona Mecia Pe- das. Nao perdeo o animo a va-

reira , de quem atraz efcreve- lerofa Efpofa de Chrifto : antes

mos : Dona Leonor de Berredo cobrando forças da contrarieda-

CondeíFa da Feira por cafar com de, determinou tomar por Çy ,

Ruy Pereira ,
primeiro Conde fe foífe neceíTario , a licença

,
que

da Feira : Dona Catherina da fe lhe negava, antes que íejun-

Sylva fobrinha de Dona Leonor

,

taíFem taô poderofos adverfarios.

de que vamos fallando : Dona Mas primeiro quiz provar opo-
Joanna da Sylva filha do Conde der de fuás lagrimas com a Con-
de Penella Dom Affbnfo de Vaf- deça fua mãy. Tantas chorou

,

concellos : Dona Maria de Me- tantas inftancias lhe fez com ro-

nezes filha de Donajoanna de gos, e meiguices, que em fim a

Caftro CondeíFa de Monfan£lo. rendeo; e lè puzeraõ ambas a ca-

Efpantoufe a Princeía
,
pareceo- minho pcra Aveiro, VifitouDo-

zikj . . na
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na Leonor a Princefa ao tem- muito moça lhe derao os íeus

po da partida, e deixoua cheya votos ; e foy a primeira
, que

de taô conhecidas , e pubUcas efte cargo teve : nelle procedeo
invejas de ver

,
que lhe levava com muita prudência , humilda-

a dianteira ,
que defde efta ho- de , e religião : e aífi quando

ra ficou entre a gente do Paço defpois no Anno de 1480. tive- ^4^^*

aíTentado ,
que naò tardaria em raó recado de fer fallecida em

fazer outro tanto, por mais ar- Abrantes a Madre Sor Brites

teficios, que por outras vias fa- tes Leytoa, Fundadora , e pri-

zia pêra fe encobrir. Achoufe meira Prelada fua , a ella pu-

o Vigairo geral em Aveiro à zerao em feu lugar com toda a

fua chegada , foy prefente ao mayor conformidade
,
que po-

tomar dos votos , e aos contra- dia fer. E foraô eleyçoens am-
tos ; e defpois ao lançar do ha- bas bem acertadas

;
porque nel-

las , e no oíficio de Vigaira in

capite , que já fervia por au-

zencia da Prioreífa , foy feu par-

ticular cuidado moílrarfe verda-

deira filha de S. Domingos. Jun-
tava , como elle , ao governo
brando , e amorofo

,
perpetuo

rigor configo , muito trabalho

,

bito , que foy por mao da Ma-
dre Brites Leytoa Prioreífa aos

1471. 6. de Dezembro de 1471.

Bem digna he de fe contar

efta fugida do mundo entre as

muy celebres dos San£los anti-

gos: raro defprezo das grande-

zas do mundo 1 admirável conf-

tancia, e igual execução ! Trou- muita diligencia em acudir ao

^

xe a Noviça pêra o Mofteiro temporal , e efpiritual : mas naó
l hum grande emprego de livros, eraó as forças iguais ao efpiri-

e de retabolos , de paramentos tu. Veyo a cahir em huma tra-

I pêra a Igreja , e ornamentos pe- balhoza doença
, que parou em

/ ra os altares : e ficou taó con- manifefta etiguidade. Vendofe
tente de íe ver entre aquellas morta pêra poder exercitar o
humildes Religiofas , e veftida cargo de Prelada , e viva pêra

no leu burel , que contava efte o martyrio de huma morte len-

dia pollo melhor de fua vida: ta
,
que a hia confumindo

;
por-

afli naõ he rezaõ difpender pa- que naó ouveífe no bom gover-

lavras na promptidaô , e gc^lo no de cafa falta
,
pedio abfolvi-

com que fe applicava a tudo o çaó do officio , que lhe foy con-

que lhes via fazer. Todas ven- cedida por Mayo de 1482. e

cia na vontade , e igualava na doas annos delpois porNovem-
obra. Fez fua profiífaò com no- bro de 1484. foy gozar dos pre-

vo alvoroço no dia da imma- mios eternos. Trouxe efta Ma-
culada Conceição da Virgem dre configo pêra a Religião oi-

gloriofa do Anno feguinte , e tenta mil reis de tença em vida.

daqui em diante foy crefcendo Eftes , como eraõ da Coroa , pe-

tanto em todas as virtudes, que dio a Princefa a eIRey
,
que por

dezejando a Prioreífa quatro an- memoria de taõ honrado fujei-

nos adiante criar oíficio de Su- to ficaífemde juro ao Mofteiro;

prioreífa
,
por parecer neceífa- e lhe forao concedidos.

rio,refpeitodeeftar muito cref-

cida aCommunidade, todas pu-

zeraõ nella os olhos , e com fer

CAPI-
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,

doenças continuas , e fallecerem

CAPITULO XV. muitas Religiofas. O que inda
que fe entendia fer cauíado das

Da Madre Dona Maria de Atay- afperezas demaziadas da vida

de terceira Priorejfa defte que faziaô , também fe podia

Mofteiro. attribuir à continuação do pei-

xe fempre , danofo a comprei-

DA. Madre Dona Maria de çoens delicadas , e à natureza

Atayde podemos dizer , das mulheres. Foy admirável a

que nafceo na religião
;
porque contradição

,
que toda a Com-

fendo de quatro annos a man- munidade fez a tal ley; e reíif-

dou fua mãy ao mofteiro de San- toa conftantiffimamente a Prio-

fta Clara de Villa do Conde, reíFa com todos os meyos que
com occaílaõ de íer Abbadeça pode, efoube. E em fim, quan-

nelle huma tya fua , e do feu do vio, que lhe nao valiaó for-

nome. Mas tanto que edificou ças , nao na admittio com me-
em Aveiro o feu Recolhimento, nos lagrimas, que fe vira huma
logo a chamou pêra fy , e a tor- ruina na Religião. Defpois de
nou a fua criação

,
que íendo admittida , foy coufa averigua-

taô auftera , como fica dito , po- da , e certa
, que faziaõ aquel-

demos efcufar repetir os ter- las Madres em geral mais abfti-

nios com que fe havia nella nencia nos dias de carne
, que

quem era filha, eirmamdepef- quando comiaó peixe : porque
foas tao calificadas em virtude, as mais tomavaõ da taboa fua

Com tudo
,
porque nao falta- pitança por cerimonia , e fem

ráõ juízos agudos, queargumen- lhe tocarem a mandavaó aos po-

tem dos erros da natureza
,
que hres , e ficavaó comendo paõ

,

muitas vezes de boas arvores e agoa.

produz fruitos pedrados , e bi- Ta6 acreditada eftava efta

chofos : he de íaber
, que foy Cafa no Reyno com o gover-

fua vida taó pura , edetalexem- no prefcnte cie Dona Maria de
pio , e zelo da Religião , que Atayde

,
que foraó em feu tem-

na hora
,

que a Madre Dona <ío chamadas por muitas vezes

Leonor íe abfolveo , foy eleyta religiofas delia , hora pêra Fun-
por fua fucceíTora com todos os dadoras , hora pêra reformadoras

votos , em idade de trinta y e de outras Cafas , comoveremos
três annos , e perfeverou no car- pollo difcurfo da Hiftoria , e

go quarenta , e três com gran- agora diremos de algumas. No
de fatisfaçaó da Communidade , Anno de 1490. foraõ finco à Ci-

e dós Prelados
,
que naõ pode dade de Leyria dar principio ao

fer mayor argumento de virtu- Moíteiro de Saníla Anna. Os
de , e prudência : inda que nao nomes diremos chegando a cf-

faltarao particulares occafioens crever fua fundação. He de con-

outras y -que defcobriraô nella fiderar
, que no Breve ,

que o
eftas , e mais partes de grande Papa Alexandre Sexto lhe man-

valor. Succedeo mandarem os dou palFar pêra hirem eíías Ma-
Prelados

,
que fe comeíTe no dres

, quando falia na Cafa de
Moíleiro carne três dias da fe- Aveiro , donde havia de fahir,

mana ^ obrigados de haver nelle lhe dá nome de Jeru falem. Tal
; famíi
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fama tinha dentro em Roma. trazia ó leme delia, andar tan-

i^^S* ' NoAnno de 15-13. quando to em féu ponto a perfeição da

fe tratava de acabar de extinguir Obfervancia em difcurfo de tau-

os coftumes velhos da Clauítra^ tos annosy que foíTe Mefíra, e

no noíToMofteirp de Santarém, défle leys a todo o: Reyno*
que chamao das Donas, manda- Mas porque ifto naõ efpante

ra6 os Prelados a clle feis Reli- muito, diremos mais alguma coii-

giofas deíle
,
que forao Dona ia do cípiriru defta Madre Pre-

Mccia Pereira, Dona Francifcâ lada. Era taò zelofa da guarda y^o.

deCaftro, Dona Cecilia deMe- das Conftituiçoens , e Regra, ... --«

nezes , Ifabel da Fonfeca , Lea^ que pcra vencenos apertados ef-

nor Alvares , e Eyria Alvares: crupulos, que tinha em matéria

e deftas foy lá eleyta em Prioref- de difpenfaçocns , ainda em cou-

fa Dona Mecia Pereira : e Eyria fas muito- neceífarias , e ordina-

Alvares deu em grandes extre- rias; que naô defcançou até ha-

iTiOs de fanélidade ; como fe con- ver pêra cilas hum Breve do Sura-

tém na primeira Parte defta mo Pontifice. E teve cuidado

Chronica , na relação daquella quem nos deixou efta memoria

,

Cafa. de fazer relação de humas pala-

Outras feis mandou elRey vras de quem lho negoceou em
Dom Manoel

,
que vieífem aLií- Roma

, que daô mais clara no-

boa ,
pêra fundarem o Mofteiro ticia da boa opinião em que lá

da Annunciada , como fe verá eftava. Efcrevialhe em compa-
adiante

,
quando chegarmos aos nhia dó Breve y e -dizia aíE em

annos em que começou. Grande hum periodo.

honra defta Cafa , e de quem

COnheço fer V. R- taÕ timida nas coufas , que toeao

à confciencia^ que em. qualquer faz ponto. Vay a Ur

cença j que no tempo da neceffldade^ e indifpojlçao^ F^,R.

pojja difpenfar com ellas , e ajfl conjigo mefmo de conjelho

de Medico,

Defentranhavafe o Moíleiro tos da mayor parte da Commu-
por acudir aos outros , dando nidade lhe nao pudeífem tirar

lempre por credito, e honra dei- nenhuma Relígiofa , inda que
]e o melhor que tinha : porem foíFe chamada pêra fundadora

,

a provida Prelada, julgando que ou reformadora. Segunda, que
viria a redundar em dano pro- da [mefma maneira naõ foíTe conf-

prio, fervir comdemafia ao pro- trangida a recolher coníigo ne-

veito alhcyo
,
poz em confelho nhuma Freira doutro Mofteiro;

ferrar as portas à largueza com Entre eftas graças nao fe efque-

que os Prelados lhe deípovoa- ceo de procurar algumas de fua

vaóacafa: e impetrou hum Bre- particular confolaçaõ. Era mui-

ve de Roma com duas graças to devota do noíFo Sandlo Por-

aíTaz importantes. Primeira
,
que tuguez Sandto António: e a eífa

fem licença lua particular, evo- conta fazia muita charidade aos

feus

n
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Í4ÍUS Caouchos, que nefta Villa Imma Ladainha fiiaviílimamente

tem cafa. Alcançou Breve do cantada, e reípondida com ora

Papa Júlio Segundo pêra rezar pro ea , fem poderem atinar on-

deíle nefta cafa totum duplex: deferia; e por eíTa rezaô fe mo-

e foy ifto muitos annos antes vera a mandar perguntar em que

que na Provincia fe rezaíTe dei- eftado eftava a bemdita Prioref-

k íub duplici. A mefma graça ia. Piadofamente podemos crer,

impetrou pêra as feftas da Co- e affi o julgavaó aquelles Reli-

roa de Chrifto , e Degolaçaõ do giofos
,
que os Sandlos de fua

Bautifta.- Ordem lhes quizerao moftrar em
Entrado o Anno de 15' 25:. a- tal mufica hum final de agrade-

chavafe a Madre envelhecida , e cimento das muitas charidades

,

cançada dos trabalhos da vida j

e também do governo , e a ida-

de ierajá taócrefcida, como de

quem nafcera no Anno de 144^.
Deufe por vencida a força , e

robufteza natural
,
que todavia

era grande , acudindolhe huma
forte doença : mas com fer tal

,

nunca lhe pode diminuir o vigor

do juizo ; até a ultima hora o
confervou inteiro. E foy bom
indicio

,
que acontecendo enfra-

quecer hum dia muito notavel-

mente , e tratando a Suprioref-

fa , que fe juntaíTe a Çommu-

que a defundla lhes fazia.

CAPITULO xvi.

Das Madres Sor Ifabel Luis , e

Sor Violante Nunes,

A Madre Sor Ifabel Luis foy
das primeiras companhei-

ras
,
que a Fundadora Brites

Leytoa admittio , tanto que fe

fez moradora de Aveiro. Falle-

cerafua may , deixandoa de mui-
to pouca idade : e o pay deze-
jofo de dar a Deos o que lhe

inidade pêra o olEcio da agonia, ficava de vida, tomarão iiabito

acudio a enferma com gravida- da noíFa Ordem. Continuando
de , e fegurança de quando mais ' nò eftado fanílo , e conhecendo

fam eftava , e diífe
, que naô era por experiência , a fuavidade

tempo : quando o fofle avifaria.

E como fe em fua maò tivera as

horas da vida , aíll paíFadas al-

gumas , chamou , e advertio
,
que

começaíTem o officio ; e no meyo

do Maná , com qu^e o Senhor
apafcenta feus amados na Reli-

gião : Maná celeítial , é ao mun-
do encuberto : dezejou pêra a

filha o mefmo bem , que poíTu-

delle rendeo o efpiritu : quando hia. E fem embargo, que tinha

amanhece© acudirão do Moftei- dote competente pêra fegundo
ro dos Capuchos a perguntar
pollo eftado da Prioreífa

, que
fabiaó eftava enferma , e lhe de-

zejavaó íaudc , como a bemfei-

na

e vjvcr

idade

feu eftado poder cafar

entre feus iguais

naó paífava de nove annos : pro-

curou , que a Madre Brites Ley-
tora , e devota fua : quando ou- toa a levaífe logo pêra fy , e fe-

virão ,
que era fallecida , tor- guiíTe fuás pifadas. O que íúW"

naraófe depreífa a cafa , e o Guar- be fazer com tanto cuidado
, que

diaó fez faber às Madres
, que fendo nos trabalhos primeiros

na mefma hora
,
que diziaô en- da cafa

, que forao muitos , e

trará em paíFamento , fora ou- grandes, era igual a força do efpi-

vida por todos os feus Frades ritu com que os levava, c com que
acu-
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acudia aos voluntários das ve- ligioías , deulhe nas oi^elhas hum
gias, jejuns j e penitencias , em grande rumor , como de gado
que fua grande Meftra ainftru- junto, e porcos

,
que grunhiaõ:

hia , naó lo de palavra , mas com ficando .^todas inquietas , e cheyas
obras, e exemplo. Entrara Sor de medo , diíTelhes a boa velha

^

Ifabel minina , e em Mofteiro

fechado pêra todo trato do mun-
do : eftava na ultima velhice , e

naó fabia tratar , nem fallar mais

,

talla naquelíe trance
,
que efpe-

que de Deos , e com Deos. Af- rava , taõ digno de fer temido
li quando no Anno de 15-18. man- por fy. Esforçou logo a voz, e
dou elRey Dom Manoel

, que diíTe com muita fegurança : An-
foíTem rcligiofas deftaCafa fun- dar dahy Provifo, andar malig-

dar a da Annunciada em Lisboa

,

no : que em meu Senhor Jefu

a Prioij^a Dona Maria
, que Ghrifto confio

,
que aífi como

entaò era , defpachou finco pêra Sam Martinho em femelhante

o eíFeito, deu mais Sor Ifabel, pafib a eíle aíErmava
,
que nao

que foíTe como Mãy , e Meftra havias de achar nelle nada , em
de todas, porque fe criarão jun- que fazer prefa ; também em
tas , e fabia o que tinha nella. mym

,
pollos merecimentos de

Deípois de muitos annos

,

fua facratiflíma Paixão , naó acha-

que efta Madre refidio em Lis- ráscoufa, que me condene. Na
boa , dezejou acabar a vida en- hora que efpirou , foou polia ca-

tre as paredes, que ajudara le- fahuma fuave melodia de orgáos

vantar , e em que fe criara : tor- bem tocados , que lendo ouvida

nou pêra Aveiro : e com quan- de todas , e como em hora de
to parecia eftarjá entaô às por- juftofenti mento reprovada, man-
tas da morte , porque paílava dou a Prelada

,
que foíTem cor-

muitos annos dos fetenta , pêra

os exercidos da Religião vivia

taõ inteira
, que fe aventajava

às mais vigorofas , e que mais
fe efmeravaô nelles. Era fua oc-

cupaçaó nas horas
, que lhe va-

gavaó no choro , e oração , ef-

crever livros de Canto pêra a

íacriftia , e fabiao fazer por ex-

cellencia
,
porque fendo moça a peccador convertido fabemos

,

empregara o íTin a Obediência, que faz feita
,
que feria a quem

Veyo em a defatarfe da carne por tantas vias tinha merecido

aquelle bom efpiritu pollos an- a Coroa. Falleceo em dia das

nos do Senhor de 1542. tendo onze mil Virgens , de que era

de idade mais de noventa , fem particularmente devota.

mais doença, que a de tanta ve- Que diremos dilatarfe tan-

Ihice , que por fy o era baítan- to o premio a efta boa Velha,

rendo ao choro , c reprendefíem

o defconcerto. Foraó deprefia^

porque a mufica naõ ceifava. A-
charaóochoro lo, ea caixa dos

órgãos fechada. Entaó cahiraó ,

que era obra , e maravilha do

Ceo
, que afli coíluma receber

as almas dos que bem fervem

ao Senhor deilQ
;
que fe a hum

te. Cahio em cama fem febre,

nem fridpera fe entregar à mor-

te:.,„que' fentia vezinha. Hum

e alcançallo como polia pofta hu-

ma moça , e taõ moça
, que to-

da fua vida naó foy mais, que

dia , acompanhandoa muitas re- de vinte , e três annos ? Chama-
^í^ Part. IL Rr vafe
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vafe efta Violante Nunes. En- tiaes tao altas
,
que naõ pare-

trou na Religião de pouca ida- cia menos
,
que Agoftinho , ou

de, pêra fe criar nella ; era de Chryfoílomo. Pafmava a Com-
fua natureza íimplcs , e nos cof- munidade , e em particular as

tumes huraa Pomba fem fel, que a colíumavaõ tratar
,
que

aprazivel " com todas , e de to- íabiaó de fua fimplicidade , e do
das amada. Do mundo naô íabia pouco conhecimento

,
que tinha

n^da , e pêra faber menos pa- das coufas : eftavaõ atónitas da

decia continua perfeguiçaõ de foberania dos conceitos , e con-

doenças : quando eílas lhe da- certo das palavras ; e naô fabiaó

vaõ tregoas , fua vida , e def- <iue cuidar , fenao que os Anjos

canço era o choro , ou pêra orar, lhe moviaó a lingua , e era já

ou pêra ajudar nelle a Commu- doutrina fua inlpirada áquelle ef-

nidade com huma voz de An- piritu , que brevemente haviao

jo, que tal a tinha; porque tu- de, ter entre fy. Defpqjs de ter

do diceíTe com fua innocencia, dito .muito, pedioque adeixaf-

e virtudes. Aos vinte dous an- fem
,
que queria ver fe podia

nos de idade foy falteada de repoufar hum pouco : pareceo

humas febres ,
que achando a coufa de graça querer dormir,

natureza débil , derao com ella quem tinha a morte aprazada pe-

emtizica. Lançava muito fangue rao diafeguinte: e ouve algu-

polla boca , e hiaíTe mirrando

,

mas , que fingindo hirfe , fica-

e confumindo ; mas reliftia fuf- caraõ com curioíidade efpreitan-

tentada do vigor da mocidade : do por detraz das cortinas o que
paíTados alguns mezes na enfer- fazia: e viraô

, que deípois de
maria , onde era naõ íó curada

,

-rezar algumas devaçoens
,
que

mas fervida com particular cha- coftumava, quando fe recolhia

ridade , acordou hum dia de hum de noite , todavia encoílou a ca*

leve fono , chamou por huma beça com a mayor quietação, e

j-eligiofa , e diíFelhe
, que da- defcuido queXohía

,
quando fam

:

qúclle dia a íinco primeiros fe- mas a pouco efpaço efpertou fo-

guintcs
, que era; a fefta da In- brefaltada, e queixoía. E pare-

vençaó da San6la Cruz , havia cendo às enfermeiras, que feria

de ííir ver obom Jeíu: c acref- mal de coração, que a miude a

centou
5 que o mefmo Senhor tomava , apercebiaô epi timas pe-

Iho prometera. Logo, como quem xa lhe applicarírm , mas ella afa-

eftava certa no que havia de fer

,

digada , repetia muitas vezes o
pedio->os Sacramentos com eili- Verfo : Marixi MatergratU , &c.
eacia , e os recebeo com deva- £ dava de maó aos remédios,

çâô, ajudando a* rezar os Pfal- Perguntaraõlhe então
,
que fen-

nios quando a ungirão , com Voz tia ; 'refpondeo lingellameote

,

taóin-teiraj que ninguém fe per- palavras formais : Aquellá Bcfta

fuadia, que teria eífeito taó de- fera vinhafc a .my ; mas eú fiz-

preíFa o que tinha dito : fcnaõ -vola fugir com Maria Mater gra-
quando chegou -a vefpara da í/íí',. é^c. Qiiizeraó todavia por-

Cruz anoitecendo, começa a Jhe as epitimas , e ella lançan-

boa enferma a defpregar a lin- doas fora por fua mao, ^Tirai lá

,

gua em louvores divinos com dizia, eftasmifcirias, qtiEJá,.naó

huma corrente derazoens celef- tenho delias neceífidade, nem de

ne-
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nenhuma coufa defle enganofo £èas amoeftaçoens >

que lhe ou-

mundo. O que fó quero, e de- viraô.

zejo, he verme já com meu Se-

nhor Jefu Chrifto : e em toda a

noite naõ quiz levar nenhuma
fuftancia , nem outra coufa das

com que nos dias atraz a hiao

alimentando : e fó repetia fuf-

pirando
,
que naó queria mais

,

nem havia mifter mais
, que ver

chegada fuahora^ e cumprida a

promeífa , que tinha do bom Je-
fu. Eípantava efta conftancia a

CAPITULO XVII.

Das Madres Sor Ifahel Rodrigues ^

Sor Catherina Gomez , Sor Ca-*

therina Gonçalves , Sor Maria

yu/arte j Sor Catherina da Cu-

nha , e Sor Britez de Menezes^

T Emos na Madre Sorlfabel

Rodrigues humavidafan-
todas; mas muito mais de huma £í:a , rematada com huma cruel >

nova extraordinária fermofura

,

e trabalhoía morte. Aqui cabe

que íeu rofto reprefentava. Até pêra advertência dos que vive-

o dia atraz verde , como ervas

,

mos com frouxidão , e defcuido

e feco, como de huma notomia

,

o dito do Redemptor: Si fic in

agora groíTo , cheyo , e acompa- viridi ligno
, quid fiet in árido ?

nhado de duas rofas encarnadas Se aíli fe trata quem em virtu- \

nas faces. Sem duvida parecia, des era huma arvore verde , e

quereverberavaôjánaquellegef- florida, que fe fará a quem for

to os rayos do Divino Sol
,
por- madeiro feco de todo bem .'' Era

que tanto fufpirava , e que no muito devota da Paixão , e das

fervor, e fan£Í:idade de fuaspa- dores que o Senhor padeceo na

lavras fe enxergavaó. Eftas tor- Cruz. Hum dia d& Ramos, em
nou a continuar com huma ef- que a Igreja começa a celebral-

tranha eloquência, e efpiritua- las com a liçaó da paixaô de S.

da pronunciaçaó : e onde os que Mattheus , foy Deos fervido ,

aíli acabaó , fe fujeitaó aos avi- que fe viiTe falteada de tantas ^^

fos , e confolaçoens dos aílíften- e taó apertadas dores por todos

tes , ella fem dar lugar a que as os membros , e principalmente

xeligiofas a animaíFem , fez efte do eftamago , onde qualquer fe

oíEcio configo , como fenaõ fo- faz mais fentir
,
que o medico

ra a que morria, eeftivera com deu a doença por mortal: e fen-^

perfeita faude ; e nelle perfeve- do tal a afflicçaó, que paífava,

rou até o prafo , que lhe devia que nao tinha momento de ali-

fer dado : que foy às íinco da vio , crefceo com a ventagem à

manham. Então efpirou abraça- terça feira , na hora da fegunda

da com hum Crucifixo, e repe- paixão : e quando veyo à quar^

tindo o Verfo: In manus tuas ta, naõ havia já fenaô perdera
Domine y ^c. Notoufe, que até juizo: porque as anciãs, as vaf-

a hora
,
que a deraó à terra 9 cas , e martyrios eraó tao fora

que foy no mefmo dia
,
por ef- de medida

,
que arremetia a fe •»-'*"*•*•> «^

tar o tempo calmofo , naõ tro- lançar fora do leito , e fem fac-

eou feu rofto as rofas, e pare-

cer, que diíFeraos : nem as ma-
dres perderão em muitos annos

da memoria a doutrina, e fan-

Part. II.

ber ,
que confelho tomar , tro^

lia as mãos , e arrebentava em
queixas , dizendo : Ah Senhor |

pwque a my mais , e taõ de fubi?

Rr ii to ?
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,

to ? E logo parecendolhe gene- decer pollo nome de quem o

ro de impaciência , tornava fo-

bre fy arrependida , e magoa-
da , e dizia com fentimento , e

as mãos aoCeo alevantadas: Meu

convertera. E elle dizia. Liben-

ter gloriahor in infirmitatibus metSy

como íe diíTera. Sc o mimo que
fe faz aos foldados valentes , he

Aa.Ap,

Senhor cumpraíTe em my voíTa quando feu Capitão fia delleso

fan£la vontade , façaíe em my mór perigo
;
porque me naó ale-

tudo o que voíTo fan£lo ferviço grarei , e jatlarei eu do mal,

for. Mas o Senhor queria pro- que o Senhor quer ,
que eu pa-

var em mais fua ferva : e acon- deça ? Contámos de huma attri-

teceo
,
que olhando pcra os pés bulada em corpo , e efpiritu

:

do leyto vio tal fantafma , què digamos agora de algumas, cu-

dilTe alto: Oh inimigo? E vol- ja vida foy nadar em favores di-

tou pêra as religiofas
,
pedindor vinos , e até na morte acharem

lhes
, que a ajudaíTem com fuás particular benignidade no Se-

oraçoens. Paííado pouco efpaço, nhor : trazendoas em todo tem-

eítendia os braços pêra o mefmo po , como a filhinhas pequeninas

,

/V^íi lugar , fechava as mãos ambas c enfermas , em feus braços , e
—«.-: com figas , e dizia: Agora me entre os peitos de fua Divina

diz que íbu grande peccadora: mifericordia : por naó faltar no
e eu madres bem fey

,
que o fou

,

que diíFe pollo Profeta : Ad vbe»

mas também fey
,
que a miferi- ra fortabimini.

cordia de Deos he mayar'que Saó primeiras duas Catheri-

todos os peccados do mundo jua- nas : huma Gomez , e outra Con-
tos: e conheço, que najo me hey çalves : gente conforme aos na-

de falvar por quem foii
,

quaii- mes pouco conhecida na terra

;

do bem fora a quedevia^ fenaô mas muito no Ceo. Da primei-

poUos merecimentos , <\\}q meu ra fe efcreve
,
que era cega de

Senhor Jefu Chrifto me ganhou nafcimento : porém via tanto com
com feu fangue , e morte pre- os» olhos d'alma

, que era hum
ciofa. Ifto repetia muitas; vezes

^

ejítremo de virtudes. Particu-

c abraçandofe com huma Cruz, larmente tinha tanto ponto em
pedia a Deos, que afalvaíFe,; é acudir ao choro , e aílillir cora

aífi efpirou. Como faj5 vários -os a Communidade a todas as ho-

caminhos, por que Deos leva íeus ras
,
que fe defconfolava muito

,

efcolhidos : etudo, o que de fua fe entendia , ou fabia
, que fe

Divina Maó nos vetn., he p^ra lhe anticipara alguma religiofa,

mais bem noíFo , ou na vida pré^ defpois que o fino dava íegun-

zente , ou na futura
, que efpe- do aviío. Começoulhe a inchar

ramos : nem nos devem fazer hum peito : ouve certeza de fer

medo as carrancas dos ttabalhosj Cancro ; tratarão de a^ curar:

nem alegramos demafiad,o os mi- naô ouve quem 4cabafíe com el-

p. I, def- mos , e favores. No que pade- la, que confentifíe em tal. Ref-
jca Chron, ceres verás como es amada , dilfe pondia

, que feu Pay teria cui-

Deos a huma boa alma de nof*- dado de ifiç dar faude. Chama-
fos tempos. E as primeiras no-

que manda dar a hum Pau-vas

lo defpois de convertido, fao

do muito quç lhe convinha pa-

va. pay a hum devoto Crucifixo

que tinha : efte abraçava confia

go , e punhao fobre o peito mui-

tas vezes j .e. emfim , lem outro

reme-

K.';
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remédio, defappareceo a incha-

ção , e todo mal. Quando mui^
tos annos defpois veyo a falle-

cer de huma doença ordinária,

deída hora
,
que recebeo os Sa-

cramentos , até que acabou , af-

iiftio fempre junto de feu leyto

huma Pombinha , fem fe apar-

tar delle , fenaó quando a leva-

rão à fepultura
;
porque então

foy caminhando, como a paíTos

contados diante da Communi-
dade , e chegando ao lugar da
cova faltou fobre huma trave dâ
varanda, onde elleve , como aí^

íiftente do officio da fepultura;

è tanto qu3 foy acabado , e as

Freiras recolhidas , defappareceo

fem mais íer viila.

Qiiafi o mefmo aconteceo à

fegunda Catherina para fe con-

formarem ambas nos fucceífos,

como nos nomes. Paífara longos

annos na Religião com grande

paz , e foíTego d'alma , huma vi-

da em que ninguém notava cul»

pa
,
quando veyo a deixar o def-

pojo mortal : três dias antes de
fer íepultada , appareceo defron-

te delia huma Pomba , e .naó

largou o pofto até que deu a

alma ao Greador. Puzeraó as

Madres antigas em memoria ef-

tes traníitos : porque podendo
fer coufa accidental o cafo das

Pombas , com tudo , vifta a con-

junção , e circunftancias referi-

das do tempo em que vieraó,

e aílíftiraó , naõ havendo em ca-

fa criação de Pombas , nem pom-
bais, e junto tudo com a quali-

dade das defuntas
, pareceo que

naò careciaõ de myfterio.

Por differente via quiz o Se-

nhor dar linal do muito, quefe

agradava da innocencia, e bon-

dade , que outras duas religio-

fas defte Mofteiro confervaraó

em huma grande temporada de
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annos, que viverão* Adoecendo
a primeira ( era feu nome Sor
Catherina da Cunha ) viofe al-

guns dias antes de leu traníito

huma fermofa luz no te6lo da
cafa em que fe curava

,
que ne-

nhuma diíFerença fazia das Eí-

trellas mais luminozas do Fir-

mamento. Pareceo a quem pri^

meiro a notou
, que naó era ou- .

tra coufa , e que no tedo have*

ria alguma abertura
,
que deífe

vifta do Ceo : querendofe fatif-

fazer , ficou mais enleada ;
por-

que bufcouo Ceo, e achouo to-

do efcuro , e toldado : e tor-

nando pêra a doente, a eftrellà

naò faltava onde primeiro. Alfi

averiguarão
, que tinha feu af-

fento das telhas abaixo ; e no
mefmo tedlo

, que cubria a en-

ferma: e logo fe deixou enten^

der
,
que à fua conta luzia

,
por-

que perdeo a luz , e defappa-

receo na hora
, que a enferma

perdeo também a luz de fua vi-

da.

Ifto mefmo fem nenhuma dif^

ferença foy vifto por todo efte

Mofteiro na morte da Madre
Sor Maria Ju farte. Era igual em
virtudes , e no exercício delias

,

em longo difcurfo de annos. Naó
quiz ò Senhor diiterençallas na

honra aos olhos do mundo pêra

exemplo noíFo , e gloria fua,

quando chegava a hora do mais

alto premio.

Sem prodígios do Ceo , mof*

trou o mefmo Senhor em outra

ferva fua, que fempre eftá per-

to , como o diz o rfalmifta , de P^*

todos aquelles , que com elle

tem juftos , e fandlos requeri-

mentos. A Madre Dona Britez

de Noronha , era irmam de Dom
Leaó de Noronha , que por íuas

raras virtudes foy nefte Reyno
muy conhecido, e por Padroei-

ro
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ro do noíTo Mofteiro do Salva- hum accidente taõ violento , e

dor de Lisboa. Ella Madre fa- mortal
,
que lhe naó deu mais

zia extremos de devaçaó com tempo
, que pêra fe confef-

huma Imagem de Chrifto à Co- far : e fem poder receber o fan-

lumna , que as madres tem den- fto Viatico , fe foy gozar delle

tro. He a Imagem pequena, no Geo, com a prefla, que lhe

mas naquelle tamanho reprefen- pedia, c dezejava.

ta com perfeição tudo o que em
tal paíFo pôde mover as almas CAPITULO XVIIL
a fcntimento, e magoa: o rof-

to cahido , e mal tratado , as Da Madre Sor Britez das Chagas ,

cores perdidas , os olhos pifa- por outro nome Ferraz,

dos , o cabello revolto de arre-

pelado , as carnes parte afpera- XTl Sta Madre fez proflífaó nas

mente abertas dos açoutes , par- f^y mãos da Prioreíla Dona
te aílineladas de vergões negros. Maria de Atayde no Anno de

Viíitavao a toda hora
,
que ti- 15 19. e tal foy o cuidado com

nha de feu : chamavalhe fempre que defte dia em diante fe fou-

com termo fentido , e maviofo, be applicar a todos os particu-

o feu doentinho, como quem na lares de perfeita Obfervancia*,

alma fe dohia do que alli via re- que aos dez annos de profeífa

prefentado ; e palfava tanto adi- igualava em tudo às mais apro-

ante nefte affefto
,
que pêra to- veitadas do Mofteiro ; e por iífo

mar parte nas dores do bom Se- foy huma das que a obediência

nhor
,

jejuava a paõ , e agoa efcolheo pêra hirem fundar o
a fua quarentena da Columna, Moleiro de S. Joaó deSetuval,

que os devotos fazem de dia de à petição do lenhor Dom Jorge
Reys até o de S. Valentim : e Meftre de San£liago. Paífados

pêra fugir vamgloria , fabiafe três annos, que alli relidio, tor-

tam bem fingir , no refeitório

,

noufe para efta Gafa , c foy eley-

que nem as Freiras mais vezi- ta em Prioreífa na primeira oc-

nhas deraõ fé em muitos annos caíiaó
,
que o tempo deu. Ne-

de fua abftinencia. Deíla Ma- nhuma coufa defcobre mais pe-

dre fe fabia , e era publico na ra quanto he huma peíFoa , que
cafa, que pedia fempre a Deos

,

carga de fuperioridade , e in-

que a naõlevaíFede doençapro- dependência. Vida debaixo de
longada : e era a rezaó , naô por obediência , he luz encuber*
fe forrar do trabalho

, que os ta , de que pouco fe fabe. Pre-

males compridos dao a quem com lacia he luz fobre caftiçal , de
elles fe alarga a vida: mas por- todos julgaô. Naô fe pode bem
que de fua condição era taô bran- dizer

, quanto valor foy deí^

da, que fentiafer penofaaqual- cobrindo Sor Britez, tanto que
quer peíToa, quanto mais a hu- efteve no oificio : e quanto adian-

ma Gommunidade inteira. Ghe- tamento em todas as virtudes,

gou hum dia de S. Valentim

,

Particularmente fe conta
, que

que coftumava feftejar por cabo refplandecia nella huma entra-

de fua quarentena , com confif- nhavel compaixão de gente af-

faõ , e communhaô. Ao entrar fligida. Qiialquer
, que foífe o

no confeíHonario foy faltead^ de trabalho , dezejava de fe defpen-

der
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der toda ,

por remediar
,
por cimento claramente miracuTofo

,

acudir ,
por foccorrer , e confo- fe ajuntava outra maravilha ; e

lar , trazendo diante dos olhos era
,

que todas as Religiofas

aquelle Senhor, que fe deu por em geral j em quanto durou a

todos : e que chama bemaven- neceíEdade apertada da Villa,,

turados òs mifericordiofos , e e a repartição charidofa da Prio-

Ihes promete , que alcançarão reíTa achavaó huma notória , e

mifericordia. Entrou hum Anno conhecida ventagem no paó ,
que

de fome
,

padeciaíe muito na eftes dias comiaó , em viíla , e

Villa , aíli entre o povo , como fabor , fem poderem atinar don*

em cafas mayores. Juntavafena de procedia a novidade : por-

portaria grande numero de po- que naó acabavaõde cahir na vir-

bres : a todos fe dava efmolla

:

tude
, que lhe punha o Senhor

e naõ fe contentava com menos dos Ceos
,
que dclle participa-

a PrioreíTa
,
que repartilla por va em feus pobres : e efta €n-

lua maõ
,
poUo gofto

,
que ti- tenderão defpois de paífada a

nha de dar. Mas além defta re- fúria do trabalho
,
que ceíTou

partição publica , fazia outra em também a largueza d^s efmol-

íegredo por cafas honradas, que las , e tornou o paó de cala vl

fabia padecerem muito. E com fer , e parecer o que era dantes,

os Padres de Saneio António, e no tempo da fartura. Mas en-

que tem feu Convento na Villa, taô obrava Deos outras miferi-

era a liberalidade dobrada , fa- cordias com fua ferva , que fem
zendo coníideraçaó ,

que como faber dpnde , lhe entravaó cada

a fome era geral , haviaó de ícn-^ hora por caía muitas cargas àç
tir muita falta no feu petitório trigo: e tudo era pouco em com-
do alforge. E notaraôfe nefta paraçaó dos caíòs j. que logo di-

conjunçaò duas coufas de gran- remos. -^

de gloria de Deos. Foy a pri- ^ Chegou hum dia à Roda hu-

meira
,
que dando a Priorefla ma pobre mulher em hora

, que
fempre, e a toda hora , e fem fe achava a Prioreífa nella. Pe-

conta , nem ordem do mefmS(> dio polias Chagas de Chrifto

paô , que a refeitoreira recebia hum pouco de az^eite pêra hu-

pera o provimento do jantar ; e ma mexinha ,
quando a Prioref-

cea da Gommunidade , que orr fa ouvio.a, neceílídade , iç a inr

dinariamente íe dá por conta d^ terceíTao
^ que fe. lhe juntava

,

apouco mais , fegundo o nume- derreteraoíelhe as entranhas:

rodas bocas: c advertindo fem- quimera dar a cafa toda. Mas
pre aJ^efeitoreira, que andaíTe parece,quefoy tentação do Geo
com cuidado , e viíTe fe ficava pêra prova da charidade : por-

baftante conta pêra a Commu- que havia poucas horas ,
que a

nidade ,. o que fabidamente era procuradeira lhe diíTera, que era

impolfivel , fegundo o muito, neceflariQ. mandar buícar azeite

que ihe';paírava polias mãos , e fora
;
porque o que tinha naò

defpenitia com os pobres : nun- baftavar pêra a cea da Gommu-
ca aRefeitoreiracontandooque nidade

^ que era de peixe. Cha-
£cava

, que fempre o contava, mou com tudo a Madre
,
pedior

<leixou de achar o que era ner lhe que partiífe dorique havia

ceíFario pêra amefa. Aeftecref- GO{a.aípopcc ^ porque naò foí5í

def-
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defconíolada. Mandou ella vir garlhe com aventagens. Gran*
diante da Prelada o vazo em que de , e foberano mimo

,
que acref-

o tinha ,
que era huma almoto-

lia de folha de Frandes : e ha-

vendo nella coufa bem pouca la-

tisfez a quem pedia , e a quem
mandava, com lhe ficar nas mãos, choro. Pediolhe hum pobre efr

quafi vazia. E foy o caio de no- molla , obrigandoa com as Cha-
tar

,
que a procuradeira quando gas do Bom Jefu. Acertou de

hia lançando o azeite na vazi- ferprefente a Procuradeira :man-

lha da pobre, aaffligiafe, e hia doulhe, que o confolalTe, efcu-

perguntando por momentos à fouíe , affirmando
,
que os íobe-

centava a virtude : e afcendia o
amor. Eftavahuma tarde na Ro-
da tomando hum recado , def-

pois de cantadas completas no

PrioreíTa fe baftava : e porque
ella callava , chegou quafi a lho
dar todo ; e por remate , como
accufando a liberidade

,
qu€ jul-

gava por indifcreta. Agora, diíTe,

eílará V. R. contente , e na ver-

jos tinha já dado na porta ; e de
dinheiro naô havia em feu po-

der , nem em toda a caía , mais

que três modas de três reis ca-

da huma, que faziaô nove reis*

Tomoulhas a Prioreíla , e com
dade aífi foy: porque a Prioref- magoa de fertaó pouco, deuas

fa ficou taõ alegre , e confiada ao pobre. Era junto da noite:

em Deos com aquella efmolla,

como a fubdita defconfiada , e

lentida , poUo que tocava a feu

ofiicio. Na6 tardou muito o Çig'

nal da cea : e porque ella def-

appareceo por naõ fer prefente

ao deíFeito, a fervidora, que a

ajudava , começou a aparelhar

o que convinha : e fem íaber o
que era paíTado , lança maó da
almotolia, e começa a prover as

falfeiras , maravilhas do poder
Divino; nao fó ouve azeite pe-

naô fe tinha mudado da Roda.
Eis que fervia nas marinhas , e

deixava vendido , e entregue

hum pouco de íal , e trazia o
dinheiro

,
que logo lhe poz na

Roda , com conta feita do que
montava: recebeo a PrioreíTa o
dinheiro ; e contandoo , achou

de mais nove toftoens. Chega-
raõfe Freiras , mandou que o
contafíem de novo: conforman-

do todas no crefcimento , cha-

mou o criado , diíFeihe o que
ra a primeira, e fegunda meza; paífava , e que levafle o que vi*

' ' ''
* nha de mais

;
porque naó que-mas averiguouíe

,
que fervi ra

pêra muitos dias. Aqui temos o

Rcg. lecyto da velha de Elias ; e naô
he de efpantar

, que tao pode-
rofo he hoje Deos, comoentaô,
e muito mayores mifericordias

ria dinheiro alheyo. Pafmado o
homem ;

porque fabia
,
que tra-

zia certo o que fe montava no
fal , e naõ tinha de feu nenhum
dinheiro, que fe pudeíFe miílu-

uza de prezente com fua Igreja rar com o do Moíteiro. Defpois

em virtude do fangue preciofo que o contou , e recontou , e vio ,

de Jefu Chriíto feu Filho
,
que

nella temos.

Andava o Senhor como em
contendas de cortezia, e chari-

dade com a boa PrioreíTa. Ella

a dar de boa vontade iíTo pou-

co que podia j e o Senhor a pa-

que todavia crefciaõ os nove tof-

toens, entregou tudo outri vez

à PrioreíTa , dizendo , cjue eíla-

va feguro , e certo ,
que naó trou-

xera ahy mais dinheiro , do que

era a valia do fal
, que vende-

ra , que pois crefcera entrando

no
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no Mofteiro , no Mofteiro ficaf-

fe , que elle também naó havia

mifter , nem queria dinheiro

alheyo. Naó faltou quem notaf-

fe
,
que os nove reis

, que a

PriorelTa mandara dar ao pobre,
naô havendo em cafa outro di-

nheiro, lhe pagara Deoslogoa
cento por hum , fegundo fua Di-
vina promeíTa , dandolhe por no-

ve reis , nove centos reis. E lo-

go fe vio o cafo confirmado com
outro de mais efpanto.

Nos primeiros tempos defte

Mofteiro, uzavaó as Religiofas

efcapularios compridos de pano
groflTo : foyfe trocando o coftu-

me , no que agora dura , e era

já de todo acabado , quando a

Madre Sor Britez entrou no car-

go de PrioreíTa. Com tudo por

honra da antiguidade ,
quando

alguma Noviça profeíTava fazia-

Ihe a cerimonia com hnm feme-

Ihante aos do tempo antigo, que

a efle fim fe guardava na celia

das PrioreíTas. Succedeo hum
dia pedirlhe hum pobre hum pe-

daço de pano pêra fe remendar,

e fazer chegar ao anno os far»-

rapos , que cobria. Como ardia

em charidade , foy correndo à

cella a bufcar que lhe dar. Re-
volvendo humaarca, encontrou

com o Efcapulario das profiíFo-

ens: pareceolhe a propofito pê-

ra remediar a neceflidade; por-

que também naô achava outra

coiifa : efem mais advertir, def-

coze huma das abas , dobraa , e

metea na maó do pobre. Fafla-

raÕ dias , ofFereceofe huma pro-

fiíFaõ : pedio a Meftra das No-
viças hum efcapulario , a quem
tinha cargo da cella da Prioref-

la , que ficou em lembrança,

era SorJeronyma de Gaftro. Waó
íabia ella o que era paífado,

achou a aba dobrada, aíH como
Part. II.
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a deixara a PriorelTa , aíH a en-

tregou ; e foy a graça
,
que o

eícapulario eftava inteiro : e a

PrioreíTa
, que de fuás mãos o

lançou à profeífa, naô cahiona
maravilha , fenaô algumas íema-

nas defpois
,
que tornou à arca,

e a cafo o defenvolveo , e achoa
inteiro : lembrando entaó que
por íua maõ o defcozera , e de-

ra ametade ao pobre , entrou em
colloquios de humildade , e co-

nhecimento próprio com Oeos,
e naõ eraó menos

,
que dous rios

as lagrimas
, que feus olhos bro-

tavaõ , queixandofe defconíola-

damente
; porque alli honrava a

quem tao pouco merecia. Netta
conjunção acertou de entrar Sor
Jeronyma , e parecendolhe cou-

fa de importância , a que aíll a
affligia , fez inftancia porque lhe

communicaíTe o que era , e tan-

to a importunou
,
que em fim

lhe confeíFou tudo , tomandolhe
a palavra

, que em íua vida o
naô contafle a ninguém.

Ella Madre viveo longos an«

nos , e enfraquecendo a nature-

za , deulhe hum género de par-

lezia na boca , e no entendimen-

to nunca ouvido ; perdeo a fal-

ia, e juntamente a memoria de

tudo o que era lingoagem Por-

tugueza , excepto eftas duas fyl*

labas j íy , e naô. Ficoulhe me-
moria, e pronunciaçaô inteira,

de tudo o que pertencia ao Of-
ficio Divino , e às coufas da Re-
ligião , taô cfpevitadamente re-

zava tudo o que huma Freira he

obrigada no choro , e fora del-

le, e no Refeitório, como quan-

do mais fam eftava. Aífi muda
pêra tudo o mais da vida

(
gran-

de, e boa ventura) cumpria com
todas as obrigaçoens de Freira :

^

erefervoulhe a Mi fericordia Di-

vina o fy , e o naô pêra fe po-

Ss der
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der confelTar , e fer abfolta por Verfo , e ella outro , tam bem
perguntas. Parecia coufa impof- declarado , e em tal alta voz

,

íivel ao juizo de muitos tal for- que de todas era ouvida com ef-

te de infirmidade ,
que de meyas panto. Poucos dias antes do fim

,

paraliticafle a lingoa , e a me- moftrou Deos a duas Religio-

moria. Qiiizeraô humas madres ias diítin£tamente o lugar «ra

provar huma coufa , e outra, re- que havia de fer fepultada , e

zando com ella : trocavaô de com que honra
;
pêra que veja-

propofito huma Antífona , ou mos o cuidado , que em vida,

Pfalmo y e ella acudia logo com c morte , tem de quem o bem
o Portuguez

,
que o mal lhe ferve. Tinha a boa velha parti-

deixara livre: nao, naô, e jun- cular lugar no choro em que af-

tamente com a Antífona, ou Pfal- fiftia aos Officios Divinos fenta-

mo
, que alli tinha feu lugar. O da em huma pequena tripelfa.

mefmo aconteceo hum dia ao Nefte fitio viraò ambas huma
ConfeíTor : como lhe ouvio di- cova aberta , e multidão de gen-

Éer com boa expreíEva a confif- te junta , homens , e mulhereá

,

faò geral , que como parte do que aílíftiaõ ao enterramento

:

Officio Divino naó perdera da do que muito fe efpantavaó por
memoria , fezlhe pergunta fe fer no choro , e naó verem Fra-

cometera hum peccado grave, des. Aconteceo defpois no dia,

declarando a qualidade. Acudio que falleceo , haver duvidas on-

ella logo com o feu , naõ , mui- de feria bem enterrarfe. Lem-
tas vezes , e com efficacia repe-

tido : e a poz o naõ feguiraõ os

olhos com tal abundância de la^

grimas
,
que naõ havia coufa ,

que lhas enxugafle , como fen-

brou huma fobrinha fua
, que

lhe deíTem na morte o meimo
lugar

, que muitos annos occu-

para em vida. Pareceo juílo,

e affi fe fez , çumprindole o que
tindo poderfe cuidar delia, pois as Religioás tinhaõ notado da
era perguntada

,
que tal offen- cova , e da Freira morta. Fal-

ça cometeífe contra Deos. tava Jo concurfo do povo
, que

Nefte cftado tinha cuidado também efte ficou entendido,
delia huma fervidora : dezejou mais, quevifto: porque, fendo
agradecer o trabalho , e chari- como era , notório fer a Madre
dade com que lhe afliftia. Poz devota com extremos das onze
em obra

, porque a fervidora mil Virgens, e dos fan£los dez
liaó fabia ler , enfinarlhe de cór mil Martyres

, julgavaõ defpois
as horas deNolIa Senhora: tan- de relatada a vifaõ

, que elles,

to pode a continuação , e bom e ellas lhe vieraõ folemnizar as

efpiritu que lhas metep na ca- exéquias
, juntando ao que fa-

bèça ; c a poz as horas enfinou- biaõ de fua devaçaõ , huma ex-

Ihè também o Cântico grão, os traordinaria melodia de canto,
Pfalmos penitenciais , e a Ben- e vozes

, que por toda a, cafa
içaó da meza fem péder nunca foy ouvida na hora que efpirou.

pronunciar huma fó palavra em
PortugueZi O. mefmo fe vio,
quando Deos a quiz levar pêra
fy no oficio da íanfta UnçaÕ.
Dizia toda a Comraunidade hum

CAPI-
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poz outra

, pollà mefma ordem
jCAPITULO XIX. com que as

Donde ficou

Dds Madres
por outro

Sor Inês Pacifica
^

nome Loufada j e

Sor Guiomar Ferreira*

p Or Outubro do
15-33. profelTou

Ailno de

a Madre
Sor Inês Pacifica , taõ parecida

com o nome na condição
,
que

já mais de fua boca fe ouvio pa?-

lavra de ira , ou pouco fofrimen*

yira entrar nellá.

entendendo
, quê

era avifo do Ceo
, pêra íe apa-

relhar : e fazendo conta
, que

naô eílava fua hora longe
;
por-

que fe ajuntava eftar muito adi-

ante nos annos : foyfe a Enfer-
maria , e pedio a quem a ti-

nha a cargo
,
que lhe dcixaíFe

concertar hum leyto
,
porque lo-

go fe queria pêra elle paíTar,

Acudirão as amigas , reprende-

to. Só configo nao fabia ter a raôna de fe querer agourar mal
paz

)
que guardava com outrem

,
quando andava fam , e bem. Mas

íazendofe guerra continua com ella fem dar por nada , compoz
duras penitencias. Jejuava a paô, o leyto por íuas mãos : e logo

€ agoa todas as quartas , e íef- nó dia feguinte foy demandar a

tas feiras doAnno; com o mef^ PrioreíTa^ que era a Madre Sor
mo rigor levava toda a quaren- Jeronyma deCaftro, e achando
tena daColumna, que começa, no locutório occupada com huns
<:omo atraz fica dito, em dia de feculares, diífelhe todavia, que
Reys , e acaba por Saõ Valen- tinha coufa de importância^ que
tim. Quafi todas as noites to- lhe communicar , e que cumpria

mava difciplinas , e eftas eraó brevidade. A Prioreífa , ou que
tays , que a cafa fazia publico tiveífe por mais importante o ne-

de dia o que delia fe fiava por gocio , em que eftava j ou jul*

fegredo no alto filencio da noi- gando por eíFeitos de velhice

te : amanhecia alagada em fan* apreífa, que lhe dava , refpon^

gue. He grande companheira da deo
,
que levantandofe dalli , a

penitencia a oraçaó : davalhe ouviria :: e ella defpedindofé^

muitas horas , e com muito fer- replicou defconfoladamente, que
vor , e via nella grandes coufas. por ventura naó haveria defpois

Hum dia fe lhe reprefentaraô ai- tempo. E como quem fabia >

gumas Freiras defuntas
, que que naô tinha vida pêra che*

conhecera vivas : e vio
, que ale- gar às horas da collaçaõ daCom-

gre , eairofamente teciaó entre munidade, pedio licença àPrio-

fy huma graciofa dança , e hiaó

tirando pêra ella outras
,
que co-

nhecia no Mofteiro , e de prer

fente viviaó com boa faude , e

forças ; e ultimamente vio
,
que

também a convidavaó , e dan-

refla pêra hir tomar a fua

dalla a hum pobre : e diífelhe

ultimamente, que mandaífe ter

advertência , que no feu leyto

deixava fobre hum efcabello ha*

bito , efcapulario , e véo , com
dofe as mãos dançavaó todas, tudo o mais, que pêra huma mor*
Nao cahindo por entaó no que talha era neceífario. Chegou ao

fignificava a vifao, o tempolha "^ -r^--^-:-^ /-- --i--~

foy declarando : porque notou ,

que foraô morrendo todas as que

, tomou
caminhava

fua pobre
pêra a ro-

vio tirar pêra a

Part. II.

Refeitório

pitança

da : eis que cahe; fubitamente

,

dança: huma a tomada de taó forte accidence,

Ss ii e tal.
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e tal
,
que dalli foy levada em ficou em lembrança

,
que as cou-

braços pêra a Enfermaria , e fas ^ que advertira à Priorefía

lançada no mefmo leyto
,
que foraô de muita importância : e

por fua.maó, e pêra fy concer- as que revelara que haviaó de

tara. Eraõ horas
, que. a Prio- fucceder tiveraó pontual cum-

reíTa eítava inda no locutório, primento.

Deraõlhe recado deprefía ; mas A Madre Sor Guiomar Fer-

cumpriofe o que a fandla velha reira foy natural defta Villa, e

tinha dito: porque nem teve -dos melhores delia. No dia, que

lugar de a ouvir , como convi-

nha , nem ouve mais tempo
, que

pêra lhe miniftrarem os Sacra-

mentos Afli acabou no leyto

,

que efcolheo , e foy amortalha-

profeíTou , cerrou contas com tu-

do o que no mundo tinha ; cora

tanta refoluçaõ
,
que nenhuma

amizade , nem converfaçao ti-

nha , nem trato admittio mais

da no fato
,
que tinha preftes

,

de peflba viva das portas a fo-

que fe achou na forma que ti- ra. E he coufa averiguada
, que

nha advertido. ló com huma irmã lua a puras

; Succedeo paíTados poucos dias importunaçoens fallou algumas

a huma Religiofa de authorida- vezes , mais por obra de mife-

de , è credito ,
que acordando ricordia pêra a confolar em tra-

de noite , fentio fallar no leyto balhos
, que padecia

, que por
da PrioreíTa , que lhe ficava de- gofto feu. Era taô dada à ora-

fronte ; e efpantada por huma ça6 , e contemplação
, que ne-

parte de que naó fentira paíTar nhum goílo. tinha mayor
, que

ninguém pollo dormitório ; e alíiílir , dia , e noite no choro,

por outra de que a falia lhe pa- Ajuntavalhe graviífimos rigores

de
de

penitencias , muitos jejuns

paó , e agoa , aíperos cili-

cies , e difciplinas. O que mais
ffpanta he

, que fendo o fujei-

to de fua natureza fraco , e en-

recia taô íemclhante com a de
Sor Inês

,
que fe naõ foubera fer

morta , a dera por fua : quando
foy manham deu conta à Prela-

da do que ouvira , e pediolhe

t^izeíTe tiralla daquella duvida, fermo, aílí o mortificava , como
Vendo ella finais conhecidos, e fe fora robuftiflimo. Eftavaethi-

jem tal peíToa 5 confeflíbulhe, que ca confirmada , e taô perfegui-

naquella hora lhe apparecera a da de tolFe, e fangue polia bo-
dcfun£la : e fem embargo

,
que ca

,
que no choro naô podia mui-

naô recebera muito pavor , com tas vezes continuar os officios

tudo lhe dera as coftas , viran- com as Religiofas: e com tudo
doíe pcra a parede : e aífi ouvi- faziafe força , e períeverava : e

ra delia algumas coufas
,
que to- fe era mandada , eraô tantas fuás

cavaó ao Convento : e pêra con- lagrimas
, que lhe alcançavaÔ da

firmaçaô lhe diíFera outras
, que Prelada poder ficar : porque acha-

aífirmava fuccederiaô pollo tem- va
, que naquella companhia , e

po adiante. Tal foy efta Madre

,

que nem defpois de morta quiz
faltar no que devia ao bem de
fua Communidade : e o que naô

gran-oraçaõ commua recebia

des mimos , e favores do Ceo.

Naô tinha mais ,
que íeis annos

de profeíTa ,
quando fe vio che^

pode fazer em vida , alcançou gada às portas da morto ; en-

de Deos fazello defpois. E afli taô por obediência afrouxou hum
pou-
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pouco de feus rigores; mas era do os olhos continuou alegre-

tantoogofto, que levava de ver, mente, e com hum extremo de

que fe lhe abreviava a carreira devaçaõ : Redemijii me Domine

da vida, que em todas as pala- JD^í/j x^^r/V^í/j. Logo poz os olhos

vras , e *obras lè lhe enxerga- em hum retabolo de NoíTa Se-

va huma extraordinária alegria, nhora , e tendo com ella, ecom
que efpantando a todas , também o Minino Jefu hum humilde, e

as forçava a alegrarfe
,
por mais devoto coUoquio, dormio no Se-

triftes , e defconfoladas que ef- nhor , ficandolhe no geílo tan-

tivelTem. Huma fegunda íeira, ta graça , e boa fombra ,
que

primeira oitava de Pentecofte, enganava com repreíentaçaõ de

aconreceo amiudarfelheacciden- vidfa, eviva.

tes , e dores de coração , e fo-

brevindolhe hum defmayo gran- CAPIXULO XX.
de, cuidarão as que a vigiavaõ,

que era paroxifmo de morte, e J>as Madres Sor Felippa de Gou»
começarão a fazer íinal coftuma- - nsea , Sor Maria Corrêa , Sor

do com as taboas : e ella tornan- Felippa Botelha , e Sor Ifa--

do alegre, e rizonha , dizia pe- bel Gomez,
ra a PrioreíTa ,

que achou à ca-

beceira: Vio V. R. madre Prio- TT^ \'s Madres Sor Felippa de
TCÍTa tamanha graça, que por me 1^ Gouvea y eSor Maria Cor*

verem dormir acudiaõ já como rca , ficarão em memoria duas

Credo , fazendo conta
,
que aca* profbcias aíTaz eftrarihas : que

bava ? Pois quietemle
,
queam- juntas còm o muito, que fe fa-

da agora naô ha de fer, lá pe- bia da v'irtude de ambas, calli*

ra quinta feira. Quando veyo a ficao bem feus merecimentos >

quarta pedio de novo os Sacra- pêra nos naô ficarem fora deftes

mentos ; e fez pafmar, defpois efcritos. Tratavaõ hum dia aí-

de recebidos, a graça , e fermo- gumas Religiofas juntas em boa

fura de rofto com que ficou: fen- converfaçao ,
quam proveitofa

do afli, que com a doença efta- fora nefte mofteiro huma fonte

va toda de^-^figurada , inda que de agoa : acudioaMadre Felip-

moça , e noutro tempo gentil pa de Gouvea , que as ouvia,

mulher : e eftava tanto em fy, dizendo: Deífa maneira muita

que mandou chamar nomeada- .fefta faraó quando eu morrer:

mente duas Religiofas , e lhes porque da cova
, que fe abrir

diíTe, que por entender delias, pêra me enterrarem, ha de cor-

que teriaó animo, e forças pe- rer abundância de agoa. Foy
ra lhe aílíftirem nopenofo tran- matéria de rifo por entaõ o ái-

ce, queeiperava, por iíTo as ef- to : e naó o foy menos paíFados

colhia antes que outras
, que poucos dias , adoecendo leve-

de boa vontade fe lhe offereciaõ. mente a mefma Madre , pedir

Entrando em artigo de morte

,

os Sacramentos com preíTa , e

começou huma Religiofa o Ver- refoluçaó : e naó vindo niífo â

fo , In manus tuas i^omine com" Prelada por conlelho do Medi-
rnendo fpiritum meum : e acudi- co , que affirmava naó fer o mil

raôlhe tantas lagrimas, que naó deconfideraçaõ, quanto maisdj

pode paliar adiante : e ella abrin- morte j ella fe ratificou ,
que no

mef-
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,

inefmo dia , e antes da meya eílava de todo feca : pareceo à

noite havia de morrer : e ambos PrioreíTa, que fe entulhafle , fe-

os ditos vio logo todo o Mof- pultandoíe nella
,
quem o pro-

teiro cumpridos, naòfem gran- fetizara.

de eípanto : porque ella naó du
rou mais horas

,
que as que baf-

taraÕ , pêra receber os Sacra-

mentos
, que todavia lhe foraõ

Mas cafo diremos logo
,
que

tem muito mais de maravilha

,

e mais de louvor do Autor da
natureza. Entrou nefta cafa a

miniftrados
,
polia efficãcia com Madre Sor Felippa Botelha pe-

que os pedio , e requereo ; E da ra Freira do choro : porque por

cova
,
que no dia feguinte, íe co- partes de habilidade , nobreza ,

meçou logo em amanhecendo a e fazenda , o merecia. Mas era

abrir, brotou huma veadeagoa tanta lua humildade
,
que fez

taô copiofa
, que procurando o extraordinárias diligencias com

ofEcial efgotalla , fe encherão
muitos vafos , e tao clara

, que
aproveitou pêra enfaboados , e

outros ferviços de cafa , e em
fim , foy forçado fazerfe outra

cova
,
pêra agafalhar a defundla

;

e tal cumprimento teve o dito,

que primeiro pareceo couía de

rifo.

Mas naó foy menos prodi-

hum irmaó feu ,
porque lhe al-

cançaíFe licença dos Prelados

mayores pêra ficar no eftado das

converfas ; e entre tanto nao
tinha mor gofto

, que occupar-
fe nos officios delias : mas o tem-
po

, que alcançava livre
,

gafi:ava

todo no choro , com tanto fa-

bor , e deleytaçaó do que fua

alma alli fentia
,
que em nenhu-

giofo o que logo diremos da Ma- ma outra parte achava defcan-

dre Sor Maria Corrêa. Começa- ço. Communicavalhe o Senhor
vafe a trabalhar na primeira co- aquelle Maná celeftial , e invi-

va de Sor Felippa : fendo ouvi- fivel , mais fuave , que tudo o
das as primeiras enxadadas de
certas Religiofas

, que ellavaõ

juntas , diíTe a Madre Sor Ma-
xisL : Debalde de canfa o covei-

porque aquella cova naôharo

que no mundo fe eílima por mui-

to faborofo , com que coftuma

banquetear feus amados. Bufca-

vao ella , e continuavao , e a

continuação naó fó naó enfaf-

de fervir à defunfla pêra quen) tiava , como fazem as comidas
fe faz , fenaó a outra que hoje da terra; mas accendia o gofto,

eftá viva , e fam : e porque nin-, e efte lhe grangeava novos fa-

guem fe malencolize
, eu mef- vores da maó Divina , Maõ fem-

jma
,
que o digo , fou a que a pre liberal , e favores fempre

hey de eftréar. Naó tardou mui- largos com quem os fabe eíti-

ro,.queviraó a primeira parte ^^ " t ^ . ,

cumprida por razaó da agoa,
como temos contado : nem tam-

mar. Hum dia , defpois de ter

gaitado longo efpaço na Ora-
ção , fahiolhe fubitamente do
peito hum grande gemido

,
pe-

dindo mifericordia , com huma
voz muito alta , e ao parecer

bem tardou muito em adoecer a

Madre , e fallecer : e porque a

cova da agoa ,
que ainda eftava

aberta , tmha defenganado os forçada. Acudirão algumas Re-
officiaes defpois de muitas dili- ligiofas

,
que andavaó perto,

gencias
,
quefefizeraó, que naó acharaôna poftrada em venia , e

havia que efperar delia , antes toda trefpaçada : quizeraó faber

a cau-
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a caufa ; tuas os Sandlos faô muy dre > deu noticia do cafò ^ aífir*

avaros de dar conta de fy : fou- mando juntamente delia tal pu*

beíe de feu GonfeíTor defpois de reza de confciencia
,
que nunca

morta. E foy o cafo
, que vio lhe achara peccado mortal,

fahir do Sacrário hum rayo de Goftumava eíta Religiofa^

luz immenfa , eporfelhe íobrea entre outras muitas devaçoensj

cabeça : e daqui nafceo ^ fentm- e penitencias
,
que fazia , fau-?

dofe indigna de tanto bem , le- dar todas as noites fem vçzes à

vantar a voz na forma
^ que fe Virgem Maria , à honra de fua

lhe ouvio. Grande couía he íer- pureza Virginal , e naõ fe dei-

vir amo rico , e bem acondicio- tar em cama a noite antes do
nado ; vem as mercês a montes, dia em que havia de commun-?

Commungava eíta Religioía hu- gar. Huma grande amiga fua,

ma manham com aGommunida- a quem defcubria alguns fegre-

de : miniftravalhe ©Sacramento dos dalma , indo hum dia buf-

o mefmo Gonfeífor
,

que era calla à celia , vio dentro tao

hum Padre de grande nome em grande claridade
, que temeo

virtudes ( chamavafe Frey Joaó foífe algum fogo : e entrando

de Aveiro) levantando huma for- aceleradamente com a confian-

ma pcra lha pôr na boca : eis que ça
, que lhe dava a amizade , e

fubitamente fe acha fem ella: fo- o medo do perigo , achoua lan^

brefaltoufe todo, cuidando que cada por terra em vénia; e per-

lhe cahira da maó. Inquietafe , re- guntandolhe polia caufa da luz

,

volvefe , bufcandoa ; e queren- e daquella poftura , lhe confef»

dofe abaixar ao chaó. Neíle paf- fou , defpois de apertadas inftan-

fo cortou a Religiofa pollo ef- cias , que lhe fizera mercê de fe

crupulo
, que lhe fazia fua hu- deixar ver de feus olhos pecca-

mildade
,
por acudir à inquieta^ dores a gloriofa Raynha dos

çaó do Gonfeífor : ediíTelhequç Geos çoo) o Minino Jefu nos

fe podia foífegar
;
porque ella braços. Foy eíle cafo pouco an-

tinha commungado , e fallaria tes de fua morte , e como em
delpois com elle. Ifto bailou per deniinciaçaô , e avifo delia ; e

ra o Padre ficar defaíFombrado

,

naô tardou muito a enfermida-

e fatisfeito: porque fabia tanto de que lha trouxe : que foy ta!,que

de fuás virtudes , e das muitas logo fe deixou entender era a

mercês , que recebia cada hora derradeira. Mas naó lha deixa-

de Deos, que ficou logo cahin- va crer o gofto, que tinha de

do na prefente : que ao fabido acabar contas com o mundo , e

foy ,
que o Divino Sacramento com a vida : e pedia a Deos

por íua mifericordia , e e polia com eificacia , e oração conti-

devaçaó de quem o recebia
,
qui? nua , acabaíTe de a livrar do def-

anticipar aquclle breve eípaço terro; e porque o muito, quí^^fc

çm a confolar , e entrar na hor- dezeja , fempre acode ao pei^a-

ta de feus deleytes : que tal he mento , e à lingoa í tratando

pêra o Senhor toda a alma pu- hum dia com huma Religiofa,

ra; e paífoufe das mãos do Mi- que fempre a acompanhava , c

niííro ao íacrario da boa ler- fervia, por nome Sor Angela,

va : e o meímo Miniftro foy o peíToa de muita virruie
,
pro-

que defpois de morta eôa Ma- meteolhe boas aluiífaras pêra o
diU,
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dia, que lhe deffe noras defer tando

, que era lobre a terra,

chegada a hora de feu tranlito ,
que fahira da íepultura , ouve

€ fua liberdade. E porque Sor curioíidade pêra a revolverem

Angela fabia bem com quem o de dia , como fabiaõ donde fa-

havia ; tanto que os Médicos de- hira ; e acharão nella alguns of-

clararaô
, que eftava no ultimo , finhos miúdos : os quais fendo

" """
efcolhidos com cuidado , e ref-

peito , e levados à mefma íepul-

tura 5 ceíTaraõ de todo as luzes

,

e confirmarão, ceíTando, o que
luzindo defcubriaõ dos méritos

da defun£la Ifabel Gomez.

CAPITULO xxr.

D^s Madres Sor Violante da SyU
va^ Sor Margarida de Tavares f
Sor Joanna de Andrade , Sor
Joanna de Vilhena , Sor Cathe"
tina de Souza,

AMadre Sor Violante da Syl-

va foy muitos annos Prio-
reíTa com muita fatisfaçaô das:

Religiofas
, que a elegiaõ , e

dos Prelados
, que a confirma-

vao
; porque fobre muitas vir-

tudes , em que com excellencia fe

efmerava , era incanfavel zela-

dora do rigor , e obíervancia

,

em que aqui fe criara. Nunca
defpois de Matinas deixava o
choro : todas as vezes

, que al-

guma Madre , ou íervidora en-

trava em artigo de morte , fabi-

do tinha por devaçaõ tomar hu-
ma rigurofa difciplina , e con-

tinualla fem ceflar, até que es-

pirava. A efte género de peni-
tencia , ajuntava outras muito
trabalhofas : rezava todos os dias

mil , e quarenta , e quatro ve-

zes a oração do Pater Nofter,
cm honra dos Sanftos Innocen-

com a mefma confiança lho difle

,

que fe lhe levara huma nova de
muito gofto ; c cila lha íoube

agradecer , e cumprir a promef-
fa , dandolhe huma bolfinha de
reliquias

, que toda a vida mui-
to eftimara.

O mefmo favor , e maravi-
lha

, que acabamos de contar,
que o Diviniífimo Sacramen-
to uzou com a Madre Sor Fe-
lippa Botelha , ficou em me-
moria

, que alcançava a Madre
Ifabel Gomez quafi todas as ve-

zes ,
que commungava : e con*

tafe pêra prova de taó alta mer-
cê , e dos merecimentos

, que
fuás virtudes , e devaçao tinhaõ
com Deos , que alguns annos
defpois de fallecida , abrindofe
a fua cova pêra nella íe enter-
rar a Madre Sor Margarida de
Souza , affirmavao os Miniftros

,

que a puzerao nella
, que aíTen-

tando dentro os pés , lhes pa-
recia

, que naõ pifavaô terra,
mas que os traziaô no ar , naô
atinando como tal podia fer.

Mas o tempo declarou breve-
mente a rezaõ , e íoltou a difi-
culdade do Enima. E foy affi

,

que fobejando terra da fepultu-
ra , defpois de cuberta a defun-
ta , foy lançada junta em hum
terreiro que ha dentro do Mof-
teiro. Deído mefmo dia fe no-
tof,', que no lugar delia appa-
reciaó huns lumes , como de can-
deas muito vivos , c mais ref-

plandecentes nas noites mais ef-

curas. Viftos muitas vezes , e
por muitas Religiofas, dandofe
rebate humas às outras , e alTen-

tes , de que era muito devota:
fobre tudo tinha particular de-
vaçao com o fagrado Nafcimeri-
to de Chrifto , e com o fan£lo

Prcfepio, e com cada huma das

três
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três PcíToas

,
que nelle fe acha- era a Madre Sor Cecilia de Ta-

Kao , derretendofelhe a alma na

grandeza do Senhor , e no ex-

tremo da pobreza , c defempa-

ro, que quiz experimentar : e

por efte refpeito folemnizava com
grande atrençaò todo o faníto

tempo do Advento , rezando de

vora : fezlhe huma larga , e de-

vota pra6lica , encomendando-
Ihe a cafa , de que ficava por
fua morte Vigai ra in capite,

com muitas, e lan£las advertên-

cias : e por fim mandou
, que

na manham fcguinte tiveíTem

cuidado de lhe dar recado
, quan-

do no Convento dos Frades fe

çaó de duplex , e totum duplex , fizeíTe final pêra a MiíTa de NoíTa
com que fazia duas rezas: e os Senhora

,
que fe diz.de madru-

feria todos os dias , inda que
intcrvieíTem Sanélos de obriga-

fabbados delle jejuava a paô, e

agoa , e rezava em cada hum mil

Ave Marias; com igual promp-
tidao celebrava o myfterio fagra-

do da Paixão , acompanhandoo
com profundo fentimento , e

abundância de lagrimas : no meyo
das quais , com a força do efpi-

ritu, rompia algumas vezes nef-

tas palavras: Ay , ay, que efte

he o Minmo do Prefepio. Jun-
tava os principios com os fins

j

accendiafe adevaçaõ, crefcia a

dor. Vindo a fallecer , viraõfe

em feu traníito tais coufas , que.

gada. Eíkava apercebida de to-

dos os Sacramentos. Avizaraona
quando foou o fino : refpondeo

com muita paz , e inteireza
, pa-

lavras formais : Pois fus he tem-

po : façaóme o officio ; foaraó lo-

go as taboas
, juntoufe a Gom-

munidade. ; começarão o oíficia

da Agonia ; no meyo delle le«

vantou as máos , e olhos a hu*í

ma Imagem de Nofla Senhora y
e começou a rezar a antífona,

que começa : Ave Stdla Matuti^

na , e profegiiio com devaçaó ,<

e attençaô ; e quando acabou as

todas as Religiofas ficarão per- ultimas palavras, que faô : O
íuadidas, que a vieraô confolar , S^anfa Dei eleSla^ ejiv tiohis via

e acampanhar nelle o Sandlo Ayo reãa ad interna gaudic^ : que que-
do Salvador S.Joíeph, e os lan- rem^dizen OVefcolhida Efpofa
ftos Innocentes.

Seflenta annos tinha de pro-

feíTa a Madre Sor Margarida de
Tavares , e ora fegunda vez Prio-

refla ,
quando foy chamada pê-

ra a vida eterna : taó íanda , e

puramente viveo, que teve no-

de Deosyfedenos guia , e cami*;

nho direito pêra os eternos go-

zos, acabou também ávida. Foyv

efta Madre filha de Simaó de Ta-,

vares , .que defpois de feíTenta

annoá de mundo fe acolheo à

Igreja : tomou o habito de S»

ticia da hora precifa em que ha- Francifco em Aveiro; e logran-

via de acabar: e fehe verdade
,

doo até os oitenta, morreonel-

que a bondade do dia fe julga le íanítamente. Fpy feu filha

por qual he a tarde, e o fim dei- Francifco: de Tavares
,
que lhe

Uyiiòonforme ao Provérbio Ita- fuccedeo na cafa, e herança,

liano: 11 di leda lafera\ naó ha A Madre Sor Joanna deAn-
pera que bufquemos

,
qual foy drade, andando iam , e bem dif-

o difcurfo, e particulares de lua pofta, diífe hum dia a algumas
vid,a.: ;Tays maravilhas ló em Religiofas, que eftavaõ juntas.,1

grande innocencia fe achaó. Gha^ que paíFados quinze dias as dei-«

mou hum dia a Supriorefla ,
que xaria pêra fempre , e teria fim

Part. 11. Tc fua
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fua' peregrinarão. Erá.htima fef- lugar
,
que k lhe dera na mor-

te. Succede o oiandarfe abrir hur

ma cova jiuato delle : deraõ os

ofiiciaes, cojn bum caixão muito
laó 5 e inteiro : do qualíem fer

aberto fahia hum cheiro taõ vi-

ta feira quando o diíTet chegando

a outra em que fe cumpria o ter-

mo, deulhe ta6 forte accidente
,

que no mefrao dia a poz na ou-

tra vida , íem ter mais higar,

que pêra fe armar das armas dos vo de rofas , e violas
,
que fazia

Sacramentos , e entrar logo na crer nao hayia ndle outra cou-

ultima batalha. fa. Mandado abrir, achoufe ef-

Nao efpantou menos o que ta fàníla Madre toda inteira com
aconteceo a outra Joanna , era feus hábitos ,. e toucados íaos

,

oiappellido Vilhena. Acabava ef- como a primeira hora,-qtte foy

ta Madre confumida de extrema fepultada. AíTi coftuma tratar a

velhice mais
,
que de doença ; terra , aos amados do Ceo : e

c havia dias, que naótinha mais aífi quer o Senhor
,
que fenaò

deviva
,
que a refpiraçaô , ef- perca a memoria de quem o bem

ando em toda outra operação, ferve; conforme ao que eftá ef-

como fe fora hum tronco. Nef* crito : In memoria aterna erit

juftus : traça foy fua defcubrirfe

por meyo taõ eftranho
,
pêra che-

gar a ficar immortal neftes efcri-

tos. . '

A Madre Sor Felippa da Co-

te eftado foy Deos fervido tor-

naríhe tudo , o que tinha per*

dido, juixo, falia, e forças , co-

mo por hum lúcido intervallo,

e fuccedendo vir na mefma con-

junção àVilky e publicarfe hum lumna foy filha do íCegedor da

jubileo de Roma pleniífimo : va- Cafa da Supplicaçaô João da

leòfe da mercê de Deos na6 cui-

dada. GonfeíToiífe , e commun-
gòude naro por elle,:e ganha-
das todas âs^ indulgências , fal-

ieccít) logo, como fe outra cou-^

:& naó eípei*ara mais ^ que o be-

neficio daquelle Divina foccor-

íO.]2 Grande mifericordia do Se-

rvhor , fuftentarlhe a vida até que
chegou : reftituirlhe os fentidos
t^anto quefe publicou : -xlefpenal-

Sylva. Era taõ humilde , que
competia nos extremos d eíla vir-

tude com a nobreza de feu fan-

gue: nunca fe achou, que pêra

oiEcios baixos fe negaíTe. Que-
rendo a Communidade toda com
muito gofto darlhe o cargo de
Prioreífa , tantas inllancias fez

contra a eleyçaõ
,
que emfim al-

cançou deixaremna livre , ,e vo-

tar em outra. Sobre mufitasiVir-

iá ,1' COma fe aproveitou.' Por if^. tiides-, dé que foy dotadia,' deu-

fá^ o eferevêmos pêra gloria fua. fe.tanto à oraçaó , e a huma
•fi: Grandes faô as maravilhas, continuada aflilleqicia diante do
Q^axí que Deos honra na terra

íeusí' fervos, fobre os bens da
glória infinitos. Havia muitos

annos ,
que era fallecida a Ma-

dre' Sor Catherina de Souza, e

tantos , que já íiaÔ havia memo-
ria de fnas virtudes particulares

,

fó durava huma tradição já ef-

Saiiftiílímo Sacramento ,, que do
trabalho, quelhexuítava, fe lhe

occafionou huma doença , que

veyo a parar ^^ em ficar tolhida

de todos os membros : e viveo fin-

co annos nefte martyrio ; mof-»

trando na humildade , e paciên-

cia , com que o levava , altos qui-

airà , e cega , de que fora gran- lates de efpiritu : mas naó fo-

fria Q inimigo do género hnma-
.L. .iiaJio,

de e admirável em todas, e do
3 Ã
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no vir ao mundo outro Job no bou por fim de Dezembro do

fofrimento , íem o fer também
em perfeguiçaõ. Dá huma noi-

te com elia em huma torre
,
que

tem o Moíteiro : alLi foy fobre

a pobre entrevada hum exerci^

to de corvos , e curujas
,
que

toda a atenazaraô com picadas,

e dentadas
, que no dia feguin-

te lhe foraõ viftas , acompanha-
das de muitas nódoas negras,

e forao caufa
,
que a entrevada

contaíTe o cafo , apontando au-

tores , e lugar. Vindo a falle-

cer, pouco antes d'acabar , ef*

mefmo anno.

CAPITULO XXII.

Das Madres Priorejfas Sor An*'

gela do Parai/o : Sor Cecilia da

AfcençaÕ , e Sor Joanna dos

l
Sanóios,

SErá efte Capítulo de três Re-
ligiofas ,

que com grande

honra deita Cafa forao Preladas

nella, e noutras. Seja a primei-

ra , inda que pervertamos hum
tando já ungida 5 huma das Re- pouco â hordem dos tempos, a

ligiofas, que a acompanhava©, Madre Sor Angela do Parayfo

lançou mao da Cruz do Moftei- filha de Dom Leão de Noron ia

:

ro, que viera pêra a Unçaó, pe- que veyo aqui tomar o habito^

ra a tornar a feu lugar ; e ella com occafiaô de huma tya fua

,

perguntou onde a levavaó , e que foy a Madre Dona brites

reípondendolhe
,
que ao choro, de Menezes, de quem v. .az ef*

replicou a enferma, dizendo: crevemos. Aprendeo eftaMa-
Tres cruzes eítaô ahy : huma pe- dre de fua tya , e herdou de fea

ra mym , e outra pêra Dona Pay fer devota, e penitente. E
Elena : e profeguio com pala- paífou tanto adiante neftas vir-r

tudes
,
que veyo a deixar atraz

nellas a Meftra , e o Pay. Era

incanfavel a afliítencia ,
que fa-

zia diante do Sandiífimo Sacra-

mento : e polia grande reveren-

cia
,
que lhe tinha

,
guardava nos

dias da communhaó inviolável

filencio. Trouxe muito tempo

huma cadea de ferro à raiz da

carne , uzando túnicas de bu-

rel , e juntando a cruéis difci-

plinas muitos jejuns de paô, e

agoa. Sobre tudo era grande o
extremo com que amava os po-

bres , e a pobreza. A pobreza

vras formais , e ditas inda na-

quelle eftado com graça , por-

que tinha muita. Mas quem lhe

dará eftas novas .'* E fera em dia

,

que a Igreja , e choro eftejaó de
fefta. E naõ diíTe mais. Aconte-
ce algumas vezes fallarem ao
certo das coufas futuras os que
eftaõ pêra deixar de todo as pre-

fentes : ou porque a trifteza da

morte traz coníigo adivinhar:

ou porque eftando pêra entrar

na terra das verdades , come-
çao já a defcobrir algumas. Per-

guntada polia terceira cruz a

quem pertencia ; refpondeo
, que eftimava tanto

, que era lingoa-

era pêra Dona Anna. E vioíe o gem fua pedir a Deos a che-

cumprimento tanto a ponto ,
que

a Madre Dona Elena morreo
dahy a féis mezes , e em dia de

noíFo Padre S. Domingos, que

tudo ardia em feitas , como he

coítume ; e a outra Madre aca-

Part. II.

gaífe antes da morte a tamanho
defemparo , e falta de tudo

,
que

nem tiveífe o que preciíamente

foíFe neceífario pêra a vida : e

chegaíFe a viver de efmoUas. E
iíto lhe aconteceo muitas vezes

;

Tt ii por-
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porque v^yo a eftado
, que fe- amigas, que fazia temeridade,

, nem veília , íenaó

as outras Freiras lhe

naô cubria

do que

dayaio por efmollá : é era mais

de louvar eíla pobreza
;
porque

lhe naó vinha do Ceo , niem ac-

cidentalmente , fenao procura-

da por ella muito de propoíito.

Sobre boa tença
, que pofluhia

,

tinha pay , e irmaó muito ricos

,

que a miude lhe acudiaõ : mas
era tudo pouco pêra a charida-

porque fe arrifcava a morrer
com dividas , refpondia com
grande confiança

,
que por mui-

ta, que fe defpiendeíTe em tays

empregos , efperava em Deos,
que quando a levaíFe pêra fy,

nao havia de faltar dinheiro no
feu depofito. pêra também fe

fazer bem por fua alma.

Efta Madre foy mandada por

PrioreíTa ao noíTo Molleiro de

de, é animo liberal com que o Corpus Chrifti do Porto: edef-

defpendia entre os pobres de pois fervio o mefmo cargo nef-

Ghrifto. Parecialhe género de te de que era filha ; e em am-
fucto pofluir , ou guardar pêra bos procedeo com grande pru-

fy coufa alguma
,
quando via dencia, e fez muitos ferviços a

próximos neceílltados. Aífi che-

gava muitas vezes a eftado de

ficar fem váfquinha , e fem cu-

bertor na cama por lhes acudir

:

e dando raro exemplo às que ten-

NoíTo Senhor ; mas como íe vio

outra vez no eftado de Freira

particular , e fendo já entrada

em dias , começou huma nova
ordem de vida , com que mui-

do tenças groífas (
que hoje ha to eípantou , e edificou a Com-

muitas por todos os Moíleiros ) munidade. Tinhalhe moftradoa
inda fe queixaô de naô terem que experiência

,
que fó com a hu-

Ihesbafte: tanto cortava por fy , mildade fe fóbe ao alto monte
que fabendo dehumaorfam po- da perfeição: fez conta de en-

bre , e virtuofa , chegou a lhe fa- trar de novo na efcolla delia

:

zer dote , e cafalla : porém inda e porque o refpeito antigo de
lhe parecia , que fe eftendia a Prelada a fazia venerável entre

mais a obrigação de verdadeira as Madres , bufcava meyos que
charidade. Muito acontece pade- a fizeíFem defeílimada : e fucce-

cerem os que a miferia da vida dendolhe alguns, nenhuma con-

tras arraftados por portas alheias, fa recebia com mais gofto. Em
Mas tudo he pouco, e fácil de particular, fendo dotada de bom
paflar , em comparação do que entendimento , fazia , e dizia

padecem as almas dos defun- algumas coufas , de que fe po-

6los
,
que naÓ tem na terra quem dia inferir , que o tinha ou per-

Ihes valha , ou queira valer: dido , ou muito trocado : com
porque nenhum eftado do mun- que hia alcançando pcrderfelhe

do ,
por trifte , e miferavel que o refpeito do tempo paífado.

feja , fe pode igualar em pena Ajuntava a efte género de vida

ao que tem no fogo do Purga- hum filencio quafi perpetuo,
tono as almas defemparadas. com tal efquecimento de tudo
Aífi fazia por ellas continua ora- o que no mundo havia ,

que na-

ção , e erao tantas as Miífas, da delle procurava , nem que-

que lhes mandava dizer
, que ria íaber; e fó de Deos , e de

acontecia empenharfe em quan- fua alma tratava. Vida celeftial ,

tias groífas : e dizendolhe as e qual deve fer a de toda crea-

tura,
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tura

,
que bufca os bens da Re- empreftado em toda a caía hum

ligiaõ. Aílí le fez.odiofa ao ini* pouco de dinheiro pêra acudir

migo de toda bondade : e era a certa neceílidade precila de
delle perleguida quanto adian- peíToa de fóra

,
que muito lhe

tava Com Deos. Veyo a cahir tocava : e encarregoulhe aper*

em cama , e efteve alguns me- tadamente
,
que pediíTeaDeos

zes entrevada, no cabo da ida- lho deparaíTe por alguma via. A
de, que nifto pára de ordinário entrevada animandoa com mui-
quando fe eftende demaíiado. tafé, e íegurariça , refpondeo,
Mas nem nefte eftado lhe dava que efperaífe em Deos , e cref-

paz Lúcifer : entroulhe huma fe
,
que fem duvida lhe acudi-

manham na cella em figura de ria, e acreícentou ,
que eftivef-

hum homem robufto, efero, e fe certa, que do Ceo lhe viria

naô celTou de a moer com pan- o remédio. Quando a neceílita-

cadas, até que entrou huma Re- da ouvio fallar em Ceo delcon-

ligiofa
,
que a fervia : entaô foloufe de novo : como fe lhe

defappareceo , e deixou claro diífera
,
que havia de cahir do

defengano de quem era. Ficou Ceo o dinheiro, que havia mif-

a pnbre entrevada fentida , e ter. Mas a boa velha replicou

,

queixofa: mas Deos, que tal li- reprehendendoa , e mandanJo-
cença dava ao inimigo , dava- lhe, que pedi íTe a Deos muitos

lhe com amiudados favores do perdoens da pouca fé : e foy a

Ceo,e com huma continua uniaó lua taô grande defpois daOra-
em que tinha coníigo feu eípi- çaõ que fez

, que caminhando
ritu, a Religiofa pêra a Roda a ver

Achouíe hum dia fem o feu íe acharia fóra decaía remCvUo,
Rofario, tinhalheamor porinf- que naÒ achara dentro

;
quan-

trumento de fuás devaçoens, do chegou lhe fallou de fóra

fentio a perda : occupou todas huma peílba ,
que naó conhe-

as amigas em lhe revolverem o ceo , que pedindolhe hum do-

leyto , e bufcarem tudo. Más ce pêra hum doente , lhe dei-

foy tempo perdido, porque pol- xou nella o dinheiro , que buf-

lo fucceflb fe vio que fora fur- cava. Mas chegavafe o rem^íte

to, e treiçao do inimigo infer- da vida à fandla velha : entra-

nal , fentido do bem que ganha- raõ hum dia as amigas a viíital-

va com elle aquella alma pêra la , e achaò, que eííava triíte,

íy , e pêra muitos. Quando ama- e fallando fó conligo , dizia com
nheceo o dia feguinte, achoufe voz chorofa eftas palavras : Goi-

com o íeu Rofario nas mãos: tadinha da Freira
,
que ha de

e perguntada como o achara

,

morrer fó fem ninguém. Gomo
refpondeo

,
que hum Fradinho todas tinhaó grande conceito

de San£lo António ( he Con- delia em tudo o que dizia , e fa»

vento vezinho da Villa ) lho zia ,
procurarão muito faber

trouxera ; e todas entenderão

,

quem feria a que tal fim havia

que fora o mefmo Sanflo , de de ter. Parece
,
que lhe foy" to-

que era muito devota. Outra Ihido declararíe por palavra:

vez veyo a ella huma Religio- porque acabo de poucos dias o

fa que a fervia , queixandofe fez por obra , fendo ella a pro-

com defconfolaçaô de naó achar pria de quem fallava : que foy

acha-
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achada morta huma manham ?

Grandes , e impenetráveis fao

os juízos Divinos : mas fe o paf-

fado , e prezente faz acertados

juízos no futuro , naó fe deve

aqui julgar, íenaó que quiz o

Senhor dar a efta alma o pre-

mio de fuás grandes virtudes

nunca deixara de governar. To-
das a tinhaó por mãy mais

5
que

por Prelada : e neíía parte era

hum retrato de S. Domingos,
do qual era em tanto extremo
devota

,
que lhe fazia antes do

feu dia hum advento
,
que je-

juava : e deixou exemplo pêra

fem o tormento , e agonias de fazerem inda hoje em dia o mef-

huma morte conhecida , e pro- mo muitas Réligiofas. Também
longada. alcançou do Padre Geral, cele-

Das outras duas PrioreíTas brarlhe o dia oitavo da fefta

,

diremos juntamente, porque am- como totum duplex , e aíli as

bas conformarão tanto em to- terças feiras de todo ò Anno.

das as virtudes
,
qué fazem hu- E teve o Saneio cuidado de fe

ma boa Religiofa , e ílngular moílrar com ella agradecido em
Prelada, que lhe faremos ag- muitas couías por todo o dif-

gravofeas dividirmos. Ambas, curfo da vida : e principalmen-

fobre outras qualidades de mui- te na hora da morte , em que

ta eílima , foraó louvadas de foy opinião conftante das que

grande fofrimento, parte prin- com ella íe acharão
, que lhe

cipal de quem governa , de gran- apparecera veftido de roupas de

de animo nos trabalhos, de gran- gloria, como quem pêra ella a

de brandura com as fubditas. A vinha acompanhar.

Madre Sor Cecilia da Afcen-

çaõ, de que diremos primeiro, CAPITULO XXIII.
governou eíla Gafa em tempo
de grandes apertos

,
qual foy J^e algumas coufas notáveis

,
que

o das alteraçoens do Reyno, ha nejie Mqfteiro,

Anno de 15-80. em que eíteve

a ponto de fer faqueada , e a- IVT^ Altar do Capitulo def-

frontada , e lhe valerão muito X^ ^^ Gafa ha huma Imagem
a virtude , e oraçoens da Prela- de NoíTa Senhora fem particu-

da. Acabado feu tempo foy man- lar invocação : e por iíTo lhe

dada polia obediência com o
jnefmo cargo pêra o Moíteiro
da Annunciadade Lisboa, e lá

acabou.

chamaó a Senhora do Gapitulo,

com quem todas as Réligiofas

tem affe£l:uoíilIima devaçaó ; nao

fó polia geral obrigação de fi-

A Madre Sor Joanna dos lhas de S. Domingos ; mas por
San£los , foy primeiro levada

por Prioreífa a San£la Anna de
Leyria ; e defpois a Sandia Ga-
therina de Évora. O exemplo,
e Religião com que fe gover-

nou em ambos eftes cargos , lhe

grangeou elegeremna duas ve-

zes pêra o defta Gafa , tanto

que a ella tornou : e fe fora em
tempo de Preladas perpetuas,

muitas , e quotidianas mercês,

que por feu meyo recebem do
áenhor em todo género de ne-

ceílídades. E he ordniaria lin-

goagem entre todas ,
que eíla

Senhora he feu Medico nas en-

fermidades, e leu remédio nos

trabalhos. Arde diante delia hu-

ma alampada perpetua : íaó in-

finitos os milagres
,
que tem

feito



.?n JLiivro quarto
feito o feu azeite até em males

incuráveis : e por ferem tantos
y

deixamos de os referir.

Tem eftas Madres por par-

ticular ayogado deita Gafa, de
muitos annos atraz , o Apofto-

lo S. Simaó : e foy a occaíiao a

que agora diremos. Ouve nefte

Reyno pollos annos de 15-06.

hijima terribel contagiaõ depef-
té,

,
que chegando a Aveiro fez

criíel jeftrago. Terra baixa, re-

talhada de eíleiros do mar , af-

fogada de humidades , e vapo-
res , he verdadeira ilca pêra re-

ceber , e fomentar o mal. Era
PrioreíTa Sor Ifabel de Caftro.

AíTombroufe com medo : deter-

minou valerfe dos remédios do
Ceo : manda fazer hum rolo de

cera de tantos palmos
,
quantos

o Moíleiro tem de circuito : par-

teo em doze partes iguais , e

feitas doze candeas , oíFereceas

aos doze Apoftolos, com o no-

me de cada hum em fua can-

deao e precedendo humildes
oraçoens de toda a Communi^
dade junta no choro , manda
dar. fogo a todas dozejuntameni-
te"i, 'declarando que aquelle ef-

colhiaó por Padroeiro diante de
Deos , no trabalho , e perigos

prefentes , cuja candea fe gaf-

taíFe menos , e fuftentaíFe mais
o fogo no eípaço

, que alli fe

detiveíFem. Detiveraõíe larga-

mente , continuando dejoelhos

,

e naó íem lagrimas. Foy o Se-

nhor fervido , que a que ardia

em nome de S. Simaó , fe gaf-

taíTe notavelmente menos
,
que

todas.: e pareceoque naò viera

efta forte fem myfterio
;
porque

íó defte Apoítolo havia na Igre-

ja hum rctabolo , e taó antigo^

que o era mais ,
que a clauiura

do Moíleiro. Fez logo voto a

PrioreiTa em nome de todas as
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Religiofas prefentes , e futu*

ras , de celebrarem o dia do
San£lo todos os annos com hu-

ma grande fefta , e prociíFaô fo-

lemne, e jejuaremlhe as vefpa-

ras a pao , e agoa , e lavrarem-

Ihe Capella : feguiraó obras as

palavras : levantoufe a Capella

,

paramentoufe ricamente : e no
que toca a fefta , e jejum pro-

metido , he grande a pontuali-

dade
,
que dura entre as fuc-

ceíToras : e o Sanfto tem mof-

trado em occaíioens de muito
perigo, e neceílldade, que na6
eftá efquecido de fua protecção.

Particularmente ficou em me»
moria

, que no mefmo tempo,
que na Villa durava a peftej

foy vifto por muitas peíToas fe-

culares rodear a Igreja todas as

noites , hum homem de vene-

rável prefença , cuberto de hum
manto vermelho , e hum gran-

de bordão nas mãos : e outras

vezes entrava no alpendre, on-

de fe agafalhavaõ os pobres , e

com o bordão fazia afaftar os

feridos dos sãos. E vindo efta

vifta a caufar efcandalo , em fim

feveyo a entender pollos finais,

que conformavao com a pintu-

ra
,
qiiediíremos, que queria o

San£lo publicar feu agradeci-

mento^ e cuidado guardando©
Mofteiro. Ajuntavafe ,

que naõ

havia em toda a Villa pefloa , de

quem fe pudeífe efperar feme-

Ihante occupaçaÕ , e mais em
tempos de tanto medo.

Mas muito mais ao claro-,

e em occafiaõ naó menos arrif-

cada , moftrou oSan£lo muitos
annos defpois fua aíliftencia j -e

vigilância fobreefta Gafa y le

em favor de toda a villa. Efta-

va o Reyho todo alterado com
a morte d'elRey Dom Henri-

que , e com a duvida ,
que ef-

tava
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tava em pé , da fuçceflao

,
que maravilhas : he hum dedo pole*

muitos pretendiaô ; fuccedeo

juntarfe nefta Villa hum groíTo

mlmero de íbldados de fora con-

gar. Diremos algumas por honra
de Deos , e do San£lo. Havia
íinco annos , que era doente a

trarios em opinião ao pouco

:

Madre Sor líabel dos Reys de
e como em tempos femeíhantes hum mal taó extraordinário

,
que

anda folta de todo a licença dos nem mitigava com remédios ,

revoltofos , fem refpeito à vir- nem os Médicos podiaó enten-

tude , nem chriftandade , deter- der a rayz delle. Era todo feu

minarão dar faço ao Mofteiro, tormento no eftamago. No ca-

fabendo
,
que nelle tinhaó jun* bo dos íinco annos começaraô-

to tudo o que havia de preço lhe huns defmayos
,
que lhe to-

na villa. Juntaó inftrumentos Ihiao dar hum paííb : e logo a

pêra arrombarem as portas, po- paíTaraó a outro género de in-

emlhe ferro , e forças : porém firmidade nunca viílo : a qual-

afll lhes fuccedeo o intento , co- quer pequeno rumor
,
que fen-

mo fe foraó mininos , ou traba- tia de perto , inda que naô fof-

Iharaõ contra portas de bron- fe mais , que correr hum fer-

ze : e contavaó âefpois os que rolho , ou cerrar huma janella,

mais cabedal meterão no iníul- tamanho tremor lhe acudia ao

to, que fem faberem como 5 fen- eftamago
, que aballava o ley-

tiao huma certa força
,
que os to , e apoz ifto perdia a fai-

encontrava , e lhes cortava os la, e ficava fem pulfo ; efte tra-

braços : o que tudo foy com
muita rezaô attribuido ao fan-

^o Protector.

Acontece© também fentirfe

huma Religiofa íalteada do mal

baího 2 pozno extremo dentro
de hum mez : porque crefceo

tanto tanto
,
que chegou a ter

na cabeça os mefmos tremores

,

que no eftamago , tomaríelhe

( naô nos conítou em que tem- o fôlego , e com agonia do co-

po : mas ficou em lembrança o raçaô
,

quafi nao poder fallar,

chamavaíe Sor Joanna e parecer que morria : por re-nome
dos Sandlos ) eraô os acciden- zaõ do que lhe foy miniílrado

tes mortais , e pêra naó duvi* o fanfto Viatico , e fe tratou

dar da caufa , tinha já hum bra- de a vigiarem com cuidado. Ha-
ço cativo de temerofa nafcida. via na cafa outra Religiofa , que
Animoufe, caminha pêra a Ca- lhe queria muito , e naó íofria

pellado Sanfto, pedelhe reme- vella acabar entre tantos males:
dio , toca o braço com a borda requereo que lhe trouxefiTem a
do feu manto , e cheya de fan- relíquia de S. PantaliaÓ ; veyo

,

fta confiança do muito, que os puzeraõlha na cabeça , e fobre
Sanflos podem diante de Deos, o eftamago ; e deraõihe a be-

dizlhequedallifenaòhadeapar* ber agba tocada nella. Eftava
tar, fenaó com faude perfeita; junta toda a Communídade,
foy coufa certa , e averiguada

,

pedindo de joelhos a Deos o re-

que fe levantou fam ^ e livre médio.. Foy cafo nunca viftay
totalmente do mal. n nem ouvido : diante de todas

Ha no Mofteiro huma reli- parou de fubito , e defappare-
qiiia do Martyr S. Pantaliaõ, ceo juntamente todo ornai : cef-

que nelle tem obrado grandes faraó os tremores, reftituhiofe-

lhe
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lhe a refpiraçaõ , fallou defem-

baraçadamenre
,
quietou , e aí-

íentou o pulfo. Em fim ficou

fam ) e tanto outra do que ef-

tava )
que pedio feus veílidos

,

e fe veílioj e levantou logo. E
pêra que íe vifle claramente,

que o San£lo lhe alcançara a

íaude , fuccedeo
,
que pondofe

hum paynel feu no leyto da do-

ente , fubitamente fe foltou do
prego , e veyo ao chaó com ta-

manho eftrondo, que fez eílre-

mecer todas as preíentes : e lo

ella y. que com menos rumor fi-

cava fem falia , nem pulfo , ne-

nhum movimento íentio em fy.

Era ifto fobre tarde
,
pedio de

cear , comeo alegremente , e fem
faílio , a que dantes , nem hu-

ma colher de caldo, esforçado

podia paíFar, e íe o levava, lo-

go era vomitado. No dia fcguin-»

te ordenou a Prelada huma fo-

lemne prociíraô de graças pol-

ia. Crafta ; levou ella a fandla

reliquia ^ e a que fora doente

hum retabolo do Martyr ; e o
mcfmo Prior

,
que no dia de

antes lhe dera o Sanéliílimo Sa-

cramento por viatico , e em prin-

cipio de caminho pêra a outra
vida , lhe veyo cantar a MiíTa
do San£lo , e a vio no choro

com perfeita faude. Succedeo
efta maravilha por" Agoíto do
anno de 1568. e viveo a Ma-
dre defpois delia vinte oito an-

nos : e foy fer PrioreíTa no Mof-
teirp de Sandia Anna de Ley-
ria , onde acabou em boa velhi-

ce. Muito antes deftc cafo ti-

nha o San6lo dado faude em hum
peçonhento Cancro ^ mal que
ordinariamente he incurável , à

Madre' Sor Ifabel Gomes , de

quem^ falíamos atraz no Capi-n

tuio 20i •

'l

Mas naô quiz o Simdo hum
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fó , nem dous teftemunhos do
muito, que vai comDeos. Ef-

tava quafi entrevada de huma
ciática huma mulher fecular

,

que por certa occafiao fe reco-

lhera no Moíleiro , e era mal
de muitos dias* Deraòlhe a be-

ber da mefma agoa
,
que dilTe- t

mos fe deu à Madre Sor Joan*
na , repentinamente fe achou

fam , e fem nenhum mal : e o
mefmo fuccedeo deípois a al-

gumas Religiofas em varias in- •

dilpoíiçoen&. E he muito de no-

tar pêra gloria de Deos , e da
religião defta Cafa

,
que fao

grandes as maravilhas
, que a

interceíTaõ dos San61:os tem obra-

do em favor das moradoras delia:

com que pudéramos encher mui-

to papel ,. fe naó fora divertir-

monos com demafia de noíTo in-

tento. Com tudo naõ he pêra

efquecer o que fe conta de hu-

ma Laranja , qu^ no anno de

1465-. foy mandada de Roma à 14^5'»

Fundadora Bfites (Leytoa. Era
de huma larangeira , que dizem
prantou por fua-maõ nqíFo Pa-

dre S. Domingos no Conven-

to de San£la Sabina : e durou
fem corrupção cento , e doze

annos , até o de i^yp. no qual

por defaítre fe quebrou.

Suílenta efte Mofteiro de
ordinário.,. a fora converfas , e

fervidoras , felTenta Religiofas ,

entre profeíTas , e noviças ; e

mantém muitas fervidoras ley-

gas ;
porque fem ellas fenaô po-

deráo bem fervir. E como he

muito antigo, e foy íempre fa-

vorecido dos Principes; poíTuhe

boas readas ,e.m dinheiro , e al-

gumas pejças - de fazenda bem
importantes. A Capella mor hq

dos de Tavaji!«is :.tomoua pêra

fyj e pêra fua mulher Dona
Joanna de Távora ,-Francifco

Vv de
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de Tavares : peíToas que por tandade , e amor de Deos , fal*

fiia virtude , e qualidades nos lou foíTegadamente a Pedro de
dao occaíiaó de eftendermos ef- Tavares , dizendo

;
que deíiílif-

te Livro com mais hum Capi
tulo.

CAPITULO XXIV.

fe de tal termo j e fiafle delle

lhe mandaria refponder com bre-

vidade. Efte cafo pollos meímos
termos attribue o Padre Antó-
nio de Vafconcellos da Com-

Dao as Religiofas a Capella mór panhia de Jeíus , fem lhe dar

a Frmcijcode Tavares, Conta- Autor, a elRey DomJoão Ter^

fe hum myfteriofo cafo ,
que fe ceiro , nos feus elogios latinos.:

vio na tresladaçaô
,
que a ella mas foy engano; porque já nef-

fe fez do corpo de fua mulher te tempo , nem havia vaíTallos

Dona Joanna fallecida fora do taò livres , nem Reys tao fofri-

Keyno,

NO anno de i5'ôo. entrou

em Aveiro a cafa dos de
Tavares. Foy a rezaõ de fua

dos. Daqui nafceo ( porque os

Reys foltaó mal lugares , e vaf-

fallos em que huma vez empol-
gaô ) daremfelhe defpois em fa-

tisfaçaõ humas terras junto a

vinda a efta Villa
,
que poíTu- Aveiro, e os direitos Reays do

indo de tempos antigos as Al- peixe
,
que entra na Villa , fa-

caidarias mores de Portalegre, tisfaçaô pouco equivalente por
e Alegrete, e AlTumar em Alen- entaó : mas que o difcurfo do
tejo , com as rendas Reays, tempo levantou a huma grolTa

,

veyo elRey Dom Jóaó Segun- e honrada renda. Foy o pri-

do a entrar no Senhorio defiras meiro que a começou a lograr

terras , com a occallaô das giier- Gonçalo de Tavares , filho do
ras de Caftella , e de eftarem mefmo

, que a foube com tanta

junto à Raya : era ultimo her- vehemencia requerer, epaflbu-

deiro delias Pedro de Tavares , fe de Portalegre , onde tinha

requeria a elRey com efficacia , fua morada ,
pêra Aveiro no

e continuação. Naôlhe deferin- anno, que atraz diflemos : vin-

do em mezes , e annos , aba- do a failecer , como fe adevi-

lançoufe , como velho que era , nhara o que defpois havia de fer ,

e confiado em bons ferviços , a mandoufe fepultar na Capella
hum auto de valor , e liberda- mór defte Moíleiro. Eraó os
de Portugueza antiga. Eltava tempos fmgellos , o Mofteiro
elRey pêra commungar em hum pouco neceílitado , foy recebido

dia folemne , chegoufe o Vaífa- nella por honra da peíPoa fem
lo à fagrada Mefa , e com pa- obrigação , nem contrato algum
lavras claras , e diílin£las , re-

quereo ao Capellaô naô admit-

riíTe a ella a elRey , fem pri-

meiro refponder comeíFeito, e

de parte a parte. Vindo a fuc-

ceder na cafa , e na renda Fran-

cifco de Tavares feu neto , e re-

colhendofe à villa no cabo dano
juftiça à fua queixa. Era elRey idade com fua mulher, e fami-
grande Chriíiaô , e muito va- lia , contratou com as Freiras

lerofo : com o valor tolerou , é daremlhe a mefma Capella mór
digerio o que parecia , e era pêra feu jazigo , e de fua fuc-

defcomedimento : com a chrif* ceíFaô , e huma Áliífa quotidia-

^^; - :j.iia.
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na , com obrigação de quando
faltaíTe ficar em feu lugar a ma-

yor. Efta pagou com hum Pa-

drão de juro de vinte finco mil

reis ,
que logo deu ao Moftei-

ro ; e de mais reparou de no-

vo edifício a Capella ,
pozlhe

fuás armavS , e letreiro , e car-

neiro y em que jaz defpois de

longos, e pacificos annos, que
gozou de vida. Naô foy aífi a

de Dona Joanna fua mulher
^

querendo Deos afinar huma
virtude mociíTa com montes de
trabalhos , anguftias , e defcon*

folaçoens ; e em fim permittin-

do
,
que acabaíTe feus dias por

terras alheyas.^i Ficara acompa-

nhada de íeu ultimo filho An-

tónio de Tavares Cónego da

Sé de Lisboa
,
que a fervia , co^

mo bom filho. Succedeo virel-

le a fér prezo em Gaftella , ou-

vefe a boa Senhora por obriga*-

da fazer officio de requerente

por tal filho. Pozfe a caminho

,

defpois de muitas lagrimas , fo-

l)refaltos, e afflicçoens ,* que ô
negocio lhe tinha ciiftadb : ap-

pareceo a Valhedolid no anno
de 1604. diante d'elRey. Fez
laftima a toda a Corte huma
Matrona graviífima, defterrada

no cabo da vida. Liaõfelheno
rofto as dores com que de no-

vo paria o filho , e crefceraô

tanto
, que em breves dias lhe

tirarão a vida. Falleceo dentro

de hum mez defpois de chega-

da : receberaona em depofito os

Padres de S. Francifco no leu

Capitulo
,
que he dos Duques

de SeíTa. Convém dizermos

,

como foy enterrada pêra clare-

za do que adiante fe ha de con-

tar. Fezfe hum caixão grande,

nelle a puzera6 veftida no ha-

bito Francifcano ; e porque acer-

tou de faltar cal ( que tudo fal-
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ta a hum defterrado) ateftaraô-

no de terra. Foy graó cafo
,
que

acabou Dona Jonna morta , o
que por ventura naò acabaria

viva. Bon) final de quais era6

fuás virtudes
, qual feu efpiri-

tu. Aífi pertendia noíTo Sandlo

Patriarcha enxugar as lagrimas

dos filhos em feu tranfito, afir-

mando, que mais lhes havia de
valer morta , do que fazia vi-

vendo. Iflo experimentou bem
António de Tavares na morte
de fua mây , tendo na terra tu-

do contra fy: em fim fahio com
honrada fentença , folto , e li-

vre. PalTados dez annos
,

por-

que antes naó pode ler, tratou
de fe moftrar agradecido a tal

mãy , ordenando
, que vicíFem

feus ofíbs defcançar em terra

de Portugal. Mandou criados,

dezenterroufe o caixaó com hum
folemne oíficio de defundlos*

Defcuberto , onde eíperavao

achar oíTos fecos , e mirrados

de dez annos , achoufe hum cor-

po inteiro, naó gaftado , nem
comido em parte nenhuma : fem
apparecer rafto , nem' final do
habito, e mortalhas emique fo-

ra enterrada
,
que' tudo eítava

confumido. Chamaraófe por ho-

neftidade duas Freiras tercei-

ras
, que a portas fechadas alim-»

paraõ da terra , e veftiraó de

camiza, e habito, e o paíFaraò

a hum Baul , em que havia de

caminhar. Nefl:e eftado o vio a

Communidade dos Frades , dan-

do graças ao Senhor por tao

grande «maravilha. Notavafe ,

que palpado por fima do habi-

to , fe fentia a carne muy cheya ,

e folida , e dura : e da mefma
forte eftava a que fe defcobria

em mãos , e pés , e naô efpan-

tava menos
,
que eftava tao mo-

ciíFo , e forte
, que fe mudava

,

Vv ii como
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como fe foíTe de madeira , e de mudanças dividirfc a cabeça do
hiima fópeça: e juntamente taô

ieve 9
que naõ deixava fazer

juizo fe havia alli carne , e oíTo

:

porque totalmente parecia de

pena , ou de cana , e com eftas

qualidades lançava de fy hum
agradável cheiro. Eftava nefta

conjunção o Cónego feu filho

corpo 5 ficou junto do peito tin-

ta a camifa de muitas manchas
de hum fangue deslavado, mas
claro , e com huma viveza de
grande efpanto. Nefta forma

,

e eftado , foy levado a Aveiro

por feu filho
,
que de caminho

o moftrou em Cabeça de Vide
em Madrid : e alegre de íe ver a Dona Joanna de Távora , né-

filho de mãy fanfta ; mas teme- ta daSanfta, e mulher de Luis

rofo de algum vento de vam- de Miranda Henriques Eftribei-

gloria , fez fegredo do que fo- ro mór d'elRey em Portugal,,

ra rezaô fe publicara , e autho- e a toda fua familia , e em Co-
imbra a muitas parentas

, que
tinha no Mofteiro de Cellas. E
ultimamente foy vifto , e con-
liderado com muito vagar , e
admiração

,
por toda a Com-

munidade das Religiofas deJefu
de Aveiro, e muitas peífoasfe-

culares
, que fe juntarão. E por-

que naõ era rezaó juntarle com
outros corpos hum , em cjue

Deos tinha feito tamanha dif-

rizara com efcrituras , € tefte-

munhos de muitos olhos : con-

tentoufe com lhe fazer novo
caixão , forrado por dentro de

fetim branco , e cuberto de ve-

ludo azul , atravcíFado de cruz

branca, cravafaó, e fechaduras

douradas ,
pêra o trazer à fua

Capella com toda a veneração

devida. Ao trocar dos caixoens,

quiz o Senhor moftrar nova ma-
ravilha : permittio que ouvefle ferença , ficou com bom confe-

engano na medida do ultimo

;

lho collocado dentro do pref-

de que nafceo
, que ao recolher biterio da parte do Evangelho,

do corpo fe lhe quebrarão ai- Qiiando o Ceo teftemunha , of-

guns dedos dos pés , nos quais fenía fará a terra em querer tam-
fe enxergava huma cor verme- bem dar feu voto. Muito pude-
Iha de carne, ou fangue defco- ramos dizer da rara bondade,
rado. Mas porque naó ouvefle e vida inculpável deíla Matro-
duvida , em fer fangue puro

,

na. De tudo nos defobriga o
e liquido , fuccedendo com as prodígio referido.

Fim do Livro quarto.

SEGUN-
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SEGUNDA PARTE

DA HISTORIA
DE S.DOMINGOS

,

PARTICULAR DO REYNO DE PORTUGAL.

LIVRO QUINTO.
CAPITULO I.

Do nafcimento , e criação , e princípios de vida da Princefa Dona
Joanna,

Ertence ao Moíieiro mingos da Queimada no Bifpa-

de Jefu de Aveiro a do de Lamego. Tem toda aquel- \

Princefa Dona Joan- la Comarca fé , e experiência , j

na , como qualquer fi- que por interceíTaó do San£lo |

lha de profiíFaó delle : porque alcançaó remédio os caiados,

ainda ,
que naó chegou a pro- que fe temem de efterilidade. Aílí

feíTar folemnemente , impedida o alcançou elRey
; porque aos

primeiro por feu Pay , e Irmaõ

,

nove mezes defpois da romaria

,

e por todo o Reyno: e defpois pario a Raynha huma filha, cu-

por efcrupulo próprio defever ja vida, e coftumcs foraõ tais,

cercada de muitas enfermida- que bem moítrou Deos nella,

úcs : com tudo em íeu animo, que fora dadiva fua. Nafceo ef-

e obras , foy verdadeira Reli- ta Senhora no anno de i45'2. e
^^^^'

giofa. E como nos honrou a ca- foy logojurada por Princefa por
ía com fua peífoa, rezaô fera, todos os Eftados do Reyno,
que honremos também eftes ef- que acertarão a acharfe juntos

<:ritos com a relação de fua vi- na conjunção de feu nafcimen-

«kí- Tardava elRey DomAfibn- to. Qiiz Deos
, que fó efte ti-

fo Quinto em alegrar o Reyno tulo tivefle o mundo delia , tu*

com fucceíFaó , fendo cazado de do o mais fofle feu : e affi íe

muitos dias : bufcou os meyos vio , tanto que foy crefcendo

do Ceo. Vifitou com devaçaó na idade , e lume da rezaó. Aos
huma hermida de noíFo San£lo fete annos , notável inclinação

,

Patriarcha
, que chamaò S. Do- e affciçaòpera as coufas de Deos.

Aos
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Aos dez recolhimento ; eftudo

,

o mayor eílado determinou fe-

e devaçao. Aos doze , o que de guir : e foy o principio , man-

antes ló parecia inclinação , era darlhes que lhe fizeíTem humas

já fervor , e fogo do Ceo, que túnicas de eftamenha groíTa , e

a eníinava a defprezar o mun- afpera. Eftas foy logo uzando

do, e conhecer por falfo , e fem debaixo das de Olanda fina,

íubftancia tudo o que nelle fe e das roupas Reays , e pompo-
eftima : já fe recolhia em hum fgt?: c porque lhe parecep pou-

Oratorio, lia', e coníld^ava as eó eíquiva a Iam , acompanhouas

vidas , e martyrios das Virgens : í com hum diiro , e afpero cili-

e tanto fe, agradava ^ Ijçaó ,t cio^d.e fedas ^de cavallo. .Bemfe

que nao queria fallar., Éie|i ou-] nos„reprefen|a.. já eíla Senhora

vir fallar^ dputra cou{a ; fendo outra San£la Cecilia : podemos
eftas partes ' fó per fy' baftantes dizer

,
qu^ ihe naô faltava mais

,

pêra lhe darem nome , e repu- que o martyrio pera ficarem

taçaó
,
juntou a natureza as fuás, iguais ; mas efte foy logo pro-

dandolhe gentileza no rofto, curando com hura firme propo-

grande ar , e graça na diípofi- fito de viver , e morrer em Re-
çaó , e meneyo ;

prudência , e ligiaô : martyrio verdadeiro de

difcriçaó nas palavras : qualida- vontade ,; fenaó de fangue. Aíli

des , que eípalhavaô fua fama aíííília nos Saraos com elRey
até por Reynos eftranhos : de feu pay , e com o Principe leu

forte, que íe afiírma vieraô pin- irmaô , e feus tyos os Infantes.

tores famofos a vella , e retra- Dançava com elles , cobrindo

talla. E contaó de Ludovico Un- com joyas , e panos de ouro,

decimo Rey de França, que os inftrumentos de penitencia

:

vendo hum retrato deftes, com e quando a deixávaõ buícara a
os joelhos em terra , deu gra- feu Oratório : e^alli pedia a Deos
ças a Deos por criar no; mun* com larga oração ,*ie lagrimas

do couía taó bella : e~eííe foy lhe abriíTe caminho pera ò fer-

ò mefmò
,

que poucos annos vir em pobreza , e humildade,

defpois a pedio com efficacia pe- livre daquellas pompas , eobri-

ra mulher do Delfim íeu filho, gaçoens ,. que já tinha por ca-

como logo diremos. Era já riveiro. Deitavafe defpois em
de quinze annos quando falle- feu leyto à vifta das fcnhoras,

çeo a Raynha fua mãy. Como que a ferviao. Mas como. cref-

élRey conhecia feu grande ta- cia em fervor de efpiritu ,: tan-

lento , mandou
, que nenhuma tò que a deixavaó fó „ tornava-

alteraçao ouveífe no trato ,6 fe ao Oratório, ealli p^aíFaVa a

governo da cafa Real j e toda noite, parte de joelhos emt)ra-

Ihe ficaíTe. entregue aífi como a çaó, parte deitada em teriia , fó

tinha a Raynha. Efta confiança, com á cabeça em huma almofa-

e liberdade lhe acrefcentou a da , e muitas.' vezes tornando

que. milito dezejava ter no fer- cruéis difciplinas , e algíiYnas

viço de Deos. Havia no Paço de fangue : efí:a era fiial vida

dn as Donas da criação da Ray- ordinária. Porem entendendo
nha, de > cujo ferviço ,, e partes com fua muita prudência

,
que

tinha fatisfa'çaò : eílas fez fe- a continuação do dormir no
Gretarias da nova vida

,
que com chaó , e veltida , de força lhe ha-

via
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via de prejudicar à faude por verdadeiro meftre de boas al-

fer, como era , de muy fraca, e mas o Efpiritu Saneio : delle

delicada compreiçao ; e por eíTa aprendeo
, que também lhe era

via fe lhe viriaô a defcobrir, e agradável , e preciofo jejum o.

eltorvar as mais penitencias , a da falia , como o da comida , e

que todavia queria hiríe acoftu- o dos penfamentos , como o das.,

mando : ordenou nova forma de obras í tal temperança guarda^

cama por efte modo. Havia de- va no fallar
,
que fe naó era mui-

baixo da camará em que dormia to neceíFario , outra coufa fe lhe .

humaboa cafa como entrefolho

:

naõ. ouvia , em todo o dia. O..

a efta mandou tapar de fora

,

penfamento entaó applicava to-

portas , e janellas , e abrirlhe do a confiderar os paífos da fa-

.

emíima hum alçapão com fua ef- grada Paixão , e em particular

cada : e ordenou às fuás lecrc- as penas da Virgem bemditiíK-

tarias
,
que nella lhe puzeíTem ma, quando, defcido da arvore

:

huma cortiça com feu colchão da Cruz o fagrado Fruito do
cmfima ,

que melhor diríamos feu vente Jefu , o teve em feus

,

enxergão
;
porque era cheyo de braços defun£to. Neftas medita*

eftopa groífa , e com fuás aréf- çoens acontecia accenderfe tan-

tas vivas , mais pêra dar tor- to
,
que muitas vezes nao po-

mentos ,
que alivio , e fono : por dendo reprimir o impeto do ef-

lençois duas mantas de faço , e piritu , foavaó por fora os ge-

hum cobertor do mefmo : e com midos , .e folluços , que lhe cautri

tal cama julgava, que fazia fa- favaô. Ficou em memoria, que.

vor à fraqueza de fua indifpoíi- defde muito tenra idade fe cof-

çaó. Soubefe largamente delia tumara a tomar ^çada dia huma;
ao entrar do Mofteiro : porque hora,em que le recolhia a meditar

entregando fe entaó às Freiras o palFo do Horto : e fazendo

huma grande arca com mais cau- conta
,
que fe achava nelle , e ,

tella , e fegredo , que outras diante do Senhor , já fe prof*.

partes de fua recamara, fezpa- trava em terra com, o rofto pe-

recer a diligencia
, que leria gado nella: já fe levantava , e

thefouro, e peças ricas : eaber- tornava a debruçar , repetindo

ta , acharaÕfe as que temos di- com dor , e lagrimas as pala-

to ^ com as túnicas de eftame- vrasj-qjue o Senhor diíFeaoPay

nha , e outras alfayas de verda- Eterno. Eftes palTos tinha pin-

deira penitente , que muito ef- tados em hum paynel
, que por

pantaraó. A tays noites ajunta- iífo trazia fempre configo
, por-

vaaPrincefa muitos dias de je- que a vifta continua ajudaue a

jum a paó , e agoa ; e particu- lembrança ,
que nunca queria

larmente todas as feftas feiras: perder delles ; e polia mefma

e porque nao folfe entendida a rezaõ efcolheo humaemprefa,

abftinencia , humas vezes comia que fempre lhos eôiveíTe re-,>

com tal diílimulaçaô ,
que fazia prefentamdo. Sempre foy coftu-

parecer ,
que comia de tudo.

o

me dos Principes , e. inda hojCj

que lhe punhaô diante , e na nao eftá efquecido, declararenv^

realidade ficava fó con^ paó , c ao mundo feus penjamentos por

agoa : outras fingiafe indifpol- raeyo dedivifas, que cada hum
ta, e naó comia publico. He toiíia. Aqui fc referem as Águias,

os
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os Grifos , as Fénix , os Leo- deixava de acompanhar o San-

ens rompentes , os Tigres , as cliífimo Sacramento. Eílas vir-

Panteras ,asColumnas, os Dia- tildes juntas a outro género de

mantes, as Pirâmides, e todas grande charidade
,
que era pro-

as m-ais que vemos acompanhar curar, que ouveíTe paz, e ami-

as armas dos Reys , e Reynos. zade , naõ fó entre os criados

,

A Princefa naó fe quiz deíobri-

gar defte uzo commum : mas

no coítume do mundo bufcou

empreza do Ceo , que foy hu-

ma coroa de efpinhos. Efta man-

dou pintar em todos íeus apo-

que a ferviao , mas em todo

o Reyno, centre alguns Gran-

des
,
que fe defgoítavaó com

elRey , a faziaõ amada geral-

mente do povo ; mas muito mais

d'elRey feu pay
,
que pollo mef-

féntos fobreas portas, ecfmal- mo cafo lhe naó punha limite

tar em fuás joyas , e gravarem era nada do que queria: fó em
fua prata.

» He ían£í:a companheira do
jejum a efmolla : que jejuar fem
fazer bom emprego do que fe

d^ixa de comer jejuando , ava-

reza he , naó abttinencia , pou-

par he , mais que fazer peni-

tencia. Andava no Paço hum
bom velho virtuofb * e fefudo, Pede elRey dê França a Princefa

huma matéria teve muito deía-

brimento com ella
;
porque nun-

ca a pôde dobrar à fua vonta-

de. Será pêra o Capitulo fe-

guinte.

CAPITULO II.

qfl€ fervia a Princefa , do que
hoje chamaó guarda joyas. Def-

te fiava' ella luas efmollas fecre-

tas, que eraô muitas , e feitas

com grande ordem. Havia livro

q^e continha os nomes dos ne-

ceílitádos , ,as qualidades de ca-

da hum , as quantias , eos tem-
pos do provimento. Juntamen-

pera efpofã do Delfim feu filho.

Defvia a Princefa- a praãica':

refolvefe em bufcaf a Déos na

Religião. Pede licença a elRey :

'uay pêra o Mojieiro de Odinel-

las.

E Ntraraõnefta conjunção em
Lisboa Embaixadores d'ei-

té mandava acudir às cadeas, e Reyde França Ludovico Un-
hòfpitaes : e naó fe efquecia dos decimo. Era a fuílancia da em-
Moáeiros dos Frades , eí Freiras, baixada ,

que elRey ouveífe por
Mà-s quando vinha a ferftan^ San- bem ,

que pêra mais firmeza de
£^á'^ elte criado lhe trazia do- amor , e paz

,
que entre as duas

zé mulheres pobres , e polia Coroas havia, intervieíTe novo
róór parte^ftrángeiras (queaífi vinculo de fangue , contrahin-

o^maridava élla ) e das mais def- dofe matrimonii) entre a Prin-

e!Tif>aràdás^'y'é -com grande fe- cefa Dona Jòanna-, e o Delfim
gredòVe fèfri-ellas, nem outras dè frança ( taT he o titulo dos

l*rincipes daquelle Rcyno.) Naó
hávi^- quenv jàt^^daíTe! em eftar

b^rft^ò' negóci<> ^ elRey Dom
AíFoftfo féu pay-, é ao Reyno,
e à íriefnÍFa Princeífa ! fó ella.

o cnteiídérem ^ lhes' lavava os

pés^^à^qíúinta feira , e lhos bei-

jává^^ eá^ écfpedia- vefíidas d'e

n^vóV*^"í^íà elmollíi de dinhei-

ro- "ha 'mao. fe d efte di a até b
d^'^'!aféoá',n^íém fedefpia, nem
fallaVâ--, nfem -Te deitava , nem

qilk^nídt^ ''feu- ^p.sty Ulto communi-
còlr pdra fab^r' fua vontade y&^

cou
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cou dentro em fua alma com principio de grande confolaçaõ

,

fobrefaito, edefconfolaçaò. Mas qiie foy darlhe noticia de hum
íem dar a entender o que fen- raro efpiritu

,
que com feme-

tia, defviou o trato com rezo- Ihante infpiraçaô à fua , trata-

ens tao fabias
, que elRey ficou và também de renunciar gran-

fatisfeito delias , e de íua ten- desbens da terra, e quietar fua

ça6 , naõ defcontente. DiíTe

,

alma em deferto , e pobreza. Era
que o Principe Dom Joaó feu Dona Leonor de Menezes filha

irmaõ era moço , e enfermo : e do Conde Dom Duarte de Me-
da qual temos efcrito

, e he forçado contmuar-

nezes

atraz

mos agora alguma coufa. Am-

parecia temeridade em quanto

naó tinha idade pêra cafar , nem
difpofiçaó , c faude firme , def-

terraremna a ella pêra taó lon- ma muito huma boa companhia
ge, fendo, como era herdeira, pêra a obra , c pêra o bem, co-

e fucceíTora do Reyno : que fe mo acontece inclinarem , e le-

podia refponder aos Francefes varem as más pêra o mal. Tan-
com palavras gerays de boa ami- to que a Princefa fe certificou

zade , e gofto do parenteíco

:

de fua fan£í:a determinação , lo-

porém differindo a refoluçaôf-e

dando por caufa os poucos ân-

uos do Delfim
,
que naó eraó

mais de quinze , e também os

delia : que havia mifter fer mais

go fe carteou com ella , con>
municandolhe a fua , e pedin-

dolhe
, que fizeífe diligencia por

averiguar , que Moíleiros eraó

os que mais reformação feguiaó

crefcida , e ter mais pradlica do no Reyno ; e que com todo fe»

que lhe convinha faber pêra tal gredo, porque temia muito fer

eftado , e pêra em terras eftra- entendida, lhe déíTe avifo. En-
nhas. Inílou elRey todavia , e tre tanto quiz vifitar oMoílei-
aporfiou

, porque naó tinha por ro de Odivellas ,
pêra ver co-

acertado perder tal occafiaÓ. Mas mo nelle fe vivia : e ainda que
emfim, confiderando de vagar a achou muita Religião , naó fe

repofta da Princefa , foy julga- lhe inclinou : porque como buf-

da por mais conveniente , e le-

guida por todos os do Confe-
lho.

Por efte meyo fe livrou a

Princefa defta vez. Mas fican-

do cheya de medo
, que naó tar-

eava grande rigor , e aperto ,

parecialhe que poderia achar

mais ; e tanto que por cartas

de Dona Leonor teve informa-

ção de como fe vivia no novo

Mofteiro de Jefu de Aveiro , hu-

daria fegundo combate
, poUo mas efcritas quando fe refolveo

amor, que feu pay lhe tinha : e emhir peraelle, outras defpois

favor, que imaginava lhe fazia devifto, e experimentado o que

no cafamento , feguindo os ef- lá paíTava , abrafoufe em faníla

tylos do mundo : recorria com
eíficacia à oração. Pedia a Deos
lhe eftorvafíe todo eftado mun-
dano , e foífe fervido abrirlhe

caminho pêra o da Religião,

que fó dezejava. Acudio o Se-

nhor mifericordiofo a favorecer

taó fandlas petiçoens com hum
Part. IL

enveja da boa amiga
,
que lhe

hia diante , e fez propofito conf-

tante , e determinado de naó
bufcar pêra em vida , e morte
outra cafa. Naó deixava de en-

tender, que havia de ter mon-
tes de contraftcs , e difiiculda-

des : porém, como fazia conta

Xx que
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que a caufa era de Deos, oie- mais ricos , è que mais graça

recialha , e punhaa em fuás Di- lhe davaó em cores , e feitio

:

vinas mãos efperando
, que cl- acompanhouos da melhor pedra-

ria , e mais ricas joyas
,
que ha-

via no thefouro d'elRey: e lo*

bretudo de fua graça, e ar na-

tural
5
que parece acrefcentou

Deos neíla hora
,
pêra que na-

da fe lhe negaíTe. Aífi íahio a

receber os vencedores , e bei-

jando a maô a elRey feu pay,

defpois de lhe abraçar com hu-

mildade os pés , começou a pro-

por aín. Ficarão fufpenfos to-

dos os prezentes , efperando

le lhe daria profpero fim; c com
efta confiança , começou a dif-

por da familia , c de todos os

que a ferviao , como fé já efti-

vera de caminho pêra o Moftei-

ro. Gafou as Damas com bons

dotes , e repartio entre ellas

feus veftidos , e joyas : defpa-

chou com elRey os fidalgos , e

ofllciais com a mayor aventa-

gem , e favor
,
que pode.

Aífi hia a íaníla Princefa

tornavaõ a fua cafa

rem ao Deos
as melhores

coufas

offerece-

,
que venerarão

,

, e mais eftimadas

, que em feus Reynos
havia : e no dia

,
que entravao

,

à honra do triunfo faziaõ mer-

cês , e concediaô liberahnente

pondo fuás coufas em ordem pe- quais feriao as palavras de quem
ia ficar livre , e defembaraçada já com a vifta , e gefto os en-

de tudo o da terra , e fe entre- cantava. Tenho lido , que foy

gar toda ao Senhor
,
que a cha- coftume dos grandes Reys , e

mava ,
quando o mcímo Senhor Capitaens antigos quando, aca-

Ihe trouxe occafiaõ
,
qual fe po- bàda alguma famofa emprefa

,

dia dezejar pêra fe declarar com
feu Pay , e alcançar com fua

benção bom fim no que dezeja-

1471. va. Era no anno de 1471. quan-

do elRey Dom AíFonfo palFou

em Africa com huma poderoía

armada; navegou prefperamen-

te ; tomou por força de armas tudo quanto fe lhes pedia. Em-
Arzilla ; fezfe Senhor de Tan- prefa foy fobre maneira arrifca-

gere : tornou a Lisboa breve- da a que Voífa Alteza cometeo

:

mente alegre , e vencedor , e gloriofiífimo o fim
,
que por fua

ganhado o titulo de Africano, maó lhe deu. Gonquiftou duas

Ficara a Princefa governando o cidades cm Reyno eftranho , e

Reyno por fua aufencia : por- muito longe do feu , matou in-

que o Principe
,
que era hum finitos inimigos da Fé , tudo à

Rayo de valor , nao quiz dei- cufta de muito perigo , e tra-

xar de acompanhar a feu Pay na balho feu ; mas de pouco fan-

jornada. Quando íoube
, que os gue dos feus ( que he o mayor

tinha no Porto : determinou fef- ' * ' - . • ^
tejar a vinda , e a viftoria com
todo o mayor aparato : e por-

que queria pedir como outra Ef-

ther , e vencer como Judith:

pedir contra o inimigo das al-

mas , vencer feus capitaens , e

-exércitos : defpois de larga ora-

ção , cubrio os cilicios , e tú-

nicas de faço com os atavios

louvor de bom , e fabio Gapi-

taó : ) obrigado fica , como Prin-

cipe taõ fan£to , e tao Gatholi-

co , moftrarfe agradecido por al-

guma nova maneira ao Senhor

dos exércitos : obrigado a ale-

grar hoje feus valfallos , enchen-

doos de mercês a todos : e naô

negando nenhuma a quejn lhe

fouber pedir coufas juítas. Di-
zia
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zia eu , Senhor
,
que fe o agra- naõ coníentiriaó nunca. Mas el-

decimento ha de fer igual ao la em íinal
, que aceitava a mer-

rifco
,
que fe paíTou ; e à hon- cê , inciinoufe de novo , e bei-

ra
,
que a jornada tem rendido jou a maô a elRey cheya de con-

pera VoíTa Alteza , e pêra to- tentamento , e dando em fua

do efte Reyno : nao pode , nem alma graças fem fim ao Senhor,

deve fer outro, fenaõ oíFerecer PalTarao alguns mezes, por-

VolFa Alteza a Deos huma fi- que nao quiz a Princefa aguar
lha, que muito ama. Se lha der, as feftas, e alegrias da vi6lorÍa

fó nifto fe enxergará verdadei- com íeus requerimentos
, que já

ro reconhecimento da mercê

,

via ferem odiofos a todo gene-

que tem recebido : e eu
,
que ro de gente ; e achando hum

fou eíFa única , e amada filha

,

dia boa conjunção , lembrou a

c aquelia, a quem mais cuftou a elRey a palavra que lhe tinha

jornada , de lagrimas , e medos
,

dado , e ella aceitado. Sobrefal-

fou a mefma
,
que peço a VoíTa toufe elle ; deulhe muitas re-

Alteza por mercê , e dom fin- zoens por onde naõ convinha

guiar , que a cumpra. O que fe- fallarfe em tal matéria : que era

rá , dandome licença
,
pêra ef- o Principe enfermo , ella deí^

colher hum Mofteiro em que pois delle única herdeira, e hu-

dedique a Deos a vida , a liber- ma fó efperança do Reyno. Mas
dade , e o gofto. Naó pode VolTa ella foube replicar a tudo com
Alteza em tal vi£loria efcufarfe tanto avifo

,
que elRey emfim

de dar a Deos graças com hu- lhe diíFe
, que naõ era fua ten-

ma obra grande : nem em dia çaõ encontrar os movimentos do
taó alegre , negar a huma fó fi- Geo : nem menos a palavra

, que
lha

,
que tem , huma mercê

, que tinha dado : e fó queria faber

,

lhe pede. Concluindo a Prince- que Mofteiro era o que tinha

fa , viofe logo nos fembrantes na vontade. A Princefa vendo

,

dos circunftantes
, que a nenhum que tratava negocio em que naõ

aprazia tal petição. E com tu- tinha ninguém por fy na terra:

do , elRey , como amava tenra- e que convinha levallo com mui -

mente a filha , naõ fe atreveo a to arteficio , e prudência ; ref-

defgoftalla em tal tempo , e em pondeo
,
que de prefente naõ

afto taõ publico: deufeporven- faria mais aballo, que até Odi-

cido das boas rezoens , e do vellas : e que pêra poder hir

geito , e pronunciaçao , com que
foraõ reprefentadas , e lançan-

dolhe os braços fobre o pefco-

ço , deixando juntamente cor-

mais livre de cuidados
,
pedia a

Sua Alteza ,
pois lhe fazia a

mayor mercê
,
que no mundo

podia efperar , mandalFe dar car-

rer algumas lagrimas em tefte- go de tudo , o que havia no Pa-

munho do que fentia tal deter- ço , a huma peflba que lhe pa-

minaçaõ , dilfe que lhe outor- recelTe : porque ella nefta mu-
gava a licença. Naõ efperavaõ dança naõ fazia conta de fe acom-

tal repofta os Senhores
,

que panhar , fenaõ de poucas pef-

acompanhavaó a elRey , e to- íbas , e eíTas tais
, que fe atre-

dos juntamente acudirão a re-

clamalla; proteftando em nome
do Reyno

, que em tal coufa

Parr. II.

veíTem a feguilla na meíma for-

ma de vida ,
que pêra fy tomaf-

fe. Mas naõ ha bem lingoagem

,

Xx ii que

\0)
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,

que polTa bem declarar as quei- >íí| ^

xas, as defconfolaçoens , as la- CAPITULO III.

grimas ,
que ouve em todo gé-

nero de gente , tanto que efta Sahe a Frincefa de Odivellas , ca*

nova foy publica no Paço. Naó
fizeraõ mais extremos, fe viraô

enterrar a Princefa : porém ella

cheya de alegria em fua alma

,

naó deixava de fentir a pena de

fuasí criadas
,
pollo muito que as

amava , e como era de nature*

za benigniííima
, pagava com la-

grimas de amor as que nellas

via de dor. A todos , e todas

confolava com huma fó rezaò

:

que íe choravaó defemparo pro-

minha elRey com ella pêra Co*

imbra : deixaa recolhida no

Mofieiro de Jefu de Aveiro,

Daffe conta de hum prodigiofo

final j
quefobre o Mojieiro ap»>

pareceo \ e do fim que teve.

H Ia a Princefa fazendo feu

negocio com paíFos vaga-

roíOô, e prudentes; e aíli obri-

gava a feu Pay a concederlhe

tudo o que queria. Defpois de
prio , naó tinhaÓ que temer

;
por- eftar dous mezes em Odivellas

,

que elRey feu pay lhe tinha onde d'elRey , e do Principe ,

prometido de os remediar co- era a miude vilitada : diíTe hum
mo a filhos , e ella naó ficava dia aelRey, que bem íabia Sua
longe pêra o requerer que fua vinda pêra a-íe fen- Alteza

tiaõ fua hida delia , faziaó ag- quella cafa , naó fora pêra eíFei-

gravo ao muito amor que lhe to de ficar nella , fenaÓ pêra dei*

deviaó : pois parecia hum gé-

nero de enveja do feu mayor
bem, que com muito gofto hia

bufcar em Ghrifto. E por ata-

lhar mais lâftima , fez fua par-

tida de noite , e com pouca com-
panhia

,
que foy fó de finco mu-

la mais a feu fabor bufcar mo-
rada , e confolaçaõ perpetua : e

por tanto foíTe fervido de a dei-

xar hir pêra outra parte. Naó
fez elRey duvida , nem lhe per-

guntou em que Cafa tinha von-

tade. Só lhe diíTe , que feria

Iheres
, que com ella ficarão

,

bem hir pêra Coimbra
,
que tam-

duas', que de longos tempos fa- bem era Mofteiro Real, e mo-
biaó íua vida , e determinaço- rada de muita gente da mais il-

ens ; e as três pêra a fervirem. luftre do Reyno. Com efta pa-

E pêra fe defpegar de huma vez
dô tudo, o que no mundo lhe

podia dar gofto , ou efpertàr
aflpeiçaó , e ficar de todo em de-
ferto , deixou ordem

, que ne-

nhuma das que ficavaó procu-

ralTe mais vella , nem bufcalla.

lavra , e confentimento de po
der fazer mudança, naó quiz a

Princeza por entaó replicar, nem
contradizer no ponto deCoim*
bra

,
guardandoo pêra melhor

conjunção. Mas nomeou logo

dia pêra a partida , efcrevendo

primeiro à Madre Brites Ley-
tôa

,
que feu animo era hir fer

fua fubdita : porém ,
que con-

vinha valherlhe diante de Deos
com muita oraçaó ;

porque feu

Pay fazia diíFerente conta. E
aífi fucccdco efcrever elRey no
mefíHo tempo à Abbadeça de

San-
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Sanfta Clara de Coimbra

,
que Ceo. Era huma exalação

,
qiíe

fe a percebeíTe pêra receber no reprefentando fer eílrella
,
que

Moíteiro a Princefa. Era por lançava defy hum claro, e ref*

1472. Junho do Anno de 1472. quan- plandecente rayo ,
grande em

do a Princefa deixou Odivellas

,

largura , e taÕ eílendido
,
que

acompanhada d'elRey, e do Prin- aos olhos de quem eftava na

cipe ; ella com penfamentos , e Crafta tomava todo o ceo delia,

olhos em Aveiro : elles em Co- Na primeira vifta ameaçava fer

imbra. Faziaõ jornadas curtas

,

Cometa , e como tal fazia me*-

e paravao dias em alguns luga- do ; mas coníiderado bem o ap-

res , refpeito do tempo calmo-

ío. Mas chegando a Pombal,
como alli íe apartavaó as eftra-

das , foy força declararfe d'al-

guma maneira com feu Pay. E

parecimento , e mudanças de ca-

da dia , moftrava fer outra cou-

fa : porque apparecia todos os

dias acabada Completa febre o
Mofteiro, e permanecia toda a

procedendo com feu coftumado noite até polia manham , fem
artificio , diflelhe

,
que eftimara fazer mais diíFerença

,
que in-

muito ,
pois eftavao em cami- clinarfe humas noites contra a

nho, poder ver hum Mofteiro taô cafa, que agora he facriftia, e
gabado de obfervante , e reli- outras fobre o fitio, emquedef-
giofo , como era o de Jefu de

Aveiro: e correndo a pra£lica,

foylhe dando a entender com
boas rezoens

,
que por nenhum

cafo diria bem com íua peíToa,

e authoridade ficar em Sandia

pois fe edificou apofento pêra

a Princefa : e tinha outra novi^

dade efpantofa
,
que ainda que

o Ceo eítiveífe toldado de nu-

vens , ou névoas , e efcuro , e

fem eftrellas , ou chovendo , fem-

Clara , onde havia mulheres
,

pre fe deixava ver da mefma ma-
que viviaô com eítado : e ella neira. E tinhafe começado a no-

naô pretendia a Religião , fe-

naô pêra viver em toda pobre-

za , e humildade. Bem fe diz

,

que os coraçoens dos Reys ef-

taó na maó de Deos. Obrou el-

le de maneira
,
que com muita

facilidade veyo elRey em a le-

var a Aveiro ; fendo coufa to*

talmente encontrada com feu

entendimento , e de todos os

tar defde entrada de Março dei*

te, e durava por fim de Julho^

que foy quando elRey chegou

a Aveiro.

Recreoufe a Princefa com
fe ver no lugar, que tanto de-

zejava , e tanto lhe tinha cuf-

tado chegar a ver : e vendo

,

que tinha taò perto a feíla de

noíFo Sanfto Patriarcha
,
quiz

da companhia , ficar ella em tal eíperar pêra entrar em fua vef-

lugar : e trasluzindofe já ,
que pêra. Na vefpera polia menham

em nenhum outro tinha vonta- fez folemne entrada : acompa*

de. Emfim , mandou elRey guiar nhoua elRey , e o Principe , e

per Aveiro. a fenhora Dona Felippa fua tya

,

Neíte tempo, contaaHifto- irmam defuamay, e huma Re*
ria antiga , que temos defta Se- ligiofa que configo trouxe de

nhora efcrita de maó , e guar- Odivellas
,
peíToa de grande vir-

dada como thefouro no Carto- tude , e efpiritu ( chamavafe Do^
rio do Mofteiro

,
que apparecia na Mecia de Alvarenga. ) Era de

fobre elle hum eftranho unal do ver a diíFerença de affedlos ,
que

fe
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fe enxergavaõ nos femblantes de
todo efte ajuntamento. Em ca-

da huma das Freiras , e princi-

palmente na fandla Prelada Sor
Brites Leytoa, brotava o gozo
por rofto, e olhos , fem baftar

Madre Dona Mecia de Alva-
renga. As íinco mulheres

,
que

tinha em Odivellas , mandou fi-

car na villa , mais por amor , e

pêra lhes fazer bem, e mercê,
que por neceflídade , nem golto

íua grande modellia pêra o dif- de feu ferviço. Ficou também
íimular; polia honra que ganha- a fenhora Dona Felippa fua tya

vaó com tal hofpeda. ElRey ef- em humas cafas junto do Mof-
timando ter dado confolaçao , e teiro

,
porque fenaô atrevia vi-

gofto a huma filha
,
que tanto ver longe delia. Era o Moftei-

merecia , fentia todavia gravif- ro muy eftreito pêra apofentar

fima pena de le ver fem ella

:

huma Princefa ; mas ella entrou
e a efte modo fe via em toda a tao humilde

,
que tudo lhe pa-

Corte huma profunda triíleza : recia grande : concertaraólhe hu-
mas por naõ oíFcnderem a feu ma cafa

, que ficava junto à Ca-
Rey , fem vozes , nem lagrimas

,

pella mór : aqui fez logo armar
fó o Principe 5 como ardente, hum Oratório , ena parede abrir

que era de condição , naô diíli- huma pequena frefta
,
que lhe

mulava o deígofto
, que tinha fervia de tribuna pêra ouvir os

defta entrada ; e por mais bran- officios Divinos. E pouco tem-
duras

, que a Princeza lhe di- po defpois comprou hum pumar,
zia , fe declarou com ella, jul- que partia com o Dormitório,
gando pollo paífado

,
que era e nelle mandou lavrar hum mo-

genero de engano quanto lhe derado apofento pêra fy ; e no
ouvia : que íe intentaíFe mudar fitio

, que fobejou
,
ganhou lar-

eílado , foubeífe de certo
,
que gueza , e recreação pêra as Frei-

elle em peífoa a havia de vir ti- ras. Seu trajo era já Dominico
rar do Mofteiro. Entre eftas on- quando entrou , váfquinha bran-

das de triftezas , e alegria , ef- ca , e fayo preto , de pano pou-
pantava a compofiçaô , e avifo

,

co cuftofo ; os cabellos ennaf-

com que a Princefa fe governa- trados , recolhidos em coifa de
va , naõ fe moftrando alegre aos lenço , e toalha lançada : como
triftes , nem triftc a quem com tudo era taô honefto , naÕ mu-
fua companhia fe alegrava. Dei- dou nada. Nas feftas defcia mui-
xou elRey aífentamento à Prin- tas vezes ao Choro , e tomava
cefa pcra feu prato , e gafto

,

aífento ' no eíquerdo , entre as

que o Príncipe feu irmaõ , def- Noviças , e nas ultimas cadei-

pois que foy Rey , accrefcentou
,

ras. Era efta Senhora de fua na-

dandolhe o Senhorio, e rendas tureza muito amável ,
juntan-

da Villa , e quafi de toda a Co- dofelhe tamanha humildade , ca-

marca: e também lhe dava aju- tivava os coraçoens de todas as

rildicçao ; mas efta naô quiz Religiofas : e muito mais def-

nunca aceitar : ficando afli rica pois queviraô, que defdo dia,

das portas a fora do Mofteiro: que por fuás portas entrou , cef-

dentro nenhuma Freira era mais íaraó os medos do Cometa ,
que

pobre : porque naô meteo con- atraz diíFemos : porque conti-

figo nenhum género de ferviço

,

nuando até a noite antes da vef-

e íó ficou em fua companhia a para de noífo Padre , logo na

feguin-

I
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feguínte defappareceo , e naõ Princefa jurada de hum Reyno;
foy mais vifto ; com que fe aca- íendo encontrada de pay líey

,

bou de verificar
, que naó fora e irmaÔ Príncipe , tyos Infan-

Cometa , Tenaõ fó huma luz tes , e a defpeito de toda hu-
myfterioía ,^ fignificadora da ma Província , bufcar a pobre-
que a Princefa havia de dar a za , e humildade de Chrifto

:

efta Gafa com fuás virtudes , co- lançarfe por terra , e aos pés
mo lemos

, que fe víra6 muitas de huma pobre mulher
,
pedir-

femelhantes no nafcimento de lhe por mifericordia huma mor-
alguns San£los.

CAPITULO IV.

Toma a Princefa habito de Novi-

ça. Dajps conta da vida que

fazia.

s
Endo a Princeía verdadeira

Religiofa , no recolhimen-

talha. Gomeçoufe a cerimonia

defpois de huma devota praéli-

ca da Prioreífa , com fe chegar

a ella a Princefa, e oíFerecerihe

a cabeça pêra dar os cabellos

d'ouro em penhor, e premicias

do facrificio
,
que de fy fazia a

Deos. Cortoulhos a Prioreífa
j

mas com tantas lagrimas
,
que

quaíi nem os olhos viao, nem
to , e em todo rigor , vida , e as mãos acertavaó o que faziaô.

obras
,
que fazia , davalhe gran- Naó eraó menos as de toda a

de afflicçaò de animo , faltar na Communidade , nem as da No-
folemnidade do habito , e pro- viça : porém com efta diíFeren- -

fiífaò. E vendo fpaífados dous ça
,
que as da Noviça^^eraó de

annos , e meyo defpois de fua confolaçaõ , e alegria ; as da

entrada , e fabendo
,
que anda- Prelada , e fubditas de devaçaõ

j

va em pra£lica cafamentos do de efpanto, de compunção Com
Príncipe

,
julgava

, que pêra o as mefmas lhe foy veftido o ha-

que de fy quizeífe ordenar , naò bito ; e por remate , abraçan-

haveria já as contradiçoens do do , e dando paz com humilda-

tempo paíTado. Pollo que entra- de a todas , fe foy com ellas

do o anno de 1475-. publicou o em prociífaô ao Altar : onde
que até entaô com grande cui- com os joelhos em terra, batia

dado diffimulara: ediíTe àPrio- com grande força nos peitos,

reíTa diante de toda a Gommu- offerecendofe ao Divino Efpo-

nidade , que fua determinação fo , naó íó por efpoíà , pois tan-

nunca fora outra , nem a outro ta mercê lhe chegara a fazer

,

fim viera áquella Gafa , fenaó mas por verdadeira efcraya.

pêra viver, e morrer nella , e Começou a Princefa defde

no habito de S. Domingos
, que efte dia hum muy auftero , e ef-

por iífo queria logo tomallo , e quivo género de vida , naó fó

começar feu anno de provação

:

pêra qualidade taó alta , e com-

e finalou dia , o da Gonverfaó preiçaó taó delicada , como era

de S. Paulo a vinte finco de Ja- a fua : mas pêra quem no naf-

neiro do mefmo anno. Chegou cimento tivera humilde forre,

o dia , e bem podemos dizer, e nas forças muita robufteza»

que foy o mais fermofo , e o Eípelho, cm que fe deviaóver,

mais alegre
,
que nunca aquel- e a elle compor vidas , e coftu-

la Gafa teve. Viofe nelle huma mes todos os fogeitos que buf-

caó
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caó a Religião : Os que nafce-

rao grandes pêra fe faberem hu-

milhar ; e os pequenos pêra fe

lembrarem fempre da pobreza

de feu pô, e naó pretenderem

incharfe , onde os maiores fe

abatem, (^le os grandes do mun-
do , eftandonelle

,
queiraó viver

de brio , e refpeito , e eftima,

feja embora; que eíTe heoefty-

lo da terra, que os faz conhe-

cer , e diíFerençar do commum
da outra gente. Mas que eíTes

mefmos vindo buícar a humil-

dade deChrifto naó queiraõ fu-

jeitaríe a todas as leys deJla

no trato, no veftido, na comi-

da , na claufura , no trabalho,

no abatimento! Defenganemfe

;

que ifto he manter no hermo os

fumos de Babilónia: he ferpro-

fanadores da Religião , naõ Re-
ligiofos : porque a verdadeira

nobreza , quando bufca a Deos

,

tanto defce , e tanto fe deixa

fumir debaixo dos pés de todos

por vontade
, quanto por fan-

gue
,
por riqueza , e potencia

íòbre todos fe levanta antes de
o bufcar. Famofo exemplo nos
deixou eíla Princefa : do dia que
veílio o fanílo habito , nunca
mais fe deixou viíitar , nem tra-

tar de nenhum lenhor , nem
outro fecular do Reyno : nun-
ca mais trouxe peça de ouro,
nem de prata: e até o titulo de
Infante quizera deixar

(
porque

o de Princefa muito tempo ha-

via
,
que o tinha deixado ) fe a

Priorefa lho nao tolhera. No
habito, nas túnicas , na cama,
e em todo o trajo ; no lerviço

do Choro , e Gommunidade ne-

nhuma diíFerença fazia da mais

pequena , c humilde Noviça. Ha-
bito curto , e fem fralda , túni-

cas de íarj a, cama fem nenhum
género de lenço, pantufos bal-

ia dc S. DÒÍningOS >

XQS de inverno, çapatas de fái

la no vcraó
(
quem crera iftò

hoje , ainda em huma mulheí
ordinária ? ) No Choto fazia to-

dos os officios das mais Novi-
ças , aíli como lhe cabia por feu

turno : dizia Verfos , e Anti-

fonas , regiftrava os livros, can-

tava kalendas , accendia as ve-

las , levava os ciriais , c cruz
,

e agoa benta : no Refeitório fer-

via qu^ndà) JBie tocava ;,/ajudan-

do a companheira quanto fuás

forças , que eraõ muy poucas ,

abrangiaõ. Ao comer tomava

fua pitança , como cada huma
das outras Noviças : fe lhe pu-

nhaõ diante mais alguma coufí^

como era fazer diíferença em
reípeito de íua peíToa , ou a da-

va à Freira mais vezinha , ou a

deixava fem lhe tocar. Por nao
faltar em nenhuma occupaçaò

da Gommunidade , aprendeo a

fiar, e a cozer, e lavrar. E co-

mo o fangue nobre pêra tudo

he mais hábil , fe fe applica , fa-

hio grande meftra ; e do íeu fia-

do fe faziaÓ corporais pêra os

altares. Também tecia cilicios,

e dava traças pêra difciplinas

de íangue com rofetas de aíTo

,

e prata , em que eftava experi-

mentada ,
porque as coftumava

tomar , e com feu exemplo fa-

ziaõ muitas Freiras o mefmo

:

as quais ella curava por fuás

mãos com fegredo , e com hu-

ma charidade Angélica. Mas naó

parava aqui : chegou a amaífar

o paó , lavar a roupa , varrer as

cafas
,
pêra que correífe o tra-

balho igualmente por todas y e

fe acontecia meterfe lenha em
cafa , ou trigo , e ainda que foíFe

tijolo , telha , e barro
,
que as

Religiofas
,
por naó entrarem

dentro feculares , e porque naó

uzavaõ inda entaó fcrvidoras ,

nem
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nem dé eícravas , coftumavao

por fuás mãos acarretar , acu-

dia com alegre rofto a ajudar

^

e levar fua parte , louvando hu- perder aquellas almas , tanto

mas , € animando outras , e dan-

trouxe , vindo da tom^^ía de
Arzilla : e naô lhe fofria o fo-

go da charidade haveremfe de
per

mandou trabalhar com elles com
do exemplo de humildade a to^ prégaçoens continuas , e com
das. A fogeiçaÕ5que tinha à mimos, e até cora oraçoens fuás,

Meftra de Noviças y era tanto

da alma
,
que à fua conta naô

havia nenhuma
,
que deixaífe de

fer fogeitiílima. Na confiíTaô , e

communhaó nunca deixava' de

acompanhar as irmás : fó lhes

ganhava em mais devaçáô , e

mais lagrimas naquelle a6to , e

no aparelho de oração , e íilen-

cio , com que fe defpunha pêra pitulo feguinte.

elle. Mas nas horas que dava a

Prelada- de recreação, a mayor
que tinhaó todas , era o amor

,

brandura , e aíFabilidade com
que as tratava : efta mefma uza-

va com qualquer que adoecia
^

ou tinha alguma occaíiaò de def-

goílo , aconfelhava , confolava
,

e animava : e fe fentia em al-

guma Religiofa afflicçaõ inte*-

rior , ou trabalho efpiritual , náõ
lhe acudia fó com laftima , e

e com facrificios
, que emfim os

livrou da infidelidade. E como
loube ferem baurizados , man-
doulhes dar fuás cartas de liber-

dade , e cafandoos , deulhes com
que viveíFem. Porém foraõ gran-

des as tempeítades
j
que levan-

tou contra íy com efta mudan-
ça de vida j vellashemos no Ca-

CAPÍTULO V.

Do grande de/contentamento qué
ouve no Reyno por ejia deter-

minação da Princefa : e dó que

fizerao os povos ^ e o Príncipe

por rezaâ delia»

E dias em fe-Steve muitos

gredo o novo eftado da
Princefa : potque era tal o aper-

compaixão de feu mal diante dos to do Mofteiro
,
que nenhuma

olhos 5 mas também;com lagri" peíFoa de fora a via : os locu-

mas diante de Deos. E eraó tais tórios , cm que fallava a fuás

os effeitos delias
, que muitas criadas, erao cubertos de pano

Religiofas fe viraõ livres por preto ; e até pêra a fenhora Do-
feu meyo de grandes defconfo- na Félippa fua tya , naó havia
laçoens ,

quaji irtílagrofamente. outros. Mas que coufa ha
, que

E naó ficavaó fó encerradas nos o tempo naó ponha na praça y
clauftros do Mofteiro as virtu- por occulta que feja ? Veyofe a

des defta Senhora., paífavaó fó- íaber na Villa , e logo pôr to-

ra , e chegava o zelo, em que do o Reyno, que eftava Novi-
.que árdia da honra de Deos, a ça , com cabellos cortados , e
procurar com efficacia que naó habito veftido* Foy eílranho, c
ouveífe na Villa quem viveífe nunca vifto o fentimento

,
que

com efcandalo, ou em máo ef- por toda parte caufou. Entre os

tado: ^e tendo noticia de algum

,

moradores da Villa ouve pran-

davalhe remédio com leu poder, to geraL Os ííriados , e criadas

e cuidado. E porque tinhaó no- fe encerrarão , e veftiraó de pa-

me de leus alguns Mouros ^ c nos de dó, como feaviraó en-

Mouras, que elRey íeu pay lhe terrar. A, fenhora Dona Felipe

Part. 11. Yy pa
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pa naõ quiz mais viíitalla , ou ras ^ de que eraó enviados,

de fentida do feitio, ou de re- Muita torvação receberão as

cear fer havida por confentido- Religiofas ( como em mulheres
^

ra nelle : e poucos dias defpois onde he natural o medo , bafta

fe foy da Vilia ; e deu ordem pouco pêra fazer grande abai*

com a Prelada de Odivellas
,

lo ) com eíla defcompoftura dos

que lhe tiraíTe a amiga Dona povos. Mas pouco tardou outra

,

Mecia de Alvarenga. Paixão, e que as poz em mayor aperto,

vingança contra ambas : e tal e mais defconíolaçaó. Entrou o
foy o primeiro golpe , e primei- Principe pollo Mofteiro cuber-

ro golpe defta períeguiçaõ. Foy to de dó , com a barba , e ca*

o fegundo juntaremfe em Avei- bello crefcido , teftemunhando
y

ro , e delpois nas portas do nefta, e noutras moftras de dor,

Mofteiro , Procuradores das ci- a muita que trazia na alma. Sa-

dades , e villas principais de hio a recebello a Princefa , fa-

todo o Reyno , e moftrandofe

zelofos do bem publico , cha-

marem a Priorefa
,
queixarem-

fe agramente delia , e com pa-

lavras peíadas eftranharemlhe

atreverfe a admittir ao habito

,

fem licença d'clRey, efem con

zendofe força por moftrar ale-

gria com fua vinda: parou elle,

pondo os olhos nella ; e quan-
do lhe vio o rofto feco ,

palli-

do , e infiado , eifeitos do rigor

com que vivia : e notou a po-

breza do veftido , a novidade

fentimento da Republica , hu- do toucado
( que nenhuma mu-

ma Princefa
, que era única ef- dança quiz fazer o animo conf-

perança delia. Seguirão logo re- tante da ferva de Chrifto) nao
querimentos, que lhe deípiffe o pôde ter as lagrimas : e troca-

habito 5 e lha entregaíTe : e por- da a paixaõ de ira , com que vi-

que a Prelada reípondia a mio
com muita brandura : mas de-

fendendo , e abonando a ten-

ção, e obra daPrinceía: Qdei-
xandoíe entender

, que nenhu-
ma coufa a faria tornar atraz no
começado : ouve vozes de al-

nha , em
brandura

huma naó cuidada

falloulhe amorofa-

mente ,
pedindolhe quizeíTe dei-

xar aquelle género de vida , e

trajo , com que tinha defgofta-

áõ a feu Pay , e a elle , inquie-

tado , e alterado todos os Ef-

guns atrevidos
, que poriaó fo- tados do Reyno : que lhe lem-

go ao Mofteiro : e os mais re- braíFe a neceílidade
,
que havia

portados chamarão officiais de de fua peífoa pêra em falta del-

juftiça , e proteftaraó em forma le Principe: cafo , em que efta-

de Direito, que a todo tempo, va obrigada , naô fó a cortar

que a Princefa fofíe neceflaria por feu gofto
, pollo dar a tan-

pera continuar a fucceíTaô do tos , mais inda a facrificarfe.

Reyno , a tirariaô do Mofteiro
, Que folgaíTe de agradar em obc-

fem embargo de qualquer a6lo <lecer a hum Pay velho ,
que

Monaftico, que por ella ouvef- muito lhe queria; fazer a vonta-

fe paífado por mais grave que deahumirmaõ enfermo, efem
foíTe, quedefde logo davaõpor £íhos , e naô defprezar os re-

nullo , e de nenhum vigor. E querimentos de hum Reyno in-

de tudo pedirão fé , e autos ju- teiro. Refpondeo a Princefa com
ridicos pêra levarem às Cama- poucas , e humildes palavras,

como
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eomo a Príncipe, que reconhe- dito , e ajuntando outras rezo-

eia por Senhor , e como a ir- ens, de vivo , e efperto enge-

niam
,
que muito amava : que nho : e emfim refolvendo com

bem fabiaó elRey feu Pay , e termo demaíiado livre
,
que íe

elle
5
que era tao antigo nella todavia iníiftiíTe em profegnir

o amor da vidareligiofa, como hum género devida^ que tinha

o uzo da razaõ: que a efta con- mais de appetite , e mininice>

ta de beneplácito de ambos , e que de prudência de Princefa
^

com fua boa licença , de longo e cm querer palTar os termos
tempo requerida , viera pêra da obediência ,

que devia a el^

aquella Gafa. E fendo aíll , bem Rey ^ como filha a feu Pay , e

deverão entender
,
que naô po^ como qualquer vaíTalIo a feu

dia eftar bem a fua peíToa , en- Rey , e Senhor natural
,
que

trando em companhia de pro- pêra iíTo eftava alli o Príncipe pe-

feíToras de eftado auftero j e ri- ra lhe nao fofrer ^
que tiveíTe

gurofo eftar à viíla de feus tra- mais habito, nem Religião, nem
baihos , fem tomar parte nelles

;

Mofteiro. Viofe neíle paíTo o

e viver em cafa de religião j que tanto de antemão avifou

izenta das obrigaçoens delia

:

Chrifto a íeus Difcipulos no Matthi'

que fazendo conta, que ambos fandlo Evangelho
; quando por

diífo eraò contentes , começara caufa fiia fe achaíFcm diante dos

laquella vida , vida que bufcara Reys , e Grandes Jo mundo^
com vontade, e profeguia com naõ fe mataíTem poreftudar re-

gofto ; c ajudandoa Deos leva- poftas a feus ditos
,
que elle fe

•ria ao cabo , com a firmeza , e obrigava a darlhas feitas , e poA
^onílancia , que devia a feu ían^ tas nas lingoas. Reveíliofe a
gue : e affi pedia a Sua Alteza Princefa de hum brio Real , e
foíTe fervido parecerlhe bem^ valor fenhoril

,
que; bem pare-

Eftas rezoens , e humas lagri* ceo communicado do Ceo, e

mas piedozas , com que as acom- réfpondeolhe aífi: Bifpo reve-^

pai;6à^a ^ atàlhiaráo o- Príncipe rendo , tudo o que me tendes

de forte
,
que naó fez mais inf- dito , devo , e quero crer por

tancia. Mas tomando a Prinçe- obrigação de chriftam^ que volo

fa polia maó levoua pêra huma faz dizer o zelo que tendes do
varanda. Alli chamou o Bifpo ferviço d'elRey meu Senhor, e

de Évora Dom Gracia de Me- Pay , e do bem de feus povos
^

nezes , que com outros Senho- e por efta parte^ naô mereceis

res .ftt viera acompanhando j e reprehençáo : mas que conta ha-

queixoufelhe da dureza
,

que veis de dará Deos,. fendo fuc-

achara nella. Tomou entaÒ-o ceíFor de Ghrifto Jefu feu filho

Bifpo a maó: e Como eradptSi- no habito de Sacerdote, e pro*

do de fingular eloquência ,, de fiíFaõ de Prelado, atreverdefvos

que até noíFa idade chegarão a perfuadirme huma coufa tao~

veftigios ( devia cuidar
,
que ef- encontrada com asobrigaçoens ^

perava o Príncipe delle déífe fim que prometeftes , què juraftesf

a efta emprefa ) começou a pro- Gomo havieis de defculpar com
porlhe com elegantes , e bem voífa confeiencia aciíTardes o fa->

aíFentadas palavras toda a fubf- go da ira do Priacipe meu Se-*

tancia das que o Príncipe tinha nhor , e irmaÕ , com. rezoens

Part. IL Yy ii mais
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mais apparentes, que verdadei- Príncipe, c de enganador pêra

ras, mais artificiofas
j
que bem comigo. E qualquer que feja

fundadas , íó porque vos pare- voíTa tenção , e entendimento,

ce ,
que o agradais niflb ? Vós

,

£abei de certo ( e com ifto con-

que tínheis obrigação , como Pa- cluo ) que a caufa he de Deos f

dre efpiritual , de o mitigar, e que fenaô fogeita a poderes hu*

trabalhar
,
que naõ chegaíTe a manos : e polia mefma rezaô

cólera a infieionarlhe a alma, e naõ haverá nenhum na terra,

cometer culpa contra Deos: vós, que me tire o profeguilla : e

que como outro Ambrolio de- le elle for fervido ,
que me cuf-

vereís aconíelhallo
,
que temef* te a vida tal demanda, iflb te*

fe entrar por eftes Glauftros fa* rey por ventura, por Reyno, e

grados, fenaó foíTe ahonrai los, por Império. Aífi concluhío a

e venerallos : e fazeilo tanto ao Princefa , e com a ultima pala-

revés, que em fua prefença , e vra fez linal de fe querer reco-

minha, tendes boca pêra fallar Iher, porque enxergava nogef-

em tirar habito , e religião : e to do irmaó ínfiado ondas de
naõ tendes coníideraçaõ pêra nova paixaó. Parece que ouve
ver

,
que o haveis com hum por dito contra íy tudo o que

Deos, que a vós pôde caftigar a Princefa refpondeo ao Bifpo>

( e temeyo muito) fó polloque fentiofe , e defconfiou de ver

dizeis : e a elRey meu Senhor íua inteireza, e liberdade; ever
fó por me confervar nelíre Efta- juntamente ficar o Bifpo corri-

do
,
que com fua licença buf- do , e pouco ayrofo com o que

quey, havieys de ter porfé(fe ouvira. Dizem, que foltou con-

íentis bem delia ) que dará vi- tra ella muitas palavras pefadas;

da, e honra, c novas vidlorias

:

c foy huma
, que em pedaços

€ ao Príncipe muitos filhos , e lhe havia de tirar o habito : c
netos, e faude, e vida pêra os aífi a deixou,

ver, e lograr. Se os Ecclefiafti-

cos naó di ícurfaó , como Ecclc* CAPITULO VL
fiafticos , naó fallao como Ec-
clcfiafticos

, que fe ha de efpe- Adoece a Princefa antes de acabar

rar do vulgo? Se a voíTaTheo- o anno de provação. Põem em
logia vos enfina

, que nem nas confulta de Theologos fe profef-
coufas humanas fe move a folha fará, Sahe do Mojieiro porm^
de huma arvore fem vontade de do da pejle da Filia» Torna a
Deos , como nas Divinas , e no elle pajfados algum mezes,
que foy infpiraçaõ do Ceo , e

quafi naícida comigo, haveis de XNEsbarataó muito a faude
pôr nome de appetite ? Eftan- JL/ corporal defgoílos da ai-

do efcrito
,
que nem o nome de ma , e fe eftes cabem fobre vi-

Jefus podemos pronunciar, nem da acoífada de trabalhos, como
vós, nem eu, fem efpecial mo- achaò matéria difpofta , faó os
Yimento doEfpiritu Sandlo. Se effeitos mayores , c mais noci-

ifto ignoráveis , naõ merecíeis vos. Tinha efta Senhora pafla-

demymrepofta: efeofabieys, dos alguns mezes de noviça
como fey

, que fabeis: mereceiá( com taó rigurofo tratamento de
nome de adulador pêra com o íua peíToa, que toda aCommu-

nida-
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flidade havia poí impollivel ehe* com o trato de doente , con«

garem ao cabo do anno mem-
bros taó fracos , e compreiçaô

taò delicada. E com tudo a for-

ça do efpiritu , e gofto
,
que ti-

trario cm tudo à Regra , e Conf*-

tituiçoens da Ordem. Acudia^
Ihê por huma parte o eferupu-

lo de emprender vida
,
que fua

nha de fe dar a Deos , fazia, difpoílçaõ lhe eftava clarameri

que levaíTc alegremente tudo,
e íe venceíTe a fy mefma. Mas
como fe juntou o lobrefalto dos
povos, e defemparalla fuatya,
e a indignação do Principe

,

rendeofe , e acurvou a nature-

za , opprimida de tantos males

te moftrando fer impoífivel le-

valla avante : que era tornar ao

peixe, e à força dos jejuns, e

vigias. Por outra parte tornou

elRey a entender na teima an-

tiga , com a occaílaõ da doên**

ça , mandando Prelados
,
que

juntos: como acontece foçobrar lhe fallaíTem, e aconfelhaíTem

,

o navio com demaíiado peio, e e deíviaífem de fazer profiíTaõ:

arrebentar a peça de Bronze

,

no que muitos fe moftraraó ze-

fe lhe lançaô mais carga daquel- lofos , fazendolhe cargo de conf-

ia com que pôde. A poucos dias

,

ciência entrar voluntariamente

defpois de hido o Principe , adoe-

ceo gravemente. Foy o princi-

pio cubrirfe toda de huns in-

chaços , e poftemas de má qua-

em mamfefto perigo de vida.

Cercada de duvidas , e perple-

xidades , como chriftam , e pru-

dente , chamou o Padre Frey

lidade , acompanhadas de febre Antaó de San£ta Maria , Vigai-

àrdentc , que fe veyo a fazer ro geral da Obfervancia , de cu-

jas raras virtudes dizem gran-

des encarecimentos as efcritu-

ras , que temos daquelle tempo

:

e fiando delle fua alma , como
de Varaó

,
que tinha por fan-

fto ,
pediolhe que fizeíTe huma

junta de'outros , que julgafle

continua , e defcobrio outros

achaques , e complicação de ma-
les

,
que os J^edicos averigua-

rão teremlhe corrompido toda

a maífa fanguinaria , c que fe

com tempo naô largava de to-

do a comida de peixe, o jejuar,

eveftirlam, daria, quando bem por tais em letras, e efpiritu,

livraíFe, em huma lepra, ou ou- e izençaô de refpeitos, e con-

tra infirmidade incurável. Re- fultaífem o que feria rezaó fi-

tíorreraô as Religiofas a Deos zelfe. Sendo aíli, que nenhuma
com oraçoens , c penitencias; coufamais dezejava, que viver,

fobre grande vigilância na cu- e morrer religibfa. Teve elRey
ra. Foy coufa

, que pareceo mi- noticia do que fe tratava
,
quiz

lagre: porque a pefar das Filo- que foífe ajunta em fua prezen-

fias , ejuizos da medicina
, gua- ça. Acharaófe com o Vigairo

receo de todos os achaques , e

ceifou a febre : fó ficou cativa

de huma extrema fraqueza
, que

todavia lhe dava muito cuida-

do : porque fendo acabado o an-

geral os melhores fujeitos, que

havia na Obfervancia , e na Pro*-

vincia. Decretoufe
, que vifto

eílar taõ debilitada por doença,

e fer taô fraca de natureza , que

no de provação , e dezejando manifeftamcnte fe via, naó po-

de todo coração profelFar , fa- deria cumprir com os encargos,

zialhe contradição a neceflidade e aufteridadés da Ordem , ficar-

em que fe achava de continuar ra em confciencia obrigada a

dei-'
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deixar a prctençao
, que tinha vo maô do habito , abraçoiífe

de profeílar nella ; e efta re- com elle , e pondoo nos olhos

lòliiçaô lhe levou o Vigairo com tanto goílo , e alvoroço,

geral. Ouvioa ella com muita como fe entaô o recebera a pri-

dôr de íua alma : mas com gran- meira vez , veftiofe nelle , e di-

de animo lhe aíKrmou logo, que zia com devaçaô : Bem conheço,

íe bem a lançavaõ da profiíTaó habito fan£lo
,
que nap mere-

de Freira , elperava em NoíTo cia eu trazervos , nem por ce-

Senhor de fer Freira fem pro- rimonia
,
quanto mais acompa-

fiíTaó naquellaCafa, e nella vi- nhado dos ganhos , e riquezas

y:er, e morrer, fem fahir nun- elpirituais de profeíTa : mas ea

ca pêra outro ellado; e porque prometo nefta pobreza em que

le viíTe
,
que nem fuás determi- fico , naó vos deixar já mais,

naçoens antigas foraô levemen- fenao for na íepuJtura, £ dizia

te tomadas, e por iífo as man- pêra as Religiolas : Ao menos,
tivera ^té cahir com a carga ,

Madres
, já que meu SenhorJe-

nem repugnava ao Decreto pre- fus Chrifto íenaõ quiziervirde

íente, que tinha por ordem man- mym , naó me tirará lervirvos

dada por Deos ,
pois fahirado eu a vós, em quanto efta alma

entendimento, e acordo de fer- governar eíles membros taõ fra-

vos feus : fez hum Auto publido cos , e taÓ pêra pouco. AÍE o
de defiftencia da pretendida pro- farey , e terey por favor , e mer-

fílaó; e foy -na forma lèguinte. cê fua , que liiva fuás fervas»

Chamou a PriorelTa ao feu Ora- Se fico forra de obrigaçoens , às

tório , e diante delia defpio o vezes fervem tam bem efcravas

habito, dobrouo por fuás mãos., forras, como as cativas. Comp
beijouo, e collocouo fobre o Al- o diíTe a Princefa , aífi o cum-

tar , tudo com hum termo , e prio logo: porque como fe com
jrcfpeito taô devoto, que declá- laqueila liberdade ficara obriga-

rava bem lhe cuftava muito dei- d^ a trabalhar mais , tornou a

xallo. Apoz iílo cubrio huma correr com todos os rigores an-

mantilha , e envolta nella, deu tigos , falvo no que era comi-

viíla à Communidade : andaa- da, que foy fempre carne; por

do hum efpaço pollo Mofteiro, naõ encontrar a prohibiçaó dos

pêra que geralmente conftaíle, médicos, ;e por acudir a fua fra-

queja naõ era noviça, nem pre- queza ,
que nem aíli tornava a

tendia profeíTar , em cumpri- cobrar as. primeiras forças,

mento da determinação do Vi- .
Contentoufe elRey , e miti-

gairo geral. Paífadas algumas gouíe o Principe ,
quando fou-

horas , que afli efteve , e lhe beraó ^ quQ acabara a força da
parecerão baftantes pêra perfei- doença , o que as íuas Reays
jçaõ daqiiella cerimonia , de que naó puderaó : e aíTentaraó dar*

fe havia de dar conta aelRey, ilie de novo Cafa , Eftado , c

e aos Prelados, tornou ao Ora- criados, que de fora eíliveíTem

torío, íeguida de todas as Rer ^ feu mandar, e rendas pêra os

ligiofas : entaó repetindo, e rar governar. Frtas foraó todas as

tificando diante delias, as mef- da mefma Villa , com a jorif-

mas palavras
, que tinha dito dicçáó dclh. Mas aceitando as

ao Vigairo geral, lançou de no- rendas pêra poder fazer bem a
mui-
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muitos 5 e em particular ao Mof- mandado expreíTo

,
que fem mais

teiro , a jurifdicçaô fó refufou replica defpejaíTe o Mofteiroj e

por fugir a todo refpeito , e a Villa: e porque naõ cuidaíTe

mais authoridade. Com efta ren- que era artificio pêra á tirar da
da mantinha Capellaens

, que Religião , ajuntava eIRey
j que

procurava folFem de boa vida, efcolhelFe ella qualquer outra

e exemplares: fuftentava Capei- terra do Reyno
,
que foíTe de

la
,
provida de prata , e orna- mais qualidade , e logo lhe edi-

mentos
,
que fe guardavaó no ficaria Mofteiro nella : e fe qui-

Mofteiro , onde os Capellaens zeíTe eftar em Lisboa , lhe fazia

vinhao rezar , e celebrar os offi- a faber
,
que fó à fua conta ti-

nha impetrado licença da Sé

Apoílolica pêra povoar de |Frei-

ras o Mofteiro de S. Vicente

de fora. Foy força obedecer

,

porque fe juntou fazerlhe aper-

tada inftancia o Prelado da Ob-
fervancia : e rogaremlhe todos
os Conventos delia, que fenao
detiveíTe mais onde fua faude ^

que a todos importava , corria

tanto rifco : e emfim Veyo a fá-»

hir do Mofteiro em vinte fete

de Setembro defte anno de 1479.

cios Divinos, como em Capei-

la R^al.

Mas nova tribulação eftava

guardada à fandta Princefa pêra

nova coroa de gloria. Paflaraó

1479' tempos , entrou o anno dè 1479.

e com elle huma furiofa pefté

no Reyno
,
que chegando a Avei-

ro, ateou grande fogo. Era ef-

ta Villa entaô coufa taô pobre

em povo , e fubftancia
,
que ha-

via elRey por género de abati'»

mento da authoridade Real , vi-

ver nella a Princefa : e nap foy acompanhada da Prior^elTa Bri-

efta a ultima das rczoens ;
por? tes Leytoa , que amava coitío

que tomava mal em tempos atraz a mãy-j e venerava como a Pre-

recolherfe ella aqui* Sabendo lada , e de outras feís Religio-

agora
,

que eftava inficionada ias , e duas mininas
,
que fe

da contagiao , efcreveolhe
, que criavaó no Mofteiro. Com as que

fem alegar efcufa nenhuma , fe ficavaó fez na partida extremos

fahiíTe logo pêra qualquer ou- de faudades, abraçando a cada

tro lu;gar : e o mefmo fez o huma com tanto aífedlo, como

de Coimbra, e do Porto, e al-

guns Senhores principais , e ve-

zinhos^ que a foíFem acompa-

iàhar.

Príncipe , avifando^ aos Bifpos fe foraó irmans , e fangue leu.

Meteofe em humas andas cuber-

tas , com a PrioreíTa : e as oi-

to companheiras em huma gran-

Nenhuma coufa pudera de carreta ,, toldada , e cercada

entaô fucceder . .mais encontra- de pano por fora , e de couro

da com o gofto da Princefa que por dentro. Começou feu ca-

efta
;
porque comoJabia o pou- minho contra Alentejo , feguin-

co que elReyfemp^^e tivera da- doa osBifpos, e Senhores, que
quelle feu recolhimento, perfua* diíTemos, e com elles p Vigai-

diafe que fe huma vez o deixaf- ro geral da Obfervancia. A or-

mais tornaria a elle. dem que levava era , em qual-

huma vez , e outra, quer lugar que paravaó, como
hora diífimulari-' foífe pêra mais de hum dia , fe-

mal naó pararfe logo a cafa , e concer-

fe , nunca
Replicou
hora rogango

,

do : porém como o mal nao

ceftava , teve carta d'elRey com

1479»

tarfc peta Oratório. Nella re-

zava
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zava fuás horas com a Prioref- com fua falta , lembrandolhe

^

fa , e mais Religioías em Com- que perdia hum pay , em quem
munidade, e fem faltar em ne- ferppre achara humanidade, e

nhuma cerimonia do Mofteiro. brandura ; e entrava por Rey

,

Foy a peregrinação comprida, e Senhor abfoluto hum irmaó,

e por muitos lugares : chama- que do que tomava em vonta-

valhe a Princefa o feu defterro

,

de , era executor azedo. Aíli ag-

pollo muito que a íentia ; e por- gravavaó o nojo , receyos , e

que lhe naô faltaífem noyas ma- imaginaçoens triftes
, quando

goas 5 foy o Senhor fervido ti- fuccedeo coufa
,
que d'alguma

rarlhe todo o alivio da jornada, maneira lhe deu efperança de
que era a Prioreífa , levandoa alivio : e foy , que no mefmo
pêra fy de huma forte doen- tempo da morte de feu Pay

,

ça , que lhe deu em Aviz , e a lhe hafceo ao Príncipe hum fi-

foy enterrar em Abrantes, com lho baftardo, ao qual por efcu-

oiitra Religiofa
,
que também far defgoftos cazeiros , determi-

falleceo na mefma Villa, Aíli nou tirar diante dos olhos ; e
perfeguida de nojo , e defgof- havendo, que em nenhuma par-

tos , fez a Princeía volta pêra te teria criação mais acommo-
Aveiro , onde entrou no anno dada , eauthorizada,queempo-

I4.8o,
í^gui"^^ de 1480. palTados on- der de fua irmam

,
pediolhe

ze mezes , que deixara o Mof- quizeífe tomar cargo delle , c
leiro. tello eoníigo , fem mais com-

':.\v^ . .úi-j . . panhia, que da ama, queocria-

CAPITULO Vil, va : porque aíE fe efcufaria dar

pena , ou pejo às Religiofas.

Aceita a "Princefa criAr no Mof- Aceitou a Princefa o cuidado

tetro hum filho baftardo do Prin- de boa vontade , conllderando

,

cipe feu irmaõ. Faz voto fim- que fazia ferviço a elRey feu

pies. Dajfe conta coma foy de irmaó , de que moftrava goílo;

novo pidida de dous grandes e que juntamente tinha já alli

Príncipes por mulher : e dos hum herdeira do Reyno , yifta a

trabalhos
,
que por ijfo pade- grande qualidade da mãy pêra

ceo : e dos meyos
,
porque ficou o dar por fy, quando fuccedef-

l.vre, íe tornarerh íobre ellaas impor-

tunaçocns da fucceíTao, que tan-

E noíTa vida taó mizerâ-' ta guerra lhe tinhaó dado nou-

vel , que poucas vezes fuc- tro tempo. Era o minino de ta5

cede hum trabalho, ou defgof- pouco tempoiíafcido, que quan-

to ne'la , que naó feja logo fe- do chegou a -Aveiro , naó paf-

guido de outro ; donde nafceo fava de três mezes : chamavafe

o coftiime, que paíTa já empro- Dom Jorge, e foy defpoisMeíf^

verbio , de darmos graças ao tre de Santiago , e JDuqué de

mal quando verti fó. Entrou Coimbra , e fundador da grari-

ft
o anno de 14B1. falleceo nellè de Cafa de Aveivo.

^4^ ^' clRey I). AíFonfo com graviíli- Havia já neíle tempo her-

mo fenti mento da Princefa
,
pol- deiro legitimo do Reyno, que

lo muito que delia era amado, era ò Príncipe Dom Affonfo fi-

e poUo defemparo era que íe via lho d'elRey DomJoaõ y haven-.

do

H
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do mais o minino Dom Jorge, fe diante do Altar , e fez feii

Julgava a Princefa
,
que podia voto, acrefcentando

,
que pro-

já tratar de fy com inteira li- metia guardallo, como fefolem-

berdade , e confagrarfe ao Éter- nemente , e com profiíTaõ de ver-

no Efpofo , fenaó com o voto dadeiraReligiofa o fizera. Def-
folemne das Religioías , entre ta hora em diante , como fe a
quem vivia , ao menos com o reveítira hum novo efpiritu do
limples. He coufa taô natural, Senhor, aílí eraõ fuás pra6licas

e própria , e obrigatória no fan- cheyas de fogo do Ceo
^ que o

gue illuftre a virtude da cafti- pegava a todas com tudo o que
dade

, que parece nafce a pro- dizia, e. fazia : e em todo ge-

meífa delia com a nobreza: era nero dô; virtude . crefceo com
tanto gráo, que podia qualquer tanta ventàgem , como fe com

o voto entrara em novas obri-

gaçQcns.

Mas efe rito eftá
,
que con-

vém aperceberfe pêra a tenta-

ção , quem bufca os caminhos
de Deos

; que efta nunca falta,

ânimos Reays pêra fua mayor nem na mayor perfeição. Ceifar ^^F^

alteza : e com tudo a fé
,
que ra a perfeguiçaô de cafa , en*

profeífamos, nos eníina que tem trou a de fora. Foy a primeira

aventejado preço diante de Deos de Alemanha. Era Rey de Ro"
qualquer virtude

, que com vin- marios Maximiliano filho do Em*-
culo de voto , e obrigação lhe perador Federico j e, da Infan-

oíFerecemos. Sabia siíbo a Prin- te Dona Leonor , irmam d'el''

ceia, e dezejava fazer tal facri- Rey Dom AlFonfo í como naf»

ficio a Deos, porque ficava jun- eido de Portugueza , eaifeiçoa-

mulher nobre ter , em certo mo-
do

,
por género de afronta , dar-

felhe louvor de honefta , vifto

fer gabo, a que como juro eftá

obrigada por quem he. Efta re-

•za5 corre com mais força nos

tamcnte por efta via , renunci-

ando por elle todos os Reynos
,

e Eftados do mundo. Aíli era

continua petição fua
, que folfe

fervido darlhe hum efpiritu tao

abrafado no Divino Amor , que
a offerta

,
que dezejava fazer de

perpetua pureza , fòfle aceita no
Ceo , eláfe ordenaflemas cou-

fas da terra de maneira
,
que a

pudeíTe confervar em paz , e li-

do ao Reyno , dezejou cafar nel-

le. Ouve de fua parte muitas

inílancias
,
que a Princefa reba-

ttú com, feu valoí y e emfim ais

defviou . outro cafamento
,
que

fe oífereceo ao Prctehfor, e te-

ve effeito com herança do Senho-
rio de Borgonha ye. Fraudes:

porém nao tardarão. Ojutras
, que

lhe deraó mais cuidado. Eftava

herdado elRey Carlos Oitavo
vre dos combates antigos da fuc- de França , pêra quem fora pe-

ceífaò entre os naturais , e das dida cm vida de feu Pay Luis
pretençoens dos Reys eftrangei- Undécimo , como atraz efcre-

ros. Com tal animo defpendeo
muitos dias em fervorofas ora-

çoens : e emfim hum dia de San-

íla Gatherina Martyr , a quem
tinha particular devaçaõ , def-

pois da Miífa conventual dita,

e defpejado o Choro ,
proftrou-

-i JPart. II.

vemos ;
pedioa agora de novoi

Pareceo a elRey ,. que armava
muito a feu Reyno aliança com
taÒ poderofo Prineipe pêra con-

tinuação da paz antiga , e fe-

gurança das navegaçoens Por-

tuguezas. Efcrevco apertada-

Zz mencs
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mente àPfincefa, encarecendo-

Hie a importância, e bom acer-

to do cafamento. Éftava ella fir^

me cm íeu antigo propoíito, e

mais confiante com a obrigação

do voto : foyfe eícufando com
muita brandura , e rodeyos de
boas rezoens. Mas quando vio,

que nenhuma lhe valia em hi-

das, e vindas, que faziaò cof-

reyos , refpondeo refolutamen-

te, que inda
, que fuás indifpo-

liçoens lhe tinhaõ tolhido a pro-

fiflaõ , nenhuma fora poderofa
pêra lhe tirar a firme determi-
nação em que vivia de fervir a

Deos naquelle canto da religião,

que naõ trocaria por nenhum
grande Eftado do mundo. Naó
íe pôde bem declarar a força de
paixão

,
que levantou no peito

d'elRey eíla repofta : palTou a

ira , e efcandalo , e como de feu

natural era acelerado, e coléri-

co , efcreveolhe pcfadamente,
dizendo

,
que encontrava a paz

,

e bem do Reyno , e daria oc-

caíiaô a íe romper guerra entre

elle , e o de França : e que fe

tal fe atrevia a tomar fobre fua

confciencia , nem era Religio-
fa , nem fabia em que coníifte

a religião : e pois o amor do
Mofteiro lhe tirava o refpeito,

que devia a feu irmaó , e a obe-
diência a feu Rey , elle também
faria no cafo o que entendeíFe,
que feria , naõ lhe confentir
mais eftar em Mofteiro , nem
fallar com Freiras. Ficou cheya

de medo , e confufaÓ a manfa
cordeirinha

;
porque nao duvi-

dava
,
que íeriaó obras as pa-

lavras de feu irmaó. E como o
outro Rey, que tomou; a carta

afrontofa do Aflírio infiel , e

aprefentou no templo pêra que
Deos acudiífe por fua honra , e

por leu poYO , éncerroufe em
53n::ni

ia de S. Domingos ^

feu Oratório , lançouíe por ter-

ra , e com lagrimas e gemidos
poz diante do Senhor fua tri-

bulação , e a força com que era

combatida , e pedialhe remédio
pêra fe confervar em feu voto;
e juntamente palavras pêra ref-

ponder à dura refoluça6 , e amea-

ças de feu irmaõ. Eíperavaô os

meflfageiros , e requeriaõ com
efficacia , naõ fer detidos. Eis

cafo novo , e efpantofo : a que

dantes como delpavorida cerva

entre os fabujos , temia , e tre-

mia , fahe do Oratório cheya

de animo , e confiança , e man-
dalhes

,
que digaõ a íeu irmaó ,

que eftá preftes pêra obedecer a

1'eus mandados , e confente no
trato do matrimonio , fe naquel-

le dia , e hora
,
que tal confen-

timento dava , eftiveífe elRey
Carlos vivo ; mas em cafo

,
que

fofle morto , ouvefle Sua Alte-

za por bem deixalla livre pêra

em nenhum tempo mais le lhe

fallar em mudanças de eílado.

Da fegurança , e boa lombra

com que a Princefa refpondeo,

e do que apoz a repofta fucce-

deo , fe vio claramente
, que ti-

vera revelação do Ceo. Lou-
vemvos os Anjos , Rey da glo-

ria
,
que fe tentais os que vos

fervem com tribulaçoens , he

pêra provar , e naó defemparar

:

e ao mefmo paflb acudis , naÓ

fó a confolar , mas a fazer mi-

mos. Deufe eÍRey por fatisfei-

to, contentou o Embaixador com
palavra do matrimonio , como
quem ignorava o que a fua ir-

mam fora manifeftado. Mas nao

paífaraõ muitos dias ,
que lhe

veyo nova de fer morto o que

ja tinha por cunhado : e que aca-

bara de morte fubita , e antes

do termo em que a Sandia dera

feu-confentimento.

a- CAPI-
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í^- famento. Succedeo o acharfe cl-

CAPITULO VIIL la na ddade do Porto , aonde
5- fe fora fugindo de, Aveiro pox
Pa nova , ^ grande tribulação^ fe tornar a inficionar de pefte;

que a Princefa padeceo fendo e eIRey lhe ter mandado dei-
requerida pêra cafar com elRey xalTe a Villa ^ e Mofteiro. Ghe-»

; de Inglaterra. garaõlhe as cartas ; dizia nellas
^'i' .;,.._ èlRey

, que fe píFerécia nego^

7r\ ^va a Princefa"graças fêm cio de importância pêra lhe com*
JL^ fim ao amorofiffimo Efpo*- municar

;
que feria bem, períi

fo ifefus , pollo que tinha vifto efcufar dilaçoens ,; partirem a
em cafo

, que parecia defefpe- caminho pollo meyo , e junta^
rado : e polia mefma rezaõ fa- remfe em Alcobaça ; e pêra que
zia juízo , que citava livre pe- tomaife o trabalho de melhoC
ira 6 diante de femelhantes aper- vontade , levaria configo a fe-

tos: porém inda o Senhor quiz nhora Dona Felippa lua tya.

fazer experiência , como pelei- Pozfe a innocente fenhora a ca-

java em terceiro campo. Tinha- minho , taÕ enganada em feu

fe feito Rey, e Senhor de In- penfamento, que nenhuma cou-
glaterra o Conde Henrique de fa temia menos, que matérias

Rixemont , vencendo em batai- de cafamento : . affi foy tama-
Iha ao Duque de .Cloceftra Ri- nho o fobreíalto

,
que fua alma

cardo, que contra elle injufta- recebeo
,
quando ouvio fallar

mente fe levantara. Prezavafe em terceiras vodas , e em In-

de Portuguez
,
porque trazia glaterraí') que foy muito naô

fiia delcendencia da cafa Real perder o juizo. Achou feu ir-

de Portugal. Tanto que fe vio maÕ , e fua tya feitos num cor*

Rey pacifico, dezejou renovar po , e ambos procuradores do
o parentefco ; e juntamente a Ingres : viafe alli pofta em feii

paz , e amizade
, que feus an- poder , e fora do caftello do

teçeÃTores tinhaõ com efte Rey« feu Mofteiro : abafava com dor ^

no. Defpacha Embaixadores, of- e nao fabia que confelho tomaf-
ferece pazes com particularida- fe. Gom tudo , levantando ai»

des de importância, e pêra fir- ma , e olhos ao Senhor
, que

meza
,
pede a Princefa D, Jo- fempre fora em feu favor

,
pe-

anna por mulher. Pareceo no dio tempo a elRey pêra refpi-

Confelho de Portugal
, que nc- rar , e pêra deliberar : c a pri-

nhuma coufa por então armava meira coufa, que fez^ foy def-

mais ao Reyno , e ao Rey : o pachar cartas pêra o feu Mof-
Rey mal havindo com muitos teiro

,
pedindo k Prioreífa lhe

vaífallos poderofos ; o Reyno acudiífe com oraçoens de toda

pollo mefrao cafo alterado, e a Communidade , porque ficava

temorofo de poderem fer favo- na mais perigofa , e apertada

recidos de Caftella os mal con- neceífidade
,
que nunca já mais

tentes. AíFentoufe
,

que pêra exprimentara ; e fendo deípois

cortar toda duvida, e dilaçaô, requerida d'elRey pòr repofta

,

partilTe elRey pêra Alcobaça, ereíoluçao, tirou forças de fra-

mandaíFe alli vir a Princefa , e queza , e diíFe animofamente,
lhe tomaíTe logo palavra do ca- que elia eftava livre pollo par-

Part. II. Zz ii ^^^^t.
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tido, que com elle âíTentara no
iiègocio de França

;
que Sua Al-

teza tinha' obrigação de o cum-
prir: e fe onaó quizefle fazer,

cumpriria elU o que cójB-Jèfus

Chrifto tinhaáíTentadò íe' o naó
deixar , indá que foíTô à' cull^

dfèA^il vidas* OiFendeoí.e el-

Rey fobre maneira , ouvindo

répofta tao livre , e determina*

d:a 5 • agaftoufe
,
queixou fè, e di-

zia
j
que já naôera muito achar

defamor nos' valTallos , íjtiândó

ó achava no próprio fangue ; e

até huma fó irmam
,
que tinha,

érá- inimiga de fua vida y e íe

lançava de parte de feus inimi-

gos
;
porque o mefmo era aju-

dãllos, que naó querer aparen-

tallo com hum Rey de quem
efperavâ' ajuda contra elles : que

pois aílí era , elle fe faria obe-

decer fem Hie ficar devendo na-

da, c-- a entregaria aos Embai-
xadores

,
que a pediaó : e logo

pêra lhe fazer mais medo , e mof-
trar braveza , mandou a duas

Bleligioías , que com ella aílíf-

tiaó
, que a deixaíTerii , e a nao

viíFem mais
, pois fua compa-

nhia era caufade fenaó fujeitar

ao que lhe pedia: e naÕ fòyfó
ameaçar ; fez que defpejaííem

a caía , e a deixaíFem fó: e el-

le fe foy também peraieu apo-

fento , e levou coníigo a fenho-
r'a Dona Felippa. Mas já era

tempo ,
que acudiíTe o foccor-

ro 'Divino
;
pois o mundo de

todo a tinha defemparado; Fi-

cou a Sanfta fó
;
porém nunca

melhor acompanhada : porque

,

fe bem a eercavaó mares de an-

guftias 5 e penas , naó éftava lon-

ge aquelle Senhor, que diz ao
jufto affligido : Cum ipfo fu;n in

tribulatione : Com elle cftou to-

mando parte em íèu trabalho^

Vendofe a Sanita fó , recolheo-

ete S. Domingos >

fe toda corti q Divino Efpofo

,

qiid : fempre - tjrazia dian te dos
olhos d'alma ; e foltando dos
corporais dous rios de lagrimas ,

dizia defconfoladamente : Con-
tra mym, Senhor , fe tem armado
o mundo todo, Rey, valTallos,

parentes , e amigos ; até as ir-

mãs do habito me tem tirado,

pêra que toda confolaçao mkM-
te:: mas fe vós bom Jefiis por

mym eftiverdes
,
que poífp eu

temer ? Vós dizeis
,
que amais

tanto voíTas Efpofas , que até

no monte as andais efpreitan-

ido por detraz das febes, e can-

cellas paftoris. Se me efperaveis Cantíc.

attribulada
, já as agoas da af- Cant*

flicçaó chegaó ao centro d'alma.

Pois como vos alongais de mym ?

e fe eftais perto , como me naó
valeis ? Fora eftou dos voífos

miiros- ,j'e da fortaleza religio-

ía. , aonde me chamaftes. Enga-
nada? vim a eftes campos : nelles

fou combatida de todos, e de
tudo, fem haver quem feja por

mym. Pois , Senhor , aonde efta6

-vollbs olhos ,
porque dormis Se-

nhor, quando os voífos correm
torkhenta ? Acudime vós

, que
fó podeis. Aíli fe queixava com '

outras muitas palavras
, que re-

matava oíFerecendo a Deos fua

alma , e ratificando leu voto

com promeíTa de dar por elle o

fangue , e a vida. Mas o Se-

nhor ,
que fe deleytava no va^

lor da fatóa Efpofa , naó tar-

dou em lhe acudir com o cum-
primento de fuás fandlas pala-

vras. Deulhe hum leve fono,

<jue às vezes o provocaó triíle-

zas-; nelle fez que vilfe hum fer-

moío Mancebo
,
que no refpl an-

dor do roílo excedia à luz do
Sol , e na alvura do veílido à

neve : e com alegre , e riíonho

ferabrante lhe dizia : Naó temas.

nao
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tiaõ eftejas trifte

,
que morto he

quem te fby caufa de tanta fa-

diga : e de hoje em diante naó
haverá mais quem teus fandlos

propoíltos encontre. Foraó pa-

lavras de virtude celeftial nos

effeitos : porque fubitamente lhe

deíterrar^õ toda a malencolia

do coração , e deixarão em leu

lugar huma taõ extraordinária

fegurança , e confolaçao
, que

nenhuma duvida lhe ficou de
que fora o avifo do Ceo. No
dia feguinte quiz elRey defaí^

fombralla dos medos , que lhe

fizera ; foya vifitar todo troca^

do de gefto , e palavras : e com
muita brandura começou a pe-

di rlhe ,
que £6 por feu amor,

fem outra confideraçaó
,
quizef-

fe fazer o que eítava bem a to-

dos , e conformarfe com feu pa-

recer : ella o recebea com taô

diíFerente graça dos dias atrazj

que fe lhe affigurou a elRey

,

que a tinha trocado , e rendi-

da : e eíperando com alvoroço

a repofta
, que imaginava , de

confentimento , e conclufaó dos
defpoforios , ouvio com efpan-

to fer morto , e enterrado o
mefmo pêra quem os bufcava

:

e accrefcentou a Princefa
, que

tiveíTe por certo , que o mefmo
aconteceria a todo outro

, que
a pretendefíe. A boa fombra,
foflego, e fegurança deitas pa-

lavras , obrigou muito a elRey

,

pêra cuidar , que poderia fer o
que dizia , lembrado de cafo fe*

melhante na pretençaõ do Rey
Francês ,

que atraz fica efcrito.

E naô tardou mais que féis dias

em fe verificar por cartas dos

mcfmos Embaixadores, que eí*

tavaó em Lisboa. Defte dia em
diante ficou a Princefa correndo

com fua vida , e excrcicios fan-

£los , fem mais padecer nenhum
defaíFoflego nclles.

Cap.Vin. 965

CAPITULO IX.

Da origem y e caufas y que fe da-

vao da doença da Princefa : e

' do muito que no difcurfo dellá
'padeceo : e como fe defpedio do

fenhor Dom^ Jorge,

Todos os que efcrevem a

morte da Princefa, attri-

buem a ca.ufa original delia à

peçonha , <]ue lhe foy dada , e

contao defta maneira. Nos pri-

meiros annos
,
que efta Senho-

ra fe recolhieo em Aveiro , e feu

Pay lhe dfsu a Villa , e rendas

delia , coJTio atraz contamos,
inda que iiaô aceitou a jurifdic-

çaõ , eíleíideo fempre os cuida-

dos a prctcurar boa , e virtuo-

fa vivenda nos moradores. E
tendo noticia, que certa Dona,
que em poder de fazenda , era

do melhor do lugar , vivia com
foltura indigna de quem era,

tratou reduzilla por todas as vias

poífiveis : primeiro com fecre-

tos avifos , defpois com publi-

jcas , e apertadas lembranças : e

ultimamente vendo
,
que nada

montava, mandou quefeíahifle

da Villa; e executouíe o man-

dado. Paflaraõ annos , fuccedeo

fua hida a Alcobaça : querendo

fazer volta pêra Aveiro , foube

que durava inda o fogo da con-

tagiaô em lugares vezinhos, foy-

fe a Coimbra pêra efperar alli,

que melhoraflem. Como teve no-

vas
,
que havia fande , nao quiz

dilatar verfe no feu Mofteiro.

Nefte caminho
,

paflando por

certo lugar em hora de calma

,

mandou parar , e pedio de be-

ber. Naó era o tempo de ceri-

monias , nem de bufcar appa-

ratos
, quem por gofto profef-

fava eftreita pobreza. Entrarão

08
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os criados na primeira cafa, de vre do pefo da carne : e hum
que pareceo poderia íer miíhor dia eftando na cafa

,
que agora

fervida : pedirão hum púcaro chamaô de lavor , diíTe contra

de agoa : bcbeo a San£la ; mas a Madre Clara da Sylva
,
que

a bebida foy tal , «^ue na mef- trouxera confígo de Sandia Cla-

ma hora fe fentio revolver , e ra de Coimbra, peíToade gran-

penetrar toda de grande mal; de efpiritu: Clara ^ h£c requies

e quando veyoa noite, paíToua mea in feectilum faculi. Como fe

inteira em huma corrente con-

tinua de vómitos ,^ e camarás^

com vafcas , e apertos no cora-

ção
, que abafava. Como o ac-

cidente foy fubito^ e novo , e

fe foube logo
,
que a agoa fa-

hira de cafa , e mãos da deíler-

rada , que atraz diffemos , da

diflera: Irmam Clara , aqui fe-

ra meu defcanço pêra fempre.

E cumpriofe efte dito taó pon-

tualmente, que na meímacafa,
e lugar veyo a fallecer.

Moftra o Senhor
, que faz

grande cafo de qualquer bom
l^rvo , que tem na terra. Na6

qual era publico
,
que naõ ten- fó quiz aviíar etta San£í:a de feu

do animo pêra fe emendar, co- bem , antes do termo: mas deu
mo devera , fempre o teve de o mefmo aviío por diíFerentes

fe vingar , íe o tempo lhe de- modos a tresReligiolas daspri-

paraíFe occafiaô : ninguém our meiras
,

que tinhaô tomado o
ve

,
que duvidaífe ,

que fe jun- habito nefte Moíleiro
,
peíFoas

tariaó , ella , e o Diabo a me- todas de provada virtude. Nao
xer aquella bebida. Seguirão lo- profeguimos as particularidades,

^Q outros effeitos ,
que foraô porque andaó já em vários 11-

confirmando as fofpeitas do ve- vros: fó diremos, que foy hu-

neno : porque lhe começou a ma das três a Priorefla Sor Ma-
inchar o eífamago , emmagre* ria de Atayde , a quem o Se-

ciáy-'e mirravafe , e juntamen- nhor , entre íinais de morte da
te perdia a vontade de comer, Princefa ^ moftrou juntamente

e com o faftio as forças. Porém muitos dã gloria ,
que a efpcra-

alegre de fe ver na fua Villa

,

va : recompeníando aíll a perda ,

que chamava fua pequena Lií- e o defgoíto.

boa , e no feu Mofteiro , a que Paflados alguns annos
,
que

chamava fua alma , moftrava tan- a Princefa andou fempre cahin-

to animo, e aíli fe entregava a do , e alevantando fem nunca
todos os rigores Monafticos

,

convalecer de todo, abrio prin-

como fe nenhum mal tivera, cipio à ultima doença
,
que a

Vencia , e fobrepujava o vigor

do efpiritu , onde o dos mem-
bros faltava. Obra he da natu-

reza esforçarfe nos fins : e na
verdade bem fe enxergava nel-

la , que tinha íabido , e como
contado pollos dedos o nume-
ro de feus dias : quero dizer

levou , hum temerofo eclypfe

da lua , fuccedidoaos 8. de De-
zembro de 1489. que começan-
do às duas horas defpois de
meya noite , durou até as fin-

co. Como efte Planeta faz na-

turalmente muita impreíFaõ nos

corpos elementares , e o da Prin-

revelaça6 certa
,
que feriaõ bre- cefa trazia tantos achaques den-

ves : porque ardia em dezejos tro em fy, vieraõ a arrebentar

da eternidade , e de fe ver li- todos com a malignidade do
' eclyp-

A^9'^
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êclypfe. Começou o mal por procediaõ tais dores

,
quequan

huma grande febre , acompanha-
da de vómitos , e camarás

, que
fby renovação formada do acci-

dente antigo : e defte dia em

to comia 5 e bebia 5 era miftu-

rado com lagrimas : mas íem
mais queixas

,
que chamar por

Deos 5 darlhe graças , e olFere-

Tdiante , até que Deos a levou , cerlhe por fuás culpas o que pa-

naó teve mais hora de melhoria, decia. Entre as Religiofas naó
Inchou muito , crefceo o faftio , havia nenhuma ,

que deixaíTe de
e com elle huma fede iníacia-

vel, a febre acefa, e continua,

finais certos de muitos males
juntos 5 e infirmidade mortaL
Com todo o trabalho

, quando
fby vefpera de Natal , levan-

toufe , e aífiftio nas Matinas,

eftar occupada em a fervir, ou
alEftindolhe na cura , ou oran-

do por ella no Choro , c em
todo lugar. A PrioreíFa manda-

va dizer muitas MiíFas fora ; e

fazer prociíFoens em cafa , com
muitas penitencias , e jejuns,

iíalenda , e Capitulo com gran- AÍII fe paíFou o mez de Janeiro

de 1490.
Entrando Fevereiro , aggra-

voufe a doença com crefcimen-
to notável em todas as circunf-

tancias do que padecia. Pezfe

de gofto , e com a fua devaçao :

e com a mefma fe achou na Mif-

fa , e commungou em compa-
nhia das irmás. Obrigoua elle

exercício , e fua fraqueza a fe

tornar à cama: mas naó lhe po- mayor a inchação doeílamago,

de tirar , acudir defpois às Ma- fubindo até os peitos , os deze-

tinas da noite San£la , em que jos de agoa , como fe ardera em
efteve ajudando o Choro , e can- fogo : e igual o aborrecimento
tando com tanta viveza , e at- da comida , efpanto fazia, co-

tençaó
, que nao parecia doen«- mo podia viver com tanto mar-

te mais
, que em eftar aíFenta- tyrio, e com tudo ainda ornai

da
; porque o extremo da fra- achou por onde crefcer nos dous

queza a impoífibilitava a terfé mezes feguintes , de Março, e
'

~
Abril : como liaó comia quali

nada , aíli era também o dor-

mir, perâ ficar fem nenhum gé-

nero de alivio. Ajuntoufe tor-

naremlhe os vómitos antigos,

que lhe davaó tormento gran-

de
;
porque naó havendo no ef-

tamago ,
que lançar

, paravuó

em pe. Afli continuou todo o
dia com o Oificio Divino ; e
podemos dizer

, que foy o ul-

timo de fua vida , inda que vi-

veo defpois alguns mezes; por-

que fenaó pode mais levantar,

nem acudir à Mifla conventual

,

que era toda fuá recreação. Cref-

ceo o mal com tanta força
, que cm anguftias , e em fazer for-

os médicos o naó entendiaó, ças , fem mayor eíFeito
,
que de-

nemfe entendiaó com elle. Ap- bilitarfe mais. Seguio a eftes

plicavaó remédios interiores, e trabalhos huma chaga de gran-

exteriores : nenhum refufava , des dores
, que fe ihe fez em

hum quadril do jazer continuo,
e de eftar de todo defcarnada*

Mas era de ver como fe havia

em tal purgatório hum corp(»

de tantas maneiras atormenradov

Eftava qual outro Job , levan-

tando

e nenhum aproveitava : vieraò

a tolherlhe a agoa
,
que era fó

o em que tinha deleitação. Obe-
decia com paciência , c humil-

éi^^ í .e de fofrida fe Ih^ vieraó

a fazer chagas na boca ; de que

t^^Õé
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tando mãos , e olhos ao Ceo

,

no Choro , diceíTe MiíTa , e com-

e foltando a lingoa em louvo- mungoua nella o Prior do Coa-
res Divinos. Hora pedia perdão vento : quando a quizerao tor-

de peccados j hora bradava por nar à cama
,
pafíbu os olhos por

mifericordia pêra as dores
,
que todo o Choro : e como quem fa-

venciaõ a paciência : e como bia
,
que o nao havia de ver

apertavaó muito , tomava por mais , diíTe banhada em lagri-

antidoto de todas o Vcrfo : Sit mas. Ficaivos com o Senhor,

nomen Domini henediBum, Pro- aíTentos dos Anjos
,
que já nao

nunciando com hum aiFe£lo da ferey digna de me achar mais

alma taõ fentido
,
que nao ha- em tao fan£í:o lugar,

via olhos
5
que fenaó desfizeíTem Como efta doença foy ta6

em lagrimas. Nunca fe ouvio de prolongada , e fempre a derao

fua boca palavra de agaftamen- os médicos por mortal , moftrou

to: edificava com ofotVimento, todo o Reyno o grande amor,
confundia com a humildade 5 taó que a íuas Virtudes , e mereci-

^-jj^T leve com as enfermeiras , taó mentos tinha: fazendofe por hu-

aíFabel com as que a vifitavaô, mas partes devotas prociísoens ;

e confolavaó , taó obediente a porque Deos lhe deíTe faude;

tudo o que lhe mandavaó tomar, acudindo de outras viíitalla mui-

òu fazer, como fe com inteira taspeíToas de grande qualidade,

iaude fe achara. .1 Veyo primeiro a fenhora Dona
-, Chegou a femaha San£la ^ e Felippa fua tya , acompanhada
;como fenaó podia levantar , nem de fua antiga amiga , e compa-
tinha forças pêra nenhuma das nheira , a Madre Dona Mecia
obras de fanftidade , e peniten- de Alvarenga de Odivellas , e
cia

,
que coftumava fazer nella

,

de outras três Religiofas do mef-

€ todavia dezejava ouvir os offi- mo Mofteiro* Vifita de igoílo ,

cios da quinta feira , mandou íe o nao tivera já perdido pêra

abrir todas as portas
,
pêra que tudo o da terra. Acudirão tam-

"ao menos lhe chegaííem os ec- bem o Arcebifpo de Braga Dom
cos daquella muíica fan£í:a. No Jorge da Cofta, e o de Coim-
meyo delles bradava a efpaços, bra Dom Jorge de. Almeida, e

chamando poUo nome de Jefus

,

o do Porto Dom Joaó de Aze-

e oífcrecendolhe com as dores vedo. Da-viíla deites Prelados,

de todo o corpo , a que fentia porque tinhaó licença peia en-

no coração de o nao poder acom- trar na Claufurá , mullrou; agra-

panharem tal folemnidade. Mas darfe muito*. Fallavaolhe de

nao pode acabar configo faltar- Deos , e ella.;, como íe fentia

lhe no dia feguinte : pedio , que acabar , naô confentia ,
que de

em todo cafo a veftiíTem , e le- outra coufa fe trataíTe cm fua

vaífem ao Choro. Aífentoufena prefença. Aíli foy paflando até

fua cadeira, adorou a Cruz com entrada de Mayo : eiitaó man-
rios de lagrimas , ajudou a can- dou

, que lhe trouxelfem dian-

tar os Hymnos da adoração, c tt o fenhor Dom Jorge : e def?

rodo o mais ofiicio, fufpendén- poisdelheencommendaroamor,
dofe a graveza das dores com o e temor de Deos com huma de-

fervor do efpiritu. Ao dia de vota pr,i£lica. Filho, diiTe, pe-

Pafchoa armaraólhé hum Altar covos muito , c^ue vos lembre

•ofc
'./•

.. £em-
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fèfnpre

,
que viejftes pêra efta

Caía de três mezes , e nelia vos

criey , chorando , e cantando

,

e veftida de burel , tende fem-
pre delia lembrança; porque el-

ía hc a minha alma , e também
o fao eftas Madres

, que vos
ajudarão a criar, como fe cada

huma fora voíTa mãy. Dito ifto

,

mandou que o levaíTem, e naô
tornaíTe mais a vella.

CAPITULO X.

Como a Princefa foy ungida ^ e de

feu Janão tranfito , e tejlamen-

to \ e de hum prodigiofo cafo ,

qiie fe vio em feu enterro.

-Livro quinto Cap. X. 5%

xV
Os féis dias deMayo^ dia

em que a Igreja celebra

do fez linal o íino do Moíleiro
pêra a fancla Unçaõ , levantou
as mãos , dando com notável

contentamento graças , e lou-

vores a Deos. Eftava em todo
feu perfeito juizo , e com todos
os lentidos muy eípertos , e aíli

os teve até o ultimo fufpiroi

Fez a confiíTao com huma voz
viva 5 e clara , e batendo nos
peitos com aquellas mãos meyo
mortas , a quem o fervor da al-

ma communicava a força
,

qiie

já naô tinhaõ : dizia fua culpa

primeiro à Prelada
,
que eftava

junto delia , e defpois a toda a

Communidade
, que pedio fe

juntaíTe, dizendo huma , e mui-
tas vezes : minha culpa irmãs

,

perdoaime. Começou o oíficio

da Unçaõ , dezejava acompa-

a feita de S. Joaó Evangeliíta , nhallo com lagrimas : mas naó
Anteportam latinam *, mandou a havia já humor naquelles mem-
Princefa, que íe lhe diceífe Mif- bros mirrados, e aíFados do fo-

fa na mefma cafa
j
porque ti- go da febre: ou lhas enxugava

nha particular devaçaô ao San- o Ar, que já lhe dava nos olhos,

fto. Confeífoufe geralmente , e dos montes da eternidade. Quei-
commungou : e naõ efpantando o xoufe à PrioreíTa , dizendo : Ma-
grande efpiritu , e attençao , dre noíFa

,
que he ifto

,
que na6

com que em tudo aííiftio ) fó fa- poíTo chorar por meus peccados ?

zia pafmar o impeto , e força, Acabado o officio,pedio ao Prior,

com que batia nos peitos
, pe- que o miniftrara

,
que no fer-

dindo mifericordia , hum corpo mao
,
que havia de fazer ao Do-

de todo ponto exhaufto do vi- mingo ao povo ^ lhe pediíTe em
gor natural. Parecia nefte effei- feu nome perdão geralmente:

to
,
que eftava inteiramente fao, e declaraífe

,
que havendo quem

com eftar tanto no cabo , que delia , como Senhora
,
que era

no mefmo dia pedio o Sacra- da terra , ou de feiís miniftros

,

mento da UnçaÔ. Também ef- algum aggravo tiveífe , acudiíTe

pantou , e compungio muito o logo ao Mofteiro , e fem falta

esforço , e alegria , com que mof- feria fatisfeito ; e o mefmo man-
trou, que eíperava o fim da vi- dou advertir aoVigairo daVil-

da , de que era avifo , e embai- la ,
que publicaíFe na fua efta-

xada certa , aquelle ultimo foc-

corro da fanfta Igreja. Mandou

,

^le lhe lavaífem mãos , e rofto,

e lhe puzeíFem na cama outra

çao. Era ifto à quinta feira , e
durou ainda ate a terça , que
forao onze do mez. Forao féis

dias de purgatório continuo

:

roupa , e na cabeça outro tou- porque em tudo padecia , e tu-

cado , como por fefta : e quan- do lhe dava pena : o jazer , o

Part. 11. Aaa vol-
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voltarfe , o tomar hum pouco bra, e Porto, qiié lhe nao fàí*

de apiílo , ou agoa , em que Tc taflem nella com fuás oraçoer^s;

fuílentava : fó o coração eftava Gomo foy anoitecendo
,

per-

quieto emDeos, empregando a guntava a miude, que horaserad:

lingoa em lhe dar louvores, ou quando foube , que eraõ as dêí^-^

èm confólar as Madres com pa- diffeà Pdoreíía
,
que chamáíTem

lavras , e doutrina do Ceo. A
terça feira , entrando os médi-

cos polia menham , diffe
,
que

já naó havia mifter mais medi-

cina
,
que a efpiritual ; e man-

dou
,
que fe déíTe avifo aos feus

Gapellaens' ,' e aos noíTos Fra-

des , e a todos os mais facer-

os Padres : entrarão logo
,
por-

que eftavaõ já iio Oratório : en-

trando
,
pedio que a àbíòlvéí^

fem por Bulias ,e confeíííonà-

rios
, que tinha" dos Snmmos

Pontífices. Appz a abíòlviçaó

tomou nas írtãóSi hum CrJbcifi-

.xo 5 ebeijandoo, diíTecomhum
dotes da Villa

,
que celebraíTem alto gemido.: ò Senhor Deos

por ella. Juntamente pedio à meu , Deos de mifericordia,

PrioreíTa
,
que ouveíTe por bem

darfelhe fepultura no Choro de-

baixo
;
porque quando a viíTem

as Madres , fe lembraíTem de a

encommendar a Deos : como
ella prometia fazer por todas

diante da Divina prefença , fe

A'verte faciem tuam à peccatis

»2^/\r. Era oraçaõ
,
que fazia to-

das as vezes
,
que via algum

Crucifixo. Nefte paflb começou
a fentir huma nova tempeí^de
de dores

,
que abrandando a ca-

bo de duas horas , foraó fegui-

na hora temerofa
, que efpera- das de grandes fuores. Pedio

va ( foraõ palavras íiias ) fe achaf- então
, que lhe leífem a Paixaô

,

fe bem. Paflado o jantar , acU" por S. Joaô; e quando ouvioo
dio a Communidadea vifitalla, paiTo da bofetada

,
que fe deu

fez fignal
,
que fe alegrava ; mas ao Redemptor , acenou que lhe

diífe
,
que fe foíFem repoufar, levantaíTem o braço, e deu em

porque aquella noite havia de
ter muita neceílidadc , e pêra

entaô as queria efpertas , e def-

cançadas. Tornarão os médicos
fobre tarde , agradeceolhes com
boa fombra o trabalho

,
que

com ella tinhaõ levado : e acref-

centou ,
que bem fabia , inda

fy huma taõ grande
,
que foou

por toda a cala , e esforçando

a voz
,
que nunca lhe faltou vi-

va , e clara , continuava pala-

vras de contrição , e amor de

Deos , ou rezava Pfalmos , e

Hymnos. Foy ultima coufa o
Credo , que foy dizendo com

que elles outra coufa cuidavaó
,

os Padres : o qual acabado , diífe

que no dia feguinte já naõ efta- com muito repouzo
,
que era

ria naquelle lugar : por onde tempo de tangerem as taboas,

naó havia pêra que trataíFem porque queria tornar a ver a

mais delia. Defpedidos os me- Communidade junta , antes de

dicos , lembrou que fe délFe re- acabar. Quando vio a cafa cheya,

cado ao Prior do Convento , e defpediofe de todas com muito
ao ourro Padre, que também a

confeflTava algumas vezes
, que

pêra aquella noite eftivcflem ad-

vertidos
, que os havia de haver

mifter: e aos Biípos de Coim-

amor : dizia
, que tomava a Deos

por teftemunha
,
que nunca na

vida tivera melhor hora , nem
de mais gofto , que quando as

via juntas , e a fy entre ellas : e

pollo



pollo mefmõ cafo , levava de

prezente grande confolaçao
;

porque fe via morrer em fua

companhia , e em feus braços.

Sem mais dizer , começou a pro-

teftaçaó da Fé do Qiiicunque vulty

^c. & acabandoa com boa pro
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communicavao já rayos de glo-

ria , àquella alma ^ e delia re-

verberavaõ nos fanííos membros,
como fazem os do foi em lu-

zentes efpelhos. Chegavafe a

derradeira hora , e era6 quaíi

duas defpois de meya noite. Dif-

nunciaçaô, ediílinçao, diíTeao fe entaô baixo, digaó a Laday-
Prior

,
que começalTe o oificio

da Àgoriia , e juntamente ef-

tendeo o braço , e tomou da
maõ do Padre companheiro a

candeya. Eílavaô as Religiofas

lançadas ao redor da cama , aju-

nha : começou o Prior em voz
alta, reípondiaõ as Madres , e

feu companeiro : quando chega-

rão a dizer : Omnes fanai InnO'

centes : abrio os olhos , e levan*

tandoos por hum pequeno ef-

dando a Sandia com fuás oraço- paço ao Ceo , defpedio a inno-

-ens: mas muito mais com lagrí- cente alma em companhia dos

mas vivas no coração , e diffi-

muladas quanto podiaõ no rof-

fandlos Innocentes. Cerraraofe-

Ihe os olhos logo , e defappa-

to
,
polia nao perturbarem. Al- receo com a luz da vida, e da

vifta a que lhe refplandecia no
roílo , e niífo fe entendeo fer

li notavaó duas coufas com ad-

miração , e naó ouve nenhuma

,

quedeixaífç decahirnellas. Pri- fallecida
;
porque no rofto pa-

meira, que fendo a hora de me- recia mais adormecida
, que de-

do , e confufao , certa , e no fundia: e as mãos, e braços fi*

tempo muito incerta, aíÉ man* caraó taô brandos , e meneáveis,
dava , e governava tudo , como como de peffoa viva. Tinha ef-

fe tivera em fua maô os termos, ta Senhora de idade trinta , e

e momentos da vida: etaodef- oito annos , e três mezes : era

aflombradamente o fazia, como grande de corpo , roílo redon-

fe negoceara mortalha d'outrem. do , olhos verdes , naris propor-

Foy a íegunda
, que defdaquel- cionado , boca grolTa , a cor mui-

la tarde íe reveftiraô feu rofto
j

to alva , e rofada , afpeito fe-

e olhos de huma nova cor , e nhoril , muito ar , e graça na

luz , em forma
, que parecia tor- difpoíiçaô , e em todo o me-

nada aos primeiros annos de fua neyo.

mocidade , e de quando alli en- O fentimento ,
que fe fez no

trará. A cor
, que era pallida

,

Mofteiro , e na Villa , excedeo

e de muito atereciada, tirava a todo encarecimento. Só ouve
hum verde efcuro, tornoufe de nelle huma differença

,
que na

criftal : os olhos
, que fuás pe- Villa era por todas as cafas

nitencias, e a doença tinhaõ fu- pranto popular em gritos , e

midos , e pifados , e efcurecidos alarida
j
porque naó havia ne-

de fombras de morte , eraó eí-

trellas no refplandor , e duas

efmeraldas na cor
,
que tal era

a fua natural. Todas paímavaó

,

e os Frades arrebatados em ad-

miração de tal novidade , naô

nhuma , que por alguma via ,

ou titulo naó eftiveífe obrigada

à Princefa. No Mofteiro o em-
mudeceo a dor a todas ; íó la-

grimas fe viaó ; fufpiros , e ora-

çoens fe ouyiaõ : e durou tan-

íabiaó que cuidar, fenaó quefe to efte magoado filencio ,
que

Part. II. Aaa ii dizia
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dizia a PrioreíTay que receava, forte
,
que por muitas diligen*

nao foubelTein já fallar , nem rir cias , que defpois fe fizeraô,

as fuás Freiras. Abriofe o tef- nenhuma tornou em fy. Ficou

tamento , e deu nova occaílaó em memoria
,
que as arvores

de magoa
,
pollo amor , e pa- mais chegadas àpaíTagcm, eraó

lavras com qiie nomeou por her- marmeleiros , e fidreiras muito

deiro de todos feus bens o Moí- crefcidas , muito frefcas , ever-

teiro : e polia humildade com des.

que fe reíignava na vontade da

Prelâla
,
quanto à fu íepnltura

,

CAPITULO XI.
•, e fuíFragios. Juntaraõfe fendo

manham os dous Bifpos no Mof* JDe alguns fmats que ouVe entre

teiro , com tudo o que havia na pejfoas virtuoCas da gloria da

Villa de Clérigos , e Frades , a JanêJa Princeja.

celebrar as. exéquias ,
que fe fi-

zeraô com toda folemnidade , e TT T" E ta6 peregrino o íiiccef'

decência
,
que a tal peíToa era \ 1. ío ,

que acabamos de con-

devida : e fuccedeo nellas hum tar, e eftá taó authentico nelle

dos mais portentofos , e extra- Mofteiro por efcritura antiga

,

ordinários cafos ,
que de me- que Jogo entaô fe fez por ma6

moria de homens fe contaô. Re- de huma Religiofa
,
que fe achou

veftiraóíe quatro Religiofos dos prefente , e fe guarda no Car-

mais velhos do Convento ; e tório commum ; como hum thc-

pofto o fanclo corpo em hum fouro, que de força o devemos
caixão cerrado , e pregado, co- confeííar por miraculofo, eper-

meçaraô a caminhar com elle mittido da Omnipotência Divi-

pera o Choro debaixo onde ha- na pêra honra de íua ferva ; e

via de íer fepultado : hiaõ di- pêra moftrar ao mundo quanto

ante em prociíTaô os Frades , e fe eftima no Ceo , e fe deve ef-

Freiras , ficarão os Bifpos no timar na terra huma verdadei-

couce. Com efta ordem foraô ra virtude ;
pois até as plantas

pollo jardim da Saníla pêra en- infenfiveis , fe fe lhes dá licença

,

trarem polas Craftas no Choro, fazem , e declaraõ fentimento

Na hora
,
que o ataúde tocou o na maneira que podem

,
quan-

jardim da Sandia, e comelFou a do falta. De tempos antigos

paíTar, fubitamente, à vifta , e achamos pofto em memoria,, que
olhos de todo o acompanhamen- ouve alguns animais

,
que a na-

to, começarão a murchar todas turcza , como com nenhum he
as arvores', prantas , ervas , e madrafta, fez taó lembrados de
flores. Eftavaô como em pri- benefícios recebidos , ou tao

meiros de Mayo
, que aquella agradecidos da criação , e com-

manham fe contavaó doze, hu- panhia , ou taõ levados de efti-

mas cubertas de flores , outras maça6 própria, que deraõ cia- Aul. Gell^

já com fruito , todas veftidas ros indícios de conhecimento citado

da mais graciofa verdura de to- muy íemelhante ao animo hu- amónio
do o anno : feguio ao murchar

,

mano. Hum Leaõ faminto re- deGue
hir cahmdo, como em Outono, conheceo no Amphyteatro , e vara Bif-

. folha , e frui tos ; e foy mais

,

nos olhos de toda Roma hum f? ^^

que fecaraõ até os troncos de homem condenado a fer pafto nhcdo."
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feu ; de forte, que em lugar de as mais fe acharáõ nos livros,

lhe lançar as unhas , e beber o que andaô de íua vida. Era leu

fangue , o agafalhou com aíFa- Capellaõ hum Pedro Lourenço,
gos,.e moftras de alegria. Sou- de vida taô exemplar e diffe-

befe logo
,
que fora a rezaò

,

rente da commum
, que por iíTo

memoria , c agredecimento de fazia delle muita conta , e lhe

certo beneficio em tempos paíFa- tinha encarregado
,
que tanto

,

dos recebido do mefmo. Efte que Deos sl levaíTe , foíTe por
pode com a Fera mais , que a ella em romaria a NoíTa Senho-
fome : e rendeo ao condenado ra de Guadelupe. IS a noite de
alcançar também perdaó dosho* feu traníito , e na mefma hora

meos, e ficar livre. De outros delle, fuceedeo eítar obomSa-
animaisfe efcreve

,
quenaôqui- cerdote em oração por conta da

zerao viver , vendo que mor- mefma Senhora: e fubkamente
riaó feus fenhores. E de hum fe lhe poz diante dos olhos hu-

Elefante Tabemos
,
que fendo ma coroa de efpinhos reíplan-

reprendido de fraqueza em cer- decente , e fermofa , borrifada

ta occaíiaó de trabalho , fez tan- toda de fangue muito frefco , e

ta força , eftimulado do ponto vermelho , e com huma gota

da honra, que perdeo a vida por grande nas pontas de cada elr

vencer o que lhe foy mandado, pinho. Sobrefaltoufe na primei-

Fr.Joaó Mas naõ lemos de nenhuma ar- ra viíla : mas íentindo deleyta-
dos San- yQ^e , nem outra pranta , fç- çaõ na fcrmofura , e luz

, que

pkOrienl "lelhante cafo , fenaó neftas da de fy lançava
,
que era tanta

,

lal i. J.C. Princeía
,
que com fe deípoja* que lhe naó podia ter os olhos

15. rem de folha, e fruito, e flor, direitos, eftava cheyo de efpan-

na paflagem da fua tumba , mof* to , e dezejos de entender o que
trarão , ou querer reverencialla queria fignificar a vifaô : quan-

com tudo o que tinhaõ de feu
,

do acabo de hum quarto deho"

em memoria do favor , e hon- ra , vio que fe levantava , e def-

ra ,
que lhes coftumava fazer

,

aparecia , deixando no apofen-

regandoas, e cultivandoas com to hum fuave cheiro : e feguia

máosfanílas: ou deixarem aquel- huma voz
,

que brandamente
la vida vegetativa, que viviaõ, dizia: Já falleceo : acabado he.

fecandofe ,
pois ella deixava a Ficando entaó com grande pa-

fua , e .as defemparava. Mara-* vor , foou no Moíleiro o pri-

vilha foy fobrenatural , mas lo- meiro íinal do íino , ao efpirar

go ouve outras em. claro tefte- da Sanita : proítrufe logo por

munho da gloria da Sandia , com terra , dando infinitas graças a

iinais do Ceo , que fizeraó cf* Deos, que polia coroa de eípi-

pantar menos os da terra. nhos , amada divifa da Prince-

De muitas maneiras quiz o la , banhada de fangue , e relr

Senhor manifeftar os altos gráos plandecente luz do Ceo , lhe qui-

de bemaventurança , a que le^ zcra fignificar a que ella hia go-

vantou fua ferva por honra de zar, e polTuir. Efte Padre nao

fuás grandes virtudes , e pêra tardou em cumprir a romaria

confolaçao das pobres , e muy encomendada : e à vinda falle-

religiofas irmás , de quem era ceo fanclamente no caminho.

íem fim amada. Diremos fó três

:

Teftemunhava delle feu Con*
feíTof
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feíTor grandes virtudes, e con- com boas obras a gloria
, que

fervaçaô inteira de pureza vir- ella já tinha. Mas duas diíTeraó

ginaL mais. Affirmaraó
,
que a Sanfta

A PriorelTa D. Maria de as avifara em particular
, que

Atayde era grandemente ama- pêra algumas tinha alcançado

da , c eftimada da Princeíà. Aífi de Deos hirem cedo acompa-
eraÕ fuás faudades fem confola- nhalla entre os bemaventurados.

çaó , e as lagrimas, com que as E a huma delias fe reprefentou
,

acompanhava , fem fim. Huma que a Sanj^a lhe moftrara os no-

noite defpois de Matinas , ef- mes efcritos em hum papel : e
tando em oraçaó , roubados le- foy a revelação taó certa

, que
vemente os fentidos de huma dentro no mefmo anno de 1490.

imagem de fono
(
porque com falleceraô íete das mais Reli-

a dor tinha perdido o dormir) giofas, e mais efpirituais.

reprefentoufelhe a fanfta Prin-

cefa , veftida num habito mais CAPITULO XII.
alvo que neve

,
que amorofa-

mente a reprehendia de chorar De algtms cafos milagrofos
,
que

por morta quem vivia vida fegu- fe referiaÔ àfanãidade , e in-

ra , e bemaventurada : e acref- tercejjdo da Princefa,

centava: Naó me chore ninguém:
que cedo vereis coufas

,
que vos "J^T Aô fe contentou efta San-

faça dizer
, que fuy ditofa em xN fta de remediar fó os ma-

acabar. Confirmoufe efta viíaô

,

les da trifteza , de que era caufa
paíFados quatorze mezes , com no leu Moíteiro. Aos outros
o fucceíTo da morte defeftrada mayores lhe àcudio , com que
do Principe Dom AiFonfo em moftrou juntamente, e com mais
Sandlarem

; que fe achara a Prin* eminência o eftado gloriofo
, que

cefa viva , fem duvida lhe ou- polFuhia. Saõ cafos milagrofos

,

vera de fer caufa de nova guer- c gloriofos , dignos de efpanto

,

ra com os povos
, polia traze- e de memoria. Diremos alguns

rem à fuccelTaõ do Reyno. poucos por honra de Deos , e

Naó podia deixar de acudir de fua ferva , fazendo a faber a

a charidade da San6ta às ir- quem os ler
,
que fe quizera-

mãs
, que unicamente amava

,

mos apontar todos os que fe

pois ella fe achava onde valia contao , fora neceíTario muito
muito

:
e ellas em eftado

,
que tempo , e muito papel. Huma

já naó podiaõ viver com a dor, Religiofa antiga , de que na6
que fua abfencia lhes caufava. ficou o nome, fentindofe ferida
Aos quatorze dias defpois de de pefte, e cercada de acciden-
feu tranfito , vindofe recolhen- tes , e dores mortais ( faltavaó
do de Matinas pêra feus leytos de todo os remédios humanos

,

appareceo claramente a todas, porque os médicos com medo
e confolou a todas ; de forte, tinhaó defemparado a terra ) foc-

que cada huma contava com correufe a Deos , e à intercef-

alegria , como a vira , e o que faõ , e poderes da faníla Prin-
vira nella , e a lembrança

, que cefa , mandou por terra de fua
lhes fizera de naó andarem trif- fepultura , beijoua com deva-
tes j c tratarem fó de merecer çaó , e applicoua às poftemas

com
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corii confiança : fubitamentc fen^ '^ A Gaípar Rodrigues mora-

tio a maynar as dores , miti-* dor na Villa de Aveiro , eílan-

garfe o ardor da febre , e a pof* do já ungido , foy íaude huma
tema foy: abaixando : e em fira pouca de terra da fepultura da
í'e refolveo de todo y e íem ou-

íro- remédio farou^perfeitamen-

A Madre Sor Paula de Si

San£í:a.

A Anna Barbofa moradora
em Efgueira

,
que entrava em

artigo de .morte , ^derpois de
Jeronymo padecia Humas fortes grande doença , baíton pêra a

maleitas, com duas fezoens ca^» livrar levaremlhe a'^orrea, que
da dia. Valeofe da terra da San* â Ssín^achgiâ. - *

'

da, e teve logo faude. A Luiz Freire de Andradej
Sendo Noviça Sor Anna da que ardíâ «m hum purgatório

Prefentaçaô, padecia huns acci- de febres ,'e frios ,!dc:impor-

dentes
,
que a privavaõ de to

dos os fentidos Trouxeraólhe

hum retrato da Sandia , encom-
mendoufe a ella : delta mefma
hora naô fentio mais femelhan-

te mal em toda a vida.

tunas maleitas , lançarão ao pef-

coço huma relíquia da Sandia,

que no meímo ponto lhas lan-

çou fora , e foy o meyo huns
vómitos 5 que lhe acudirão.

Adoeceo gravemente hum
Eftava na Villa apertado de pobre homem

,
que fervia no

fezoens dobres hum fobrinho^iuoynhé^.dò Moíteiro ; e eílava

defta Noviça , bufcou a íua me- chegado às portas da morte

,

zinha lançando huma relíquia mandaraolhe as Madres huma
da Sandia ao pefcoço : ifto baf- relíquia da Sandia : teve faude

tou pêra fugirem logo as fezo- taó repentinamente
,
que pare-

ens delia , e delle , e ficar fao. ceo refufcítar , mais que con-

Com a mefma prefteza re- valecer, levantoufe logo.

cebeo faude a Madre Sor Fran- Da Ilha da Madeira man-
cifca da Cruz , fendo gravemen- dou hum doente de muitos dias

,

te opprimida de huma furíofa pedir a eíle Moíleiro alguma
febre , e frenefis confirmados : relíquia da Sandia , allegando

,

fó com lhe porem na cabeça hum que lhe fora dito em íonhos ,

cilicio ,
que fora da Sandia. que com ella cobraria faude.

Outra Religiofa eftava em Averiguoufe, que chegandolhe

â relíquia, farou logo.

Deixo mais calos
,

porque
ouve vida de tantas virtudes,

e por tantos trabalhos provada

,

mais eípanto fora faltarem mi-

lagres, que contarmos muitos,-

cama havia três mezes , come-
çara o mal por hum fangue prio-

riz , e hiafe fazendo thifíca

:

porque perfeverando a ponta-

da, fem dar hora de alívio : e

naõ fabendo a Fifica outra cu-

ra , fenaó a da lanceta ; veyo a e grandes. Mas naó fera rezaô
,

ficar exhaufta da fonte da vida

,

que nos fique por dizer , o que
que he o fangue , e confumiafe aconteceo à Madre Dona Jero-

fem remédio. Nelle eftado , ou- nyma de Caílro
,
que foy algu-

ve huma amiga
,
que a cingio mas vezes PrioreíTa delia Cafa.

com hum orelo
,
que fora das Sendo muito enferma , e pade-

alfayas da Sandia : efte fez a cu- cendo particularmente cada ei-

ra perfeita , tirou a pontada, to dias huma Efimera, que nun-

reíliínliio a vida, ca
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ca lhe faltava nefte termo , e de Iam , e negro. Foy cafo de

lhe dava muito tormento , e grande maravilha o que nelle fe

cuidado de a efperar , e muito vio. Havia noventa annos, que
trabalho a efficacia com que vi- alli fora lançado , eftava quan-

nha fó, com fe encommendarà do fe tirou
,
que foy no anno

Sanfta, foy livre de todo mal. de 1580. taó inteiro , e fao,

Eraó paífados longos annos def- que parecia poílo daquella ho-

pois de fua morte
;
quiz mof- ra. Julgavaó as Religiofas

, que
traríe com ella agradecida, co- lhes queria fignific ar nifto a San-

mo nobre. Naó vio coufa mais íla
,
que podiaô os membros vi-

proxima
,
que cubririhe a fe- vos daquella cafa efperar mui-

pultura com hum pano de feda to de lua interceíTaó
,
quando

de cor pêra o fazer, tiroulhe o aíli confervava as partes infen-

antigo
, que a cubria

,
que era fiveis , e mortas.

Fim do Livro quinto.

SEGUN.
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SEGUNDA PARTE

DA HISTORIA
DE S.DOMINGOS

,

PARTICULAR DO REYN O DE PORTUGAL.

MVRO SEXTO.
>'-'o > tVsvvvix -^-^ r

C A P I T U L o I;

Qííe contém certas graças
,
que o Cdbídó da fan^a Sé de. Lisboa ^e*

dío ao Meflrè Geral da Ordem ,
&• elle lhe concedeo.
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aífinado no Convento de Lif- e virtudes , como fe junta fem-

boa , e obrigado ao ferviço da pre naqueíle Cabido , tiveraó

Sé ) com outras particularida- por digna delle talnegoceaçaô,

des
,
que conftaó da Patente

,

e bom indicio do que eílimavaõ

que lhes mandou ; delia dare- as letras , e letrados delia
, que-

mos o treslado , com fua tra- rerem ver cada dia no púlpito

ducçàó pêra que fe veja a gran- o habito de S. Domingos. A
de opinião , e credito em que Patente tirada do original, que
eftava a Provincia

,
quando gen- fe guarda no Cartório da Sé,

te de tanta qualidade , letras

,

he a que fe fegue.

HOnorahiUbus , et In Chrijlo Jíbl yenerahlUbus patri-

bus, Dominis Decano , cantori y canonicis , totique

capitulo Ecclefia Cathedralis Vllxbonenfis , praÇentibus ,

b' futuris, Fr, Martialis Auribelli de Auinione , Jacra

Theologia profejfor , totius Ordinis Pmdicatorum Gene-

ralis magijfler , et feruus , falutem , à^ omnium virtutum

plenitudinem, Vejlr^ deuotionis ajfeSlus ^ quem audiui vos

habere ad nofirorum orationes , Jpedalem , exigentia dig-

na requirit , beneficia â copiofa clementia Redemptoris ,

nofiro collata Ordini , vobis gratiofius impartiri, Qua-
propter uobis omnibus , à^ fingulis , prafentibus , & fu-
turis y omnium Miffarum , orationum , vigiliarum ,

j^ju-

niorum , abfiinentiarum , pradicationum , laborum , ca-

terorumque bonorum , qua per Fratres , à" forores nof-

tri Ordinis Dominus nofier Jefus Chrijlus per mundum
fieri dederit vniuerjum , participationem concedo jpeeia-
km in vita pariter , à^ in morte , vt multiplici jujfra-

giorum prÃfidio 5 íb^ hic augmentum gratia , à" in fu-
turo mereamini aterna vita pramium pojjidere, C^terum
vefiris paternitatibus eodem tenore pfrafentium literarum

concedo y vt quandpcunque judicaueritis expedire y vnum
Fratrem idoneum cujujcunque Conuentus y & Prouintia

Ordinis nofiri in pradicatorem Fcclefia vefira , atque

\follegii y vobis gratum , é' placibilem eligere y
'& reti-

iiere : & talem mutare atque alium loco fui Jubrogare ,

abfque contradiflione alicujus mei inferioris , libere valea-

tis : mandans Frafdenti Conuentus Vlixbonenfis , qui

pro tempore fuerit : ( in quo Convcntu diBum Fratrem
per vos in pradicatorem eleSlum y exnunc pro ex tunc af-

ftgno pariter , ^ deputo ^fub pana tranjgrejforibuspra-

cepti
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ceptl dehita , quatenus pr/efatum Patrem henigne reci-

piat 5 & charitatiuè fertratlet , in cujus concejjioms tef-

timonlum , Jigillum officij mei duxipr^fentibus appenden-

dum. Valeant in Domino paternitates veflra y .quibus

Ordiítem mihi commijfum ferius recommendo* Ú/idum
Auinione die 2^,mefjjis Septembris. Anno Domini 1467. j^Cj,

Seguefe a tradução.

AOs honrados , e veneráveis em Ghriík) Padres^
os fenhores , Deão , Chantre , Cónegos ^ e todo

Cabido da Igreja Catredal de Lisboa
, prefentes , e por

vir. Frey Marcial Auribelli , natural de Avinhao , Mef-
tre em fagrada Theologia , Geral , e fervo de toda a

Ordem dos Pregadores , faude , e cumprimento de to-

das as virtudes. O efpecial aíFefto , e devaçao 5 que
fou informado tendes , às oraçoens de noflbs Rehgio-
fos , eftá pedindo , que por rezao 5 e obrigação , folgue-

mos de partir comvofco , dos benefícios , e mercês

,

que a mifericordia do Redemptor , à nolFa Ordem lar-

gamente communica. ; Pella qual rezao vos concedo a
todos 5 e a cada hum em particular , aíR aos prefentes >

como vindouros , efpecial participação perá em vida , e

em morte , em todas asMiífas, oraçoens, vigílias, je-

juns , abftinençias
,
prégaçoens , trabalhos , e finalmen-

te em todas as mais boas obras , que Noífo Senhor Je-

fus Chrifto for fervido fazeremfe poUos Frades, e Frei-

ras defta Ordem univerfalmente em todo o mundo , pê-

ra que ajudados de multiplicados íuíFragios , mereçais

alcançar neíta vida augmento de graça , e na outra o
galardão da vida eterna. Além do que concedo mais a-

voíTas Paternidades pollo theor deftas mefmas letras

,

que todas as vezes , que entenderdes vos efta bem poJP

lais efcolher de quajquer Convento , e Província de

noíla Ordem pêra Pregador deífa Igreja , e Cabido ,

hum Padre de voíFo gofto , e o meímo reter , ou tro-

car , e outro em feu lugar fubílítuir , o poífáis fazer li-

vremente , fem vos fer pofto embargo , nem contradi-

ção alguma por parte de nenhum meu inferior j e det

Part. 11. Bbb ii dagorá
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dagora pêra entaô aílino o dito Padre no Convento de

Lisboa. E juntamente o nomeyo , e dou por voíTo pre-

gador : mandando a quem quer , que nelle prefidir ,

fob a mefma pena , que encorrem os que quebrao pre-

ceitos , que o aceite com benignidade , e o trate com
.^à^i charidade. Em fé da qual licença determiney corroborar

eftas letras com o fello pendente de nolío officio. Guar-

de o Senhor a volTas Paternidades , a quem encomen-

do encarecidamente efta Ordem , que eílá à minha con-

ta. Dada em Avinhaô a 24. de Setembro de 1467.

P.i.i. 3.

Foy tao eftimada do Cabi-

do a Patente do Geral , e a li-

cença por ella outorgada, que
a forao confirmando pollos Ge-
rais fucceíTores ; e efta lhe deu

efperança pêra alcançar outra

ao parecer mais difficultofa , mas

muito importante pêra bom ler-

viço da fua Igreja. Havia na-

quelle tempo entre nós grande

cuidado de trazer os Religio-

fos occupados , fem lhes dar ho-

ra de ocioíidade
,
que na ver-

dade efta he a máy de toda a

relaxação. Quem tinha letras,

e bom natural pêra a pregação

,

exercitavafe nella fem ter mo-
mento derefpirar: porque, co-

mo entaô havia poucos Prega-

dores nas outras Religioens , e

na noíTa fempre ouve muitos

,

eraõ os noíTos muito bufcados:
como he de ver de huma carta

da Raynha DonaCatherina mu-
lher d'elRey Dom João Ter-
ceiro ,

que quaíi cem annos def-

pois defte em que vamos
,
quan-

do já todas floreciaô em letras

,

affirma ao .Summo Pontífice,

que fahiaõ do Convento de S.

Domingos de Lisboa pêra a Ci-

dade vinte, e tantos Pregado-

res. He a carta feita em nome
d'elRey Dom SebaftiaÒ. Em
outra parte deAa Chronica te-

mos dado o treslado : e nao

faltaó memorias
, q ue era ordi-

nário na mefma Cafa haver nos

dias ían£los três prégaçoens

:

huma na Igreja , outra na Craf-

ta , e a terceira no Roííio. Po-
rém os que noeftudodas letras

aproveitava© pouco , eraô conf-

trangidos a feguir outras Ar-
tes , inda que mais humildes

,

também de louvor de Deos , e

ferviço da Religião , efcreviao

livros de folfa pêra ornamento
do Choro , e dos Conventos j

ou faziaófe deftros em mufica

de tecla pêra acompanhar , e

defcançar o noíFo canto
,
que

como he muito chaó , recebe

luftre , e viveza do orgaô bem
tocado. Daqui nafcia haver pol-

los Conventos muitos homens
famofos em tal minifterio : em
tanto gráo

,
que cubicarão Os

mefmos Cónegos aprovei rarfe

delles pcra a fua Igreja ( naõ

pode fer mayor encarecimento

de quaó adiantados cftavaó na

Arte) e vieraô a pretender pê-

ra efta mufica dos ouvidos , o
mefmo que tinhaò impetrado

dos Padres Gerais pêra a das

Almas : quizerao tangedor de

Orgáos frade , aífi como o tinhaô

já Pregador : concederaõlho os

Padres , e alguns annos adian-

te
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te ao em que vamos ^ o Meftre fe pudelTe confirmar pollo Sum-
Geral Joachim Turriano com a mo Pontífice. Tudo parece da

mefma liberalidade
, que feus Patente

, que vay fem tradu-

antepaíTados , confirmou a gra- çaó : porque já fica declarada

ça , e ajuntou licença para que fua fuílancia.

V NiuerJíS 5 ^ fingulls venerahilihus , íy circunffe-

Bis viris Dominis Decano , nec non Canonicis

totius Capituli alma Ecclejía Vlixhonenjis , Frater Joa-^

chimus Turrianus facra Theologia frofejfor , ac Ordí4

fiis Pradicatorum humilis magijler , & feruus , falu-*

tem 5 & Spiritus SanSli conjolationem. Cum a frade--

cejforibus méis Ordinis nojiri Magtftris Generalihus^

concejjum , & benigne admijfum Jit , vt quemcunq^e Fra*
trem noJlri Ordinis idoneum ajfumere , & acceptare pof-

Jitis ad oficia pradicationis Verhi Domini , ac etiam
pulfationisorganoruminEccleJiaveJlray idcirc0 vt vejlris

juftis rogatihus morem gererem ac confolationi , tenore

frajentium ipfam concedo , quatenus Fratrem quemcun-

que 5 vt prafertur ,
pro talibusofficijs , idoneum , libere

abfque alicujus mei inferioris impedimento ^ feu moleftia

acceptare , ò* ajfumere vàleatis \ in contrarium facientt^

bus , non obflantibus , quibufcmque etiam reformationis

noflris Conuentus vejlra ciuitatis, In quorum omnium
Jidem 5 ò* tejiimonium , figtllum officij mei duxi prafen-
tibus apponendum, Bene valete , ^ Deum pro me orate,

Datum Roma die 13. menfis Februarij 1488^

Abaixo fe lêm mais as regras feguintes. •

RFuerendijJlmus Magifter Ordinis , videlicet Ma*
gijler loachimus Turrianus Venetus , à* confir-

mauit , à* de nouo co^icejjit omnia fupradiSla , quantum
ad omnes ejus particulas , à^ vult in fuo femper robore

permanere , ac per Summum Pontificem confirmari, In

quorum fidem figtllum fuum paruum , quo vtitur , jujfit

apponi prajentibus* Datum Roma prima Martij 1488.

CAPI-

>t
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Senhora da ConfolaçaÕ da Villa

de Abrantes,
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,

algum Prelado
,
que o mandáíTe

CAPITULO II. deípovoar pêra fempre : deter-

minou paíTallo pêra lugar mais
VundaçaÕ do Convento de Nojfa alto, cahindo tarde, que o da-

no lhe vinha de eftar em lugar

baixo
, pollo raefmo cafo era

apaulado , e húmido em dema-

COmo nenhuma coufa dá ^a. Veyolhe a propoíito man-
mais luftre nas Cidades, dallo elRey Dom AíFonfo Qiiin-

elugares grandes , que os Tem- to por feu Embaixador a Ro-
plos,e cafas dedicadas ao Cul- ma

,
porque lembrandofe do feii

to Divino : quiz Dom Lopo Convento, e doença dos mora-

de Almeyda primeiro Conde dores , impetrou licença pêra

de Abrantes , tanto que teve a a tresladaçao do Papa Xifto

dignidade , edificar hum Mof- Quarto : e efta he a caufa de

teiro, que emnobreceíTe a Villa tomarmos por origem , e pri-

com o edifício , e foíTe de pro- meira antiguidade delle o anno

Veito aos moradores com aaou- de 1472. em que teve licença

trina. A Ordem quiz ,
que fof- da Sé Apoftolica pêra o mudar,

íe de S. Domingos : e o fitio Mandou o Conde entender lo-

^ várzea
,
que íe eítende polias go na obra , mas naõ teve me-

faizes do Monte , em que a Vil- ihor fucceíTo que na primeira
;

porque, ou fofle culpa dos Mi-
Vniftros ,, fundada em cubica de
encurtar defpeía , aproveitan-

ta, Ribeiro de Frades, e ago-^ dofe ao perto dos materiaes da
ra polia rezaò

,
que diremos lo- que desfaziaô ; ou éntenderfe.

ha' eftá fentada- na parte onde
antigameate fe chamava Rio
Pombal, e derpois da ^obra fei-

que com pouca diftancia ficaria

livre dos inconvenientes dá pri-

meira , inda que o afícnto foy

go , Mofteiró velho. Do anno
Certo , em que aqui foy começa-
do a,fabricar , naõ ha poticia

:

mas certeza temos
,
qçe alguns mais alto alguma coufa , naô fe

àhnbs antes do de 1472. era ja ganhou nada, quanto à faude,

povoado de Frades : e por fer que era a caúfá principal da mu-
o pofto pouco fadio , e adoe- dança. Adoeciaó, e morriaóos

cerem, e.morrerem muitos nel^ Frades , tanto que entravaõ as

le fem nenhuma diíFeren-foy mandado algumas ve- calmas

,

zes defpejar pollo Provincial ça, de quando eftavaó no mais

Frey Diogo do Porto , e paíTar fundo do vale : porque a diftan-

osRèligiòfos a outros Conven- cia naô foy baftante pêra os li-

tos. Governou efte Padre a Pro- vrar dos máos vapores dellc.

vincia dezafeis annos , como Trinta , e finco annos atu-

atraz fica dito : e foy quarto rara6 os pobres Frades efta fe-

Pfovincial defpois da fepara- gunda vivenda
,
pagando com

çaò de Càftella , eleyto no an-

de 145* 6. por morte do P.no
Fr. Joaõ Martms. Entendia o

as vidas os erros da Avareza

,

ou do pouco entendimento dos

edificadores : até que Deos foy

Conde
, que afli como lho def- fervido

,
que tiveífe principio a

pejavaõ muitas vezes, refpeito terceira morada dentro da Vil-

de annos mais enfermos, viria Ia, que he a que hoje dura. Foy
gran-

1472-
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grande requerente , e autor dei- me , que era da Confolaçaô.

la o Padre Frey Joaõ de S. Vi- Acudiao a valerfe delia , e Vi-

cente
,
que com fua agencia , e íítalla em fuás neceífidades os

diligencia a poz em fua perfci- vezinhos , e muita gente de
ijTop. çaõ defdo anno de 1S09. até o longe, e todos comolFertas de

de 15' 17. Ajudounos elRey D. fuás efmollas , em graça dos
Manoel com muitas efmollas

,

beneficios
,
que efperavaó , e já

quena verdade os Reys de Por- levavaô. Eíta Imagem veyo
tugal fempre foraô os verda- pêra a Gafa nova : e he a que
deiros Padroeiros de todos os dá titulo ao Mofteiro , e temos
grandes Templos , e Mofteiros teftemunho da devaçaô antiga

de feus Reynos : porque faó nas letras do Papa Xifto IV.
muy poucos os que às fuás mãos

,

quando foy a fegunda treslada-

e liberalidade , naõ devaô o to- çaõ
, que dizem aíli em huma

do , ou a melhor parte , como clauíiila : ^d qitam habitantes ài^

também o cuidado de andar a cite mlla , atqiie alij regni m-
Religião em fubido ponto. Pe- col^ de dinerjis partibtis , ad ec-

ra eíía ultima tresladaçaó deu clefiam , cb" domum práfatas de-

fua licença o Papa Júlio Segun- uotionis caufa conciirrunt , cb" J^i''

do : e porque os tempos eraó uinus Ciiltus inibi viget, Qiierem
de grandes efterilidades ^ e cá- dizer : A' conta da qual Ima*

reftia.de tudo, defpachou hum gem concorrem a eíla dita Igre-

Breve de grandes indulgências ja , e Convento por devaçap

pêra quem ajudaífe a obra com os moradores da Villa , e ou-

a quantia de hum grolFo , moe- tros naturais do Reyno de va-

da Italiana
,

que refponde a rias partes , e he muy frequen-

meyo vintém da Portugueza

;

tado o Culto Divino,
fegundo a declaração

,
que fez Sobre a porta da Igreja te-

o Arcebifpo de Lisboa e^íéc^ ve o Prior cuidado de nos dei-

tor do Breve. Mas fendo Ípb4- xar memoria de íeu trabalho j

CO o que fe juntava , acudio o e do tempo delle , entalhada em
Pontifice Leaõ Decimo com ou- mármore, que he a feguinte.

tra graça mayor , e efta foy a

que poz o edifício em remate. ElRey D.Manoel o Primeiro

Deu licença pêra os pefcadores ouve por bem mudarfe efte Mof-
exercitarem a peícaria em be? tetro donde ejlava longe da Villa

,

neficio delle todos os Domin- edificado pollo Conde D.Lopo de Al-

gos , e dias fandlos do anno

,

meyda
,
por fer lugar doentio : e

excepto as quatro feftas mayo- ifio a requerimento de Fr. JoaÔ
res. Vendiafe o peixe , entre- de S, Vicente Prior delle j o qual

gavafe o rendimento aos the- com efmollas do dito Senhor Rey
,

foureiros da obra. Mereciaõ os e poderes pêra outras pedir j o fesi

pefcadores no efpi ritual, e naõ na Villa. Começoufe o derradeiro

ficavaõ de todo fem proveito dia de Janeiro de 1509. c aca-

no temporal. houfe a vinte de Março de 15" 17.

Havia na Cafa velha huma
Imagem da Virgem gloriofa Acrefcentoufc efte Conven-
mãy de Deos , muito devota to em renda , dcfpois que a

no feitio, e muito mais no no- Villa tornou à Coroa, e fendo

dada
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dada por elRey D. Manoel ao thiiribulo , navcta
,

portapaz

,

Infante Dom Fernando feu ter- caixas de hoftias , dous pares

ceiro filho , tinha o Infante aqui de galhetas
,
quatro caftiçais de

fua cafa , defpois que cazou com pé alto , caldeira , e hyfope
,

a fenhora D. Guiomar , filha, pêra agoa benta , e hum fron-

e herdeira do Conde de Mari- tal , e veftimenta de brocado,

alva Dom Francifco Coutinho

,

Naõ foraõ defcuidados os reli-

Cafa tamanha em renda , terras

,

giofos em moftrarem agradeci-

e fangue
,
que fe ouve por bem mento a tantos beneficies. Fi-

empregado nella hum Príncipe zeraõ aíTento com licença do

de tais partes
,

que o faziaõ Provincial
,
que era o Padre

digno de Reynos. Vindo a fal- Frey Amador Henriques
,
que

lecer na mefma Villa por No- foíTe perpetua deftes Senhores

vembro de i5'34. foy enterrado a MiíTa Conventual cantada ,

na Capella mór defte Mofteiro

,

com refponfo por luas almas no

e a Infante Condeça cOm ani-

mo Real oíFereceo de efmolla

em fuás exéquias duzentos mil

reis de juro perpetuo ,

do , e pago na mefma Villa

,

fem nenhum encargo de MiíTa

,

nem fuffragio , nem outra obri-

gação : e he a parte melhor, e

mais grolTa da fuftentaçaô ;dos

Frades
,
que quafi de ordiná-

rio íaõ contínuos moradores até

quatorze. Tardou pouco em fe-

guir o marido a viuva Infante

,

fazendo officio de apreíTado , e

mortal veneno a dor de tal per-

da : e como o feguio na morte

,

fim ) e na femana dos Sandtos

hiim, officio de nove liçoens.

aflenta: CAPITULO III.

Do que aconteceo na morte defte

Infante , e fua mulher , e fif

lhos j e comofoy tresladado pê-

ra o enterro Real de Belém z

referemfe alguns milagres
,
qtíe

' ouve nejla Filia na fefta de S,

Jacinto,

Um eílranho cafo fecon

ta que aconteceo na mor-H
te deftes Infantes ,

por fer

que., foy dentro de hum mez, tal naõ indigno de ficar nefta

fez o mefmo na fepultura : man- Hiftoria. Achavafe a cafo o In-

doufe enterrar junto delle. fante na Villa da Azinhaga. Da
, Ficou viva por feu falleci- occafiao naõ confta. Levantan»-

mento a Condeça Dona Britez dofe huma manham , referio aos

de Menezes fua mãy Condeça fidalgos ,
que o vettiaó

,
que fo-

, e propriedade, e nhara aquella noite
,
que virade Loulé , e propriedade

,

de Marialva em titulo. Efta Se-

ijhora em memoria de tal gen-

ro , e tal filha , enriqueceo a

Sacriftia do Convento com mui-

ta prata lavrada, parte doura-

fahir de fua cafa em Abrantes

treS; -tumbas juntas , e cuber-

tas de negro. Era o Infante de

animo grande j bom chriftaó,

e nada agourento : nenhum ca-

da , e parte branca , de que fer- fo fez do- íbnka' -^Ao fegundo
via na Capella do Infante, que dia chegoulhe recado de lerfal-

chegou a noventa marcos. En-
trarão nella duas cruzes , huma
de dezafeis marcos , e outra

mais pequena , dous cálices,

lecida a Senhora Dona Luiza

fua única filha ,
que já naõ ti-

nha outra. Era por Outubro do
anno de i5'34." foy correndo a

con-
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cohfolar a Infante

, que amava ueficio da alma. Sonha hum ho-

com grandes extremos. Adoe- mem
, que morre , ou que o

ceo logo : e falleceo aos fete do mataõ
;
pode íer coufa natural

^

mez de Novembro feguinte ; e e eíFeito de humores malenco-

a GondeíTa fua mulher foy apoz licos ; mas obra fera de pruden-

elle , fem fe meter mais tem- cia porfe bem com Deos > con-

po em meyo
, que quanto ouve certar a vida , e o que toca a

de fete de Novembro , até no- fua alma. Se o Infante temera

ve de DezembrOi De forte, o feu fonho
,
pudera tirar del-

que no eípaço de pouco mais le proveito com fazer teftamen-

de dous mezes ; fe vio cumpri- to, que naó fez.

do o fonho das trcs tumbas: PoíTuhio o Infante efte jazi-

porque a primeira fahio a três go atéoanno de 1^82. no qual 15821

de Outubro
, que foy a da fi- eIRey Dom Felippe Primeiro

lha; e a ultima
, que foy a da defte nome em Portugal, e Se-

mãy , em nove de Dezembro, gundo em Cattella , citando em
como temos dito. Caíos rauy Lisboa, e querendo reduzir ao
prodigiolos nos deixou a anti- enterro Real de Belém , Con*
guidade efcritos neíla matéria, vento de Alonges de S. Jerony-
Sonhou Artorio Medico

,
que mo, todos os filhos , e fuccef-

Ihe diziaó advertilTe a Augufto faó defunda d'elRey Dom Ma-*

Cefar
,

que ainda que. tilava noel , clcreveoem trinta deNo-
gravcmente indifpoílo, naõ dei- vembro ao;Doutor Martirrt Pi-

I xaífe de entrar na batalha, que nheiro , que governava o Bif-

no dia feguinte fe havia de dar pado da Guarda por aufencia
Val.Max, a Bruto , e Caffio. Obedeceo do Bifpo Dom João de Portu-
iib.i.c.7. Augufto, e mandoufe levar em gal , e ao noíFo Provincial, que

huma cadeira : e valeolhe a vi- era o Padre Frey António de
da

, que fem duvida perdera , fe Lacerda
,
que pêra certo dia fô

*ficara nos Arrayaes, porque fo^ achaíTem neJfte Convento , e ti-

:raõ ganhados , faqueados , e raíTem delle os oífos do Infaií-

deftruidos por Bruto. Dizem te , e os entregaíTem a certos

que obedeceo , lembrado
, que fidalgos

„,
que mandaria pêra os

Galfurnia mulher de Júlio Ge- levarem aonde tinha ordenado

,

far , na noite antes
, que o ma- viílo como naô havia teílamen-

taíTem , fonhou
, que o via em to , nem codicillo j nem outra

feu regaço atraveçado de pu- lembrança
,
polia qual fe coUi-

nhaladas , e rogandolhe polia giíFe ,
que o Infante efcolhera

manham, que naõ íahifiíe de ca- aquella fepultura: e naó fe bo-

fa aquelle dia , todavia fe foy lifle com a GondeíFa fua mu-
ao Senado porque fenao diceí- Iher

,
que conftava eftar por fua

fe
,
que o deixava de fazer por vontade ultima alli enterrada

medo do fonho. Indigna coufa com feus filhos. Entrarão pou-

he de homem chriftaõ dar cre- codefpoisnoGonvento de man-

ditoafonhos, como a certezas dado d'elRey huma moderada

infalliveis : porém naó approvo companhia de Fidalgos, e Ga-

deixar de fazer cafo delles to- pellaens de fua Gapella , e re-

talmente, na parte, que podem ceberaõ a oíFada em hum cai-

aproveitarperareii€dJo, ouber xaõ forrado de veludo roxo, e

Part. lí. Ccc a leva-
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a levarão pollo rio abaixo até Al- viraõ muitos milagres logo. DI-

meirim. AUi tomarão de cami- remos de alguns da Villa pêra

nho a de elRey Dom Henri- honra de Deos , e do feu San-

que
,
que naquella Villa falle- do

;
pois, fendo Dominico, deu

cera por fim de Janeiro do an- a elles occafiaõ o Convento de

1580. no.de 158©. e foraõ entregar S. Domingos.
ambas no Convento de Belém. Levavaó os Religiofos hu-

Entre os Fidalgos
, que nefte ma devota Imagem do San£lo

ferviço fe acharão , foraó de na prociíTaõ da feita. Ao paíTar

LisboaJoão Gonçalves de Atay^- delia eftava em huma janella

de , Conde que agora lie da huma mulher com hum filhi-

Atougia ; e de San£tarem Dom nho nos braços , o qual era que-

Manoel Mafcarenhas , e Ruy brado de ambas as virilhas , e

Lopes Coutinho irmão mais ve- taó perfeguido de accidentes

lho de Frey Luis de Souza
,
que mortais nas conjunçoens da lua,

ifto efcrevia. Parece que íe te- que , com naô ter outro filho

,

ve refpeito a que elKey Dom pedia a Deos o levaíTe pêra fe

Henrique
,
pouco antes de falle- ver livre a fy , e a elle do mar-

cer 5 tinha dado cargoa eítes três tyrio
, que ambos padeciaó com

Fidalgos de lhe fazerem guar- feu mal. Quando a Imagem che-

da naquella Villa cada hum com gou a emparelhar com a janeí-

fua companhia de foldados. la oíFereceolhe o minino: e pe-

Na6 coftuma efte Conven* diolhe de todo o coração íe apie-

to a ter criação de noviços

,

daíTe dclle , e foífe interceíTor

porque lhe tiraô o trabalho duas diante de Deos. pêra que tiveíTe

cafas taõ grandes , e naô mui- remédio. Mas fuccedeo
,
que na

to diftantes , como faó adaBa- mefma íemana, fem haver con-

talha , e Sandlarem. Alfi naô junçaô de lua j lhe fobreviera6

ha filhos delia , de que pOÍTamos dous fortes accidentes. Era a

fazer relação j mas em lugar mulher prudente , confiderou Q
delles, faremos outra, que tam- caio; diífe alegre, e confiada:

bem refulta em louvor da Or- hora Sanfto bem vos entendo,

dem, e da Cafa, e da Villa. ifto he quererdes provar minha

IS9S' No anno de 1595'. feftejou fé. Pois yolo hey de levar ao

O Convento a canonização do volTo Altai: : levouo , eftendeo

noíTo grande, e antigo Religio- nelle, trouxeoperacafa perfei-

fo Pollaco S. Jacinto. Ajudou tamente fao da quebradura , e

a terra à fefta com tudo o bom fem mais fentir nenhuín mal
que poíTuhiaô de alfayas em fuás -delia.

caías , e com devaçaô , e affe- Outra mulher tinha também
fto das almas

,
que os Santlos hum filhinho quebrado : era de

mais eftimaô. Aconteceo o mef- quatro annos. Moveo Deos a

mo em todos os lugares do Rey^ lingoa innocente pêra dizer à

no , em que havia Conventos may
, que o levafle ao altar do

da Ordem : e aífi foraô gran^ San6í:o : levouo , e delle toíiwu
des os finais

,
que o Sandio deu faô. :l:y..:l

dô agradecimento por toda a Mecia Dias fe chamara.hu-
parte. Nefta Villa , e feu Bif- ma mulher da mefma Villa, taô

pado, que he o às. Guarda, fe atofraení«d^^.de mal de;p©dra,

je das
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CAPITULO IV.
e das- intoleráveis dores

, que

lhe caufava, que toda a rua , e ve-

zinhança padecia trabalho com
ella

,
polia continuação dos gri- Fundação dó Convento de Nofà

tos ,
que dia , e noite dava.

Sentindo j e ouvindo na cama,

eni que jazia, o alvoroço, que

hia na Villa com a fefta do San-

eio , encomendoufe a elle com
devaçaó ; e porque lhe naô fa-

bia o nome ^ chamava em gri-

tos pollo San£lo novo de S. Do-
mingos ; c naó foy de balde:

lançou duas pedras do feitio
^

e tamanho de duas grandes

amêndoas ,
quando eftaõ ver-

des , c cubertas de cafca. Fi-

cou logo de todo fam, e fem

nunca mais íentir nenhum mal.

E he coufa fabida
,
que quan-

do bufcou a interceflaõ do San-

£lo , eftava já ungida , e fem

efperança de vida.

Duas mulheres
^
que viviaõ

juntas em huma caía , foraõ

ambas feridas de pefte. Ha-
via na Villa bom governo , e

rigor em lançar fora delia os in^

ficionados
, que he /ó o reme*

dio, com que fe atalha efte fo-

Senhora da Luz do Pedró-

gão Grande.

G Overnava a Provincia d
Padre Frey Álvaro Gor-^»

rea
,
que em algumas efcrituras

achamos com o nome eftirado

a Correano , eleyto em Provin-

cial por fallecimento do Padre

Frey Diogo do Porto ,
quan-

do fedeu principio ao Conven-
to

,
qué a Ordem tem na Villa

do Pedrógão Grande do Bifpa-

do de Coimbra, polia maneira
fegiiinte Era natural delia Fr.

Joaõ Domingues» > Frade naíFo ,

quiz empregar em ferviço dos

feus huma Quarefma , as letras y

eefpiritu, que alcançara na Or-

dem: fem duvida foy mais de-

vaçaó, e verdadeira charidade,

que oítentaçaó , ou dezejo de
fe moftrar Profeta na Pátria.

Viofe nos effeitos
,
que reful-

taraò do trabalho : porque dei-

xou nos ânimos de todos tao

go. Temerão as pobres , verem- impreífo o gofto , e fabor da

fe fora de feu lár : quizeraô ar- doutrina Dominicana , e por
rifcarfe a morrer fem cura an- meyo delia o amor do habito,

tes ,
que manifeftarfe , e deixai- que palTada a Quarefma , fe jun-

lo : e tomarão por valedor do tou o melhor do povo , e orde-

fegredo , e do mal , o Sandlo naraõ huma íupplica ao Padre

de quem fe contavaõ maravi- San£lo , cuja fuftancia foy pe-

Ihas. Encomendavaõfe a elle, dirlhe licença pêra edificarem

à

e untavao as poftemas com azei- fua cufta hum templo da invo-

te
,
que mandavaô bufcar de fua cação de NoíFa Senhora da Luz

alampada ; fem outro beneficio

fararao ambas.

Part. 11.

que juntamente folTe Mofteiro

da Religião de S. Domingos;
allegando a falta, que padeciaõ

do mantimento efpiritual ; c o
dezejo

,
que todos rinhao de fe

confolarem com a pregação dos

Religiofos. Era Pontifice Xiílo

Qiiarto. Mandoulhes dar hum
Breve

,
palfado cm 28. de De-»

Ccc li zem-*
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zembro de 147$' com commif- poíTe o Padre Frey Joaô Do-
fao ao Arcebífpo de Lisboa , e mingues a doze de Setembro

ao Biípo de Évora , e ao Áb- de 1476» e efte he o amio , e I47^»

bade de Ceiça da Ordem de S. antiguidade
,
que damos a efte

Bernardo , no Bifpado de Co- Convento» ;-^ . ---

imbra
;
pêra que vendo o lu- - Corria nefta Villa -por tra-

gar
,
que os moradores apon- diçaô muito antiga , recebida

taíTem, e achando fer conveni* de pays , e avós ,
que huma

ente , e Honefto
,

paflaíTem ii boa velha dizia muitas vezes,

licença em nome da Sé ApoftO" vindo a efteíitio,ç fonte, hum
liça. Prefentadas as letras aos género de profecia ,

queoíuc-

CommiíFarios , hia Frey Joaó ceíTo veyo a confirmar, e fazer

negoceando a paíTo igual a acei- eftimada , e verdadeira. Eraó
taçaó do Provincial , e coníide- as palavras delia : Fonte das

rando íitios , e o que mais con- Mayas
,
quem viver , verá as

vinha pêra a fabrica. He a Vil- maravilhas
,
que Deos em ty

la de tempos muito antigos fu- ha de obrar. Eftas eftavaõ guar-

jeita em propriedade ao apelli- dadas pêra o tempo , em que a

do dos de Vafconcellos , apel- Ordem de S. Domingos vieffQ

lido illuftre no Reyno ; e cha- beberlhe a agoa , e povoar a

mavafe João Rodrigues de Vaf- terra: porque foy aílí
, que tan-

concellos , o que nefta conjun- to
,
que Frey Joaó levantou a

çao a poíTuhia juntamente com Igreja, que foy a primeira cou-

a Villa de Figueiró. Tendo ef- fa em que poz a maó, e colío-

te Fidalgo noticia do que fe cou no Altar mor huma Ima-

tratava, chamou o Frade, oíFe-r gem de NoíTa Senhora como
receolhe humas herdades fuás titulo da Luz, que foy em con*

por baixo do lugar , e naô mui- formidade^da narrativa do Bre-

to longe delle, onde chamavaô veApoftolico, íahio a Imagem
as Mayas, de aflento , e capa- taô devota em feitio, e com tal

cidade baftante pêra hum bom graça nos olhos de todos, que

Convento, com feus pumares

,

arreba tava,e enlevavãos olhos,

regados de huma fermofa fon- e ânimos; e eftendendofe a fama

te de muita , e boa agoa. Nao delia , começou a fer viíitada

fe pudera dezejar pofto mais de muita gente de perto , e de
acommodado por todas fuás qua- longe : e como a efta Senhora

,

lidades em tal terra. PaíToufea fegundo o dito de feu devoto

Doaçaõ em nome dos fenhores Bernardo , nem falta poder, S. Bern.

da terra
, Joaô Rodrigues de riem pode faltar vontade pêra

Vafconcellos , e Dona Branca remediar peccadores
,
que feu

da Sylva fua mulher por efcri- Filho no teftamento da Cruz
tura publica , com huma con- lhe deixou por filhos , foy ref-

diçao muito jufta : que foy, pondendo ao alFeélo piadofo dos

que fe por algum cafo fucce- que a bufcavao com tantos mi-

acíí^e mudarfe , ou extinguirfe lagres
,
que fe vio com efpan-

o Convento, 'tornaíTem as her- to cumprida a profecia da Ve-
dades no eftado , em que eftivef- lha. Continuou a Romaria por

fem , à linha dos Doadores. Em muitos annos , e de muitas par-

virtude defta Efçritura tomou tes do Reyno, em efpecial das

terras
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terras do Akmtejo, donde ain-

da ' hoje acodem muitos devo-

tos ,
que com fuás efmollas

,

e offertas ajudaó a yiver osRe-
ligiofbs. :r;p "':

Dos milagres ^ como forao

crefcendo , ouve cuidado nos
Religiofos de fazer livro pêra

honra ^ e gloria de Deos^ eda
Senhora ^ foraôfe apontando nel-

le muitos ; e deranos matéria
j

fe permanecera pêra honrarmos
eíla Gafa com boa leytura: mas
naõ foy Deos fervido

, que chc-

gaíTe ao tempo prefente. Per*

deoíe, como de ordinário acon-

tece a muitas coufas boas , in-^

da onde a gente he muito cui-

dadofa. AíE diremos fomente

alguns ,
que em noífos dias fuc-

cederaô ,
que fazem boa fé aos

antigos.

Huma mulher do termo da

Villa de Anílaó em cabo de boa

doença veyo a perder a villa:

como corria a fama dos muitos

milagres defta Senhora , e o feu

nome da Luz convidava a quem
tinha falta delia , encomendou*
felhe de coração , e fez pro«

meíTa de hir ter huma novena
em fua cafa , fe lhe tornava a

vifta. Acudiolhe a Senhora com
feu poder , e deulha perfeita,

Naó fe efqueceo ella do agra-

decimento ,
quanto à hida ; mas

encurtou tanto a novena, como
fe a prometera de momentos

,

e naõ de dias. Naõ fez mais,

(Jue viíitar a fanfta Cafa, e lo-

go fazer volta pêra a fua. Mas
permittio o Senhor pêra cnfino

feu , e noíFo
,
que na hora

,
que

chegou à fua morada , tornou

a ficar de todo cega : cahio en-

tão na falta que fizera : fezfe

levar ao Mofteiro , cumprio feus

nove dias diante da Senhora,

cobrou luz nos olhos , c tornou

fem guia.

Cap.lV. 389
Da mefma Villa de Anfiaõ

era hum velho
, que vindo a

perder os olhos
,
perdia também,

a vida, porque naõ podia fem
elles grangear o remédio pêra
ella. Juntavaõfe contra o cego

^

doença forte , e natureza en-

fraquecida com os annos. A tu-

do acudio a Senhora , chegan-

do o pobre avallerfe delia nef-

ta fua cafa* Veyo , vio ; e ven-

cido o mal da doença, e da ida-

de , tornou faõ

Pedrafonfo lavrador no ter-

mo de Elvas , da Freguezia de
Villaboira', fentia muito ver ce-

ga huma filha
,
que amava : co-

mo fabia dos milagres deita Se-

nhora ., que por Alentejo tem
muito nome^ encommendoulha
com dcvaçaó , e alcançoulhe

vifta perfeita.

No anno de is^9' entou nef-

ta Igreja Dona Ifabel Boccar-

ra , natural de Coimbra , e mãy
do Padre Frey António de Al-

poem Erade nolTo , a cumprir

huma novena , e pefar a trigo

huma filha minina por votoí

porque hafcendo com huma bel-

lida em hum olho
, que lhe to-

lhia a vifta , e fazia defar
,
que

igualmente fentia : com a en-

comendar, e prometer a efta

Senhora, lhe cahio , ou defap-

pareceo de forte
,
que lhe fica-

rão os olhos ambos limpos , e

claros.

Eftranho , e poucas vezes

ouvido foy o cafo de huma mu-

lher nobre da Villa de Thomar.

Sahiolhe huma tripa de duas

varas de comprido
,
que pare-

cia feya cobra ; naõ andava nos

livros da Fifica tal género de

enfermidade : defemparada de

remédios humanos , naõ tratou

de mais
,
que encommendarfe

com devoras lagrimas à Virgem
da
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que lhe valeo , reco- leonos pêra fe acabat hutn íuc*

Ihendoíe a tripa por íy. Em ceíTor ao mefmo Fidalgo, que

graças , foy em peíToa offere- tinha dado o íitio ; impetran-

cerlhe em feu altar hum cirio do hum Breve do Papa Leaó
de duas varas. Decimo pêra que aíEítifle nelle

Na mefma Villa do Pedro- hum Vigairo perpetuo, quenaó
gaõ tinha Domingos Thomas pudeíTe fer mudado até o Con-
hum filho moço apertado de vento ficar em perfeição. Im*

grande doença : aggravoufe o porta muito em cafa de obrasi

mal, entrou em paroxifmos de aílíítencia continua de hum ió;

morte , meteraólhe a candeya porque hecoula rara haver quem
na maõ pêra acabar. Vendo a folgue de profeguir princípios

mãy em tal eftado quem era o de mãos alheyas. Frey Nuno
lume de feus olhos, bordaó de Galvaô fe chamava o Vigiiro,

fua velhice , efperança de fua que aceitou a emprefa polias

fucceíTaô , deu hum grito íahi- letras de Roma : e foy o con-

do do centro da alma
,
que che- felho acertado; porque entran^

gou às nuvens , chamando por do no cargo pullos annos de

NoíTa Senhora da Luz.: grito 15-15-. quando O deixou , deixou I5'i5'.

foy ,
que fubio ao Ceo , nao ÍÒ também a cafa de todo acaba-

às nuvens , e nelle taó bem ou- da ; e achamos efcrituras do
vido, que no meímo momento annode 15-18. pêra diante, que
tornou o moço da morte à vi- nomeaô por Priores Frey Mat-
da , e acompanhou a mãy a dar theus da Vitoria , e Frey Bcr-

graças à Virgem , e oíFerecer- tholameu de S. Domingos , e
lhe íaô a candeya

,
que tivera Frey André Pinheiro ; e no an-

nas máos pêra morrer ; eamor- no de 15*40. Frey Sima6 de
talha

,
que lhe tinhaõ preftes Sanftarem ; e no de I5r5'4. ao

pêra o enterrar. Doutor Frey Diogo da Barrei-

Mas tornando à fabrica do ra. Mas como ifto íao efcritu-

Mofteiro , foy a Igreja no prin- ras de tabaliaens feculares , e

cipio muito pequena , como de terras pequenas
, que ordi^n*

obra de povo , e povo de mon- nariamente faó gente idiota , e

tanha , naõ grande , nem rico. pouco pradlicos nos eftylos da

Juntoulhe FreyJoaó hum eftrei- Religião , e até nos de feu of-

to apofento pêra fy , e pêra ficio , feguramente podemos crer

mais dous , ou três companhei- que por inadvertência davaó ti-

ros que o ajudavaõ : vivendo tulo de Priores, aos que nao
todos das efmoUas dos fieis , e erao mais que Vigairos. Con-
trabalhando no minifterio da firmafe efta verdade com o que
pregação, com exemplo, e cui- difpoem as Adas do Capitulo
dado de bons filhos de S. Do- da Batalha , em que foy eleyto

mingos : mas nunca chegarão o Meftre Frey Luis de Grana-
a ver o edifício muito adianta- da, anno de iss7' as quais en- ^SS7'
do

;
porque fuccederaõ annos tre as Ordenaçoens levanraó ef-

de fome , e peite, grandes ef- ta Cafa a Priorato ( final que
terilidades, e careftia de tudo: nunca o fora atéentaô ) e dan-

e affi acabarão primeiro
, que dolhe por primeiro ao Padre

tiveíTe forma de Convento. Va- Frey António de Caria , enco-

mea-
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mendaô ao Provincial

^ que fen- o Pêra , e da efqtierda o Zeze*
do acabadas certas ofEcinas que re. E como cada hum traz gran-
ainda nao tinhaó perfeição

,
pro- de impero, e fe vem furiofa-

veja a cafa de baílante numero mente quebrando por entre pe-
de Frades : por onde parece, nhãs, e lageas , levantaó hum
que pois inda enta6 havia offi- medonho roído

,
que fe faz ou*

cinas imperfeitas, menos capaz vir de muito longe
;
quem de

eftaria nos annos atraz ^ do ti- fora confidera a poílura do Moí-
teiro , os penedos , e mattos que

o cercão , a profundeza , e es-

curidade com que nas raizes dos

montes íe apertão os Rios , o
eftrondo continuo que de am-
bos refulta , fazendo confonan-

cia triíte , o groíTo , e grave do
mais caudaloío , com o agudo

,

ou merkos grave , do pequeno :

quem olha pêra as ferras , de
que

tulo, e authoridade de Priora*

do.

CAPITULO V.

Compoemfe o Convento pêra cof^

rer emforma , e titulo de Prio"

rado \ e ter criação de Novi*

fos, Daffe conta de huma ejlra-

nha tempejiade
,
que fuccedeo

na Villa,

c Orno o Padre Provincial

Frev Luiz de Granada ef-

vem cercados , humas aO
que fobem a fe efcon-

der nas nuvens, outras ao per-

to mais baixas , que com bre-

longe

tava obrigado polias Adias do nhãs efpeífas faõ morada de Ja-
Capitulo, que atraz apontamos, valis , e Lobos , e outros ani-

â compor efta Cafa pêra Prio- mais bravos que até junto da
rado, quiz vçlla por feus olhos , Villa çhegaó a fazer fuás pre-
tantò qtie' lhe dèraô lugar oc- Tas, feprefentatudojiintoaquel-

bupaçoetfs mayarès. He o aíTèii* le--vaftõ horror
, qiie os Sandlòs

to da Silla coroa de hamá . ffl- %l0iv^igos nos ideaarraõ em feus

ta ;, €^efcompoíla ferra j^evfi-^vefçrítoá, d|<buxado ,. ;dos defer-

ca o Síofteirp çm meyo de ht^-;^, tosde&yttíi.adqTheBaydaihor-
ma ladeira

, que delia defce pe- ' "ror, que recolhe o ènténdimen-
ta o Rio Zêzere , acompanha- \ to

j
plfOvoca devaçao , e convi-

da de penedia,. earvoreda íyK da o efpiritu a deíprezar a ter-

veftre , e taõ Íngreme , é der ra, bufcarj e penetrar as eftrel-

pendurada, que de qualquer par? las, de que fe acha vezinho, e

te , quê fe olhe pêra baixo , faz naó défcançar ., fenaó com o Se-
tremor nos joelhos , e medd tia ' tthor delTUs^ Aili o julgou o Pro-

viftà i e crefce o pavor com á vincial, quando aqui fé vio: e

corrente dedoq? Riò^, que no como era VaraÓ taó efpiritual

,

fundo le ajuntáó',:'.(^ue faó oZe- como íabemos , nao tratou fó

zere muito pòderbfò de agoa^j "do iqué hás A6las lhe fora en-

e o Pêra qué aqui , como he ' carregado , mas julgando no ÍI-

màis pequeno etn tudo , entra,'

e p^rde o norneyneUe , e dei*,

xaõ feito hum angulo de pedra
viva por baixo do Moíteiro : dô

tio propriedade pêra fazer gen-

te fandla .^ propoz coníigo de
aífentar nelle Cafa , c criação

de Noviços , e povoallo dos me-

forte que fica como cercado de Ihores fujeitos da Provincia. Em
ambos , tendo da maõ direita quanto aqui fe deteve , efcon*

diafe
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diafe muitas vezes com grande Frey Eftevaõ Leytaó , com que
recreação da alma , entre huns fica bem provada a opinião de

penedos que ficaõ por baixo do luas virtudes , e efpiritu. Com
Convento , orava , e meditava elle mandou o Provincial No-
com gofto , e naó havia quem viços , e também alguns irmãos

o tiraíTe delles; e tal íabor lhe profeflbs de pouco. Foraó os

ficou das horas defte emprego, profeíTes
,

porque fe vilTe o
que todas as vezes que defpois gofto que tinha da cafa nova,

fallava no Pedrógão , fempre moços que já davaó de fy gran-

es nomeava com faudade. Daqui des efperanças ; entre elles Fr.

naíceo confervarem inda hoje António de Souza , que defpois

o feu nome. Chamaôlhe os pe^- foy Provincial defta Proviiicia,

nedos do Granada. Logo loy e Vigai ro geral da Ofdem , e

provendo, e mandando Frades

:

morreo Biípo de Vifeu : com
e antes que Frey António de elle toy Frey Ignacio de S. Do-
Caria acabaíTe feu tempo, deu mingos , que pollo tempo em
ordem que foíTe eleyto em Prior diante deu eminente pregador,

Frey Jeronymo Borges, peíToa e nas letras famofoMeftre. Pa-

,de grandes partes , e que por receo digno de fe pôr em lem-

fer tal , era Meftre dos Novi- branca aos que defpois vierao

ços no Convento de Lisboa , e efte favor , e achamolo nota-

jdefpois de acabar aqui , foy con- do em hum livro com as pala-

tinuar as obras de Sanfla Cruz vras feguintes.

de Viana , em lugar do Padre

L\\ Nnó Domini 1$$^» menfe OSíobris celehrato Pr(h

JLX. uinctalí Capitulo inConuentu de Bello , cumjam
Á centum viginti annis ^ ò* vltra domus hac Domina
nojlra de Luce do Pedrógão á Summo Pontifice Ordini

éffet conceba í fèd oh fummam inopiam^ ò* dircunfiantis

loci afperitatem , adjacentífque regionis tenuitatem com-

petenti fratrum numero càreret ^ tandem opera y à^ iti-

dujlria Reu. P, Fratris Ludouici GranUtenJis , qui tunc

forte Prouintia praerat^ tamad^ficijs,cofiijs;f'0^
Fratrum. muhitudíne auSla , inter Prou^tja:Conuéntus{

folemniter ejl recepta , é* annumerata» PerfiSío vero ope*

re 21. MaiJ 1^60, anni y completo Religioforum nume-

ro adornata Prioremjuxta formam Canonicam elegerunt,

cujus Jolicitudine non pigrâ adarSíiorem viuendi normam
in breui redaSla , jam modo . cum totius prouincia ceie-

berrimis conuentibus , moribus , religione , regula ^ ac

conjlitutionum obferuantia^ pradicationum Jrequentia/y

animarum zelo , exemplo y^ nouipçrufnque educatipnè'au^

djat decertare.

Como
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Como ifto he relação do que o na fua Quinta Centúria , e diz,

Provincial fez na Gafa
, que já que he hum dos honrados Con-

vay diftindlamente apontado , ef- ventos da Provinda : e diz bem

,

cufamos traduzilla. Advertindo fe teve refpeito , a que entre

fomentes que os Padres
, que os Religiofos a mayor honra fe

efcreverao a memoria, fe enga- acha, onde ha mais trabalhos,

naraò no ponto dos cento , e menos commodidades , mais fal-

vinte annos
, que daó de anti- tas, e menos pompa. Porém na

guidade à Gafa até a eleyçaô reputação ordinária da Provin-

do Padre Frey Luis de Grana- cia , he o Ínfimo delia, A cafa

da: deverão pôr oitenta , e de Noviços lhe durou taõ pou-

dous
;

porque nap fe contao co, que naô temos fujeito, de
mais da conceflaõ do primeiro que fazer Hilloria : e a renda

Breve até o anno do Capitulo, he taó curta, que futtenta mal
Também advertimos que nos dez Religiofos , e de ordinário

annos, que correrão atégora , fe naó refidera nelle mais de fete,

tem trocado , e eftá muy dilFe- e poucas vezes oito. Eítes pou-

rente a face defte fitio , do que cos pêra poderem viver fe aju-

tinha de bravio , e felvatico

,

daó de hum grande fato de ca-

foraõfe roçando os mattos , ar* bras
, que fe fuftcntaò dos eí-

roteando a terra por entre os pinhos , e mattos que nafcem
penedos

,
prantando arvores fru- entre aquelles penedos , e ao

fíiferas
,

que relpondem com redor do Convento que rece-

notavel fertilidade: e os noflbs bem da vezinhança da Senhora

Frades tem aproveitado a la- tal virtude, que aífirmaô todos

deira com arte, compondoa com os Padres que alli reíidiraô,

taboleiros que regaó com as que pa'rem duas vezes no anno,
agoas de hum Ribeiro de todo e fempre fruito dobrado.

o anno, que defce da Villa, e Cerraremos efte Capítulo

como a queda he tanta , fegue com relação de huma prodígio-

as mãos curiofas , e vay torcen- fa tempeítade
,
que fe vio neíla

do opaíTo , e fervindo , como, Villa, e Convento no anno de

e onde querem. A mefma dif- i5'90. que nao he indigna defta

ferença íe vê de prezente no
edifício da Cafa. Foy Prior del-

ia o Padre Frey Siraaô de San*

£la Maria , Varão muito reli-

Híftoria
;
pêra que nos enline-

mos a temer a Deos
,
que he

principio da verdadeira Sabe-

doria , e o fim principal de tu-

giofo , e igualmente curiofo. do o que cfcrevem as pennas re-

Detcrminoufe em fazer a Igre- ligiofas. Ultimo dia de Agoílo

ja de novo : feguio o elFeito a fobre tarde , correndo tempo
claro , e fercno , fe toldou fu-

bitamente o Ceo , efcureceo o
determinação. Sahio de fuás

mãos acabada com feu choro

,

e cadeiras , obra pequena , e
proporcionada com a terra , mas
era feu tanto polida.

ar , começarão a cahir rayos ,

Ibar trovoens , com força , e

continuação taó defuzada, que

Seja ultima advertência pe- faziaó reprefentaçaó qucrcrfc

ra os que lem
,
que efte he o defatar a maquina do mundo

:

Convento
, que o Senhor Biípo porque o afufilar dos relampa-

de Monopoli chama Petragoria gos ,
parecia rafgar o Ceo até

Parr. 11. Ddd o Fir-
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o Firmamento ; o eftrondo, e Jimto à Viila de Dorhes aiEr-

bombardadas dos trovoens af- mou hum Sacerdote , ou foíTe

guravaõ abrirfe a terra até o força de medo , ou verdadeira

centro. Com ifto viafe arder b vifao
,
que vira no ar hum eí-

ar todo com brafas vivas ;"eaí^ quadraõ. de gente armada, dif-

fopraraõ ventos tao furiofps, e forme, ehorrenda, em corpos,

nunca viftos , que arrebatavaó da vifagens, armas ; e fez o dito

terra, e levavaõ pollos ares ho- certo, com que fem poder pro-

mens , e animais ; arrancava6 nunciar mais palavra , de ato-

de raiz arvores de fruito , e fyl- nito , e confuzo , eípirou , na

veftres , e tudo o que encontra- menham do dia feguinte. Mayor
vaô. Segui aó a miude chuvei- Cafo foy

j
que junto ao Pedro-

ros com pedra de grandeza ex- gaó fe ouvirão vozes pollo ai-

traordinaria , e foavaõ por en- to
,
que diziaó em grita

,
pa-

»tre elles vozes medonhas , cò- lavras formais : Fazei lá por

mo de gente que fe animava a voíFa parte, que cá faremos pol-

deftruir , e aífollar : e pêra o la noíTa, e lembraivos de volFo

dizermosem huma palavra , tal comprade Foao : e foy ouvido

foy a tormenta
,
que nao havia o nome , e era pcíToa conheci-

memoria de homens ,
que de da, e de quem corria famapu-

outra femelhante fe lembraíFe

,

blica ter taõ pouca conta com
e fegundo a circunftancias , e fu a: alma , e particularmente em
fucceíFos que por algumas par- matéria de juramento ( por aqui

tes a feguiraô ,
por certo po- fe julgue o mais ) que qualquer ,

demos ter
,
que nao foy coufa que foíTe o cafo, fendo chama-

natural. Quiz Deos moftrarnos do por teftemunha , aífinava tur

em termo de três horas ( que do, fem fazer duvida, A lem*

naó durou mais ) hum retrato branca que as vozes pretendiao ,

do £m do Mundo , ou do hor- fe vio no dia feguinte ,
que

ror fempiterno das moradas in- achandofe todas as vinhas, que

fernais. E na verdade , fe du- a tempeftade tocou por eíte dei-

tara mayor efpaço , fora hum tri£l:o fem fruito , e fem vara,

género de diluvio fem agoa

,

e tais ,
que dous annos naõ de-

que acabara tudo. Ifto foy em raô novidade , fó as deite ho-

geral , o que fe vio , e fentio mem ficarão tao floridas , e fer-

nas três horas que temos dito. mofas , e carregadas 'de uvas ,

Gs cafos particulares paífarao como cftavaõ antes da tormen-

muito adiante em eftranheza. ta. Mas fobre tudo efpantou o
Começou a tempeftaJe jun- aíTolamento de huma Aldeã ve-

to da Villa de Dornes , foy fu- zinha à VilIa. Veyo fobre ella

bindo pollo Zêzere afllma , e hum Rayo , deu em cafas cu-

cofteando pollo fundo , e gar- bertas de palha , e colmo , num
gantas dos montes , em que vay momento foy forvida , e con-

entalado , chegou com a mef- fumida do fogo, fem ficar cou-

ma força até a Villa da Covi- fa viva de gente , nem gado;

Iham , que he grande numero fenaõ foy íò huma pobre mu-
de legoas ; mas na6 fe alargou Iher

,
que naó querendo mais

mais das margens do Rio, que ver o lugar , em que deixava

até legoa , e meya por banda, feito cinza tudo ,
quanto na vi-

da
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da amava, marido, filhos, pa- acefa vontade os defcòbnmen-

fazenda , hia defefpc- tos daquella Coíla contra o Sul,

ao Rio pêra que o Infante Dom Henrique
irmaõ de feu avô elRey Dom
Duarte animofa , e vinturofa-

mente começara : e eftendia já

Keligioíos
, que acudirão à Al- o efpiritu aventar fe por eíla via

dea
,
paíTada a força da tormen- poderia abrir caminho pêra a

e efcapou com bom confe- índia Oriental. Mandava na-

rentes ,

rada , correndo

acabar na agoa , a vida perdoa-

da do fogo. Foy fua ventura

,

aue encontrou com os noíTos

ta,

lho , e animo que lhe deraó.

Naó perdoou a tempeílade ao

Rio : do fundo delle arrancou

muito peixe
, que fe achou pol-

ias prayas morto, e com as bo-

cas cheyas de arêa. No mefmo
dia fe vio na craíla do Conven-
to quantidade de pedrada

,
que

lançavaô os chuveiros
,
que era

do tamanho de ovos; e por fer

vios , huns traz outros
, que

lhe forao defcubrindo delia tan-

to adiante
, que fundando po-

voaçoens , e fortalezas , em lu-

gares acommodados , e fujei-

tandofclhe alguns Reys , e Se-

taó groíTa , fe naó acabou de

desfazer

guinte,

íiva.

com fer a calma excef-

nhores de grandes Províncias,

ajuntou com muita rezaô aos

titulos antigos de fua Coroa,
o titulo de Senhor de Guiné,
debaixo do qual quiz compre-

fenaó no fim do fe- hender toda a eftendida coita

de Africa, eEthiopia Occiden-
tal

,
q\i€ corre defdo mar Atlân-

tico até o Cabo da boa Efpe-

rança : e paíFa além da linha

Equinocial , contra o Polo An-
tartico

,
poucos menos gráos

lígiofos de S. Domingos fizerao dos que faó os em que cílamos

às terras de Guiné nas cofias deita banda do Artico, que he
hum numero infinito de legoas

,

fe as contarmos por coita , aíÉ

cõmô a terra vay , hora cortan-

do o mar com grandes pontas , e

CAPITULO YW
f -.- -

De varias jornadas
,
que os Re*

lígiofos de S, Domingos fizerao

às terras de Guiné nas cofias

de Africa^ e Ethiopra Occiden-

tal^ emfervi CO , e honra da Fé.

GOmo a Religião de S. Do-
mingos foy a primeira

,

que defpois da reftauraçaô de
Eípanha, começou a pregar em
Communidade polias terras de
Africa a Fé de Chriíto: o que

promontórios , hora recolhen-

do , e abrindofe em largas , e

eftendidas enfeadas. E naó he

grande o encarecimento ;
pois

polias regras da navegação , con-

foy por meyo do Convento, tados os gráos, que ha deídos

que elRey Dom Joaô o Primei-

ro, ganhando a Cidade de Cei-

ta , lhe deu nclla
,
parece que

trinta, e nove, e dous terços,

em que eftá Lisboa da parte do
Norte , até os trinca , e finco

ficou , como herança , ou obri- em que jás o Cabo de boa Ef-

gaçaó fua, acudir a exercitar o

mefmo oíficio em qualquer Rey-
no , ou Província

,
que polias

me Imas partes fe foíFe defco-

brindo de novo. Profeguia el-

Rey Dom Joaó Segundo com
. Part. II.

perança da banda do Sul , fa-

zem foma de fetenta , e quatro

gráos , e dous terços , os quais

multiplicados por dezafete le-

goas , e dous terços
,
que leva

cada gráo em rumo direito ^

Ddd ii quero
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quero dizer , navegandofe de ferviço fe empregou
,
quizerao

Norte a Sul , lançaó mil , tre- os Reys, que fofle a do Patri-

zentas , e vinte legoas : e tan- archa S. Domingos , e como foy

tas corria o navio
,
que fahe de primeira a começar , também

Lisboa , até emparelhar com o fegundou muitas vezes , e em
rofto do Cabo

,
quando tais tem- vários tempos , e terras , e por

pos tiveíTe
, que navegalTe fem- mandado de diíFerentes Reys.

pre por rumo direito. Afli foy Faremos huma recopillaçaõ de
trabalho mais , que de homens todas as miíToens , e jornadas,

o daquelles primeiros navegan- em que foy occupada , defda

tes , poUo numero de legoas, primeira mais antiga que fuc-

quafi fem numero
, que de for- cedeo nefte anno em que en-

ça navegavaó , cofteando cabos

,

tramos de 1486. até a de noíTos

e enfeadas , fem fe alargarem tempos : e íeguiremos nella a

ao mar por falta de inftrumen- mefma ordem
,
que levamos em

tos náuticos
, que defpois in- tratar dos Conventos , cuja hif-

ventou a neceflidade , e o en- toria lançamos junta
,
quero di-

genho : mas inda foy de mais zer, efcrevendo fem interpolar

gloria a conftancia de quem o tudo o que achamos pertencen-

mandava , que eraô os noíTos te a cada hum : e faça conta o
Principes ,

que com largueza Leytor, que acha nefte paíFo a
nas defpezas da navegação , com fundação de hum Convento , ou,

fazer grandes mercês aos que Vigairaria da Ethiopia Occiden-

fe arrifcavaõ , com naô defcon- tal , como achará nos annos adi*

fiar nas dilEculdades , e aturan- ante muitas, que temos na Ori-

doas por longo difcurfo de an-

nos , em fim vencerão o que de
feu parecia impoílivel , e inven-

cível.

Neíles contínuos , e cuílo-

íos trabalhos , fempre foy a ten-

ção dos Principes Portuguezes

ental : fó com efta diíFerença

,

que as do Oriente eftaõ vivas,

continuadas , florentes. Efta de

Guiné fendo muitas vezes co-

meçada , e por varias partes co-

metida por filhos de S. Domin-
gos , naô foy Deos fervido

, que
cultivar a fereza barbara , mais permanecefle em fua Ordem,
no efpiriru

, que nos corpos; He pois. de faber
, que no

ganhar almas , mais que fervi- anno de 148Ó. atraz apontado 148^.
ço de gente torpe , em cores, continuando aquellas Coftas os

noífos navios, e mareantes ,Joa6
Aífonfo de Aveiro

,
que era

hum delles , trouxe configo a

Lisboa hum Embaixador d'el-

Rey de Beni. He Beni grande,
e dilatada Provincia , e muito

abundante de gente , entre o
dos Agricultores , nem às ef- Reyno de Congo , e terras que
peranças de quem os enviava , vizinhaõ com o Caftello de S.

naô deixavaõ por iíFo de conti- Jorge da Mina. Era o fim da joaó ãe

nuar, e aporfiar, juntando fem- Embaixada no publico
,
pedir Bairros

pre novos jornaleiros. E porque Meftres da ley Evangélica pêra ^^<^*í-^'

a primeira Religião
,
que nefte nella ferem doutrinados , elle ,

. e feus

falvagem nos juizos. E tanto

que fe oíFereceo occafiaÔ , co-

meçarão a mandar Pregadores

,

que a inftruiflíem , e encaminhaf-

fem pêra o Ceo : e ainda que

O fucceflb da feménteira naô ref-

pondia fempre a boa diligencia

5.C. }.
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e feus vaíTallos 5 mas no fecre- gaftava em lhe fazer lembran-

to authorizaríe , e fazerfe te- ças do Ceo , e da falvaçaô da

mer entre feus vezinhos , e ini- alma. E todavia , fendo certo

inigos , coma companhia, efa- que nao foraõ de proveito com
vor dos Portuguezes : que tam- o Rey os Religios , entre nós,

bem entre Bárbaros fe pra£licaô que fora rezaõ naõ o ignorar-

as leys , e a rezaõ de eltado mos , ficou efquecido que fim

( porque as nao eftimemos tan- tiveraó. O Padre Mafseo diz

,

to os que conhecemos , e fe- que fe tornarão pêra o Reyno
guimos a policia chriftaa ) e fa- por mandado d'elRey por eftas

bem disfarçar intereíTes , com palavras. Joannis ãemum accttu joannes

mafcara de virtude. Reynava in Lujitaniam irriti rediere. Jor- Maffxus

eIRey Dom Joaó Segundo: co- nada foy baldada , e perdida: 1'
VjJ^'^*

mo era taó chriftaó , eftimou o mas fe foy tal pêra com os ho- y^n^/

requerimento ; honrou , e en- mens , nunca pêra com Deos
cheo de mercês o Embaixador

:

fe perdeo o que fe faz , com a

e logo fe difpos a mandar com tenção , e olhos nelle. Nem o

elle Pregadores. Os Efcritores gofto d'elRey Dom Joaó fe in-

do Reyno
,
que fallaô defte fei- tibiou pêra femelhantes empre-

to , naó declaraõ de que Reli- fas , com o fucceíTo aveífo def-

giaó : mas as memorias de nof- ta : antes logo no anno feguin-

fa Ordem, dizem
,
que elRey te lançou maõ de outra

, que
efcolheonellafujeitos, que além lendo de muito mayor cufto,

das fagradas letras , eraô en- nao teve melhor fim , como ve»

tendidos nas Mathematicas
,
pe- remos no Capitulo feguinte, ..^j

ra que nas horas, que lhes vagai-
. ;

fem da pregação, foíTem inqui- CAPITULO VII.
4

rindo alguma noticia da índia

pollo fertaõ daquellas Provin- Da fegunãa viagem^ que os -Ro-

cias, e do grande Rey do Abe- ligiofos de S. Domingos fi-

xim ,
que o vulgo chamava Pref- zerao a Guiné,

te Joaõ : e havendoa procuraf-

fem chegar a elle. Como em O Ao famofos Rios da Ethio- MaíFaeus

coufa taó antiga, naó ficarão ^ pia mais Occidental o Gam- 1. iHift,

em lembrança os nomes dos Fra- bea , e o Çanagá , de que os I"^^^*-

des : fófe aponta, queeraPro- Antigos já tiveraó noticia , e
"^^^^

vincial o Padre Frey Brás de lhes chamarão Stachiris , e Da-
Evora

,
que os defpachou. O ratho. Entre elles fe compre-

fucceíFofoy, que o Bárbaro re- hende huma eftendida Regiaó,
cebeo os Pregadores com mof- que com outras grandes terras

,

trás de amor , e bom gafalha- que correm contra o Cabover-
do ; mas quanto à doutrina, co- de ,

pêra os Antigos Promon-
mo fua tençaó era fundada em tório Arfinario , tem nome de
refpeito temporal ; e o deixar Jalofo. Era fenhor delia, antes

vicios arreigados com longo do anno de 1487. em que en- 1487;
tempo , e goílo , íeja muy dif- tramos , eIRey Bemoy , ou Beo-
ficultofoà natureza, e mais en- mij, homem brando, e fácil de
tre Bárbaros ; viofe logo que conJiçaó : e como tal

,
proce-

era tempo perdido , o que fe dia com taó bom termo com os

Por'
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,

Portiigiie/es , que em^feiis Por- foy elle fó : trazia conílgo até

tos entravaõ , que elRey Dom
Joaò Segundo, de tudo informa-

do , dezejou , e procurou por
vários meyos, de prefentcs , e

moftras de amor , trazello ao

grémio da Igreja. Mas naô mon-
tando nada muitos oiEcios de

vinte finco companheiros
,
gen-

te nobre , e dos melhores de
fua terra : todos fe determina-

rão feguillo na converfaó. Da-
do o tempo

,
que convinha pê-

ra fe catequizarem
,
quiz elRey

folemnizar o dia
,
que pêra el-

cortezia pêra o obrigarem a buf- le , como taó pyo , foy de incom-

car os remédios da alma , no paravel gofto : e mandando fa-

tempo, que vivia profpero : hu- zer o auto do Bautifmo pollo

ma fó adverfidade veyo a aca- Bifpo de Ceita , e Tangere,
bar com elle

, que pediíTe com Dom Frey Jufto Baldino Reli^

rogos o que de antes naô acei- giofo Dominico , de quem atraz

tava oíFerecido. Rebelloufelhe falíamos, foy elle o Padrinho;

hum irniaô , e achou tanto fa- e com efta honra lhe deu tam-

vor no povo, que ficou Bemoy bem feu nome. Chamoufe Dom
defpojado do Reyno ; e obriga- Joaô. Os Fidalgos mais honra-

do do aperto em que fe via, a dos da Corte padrinharaó aos

tomar por remédio acolherfe a companheiros. Seguirão feílas

hum navio de Portuguezes que Reays, de touros , e canas , e
primeiro achou , e pedir

,
que outras fignificaçoens de alegria :

o trouxeífem a Portugal. En- dandofe até o povo os parabéns

trou Bemoy polia barra de Lif- de nos renderem noíFas nave-

boa no anno de 1487. Foy gran- gaçoens o ganho de fujeitarmos

de o contentamento, que elRey à Sé Apoftolica hum poderofa
teve k:om tal hofpede , extraor- Rey de terras taõ defviadas. Ar-
dinario o apparato , e honra, mouo elRey defpois cavaleiro.

com que o recebeo
,
que naõ

fizera mais a qualquer Rey da
Chriftandade

, que a Lisboa vie-

ra : confolouo de íua calamida-
de , e prometeolhe empregar
todo feu Poder em o reftituir

no Reyno. Parecia a elRey^
que naô poderiaô deixar de obri-

gar o Gentio tantos benefícios

e ordenoulhe hum fermofo bra-^

faô de Armas
;
porque em tu-

do feguiíTe , uzo , e coftumes

da Chriftandade : e elle em reco-

nhecimento de tantas mercês^

e honras , fe fez vaííallo feu^

com menagem dada , e promef-

fa de obediência de todas fuás

terras , e das mais , que pollo

juntos pêra entrar em fy , ever, tempo acquiriíTe. Fez também
auto de Principe Catholico

,
que

foy mandar fua obediência ao

Summo Pontifice. Entre tanto

hiaôfe fazendo preftes no Por-

to de Lisboa vinte caravellas

,

que fò em quem feguia o ver-

dadeiro Deos doCeo, e da ter-

ra
,
podia morar tanta pieda-

de ; e por efta confideraçaô af-

feiçoarfe à noífa fandta Fé : é

naô fe enganou ;
porque man-

dandoo viíitar por Vários Reli*
giofos , com ordem de lhe pra

com muita gente , e armas , e

juntamente petrechos pêra fa-

brica de huma fortaleza
,
que

élicarem os myfterios delia ,' em elRey queria fe funda íTc na bo-

fim abrio os olhos àluz ; e pe- ca doRioÇanagá. Naô elque

dio o íãtião Bautifmo, E naô ceo a elRey , o que fempre
foy
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c^ Livro fexto
foy feu principal intento

;
que

foy efcóíher Minlílròs da pj-é-

gaçao da Fé pêra allumiaremas

trevas daquella gentilidade ; ef-

tes quiz que foíTem , como os

de Beni, Dominicanos. Era fea

ConfeíTor, e Pregador, o Mef-
tre Frey Álvaro Corrêa

, que
havia poucos annos acabara de
fer Provincial da meíma Ordem,
homem velho , e de grande no-

me , em virtude , e religião,

como. o efcreVe MaíFeo por ef*

tas palavras : Enangelici qiioqtie

pracones impoftú Altmro Domini^
4:,ana prafcCio eximia virtutis ao

faptentiés viro
,
qtw Rex ipfe ad

Jacras confejffiones vti confiieuerat,

O mefmo aíErmaõ outros Au-
tores. E de crer he , que ho^

mem de tays partes naó fahiria

da fua cella , fenaô obrigado
de grande fervor de efpirituj

e amor deDeos, nem deixaria

de levar outros femelhantes a

fy. O cargo da armada levou

Pedro Vaz da Cunha, Fidalgo
honrado , que chamavaó por al-

cunha o Obifagudo. Fezfe à ve-

la o Rey negro , alegre de ver

,

que achara , e levava muito mais

do que feu penfamento lhe fou-

bera pedir. Mas ha homens, cu-

ja ventura parece
, que anda

atada com a terra em que fe

achaò , mais que com a peflba.

Efte em quanto efteve fora da

pátria , tudo foraò profperida-

des : tanto que a ella tornou,

logo o íeguio nova tormenta de

males. Aportou com bom tem-

po em fuás terras : começavaô
os Portuguezes a entender com
o edificio encommendado da

Fortaleza ; e elle com a pacifi-

cação, e redução dos vaíTalIos.

Nefta conjunção entrou em def-

confiança delle o Capitão mór

:

deulhe de punhaladas dentro do

Cap.VII 399
navio : do fundamento

, que te->

ve, naõ dizem nada os Eícrito*

res : poflivel he
,

que achaíTé

( como a fé dos Bárbaros he
pouco firme ) que maquinava
contra os noífos o mefmo

, que
lhe aconteceo. Recrefceraó com
efte fucceflb tantas alteraçoens

na terra , e também entre os

nolfos
,
que em fim levantarão

anchoras , e tornarão pêra o
Reyno ; fem outro bom effeito

de tantas efpcranças. Dos noí*

íos Religiofos , dizem as me-
morias da Ordem ( que as do
Reyno nenhuma menção fazem
mais delles ) que entrarão poU
la terra em profecuçaô de feu

miniílerio , e lá fenecerão. E
com tudo nao faltarão outros

j

e mais em num.ero pêra tercei-

ra miíTaõ
,
que logo contare*

mos , como dermos conta de
outra jornada muy diíFerente,

em que os Vereadores da Ci^

dade dé Lisboa í efte he o no-

me dos que prefiaem no gover-

no popular ) occuparaó poUo
mefmo tempo a Ordem : fer*-

vindofe dos filhos delia por ter-

ra , como faziaõ os Reys por

mar» Foy o cafo, que havendo

alguns annos ,
que fe padecia

no Reyno cruel pefte ; e eftan-

do na Cidade taô arreigada^

que com nenhum remédio hu-

mano , fe levantava , nem ali-

viava , determinarão acudir aos

meyos Divinos ; e quando en*-

trou o anno de 1490. fizeraò ^49^^

voto a NoíFa Senhora de Gua-

dalupe , fe foíTe fervida inter-

ceder diante do Tribunal Di*

vino polia Cidade, e alcançar-

Ihe faudc) mandariao em nome
delia a fua fandla Cafa hum Ro-
meiro , e com elle hum cirio,

que ficaífe na Igreja em penhor

da humildade, edevaçaõ, com
que
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,

que fe lhe encomendavaô. Fei-

to o voto , foy NolTo Senhor CAPITULO VIII.
fervido levantar o mal

, quaíi

íubitamente, e de maneira, que Tercdra mljfaõ dos nojfos Reli-

giofos a eutràs terras do

mefmo clyma*

SEguimos na ordem, e tem*

po deftas viagens a Garcia

de Refende na Chronica d'el-

geralmente pareceo coufa de mi-

lagre \ e a Cidade fe ouve por

obrigada ao cumprimento da

promeíFa. Havendo de hir Ro-
meiro , quiz que foíTe hum fi-

lho defta Ordem j e efcolheo

ao Meftre Frey Antão de San- Rçy Dom Joaó Segundo. Na
£i:a Maria

,
que por faa deva- ordem , e tempo , digo : mas

çaô fazia o oflicio de facriftaô naó na relação dos que elle diz
,

de NoíTa Senhora da Efcada, que foraô neíla terceira
;
por-

defpois de muito velho , e def^ que fe enganou , tirando aos

pois de adminiftrados grandes Frades de S. Domingos , con-

cargos na Ordem. Levou efte tra o que outros melhor adver-

Padre configo íinco oificiaes ci- tidos efcreveraô com mais cer-

rieiros
,
que lavrarão o Cirio te:éa. O fucceíTo delia foy ,

em Guadalupe de cera branca, que perfeverando os nolTos na»

e jpefo de dez quintais ( digna vegantes fem defcançar no def-

offerta de tal Cidade ) no dia

,

cobrimento daquella Cofta bar-

que fe ofíereceo à Senhora
,
pré- bará da Ethyopia Occidental,

gou o Padre Frey Antão ; e con- e paíFando fempre avante con-

tou a grande mercê , que efte tra o Sul
, quanto fofriaÕ os

povo recebera delia. Ficou o tempos, deraóna boca de hum
Cirio arrimado a hum pilar do Rio de tanto poder , e impe-
crufeiro , junto à porta da fa- to de agoas que faziaò doces
<:riftia: e ahi permanecia no an- as do mar em muita diftancia

no de 1607. em queovioquem da Cofta. Entrarão por elle,

ifto efcrevia : e eítava forrado acharão a gente taodomeftica,
de madeira : o que dizem fe e confiada ,

que íem nenhum
medo , nem cautella fubiaõ ao

navio , traziaõ dos fruitos da
terra , recebiaò , e comiaó do

memoria das mercês da Senho- que fe lhes dava : e íó faltava

ra : e ainda que fe tirava pou- pêra inteira amizade , o comer-

fez
,
porque os devotos

, que
vifitavaô a Cafa , hiaô tirando
delle , como por relíquias , e

CO, como era cada hora , e por
muitas mãos , em difcurfo de
annos podia vir a fer o dano
confideravcl.

cio da lingoa , em que huns,

e outros eraõ mudos
;
porque

de nenhuma maneira íe enten-

diaõ. Obrou a continuação tan-

ta facilidade
,
que acabarão os

Portuguezes com alguns ,
que

fe vieíTem em fua companhia a

Portugal , ficando outros tan-

tos noíTos na terra. Foy alvi-

tre de gofto pêra elRey Dom
Joaõ a vinda dos negros : por-

que tendo tomada a lingoa no
dif-
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1

difcurfo da viagem, davaõ no- mal, cujo fim , além da ámiza-

vas de terem hum Senhor gran- de , e comercio , era ^édir pré«

de a -quem obedeciaó gr^indes gadores da ley de Chrifto , qué
terras, de que a cabeça' éra' póllo que delia tinha oiivido aos-

Congo, o Rio fe chamava Zayr!. Fòrtuguázes
,
queria recèbella ,'^

re , navegável muitas legoas pol'»

'

e morrer iiella , e ó meímo pro-^'

la terra dentro , acompanhada curaria ,. que fizeíFem todos leiis-

de Ilhas abundantes de gente

,

vaíTallos :. pêra penhor deílaboa^

fcrtilcs de mantimentos , ricas vontade eiíviava logo feuma co-^-

de triaçoéns de todo" gado. En-- pia de moços tenros, c de bom'
trou eiRcy em efperanças de- natural pêra fe criarem nas eí-"

faber- por eítíi via alguma coufa eólias de Portugal com o leyte*^

da índia
,
que era íbu princi- da fanela doutrina ^ e tornan*'

pai intento : mandou ao mefma,< do bem ,. iiillruidos a- poderent;

que os trouxe , fe avialíe com communicar a feus naturais. Vic-
toda brevidade , e fizeíTe volta raó eíles , e lua enibàixada a

com ellès : chegando ao Rio, Portugal', e clRey os- mandou
encraíTe por elle até ver o Rey y receber^ .agafalhar y :e doutri-^

quediziao, a quem viíitaria de nar com amor- de Pay- -, e do-
fua parte com recados de ami- brado gofto por ver ^,que co-

zade : notalFe as terras , pro- meçavaDeos a ahrir^-caminho^

curaíTe faber das do Oriente.- pêra fualan6la :palavra fe fé'^

Deípachadosos Negros , cheyos mear por elías Províncias. D&Ç-^

de mimós de comida , c veíti- pois os fez bautizar com os Em^
dos; foy Deos fervido darlhes baixadores , aíEítmdo elle", ea
taó boa viagem, que dentro do Raynha Dona Leanorvao auta
tempo

, que o Meílre do navio fan£lo*

prometera , fe acharão fáos , e Apoz o bautifmo , tratou

laivos , e entre os feus. Che* elRey de os fazer tornar , e or-

gou entre tanto à noticia do denou, que foifem acompanha^
Rey o que era paíFado , deze- dos de Pregadores da Fé , e
jou ver os noíTos ; e o Portu- juntamente de arquiteálo, e of-

guez naó tardou em hir darihe íiciaes de cantaria , e alvenaria

os recados, c viíita que levava, pêra ediílcarem templos ao ver^

E pollo que os Negros ,-x]ue dadeiro Deos , fazendo conta
foraô companheiros contavaó y que eftes haviaó de fer os mais
foy feltejado mais , como co- feguros caftellos pêra defende-
nhecido , e amigo

, que como rem os noíFos , e manterem na
eílranho. Tinha o Bárbaro bom obediência da fancla Igreja , e
juizo :deuíe por obrigado àpon- fua toda a Província. Os Mef-
tualidade do Gapitaõ do navio, três da pregação pedio como
ao bom tratamento

, queelRey das outras vezes à Ordem de
Dom Joaó mandara fazer aos S. Domingos ; e ella deu dez ,

Negros , c ao amor
,
que lhe como nos coníla das lembran-

íignificavaõ as palavras, que em ças da Província ; e .naó erao

feu nome , e de fua parte ou- muitos , fçgundo a informação
^

via : tudo junto lhe fez força que havia da largueza das ter-

pera enviar outros Negros de ras. Foy por Prelado , e pri-

qualidade com embaixada for- meiro Vigairo da Chriltandade

Pare. II. Eee de
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de Congo o Padre Frey João cipal, tyo d'elRey de Congo
^

de Sanda . Maria Meftre em chamado Mavifono ,
que he o

Theologia^jqueaflualmenteera mefmo na lingoa barbara, que
fenhor do Deftri6lo , e terrasPrior do Convento de NoíTa

Senhora da Piedade de Azei-
tão, e filho delle: e porque en-

tremos noíTos Frades hayia já
experiência de quão contrários

eraó os ares das terras de ne*

de Sono. Era homem de muita

idade , e bom entendimento

,

humano , e cortez. Recebeo o

Embaixador com toda a honra ,

e bom gafalhado
,
que a terra

gros à faude dos brancos , foy dava de fy : e como foube que
logo nomeado pêra fucceíTor em vinhaõ Meftres da Fé , aíll fe

falta do Padre Frey João , ou- pegou com elles , como fe por
tro filho do mefmo Convento, outra coufa naò eíperara ( for-

peíToa de aiithoridade , e boas ça, e maravilhas da predeftina-

partes
, por nome Frey Anto- çaô ) pedio, que o enfinaíTem

,

Maff.l. I. nio da Piedade. O Padre Maf- ouvio a praftica dosMyfterios,
HiílJnd. feo

, que efcreve efta miíTaõ, que confelfamos
;
poz fuás du-

naô aponta mais
, que três Fra- vidas de homem

,
que dezejava

^des; Mnas pouco faz ao cafo a entender, naò porfiar: ficando

differença do numero
,
quando fatisfeito , naò quiz perder a

a naò ha na fuftancia. Saõ eftas occafiaò ; e como o outro cria-

íuas palavras : Neque neophiti do de Candaces com S, Felip- ^^\
mcdô ad fitos, remiffí ^ verum etiam pe, fez inftancia

,
que naòpaf- ^

e fanaiffima . Dominicana Família faíTem femlhedaro fandlo bau-

viri três probata virtutis atqtie tifmo. AUegava que era carre-

doãrin^e deleãi
y
qui apud eofdem gado de annos , e que fe ou-

JEthiopas , ^ docendi , é?" . ini- veíTe de efperar pêra quando
tiandi officio fungerentur» Que-
rendo dizer , que naò fó tornou

elRey D. Joaõ mandar a Con-

voltaíTem da Corte , como pro-

metiaò
,
poderia fer atalhado

da morte : deufe o Vigairo por

go.o^.Negros novamente con- obrigado à devaçaò , e boas re-

vertidos : mas que efcolheo da zoens. Foyo Jnftruindo até o

Joaõ de

Bairros

dec. 1. 1.

}.c.5>.

dia fanfto da Pafchoa
, que ef-

te anno de 1491. cahia a três

de Abril. Chegada a Pafchoa

armoufe em meyo de huma ef-

tendida Várzea hum ãlto thea-

tro , e nelle três Altares cu-

Ordem de S. Domingos três

Varoens de provada virtude

,

que enfirtaíTem a gente , e fizef-

fem com ella oíEcio de Prela-

dos. Das Hiftorias de Joaò de
Bairros fe eollige

, que foraò

féis Padres. Authorizou elRey bertos de efpeíTa ramada contra

a embaixada por credito , e hon- o foi. Aqui diífe o Vigairo Mií-

ra da Fé com prezentes de im- fa, e bautizou o Velho. Foy a

portancia> e hum Fidalgo hon- folemnidade juntarfe da terra

rado
, que os levou

,
por nome tanto povo

, que cubria a Var-

Gonçalo de Souza, acompanha- zea : dizem , que paíFavaò de

i4pi.

l4po,

do de muita , e boa gente de

guerra j e partio no anno de

1490.

Foy a primeira terra em que

vinte finco mil almas. Os noíFos

vieraò todos de fefta , luzidos

de armas , e veílidos , acom.pa-

nhando o Embaixador , e feu

apportaraõ de hum Senhor prin^ Capitão Ruy de Souza , que

. tinha
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tinha fuccedido no cargo por tentou Dom Manoel fó com o
morte de Gonçalo de Souza feu que tinha feito ; íenaó moftraf-

tyo ,quefallecera no mar. Cha- fe juntamente
,
que abraçava a

mouíe o bautizado Dom Ma- Religião com toda a vontade

>

noel com boa eltrea , e jufta e bom efpiritu , e naõ por ce-

caufa : pois era o primeiro, que rimonia. Juntou o povo , fez-

Deos chamava pêra fy de ter- lhe huma pra6lica , mais de Pré-

ras taô remotas j e taó cegas, gador velho
,
que de converti-

Tinha Dom Manoel dous filhos

,

do novo. Foy o fim, defpois de
hum entrado em idade , outro os perfuadir ao amor, e fegui-

minino. Pedia o mayor o bau- mento de todas as virtudes,

tifmo
, pediaó o mefmo todos que pois eftimavaó a mercê,

os nobres , que foraô prefen- que Deos |hes fazia com feii

tes. Foy Dom Manoel taòpru- ían£lo Evangelho
,
que por fuás

dente , que de todos efcolheo portas entrava , fe conformaf-

fó o filho minino
,

que ficou fem defde logo com. elle em
bautizado , e com o nome de lançarem de fy os ídolos, com
D. António: e dizia ao outro, que até entaó andarão engana?

e ao mais povo
,
que viflem que dos

,
que eraó lenha do Infer-

era fazer aggravo a feu Rey no , e caufa de todos os males,

deter mais os Religiofos
,
que Duro negocio foy pêra muitos,

eftava com alvoroço efperando, mas bufcaraofe com diligencia

,

e pêra o mefmo eíFeito do bau- e vindo a publico hum grande
tifmo: que deíFem primeiro lu- numero, foraó todos feitos cin-

gar a quem era primeiro na ter- za , com gloria da Ordem de

ra , e Senhor de todos : e como S. Domingos
,
que até em ta6

elle recebeíFe as fan£tas agoas
,

longes terras foy logo execu-

podcriaó elles fazer outro tan- tando os dous ofiícios, em que
to; pois tinhaõ idade, e faber

,

Deos a fundou , de Prégado-
pera requerer

,
que aquelle mi- res , e Inquifidores. PaíTadoiílo,

nino naô tinha , e forças pêra chegou recado d*elRéy ao Em-
poder eíperar

, que a elle Dom baixador , e Vigairo
,
que os

Monoel por muito velho já fal- efperava com muita vontade ^

tavao , e por iíTo acudira com e lhes pedia
,
que naõ tardaf-

prcíTa à impoíUbilidade de am- fem. Puzeraõfe logo a cami-

bos. nho.

Por tal modo foy celebrado

,
pollos Religioíos déS. Domin- CAPITULO IX.
gos o primeiro Bautifmo

, que
ouve^ no grande Reyno de Con- VaJfaÕ o Embaixador , e Fréga*
go ,'deípois que Chrifto o inf- dores à Corte d^clRey de Con-

tituhio: aífi o diz o Padre Maf- go, Dajfe conta do recebimeií-

^afFeus feo por cftas palavras : Primus to
, que lhes fez , e como foy

ybifupra. ^^ ^^^^^i memoria baptijmus tile bautizado,

in ijs terris incredibili omniíwi

Idetitia celebratus eji anno poft f' A An to que elRcy foy avi-

1491. Chri/ium natítm i^çi. Scgiúo SLO JL. zado, que o Embaixador
j

bautifmo outro aclo de verda- e Vigairo caminhavaô , defpa^
dciraCh-riftandade. Naô feeon- çhou dous Capitaens

>
que oá

Part. II.
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foíTem receber, hum traz outro, e recados gerais da embaixada

:

a meyo caminho, e quando che- e logo apoz elles quiz
, que

^

garaõ à Cidade de Ambafle,
em que tem fua Corte , c reíi-

dencia, foy coufa de ver o nu-
mero infinito de povo, que fe

juntou a recebellos : parecia ef-

tar todo o Reyno junto , e af-

firmafe que eraó mais de cem
mil homens. Sahiraõ poftos em

vifta , e olhos de toda aquella

multidão lhe foíTe moftrado o
prezente

,
que elRey Dom João

lhe mandava. Vinha o prezen-

te à conta dos Frades ; fora6

elles por fuás mãos dezencai-

xando, moftrando, e entregan-

do tudo. Eraõ muitos veftidos

que a naô ferem barbaramente
dezentoados , arremedavaó na
ordem que traziaõ três procif-

Ibens noíTas de muito concerto

:

porque marchava© a dous por

fileira ; e ao eftrondo confufo

dos inftramentos , ajuntavaõ vo-

zes em louvor do Reyno , e

armas afeumodo, partidos em de fedas, e panos ricos , vários

três bandos , ou efquadroens ; de cores ,, e feitios : payneis de
tocando infinitos inftrumentos, boa pintura : baixela de ouro,

e prata , e todo o apparato ne-

ceíFario pêra ornamento da Igre-

ja , e Altares , e cilicio Divi-

no. Hia elRey notando cada

peça , per fy ; e tocando com
as máos as de que fe agrada-

va, e perguntava meudamente
de que ferviço eraó. Foy ulti-

fente de Portugal , começando ma coufa huma Cruz de prata

uns , e feguindo outros ; e def- fermofiflima por grandeza , e

Í)ois refpondendo todos em a- por feitio , lavrada em Roma

,

árida, que feria no Ceo ; co- e benta folemnemen te polloPâ-

mo chegarão aos noífos , toma- pa Innocencio Oitavo , e man-
raonos em meyo , e fizeraõ vol- dada de prezente a clRey Dom
ta pêra cafa d'elRey ; continu- Joaõ. Chegoufe o Vigairo à

ando as mefmas vozes , e feitas, caixa , tiroua por fua maô , e

Eftava elRey em hum eítrado leuantanJoa direita, proftrarao

alto , em cadeira de Marfim , fe por terra os Religiofos , e

a cabeça cuberta com hum mo- todos os Portuguezes , vene-

do de Mitra feita de folha de
palma de obra meuda , e nao
defengraçada : nú da cinta pê-

ra fima , da cinta até os pés cu-

berto com hum pano de algo-

os

rando com reverencia o final de

noíFa falvaçaó. Inclmouíe eJRey
juntamente, e o mefmo fe vio

em todo aquelle povo fem nu-

mero , com tanta humildade,

daõ , no braço efquerdo ato- erefpeito, que o adoravaô com
chada huma manilha de lata6; as mãos levantadas, e naõ fem
do hombro pendurado hum ca- lagrimas dos Portuguezes

,
que

bodecavallo branco: e de mui- as derramavaõ de alegria por

ta leda, peça, e louçainha, que verem tal elFeito naqucUa gen-

naqueilas partes fò aos Reys tilidade.

pertence ; como em Europa co- Tratoufe nos dias íeguintes

,

roa de Ouro. Neíla poftura ef- defpois de tomarem hum pou-

perou o Embaixador, e Vigai- co de alivio , do trabalho do
rOjC recebendoos com honras , caminho o Embaixador, e feus

e gafalhados defacoítumados , companheiros , do como, e quan-

puvio. Megremente a propofta, do feria obautifmo d'elRey, e

da

^L
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daRaynha, Pareceo, que pêra

mais decência do Sacramento,

e mayor authoridade das pef-

foas Reays > íe celebraíTe com
Igreja feita

,
pois traziaô pêra

iíTo oíficiaes. Mas era inconve-

niente , e caufa de muita dila-

ção y nao haver pedra em todo
aquelle deílridlo , e fer forçado

vir de muito longe. Efta diffi-

culdade venceo o fervor d'el-

Rey 5 e do povo : acudindo tan-

to numero de trabalhadores

,

que logo fe foy pondo em or-

dem a fabrica ; e porque eílava

aíTentado , que foíTe o templo
da invocação de San£la Cruz

,

e entrava o mez de Mayo , veyo-

fe a lançar a primeira pedra no
meimo dia em que a Igreja ce-

lebra fua gloriofa Invenção. To-
davia novo accidente abreviou

o bautifmo. Chegarão a elRey
novas

,
que muito o alterarão

de hum levantameuto de terras

de fua obediência vezinhas a

Congo ; e aífirmavafe entrar

polias de Gongo fazendo mui-

to dano
;
gente tao groíFa , e

de tanto poder
, que naô con-

vinha menos
, que fua peíToa,

e muita prefteza pêra o remé-
dio : íabia elRey

, que o havia

com duro inimigo , tratou de
acudir , antes que tomalTe for-

ça , e com tudo qniz hir bau-

tizado
;
que foy prevenir de ar-

mas fanílas pêra todo fucceíFo.

Fczfe o bautifmo , e em llnal

de amor, e obediência aos Reys
de Portugal, chamaraófe, elle

Dom Joaõ , e ella Dona Leo-
nor , e foraõ juntamente bauti-

iados alguns vaíTal los dos mais

principais. Acabado o Sacra-

mento , com a occaliaó delle

,

e da guerra , mandou p Em-
baixador bufcar hum fermolb

Eílendarte
,
que trazia de Da-;
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maíco branco , franjado d'ouro >

bordada nelle , de huma , e ou-

tra parte a Cruz da Ordem de
Chriíto, aífi como a trazem os

Cavaleiros delia , e fendo pri-

meiro benta poUo Vigairo , en-

tregoua de íua mao , em nome
d^elRey de Portugal , ao de

Congo, e affirmoulhe, que na-

quelle linal levava a vi6loria

certa , como lhe naó faltaíTe a

fé , e confiança nelle. Caminhou
elRey contra os rebeldes , le-

vando diante de fy , e do exer-

cito , o eftcndarte de Chriíto,

e com elle feguio verdadeiro

effeito as palavras do Embaixa-

dor, porque os desfez , e def-

baratou com fermofa vifloria,

e tornou pêra cafa alegre , e

contente.

Celebroufe o gofto defte fuc-

ceíTo com o bautifmo do filho

mais velho, herdeiro, eíuccef-

for d'elRey. Naò o recebera

com elle, porque com a primei-

ra nova do levantamento, acu-

dio apreíFadamente a valer aos

feus. Foy grande a feíla , e fo-

lemnidade , como o Reyno ef-

tava vifloriofo , e alegre , e foy

mayor por fe fazer o Sacramen-

to dentro na Igreja
, que eíla-

va acabada. Chamouíe Dom Af-

fonfo , que era nome do Prin-

cipe de Portugal , feguindo a

mefma confideraça6 de feu Pay.

Eíle fahio defpois taó Catho-

lico , e bom Rey
,
que fó a el-

le fe deve o adiantamento , e
,

confervaçaó da Chriítandade,

que hoje dura neíla grande Pro-

vinda , como adiante veremos.

Ao revez de hum irmão feu,

com quem naó bailou o exem-
plo de peíFoas taõ chegadas pê-

ra querer abrir os olhos à luz

da fé.

Neítç eftado , e profperida-
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rece jufto ficar fora deftes ef-

critos
j
pêra honra de Deos , e

de fua fandla palavra , e memo-
ria deftes feus fieis Mirliftros:

por tanto faremos mais outra

em doutrinar, e bautizar , e fa- Capitulo, que naô fera defa-

crificando a Deos o amar da gradavel nefte argumento^

tde eftavaõ as coufas da Fé em
Gongo ,

quando Ruy de Souza
fe défpedió , e partio pêra o
Reyno. Ficarão os Religiofos

com feú Vigairo continuando

a JLfeos o amar
Pátria , e as faudades

, que ef-

pertava a partida do compa-
nheiro. Grande merecimento
delles , é gloria da Religião de
S. Domingos : mas logo foy o
Senhor fervido darlhes rtiais

que oíFerecer , e mais que
recer; porque permittio

, que
ceíTaíTe no Rey aquelle fervor

primeiro : eos vaífallos, como
he ordinário , foraófe traz feu

Senhor AíToprava o inimigo á

tentação com a lembrança da

largueza, e goftos da vida paf-

i

me-

CAPITULO X.

Das alteraçoens ,
que ouve no ef-

piritítal , e temporal do Rey-

no de Congo ,
partido o Embai-

xador de Portugal : e da mor-

te do Vigairo ^ e feus compa-

nheiros.

D líTemos atraz por mayor,
a defcahida , e infelici-

dade dos novos bautizados , com
a boa ventura dos trabalhos , e

fada, comafco, efaftio da pre- afflicçaó dos Pregadores de S.

zente , a què os obrigava o ri- Domingos. Venhamos agora ao

gor da nova ley. Começarão a particular com a licença
,
que

ter aborrecimento à pregação
,

pedimos no fim do Capitulo

e Pregadores , logo fugiremlhe paíTado. Tinha recebido aquel-

o rofto , defpois trataremnos la Gentilidade com devaçaõ , e

mal , andavao defprezados , e gofto
,
quanto exteriormente fe

defvalidos, e chegarão a pade- podia julgar , os myfterios da

cer falta da fuílentaçaô ordina- Fé ^ é cerimonias íaniílas. Pare-

cia aos Pregadores, que tinha6

tudo feito , fe procèdeíTe coní

o mefmo animo no exereicio

das virtudes , e aborrecimento

dos vicios : vifto como a fé defa-

companhada de obras , naõ tem

ria ) onde òs mantimentos va-

lem quafi de balde
,
grande pro-

va , martyrio de fome , onde
tantos outros havia , o foi in-

foportavel, a doença , o defter-

ro , e o defgofto do traba-

lho perdido. Qiie na verdade , vida, nem valia diante de Deos.

pregarem os Varoens Apoftoli- Mas foyfelhes defcobrindo
,
que

cos, nadando de íua parte em quafi todo o povo era o mefmo
abundancias do que pertence à

vida ; e da parte dos doutrina-

dos em amor, e refpeito da a fer no meyo da cegueira Gen-
doutrina , he huma felicidade tilica. Afli roubavaõ , fem cui-

tamanha
, que ao parecer , en- dado de reftituir , aííi executa*

curta o merecimento. O que vaó a ira , e fe vingava5 , aífi

mais padecerão' até perderem ferviaô a todo género de tor*

Codos a vida éiitre os trabalhos
,

peza , como faziaó antes do baií*

eo que com fua morte fru6li- tifmo. Começarão com zelo

ficou fua fementeira , na6 pa- Apoílolico eftranhar > e repre-

hen-

na matéria dos coftumes deA
pois de bautizado

,
que fohia
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hender tudo : e pollo mefmo do a caufa de Deos y e tornoa

cafo , em lugar de verem emen- a reynar o Diabo. Os Prega-

da , começarão também a ex- dores andavaõ corridos, e def-

primentar aquella bemaventu- goítados : porque naô fó naó

rança , de que o Redemptor
tanto antes nos deixou adver-

tidos ; dizendo aos Difcipulos :

Beatí eritis cum exprobrauerint vos*

^ eiecermt nomen vejlrum prop-

ter me. Cahiraó logo em ódio

da mayor , e melhor parte da

erao obedecidos , mas nem ef-

cutados do Rey , nem dos Grann
des. Obrou nelles o deígoftcr

interiormente , como por fora

o ar afogueado , e peçonhei>

to. Falleceo primeiro o Vigairo

Frey Joaó ; ficou em feu luírar

terra
,
que erao os poderofos , o Padre Frey António, que lhe

vinha nomeado por fucceíTorj;

ferviolhe a vida mais larga pe-

menos , ra fentir mais afrontas , e def-

confolaçoens ,
quanto fe hia mais

defenfreando a malicia no Rey $

e nos feus. Chegou a padecer

falta do neceífario pêra a vida

entre ardentes febres
, quando

convinhao mimos pêra as fupor-

tar. Fazia os males mayores a

quantas cada hum podia fuíten- prezença do Gentio Panço filha

tar. O mefmo cuttava deixar mais moço d'elRey
; publica

fortes , e feitiíarias , e huma inimigo do nome Chriftao ; e
deíatinada , e quafi irracional ajudavafe feu poder da aufencia

deftemperança em comer , e be- de feu irmaô Dom AíFonfo
,
que

ber até perder o juizo. Porvaò, era hido às terras do líTunde,'

e nobres ; e erao os que mais

aíferrados eftavaò aos dezatinos

antigos. Naó fentiaó

que arrancaremlhes as entra-

nhas ," haverem de ficar com hu-

ma fó mulher legitima , e def-

pedir todas as mais com que ef-

tavaò abarregados. Sendo aífi
,

que o uzo de antes fofria terem

tantas de fuás portas adentro,

e inútil julgavaó a riqueza , fe

lhes naó havia de fervir pêra fa-

tisfazeroappetite, egofto. Fo-
raó achando de fua parte o
Rey , que envelhecido na vida

devaífa , e torpe , tinha por tor-

mento mortal , viver nos limi-

tes da ley Euangelica , e mor-
ria com iaudades da liberdade

gentilica. Nem era neceflario

defvelarfe com elle o Inferno

:

que o pay lhe tinha largado em
vida. Aífi acabou Frey Antó-
nio , e a poz elle todos os mais

companheiros ; e como entre

bárbaros , e inimigos , naó fi-

cou memoria do tempo
, que

cada hum viveo , nem como aca-

barão.

Veyo defpois a dividirfe o
Reyno em duas parcialidades.,

Eftavaó porDom AíFonfo todos

fobejavaóihe tentadores das por- os de boa tençaó ; os viciofos,

tas adentro : tantos eraó
, quan- e mãos ,

que eraó mayor nume-
tas mulheres fe contavaó em
hum grande bando, que lhe en-

chia a caía , que vendofe def-

prezaJas , ardiaó em rayva , e

fúria : c por todas as vias tra-

balhavaó defviar o miferavel

Rey do caminho da verdade.

ro , como fempre acontece , fe-

guiaó a Panço ,
que favorecia

fuás maldades, e era peor que
elles : e tanto fouberaó dizer,

e fazer diante do Pay com men-
tiras, e calumnias contra Dom
AíFonfo , fazendo em feu disfa-

Por eíla maneira fe foy perden- vor f«a auzencia ( que he gran-

de



fegiiia, efperoii a Panço
,
que

o fahio a encontrar com gente

e aífi o venceo,
como fe de fua

fem numero
;

e desbaratou .,

parte tivera dobrado exercito.
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de mal pêra quemhe accufado, pois por carta fua. Parece que
c tem inimigos , nao appare- o dezemparavaô todos com me-
cer ) que efteve levado pêra o do do feu irmaõ

, que tinha tu-

desherdar , e fem duvida exe- do por fy. Com eites poucos,
cutara o penfamento , fe Deos animados com o nomedeChrif-
Ihe naõ acudira

,
pondo no co- to , a quem com verdadeira fé

ração dos que favorecia6 fua
-

- -
parte, que failaíTem por elle ao
Velho com liberdade. Eftes lhe

fizeraó lembrança , do qué de-

via aos merecimentos de Dom
Affonfo , e a injuftiça

, que fa- Milagre claro , e patente
,
que

zia em lhe preferir o mais mo- defpois/ fe publicou , e provou
ço , e menos digno : emfim o como logo veremos. Fugio Pan-

paciíícaraô com elle. O que fa- ço da batalha contra o matto,
bendo Dom AíFonfo , reconhe- e fua maldade deu com elle deir

ceo da mao de Deos o benefi- animado em hum laço
,
que ef-

cio , e em graças delle , fez hum tava armado pêra Feras do mon-
auto de verdadeiro ,e fiel Chrif- te , e meyo alFogado , foy co-

taô
,
que foy mandar com pe* Ihido, e trazido a Dom AíFon-

na de morte nas terras que lhe fo. A poz elle , lhe trouxeraò

obedeciaó, que ninguém tivef- também prezo hum dos feus

fe ídolos era cafa. Aqui tornou Capitaens
, que mais nome ti-

o Velho a cegarfe da paixão nha de atrevido , e valente , de
contra elle , ou por lhe pare- quem fe conta hum cafo digno

cer, que tomava mais authori- de memoria. Tanto que efteve

dade no Reyno , da que lhe diante de Dom Affonfo pedio-

pertencia , em tal mandado : ou lhe
,
que pois havia de pagar

por ventura , porque também com a vida fua defobediencia

,

amava os ídolos. Tornava co- como tinha bem merecido
,
per-

lerico a tratar de vingança : mas mittiífe que recebeíTe primeiro

como era muito entrado na ida- o fandlo bautifmo : porque fe-

de , chegoulhe a hora da mor- gundo o que vira no dia da ba-

te primeiro
,
que executaíTe a talha , a verdadeira Fé , e o

rayva. Ficarão os dous irmãos verdadeiro Deos eftava da par-

em briga : Dom AíFonfo auzen- te delle Dom AíFonfo,, Pergun-

te : Panço à cabeceira do Pay, tado porque o dizia, affirmou,

cercado , e feguido dos Gran- que no dia que por feu irmaõ

des , e Poderoíòs , e Senhor da fora acometido ao tempo
,
que

Cidade, que era cabeça do Rey- deraô fobre elle , viraó de lua

no. Foy chamado à preíFa Dom parte hum grande efquadraó de

Affonfo polia Raynha fua mãy, gente armada, finelado cada

que acudiíTe , antes que Panço loldado com huma Cruz. Va-

tomaíTe mais forças. Veyo cor- leolhe efta confiffaó ávida: deu-

rendo , mas taõ pobre de gen- lha Dom Affonfo com obriga-

te, que quando chegou à viíla çaô de íervir na Igreja de a

varrer , e prover as pyas de

agoa.

Ficou Dom Affonfo paciíí-

da Cidade ; naõ achou junto

de fy mais que trinta , c finco

companheiros. lílo fe foube def-

co



Ceo de terras ta5 barbaras , st

noíTos irmãos. Louvemolos tam-

bém a elles , e tenhamoslhes

enveja, pois domefticando a fe-

reza y e allumiando a cegueira
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Cô fenhor do Reyno , e foy entaô atégora terão fubido ao

Rey cincoenta annos. Contafe
~

delíc que lia, e efcrevia o Por-

tuguês , e tinha tomado tam
bem a noíTa lingoa

,
que quan-

do fe achava com os Frades

,

que doutrinavaõ o povo, fazia delias, comprarão com luas vi-

oíEcio de interprete , com os das pêra efta Religião a honra

feus : e defpois que o Pay lhe de íerem os filhos delia íeus pri-

deu as terras do líTunde , man- meiros Apoftolos : e naõ cuide

tinha a fé nos fubditos , naõ fó ninguém que forao fó trabalhos

com poder de Senhor , e Prin- ordinários os que padecerão

;

cipe , mas também como Pré- acerbiflímo martyrio podemos
gador, enfinando, edoutrinan- com rezao chamar o defprezo,

do ; e defpois que ficou abfo- e a efquivançaem paga do ley-quivan(_ _
te da Fé, o mendigar a fuften-

taçaõ quotidiana
,
quando ne-

nhuma ley ata a boca ao boy
que trilha : o ardor das febres

efteve taô longe de o fe- infernais ( que tal nome fe dé-

que antes foy occafiaó ve a todas as de Guiné) paíTa-

das ferrticonfolaçaõ , fem em-
paro , fem alivio. Finalmente

demos graças aos Sereniífimos

Senhores Reys de Portugal

,

luto Rey , e Senhor de todo o

Eftado ,
quando a idade flori-

da , e liberdade fenhoril o pu-

deraó tornar aos vicios de íeu

Pay,
guir

principal, de que em feu tem-

po floreceíTe a Chriftandade, e

ficaíTe com grandes raizes na-

quela Reyno. De que he bom
argumento

,
que vimos poUoa que tendo em feus Reynos tan-

annos adiante muitos naturais ta diverfidade de Religiofos^

delle ordenados em Sacerdotes , famílias quç todas florecem em
e alguns confagrados em Bif-^ virtudes, e -letras, quizeraõ que
pos; por ferem peífoas notáveis a noíFa rompeífe aquelle matto

em virtude , e letras Divinas, bravio pêra ficar o caminho mais

e humanas. E em tempo d'el- ehaõ , e fácil , às que traz ella

Rey Dom Joaó Terceiro, véyo foraó às mefmas partes. E ain-

hum a Lisboa
,
que fendo aze- da que todas j as que fizeraó fe-

viche nas cores , e hum criftal melhante jornada , trabalharão

em vida-, e alma, teve efcolla louvavelmente no fanílo minif-

publica de humanidade nos Pa- tério : paíFados muitos annos

ços do Caftello , com falario tornarão os mefmos Reys a em-

da fazenda Real, e fez muitos, pregar nelle o efpiritu, e bra-

e bons difcipulos.

Seja remate defte Capitulo
,

darmos immortais graças a Nof-
fo Senhor todos , os que milir

tamos debaixo da bandeira do
Patriarcha S. Domingos

;
por-

que foy . lervido de tomar por

primeiro , e principal inftru-

mento da ialvaçaó de tantos mi-

lhares de almas , como dcíde

Part. 11.

ços dos filhos de S. Domingos ,

como logo veremos pêra dei-

xarmos de todo coneluida eíla

matéria de miíToens Ultrama-

rinas , fegundo no principio dei-'

las propuzemos.

Fff CAPI-
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Congo , e corre tanto adiante

CAPITULO XI. (ielle contra o Sul
, que a po-

voação
5 que hoje poíTuimos na

Goíla
, que chamaõ Loanda

^

eftá em altura de nove gráos
da banda do Sul. Como a ter-

ra eftava de guerra, íizeraõ os

Religioíos mais ferviçoaos com-
panheiros com a pregação , e
adminiítraçaó dos Sacramentos,

que aos Gentios : mas por nao

Qtiavta viagem que os nojfos Re-

licriofos fizerao a Ethiopia , a-

eompanhando os primeiros con-

quíftadores de Angola,

Ntrava o anno de i5'7o.

quando elRey Dom Se-

baítiaô tendo algumasjuftas con
ílderaçoens pêra pretender con- eftaremociofos, paíTaraôaoRey-

quiftar o Reyno de Angola, no de Con^o , onde tudo elta-

defpachou ao eíFeito huma boa
armada , de que fez Capitão
mór a Paulos Diaz de Novais,
que também o havia de fer da
Gonquiíla

,
por fer peíFoa de par-

tes
,
que tudo eftava bem nel-^

le. Mandou juntamente efcre-

ver ao Provincial de S. Domina
gos.

,
que era entaõ o Meftre

va de paz , e havia bem necejG»

fidade de obreiros do Evange-
lho , fegundo a terra he gran-

de : e íervirao muito a Deos.
Naõ fe contaõ coufas particu-

lares
, que aconteceíFem aeftes

Padres , (enaõ foy huma bem no-

tável ; e foy aíli. Acertou de fe

achar hum delles , naófeefcre-

Frey Francifco Foreyro Fréga- ve,qual foy, nas terras de hum
dor de fua C^pelIa , que leva- Senhorio de gente catholica,

ria gofto de fe embaicarem nel- que chamavaô Sunde, cujo Ca-
la alguns Religiofos daOrdem: pitâó , ou Duque ( que jávaô
afli pêra cóníoiaçaõ dos que fe

embareavaó, como pêra préga-

tem aos Gentios ; e -os eníina-

rem f e.bautizarem^^c porque a
cónquifta de almas ipcra Deos , çedeo

,
que fiados cftes em po-

der que tinhao aventajado , vie-

raó demandar as terras de Sun-

introduzindo efte titulo em Con-r

go , onde as jurifdiçoens fao

grandes ) eftava de guerra com
huns vezinhos Gentios : e fuc-

eía.. a qiie prmcipalmente en-

comendava , e queria. Propoz
o. Provincial à Pr^ovinciaa votín

tade d'elRey : offereceraõfe lo-

go três Padresi, ehutíi. Irmão
leygo. Eraó os Padres ,, Fr. Ál-
varo da Gram,Frey 'Fernanda

dev . Naõ /era covarde o Chrif-

taô, fahiolhe animofamente aa
encontro •, com tudo o que har

via era feu eftado , e pedio ao

nòífo Frade que o acompanhai»
Machado, Frey Diogo dos Mar*í fe.vMas quando fe achou à vifi

tyres , todos letrados/., ePré-j ta delles , e reconheceo que tra-i»

gadores, e peíToas dç viidaeK^í zia poder dobrado , ficouiaíTora-

emplar ( qae ordinairio naõ fe: brad.o. de medo, e duvidou vir

abalançarem a fcmclhantres jorn às mãos com tjaõ conhecida deí-

nadas de. terras já conhecidas igualdade. Aqui acudiò o noíf

por peáilenciaes pêra a/audeíy ío Padre, dizendo., que reíbfár

fenaõ gente de muito efpiritu) a- batalha, iqiiándo: tinha taõ

chamavafe o Irmaõ Converíb perto o inimigo , nap^podiajà
Frey Gonçalo Moreira. Parte fer: fem total perdição dbsífeiis,

Q Reyno de Angola com o de na hora que^ folie entendido,

.li Ti: que



que temiao : que o remédio era

tirar forças da fraqueza ^ e fer

primeiro em acometer
;
que o

fizeíTem todos com grande ani-

mo , e pois eraó chriftaons com
viva fé , c efperanças em Deos ,

que os ajudaria ; e tivelTem por

certa a vi6loria peleijando em
feu nome. Encheofe o Negro
de esforço com eftas palavras

,

e toda a companhia com eile

:

Vendooso Frade animados 5 def-

cobre hum Crucifixo, que tra-

zia debaixo do manto , e como
verdadeiro imitador das obras

de feu P. S. Domingos , levan-

touo em alto ; e com huma voz
j

que fe ouvio por todo o cam-

po , Eyairmaons, diíre,eftehe

o retrato de Chrifto Jefus cru-

cificado
,
que confeíTaisporvof-

fo Deos : efte he voflb Capitão

,

e voíTa bandeira, na6 haja nin-

guém que deixe de oíeguir: e

lèm dizer mais palavra , arre-

mete fò a todo o correr contra

os inimigos. Abaloufe traz ei-

le com o mefmo ímpeto todo

o exercito : e foy tal o valor,

que naquella hora lhes commu-
nicou Deos aos coraçoens , e

tal a força
,
que lhes poz nos

braços ,
que em pouco efpaço

desbaratarão aquella multidão

efpantofa, que cubria montes,

e valles , e cativarão tantos,

que fó os cativos fe affirma
, que

em dobro eraõ mais
, que os

Chriftaons : por onde iby havi-

da por toda a parte a vi£loria

por milagrofa. Continuarão ef-

tes Padres o minifterio Evangé-

lico , e nelle acabarão o Padre

Frey Álvaro , e o Leygo Frey

Gonçalo : os outros dous paf-

fando muito trabalho , e fortes

doenças , tornarão à Pátria gaf-

tados , e confumidos da impref-

fao daquclles ares peftilcnciaes
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1

da Ethyopia , do qúe davaô bem
teftemunho feus roílos nas co-

res quebradas, e femelhantes a

mortos ; e naô tardarão ^ inda

que em melhor terra ^ em fe-

guir os companheiros.

CAPITULO XII.

Qtiinta , e ultima hida
,

que os

Frades de S. Domingos fize-

faÕ às terras de Guiné.

POllos annos de 1607. rey- 1^07.
nando em Portugal elRey

Dom Felippe Segundo, e Ter-

ceiro pêra o refto de Efpanha

,

vieraó Embaixadores a Lisboa
de Dom Álvaro Rey de Con-
go ; e entre outras propoílas

,

que fizcraõ a Sua Mageitade da
parte de feu Rey , foy huma,
que ouveíFe por bem mandarlhe

alguns Religiofos de S. Domin-
gos pêra nelle pregarem , e di-

latarem a Fé polias terras ve-

zinhas. Era o prologo , e fun-

damento defte requerimento,

lembrar que efta fora a Reli-

gião
,

que allumiará aquelle

Reyno em tempos antigos , e

fundara nelle a primeira Igre-

ja ; e que em tempo de feu Pay
delle Dom Álvaro , havia menos
de quarenta annos , tornara ou-

tra vez a elle , mandada por

elRey Dom Sebaíliaõ 5 e fegun-

do ilío , era como pedir jufti-

ça
,
que fuítentaíFe a Ordem de

S. Domingos , e confervaífe a

vinha, que por fuás mãos fora

prantada. Era Provincial o Pa-

dre Frev Toaõ da Cruz, eleyto

fegunda vez por Setembro do
anno feguinte de iéo8. Man-
doulhe elRey fazer faber a pe-

tição que tinha de Congo , e

que feria bem acudirem a ella

os feus Religiofos
;
pois era6

FIF ii char
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,

chamados , Na6 eftava efqueci- viagem , e raras vezes taó bre-

danaProvincia a morte, e tra- ve , em 3. de Julho à Cidade
balhos dos primeiros Pregado- de S. Paulo de Loanda

,
porto

res em que os Embaixadores do Reyno de Angola pêra daly

fallavap ; e lembrava , que dos fazerem leu cammho a Congo
fegundos . fó dous tornarão aos por terra. Aviíaraõ logo a ci-

ares da Pátria , e taó mal pa- Key , e a feus Miniftros pêra

rados dos efeitos dsr tórrida feguirem as ordens que lhes

Zona, que pouca diiFerença fa- mandaíTe. Refponderaõ elRey,
ziaó de raorcos ,

quando che- e elles ao Padre Vigairo : e por-

garaô , na figura dos rpílos , e que as cartas faõ conceitos do
na debiliraçaõ dos corpos :e com entendimento, que reprelentao

tudo naò faltarão outros
,
que ao vivo o animo de quem as ef-

pondo os olhos em Deos , c naó creve , e ficaô fuprindo em par-

ignorando as qualidades do cli- te o officio da Hiíloria , lança*

ma , aceitarão alegremente a remos aqui de verbo ad verbum
milTaó. Em 25'. de Março de humas,: quenos vieraõàs mãos,

1610. 1610. fe embarcarão quatro, pêra fe .ver ;a vontade com que
três Sacerdotes Pregadores

,
os Religiofos eraó efperados:

e o quarto Irmaò Gonverfo. e também íeraõ agradáveis, pol-

Eraô os Pregadores Frcy Lou- lo termo com que eíles negros
,

renço da Cunha, que levava o Rey, eVaíTallos procuraó arre-

cargo de Vigairo , Frey Fér- medar comobogios, na prafti-

nando doEfpirituSan£lo , í?rey ca , e trato , o que nos noflbs

Gonçalo de Carvalho , eo Con- Reys , e feus grandes Miniftros

verfo Frey Domingoç da An- he cerimonia. A carta d'elRey
nunciaçaó, : chegarão com boa dizia alli.

REverendo. Padre Frey Lourenço da Cunha Prior

dos Padres de S, Domingos ,
que pêra ejla minha

Corte vem, Ru elRej vos envio muito faudar , como

quem eu dezejo ver nejia minha Corte pêra dar fatisfaçaS

a meus dezejos ^ e ao amor grande^ que tenho ao habito

de S. Domingos , aonde me eu criey em companhia dos

Religiofos , que a ejle meu Reyno vieràõ em vida d-el-

Rey meu Senhor , e Pay , que Deos tem em gloria , quan-

do a elle veyo o Governador FranciJco de Gouvea de mafi-

dado d^elRey Dom Sebajiiao
, que Deòs'\tem em gloria^

Com ejla ejcrevo ao Duque de Bamba\ e àh Capifaõ Dom
Lourenço Vieira , dê ordem com toda \a, brevidade pêra

que antes das agoasfejais neJla Corte^ E ajjl mefino man-

do ao dito Capitão da Ilha , dê todos os carregadores ne-

çejfarios , e também pêra as defpczas necejfarias , o que

o Duquefará com muita pontualidade, NaÕ ha mais :
" Nof-

fo
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fo Senhor &c. De Congo hoje 28. de Julho de 161 o*

Dom JoaÕ Bautifla meu Secretario mor , e EfcrivaÕ de

minha Puridade a fez efcrever. Rej Dom Álvaro.

IJtcreveo também o Secre- ro , e Tua carta he a íegiiitiv

tarí>Q.;Ã'cIKey.ao Padre Vie:ai- te* s

A
Uito Reverendo Padre , nao faherey encarecer a

f^ojfa Reverencia o contentamento , que tive com

huma Carta fua , que recebi a ^(h,^^^e. Julho defie anno

prefente : porque entre as coufas graves •, que elRey meu
Senhor mandou pedir a Sua Mageftade feu muito ama-

do ^~e querido irmão , foy ejla vinda de Vojfa Reveren-:

ciã'^ e dos mais reverendos Padres a efes feus Reynos^
pêra nelles pregarem a palavra de Deos Nojfo Senhorx^

e fazerem muito fruito ^ como nelie confiamos. Das mais

particularidades , que Voffa Reverencia me efcreve^ naq

trato mais^ ^ue dizerlhe ficaõ no meu peito efcritas pêra

as communicarmos de perto ^ que confio em Deos Nojfo

Senhor fera muito cedo. Meus recados aos mais Religio-

fos, Deos guarde a Vojfa Reverencia ^ e os traga com

faude. De Congo hoje 30. de Julho de 161 o. Ao fervi-

do de Vojfa Reverencia o Secretario mór Dom João Baú-
tifia. ^

As primeiras terras , em que gairo havia de pafíar por ellas.^

fe entra pêra Congo , fahindo e por fua caía , e foube logo'^

de Angola, faõ as de Bamba, que além de grande eftado que
das quais era Senhor o que a pofluhia , tinha também o car-

Car ta do Rey chama Duque de go de Capitão geral do Rey-
Bamba, que aíli fevao honran- no, e era valido d'eIRey , fez-

do com os titulos arremedados

,

lhe faber lua vinda pêra ganhar

ou furtados de Efpanha , e tam- fua graça com eíle cumprimen-
bem com os apellidos delia

,

to , e refpeito ; refpondeo el-

porque fe fazia chamar Dom le , e fua Carta he a que fe íe-

António da Sylva. Gomo o Vi- gue.

POlla de Vojfa Reverencia , que me fez charidade ef-

crever , fouhe de fua boa chegada a ejfa Loanda de

faude , com os mais Padres feus companheiros , de que

me alegrey fummamente na alma* Permitia Deos Nojfo

Se-
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Senhor confervalla fempre por muy largos annòs 5 pêra

feu fanSio Jerviço 3 e pêra conjolaçao efpiritual dejies

Rejnosde Congo, Amen, Sua Alteza elRey meu fenhor

me fez mercê avlfar por Carta Jua , que manàajfe a Vof-

fa Reverencia alguns cofos de zimbo , que o dito Senhor

lhe manda dar pêra fua defpeza , e erramha do caminho :

os quais lhe nao mando agora a Vojfa Reverencia por en-

tender lhe nao fervem nejfa Loanda. Polio que os tenho

nqui guardados até faber o que Vojfa Reverencia mandar

jobre elles : o que pe^o me faça charidade mandarme lo^

go avifo: porque com elle farey tudo o que Vojfa Revê--

renda me ordenar* Novas minhas fao ficar ao prefente

defaude , Deos louvado pêrafempre , com grandes dezejos

de querer ver a Vo^a Reverencia , com os mais reveren-

dos Padres Jeus companheiros , a quem Deos Nojfo Se^

nhor traga todos com muita vida , e faude , como efle

feu filho dalma de^^eja^ à^c. De Bamba a lo. de Agof
to de 610. annos. De Vojjd Reverencia filho dalma o Du-
que de Bamba y Capitão geral ^ Dom António da Sjlva.

i O zimbo que eftà Carta no- grolTos, qiie tem feu trato pe*

meya he hum género de búzio r^. Brazil , e índias Oçciden-

muito meudo , e creípinho , e tais* , foraó também viftos de

de boa viíla
, que íe pefca no toda' a terra, c procederão nel-

porto de Loanda em Angola; la com termo taó Religiofo,

o qual paíTa por moeda corren- que os moradores fe juntarão

,

te por eítes Reynos de Ango- e lhes pedirão de maó com-
ia , e Congo : vai caía cento rhum ,. que fe deixaífem ficar

hum toftaõ. O cofo he como nella ; íe o fizeíTem , fe ojBFere-

medida
, que leva dez milhei- ciaó a lhes edificar Igreja , e

ros 5 e vai dez mil reis. Deita hum commodo recolhimento em
pefcaria he fenhor elRey de qualquer fitio que eícolhelFem:

Congo , e pêra a fazer
, que refpondendo o Vigairo

,
que

he de grande proveito , tem hum naô podiaõ fahir da ordem
,
que

Capitão na Ilha
, que fica de- traziaò de Sua Mageftade , e

fronte de Loanda , onde he a obediência de íeus Prelados

,

forçada pefca, e dalhe reputa- que era paífarem à Corte de

çaô naõ haver por toda eíta cof- Congo , e lá aílíttír ,
quizeraô

ta femelhante búzio.,., ^^.. moftrar qqe, oíFereciaô obras,

Nos dias gue os Padres fe e naÕ palavras ; e em final de
detiveraô em S. Paulo de Lo- feu bom animo, lhes fizerao o
anda, que he já huma grande, alforge pêra o caminho

, que

e nobre povoação de Portugue- nao foy pouco cuftofo
;
porque

zes , os mais delles mercadores além do que era mantimento

,

e mi-
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é mimos, ajuntarão muita rou-

pa de linho, enxoval muito ne-

ceíTario contra os ardores do
foi, e febres de Congo.

CAPITULO XIII.

Sahem o Vigairo , e feus compa-
nheiros de Loanda pêra CongOí

Dajfe conta de como pajfaraõ o

caminho : e de algumas parti--

cularidades da Cidade do Sal-

•vador Metropoli de Congo»

CO mo o Vigairo recebeo as

Cartas
, que referimos, naó

quiz dilatar fua partida, e aos

16, de Setembro defte mefmo

j^io, ânno de 16 10. fahio de Loan-
da com feus companheiros : fo-

rao por mar até entrar a boca

do rio Dande ; onde acharão

muitos fenhores
, que os efpe-

ravaõ , dos que tinhaó feus Ef-

tados perto : os nomes faõ bár-

baros , e groíTeiros , como a ter-

ra , mas naô he bem ficareni

fem memoria
, pois fao de quçm

acudio a honrar os meífageiros

Apoftolicós. O primeiro, que o
Padre Vigairo nomeya em hu-

ma Carta
,
que efcreveo à Pro-

víncia ,
que temos em noíTa líjaó.

he.;y Manibumbe , o fegundo
Mariiloanda x;om dous irmãos,

Dom Joaô , e Dom Pedro. Já
temos advertido

,
que o nome

.

de Mani he o meímo entre el*

les, que pêra nós Senhor ; e
o que fegue he o deftri6to , ou
comarca de feu eftado. Vierao

mais' Manibingo , Manidande

,

e Manibama ; cada hum trazia

feu chocalho pendente
,
que he

iníigtiiai Tenho ril. Do rio fize-

rao três dias de caminho até as

terras de Bumbe , e forao fazer

noite a huma aldeã por nome
Moala, onde o fenhor do Eíta-
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do os fahio a receber por often-

taçaó de feu poder , com feif-

centos homens armados de ar-

cos , e frechas , cabeças emp ru-

madas, roílos , e corpos alma-

grados , correndo , e faltando

,

com reprefentaçaõ guerreira a

feu modo. Ao entrar na aídea

fahio hum povo inteiro de mu-
lheres, e mininos, bailando, e

batendo as palmas , e aífi foraô

agafalhados. No dia feguinte

chegarão ao deftriólo de Bam-
ba a hum lugar grande , onde
tiveraô o mefmo recebimento;

mas a gente era infinita , e o

apparato como em cafa de gran-

de fenhor muito aventajado. Ha-
via hum género de charamelias

de marfim
,
que melhor diíTera-

mos bozinas , de disforme gran-

deza
;
porque eraò feitas de den-

tes inteiros deAlifante: ehuns
tambores , ou atabaques , for-

mados de huns páos occos, de

grande barriga , e apertados nas

bocas , onde os cobrem fuás pel-

les. Tocaõ eftes com as mãos

,

acompanhando cada hum com
três chocalhos em lugar de pí-

faro 5 de maneira poílos^ que
faz cada hum difi^erente fom: e

de tudo refulta huma toada dif-

fonante , e confufa que oíFende

as orelhas coftumadas a armo^

nia fundada em Arte. Aconte-

çeo aqui pêra. livrar* os Religio-

fos deftapena, quenaô era pe-

quena , chegarem novas na mef-

ma hora do recebimento , de

fer morto o Principe do Rey-

no. -CeíFoii logo toda aquella

trovoada ; e polia mefma re-

zaó naó fahio de cafa Duque
Manibamba ; antes como peííbíi

Real fe encerrou , e mandoa
receber os Padres por hiim cria-*

do
, que tinha nome d^ íeu mef-

tre j e quando os rio em fua

caía,
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cafa , fezlhes grandes honras, agoa. Abrafava o foi os corpos

ajuntando a elias entregarlhes por fora ; aíTava a fecura as en-

quantia de duzentos mil reis, tranhas por dentro : era tormen-
quc elRey lhes mandava dar de to deíefperado ; e os negros que
mercc , e ajuda de cuílo pêra os acompanhavaó , e fabiaó as

o cammho. A moeda em que fontes , eraó da condição da-

GS receberão he hum género de quelles
,
que o fanQo Bifpo , e

búzio muito meudo , crefpinho

,

Martyr Ignacio efcreve
,

que
e bem feito , e pardo na cor. eraò os feus guardas ,

que com
Efte fe pefcajunto ahumailhe- os beneficios fe faziaô peores.

ta
, que fica defronte da povoa- Em lugar de lhes bufcarem , e

çaõ de Loanda, e lhe faz por- trazerem agoa, metiaófc poUo
to, e he da jurifdiçaõ d'elRey matto, e faziaÒfe inviílveis , e

de Congo: e pollo refpeito da quando tornavaõ, eftavaÓ já os

pefca de grande proveito pêra pobres Religiofos em eftado,

elle. Chamaõlhe zimbo, e nao que coma oppreíTaõ da fecura,

fc acha outro femelhante por naõ podiaõ comer. Ajuntavaõfe

toda aCofta. A eíla conta tem medos de animais feros, de que
na Ilha hum Capitão

, que af- faó povoados aquelles mattos.

íifte na pefcaria. Efte búzio he Tiveraó aíFaz que merecer , e

a moeda mais corrente que ha que oiferecer a Deos , de fadi-

por eílas partes : vai cada mi- gas , e perigos. Em fim arriba-

Iheiro hum toftaó. Acudirão lo- raó à Corte , e à vifta d'elRey

go muitos prefentes dos Senho- Dom Álvaro , com cuja boa fom-

res vezinhos ; e o Duque em bra , e gafalhado fe reltauraraó.

particular lhes mandou fincoen- Mas muito mais com elRey pôr

ta galmhas , e féis cabras , e logo em praârica fabricarlhes

muita outra carne. Mas efte fa- Igreja , e âpofento , que foíTe

vor, e bom gafalhado lhes foy como hum bom Moftíeiro;

bem defcontado no refto do ca- He o aífento da Corte ( fe

minho
;
porque fe fayba

, que efte nome cabe em tal gente)

coufa he tratar com bárbaros, na Cidade que chamamos o Sal^

Como ha grandes charnecas, e vador do Outeiro; e na lingoa

defpovoados até chegar aCon- da terra , AmbalFe , povoação
go, e os negras carregadores, grande, e eftendida, e taôpo-
que os levavaó em redes , e o voada degente, que fe affirma

fato às, coftas a uzo da terra, haverá nella vinte finco mil ho-

porque naô he em cavaígadu- mens.de peleija : mas faFta de
ras , como fe viraõ longe de todo género de policia de edi-

quem lhes pudeíTe fazer força

,

ficio^; Armão cebes de madeira

de criados fizeraõfe fenhores , e groíla do matto , tecemnas com
fenhores infofriveis ; já fe au- outra meuda,,í como fícaò cn-

zentavaó , e os deixavaõ fós

,

redadas, eefpeiTas, daõlheshu»
jáfefentavâõ fem quererem dar ma maõ de iarro por dentro^
paífo adiante, furdos a rogos, e por fora,. Haõfe por agafa-

a mimos, e promeíTas. Chega- Ihados, ficando quafi a uzo do
raô a eftado de nao poder dar feu gado encurralados. Fera as

hum paííb adiante, o que mais cobrirem nao fe canfaó com te-

fentiaõ era a fede , a falta de lhas, nem ladrilhos , do mefmo
matto
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mátto fazem emparo. De man-
timentos ha muita abundância,

porque a terra he grandemente
criadora de tudo o que delia fe

fia. Em particular refpondem
com grande fertilidade em cor-

po 5 e copia todas as plantas

,

e fementes de Portugal : as par-

reiras, de quelánaô havia no-

ticia , antes de nos conhecerem

,

dao fruito duas vezes noanno,
e em pouco tempo ( tal he o vi-

ço da terra ) íe fazem taô grof-

fas , e fortes como as noíTas em
muitos annos. O monte dá mui-

ta caça : as hortas muita horta-

liça , boas fruitas , e varias : os

campos faô fru6li feros de dever-

íidades de grão , excepto trigo

,

e cevada , e regados de fontes
,

e boas agoas. Gomo bárbaros

de todo , naò conhecem moeda

,

nem uzo delia , em prata , nem
ouro , nem em cobre : a que
uzaó , e paífa por todo o Rey-
no, e polia terra, he o búzio,

que chamaõ zimbo
,
que atraz

diíTemos. Tem a Cidade Igreja

coUegiada, que lá chamaõ Sé,
com doze Cónegos, e fuás dig-

nidades , aos quais todos fazem
prebendas os Reys de Portugal

de fuás rendas por honra da
Igreja , e por eíTa caufa he tam-

bém fua a nomeação , e provi-

zaô de todas as Dignidades. Os
Reys de Congo pagaó fó os

Curas ^ que ha pollo Reyno,
que faõ muy poucos a reípeito

da grandeza , e povo da Pro-

víncia , que requeria milhares.

Em tempos atraz era efta Igre-

ja da obediência do Bilpo de S.

Thomé
,
polia vezinhança que

tem com aquella Ilha. De al-

guns annos pêra cá fe tem ti-

rado de fuajurdiçaó, eeftá uni-

da à de Angola , e he tudo hum
Bifpado com titulo de Gongo,
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e Angola : os Curas que ha pol-

lo Reyno faô taó poucos, que
cada Senhorio , ou Comarca

,

naó tem mais que hum fó, co-

mo faõ as Comarcas de Bata

,

Bamba , Sunde , Oando , Perna

,

Motemo , Sonho , e outras , e

até no Reyno de Ocanga
,
que

em corpo, enome, he Reyno,
naó ha mais que hum fó. Pêra

fuprir efta falta , entrando a

Quarefma , fahe cada Cura á

vilitar feu deftriflo, em profe-

cuçaõ de feu officio. Aíli he
grande a mizeria, queporeftas

partes fe padece nd eípiritual.

Se nas terras politicas , onde
fobejaõ Miniftros , faz Satanaz

continua guerra
,
que fera onde

ha tanta mingoa ^ Podemos di-

zer que faõ eftas quaíl em todo

fuás , e què naõ faõ Chriftdos

mais que no bautiímo
;
porque

tudo o mais ignorarão , e íaõ

fó ditozos os que a morte co-

lhe no eftado da innocencia : co-

mo faõ crefcidos , logo cahem

nos coftumes gentilicos, agou-

ros , e feitiçarias, com que o
Diabo os engana , e cega. A gu-

la , e luxuria he fem frevo. No
eftado do 'Matrimonio vay em
geral grande defconcerto : huns

tem das portas adentro todas

quantas mulheres podem fuften-

tar, cohabitando com cada hu-

ma, como fe fora fua legitima

conforte : outros quando que-

rem cazar, naõ fazem mais que

concertarfe com a que efcolhem

,

como íe fora contraído de com-

pra , e venda , e fem outra ce*

rimonia da Igreja fe haõ por

caiados : e em cabo de annos

,

fe acertaõ a fe dcfcontenfar del-

ia , com a mefma facilidade a

deípedem. A eíte modo enchem
a cafa ; e fe os Parochos os

obrigaõ a cafar legitimamente ,

Ggg e fi-
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,

e ficar com huraa í<5, o dia que fer de todo acabada. Ordcnoa
aílicafaó, que devia fer occafiaó huma prociíTaó : dilTe fua Mif-

de verdadeiro amor , he prin- fa cantada com miifica , e cha-

cipio de ódio , e defavença. A ramellas do iizo de Portngal

:

lingoagem commum de todos pregou , e declarou ao povo os

he
,
que faõ neceíTarios muitos privilégios , e perdoens. Aflií^

annos pêra conhecer a condição tio elRey , e mandou fe aíTentar

de huma mulher ; e polia mef- por confrade com vinte mil reis

ma rezaó naõ convém receber de efmoila na moeda dos feus

nenhuma com obrigação de to- búzios
,
que atraz fca dito o

da a vida ; fenao defpois de lon- que fao , e fua valia. O Duque
ga experiência. Reprendia o nof- de Bamba foy fegundo em fe

lo Vigairo hum dos honrados aflentar com efmolla igual, e Io-

da Corte
,
porque nao acabava go feguiraó todos os nobres com

de receber a uzo da Igreja hu- fuás efmollas
j
porque fao gran-

iria com quem vivia paíTava já demente pontuais em feguir o

de doze annos ; e elle finando» que vem a feu Rey fazer , ba-

fe de rizo, refpondia: Pois Pa- vendo que o agradaô. Mandou
dre Vigairo em taõ pouco tem- elRey a hum primo feu

,
que

po quereis vós
,
que eu tenha foíTeJuis da Confraria , e o Du-

alcançado fua condição? Com que de Bamba Procurador. Co-
tudo em meyo de tanta pobre- meçavaíe a entender no apofen-

za, naõ falta gente boa, evir- to dos Frades
,
quando o Ini-

tuofa
;
porque em geral os ho- migo commum envejofo do bem

mens fao bem inclinados , ver- efpiritual
,
que fe hia dando a

dadeiros, e fieys noque fe lhes conhecer na Cidade, atalhou

entrega; e onde ha Miniftros, tudo com huma traça do Infer-

tomaó bem a doutrina : as mu- no : era muito valido d'elRcy

Iheres faõ muito trabalhadoras

,

hum Sacerdote crioulo, (aífi cha-

cultivaõa terra, cavaõ, roçaõ, maô lá os que tem miítura de

femeaõ , fem terem lugar de dous fangues : e como raramen-

ociofidade. Pêra com os nobres

,

te efta maíFa inclina pêra a me-

e Grandes , bafta o refpeito d' Ihor parte , fegundo o que de

elRey pêra os fazer proceder ordinário vemos) homem vicio-

bem
; porque todos faó como fo publicamente. Efte tanto que

feus cativos , e até os Duques

,

vio em Congo Religiofos Le-

e Senhores mayores , naõ pof- trados, e Pregadores , édevir-

fuem rendas, eftados, e terras, tude exemplar, e notou em ci-

rnais que em quanto a elle apraz: Rey inclinação pêra elles , deu-

de forte, que eltá em praQica fe por perdido , fazendo conta,

tomarlhes tudo na hora
,
que que quanto crefceífem em au-

Ihedá na vontade, e vendellos dioridade, deminuiria a fua; e

também íe lhe parece. óomoera idiota, nenhum lugar

Naõ ouve tanta diligencia lhe ficaria com elle. Tanta for-

no edifício da Igreja , como o ça teve efte ciúme avivado do
Vigairo quizera : e pornaótar- mcôre de toda a maldade, que

dar de fua parte nos oíficios de com ver já <ious enterrados, e

devaçaõ, determinou aíTentar a o Vigairo combatido de cruéis

confraria do Rofario , antes de febres , naõ lhe fotreo o cora-

à
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çao efperar íua morte ; e tanto

loube fazer , como o pobre Rey CAPITULO XIV.
lhe era muito fujeito , e de na-

tureza facii de enganar
, que Fundação do Mqfteiro de Sanãa

quando o Vigairo cuidava ter Anna de Leyria : contaõfe par-

Mofteiro feito, foylhe faltando ticulares virtudes de algumas

nos Miniftros Reays a defpeza Religiofas delle,

pêra os oíficiaes da obra , com
fer pouco cuftofa. O mefmo TT^ Om João Coutinho Con-
Rey naõ apparecia nella como | J de de Marialva acompa-
dantes , e a poucos lances foy- nliou a elRey Dom ' AíFonío

lhe faltando também a elle a Quinto na jornada que fez fo-

porçaõ
, que íe lhe dava pêra bre Arzilla em Africa no anno

feu prato ordinário. Sentiole o de 147 1. e no combate , com
Vigairo , fez fuás diligencias

,

que foy tomada a terra , íe me-
chegou a requerimentos, e por teo nos Mouros taó denodada-

naò parecer pefado , ou impor- mente pçleijando
,

que ficou

tuno em pedir , começou a vi- atraveíTado , e morto de muir

ver de empreftimo, e andar por tas, e grandes feridas. De que

cafas dos Portuguezes : e aíli foy bom teftemunho o termo

perfeverava por naô faltar na com que elRey honrou fua me-

obrigaçaõ, que alli o trouxera, moria
,
que foy armar cavaleir

Aggravoufelhe a doença como ro fobre feu corpo. aq Principe

difgoílo diíllmulado, determinou Dom Joaó feu filho , e dizer-

deíabafar , mandoulhe dizer

,

lhe por fim da cerimonia ,
que

que pois feguia confelhos per- Deos o fizefle taó bòm cavalei-

verfos contra o que devia a èl- ro , como o fora quem alli ja-

Rey de Portugal
, que alli o zia. Era fua mulher Dona Ca-

enviara , e contra o bem eípi- therina Condeífa de Loulé, fi-

fitual de feus vaíTallos , e con- Ília de Dom Fernando fegundo
tra fy meímo negando a fuffen-

' Duque de Bragança. Efta Se-

taçaõ a quem de taô longe o nhora ficou viuva, e fem filhos:

viera fervir , elle fe queria hir e como fe vio em tal eftado , de-

aonde tiveíFe remédio de vida. terminou confagrar a Deos to-

Só lhe pedia que pêra ter com dos os bens, quepoíFuhia, fun-

que paíTar o caminho quizefle dando com elles hum Mofteiro
comprarlhe os livros

,
que pe- de Freiras da Obfervancia de

ta o- Servir trouxera configo. S. Domingos. Efcolheo o lugar

Era ò valjdo o quedava, e re- na Cidade de Leyria , c com-
cebia os recados : alegre de ver prou junto do Rio-, que a re-

frudlificar fua traça , fez pagfar ga , todo o fitio em que hoje

os livros; eo Vigairo fe paíTou eftá ,
que ouve de Lopo Peixo-

a Angola , e daly poUo Brafil to, e Ifabel de Lemos fua mu-
a efteReyno, onde vive, ehe Iher. Edificoufe o Mofteiro de
Vigairo das Freiras de Monte- vagar, e entre tanto foy nego-

m^r o^Novo quando ifto efcre- ceando as licenças de Roma pe-

Viamós. ra lhe virem dar principio fin-

co Religiofas do Mofteiro de

Jefus de Aveiro
, por meyo do

Part. IL Ggg ii Pa-
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Padre Frey Joaó de Aveiro Vi- huma vida doCeo, com tanto

gairo geral da Obfervaneia. Paf- rigor , e auíleridade
,
que as

íoii o Breve da licença o Papa Noviças deraõ em breve moílras

Alexandre Sexto no anno de de ferem mais
, que difcipulas

1494. 1494. e nelle faz tanta honra na Religião , do que foy bom
às fundadoras

,
que chama Hie- teftemunho íerem bufcadas pe-

rufalem à cafa de que eraó fi- ra Fundadoras doutros Moftei-

Ihas. Foraõ eftas Madres Sor ros , como logo veremos. Nef-
Maria Diz

,
que logo foy infti- te principio admittiraô as Ma-

tuida PrioreíTa, SorTareja Fer- dres na claufura três efcravas

nahdes de Albuquerque, Sor por confolaçaó da Condeífa,

Inês Anpes , Sor Maria Peflba, que as amava , e as deu pêra

e Sor Ifabel Vaz : e tomarão que as Religiofas entendeíTem

poíTe da cafa no anno feguinte ÍÒmente no eíTencial da Reli-

14^5'' de 1495'. Mas porque havia ai- giaõ , e ferem fervidas polias

gumas obras por acabar impor- efcravas.

tantes , naó comeíTou a correr Deixou a CondelTa a efta

em claufura , fenaõ três annos Cafa todo feu património , bens

defpois ,
que foy por fim de de raiz , e moveis , fem nada

14^8. Março de 1498. e defte tempo exceptuar , e mandoufe enter.

Ihe damos fua antiguidade. En- rar nella. As palavras do Tef.
trarão no mefmo dia algumas tamento faõ dever, dizem aífi

Noviças , e começarão todas

D Eixo 5 e faço meus herdeiros minha alma y eo Mof-
teiro de SanSía Anna de Leiria , pêra cuja fabri-

ca 5 fazimento , e foportamento das Religiofas , que nel*-

le viverem , e fervirem a NoJJo Senhor , deixo toda mi-

^nha fazenda , e bens , ajfl moveis ^ como raiz , fegundo

, a mym pertencem ^ e de direito devem pertencer , e intei-

ramente lhe fejaô entregues , e hajaS , e poJfuaS pêra fem-
pre pêra o que dito he : porque de todo faço doação li*

vre 5 e izenta a dita Cafa ; porque nella haja continua

obrigação , e lembrança de mym , e roguem a Deos por
minha alma, Pollo qual lhes peço fempre efpecial memo-
ria j e a Cafa feja de Freiras de S, Domingos da Qbfer*

Vanciã. Todo o ajfento do Mofleiro de SanSía Anna , e

quanto fe contém do cefco pêra dentro ^ e a vinha que ef
tà fora delle , tudo he meu próprio \ e eu o comprey , e

paguey ametade a Lopo Peixoto , e a outra a Ifabel de

Lemosfua mulher^ e a quinta da Barrofa com todo o

que lhe pertence ^ e outras muitas terras , e olivaes. To-

do o movei ^ todos os ornamentos ^ cruzes^ cálices , eto»

da a prata , que tenho ordenada pêra a Capella , panos

de
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de armar , tapeçaria , nada difto fe venda , ou troque ,

nem dê , nem desbarate. Porque minha vontade he tudo

ajjl ficar pêra o dito Mofleiro , no qual me enterrarão

dentro no Capitulo , ou na Capella mor , fe inda nao

for feito. Peço por mercê a todos de minha geração^

que pollo de Deos , e por meu refpeito hajaÕfempre efia

cafa de SanSia Anna emfua encomenda ^ e no que pode-

rem , a emparem , e ajudem , quando forem requeridos ,

e nao confintaõ lhe fer feito nenhum aggravo , nem fem
razão. E nifio faraõ o que ante Deos ^ e a cerca do

mundo delles fe efpera , e a mym faraó muita mercê y

por fer coufa que mais dezejo. Deixo por meu teflamen-

teiro ao Frey ^oao de Braga Prior de Aveiro , e meu

Confeffor,

Quinze annos viveo, ego- ma velhice em nenhuma das

vernou a primeira PrioreíTa Sor obrigaçoens da Regra , ajun-

Maria Diz , com grande lou- tando apertados jejuns , aos or-

vor de eftreita obfervancia , e dinarios , e duras penitencias

com a mefma fe ouveraô duas às quotidianas da Ordem , com
companheiras fuás , que apoz huma entranhavel devaçaô à fa-

ella ferviraò o mefmo cargo, grada Paixaó. Outras muitas

que forao a Madre Tareja Fer- coufas fe viaõ nella ,
que a fa-

nandes d'Albuquerque , e def- ziaõ venerar , e aver por ían-

pois Sor Ifabei Vaz. AÁí íendo dia : porque eraó efpantofas , e

companheiras em tudo , foraô fora do curfo natural : mas fi-

exemplo de perfeição pêra as cando aíli em groífo efta tradi-

fucceíToras. çaô
,
perdeufe a memoria das

Entre as primeiras Noviças particularidades , ficando fó de

achamos contada Sor I fabel Lo- huma
,
que com fer em matéria

pez : fora criada em cafa da de pouca importância , todavia

Raynha D. Leonor : e trouxe- faz maravilha. Qiiiz rezar de

ra da vida do Paço , conhecer noite hum Pfalteryo
,
por hu-

quanto mais certo emprego he ma amiga de fundia, foy a pro-

oque fe faz noferviço de Deos, ver o candieiro de azeite , e a

que no dos Principes da terra

;

cafo lançou maó de hum vaio

fendo aíli que fe querem vene- em que tinha arrobe , e encheo

rados , e eftremecidos , nao fen- delle o candieiro fem cahir no

do mais que huma pouca de ter- que fazia. E foy affi
,
que o li-

ra , acabando depreíTa , c fazen- cor da vide , como fe fora de

do pouco por quem melhor os Oliveira , alimentou a candeya

fervem, afli vivia com hum ef- com taó boa luz , e claridade,

tranho cuidado de agradar a que fem lhe fentir diíFerença,

Deos naô faltando até o dia , rezou , e fez outros fcrviços ,

que acabou, que foy por eílre- e durou tanto na candieiro, que

o vi-
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o viraõ no dia feguinte, e fef- quem lhe achaíFe nem huma mi-

tejarao o.deíciiido com rifo; nima tacha nos coftumes, nem
mas o lucceíTo com efpanto. em feu trato. Quando veyo a

Veyo a acabar efta Madre com fallecer ouviraõfe por toda a

huma morte muito bem aíTom- cafa outros roncos temerofos,
brada , e femelhante à vida

,

como na morte de Sor Ifabel

,

morte de fanda. Deíatoufe , e com lignificaçaõ horrenda de
feparoufe por fy a companhia fentimento; e as Madres cahin-

daquellc corpo , e alma , mais do bem na conta doqueouviaô.
com força de antiguidade , e

velhice
,
que de doença. Ella

fe foy rindo ; Satanaz ficou cho-

rando
, quero dizer rayvando,

e dando bramidos de dor; dif-

diziaõ com alegria
,
que era6

eíFeitos , da magoa , e defpei-

to , com que Deos permittia

ferem de novo os Demónios
atormentados , vendo , que hu-

formes , e medonhos
,
polia que ma fraca mulher em virtude do

recebe de noirò bem
,
que foraô fangue de Chrifto alcançava com

ouvidos por todas as Madres valor , e humildade , o que el-

com aíTaz pavor , e por algu- les fendo taó valentes perderão

mas peíToas de fora , e julgados por foberba.

por infernais. Tal opinião fe No fegundo anno defpois

tmha de fua fan£lidade
, que da profifíaó foy gozar o premio

naô duvidavaó feria odiofa fua delia a Madre Sor Ifabel Fer-

morte ao Demónio : e pollo reira. Contafe
,
que foy das pri-

mefmo cafo quando alguma a- meiras Noviças , que povoarão
doecia , fe valia confiadamente a cafa , e foubefe também apro-

da terra de fua íepultura : e o veitar da doutrina de fuás Mef-
mefmo faziaõ os feculares da
Cidade; e huns , e outros affir-

mavaò
,
que achavaó remédio

em tal mezinha.

Doutrina he do grande Agof-

tras , e Fundadoras , que nos

dezoito annos de idade , em
que falleceo , era havida por

hum efpelho de toda a virtude:

com ifto efcufamos particula-

tinho
, que fe alegra Lúcifer rizar as excellencias , que ti-

quando hum Sandlo cahc , ou nha em cada huma. Deraó tef-

deixa o caminho dá virtude, temunho delias feus ConfeíTo-

Bem fe fegue logo
, que arderá res

,
que aifirmaraó naô lhe ou-

em novas chamas de fentimen- virem nunca culpa mortal. De-
to

,
quando vir almas conftan- raó teftemunho os Anjos com

tes em amor Divino até o ul- mufica de vozes , einftrumen-
timo termo da vida: como fo- tos, que foy ouvida de muitas
raõ as Madres Sor Ifabel , de Religiofas

,
que a acompanha-

<]ue acabamos de contar , eSor raõ em feu felice tranfito* Em
Catherina do Evangelifta , de fim tellemunhou a terra em que
que agora diremos. Efta Reli- foy fepultada tanto em favor da

Piofa , fendo fubdita , e defpois pureza
, que em feu grémio re-

relada do Convento
,
proce- cebia

,
que defda hora que a

,deo fempre com grande cuida- tocou ficou aquelle pó transfor-

Ào de fua alma: e foy em toda mado em flores : porque nao
p. vida taõ verdadeira- filha de fahia delle menos ,

que fc eíti-

S. Domingos , que naq havia veraó juntos , muitos ramalhe-

-i- tes
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tes de boninas cheirofas , e par-

ticularmente violas. E ainda ho- CAPITULO XV.
je ha quem alKrme , que lança

de fy o mefmo cheiro : e tam- Das Madres Sor Brites Aranha
,

bemle diz, que fararaó alguns Sor Antónia deTetve, Sor Me-
enfermos da Cidade com a ter- da primeira , e Sor Mecia fe-

ra
,
que mandarão levar da co- gunda , Sor Maria de Góes , e

va. outras,

A Madre Sor Catherina Nu-
nes fez huma vida taõ peniten- "TTV Ous triennios achamos

,

te
,
que pêra homem robuftiífi- I J que foy PrioreíTa a Ma-

mo , e criado no deferto fora clre Sor Brites Aranha , e mui-

incomportavel. NaÕ lhe palTava tos annos Meftra de Noviças :

dia fem tomar difciplina , e à e tal foy a doutrina
,
que em

quarta, e fefta feiras tomava todo tempo deu
, que o feuexem-

tres à imitação de noíTo Padre pio era pregação viva , a íua

S. Domingos: e porque os cor- oraçaó, as fuás penitencias fal-

deis fó por fy por afperos
,
que lavaô por ella , de forte , que

fejaô ,
paífados os primeiros naõ tinhaõ as difcipulas , e fub-

golpes , ficaõ pouco penofos : ditas
,
pêra que ouvir íeus ca-

defpois que com elles íe caíli- pitulos , fenaÕ fó olhar pêra el-

gava bom efpaço , começava la. A primeira coufa , em que

novo caftigo com difciplina de mais vigilância moílrava , era

roletas
,
que dando fobre a car- na guarda das Conílituiçoens :

ne mohida da primeira , faziaó que de balde encomendara ob-

correr o fangue era rios. Dei- fervancia, quem naõ for obfer-

pois de profeífa nunca dormio vante , e naõ fó levemente , fe-

em cama , e fempre andou def- naõ com rigor. As quareímas

calça. Affi veyo a perder a cor levava inteiras a paõ, e agoa:
natural , fezfelhe a tez do rof" eaíli as feitas feiras por toda a

to negra , de pifado , e quei- roda do anno. Cama naõ teve

mado , e naõ parecia mulher nunca, tanto por fe mortificar,

branca. Ajuntavafe andar unida como porque o tempo
,
que delia

com Deos em perpetua oração fe havia de íervir
,
gaftavaem

mental, e na vocal fertaÕ con- oraçaõno Choro, onde era mais

tinua, além das horas do Cho- moradora ,
que no leyto, nem

rp. ^rlque todas as noites reza- na cella. A oraçaó acompanhâh
Y%r.h\xm Pfalteyro , e neftés ya fempre com lagrimas, e com
exercicios nunca interpollados muitas difciplinas de fangue:

acabou ditofamcnte a vida. que porque o naõ podia dar á

Deos por via de martyrio , co-

mo eraõ fcus dezejos , conteá*-

tavafe com lho offerecer por

fuás mãos derramado. Moftrou

o Senhor, que lhe chegava ao

Ceo o cheiro de tal lacrificio^

e pagoulho com permittir
,
que

â terra , em que foy fepultada

,

fendo defpois a cafo tomada nas

mãos,
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mãos 5 cheiraíTe a rofas , e fi- dores , e morte do filho , e os

cafle muito tempo nella efta peccados dormindo, que de tu-

qualidade experimentada, epro- do foraó cauía ; e eíle era feu

vada por todas as Religiofas pao quotidiano. Hum dia eftan-

com efpanto. do toda embebida , e como tranP
Temos na Madre Sor Anto- portada nefta confideraçaõ , a-

nia de Teive outra maravilha companhandoa com entranha-

como adosoíTos deElifeu; que vel fentimento: eis que íubita-

defpois de morto fizeraõ feus mente vê potto em feus braços

oíTos efFeitos de Profeta vivo. o bomjeíus, aíH ferido, e cha-

Era havida por muito fan6laem gado , e morto , como eftava

vida , moftrou fello ao certo nos braços da Máy Sagrada,

defpois de morta. Succedeo a Grande mifericordia , foberano

cabo de muitos annos abrirfe a favor. Gonftanos do fucceíTo com
íua cova pêra fervir a outra certeza

;
porque íe verificou por

Religiofa defunfta : ao cerrar, via em que naó havia engano;
como he ordinário , fobejou ter- mas nao ficou em memoria, co-

ra ; e ficou nella hum oíEnho mo fe ouve nelle a humilde, e

dos mais meudos do corpo hii- contemplativa Madre,
mano. Era prefente huma Ma- Doutra Madre do mefmo
dre velha , que conhecera a de- nome , e também íem declara-

fundla antiga , lançou maõ dei- çao de apellido , mas com cer-

le com tanto alvoroço , como teza de que foy igualmente no-

íe achara huma pedra preciofa: bre, e Priorefla nefta Gafa , nos
e naó fe enganou

;
porque man- dizem caio «ftranho as relaço-

dandoo a alguns enfermos , fe ens antigas. Affirmaò, que em
provou, e foube decerto, que fua morte foy ouvida celeftial

fizera em todos obra milagrofa. mufica : e com ifto efcuíamos

Na Madre Sor Mecia , de efpecificar as partes de virtude,

íquem as memorias antigas nos e efpiritu
,
que tanta honra lhe

naó daõ fobrenome , apontan- renderão ;
porque todas ficaó

do fó
, que era nobre

,
quiz como cifradas nella. Nas Reli-

moftrar o Senhor quanto o agra- giofas dobrou as faudades , ven-

da em quem o ferve o cuidado do, que perdiaó ellas o mefmo
.da oraçaõ , e contemplação. Ti*- em que o Ceo poUos finais mof-

nha muitas virtudes ; mas fobre trava ganhar miiito. . .

todas , todo feu emprego , e Com femelhantes p^rihores

todo feu gofto era neftas. Ef- de gloria vioeficMoftei^d pâr-

queciafe de tudo o da vida na tir da: vida a Madre Sor Maria
hora, que Ic; achava diante de de Góes. Foy efta Religiofa

huma devota. Senhora^da Pie- hum dos raros efpiritus em pu-

dade, que nacafa havia de vul- reza de coníciencia , e na guar-

to j fentada ao pé da Cruz com da do que tinha profcfl^udo,

p defunélo Jefus nos braços, que na Ordem de S. Domingos
Pezejava fentir com ella os fios íe criarão : e como era única

^a eípada
, que naquelle pafib em tudo o que de huma eíTen-

atraveíTavaó fua affiigidiflíma ai- ciai Religiofa fe pôde , e deve

ma. Chorava com vivas lagri- efperar
,

paíTaó os que delia

mas as magoas da may , e as trataó pollo particular de fuás

- :>^ virtu-
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virtudes , e aíTaz nos deixarão viar pêra couías do mundo , e

neíla generalidade. Sóajuntaò, grande devaçaó com eíles San-

que era com encarecimento de- 6los. Foy o legundo o que deraò
vota da glorioía San£la Anna

:

os Demónios com terremotos

,

e que de toda a Communidade e medos ,
que na mefma hora fi-

era em tanto extremo refpcita- zerao em cafa , como esbrave-

da
, que paíTava o refpeito a jando comira, e enveja , aomo*

veneração. Vindo a fallecer em do que tinhao feito na morte das

grande velhice , eítava cercada Madres Sor IfabelLopez, e Sor
de todas , e todas muito fentidas Catherina do Evangelifta.

de haverem de ficar privadas da Merece memoria neftes ef-

que tinhaó por may na idade , e critos a Madre Sor Elena da
emparo na virtude. Eis que lhes Cunha por particular louvor,
fora às orelhas hum íom de or- que teve de grande penitente

,

gãos taõ acordado , e fuave, porque padecendo grandes mi-

que grandemente deleytava
;

ferias , e immenío trabalho com
mas pollo mefmocafo, por fer hum Cancro aberto

,
que lhe

em tal conjunção, efcandalizou; comia os peitos, naô podia

e ficarão em lembrança os no- acabar configo deixar da maõ a

mes de duas Madres
,
que com difciplina , e fazer penitenciae

fentimentofe levantarão, e fo- de grande afpereza. Dizia qu

,

raó correndo ao Choro
,
pêra o Cancro era mal da naturezas

reprenderem quem em ponto, e doença forçada; e por tanto

que fe deviaó defconfoladas la- naô deíobrigava de lhe juntar

grimas , tinha mãos pêra mftru- penitencia voluntária. Era de-

mentos de alegria. Chamavaó- votiílíma da Paixão , coníidera-

fe Sor Madalena de Jefus , e va as dores dos pés , e mãos
Sor Briolanja das Chagas : po- do Bemdito Jefus. Tudo quan-

rém tornarão mais admiradas, to padecia, e fazia, lhe parecia

do que foraõ fentidas
;
porque pouco àviftadaCruz. Como ti-

acharaô tudo fó , e fem rafto nha efpiritu pêra fofrer tanto

,

de fe haver aberto o Orgaô. quiz a Communidade, que pro-

AíTentarao fe com as irmãs
, que vafle também o trabalho dego-

acompanhavaò a fandla Velha; vernar; deraõlhe o de Prelada,

e nao eraõ ^em aíTentadas
,

queadminiílroucomafatisfaçaÕ,

quando torna a foar a mefma que de fua virtude fe tinhaó pro-

armonia, e naó ceifou até, que metido.

defpedindofe a bemdita alma Muitas outras Religiofas

do corpo , e voando pcra o Ceo deixarão fama de grande ianáli-

â levou configo. dade neíla Cafa : mas como nao

Da Madre Sor Anna Bran- ouve quem delias efcreveíTe,

doa fc teve por certo , e fem como fizeraó as Madres de Je-

duvida enl toda a Communida- fus de Aveiro , foy o tempo ef-

de , que foy vifitada na hora da curecendo feus nomes , e obras

:

morte de noífos Padres S. Do- e efta he a caufa ,
porque fen-

mingos , e S. Franciíco. Foyfi- do taó antiga , c fundada na

nal antecipado defta honra além Obfervancia
,
que com muito

de outros huma vida toda en- cuidado feguio , achamos del-

tregue a Deos , fem nunca Jeí- le pouco
,
que efcrevcr : e o que

Part. IL .Hhh temos
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temos dito colhemos polia mor toda a vida o trouxe veftido

,

parte de algumas Madres mui- e taó aíFeiçoada polia meíma
to velhas

,
que com o zelo da rezaõ a efte Mofteiro

,
que fen-

Religiaõ confervavaõ com fir- do muito rica , lhe deixou por

me memoria as obras , e exem- íua morte quanto poíTuhia ; e

pios fanílos
,
que rinhaó vifto

,

mandandofe enterrar na Capel-

e ouvido em longos annos : en- la mór , antevio com bom jui-

tre as quais devemos lembran- zo , ou quafi adevinhou
,
que

ça à Madre Sor Mecia Bran- podia vir tempo em que com
doa

,
que defpois , que huma ella defpejada poderiaô as Ma-

vez foy Priorefía , ficou logran- dres ganhar alguma grande he-

do muito tempo vida quieta, rança; e ordenou a efte refpei-

e fimples, com grande opinião to, que foíTe íua fepultura de-

de virtude , e todas as vezes, traz do Altar mór. A herança

he coufa íabida , foraô quatro

cafais , três olivais , três moi-

nhos , huns pinhais , e humas
cafas , e muito bom movei. E
com dar tanto , contentoufe

fundada a Cafa , mandou três com a MiíTa Conventual da fe-

Reiigiofas a fundar o Mofteiro gunda feira de cada iemana , e

de NoíTa Senhora da Saudação hum oíEcio de nove liçoens,

que fe oíFerecia occaíiaõ anima-

va as moças com o muito, que
nefta Caía vira , e ouvira.

De tudo foy bom teílemunho,

que poucos annos defpois de

de Montemor o Novo : e foy

com ellas a Madre Ifabel Vaz
huma das Fundadoras defte. Fo-
raõ as duas Sor Catherina cje

Góes , e Sor Catherina Soa-

com fua MiíTa cantada no Oi-

tavario dos Sandlos. A herança

grande, que eíla boa Dona an-

tevio, tardou muitos annos; e

emfim chegou no de 1626. em
gem. que lílo efcreviamos , e foy

De ordinário íe fuftentaÕ Deos lervido ,
que foíTe de pef-

aqui fetenta Religiofas , nume- foa da Cafa de Bargança
, pê-

ro demaliado
,
porque a renda ra que os meyos feguiíTem íiia

de dinheiro naõ chega a cem origem , e princípios , e fe cum-
mii reis : de trigo , e azeite priíTem os dezcjos da fundado-

tem boa quantidade ; eeftajun- ra , e encomenda, que por tef-

ta com a barateza da terra , faz tamento fez a l^erança. A Se-

que poífaô viver ; mas nao fem nhora Duqueza de Caminha Do-
trabalho , e empenhos. Tiveraó na Brites mulher do Duque
muitas , e boas propriedades; Marquez de Villa Real , e fi-

de que humas fe toraõ perden- lha do Duque de Bargança Dom
do com o tempo, que tudo def- Theodofio, fallecendo em Ley-
true ; outras alienou a liberali-

dade mal coníiderada das Pre-

ladas , com boa tenção mais
que culpa.

Merecenos ficar em memo-
ria neíles eicritos huma nobre
Dona deíla Cidade por nome
líabel de Lemos , taó devota
do habito de S. Domingos, que

ria , efcolheo fua fepultura en-

tre eftas Madres.

CAPI-
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CAPITULO XVI.

Fundação do Convento de NQJffa

Senhora da Serra em Almei-

rim,

ENtra com o primeiro an-

no
,
que começa a correr

o íccular de mil , e quinhentos

do Nafcimento doRedemptor,
o.Convento da Serra de Almei-
rim. E como de humildes prin-

cipios acontece muitas vezes fã-

hirem couías grandes : efte que

naõ teve por origem mais que

huma pobre hermída , lituada

no nieyo de, huma charneca hei:-

ma 5 e feca , he hoje Gafa ce-

lebfè^m Religião , e devaçaò

do povo , em aíFeiçaõdos Reys ,

c em amor de toda a Nobreza

do Reyno. Suà origem foy aíll.

Continuando paftores comfea
gado á charneca , € correndo

tudo , acharão na ladeira de hum
monte entre defcompofta penç-

dia huma Imagem da Virgem
NóíTa Senhora , como fegundo
ò que atraz deixamos eícrito

,

fe tem defcuberto outras mui-

tas n^fte Reyno , e por toda

Eípanha. Soube a devaçaó moh-
tamieza eftimar o achado : eí-

pertouá a Senhora com mila-

gres , e benefícios : juntaraôfe

os quehabitavaó nos valles ve-

'zinhos , e fe aproveitavaô dos

mattos pêra feus gados , e cria-

çoçns ; levantaraôlhe hum po-

bre gafalhado no alto do mon-
te. Do tempo

,
que fe achou a

Imagem , e foy edificada a her-

mida ( como entre gente ruíli-

ca ) naó ficou lembrança : lo

coníla
,

que reynando elRey

Dom Joaó Segundo j já a caíi-

nha tinha nome , e era vilita-

da , como os Reys começarão

Part. 11.
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a continuar a eftancia de Al-
meirim ; eftancia deleytofa nos
mezes do Inverno com a occar;

fiaô da caça
,
que he muita , ha4

ma de veaçaÕ
, que ofFerece o

monte na elpeíTura dos bofques

,

e mattas : outra de volateria

nos campos
,
que fe eftendem

a perder de villa ao longo dá
montanha , e do grande Rio
Tejo. Acontecia vilitarem tam-

bém a hermida , humas vezes à'

conta do exercício da montaria^

outras pôr devaçaó. Succedeni>

do o mefmo aelRey Dom Joa^
Segundo yX^^s^ tençaõ de a faf

zer de novo ; e em parte onde*

cuftaífe menos trabalho aos de-

votos os paíTos
,
que deíTem pe'-^

ra a bufcar : porque o monte
era muito agro , e trabalhofo-

de fubir. Atalhou a morte os

bons penfamentos : mas naó lhe

tirou deixallos declarados ní)

teftamiento , e encomendados a

feu primo , e fucceíTor elRey

\ Dom Manoel
,
particularizan-

do
5
que fe edificaíTe junto da

fonte , e com gafalhado perá

hum hermitaó. Era o legado

fácil , e de goíto pêra quem
folgQU de acudir com prompta

execução a outros mais pefados :

naó fó mandou fazer a cafa,

mas tratou de a ornar por mui-

tos modos. Foy o primeiro dar-

Ihe hum retabolo , em que fe

mandou retratar com a Raynha
Dona Maria ; e defpois todos

feus filhos , e filhas
,
que hoje

dura. O fegundo nafceo d^
crefcimento

,
que ouve na de-

vaçaó , e romagem , defpois

,

que a miidança , e concerto fe

publicou na Comarca. Do que
fendo elRey informado , e de

alguns milagres
,
que a Senho-

ra de novo fazia
,
quiz que ou-

veíTe neila Sacerdotes perpe-

Hhh ii tuos
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tiiós perâ mais veneração da de ter nella cotitinuos três Sa-

fan£la Image4n , e coníblaçao cerdotes , e hiima MiíTa quoti-

dos que a vinítaíFem. Gom eíle diana , como lie de ver de fua

fan£lo fim fez Doaçaó da caía Carta Real
,
que he a que íe

à Ordem j
pondolhe obrigação fegue.

DOm Manoel por graça de Deos Rey de Portugal ,

e dos . Algarves , da quem , e dalém ^ mar ^ em

'Africa 5 Senhor da Conquijia , navegação , e Comercio

dá Etbiopia , Arábia , Perfia , e da Índia ^ (trc, A
quantos efla fiojfa Carta virem-fazemos faber ^

que^ con-

firando nós como a cafa de nojfa Senhora da Serra de

junto de Almeirim pudejfe jer melhor provida , e nella

as coufas do ferviçó de Nojfo Senhor pudejfem fer me-

lhor feitas ^ e a cerca delias pudejfe haver quem melhor ,

e mais continuadamente a jizejfe , e minijirajfe , deter-

minamos fazer da dita Cafa efmolla ao Mofeiro de S.

•'Domingos da nojfa Filia de SanSlarem. Porém por ejla

prefente Carta 5 por fazer graça , e mercê por efmolla

ao Prior , Frades , e Convento do dito Mojleiro , lhe

fazemos pura y e irrevogável Doação dejte dia pêra to-

do fempre da dita Cafa de nojfa Senhora da Serra , com

iodo jeu àjfento ^ e com todas ãs coufas de ornamentos^

^guaefquer outras \ que até o prefente nella eflem , e

4^'enhamos dadas pêra oferviço da dita Cafa ^ affi-, e tao

inteiramente , como ella , e todo o que a ella he dotado ,

e ordenado nos pertence , e por qualquer maneira ao dt-

ante nos pertencer pojfa : com obrigação , que o dito

Prior , e Frades , e Cenvento do dito Mojleiro fejaÔ

obrigados pêra todo fempre ter continuadamente 71a dita

Cafa pêra o ferviço delia , e pêra os ojfcios Divinos >

e coufas do ferviço de Nojfo Senhor três Frades , dos

quais hum ao menos feja de Mijfa : e nella cada dia fe

diga ao menos huma mijfa 5 de qualquer devaçao , San-

fíjo y OU Sanfia y que elles mais quiferem : porque nejla

parte não queremos , que tenhaõ obrigação alguma fo-

mente, E jé afi na dita Cafa os ditos três Frades naS

^jliverem y e a dita mijfa fenaõ dijfer na maneira que

dito he 5 por ejfe mefmo cafo efla Doaçaõ ficara nenhu-

ma i e a dita Cafa ^ e coufas delia ficarão livremente a

::.:y: flÒS
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nós pêra delia provermos , e fazermos à que noffa mercê}

for , e ajfl como o era antes dejia Doação lhe fazermos^'

Porém mandamos ao nojfo Contador da dita Comarca^
e ao nojfo Almoxarife de Almeirim ^ e a quaefquer oufx

tros nojfos officiaes , e pèjfoas a que efla nojfa Carta for-

moflrada , e o conhecimento delia pertencer , que metaÔ
em pojfe da dita Cajá , e de todas as coufas delia ao di-

to Prior , Frades , e Convento do dito Mojieiro , e deU^

la ^ e de todo o delia os leixem uzar y e o pojfuir intei-^-

ramente , e fazer como de coufa própria da fua Ordem ,

fem duvida , nem embargo algum ^ que lhe aèlloponhaôl
porque nós lhe fazemos /'àffi de todo doação , e efmolía,

pêra todo fempre com a dita obrigação na maneira , que

dito he. E o dito nojfo Contador faça regijlar efla nojfa

Carta em o livro dos nojfos próprios da dita Comarca
pêra ejn todo tempo fe poder faber como efla Doação ajfi

fizemos. Dada em a nojfa Cidade de Lisboa aos 1 6. dias

do mez de Abril, Álvaro Fernandes a fez , Anno do

Nafcimento de Nojfo Senhor Jefus Chriflo de mil qui^

nbentos , e hum, Rey,

r Por virtude Jeila Provifap que naquelles tempos corriaô

tomarão poíTe da Gafa os, Re- rios de ouro, e prata , da groí-

ligiofos de San£larem, e forao fura y e, valia das efpeciarias

,

em conformidade delia correu- e drogas da índia : também era

do com a obrigação , até que de ver , como çoníervavao os

paíTados alguns annos , hindo ânimos Reays a moderação an-

elRey hum dia vifitalía , lhe tiga no defpender. Acudiaô el-

pedio o Principe Dom Joaõ

,

Rey , e a Raynha ao gafto da
1 quero acompanhava em idade, obra , e ao gofto do Principe;

m. que naó era mais de onze an- mas com temperança tal
,
que

Ç nos
,
que lhe deixaíTe fazer alli o Principe com facilidade de

hum Moíleiro da Ordem de S. moço , e dezejo de ver crefcer

Domingos. Rílimou o Pay a in- o edificio, inda que pouco cuf-

clinaçaó do filho em annos taò tofo , chegava a valerfe dos fi-

tenros , como pronoftico certo dalgos ,
pedindolhes parte em

daquelle grande zello , com que fuás moradias pêra que ajudaf-

defpois
,
que fuccedeo na Co- fem as paredes ,

que defpois

roa foy proteílor , e pay ver- haviaó de fer commodidade , e

dadeiro de todas as Religioenis; recreação de todos , como na

e alegremente lhe deu a licen- verdade foraó logo , e poUos

ça. Era de ver o cuidado com annos adiante : porque conti-

que naquella puericia empren- nuando o monte , hora em com-

deo o Principe a obra : inda panhia dos Reys , hora fós

,

quan"
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quando acontecia tornarem can- Senhora , cobroua j em graças

fados , e mohidos ( que o mór oíFereceolhe o que tinha de Teu,

paíTatempo da vida humana fe que era huma viiiha
,
que ho-

compra no fim com quebranta- je lograô os Frades.

mento do
vontade )

coTpo
,

achávaõ

faltio da

aqui alivio

de trat<) cortez , e fan£tp, com
Frades bem entendidos , letra-

dos , è cúHbCds^ E feéta tem-

po ínvernbfoV tinhaó abrigo de

cafás recolhidas , e bom fogo

nas chaminés^ Eftas diligencias

fizeraô aparecçr depreíFa o Con-
vento feito corii todas íuas par-

tes, e commodidades , de cer-

ca , ç horta , e fua nora : por^

CAPITLnLO XVIL-

Das indulgências
,
que o Princi-

pe impetrou da Sê Apojlolicà

pêra o Convento : e da deva-

faQ que elle., e os mais Reys

defle Reyno lhe tiveraÔ fempre.

N Ao fe contentou o Prin-

cipe com ver acabado o

fea-Moíleiro no material de pe-

que a fonte , de que faz menção dfg; ,v^» ^^^ * procurouíhe ren-

o teftamento d'elRey DomJoaô, dá çommoda pêra viverem os

era de taô pouca íubftancia em Frades : é fóbre a que feu Pay
quantidade, e qualidade da âgoa, deu, ajuntou outra defpois

,

que os Frades a deixarão per- que fuccedeo na Coroa , còm
der ; e pêra beberem fe valem

, que fe ficarão fuítcntando vni-

da agoa do Tejo
,
que recolhem

a tempos em grandes talhai' de

barro. A nora ferve pêra re-

gar a horta , e pêra lhe fazer

huma fonte de arteficio , e rç*

creaçaõ pêra os olhos
;
porque

as agoas defta charneca geraN
mente fao groífas , e pouco fá-

dias. O Convento ficou com o
nome , que lhe deu o primeiro

íitio de noífa Senhora da Serra

,

e he o mefmo
,
que o Senhor

Bifpo de Monopoli
,
quando

trata de Portugal chama dei

Salto , foy culpa de quem lhe

deu a informação
, que a fez

latina , e latinizou o nome mais

do neceflario.

Dos milagres
, que fe conta-

va5 da Senhora de tempos atraz

,

fe perdeo a memoria particu-

lar , que fe confervou com a

occafiaô de hum legado
,
que

em teítamento deixou Francif-

co Pirez lavrador d'alcunha o

te Frades: mas primeiro tratou

dé bens, efpirituais : no mefmp
tempo que coVria a obra , è feri-

do taó moço , como temos di-

to , mandou efcrever ao Em-
baiiador, que elRey tinha em
Ronia-, que em feu nome pe-

diífe algumas graças, e favores

ecclefiaílicos pêra osquevifitaf-

fem a cafa , ou ajudaíTem o edi-

fício , e Frades com efmollas.

Goncedeulhas o Summo Pontí-

fice ,
que era Leaô Decimo: e

hc de ver a Bulia; porque com
fer liberalilfimo de tudo o que

era temporal , no que tocava

ao efpiricual de indulgências

,

procedia com tanta eftreiteza,

que lhe naó de,u mais que fin-

coenta annos , e outras tantas

quarentenas de perdão : e iflo

íómente em quatro feftas da Se-

nhora
, que fao Purificação

j

Annunciaçaó , AíTumpçaõ , e

Nafcimento : e na Epifania
,

Gago. Tinha perdido de todo precedendo confiíTaó , e efmol-

a viíta , encomendoufe a eíla la pêra o Convento nos que as

ouve-
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1

ouverem de ganhar. A Bulia ta de fiia idade, A tradução eí-

lançaremos aqui eftendidamen- cufaremos ; vifto como ternos

te : porque por ella íc vê
,
que declarado o que contém,

foy agencia do Príncipe , e conf-

LEo Papa Decimus vntuerjls Chrijit fidelíhus pra-

fentes literas inJpeBuris falutem , & Apojlolkam

henedíElíonem. Loca JanSlorum omnium 5 prajertim Jub
Beata Maria Virginis Dei genitricis inuocatione injii-

tuta 5 pia funt fidelium deuctione celebranda ; vt ipjam

Dei genitricem honorantes in terris , 7tos amabiles Deo
reddat , à^ illius nohis qnodajnmodo patrocinium vendican-

tes apud ipfum , quod nojira merita non obtinent , ejus

mereamur intercejftonibus obtinere, Cum itaque , Jicut ac-

cepimuf , dileStus filius nobilis vir Joannes Princeps Por-

tugallia charijflmi in ChriJiofiUj nojlri Emmanuelis Por-

tugallia ^ & Algarbiorum Regis illufiris natus ^ zelo

deuotionis accenfus , ac cupiens Deo ejujque genitrici

Uirgini Maria primitias ojferre , in qtiodam ejufdem

Beata Maria Uirginis Jacello , de ferra nuncupato ,

Vlixbonenjis Dicecejís , magna quidem deuotionis , ac

peregrinorum eó confluentium frequentia percelebri ,

quandam domum pro perpetuis vfu , ò' habitatione Fra-

trum Ordinis Pradicatorum regularis obferuantia am-
plo adificio omni opera ,

à' impendio conjlrui , b* adi-

ficari fecerit , illamque pro eorundem Fratrum Çtijlen-

tatione , reditibus Jatis competentibus ditauerit : Nos cu-

pientes , vt in diSla domo Dei deuotio ,
é^' loci celebri-

tas frequentiori Chrijli fideíibus concurju magis augea-

tur , nec non Chrijli ipfi libentius deuotionis canja ad

domus hujufmodi ampliationem , conJlruSlionem , manu-
tentionem , conferuationem , à* reparationem , nec non

Fratrum ejufdem fujlentationem , manus promptiuspor-

rigant adiutrices
, quo ex hoc ibidem dono calejlis gra-

tia vberius confpexerint fe refertos : de Omnipotentis

Dei mifericordia , ac beatorum Petri , à" Pauli Apof-

tolorum ejus authoritate conjifi omnibus , & fingulis

Chrijli fidelibus vere panitentibus , & confejfis , qui ec-

clejiam diSla domus in Epiphania Domini , Pnrijicatio-

ms 5 Annuntiationis , Ajfumptionis , atque Natiuita-

tis
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,

tis Beata Virginis feJUuitatum diebus , à primis vefpe-

ris 5 vjgue ad occajum Solis Jequentium dierum diSía-

rum fefiiuitatum refpeSíiue deuoté vlfitauerint , à" ud

conJlruSíionem , ampUationem , manutenttonem , conjer-

uationem , & reparationem , nec non jujlentcitlonem pra-

diSías 5 manus porrexerint adjutrices , quinquaginta

annos , & totldem quadragenas de injufjBis eis pani-

tentijs mifericorditer in Domino relaxamus , prafentibus

perpetuis futuris temporibus duraturis. Uolumus autem

quod 5 fi vijitantibus diElam Ecckjiam , & ad pramijfa

manus porrigentibus adjutrices , atit aliás inibi , aliqua

alia in perpetuum , vel ad certum tempus nondum elap-

fum duratura j per nos concejfa fuerittndulgentia ^ pra-

fentes litera nullius Jint roboris , vel momenti, Datum

Roma apud SanElum Petrum fub annulo Pifcatoris die

X,Maij.M>D.XIlIL Pontificatus nojlri anno jecundo.

Como em todos 5 os que vi- tanto que o teve feito continua-

vemos, fe achefempre muype- va com mais goíto , ecomgran-
gada com noíTa natureza aquella de confolaçaõ dos Religiofos ,

inclinação
,
que os Gregos cha- que eftimavaô terem por tefte-

maõ filáucia , em nós amor pro- munha de feus trabalhos , e de
prio , daqui nafce contentarfe taó perto , feu próprio Rey

j

todo o homem das obras de e Rey taõ religioío.

fuás mãos , e amallas
;
que he A mefma aíFeiçaô moftrou

a mefma rezaÓ
,
por onde naó fempre a eíla Caía o Cardeal

ha ninguém , a quem pareça mal Dom Henrique feu irmaõ
, que

o filho
, que gerou

,
por feyo defpois foy ultimo Rey deíle

que feja , reprove o livro que Reyno. Achavafe taó bem dif-

efcreveo , condene o verfo que polío nella
, que afiirmava era

comppz. Amou elRey D. Joaó o fitio muito conforme à fua

ella Cafa em quanto Principe, natureza, e complexaó. E foy

como procedida de fua traça, bom indicio , que naó íe con-

e devaçaó ; e naó lhe foy def- tentando de eílar retratado com
aiFeiçoado defpois de Rey , com feu pay , e irmãos no retabolo

quanto fez outras muito mayo- da Capella mór em idade pue-

res em policia, defpeza , e cor- ril, le mandou retratar defpois

po. Aqui fe vinha , como ella- de velho , diante do Crucifixo

va em Almeirim ; e pêra me- do Altar de Jeíus ; que he no
Ihor gozar da eftancia fem per- cruzeiro , onde o vemos de
turbação dos Religiofos, e of- joelhos, cbem ao natural. Apoz
feios da Religião , mandou eíta memoria deixou outra, dan-
acrefcencar ao, edificio fradefco do ao Convento huma Cruz de
outro pêra fy

;
porém modera- prata dourada , com huma fer-

do , e como cafa de campo: e moía reliquia inclufa
,
que he

outra
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outra Cruz feita do Lenho da crefcida , e quebrantada de acha-

verdadeira Cruz de Chrilto. quês de gota, quaíi contínuos,

Naô lhe teve menos deva- lhe nao derao lugarno tempo,
ça6 elRey Dom Sebaftiao : nem que em Portugal aíliftio pêra
tratava com menos aíFabilidade bufcar por gofto as recreaçciens

os Religiofos delia : e pêra nos

ficar de huma , e

eterna memoria

de Almeirim , e do monte : com
outra coufa tudo tomou occaíiaó pêra ver

e faudade

,

o íitio , e entrar no Convento
fuccedeo

,
que trazendofe feus com a vinda da Emperatriz Do-

oíTos de Africa por ordem d' na Maria fua irmam. Vinha ef-

elRey Dom Felippe Primeiro ta Senhora de Alemanha viuva

de Portugal pêra fejuntarem em do Emperador Maximiliano fal-

Belem com os de feu Pay , e

, vieíFem .primeiro pararavos

aqui. Acudirão os Frades a re-

ceber feito cinza
,
quem pou-

cos annos antes agafalhavao vi-

vo , fao 5 e alegre ; entaò com
feíla , e cantos de goílo : ago-

ra com vozes funerárias. Tal

lecido no anno de 1^76. e atre-

veofe a eftender a jornada , vin-

do de taÓ longe até efte ultimo

Occidente, por ver o irmaõ velho

no Reyno novo. Sahio elRey
de Lisboa a recebella : e por-

que a Emperatriz trazia o ca-

minho por Coruche , tomou
foy o aballo

, que efta coníide- por limite efte Mofteiro , enel-

raçaó fez em todos (eraó defa- le efteve três dias efperando

fere os que fe acharão no Con- que chegaífe , e daqui fe foraô

vento ) que nao ouve nenhum

,

ambos embarcar a Salvaterra,

a quem nao cortaífe o coração

,

Era Prior o Padre Frey Tho-
e do centro delle arrancaíFe mas Rebello religiofo íizudo.

defconíoladas lagrimas. Era pre-

fente Dom AíFonfo de Caftello

Branco Bifpo do Algarve ( def-

pois o foy de Coimbra
) que

governava efta Companhia com

e grave : ouvefe elRey por bem
fervido delle , no que íe oíFe-

receo , e ficou taô fatisfeito do
que entendeo da Cafa

,
que ven-

do muitos annos defpois ao
muitos fidalgos

, que cubertos Meftre Freyjoaó de Valadares

de triíleza o acompanhavam : e

os mais delles fe lembravao,

que o tinhaò acompanhado , e

trazido alli mefmo muitas ve-

zes com grande gofto , e tra-

jos de alegria : cahirao na re-

za6 ,
que aos Frades obrigava

:

renovoufe em cada hum a cha-

ga própria , foy pranto geral.

em Madrid , aonde foy por ne-

gócios da Ordem , lhe fallou

nella com fignificaçaó de gofto

mais de huma vez. E naó he

pêra efquecer em prova de co-

mo a tinha na memoria
,
que

fallando também com o Duque
de Aveiro , lhe contou algumas

vezes por graça o que lhe acon-

ElRey Dom Felippe o Pri- tecera nella. Foy o cafo
,
que

meiro dcfte nome em Portugal

,

os Miniftros de fua meza do
fegundo no reíto de Efpanha

,

Eftado , ou enganados na con-

folgou de fe parecer com feus ta dos dias
,
que a Igreja to-

anteceíTores em honrar também lhe carne, ou nos que Sua Ma-
efta Cafa. E ainda que o pefo gcftadefe poderia alli deter, fe

dos negócios do Reyno nova- acharão huma menham fem ter

mente acquirido , e íua idade que dar de comer a todo aquel-

Part. Ih lii le
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CAPITULO XVIII.

Da 'vida , e morte do Padre Frey

Thomas da Cofia filho àejle

Convento,

O

Je grande acompanhamento ,
que

o feguia
,
por fer obrigação , e

^ dia de peixe. Sentiofe a falta,

e chegou a noticia delia a el-

Rey : como fenaó podia reme-
diar de longe , advertio elle,

que fe foccorreíTem ao Prior,

que entre Frades de S. Domin-
gos naó podia faltar provimen-

to de pefcado. Foy boa ventu-

ra ,
que tinha metido na pro-

curação poucos dias antes, co-

mo fe adevinhara o fucceíTo

,

muitas pefcadas íecas , e boa
copia de litoens ; deu tudo, co-

mo era em deferto , ouveraô os

Cortezaós
,
que fora banquete

de milagre. Aíli o contava o

bom Rey : e fendo aíTaz favor

fó por íy a lembrança , montou
defpois ao Convento cento , e

ílncoenta cruzados mais de ren-

da
,
que hoje poíTue , e fe lhe

pagaõ na cafa , e rendas dos

Cónegos regulares de Sanfta

Cruz de Coimbra. Hia Sua Ma-
geftade remindo com pençoens
Eccleíiafticas , algumas quan-
tias

, que os Reys paíTados ti- aceitar na Ordem gráo de Meí-
nhaó applicado do património tre : nem por tal fe nomeou;
Real aos Moíleiros do Reyno. fendo àíli

,
que elRey o nomea-

Paífavalhe tudo polia maõ , e va por Meftre todas as vezes

,

pefava tudo com aquelle íeu que lhe efcrevia , ou fallava.

entendimento
, que foy rarifli- Ena verdade, que os Reys gra-

mo entre todos os Reys do duao , e podem graduar os que

Uve nefta Caía em tem-

pos atraz criação de no-

viços, que hoje nao ha ; e te-

mos que dizer de hum iníigne

filho delia , e tal
,
que naó ha

pêra que fentirmos faltaremlhe

outros; porque elle fó pêra lhe

dar nome , e honra fupre por

muitos. Foy o Padre Frey Tho-
mas da Cofta Varaó taó famo-

fo em letras , e púlpito , que
elRey Dom Joaó o efcolheo por

feu Pregador em tempo
, que

neílas duas qualidades havia

muitos homens eminentes. Mas
o que mais honra lhe grangea-

va , era naó fer a fua fciencia

daquellas
,
que inchaó , e en-

chem de prelunçaÕ a feus do-

nos. Tanta humildade morava

em feu coração ,
que nunca quiz

mundo. Chegoulhe huma con-

fulta de muitos Conventosjun-
tos

, que haviaó de largar o
que comiaó da Coroa. Achan-
do entre elles efte da Serra

,

mandou
,
que em todos os mais

procedeífe a commutaçaó : e fó

elle ficaíTe gozando o que ti-

nha da Coroa
, que eraó cen-

to, efincoenta cruzados, ejun-

tamente a pençaó que lhe vi-

Ihe parecerem dignos , como
fazem as Univerfidades

,
polia

mefma rezaõ ,
que delias íao

Pays , e Prote£lores. Era taó

pouco ambiciofo
,
que com fer

muito aceito a elRey , e aos

Infantes feus irmãos , affirmafe

delle
,

que nunca entrou no

Paço a outro elFeito mais, que

a pregar. Taó pobre
,
que fen-

do eftimado de toda a Corte,

nhaíinelada de outra tanta quan- naó havia na fua cella mais ap-

tia , e aíll fe fez. parato , nem mais alfayas
,
que

na de qualquer Frade ordiná-

rio.
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rio. A fua pregação tinha tu-

do junto o que a natureza

,

quando he liberal^parte por mui-

tos , avifo
5
graça , elegância,

profundos conceitos
,

provas

acertadas , muita lição dos San-

£los , boa voz 5 boa expreíliva:

e fobre tudo huma liberdade

Apoftolica em amoellar , e re-

prender. Com eílas partes
,
que

acompanhava com religião , e

virtude mociíTa , levava apoz

fy toda a Corte , obrigava , e

movia os ouvintes com facili-

dade a tudo o que queria : já

a devaçao
,
que fazia derreter

em lagrimas até os mais def-

compoitos na vida: já a medo,
que naò havia quem naó tre-

meíTe. E o que mais efpanta,

no breve efpaço de hum fer-

maô acontecia mover os âni-

mos a diverlos , e às vezes en-

contrados aíFe£los. Por onde lhe

acommodavaõ com rezaõ o que

fe diíTe antigamente do outro

Grego
,
que trazia os coraço-

ens dos homens dependurados
da fua boca. Foy argumento
de íua liberdade , dizer a el-

Rey no rofto algumas verdades

muy cruas , e pefadas. AÍH di-

remos huma lo
,
que foy cele-

brada ,
polia pena que lhe cuf-

tou. Pregava na Capella , era

dia de Cinza : 'propoz por the*

ma : Memento homo quia pul^

uísesy à^c. e ajuntou: Qtie no-

vas eu trago pêra fer bem ou-

vido : e logo profeguio aíli

:

Muito Alto , e muito Podero-

lò Rey , e Senhor noíTo. Eftas

palavras querem dizer, que Voí-

la Alteza he pó , e cinza , e

nella íe ha de tornar muito bre-

vemente. Devia haver entaõ

caufa , que obrigou ao Prega-

dor â fazer particular o avifo

,

que a Igreja dá geral. Delia
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naõ ficou lembrança. Só íabe-

mos
, que elRey mandou

,
que

foíTe degradado da Corte : por-

que ouve ânimos cativos , e pe*

ra pouco, quejulgarão por atre-

vimento huma verdade
,
que

dentro de poucos annos virão

cumprida. Mas elRey era mui-

to fabio , e juntamente bran-

do , e humano : conhecia o ze-

lo de Frey Thomas , efteve ta6

longe de o tratar mal ,
que lhe

aflínou o defterro pêra a mefma
cafa de que era filho ,

que foy

conhecido mimo; e hindo hum
dia a ella lhe fez honra de en-

trar na fua cella. Porém inda

alli contaô
,
que lhe naó aba-

teo o favor os efpiritus. FoíTe

a cafo , ou por confelho , ti-

nha na cella huma cftatua de

eftranho feitio , rofto íeco co*

mo huma caveira , cabello cref-

po , e defcompoíto , o corpo

meyo cuberto , ao parecer de

hum couro cru, pernas, e bra-

ços nus , e como de huma no-

tomia
,
que fe lhe contavaó os

oíFos, veyas, mufciilos , e to-

da envolta em cadeyas. Repa-

rou elRey nella, e perguntou,

que coufa era. Reípondeo com
o feu brio : Senhor , he o BautiP

ta in vinculis por fallar verda-

de. Se ifto foraó indícios de

animo zelofo, e livre, também
pudéramos reterir muitos do
âballo eftranho

,
que faziao fuás

palavras nos ouvintes : digamos

hum. Era fallccido elRey Dom
JoaÓ : havia tempos ,

que naó

pregava. Subio hum dia ao púl-

pito , acudiolhe a Cidade toda.

Eftendeo os olhos pollo auditó-

rio, queerao mefmo, que fem-

pre o feguia ; vio que lhe fal-

tava o mayor, e melhor ouvin-

te : levantou a voz , e diíFe.

Onde ellá elRey Dom Joaõ ?

Li ii Tal
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,

Tal foy otomda voz, taõgra- tagem
,
que a todos os de feu

Ve, taõ fentido, tal o meneyo tempo levava o noíTo FreyTho-
de rofto , e olhos

,
que arreben- mas , uzava de hiima compara-

taraõ em lagrimas
,
gemidos, çaó. Nós outros, dizia , com-

e foliiços quantos havia na Igre- parados com efteDominico , fo-

jâ , Q Soj o pranto taõ forma- mos tourinhos de capas , da-

do
,

que naô ouve lugar pe- mos cem voltas ao corro , nin-

ra dizer mais , e ficarão por guem nos teme
,
quando mui-

fermaõ aqnellas quatro pala- to levamos huma capa nos cor-

vras. nos ; rafgamos huma capa ve-

Dizem defte Padre, que fo- lha: FreyThomas he touro ve-

bre todos os P-égadores de feu lho , arrimado a hum canto do
tempo , foy inchnado a bufcar corro , ninguém fe lhe atreve,

o verdadeiro fentido literal da com os olhos faz guerra , com
fagrada Efcritura ; e nenhum o recacho pavor : defpejafelhe

com mais agudeza o penetrava, a praça , e fe ha quem appare-

Tinhalhe enfinado a continua- ça , nao dá carreira , que naò

çaõ do púlpito, que como aquel- faça fangue. Ifto foy teftenm-

la letra foy di6lada pollo Efpi- nho em matéria de pregação

:

ritu San£lo , aílí cada palavra no das letras temos hum alTaz

encerra em fy thezouros de ai- famofo , de que fe lembraó os

tos myílerios. Ifto fe via em velhos , do noíTo Eminentiílimo

feus fermoens , e defpois o moí- Meftre , e Lente jubilado de
trou em hum exceliente Tra- Coimbra , o Padre Frey Luis

ftado ,
que deixou efcrito, cu- de Souto Mayor. Declarava

jo titulo era : Tropi infignes ve- hum paffo difficultofo da Efcri-

teris , ac noui Teftamenti , ejiif- tura no mayor concurfo daquel-

demque phrafes. Nelle pêra ex- la Univeríidade ,
que o feguia

:

emplo tomava entre mãos ai- por remate ajuntou palavras for-

guns paíTos do texto Sagrado

;

mais : E efte he o verdadeiro

€ declaravaos com outros do fentido ,
porque o mefmo lhe

meímo, com tanto arteficio, e ouvi dar ao grande Padre Frey

engenho
,
que juntamente de- Thomas da Cofta.

leytava , e doutrinava , e encami- Gaufoulhe a morte o mefmo
nhava os que feguem o pulpi- Paço , de que fempre fugia , e
to , como fe devem haver no que nunca bufcava , fenaõ for-

eíludo
,

que fazem pêra elle. çado da obrigação do olficio,

Naô chegou o Tratado a luz da Acccndeufe hum dia em grau-

imprcílaó. Defappareceo vifto de fervor pregando. Como era

de poucos ; e foy
, que quem velho , e cantado , e o traba-

teve ventura pêra fe fazer fe- lho excedeo de ordinário , re-

nhor delle , como quem acha bentoulhe huma veya no peito,

joya de preço, efcondeoo, en- começou a lançar muito fangue

terrouo , e guardouo fó pêra fy. polia boca
,
que em fim o veyo

O Bifpo Dom António Pinhei- a enterrar no Convento de Lif-

ro , que o foy de Miranda pri- boa. Sentindo que o chamava a
meiro , e defpois de Leyria

,

ultima hora ,
pedio o fan£la

fendo famofo, e eloquentiífimo Viatico , e antes de o receber,

Pregador, pêra declarar a ven- fez diante de toda aCommuni-
' dade

,
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dade, que fej untou ,huma pra- púlpito, fezlhes huma breve

élica
,
quais eraó todas as íuas

,

collaçao , cheya de bons con-

douta , eloquente , devota. Foy felhos , e fanáa doutrina : lem-

o intento manifeílar o intento, brandolhes por remate , como
que fempre tivera em fuás pré- Pregador Evangélico , os inten-

gaçoens ,
que fora aproveitar, tos

, que deviao ter na préga-

mais que deleytar , reprehen- çaô , quando Deos os chegaf-

der vícios em commum , a nin- fe a fubir ao púlpito. Foy íeu

guem em particular perfeguir

,

traníito dia da Viíitaçaô de noíTa

nem também adular. Moílrou Senhora , anno de 1570. No iS7o,

nefta hora como com canto de dia íeguinte, defpois de dado à

Cifne
,
que a Rhetorica cora terra , amanheceo na parede da

que admirava o mundo , as pa- cabeceira dç fua fepultura hu-

lavras , e acçaó com que orna- ma folha de papel grudada nel-

va, e repreíentava o que dizia, Ia, emqQeeftavaô elcritos huns
nao tinhaó mais tempera, nem verfos latinos

, que os Padres

eíludo de artefício ,
que agra- mandarão recolher, e guardar:

ça natural ,
gracioíamente re- porque , inda que nunca conftou

cebida do Autor da natureza: do Autor, fabiafe còm certeza

porque na verdade a hora nao fer fecular; e fofpeitavafe, que
era de enfeitar rezoens , nem feria outro Pregador d'elRey

,

querer ganhar honra. Q[iando grande feu devoto , e nao in-

quiíB^ morrer chamou os Novi- ferior em letras, e púlpito ; e S^'^P°

ços
,
que lhe rodeavaó acama; polia mefma rezaó me pareceo ^ ^^^^*

e com a mefma fegurança , e juntallos aqui : c faô os feguin-

gravidade
,
que coílumava no tes.

Híc ^ quamuis proferes y tantifper Jíjle viator ^

Pauca legens nofces , quis jacet in tumulo.

Quem teSlum faxo tam vili , iy paupere cernis ,

Stratumque albenti fub cruce , vejle nigra\

Non tulit hac atas talem , non lapfa tulerunt y

Nec forfan terris fada futura dahunt.

Três dircs hojtes , mundum , à* cum carne Sathanam ,
^

ímpia deuicit monjlra , Erebique duces*

Dosmona conjllijs , mundum cruce , verbere carnem :

Cwlejlis Pátria Tártara vicit amor.

Mundus , homo , Doemon , turba infcia cedere cedunt.

Legitimo viSli non fine Marte tamen.

Sacra fides , fpes firma , amor igneus arma dedere ,

ii. Almaque paupertas , obfequium , atque pudor.

DoSíor erat Jummus , vulgique per ora volabat j

Nomina fed renuit vana Magifirerij,

Exófus famam , nefciri femper amauit ,

Regales femper tardas inire domos.

Vox
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Vox erat: Ite procul tituU ^ procul efle Thiara ^

Nota folo pejlis gloria , plaufus vbi,

Qui toties alios , tottes fe vicerat ipfumy

Vincitur 5 vt helli pramla pojjideat.

Vitales carpehat adhuc pater Optimus atiras ,

Cum lachrymas cwpit fundere turba Patrum.

llle autem diSlis mcerentia peSlora mulcens

Lumine per cunêíos jam moribunda tulit.

Fratres , fílioli , carni nunc debita foluo

Vitima , vt Omnipotens foluat , & ipfe mihi.

Omnibus atberia ^ quimunere vefcimur aur/e y

EJl calcanda fèmel mortis acerba via.

Ire domum jubeor , peregrinaque linquere teSla ,

Non pojfum magni [pernere iujfa Dei.

Non vos^fiUoli , non fratrum turba meorumy
Chara magis vita defere y ver/o folum.

Naô damos o vulgar deftes ver-

fos
,
porque o que contém he

huma relação , e louvor das

CAPITULO XX.

Fundação do Mojleiro de Freiras

de nojfa Senhora da Saudação
de Montemor o Novo.

mii

Villá

com
vida

Vlviaô juntas pollos annos
de noíTa redempçaó de
e quinhentos na nobre
de Montemor o Novo ,.

grande recolhimento , e
exemplar humas devotas

mulheres da mefma Villa natu-
rais : e com forma de Gommu-
nidade reconheciao por cabeça
huma companheira, cujo nome
era Joanna Diz Qiiadrada. Mo-
rava na mefma terra DonaMe-
cia de Moura Senhora illuftre

viuva de Dom Nuno de Caílro.

Era rica de bens temporais , e
naõ menos de virtudes , e amor
de Deos : nao tinha filhos , nem
outro herdeiro forçado. Notan-

boas qualidades do defunélo,

que já deixamos apontadas.

do o bom termo , com que pro-

cediaõJoanna Diz , e íuas com-

panheiras 5 foy imaginando fa-

zer huma obra fan6la, em que

achava juntas muitas outras

rambem fanâ;as. Foy a primei-

ra fazer de fua cafa , cafa de

Deos , fundando nella hum Mof-
teiro : foraó as mais , agafalhar

nella Joanna Diz , e as que a

feguiaó ; e pois eraô gente vir-

tuofa , fazer que de congrega-

ção folta, e pouco ordenada,

tiveíTem regra , e claufura , em-
pregar fua fazenda na fuftenta-

çaõ delias
, que era o mefmo

,

que offerecella a Deos : e em-
fim negocear recolhimento hon-

rado pêra fy em vida , e mor-

te. Tratou o penfamento com
Joanna Diz , foy ouvida delia ,

c da companhia , como quem
lhe dava embaixada do Ceo ; e

nenhuma de quantas coufas pro-

poz refuíaraô. Tinha Dona Me-
cia
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cia hum aflento nobre de cafas vinha pêra começar o exercício

em que vivia no alto do lugar da Religião. Vieraô por man-
dentro da cerca, e muros dei- dado do mefmo Rey, e ordem
le , com largueza de apofento , do Vigairo da Congregação re-

pateo , e quintaes , íitio capaz formada , três Religioías do
de hum grande Mofteiro. Pai- Mofteiro de San£la Anna de
fouas logo a elle , capitulando, Leyria. Foraô eflas as Madres

Sor Ifabal Vaz , huma das fin-

co
,
que de Aveiro vieraó fun-

que dentro em três annos o

comporiaÕ em Mofteiro Obfer-
vante , com fua claufura , e

confticuiçoens , e as licenças ne-

ceíTarias da Sé Apoftolica ; fe-

ria o titulo da Saudação de

dar alli , como atraz contamos

:

e Sor Catherina Soagem , e Sor

Felippa de Góes. Com fua vin-

da naô quiz Dona Mecia tratar

NoíTa Senhora
,
que he o mef- mais do mundo ; recolheu fe com

mo
,
que fua fagrada Annun- ellas , e juntamente ouve licen-

ciaçao. Moftrou Joanna Diz o ca d'elRey pêra lhes doar to-

gofto com que tinha aceitado o da lua fazenda , e a poíTuhi-

, começando na mef-

, que fe vio de poíTe

, abrir aliceíFes pêra

^.~j^ , e forma de Mofteiro:

e Dona Mecia entre tanto pro-

curandolhe mayor acrefcenta-

fez oíFerta delle a el-

contra£lo

ma hora

do íitio

Igreja

rem , fem embargo das leys em
contrario. A Provifaó lhe man-
dou elRey paíFar em i6. de
Mayo de i$o6. e efte anno to-

mamos por principio de anti-

guidade da Cafa : por quanto
naó achamos memoria das que

Rey Dom Manoel
,
pedindo- as licenças de Roma foraô def-

Ihe o quizeífe honrar , com fe pachadas , nem o dia certo em

mento

dar por feu Padroeiro , e Pro-

te£lor ; e lhe nomear a Reli-

gião que havia de feguir , na

que chegarão de Leyria as Fun-
dadoras. Por virtude das licen-

ças d'elRey dotou Dona Mecia
qual defpois de huma vez rece- às Religiofas íinco herdades

,

que rendem dezanove moyos
de trigo , e oito , e meyo de

cevada

na
, e muitas pitanças : e

mefma Efcritura faz decla-

bida , naõ pudeífe haver nunca
mudança , nem entrar na clau-

fura delia mulher homiziada,
ou que alguma coufa deveíTe à

jiiftiça : e nefte ponto nenhum raçaòdascaías, que já poíTuhiaó.

Dotoulhes mais vinte qua-

tro mil reis de renda em di-

nheiro. Aíli deu efta Senhora o

Prelado pudeífe difpenfar. Acei
tou elRey a cafa por fua , e

com paternal benignidade to-

das as condiçoens por Dona
Mecia propoíías. O que pri-

cafco

çao
,

da Cafa , e a íuftenta-

i5'o6.

Damião
de Góes

p.4. c.iS*
e com tal declaração ,

meiro fez defpois de aceitada, íembro aos que lem as Flifto-

foy mandar que deífe a obedi- rias doReyno, que haó de en-

encia à Ordem de S. Doniin- tender o que dizem os Chro- Marísnos

gos : o fegundo negocear por niftas d'elRey Dom Manoel
,

Ç'^'"?*

feu Embaixador as licenças nc- quando o fazem Fundador defte
^^ vida d*

ceifarias da Sé Apoftolica, e do Mofteiro: porque o que temos eIRey D.

dito confta de papeis vivos. Manoel.
,

Mas naó duvidamos
,
que cref-

cia com eímoUas , e mercês

fuás:

Meftre Geral da Ordem. Seguio

a eftcs defpachos
,
que naó tar-

darão , o ultimo que mais con-
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,

fuás : viílo como em todo o Vaz filha de Jefiis de Aveiro,

Reyno faó muy poucos os que e aqui primeira PrioreíTa : da

naõ devaó aos Reys grande par- qual na6 diremos aqui outra

te de fua fuítancia , como em coufa : porque defpois , que o
outro lugar largamente moftra- plantou, e cm o cultivar fe de-

mos j e inda hoje dura a memo- teve o tempo
,
que aos Prela-

ria , e o elFcito de huma naõ dos pareceo conveniente , fe

pequena
,
que o mefmo Rey tornou pêra Leyria , como atraz

lhe fez
,
que he o hum por cen- fica dito.

to do que valem as cifas da Gi- Defte jardim temos muito

dade de Évora; paíToufe a Pro- que dizer: mas nao he poflível

vifaõ no anno de i5'i4. fao as abranger a tudo ;
porque feria

palavras pyas , efandías, emui- forçado fahir oslemites da bre-

to dignas de as eftimarmos os vidade
,
que convém feguir em

que fomos filhos de S. Domin- tamanha obrigação , como te-

gos. Diz que fe cumprirá em mos à noíla conta. Apontare-

quanto o Mofteiro viver na obe- mos brevemente alguns cafos

diencia , e obfervancia de S. particulares
;

pollos quais fe

Domingos : e pede aos Reys ficará entendendo a riqueza do
feus fucceíFores

,
que a guar- thefouro , donde procederão:

dem
;
porque alli o ha por fer- e quem íouber lançar boas con-

viço de Deos , e bem delles, tas, julgando pollos que refe-

e deites Reynos ; e elle a con-

cedia por honra de Deos , e de
noíFa Senhora fua Madre , e

por amor de S. Domingos.

rirmos , os que ficarem em fi-

lencio , alcançará baftantemen-

te o grande valor de todos os

fujeitos com que Deos NolTa
Ouve tanto que fazer def- Senhor por fuás mifericordias

pois de juntas as Fundadoras quiz emnobrecer efta Gafa na-

de Leyria com Dona Mecia , e quelles bons princípios , e lon-

luas boas companheiras pêra fe gos annos defpois , fem nos

acabar das portas adentro tudo obrigar a muita efcritura. E fe

o que cumpria de oflicinas , e acabarmos de eátender , o que
perfeição pêra perfeita clauíu- he verdade infallivel

, que a

ra
, que naô foy poífivel darfe mayor virtude Monaílica nao

remate a tudo , fenaò fete an- confifte em vifoens , nem re-

nos defpois no de 15' 13. Neíle velaçoens , nem em mimos , e

ficou em lembrança
,
que come- coníolaçoens efpirituaes , inda

çou a proceder em todo regu- que faõ indicios , que ha bem
Jar concerto em 6. de Mayo, fundamento em quem as tem:
dia celebre com a feita do San- lenaõ fó em guardar pontual-

6to Evangetiíta Joaô : e delle mente noflas conítitiiiçoens , e

em diante fe começou a criar a fubltancia do que profefi^amos

;

aqui hum jardim de flores do porque fó ilto baíta pêra nos

Geo
, que logo foy produzin- levar ao Ceo : poíTo afiírmar,

do em muitos , e raros efpiri- fegundo o muito que neíte pon-

tus, frui tos de excellentes vir- tofeefmcraÓ eítas Madres ,
que

tudes : obra da boa maó , e fan- fora baítante hiítoria apontar

£ta doutrina de quem o plan- fomente feus nomes , fem ajun-

tou
, que foy a Madre Ifabel tar feitos particulares.

Ons^e
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Onze annos governou efta

Caía com o cargo de PrioreíTa

a Madre Sor Ifabel de Quadros

,

com tanta fatisfaçaõ de toda a

Communidade, que fe ella por

fy naõ deixara o oificio , nunca
outra fora eleyta. Queixoufe

aos Prelados muito tempo , e

com grandes encarecimentos,

fez mcntiroío em fy aquelle

gofto de mandar
,
que tao pe»

gado he com nofía natureza

:

efcrevialhes cartas cheyas de

piadoías rezoens , retratos da

verdadeira dor que lhas fazia

notar. Dizia
,
que o cargo de

almas alheyas , lhe tolhia tratar

da fua : que naô viviria quie-

ta 5 nem morreria confolada

em quanto entendelle com ou-

trem , e naô coníigo fó : que

tinha contas de longos ânuos

em aberto, contas de longa vi-

da ( que fempre eftaô em aber-

to as que em lugar de lagri-

mas , e penitencia , íe emba-
raçaõ com negócios alheyos)

que as queria cerrar , com fe

entregar toda , ainda que tarde

,

a hum fó cuidado : e porque a

foma, em que fe achava alcan-

çada , e devedora ao Divino
Pay defamilias , lhe parecia de-

maíiado grande , havia mifter

tempo pêra a pagar , ou pêra

lhe pedir quita , e perdão. Se
era algum merecimento o tra-

balho de governar , muitos an-

nos tinha trabalhado
;
quanto

mais que fempre achara no go-

verno mais laços , e mais em-
baraços pêra a confciencia ; e

tantos eraô
,
que nos fetenta

annos
,
que contava de vida

,

mayor efcrupulo lhe faziao os

que governara
,
que todo o ref-

to delia. Emfim à força de im-

portunação alcançou liberdade

;

e tal era fua vida paífada , e
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tal a que começou a fazer na
hora que fe vio aíTolta

, que de
pura , e religiofa edificava mui-
to ; mas nao eípantando com
os extremos

,
que ao diante ve-

remos, em outras deu o Senhor
teftemunho em fua morte do
que lhe agrada huma pureza re-

ligiofa , e commum , com per-

feita guarda da Regra. Ao tem-

po
, que hia perdendo a luz da

vida , entrou polia cafa , em que
jazia , huma do Ceo taó efpan-

tofa , e fobrenatural
,
que fi^

cavaõ as candeyas diante delia
,

como as eftrellas diante do Sol

;

e defpedida a bemdita alma do
corpo , defapareceo a luz traz

eila.

CAPITULO XX.

De outras Religiofas
,
que ouve

nejie Mojieiro de Jinelada

'virtude.

SOr Maria da Saudação , hu-

ma das primeiras Noviças

,

que nefta Cafa entrarão , fobre

os exercicios gerays delia , foy

notável a applicaçaó que teve

ao daoraçaô, e contemplação:

podemos dizer que toda fua vi-

da naõ foy outra coufa , fcnao

orar, e contemplar; porque em
toda a hora , e em todo lugar

andava enlevada no Ceo , e uni-

da com Deos. Aílí fe contaó

grandes favores
,
que nefte di-

tofo eftado recebia do Senhor,

que defpois de fua morte , fo-

raó por feu ConfeíTor relata-

dos. Eílando no fim da vida

mandarão os Médicos
,
que fe

lhe acudiíFe com os Sacramen-

tos. Pêra receber o fanclo Via-

tico , diíTe o Vigai ro MiíTa na

enfermaria , e ella por refpei-

to ; e veneração , inda que por

Kkk mo*
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,

momentos hia acabando , levan- pofo das almas : e coníideran-

toufe , e afliítio a ella com at- do , como por ellas quiz fer

tenção de San£la , e devaçao de pregado cm huma Cruz , abra-

zavafe em dezejos de chegar a

lograr fua viíla, Naõ confta que
o Senhor lhe déííe nenhuma mof-
tra de íy , inviíivelmente, que
occaíionaíTe eíles favores. = Mas

quem morna. Ao levantar da

íagrada Hoftia defcobrioíelhe

nella o Senhor pofto na Cruz

:

e a efta mercê ajuntou outra

,

que os Médicos affirmavao fer

contra toda a rezaô natural; aquelle Efpiritu de verdade,

que foy eftenderlhe a vida oito que , fem fer viílo , aíTetêa co-

raçoens, quando he fervido, a

trazia taô ferida
,
que a cada

paíTo , e a todo propoíito , e

dias inteiros ; fendo allí , que
naó levava coufa nenhuma de

comida , nem bebida, e eftava

totalmente fem pulfo. No cabo fem propoíito , arrebentava, íem
delles amanheceolhe no roílo hu- fe poder reprimir , em arden-

ma extraordinária alegria, com tes jaculatórias : e a quemais
que começou huma Antifonade repetia era: yímor meus Crucifi-

NoíFa Senhora , e logo dilTe às ocus ejl : como fe differa : Qiiem
Madres, que a acompanhavaô : ha de recear a Cruz

, quem nao
ha de amar a Cruz , fe Jefus
meu amor eílá nella } Crucifi-

cada eftá com elle minha vonta-

de , meu goílo , e meu amor.
Adoeceo ; mas naô imaginava,

que havia tanto bem pêra ella,

como acabar em idade taover-

Madres façao reverencia à Se-

nhora do Jubilate ( por efte no-

me coftumava fignificar a Vir-

gem Raynha dos Ceos , em fi-

nal dos Júbilos , e alegria da

alma , com que fe lhe encomen-
dava. ) Naó duvidarão proílrar-

fe todas por terra polloque fa- de. Aggravoufe a doença, de-

biao de quem as mandava ,, e

foraò profeguindo a Antifona

:

e aflí fe foy traz ella em paz.

:, Celebrarão com muita re-

zao as memorias deíla Caía a

vida , e fanéla morte da Ma-
dre Sor Elvira da Cruz : por-

que profeífando na entrada dos pronunciando com a boca cheya

derifo: Amor meus Criicifixus

eft. Rendeo o efpiritu : ficou

raólhe avifo ,
que a mandava o

Medico ungir : entaó , como com
nova certa do que muito deze-

java , foy taó exceífivo o con-

tentamento ,
que fua alma re-

cebeo
,
que eítava morrendo,

e eftava rindo , e juntamente

defaleis annos , antes de os aca-

bar , acabou a carreira mortal

:

e nefte pouco tempo , fe deu
preíTa a fubir ao rr.ais alto cu-

me de todas as virtudes, como
fe lhe fora revelada a brevida-

de com que havia de deixar o
mundo; e aífi dezejava deixai-

lo , como íe tivera revelação,

que a hora da morte lhe havia

em lembrança
,
que fe chamava

lua mãy Dona Violante Hen-
riques , e Ibu pay Dom Marti-

nho : do apellido fe perdeo a

memoria.

Era muy parecida com Sor

Elvira em todo o trato da vi-

da , e pureza delia , a Madre
de fer principio de gloria. Nef- Sor Joanna Bautifta fua prima
te eftado toda fua occupaçaõ, com irmam. Fazia femelhança
todo leu defcanfo era eniprc- nas obras a igualdade do ían-

garfe em amores do Divino Ef- gue. Era devoíilfima do San-

aiífi-
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íliífimo Sacramento do Altar:

e feftejava com particularidade

o dia de Quinta feira de En-
doenças

;
porque nelle foy inf-

tituido : fuccedeo andando o
tempo 5 ficar de huma forte do-

ença taò cortada , e fraca de
todos os membros

,
que na6 ti-

nha remédio pêra dar dous paf-

fos , fenaô íobre muletas , e aíli

vivia como paraliticas. Veyo
huma femana Sandia , encheofe

de faudades do tempo
, que com

íaude , e alegria , feftejava a

inftituiçaõ daquelle Maná Di-

vino , recebendoo em compa-
nhia de toda a Communidade.
Chorou o eftadoprefente, e as

lembranças do paíTado : dando
graças ao Senhor , de cuja maó
fe achava prefa , e impoílibili-

tada pêra feguir os favores an-

tigos. Mas amanhecendo o dia

de Quinta feira , fentio em fy

hum taó vehemente dezejo de
íe achar com as irmãs na fan-

6la Communhaó, que fobre as

muletas, e com ajuda das ami-

gas 5 fe fez levar à grade ; e

com grande confolaçaõ da alma
recebeo com ellas o Divino
Pafto. Gafo peregrino , e de
grande louvor do Altilfimo. Na
mefma hora

,
que a enferma lhe

deu entrada em feu peito , fen-

tio novo alento , e novas for-

ças , e naõ fó lançou fora as

muletas ; mas daquelle ponto
em diante ficou de todo faó , e

como tal foy feguindo as Com-
munidades. Efta mefma Madre
a cabo de alguns annos , an-

dando rija , e valente , fe foy

à Prioreíla , e a requereo
, que

logo lhe mandaíFe acudir com
os Sacramentos

,
porque fabia

certo
, que tinha a conta de feus

dias cheya ; e que naõ poderia

chegar até o feguinte. Naó re-
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fiftio a Prelada , nem ella tar-

dou em cumprir feu dito. Di-
ziaó as que fabiaõ muito dei-

la
,
que o Apoftolo S. Pedro

,

de quem era devota , lhe fizera

a revelação.

Também fe prefumio , e naó
lem bons fundamentos , que a

Madre Sor Inês da AíTumpçaó
tivera avifo da hora

,
que ha-

via de acabar. Fora doze annos

PrioreíTa com fatisfaçaó univer-

fal das íubditas, e com fe ef-

merar fempre com entranhavel

devaçaõ em ferviço da Virgem
do Rofario. No dia em que fal-

leceo perguntava a meude pol-

ias horas , como chegou à que
tinha na memoria , diíTe , he
tempo , chamem a Communi-
dade. Aífi fe foy logo bemaven-
turadamente: mas naó foy efte

fó o argumento de íua bema-
venturança. Mandoufc enterrar

com o feu Rofario ao pefcoço

,

e com hum cordaõ negro , que
fempre trazia configo cingido,

Diziaõ as Freiras , que- por de-

vaçaõ de S. Noutel. Paliados

alguns annos , abriofe a cova

pêra outro enterro ^ foy achado

o Rofario , e o cordão , ta6

faõs , e inteiros , como fe en-

taÒ fe derao à terra.

De Sor Elena da Cruz le

fabia
, que fobre os exercidos

ordinários da cafa , em que naò

fazia falta , era taó devota de

NoíTa Senhora
,
que infallivel*

mente todas as noites anteceden-

tes a qualquer fefta íua paífava

inteiras em oraçaó de joelhos , c

fem fazer mudança delugar. A-
creditoufe a devaçaõ na morte,
porque a recebeo com alegria,

e fendo defun6la efpantou as vi-

vas com hum rofto fermoío , e

como de Criftal , fegundo feef-

creve dogloriofo S. Martinho.

Kkk ii As
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,

As Madres Sor Maria da nhora cercada de relplandores

Refiirreiçaò , e Sor Maria do mais claros que o foi, que lhe

Horto 5 como eraô de hum mef- dizia que lançaíTe o Rofario

mo nome, e ambas muito fan- ao pefcoço
,
que eílancaria o

£l:as ; aífi as honrou igualmente fangue, e naô fentiria mais tal

o Divino Efpofo com a mefma trabalho. Eftava Sor Francifca

maravilha de hum fuave cheiro, em eftado de efvaecida , e def-

que em fua morte fe fentio. emparada daquella fonte de ví-

Mas ouve huma diíFerença
,
que da

,
que lhe faltava pouco pêra

na do Horto efpirava o cheiro acabar. Fez o remédio, valleo-

das mãos , e roílo : o da Re- lhe pêra logo , e defpois pêra

furreiçaõ communicoufe a toda toda a vida , como lhe fora di-

a raupa da cama, e a hum gi- to.

baõ
,
que naqueíla hora tinha

veftido, de tal forte
,
que du-

rou na roupa muitos dias , e

no gibaõ féis mezes inteiros

,

He a íegunda Sor Francif*

ca de S. Paulo , que morreo

muito moça , mas nos poucos

annos
,
que teve de vida , íou-

e da hora
,
que entrou em morrer befe também aproveitar dos bená

até que efpirou , fe vio fobre o da Religião , que muitos dias

antes de fua morte difle às ami-

gas o dia , e hora
,
que havia

de fer ; e era coufa publica no
Mofteiro: e aílí a recebeo che-

gado o prazo , como coufa es-

perada , e dezejada , com alvo*

roço, e contentamento.

A Madre Sor Francifca de

íitio da enfermaria huma nuvem
muito clara, que o cobria, íem
haver outra no Ceo ; e dentro

em cafa fe ouvirão vozes con-

certadas de melodia extraordi-

nária. De ambas eftas Madres
íe fabiaó, e conftavao virtudes

raras : nas de Sor Maria do
Horto acrefcentavaó

,
que a fua Jefus , a quem damos terceiro

oração eraó continuas lagrimas

,

lugar , foy grande Meílra de

com firme opinião das que as Noviças, fazia tudo o que en-

víaó
, que tinha celeftial dom finava muito melhor do que o

delias

Seguem três Francifcas , to-

das , e cada huma per íy dig-

nas de grande louvor : feja a

dizia. Sobre afperas peniten-

cias de jejuns , e difciplinas,

empregava em oraçaô todo o
tempo

,
que havia de Matinas,

primeira em relação Sor Fran- em que nunca faltava até Pri-

cifca de Sandia Maria ; efta Ma- ma : e era publico, que pêra

dre tomou o habito minina , e fe mortificar neila tinha fempre
defde entaó fe virão nella gran- os joelhos nus em terra. Ado-
des finais de fanílidade : era çavalhe o trabalho o fabor da

por extremo devota do Roía- oração: eeraella tal, que naò

no ; e a mayor parte de fuás podendo acabar configo deixal-

praçoens olFerecia polias almas la, ainda em tempo que anda-

do fogo do Purgatório. Eftan- va muito doente , aconteceo

do huma noite dormindo , e hum dia ouviremfe no lugar em
vazandoíe em íangue pollos na- que orava vozes , e inftrumen-

rizes ( mal que muitas vezes a tos de mufica excellente , eacu-
çometia ) fentio que a efperta- dindo muitas Madres à novida-

vaô , e efperta vio huma Se- de ,acharemna embebida era fua

ora»



oração , fem dar fé do que el-

las ouviaõ. Efpantando a mara-

vilha , naó falfou quem a no-

tou por pronoílico de haver de

morrer cedo
,
porque no mef-

mo teaipo andava cercada de

enfermidades ; e aíE durou pou-

co defpois delia.

Deunos eíla Madre duas fo-

brinhas , imitadoras ambas de

fua oraçaó , e mais virtudes ^ e

digo que as deu ella
, porque

foraó filhas de fua doutrina
^

que de ambas foy meftra. Mas
que rezaô daremos a que fen-

do igualmente filhas em tudo
^

foy o Senhor fervido tratallas

com tamanha differença
,
que

Sor Eiena do Efpiritu Sanílo,

que era huma delias , morreo

Priorefia , e taò mimofa do

Ceo , que huma vez commun-
gando , e outra rezando no Cho-

ro , lhe vio toda a Communi-
dade fobre a cabeça huma luz

como de vela aceza: e quando
falleceo foy vifta por todo o
Mofteiro huma claridade extra-

ordinária como de muitos re-

lâmpagos juntos
, que paíFan-

do , foy parar , e apagarfe fo-

bre a cafaonde jazia. A outra,

que fe chamava Sor Joanna de

S. Jerónimo, padeceo finco an-

nos hum género de gota , taõ

cruel
,
que naô era lenhora de

mover , nem hum dedo da maô
fem graviífimas dores , e aíE

acabou.
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CAPITULO XXI.

Das Madres Sor Luifa de SanBõ

António : Sor Ehtira da Annun-

ciaçaÕ'. Sor Antónia da Cruz :

Sor Joanna do Efpiritu San-

Bo : Sor Maria Madalena,

Muitas Madres oiive nef-

ta Cafa de que nao fi-

cou memoria , vivendo , e mor-

rendo fanftamente : porque , co-

mo o mundo eftima íó o que

cfpanta , em faltando particu-

laridades extraordinária , c fo-

ra do commum: do ordinário,

e do commum nenhum cafo faz.

Mas temos hum Deos taó bom

,

que diz de ly
,
que faó muy

diiFerentes feus cuidados , e fuás

contas , das contas , e cuidados

dos homens: e que traz conta-

dos até os cabellos da cabeça

de hum jufto ,
pêra que , nem

hum cabello de feus merecimen-

tos pereça diante delle. Aífi ha-

veremos de ver grandes , e ef-

timàdos no Ceo muitos
,
que

na terra nenhum lugar , nem
nome tiveraô : e apparecerá en-

tre elles a Madre Sor Luiía de

San£lo António ,
que vivendo f

e morrendo fem ruido de vifo*

ens, nem reveíaçoens, e haven-

do dez annos
,
que na memo-

ria de íuas irmãs eílava de to-

do efquecida : foy o Senhor fer-

vido de a honrar , e fazer in-

íigne por modo eftranho. Abrio-

fe a fua íepultura pêra enterra-

rem outra Madre : viraófe nel-

la duas coufas juntas , ambas
muito efpantofas. Foy huma,
que fahio do pó , em que eíla-

va convertido aquelle corpo ^

hum íuave cheiro, e taó vivo^

e penetrante
,
que encheo to-

do o Mofteiro : e foy fahir pol-

ia»



44^ Parte II. da Hiíloria de S. Domingos y

las portas mayores ; de forte, bro. Adoeceo algum tempo def-

que os que eftavaó na portaria

,

pois ; e conhecendo que a cha-

perguntavaó, que caçoulas erao mava o mefmo Senhor, que lhe

as que em tal tempo tempera- dera a faude taô pouco efpera-

vaô as Madres : e o meímo chei- da : conformou fe com elle com
ro tinhaõ a caveira , e oíFos. Foy huma verdadeira , e humilde re-

a outra acharfe com elles , fem lignaçaõ
;
pedio os Sacramen-

final de corrupção , nem no páo

,

tos , e cheya de alegria , e boa

nem na infiadura hum Rofario

,

confiança deixou a vida.

que a defundla levou ao pefco- Da Madre Sor Antónia da

ço num cordão de feda amare- Cruz fe diz
,
que era taô hu-

la. milde de coração , e taó pobre

A Madre Sor Eluira da An- de efpiritu , que quando tinha

nunciaçaô defpois de fervir o habito novo, ou outra peçafe-

Mofteirode PrioreíTa, veyo an- melhante , logo a trocava por

dando o tempo a tolherfe de outra uzada ^ e velha. A fua

todos os membros , e cahir em oraçaô era fempre acompanha-

huma cama miferavelmentc en- da de muitas lagrimas , e tan-

trevada. Nefte eítado ganhava tas
,
que o lugar em que ora-

merecimentos pêra fua alma, va, ficava finelado, e como re-

em huma perpetua oração
, jun- gado delias. Defpois de feflen-

ta com grande paciência , e con- ta annos de habito, e grande

formidade com a vontade Di- prova de virtudes ;
quiz o Se-

vina. E com tudo faudofa do nhor provalla de novo com hu-

tempo
,
que aífiftia no Choro, ma longa infirmidade , de que

e officios Divinos
, pedia a Deos

,

ficou entrevada; e emfim veyo
que antes de a levar pêra íy, a morrer delia. Foraô extremos

fofle fervido darlhe faude pêra de paciência , os que fe viraó

fe lograr delles , e delle , inda na boa velha , em quanto lhe

que toíFe por pouco tempo
, pois tardou a morte. Chegandoíelhe

eftava no cabo da vida. Valiafe a hora , e tendo recebidos os

fempre , nefte requerimento do Sacramentos : eys que fubita-

meyo da Sagrada virgem do Ro- mente íè aballa a cafa toda ^

fario : e andando nelle muito como fe tremera a terra: batem
acefa , deulhe na vontade pedir

,

com eftrondo portas , e janel-

que a fizeflem mordoma da Con- Ias , como movidas de grande
ftaria, que as Madres tem den- pé de vento. Aflbmbraraõfe as

s-^tt^'V"Confentira6 todas. Foy Freiras , e ella com foíFego

couía publica , e vifta por to- difíe
,
que naõ temeflem ,

que
da a Communidade

, que na era a May de Deos ,
que en-

hora que lhe deraó o officio, e trava, e que trazia configo Sor

tomou o cargo da Confraria, Joanna de S. Jeronymo fua ir-

cobrou alento , e forças , levan- mam. Alegre com tal vifita nao
toufe , e começou a andar fem tardou em feguir a Senhora , e
bordão, nem outro arrimo , e acompanhar a irmam , que havia

aífi perfeveròu hum anno intei- muitos annos era fallecida nef-

ro , acudindo ao Choro , e ho- ta cafa cora naó menos opiniaa

ras , com cordeal confoIaça5, de perfeita Religiofa, que Sor
até fazer fua fefta por Òutu- Antónia.
^i A. Ma-
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A Madre SorJoanna do Ef- que tinha pêra cafar , naó con-

piritu San£lo fe quiz chamar íentia
, que ouveíTe das portas

aííl
,
porque elle íoy o que a adentro neceílidade

, que por
trouxe à Religião. Era muito íua conta fenaõ remediafle ; e

rica de bens da terra; tratavao à Communidade ajudou muito,
os parentes de a cafar : mas cl- provendo a facriftia de peças

ja coníiderando
,
que feria te- ricas, em que hoje vive fua me-

meridade tomar eftado pêra to- moria. AS. Mathias fe deu por
da a vida , fem o confultar com obrigada toda a vida ; e em gra-

o Pay do Ceo primeiro
,
que ças de que em feu dia lhe ca-

com os parentes do mundo; hio a boa forte da Religião,
mandou dizer huma MiíTa ao folemnizava fua fefta todos os

Efpiritu San£lo , com tençaõj annos com miífa , e pregação,
e petição ( e fuccedeo fer em e alegrando a Communidade
dia do Apoftolo S. Mathias) com hum jantar aventejado do
que elle lhe efcolhefle , e inf- ordinário. Vindo a morrer , no-

piraíTe aquella forte
, que mais toufelhe no fembrante huma fut

conveniente foíFe pêra íua fal- bita , e grande alegria
,
que

vaçaõ. Quanto melhor hiria ao obrigou as Madres
, que a acom-

mundo, quanto mais gofto ha- panhavaó , a lhe perguntarem a

veria em todos os eftados , íe caufa; refpondeo com humilda-

por eftes meyos foraõ bufcados } de
,
que via muitas coufas , e

Cumprio o Senhor o que nos muito fermofas
, que naõ podia

tem prometido, que he conce- dizer. Mas do prazer, queellas

dernos tudo quanto lhe pedir- lhe caufaraô, levou o rofto morto
mos orando. Acudiolhe com hum finais vivos até o darem à terra,

tao vehemente dezejo , ou inf- Com fetenta annos de Re-
tinido de deixar o mundo , e ligiao fe foy pcra o Ceo a Ma-
entrar em Religião , que logo dre Sor Maria Madalena, Prio-

defenganou os parentes : e dan- reíFa que foy defta Caía : era

do conta de fy ao Padre Frey devotiífima de todos os Myíle-
Antonio Bernardes Frade nof- rios da vida de Chrifto , e em
fo-,.:que defpois foyBifpo, tra^ efpecial de feu gloriofo Nafci-

tou por feu meyo de tomar o mento. A hora da Ka lenda fel-»

habito nefta Cafá. NcUa viveo tejava
,

polias novas
,
que del-

muitos annos com grande quie- lefe daónella, com hum extra-

taçaôdealma, e corpo , e com ordinário alvoroço, e alegria

igual exemplo de humildade, da alma : e com a mefma fefin"

e obediência , e íendo muy con- gia na noite feguinte aífiítir ao

tinua na oraçaó
, que fempre Portal de Belém , adorando o

acompanhava com lagrimas. Eí^ Minino entre as palhinhas do
tas virtudes dourava por huma Prefepio em companhia dos di-

parte com huma raramanfidaô, tofos Paílores ,
primeiras tefte-

e íingelleza natural, e por ou- munhas de noííb bem. Eraó àÇ-

tra com grande charidade , e tes dias pêra ella de entranha?

largueza de condição. Aífi fc vel confolaçaó , e fuaviílimas la-

fazia amar de todas ; e como grimas : e polia meíma rezao

era rica , porque ficou logran- naõ perdia nunca em tal tempo
do , com licença

,
parte dos bens a aífiílencia do Choro, nem por

doen-



44^ Parte II. da Hiíloria de S. Domingos

,

doenças que tiveíTe , nem pol- gar com a Communidade , vio-

la carga dos longos annos. Pa- lhe huma Freira digna de fé fo-

goulhe o Senhor dous dias an- bre a cabeça hum lume, como
tcs da ultima hora da vida pe- de candea ; e quando tornou,

ra alivio , e confolaçaõ da pena que vinha de roílo , tornoulhe

delia 5 com fe lhe reprefentar a ver o mefmo lume em meyo
defronte do leyto, em que jazia, do peito. Sempre o fogo foy

na raefma idade , e poftura do bom pronoftico vifto : no fogo

Prefepio , mas cercado de ro- da çarçaapparecco DeosaMoy-
fas , e boninas em lugar da fe- fes : lume das gentes íc cha-

cura do feno , em que lá foy mou o mefmo Senhor por boca

reclinado : ficavalhe longe , e de Simeon ; e em lingoas de fo-

naõ cahindo ella mefma
,
que ga veyo fobre os Apoftolos.

foíFe vifa6 myfteriofa
,
pedia às Aqui foy pronoftico de morte;

Madres que lho trouxeíTem , e porque no meímo dia lhe deu
puzeílem nas mãos. Como el- a doença, de que falleceo. Co-
las naôviaô o que ella, naò fa- mo concertaremos eftes contra-

biao que fizeíTem ; e huma ,
pol-

ia fatisfazer , foy correndo ao

Choro , e trouxelhc o de NoíTa

Senhora do Rofario : mas a boa

rios ? Antes naò ha nenhum:
porque , fe fizermos boas contas

,

a morte dos juftos he a fua boa

,

e mor ventura , e dia de fuás

Velha apontando pêra defronte honras. E podemos crer
, que

doleyto, dizia : Aly eftá o fer- veyo efte fogo por lummaria
moíiííimo

,
que vos peço : aly anticipada delias. Adoeceo, co-

eftá , trazeimo ; naõ o vedes mo fica dito , no mefmo dia j e
cercado de rofas, e de mil fio- naó durou mais

,
que até os

res.'' Então acabarão de cahir, vinte quatro do mefmo mez,
que era vifaó do Ceo. Veyo a vefpera de Nofl^a Senhora da
morrer efta Madre na mefma Annunciaçaó : e afli recebeo a

noite daKalenda: e porque na6 morte , como quem fabia, que
pode eftar prefente a ella em tinha nella todo feu bem. Quan-
vida como coftumava

,
permit- do fe lhe deu a Unçaõ , efteve

tio o Senhor , que lhe affiílifl!e taô animofa
,
que foy rezando

defundla no Choro. os Pfalmos com a Communida-
de como fam , e oflferecia as

CAPITULO XXII. mãos , olhos , e ouvidos ao fan-

8:0 minifterio. Dandolhe def-

Das Madres Sor Anna Bautifla\ pois humdefmayo, quando eí-

Sor Juliana do Rofario ; Sor pertou delle, foy com as pala-

Joanna do Evangelijia ; e Sor

Maria de Jefus,

AMadre Sor Anna Bautifta

era conhecida entre to-

vras do fanílo Àrcebifpo San-

£lo Antonino. Servire Deo ^ reg-

nare ejl. E até que efpirou na6

deixou de louvar a Deos , com
verfos dos Pfalmos , e encare-

das por humilde , e caritativa , eidos amores
, que fallava a hum

e grande amiga de filencio. Con- Crucifixo, que tinha nas mãos.

feííandofe por dia de noíTo Pa- Nos pfEcios,qHe fe fizeraõ por

dre San£lo Thomas a fctc de efta Madre , fe averiguou no-

Mayo
,
quando foy a commun- tavel crcfcimento na cera. E

na6
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naô hc pêra efquecer em feu

louvor, que era taõ feguidora

do Choro
, que nunca faltava

delle , fenao por grande doen^

ça : e tendo muito boa voz

,

nunca fe poupou , cantava , e

foava fcmpre.

Da Madre Sor Juliana do
Roíario fe conta

, que fe foube

tam bem aproveitar de quatro

annos de habito
, que fó tinha

quando a chamou a morte em
idade de vinte finco, que diífe

ao jufto o dia em que havia de
fer. Sendo quafi furda , e naô
lendo , nem efcrevendo no tem-

po em que veyo à Ordem , tan-

to que entrou , afli aprendeo

tudo o neceífario pêra fervir a

Religião
,
que parecia enfino

contra natural ; em menos de

hum anno foy huma das que

milhor liaõ , na penitencia igua-

lava às mais aufteras , na ora-

ção , e contemplação às mais

antigas , e mais aproveitadas*

Mas à hora da morte fez paf-

mar todas , na refoluçao com
que fendo taó moça , fe difpoz

:

na humildade com que pedio
perdaõ a cada Freira , até às

fervidoras : e finalmente na al-

teza de coufas
,
que difle até o

ultimo artigo : couías que fó

de hum grande Pregador fe po-

diaó efperar : e nella admiravao
mais

5
porque por adio de vir-

tude , e polia falta natural do
fentido de ouvir

, guardava qua-

fi continuo filencio.

Em vinte , e hum annos de
idade , e três de profiíFaó , fe

fez ethica a Madre SorJoanna
do Evangelifta , lerviolhe de
forte purgatório a dilação do
mal , e o trabalho delle pêra

dar exemplo de paciência. Foy
maravilhofa a contrição com que
fe defpedio da vida. Tomando
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nas mãos hum Crucifixo , lò-

brefaltoufe toda , eiFeito natu-

ral do medo, que faz a morte.

Ao fobrefalto feguiraó lagri-

mas , e tal compunção
,

que
pedio com efficacia a huma Re-
ligiofa

,
que ficava mais chega-

da , lhe déíTe huma pedra , di-

zendo 5 que queria quebrar com
ellaos peitos, e pedir perdão,
como fentia, que devia áquelle

Senhon Mas foy grande tefte-

munho de fua innocencia o que
agora diremos. Curava delia

huma fervidora por nome Ce-
cilia Bautifta

,
que poucos an-

nos ha inda vivia , e contava

o fucceflb. Padecia grande mal
de figado ; e da força delle ha-

via largos trinta annos que tra-

zia o rofto , mãos , e braços

,

disformente cubertos de huma
côdea perpetua de grofi^as bof-

telas , feyas na cor , e afquero-

fas na vifta : e padecia junta-

mente grandes ardores , e fe-

bres. Eítimando a Ethica a cha-

ridade que recebia de quem ao

parecer naõ padecia menos que
ella, deixava de fe doer de fy,

por fe doer de fua fealdade ( mal

que em mulheres vence todos

os males ) e diflelhe hum dia
,

que como fe viíFe diante de

Deos prometia fazer por lhe al-

cançar faude. Fallecida cumprio

fua palavra com tanta pontua-

lidade
, que a fervidora fárou

em breve , e perfeiramente. Cef-

fou o fogo das febres , alimpou

a tez do rofto , mãos , e braços

,

e ficou de ganho
,
porque fen-

do entrada na idade , ficou com
hum caraó , naó fó de moça,
mas de huma minina de finco

annos. Era a defun£la devota

com particularidade de noflb Pa-

dre S. Domingos , e veyo a falle-

cer em feu dia no anno de 1 6 1 8.

LU Tam-



teira , e amar por branda. Nun-
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,

Também fe fez ethica na, habito. No cargo procedeo com
flor da mocidade a Madre Sor inteireza de boa Prelada , e com
Maria dejefus. Naó paíTava de brandura de may amorofa , e

dezoito annos deidade, fumio* nelle , e fora delle com muita
felhe a carne, e fecoufe toda, religião, e virtude. Aííi foy em
ficando os oíTos cubertos da pel- todo o tempo grandemente bem-
le como em hum faço , que fe quifta : faziafe refpeitar por in*

podiao contar. Em todo o tem-

po que fe lhe dilatou a morte

,

nunca moftrou huma hora de

trifteza , nem fe lhe íentio dif-

gofto de nada , nem movimen-
to de impaciência. Aííi viveo,

e acabou nos dezoito annos cora

a mefma íimplicidade , e inno-

cencia
,
que fe fora de quatro

,

e tal repreíentaçaõ fazia feu

rofto. Eftando muito no cabo

começou a apertar as mãos , e

fazer figas pêra huma parte.

ca
,
por muito afogada que eí-

tiveíTe de negócios , deixou as

horas
,
que tinha limitadas pê-

ra a oraçaó : nunca deixou hum
coílume fan£to de toda a vida,

que era rezar todas as feftas

hum Pfalteiro inteiro : o qual

rezava diante do Sandiílimo Sa-

cramento , e lempre de joelhos ,

à honra da fagrada Paixaô de
Chriílo , de que era devotiíli-

ma. Erao nefte dia fuás lagri-

como que via algum alfombra- mas infinitas na memoria, e con-

mento do Inimigo. Na derra- fideraçaó das penas , e afron-

deira hora , eftando já defcm- tas
, que o bom Jeíus nelle paf-

parada de forças , e alento, fez fou : e aíli dizia fempre
,
que

hum aílo , que caufou eípanto

;

feria confolada , fe foíFe fua mor-
parece que ceifava de a per- te em tal dia ; e no mefmo ti-

ícguir o tentador : encheoíe de

efpiritu
,
que lhe renovou , e

miniftrou a força
, que já naõ

tinha : fó levantoufe , e lançou

mao de hum Crucifixo
,
que ti-

nha diante , abraçoufe com el-

nha grande refguardo, que lhe

nao efcapaífe nem huma fó pa-

lavra ociofa. Teve huma enfer-

midade , de que ficou aleijada

;

e na aleijão hum duro purga-

tório de dores , e trabalhos,

le ; e alli deu a alma. Foy no- que padeceo de muitas manei-

tado de toda a Communidade ras. Mas foy igual a paciência

com edificação , mas naõ íem
magoa

, que ficou feu rofto ef-

pirando alegria, fermofura , e

innocencia , tudo juntamente.

CAPITULO XXIII.

Das Madres Sor Elvira da An-

nunciaçaÕ : e Sor Catherina

dos Reys.

DOze annos governou efta

Cafa , e foy PriorelTa a

Madre Sor Eluira da Anuncia-

çôõ , e paíTou de fincoenta de

com que os levava. No mcyo
delles tinha por coftume man-

darfe levantar todas as manhãs

às quatro horas , o que era à

cufta de huma tempeftade de

dores , e eftara em oração até

às féis , e fete. Era muito de-

vota do noíTo Patriarcha S Do-
mingos : e dcfdo tempo que

foy PriorelTa , ficou em coftu-

me nefta Cala celebraríe feu

dia com muita fefta
;
porque

dizia
,
que efte dia era a noífa

Pafchoa. Conhecco fua morte,

e foube o dia deila alguns anr

.....tts:
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antes : e como avifada ao cer*

to de quando havia de fer , apa-

relhoufe com cuidado
,
pedio

os Sacramentos , e recebidos

com hum extremo de devaçaó

,

fez huma pradlica às Religio-

fas diante do Vigairo , e Ca-
pellaens , taó alta , e com voz

tao esforçada, que os encantou

com o modo de dizer , e com
as loberanas coufas , que dilTe

da Gloria , e da noíía Ordem

,

e dos Sanftos delia. Em final

concluhio com eftas palavras

:

Exultant fanai ,
qui appropin-

quant aà palmam , como fe dif-

fera ( e podiao bem dizer por

fy, vifto o eftado em que efta-

va) alegraófe osSan£los, quan-

do fe vem chegados ao fim da

guerra , e ao premio , e preço

da vidloria. Tardoulhe três dias

a hora
,
que efperava ; e em to-

dos naó fe ouvio de fua boca

outra coufa , fenaó huma cor-

rente de louvores Divinos , ho*-

ra em Hymnos , hora em Pfal-

mos , huns rezados , outros can-

tados. Emfim pronunciando em
alta voz o refponfo de noíFo Pa-

dre : O fpem miram
, é^r. deu a

alma ao Creador ; e foy em fef-

ta feira , como dczejava. Era
efta Religiofa irmam do lUuf-

triflimo Senhor Biípo Inquifidor

geral Dom Fernão Martins Maf-
carenhas.

Da Madre Sor Catherina
dos Reys

,
podemos dizer que

foy nafcida na Religião
;
por-

que entrou nefta de fete annos

:

íeu pay era Dom Joaõ de Al-

meyda Alcaide mór de Abran-
tes direito fucceflbr dos Con-
des daquella Villa ; fua mãy
Dona Leonor de Mendoça , de

quem ao diante fallaremos. Por
íer tal em fangue , e começar a

vida religiofa em idade tao ten*
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ra , fe deu por obrigada a fer

única em tudo o que fe efpera

de hum grande fujeito : c como
fe efcreve de San£la Cecilia,

que fempre trazia o Evangelho
no peito , nenhum gofto tinha

mayor
,
que trazer na memo-

ria , e pôr em execução o que
a Regra, e Conftituiçoens man-
dão: ajuntando aos rigores dei-

las , outros muitos de jejuns

,

e difciplinas ; e outras muitas

penitencias voluntárias , e fe-

cretas
,
que ainda que traba-

lhava polias encobrir com a boa
fombra do rolto , e muita gra-

vidade da peíFca
,
que huma , e

outra couía era nella natural,

todavia a continuação as fazia

vir a publico : e emfim a mor-
te

,
que he a verdadeira pedra

de toque dos bons empregos da
vida , as manifeílou de todo:

porque adoecendo de huma fe-

bre frenética , na hora que aca-

bou de íe confeíTar , e commun-
gar no Domingo da Paixão,

que a levou em lete dias , foy

o Senhor fervido darlhe tanta

luz no meyo das fúrias do hu-

mor venenofo
,
que íe pode tor-

nar a confelfar , com grandes

finais dedevaçaõ, e contrição;

e como por acenos pedio a fan-

£la Unçaó. E de tudo fer hu-

ma myfteriofa mercê , e favor

de Noflb Senhor , fe viraô as

Madres confirmadas , com hu-

ma eítranha , e nova fermoíu-

ra ,
que lhe inveftio o rofto,

tanto
,
que da alma ficou def-

emparado : e porque fe viífe,

que naó era natural fua , veyo
acompanhada de luz , e refpian-

dor que admirava , e alegrava.

Maravilhofos fao os eflPeitos

,

que faz o exemplo em todas as

matérias. Bem fe prova do di-

to : Cum fanão fanãus eris , ^
LU ii cum
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cum innocente innocens eris \ e do Fernaó Aíartins Mafcarenhas

que agora diremos. Obrigavaõfe Capiraõ dos ginetes d'eIP^ey

as fervidoras leygas dos extre- Dom João Terceiro , e Dom
nios de Ían61:idadc, que viaõna

Caía,a procurarem ferem fanftas

em meyo do trabalho corporal

perpetuo. E nao he efte o menor
louvor deftaCommunidade. Ou-
ve fervidoras de tanta oração,

Sebaftiaó feu. neto , e Embai-
xador do neto no Concilio de
Trento , determinou recolher-

fe com ella» Como fe vio viu-

va de tal Varão , e fem filhos

,

que lhe deíTem cuidado
,
pro-

e tanta penitencia, que fe con- curou com muito gofto aeftrei-

tàõ , e andao em tradição ma- teza de huma pobre cella , e

ravilhas de algumas. Mas he de com nome , e officio
,
que pe-

fentir lembrarem as obras , e dio , de fervidora, porque feu

perderemfe os nomes de quem grande efpiritu a inclinava a ef-

as fez: fendo aflí, que também timar , e dezejar o gráo mais

honraõ eftas a Caía , como as

das mais aíFervoradas Religio-

fas. Tal ouve
,
que a pequeno

efpaço de oração naô corriao

de feus olhos menos
,
que rios

de lagrimas ; e davaõ linal os

lagrimais feitos em carne viva,

e o rofto todo creftado da con-

tinuação do humor falgado. A
outra appareceo a gloriofaVir-

humilde da Religião ; e a ida-

de crefcida , e pouca faudelhe
tolhiaõ fiar de fy que poderia

com as obrigaçoens mayores

,

e mais miúdas. E fendo tudo
fácil de crer de tal peíFca , naó
fe fatisfez com menos, que dar

teftemunhos vivos
,

que forao

dar tanta fazenda
,
peças , e di-

nheiro ao Convento
,
que cla-

gem May : e tal era fua vida, ramente fe vio, que naó ouve-

que fe lhe deu fé quando , ven- ra de importar tanto o dote de

doa com olhos corporais
,
pedio Freira do Choro. Além do que

às Religiofas
,
que a acompa- pollo pouco ferviço

,
que fua

nhavaõ
,
que lhe ajudaíTem a

feílejar tamanha mifericordia.

Fallecendo outra, fe ouvirão no
ar vozes de celeftial melodia.

fraqueza prometia no eftado,

que efcolhia de antemão o fu-

prio , e pagou com dar per {j

três efcravas moças pêra def-

canfarem as Madres das portas

adentro ^ e três efcravos ho-

mens pêra as fervirem de fora.

De algumas Senhoras de grande Na hora que entrou era de ver

ejlaào , e nobreza que fe reco- huma Matrona
,
que no mundo

CAPITULO XXIV.

Iherao nejle Mofteiro convida-

das da fanãidade delle. Daffe

corta de outras particularida-

des da Cafa.

o Brigada das coufas
,
que

temos apontado , e de ou*

mandara fcmpre grande famí-

lia, governara muita ,::€;groíra

fazenda , aíTentada entre as ma-

ças que fervi a6 o Mofteiro ; e

aly com hum taboleiro de tri-

go diante
;
porque fuás forças

naô eraô pcra mayor trabalho.

ti as femelhantes, que defta Com- efcolhendo por fuás mãos o que

munidade fabia, como vezinha havia de fer mantimento de to-

de muitos áníios, Doita Elvira das ; e naó efpantava tanto a

de Mendoça , mulher de Dom obra , como o gofto , e confo-

laÇao
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laçaõ com que a fazia ; lembrada cebia com levantar máos , e

do que eftá efcrito
,
que tem pre- olhos ao Ceo , em graça de que

mio depoíitado, e certo de Pro- lha dava Deos de graça em fua

feta, quem agafalha o Profeta; cafa , e entre fanftas , e fervas

e a fan£ta Velha inda paíTava fuás, guifada fem cuidado leu,

adiante: porque rinha por mer- recebida fem eftrondo de cria-

cê de Deos , verfe naquella quie- dos ( miferia incomportável dos

taçao de corpo , ealma, livre Grandes do Mundo) e que fa^

de todo o cuidado da terra , e zendo conta
,
que de tanto bem

por honra, que o mefmo Senhor naõ era digna, bufcava modos
lhe fazia no cargo defervirgen- de a deftemperar pêra que per-

te
,
que fó em o fervir fe em- dcíFe algum bom fabor , fe o

pregava. Com eíles penfamcn- tinha. Dos exercícios
,
que uía-

tos hia paíTando polias mãos va mais efpirituais , era o fe-

âquellcs gráos de trigo ; e le- gredo tanto
,
que fó os Con-

vantando a alma ao mais alto fcíTores tinhaõ deiles noticia. O
do Ceo

,
pjiíTava muitas horas Padre Meílre Frey Luis deGra-

em oraçaô mental, efandla Uniaó nada, que minto tempo a con-

com o Senhor delle. Ficava o feíFou , tinha feito hum trata-

trigoefcolhido, e limpo ; e mui- do de fua vida
,
que nos hon-

tas vezes humiJicido, e lente- rara eíla Hiíloria com particu-

jado'da agoa
,
que feus olhos laridades de grandes virtudes,

eílillavaó com o fogo da ora- c penitencias luas , e também
çaõ pêra tornar crelcido ao Mof- com favores, e mercês que re-

teiro , e mais fácil de moer na cebia do Senhor , e íobre tudo

atafona. Qiiando ceifava efta com a eloquência de ouro do
occupaçaô

,
porque nao deixaf- Meftre. Eííe defappareceo de

fe nunca de orar, entendia com fua cella
,
quando falleceo : e

o fando Rofario , rezando vo- todavia baftante prova he do
calmente ; e aíli gaitava todo o muito

,
que havia que dizer

tempo com Deos ; e como quem delia, tomar efte Padre o car-

a elíe fó queria , e a elle íó baf- go de fer feu Chronifta. Foy ulti-

cara , enxergavafelhe em tudo mo adio do grande efpiritu def-

o que fazia huma profunda hu- ta Senhora, quando Deos a cha-

mildade. Sentia muito, que as mou pêra fy
,
pedir com humil-

Madres a trataífem com o ref- dade à Prelada
,
que por efmol-

peito do tempo de fecular, co- la lhe quizeíFe dar, como a po-

mo fâziaõ , dezejando que de bre huma íepultura entre as lèr-

todo í'e perdeíTe entre ellas a vidoras , em algum canto da

lembrança de feu eftado , e de Crafta.

feu fangue. O trato doveftido Seguio tao fanílo exemplo
era como da mais pobre , e quem naõ era menos illuílre no
mais humilde; e fe via alguma fangue , nem menos levantada

mais neceííítada , logo lhe of- no eílado , que foy Dona Al-

ferecia o que trazia, e naó def- donça de Mendoça filha doGa-
cançava até lhe fer aceitado. Na pitaó da Ilha da Madeira, mu-
meza naôconfentia fazerlhe dif- íher de Dom Joaò Mafcarenhas
ferença do que fe dava à Com- irmaô , e fucccífor da cafa, fa-

munidade. A pobre pitança re- zenda , e officio de Dom Fer-

não
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naó Martins marido de Dona fluo ( que nada he fuperfluo nó
Elvira , de quem agora diíTe- ferviço de Deos ) de perfumes ^
mos. Acabara Dom Joaó com caçoulas , e agoas de cheiro por
elRey Dom Sebaftiao na jorna- toda a roda do anno , e com
da de Africa; Rey , e jornada arentagem nas feftas. O mefmo
de fempre trifte memoria. Aco- animo , e liberalidade

,
que ti-

Iheufe ella a fagrado pêra cura nha pêra o Culto Divino , mof-
das magoas gerais , e particu- trava com toda a Caía : acudia

lares fuás : e achoufe tam bem com largas efmollas à Commu-
do confelho

, que lhe valeo ef- nidade : acudia com particula-

tender a vida defabafadamente res a cada Religiofa , e ifto tan-

trinta , e linco annos entre aquel- to íem cerimonia
,
que defpois

les clauftros fagrados : que afli de encher de mimos a qualquer

faz Deos com quem deixa tu- que adoecia , naó fe contenta-

do por elle ; começa a paga va com menos
,
que ficar fua

nefta vida , como tem prometi- enfermeira perpetua. Com as

do : nao porque efta paga tem- que falleciaõ continuava à ca-

potai tenha valia , fenaô pêra beceira , como fe fora mãy de

que feja penhor da eterna. Ef- cada huma , até acabarem : e

ta Senhora acabou configo dei- delpois que acabavaõ , tinhao

xar fazenda , e eftado
,
que pe- delia finco Miflas , que logo

xa com muita gente he género mandava dizer por cada huma;
de milagre : mas tudo he pou- e o mefmo fem diíFerença fazia

<:o em comparação de deixar fi- com as fervidoras. A eíla cha-

Ihos
5
que lao pedaços d'alma, ridade da terra juntava hum

e filhos mininos
,
que fe fazem grande , e affervorado amor de

amar mais : e ella acabou con- Deos , de que ella procedia , c

figo cortar pollo aíFefto natu- huma particular devaçaó a to-

ral , e amor de máy
;
por naó das as feftas de NoíTo Senhor

,

faltar ao de Deos
, que a cha- e NoíFa Senhora , e de muitos

mava. Recolhida no Mofteiro, San£tos. O dia da San£la Ma-
naó fe atreveo com o eftado de dalena celebrava com grande

profefla do Choro , nem com gofto ; nelle , e na vefpera da-

o de fervidora , como Dona ' va taó cuftofo , e efplendido

Elvira : mas fem tomar hum, jantará Communidade ,
que fó

nem outro , vivia de maneira

,

nifto moftrava inda efpiritus fe-

que ambos parecia guardar per- culares. Pafíavaólhe de trinta y

feitamente. No Choro fe acha- e quarenta mil reis de defpefa

:

va fempre a todas as horas : no e o mefmo fazia no dia
,
que

ferviço do Altar , como vivia a Igreja folemniza fua Conver-

fenhora de alguma renda , com faó : e nos de Santa Martha

,

que quiz ficar por naó pedir a e S. Lazaro , refpeito de fua

feus filhos , como aconfelha o irmã , e de ferem todos três

Ecd. Sábio, e principalmente pêra agazalhadores do Bom Jefus,

exercitar oíficios de mifericor- em quanto peregrinou na terra,

dia com os pobres , defpendia Foy a morte defta Senhora le-

largamente , acudindo naó fó melhante a tal vida. Por certo

com o neceflario de cera , e or- fe tem , e o fucceflb delia o

namentos , mas com o íuper- moftrou
,
que lhe foy revelada

:

por-
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porque confeíTandofe por hum da huma grande falia fubterra-

dia de finados com o Padre Frejr nea , que melhor merece efte

Fernando de Caftro
, que era nome

,
que o de carneiro. Cor-

Vigairo, lhe diíTe duascoufas, reolhe em roda hum poyal alto

que logo fe viraõ cumpridas, de pedraria pcra alTento das

Foy a primeira
,
que aquella EíTas , ou caixoens dos dehm-

confiíTaó era da morte , e que £los. A entrada ordenou com
por iíTo queria juntamente re- acertado confelho , que ficaíTe

ceber o Santiííímo Sacramento: da banda de fora. He na Igre-

e a fegunda
, que naquelle mef- ja em mcyo de hum lageado de

mo lugar , em que le confeíTava

,

boa pedraria, que toma toda a

que era o Choro debaixo , ha- largura da Igreja ; onde fe vê
via de fer fua fepultura. Foy a no meyo huma fermofa campa
confilTaó hum fabbado, o prin- preía de quatro argollas de
cipio da doença logo ao Domm- bronze groflas , e fortes : a qual

go : o mal febre maligna ; a levantada defcobre huma larga

,

morte a fefta feira , antes de e bem lançada efcada
,
que def-

entrar no fetcno ; e o enterro

,

ce , e vay demandar huma por-

e fepultura no Choro debaixo, ta
,
que abre na falia

,
porta

Bem nos declara tal morte qual grande, e firme , lavrada de boa
feria a vida de quem aíll aca- madeira , e íeguramente fccha-

bou ; inda que delia naó fou- da. Entre as grades de hum,
beramos outra coufa. Mas naõ e outro Choro fica hum letrei-

quiz Deos, que ouveíFe fó efte ro entalhado em pedra muito
teftemunho : com outro muito alva , e fina

, que com cara£le-

cfpantofo honrou fua memoria, res dourados declara cujo he a
Fabricoulhe muitos annos def- enterro , e quem o mandou fa-

pois feu filho mais velho Dom bricar. Alas porque nao faltaf-

Fcrnaô Martins Mafcarenhas íe a taõ bom edificio material

nova fepultura. Ao tresladardo o efpiritual mais neceífario pe-

corpo , achandofe todo desfei- ra as almas , ordenou , além de
to , fó a mao direita eftava in- outros fuíFragios , duas Miífas

teira
;
por verdadeiro final de quotidianas, que vaó dizer dous

que fiaó efqueciaõ no Ceo as Padres do Convento , que tc-

efmoUas, com que de cdntino mos no baixo da Vi lia ; do que
fe eftcndia pêra os pobres. ao diante fallará a Hiíloria.

Mas porque falíamos nafe- Suftenta efte Morteiro de
pultura , íèrá bem dizermos o ordinário com a renda que pof-

feitio delia, que merece memo- fue, que pcra o tempo prezen-

ria
, por qual he , e por quem te he alTaz curta , fincoenta Re-

primeiro a povoou. Contrariou ligiofas. Tem na fefta de fua in-

feu filho Dom Fernão Martins vocação, que hc da Annuncia-

com o Mofteiro tomar o Cho- çaô de NoíFa Senhora , hum
ro debaixo pêra jazigo feu , e jubileo pleniífimo defdas pri-

dos feus ; e profundouo tanto meiras vefperas até foi pofto

por todo
,
que lançandolhe hu- do dia feguinte , com licença

ma abobada até o andar que de pêra fe abfolverem os peniten-

antes tinha, que também he o tes de todos os caíos referva-

meímo da Igreja , ficou forma- dos a Sc Apoftolica , excepto

os
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os da Bulia da Cea : e haver ça , que eftava tolhida delles

,

commutaçao de votos j como e naõ dava hum paíTo fem aju-

nao íejaô de Hierufalem , Ro- da de duas peíToas. Chegando
ma , Sanftiago , Religião , e o dia da feita do San£lo

,
pe-

Caftidade. Foy a graça conce- dio que a levaíTem ao Choro

;

dida poUo Papa Pio Quarto à e nelle efteve até que as Frei-

inílancia de Dom Fernão Mar- ras íe forao pêra o Refeitório,

tins Mafcarenhas, quando aílíf- Vindo entaó duas Freiras pêra

tio no Concilio de Trento por a levarem pêra o leyto , rogou-

Embaixador d'elRey Dom Se- lhes
,
que a chegaíTem ao Al-

baftiaõ. Digna coníideraçaó fe tardoSan£lo, que eftá no Cho-
offerece nefte ponto do muito ro , ahy a lançalTem , e a dei^

que pode em tudo a diíFerença xaíTem
,
que íe queria encom-

dos tempos , cotejando com a mendar de vagar a elle: deixa-

largueza defte jubileo dado à da , reclinou a cabeça no de-

petiçaó de hum vaíTallo , a ef- gráo do Altar , requerendo ao

treiteza das graças
, que pou- San6lo com devaçaó , e lagri-

co ha temos referido concedeo mas , fe compadecefle de fua

Leaó Decimo a requerimento aleijão , e lhe alcançaíTe de Deos
de hum Príncipe de Portugal faude pêra o poder fervir , fem
pêra o noífo Convento da Ser- dar toda a vida pejo , e traba-

ra de Almeirim, lho às que as ferviaõ. Valeo o
Concluamos o que ha defta favor da intercelTao , ajudou a

Cafa de Montemor com hum virtude, e neceílidade de quem
milagre de grande gloria de pedia ; acudio o Senhor com
Deos, que nella obrou a inter- íua mifericordia : antes quedef-
ceíFaõ de S. Hiacinto noíTo San- pegaíTe do altar , fe achou com
£lo , e particularmente mila- vifta clara, como quando a me-
grofo nefte Reyno, defpois de Ihor tivera ; e livre de todo o
fua canonização. Havia três an- mal da cabeça , e com tanta

nos, e meyo, que vivia entre- força nos pés
,
que íem ajuda

vada a Madre líabel do Calva- nenhuma , e efpantando a quan-

rio: fora o mal hum Ar de po- tas a viaó , caminhou pêra o
plexia

,
que lhe deu no miolo

,

leyto. Foy milagre taô paten-

e nos olhos , e juntamente nos te
,

que pareceo às Madres ,

pés. Ficou taó curta de vifta

,

que pêra honra de Deos , e de
que lhe faltava pouco pêra a feu Saneio feria bem authenti-

cegar, taõ fraca da cabeça, que carfe. Mandarão a Évora: pro-

1íaó era fenhora de a manear, pozfe ao Ordinário , lizeraófe

com vagados, edefmayos: aos as diligencias , ficou aprovado
pés fe communicavaó da cabe- pêra fe poder pregar.

Fim do Livro fexto^

E da Segunda Parte da Chronica de S. Domingos
do Reyno de Portugal.

Quam in omnibus , ^ per omnia fubdimus , ^ fuhjacere volu-

mus San^a Romana Ecclefia ccnjur£.

TABOA-
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TABOADA
DOS capítulos DESTA SEGUNDA PARTE

da Hiftõria de S. Domingos particular do Reyno

,

e Conquiftas de PortugaL

LIVRO I.

APITULO I. Do ef-

tado em que fe acha-

va a Religião de S. Do-
mingos no Reyno de

Portugal^ pag. li

Gap. 2. Da origem , e antigui-

dade da Igreja do Salvador da

Cidade de Lisbca y e do pri-

meiro recolhimento
,
que nella

ouve de mulheres virtuofas
,

5'.

-Cap. 3. Do principio , e rezaÕ
que ouve pêra fe fundar nejla

Igreja Mofleiro da Ordem de S,

Domingos j e quem foy o Fun-

dador
j ^.

Cap* 4. Dd o Bifpo Dom JoaÕ
EJleves principio à fundação
do Mojieiro : aceitafe pollos Re-
liglofos de S. Domingos pêra
a Ordem', recebem as Beatas o

habito da maõ do Prior de Lif-

boa^ 11,

Cap. $ ProfeJfaÕ as Noviças
-y

elegem Prelada , e officiaes dai

portas adentro : recebemfe al-

gumas donzellas ao habito, Daf-

fe conta da eftreiteza de vida

quefaziady 16,

Cap. 6, De duas myjleriofas vi-

foens y
que ouve nejle Mojieiro

Part. IL

àejpois de dado àOrdeni. Daf-

fe conta das rendas que o Bif
pó lhe deixou : e dos fuffrágios ^

qite nelle ordenou y 20.

Cap. 7. Dos EJiatutos
, que o

Bijpo juntou aos da Ordem
'y

è

de algumas obrigaçoens
, que

mais poz 524.
Cap. 8. Dajfe tonta da viday e

morte de Dom JoaÕ EJleves
;

e dos cargos y e dignidades
y

por que pa£lou atéchegar ã de

Cardeal da Saneia Igreja de

Roma ^ 26.

Cap. ^. Da reformação
y
que ouve

no edijicio do Mojieiro y e Igre-

ja: e como fe deu Capella par-

.ticular ao Sanão Crucijixo , B

do que fuccedeo em duas tref

ladaçoens que delle fe fizeraõy

30.

Cap. 10. Dafl^e conta do Jttio y

é lugar em que ejiaô as outras

duas Imagens : contaõfe htins

ejiranhos fuccejfos , que nellas

fe viraõy 33.
Cap. II. De huma Imagem que

de novo fóy achada no Jttio do

Mojieiro ; e de outra que lhe

veyo de fora com algumas par-

ticularidades de conjideraçaõ

,

37'

Mmm Caprf
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Cap. 12. ApontaÕfe atgumaípar- e da celebre confraria

, queeii-

ticularldades
,
que defcohrem a tre fy lhe injiituiraõ ^ efiifle»-

reputação em que efiava o Mof- taõ^ 73.

tetro diante dos Reys ^ e do po- Cap. 22. De outros- particulai^es

vo. Dajfe conta do muito que cafos èm que fe notou o gran^

algumas vezespadecerão as Re- .
..de favor. ^

que a devaçaÕ do San^

ligiofas por naÔ largar a Oh-

fcrVanciã:- .^
e fujeiçaÕ da Or-

dem
, 39.-

Cap. 13. Em que fe apontaò os

nomes das Religiofas
,
que de-

'^Vraõ principio ao Mojlèfro, Cou".

ta/e hum ejiranho cafo que a bu-

tna delias Juccedeo ,42.
Cap. 1 4. De outras Religiofas

que por vários caminhos alcan-

çarão nome , e reputação de

fanBas ^
45'.

Cap. 15-. Das Madres Sor Hie-

ronyma de Calvos , Sor Luifa

Baptijla 5 e Sor Margarida de

Mello ^
5'o.

Cap, 16. Da Madre Sor Inês da

AffumpçaÕ ^ 5'3.

Cap. 1 7. Das Madres Sor Ma-

ãijjimo Sacramento tem rendi-

- , do- a efte Mofteiro, Referemfe

alguns exercidos fanãos ,
que

as Religiofas delle ufaraó em
£ommumy jj.

LIVRO li.

CAp. I. Do principio^ efun^

daçaÕ do Real Convento de

Bemjica , 83.

Cap. 2. Que contém a Carta da

mercê que elRey fez da cafa ,

e outra Pmvifaõ de importância*

Tomaõ os Religiofos pojfe. Daf-

fe conta da pobreza ^ e rigor

em que viviao ^ e como foy na*

meado por Prelado Frey Ficeu'

te j 87.

ria Baptijla^ Sor Ifabei do Pre^ Cap. 3. Defcrevçjfe o Coaventtr

fepio ^ Sor Catherina daCruzy de Bemjica
^ 92.

e Sor Margaida d& Efpiritu Cap. 4. Parte o Meftre Fr. Vi"

Sanao 5 56.

Cap. 18. Das Madres Sor Hie-

ronyma do Prefepio , Sor Guio-

mar de Sanão Agojlinho , e Sor

Antónia de S. Paulo , 60.

Cap. 19. Das Madres Sor Ma-
rianna de Jeftis ; Sor Leonor

do Rofario \ e Sor Catherina

das Chagas y 65*.

Cap. 20. Da grande , e parti-

cular devaçao com que nejle

Mofteiro he fervido o SantiJJimo

Sacramento ; e das caufas , e

motivos
5
que lhe deraÕ princi-

pio , 69.

Cap. 21. Da conftancia com que

as Religiofas fuftentaraõ fua
claufura nos medos , e perigos

da fegunda , e terceira conta-

giaÕ geral à conta da protec-

cente de Lisboa pêra Romapor
mandado d^elRey : Juccede em
feii cargo o Meftre Frey Vicen-

te de Portugal, Tresladafe a

Breve que trouxe do Capitulo^

pertencente à ob/ervancia^ 98,

Cap. 5. Da vida , e morte , e

Jepultura do Padre Me/ire Fr^

Vicente de Lisboa ^ 105-,

Cap. 6. Dos Padres Frey Diog9

Gonçalves Belleagoa , Frey Joaõ
de Moura , e outros

,
que fo*

rao os primeiros feguidores da

Obfervancia <y 109.

Cap. 7. Dos muy antigos Padres

Frey Mendo , e Meftre Frey

Lourenço , e Frey Fernando de

Braga ^ e do irmão Leigo

Frey Pedro Galego filhos defte

Convento^ ri 2,

çao do Santtffimo Sacramento \ Cap. 8. Do Beata Frey Bernar-

do



dos Capítulos
do Arnao de Rivo

,
que vulgar-

mente fe chama Frey Arnao ^

117.

Cap. 9. De outras: maravilhas
^

que o Senhor foy fervido obrar

por mãos , e merecimentos de

Frey Bernardo ^ 120.

'Cap. 10. Do Doutor Frey Antó-

nio Freire y 125'.

Cap. II. Bos Padres Frey Lopo

da Corda ^ Frey Diogo de Le-

mos j e Frey António de Aze-

vedo , e do Irmão Leigo Frey

Reginalão de ò\ Maria , 131.

òap. 12. Dos Padres Frey Hie-

ronymo , e Frey Fernando de

Távora , irmãos , e tirados a/in-

hos pêra Bifposj 1^^. . ;

')

Cap. 13. Fida do Padre Mejíre

Frey Francifco dè Bohadilha^

138-

Gap. 14. Profegiie a vida do Pa-

dre Mcflre Frey Francifco de

Bobadilha^ 141.-

Cap. i.^. Dos Padres Mejlrés

Frey Gafpar Leitão , e Frey

Manoel Coelho ^ e do Padre Fr,

SebaJliaÕ de Goés^ 145'.

Cap. 16. Do Padre Mejire Fre'y

JoaÕ de Valadares ^ e do Pa-

dre Frey Fernando da Crtiz ^

148.

Cap. 17. Em que fe da rezaÕ de

algumas antiguidades
, que ha

no Convento j 15 3.

Cap. 18. Das memorias que nejle

Convento permanecem dos Reys,

De como lhe fy dada a Ermi-

da de Nojfa Senhora do Cabo

de Efp chel ^ 157»

Addiçaô à fundação do Convento

de S. Domingos de Bemfica^

161.

Cap. 19. Fundação do Convento
^

e Vigairaria da Cidade de Cei-

ta j em que fuccedeo a que a

Ordem tem de prefente na Ci-

dade de Tangere , 171.

Cap. 20. Profeguefe ajornada de

Ceita I75<

deíle Livro. 459
Gap. 21. Purifcaofe as mefqut^

tas : fagrafe huma com nome de

S. Jorge pêra Mojleiro de S^

Domingos , Jicaõ nelle os Vra-

des da Ordem que hiao fia ar-

mada. Dafe conta de dons bra-

vos cercos^ que os Mouros pu-

íseraÕ à Cidade j e do glorwfo

fim que tiveraÕ j ife8.

Cap. 22. Do tempo que os Re-

ligiofos de S. Domingos rejidi-

raô em Ceita , e como fe tref-

ladou o Convento pêra a Cida-

de de Tangere j 192.

L I V R o III.

CAp. %. Como foraÕ com ef-

feito defmembrados os Con-

ventos de S, Domingos da Pro-

vinda de Portugal da Provin-

da de Caftella , e fizeraõ pro-

vinda particular per fy. Apon-

taÕfe os Provinciais ,
que a go-

vernarão até o anno de 15 13.

com o tempo da prefidencia dè

cada hum , 197.

Cap. 2. Do nome ^ e lugar com

que ficou a Provinda Domini-

cana de Portugal , defpois de

feparada de Caflella : Dafe con-

ta do numero dos Vigários
,
que

prefidiraõ nos Conventos refor-

mados j 202.

Cap. 3. Fundação do Convento de

Noffd Senhora da Mifericordia

da Villa de Aveiro^ 204.

Gap. 4. Do Padre Frey Antam

de Saneia Maria de 'Neiva
,
pri-

meiroflho dejie Convento y 208.

Cap. y. Vida , e morte do Pa-

dre Frey Bertholameu de S, Do-

mingos ^ 212.

Cap. 6. Dos Padres Frey Efle-

vaÕ da grande memoria , Frey

Payo 5 Frey Patladio , e Frey

JoaÕ Dias
,
primeiro , e fe-

gundo j 216. -. -

.

Cap. 7. Do Padre Frey Pedro

Dias
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Dias FígamâaVongregaçaõ cia a ds Azeitão. Dafe conta

reformada^ 21^.

Cap. 8. Do Padre Frey Balthe-

',ar de Guimafaeiís , 222.

cofjw o Príncipe Dom Duarte
pajfou Carta de feu padroeiro

,

26 li

Cap. 9. De alguns filhos dejie Gapi 1, Toma o Vigairo da oh-

Convento , que forao infignes ferváncia pojfe da quinta
, por

' em letras j e púlpito , 225. virtude do teftamento de FJie-

Gap. 10. Do Bi/po daOrdem Dom VàÕ E/leves j 265'.

Frey Duarte Nunes ^ filho def- Cap. 3. Do auto , e cerimoniar

te Convento j 230. com que fe deu principio à obra

Cap* II. Do Bi/po de Malaca do Convento y e Igreja de Azei"

Dom Frey Jorge de Sanãa Lu" taôj z6jé

zia y 232.

Cap. 12. Frofeguefe a vida y e

outros maravilho/os fuccejpos

do Bifpo Dom Frey ^orge , e

como foy eleito Bijpo outro filho

defie Convento y 23^. '

Cap. 13. De outros Religiofgs de

hon fpiritu filhos defie Conven-

to , Sacerdotes , e Converfos ,

Cap. 14. Do Padre Meftre Frey

Hieronymo Padilha y e do Pa-

. dre Prefentado Frey Chrifiovaõ

de Valhuena y ia^^.

Cap. ly. Profeguefe a Vida do

Padre Meflre Frey Hieronymo

Padilha y 246.

Cap. 16. Fundação do Convento

Cap. 4. Compõem Rey outra

dijferença entre os Frades , e

vizinhos. Dafe conta do traba^
'' lho que ouve no Convento até

fe pôr em perfeição y 273.
Cap. f. De alguns Religiofos fi-

lhos defie Convento
y
que flore-*

ceraõ em virtude y e letras^

276.

Cap. 6. Dos Padres Frey Jorge
Vogado y Frey Mendo de Efire-

mósy Frey Lourenço da Cruz,
e Frey JoaÕ Pinheiro , 279.

Cap. 7. De outros Religiojos fi"

lhos defia Cafa ,
que a bonra-^

raô com virtuofos trabalhos
y

huns mortos y outros que vivem

de prefente y 282.

de S. Domingos de VillaRealy Cap. 8. Fundação do Mofteiro de

249. Freiras de Jefus de Aveiro y

Cap. 17. Fazem os moradores de 28^.

Villa Real alguns bons ojficios Cap, 9. Defcrevefe a traça da
pêra fe abreviar a vinda dos nova cafa , pajfaõ fe a ella Bri-

Frades , e começar a obra, Dafe
conta da reformação com quefe
vivia nefie Convento y e dasgro

f

fas efmollas com que os Mar-
quefes lhe acudirão y tanto que

• foraÕ fenhores da Villa , 25 3.

L I V RO IV.

CAp. I. Do efiado em que ef
tavaS os Conventos da Con-

gregação reformada , e como

corriaS entre Jy a Provinda
,

quando fe aceitou na obferUcm^

tes Leitoa , e fuás filhas : r^-

cébe três companheiras : trata

de fazer Mofieiro : alcança li^

cença defpois de muitas difi-

culdades : lança elRey D. Af-

fonfo V, a primeira pedra ,288*

Cap. 10. Da diligencia com que

corria a obra. Dafe conta de

grandes efiorvos y
que intervie*

raô até fe acabar : e como a
Fundadora , e companheiras vef-

tiraÕ o habito de Noviças y e

começou a ccrrer o Mofieiro em
çlaujura formada y 292.

Cap. II.
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Cap. II. Do concerto , e ordem Cicilia daAJjfençaÕ^

f

461
e Sor Jo-

com que começou o novo Mof- anna dos Sanãos
j
^^i.

tetro emJeu governo: ProfeJfaÕ Cap. 23. De algumas coufa^ no-

as Noviças ajjlftindo elRey D.

Ajfonfo : morrem algumas : re-

colheje no Mojieiro a Princefa

Dona Joanna : faefe por occa-

JiaÕ de pejle acompanhada da

Fundadora
j
que morreo emfua

companhia^ 295.

Gap. 12. Da Madre Dona Ma-
ria Pereira primeira filha pro^

fejja dejle Mofteiro , 299.

Cap. 1 3 . Das Madres Dona Ca-

therina de Ataide , Guiomar
Velha ^ e Brites Velha

y 305'.

Cap. 14. Da Madre Dona Leo-

nor de Menefes 307.

Cap. 15". Da Madre Dona Ma-
ria de Atayde , terceira Prio-

rejfa de/la cafa^ 310.

Cap. 16. Das Madres Sor Ifa-

hel Luís , e Sor Violante Nu-
nes

^ 312.

Cap. 17. Das Madres Sorijahel

Rodrigues , Sor Catherina Go-

mes y Sor Catherina Gonçalvez
j

Sor Maria Zuzarte , Sor Ca-

therina da Cunha , e Sor Bri-

tes dp Menezes
y 315-.

Cap. 18. Da Madre Sor Brittes

das Chagas
,
por outro nome

Ferras
y 318.

Cap. 19. Das Madres Sor Inês

Pacifica por outro nome , Lou-

fada 5 e Sor Guiomar Ferrei-

ra
^ 323.

Cap. 20. Das Madres Sor Fe-

:-Uppa de Gouvea , Sor Maria
'Corrêa , Sor Eelippa Botelha

^

€ Sor Ifabel Gomes
^

325*.

Cap. 21. Das Madres Sor Vio-

lante da Sylva , Sor Margari-

da de Tavares y Sor Joanna de

Andrade , Sor Joanna de Vi-

lhena , e Sor Catherina de Sou*-

fay 328.

Gap. 22. Das Madres Priorejjas

'^: Sor Angella do Paraizo , Sor

Pare. 11.

taveís
y
que ha nefle Mofietro ^

334.
Cap. 24. Dao as Religiofas aCa-

pella mar a Francijco de Ta-

vares, Contafe hum mifitriofo

xafoy que fe vio natresladaçao

que a ella fe fez do corpo de

D, Joanna fua mulher
, faleci"

da fora do Reym
j 338.

LIVRO V. ^

CAp. I. Do nafcimento y crti-

ção j e princípios da vida

da Princefa D. Joanna
, 341.

Cap. 2. Pede elRey de França a
Princefa pêra efpofa do Delfim

feu filho ; defvia a Princefa a

praíHca j refolvefe em hufcar a

Deos na Religião: Pede licen-

ça a elRey , vay pêra d Mof
teiro de Ódivellas, 345-,

Cap. 3. Sae a Princefa de Odi-

•vellas ; caminha elRey com ellà

pêra Coimbra : deixaa recolhi'

da no Mofteiro de Jefus de Avei-

ro : Dafe conta de hum prodi-

giofo ftnal 5
que fobre o Mof-

teiro , appareceo , e do fim que

teve 34B.

TomaCap. 4. Toma a Princefa o ha-

bito de Noviça : dafe conta da

vida
y
que fazia , 3 5' i

.

Cap. f. Do grande defcofitenta-,

mento
,
que ouve no Reyno por

, efia determinação da Princefa :

e do que fizerao os povos ao

Princip'e por rezaõ delia
^ 35*3.

Cap. 6. Adoece a Princefa antes

de acabar o aniw de provação
j

põem em confilta de Theologos

fe profeffarâ , fae do Mofteiro

por medo dapefte da Villa : tor-

na a elle paffados dgims me-

fesy 35-6.

Cap. 7. Aceita a Princefa criarí

Nnn no
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no Mofteiro hum filho hajiardo Nojfa Senhora da Luz do Pe^

do Príncipe feu irmaõ, Fazvo- drogaõ grande
^ 387.

to Jimples, Dafe conta comofoy Cap. 5". Compõemfe o Convento

de novo pedida de dous gran- pêra correr em forma , e titu-

des Príncipespor mulher ; e dos lo de Priorado ^ e ter criação

trabalhos ,
que por ijfo pade^ de Noviços : Daje conta de hu-

cep^ e dos meyos
^
porque ficou ma efiranha tempeftade ,

que

livre ^ é^f. 360. fuccedeo na Vilia
^ 392.

Cap. 8. Da nova y e grande tri* Cap. 6. De varias jornadas
^
que

hulaça6\ que a Princefa pade- os Religiofos de S, Domingos

ceo
,
fendo requerida pêra ca- fizeraÕ às terras de Guiné ^ na

far com elRey de Inglaterra
^ cofia de Africa^ e EthiopiaOc^

363. cidental em ferviço y e honrada

Cap. 9. Da origem y e caufas

y

JFy, 395'.

que fe davaõ da doença da Prin- Cap. 7. Dafegunda viagem
,
que

cefa , e do que no difcurfo dei- os Religiofos de S. Domingos

la padeceo , e como je defpedio fizerao a Guiné
^ 397.

do Senhor D, Jorge y 365'. Cap. 8. Terceira miffao dos noffos

Cap. 10. Como a Princefa foy Religiofos a outras terras do

ungida y e de fcu fanão tranfi- mefmo clima
y 400.

tOy etefiamento', edehumpro- Cap. 9. PaffaÕ o Embaixador^

digiofo cafo y
que fe vio emfeu e Vtégadores à Corte delRey de

• enterro y 369. Congo y dafe contado recebimen-

Cap. II. De alguns finais y
que to

,
que lhe fez y e como foy

ouve entre pefPoas virtuojas da hautizado
y 403.

glória da Princefa y ,372. Cap. 10. Das alteraçoens
,
que

Cap. 12. De alguns cafos mila- ouve no efpiritual y e temporal z

grofos y
que fe referiaÕ d fan* partido o Embaixador de Por-

ãidadcy e interceffao da Prin- tugal y e da morti doVigairOy

ceja
y 374. e feus companheiros y 407.

Cap. II. Quarta viagem
,
que

LIVRO VL os noffos Religiofos fizeraõ a

Ethiopia y acompanhando ospri^

CAp. I. Que contém certas metros lonquifiadores de Ango^

graças
,

que o Cabido da la
y 410.

fanãa Sé de Lisboa
,
pedio ao Cap. 12. Quinta y e ultima ida y

Meftre geral da Ordem , e elle que os Frades de S. Domingos

lhe concedeo
, 377. fizerao às terras de Guiné ,411»

Cap. 2. Fundação do Convento de Cap. i^» Saemo Figairo y efeus

Noffa Senhora da Confolaçaõ da companheiros de Loanda pêra

Villa de Abrantes
y 383. Congo \ dafe conta de comopaf-

Cap. 3. Doque aconteceonamor* JaraÕ o caminho", e de algumas

te defie Infante , e fua mulher
,

particularidades da Cidade do

e filhos y e come foy tresladado Salvador , metropoli do Cotigo ,

pêra o enterro Real de Belém* 415".

Referemfe alguns milagres
y
que Cap. 14. Fundação do Mofteiro

ouve nefia Villa da fefia de S. de S. Anna de Leiria : cçntao-

HiacintOy 384. fe particulares virtudes de ai-*

Cap. 4. Fundação do Convento de gumas Religiofas delle , 419-

yy^
^^

. Cap. ijT.
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Cap. 15'. Das Madres Sor Brit^

tes Aranha , Sor Antónia de

Teive j Sor Mecia primeira , e

Sor Mecin fegunda , e Sor Ma-
ria de Góes j e outras

, 423.

Cap. 16. Fundafao do Convento

de Nojfa Senhora da Serra em
Almeirim j 427»

Cap. 17. Das indulgências
^

qtte

o Principe impetrou da SéApof-
toliça pêra ó Convento : e da

devaçaõ
,
que elle j e os mais

Reys defie Reyno lhe tiveraÕ

fempre^ 430,
Cap. 18. Da vida , e morte do

Padre Frey Thomas da Cojia^

filho deftt Convento j 434.

Cap. 19. Fundação do Mofieiro

de Freiras de Nojfa Senhora

da Saudação de Montemor o no-

vo^ 438.

Cap. 20. De outras Religiofas y

deíle Livro. 463
que ouve nefie Mofteiro de Ji-

nalada virtude^ 441.
Cap. 21. Das Madres Sor Lui-

za de S. António , Sor Elvira

da Anunciação , Sor Antónia da

Cruz y Sor Joanna do Spirittl

Sanão , Sor Maria Magdale-

na
, 445-.

Cap. 22. Das Madres ^ Sor AnncL

BaUtifia^Sor Juliana do Rofario^

Sor Joanna do Evangelifia , e

Sor Maria de Jefus , 448.

Cap. 23. Das Madres Sor Elvi-

ra da Anunciação , e Sor Ca-

therina dos Reys
j 45:0.

Cap. 24. De algumas fenhoras

de grande efiado , e nobreza
^

que fe recolherão nefie Mofiei-

ro j convidadas da fanãidadè

delle. Dafe conta de outras par-

titularidades da cafa^ 45" 2.

F I M.
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